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mir vnos libros/que auiays cöpucfio íobre U C 
fí» tí n .... . .. . ' 

o R quanto por paite de vos el Licenciado don V n H c 
co Tarrcblanca Villalpando , Abogado de la nu'cftri 
Urancill€ria-,qucfideenlá ciudad de Granada ,nos rLi¿-
fecha relación , auiades venido a nurllra Corte a iimori-
mirvnoc lilu-««;—» • - « . . _ „ t 

auf a VCy$ ' 
re y leys del Decreto,que leyítésMla ^niuerfldad delà die ha ciudad, i n t i t u ] a áos-Epit&meóMiSîmjn quibusaptevr 
ta^vel occïdta txuocatio d^onism^nit.^ iedoíe vitó 
en el nueftrö Cöfvjo de lutea ̂  ä̂ ouadobspor nucG 

Tntift^u.r » r o P i a n d ^ p e r f o n a s de ambas facultades Teologi v 
lurida,y los Calificadores del íanto Oficio, y dadoos licencia^ p r i m i e r o Ì ra m 

nattes a vueftra cafa para difponer algunas cofas mejor, y otras exornarlas cñ n , 

dé rtraCrf v r materia,como por h necefsidad dellajos Alcadw 

d e í u t S ; P r c t
f

e n d i c n d b f " c f t 0 f ; i l f c d a d os auian hechocanfadello 
y fin 1er de fu ,u ifdicion.por íerde io referí,ado a el dicho nwftro Confeio ni aueí 
Í J f f i C O n m ™ Kofi; timbres, ni o t r S " i g 
m,que „unota. ,íino mucho que imitar,y deprcr)der,como era notorio v lo tcftífi 

l aie ô  couden d o ^ H, Ä * ' T f v i e f i e la culpa, defpues 
razondeuoeId " o ^ o S , t T f ^™1™ ftlP,iCaíte «andaífemos 
q fe es deuieffe d c x ° I r í " fU F s rcccr '-V h a l l 5 d o f c r t a I c s l o s bichos librosj 
zori.ocomo la m.cft , Z P t u u l c 8 i ö > fe o s de hueooinfería la ra-
jo,y lo d X n , ? q " S ! V i | ° P 0 t l o s ^ h o nuéftroConfei 
a quien m a n d a Ä Ä ^ ? " — 0 ̂ 0 " dc ,a M ota FMcaij 
thoS libros,con la h o ^ 0 , 0 ? . ' 0 ^ " 0 ^ * ^^»o» ̂ lucrlosdi-
rmeftro cfcríuano de Cimasa narVn t a ï n c * ? f ° L * ' • > « « del Marmol poreftarmnybortaloTv tmfflrTí:1°ISt̂ lad3,flcd«'VPuficflbdesenlimpio, 
cfcriuano3' CamaA-v aúi^do'é í t h ' a i ° f i C 1 ° d c l Ö i c h o n u e f t r ö 

ros por los del diclw r T ^ 0 P " a c l d i c l i ò c f « ° ' V t^Iadadûs.Vif. 
Fiícal.aquie v Ä ' Y ^ ? 0 ^ ^ " « P « » ' dicho nueftró 
d a r e f t a n u e ß r a e e d í ™ ® ^ « « o ^ c - a c o T d a d o . q u e d e u i a m d í « „ a n d a Ê 
quai os damos licencia c ¿ , d l C n a r a z o n ' J n o s tuuimoílopor bien. Por l i 
dia dc la fecha della en ád-l' n e t > f " . I ^ P f «empodedr« aüös Contados del 
otra algnna,podfer, imprimi' v ' v ^ ? J . , o n a cI l le z e f i r o poder omere, y no 
por (u orisi ,a J.Ç ifs ^ s e tri n f 1 1 0 5 l i b t o s > * d c f u f o f c à fecho Jció 
APROVÔporlcéckÂ 

firmados al Morfei dicho luán A ^ ü ^ H H m' ^ i ' ' ^ ' ' " f ^ ^ t g e r . e i 
tnar., de tes qlJCen el m,eftro Confcfo refiden r̂ n ' " ° ^ ^ 
dan los traygays ante ellos rnri ,1 Í , r ° qUC Pnmero le ve-
vc.fii.dic-h.'i^Ä Ä Ä f f i Ä ^ 
por corredo por nos nohr-irlr» r. „ - / trajgays fe en publica forma, como 
ginal. Y madamos al Impre^^Janfi^ C O r n ^ 1 cî ich a imprefsio por ti dicho ori ' J.mpreiloi,q anil imprimiere los dichos libros, no imprima el 

ff princi- -



principio ; y primer pliceo delíos, ni entregue mas de vnfolò libro con fu origin?.! 
al Autor, o perfona a cuya corta lo imprimiere, pawfcfcto de la dich? correcion, y 
tafia,harta que antes// primero los dichos libros efteu corregidos, y tallados por el 
dicho nirefhro Conia o, y effondo fechado de orra "manera-,pueda imprimir el dicho 
principio, y primer pliego, y (¿guidamente/^ e¡h nue}h txeduhj Us dichas fronet* 
dones me délos dichos hbnsfe ¿n hecho por nues lr> rnwdado, y latvia, y erratas, f( pena 
de caer , e incurrir en las penas contenidas en las leyes, y pregmaticas deftos nucí-
trosllcynos, que fobre cüo diíponcn. Y mandamos* que durante ci riempo de los 
dichos diez años -, perfona alguna fin la dicha viiertra lice ncia no pueda imprimir, 
ni vender los dichos libros,fopena,que el que los imprimiere, o vendiere, aya per* 
dido,y pierda todos, y qualefquier libros,moldes, y aparejos, q de los die hombros 
tuuiere,y mas incurra en pena de cinquenta mil marüucdis, laquai fea, tercia par-
te para niieftra Gamàrà,y la otta tercia parte paraci Iuczque lo íenteciare.y la orra 
t e r c i a p a r t e para la perfona que lo denunciare. Y mandamos a los del dicho nuef-
troCöfcjo Prefidente,y Oydofesdelas nuertras Audiencias, Alcaldes, y Alguazi-
jesdehnuertra cala,y Corte,y Chancillcaas,y a todos los Corregidores, Af iíicn« 
te,Gouernadores, Alcaldes may ores,y Ordinarios,y otros juezes,e juilicias qualcf-
quicr de rodaslasCiudades,'Villas,y lugares de nueftros Reynos, y feñotios, y a ca-
da vno dellos en fu junfdicion,que os guarden,y cumplan erta niieftra cédula, y cè-
tra ella no vayan,ni paiten>tu coníientan yrni paflar én manera alguna3fopcna de la 
nueftra merced , y de diez mil marauedis para U nueftraCamara. Dada en Roa a 
veynte y nueue dias del mes de No uiembuede mil y feyfcientos y quinze años. 

Y O E L R E Y 

*Pedro de Contreras, 

Lugaras de las Rubricas del Confejo» t t t t t t t t 

; ; . ; t t 

H R R A -
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Í!b.i<,cap¡»r.n.i .£oívn™»*^ ¿•f>aier¿cge,patct.& c.ip.i.n-2. Fol - ^ ¡ . i • 
legerer..* cap.tf.n.2i.ío.i cí»??«' 

Î C r d ; ï / t V í - f o l . l e g e ¿}ceat,& cap. j o.ll.¡?.fa¡.£ ] .untura Ac ïc 'nJiura ̂ fib 

Z 1 V C£e,'W>7,etm ^ndkc^iol^.U^ u L u Ma l^hjjarajuu, iSfc 
^ r ^ c t c ^ 4 cln x t ? 

en $,n.Adoi.72.fti«tluti^lç&e,JcHndi<m,<:t in appendice cáp.i.ü.i «y í:ol.2A.hn(hm Ici* ¿ w , » , -, r , 
lí.éoí'tWjlcgeiiorwOTjCt ijiilefcníione cap» i, n*¡}̂ fecHiiutAĉ Jeuant̂ x. cáp. jTn.^ ílege tk*si 

j ^Ùer hic "fi"F»' bornes dcMcrum, h qmbas apparti ìmlomh ¿¿monis corion--
cxcmpUndemptis hismUisMMMmitidk dccimàfcxrame^sMaij.^i, iúi$0 

LicphciatusiMiircià 
delaLlana¿ 

O Pedro Montemayor dei Marmol Efcriuanode Carnata'ál 
íu Mageftad doy fe , que auiendoíe pedido por el Licencia^, 

j i d o n F f a n c i f c o Torrcbianca Villalpando Presbitero, Abogada 
de la Châncillena de Grartada,le ìe tai'Faie vn libro por el compuefto, 
S co liceda de ios íeñores del dicho real Confejo fue f mprefìb, intitula 
ûoiEpttcmes deliñorum.in quibus aperta,id occulta mucchio Imonis ênterïèmr-
co lu defenfa fe mandò licuar à la fala del Gouierno,y auicndofc vifto 
en ella fe mádoíe Ucuafe al fefior Liccciado Pedro de Tapia del dichö 
real Conkjo, y taflaron cada pliego de el a quatro márauediá > el öual 
parece nene cieco y quareta y cinco pliegos,(ìn principios, ni indices^ 
al dicho relpeco moca cada cuerpo Si dicho libro dkz y fíete reales y 
leys maraued^yal dicho precio madaro fe vendieíTe,y no a mas,y q 
eiía talla fe puiieffé encada cuerpo del, para que fe fupieffe él precio 
porque fe auia de vender. Y para q dello colle de pedimiSeo del dicho 
Licenciado don Frandfco Torreblanca,di efta fe en la villa deMadrid 
à treze de lulio de mil y feyícientos y diez ocho años, 

Pedro ïioniefndjot 
id Marmol. 

i ^ L Î « 
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L I C E N T I A 

E P I S C O P I C O R D V 

REGIS C O N F E S S O R I A 

l l f m ^ S a m O S FRAI DON DI DAC VSDE 
S l ^ l ^ B « ! MardonesDei>&^ 

tk Epifcopus Cordabenfis, Regiuique 
Confiìiarius.atque Confeííbr,̂ . Liceo-
tìam $ &facultaren* ìmpertìmrur dilcéto 
nobis in Ghríílo licencìato Den Fran-
ciícoTorrebíanca:̂ tllalpandò- huius ci-

uitatis oriunda,atque Granatenfis Chancellarix Regis Aduo* 
cato, Yt habito Chriftianifsimi Regis noftri priuilegio > typis, 
quibus malaerit , excudat opus fuuminfcriptü Epitomes âdiBo« 
rum libros in qtìtbus âpperta, y el ocúdca muccdio ¿!<tm mus mer^mt > ai Grattarli 
decntmcau]* XXVl.to quod illud attente perlegimus, ac le-
gi mandauimus per do&ifsimos 3 graúeíque viros , & eos 
quidern fände Inquifitionis Confultores, ac noftra? Éccle-

candidatos : & nihil in eo repertum eft, quod Eccleík: ca-
tholics dogmatis, aut fîdci noitri finceritatç, boniíque mo-
ribus çontradicat. In quorum fidem prœientes literas noftro 
nomine, acfigillo muniras, &per iníi'afcríptum Secrctariüre-
ferendatas, concedi mandauimus. Datis Cordub̂  ex noitro 
palacio Epifcopali XXYIIL Februar. M. DG. XIL 

Vr. Epifcopus Coriubm» 

M a n d a t o D o m i n i m e i E p i s c o p i , 

' Licenciatus VeUz^Cdíkron* 

appro 



A P'P R O B A T I j ö 

S A N C T À E I N (XV I S I T I O Nl S, 
ÇQNSVLTORVM,iySSV E P I S C O P I 

C O R D V B E N S L • 

Pitomes del idorum libros, deijs , q u á 
¡pr íantur circa p a d um taciturn, m 

cum d e m o n e , A uthore L i c e n c i a . 
to D o n Francifco Torreblanca Vi l la lpan-
do Cordubëfi , atq; R e g i j Granatefis C h a -
c e l l a r ^ A d u o c a t o , de. mandato. D . Fra-i 
tris D o n D'idaci de M a r d o n e s noftri 
copi, atque R e g i s G o M W i s , v i d i m u s , 
perleg,mus : & nihil ineos aduerfus 
catholicam , au t bonos mores offendi mus, 
led omnia laude, atq; commendatione dig-
n a , quia in h o c cçnofo iuperftitionis vado, 
adeò extrenue fe gefsit, vt omnibus patefac-
tis error,bus, diurna, á diabolicis difcernañ-
tur,nihilque ex eis delibetur,quod non più, 

atq; c a t h o l , c u m habeatur: ideótypis man^ 
d a n , vt in omniu ora verfentur,decreuimus, 
atque fubfcnbimus. C o r d u b œ X X V , F e . 
b r u a r . _ M . D G . X I L 

{Do&orGome^ ü) Bo P' " 
di Ontr^. de f alarios *n<> 

f î A P P R O « 



/PP P R O B A T I O 

R E G I I O L I M F I S C A VI• S 
F R . M A T T H A E I V A L L E S E X ; D E C R E T O 

1 O R D I N A M I G R A N A T E N . ' 

Pitomes deliclorum libros 

P P S ! ? quorum alter in M a g i a m di-
. U I n a t n c e m , alter in O p e r a t o -

cera verfatur, A u t h o r e L i c e n 
v t a ciato U o n r r a n c i l c o i orre 

biiica V i i i a l p a d o C o r d u b . I . C . i n h a c G r a -
nateiiii C h a n c e l i e r i a A d u o c a t o , ex O r d i -
narli commifsione5atteté perlegi : in quibus 
A u t h o r omnia ,quç ad p a d u m tac : t5 ,& ex-
prei iumcudaemone pertinct p c r t c t tatiiq; 
voîummibus difperfa, quafi ad epilogo red-
deffit, diuina hum an i s exornans documttis , 

c il ma-amic i lima : 
f 1 r ~ ft "" *, C I • • > 

c u 3 n i h i ] iuperrluu reperì tur ; led omnia in 
testai "Vt o Jhà ÖL t eri a, ca n a i d a, ca t h o 11 c ei 

ogmatis 3ianctorum r a t r u m 
i opinioni Íuffulía : ideó n o folli ty n 

s,iea n o m m a memonçmadadosce ieo . l Ja 
— — ^ ^ 

! .be 

Fr Matthäus Valles 
LtPpntificeifDoftor. 

A P P R O : 



A P P R O B A T I O 

A N : C T A E I n Q j I S I T I O N I S, 

CA L l ï l G A T O R I S O R D Ì N A R I ! D E C R E T O , 

Klurunoms , inquibusapperta 
muócatio dçmonis i 

autnore Liceciato U . tracifco Torreblaca 
YillaJpado CordubJ .e , regie huius Gra-

ariç digni ocato 

v t i n i s i m u : n a m e o 

l i x a u t k o r i s i n g e á i u 

magno, 
^ , - i — — 

nae5, ?CeC^ling"Çperitia: varia übrorulec 
>5wexp 

KniiDus: ìiìges 
,vnacu 

i g u l a r i : i d e ò c o m u n i l u c i , & e r u d i 

ra-
jMM-cgio o-, c r u c i s 

Fr.Tbohtai de Saauedrd . 
S. TheckgU M, ar SJritjuijìt. C aîificattr; 

•«i&ri«atuf,flpUtìét, DominonofiroRegi.Granate6. O&ob. i«5,j. 
.Licmctcttus (Do?i.Petrus 

de Malina Vicarias. 
f 4 ÁppRd» 



A P P R O B A T I O 

R E G I S S Y P R ^ M I S E N A T V $ 
E X T H E O L O G I A E F A C V L T A T E . 

Andato iuprami regi j Sena- , 
tus3eaqu3epotui;acdebuidi- ' 
ligentiarecognoui Epitomes 
deli&qrum libros, in qui bus 
apperta,vel occulta inuoca-

tio daemonis interuenit,authore doFracifco 
Torreblaca Villalpádo Cordub.ih Grana-
tenü Academia publico profeíTore, &facri 
regijSenatus Aduocato:l£in eis nihil,quod 
catholicse fidei fit aduerfu inueni,fedpotius 
fummadiuinae, & humanaefapietiaetu cog-
nitione,tuperitiámirabile, eximia eruditio-
ne, LatinSjGrsc^que linguae facüdiä, varia 
iibroru lectionê3& eledioneno minore, prçf 
cifionë, modeftiá, catholicaq; pietatê,quos 
quia in maxima reipubîic^ vtilitatê futuros 
fpero, vt typis mandentur iudico, cenfeo, & 
fubfcribo. M atriti apudS. Philippu noilre 

¿ A X X 4» 

Auguitinianae ordinis 19. Mai j i c5i 3. 

f F r.QmßophorusiieFonfe.ca 
, , ... • 6\TbeologiœMalier. 

A P P R O -



A P P R O B A T Í O 

E G î S S E N A T V S S V P R I E M I 

E X I V R I S P R V D E N T I A E F A C V L T A T E 

IV _ . .^pras-
mi regij Senatum doâ:ÎÎûmô$ 
Epitomes deliâorum libros 
perlegi, quorum primus in 
Magia diuinatricem, alter in 

operatriceverfatur ad Gratiani decrèt.caU-
íam X X VI.authore LicetiatodoFrancif-
coTorrebláca VilJalpañdo Iurifcoiifaltô 
Cordub. & facri Senatus regîj aduocato, 
quos quia fumma víriufq; iuris cognitio, di-
uinaru3&.humanara remftupendaeruditio 

^au-
: vt 

exornat, r 

thoris ingenio claro no re 
in reipublicaeytilitatê, fapiennae vtriuique 
cog ni 11 o n em, i u di cum omnium, relatorum 
& aduocaforum adiumentum 

1 ' C* -Ä m+ 
atriti i f . Iun.i 

I m p r i m a t u r cu m priuilc 

ïuàn.Vedoyâ Mogrouep 
LPontificeiDoBor* 

gioad decennium. Matrici zz.lun. tói^ 

LkencmtusT)*$)idacu$ 
Lopez^de Salcedo. 

<f $ A E 



À EL REY NVESTRO SEÑOR, 

S E NO ^ 

Î> L,qwjqM$*C AÌJ* 
hl.ma>eßäi> 

6Chinm. fllï* in 
tulla ad perpetuavi 
rei mmoriam. SD¿t. 
(^omat fuhanmloptf 
catorisdklXMatj. 
M.íDC JUL infer* 
utQm.t>fol. i}. 

R À Ï O S E ' N O I E N 
eílos libros dc derribar 
a el demonio dC la Villi-
ni d a d qu e pre tende¿y a f -
fi no podi .̂ fer otro fu de 
feníbr ^ que V . Magcf-
tad, inmediata perfona 

de Dios en la tierra.4 Y mas fiendo eferitos 
por mandado del Confejo de jufticia, cuya 
caufa es propria de V. Mageftad.b lunto co 
la remuneración delle pequeño feruicio, y 
de los grandes del padre luan Baptifta de 
Villalpando mi tio 5 dignos de la eftimaciS 
que dellos hizo elRey nueftro fenor,quc cf-

• ta en el cielo, padre de V.Mageftad, fegun 
Io afirma el Pontífice Clemente Oótauo.c 

Siaciaplaufo común íiguiere el premio, 
animareme a cofas mayores, pues de treyn-
ta anos efereui eílo. La obra es de Dios, el 
trabajo mio,elprouecho de eílos Rey nos,y 
el amparo de V. Mageftadya quien guarde 
nueftro fenor3con augmento de otros ma-
yores, De Madrid iz . de Diciembre 1 5 1 5 * 

El Licenciado donFranclfcê 
Torreblmca Villalpando. 

S.DèN« 



S-«. Ô. 

P Ö N I i A l 

Ó S témcr^íccüridttñi Apóftoiühiiiéá-
t'tüdini tuç gladíum datum » & vcríuícíj 

** fori tribunal eommiìTum/ed vtDei mi-
Ä ? * « * ' b n i " e r v i n d e x i n iWm eis» qui mále aguhtj Nani 

poftcorruptamnaturâm i& vitiofos motus li. 
ccntius erumpentes,cú omnia flagìcijs fcru¿St> 

runf * rí toiïiinum, & d^morilltïi erhâna-
-«?•«.»• st . Huía íublaiianá omhiá dœmonibus fca-
'fßm Üb. dt ttnt- ' Q j J ö d cxtirjpáré cööatus,Catholic« veri^ 
itmmL ratis cánones (Chriftianifsimi Regis noftiri iuflu 

fcriptos) húmiliter adfero, Wmanioribuslite, 
ris commctìdatosj vt feria, & felfa, qua: raro ìn-

d t f ^ . v i 1 ® 5 o h a s r c h c ' â d ' f i ® Gonipiciantur; nam 

dulcía-: deleélant quippè, & nronent. " Sed tan-
to ««norindignus athleca ( tot viris tacenti; 

'Im* cm. i. publicum Uñiié cégor, vt operä díabo. 
i dçftruatur, cu,us Verbi Dèi i n a i a c i , &Bea-

titudine tu® murtas èil. * Sic vt à Dëoïà te fi, 

be ^1*1*01 ( fi Íüéíít) adhi-
D é o , & i i b í accbptaré, 

t ^ o . Vale.MatrmXlI. Decemb.M.DC.XV, 

Lkincia(uiJonFrancifius 

f $ S A G R À-



mLad&pne 

S A C R A T I S S I 
REGIO S E.N AT VI. 

A G ì AE, t r a & a t i o n e m a f -
f u m p f i ( Pocent i i s ime D h e ) 
n o n c f i an i l ibus d e l i r a m e l i -
eis, auc i d i o t o r u m l n l o m n i s 
dep< çgnacurus r f ed c u m ip* 
fis d ç m o n i b u s ^ q u o m o p e , 

. ¿ c C o n l i l i o M à g i v t u n t ü r ; 
n a m vc aie Á o o f t o l u s t i 

câj> 6>' [ 
& D. loan, canonic. • 
i y , ' - . ' 

inr. <. *, . ;. 

d $), Chry foßQm. in . 
Matth, i sbornii. z\ ' 
e'L'.iußitta!D. dé • 
tuft. &iur. 
f OP- Epfcoíl> 2 

g /jûciatXib. 8. F ^ 
reg .c* ¿ 2* & in cap. 
pernitioß dz ojfic. 
ordinar. 
fc ID.Luc.cap.4. 

de Triniti ' ' 
K L^ tit. part > 
etj ̂  > , • - » i- 1 

* D.Thojnfentent. 
f^it.är,'^' 

0h Carinét 

i.cap. 10. 
n ¿poßoL ad ^om» 
Ctfjp.JÌ- s ^ ' 

N o eß nobiscolhiflatio aduerfus carnem^fanguinm 3 
aduerjks mundi ydìores timbrarmi barum}eontra fpiritua* 
Ha ne quitta in cœleUibus . H o c e n i m e f l C h r i f t i a n ç nof* 
tr&teligionis i n f t i t u t u m hoc apparût filius 
Dei, ï?t opera diaboli deßruerit.h Ut c o t i a s l u r i f p r u -
•.dentisc f u n d a m e n t i i , q u ^ «omßmulatamphikjo« 
•pbiamejf'-tìatur,* N a m M a g i a diurna o m n i a 
h u m a n a percurric . C u i u s e f t l u r i f p r u d e n c i x 
finis." k i e ò nobis a p p r i m è n e e e f l a r i a , n a m e x 
d u s i gnoranc ia c o r r u p t a p a f s i m , & vbique Tunc 
cf i apud G r a n a a uní íub A n c y r a n i C o n c i l i j n o m i -
ne veras M a g - m i m t rans lac iones negaras a g n o f -
c a m / E x quo h x r e n c i eos n o n cí íe p u n i e n d o s 
t ti m u I cuanc Ágripa. Taraceljus, Goâelmanus3 er W te* 
rus:)ik e x c a t h o h a s S ^ r / P o r t ^ Molitor,Salt$berienßs$ 

e r y i lchtm J C u m p o t u e r i t S a c h a n a s * G h r i f t u m 
D a r n Taper p inaeu iü t e m p l i , & in m o n t e r a e x c e l -
f u m l e c i t i c i . ^ E t i m m e n i a s m a c h i n a s fine f a t i g a , 
t ione i m p e l e r e b b e leges regni m a l e f i c i a a d b ò -
m ì finem p e r m i t e u n t . K C u m in o m n i b u s p a c t u m 
i n t e r u e n i a t . ' Q u o d q u a l e c u m q u e f i e p r o h i b i t u m 
e x i í l i t . ™ Q u i a non licet malum faceré ^t wdefequatur 
teá.» Quae cü in v t roq¿ iure reper iä tur , f a c i l e eric 
d i g n ó l a , re l iquia í c r i p t a , q u o t e i r o r i b u s fcateanc, 
q u o t r e f o r m a t i o n i b u s e g e a n t ; p r i l l a r e cupiens 
E F I F O M E N edere d e c r e u i , vc í o l í i ^ q u x a p u d 
a l ios o m i t í a , auc p a r u m enucleaca lune ,vn ico ver -
b o ad m o n e a m , n a m vc ait H o r a t i u s . 0 

fìll'hljuid 



'Horat-hi art.poet, 

p Lit xotì" mimt. 
G de hetere iure 

q tPìinàib, 9 « eptHo /. 
*d Luperc. 
tCìcJib,2.cbutMt. 
y£œl.ÇalcagMbt de 
Magia amator. 
*fù./iugu(l.ltbr.2. 
doftr.Cbriß cap.22. 

2 J. cap. ibijap. 
necmirate 26. q. 5. 
y LeétM2o> Lfai. 
^̂ .Jcikftrn 27. 
a Genefxap,t. 
â Leuit.CtZp/Deut. 
Cap !. 
b DJfaixap.44.0® 
¿tf.Hierem.io.ip 
ZJ.Sopbon cap. r. 

4 >cap.2%, 
â CJmfoft.ferm, 
4 »ad popal. 
c Nos lib. 2 . cap. i* 

DiLuucaz* 

Qujdqubiprœcipiâs ßo lrm$/ì)t citodiBâ 
(fie rei pi ant animi dociles jeneantq- fi del es. 

M a r r a t i o n e s ; & e x e m p l a référât akeri^quibus cità-
tis apud eos vidéda relínquirnus > quia teile i m p e -
ratore. ? Multo Wilms eft panca idonee effundere > quam 
multis iniitihbus audientiurn ánimos pr ¿granare. Sic e ni m 
dübijs fide, abíolecisnicorem, obícuris l u m e / a i t i -
dicis gracia adit mere militui:qùod fi minus aìTecw* 
cus fumano e g o euencu prxítici .fedconacü; Kaple-
riquè aitisi exceljis adiacent abrupta, iutuis perpíanüjet 
hwmiius y & depr à fins iter. H Q d o ad minus enim cot 
diffuiìa v o l u m i n i b u s maceria percognita, vei m o -
dico i ludió,vei p a f u o aere côpâraca o m n i b u s inno 
t e f c e t , & fublacis v e t e r u m fabulisredecurgratiofa, 
quiê tot f x c ü l i s f u b i n f a m i n o m i n é deliceícerac> 
r e g a l i d i g n a animaciones narri olirti R e g e s M á g i á 
d edici coro O r b e conípicúi pr^claruenlc, * D o n e c 
diuiflìà àpologijs velata diabolus procuiit M a g i a ñ t 
fecuda; * ( ^ a m religionisobtécu impérico stub 
go comedauî ex pòitifera fodecate h o m m u ¿ & dç* 
monum.Ä Sic eiûscultofesdiuinorû n o m i n e cori-
deàvnat (acra Paremia.^ Q o i â d i d i n â t e q u e r u n t u r i 

y» k ^ , A i . ^ 1 » 4 b * 

ex tâliâ illa Adamo naturae: noftraê protöplaftö 
facía policitaciones Eritisfient fòijfcientes bonum, 
O* mató.Qui Sumraus omniu Códitof irrita cupiés 
oftendere, primo Pentaceucon lege.4 Poftèà Pro. 
pbecarum elogijs,¿ Et regum decrecis deceikuit; 
c Sed cu médaciil vericaciafsimilecur, laboris fuie 
Temper íncer lepra, 6c lepra difcrime coüfticueré. ¿ 
Sic ine© MoyfeMoíephjíacob, Salomon̂  Daniel, 
Tobias, Saul; Dauid, lofias, & alij Veceris Teftâ-
menci Pacres indefeiTè infudarünt. 'Et iñ lege 
Euagelicà,Chriftus Dñs,& ApoftolvacqiEcclefiie'N 
Dolores, Gregorios, Augüftinüs, Hieronymus, & 
Ambroliusj&alij Pacres Ór'chòdoxi : Ft íprhictpet 
huiufmundieìjciantur foras, f Quí vt poteñciorés> ficác 
vafriores homioibusparatû Tibi bellum in his Ma« 
giàs librisignofcent.es, ne füorum irrita fierenc co* 
fiiiâ  toc mendaeiorunijác falficatis nebulas exci-
earunt̂  vt eos quaiì obrruere viderencur ; nam 
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*Horat,U<ì*Od'.ìQ , quódíeopponete.^ 
h (D .Auguß Mb« z, Sœpius lentis agitaìur ingerii 
doBr.Qlwft. ^inus^ Q'ljœgrauiorecafu> 
1 L.z^tk,jJiki. {Décidant turres ¡feriuntífr fummo* 
I . 4 8 . tit, 4 . Uhr. 2 * fulmina montes* 
^ecopikt. È € <|üia per fepè diabolus p e r impíos o p e í a t u t 
K licet de ¡offic. «ui.Ua,.quae ipfi i m m e d i a c è prohibécur. ' ' N o n u l -
deleg. cap. bm& de ios officiales i u d i c u m c n m i n a l i u inftigauic, quod 
poiìulprdat, r i n e i s d e f a l f i t a c e c o n u i a o s l item a p u d C e l f i t u d i -
iVantms de mllit. né cuara ad vocaeus defenderéyÇoram loannemJl-
fini. tit. ex defeBii varerei Marmol Tabelionem Qamer¿e, 6c odijs , ac^ue 
inrisdiß.ordin. exn. fìmulaciotiibus crefcecibus,pr2edi&os indices fai» 
1 4 j . Lmcellot. de fis fuggeft ionibus in m e c o m m q u e n e , criminates> 
at tent. p. 2. cap. 8* quod prardi&osMagias libres, polt regia cudédi fa« 
relatione (end. exn» culcacé,exornarem>atcj; eo falfitacis c a u f a m in m e 
^ c o n f i n g u n t \ ( ß r m hanmm de MendiolaTabelionem 
m Erafm. in adag, Curmcrminalts. zi.FtbruarAòi^. Sed quia prardidiä 
0 ) î l ' u caufa{daco,quod fuftinerì poífec) reges fibi, & S e , 
uL.Jokmus. h* s i a t u i f u o r e f e r u a r u n t i a c a l i j s o m n i b u s incerdixe-
translator »S) Je in r u n e , ' A p u d Gelf icudinem t u a m per procuratore 
die* L defunElo. h de comparili , & c o n q u * f t u s d e notorio grai iamine 
pubi tei s iiidicijs. renga el e fermano abazer relacion^uö intimato, ante-« 
0 L.i. ite aliud D. q u a m allerta r e l a d o fieret ideò nullicace noto-
adì pant an, Lindi n a » K Q u i a relatione pendente fune i n h i b i d ipfo, 
Kerums. 1 P e d i ó l o s officiales de m e e o n q u ^ r e n t e s a d m i V 
ad.L aqml» Far irne, tunc, quod in p r é f a ç a lite eos de fäl f icacereosdift 
torn, i .q.i .ex ^ 4 0 . fa m a r e m , & caufam fulminane Coram prctiiñÜ Me* 

di edam $, Mart ij 1 6 1 4 . m e canquä reum fub c u f 
r L.uit.y. part. 7 . t o d i b u s corilmiint^odminfcripto qumntes. » N a m 
ìGkf.&T><Dtml pr^terquatn^quod l ibrorum cudendorum corrcc-
dmus.Cad.L Com. ciò ex legibus regni ad cel f i tudinem tu a m eft d e -
defalJJuLClarM d u d a , 8calTertis iudicibus p r o h i b i c a , q u i t a n t u m 
5 .<I(ecept.f.falJum ad criminalia fune conftituti. « in procedendo n o -
mm.^.Menoch.de toriç caufam g r a u a r u n c , fine corpore d é l i a i , n e ^ 
arbttr.caj406.ex a. d i f f a m a t a n e q u ¡ d e m , q u * notori? nulIitaccsfuriC 
22,Farm, defaißt. impediences litis ingreffum. ' N a m falficas dici 
q.v$Q>p.i%.ex.m. non poceft , q ü « fen fu m non m u t a t i N c c p u n i d 
l r ? r s • ì " nii^quae dolofe fit;& in alceriuspradudicium ver* 
WD. tn. I ne'que ticur .1 Ec cum dolus fine intcreflc noi) prácfucn-
r S ^ c Q ^ m * t u u ' E t d a m a o ra ce ilec , v b i f a n a m d o & r i n l , 

& g e -



'Pytnw de 
(entreras z 9. 
uemb. 16 s c-, j 
c L*it(\ ßcontra 
uts^ei ytiin.íK'üiic. 
d yfpaftol. ad ¡Tvom. 

e L. 24:^.7. lib a. 
$(ecop.f. i ^ 

z.i? de reform c.n. 
s L.editaX,deeded, 
ß. fi minus lnilk.de 
diionik {PraB.pa-
pienftitJe ail. real. 
glojj<fatuo we>exn. 
y* 

iJ L,qwd fattore. C. 
delegib. /. «0/2 eo mi-
nus.Çdeprocur.cap, 
quod oh gratiam de 
regànrJtb.6. 
i(Prouerbxap.z. 
K S) Jfai.cap. 
lDMieremxap. 6. 
m Cap.fi dno&Hs 

ibi gilí, nan tenebit, 
de appeliat. 

L.ybicœptum 5X 
'U.milli.C.tod. 

L 3 . 2) . rd?. 
äpuieunjudic. 

p, i. 
tom,2.cap,tj, 
?S)aniel cap. 1 2 . 
q L. aduocati. C.de 

* Ecchfiaß.cap.4, 
s L.eü qui 
in tur^ im 

3c generalera vt i l i tatem conuneri facratifsimo 
ore tuo m u n d o p r o m u l g a t u m e f t . ¿ Ve caufam vi 
deas ( f a n â i f s i m e SenatusJ i n f i f t e b a m , quia nulla 
lege cautura eil ,ne anchor libros íiios e x ö r n e t , na 
id eíTec contra bonum p u b l i c u m , q u o d leges dero* 
gare nequeunt. c Es quod lege non prohibetur per-
p e r a m o b i u r g a c u r , q u ia peccatum non cagnoni, nifi per 
legem. ' Prohibido enim legis f a d a eil,ne libri C a * 
cholici ab harrecicis corrumpátur. « N o n q u o d C a -
tholici d o f t r i n a m f u a m perficianc, n a m laudis eil 
de. vircuce invircucem afcendere./Eciam'fi e x p r ç -
fencacione,& fubferipeione ad feripeuram publica 
reddaóti videancur,quia v e p o i ï u m l i b e l l u m , poi l 
pnefencacionem, & decrecum m u t a r e ^ Ica & li« 
brum poll cud'endi f a c u l c a c e m , quia poíTumius 
pro m e intróduóhim renunciare.h E t ve in his non 
fuie d e l i d u m , m i n u s eeiam in defenfione litis con-
tra aíTercos off ic iales , n a m crimina ex aótis córta-
bac, Sc plenior probacio offerebatur,quae antequá 
p e r c e l l i c u d i n e m c u a m viderencur , p r o b a c i o n e m 
impedire cupiences, aiTertam quçrela infticuuc, iti 
abominacionibus fuis gloriantes,nam íi\nt3quigan-
de At cum male fecerint, er exultant in rebus pefsimit. * Et 
qui peccatum fuum, T?t Sodoma predicant. K Quibus frons 
eft meretricis3qm e rube fiere nsfchmt. Qux n o n m i n u s 
ad afifertosiudices non percinebac,quia in tribuna-
li fuperiori agitabaiur."» Ñ e q u e racione incidétiç, 
quia lobi Us c<£ptaeß}ibi finiri debet." Ñ e q u e aifertos 
reos conquasrences admiccere poceranc,nam(pra> 
terquam quod ad eos no percinebaccognitio)cau-
fa erat in fum maria, q u a n d o neq; ad f u a m defend 
fionem, nifiin vinculis, audiri nequiranc. 0 Q u i n i -
mo., co era aduocacum a d o r i s , q u o d e o s d e faífíta-
cc couidosaccufarct i quod eil a & u s meritorias,nä 
qui aiiußitiam erudirne, quafi ßelU. Hn q u o non minus 
prouideñt humano generi ̂ quam fi prœlijs?at% "Vulneribus pa* 
triam }parentefq¡ fakarentJ ?to cuius patrocinio p o f -
fune m a i c y n u m p a t i , lege~ diuina d o c e n t e . r 'Pro 
hïïiûâ agonizzate yfque ad mortem. N eque racione in fa-
m i e , q u # poceranc, n a m ex lege ciuili. * Bum qui m-

centem 



* Gregor Mb. 2 jmr. witminfammtjion effe I omini. & cequttm ob um Yem.co-
n L^.ttL 17Mb. 4 ckmnm ¡peccata enim nocentium, er nota effets oportere, 
%ecop. ie encieda IT expedjri. Sed n i h i l o m i n u s pro h u i u f m o d i rebus 
ais-i m i f m o n o detencus, nullo ic iuato iuris o r d i n e , altera d i e b o « 
auer lugar , ni n i s o m n i b u s í p o l i a c u s , infons , a c q u e i n a u d k u s m 
oponerle de nu- ex-ilium mit tor, quia fie pro-tentate,& iußitiävportuW 
lid ad ; aunque fe pati. ' E t c u m ad regis noftri C h r i f t i a n i í s i m i p e i f o -
d i g a , q u e notoria n a m renimciaturus a d i r e m , eo p r ç f e n t e , i n horto 
menee conila del E x e e i i e n t i í s i m i Ducisele L e r m a , c o r a m vniucría 
p r o c e d o , y autos m a g n a t u m p o m p a ; i n carcerem p u b l i c ü d u c o r ? n e r 
del . , licores mentienres,quod in aílertos libros M a g i a m 

'* L.fin. C Je legi b, prohibicam d o c e r e m , coram loan. Truxeque tabellions 
mrUcrminahs.y . A p r i i 1 6 1 4 . E t ftacim allerta fea« 

yL.Hieremx.zi* t e m i a . q i i í B n e e y i f a f u i e , R c u i f ç n o m i n e c o f i r m a c , 
z Cap. confiéreme ve de illius p o f t h a c iniufticia audiri nequiret, le^is 
ile refiit.fpolia.Fdt. regni obeentu. » E t cuftodibus creatis me vii ra vi* 
de milk,/ent.tit.quo giaci lencas t r a s p o r t a n e , ac libros ad celiìttidinis 
tiens, mua} quod cu-x Fifcalem remitcunt, ve c a u f a m q u « r a t , qui li-
$em.ex.n.$o< t e r a r u m o m n i u m gloria v n u s , n o f t r o x u o ciarlisi-
a D , Tbom. z.z.q. mus m e d u l i t u s i n t r o l p i c i e i 1 s ( d c l i i ì i l o c o ) l a u d e s , 
62 art. i .ter 2 . Co- ac i l ¡ £ m a g n k u d m i s p a n a e n c o m i a ad tuam celfi-
uarr.incap.fimffes t i idipem reculic, cuius approbatione, a c o p e r i s vti« 
detefiat>n$. l ítate a l e & u s j i b r o s iüfifti cranfcribi,quia in aduer-
Í Zi; 1 .•BJbmtgtß. íarijs ipíis d e f e r e b a n t u r , & p o d m o d u m c o m m u n i 
ammienj.i .t.Dt a pi au ili eos a p p r o b a n s , i n h a c f o r m a , vei deisti 
wnnesmdtc.1: 2.Q fuera.nttypis e x ' c u d i m a n d a r t i , ve nullus p o f t h a c 
de pénenlo nomina- r egalem jen) um antemnat. * R e ft at erao ( Pocencifsi-
tor Mb.n. 111 e dorn ine] ve in cä m a n i f e f t o g r a u a m i n e , n o c o r i è 
c O f - "fi Cbrifas opprçiïb íucurras,f i q u í d e m ad hoc in r e g e m coni» 
àweiur. cap.Juper ticucus e s . ' A c bona reftitui facias t á q u a m f p o l i a . 

, .eo del?fur. x t ò . ^ Q u i a nec Fifcus reciñere poteíí ex fencencia 
^D.Marc,cap. 12. iniqua. - D a m n a refarcias , quia ea o m n i a , qirx á 
e JpoìUdl\omx.% praedidis iudicibus-inferuntur,compefare teneris* 
£Cap. paßoräitjs de b N e q u e obeentu p r e d i ¿ t e fernétte fubftineri pof~ 
remdiùcap.junt qui- fune, quia dammare line caufa eft ïntrinfecè m a l l i , 
da z^.q. I xap. qud quod nec R e g e s , nec P o n t í f i c e s d i f p e n f a n d o licitu 

, m Ec e le fiar um de facete p o f f u n c . ' N a m eft peccatum contra lus di-. 
c 0 ^ h t : m n u m J Ec naturale. < Q u 0 d lege ciuili d e r o g a r ! 
s i ) . i homa, 2.q. n e q u i c / E t eft p e c c a t u m cocra charicate 'mUQuci 
2 5 , ^ . 6 . nullusalius maior eil , quia c h a n t a s m a i c r eft, q u a 

' fides. 



i W t Î Î? ' 2 * ' fide*.*£t eftpeccacufh coatra SpWcuwSanaam; 
U Ini ** Peccatumex malicia.'Quod nonretnuutur 
KD A¿ttbcab,S ,ft"oc '«culo,nê |ue infuturo.* Et ita condem-
Mar 2 / n3CUS nC CaU 3 auditur'& Reparatur contra ouaf-
Ab'Àll f p l 'Ï cu0^ac lèntentias, etiam dereuifta./Qiiia feats 
iZtC ìL m re non Poteft deliéìum, vbi non eli. W Qu,. 
WJ; / 'niT 1uatVdo lata cft3nó feruato iuris ordine, quia Z rr 3i"/ nulla eft ipfo iure. »Namlicet legibusreffni cautil 
^ ™ f i c > v c in litibus proeedatur fola faóti ve rítate ini", 
f S Í * n 1 ' i n r ^ ™ i a n d o , non in fubftantiá-
» c \ do,quia íubftátialia i u d i ç i ; , n e ^ á Principe p r ê t e r -
C 5 7 . 1 o . * ; 4 : mieti p o f f u n t . í A l i a s t o t u m i u s luberteret.* Q u o d 
c r S Z Í T Í Tn Pr*fu®ictHr' n i f i e x p r i m e r « . , N a m l e g u m muß. derogatio eft odiof3./Etmagis quando fit, vtlra-

" a t o / o l l a c " r d e f e n í i o ; q u * eft iuris n a t u r a l i s é 
nrZiLTl.- r Q ¡ 2 ? ® Principes derogare nequ eunt. » N c q u e ludi. 
tit Z Z n T ' a j ° Í í a e m t u r b a r e > n a n i « de fui fçcul i a b o m i n a -
m.mquMet fent. tionibus teftatur Ifaias. - Comerjum efiretmjim iu-

a.8 ¡ > i l ^ t r f ' t M n w i o t u i t i n g n d n a p i a . ludici nulla alit 
veri-

i o ' lir' * • i 4 8 ' " 0 " c f t » < l u a m q u * e x a<äis .confiât, c u m nec 
Vtecopil

 4 ' ' u P c n o r e s ferre poi'sint fentétiam f e c u n d ú c ó f c i é , 
v Cap licet ñau (ÄmJ

 i e c u » d u i « a l l e g a t a , & p r o b a t a . ' i d e ò 
t J Ì T J Ì . ìudicialem ordinem o m i t t e n d o , veritatem fcire 
Í p c^mT; RTeüm e a u f a m f l , § i u n c > « o h pofsic 
WIdZj 7r l m c l u e / e ' n e c l u

/ f a £ t a £ " 3 n i f e f t a r u n t , v t i n aifrrta 
c m ù m î ' ™ i m f a < a u m e f t ) C u m errore notorio iuris, & f a é t i , 
ÌmlerfeBo<T) 'l e X . ^ U p n e c f e n £ e n t i a » » » ^detur confemiré, 
t r n p e r f e c l o D M l ^ ™ „ M i . . E t i a m fi f e n c e « « fit de r e u ì f t a . W 

. • . ^ «V? o>*ra/<cwconümtionesMk«urJufplkatmhne-
P,f « !'tamrtkur- 'Qyippè/«to*cStMtóW-

J " '"re d e r m l l , t - fifryMformmdtHm.ndluMerrtimtalm**. * 

i T , , ^ e C J U e í a n é * i f s i m i reges noftri i n a f o r a s legibus 
J^jusj ,notare l. de his loquuntur null i tat ibus,cum exprelïè p t x c i -

f T P'2"'" ' ̂ ten me$m zarandaremos:akLuß 

mtrrn.I. «duerjus. *«perpyziode fanes, jutjeaemtralej,piela taharta fea 
rTr'r r M m à a ^ »'mplula. ¡f.tiamfi de ü l o femel, atque t U ctefenjwmfa- iterum fit pronunciatimi , ve regali maieftate 

; deci i ïum 



..its £;íe iure Fi 

a hb. to, 
a §,feàmturdlaìnf 
tit.demremtural.L 
ta's obligtâÙMi. ílX 
de capitis diminuì* 
^D.IjaUdp,^, 
* C@mr>iibr. W 
riàrde, t .e-̂ .». 7. Me 
chaMb. i .cmtfouerfi 
vA^Pttr.Mòtlam 
E}npvmwr.p.t.tQ* 

'z.fc uexn^o. . 
yFarmto.z.q. 5(S. 
% L. fi per emrem 

mdk. i. confenfiffe 
•B 
b 1 

c L . i :î)»fMfinti 
rtne âpfÛat. rejcin* 
dantgUn.L a » C\c¿e 
knt.TrdfcB. Prjít. 

LcZ.C'fûdo pw-
noun non eß neceff. 

'Jr' 9 

s La X \ d e c o n ß i u 

(Fri nap* 
h lixodx.^z.ad fin. 

Pcrcuisic'Dorai'--
o us popula pro 
reacu v i c u l i , q u e 
fee crac rVaron. ^ 
v j L . u-t¡t,óvMr.i. 

K / ' 

d e d f f u m e f t . / Que fi entrepôts iuìere contienda ¡yin 

perfil) z¡o de qudquiera de lias fe diere alguna mieUra caria, 

y fobre-e'arta,con qualefqmerpenas 3y claufulas derogatorias} 

quefin embarga no je cumpla. E t cu m reges noft ri in li-
ceris fuis ,quae d i u i n k u s per eius o r a f a c r a t i f s i m ä 
promuigantur, ica d e i u f t i t i a , & l e g u m obfervario* 
n e p r o í p e d u m habeanc, q u o r u m voluntas pro l e -
g e habetur .* Praecicacx legis obeentu, credendu.nl 
n o n e f t , a ì i e r c o r u m i u d i c u m fencenciamiátanta 
feipublicç d a m n u m fuftinere voluii ìe(quia ex cri-
m i n e fuàeriotutn populus p o n i c u r . ^ C u m f o l u 

cram en co ada&L * luren queguardarannueßrasleyes: 
alias enim acrius,quam inferiores puniuncur; quia 
ve ceiìancur ímp̂ ratores.K Grautor. p ma confimene 

da eßmeos }quî noßnimsfimt^ noñra arcïiusdebentcuf 
todrn mandata J "Eth .aec eau fa eft , cur in ta manifes-
to grauamineaudiriprohibear,ab eiserndkunt ti* 

àenubus^mlipeledere afpicierttihus, n 0 lite afpicere> Uquu 

mini nobispUcentia,ridete mbiserwes.m Sed celficudL 
a i tuie mcumbic( Pocêcifsime d o m i n e ) tanto malo 
pcouiderejscum harc omnia cibi, & claiifsimis Co-
Îîiiari|s tnis facis innocefcanc,quia docenceA pofto-
lo.* l^uehtur eém ira 0ei de cœlô fuper omnem impieta* 

tm tùrum }qm termtem Dei ininiufikmmdeùmnL ht.^ 
ve Hbros n o f t r o s regio tuo fulgore condecorafti, 
iubwaâa aduerlariorum caligine, talem fetiten* 
t iam ouHam declarando , m e in priftirtom ftàcum 
ceft i tuas, n a m base o m n i a c a e o d x m o n i s m a r m o -
iy eia fune ringentis fe i m p u g n a n , ideò coi erroreŝ  
à ç d a m n a íubftiouerunc ,-qu-ia ilk homicida erat ab 
initio 9 er in 'Viriute nonßetit, cumioqmtu r mendatium}ex 
pr&pjskquttur, quia mendaxeß.0 Ve fie fubcraifco i m * 
pietàtis granamine Maieftacis T u x iùfticiamado-
rem,&omnis populus inpocenciacua gioriecur, 
qpUfecißt magna, quipotenses. f^zc igicut Pocetitifsi* 

ì m e d o m i n e , ve eoe prò ce, ac pro república Chrif-
: ciana labores benigno vulcu t x fp ic ia s , i i am ve M a r -

Cialis verbis vear.? . -
Hmfi èfplicu'hfuemntfol&th mhìs} 



KL.t.C.deconduì: Hxcfuemt nèhprmU,(ìplicui. 
tor Mb. 1 1 . N a m de A u u n c u l o m e o benemerito Joanne B a p . 

^ Vi i lalpan. notiisima res eli,in commencari is 
J J - l f a m c ä f . ^ o . f a p e r E z e c h i e l e n ! , de tempio S a l c m o u ì s , q U Î C 

l a P l e n d l V m i ; R e g i s n o f t r i D - Phi l ipp ' ¡1- iuifu 

" y ! 'j conicr ip l ì t , loia eius begnicate , qua in lui s vi. Jen« 
» < J . . í o a „ . a ¡ > 8 : dis f c r i p t i s , n o ¿ l d q u e percurrit ttiginta a rinorom 

u a - u c A e p . i . i n c o m m o d a , q u * R o m x in opere c ú d e n d o c o n -
M«tM. z. ep,¿. f u m p í i r , a l a c r i . e r iuftituïffe : quibus non m i n o r a 

9 l ° f e r r e P a r a t u s f u m , lì h a x & mihi non def ic iant . 
D a c . Matrici ex n o f t r o m u f c o X U . D e c t m b r , 
M . D C . X V . 

Lìcencutus don V rancifcus 
Torreblanca Villalpando. 



M B . M Ö R i À L ,,R E M I T I O Ö O. R S V M A G E S T A D 
a el fenor PrefidentedeCaftilla» 

SEÑOR. 

L Licenciado ÖonFrancircöTorixblanca V'illailpando Prcsbitcrp^ab^ 
irado dc v u c í k a Chäcjillcria dé Graïlâdà^izcV^ cl tiene iniprcífos quatra» 
fibrös con l icëëâ, y priuHegio de'V. Müge'ftttd en defenfa dc nueftra fâ-

da re ! igioncoiK ra los;dclfe)s íde la ^ag ia ,tôsqy alesi ieri u io de pedi-
nikjnto.de vueftro Fiièal,y por rnadado¡de : vucft^íCo(cio :reaÍ de Içfticia.en cotia» 
ditorio juy zio, Cobre la caufa | M i o p i e hizier ö.ios, ̂ ç a d e s d e v o r a caía, y Co is. 
te,y citado impreifos con la dicha licencia, vì ftos,£apòuados por cl dicho vueftro 
Cöfejo,y los calificadores del famoÖKcip,y Dó&cfcci drìmbas facultades Teolo-
ga, y:ítófta,a4ui^ne|?dklioCarejó dc .primero lbs coíñetió.Prefétádofe aora pdt 
ili partc(c5lafedelcorrctor defta Corte,deque cöcüerdacö fu original para la taf-
fa) fe mädarö licuar a la fala del Gouierno,döde viftos,fe comcticrö de nucuo al Li* 
cëciado Pedro de Tapia del dicho vueftro Cöfejo, y del fu premo dc la -Canta general 
InquiÌkìo,para q vicííe,y pidieífe al dicho Cöfejo de la general los mädafle calificar, 
aprouat : y auìendolosvillo el dicho vueftro confederò por fu per fona, y loado mu-
cho la dodrina dellos,y fu difpoficio,y lleuadolos al dicho Cöfejo dc la general In-
qnificiö paraci dicho efedo,no vino en ello el Confejo,por no auer câufa, ni fcr nc-
ceftario para fu expediciö:y auledo tray do el dicho acuerdo de la general Inquificio 
al dicho vueftro Cöfejo real de lufticia,todavía no fe le dio la dicha taifa, diziédo,q 
por fcr de la Magia fe auian de veteó mas acuerdo, no auiëdo ninguno may or,q cl 
de vueftro Cöfejo, q los tiene viftos, y aprouados, porq los dichos libros fon de los 
mas católicos, q ay en la república Chriftiana, como io es fu autor, fin q del, ni de 
algodellos fe pueda deprender cofa,que no fea muy fanta,muy doda 3 muy católi-
ca,y cöforme a la piedad Chriftiana, fin mezcla de error, ni fuperfticion, porq tocio 
qtiato en ello fe trata fon lugares de la fagradâ Efcriptura, afsi del Vie jo , como del 
Nueuo Teftameto,Cöcilios,y decretales de Potifices,dodrina dc Satos,y decretos 
de leyes del derecho cornu, y deftos Rey nos, y lo q an eferito los varones mas doc-
t o s , f e an conocido en todps los figles,porq aüq todo eftá dicho>no es para todoss 

ni fe halla facilmëtc,porq eftá derramado en muchas partes, y con alguna obfeuri-
dad,q no alcaça, fino los 'cj eftá muy adcláteen fu facultad, y aun en las agenas:cau* 
fa de q quado fucede el cafo,fe juzga cada vez de fu manera , y muchas cötra la ver-
dad,por la falta del conocimicto defta mareria,a quië los he reges an procurado ha 
zeraborrecible,paraq no fe conozca la grauedad,y pefo de fus delitos,dädoles abe 
ber en vafo de oro el veneno de fu dodrina, q es lo que aquí fe procura refutar, dif-
tinguiêdo lo diuino de lo natural,y cfto de lodiabolico,para manifeftar fus errores, 
cofa ta importante , pues a des ha zer las obras del demonio vino el Hijo dc Dios ai 
müdo. Suplica a V.Mageftad made defpachar la dicha taifa, cöforme à fu preui-
legiojpues es cötra el, y cötra el autoridad de vueftro Confcjo el detenerla aora fm 
eau fa,pues le áofrecido(en cafo q la haga)fatisfazerle por eferito,y cf palabra en ac-
tos publicos,yparticulares,como fuere feruido^porq no fe puede cometer á nueuo, 
eftádo(como éfta) aprouados por vueftro Cöfejo; fino es para madar, q en la diuer-
fidad á opiniones fe aya deeftar por las de fus libros,como mas comunes,mas caco 
licas, mas aprouadas, mas fe guras, mas ciertas, y verdaderas, ccmo fe piando en 
c.ftos Rey nos en las de algunos autores antes de las leyes dc Toro,y o y fe guarda en 
los de Portugahque en ello recibirá merced. 

Decreto del Rey nueftro feüor en Madrid 17.de hmio de 1618. 
A el Prcfidente del Confejo. 

L E C T Ö 



I a v i D I N R E 
V A R I A M V L T I P L i C I E i A p . 

f u m , á u t í i c ü b i i a p f u s s E c t l e f i ' ä e a t h o l ^ 

c a , & R o m a n ti s P o n c i f e x c e n í o r c s fío - i î 

t a m e n p r o b é d i n e r o , a u t h o f ì D e o , l i u s • & 

g l o f j a í ü m p t O í 

. T y p o g r a p h i , C o r r e d o r e s v è , fi q u i d . m c a b f e r t t e p e c c a u é -
n n t , n o n d u m h q u i c v i d e r c : c u i u i s d o ä o . e m d i t o c o r r i g e n d i 
c m e n d a n d i f a s l u . ö 

T h e o l o g o s , l u r ì f t a , M e d i c u s , P h í l o f c p h u s , C r i t í c u s h a u -

m t . q u * a d f u a m í p e ó t a t , a h a p a r c a t , f i v i t i o f a ^ c ó n i u e a t : q u i a 

p l u n b m m t e n t r o m n i a a d v n g u c m r e f o r m a r e n c q u i m u s 

Multa iuppon.mus.vt nota5alia qu* parabarausdiíTerere, 
infoienti caufa przbema in aduerfarijs noftris delituerunt 
quarum alia ex R e g l o iuffu tranfcripta appendices f u n t a c 

S i q u a ; t i b i v i d e b u n c u r d e e f l e , fi m o l l i i e r ì s , c u t i s f c c u n r l i « 

V * ' ï ï ? « » f ^ ' S . t o l k n c u r , c u m c a u f a m d o c u c 

V â i C j C X ttoitro-jiiufeo'XIllI.Q^cÊjiib'r* 

LkenciatusäonVränctfcus 
TèrrdlahCù Piilalpamío. 

£ L EN« 



. E L E N C H V S 
V L O R V M . C L V I I N 

V N I V E R S I S MAGIJE L I B R I S ? 
C O N T Ì N E N T V R : 

Ç E X L I ß R . I . D E J v í A G I A 

- D i e j n a t n c e » 

,AP-í. iiuinXîïoms pmibus&frimb d e PrpheâayfA, ï* 
Cap.ILDe diuinuionc fatturali . • 

Çap.îU.DediuincLtione artifuiofa,jo¡:6. 
Çàp. IÌIT. Dè d-ui'nXtiùni ^ohjiruoja contra ntthrafyi^l.j. 

ÇajpV. Or dtuinattcne mthc/oroíogka,&prodigio ja pr&pnWMtir.mjolZ* . • • • • 
Cáp.i'I- : - e diuinatïone ̂ roiigiojt& reliants ïlrrnentisjol.l l. 
C\tp. VII. De diutn&tv. ne Jifir^nomcaquiL iud k i a ria dia tur fol I 3® 
C¿ip Vili. De t >nitüte JÍ)trolgLt vditi*rï&,fÁ.i6, 
Cap. IX. D c dtv initio nçPhyfio^nomiatfol. 24, 
Cap.X. D* d ui-Mìti me Chy romantica JÀ. 18. 
C*p.XI.D-' Magia diuiiatrkeabfdittala udoraculum (XpeâatJjl^ 
Çàp.Xll.DcOr.icuìis terra ejfojls,fol.3 3* 
C.ip.XIILDe anc Cabalìjhica joì.s5, J ; 
Cap.Xllll.De arte Noicriajoltf. . ¿K , . 
Cap:XV>ï)e afte Paulinafol.tf. .... : . 
Cap.X'VI.De Ncckromam¿ jíd.39. 
Cap.XVJI. Ce tsfriolat;onrjcu dmhatìofic exidoLvUm Hrisjvh^* 
Cap.XVlll.D e truffici Majólas. 
Cap.XIX. De Py ròmantia,/0/.4 7. 
Cap. XX.De j£cYim*ntia,~Hydrtimz)m.i& CeomxHtiijol.+S* 
Cdp XX\.De^tfgnrio><& iArfpiticjoUrV.. • . 
Cap. XXII Ve Sortdcgiojol.yi. 
Cap. X XlII.De purgatione vulgari Mono machin, Cvuàsjgnis^ 
Cep. XXIi H- De Mangani* i>arijs fpeuebi^ J .i^ 7. 
' CapXXV.De obferthitioffcfommomm.fohs 9, 
Ctp.XXVl.De Qminis i-icpta cmofirâtej'oi 62» 
CapXXvU.De-vana dierim cbferinttioîjeji>/. 6 5. 
CapXXVIII. Defimultta rehgijttefiue de fupcriiwon*;fol. 67. 
CapXXlX. Defignisfluibus atuinatio àprophétie dig''OJcatur,fol6g 
Ctíp.XXX.De bums artisfdUti*Kfeu de hts^m dœmon nan valet re 

f E X L I B . Í L D E M A G I A 

Operatrice* 

JfPXßeMdgi* ¿wna3&naturati,fol?<50 

Cap. iL De Magia arti fie t of a fol. 7S » 
Cap. III De M giàprxjiigiatoriijll.soi. 
Cap.IUI, De Chryfopm.îyjeu arte confie tendi aurumjd.%u 
Cap. V. De Magia dtmjniœcafjl. 81 * 

Op.VÏ-



Cap.VLO epañidétmonimin'effic^UfolÍ^ 
Cctp.VIL De fach implicit^ explícito fol¡6. 
C ap. VIH. Dein» oc at ion e demoni s.foi 8 7. 

Cap.X. De Mäg»> nm i>era&Apparente operationè folto. 

r* Y ir rh^k ¿^^^ circa éxternafitt fortunée boftàJol.Qô ' • ; 

^VrMMfcc'pr^eMm tm-ynt^urm extcrmJoliQQ. 
t .Tp.XVl De homi us in beluath de gen er at ion e fil 101, 
Cap. X V i l Ve fexus mutar ione,fol \ o ? 
Ctp.XVlîi De finii tü»HÍHitenU commistione joi.ioi. 

Ve wgtmtate refìituenda fiì.i 06. 
Ca,'.XX, De «mm* a corpore fep.-r rati one, fine de extafifil 207. 
Cj¡>.XX/.Deined'aporf»rend.a>folio$. 
i a >.X XII De m d fitto fo<nnifia,fiL 100. 
Cap.XXlII. ^e malefició racitúmitatisfil.i 10. 

r vtr & <*pof" demon eis d fcurfum eUUi f l \xz 
De > efirreéhone mortüMtm & in ¿dtmwprtttcmrM^ X / 

t -p.XX vu.Vea>m ïrum âparitio e fit \ t $á 

C*!>.XXVI[I DefüetTirwiinf'ßwovrjltil. 
t ap. XXlt.Ve ")>cirij< rUw num gen.-ribuefiK 11 S. 

' ^ i»«»»* à*mmhHS>tmL ^ Mtnùbus,tdi 

r De Pi£»i*h,ßL nu ' 

c T x ^ m f n LrÍjS% i/trÍm4píí * M.ijs nàtur«m^n<M. 12 & 

c l Ì Ì Ì ^ ^ T r c ß r r e ä i o n e M Ht 
c t X X X c T 4 / / f r " « W 7 « * loco M e s film; 
r t ^ l v i , ^ HM*. _ ^ ^^-III Dc bamurum origine^ infanticidio fol. 1 39. 

r í m*lÍrÍ0 ^mmfdus/^ y ita in fia at Ur fol î40 Cap, X L Dé mo^ns maleficio Ulms fot. i 4<5. V 4 

• .1. D? maleficio incë -diario fil 144. 
Cq.XUlDe malfñcio%'m^im^tékiUtoêunâtJfol. ^ 

Cap, XLv: Ve maleficio difficili^ partus fil. 151. . 

C^.ÏXj/îî De^i/^r/V; ¿ebnuéndi^pocuLamatorioM.i s¿, 
C<lp X U'\ ] I. Vètn e lefittó od' j f d . 15 S é 

-»el nudiii^t appUcatione, vulnermorbi mtuhUtcr medeanturfil 155 
malePCl° ad bonumfineni^ an maleficio licet máleficium tollere Jul l <9 

Cap. Ll. Decuratione trialeficjj fil.\ 60. 
Cap. LU. De remedijs mturdibus contra maleficia fil. 162. ( 

Cap. LIU. 



CzpXllLVcrmedìjs ¿[mms^uih^ 

F E X L I B. 1 I I . D È C R I M I N I S 
puniti'onc in f o r e e x t e r i o r i 

vCP.I.Deexternacriminkpuniti ne.foli. , 
V> Cap.ll.De pœna viol** reìigionispcr onms-mundt atttcsjokf. 
Cap.Iii.JDeJitprtmt Megis itisifdiélw»e}&p'ot diate Jol.y. 
Cap, II IL Pi' Pontifìcii itmjdtclionc in temporibus JoL io. 

Cxb.Vl.De Magi*crìnìini^tmmurìitateJalìO, , 
C*p.Vii. De Màgi* huiafmodt qualificar ione ,fme de hìs^Ktefapmit btreJimjol.lt-. 
Cap.VUl Ve Sornbgijs non heretic ahbuufolio. 
Cap. IX. Ve indice io vp* tente in i>no quoque Magia crimine,fol. 21. 
Cai?.X< Dcfententta excomnmmcat ionis in Magia criminepromulgata,fd.z$» 
Cap.XI.De bonorum tonfifcationejoï. 2 7. 
Cap.Xll.Deinfmiaiuris&faftijd.ìO. • 
Ca¡I .XIII. De poena monis imponendo, in Magìa crimine Irretitale jd, 3 J 
Cap.Xllll.Depœna Magias non h^reticahs jol.ss-
Cap.XV.De hbris M rgorumjoì.^6. 
Cap.XVLDe Proccffusfuìminatione in Màgi ut aiminejd. 33. v 

Cap.XVII.Lclndicijsleinbus^rmibm&grmi'fsimisfol+u 
Cap.XVllLDeTorwra&retiorfefsiorief l.4.$. 
'Cap.XIX.De Qutjiionis y fu Hon neceffarioj-ol^ 

'Cap XXI. De crimini s abiurationejol 3 2» 
Cap XXI].De relapfis,fú/.55. 
Cap.X XIII.De t>ogmatiítis,fols^ 
Cap XXI i ïl. De ^Abfent ib us ̂  e or um boni s,fot. fa 
Cap.XXV.De j£ppAUtÌQn(>,fol.$6± 
Cap.XXVl.De Mecyfattone,foì.$6. 
Cap.XXVll. De hihibitionejol^. 
Cap.XXVIII Deprouocattont ad diuinüm Judicium,fol.Ci* 
Cap.XXlX. De executione ~reiiudtcat¿e}jol. 61. 
Cap.XXX.Dempedientibus execytionem rei iudicata,fol.6 3. 
Cap, XXXI. De Hedefiaiïicci f pohura/^ de y s,quifibi mortem concifcunt,fdM. 

F E X L I B . m i . D E C R Ì M I N I s 
punitions in foro interiori. 

JÎPJ.De ìtirifdifliovefp ¡ri tuait,fol65. 
. ^ CapJI.Deexomologefi,feupeccatorum confezione,fol;6j. 
Cap. II h De officio Confejjoris in e a parte ̂ na iu de x efl.fol. 74* * 
Cap, lì II. De bonis Magorttm in foro confciaitixjol.j 6 * 
Cap.V. Dr abfdutione Sacramentali,fol.yS. 
Cap.V I. D e abfulntionc prinilegiatafol.8 O * 
Cap.VII.De figlilo confifiomsJol.S 1. 

f I N I S, ' " ~ • 



yel occulta inuocatio chemonis 
interuenir. 

L I 
^ "DiriNïATRIÇEzM 

M Cratiani íDecretum Qu f . X X V I : 

D- D. P H I L I P P ! l i t H I S P A N ! A R V M R E G I S 
Catholici iuffu fcriptus, ac totius Senatus Regij approbation^ 

ad Fifcalis inftantiam yalgátus* 

'Ç A t* 3? fòmnittonìs faitihis^ Diuvktmis federe ; nonfolti m muliemâ. 
J .1 . L̂FIDDOÀT̂ÌRIFALMTUR,».̂  

Diitinatio omnis non efi prohibit A.n.6. 
Diuin&tio fimmitur pro ipfamei prophel 

& primo de prophetin. 

S VM M A J U V 

0 ( '2)ìUwdtio aliquUdoprofcitnìU infuf^n.%1. 

Veris inßiiutumfiC mminisinttocDiuinatio diuimprimo éxorditur,n. g. 
ftnt,v Juri [per iti munus in ditiìnàrum,<&* huma* 

narum cögnitione T>erfkturfn> i 
Theologt a priori fiado ïiirifprudeutià ad« 

iuntU.n. i ì. 

tto^n. Ï 
Diuinatio exprimo J[d£ lapßt irrepßt in 

homines,n. z. 
Viuinmonis author diabolus efi^, 
Diuinationis crimina nulla hodiefrequent Prophetin nulla natura me comp(trmr¡ 

tioraju^ m ñ i , i 



Lib. I. de Magia diuinatrice. 
prophetia ynde dicatur}num. 13 Jnfp tratto tmagindriafitper imaginar i am 
Prophetia duplex per facerdotes, & per . repmfentattonemji.^. 

prophetas/1.14.. Infpiratiointcllcclualisfit per lumen infu-
PropÏÏeu diflinguebantur àfacerdotibus, [um intelleÜüi,».^. 

num i S. V v; • Infpiratio di-innaper^fgçl^m^.^o. 
jSphoth facerclotis applicabatur adprophe- ^Angelus loquitur Moyfi, Zach an œ, 

tiam}n;i6. ;" , / ... Ioamtfofïï. , 
Superhumef'ale facerdotis pertinebat ad Deus immediate mentes illuflrdt ¡mtm .4.1. 

prophetMm,n.i7. . . , Prophet ladat a homimbus, & fœmrms 
'Nationalefacerdotis quo dicatur,n. is. "" fanélis/w.4.3. 
Mattonale non tantum Deus propiciabatur, Prophet i a data ma\is}atque improbis?num* 

fedetiam fignificabat quid fieri y cht. 44. • 
num.yç. . , Prophetia data Gentilibus^n.^ '. 

Prophetia facerdotum ex interna, yel ex Prophetia data ignans}n,^6. 
terna cum JDeoloCutio'ne}n.20. Prophetia data imiitis,71.4.7. 

Prophetia facerdotum apud Ifraelitas in . Herum à nobisprocul diflatia? qua dicatur, 
pr dítio jti.íi. n. 48. 

Sacerdotes prophetiœ cejfatio ob legis y to« Prophetia occultorum rettone modi cognof 
larionemjî.22. cendi^n.^g.' 

Thalmudici de prophétie cejfationem re* Prophetia preteriti teporis quart dicatur, 
prœhenduntur?n.2 2. ?¡.50. ' 

Prophetia per Vrim,& Thummim, n> 23. Prophetia futurifrequentior ,nu. 51. 
Sohay&Milluim, y el lapides Ony chinos y Prxfcientm eiienfus femper prœdiflioni 

hum. 24. refpondet^n. 52. 
Manifeftaiii&veritástin rationele^.z^. Prophetia cotnminationis-vel confilij mu-
Vrimflgnificat fplendorem>n. 2 6. t abilis,n.$3. 
Thummimfignificatpelfeélifsimnm^n.2 7. • lieueUtioni dittiti*non affentientespumit-
Prophetia prophetarumperfomnium, aut tur7n.$4* 

perrïifibncm,n.2%. ; ~ Prophetia data cum intelligentiaji.^. f 

Vifio cum yerbo confunditur,n, 2 9. Prophetia datur ad Ecclefiœ ytilitatem, ni 
Vifio eflprophetià}qua mensfpirïtuali octi* 5 6. 

lo cerni dbiçôlum}n.3ôi Prophetia fimilis efl ajfeóìioni trtnfeti/i 
Verbumprophetia efl, qua Spiritus fanélus tis}n.$7. 

• émàvquddmhcutione prophetdni ¿ Propheti^^lexyfquemdïoannem^mm 
occultò; docetjn.31. , 5 S. * 

Locutiofiebdt ex yoceforimatd in aere, fil Chriflus non yMtfáuere leges&prophet 

Tocutio cum extafi, fiue raptu adiunÚdi Prophetia chrifli adéeniu non eejfaétt j 
K num. 3 3 . .-"'v-'"1' 60. 

Prophetic d iff nit io ex Cafiodoro explica- EcclefiœCatholicœ data prophet i a,n. 61. 
td^iM,! 4< - Prophetia)ytolim,fic>& hodiejì.61. 

Prophetid qitare dicdtur infpirdtió diuinaf Prophetiam diabolu.s conatur immitare, n. 
niìm.iy ' " ' • ' 63* • 

Prophetia Sancii fpiritus don um,n .36. P.Inan. Baptifla Villalpado auìhoris putin» 
' infpiràtU diuiri¿iimditür in itnagiriartä, cubtscommewhtHr}i04, . .v . , 

&1 intelleólualem, ».37, , viyu 



t ? 

A 

natio 
jnîs, íupeiííj 
ritipnis,va* 
nitas, ae il-
liciti fciêdi 
auioiîtatis 

& pâdi cum demone, detcftatio-
ncm , damnationem \ proferiptio-
ncnijprohibitioncm, execrationem,, 
atquc punitioncm ( poft Hercúleos, 
labores)aggredimur:non noítris v i d ' 
bus,ncqj ingenio Conñdentes/ed oni-
ncm fpem ad folam refereas fu m mas-
prouidcntiam Trinitatis,viidè,&: mu-
di totius elementa proccfícrunt,& re-
rum difpofítio in orbe tcrrarum prò* 
duda eft. / . i .C de y etere iure enucleatici. 
t Quarum quidem abufus¿ Sc nefaria 
eoníiietudo exprimis paretibus in ho* 
minum mentes infidiofè ferpit, pu-
tantes fe diuinos fieri deficiëtes à Oco<; 

& legis obferuatione , S a t h a n x q ; fe 

emancipantes,atqjcredcntcs, dum ait 
Genef C a p . } . Iritisfittit Dijfeientes bo-

t num, & malum, t Qui totius pefti fera; 
diuinatipnis author eft,vttradit D.jCu 
guflin.lib.zi.ciuit. Beh vnde Origen, in 
lob lib.i .Malefitia2attgUyia,diuinationes) 

fbyUñw4} & incantations, diaboli funt 
t fediiclt on esdœmonum ir rifone s, idolatri<e 

fex 5 animayum infatuatio, dtc^ cordium 
^ fcandalm. f Qua; h odie propter ho mi-

Hum ícelus, èc corrnptam naturam 
mullía funt crimina frequentiora^Fran. 
Pegna ad Eymericum in diredor, In , 
qmilfor. part. commentar. 67. Nulla 
efi h odi e fi e q itemi or di fp ut at io, quam qut 

; de ßrtilegijs^diuinationibusßifcipitur, 
ob vanas, inanimiihominttm fuperfii*. 
tioues, qui vt d-fiderijs fuis impiè fati sfa,« 
ci au t .non verenturjrauijìimah^c deliti a t 

t& qu<e Dei lex acri ter deteflaturperpe* 
5 tiare» t f a l l un turque non íoliím mu- f 

2, 
H«culœ , f e d ' d o d i q u a i r f o q u c , Sé 
graues viri fub naturali, cíiuino, aùç 
artifitiali Velamine, dsernonum me-
ras illufiones crede ntes : alij omnia 
condemn ant, inter lepram, &l'epram • 
nefeicntes diftinguere, triticum cum 
zizania erradicantes, -contra Domini 
pr&.eeptum Mattici capit.if Nam ¿ 
quidam iunràDco Angelis fuis re-
Uelata i quella hominibusprasuiafe-
cerunt, alia ipfis hominibus interna: 
fuggeitione oftenfa, alia per eaufas na* 
turales manifeftata, quia vt ait ApoíK 
ad Roman, eapit. 1. JnuifibilU ipfms J 
creatura mundi,per ea qu.e fatta funt in* 
telleéia CMifpicittntur. 

^ Vnde licet regiiíáríter diuinariò 
in malanipartem fummatur, vt tra- 7 

dit Diuus Thomasfecunda fecunda, qii¿flt 

9$.articul i , Aliquandopro ipia mec 
infpiràtione, ac diuina prophetia acci-«: 
pitur,capit.omnes. 38. difiiného.cap. eos4-
j .quœfiio. i.cap.prœdicatur. 16. quxfiio.i * 
t Aliquándo pro feientia infufa,& na- ; 
turali, Prouerbioncap. 16. JDiui natio in * 
làbij s regis, in iudiciojton crrauit os eins. 
Quare. diuinatio diuiditur in Ditti* 
nam , &• Naturalem , & Dœmoniacam» 
fecundum Trancifcum Pifumifb. 
notionis: t De quibus omnibus difpu- ô 

tationem fufcipiens^ à diuina erit ex 
ordiendum,tum vt excellentiore^um 
vt ad damnata ili per venientes eius 
cognitio facilius ignotefeat, quia con-
trariorum eadem eft difciplina./.Pow-
ponius. §.fed his, D igeili s de procurât. ; 
h.Digefi is de his qui funt fui', pnincipio 
Jnfltt. eod.tit. t Iuriíperiti enim munus 
non folum in iudicando, 6¿eonfuledo 1 ° 
Gonfiftit,vt tenet Cicer. in orat,pro Mu-
ren. fed diuinarum , & humanarum 
omnium co^nitionc.Uußitia. im if 
prudentia, Digeflis de iußitia,& iure. 
t Ex quo priori fecuio Theologiam 
Iurifprudentia:iundam fuifleteftatur 
no poct» modojiéd PctrusVafconcel. ni 

A % harwo-



Lib. I. de Magia diuinatrice. 
t&mom(twb.p*i.cdp.i<nl4., quia minus meus omnígena eruditions coipicuii-s 
perfetta eilet luriíprudentia fi mores P.loa». Baptifla Villalp.indo in Regio Co-
corrigeret,diuina autë non doccrct; vt dice tornai de extrema yifione E^ech. lib. 
tïaddit CÎar.Syluius lib. i .de legi b.c. i . t .cap. 40. t Quod alias dicebatur Ratio-

j z «[[ Diuinaautem diuinatio dieitur ?/¿i?3quiamoreanimantisrationepre< 
prophetià-, quœ nulla naturas, aut artis. di&i ratiocinabatur,&: hac ipfa de eau 
câufa compàratur/ed folum ex diuina fa Indieijelogio addito illü cohonef-
Dei infpiratione infiinditur X>. Paul; tabant vocantcs nationale indicij , n'ec-
ad Roman. cap. 2. & Corinth, i . cap. 1 2 . non etiam Judicium filiomm ifrael, vt 
non fol um de futuris,vt qux dcChrif* animaduertit Jflfon. Tofiatus in Exod 
ti aduentu, & peccatorum punitione , ¿c^,2S.tN:amíacerdós rationale in-, i f 
prasdixerunt Ifaias^Hieremias,Ezechiel, dutus proponebat Deö hominum du-» 
Daniel,&ali] prophet a. Sed de prœfen- bia, defideria, & ncgotia:&per Ratio* 
tibus, & prxteritis, nam co Samanta-, nahm, non tantum Deus propiciaba-
na Chriftum prophetam agnouit, Di- tur, fed ctiam fignificabathominibus-
vus loan, cap.4. vt -videopropheta es tu. quid fieri velie, vel quid rei íucccífus 

13 t Frequentior tamen prophetiaex fu- futurus eñet, vttraddi(Riberalib. 3. de 
turis dicitur Damafcen. libr. 2. de fide Templ.cap. 12 . t Non quöd lapidum 
orthodoxa cap. 4. nam vocatur à voce fplendore tätum Oraculum illud fun- 2 

Greca , prophemi, qua; pros- deretur, vt putat Sudas, contempi 
fare , prxdicere, & vaticinati fígnifi- & derifus à D. jCuguft. in Exod. 3 . 1 17 . 
cat, vt docet D. Jfidor. lib. 7. Ethymol -j- Sed interna, vel externa quadam cii 

1 4 t Et in hoc fen fu prophetix vox Deo lqcutionc, vt de interna non pau-
duplex eft alia per facerdotes, Numer. ca funt-exempla Reg. 1 .cap. 28 .Reç.zj 
cap. zj.Elea^arfacerdosconfidinomi-, Caf>. 5. &alun. Deexterna Exod. cap. 
ml, alia per prophctas iuxta illud lodi s 3 3. loquebaturq- cum Moyfe cemcntibus 
cap. 1.Hffundam fpiritum meumfuper om- -pmuerfis. t Quod apud Ifraelitas ob 
nemcarnem, úrprophetabuntfilijzefiri, eius miramcertitudiné, valdèin pra;- i f 

5 t Nam licet prophets plerique ijdem tio fuit, & frequentifsimum, vfdocet 
fuiifent, quod facerdotes, quo ad hoc Jofephus, illius.faeculi peritifsimus, libr. 
manus tamen diftinguebantur,vt col- 3 antiq. cap.9. Et poftea ob legis violai 
ligitur ex ilio Reg. i.cap.28. Confiderai tionem ccflaíTc affirmat PhiloIudmsi 
Dominum, ^ non refpondem et, ri eque f Licet diu ante Ioiòphum , & i a m in " 2 1 
per facerdotes,peque perprophetas. deàcaptiuitatcBabylonicafineminv ' 

f Prophetia autem per facerdotes pofitum contendami Thalmudki , & 
1 6 fiebat per a'pplicationem Ephod Reg, iarrhms, ^ Elias, quibus omnibus, & 

i .cty.i$. j£pplica Ephod.&c hoc duplex, fexcentis alijs Rabbinis recentioribus 
vnum linteum minotibus concefum ( quitotius antiquitatis funt imperi* 
ordinibits, vt de puero Samuele legi, disimi) lofephj authoritatem prxfe-
t u r Reg.i. c. 2. per accinti us Ephodlineo. r0i 

17 f A l t c r faccrdotale , quod fupcrhu- ^ H o c Oraculum H e b m dicunt** 
mera leSpet tora le dicebatur Exod. fadum per Vrim, Se Thnmmim, in He- ' 
cap. 2 8. co quod ex humeris aureis ca- brxo quidem fonte ,vt Ico-itur Exod. 
thcnuilis appelli um foret, triplici co- d.cap.is, Lcuit.s. de quorum fígnifíca-
lore & gemmarum Xll.varietatc or- tiene ambigue loquitur Bivus Mg. 
natifsimum , vt traddit auunculus ybifupra.d q.117.Etquidefíepotuenc: 

. profeífus 



Cap. I. de PropMía 
profeífus eil fe ncCcivc,D. Greg.wPaf 

24 toralp.z.c^i. t Ilupertus affirm at 
ipforumlapidimi fuiífe nominagli® 
alias vocantur Böham, & Milium, in. 
pides candorum,&plenitudinum, vel 
lapides Ony chinos, vt habeturJExod. c. 

>2 5, t Dumtaxat fieri potúiífet, vt has 
v e r b a r % i o n a l i infererentur teiiatur 
Ü^dulph.in,Lcuit. lib. 6. nec aliud fig-
îiificari', quam manifeßatio, & -peritas, 
affirmât Toßat.ybifii¡>rá folus Hugo, 
C^ Vittoria, ó¿ ex Pa tribus philo, vi. 

S d e n t a r hoc certo cenfuiífe. t Nam 
cum lapidum fulgor adeò micaris ef-
fet , vt nulla alia voce apud Hebreos 
( qui füperlatitús caruerunt ) manifef-
tari poflet, dixerunt Vrim, quod íp-

> 7 fumfplendorem iìgnificat. f Et quia de 
genere fuo perfediisimi, appellanint 
Thummim, per mcthonymiàm ,c©n-
cretum pro abítrado vfurpantes ,quo3 
ideò Vulgata noftra ( ex quadam bre-
111 anaccphaleofi ) doârinam, & vcri-
tatem intctprxtatur, Exod. d. cap. 2 g. 

. Deuter. 3 5. Leni t. cap.z. £ßK 

f Prophetia per prophetas cöcipie-
batur,aut p e r f o m n i u m ^ u t per yifimems 

vt tenet Pradus apud auunculum meum 
ubifupra torn. 1 .part. iJib. 1 .fett. 1 . & ; p r o -
batur Numcr. cap. 13.// qui sfiteritinter 

t . "vos prophet a in yißone apparebo ei ,aut 
per fomnium loquar ad etìm. t Quare vt 
de fomnijs fuo loco remittamus ; de 
vtjione feiendum cft 3cam non raro 
cum yerbo confundere Gra:ci Patres, 

feptitaginta Interpretes, qui focram 
fcripturamGríEco funt Interpretati, vt 

ipfa feriptura yifionem dicit audi-
tzmjßti.cap.z.&* 3. Vcrbum vero yL 
fum,VQI oítenfum Jímbs, & Abdias 

30 yt'erq^ cap. j. f Differiit tamc, quod yi-
fio, eil prophetia, qua mens ípirituaii 
oculo cernir obiedum propheticum 
ipfi cocleiti lumini rcprefeiitatum : ex 
quo Hcbrad dicunt propheüas 
Jioh, y î dent es, c ont empUtQns} E ccicfiaít. 

cap. fegs 
I. cap. 9. yenite^eamusadyidendum. 
t Verburn aiitern , quem JÖiuus C y- si] 
priän? dixit ?ioy@* logos,prophetia ell, 
qua Spiptiis fandus mentali quadam 
iocútione prophetam occulta do-
cet,vt apud D. KzLczp.S.ftmme ti bili, 
brum,:&ccap..3s. yadediei^echi*. t Et 
locutiq ifta fiebati Vel voce formata " 
in a e r e a u d i t a , vt Abraham© ne 
filium ntQ2LiQ.t Genef.cap. 2 2. vel ver-
bis inore prophètes pofsitis, ve Balaam 
mo Num.cap^.f Quandoq ;iungitur 3f 
cum exftafi, fiue rapt.u, per eleuatio- ' J 

nem,iiue abftradionem fpiritus à tci% 
renis, & fenfuum corporeorum fune* 
rione Ezechiel.cap. 1 1 .JCdduxitme Do-
minus infpiritu.KcQ.^.cap.s ;eleuauit mt 
fpiritus. 

f Prophetia; autem definido non f £ 
vna traditur à dodoribus quorum 
oirmes confehtiünt ih ea, quam refere 
Cafiodoriis inpratfat. ad Pfalm.cap.i; 
relatus à Mart, del Rio lib. 2. Magic»' 
Prophetia eß diuina, hfpiratiù rerum à no-
bïsp voeu I difiantium cuenta, immobili ye-
ritate., & maxima cum certitudine, prt-
nofccns,atque demmtians. f Primo enim 39 
ponitur diuina, vt excludat Rogenm, " 
C^ Bacconem, qui jprophetiam aftro-
rum influcntiptril)uunt s ¿friflotelem; 
& Platónicos, qui corporis humori*' 
bus refcrunt; ^uicenam,&Mga^eíemp 

qui naturali induftriœ, ftudioque ad-
fcribunt. f Nam prophetia Sandifpi- 3& 
ritus donum eil^vt docet diuinus Cia-
uiger Di vus Petrus Canonic. 2. cap. 1» 
Non enim yoluntáte humana alata efipro« 
phetia, fed.Spiritu fanäo infpirante, cui 
aíTcntit Divus Palus adRonian.cap.z^ 

. «Sc Corinth, i.cap. 1 2 . t Et additur » 
Infpiratio lata voce, pro quouis influ-
xu inftindu , illuniinatione 5 quam 
Theologi diuidunt in imaginariam, 
St intcllcdualcm, Suare\ in jDiyum 
Thomampart.z. q.30.art.i.difp.ç).feôl\x. 

A ^ , Frau* 



Gap.l.deTrapheiia. 
3g FmiPic^lib.2.pr<enot.c.3.&fin.Jlùn- iignifkatcœlitus traditionc accepta, 

ginariamdicnnt'jfuiefeniîbileai,non vttraddit fereralik i..a^erfus falice^i 
quia non pertingaf âd intellèdum, art. cap. 7. t Item ignaris , qui ie mini- c 

fedquiaprimariofitpetfenfibilem,fi- me norunt à Deo illuminari,-vtpr^ 
ne imaginariam repra;ientationem,ex ditto C aiphœ, & alijs. S ed tu improprie 
qua mêtis.coecptio nafcitur,vt ex olla prophetiam vocari cenfuit D.j£uguß^ 
aecenfa quam viciitHieremias >ciui- frper Gcnef.hb.12. t Aliquandoinui- 47 

¿39 tatis exeidium D. Hierem. cap. 1. t In- tis , vt Saul iÄg. u cap. 1 1 .¿uxta quo-
telledualcm appellant earn, quanion rundam intòrpratationem : fed fœpius 
ducit originem à fenfu, vel imagina- fponte fpiritum Dei accipiunt, vt do-
tione, fed oritur immediate per lume cet Genitrici s mex frater ybifup. d. tom. 
Infufumintelledui,vel perfpeciesin- zdib.i.c-$. 
telleduales de nouo inditas, vel exif- Dicìtur pmerea rerum à nobis 4S 
tentes, fed diurna virtute ad naturale froculdifiantium, vt omnia comprehê-
aliquam mentis conceptionem for- dat, qux natura fu a lege ab humana 
iiiandam applicatas, vt de M o y í c , & diftátcognitionem : tum rationenoflri, 
Paulotraddit D.Thom.p.i.q. ii.art.u* vt abftruíiora Dei confília, myfteria 

r ^ 2,2,<7.17$.art.^./y - ñáci,S¿c A Tum ratione modi cognofce 
,4o ^ Solet Deus hanc virtutem me- di, velati curii Helízeus refciuit , quas 
, , diatore Angelo hominibus infpirare c»m Ñeamo ìefi padus fuerat lieg. 4. 

in aflumpto fcilicet corpore,vel appa- cap. $.êc Divíis Petrus,quod inter An-
ritione tantum fpirituali, vt docet D. naniam,& Saphiram convenerat JCc-
,^guß.lib.3.deTrinit.Damafcen lib. 2.de 'ta jfpoßolorum cap. 5. t Tunc tattone ^ 

4 1 fide Orthodox, f Sic Moyfí in manu me- temporised quia memoria obiiuio er-
diatoris^ ata lex ^fcla^fpoß.cap.y Sic Sc rafe rat, vt qux de m undi creatione, &: 
Zachari^ Angelus Domini loqueba- propagationeMoyfes feripferat in Pen-
tur Zachar. cap.i-.Sc D, Ioannì pafsim thateueon. Ex quibus omnibus Sama-

f 2 mjfyocabpfcap.i.& 2. t Sed exeo ritana Chriftum prophetani agnouit, 
negändumnoneftpöifeDeum,fivel- Divus íoannis cap. quarto» -vt y ideo 
lit , i p fu m immediate hominis- metes Propheta es tu. t Tunc ratione rei vt ex c r 
illuítrare vt cenfuere D. Hìeron. in futuro no dum cognita j qua; foli Deo 

: Ezechiel. cap.2. &* Jfai.ó.D. Greg. lib. 18. refervantiu' ,Dñ>»j Ifti. cap. 4.1. & 4.6. : 

Moral Turrecrem. inproloq. remlat. S. Daniel cap.i.xApoflolCorinth.i. cap. 14. 
43 Brïgid. t Quod qiiidem donum Deus Jítta cap. n in quo fenili Prophetic 

aliquandoconfert hominibustamvi- vox frequentior cft,Diyus Gregor, ad 
rìS, quam fœminis maxime probis,& E%ech'.itrpr<efat. Damafcen. libale fid. 
Tandis, vt Elia;, IfaiavDeborce, Oldœ, cap^.Ch yfofl.inloan.homih. 
&quani plurimis aiijs >quorum laus , ^ Item dicitur immobile yeritate, vt . 

44 eft in facris libris. t Interdum etiam ìntelligatur de Prophêtia abfoluta, 5 2 

malis atque improbis, vt Balaamo qua? voczmtprxfcienm, cuius effec-
Numer. cap. 11. SauliJfog. i.cap. 10. tus temperprxdidioni refpöc^t, quia 

45 Caiphx I). loan. cap. 11. f Nec no 11 rem contemplât pro vt in ipfo met, 
& Gentiiibus, vt Sibylis,quorum 110- Deo exiftit, quifolus immutabilis eft " 
men;non eft improbabile, dedudum Exod....ì>o Deus&nonmtwr. tSecus5-ì 
ex Hebreo S^p Ktbel, Eftcr cap.4. re- aüt in prophetia cominatioms^lcofilij: 
cepttacceptavit :vndc Kabala dodrinä nam quatequs hxck caufis fccundis 

depender, 



Sendet,quífc funt mutabilcs,c5ditiö-
fiäta cfljVt apparet in ilüs IoH$ c.z.Xe?. 
4cap 10.Ifaix.3S, HÌcr.i6.E%ech< i l 
fecundum D Greg Jib. 16 .Mordi cap. 2. 

U ^ t Pcnitiu- iimiliter , maxima cum 
ccrtìtucline , näquibus diu in a fit reuê-
latió, folêt à Deo fic mente iliudi ari, 
Sc volúntate affici 5 Sc dc fide, ac veri-
tate reuclationis cerciores reddi, vt 
aperte cognefcant Dcum cíTcrcuela-
tionis,fiue vifíonis authorem,vtdocet 
V.<Augufilib ó.Confef & D. Greg. libr. 

15 C.4. f Et ita rcuelationi di-
uina; nö aflfcntiemes puniuntur,vt Za-
charias , cui Angélus lingua; vfü ade-
niit. D Luc.cap. 1. Et .ilice qui inobediê-
tiadifeerptus fuit à leone JRcg. s. cap. 

56 2 c- "¡" Et tandem additur Pmnofcens^t 
quae profantur fciant fc cognofccrc, 
iuxtailhKÍDanici.cap,íoJ¿:^ítewc^ 

r Danieli y erb um nerum, ìntcllexh queßr-
$7 momm. r Et f imil i icr , atjs denuntiahs, 

nam prophetia datur ad Ecclcfix* vti-
litatcm Apoft.Corinth.i.cap. 14. Qui 
prophetat loquitur,ad édification?,n qux 
Dco in (pirante fandi cognoiierunt ca 
ceteris annücicnt ,CarJinal.Tim<eerem. 

Í58 tnprxfat. S. Brigid. î C^iiaciusiiÄpr«-
fio lu bit a ria elt flmilis affezioni tran-
fetintis, ac facile recedenti., vt lumen 
lucenti incaliginofo D. Petr. d. Canon. 

i .qua; íacpcillos diferir, vt docet 
Suarc^&Picusybifup, 

¿9 «fj Et quia legitur Matth. cap. î t . 
Omnesprophet*., ^ fe* yf¡ue ad Joanne, 
dubitari folet am poil,Chrifti morte 
hoc don um Ecclefi® rcmanferitj Se 
pars affirmatiua invalu.it , quia non 
agit de prophétisé pcrduratione,icd de 
implemento cor u m , qux ex lege, <Sc 
Prophetis dicta; fuerät vfq; ad Ioana© 

jjjfe vt"docet iblD.Hieron.ibt ad hociuu'at 
quod-ipfc Dñs fateacur apud eundem 
•Matth, cap. 5. non i>enifoluere le^em, & 
prophetas. Na m ha;c fuit phraí es com-
. munis Euangeliítarum íci lket!e<^ 

6.pïophetas: appellare pro eis, qufc 
ab Ulis di da fuerant,idemMatth.cap. 
7. Hoc cum lex, & Prophète, &cap. 
22. yniuerßi lex, & Êrophetœ. f Nana 
«Mam poít Chrifd mortem prophe-
tia in Ecclefia Catholica continuata 
fuit in Simeone , Anna , Ifabcla, Sc 
Joanne,D. lue. cap. 2 . & poft 
cos in Agabo MU jfpoflol cap. 11. Sc 
filiabus Philipp; Marni hb. 4, cap. j4: 
lté in Apocalypfi Ioannis,quod Gra>-
cê rcuclatio dicitur, qua* áb in euntè 
Ecclcfia frequês fuit in ele&is Apoflol 
Corinth. 1 cap. j 4. f Vt fic interim tacca Ci 
S.Bngidam, S.Cathcrinam Scnéfein, 
S.Gctrudcm, S» Melchiadë, & nofíro 
fóculo B. Thcrcfiam de lefus illüÄriu 
Anachoretarum fundatricem, qtiœia 
diu in caria rapiuntnr fœliccs • nam » 
hoc prophetia; dönum Ecdcfia; fem^ 
per fuit contili uà tum , ita vt olim, fic 
SChodie D. Paul. Corinth, 1 .cap. 1 
ad Ephefcdp.4. t Sed quia diabolus di-
uìna; gloria cupidus hanc pcrffcpè 
conatur immitare dando pctcntibus 
refponfa/vel exantns, vclex ftatnis, 
vel ex hominibiis, ad diuinie prophe-® 
tía; irnitationem , vide Auuculumeum 
Joanne Baptiß. Villalpado inRe«io Codice 
(fic d i d o , vel quod D.Philippi II. p 0 i 
tentifsimi Regis noftri iuiTu, Sc fump J 
tibus excuíTcrit 3 vel Regis Rcgum 
opus illuñrat) torn, i.part. 1. inEzech. 
ex cap. 1 & part. 2. ex cap. 17. & torn. 2I 
de extrema yißone l\cch. lib. 1 .ex cap. 2 ; 
^ lib 3-ex cap. 1 o. &tom.3, de yrbeaq 
temp Mb. cap. 29,-



L i b . I. de Magia diuinatrice. 
CAT. Il Je tDiuinaiione naturati. 

SVMMARIVMÍ 
"VT jCturalis diuinatio permiffa, quia 
^ ^ m tur am pr¿eficrutatur.n. i. 
Naturaliafigna quasrere licitimi eß.n 
•Naturalis diuinatio circa prudentes.n.3* 
:Naturalis diuinatio circa rußicor.n.q» 
Naturalis diuinatio ex Deo pendei.n. f . 
Deus quomodê fit in mundo.n.6. 
X)ininatio naturalis prima ex auibus.n.7. 
jPues prœfentiunt aeris motus.n.%. 
j£nimaliumprœfagij caufit.n 8. 
Inftinflus naturalis quo bruta operantur. 

. num.9. 
jßrutis rationem in effe repr&henditur. ntt. 

10. 
Inflinólus naturalis rationem, O*prüden» 

tiam yidetur immitareji.il. 
^nimalia multa ad falutem corpo m inue-

neruntynu.il, 
I/Cuiumfagacitatis multa remifiuè.n. iji 
fharadri auis hifloria reprœhenditur. nu. 

. 14 . 
tJCnimaliumfagacitatis plura remi ime t ntt. 

Cánonespr¿notionum ynde emanaruntjtu. 
itf. 

ZfEliani locus corrc€lus,n. 17. 
sÁues adinuicem confabulari^rror.n. ig. 
Voces auium intelhgçyc qui glori ab an tur. 

nu.19. 
Diuinatio ex inanimantibus3n. t o. 
Rofiefub autumno pululantes pcfiis annuñ« 
ï.- tU.m%i. • " . • 
Pappipopulnei yolitatesper aerem tempefi 

totem indicante. 22. 
Terr£motus}maris tumor}fluuiorum infili-

ti a luuionés pefiïs annuntia}n. 25. 
Terr&motuscaufia naturalis ¿i.z 4. 
Terrœmotus quo paélo habitatores inficit, 

nu. 25. 
Vapor ferretti ht ali s} nu.i6. 
Roma hiatus in quo Marc. Curius fie deie» 

cit3n,ij. 

Terra mukê firn mortifera}n. 2 %. ^ 
E clypfies Solis&Lun* naturales quidpw« 

tendant,n.i9. ^ 
Ratio influxus aftronm adh<tc inferiora, 

n.io. 
Imprefisiones meteologicœ remifìuè,n. 31I 
Naturales pr&fentiones -vitra naturalem 

can fits non debemus obfieruare/i. 3 2. 
Oecifiifanguis ad confp eil um occijforîs 

ebuUijt3n.$3. 
Sanguinis ebullitionis huiufimodi y arm 

canfatnum.$4., 
Naturaliter f angui s-occifisi coram Qccijffi • 

re ebullityn.$ 5. 
Lucretius laudatus}n. 3 6, 

I V I N A T I O jj 
naturalis, ex ipfius J 

. ^ met naturas abditis 
fümitur, fie per-
miífa ? quia licitò eil 
figna naturalia quai* 

rere D. Thom. 2. 2. q. 95. art i c.y. <A\or. 
tom. i . i nß.moral. lib.ç.c. 1$ .Leonard. liba 

2 .de iuflit.cap. 43 , dubitai.7. numer. 4 ^ 
t Quia vt prudentibus dédit Deus ad ¿ 
pluuias> & tempeftatis caufas,cogno£ 
ccre'Tetrágonos, Diámetros,& con« 
greflus folis , & lunç , &c aliorunx 
erranti u m , & fix or ü fyderum pluuia-
r u m , & aeris mutationis cffe&orcs. 
t Minusiapientibus dedit figna in cir- -
cunferentijs felis, &rlunse: Paftoribus 
in cöcufsione vellerum ouium ; agri-
colis in conclusione auriü animaliu,' 
prxfcrtim iumentorü ad quas culices 
humiditatem fentientes fugiuntrnau^ 
tis in maris tumore : mulicrib9 in gal-
linarum fpeculationem. t Etcaufas 4! 
naturales inue(ligantibus,ex Alcionis 
ou or um in eubatione,maris ferenita-
tem, quia non nifi tranquilo mare in- ; 
cubât JCrißot.libr. i.hìfi, animal, cap. 
8. lib,9,c. i ^..Fra.Picus librtI .pr&not. 
Vyipina lib.defignis. t Na quandoDeus $ 
hanc vniuerfitatem crçauit eadë po-

tenti^ 



Cap. I L de.'diuinàtione naturali 
tentia, & virtute qua feck omnia, fa . 
ciiltatcm eciáílngulis propria dedit, 
qua per venire poflent ad finem rerum 
vnmcrfitati debitum 5 Sapient, cap. i . 
Spiritus Domini replemt orbem t err arum, 

6 f*"oc><l"odcontinet omniafcientiamha-
bet Docis. f Non quod Deus fit in mu-
d o , vt anima mundi , iìcut larpblicus 
*Ap»leius,Sczli] funt arbitrati,fed vt 

.omniü opifex, & moderator D. .Äug, 
hb.^.ciuìt.Dei.c.31 lib.7,c.6.D. Tho. 
f . i .q.2. Vt fic Vergilius (quem Chri¿ 
tianum fine Chrifto appeliat D. Hier, 
ad Paulin.)iib.ö. AEneid. 

Spiritus intus alit, to tarn infufam per 
artus 

'Mens agi tat mallem, & magno fe cor-
poremifeet. 

f h^c diuinatio primo petitur ex 
auium motibus, nam cum hxc in ac-
tis regione elegant , & piurimum 
mbeant aeris natura; proprius cœlef-
tium influxus, qui per aerem ad infe-
nora defeendi pranofeunt, vt docet 

• CUr-s^b. I .de legib.c, j 0 . tVnde ele-
ganter Vergilius, qui fímul diurna, Sc 
humana pçrcurrit libro i .Gcoreico-
rum. ö 

Verum i>bi tempeßas, & cœli motibus 
humor 

Mut abere idas^tlupiter humid°außris 
Denfat, eratq- rara modo,&qu# den fa 

relaxât, 
Nunc alios, alios dum nubila y emus 

a'lebat. 
o 

Conijciunt.hinc Uli auium concentusm 
agri s, 

Zt letœ pecudes , ^ citantes gutture 
comi. , 

e l ì Na m &f i animalia prccfagij fui 
ignara,impetum tame naturalem fen-
tiunt (mouente phantaíía) ad petendo 
quae cómoda,& fugiendnm,qua;noxa 
firit futura, quia vt ait D. Hierein.cap. 
». Miluus in cœlo cognomi tempus [mm 

tur tur ; & h ir undo cyçonm cuiUdk-

runt tempus aduentus fui. f Nam quii < 
contemptius mufculo, autpaferculo» * 
tamen domos ille ruituras, hi aerasi 
contagionem fuga praucniunt, vt do-
cet Cicer. lib. i .diu in at. exinftindu huW 
lufmodi naturali, quod quafià Deo 
vergiLGeorgicor.4. 

Igneus eß oli s i>igor& coeleßisorigol 
f Quod quia multi non ita intelle, i 

• xerunt in maximum lapfi funt erro-
rem,& fecum alios atullerunt putates 
brutis rationem in effe, vt defendic 
i lutarch. hb. quodbrutis ratio infit,Gàh- -
pus in lfagogic.pl/ndib. x o.c.^r.Porphyrï 
hb.i.defacrtfic.i Quod fa l fum,&erro- 1 

neum eil 5 nifi rationem inteiiigas, de 
illis,quas folerter fiöt ab eis,qua; ratio-
nem, Sc prudêtiam videntur immita«,.. 
re,vt docent,non folùmCatholici j i U 
bert.Magd1b.3Ae jCnim. &* eius difeipu. 
lus D.Thom. i.z.q.i 3 .art. 3 .cone mis mem 
C ardin al.D. Fran.Toledo lib. 3. degnimi 
q.?. Sedetiam Gentiles jCvißotelesUK 
7.hiß oriœ animal.cap. i . cu ali j s abjTndrJ 
Liumio lib Ac contemplât. tntelleäxap. 2 „' ; 

1 Quemadmodummultahabeniu'sà i * 
brutis ad falutem compcrta, qua; iiâc 
prudentiä videntur immitare,vt Dye* 
tamii herba ex cervo pcrcufo ad faerfc 
tas expel lendas;,qüa ipfe peliit Plindih¿ 
8.C.27.CX hirundine Chelidomámhetbi 
ad oculorum maculas liiêdas, qùa in. 
faeœcosocnlatpuliosPlwAib-.i j .cS; ' 
-ex tcftudine Bubulam herba contra feri' 
pentum veneno, quaipfaiicfa purga* 
turPl in.d .c . i j . t Simiiiadecjconijs, M 
del pinne, mergis , Scnîijs quibusplu, / 
uix tempeftatefq; inflates iridicànmr, 
vt traddit ^Jr/ft. lib.g.cap31, & 3 2. vt 
de credula matutinis inilans voci bus. • 

Fußacfa nonunquàm cur fans perlittora 
comix. •••• • 

f 1 De charadrio auicula nefeió quid 1 
commentimi adducat jCFlian.ïiïhij}. 
•ammäl.li.i j.c.ì 2,quod fi ideritiü fixis 
oculis intueatur falutis ? Sfrfkx efle 

4 Í iaditiujn 



. Lib, I. de Magia diuinatnce.' 
mditium, quod fi vifum auertat indi- Ter jruges fundes, tria tempora mòti fi 
cat œgrotum moriturum, Sc-aftipula- trat arandi. 

k5 tmjlïbcr.Mag.lib.i 3.lit.C. t Plura alia f Tcrrcmotus > maris tumor, fìuuio- . 
adducunt de equis Pli». Hb. S.c. 34- ̂  rum infolitx aluuioncs peitis annun-
dephate Lipfius cent. ï .epifi.50. de Ico- tia funt,tcftibus .Ammano, & ricopio, 
Be,vulpe,capra, & alijs Miß. Plinius, quorum cxcmpla non pauca referí; Si-
jíElian/pbifiup.<Aïex.abj£lex.hb.i .Ge- won Maiol Epifcopus Vulturàrienflib. de 

$6 nial.cap.3. t Ex quibus omnibus ema- admirambiatcir.coloq. 1 . 1 1 1 . i Na 
îiarum Cánones prenoti o?n% quibus vtu* terremotus cúnat ab exal ationc infra 
tur Nauta;, Paäores, Se Agricola;, vt terram detenta, qua; exitum qua:rcns 
apparct ex opere ¿intoni) Miniai, terra impeliti, vnde tumor,ac tremor 
qued infcribitur. Ephemerides rufiko- contingit > vt docet Conduis meus Sene-

-jryrum.í Dum tarnen apud A E li an una cain Naturalqqdib.6,cap'.Ti. t i n aura 
illud whvvuvtr.vMiti,non veitas/o- erupta vicinüinfidtaercxmalaconí-
puentes int elle xiîyvx intcrpres,fcd y oc a- teliauonCìquam ex opaca terra tradii-
tes intellexitjç'ûiccz auditoGrçco no- xit, qua animantia tabo cöi um mit, ac 
mine, quad Ule cducator m an fue ta- necat omnc ad quod exalatio, feu va-

,jg rius indiderat.t Nam tcmifccs alio por attingit, vt dchiatibus terra; (qua; 
Ethnicoru errori,nempèquod aucs iolent terremotibus fuccedere) trad-
ad inuicern confabularentur, de quo dit Dion. Jíyphtlin.inTraían, t Nam vt 
Cic.injLratro, quod adeò apud vetercs ait Seneca vbifup.lib.<5.cap. 2 8,Inph-
crebuit, vt fe voces beftiarum, conce- rib us It ali a loci s per qua da m fi ram i nap e fi 
t u s -, Sc murmurationes auium Intel- ti lens exaUtur yapor, quem nohomine du« 
lígeregloriarcntur Thy re fias, & Mela- cere,non fera,tutum eß^aues quo j;fi in ilht 
pus. f De Apolönio Thyanseò multa incidunt antequam cœlo meli-oreUniatur, 
iiuiufmodi refert Porphyr, lib.3. -zzici inipfio nolani cadunt. t Cuius fimilis 
wo%v¡r, de alijs Francifi. picuslibr.3. fuit terras hiatus,qua; Romas in medio 
2*r<enotxap.3. nam vt ait VcrgiLin Ca- . fori appaiuit, ex quo tanta lues pop«-
thalcd. • lo Romano fuit contrada ,vtrefpon« 
, Garrula quid mis refinas mihi nodi- denteO ráculo,non ceífaturum malü, 

. . bus aureis nifi rësprétiofaqua;dam intus eijeere 
Is!e fido quem djfis nunc mminìjje'mei. tur,MarcusCurius phalerato equo in-

so f . Ex Inani mantibus-fumitur etiam di- filies pro falute publica fe in hiatu prse 
.uinatio naturalisât ex ñorum pulula cipîfauit,vt narrant; Tit.Liuiuslib.-7.de* 
tia-verein aduent.ätcm,Cantic, cap.2. cad. 1 ,D Mgufi,Ub/$xiuitt Dei,cap. i3.' 

. Flores appar.uerumìn terra.noßra^temp,us OfforMb.^cap. 5. t Nam cu terra muí-
11 p^fiomsaduenit. t Rofa; aut viola; lub ta habcat mortifera, vt fu'nt tot venc-

auruníno îtçru.m pululantes, peftis an- na, qua; in ea nafeuntur, noncrit quo-
•flUötia;funt,ex natura; contraria tem- q- difficile, lias etiam cxalationcsgig-

[z%.pcric,2J//'«. lib. 1.3.cap.16. t Lanugines, nere, qua; tabem adferañt. Ita enim 
& pappi populnei volitantes per aere, Seneca lib.s.cnp.z 1 - In quosdam fpecus, 
tempeilatem prauiuntiant, vt traddit quidefipexerintmoriuntur. Vergil. Mar« 

. , fConr4.KVipinaMt\i4efign^ "AEneide. . 
îerr^ cultuspc£ officia coloni. Quamfiuperhaut ilUpotcrant impunti 

Lantificus triplici fiolita gràndeficere volantes 
•• ••• • .. : , ; Tedereiterpenms^alisfefiahalït9atris 
i . , ' " - . ' Faucíbus 



c 
Faite ib us effundens, fupera ad comtexa 

jerebat. 
29 f Eclypfes Solis, aut Luna; natura-

les ( quorum alter fit quâdo circa nos 
$olë, Lunare corpus , quod opa-

cumeft,intçrponitur:altercxantipofi-
tiöne terranntei* Solem, <3¿ Lunam) 
praenundant bella,fames,&: alia natu-
r e incom moda^ ¿Criflot.lib. î . Meteor. 

'&ô t Quia luce vitiata ad vicinimi aerem 
adfert nocumçntu, & eius partes con-

. tiguae ex eo contaminata; ad nos vfq* 
peruenit; E t idem dicendum deprae*. 

, fagio naturali csetérorum corporum 
cœleftium, vt docte animadtfertit Pe-
trus Ciruelo Dorocenf. Ub. i;<& z.de jif 

31 trolog.chrifi. f De imprefionibus me-
tcorologicis, qua; per reflexionem lu-
cis circa vapores,ac exalationes fiiint, 
quiafuo loco diílerendum cil5hic prç-
termifsimus ne de vna re duplexquçf-
tio fiat,aut duobus iudicibus vexetur: 

r ma enìm funt tradenda l o c o , Ctcer.in 
32 Orator, t Qu^omnia^uiacaufarip^r-

lunt a malo dœmonc, vt huie nôbilift 
limas hominis ípeciei dcludat, ca prê-
ter iuas naturales caufas nô debemus 
obfcrvarc,vt docent Pet><. Grcg.infyn-
Ugdib.i^.caf.i^Petr.Cimelo-vbifupdib. 

'$3 4-.cap. î .&cap.3. f Non praeter niittam 
tamen,quod totius diuinationis natiK 
ralis captum fuperare videtur Jciiicet, 
vt fangnis occifsi hominis ad demôf-
trandum occiñbremincius prœfentià 
cbulliatjVt tradunt Iurifpcriti Menoch. 
deprœfumpt.p.\.Ub.î. q.3.n,g.&q.Zg.ex 
». î ï 8 Mafcar.deprobat.lib. i. conci. S 6y¿ 

34 í 1 ' z 6 - f Qj¿od licet alij tribuät miracu-
Jo,vt fuit illa ebullitíonis, fiuè clama-
tionis fanguinis Abel Genef. cap. ' 
Sanguis \j/fbel clamât ad me. Alij cafu, 

, quod alienando factum fit,quod ideò 
non eft trahendum ad confcquentiam 

3 5 I nam ad ea D. de legib. f In ilio femper 
•caufam naturale àgnofeo, occifsi ne-
p c , & occiflbris antypathiàm > qua; fi-

i. 6 
miles ebullitiones medio aere cauian- ¿ 
tur, Vt docent Lenin. Lemnius Ub.de oc-
cult is natur.cap. j. loan. Langius epifl. 40. 
lArißot lib.de tmmixt.element. & author 
lib.de natu.rer.c.i 3. Vine Jnhtfloria natu. 
lib.4..cap.i3. t N â & i n i d venir Lucre- 3S 

tius,non poeta modo,fed philofophus ' 
infignis,cuius hax funt verba. * 

idejue petit qprpus, mens ynde fauci (t 
amore, 

Namque homines, plerumque caduntin 
. "vulnus& illam 

"Emicat inpartem fanguinis, *vnde ici* 
mur iclu,ê>CQ. ' ; 

• i 
A 

III.de 'Dmmtione artificiofal 

- S V M M A R I V M . 

Xtificiofa diuinatio, -vnde compare! 
tUr,numai. 

Diuinatio art i f cíofc ex prœcedentibus 
fubfequentibus colligitur,n.z. J 

tificiofk diuinationis exempla, n.3. 
Ûfonfi Regis Neap oli s fententia'laudati 

num.4.. ' ' '.,-./• 
Diuinatio metaphorical iudiciarijs, n,5Y 
Diuinatio, &pr<efumptÌQÌn iure ¡defunti 

num.6. . , _ 
Diuinationis ludici driœ materia 'remifiuèy 

num.j. 
Prœfumptiones in iure funt diuinationes, 
' num.%. . v.-, // . _ _ _ , 
luditia finé tnditijs înflitui non pojjunt, 

e ti am ex mandato Principisene. 
Çondenatur nemò ex inditijs, &prxfimp* 

tionìbus,n.lo. ' 
Prœfumptiones etiamptures& euidentès 

non probant adcondemnationemji.n* .. 
P rob at ione s debet effe luce clarìores^n. 12, 
Pr&fumptiones iuris, & de iure fufpciunt 

adcondemnatiùnem}n,Ï3 
Iudex qu are iene aturfequi prcefumptiones 

iuris& de iure,,«.1,4. * 
Diuinatione dì tifciofa Gentiles nouior* 

bisexplorationemprxdixerunt, n. 15. , 
A R T I - » 



» 

R T I Î I C Ï O S A 
: Diuinatio ex natura, 
1 & arte comparami", 
: adalicuip rei occul-

ti indagationení, vel 
futuri prxnotioiiem 

ex abdkis natura: , aut ílgni alicuius 
Hianifcftationem, vt traddit Martinus 
del Rio lib.i. Magic.difqu if f Ita quado 
que ex prx'ccdentíbus, ~<5¿ fubfcquend-
bus colligitur iuxta iliud Prouerb. 1 6 . 
Diuinatio in labi]sRegis jn indicio no erra 
jìit os eius.Hoc eft prudetia in occultis, 
&perpiexis iudiciorum latcbris circa 
f a d a ambigua, eruédis neceífaria iiidi-
cij. í V t fuit illud Salomonis dum ve-
ras m atri filium reftituit Reg. cap, j . 
E t Danielis inquifitio , qua fenuum 
perfidia deteda Sufana; vita;., honori 
merito reftituit Daniel, cap. 13. f Nec-
non Alfonfi I. Neapolis Regis fente-
tia ,qua ancilla; filium ad libertatem 
(ex Hifpanias lege) prociamantem, eo 
quod Dominus niatrem coprefferat, 
artificiofa filij fubhaf tat ione , patri fi-
liuïh, marri debitam JRex libertatem 
afferuit, vt narrat jint. Panormitdib.z. 

is 

7 

«¡[ Eft enim qua;da ficut in medicis 
caufofic Sc iniudiciarijs diuinatio me 
täpftorica, qua qua; preterita funt, Sc 
quoru Veritas igiioratur folerti difetr 
iîonc conijcîuntur. t Qua; ideò in iure 
noftro appellantur argumenta./. 1 d.mi-
¡itcs.^.oportet.D.deqq.lüáiúxlabfientem 
D.depœn.hficiant. Ç. de probat, prçfump-
tioilésl. di-vus.D.de cufiod.reor.cök€t\i-
ix. I. Utrum,&ibigl. C. dedonat. inter.i. 
unica. C.fi tabula teflam. extab. t Quia 
carum termini funt conuertibiles, vt 
docet Mantica de conieÙur.lib. 1 . tit. 2. 
dequibusfuífé egerunt oílciatus, Me-
nochius ^ Mafiardus fiilXlm libris de 
ï}rœfiumptionibus,hfc vero de probation's 
lus aurôo tradatu, & nouifsimé Tarin, 
torn.i .p.z.tit. de indicijs^.tf* 

giadiuinátrlce. \ 
. f Pra;fumptiones3&indiria' nihil 8 

aliud funt quam diuinationcs in rebus 
dubijs, ex argumentis, Sc indicijs per 
circimftantias frequenter emdentes 
colicdawt doccnt Maficard Jib. 1 .q.^o, 
n. 8 Mantica d. lib. 1 . tit. 2. ex n. 5. f £tfi 9 

in oiimi negocio ad cífc debeatit,aliàs 
inquiiìtio, procefíiis, Sc adanulla fo-
rait,etiam ex mandato Principis DD. 
in.l.milites.D.xle quxflionibus, & inj. i tifi-
ti fsimus.C .de offe.rc6Ur. cum ali j s per Ce-
ned.colleól.^.ad Decretaln,3, Dedan.toi 
1 dib.ó.cífp. zi. ex 7. Farwac.tom. 1 .p. 
1 .q.i.ex/7.40.&p'.i .<¡.36. ex.n.$i.t E x i a 

his null us debet criminalitcr codcm-
nari,/, ab fen t em,D. de peen J. quifentcmia 
D.eod J fingali.C. de accu fat. cum alijsper 
j£nt.Gome%p>ariar. 3 .cap. 12 ,n. 2 5. Mafi 

' car d.d.lib.i .coci.¿t$c>.exn,7,&lib.$.cocl-
12 i$.n. 29, f Etiafi tales prxfumptio- ij 
ncsfintprobabilcs, Sceuidetes Cache-
ranxoibf6sjh4.6Mafcard.Ub. 1 .coH.4,5 9. 
nu. $ conci. 4.9 6. num. 2. & lib.$.concL 
1 T6j-.ri. 3. nccnoplures fimul concur-
rentes Maficard.d.concl.^ g.tmm.9. Me-
noch.lib.i.q, 4 0 .num. 1 o . f N a m i n c r i -
minalibus ad condcmnationem pro-
bationes debent eífe nec dum conclu-
dentes,fed luce meridiana clariores.¿ 
I ah fernem cum alijs, l.fciant. C. de probat. 
canonizata in cap.fciantcunCU 2. q. fin. 
quibus^efpondet de iure regio./. 2. tit. 
i :p.7> t Nifi prxfumptiones fint iuris, 1 s 
Sc de iure, in quibus, quia lex prxfu-
111 i t ,&fuper pra;fumptioncm iiatuit 
firmum ius, earn videtur approbate, 
cap. is quifidem defiponfial. cap. de Ulis de 
fiponfiat, impub.c, per tuas de condii, appofi. 
cap fign i fie auit.de eo qui duxit in matrim„ 
Lfin. C. ad Macedón. I. antique. C. ad Ve-
l dan, f E t ita ea m iudex fequi tenetur, 1 4 
nam ficut ex tali prxfumptione legi 
crime pater, ita etiam debet patere in-
dici, vt tradunt Boff.in prati, tit. de con-
ietlur .ex n. 2 9- JÎnt. G ornead, cap. 12. nu. 
't 5. Tiraq. depeenis cafi/4 2 7. num. 1 o. hd» , 

Cid'''. 



Cap. I U I , eie di u inai ione mon il 
Ciar. $.fin.q, io. MafcarcLdAib.i. conci 
196.num. 4. eW/¿. ^concLuz i, ex nu. 

f E x naturali caufa quandoque & 
congrua rei difpofitionefummitur ar-
tificióla diuinatio,vt quœ de orbis no-
ui, & Indorum exploratione Gentiles 
docuerunt, quia totius mundi gyrum 
nondum reperta compleuerät, ex quo 
praedicit alterum orbcm forc in venie-' 
dum conduis meus. L.Ann&us Sene-
ca in Medeam. 

....Ventent arinis-
S,<eculaferis,quibusOcceanus 
Vincula rerumlaxet>& ingens 
Vateat teUus.Thyphtfi^ nonos 

ce* 

Detegat orbes, 

lili. ¿ $)iuinâÙQnzmonß* 
truofa contra naturarti* 

S . V M M A R i V M ; 

Onflra aDeo funtquafiin alien-
ins mali fignum,n.i. 

Monfira adHarufpicis pagani defer ebani, 
num.2. ~ 

Monfira diuinam tramer bec cat or um pu-
nitionemprœfeferunt^n.z. 

Dei Charitas erga nos ita fe oßendit, Dt no 
jeriett nifiprius admoneat,».4. 

Monfira propri è }quœ dicantur.n. 5. 
Monfiruofius partus quisfit }n.6. 
Monfiruofi partusfceleris prœfagwm^n:?. 
Deus quia natura efl } monfitraex eius ira, 

'er e dun tur em ¡'fifa }n. 8. 
Monfira generantur quandoque ut pecca 

ta parentum manij e fien tur, n, 9. 
Multer à canepregnataji. 10. 
Inf ans urfi modo pilo fins, & ynguibus ar-

matus >n. ï i . 
Imaginado ejfucre no pot efl, ut fœtus alijs 

quam fuis paren tibus afsimiletu>\n. 12, 
Humana forma propter crimina immuta-

turchi 3. 

Nabuchodonofor propter peccatum de 
nerauit in bouemjt. 14. 

Rex ob impudicitiam conuerfus in porcum, 
num.15. 

Homines nonfiolumfìd&bruta ad pecca* 
t^umpumtionem immutantuYin.i 6. 

Tritone s, Nerea des} $yren<z In alicuiM ma-
li fgnum apparenttn. 17. ; : • ' v ; ? 

Monfirum marinum ante Gadkanam ci* 
dem uifium^n. f-g. 

\Animaliumplerorum in aquis formane-fe 
runtur.n.ig,: \ • . 

Monfira marina quando apparent mah in« 
dicant/zi.zo. 

Monfira terreftrU, ^aerea malifignkrn[ 

Tharitafmata&fipeära cur mah indie fa 
numtzz. " - r* 

7 

O N S T ï R A J Î c è t I 
naturalitérex aiuti-
da nti a, ve I garnit a tö ' 
materia cotihgaiìf* 
tv dicemus libri 1 . de 
Magiaoperatrxap, 3 

num. 6. quia Temper ex diuinà diipofi« • • 
tione fiunt, qua; nihil perperam facir* 
quafi in alicuius mali figna femper fue 
habenda, na vt ait Cicer.lib.i.diuinato 
qutaoflenduntjportenduntßreedicuntjofie* 
ta,portent a, monfira prodigi a dicuntur0 

,t Vndc pagana; religioni* Theològi, X) 
vtab imminentibus malis prœcaue*. ' 
rent, qua; monftra huiufmodi porten« 
dunt, ad Harufpices referri iuiTerunr^ 
vt indicium inferentes, qua; timenda, 
qua; pra;cauenda, qua verse expianda 
prèdicerent,vt conftatexJ.XII. tabuh 
P R O D ì G ì A P P O R T E N T A A D 
H E T R V S C O S, E T H A R V S P I C E S 
S I S E N A T V S I V S S E R I T RE-
F E R V N T O ; t Nosaute, vtpotéCa. § 

tholici non ad Hetritfcos, ñeque Ha-/ ; -
rufpices quorum omnes fuperititioiì, 
&; nefari íunt,íed ad facros fcripturaru 
Interpretes funt referenda, qui omnes,., 

Y nani* 



Lib. I. de Magia diuinatrice. 
quòd foec mon& 

tr uofa prodigia quando.-prater > vclfo-
litiamt|aturâî corfum aefcidunt diuinls 
ira: , &c pcccatorum punitionem prcfe 
fount, qucmadmodtimin AEgypio 
iùbrìt^aoiaeEtxy^af.y.Etmultfpli-

'I- &c . ilNam 
Dei Charitas erganos ita-fe oílendit,vt 
nonferiat nifi prias admoneat, Pfal. 
5 9 dediflimetuentibustefigna, "rtfttgùnt 
¿facretrcuSjViiéc-Mznii^ • 

Siue De9 infle ti s futi miferattts in mbc 
Signa per ejfeâùs^ coehque incenditi 

mittìt. 
^ t pieitur tame monftruurtìex propria 
' íignificationc omne, quod fit contra 

fiaturam^ vtex ïrbntjo docet Erafirm 
in lAdagijs. Vnde Polyphemum monf-
trum appcllat Vergil. JfEneid.ö.dczlio 

: ÄEneid.'i. -
Et moñflrum inf-œlïx fecrata ßflimus 
• : arce. • • • • 

î t Â E n e i d . 3 . . 
Horrendum diÜtt lùdeo mirabile motif-

trmn. 
f Hinc monftruo&s partus dicitiir, 
quod praeter folitu natura; curium ac-
cidit.i. non funt liberi. D. de ftatu ho-
min. Velutifimulier moflruofum aliquid, 
dutpodigiofìenixa, Teret. in Eunuch. 

Monfirum fl mine contra naturam. 
f f Quae fana; ad alieni us cri minis de-

teftationem funt. referenda> vt tenet 
Cardinal.Petr. Damian, lib. de mira-: 
cul. Robertus : G allo mm rex p'opinquœm 
ßbicopullauit uxorem, ex qua fufeepit .fi. 
Iwmwferinumper omnia coUum,& caput 
habentemtfuos ">imm& nxoremom-
îtes fer è Gallidrum JBpifcopi commun tfi~ 

. mul excommùnicauerefententia : Rex igi,•'• 
tur his coarélatus Ungt/ßijs ad fami-m con-

fili um rediens diuertit inceflum, inijt legi-
ß timttm coniugi um, t Nam cum Deus in 

natura fic, idcirco hxcà Deoper iram 
emitíafunt, quia vt ait Aritìot.libr. de 
animal, cap, i x, Natur* mbilcontra 

Jturm facit, ex tyio merito Stat.Papin• 
•7.Thcbaid. 

Necmnftrd tenent^uk plurimz'netiit 
•prodígidi tahës tertï fmp^iuiafati i 

Qtt'tppèferuntdÌMs monitus volucreßfo 
fcr&qM% * 

A1 iqu ando cti am t) cu s talia monf 9 
trapermittitgcncrári, vt parentu pec-
cata manifeftentt\r,&: ali; terreltur,vt 
fcempott A lexand.Vl.Pont.Maxmu* 
Irèr^ùàfc Canem ad toìflerat, caninaftt 
progeniem pregnansedidit, cuius cri-
ni i niscaufa fobici) s pocnitentiam,PÓ-
tificem addit, ab éo qu&ptoexpiatio-
ne diplòma obìinu'it, Vt nàrrat Mdph. 
V(daterrdnffî>. 24. tït. àVefSkï. t Nam 1 

licet ex abufo naturae fexu nïuiieres ex 
brutis,& bruta ex hominibus faipius 
eoncipiani: » fcmpec id fit ex diuiní| 
volúntate, vt crimen agnofeant ¿É 
operá eius manifeftentur, vt illa, 

^uaí adulterio accufata ob pregnante 
ventrerñ, cíú nulius aìiiis adulter fuit J 

quam canis, vt narrat ^CElian. lib, 7. c. 
18. t Qqpd prodigio referendum eft, 
vt tempore Martini. IIII . Ponti£ Ma-
xi mi infans, vrfí modo piloftis, <&• vil; 
guibus armattis edit us eft, quam obré 
Pontificisiuífu R o m x vbique vrforíl 
imagines obiiteratíc funt ̂  vt narrat 
Zpifcopus Maiol. Ub. de admirand. natur. 1 

, colloq.z.fol i o 4 . t PutaticrCenim ima-
ginationcm matris in fœtu forman^ 
do mag i s , qqam parentum formam 
pKcftate vquod ego potius, vel iuítanv 
Dei punitionem, vcl ob animale ad-
miíium putarim, quia imaginatio cf-
ficere non poteft, vt infans ali js,qua m 
fuis parentibus afsimiletur, Perera in 
Genef eap.so. Valles defiera.philofoph. c. 
11.Mart, del Mio libr. 1 » Magicar. cap. 3, 

% Et vt infans ob iuftam Dei vin-
diûam in vtero immutatur, & à fua 
naturali forma degeneratus in aham 
turpem monfttuoluni rednur, ita etiá 

. • ', i am 



c 
iam nàtiim proprer crimina fuam for-
matici abicere cogitur,. òc aliam indue-
re,vt de vxore Lorfi verfa in ftatua Ta-
lis,quod áduerfus Dei .prœceptu ni re-
tro afpíccrer narrar facra paretniaGf»;-. 

2 4 cap.... f De NabuchodonoforRcge Ta-
ris vulgata eft hiftoria ex iufto Dei 
iudieio(qùod Te Deum fömniaifet) ili 
fui peccati poçnam conucríiis faiífe ili 
bouem, & more animantis foeno vef-
cebatur,&fub dio degerat homines 
fugerat,vfque dum pœnitëtia correp* 
tus diuina volúntate forma reftitutus 
eft DumeLcap.^.cap.Nabuchodonofor 2 3-. 

1 5 î-4-t Simile aliud exemplum habetur 
apud Metaphraft.30. Septem b. T W * * 
tes Jírmeniorum Rex ¿um Virgines Ripfu 
mem, & G ai an dm hefandis modis ad im-
pudicitiam allicere admitiere tur, martyr 
re/que efficere, iuflitia Dei -verfus eft . m 
infaniamjnut ataque eius forma in porcumi 

1 6 ' - j N c q u e homines tantum ad pec-
catorum punitionem foient degene-
rare, fed bruta etiani in monft ruofam 
t o r m a m iolent inuerti, quafi in futuri 
mal i % n a , v t Tub Theodof i j Tcnioris 
imperio, narrat Nicephor. lib. 1 2 . cap.-
3 7 - Tum prodigia infolita uifd funt, qu4 

l? futura orbi mila perpenderunt. f CuiuT-
modi funt Tritones, Nereadés, Sy re-
nx,Sc alia monftra marina,quç in ma-
h aiicuius praefagiùni io lent apparerei 
Sc ad popuìorum riotitiani deferri,-
vt antetiitherum ( Chriftiánai fidei 
religionis nefandifsimum Apoftata) 
marinimi nioñftrum vifum eft huma-; 
nafac icf imuícum monachoruhicu-

a culli quadam fimilitüdinem prœbciv 
ïS tem,vt feribit Ola us lib. 21. cap. í. f. Et 

pauló ante Gaditanaiii cíadam,iii Oc~ 
ceano marinimi moftruiii repertuiii' 
eft, vitali magnitudine,eaudäin duas 
partes vipertitam habetem, quod R e , 
gitioftroD. PhiíippoII.aiátiimin re-
gia xdc ageris affigi iuisit, vbi hucuiq/ 
cxpcdaculum probet,quafi in fmnum. 

illius Regnìàqiìo ¿Iadem áccépiaiiís, 
qwod à vera religione Apoftata dupli-' 
ci'graditur ^iá itixta illud Écclefiaíh 
Cap. 2. V'ce duplici corde, <&labifsdolöfis, 
& man ib up mdefacientibus, & peccatori 
ingredienti terràm dicabus dì ft. f Nani • ^ 
hcet in aquis pleroru*n anirnalium * 9 

formas ròfcràntur,& ea quidem narn^ 
rahter, vt teftatur Mian. libr. Í o\ cap, 
13.dum in h aie verba, Leonum ,fœmi~ 
narum, arietum ,'pantherarum, equorum 
effigies tnpifeibus in Tumban* mare cof 

pici, T Quando adhùnianani notitiam 2 Q 
referuntur aliquid mali indicantv, vt 
tenctEpifcopus Malol.colloq 9.in par. 
Iiis foi. 457. Cenfeo equidem hxcmònftr* 
h maíripr olata effe, & p0pulis in n otiti am 
re ferri, -vt De'um -ir at um, fie ut attera iti 
ierra monftrà often dum, cum tanta populi 
earn i s luxuria diffluunt, -vtpifcïum incog-« 
»ihm co i tum fuperare ì>ideantur, am mob 
liticm aqu at ilium animant ium pr aferré. 
t Noii minus qiiam moftrà aliáterrei • -
tei ( yt diximüs ) quia cadem ratio 111 2 i 

Omnibus nionftris militât ( etiam ae-
i-eis ) quai per Tpedrorum 'apparitio-
lia à demone caufántur, ideò dieütur 
cpotvloaßxTd, in. I. oftentum. D. de Verhör, 
ßgnificat, vel ^xp^Te^rS^p, Tecun* 
dum iAlciát.lib. 2 .pretermis. f Nam cu 
à d x m o n x fieri hequant nifi perniiíftii 
Dei per eius apparitionem ( qurtrof- • 
tér hoftis eft ) ab ininiincntibus malis 
catiendum adnionet Petr. ThynmM- • 
i . de aparitimefpirit. quod nec Gêtili-
bus latùitna vt ait Vergil. AEncid. 30 -

iSola nouitj diihiquè nejas Harp i a Ce* 

. fórno ".•'.•....:.••• ! 

Prodigiale emit, & trifles denunciai 
. iras.; 



iadiulnatrice, 
r £ J f . V. de S)iuimme meteo-

rologicafó proáigiofa prater nattt* 
: : ccv 

SVMMARIVMJ . 

M eteorologica imprefsiönes 
& humid* refohutur in aqttí 

mm.t* - . , v; 
tmpreßiones meteorologica calida&ficcß 

tau feint toni truci, & fulgores, n. z. 
'Cometa ab exalationibm calidis, &ficci$ 

petiturß.s. 
pehula quid fignif cet, rores, ^pruina, n. 

4 » i '"'<•• 

'Wubes ab occafupluUiam indi cantal 
fIalo}quidjignijicat,n.6¿ 
%is ferenitatis c au fa,n.J. 
Jris cur diuerfi coloris appare at,n.fl 
Stella cadetes,capra faltantes&faces ig* 

nit a quid oflendant,n. S. 
fulguraquidpranuncient,n&t 

Corné a admirahiliór omniumimpreßiont* 
ignitarum,n. i o. 

Çomet annunci at temporisficcitatem, nl 
XI. 

Cometa pràâicit fritftutm inopi am, n. ill 
Cometa indie at peflemfuturam,n. i f . 
Cometa quare immineat peflem,n. 14» 
Çometafrœfignat multo s animaliü}& pia* 

taYummorhùs}n.is» 
Cometa mortem minatm •viliofis,& qui-

bus ardentioris flint natura>n.i6. 
'Cometa Reges rninatur&refcruntur exei 

fla^n 17 8 , 
'Cometa pratici at regni mut añones,n. 19. 
Cometa pradicit rixasjeditioncs&bdla, 
• n.iö. •• 

Cometa fiamma potentioris natura, ».21. 
Prodigi a meteorologica apud Gentiles} 

"vera religion-is cultores }n. 11. 
JEquitesper aerem difeurrentes, & huiuf-

ModÌT>ifa}n:i3. 
•prodigia meïmologkû in flgnum diuinè 

ira^n.i 4. 

meteoróhgwa mfa unie Zjwgél 
bardo rum inltaliam irruption^ n:i5. 

¿Prodigi* meteorologica fub Theodofljfe* 
morisimpmo?n.t€. ~~ ¡ 

Stella yifaanteqtvam JÛarkus urhem oc» 
'cupareîjn.27. '*'. . v 

'¿fflrtwgladijßmilem me Hierofolimj* 
; tattam cladem^aS. 

Cometes ftantus fol ante Jícakmn bel-
lum,n. 29. 

Cometes diuerfa figurale formen.3 o. 
Cometa quatjdoqueftella appellant nrjiuml 

.. si».. • • 
Stelk in Costo ad péccatomm punitionem 

non apparent,fed cadunt,n. 3 2 . 
Stella nwain Chrifli Ntttiuitate apparititi 

Stella Màgórum Uerafmt, èon meteo-* 
vologica,n.34.. 

Stellam Magoriim vevamfuijfe licet car\ 
fum almrifêt non habiterit3n.ì$. 

Soles ires,qui in Chrifli Natiuitate Hifp*~ 
nix apparuerunt meteorologia ,n. 3 <5. 

Soles tresfiept vs i>ifi,& caufit n¿tural¡¿ 
eûrumtn.s7>-

Cœli corruficattoncs in Chrifli Natiuitate 
meteorologica,». 3 8. 

Solis Eclypfisprater natura curfum}Deum 
'ìratumpranotatji.is. 

Solis deliquium magnum fub Jílarico, nul 
4 0 . 

Sol integer défait fub Hamnibale 
Cafaris morte,n.4.1. 

Solinteger defuit m Chrifli Domini mor-
te^n.^z, 

Solis edypfis in Chrifli morte mir aculo fus) 
num.^3« 

E T E O H O L o -
gica: imprefsionis 
(vt 'cx arte proceda 
mus)dicuntur>quas 
fiunt ex vaporibus, 
& exalationibusex 

terrç íuperficie cleuatis foliSjVel fyde-
rum potevate ? quorum caiidi, 

midij 



-midi, ex Grafitate ad ima pergercim-
' fedit i in hac infima, vcl media aeris 

regione detëta; coiiuertutur in nubes,* 
• qusfccundum loci naturam r e f o l v ¿ 

tur in aquam,rores,pruinas,nines,grá-
dines, c^fimilia,vttraddit Jfriftotüib. 

t I. Meteor, cap. 4. f Ali; auteni caiidi, 
& ficci ex leuitate frequenter ad extre -
mam , & vltimam aeris regionem 

( pérueniunt(qu£E calida eft) ideòna-
turaliter incenfi ad terram redeunt, & 
ad mediani aeris regionem peruenie-
tes( quç frigida eft )ex antipáriftafi, 
fortiores ' fiunt, & exit urnprocuran-
tes fragores^, & tonitrua caufant, 
maiores , vt à majoribus exalationi< 

f buspetiti, vt traddit Uriftond,cap,4. 
ß t Nam ex his cal idis ,& ficcis exala-

tionibus, ex tcnuioribus fiunt ful-
m i n a , fulgura, ccnephias, corrufca-
tiones, & aliíE imprefsiones momèn-
tanea; : ex grauibus autem, & oleogi-
«ofis fiunt <2ometç, faces ignita; 
volantes coeli dracones, pro utpoten-
tea matcriç, vnde tonitrua, & ecne-
phiasfigna effe pluuia; fubfcquutura:, 

I tradit KÄäftotel. dido libro primo capite 
q u i n t o , t Nebula defcendens fercnita-

tern, afeen den s imbres indicar, vt tra-
dit Francifcus Pi eus libr. tertio Prœnotïo. 
vap.z. Niuium copiam anni fertilità-
tern ;roris,&: pruina; multìtudo ftcrili-
tàtem potiiis dénotât fecund uni W u 

ì fi^hh^deflgn.c.7.f Nubes ab Occafu 
progredientes pluuias indicant, nifi 
-Aufter impediat fecüdu diuiiiü Oracu 
Iti apud D.Luc.c. 1 2 . Cu sideriti s nub? 
Ortete aboccafuflatim duciti s nimbus 
-*ft,& itdfit;& eu <AuJler flantedicitis, 
quiaœftas erit& ita euenit. t Halo,fiue 
circulus,quod circa Solé, áut luna fo-
letapparere: fipauiatim cuanefcat dé-
signât ferenitarêj, fi côdeniamr pluaiâ 
oftendit 5fi verò-ex vnaipairtc incipiat 
deficcrc,&: non cxalia,venrumíutürá 
pïçnûcistpquia m ait ^ißäluctaltsma 

iuinatione meteoroîo, 
1 0 

teria trafit adgeneratione Denti. tiri s die« 
tus vulgo axeus Iunonis, que veteres 
Theumantis filia dixeriint, hoc eft,ad-
mirationis filiá,pluuia; ceífationis fig, 
nu eft,vel ex co, quod legitur Gen.c.p. 
Cu ob duxero nubibus cœli^apparebit arcui 
méus& recordaborfœderis&c. t Caufa 
tamë (vtpotè diurna) 110 tradituràna* 
turalibus 3 colore tñ diuerfitas ea eft 
quia cauiatur à Sole nube ralidam, ¿ 

Cum ïadijs imbres 3 & aquarumpendu* 
lus humor 

Prangitur^ apparet quam Gracia nomu 
' natjrisy 
Multo rd infignis y ario ftlëdore colori 
Stell« cadentes, ¿¿capra; (altantes, 

« facies ignit«,-fe volantes dracones, 
quia ab exalationibus fiunt calidis, &: 
ficcis,temporis ficcitatemA fterilita -
tem prxnuntiant, quia terra quando 
fimiies exâlationës emittit valde fic< 
ca,& calida eft anthore,Ä./^.2.C.25. 
t Sunt enim omnes huiufmodi im-
prefsiones ê terra .traiä*, at^.e leu»« 
iolis rehquoruq^ aftrorQ virtù te in va 
lias formas cfFormantur,ita vt fi calo, 
re plurimo fuerit ditata ad fupremam 

paite aeris afcendit,etfiilii pars ¡Iiqua 
craíior, infit inferius codëfata, & con-
globata fubfiftit, tenuior auteafcedit 
porrea-a in longu accédituf, & accêfa 
perpediculi more manet, atq; indeno 

tra, la crafla pars modica fit, non adeò 
d eiatur, aut coglobatur inferior pars 
led inferné aliqua ;tenus extëditur fu-
periori parte fubtili,ac tenui inlögum-
porreda ardente, qua forma Iacea, ari 
dens dici confiiéuit , vt de his .tradit 
Sim.Maiolus deadmirand.natur.colioqu. i 
f Fulgurafepè aduerf^ cafns prçnûtiât, 

,quia referutur ad Dei ira, quarc meri-
to Verg.inter %na,-qua; te patria; de-

^ * p°pula-



Lib. I. de Magia diuinatrice. 
pulationi praeceferant, ita dolens me-
minit Ecclog.i. 
. ; Sape malum hoc nobis, ft mens non hua 

f m f f et 
Decáelo tati as meminì pradicere quer-, 

cus. 
, f Sed omnium imprefsiônum.igni-,. 

tarum admit", abilioreftÇometeSjtum 
ex altitudine loci,tum ex diu turnitáte 
perdurationis, tumdiuerfitate formç, 
8c coloris,quae fimiliter'ab exalationi-
bus calidis, 6c ficcis caufantur, qua; ex 
fubtilitate materia ad fuprçmâ aeris 
regionem pervenientes inflammaturi 
ac diuerfificantur pro exalationis, <S¿ 
planeta; fub quo fit natura, vt traddüt 
Leopold, de j£uflria.j& <Augufi.Nimphus 
in lAriflot. meteor, t Ex quo primo de« 
notant temporis ficcitatem, quia vis 
Cometa; (qua; calida, &: ficca eft)om-
nem vaporum,ac exalationum humi ' 
ditatemabfumit,vt docet jïriftotdki* 
meteor t Secundo cereali,6¿ alio-
ram terrçfruduum corrupta femina-
üia,inopiam, annonasprœtiû, &: fame, 
nam nimio calore terra adufta cius 
frudus,&: arbores languefcunt,&: cxi-
catar,famefque propterea oritur,quë-
admodum extat apud Aratrum. 

JCt,fi contingent pluris ardere Come-
tes,, •' 

, Jnualidas [egget es torrebit ficcior der. 
Namque prorrumpunt natura legibus 

yltro 
Experimentafoli ,fi iuflis defuit hu-

mor,&c. s 

f Tertio prxdicunt peftem$namex 
hac fruduum corruptione fequitur 
ledum peftilentibus morbis iiibftet-
M, fine v i d u , fiue ex aere vapores illj 
infedi veneno fitatis veftigia relinque-
runt,nä vt ait Galen, lib. i . epidemiar. 
cap- i. morborumpefiilentium caufia,par-
tim amílu,partim abfpiritu[ cuius attr ac-
tione uiuimus)generatur. t Nam plantis, 
6c lierbis corrupta pr«bent animanti-

bus pafqua, vt inde morbus in anima-
ttibus oriatur e l eis ad nos peftilês 
grafetur contagium , nam vt ait Lucr. 

Sic , tempefiiuis ex imbribus : húmida , 
tellus, 

Vert it fe primum in frondes, & pabuU 
lata « 

Jnpecudes uertunt Recudes in corpora 
nofira. 

if Quarto preter peftem alios mor-
bos Cometse praenunciant prouenié-, 
tes ex aduftione fanguinis, vt caufo-
nes, empimiam, emigranam, erifipi-
lam i tertianas fébres, catarrhum, ta* 
bardiilum, Sc id genus plu ra mala, vt 
traddit Franc. Roxo.lib. 4. de comet, cap. 
19. 20. 0* 21 . Nam vt.ait Manil.de 
comet. 

Nuncgrauibus morbis lenta corpo* 
ratabe. 

Compii, exuftislatalisfiamma meduU 
Us: 

Zauentesque rapit populos, totasquepet\ 
Urbes, 

Publica fuccenfis peraguntur fata fe 

f Quinto hos eíFedüs,qüia ab influe? x ¿ 
tia calida , & ficca peoueniunt prceci- r " 
puè minantur yiliofis>&; quibus ar-
dentioris funt natura , vnde dicitui 
mortem minare Principibus, Duci-
bus , 6c Magnatis, vt docet Cardan.lib, 
i .varietal.& lib.^fubtilitat. Sprenger.in 
Mailp. I t Nam fi fides hiftori« it 
eft an. 1506» ;quo Philippus L Hifpa-
niarum rex mortus fuit Cometa pra> 
fulfit inSeptentrione prope plauftrum 
fplendida,däfaque cauda. Et an. 149a 
Cometa circa principium Arietis ap-
partiti, &« eo fequenti anno Innocen* 
tius Pontif. Max. moritut:,&; Alfon-
íiis Portugalia; rex equo de lapfus flo^ 
rete a;tate fine liberis deeeßit, vt fuo-
rum temporum traddupt Chronic» 
t Et àn. 1558. die 17» A ugnili cometa 18 
apparuitin parte Occidentali ad fec:^ 

dam 



e diuinatione meteorolog. I 0 
dam Virginis faciera, trifti admodu, 

^•lugutviVuItiunatuwm-vidclicctSâ.-
turnin^ -acque ftatim die 29. Seprêb. 

fecura eft mors inuidifsimi D. Ca-
roll V. quod Similiter ante mortem 

r Caefaris didatoris eontingiûe, narrât 
Suet on.in eius Dit.cap.SS: Plin. hb. 2 .cap. 
2 S.Dion.Cafi.lib.^. IulObfeq. lib. de pro. 

ip digijs cap:. 12 8. t Sexto, quia Regu m 
morte,regnoru mutationes,& vicifin 
tudines caufantur cometa, non minus 
regnorum perturbatiònes,legum mu-
tationes, potentium caftis, alior u m 
inopinatas exaitationes fignificant, 
& e o m a x i m e i ì vndecimàfoleiìgnis 
diftant apparentes in ángulo, vt trad-
dit Ptholomms aphorifino 100. & Lud. 
de Liegi j s aphoùf,^ s î j y- Nam vtait 
conduis meus Lucan.lib.i, Farial. 

^yCrdentemquepollum flammis cœlocjue 
Dolantes, 

Obliquas per inane faces, crìmenque ti-
'mendi 

8j>dens& terris mìnitantem regnaCo-

•ym Séptimo Cometae prsnunciantrL 
xas/editiones, & bella,nam ex alime 

Non ficus, ac liquid* fi quando notte 
Cometan 

Sanguinei lugubre rubentj&c. * 
T D e prodigioiìs meteorologies 
multa funt in facris, humanis litte- 4 

ns,quorum nonnulla feruato naturas 
eurfu, alia praeter naturarli eontinge-
runt,non apudGcntiles modo,fed ctia 
apud facros icripturariim authores de * 
quibus pieni funt luhj, ^ Lycoflhenes 
libri ^ o . % t E q l l ì t e s per aera difeur-
-rentes, naftas quoque velut cohortes 
armatas, curfufq; equorum per ordine 
digeftos, feutorumque, aegalearum 
motus,tellorum iadus, fed & gladios 
diitndos, ac loricatam gcntem cœ* 
lo vi fa m memorar facer hiftoricus 
MachabtorM. 2 .cap.s.f Eacfe vifio dies . / 
quadraginta perdurauit, quo tempore 
Antiochius tçmplum expoliauit, oc-
ciisis triduo odoginta millibus, nam 
quando hœc prodigia continguunt* 
Deus quafi in mali euetura figna mit« 
tit, vt homines à peccato auertantiir, ? 

iram Dei metuentes rcfipifcant» 
quia vt ait tex.in cap. nouerit <î pœnitj 
diftind. î. Nouer it enim Deus mutare tis infcdis , vel aere, quem f velli mn* 7TT enlm neus w 

holimus j inorando tT ^ m t oTi f ^ T t d e l i e . , r 1 1LÎS> ipiu- ^ .Qi i ippevta i tMani l 
tus m corde generatur Vitales , in quo StuìnL Ì S L ì 
jrafcibihs,aut animofa facultas refi-
det, quae cum fuaptè natura ad rixas> 
vindidam,&: iras facile moueatur,fi à 
fanguine circundante aere ,Sc influxu 
c.œlefti in dies, & afsiduèirritatur & 
viícus, in quo refidet^ afsiduo horum 
focu caHdior redditur , faci léf í t , vtin 
rixas, <5: iras homines pra;rrumpant 
vt traddit Franc. Moxa trail de comet. 
lib.z-cap.6.\ Quae quidem Cometa; 
genere fuaptè natura praenunciant, Sc 
co maxime f i flammx funt, vtpotè, 
quajmagis habet maiiti^,na ex denfi-

Siuè Dem inß antisfati mi fer at us in 
orbem, 

Signa per éfeâus^oelifjncendiamittit. 
f Armorumftrepitusin aere auditi, 
& tub* fanitus ante Lögobardorum 
m Italiani irruptionem ícribit Pli ni us 
hb.2.cap.S7. Sagitta,quae fingulospete-
revidebatur vifa eft,tefte D.Greg.lib; 
4.Dialogomm,capite trigefimofexto. 
dfnte trtennium in peflilentia,qua hzc Dr-
be Dehementer depopulauit, & corporali 
y i fu fagina c œluDenir e, &fingulos quoq} 

ferire Didebatur.f Et vt ea magis i n di-
uinœ vltionis figna perpendanius fub 

2 s 

tate vaporis à luce rene reu fa c J r , ^ v i t i o m s ligna perpendanius fub 
rubedcf&nod m X é e f ^ S Nieepho. 
tafi.iuxta iiliîd Vergi i AE^cid i o ... -Z. ^.^^nua.ro, prodigi a tnfohta di fa funt, quœfitura or* 

-B <2 bi ma-
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Lib. I. de Magia diuinatrice. 
hi malaperpendcmnt, primo namque ino- punitioncs non legi apparere, fed ca-
pinata, & irfolens¡iella cœlo medie noti i s clerc, vt inter alia diuina; vltionis fig-
teporepropè. Luciferum refulges appariât, n-a , quxad iudicij vniuerialis die pra> 

i 7 t Altera .ftella vifa dum Älaricus vr- cedent,fie lcgitur Matth. cap.24.JW/« 
be m Romana m occuparet, cui tanta de cœlo cadent,8cMarc.cap. i. 3 .flelU cœ-
ficcitas eft fubfequuta,vt more inibii- lìerunt cadentmt Quandocnim ftella 
to multi homines, &: ammalia interi- noua m cxìo àpparct, non punitionis, 
jifent, vt refert idem Nicephoro libro de- fed mercedis , & íalutisfigna funt, &c 

t s cimotertio,capite trigefimofexto. tQuos quafi cœleftia gaudij luminaria, que- c -, 
quide fulgores cometa; fpcciem fuif- admodu de verbi incarnati pra'fagio, 

r ' fe non dubito nam ante Hierofoly- & ChriftiNatiuitatis fignú annurcia-
mitanam cladem fupravrbcm aftrCv tum fuerat,Numer.cap.2 4 . Q w r m / i e / -

ftetit gladio fimilem, vt narrat Zona* la ex Jacob. + Quod non myftice tant 11 
tas tomo primo. Hominis fine capite, verum etiam ad littcram de prœditta 
apud SocratemHiflor. Ecclcfiaflic. libro Chrifti Natiuitate intelligendum eft, 

29 exto-capite fexto. + Vt non minus ante -in qua lucida Magis praefulfit ftella,ad 
/DemethrijSyria; Regis mortem, & .cuius nutum eum vèneruntadoran-

. Acaícum- bellum Cometes quantús dum, Matth.cap.2.uidimûsftellameius 
Sol vifiis eft,tefte concilie meo Seneca in Oriente, iecundum interpretatione 
libro feptimo naturalium quaflionum capi- D.Thom.f';tper Matth,2. f Quam nullo ^ 
te decimo quinto.Et Neronis principatu modo imprefsioné meteorologicam * 
fex meniés fulgores vii! , idem Seneca intelligo,fed veram ftellam,nouamq^ 
dióìo libro feptimo capite,uigefimo primo, tot fceculis ante pronunciatali per 

30 .t Quia ex varietate forma;, non mu- -mille quafi-, &: quingentos annos, & 
tatur natura,cum Cometes non vnius Euangelij vcritate confirmatam ,qua 
figurç finr, fed varia;, provt varia cxa- non apparetem,fed veram, & realem, 
Iationis natura, &f igni ,atq ; Planeta; neq,-aliarli fyderü curfumhabêtëfa-
•fub quibus fit, vt tradunt Leopoldus de teturD. ^fgufl.ferm.34.«de tepor. t Nä fi ^ 
ijfitfiria,& jíuguflinusN.imphus ubi fu- fuiflet imprefsio meteorologica om-

$ i pra. t Vnde nil miruni fi in forma nino miraculi vis fubtraheretur, que 
ftella; appareat,quim &: ex co ftella; omnes fandi Patres fatentur. Quam-
appellantur,venerabilis Beda librò de quam hautnögem tres foies, quieadê 
natura rerum. Cometa funt flella flam- node in Hifpania apparuerüt, vt trad-
mis crinita repente nafeentes, regni muta- dit Luc. de, TuiJn C/?yo^/c.fuifÌcmctco-
tionem,autpeflilentiam,autbella,out uen« rologicosexihaturali ad Paralleli me^ 

31 tos,afluiueportendentes. 1 Quas n o n t e o r o l o g i c i i m p r e f s i o n i s p o t e f t a t e , vt 
lùm fulgores funt,aut in fiimma aeris docet f itelmanjn compend.naturalphilo-
icgionis impre f s ioncs& ad tempus foph.lik 6.cap. 15. t Nam abíq; vlla mi-
aliquodperdurátes, fed etiam curfum raculi ratione eofdem tres foies alijs 3 7 

áliarum fyderum fequentes,vt de die- tëporib9 vifos tcftatmPlinJib.2.c.31 .<$£ • 
ta cometa, qua; fub Theodofid appa* plures alios in hsec verba teftaturDio^ 
ruitferibit Nicephor. de alia Conftan- lib. 4.7. plures folesconfpeùli in Bofphoroí 
tinopoli, Gayna; infidias portendentê, qui à matutino tempore duramt in Qccafâi 
& curium orbicularcm habetem tra- Et pofterioribus tëporibus tres foies 
dit Sobornen, libro oéláuo, capite quarto, vifos Witcmberga; teftatur Surius an« 

3 2 f Nam ftcllas in coelo ad' peccai or 11 m mtlleflmo quinque^enteflmo decimo quarto» 
: , : - : ' • w i • idem 



T T 
v^ap.. V, w • ' eteo 

83 - + Quorum fimiiis fuer uiit cceli cor-
ruicadohis, qua; eadem node pallori-

• bus-acraluciría ( fugatis tenebris ) re-
linquerunt D. Luc.cap. 2. <S¿eiufdem 
nature, columna ignis,qua;Hebrasi's 

•per deferta eluxit Exodi capite decimo 
tertio. 

•39 €f| Solis autemi &Lunœeclypfcs,r 

2 quando prater natura; ordincm fiunt, 
"Veluti in AEgypto fub Pharaone tene-
bris terra obfeurata, Exodi capite deci-
rno. A d iuftam Dei iram iiint refe-

.'Tendi', ; fiqùidem quando totus Sol 
«obumbratur, vt tenebra huiufmodi 
.liant, non eft naturale, nam Luna, cu-
ius interpofítione radij Solares impc-
diuntur, longe minor eft quam Sole, 

u 0 0>t omnês tefimmr jCßrologi. f Quare 
ad liane prodigiofam operationem 

s Sunt rcfercixii , quernadmodum fub 
;Alarico , tam magnum Solis deli-
r i u m vifum fuit,vt medio dix ftelias 
ïefulfcrint,teile Nicepho. lib.decimo ter» 
tio} cap. 3<5. Qupd&: pofterioribus fe-
culis contingiífe memorat Epißpus 
Vtdtttrartenßs Simon Maiolus de admiran* 

natwœ colloquio primo, t Et Sci-
pione aduerfus Hamnibalem prope 
€arthagincm,&: pugnante, & vincen-
te integer fuit So l i sde fc&us ,v t tó 

Roñaras tomo fecundo. Et Augnili mor- • 
te hax prœfagia fuiífe meminit, idem 
ZonAras, quod fcilicet totus Sol defe* 
cer i t , &; cœlum late ardere vifum, 

4 ílella; crinita; fanguineo colore ap-
paruerint, vt & teftatur Nicephoras 
îibr. primo cap. decimo feptimoA Quod 
ïhChrifti Domini nóftri morte verius 
putò,vt in fui creatoris nece, tanquam ' 
pulla , quadam vefte induta natura, 
D . Matth, cap» vigefimo féptimo , c^ 
î enebro facU funt fitper itniuerfam terra, 

,42 tNami l lud Solis eclypfis pmernar 
tu ra 111 fuit , & aduerfus omneni ado-
rimi rationem.. Quia. Pafcha erat, qua: 

I I 

»plenilunio celebrabatur , Diuus 
gufi im s lib. 3x1 aitati s Bei\ cap it. 15. qU O 

nullum eclypfem poile fieri teftatiuV 
Biopyfius in Ep¡fióla ad Polycarpum pro* 
pefinem. '.. 

C^ f . Vf. de fòiiiindtiorie frodi; 
¿tofo ex relirais efanentis. 

S V M M A R I V M ; 
J • , • • . . . . -V 

P XODIGIVM ynde dicatur, numero: 
I . 

Prodigi a prêter naturami ficundum na<¿ 
twa,mynu.i. 

Terremotusdiuin^ irxfignum effe} numetV, 
3> 

O^ias Hex ludœ lepra} & terremotu per* 
\cufus)n.4t.. . / 

Terremotus fit capta ab tAlarico yrbe, nui 
- 5- ' . . ' ' 

Terremotus œdifitia difolutaflatirn conned 
xa quomodo fiat ignoratur , numerol 

Antiochia terremotuconcufitfub Leone 
. • . 

Terremotus mortem quare affici at,& in fi* 
rorem!>ertatynu.$. ;; 

Theodofij tempore ; & Herodis regis luda 
- terremota^.9. » ; , 

Rom* terremotus in dies XXXVIII.pçr* 
durauit ,»w4io* 

Antiochia, ,Amafia, & totum orbcmfub 
lîtiianocôntremuitjn.ii. 

Totum orb e m contremuere nequit nifi fue 
cejliuè modo bac regionem, modo illarm 

Terra tota contremuit ad IE S V Chrifii 
Domini nçfiri mortem, numero, 
1 3 . 

Terrot hiatus diu in ce irœfignum, numero, 
14. ' ' 

Hiatus terrœ fub Honorio multos abformt 
propter crimina,n, l5. 

B 3 Datham^ 



JDath«m}& j&irovitios terra abformten. 
I <5. 

loroboa regimati us arida fattalo quod fia-
cerdotemminareturfi.ij. 

Jgnesterra emittitin monte jíEtbnea, n* 
IS. 

jíEthena inter niues emittit ignes, numen 
' " I 9 - • . * ... 

Jgnisterreflris caufa^.XQ' 
Montes Ígnitosplures}n .21 • 
Vefiwiíhé, Chmaram,j£conocaumam mo-

tes igni ti }n.z 2. 
Orbis noni montes igniti }n.z 3. 
Jgnibus omniafervent,»,24. 
Jgnes ad Dei -vindiciam habendi, numerò» 

Siccità ¿terra Deum trat um oftenditKnum. 
¿6. 

»Mifipaniaperfiptenni^m non pluit, numeh 
• 27* : 

Diluuiaadiuflam Deivindiftam referi}« 
tur,n.i$. 

pluit fanguif ,ciñeres í & lana} numero. 
,-y 29. , •• * 
Lapidespluijfe,pifces,carnesJacjrumentß, 

&hordeum,n.3o. 
Manna & cothurnicespluit lfraeliticis}nk 

ir:..,':..' ; • : .•• 
Pluttia prater natur am funt per bonos }aut 

malos angelo s ¡n.^z. 
Maris confi it uit Deus* terminum, numer* 
• SS- • 

Maria egreffus diuinam tram oilendunt,n. 
•' 34. • • • ' • 

luliani lApofiata morte marta egrcffa E-
pidauritanis& alexandrin i s, numer. 
35-

Sicilia maris egr e ffus'mult as Infulas abfor-
uit,n.^6. 

Phryfia Hedeleria terrafluflibus ab-
fort a >11,37. 

Juftitia diuina punit peccator es in his, qua 
peccarunt,n 38. 

Leges cuiilc s punit homines tn his qiiœpec-
c ant . 

iadiumätdce. 
Maria feruent ignibus in ali cuius crimußis 

detefiationem,n:4.o. ,, 
Igni s à mare mififius multas Hifpania vr~ 

bes abforvi¿,/7.41. 
Jgnes è mari in Dei vindici am ¡numero.4.2 « 
Gelu mare quafiata in peccatorumpunitio* 

nem,n. 43. 

R O D I G I V M i 
aliquâdo idem fig-
nifìcat, quod möf-
trum,portentum, 
autoftentum, dic-
tum quafi prodicm 

<quod porrò dicàt, authore Fefio> nam 
teile Nonio jprödigia fütDeorü minç, 
Vel ira, Cic. 6. Verr Etenim multafiapi 
prodigi a vimetus , n umenque declarant, 
Vergil.<AEneid.6. 
• Prodigijs aÛi cœlefiibus offa piahant. Z 
f Nec femper prater naturarti caufan-
tur, nam quandóque fecundum natu* 
ram,vt oftentâ fiunt,quia ex caufis na-
turalibus comparantur infoiito tame 
mòdo, prater ordinatili m curium, 
Vt trad dit Francafio» lib. de prodigijs. 
t Sic enim terremotus diuinae irç fig- ^ 
hum eft,cüiuá primum audiófubO^a ' 
Hebraoium rege oímos cap. i .quod 
fuit circa vrbeM conditam ; nam etíi 
tum idolatria? fcelus, tum alia quoque 
per orbe m admitterentur crimina; 
nunquam tarnen terremoti! iram f u i 
manifeítam fecit Dôus> nifi violata 
ecclefiaftica à Regib9 libértate. tOzias 4. 
enim Rex ingreífus tempi lim aufus eft 
incertfunt offetre íliper altare Tymia-
matis repugnantibus facerdotibus, ex 
quo percudís fuit kpïâ Paralipom.2. 
cap. 26. & terremotus fecutus, &c alia 
dam na, vt traddit D. Rieron.fiuper Jfiai. 
c. 7. t Capta ab Alarico vrbe Niceph. 5 
lib. 13.C.^ó.Cum in multis terra loéis tan-
ti (fier terremotusjaquearia&teéla aditi 
ft Je ipfisita magno cum fionitu, & fr agore 

du imi 



dirimí DÌ ft funt, Dt qui intus in domìbus 
erat^ dare oculis cœlum confie er et, & 
pofl eiufmodirupturam, ita rurfus funt in-
ter fe aptè conimela, Dt nemini ta notti rei 

fignificationcm aliquamprtbereht. f Qux 
funt adeòadmiranda, vt nulla natura; 
ratio fupeditari pofiit , cam 0¿ ipië 
Seneca totius philofopliia; naturalis 
facile princeps , licet huiufmodi res 
fevidiffe fafeatur,nulla reddit ration ê, 
quo ita fiât lib. z .natural.qq.c.jo.&'¿ i„ 

7 t Sub Leone Imperatore, ita fcribit 
Euagrius hiftoricus lib. 2 .cap. r 2. terre-
motus mirum in modum Antiochi am con-
cu f i t , quotempore multi è populo infante-
runt .qui òmnem beUuinamferitatcinduen-
tes^prœfagium futura calamitatis prœbue-

5 'nwtA Oixinuisiam terremotuscau-
fam ette fpirirum, & venenata exala-
tionem,idcò non folùm in furore ver-
tere, verum mortem afficereprobabi-

9 ™ u s frp eap. 2. exn. 25. t Sub Theodo-
fi) imperio ferremotùs magnus Oni-
rics fere orbi3 partes côcufsit, Nkeph, 
hb. 14. c. 4r>. Sub Herode Iudcea motu 
terra; oprertfa triginta hominu millia 

0 pericrur, vti tradditZonaras to. 1 .t Et li 
cetRomi ab hacclade referuata dicat 
vlin.lib, 2 .cap. S4. tremuiífc ctiâ in dies 
X X X V I I I / traddit Liuiusdecad. 4. lib. 
5'& decad.i.lib. 3- & dec ad. 4. lib. 10. 

ï t Terrenioru fab Martino Imp. tota 
Antiochia cormit Nicepor.lib.i s.c. 1 3. 
& Amafca tota, excepto tempio,-Nifi 
;fcmts in Dita S. Greg. & totum orbeni 
cötremuiifcad lulianiApoftata; mor-
te narrat D. Hieran, in Dita S. Hilarión, 
& J£>mian. MarcelUn. lib. 26. f In q u 0 

eft aduertendunt/quod dicunt totiïor« 
bem, non ita abfolutê eile àceipicdu 111, 
vt vno motu vbiq; totus terrarum or' 
biscontremat, fed fuccefsiue horaru, 
modo liane regionem , modo illam-
nam fecüdum philofophos, terremo-
tus nnnquam ducenta millia cxcedít, 
Vt docci côciuitis messene calib.6.na-

1% 
turai, qq. c ap. ± 5. f Quamqua haut fe j 
gem in Chrifti Domiili morte, totam 
terram ( vrin fui coriditoris iniuriam ) 
iimul contremuiifc, fecundurii i]lu4 
Diui Matth, cap. 27.& terra mot a efi$ 
n a m ( etfi fupprefo Chrifti nomine) 

Tibèrij imperio, fub quo Chriftuspaf-
fus eft an. XVII I . fatetur Pliniuslibr. 
2. cap. % ¿¡..'Maxima's terrœ mortali um ex* 
cedit motus, Tiber i j Ufar is principati*, 
duodeamDrbes^fi« -»n* noèleproflitutas, 
quarum nomina recenietNicephor. lib] 
i.cap.iy, 

- f Et quia terremota hiatus acce-
d i t i ait Tulgof.lib. i.iliud fi militer H 
diuinceira;iîgnum agnofco,nam fub 
Thcodoilj Imperio cum Antiochia 
terremptu quafàta eiTct, terra de hit 
cens viuos frequenter abforüit Nice, 

phor.d.lib.i^.c. 46. f Et Roma fub Ala- • 
rico capta Honorij Imperatoris tem- ** 
pore multis in locis teme hiatus rup-
ia ob nefaria crimina incolis fepul-
çhrum extemporaneu, expontáneum ~ 
que fada-cft, vt idem narrat Ñicephor. 
hb. 13 . cap. 36. t Q^x abfque dubio ad-
iuftam Dei vindidam funt referen-
da cum &5 Datam, Abiró ob negatati» 
Moyfi iurifdiMonem, & ob cötemp-
tum nolentes ad indicium venire eos 
viuos rerra abíbruit cum tabernacu« 
lis fuis Numër. cap. t ,6. t Vt fie feula-
res metiiant cccîefiafticam contem- l t 
riere i u ri fd 1 dionem , &:eorum m alo, 
difeant diuinis iufîônibus obedire, 
nectemere pra;latos,viros eccieiiaf' 
ticos fpernant, fed à Deo quaii datam 
vereatur poteftatê, cuius eil vindida, 
^ retri butio:cò quippèloroboa man5 

arida fada eft,Äeg;.3^ cap.i 3. 
Hiatus huiufmodi,non folùm af-r 1 g 

flatus peftiferos, fed ignes per fa:pc fo- 4 

let emitterc, qualiter demote AEth^ 
11a,fic traddit Solin-cap.i.o. InjCEtbn* 
Der tice hiatus duo-funt. crater as mk upa-
ti, per qttos eruél'auisprarrumpit Dapor 

pt&mfi 



Lib. I, de Magia diuinaírice. 
f __ • „ 

prmifftt prutsfremì tu , qui per afinantes Diarie fi an. 153 6. f Nam o m ni a igni- 2 4 -
•¿(ibernarti latebras longo mu git ti intra ter- bus feruent, Vt homines antmaduer-
re vi fiera diu volvhur, nec ante fiamma- tant impietatibus puniendis eiufmò-
•rnrn glouos attelii ,'quam internijhepitus di füpplicia patata ,eaqüe löge maio-

¿9 anteceda?, t Plinius lib. 2. cap. i oó. In ra efle- in ipíls terr« vífecuñbus , vel •> 
montiim miracuhs ardet jíEthna noél-i- quia fie ad extremü diem indici j Deus 
bus fiemper , tantoque auo igni um materia aiìemat, quo iudieandas eft fecu tum 
fufficitniualishybernistemporibusegefiu- per igneni D.Petr. Canon.2. c.3. t Qua- 25 
quecinerempruinisopcriens. Quibusaf- re huiuimodiignesyquafi Dei y indi- , 
„tipulamr V.Jfgufidib^.ciuit. Bei c. 13. ces fe m per funt habendi, vt timore 
dum ait legimus apud Ethnicorum libros perterritihomines à malo dcíiftant, 
iAethnais ipnibus ab ipfio montis vertice, quia ea mete à Deo inddui funt in Sy- " 
y fique adlitus proximum decurrentibus ita, nai quando populus vituÈum eoluerat 
feruiffe mare, vt rupes exureretur, & pi- Exod.cap. 1 g.eratcfimons terribili s, quia 

¿•c cesnauiumfolueretur. t Cuius rei ratio- Dei Charitas erga nos ita fe oftendit, 
áém reddés conduis meus Romano- vt non feriat nifi prius admoneat,Ma-
rum Imperator TrogusPompeus lib. nilius. • • 
4..Sicilia efi terra çaùcrnofia fifiulofia, Ne mirere graues rerum hominumque 
quod fit, vt •yentonmflatibuspate at, vnde ruinas 
ignis concipitur. Intrinficusfiulphur habet, Sape domi culpa efi : nefeimus 'Credere , 

bitume ,vbiventusper fpiramenta ca* c œ l o * ' Ì 
uernarum incubuit diù luélatus concipit ^f Terrae non minus ficcitas ( quia 16 
ignem : fie JfEthna durât incendi um» prxtcr naturam eil , vt vapores, qiios 

a i í Sed non in AEhna modo funt ignc's, aqua emittit, in aqua m non refoluan^ 
verum edam in Isiandia ad Heclam tur,fed exaientür) fimilitcr Deum ira* 
motem, quem ignes vna cum lapides- tü praediclt : vt tempore Regis Achab, 
mittetetraddit^m«an. 1537. cuiufi» quo ob diutinam fcelerum confuetiv-« 
modi plura de Volcana traddit Pofii* dinem ad Helix petitione coelu clau-
dímdoalio monte di#ó:Ly,paírá, qui fum eft c.ap. 17, t Non minori zj< 
i iodu mas euomit fiamma^ meminit clade Hifpani in peccatorum pœnam. 
pjin.lib, 3 9 -:de .flam mi bo rne- pependimùs, cu m recëtibus annis ob 

il wmontcMek lik 1 ¿ap.6. f Vt fie inte?; denegata terrxpluuiam fame, 0¿ peí-
r ' rimtaeeam Campani Vefuuium Se* temfuftinimus, &: non multo antea 

ner.Ub.:6.cap.i .Ly cisChim a:r am, PÎin. toto feptennio nunquam pluit, vfque 
lik^ieìtp.i o&Afehyopia?" Aconoeau- dû ppenitentia corrépti, orationibus; 
ÉiámiSolin-xap^p^imsßcscLiiis co-« pluuias confecuti furnus, vt narrar 
lu«mnas; quxdaiii( nò^iur.nis: Incendijs: Vincent.hifior.lib. 13.cap.19 A Et è con-
ConfpicmO•&ii&:Äfrtca GuazeuaLex tra diluuia aquarum ad Dei vindida 
ámfáifsimo hiátuipfrpetuum :ignem fimilitcr funt referenda,noìolùrh wnU 

t i vomit,.vt tradd|t^e.^;3,'tEiiM••nó;ùo. uerfale Geneficap.ö.fed.paiticulares,vt 
r r okbeiSiMexicahoRegno aiiudih pro- Deucalionis in Thefalia mille,& quin 

'MèiaxnGi^pop^ÎàiTs/i.vt'traddiç Petr: gentos annos ante Romani condita, 
dfàhùLaiQòrtesMt in îprc?uinçiafQuaha> vtfci'ibit B ^ y ^ 
tçûûiïz,Pm.Mifpddp> î.cap, 2,3;hi lo.Ogyri j in Achaia,quod Deü-
Regno Torre-nate^noh folmá ignesv calionis praícefsitfecundnm offórium. 
fed crepitus in ^od'uvbobardœ. Bdth, lib.isap.jMdàiwà In AEgypto,dc quo 
- . : -"c " u li ¡ "" ' ; ^ -Plato . 



Plato in Timeo. f Et quod niagis captii 
fupcrat, quando nubes no aquam,fed 
aliud extraneu m , fu» contrarimi! 
naturar cmittunt,vt fanguiiìem Romç 
in area Concordia: Tit.Liuiuslib.g. de-
jad. 4. & noftro fœculo idem accidiiTé 
traddit Suriusan. 1543.ciñeres Confla-
ti nopoli fub Leonis tempore Nicepk 
lib». 15. cap. 20. lanam in Pcncftc lui 

So obfeq.cap'. t lapides Amorrlicis /0-
fue cap. io. quod alijs ctiarrì tempori-* 
bus accediíle docet D. JPugufiin. lib. 
ctuit.Dei cap.fin.Tit. Lmius lib. 1. ab urbe 
cond.decacl 1. & decad. hb. 3.6.1&9. 
pifees quoquepíuiffc fcribit Plin. lubr¿ 

31 sap. i , Carnes nìeminit ideLiuius.d, 
hb. 3. decad. t. lac fimiliter, ídem decad¿ 

} :3M.7 i frunieníu, &:Íiordcuni,&: egi¿> 
mina veíut píuuia in Campania Vin-

31 ceflt^-t 3 di i fi. cap. 1 4 s , t Et omnium 
admirabilior Manna ad populilfrae* 
litici eicä in dcìcnoExod.cap. 16. quod 
omnium cfcarum fapor habebat 
pient.capti 6. necrion Cothurniccs Nu* 
mer.cap. 1 Ï 4 v e i L l t piuuiani à vento agi-
tatas i Piàlm. 77. &pìuii fuper eos.ficut 
pluuiam carnes, ^ flCHt ¿Yems mAYl$ 

Utiha cedi, qUa2 kx diuinae abíqj dubio 
prasnuntias fuer uní ¿ quia vt legitur.d. 
Pfal. Tf-'ïAdhuc e fice eortim eránt in ore 
ipforttm ,<&* irá Bei afeèndit fuper eos. 
••t Nani ciim ìixc fieri nequeánt, nifi 
myniftcrio- bonorum, aut malorum 

•••angclofiim,quiá nubes natura liter, no 
in carnes j aut lapides, nec quid fimi le 
refoívuntur, fed in aquäyqüotiens illà 
còntingunt diuinœ ira: fígnum viden-
tur, vt homines metuentes iraní Dei à 
peccatis de(ïilant,& ad niclíorcm fru-

1 gem fe-conucrtant Pfal.59.lW/yh' me-
tuentibus te fignificationem i Dtfuriant à 

facie arcus. -

33 «fï Similiter maris egreffus diuina 
ira pronunciai, na cu Deus terminü 
jitariconftituifíetpProuerb.c. 8. Quan-
do circundé) at mari t ermi n um fidi} & le-

B > 

geni ponebat aqui's, ne tran firent finesfiws.t 

& Pi a I.3 2. Congregansficut in' utre aquas 
marisPfal. 103. terminumeonfiituifii : 
quem preterire non poffunt. f Sic ergo 34 
quando contingir illa términos fuos 
egre d e r q u a f i accepta à Deo libér-
tate in terrenos fallire, ac extendi cri; 
fninum vitionem pramunc'iant* vt fo-
Io natura: luminc edodus agnouit co-
tiuts meus Seneca lib.6.natural.qq. cap.26. v-
C'srlib. 7. cap. 5. f Nam- luliani morte" 3* 
tot fccleribus foedatg egrèifa fuere ma 
ria, términos fuos apud Epidaurita-
nosyvt nárrat D.Hieran .mua a S. Hila-
rión. idemquc,apud Alexandrinos re-
•cenfet NtcephorJib. 1 0 . cap. 35. f Alius 
fuit maris cgr-clfus iuSicilia,quomul-
ta: infuix funt ah for ta;, co qiiod.vitijs • 
degenerar em,Paulus Diacon.hb.n .capa 

i . t Similiter pmnis maritima terrà 37 
Ph.rifiaj, & Hedeierix ab (ort a eil, an. 
:i 164.C0 quòd epulis,&: delitijs omni ' 
bus operam darent, Saxo Gramm at. in 
prœfat. hiflor. JDànic<e. | Nä in hoc imit- 3 & 
tantur diuinana iu "atian^quafc pec-
catorcs in his, qux peccant folet puni-
re , quemaeimodü Pharaone tumido^ 
acelato in rubro mahinexorabilicú 
èxercitu fuo abforuit. Exod.c. i^. f Vt 

fic,& merito leges ciuiles nefarios lio 
mines, qui natura: nexui ? èc totius be-
neficij immernores ccleratas. manus 
in parentes iiiferunt;mari(eui'nuila.fi-
des ) proijei iube, §. alia deinde Ihftir. ' 
de public. iudiCi in ukinü mdreproijeia-
tùry ut omnium elemetorum i>fu uiuus cti* 

' "rere incipidt/s* e i cœlum fuperflitij&téri 
ra mort no auf erat ur< • 

E ade 111 ope diuiná, vt fervent 40 
maria fíudibusit'a quoque fervent ig-
ni, ardentqnecontrá aquarum natura 
in alicuius criminis detellationem ; vt 
capta Roma íub Alarico maritimi 
flutìus perinde, ac campi plurimo ig-
ni exardeícere-dit! vifi funt", prœnuh-
tiuniqj id fuit indignatimi numen ob 



Lib.Ld'é Magia dîuinatrîce» 
loan' Chry foftomü ty tannica potei- jífirokgia n aturali sfdlìt in ìjs , qua de 
tate demiifum in exilium, Vt traddit Jndorum habitatione pradixerat, n. 8. 

H.I Nicephor. lib. 13 . c-ap. $6. t Hinc illx di- Jndorum prouincia multa bis in anno frac* 
tlitoritio:nisiñáominumíceiera,,yí: - titsferunt3num.9. "„•;: 
'vqì ab aquis ignem excutiat^nl in Hif- D.Ludouiáts de Gongora laudms, », 1 o.1 

janiam olim è mari qrtus fuit ignis, >jffirologiaGemhlimtm¿n quo perni fifa, 
qui in varias fuífus regionis > vfqüe ad n. 1 1 . V ; 
Zamoram multa oppida incendio ab Homo nafeimr ficudum Corpus fub corpo-
fumpfít, vt narrai Sûph.Venerus Va fan s ribus cœlefiibus,n.i z. 
^ chronic Mifp an.an-9^9-1 Qua re abfq¿ .Fibwo ducitur affeélione corporali, n. 13J 
dubitatone credendum eft,fi ilumina iAftrologia}quaipràdkitfuturos euéus efi 
ardent,aut mari|,fcandefcereDei ira: .falfia^. 1 4 : . 
nani ignis ßepius fuit Dei y index, qui jffirologiafiudium inaneyn:i 5C 
nonfolùm Sodomam,&: Gomorram ;^]bitri libertas nonpendetex aflrisjiuml 
ob nefaria criming çôbufsit Gene f.cap. ï (5. 
19. fed vnadieex feûatoribus Datara. Sutura contingentémnpendent exafins 
centum, & quinquaginta mjllia vitos 
interfeeit. Numer.cap.t6. t Et vt igne, \yffirologis no efi credendum etiam fi yer* 
fic'degéiitimàte (contrafuamnatura) . 
excadfeícít?,vt tota Regis clafsis in ma- ^flya. nullius rei figna funeri. i $>.' 
re Gottko: ex repentino gela in gCiì- ^firologi-h eleéliontim quibus cafibusper« 
tesnaues f u m i l , & trirremes circun- ; miffa,n.zo. 
ambita funt,perinde,ae retinaculis^ac ^jfirologta dètìionum quando imponitju* 

; ; ìrepaguiis adeò vaiata;, vt nulla ratio- . tuns rebus nec efsitat em damn atur rl>t 
necalnlocQmoueiihonpoifentioiiTL- „, hœretic^n.iv, 
lies perierunt,vt narrat Ollaus lib. 11. c- jutura 'contingentiez nulla artepoffunt af» 
z5.Saxo Grammat.inprafiat.Danw. . : ~fequi,n.2i. 

- 'Womo fututurorum rerum opinino efl ig^ 
- (^JP.VlîJeiDwrntione Jürow* narus^.z?.. 

mica ? fid indiciaría dicituir. ' ^tmmum caufiasnon affequitur homo 3n± 
- ' • - ..-à Ï 4 . , • • ' 

C \ / U M A R î V M1 1 Homû nihil feit de ijs,qua funt in cœh3auî 
£ V m m i l IV.1 V M* u in yohtnwefawua>n.25. 

Ä • , v . : &tìturorum$r^€ikttandoruTrimina'ti tGl 
Oologia opiniones inuicem contrà- murorumfiientiafolius Dei e f i " 

„ ' • ^^;1*. V . . , " f üturificientia Deus hommhusademit,n9 
. ^flmogta 'iuaiciîCria>in qyp "verfetur,^. j ; . ; g ; , ,, ^ 

Caldaifuerunt jffirologia iudiciaria:mumurnÌm*jmilhhxU,nu; 
'-1- : - thoresjn.3. • r „ A , ; ; . . 2 9 t r;.,.'...' . .:'/:. y 

. 'CddqusfummtHrfpro . M i s S p M t 4 
: Caldauspromalepciç?n.j.. 30, . " ' ' 
;UfiroM«wd^ . ^ ^ 'Chtips Màedìcìtw^Ìeffc 
^rd^areuclattom^ntquopermißa^ ^^futuyorm^itorß.tmir,^ 

- ^ . . , - X)co patri fiunt futur a nfierùataM 3 i l •• 
n attirait a mn neccio,fed con- Urologia imagwumUricatorumomm^ 



Imagines Aflrologorum, quo patto $ris 
refpondeant,n.s^ 

Imagines Jffirologorum improbatur Theo* 
logi^Philofiophi,n.3^ 

Imagines Voelefies qua$ ^fjhologi die uni 
fumfttiti&>n.T)6i 

Jihaginisjîtlitijs cum Veris nulla eft fim« 
. '•• : ' <Jm » ' -

patia}n>$7. T dementia de cœli animatione improbatur^ 

^Aflrologia imaginufabricdtoru répugnât 
philofopkiœ, &facrœ Scripture autho* 
ritate,n.39* 

r*Afirologìa imàginum fimihwdines de fpè* 
culo,equo,& cythara,n.^o. 

Mefponfiones ad ob i eil a,n. ï «. 
Serpens aereus Moyfis,qmpatio à ferpenti« 

busmorfosfanabat}n^z. 
Cœlusquo paâo producit inanimes, mixtai 

• . & elemental.43, 
Cœlefiia corpora , qu<éfunt neceffitria, 7>t 

concurrant,n .w. 
fœliquomodo in Doluntatem habeant yir* 

tutem}n,^:$. 
f oeli& aflra caufk communes,n. 
*Aprologia damnatur iurediuino,n.^j, • 
•AJirologia damnatur iure canonico, ».48; 
•¿f/hohgia damnant? iure communi}n, 49* 
'«jtfirologia damnatur iure Regio }n. 5 o. 
iAfirologiam damnant Patres Orthodoxie 

fi : nu.sì* • 
lAflrologiam damnant Theoîogiyn.$ 2 * 
^Aflrologiam damnant ïurifperiti,n. 
¿Äjlrologiam damnant-Philofophï,n.5 
«AfirologiamdamnantHiflorici,n. 55, 
^Aflrologiam damnant Medici,n<$6 « 
Afirologiam damnant Póet£}n.<> 

A S T R Ö L Ö G l A E 
naturalis ornifía diftV-

^ putatione,quiaad re 
noftram non expec-

! tat, de íudiciaria erit 
- - .v.. ... agendum, no vt earn 
doceant,fed vt çius certitudinis, & fal-
larla; cánones pr¿efcribam» vt eorum 

vonom. 14 
tqüiabfquediftináioné licitam aifc, 
runt ,eorum,qui nulli cafufuftincn* 
dam cenfent ) iententiam ad fe inuice 
pugnantium ¿ veluti milites iìl i , quos * 
ex draconis dentibirs natos äiunt, ad 
concordiam reducá, t Áftrologia iu- i 
diciariaeftilîa, qu^exaftrorum cui;, 
fu, fteliarum conformationibus, Bla-
ìietarum aipedibus, & confteilationi-
bus, & aliorum cœli influentia,éitentà 
futura, non folùm neceflaria, fed Con-
tingenta ptaedicit tan^uam aB àftris 
neceísitüdine aliqua depèn^ntià > vt 
tra^ldu tPicusMirandulanM.iiMuèrf 
3-Jfirolog.Bened.PeréraÌibì ¡.MueríÚ Ä 

fallac.art.q, 2.Thom.Santhe^in Sum iom. 
iJib.z.t.tf, e x » . 2 7 . t Cuius primi au- S 
thores Caida2i fueruñt, y,tporê oriiniu 
moirtaliu antiquiores,vt tra ddkiAriß: 
Ub, 2 .de cœlo tex.6ö.&> extremó Meteor* 
^ in principio óperis Metaphyf.affir-
mat jPEgyptioé omriw Detufiifsimosha-*. 
ber i.mathematicafiudia trattare,& colle- : 
recœpififi.tVride quafi eorum propriö 4 
munus apud vèteres Caldœus Aftroio-
gum íiginificauit, vt Samaritani,male» 
ficum,nä vt ait Aul.Gellius lib. í . n o á ; 
Atticâr. cap. p.qUos Gmilìtìo^òcabuh 
Caldeos dicere oportet mdtbëmaticos ap:* 
pellamus. tVnde íímiliter mathematie9 4 
pro malefico in rub. C. de matefic. ma- ? 
ihemat. Iteni, & Calda^us Daniel, cap» 
2 Magi,& malefici,& Cdd&i,:q üi ideò 
Aftrologis arrogantioresjuuenal Sa 
ty.öL _ V , . 

Çaldœis, fid maiqr erit fiducia, qui4% 
quid, 

TfixeritiAfiroïogùs. ^ 
W Huius Aftrologis pärtes quâtùor € 
funt, fcilicet Rcuelationis, Genehtiliacu» 
Pled i on um, & imaginüm fabricaiorum. ' 
Quarum prima Reuelatìonìs du m trac* 
tatur ex vniuerfalibus comrnenfura-
tis, immediatifque principijs, Sc alijs 
artis regulis poteft probabiliter ex ftel 
iarum aipedjbus, conformationibus, 

, rétros 



Lib X d e Magia diuinatrice. 
¡retrogtadationibus, cöftellationibus, lentos luego jffironomicosprefitgios-
•&oppofítionib* ptxdicere cpeli éclyp- Frupados¡unta, nautica dottrina 
fes, terra; fterilitatem, annona; prçtiu, Debajo ¿un de la Zona mas velina , 

* aeris falubritatem/vel corçuptioneiff, jCel Sol,calmas -vencidasy naufragios 
& fi m ilia,nifi fuputatio, vel inftrume- f Secunda dicitu iGemthliacum, qua; 1 1 

$ turn fallant. t Quia eft fcientia natu- dum homini no futuros cafus, & euc-
ralis fine qua philofophus perfedus ef ta , f<jl propcfiones naturales rimatur, 
fe nequit,permiilanon folùm,fed lau- aut quid ci Horofcopus-protendât, 
dabiliSjC^ qui s Grammatica 37. diftinéé. praîdicit; non ncceiìario,icd difpofîtl-
cap:extuarum defortileg. quibus aftipu- uè(quia liberum arbitriti m,à nullo af-
latur de Septimpartito iurel.i. tit. 2 trorum inftuxu cogipoteft)permiifa* 
paît. ?*Eßa fegnn elfuero de las leyes non erit fimilitcr, vt docet D.Thomz. i.q, 
es defendida vfar a los que fon Mxefiros,y z6.art.6.Grilland.de fortileg. q.^.n.i 3 . ^ 

7 la entienden, t Et ita abfq,- periculo po- q. 1 ï m.i 1 .Franc.Suare\de Meli.g. 
lib.z. c» 

teft futura huiufmodi, non neceifario, 1 i.n.s, t Nam homo' fecund um cor« 1 

fed contingenter praedicere, cum for- pus, quia nafcitur fub corporibus eoe-
i midinae oppofiti, fecundum Theoio- leftibus,vt docet Dionyflib. 1 Je diuinh 

gos ( quibus d̂e his iudicium eft ) Com nom. Etiam fi fecüdum intelledum fit 
rad. Wipindib. 1 .deFato, &defuperfiit. (fub Angelis D. Thom.p. 1 .q.iç.ôC fecu-
t,.cap. 7.Gone i u is meus Cardinal. D. Franc, dum voluntatem fub Deo, Proucr. c.. 
Toledo in fiumm. lib.^.c. 15 .ntt.6. Maluet. 1Ì.cor hominis in mann Dei.t Poteft fpre- 1 $ 
4e fortileg. c.i.exn.n .Mart.del Mio li. 4. ta Deiinfpirationc adbonu, òc illumi? 

S Magrear, cap. 3. q. 1 . t Dico non certo, natione boni Angeli, duci affedionc 
: fed contingenter: cum Sc ipfa Aftrolp- corporali, ad ea que influetia lumina- Ä 

gia naturalis^ qua; omnibus alifscer* ria c®h inclinant,vttávoluntas,quant 
cior eft)ad ea etiä,quas preefentia habet intelledus malitia,&; erroribus inuoLr, 
per fa;pè fallat, vt de Ulis, qua; fub Tor- uatur , Sapient, cap.9. Corpus,quodcov^ 
rida Zona afpera,& inculta habitatione rumpitur aggrauat animam,<& terrena in« 
tot fxculis pronüciauerat ex Ladatio, habitatio deprimitfenfum multa cogitan« 

„ alijs D.iAuguft. lib. 16. ci id t.Dei cap. tern, i Alia autem de ftatu fortunas, li-
f In noni Orbis exprolatione om- berorum, & & omnino erit faifa ,8¿ : 

nia irrita, &: incafa fuere,cum omniu prohibita, nam Vt ait D.Auguft. in c. 
iitfertilifsima, ciui, potuque abnudasj illuçl.h. 2 ó.q.z. Et ipfi quay is veram fiel-
ita vt inHifpania noua bis,aut ter fruc- lammpropenfionem dum quifque nafcitur 
tus terra e mittat quotannis, vt ferip- confieílentur, &ali quando etiam pervef. 
fit alumnus Cortefi Idemque inBrafi- tigent.tamen quodindeconatur, velario-, 
la noui Orbis prouincia refert Jtmbr. ne s nofiras,vel atlionem euenta prxdicere 
Fere^ Iefuita an.i$}$. qui m etiam in nimis errat, &vendunt imperiti s homini-
toro ilio nono Orbe arbores nunqua bus miferabilem fervitutem. f Nam vt 15 
frodibus deftituutur, fed perpetuo ve- ait D.Hierem.cap.io. àfgnis cœlinolite 
rè vi refeunt, vt fcribit Ouet. fumm. cap. timer e,vt timentGentes,quia vana funt le-

iïo kfior'M.9> cap.16. t Vt fic meri- geseorum, vel ex eo, quod Phaborinus 
to totius encyclopedia; laude vn9 nof- philofophus a pud Aul. Gell, libr-14» 
tro a;uo clarifsimus conciuis, & ami- nod. Atticar. cap. 1 . Si dicunt profpera, 
cus nofter D.Ludouic.de Gongora fic & fallunt, miferfiesfruftra expeólando :fi 
canit Solita. t . aduerfadicutf(y menuntur,?niferfiesfruf-

" trs 



C a p . Y I I . d e diuinatiòneÀftronòm. 
i6 fra f Vt fic merito Spiritus 

fandus huiufmodi diuinis non crede-
dum per Moyfistubäintimauit popu-
lo, e ti a m fi cuentus prçdidioni refpö-
dcat, Deuter, cap. 13. Etiamfi dixerint 
'vobis , & ha euenient ne credati.s eis. 

<1:7 * Qü!a/LirLlra cötingentia ex aftris nö 
-pendent,fed ex diuina Dei pradeftina-

<18 h m Ì n Ì n U l l a C ÌìxT°g n Ì" — « > p o « n a m n c m p c m c a u 
fis ftcüdis,quarü,quia tres funt> Deus* 
coeiuj &¿ voluntas humana, minus ex 

te ertt appetitus mus, &< tu dominaberis 
tf9 1 Vnde aftra nullius rei fignacífe 

de fend it eleganter loan. Ficus Mirand. 
trail .aduerfius Afirolog. per lib. X 1 1 . Vt 
fic mento ïhomasMorus martyr le-
pide hos Aftrologos inuehatur. 

Ajtra tibi Aether eo panduntfe fe om-
nía vati. 

Omnibus, & ^fmfafrmr* monñ ^ _ . aultJJ1 lllmluua 

. Omnibus aft yx or^uodje tuapublicnt, Apoftol.Corinth.i. cap. uNemonwit 
Tf tncie r » J 

«fl Vnde merito admonet Sapies Pro- 2 3 
uerb. cap. 17. Neglorieris in er aft hum 
nef eis quidfuper-venturapdriet dies, n ani 
vtaitEcclefiaft .cap. i o. ignorant homi-
nes , quid ante fiefnerir ,&.quid pofl fe 
14 urus fit,quispotent indicare) t Eutura.^Á 
en i m.non dum exiftunt, quod auteni 
non eft,non intelligitur, nifi proút ali-: 

quo modo eft, pofitum nempèincau-> 
fis fecüdis,quarü,quia tres funt. Deus* 
coeiu, & voluntas humana, minus e ^ 
eis, cognofci poííunt : nam allius quo-
ad Dei pradeûinatione attinet, cogni-
tio nulla eft,vt docet D. Ifaias cap. 40. 
Quis cognouit feri fus Vni,autquis confilia-
tius eius fuit? í Quo ad coelum autem 2j 
fpedatnon minus difficultate maxi-
ma implicantur, nam vt ait Sapientia; 
cap. 9. qua; inprofpeilu funt inuenimus eu . 
labore,quœ autem in cœli sfunt quis inuefii« 
gauit. De volúntate autem . humana 

qua funt hominis nifi fpiritus hominis.-
•f Vnde futurahuiuímodi cognofcere 
afferentes Dei potentiam negant,&: 
liberum arbitrium tollünt, quia id 
íepugnat dignitatidiuinœ grati«, quœ ' 
vincit naturam î.répugnât diuina; legi,, 
qua; talia vetat obicruari : répugnât, 
noftra; mentis, & confilij dignitate," 

Afir a licet -videant omnia,nulla docet« 
f Tertia dicitur Elcilùonum,qux docet 

20 quid in fingili i s rebus confulto,& vti-
liter eft faciendum, quid omittêdunt, 
quando edificandum,nauigâdum,ma-
nendum ve domi fi profiteaturfufpi-

Ir tionem cum formidine Chriftianas cumin, c u r t a t e 
pieatis,permiífa eftivt traddit Caietan. qua cundís rebus fummus pra&antio* 
injumm. i>> afirorum ob fern ano. f Alias res, vt docet loan. Ficus Mirandul lib z 

21 enim dum certo aliquid, & infabibili- aduerfius Afirolog.cap.s.& iib.4.. cap. 1 1 ' 
ter prœdicit ( vt qua: imponit futuris f Répugnât finulitcr facra; Scrip tura;" 277 
rebus neccfsitatem) taquam herética authoritate,qua; docet futUBorüprêt 
damnatur, tn cap. confuluifli.z. q. 4.csp.. cientiam folius Dei eíTe D Ifaiascap 
fciendum.h.26. q. 3. Gnlland. defortileg. 46. Ego Deus, &c. necfimtlis mèi annui• 
q.ì.n.iì.&q.u .n. 1ó.Eartnac. tom. j ci ans ab exordio nouifstmum, & ab initio, 
2p.n. ï n . t Nam futura contingcntia <¡u* non dum fdl afirn, & cap.44.' annun-
nulla natura;, ncque artifici) arte affé- date nobis, qu<z -venturafunt ,<&fciemus 

«{• s. 
22 

qui poífuntequia vt ait Ariftotel.lib. 2. 
Pcriarm.í/í futuris contingcntibus non efi 
determinata Veritas., vt fic merito Ver« 
gii. A Encid. i e. 

Neficia mens hominum fati y fortifique; 

• j J • <•• . j * 
qtiiaDijfiis f Qijam honiinibuspror- 2$ 
fus ade m it, Ecclefiafi. c.s. monetq5 ne-
quis difeat Aftroiogia jneqi ab aftris 
fibi timeat, quia vans funt leges infi- -
delixxD.Hiere.c, 10. fiue philoiòphorft 
R ,Paul. adColofz . f Cuius ideo iludii^ 1$ 

inutilem^ 



. Inutilem, & noxiumeffe docc mur tar- mo, imltus inferiores fubieBos effe vultU 
diuino Oráculo, D. Ifai. c.47. Ego fimi bmcœkftibus : quod iam diu improba-
Dominns irrita fai en s figna diuinorumy runt, non Theologi modo, D. Thorn 
& j£riolosinfimrem Hertens, conuertens ybiprox. fed etiam, ÒC Philofóphi p!u-
finientes retro) fum fei enti am eorum tar ch. in vita Perieli. Vayruslibr. z. de 
flultamfaciens. t Cum non iblùm ho« Fafcin, cap. 1 i.Codronch. Uh. 1. de morb. 
minibus, fed & Angelis id omnino venefic.cap. 5. + Quia in cœlo i qpasco-
prohibucrit, vt interrogar9 a difcipulis minifcuntur imagines prorfus funt, 
de dievniuerfàlisiudicij, Matth, c. 24. fid:itia3,quatenus figurç quçdam fimi-* 
Die nobis quando hac erunt, aut quodfig- lkudo,ó¿ imago piduris illisadfcribi- : 

mmaduentus tui. Chriftus refpondit, </e t Ur : nomina^ ad placitum mipofita 
die illa nemo feit ¡neque jCngeli in cœlo}ne- ftellas inuieem diftinguendi caufa, VÉ 
tjucFilius(vtàddk D.Marcus cap, 13 . ) traddit^f Sibyllan.deperegrin,qq.decad. 

£ 1 fedfolus Pater, t Nam licet Chriftus i.e.9. t Quis enim nefc'it nullas in cce- 37-
diem iudicij non ignoret fimpliciter, lo effe veras Vrfas, Angues, Sagittal 

* &; ab (bluté, fed folum cerra quadam ríos, Cráteras, Naues, & fimiliatqnas 
ratione, quia no à fe, ñeque ex huma- Aftrologi huiufmodi obtrudunt? Fici 
nitate feiebat, voluit tarnen cum illa ti tia; vero figura; nulla poteft effe effi-
exagérations loqui ad retüdedam cu- caria, quia talis eft,- nòe cu m vera figu-
riofiratem futurorum,vt docet Frane., ra ,fimpatia , vel amor naturalised 

, 32 Suare^Ub.i.dc Religionxap.7. n. 6. f Ex enim quod non eft,quem effedum in 
quo ipfi Apoftoli edodi ínâxis inter- e o , quod eft,nequit producere, jùifto. 
rogantibusquâdoreftituri effent reg- lib. i. Phyficor, tVnde prohibitum eft 37 
numIfraehrefponderunt A d a A p o f - ie«/'.c^i9.neègurx,aut ftigmatafiátj 
tol.c.i.Non eft ueftmmnofe temporanei qU O inelligitur vetitum elle ne quif-
momïta, qua Pater poffuit in fua pot eft ate. p j a m f a c i a t ß g n a rUpcrñitíOÍli,&: ima-

33 q Quarta, & vltima Aftrologia; iu- gines AftrologiciB, &r nomina ignota,' 
die ìa ria; pars dicitur Imagtnumfabrica- & caradares id genus omnia, vt 
torum, qua; prorfus faifa eft, inanis, traddit Epifcop.Sinanc. de cath.inftit. tit. 
pernitiofa, at que omni iure deteftata, 63.num.12. tQuare eorum obferuatio 38 
ideòque ab hominum animis exter- fapit errori manifefto de cocli anima-
minanda, quia nulla funt figna, neque rione, nato ex cifdem Platonicorum 
earaderes yqnx per fe virtute pofsint delirijs in quo licet nö Gentiles m o , 
elargiti, vt docet DThom.i.i.q.gó.am do,fed exCatholicis Patribus nönui-
2. conrn Gent.lib.cap. 104. cap. ü Japfí fuerint,eorum fentfentia,vt fto« 

34 to 5 . t Nam licet,que per caraderes,& lida, faifa fcandalofa,iam pridem 
figuras, ac numéros Aftrologi huiiif- danata fuit mConcil io Conftantino-
modfperficiunt, ça produci dieunt à politano, & alìjs fynodis, vt traddunt 
virtute ijs figuris communicata fubli- Spencauslib.de ammat.ccel.&FcKiuslib. 
mioribus,ex fimpatia quadam nattira- depradefthat. f QuianofòlùmChrif I 39 
li'rerum inter fe (¡milium, quatenus ti a na; religioni, fed vera;, germanique 
hœc figurç ad amufim inuieem com- philofophi« répugnât prineipijs , v t 
parantur, vt docet Lud. Dulcius lib. 3 ; traddunt D.rhom. -vhifup. Vayrus lib. 2. 

35 àe gemmi s cap. 6. f Merum quidem de f aún. cap. 14. Leloyherltb.i .fpeilron 
totiim hocPlatonicorum figmentum & fapit fimilitcr Idolatria; damnati, 

* eft,natum ex ilio Ptholomei aphonf- Exod. cap. 20. Non facies tibiferuptile, 



ronom. id 
^omrnfmtlkuàìnm^uè iß h eòe- nes mediante-corporis temoerî  • 

4 0 lo defuper. 1 Nec|ue ií ikntur fimilitu- íeper arbitrij libertes intera maní? 
dinibus de eqiio/qiiöd exOppofitopa- Ant..Miradulan.itb.2 2finZulariscertam 
rietecaufatur : &fpecuio concauo, in - • ' ' l«nscertam. 

quo colleûi radi) opportuni corpus 
repercufum inf lammátj&in cythara 
eodem modo, quo aliam tenfis fidi-
bus, fi ferias alteram tintino fuö cogit 
concinère. t Quia in equo cunda futyt 4 1 ¿ 

Franc. Valles, de fiera philofciph. cap. 31:, 
ïCoelum enim,& aûracaufetantum 
iwnt communes,vniuéríaíes ,quat¿ ' 
«üs cönfcmant inferiora,né à c o r i t a 
Ujs,luis difoluan$ur.-atq; ita partiçuià« « 

, -. -, •— - .nbus agentibus inditedè tantum & 
entiareaha,homoloquens3Voxreper- mediate fuppetiasferunt,vttraddum 
cufa i & pàries repercuCienris ¿ në£ ta-
me vlla pánetis cum hominé fimilitu 3.de harmonía mund ex ** 
do. Et fimilirer in fpeetilò omnia funt f Vnde omnes huius ÀÂroio* is 47 
reipfa eonfiftentia. Et in Çythara eui- p a r t c s ^ e p t i s i j s d ü t o i a V S Ä 
denseft apattereiconueníentia,fcili, licitam aíTeueranms)omniiur^au 
cet intenfionis modus, idem fidium t h o t k a t c i t a p r ö b ä t l i ^ Ö S d S : 

nant lus diuirtù.m ' I x u i t . U p . ^ i m e ^ ' 
cap<i&. D. Ifaias cap. 47. Soph.cap. 

cöcinitus, & cythararum diuerfa pro 
pinqu i t às,atque firn i lis aeris crifpatio, 
qua; fonimi qùafi pledro elicit. 

4 2 f Ncque obftat ferpentem âerëum 
Moyfis à ferpentibus morios fânafle, 
$ timer.cap.11. quia vis illa ilon fuit illi 
data, eo quod ad quadàm.cœli pofitu-
ra fabricaretur,vt nebulones ifti ioca-* 
tur, fed à Deo virtus fupernaturalis 
«uit,vt docet Franc.Suare^lib.i. de Reli-
gion. cap. 12. Raph. de la Torre torn. 2 ¿ dé 

43 {Pitijs oppofit.reUg^ç6i ¿. | Ñeque 
minus obftát coelos per fe res inani-
ínes, mixta, &c elementa producete^ 
necnon viuentia imperfeda¿quiaid 

Hierem.czp, 1Q.Sapient.cap.9.Re%.1SAp, 
zS.Xeg^.cap, 2 3 t j Secödodamnatio 48' 
Canonicum in cap.illud 6.cafed&illud 
9 'huius. 2 6.q. 2 .cap. confuluifli, Cap feien- ' 
dum, cap. igiturd.16. q^.cap.nonfiatim* 
cap. non h cet id. z6.q.5.cap, extuarum de 
fortileg. t Tertio lus Ciuilë. /. item dpud 49 
^eo^em.^fiquis ^ßroiogos^dein m. 
njs. l.z.l. nemo harufpex.C.demalefic 
mathem. l.mathematicos.C.de Epifcopal 1 

aud.t Quarto dâmnatlus R e g i u m í 
2 .L.i9-tit. s. àrdtnam.l.i.tit.2 7.par t. 3d 5 
tit. I dib.s.recopilybi non folum Afiro^ 

-fit per áccidenSj quando particulares Íogi,fedeisfidem ptebentes dfmnä 
™ateriam fie diípofucrunt, vt tur,£ los aueyfan deMo'ile^T 

4 4 traddit Cardan lib. 15 defiubtilit, t Ne- quelesC^ 
queetiam obftat cœli aftra, quo ad vi- « t O n i r ' n ^ n í Z ^ 
ueiltia pcrfe&a habere virtutem fimi-

' COekíhácorí*f** ^er c h r y f o f i o m a n M a n * 
concurrunt, quam quod adiuUando M ^ m f M t e ^ ^ ^ ^ 
«particularemcaufani eiufdem fpeciei, d r È ^ W c a ì n ^ 
cui re genita,ex quo dicitur,Sol,&ho-< ^ • " 

mogénérant hominem, yt COntra Auice-
na m,& Cœfalpinum défendit F eripa-

4 $<t etico).um fichóla, t Ncque tandem obf 
tat,quo ad animi àfFediones cœlos ha 
bere virtuten^quia id fit in¡diredo,eo 
quod fequi iòleatcorpqris diipofitio-

_ %5-ctutti 
Veifereper tot, & lib. 6. C.9.& ìiki+.Cs 

t Sexto Thc&íógítana v é t e r é l ^ n ¿ ¿ 
Zambardo Faluddn^GabrieÌMaìor.Ricar 
^ alij in f entent i &Tbôà à 4^5 J r ¿ 
5 . q u a m recenciorês ïodn.fiicusjplirdn-
dui aduerfius Aftrologos per lib. i 2,Franc a 

Fic us eius nepos lib. 5 Frxnotl.lul. Syren, 

lib >9% 



i.Lde Magia diuinaírice. 
íib.gJeFato ex cap.z9.Petr.Ciruelo défit- Q J (p. Vili, de Cantiate JUi'O' 
feìftihp ,t.cap.$ ,&lib; u^ftrdog.Cbrifii - lommdtciak* 
,c, i .Mich Medina lib.2. de rea a inDeum 0 

yìc/e c. 2, Mart, del Mio Ub.^.c. 3 Magic ar. 
q. ï ' & libr. (5. jCnacephaleof. monit. 7. 
Frane. Suare^lib. z. de Religion, cap. il. , 
•Raph.de la Torre. d.q.çô.art.^Tbom. San* Á Strologia vanitas fecunda difputâ-

SV MM A RI VM. 

cheminfum.t. 1 .lib.2. .ex».33. t Sep- x ^ f/omcaufa,«. 1. 
timo damnant lutifperiti jÙb.jCman. Non opportetverum dicere nifi eau fas fai-
j£nchman&alijin.d. cap.extuarum de fitatis afiignemus,n.2. • 
fortileg. Cardin al. Turrecrem. in.d.c. iilud. Viamferro appétit,qui per contraria tran-
TroilMalueLde for'tib.p. 1 .Bald.& Salyc. fit,n.3. , 
énJlz. & $.demalefic.& math.Grilland. Virologia indiciaría priori faculo in 
defiortileg.(f.3.exnu.S.&q.n.exnu.i 6. prati0 habit¿,».4. 
Petr. Leloyher lib. 3 .fpeclror.c.9 Jul. Cla- *Ajhologorum error, qui fefiacra fcripturs 
rus lib.5.receptar.§.harefis,n.2 5 .Menoch. loéis tuentur,n.$. 
de arbitrar, lib. 2. taf. 38 S . Dahauder in Jiïiraham jífirologia imbutum, error,n. 6. 
Prax,cap.61 .».80. Medices infiummpec- ^Ajira licet nonfintfigna, effe tarnen caufa, 
cat.p. i .tit. 2.q.36*& infiumm. harefip. futurorum,error,n.J. 
3. capí de jfftroïog. Lancellot. Conrad, in Signa funt car alleres, quibusjuíura logica-
templo wdic.lib. i ¿¿i .§.>3. profp. Farina. tur,error,n.S. 

H torn, i. q.z o. ex n. 1 1 ¿. f O&auo dam- S ignis coeliDeum opera fiua man i f efi affé ¿ 
nat ~Phì[o(o$hì,Plato in Chratyl&eius error,n,9, 
difcipulus, atque antipoda j£riftotdibr, z ; Omnia ab aflrorum infittetijspatimur, er* 
Periarm. & eloquentiaparens Cicero, lib. ror,n. I o. 
2 Aminoti &* Phaborimsapud ^Aul. Geli. Magos,qui chrifium adorar untjuìffe uff* 

£5 lib. 14 . nod. lAtticar.cap.i. f Nono da- tr ologos,error,n.ii. 
nant Medici, Galen, lib. i. de fanitate Iacob patri arca fui fife jffirologum, error¿ 

í tuend.Franc.Valles de fiacra philofoph.cap. n.iz. 
31 .Leuin.Lemmus epifiol.ad Polician. lib. I°feph narratiorits liber approbatus a doc* 

£6 -i t.Ioan.Xangm epifi^. f Decimo da- í/V^.13. ' 
liant Hiftorici, Cornel.Tacitus lib. 2 . & Jífirologta partem prater earn, quam an-
lib.ij.jCtinal.Fufib. lib.6. biflor ia Eccle- thor traddhfalfiifisima,& i>ana,n. 14,' 
fiafit. cap. 6. &cap. 7. Mariana de rebus iXßrologia, quam author improbat non pò-

f.7 Hifpan'Hb-17.cap. 14. f Vndecimoda- teficohererecuveritate Chrifiinare-
•^7 nant deniquePoeta; InvenaL Satyra Hgionis,n.i$. ' •< 

ÍCXta. Futura Deusfibi referuauit in diuinitatis 
Nemo mathematicusgenium idemha" prenogatiuam,n.i$. > 

tüshabeuit. j f f l r ologos Deus ad infaniam re digit, nth 
Etpaulòpoft. 16. 

Non enim funt i j , aut arte diu in i, aut [Afiologos Deus in adinuentionibus fuis 
» fcientia, ' » fiolet obcacare,n.ij. í 

Sed fuperfiitiofi vates, imptidentefque virologia indici aria vanitas ex fiacri* 
^Áñoli „ litter is,n. 18. 

\AfirologU indiciaría non coheretphilofo-
, ' , fbia naturali,n.19, 

, " " ¡ÁfirologU 



Cap. V i l i , de vanìtate Afirolo 
Afirolo già iudiciaria nihil feit de cœlo-

rum natura,ntt, io. 
Aftrologia indiciaría inntilis adcœlomm 

difputationem 3 )numero vige fimo pri-
mo. 

AJlrohgorum i atlanti a \ qui à Chaldœis 
per (quadringenia & fieptuaginta millia 
an nor um fic tent i am obfieruatam credi-
deruntjju.12. 

Cœli facies eadem omnino ,vel nunquam, 
vel raro contingere, numero y i »'efimo 
t ertto. 

StelU mult£ funt , qua vel non eia* 
rè, velnullatenuscernuntur, numero. 
24. 

^ftrologorûm error infyderum influenti]s, 
nu.15. 

Syderumnotitiam aflrologis exiguam effe, 
nu.z6. JJ y 

Cœlipofitura in hominis natiuitate, quam 
difficile fit ob fe ruare, numero vio-efimo 

* feptimo. 
Indicié anispmdiilio de humanosfia-

tus quam falfiJUma, numero vheßmo 
ocrauo. >J 

J> unii um natiuitatis nequit Aftrologusad 
tot afiorum formas applicare, numero 
2 9 . 

ISydcrum vispotentior eft in conceptu ho-
mi ms, quam in ortu, numero tri^eíb 

¡ <b> J mo. 
Hah Aftrologi depotenti a fyderum in or* v 

tu hominis,nu.31. 
JPuthons fententia contra Genethliacos,n. 

32. 
Aftrorum vispotentiore in conceptions 

tempore, quam natiuitatis, numero tri-
gefimo fecundó. 

Aflrologis non effe crededum, etiamfi ve-
ra di cant, n.33. 

Sol, <& homo generai hominem, & omnia, 
nu.34. 

v$emina,quœ vno, &'eodempunidofiemina-
tur diuerfos effeikts nanafeutur,nume, 
35. 

Ditti Auguiìini contra Genethliacosfin* 

I 

tentia,numero tiiijfimo fexio. 
Geminos ,quivno tempore nafeuntur, dU 

uerfiefunt natura, numero tr he fimo feu. 
Ù> J J L I timo. , 

Jacob, & E fa v mti eocjem tempore, di* 
ue y fis fuere ingeni j s , numero trigefimo 
oix ano. ' 

Cœlorum propter rapidißimam conuerfio-
nem,breuifiimam mor am effe admodum 
not ab Hem,-au. 

Rapidijlima cœlornm conuerfio non affé* 
qui tur ab Aflrologis, numero quadra* 
gefimo. 

Jacobproximenatus eft p oft Efau man um 
plant am pedis eius ten ens , numera, 
4 1 . 

Hominem fub eadem conftellatione tot us 
naficitur, numero quadragefimo fecun-
do. 

Homines, qui in toto orbe fub eadem confi 
tellatione naficuntur vix in moribus 
aßimilantur,numero quadragefimo ter-
tio. 

Amazon* vno die viciáis accubuebant 
& codempariebant, numero quadrage-
fimo quarto. ' 

Homines diue fis nati temporibus fimi* 
les tarnen fiunt , numero quadragefimo-
quinto. 

Sarracenorum cafius , vulgo Morifcos 1 

idem ömnibus fuit,licet diuerfis tempo-
ribus naficerentur, numero quadragefi-
mo fiexto. 

Aftrologia indiciaría fi vera efifiet philo« 
fophiccpars magna effet,nu.^-j. 

Ajtrologia iudiciaria omni tempore àprœf-
tantißimisphilofbphis comempta, num% 

4§. 
Pythagoras, Democriti, & Plato offtro^ 

logiamiudiciariam refpuerunt, numero, 
49-

Ar ift óteles Corduhdß natus iuGmtiumpro« 
fcibus,n.$o9 

A'ifioteles Aftrologia iudiciaria nunquam 
vfus,nu.$i. 

£udoxum, Cafandrum, <& Halicarn fum 
Ç laudai 



Lib, L de Magia diuinatrice 
hudat Cicero,quod afirologiam cotemp-

' ferini,nu.$i. 
'jfftrologos non effe credendum, numero. 

52. 
'ptholomai de incertitudine indiciaría fin-

tentia,nu. 53. 
'libero fiante arbitrio indiciaría fiare non 

potefi,nu.$4.. 
'ïmpij excufiar enturfi aft rolo* i a indicia Y i a 

vera effet,nu.$$. 
Dei inffirationis valet homo refipuere}quin 

aftrornmynu.$6. 
jfftrologta iudiciaria, nullo patto necefifa-

ria eft,nu. 57. 
l/fftrologia inanis , faifa , numero. 

58. 

ÍAbraham aftrologum non fuiffe, numero* 
59-

jCftra non funt figna futur orum ¡numero. 
60. , 

Origines de aft ro rum ficientia reprahenfius, 
nu.6i.& 62. 

jCftra non fiunt çaufafuturorum, numero,. 

Iris quomodofit caufaferenitatis, numero. 
6 4. 

'lAftra nonpoffe effefigna futurorum,nume, 
• <>5. 
Cœlum receder eficut liber apud Jfiaiam ex-

plicaturjju.66. 
'jjebrai libros ficribebant vnico dumtaxat 

folio ,nu.67. 
X).lfaias de cœl't complicatone cxpofitus, 

nihóS. 
Sacra fcriptura loqui aliquando perprofio-

popeiam>nu.6e>. 
Per methonimiam etiam accipitur,numero, 

70. 
Per hyperbolem fimiliter interpret at ur,nu. 

7 1 . 
Per analogiam quandoque admittitur,num. 

72. . 
Coeli militia de afiris, & fiellis, numero. 

7h 

Hi fi ani figurate aloquuntur , numero. 
74- -'7/ 

Stella pro j£ngelis fummuntur , numero. 

75-

S T R O L O G I A X 
indiciaría licct nil 
aliud fit quan diuina 
tio aftronomica, de 
qua in prsecedéti ca-
pite aduni eft , quia 

non ceifantadueriàrij, iterum ad cam 
reddire cogor , nam in hac Matritenii 
curia in omnium ora fub fpecie liciti 
damnatx artis multa, & ea quidem 
Hifpano fermone , audent propalla-

re , quos vt in adinuentionibus fuis 
capiamus pauca eifundam : quia non 
opportet veruni dicere, nifi caufas fai-
fitatis afsigncntur, vt inquit jCrifioteles 
libro feptimo Ethicorû, Neui^anus in Sylu. 
libro primo in prafadone 3numero quinto 
fiexto. t Primo enim ad facrac fcriptu- ¿ 
XX loca refpondedum eft, quibus vt ad 
facra anchara impius preceptor fe co-
fugit , ad fuos ftabiliendos errores, ve 
eius argumenta debilitata Veritas fir-
mifsima clarefcat : Quia Veritas fepius 
examinata magis exclarefeitin lucem, 
capite grauem trigeßima quinta, quafiione 
nona ,gloffa in capite cum Joannes de fide 
inftrumentorum. Î Nihil enim magis iu- 1 
uat ad veritatem enucleandam, quam 
argumenta contrariorum,ñeque aliud 
laude dignius, quam eis fatisfacere, na 
viam ferro appétit, qui per contraria 
traniìt, vt inquit Baldus in lege prati-
bus, Codice de impuberum, & alip fub* 
ftitutionibus , &* in lege fi pecuniari!, 
Digefiis de condittone ob caufiam. t Scio 
enim liane quam in precedenti capir 4 
t'e,& nunc i m pugna mu s Aftrologi a m 
priori feculo magno fuiífc in prçtio 
habitam quippe eä laudarunt Demo-
crit!us,Empedoclcs,Poísidonius,&:re 
cen tiores Porphy ri us,& A p hroíi d eu s, 

dtus 

t Sed 



C a p . V I I I . d e vanitateAftrologi^. ^ 

p h c m o i c t o v a n i t a T i l t í ^ 
conafntur aduerfarii der.»ih.™ A ^ P n i s m l a n " * « fallarías ínasmeau-

' l ' a n t a c ^ g J o L ^ o n . i u b S r " 0 ™ 1 ^ a P P ^ a -
ligentes,neq- quxloquuntur&Q. 

6 «fflulianus Apollara herética vefa-
nia turgidus in libro que edit aduerfus 
Chriftianos hac Aerologia iniìgnem 
fuiile fan&ifsimum Patriaehä Abra-
hamu, eaqj à Dño imbutü blafphcmq 
ore. non erubet propalare, fuumq ; er-

rorem nefarié patrocinatur,Gen.c. 15. 
£dnxit .Dominus jCbrahamfovas, & ait 
illifoßice cœlfi9&numeraftellas'fi potes¡ 

7 fic crit fernen tuum. tSccundoaftra licet 
non Tint caufaîfnturorum,funt tarnen 
ligna,quibus futura indicantur, Gene, 
c. i .Etfmt infigna:tempor*Jdies>&annos< 
Vtexponit Fufebdi.6.praparat.Euagx.g. 

s t Tertio f ig n a funt tâquam caracteres 
quibns omnia deferiptafunt futura tä-
quaminlibrö extenfo D.I fa i .cap. H . 
Cœhjicuthbri complicabuntur. Et iliud 

per cœhfignis Deus opera fua mani-
feftauit, qua; facturus eil Pfal 1 g. Cœli 

de Fato cap,6.& Iul.$j>renMb.9x.3 J# 

f Sed his non obftantibus Adiro- T 

legi* huiufmodi(prxter quam in cafi- * 

meLat^taliifsimajftolidifsima, fcan. 
dalofa, vana, & herética cenfendä eft 
omni cura cauenda,& àMagiftratibus 
aceruifsimis pœnis pleclenda vtquee 
ìmponit futuris rebus ncccfsitatcm^ 
libertatem arbitri.) toliit, & merita di-
uinx graticC. t Et ita non poife cohzere- t * 
tecum ventateGhriiiiansrcligionis J 

ex multis probat loan.Picus Mirandi 
^Ii.aduefus prolog. Nam futura 
huiulmodi ca fibì in dignitatis pretto 
gatiuä De9 referuauit A d a Apoft .c .r . 
Noefl. vefirum noffe tempora, ^mometa, 
qua Pater pofuit in ßx poteftate. fOua' 
propter Dñs ea pr*fcrutantes ad hTfa- 1 6 

mam-folct redigere D. Ifaiascap.44. 
Ego firn Dominus irrita, facies 
mnorum& aviólos in f»rarem venendo 

^ms^mmatfirm.memn. tQoin. eorumfinittm facicKs tÇ'î 
to, omnia ab aftrorum M u n i t i l a - Dominas te W n , r

S f v t , P f c r a « I 7 

trmur ¡ « t a Mud Iud . C Í J * cœlo d L ¿ S « S -P Á ° b 

WTOi.fSexró,Magosillos,qiuab Oriê- K S Ä Ä m ? ^ - ' E t 

te vencrunt Clwiftum adorandum af- tu, l íci T S , ? ff + 7 ' " T " " * ' 

tfologOs&iiTeconaturperfuadae /«. i t ^ n T ^ ^ ^ T ' ' ' ^ 

ima? ubi fup quod duòli ftelli vm ir- co,,filio*» 

•-vemmrntimn c L t Séptimo h w ? , <f / « f f « w W 

ohm apíici multes m authontatc,& fi- . to íchmt omnes aftrorü v i r e ^ f l n , ' 
tic ïcccrtô, in quo !acob patriarca in- & e f l xx tu jcc fi e t r c s . c S . s ^ 
ducitur-fihos & o s alloqaçns in huoc fotct ad c o t i r c r ä f u t l l t « û ^ S 



Lib.I .de Magia diuinatrice. -

Zi 

(o 

Bern, vnde cos impenna,& imprude-
ria arguitPhaborinus philofoph9 apud 

> AnlGeUi.i^nQÍlAtticx.i. tEt quod 
nihil Aftrologi huiufmodi de fydcrü 
dodrina fciát,pater,quia fi eos interro 
gamus de celoru cöpofitionc,&; natu-
j a ,an fimplex, vel cóparata ex mate-
ria;«? forma, an qualis eft rem omnia 
lublíánarium, an omnino diuerfa j fit 
ne cecili animati!, &: an fua vi mouea-
cur,vel intrinfecus ab Angelo,quç prç 
lentia fut,&: faciliora fcitu,quaca,qua: 
profitctur,eos inueniemus earu omni-
no rudes, atq^ ignaros, quare difficilio-
rü feientes, &: peritos effe credi nö de-
bet,nâvt ait Ecdefi.c.io.-Çwaf homo, 
quid, awefefuerit&quid pofl fcfutur üfit, 
qtihpoterit indicarsi t Nihil enim feiüt 
de cœlLnatura,magnitudine, numero 
orbiúj& inter eos ordine, differentia,' 
dignitatis, & varietate motuü,de Af -
trorü numeris, eorüqj ínter fe magni-
tudme,luce,poteftate,atq,-cfFedu,cum 
Ariftoteles philofophorü omniü faci-
le prïcèps ingenue fatectur,fe multan? 
rerücoeleftiü,nö exquifitafcientia,fed 
opinabile tantü, côieduratânotitiâ 
tenere lib Je cœlo, text. 17.34.60. 
t'-Ncqj enim veterib*illis philofophis 
funt anteponedi, qui. rerü naturaliu m 
iiotitia.mortalibus incóprehefibile lö-
ge alijscliarueruntiçuhuius artis füda« 
meta,cum aiunt, à Ghaldañs accipiífc, 
quo$ in explorädis pucrorünataiibus 
quadringeta feptuaginta millia ánno-i 
rücöfum pfiffe iadantur,falfum fit, cu 
abexordiomundi vfq-, in prsefens non 
du-(ex millia annorö defluxerint : qui* 
nimo&Chaldçx getis origine,hoc eft¿ 
poft euerfionc turris Babel, fada ncpe 
linguaru diuulfione,nö funt adhuc qua 
tuor millia annorö comp le ti, vt tradit 
Pie.Mirand.ddib;, 1 % ,c. i i Ncq; cœli fa-
cies, omniorüfígnorü celeftiü pofi-
tura,q.uae femeì fuit-,cade omnino,vel 
nunqitä, vel nö n i % o f t immêfa anno^ 

rü fpatia reddire poteft; quippe cdau¥ 

orbis, in qua funt inerrätes iìclKr, non 
ante lex &: triginta annoili millia cir-
cuitimi íiiu ablòluit, vt ex dodifsimis 
Mathematicis probatMirad.vbi prox, 
tPrœterea multa; fût ftellœ,qua: vel no 24. 
claré,vel nullatenus cerniitur,carCi ve-
ro,quç cernútur paucas haber Afirolo 
gi cognitas,&: per multas ncc dum ex- « 
ploratas,vt cöcors eft omniü icntctìa> 
vt fatentur Pthdom£usì& jClbuma^ar. 
t Quare igiturexpaucis aftris (quarü *S 
vires norut)tam ccñdétcr praniüciant 
futura,cü per aliorü fyderü(quorü nef-
ciüt inftuxus) aut impediri, aut variati 
facile potuerit ? nifi forte aftroru, qua; 
latétipfis nullaseife vires, nullofq; in 
fluxus impudêter, & abfurdè métian-
tur> t Gòftat enim Aftrologos nume-16 
rari in odauo cçlo mille prêter vigía* 
ti duas ftellas,quarü cum quelibet mar 
ior fit terra,neccife eft in geté eile earw 
vim,&: potëtia:fed earü Aílrológi, vel * 
nulla, vel per exigua notitiä habent, na 
tota eorü ars circa Planetas verfatur* -
qua; ab alijs impediti poïïe agnouit 
etiä philofophia naturali imbutuscö; Q 

ciuis meus Senec.li.2.natural¿qq,c.32B 

Quod eß illud, quod error.e inçutiat peritis 
nataluim, quam quodpüucismzfyderibm 
aßignat,cum omnia ,qtt£ fupra.no?funt par? 
temfibi noftri vendicent., •' ; . OX 

f Sed dato, quod omnium fydeul 27 
poteftates caleant ( quod impofsibile 
eft) ad e arum obferuatione,plane e¿T 
rant,nam difficilimum eft pundum 
téporis, in quo quifqtie oritur* vel iji '•• 
eoipfo pundo afpcdtim fyderü omr 
nium, qui tunc vigent,obferüare: tu ni. 
propter nubila, &crajXorum:Vaporü, 
tum propter rapidiisimanfcç&loïu m 
cöuerfionem, vt cöftellatio:prius trftí s 1 

upluat, quam ab, eis; proprip ¿annota 
tur : quippe per fiiìgu]iv%&mQiP^ 
alia,& alia c a i i facies, & iúéfr&vwfo 
.aftrorum pofititura.exiftit^ r t Ä ira fa)- 2 g 

fi is i m a 



aP- v Ali.de vanitale Alivolo m g . 

mum 1 ontificem vel tot dignitatis poten S - r f r i c ' v e 

côfccuturum.vel tot filios firfcéni-nni f conflcilatjones, vel ob edil*' 

cœliconftellatio prédicat, quamipiï J j f e ^ p t u ^ x D . T b o ^ 
iaââhabeisconfequìnonpoflcdocêt 
i?.BttfdmsjifperGcnef.homil.6,T>,jCuiuf. b b " v ? " r a t I ° " l b l l S P ^ ' 

w " J ^ d e Klight.c.! î . fNäpf ic- recr í 7 « * n a l l a t ® » * «>«>« 
tum illud j quo quis aluo matrMufus " „ Ä ? ^ ^ 0 2 1 " 
luccm aipicit,licet obftetrix,& paren- ex D d S ï f T ' f e d 

tes,atquecognatifubtilifsitnéannoté- tìoS^Wrf ^ ^ 5 ' 1 1 ' 

tur ,&profpedunihabcant, Aftrolo- n ? p a Ä ° . C f i ' t e n i O M 

- ' í f s o a m c m c œ l i p o f i m r a m S Ä H t ^ 
; J R e q u i t a p p l i c a r e , q u i L t f t e l l a * Â K S Î ^ 

^ P r i m o e f e i m a d p S S d o s * f ; i , 
. tionesj&confornva'tionés non'valet « ¿ í 

eft in cöceptuhoininis quï¡n^rtu î a E T - T ' 
tliore Ptholonixo huiusartîs antefig-

« i f hominis diquid fttttuxtur „ L , „ ; • ae Ilel'£ t Quod experien- -, 

^rieiüÄJz^z : 
A'maccidexscJhorapJ,sbZiZ' Tlrefemina><^vno iîmulpunûo , 

3 1 u n t u r > n o n tanta diueriîs, fed eifdé . 
eleganter S J f c Ä Ä ^ diuerfasqualitates,& 

W conceptions fed oui* h«r „ r • j J r q n a n d o ty^ra, vt îrridet 

U.tuMvftcre^; infìpidecofugifît.i Oui- f N C q U e * 
bus ego addo totum illud têpus, quod ¿ ' 
ïnterccdit inter conception/«,, & n a - n ^ ^ r 
tiuitatem,qtioquis in vtero eft áítioni ^ I f . t o l u m e ' D - AuguClib.i.m Genefi 
cœlorum f u b i e d u s T « \ J m m v , Z 7> ^ 

virtutes c œ l e f t e s i n s ^ ^ « f a u m n o f m r i p m Ú o , ^ , 

« hominem quaquœ tepore omis eius «/«„ ,& , fed etum eifdem ,enti 
ftiei'ut¡qiiippecfte£lusillc,& defluxus r m b c H t U / ^ r u J ^ f ^ 

.Ç J, fib. 



Lib-1. de Magia diuinatrîce. 
fibus,h dïibns, & paßionibus eorum , vt cî rcliqnìs.qni in toto terraru orbe naf-
'yeriiMÇicutdiçitur)perdat Jjderafùfta cuntur hominibus facilior quxftîo eft, " 
confiderei quod licet tot f int in i íub cadem c a l i 

q Secundo, fi vera effet huiufmodi politura nafcütur, vix, aut raro in mo-
'^7 Afttoloo-orum dodrina ncccító eilet ribusydignitatibus, aut vitasexituaf-

Geminos, qui vno tempore concepii, fimilantur,vt comcnákPhaborinus vbi 
• &nat i funt iìmilimos omnino fore, fupra.d.cap.i. f Idq^ apparcr in Amazo- 4 4 

fed experientia rerum magiftra corra- nis, qui vno die omnes vicinis aceti-
ïium docet-,probatur Proc.ulum, & buebant,-& totidem vno diejpanebát, 
Eunfthe-nem reges Lacedamioniorü, fed omnes elle eiufdem animi prope-
so tempore natos,qnib9exitus,&: glo* fionis-ftultü eft opinare. Et quod vno' 
ria rerum geftarum difpar fuit,vt tra- d.ieaccubuiffent, & peperiiìcnt, tradut 
dit Cicero lib.z.diuinat. t Et Vt alios in- D. Clemens S.Petri indiuiduus comeslLç. 
terim taceäIacob,&Efaucodcmcon- rccognit.Plin.lib,6.cap.i3. Melalib.i.c.i. 
CLibitu{vtinquit JD.PAul.ctd Roman.cap. Eufeb.lib. 6. prœparat. Euangel. capites. 
9.)fati,eodemq,- tempori nati,difsimi- t Contra tamen multi funt, qui diuer- 4 5 

limi tamen ingenijs, ftudijs, moribus, fis nati conftellationibus fimiles funt 
euentibus fuere Gene f.cap. 25. tNcq^ ànimi pafsionibus,vitas exercitijs, dig-

nodum effugies, fi dixeris, quod bre- nitatibus, Sz exitu, vt memorat Eufeb. 
uifsima illa mora, qua; inter gemino- vbi fup.d.cap.8.in ha:c verba¡jfpudludos 
rum ortum intercediti licet ea nobis aute, &* Batiros multa milita hominufunt, 
per exigua videatur,in cœlo tamen ob qui Brachmanes appellantur-Jhi nec amma-
eius vaftitatem, &; rapidifsimam con- tum aliquid comediit, yinum,aut cena fi am 

'40 áeríionem effe ädmodum notabilem, non bibunt,ab omni 
dem m mal fintate ab 

wprmime 'dithrm leftzi Nam û tarn ra- furìt,foli Deó attendente s. t Et apud nos 
pidifsima cœli vertigo eft, videat,quo fub his dicbus res notifsima eft, Sarra-

.. delirentin eius prffcrutanda conftel- cenôs,quos appellabamus Mori feos, ex 
latione, tot medatia infedantur, nam Granateli prœlio per quadraginta plus 
vt ait Phaborinus d.c, 1 . Si tam rapidif minus ve annos inter nos commora* 
fímum eft momentum quoquifq-ynafces Fa* tos , omnes vna die ab Hifpania per-
tum arriptt, quomodo ab eis affeqitipoteftì duelionis reosiuftiísimé fuiífc expul-

4 1 t lacob enim proxime natus eft fo«,quos omnes vna vita; coditio,vna : 

poft Efau,manum plantam pedis eius fortuna, 6¿ vnus exitus tul lit : fed om-
tenens, per inde ac dicit D.Áuguft.hb. nes fub eadém cœli cöftellatione fuif-
2 .in Gene.ad lit.c. 17 . Vnusinfans inflar fe procrearos,infanum cft dicere. 

42 duoril, vel duplo longior nafceretur. tVnde ^Quarto, fi A Urologia ifta iudicia- 47 
dixit E).GrcgOr.fuper Genef.ho.io.-S/ ria vera effet, certa proculdnbio phi 
propterea lacob, & Efau non cefentur nati lofophix pars magna eilet , homini-
fübead,emcoftellatione,quodnonfmulnati bufqj obtatifsima, tum propter finis 
fintfedvnuspofl altem: òb eademprofeélo excellentiam, ó¿ prouidentiam in re-« 
caufim iudicandum erit nullum hominem bus agendis, tum propter nouitateni, 
fub eade conflellatione totum nafci,cum ex qua & fapientes capiuntur, vt tradir 
1pterototusfmul nonprodeat. ¿¿riflotel. lib.i.Metaphyf. t At tarnen 4S 

. q Tertiò, vt millos faciam gemi- eius dodrina omni tempore à p i r f 
nOs,quörö interrtiptus exitus aliquam tantifsimisquibufqjphilofophis.qnin , 
Aftrologis huiufm odi pr&hçf latebra, etia Aftrologis, contcmpta, proicrip-

' , : taccianv. 



c a I I Lele v'amiate 1 
ta,damnata , & derifa fuît , vt ciegan- ctp.^.IDeiit.30 J0f.24.Pfal.26. Sapiente. 
ter probat Frau. Vallar tolla lib.3.enarrai s>.Ecclef.i$.Paul ad.Rom„y.& Corinth. 1. 

4 9 medie.c.2.tPy thagoras,Democritus,&: # e.4. i Et ilmiliter impij inflagitijs fuis 55 
Plato, quìlongifdmis peregrinationi- éxcüfarehtur, quod Aftrorum necefsi-
bus multe ex Caldacis,& Perfis accepe- rudine operarent ¿ quod fuit error Lit-
rút, indicaría autem Aftrologiam,vel therideceptiexillo, Prouèrb.c.ió. om-
didicere ncgligerunt ¿ vel fi didiferunt nia propter fimetipfium òpèratus eft t>o-
certe nuqua m ea vfos fuiife ex eoru m minus-, et Um impiüm ad di? malû. t Quia 

50 fcriptis facile appatet. t Ariftoteles¿ nullo pa&o homo á Deo tcntátuí, vt 
(quem cxCorduba in Grœtia profec- docet D. Jacob cap.i. neque infpiratio* 
tum , Phylofophix eau f a F x Plinio, iiibiis cogitur, parere cú pófsit ilíis n5 
& Luc. de Fui tradii Ferd. Nuñe^ ad aíTentire^D.Luc.c.io. va tibi Coroiditi i 

Ioann. de Mena in Coronai. March. San- rva tibi Beth,fti da, quiafiinTyro <&Sy?-
till. cupi..? 7.) cum folerti. fubtiliq;, & donefdUfuifient Vir tute s, qu* faíUfunt 
copiofa diíquifirione rerü cœleilium in vohis oli m in ciñere ? ctlitio pœniten-
materiam aliquod libris expliçuerit, tiaegifient. f Ncque etiam fi homo Af- 57 
nufquam tamen iftius Aftrologia;,nec trorum necefsitudiuecogeretur(quod ' 

51 verbum vllum fecit, t Ncque in libris falfum eft) feietiá iftá eíftt nencífaria, 
Mctheorú , de Patribus,& Problema- nam vt ait conduis*meus Seneca lib. 
tu m, licet multa reru m mirabiliu eau- î s .cpiftol. verno nunc ad illud, qui cœlefi 
farum pcrquirerct, ad nullius quseftio^ ti dotlrìnagìorianturyerr.Geor. i . 
nis enodationé iftius Aftrologia: ope- Frigida Saturni }quo fe feft ella rëceptei, 
ravfuseft,imoeaexprcfsèconfutauit, QuoÇignis cœli Cyllenius erret in or-
dum ait Üb.2 ¿ Periarm. defuturis con- bes. 

$1 tingei ibus no e fi determinata Veritas.i Eu- Hoc [cire qiiidproderitìvt fiolicitus firn,cu 
doxum&tatePlatonis,Cafandrunv&: Sxtumus Mars ex contrario ftabunt, 
Halicarnafeum fuitemporis Aftrokn aut cum Mercurius vefipertinus facit Oc 
gos "laudat Cicer. d. lib. 2. diuinat.qiiod cafitm videríte Saturno. t Et ita feientia 
totani iftius Aftrologiai rationerepu* non folti falfifsimaeft, fedetiainanis,' 

52 dia runt, t Auicena lib. fin. prims Phy* fuilis, & fuperuacua, nam vt ait Pha-
1 o foph. lAflròl'gos }iûqu i t, non eft credent borinus vbi fup. d. cap. 1 .fi dicunt pmfi 
dum, quia ipfi nec pu nói a cœlefi i a tenent, pera, &falluni , mifir fies fruí tra expec-
ñeque naturas rerum inferior um plane nei t ando fi aduerfit dicunt, & menciuntur^mu 
Cefiarits ad faciendi* iudicium derebus fu* fer fies frutìratimendo. \ 

5j turisprofipeél-as Ubent. t Na vt ait Ptho- ^ N¿q; obftant in contrariti aduc- si 
lomœus-huius artis anteiigjianuslib. ta,nam vt miifumfaciamprinium ar-
1 Ac iudic.cap.2» Non eftputadum omnia gumentum, quo Iulianus blafphemat 

fupemis cttufis direélóderiuarinecefiitate diuinum Patriarcali! Abraham, hac 
quadam inuiolabili,vt nulla allia vis.qum Aftrologia fuiife peritiísimum, eaque 
ita operéntur obfiftere vale at i Ä i Domino Deo edoduni , quia iie4ue 

54 f Qiiinto extantc libero arbitrio ex texti^quemcitar, cónftat,ncque in-
hominis, Sc immortalitatc animi noi- duci poteft,cum nö de Aftrologia, fed 
tri ars ifta nullo modo ftàre p o t e f t n a de longeiia pròpagatioiie agat, vt no«-
fiea ftctjillam funditus corruere necef- tantglojfa,, & Patres in dio Genefit capiti 
fé eft , quem etiampoft Adoe lapfuni flee imo quinto ̂  t^ìde ad iecundum 
homini rcmanfiife probarunt Genefi venientes non obftat illud Gen^fis 
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Lib.r.deMagiadiuinatrÌGe.; 
|£p. ì.&fintinfigna, &ç . Nam aftra, omniaperturbation^&cöfufione, vt 
ncque Tigna lune, ncque caufae futuro- prx magnitudine mœiptis yideantur 
TU» vt contra fupradidos, 6¿ nönullos . hominibus cçleftia luminaria reftin^i, 
alios medioeriter edodos defendit D. Stellas de cçlo cadere, motufq- earuín 

fri ufugufl.lib.sxiui.Dci.c. i . f Nä licet Ori conturbali,& deniq- cçlu cöflicari, & 
gines fuper Genefeos libros apertefò- recedere.iuxta illud Apoc.c.ó. Et cœltm 
teatur,aftra eífe á Deo poiìta in cœlo, recefsît,ficut liber inu olntu*. f Nä Hebrçi 6 7-
vt per varios afpedus>&: cöiundiones libros feribebät vnico dütaxat folio/fi* 
Iprsefignificarent, quiE conièquentibus ue mebranaoblögaquä circa cilindra 
tépOribuí,t um vniücírfej tu fìgillatim cöplicabant, inflar linea tela radio te-
€uetura eifent,fed non ea efficerét, vt xorio, &r quia hi libri videbatur cçloru 
memorat ittfibdikó.praparat.Euag.c.g. refer re aliqua fimilitudine ,qui in exe, 

i?2 t Labitur plane Origines, nä fi veruni feu polo reuolvuntuniìc in fummä re-
eifet,quod ait côiequêter Fati neccísi- rü auguftiadíxit eos cöpiicari, ¡de quí-
tate aftpjere t,quä iä tot faxulis Eccle- bus alias dixerat Pf. i o?, qui extedit cœ~ 
fia reprobauitjVt author eft Catholicas In ficutpele. t Siue vt ait D.Th.&: Lyra. $ $ 
veritatis armariü,A-ige\kus D. Thorn. coplkabunmrcœlitanqualiberJmeftjno'n 

^ lib. contra Oer,1.1 Nam ficoeli,& fyde- exercebunt vitra Ithmci ^fironomantiam 
ira funt íígna omrttim rerum fubluna- fua, nec. poflhac exjtfirh divinare audebut 
irium : vel funt earum rerum caufa,vel euenta hominum,quafi legerent in fyderibus 
funt effedus, quorü neuter dici potcft, defcriptos cafi*s& cuentusfuturos 
îicc Deus nil eompromifsit,nec colli- f Neq ;obftat quartüPfal.18 cœli 
gipoteftdueaaddiuidedosdics,annos enarranti p fa l . 7 7 , am unti at firmarne*. 

Ä teporà conûituit, vt notât Perera in m N a multa funt in iacris literis,que fí, 
« 4 OenMA.% Neq5 obftat,quod Iris dièi- gurate intelligütur^dq,. quino; modis 

tur caufa feremtatrs & Cometa Iterili aut per ProfopoptiZ, quia qua; animata 
tatiSj na cum ífta á iuperioribuscaulis f u n t L n i m i s t i ^ 
worpord ib^tebus w i t e t . u*,pofrunt re,& fugete Pfal iti h c & & tetra dudi-
eilelignaefredusilhus,cuius eft cömu re,& piacere Leuitx.i6.Deut 3? t Secu 70 
nisvtr iufquecanf^^tdiximus/^r^. d o p e r ^ o Ä ^ i n q u a c ö t i n c n s p r o 

fc côténtu ponitur,vt cu retta dicitur cor 
; ? nullo influxu fupenore cxcitatur,nifi r u p t a G ^ / c . s . vela Deo i n d i c a d a ^ 

, à Deo immediate, vel mediate Ange- 1 . . . 1 aut yrbi alieni remifius fu , 
lo,cuius metis non funt %na , quia pel t n m ^ u i . i Tertio per Hy nerbo-
illa non folet manifeftarc, ñeque eau » le,vtquädo lapides dicüturclama turi 7 1 

fa.,quia fine! lis operatur,vt docet s , « Z « , x P . t e r m dicitur afpedu De tre 
l ì ' M m r m c j r c> vel rcfpöfura interrogati P/Ì03. 

f Í ^ / f í ^ ^ T - 1 ^ ^ ^ ^ ' * Quarto per ^Analogìa y feu methapho- 72 
ra,vt cu Sol dicitur prçefle die,&Luna 

r ^ ^ . ^ x . B . nodui, Genefic.i. Lui'a vocaturRegi ' 
? tum e f D

q I f , f U n d r ï n a C œ Û > Stdüs tribukur S Ä ^ ^ f f - immunditia, lob c. 15. 3 8. aft ra dieü-

cmhber^C.Nam du Propheta dedie tur laudaretoeum, Pfalm n tOum 73 

Ä f t a m f to non ex veritate, fed ex homin^opi-
dida & d e ^ 0 d í U i n ^ f f V i n & n i o n e » v tcum dieimus militiam e i l i 
ä^ ta , & dcmonftratmctantaq; reru de Aftris,& Stellis Sophon.cap. 1 . ^alia 

fixcentñ 



Cap. evánitate Aftroloçiae. 2 1 
Jexcenta i>ti adnotataloann. Gmiuetus in mus, & patimur omncs, & omnia vt' 
epift.defenfAftrolog. f u i t fcntentia Ioan.de Hus cobufti in Con. 

74 f Ncqipbftat quinti* argumentum cilio Confiante , fecuta a Mart. Luthero 
lüdic.c.$.Stell* manetes^Scç. quia nö in- eius difeipulo lib.de liber.arbitr.art. 36. 
tclligitur de Aftris, fed de Angelis qui ^ Altera fuit Stoicoru, qui cœlû.in 
co tepore proccllam magna excitarut, nobis nece'fsitate operari arbitrabätur, 
quo Syfarj populus armacaperenöpo et qnaccuque ab eo veniebant vitarinó 

75 tuiífet. i Ideò dicutur in ordine& cur fa p o f f e erediderunt,qus quide cœli vir-
/«0,propter ordine militi», feu Hicraf- tutes vocata ab illis eft Fatu, cuius fen-
chías,in qua quifqj fuu ordincm fta- tentiç profeífores ûmtHeraclitus,Empc 
tionê fer u at,na Angelí Stellar dicuntur docks }Pofidomus, Arifloteles & alii com-
A p o c . a 12 . & cauda draconis traxit ter-• plures. f Qua, adeó huiufmodi errons 5 
nam partem Steuarum* macula inter Caldasos, &Babylonicos ' 

Ä IVIVT-' * T X T y c r cbuit,vt debita inefabili, foliq; Deo 
A ' . K W h N D l A laerifitia, & thura (neduhxc,vcru h i r 

m a n u fangu inê)So l i ,& Lunze,cGelefti~ 

Nt bufque corporibus offerrent, vttradic 
O N enim aífentior ijs > qui om- Philo Iudœus lib.de migrât.jíbrahami, foli 
nia prorfus abAftrorü influentijs lib. de jábrahamofol. 312. tom i! 

prouenire arbitratur,ncq; iìlis,qtii 0111 ï Quos fummus rerö códitor per Pro- è 
nimodäiliisnegantpoteftate,fcd illis, phetas, prsfertim per Ifaiam ( Aftrorü 
qui vim qiiandä naruralem coneedöt, cultores eos vocado) ideo minabatur 
f er media quafi elementa ad nos vfq; quia honorem,& cultnm fummo crea 
c o m u n i c a t a m i » potes eft caufas na- tori debitum^, cœleftibus creaturis tri-
túrales alterare,& nos quafi permöue- buebât,qu© refpexit Sophoniasc.i . dum 
re quatcnus his materialibus corpori- ait jui adorant fuper teda militici cœli. 
bus híha bita mus, vt doeent D.Ioan.Da- ^ Exhis nati funt totius iudiciaria; 7 
fnafce.lib.i.c.3.T>.^Cugufl.hb.^.ciuit.Bei artis Cánones,quibusfutura,Scoccul- ' 
c.$.VXho.p. I .q.11 s>*rt.4..&lib. 3.cotra ta rimatur,non aliter,qua quod ex ftel-

r Gent.c.çz.Scotusfâ alij in Sent.t. difi. 4. larüafpe&ibus,retrogradationibus, SC 
2 f î . t Vtrumqueenim vitiofum eft,ex conformationals quaficerta le^e' Se 

Gcntilifmo,& Hçbraifmo deribatum: gyro dependentia impie conantur per-
nam illuftriu veterü ab initio duo fue- fuaderet,quorü deliria, atq ; errores iá 
runt de Aftrorü feientia opiniönes:pri- fatis refutamus duobus capitibusproxime 
ma dicentiunt coelos, Sc fydera nihil pmeedetibus. t Reftät nunc teporu praî- $ 
in nobis polle,fed folû Deum omnipo didiones, qua; Prognoflica appellamus, * 
têtem,per feipfum agere, fecundu Ma- na eo,quod circa rem naturale videtur 
gicü Ptholomti aphorif5& %, qUent fe- verfari, non definüt fmgulis annis, qui 
quuntur jCphrofid*us,Paracclfus,Porpfo- pr^didionibus fuis orbe ad impleâtur 

3 rius>Mi%aldus>& dij Platonici, t Ex quo m parte naturale Aftrologix,á Dodo-
negatum eft liberú arbitrium,&: meri- ribus,& legibus Regni, nec du à nobis 
ta diiiin* gratis,na dicunt nobis infer- dieüt approba^.7.de diuinat.afironom.. 
na fpcâ:antibus,resapparëtarbitraria;, exn.6.\Sed quia his nö fatis prouifum, $ 
^c fortuitas,fed ad fuperna ípedaRtib» dico,quod Sc fi Aftrorum ortü,^ occa ~ 
omnia funt neeeifaria, quia non ficut fum,motu,natura, atq^ curium, afpec. 
©ös^ed ficut illc vult,ita yiuimus?faci- tô.conformationç retrogradntiowems 

ccclyp-



ccclypfe, 8¿ {umiliaexEphcmeridü,&: his natura infpicere medien iubct,?4 
Almageíii obferuationibus cöfequä- 2 .de rat. vici scut.text.lib 5. pne-
tur, non propterca pluuias, tepeftates, iag . tex . |9 .^Mex lAfirtsin morbomcu-
morbos,annonce preciu,& fimilia,qua; ratiombus&dguitatibuspete>¡dufed ma-
impudenter praidicut, polïunt adequi, gis ex his,qua natura confiant theorematib9 

nä licet ex caufis natnralibus aliquäda medendu. t Nam vt eleganter ait dodif l $ 
cognofeuntur, ab alijs naturalibusim- fi mus Fran.Valleriolla lib.^enarratio, 
pediri pofíunt, vt tradir Eugubin. lib. ¿Je medicar.c. 2. Cum fie'pè viderefit,pleroj 
per e ni Phylofoph. cap.i 4. cum multis fieqq. vna eademq; cœli,& <jftrorum c m figuri* 

1 0 -f y n c [ e eos ranquä vanos, & fiiperíli- tione in morbum incidere, nonpari tarnen 
tiofos dánatos tradi t Mart.olanus in Co- exitu à morbo liberar halter enim morte, fa-
cord, ant in.adii.Part it.correli a nu.i 3 2/0/. Iute edempta alter, morbo foluitur: celeri us 

* 271 .nam vt ait ApofLad Galat. 4. Dies vius/ardius alterad morbi iudiciû prope« 
' obfe ruariSf&tëpora, & menfies,&amos', rav.quin, & multos diuerfis quidt temporil 

timeo vos nefmflra hboraberimin vobis. bus in morbos dehpfos, falubri exitu libera* 
1 1 f Et ita merito de Babylonis irridens, ri,aut morte raptos occumhere. 

qui huiiis artis fue runt inuêtoresp,oft- q Agricoiarum fimilitcr, Sc nauta- ! ö 

quam vankatis fedatorcs )& flultos ap- ramm fuis non minus finibus continê-
pellamtix Jf/rfi. r . 4 4 . e o s augures cocli turnaturalibus, quos tranfgredientes, 
vocandoficinuehitur,c.47.^;7f ;^/^ errant plane, ac fuperftitione implica-
uent te augures cœli,qui conteplanturfide- tur,plena Gentiliu, & perditorum de-

fiupput¿nt menfies,vt ex eis-annumiet lirijs,quœ de Mercurio, Marte, Satur-
venturatibi. no, & fimilibus tradidere, Sagitarios, 

12 5 a* ia a u t S P r o S n ° f t ì c a nie Cancros,& Scorpiones, òc fimiliu plu> 
dicoru,agricoiarum, nautarü, quia ra in cœlo fulgentes, atque metuëteg, 
circa res naturales tantu verfantur,non imperitis vendunt miferabile feruitu. 
debent a peritis conteni, vt d idumei l té, nam vt ait.Prophcta, D.Hienc. 1 o. 
finp.c. 2 .3 .4 .5 .^ 6. nä vtde medicis tef- luxta-vias Gentili nolite di[cedere àjig 
tatur corü coripheiis Hippocrat. libi 1, ni s cœli nullité timere, quee timent Gentes, 
de Dieta,aphor.4.Jfirorum ortus<& oc quid leges eorum van<z fiunt. t Et fimiles 17 
cafius medicus agnoficatoportet,vt mntatio• funt Planetarijs, & Mathematicis dà-

I l nes, exeefiufq. caberefciat. j- Quod quia " natis à S.D.N;Sixto V. Pontifi. MaX.in 
minus diati videbatur,fubdit lib.de ae Bulla cotraAûrologosedita^nn.ij8(5. 
r e , & aquis, & loco. Periadofifisimafiunt Tales in primisfunt j£firohgi,olim Mathe-
,enim ambofilfiitia, maxime vero dfiiuumi matici, Genetliaci, & Planetari) Vacati, 
periculofium etia<equinoÜÍum,Vtruque3ma» qui vanafiûfamcpjyderum, <Afirorum 
gu vero,autñmale. Oportet jÇfirorueX feientia proftentur. t Namfubpncdida l S 

ortfts^ cofidi rare ,prœc ip ue Cani s,deiner- A fttötüobfcrüacionc padü cu diabolo 
'j!frt¿ & Occafium t morbi enim in folet inefle , quia nihil magis fatagit^ 
hi r maxime diebus,ïudicantur,4ijperirnut, qua his vanitatibiis homines á Deo ad « 
älij ver ò djfmimt,a,ut in aliafpecie, a li ufi creaturas abertcre,& àcçleftibus cutis, 

.14-fi.Hum trafmutatur. f Neq: propterea af ad cœnofa terrenaq^ (e du ce re , vel fai -
fe ri ni us medicorum fcicntiâ ab Aftro te a feri)s3& grauibus^d ludrica, & m 
nomis elfe petenda,nam idê Hippocra gatoria,vt docet D.^ft^ttfh^s.qq.c.7^ 
tes,nonAflroru in morbis ferie,fed ip1- t Ideo debent. vitati ad occulti;& futu ip 
fam morboru fpeciem,yim atq} homi- rorû indagationé, qua dctcaamur, nâ 
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Gap. V I I I . d e vániíaíe Afirolo, 
ad horíí neutriï ncceífaris funt Ephe-
mer ides , nec Tabulls Alphonfins, 
nec Almageftum Ptholom&i; & fimi-
l k n i íuperftitionum , cum mcliores 
agricola;,peritìores naucleri,atq5 prsf-
tàntiores medici huiufmodi vnquam, 
vel reipiciat deliria t Vnde fiib his 

' diebus poftquam còtcnta in prscedë-
ti capite fcripferim, ex decreto fuprs* 
mi Seriatus S.Generalis Inquifitionis, 
iam hodieDei beneficio nulla iudicia-
rise artis extât monumëta, &¿ referiptu 
eft vniuerfis ïnquifitionibus, vt prog-
nostica huiufmodi comburant,& alijs 
in omnibus obferuari faciat Conftitu 
tionem prsdi&am fan&ifsimi D. N» 
Sixti V . qus talis eft. 

Si XT F S E TlSCOTFS 
femusfimrm {Det>Àd perpetuarti 

reimmormu 
ä4' 

O B t ^ S r terrç crea 
tor Detis,qtíe vnum 
omnipotëtem cor-
de eredimus ad iufc 
titiam, ore confi-
temur ad falutê, etfi 

homini,quem adimaginem,& fimiii* 
tudinem fuani creauit, mentem dede< 
r i t , qus nonfolùm diuinofidei lunik 
ne illuftrata,myfteria illa cognoicc-
ret, qus humanam intelligentiam fu-
perant, fed etiam naturse fus vi, mag-
n'o lice t eli labore, prxcìara multa in-
Lieiligaret, atq; intelligcret, tameng vt 
fuperbuiit animai homo non alt-uni 
faperer,fed timetet:5¿ imnienfam cch 
ditoris fui maieftatcm,humi ftratusì 
veneraretur,fibi fòli eorum,qtis euen-
tura funt,fcientiam, & futura rum rem 
Cognitionen! referuauit* Solus enim 
ipfe,cuius oculis omnia ttttdaj&aper^ 
ta funt, 6«: ad ititi mas höminü coaita-
tiones penetrati Se confequentes coru 
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ädiones i n t ue t u r, io 1 u s ip fe, qui vocat 
ea,qus non funt,tâquam ea, qùs funt> 
omnia prsfciitia, & ante òciilos po£U 
ta habet, folus denique omnia, <S¿ ùn-
gula quscumque totiils tempòris de«* 
curfu,& feculorü statibtis futura funt, 
ab omni stcrnitate íioüit, Sc admira-* 
bili prouidentiadifpofuit,qüainö nio* 
doimnians mentis imbecillitas igno-
rât, fed nec dsmones ipfi prsfentiré 
poffunt. Quare idolorum in fututis 
annuntiandis falfitatem, Se imbecilli-
tatem,& eorum, qui eis Cultum adhi* 
bebát, vanitatem itridet Spiritus fane-» 
tus apud Ifaiam lilis verbis. Annütiá* 
te qus vétura funt in futurum, & feie-
nius,quia Dij eftis vos :&Ìn iioüo tek 
taméto Chriftus Dominus difcipulo« 
rum fiiorum de futuris euetibus pau-
lo cupidius inquirendum > interroga« 
tionem graui illa refponfione retudit* 
qua etiam omnium fidelium fuoriim 
curìofitatem coercuit* Non eft veftrCi 
fciretenipora,veìmométa, quas Patei 
pofuitin Tua poteftate.Nec vero ad fu-
turos Cuentus , &: fortuitos Cafus prae-* 
ìlofcendos (futuris euentibüs éx natu-
ralibus Caulls neCeflario, vel frequen-
ter proueniëtibus, quae ad diüination« 
non pertinent,dumtaxat exceptis^vll^ 
funt vers artes, aut difeiplins, fed fai-
laces, & vans improborum höminui 
aftutia, Se dsrtioiium fraudibus intro«* 
ducts, ex quoruni operatioiie, confi-
lio,vel auxilio omnis diuinatio dima-* 
nat, fiue quod expreife ad futura ma-
nifcftando inVoccrttur, fiue quod ipiî 
prauitate fuá, &: òdio ill genus huma-
nuni , occulte, etiam praeter hominis 
intentioncni fe ingérant, &intrudant 
Van is inquifitionibus futurorum , vt 
liientes hominunl perniciofis vanita-
tibus, & fallaci coritíngentíum, prs« 
íiunt-iatíone iiiiplicentur,& omni in!« 
pietatís genere deprauentur. Q u s qui-
dem ipfis cognita funt, non diuinitate 

aíiqnaj 



"ice. 
Siiquijnec vera futurarum feietia, fed nos, timeo vos , ne forte fine caufa 
ûattirçfubtilioris a c u m í n e a alijs qui borauerim in vobis. Hi igitur icuíisi-
bufdammodis,quoshominum obtu- m i , &tcmerarfjhomineshimifc-an-
ïioçintelligëtia ignorat.Quamobrem dam animarum (liarum ruina¿graue 
jdubitandum nöeft,in huiufmodi futu fidelium fcandalü.m, & Chriftiana; fi-
rorum eontingetium,& fortuitorum dei detrimenium futuros rerum eue^ 
cuentuum inquifitione,ÒCpracogni- tus,&quecumq; profpcre,vcl aduerfe 
tione , diaboli operationem fe fallaci- obuentura funt, ac a ¿lus hum anos, ea 
Cerimmifccre, vt fuá fraude, acdolis, , deniq^qux ex libera homírm voiütate 

* * .. — ' » ini ivn vircuue 
cum ita fíiit, nonnulli hxc fideliter, & & efficacia tribuunt fignifkandi tutu' 
religiofe, vt debent, non attendentes, ra, & ad prxcognita ka inclinandi vt 
fed cunofa feftant.es, grauiter Deum fie omnino, nec aliter eueiuura finr 
offendunt,errantes ipfi,, Se alios in er- atq ; ob earn caufam de ijs rebus omni 
rorem mutentes : tales imprimis fune bus iudicia facete,pro°-nortica predic-
Aflxologi olim Mathematici, Ge - tiones, & precognitiones fibi I f lhn ic 
nethliaci,& Pianetarij vocati, qui va- re , & Palàm venditore non dubitant, 
nam, falfamq; fyderum , & aftromm quibus non pauci rudes, &: imperiti 
fcientiam.profitpntcs,diuinxq; difpo- al i j^nimis creduli, & imprudentes 
iitiorus ordmanonem, fuo tempore tantam fide prsftant, vt e x huiuftaodi 
rcuelandam ptxuenire audacissime fa iudidorum,&prçdiaionum preferì». 
tagentes hommum natiuitates.feu ge- t o , aliquid certo effe codant, aut f p C 

Z T t T T f y d e r U " , , & r a i l f r u l n «nt,quorum fane ;& mcndacium ma-
U f u t u r a ' • ê ' ® r o r u r " temeritas,&infelicium dif-. 

fiue etra prafentia, fcp«ter.ta occul- cipulorum crcdulitas m a - o p c e d e , 
S , r - P U r ° r

r U m ° " U ' & n a t a l Ì ' d Ì C ' P l o r a n d a e l t q u i v d d i u Â ù Î ? 
fiue quams alia tempörum, & mom è- moniti,non intciligunt hominis pra*. 
torum vamfsima obferuatione,& n«> tantiam,cui Cœli, & clarifié 
r a t i n e de vmufauufq ; hominis fta- ma C a l i fydcra,Sol,& Luna Dco iL 
tu,condmotje,yic :Ecurfu,honoribus, difporéte.nonimperant.fediiferiiifif 
dimtijs.fobole falute, morte, «inerì- fic enim M o K e s P o p S v h ! : 
busjccrtamuiibus, inimicitijs, carceri- crroremcaueret.premonebatNcfor! 
bus,csdib°,varijs diferiminibus, alijf. te eleuatis o c u l i s ^ S m v de 
q, profpens,& aduerfis cafibus, & eue S o l e r n e Lunam,& o m n i ^ f t S 
«bus prxcögnofcere,iudicare,& affir- li, & errore decep^s ad^es ea £ o 

t c r " c r c P ' ^ m u t - «6 fine mag- las, qua: creauit Dominus Dei s tuus 
no pcriculo errons,& infidelitatis: cu in minifterium cunftis gentibus Z 
S.Auguihnuspr^epuum Ecclefis lu- fu bCoclofunt.Sedqukffydera miran-
men,eum,qm hax obferuat.qui atten- dum eft homini feruire ?non ne nobi-
tìit, qui credit, qui in domum recipit, lifsims intelligenti* Angeliipfi om-
tjuiinterrogat,Cnriftianam fidem,& „«funtadminiftratorijfpiritus ' n m i 
baptifmiim pmmicaf le affirmet, vt nifterium-mifsi propter eos qui Z 

incrcDcMir P ° f ' a t c Ì l , c ^ i tatemcapiuntfa l u t i s ? nam 4 , 0 -

r T r : C n , a " n a k S ° U e S ' ¡ t a d i l i S ¡ t D c « s > Vt non ÍÓ-
1 ' & m c ! i c s > & t c m P ° r a ^ & a«- I n » EpiCcopos, quemadmodum à Si. 

Ambro-
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A mbrofio fcriptum eft, ad tuendiun dione,operam dare,feu aléis ac forti 

: gtegem ordinaucrir, fed etiam Ange, busülicitis taxillorum, granórum t | 
los dcftinauenr.Pisclaré etiam S.Hie- ticeorum, vei fabarum iadu vti non 
ronymus. Magna dignitas animarum, verentur. Aiij vero aliquas priftinœ & 
vt yna quœq. habeat ab ortu Natiuita. antiqu¿t*,ac per Crucis vigoria prof-
tis in cuftodiam fui Angeium delega- trate Idolatri* reliquias retinêtes,qui-

n Z 1 h ï m i T CUf" r U f d â a u g ü r i j s > a u f P i c i i s > finiilibufve 
todiunt, quid aduerfus Angclorum iîgnis, & vanis obferuationibus ad fu-
euftodiam, & tutclam aftra moliri, turorumdiuinationem intëdunt,- Alii 
aut efficcre poterunt, qua: cumipfis item funt, qui eu morte fbedus neût 
Angehs nullo modo funt comparan- &• padum faciunt cum infernó,qui fil 
da •? Ncc fane hoc loco prztcreunda . militer ad occultorum diuinationem 

.ad inueniendos thefautos, vel ad alia 
tifsimiPontificis Magni Gregor« fen- facinora perpetrala,- ctiim cxpreíTa 
tentia ¿ qui Prifcilhaniftas heréticos cum diabolo padionc fada in mani-
vnumquemq,. hominem fub conftitu- feftam fuarum perniciem animarum-
tionibus ftellarü nafei putätes,magno nefarias magic« artis incantationcs' 
rerum, &: verborum pondere cöfutat* inftrumenta , & veneficia adhib.cn/ 
Abfit (inquit) àfidclium cordibus, vt circuios, & diabólicos caraderes def-
aliquid effe fatum dicant, vita quippe cribunt, damiones inuocant, autcon-
nomimi fol us hanc conditor,qui crea- fulunt,ab eis rcfponfa petunt,aut acci« 
iut adminiftrat, neq; enim propter ilei piunt,eis preces,& thuris, aut aiiarum 

« h o m i n e S r c m m f u f f i « c n t a , feu fumicationcs, 
ractx iunt, & fi ftella fatum hominis aiiave facrificia oíferunt, candelas ac-
clic dicitur,ipfis fuis minifterijs fub ef- cendunt,autrebus facris,vel Sacrarne-
íe homo perhibetur. Vtiná infani ho- tis,aut Sacramentalibus facriWc abu-
mines hcec faperent, & intell igent, tuntur,adorationis,gcnuflexionis, aut 
ac Dei monitis obtemperarent in Le- quajuis alia impietatis obfequia pra:f-
uïtico dicentis.Nondeclinetis ad Ma- tant,cultü, venerationemvetribuunt, 
gos, nec ab Ariolis aliquid fcifcitemi^ aut annulumayel ipeculum,autp.aruas 
ni , vt polluamini per eos : Neq ;enim phyalas,fibi fabricant, aut fabricar;cli-
qua: Chriftiana,&: vera pietas rcpellit, rant ad damiones in eis alligando?,feu 
aedamnat,:tanto ftudioinueftigarenr, includendosi putant, ad refponfa ab 
i]idcmq5miferefedecipi, arq;irretiti ipfisinde petenda,authabenda, Alii 
paterentur.Sunmia inanes quidâ ho- prseterca etiam in corporibus obfefsis 
mines, &. curioü, vel impij„ ^irreli- vel lymphaticis, & phanaticis mulie* 
giofi,qui futuraru, &oc cultarü aliara ribus dœmones de futuriste! occulti* 
rcru nonna adeò anxie habere iludet, rebus, aut fadis exquirunt, vt merito 
vt ob cade m pramofeenda, Scinuefti- ab eis,quosDominus in Euaugelio ta-
ganda in diurna: legis offeñfione mill- cere imperauit, vanas, mendacefq» re-
îipliciter incurrant. Alij enim Geo- feraat refponfiones. Alij quoq; prœfti«. 
•ra anti x,Hy d r Ó111 a n tia:, Acromantia^ giatorcs, frcquentius veromuliercul» 
Py romantia^Onomâti^Chyroman- -queda fuperftitionibus deditçin phya-
ti^Necromanti^alijfq- fortilegijs, & lis,feu vaiculis vitreis aqua plenis, vei 

•fuperftitionibus,. non fine dxmonum in ípecnlo accenfis candelis:etiam be-
fairem occulta (òcictate,aut tacita pa- ncdidis fub nomine Angeli iàndi, 

- . ' albi 



Magia diuinatrice. 
albi, diabolum omnium maloriim fa- gationi^agriculturs/iuc mcdicç arris 

tore m fupplices adorantes, vel in vit- iuuandx gratia confcripta fuiiTcnt. Li-
guîbus, aut palma nianus, qiiandoquc bros vero omnes,& fcripta Gcoman-
etiamoleoperundis eundem omnia ti^Hydromântîç^^iyromantis^Nc, 
fallaciarum architedum orant, vt fi- cromanticc,fiiic in quibus continentur 
militer futura, vel occulta qusuis per fortilcgia,veneficia, anguria, aufpicia, 
fpc&ra,& apparetes imagines,feu plia- incantationes artis magies , prorfils 
tafticasvifiones fib i oftëdat,aut ab eo- reijci,&: aboleri curarcnt. Non tameu 
dem pâtre mendaci! diabolo alijsin- err oru m cor ruptel a ru m , de 1 i dorimi, 
çantationibus, aut varijs fuperftitiofis Se abufuum predidorum extirpationi 
obferuationibus,futurorum,& occul- vfq-, adeò prouifum eil, quin etiam ad* 
tomai huiufmodi veritatem qusrunt, hue in nonnuilis locis, apud pluri-
Se hominibus pricdicere contendurit. mos curiofius vigeant,cum valde fre-
Quorum omniu, quos fupra enume- quenter detedis diaboli infidijs diui-
rauimus confimilis impietas parem nationum,fortilcgiorum,& variar um 
exitum habet,nimirum, quod dsmo- fuperftitionu omnia plena effe indies 
nis prsftigijs,acdolis,tum qui diuinat, detegantur. Nos igitur,qui pro noftrO 
tum qui diumationem expetunt illufi, paftoralis officij muñere fidei integri-
acdclüfi miferrime rcperiuntur. Itaqj tatem inviolata confèruare debemus, 
cum futuros cuentus in feipfis confi- Sc animarum faluti profpicere,quanta 
derare, ante quam fiant, fit Dei pro- diuina gratia adiutricc poflumus, ck 
prium,illud ncceifario confcquitur,vt paterns charitatis vifcerib® optamusi, 
Aftroiogi,&:alij prxdidi, qui huiuf- damnantes ,&: reprobantes onìné gd-
tnodi-futura.prxnuntiarc, aut prsnof- nus diuinationü, qus diabolo alidore 
cete quochmq-, modo, nifi Deo reue- ad fidelium dcceptionem à prsdidis 
lame audent iniufte, atq; impudentcr, curiofis, vel perditis hominibus fieri 
quod Dei eft fibi a(fumant,& vfurpêt. folent. Cupiétes prstcrea fandam illa 
Sic fit, vt dum ab eis, quod folius eft Chriftians Religionis fimpiicitatem, 
Creatoris perperam creaturis tribuí- prxfertim de fumma Creátoris Dei 
tur diuina Mageftas grauiter lcdatur, poteftate, fapientia, Se prouidentia ab 
iìdei integritas violetur , Sc animabus omni erroris labe integrara, atque in-
fprctiofo Chrifti fánguine redemptis, corruptam,vt par eft,retineri.Volêtes 
pcftis, atq-, exitiiì importetur. Et licet quoqj ptçdidx falfç credulitati,ac hii-
iam pridem regulis indicis librorum iufmodi ìllicitarum diuinationum, Se 
prohibitorum ex decreto facri genera iìiperftitionum, deteftabili ftudio, Se 
Iis Triden. Conci, confedi, illud inter execrandis ftagitijs,atqj impuritatibus 
cçtera cönftitutu m fue rit, vt Epi feopi occurrcre , ? vt de Chriftiano popu lo 
diligenter prouiderent, nc huiufmodi meritò dici pofsit, quod de antiquo 
Aftrologix iudiciaria libri, t ra&atus> Dei populo feriptu m eft, non eft au-
& indices legerentur, vel haberentur, gurinm in lacob, neq^ diuinatio in If-
qui de futuris contingentibus, fticcef- rael: Hac perpetuo valituraconftitu« 
fibus, forcuitifvc cafibus, aut ijs adiq? tione, Apoftolica authoritate ilarui-
nibus, qus ab humana volúntate pen- nius,&: mandamus,vt tam contra Af-
dcnt certo aliquid euenturü affirmare trologos,Mathematkos,&: alios quof 
audent,per m iísis tarnen iudicijs,ó¿ na ctiniq^ d ids iiídiciaris, A ítrologix ar-
turaiíbus obferuátionibüs, qu« naui: tem, prccterquam circa agriculturam, 

, * naui-



Cap.VIILdevahitateAftrologiae. 
nauigationem, & rem medica in pof- tes libros, & (cripta huiufmodi, feu in 
rerum exercentes,autfacientes indi- quibustalia continenti«, fimilitcr ii, 
e ia , & natiuitates hominu, quibus de dem ínquifitores libere, & licite oro. 

futuri* contingentibus fiiccfsibus,f òr- cédant,ac procedere,& pœnis c o n d i i 
tuitxlq^ cahbus, aut adionibus, ex hu- nis punire,&coercerc pofsint N o obi 
mana volúntate pendentibus aliquid tantibus cöilitutionibus,& ordinario, 
euenturum affamare audent, etiam fi nibus Apoftolicis, csterifdue contra, 
id fe non certo affirmare aiTerant, aut rijs quibufcumque.'Vtautem prxCm* 
proteftentur, quam corra alios vtriuf- tes noílra: literas ad communem o m . 
que ìexiis ,qui fupradidas damnatas, nium notitiam facilius deducanrur 
Vanas,fallaces, & perniciofas diuinan- iubemus illas in v a l u i s B a f i l i c S n c ' 
di artes, fiue fcientias exercer, profite. tiloannisLatcranen &PrincÌDÌs Aoof. 
tur , & docent, aut difcunt, qui ve hu- tolorum de Vrbe, ac in ade Camoi 
lufmodi illicitas diuinationes, fertile- Flora: affigi, (èu appedi, clique detrac 
già, fuperftitiones, veneficia,Incanta- tis ipfarum cxempJa-, etiam imorcG 
tiones^acprœmiifadeteftandafcelera, faeifdem inlocis affixa re linoni Et 
& delicia,«vt prœfcrtur faciunt, aut in infuper vniuerfis,& fingulisVcnerabi 
eis fe quomódolibet intromittunt,cu- libus Fratribus noftrisPatriarchis P r ¿ 
ìufcumque dignitatis, gradus, & con- matibus, Archiepifcopis, Epiicopis 
ditionis exiftant,tam Epi fcopi^Prç- locorum ordinarijs,& pr«latis,necn<5 
lati Superiores, ac alij ordinarij loco- Inquifitoribus hçretice prauitatis vbi-
rum,quàm Inquifitores h«retic« pra- übet conftitutis, per hkc cömittimus 
uitatis, vbique gentium deputati, etia & i n virtutefand« obediential d i f t r i J 
11 m pierilque ex his cafibus antea non t«pr«cipiendo mandamus, vt per fe : 

procedebant, aut procedere non vale, vel àlium, feu alios eafdem prœfentes 
bant dihgentius inquirant, & proce- literas, poilquâ easreceperint, feu c ¿ 
dant : atque in eos ièuerius Canonicis rum notitiam habuerint,in fuis & fi^ 
poems , & alijs eorum arbitrio am- gulisparochialibus Ecclefijs, dum in 
niaduertant. Prohibantes omnes, & eis populi multitudo ad diuina côue-
iingulos libros, opera, & tradatus hu- nerit: deinde vero femelin anno' ¿ 
íus Iudiciari« Aftrologi«, Gcoman- quoties eis expedite videbitur,vuka-
t l x > "ydromanti«, Aeromanti«, P y - ri íermone publicent, aut publican fa« 
tornanti«,Onomanti«,Chyromati«, ciant.Quia vero difficile foret pr«íen^ 
^Necromati«,artis Magic«, aut in qui- tes literas ad fingula qu«queloca,ia 
busfortilegia,veneficia,anguria, aufpi- quib' de eis fide!facienda erit deferì 
cia,cxecrabiles«camiones,acfupcrfc ri. Volumus, vt earum tranfumptis 

I Z Z T T ^ f T Í Ì n e t i a m i * i s manu Notarij public! 
morato indice interdidos iub ceniti- fubfcriptis,acparuofigilloSand«Ro. 
ris, & poems m co contends a quibuf- man«,& vninerfalis Inquifitionis, aut 
cumqueChriftì fidehbus legi,aut quo- alicuius Pr«lati, vel Curi« Ecclefiafti-
modohbet retineri/edillosEpifcopis, c« munitis, cade prorfus fides in iudi« 
f ° r c l i n , a ^ s f o r t i n i , v e l inquifiton- ciò, extra vbique locorum adhibea. 
bus pr«di6lis pnefentari, & configna- tur; qu« eifde originalibus literis ad-
ii debere. Et nihilominus eade auc- hiberetur fieftent exhibit«, vel often« 
tornate ftatuimus, & mandamus, vt f«. Nulli ergo omninohominiiliceag 
contra ícienter legentes, aut retinen- hàc paginam noítrorum ftatutorum, 

man-



Lib.I.de Magia diuinatrice. -
Eiandatorum prohibitions,iufsionis, rifu cognofcitur homo,n.7. 
commifsionis,& voluntatis infringe- Corporis exhabitudine colligwi tur animi 
re,veleiaufu temerario contraire. Si paciones,».8. 
quis autem hoc àttcntarc prxfiimpfc- jînhna fecunturfita corpora,n.9. 
l it, indi<mationem Oninipotctis Dei, phyfiognomia fetitur ex quadam cum ani« 
ac beatorum Petri,&: Pauli Apoftolo- mam ibus fimilitudine}n. 1 o. 
xu eius fe noucrit ineurfurü. Dat. Ro- Natura qmcuiq^ animali indoli dot ¿flit, 
ma: apud iàncturn Pctrum, A mio In- lfnsl^ts, ^iaaddidtt infirumcta hmc m 
carnationis Dominica milicfimo doli aptif'sima,,ti.:11. 
quingetefimo o&ogcfimo fexto, No- Crnribus debiles funt celeres curfu, numeri 
ìiis Ianuarij, Pontificatus.noftri anno 1 2 . ^ 
primo. Gculisparuisinuidicenfentur,n. 15. 

s Fufcos nimiumpertinaces} moliente,patii-
H Frodati di,n. 14. 

* Io,B apt iß a Canobius. Molli cafri es bonx mentis funt t n. 15. 
Nafucrafu.ìfummo yfqueaddeorfm/n* 

'JCnno àNatiuitateDomini millefmo quin- fenfibilesyn. 16. » 
geniefimo oiluagcfmo fexto, indizione de- Nafu obunco emulatore s f 7. 
cima quartale yero nona, mefis Ianuarij, Cvclum in his inferior ibus potefiatem habet 
Pontificates S.D. N. D.Sixti diuina pro- per mouendi.non tarnen aßrigendi,num, 
uidentia PapœV. anno primo. Retrofcrip-> i§. 
t£ litera Jlpofiolicx afpxxjeól^&publi- Natur alia imrnutabilia effe quomodo intcU 
catœfueruntinvaluïsfeuportisSacliloan- ligantur,n.i 9. 
ni s Lateranen. & Sancii Petri Principis Naturali ajfeéii on e homo ducitur ad e a) 
Jfpofiolorum de Vrbe3 necnon Cancellariœ qnx cœli luminaria inclinant,?!. 2 0. 
Jfyoftolicœ, & aciei Campi Flora, &per PhyfiognomU cánones cerciores <¿firolo¿ 
aliquod t empor is fpatiumdimiffe per nos gi& iudiciaria ,n.ii. 
Io. Fr eli e Nicolaum Tagliettum,S. D. jluthoris inflitutû in difputatiwe de phy•> 
N.P,Curfores. < • fiognomia,n.zz. 

4 Saturnini,quifwitn.tt. 
Alex.Parabiachus Mag.Curforum. Iouiales>quißntin.i3. 

* Martiale s }quifintai, i^l 
C^AT. IX Je (DimationeThjfiog* Solares}quifint}n.2$. 

n o m e a V e n e r e i ^ u i f i n t z ö . 
- Mercuriales.quifint^n. 2 7, 

Lunares ¡quifint ,n.2% % 
• S V M M A R I V M ; - Capitisfigna/1.29. 

Capillo rum figa a,n. 3 o. 
Hyfiognomia detefiata.n.i. Faciei figna^i-
Phyfiognomia,qu<e prohibit a,?!.2. Jiadicalisfigura faciei à quo fmmtur, n* 

phyfiognomia,quœpermiffa,n.3. 
Phyfiognomia naturalisfc lentia,n.4. Super cilior um figncl,n. 35. 
Pythagoras,, & Socrates Phyfiognomia dif Oculorumfigna,n. 3 4. 

cipulos cognouifife,n.$. jsfafusfigna.n. 35, 
Phyfiognomia probaturferipturœ authori* Lauiorum figna,n.36< 

tatest .6. Vocisßgna^.37. 
. jßarbä 



Barb^figwê^.^%, 
Manusjigká^.^g. 
Digitar um figna}n.^dl 
Pedisßgna,n.^i. 
Vnguiumßgna,n.42 J 
Naturafignati^.^s. 
Facie deformior cenfetuv animo qttof, pra-

nior,n.^. 
peformitas demoni tribut tur, quia pefisi-

Pulchritudo bon£ mentis imago, efi &ß-
guraprobitatis,n.^6. 

Pulchritudinis ratio comendatur in mam» 
dandis imperijs,n.47. 

'Corporis pulchritudine, animi excellentia 
dignoficitur/t.^S. 

Pulchritudine[ponfi virtus eius denotatur, 
n. 49. 

Pulchrum àpollendo dicitur9 quod optimi* 
maximumque in fuo genere , numero 
50. • 

'Herculis pulcher7quafifortis i. 
Pulchritudo, &fortitudo adfe inuicepo-

nunturjn.^i. 
Pulchíior prœfertur in gemino partu^ùm. 

; • ss- • • 
Pulchior, vt fortior egreditur F fait, num. 
: 54. . - . 
Vir p-.iorpr&fumitnr natus in gemino pay-
< tu,quam muli er,n.$ 5. 

Pulchritudo infignum bonitatis, &1 forti*. 
tudinis}n,$6. 

H Y S i o G N O -
mia, vt qua; pars eft 
Aftrologise indicia-
rías improbatur aPi~ 
co Mirandulano, & 
alijsperkifsimis vi-

f is , quos in praccedêti capite retulim9, 
fed quia nö omnes Aftrologiç pattes, 
deteftâtur, fed illa; tatú,quae diuinatio-
ne/uperftitione, aut vanitatê cötinet, 
Vt docet Petr. Ciruelo itt'jfyolog. afirolo, 
gi& ludici aria, t Illa tñ damnatä intelli-
go phyfiognomîâ, quae ex ineptis Ge-

cíe aiumaiione phyiiogriohi. 
tiIiu,Arabum, & AEgyptiorudeiirijs 
íingulas hominis partes ad aftra q.uçq-
referes,futuros cafus, & cotingëtes di 
uinatur , quaiia continenturinlibris. 
Bart. Cocles in jCnaftafi phyfiog. & j£Uc. 
Guaiti]&fimihum ìmpioru. f Nö tamë, 3 
quœ ex pillotti m,&; mébroru corporis 
colore, habitudine, & proportioned 
têperix,valetudine,quoedaetia de mo 
ribus ingenio, & animi affedionibus 
iudicat, vt videre eftapud H'tppocrau 
& G alen.lib.6 phyfiog. jCrifi. lib Je natu-. 
rcefignis ad Polemon. Pctr. Motivs lib. de 
multipli ci t emp. Conrad. Wipina (q 11 i om 
nia fere ab Arift. & Galen, traudita in, 
c 5p êd iü r edegit) lib.defign .c.s .9. 10 . 
t Nahçc feientia eft naturalis, quia ex Í 
eifedu naturali poteft argui à caufa 
ci9, vt docet ^Ärifi. lib. i.fhyfiogn. t Vt .5 
iìc merito Pythagoras.ex faciei infpec 
tione difeipulos admifsiíTet y & re-
probaífet fecundu ^Cul.GellUb. 1. noti* 
^tticar.c.9.Socrates cÖiedauitPia-
tonê infignë.virtute, & ¿odrina futu-
ri!, vt traddit Jul Sirenas ¡ib.6. de Fato c. 
39-f Et comprobaturfacr« feripturse^ 
authoritate, D. Ifai.c. s . ignitiovultus : 
corn refpodet e i s,hoc eft, vultus exterior 
fccreta cordis parte fecit, Prouer. c.15. 
Cor hominis immutai facie illius. f V t ilo 7 
merito,& Prouer. c. 17 . Infacie prüden" 
tis elucet fapientia oculi fiultoru infnibus 
terrœ. t Nä vt ait Ecckf1aftx.19.-E* Vi- g 
fu cognoficituY vir,& ab occur fu faciei cog 
noficitur fier;fitiu s, amitius corporis, & ri fus 
detium, aegre f f us hominis enuciant de ilio, 
t Vnde rede argumetatur fapiës Pro- $ 
ucrb.c.6.Z>o/770 apofiata vir inutilis,gradi** 
tur ore peruerfio, annuii oculis, ter it pede? 

digito loquitur,aprano corde machinatur^ 
quia anima fecutur fua corpora Arif-
totei.d.iib.2.dcphyííogn. -

«[[ Quare phyiìognomia naturalis 
primo petitur,ex quadä cu animätib9 " 
iimilitudine,nä cu Deus natura gnar* 
eilet, qua cuiq- animali indoli dotaf-

fßta 



Lib. I. de Magia diuinatrice b ' 

fet,fíngulis ctia adidit inftriimeta,qus 
buie indoli forent,quá aptifsima. tNa 

£ ferocibuSpVt leoni,apro,tauro,vngucs, 
detes,cornua. Timidis,aut fugacibus, 
vt lepori,ceruojartus celeri fugs necef 
farios. Fortibus araturis,vcl onera ba-
iulaturis:toros,gibbu,dorfi, humeroru 
q; robur,vt camelo,boui,equo,& reli-
quis veterinarijs.tQiiare côtcàitjùifl. 

32 ybifup.c.6.quod crurib9 debiles fût cé-
leres curfu,quia tales cerui:articulatis, 
& ncruoíis^robuftos,quia tales elcpha-
tos.DorfoingêtijColloqj groífo,& car 
noífo,fortes,quia tales tauros.Facie co 
tra&acalidi, quia tales vulpes 5 torna, 
robufti, quia tales icones, ex quo in fa-
cta pagina facie virorü robuftoru id m i 
lé faciei leonis Paratifo, i .c.iz.i Paruis 

J3 oculis inuidi céfétur,quiafimis tales: 
magnis,ftupidi vt boues,&afini.Piliofi 
circ^ ventrem , loquaces, quia tales 
aues^ad tibias luxuriofi; quia tales hir-
chparua fröte indeciplinabücs, quia ta 
les fuesrnimiu piana,ìagaccs,quia tales 
canes. • 

24 ^ Ite ex alioru hominufimilitudi-
ne,vt nimiü fufeos,pertinaces, quia ta 
les AEthiopas.Molli cute pauidi,ac le 
u es,quia tales muli eres funt.Oculi no. 

' ni&ctes, iracüdi,quiairati fixis oculìs 
15 intUQtm%o£rìft.ybifup.c.9. i Molli car-

nes bons métis liint,&ingcnij, fecudiì 
riflo jib. ¿ .de anirn.na robufti corpore 

méte coiter funt ineptifsimi,vt idé do-
- cet ^ f r i f id i . i .phyficor.Vnde illos natu-
ra effe dños, hos aüt feruos dixit///; de 
P f o f o à 4 3 Nafu craífu àfûmovfq ;ad 
ext rem ü, in fen fib i les funt,vt fues:cta£ 
fu ad ex treniü tantö, fegties, vt boues: 

• accutOjiraícibilis vt canes: Votúdo, & 
obtuíío, magnanimi,vt leones.QuW 
aut incuruus nafiis à frö te mox dedu-
citur,imierccödi funt, vt corui: fi pro-
trahitur à fron te, & mediointumet,& 
ad extremü tcdens,vncifpecie prebet 
magnanima fignificat,nä ad aquila re-

ferri cot edit jCnfi. tNafu obi! co emu- l7 
latores fut vtRhinocerontcsrvndena 

fus pro emulation« Mart.lib.i.Epig.4. 
JE t puer i nafum Rhinocerontis habent. 

Et lib.5-epigr.20. 
loa dudu tacito rides Germanice, nafo. 

Et lib.i ixpigr.Qo. 
Togdianus habet nafûJcio>no ego fed ta 
Nil prater nafum TongiUanus habet. 

f Sut pleraq,- alij phyfiognomie natu- 1S 
ralis cánones à luminari influëtia j>eti 
t i , quoriïomnes nöcefétur improba-
ti, quiacoclü in his inferiorib9potefta 
té habet permouendi corporis pafsio-
nés, quib* animus cöcitatur, no tii af-
tringitur,quia libe ni eft hominis arbi-
tnû^tfwbatMaïtJelRiolib.^.Magic. 
c.i.cj.^.^f^pr torn, i.inßit.moraltit. ç>.c„ 
16.Leonard,lib. i. de it/jlit.c. 43. dub -y .n. 
4yTho.Sanche^infirn.torn.1 x.tf.n. 44. 

. f Nä licet natural ia im m utabiliafmt. 
§. Seelnatwalia Itifiit.de iure natural. Sa-
piës ani mil in poteftatc habet, lege fi« 
bi,qua vult dicit,&: qua dixit fcruat, vt 
ait cociuis me9 Seneca hb. z .de benefic. c. 
18. t Vtf ic , qus ab hac arte petimtur 2 0 

omniao infalibiha nö credas, fed qua-
tenus homo ducitur affc£tione corpo-
rali adèavquç celi luminaria inclinât, 
qus foiët animupermouerc,quia vt le 
gitur Sapiét.c.9. Corpus, cjuodcorrilpitur 
agrabat animu & teneva in habit atio de. 
pr mit fin fu multa cogitante. î Etitaphy- zi 
fiognoinis cánones ccrtiores funt to-
tius Aítrologisiudiciaris argumetis, 
quia nec fupputatio, nec inftrumêtum 
fallitrcu in vna quaq¿ fua prodeat natu 
rainftruméta,figni,& planetç fue cor-
refpödentia, vt traddit Petv.Mo\ius lib. 
de multipl tep.Corad.VVipin.defign.c. 1 o. 
f Sed quia multi ca non funt ailecuti,2t-
adeò fomnirs fuis liane diuinam,& 
naturalem artem vitiarunt, vt eä odi-
bile reddidiffent, qua ab infami tituló 
Vindicare cupiês, naturalia folu(qu« 
apud Gatholicos , & melioris notç 

authorcs 
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authorcs iniicni) referre inftitui,vt cç-
tei-a,tanquam vana, & fijperftitiofa in 
luis authoribus igni mädanda relitta 
dignofcantur. 

zz f Prinio enim,quiaSaturnus eft tet-
rcus, frigidus, ficcus, melancholicus, 
mafculinus,diurnus, malebol9, & ini-
nucus nature huma.nç, quicum habet 
in Oriente tempore cöccptionis, funt 
terrei coloris, incefu graues, macilen-
ti , curui, & habenr paruos oculos, & 
barbam raram, cutcm ilccam , labia 
fpifa, iüda fupercilia; qui cum ambu-

* l a n t déclinant çculos,& faciem ad ter-
ram, <S¿ funt profundi confilij, filentij, 

fortis imaginationis^phitaiiiE^ ha-
bent tolleratiam laborum , animiq-
Habilitate, &pertinatia,& funt dediti 
adphiloiòphianaturale,artes magi-

, cas, agricultura, & population« terra-
23 r C l ' f Secado,quia Iouis eli aeretis, cali-

dus,& humidus,fanguineus, mafculi-
nus,diurnus, veneboP, fortuna:, & na-
tura humanas amicus, qui eum habet 

. in Oriente tempore coceptionesTunt 
faciei mediocris col oris,& habet ocu-
los magnos,claros, nares nö anuales, 

in aliquo dentium facit nigredine, 
pupilä oculi lata,barba crifpam, & de-
fam, & quandoq,- facit hominê caluu, 
pulchra; ftaturçcorporis, nec multü 
pinguë:& funt veneboli,afFabiles,libe~ 
rales,cultores veritatis,iuftitias,honef-

. tatis,religionis,fapientias,& inteiligë-
t i í C- f Tertio,quia Mars, eil ignus, cali-
dus, ôc ficcus, colericus, mafeulinus, 
nodurnns,atqj naturas noilrç inimic9, 
qui fubeogenerantur habent faciem 
rubicunda, & rotundam, capillos ru-
fos, oculos croceos, vel Ígnitos,& ac-
cuti vifusj& funt iracundi, audaces, fu, 
perbi,inuerecundi,maledici, irrifores, 
mendaces, efifufores fanguinis, oppre-
fores proximorum, dediti medicina;, 

ad omnem artifícium igneum ad 
2$ percuciêda,Adornada mctáUa.t'Qu_ar 

cationephyfidgñoní. 2 6 
to ,Sol médius Planetarum,quia cíl ca-
lidus, Se ficcus temperate (quia calor 
eius eil vitalis,nÖ adurans íicut Mars) 
mafeulinus, diurnus, colericus, vene, 
bolus, amicus natura:, qui fub co pro-
creatur habent faciem fplendidam,Cu 
colore inter croceum, & nigru, ideft, 
rule um,fed rubedine tedum,capillos 
tuteos,cu aliquali rufedine, & aliqua* 
do tacit hominem caluum, breuemJ 
cnfpum,redum:& habent ingenij cla~ 
ntatem, l iberalstem, fublimitatem, 
prudentiam , animi magnitudine*, 
appetitu honoris, & i m p c r i j . t 2 ¿ 
to Venus, quia orbe fuum fub fole ha* ^ 
bet M eft parum frigida, & magis hu« 
mida, fœmenina , nodurna, parum 
diftans à coplexionë louis, qui fubea 
nafe un turque procreantur habent fa-
ciem pulchram,rotüdam;oculis mag-
n i s i nigris, capillis planis, & multis, 
barba défa, cü decêti datura corporis! 
& fequuntur Ixtitia, gaudiü, fuauita-
te,amicitiâm, appetitu ci,ni, & potus, 
ac venereorü aduum. t Sexto Mer-
cunus, quia cil ficcus têperat9 vari 'fe-
eudu natura flellarû ,cui adiungitur, 
maiculinus, diurnus, venebol9 fua na^ 
tura, qui fub eo procreâtur habent fa-
ciem mediocris coloris inter aluu, ôC 
nigru; fronte m eleuatam, faciem ion-
gam,&: nafum prolixiï, logos digitos, 
rara barbam,pulchros oculos,fed m o ' 
biles,&clarosj&-funt ingenij fubtiles,' 
animi inconftätes, atqs inquieti, na fe. 
cudu varias cömixtiones aliorü Plane 
tarñ varias facit animoru qualitates, 
nuc bonas, & liberales,nunc malas,&: 

miferas. f ScptimoZ«^,quia aqueaeft, 
phlegmatica, frigida, húmida, foe-
minea,benigna, &: nodurna, qui fub 
ea procreantur habent faciem rotun-
dam , pulchram, foemineam, aluam» 
fed iundis fupercilSjs., S¿ oculis no pe-
nitus nigris, &c caufat fignum in faciei 
&£ facit hominem vencbolum, & hu-

E> z milcmj 
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Lib. I. de Magia diuinatrice 
inilcmjfcd ex commixtione eins cum 
alijs Planetis varias aliquando habet 
fígnificationes : nam cum Venere lig-
nificar liberalitatem, fuauitatem,to-
na m, honeftatem, deuotionem: cum 
Marte,fufurrationem,ceIeritatcm,dc-
tradionemreum Saturno odium, trif-
titiam,inuidiam,aiiaritiam. 

29 f Exquibus artem phyfiognomix 
phyficam adaptans Petr. Cintelo Doro, 
cen fis vheologus, & omnígena eruditione 
ciar us lib. 3. ^Astrologi* indiciar, cap. io. 
feriptum reliquit. Caput mag'nü(fino 
ex íuperfiuitate materiç)bonitaté phá-
tafiae, aliorumq; interiorum ienfuu m 
forti tu dinem oítendit,& hominé prü-
derem,ac fapientem, propter fufficie-
te m magnitudinem ccllularum cere-
bri;Contra tamen paruum caput déno-
tât hominefn leuem, fatuum, impru-
dëtem, ac de talibus dicit Ariftoteles, 
quod ipil paruû dormiut, fo m n9 enim 
breuis inquietu, ac mobile aninui of-

3 0 tëdit. t Capilli grofsi,& colore obfeu-* 
ti ijjagná virtutem cerebri,¿¿ fortitu-
dine phantafia^ complexioneq; mela-» 
chol;icä,excomixtione Saturni,& Mer 
curi demonftrant : fi tame funt grofsi, 
& ciar i maxime rubei, colligantiam 
Maitis , ti Mercuri habet,ideò robur 
animi bellicofi,& iracudi ex coplexio-
ne colerica fignificant : fi vero tenues, 
& nigri,atq; plani,flegmatica comple-
X ione m ex confidiamone Veneris, ti 
Luna; oftendunt: fiergo fuerint crifpi 
ficca cöplexione, ti col era m , tempe-
rata habent ex Mercurio à loue fortu-

31 nato, t Facies hominis oblonga inge-
n in m fubtile,cum aftutia tame, ti do-
lo,atq-:inuerecundiam fignificat, quia 
ftepius procedit ex Conftellatione Ca-
pricorni , in quo dixx infortunie exal-
tantur : nonunquam vero procedit ex 
"Virgint, & tunc indiferetionem often-
dit, & animi vácuitatem. Faciestamë 
rotunda heuetudinem?&fimplicitate 

habet maxime cx Tauro, vel Cancro 
proccdcns: fi tame ex A riete,aut ex Li-
bra, malitia rufticitate admixtä ; me-
diocris vero faciei prolongado, Se 
pulchritudo bonitatem animi oftëdit, ^ 
cu ingenio,Sdiberalitatc. f Nä radica-
lis figura faciei form atur à fignoOrie-
te natiuitatis, fed variatur ex for m is 
figni, in quo eft Luna,quod idem fuit 
cricns conceptions, 6¿ figni domini 
totius figura; ; prxtcr figna pulchritu-
dinis, ti deformitatis, ti eutis totius 
color,qua: folum varhntur ex Plane-
tis , qua; funt in oriente pei prœfentia, 
vel afpeduni; habita ìatione parentu, 
quia caufa particulàris in pluribus ma* 
gis afsimilatur fibi e f fedum, qua vni-
uerfalis,vt do cet jùiflotMb. 1.Polyiicor, 
t Superciliafigroifafuerint,ociiida, ì ì 

ac in nafum defeendentia Saturnini! 
hominem, ac melancholicnm, trifte, 
imaginatiuum protedunt; fi auté qua-
vis nigra, ti iunda fubtiliora fuerint 
Veneris,aut Lunœ flegmaticam com-
plexion ê indicant : fi vero rubra, quas 
rarifsimè iunda funt,colericä demof-* 
trant naturam,fubtilitatem ingenij, ti 
iracundiam : fi autem eadem fubtilia^ 
ti rara articularis figura verfus fron-
ten! fuerint eleuata, arrogantiam, fu-
perbiamcü métis eleuationê. t Ocu- ^ 
lorum magnitudo Venerea eft'maxi-
m é , cum nigredine:fed cü nimia eia-
ritate, ti lata pupilla ad Iouem perti-
net : oculi mediocres cum decenti co-
lore à Luminarijs fiunt; parui, ti nigri 
Saturnini funtrfedparui, ti rubei, atq ; 

ardétes ad Martern referuntur ; oculi 
cöcaui,& profundi aliorum maxime, 
vident, ti bonitatem ingenij ad lite-
ras aptifsimam ,cnm reditudine phä-
tafiç fignificant ex Mercurioieminciv 
tes vero débiliter vident,& animi fim-
plicitatem oftendunt : Pundurx qua;-
dam in oculis caliditatem ,aftutiam, 
ti dolu habent, maxim è fi rube» fue». 



. *ínt, quìa ppöäeniuiit , ex Mercurio à 
Marte i n f o r c a t o : oculî gíauci, & 

- quaii virides admodum, atque detifaî, 
iraudem, inuerecundiam, decepciona 

. ^nif icani-cx Mercurio infortunato, 
t Nafns reclus,& iongus bonum,& li-
beralem ani mum cu aliquaii prüden-
tía, & ingenio:íi lortgus, & eariios fit; 
Ingenium cum aftutia: at contra nafus 
breuis,&: iîmius, indifcretioiie, & fai-
latiam oftendit ; iî aute dux nares iint 

r äqua les ,qu ia louis natura;, venebò-
3 6 lentie indicium, f Labia fpiífa,& aper-

tura oris magna,imprudente, & incp-
'tum hominem reddunt, nefcicnterq; 

: loquenteni: fed contraria fubtilitas Ia-
biorum, ingeiiiofum: quia iìgnum eft 
Mercuri; in natiuitate : ite magna oris 
aperturagulam¿ & voracitatem dehò-

_ tat, & è contra oris paruiís hiatus mo-
37 deftia,&fobrictatë facit.t Vox grauis, 

& fonora viris prudes, ingeniofus ex 
ea ofteditur:accuta, cxiliQ. puerilem, 
ac ctoemmatum animu indicat: obfcu 
ra , & rauca, colcram, aut mdáchoM: 

^ rigida, &groifa,iracundiam, ¿¿cuide-
¿8 l ítatememodeftiä. t Barba den (a, ^ 

copiofa in loco debito fitaCnifi cius co 
lor extraneus) bona complcxioneex 
natura Iouis,autVcneris declarat:eius 
veroraritas, & ramala iltuatio, %ni1 
eft cöplexionis f i cca le nuturœ Satur-

; mnx vel Mercuri; infortunati : Rufa 
^ barbaMartis naturam colerica«! fatis 
39 demonftrat. tManus longa, & bene 

proportionata, quae fuo corpore CON 
refpondéat, bonitatê ingeni; oftendit: 
fi longa extra debitam proportionem 
animum liberale, & audacS dénotât: 
fi nimis bre;uis,miferurri,aftutum, pu-
filanimu:fi fubtilis, & gracilis, loqua-

^ ceni, & boracem : bene articulatam, 
4 0 fôrtitudinem. f Digiti fubtiies,&rma-

le ad inuice coherentes adeò,quod aer 
trâfparcat notabiliter inter eos, ÍIFni~ 

| c a t ílibtilitatcm ingenij- & c u r i a t o 

te,cu loquacitate.-íeii cötra digiti jjròt'-
iiimiurn adhérentes inter quo«? 

aer vix trafpáreatheuetéaniniu,íimui 
^aiiarum,c{|inuidentiaoftendit.D¿-
giti autem extêiî, & reüi,boria copie-
xioiië denotati t, &&btilitàtcirigeni;< 
cürui tarnen, & intra verfus palmam, 
auaruj&càutum hominem faciunt-
reftexi aute ad dorium manus, fimpli-
citacem animi,*: parum ingeniu por. 
te ¿lut. t Pedes vitra proportions iil3~ 4 1 ) 
brorui,magni corporis fortitudinem 
often durit, fed fïmplicitateni ai l i i i i t^ 
naturalem feruitute:conträ pedes par-
k t e fub ti les, ingenioíx funt, & viuacS 
animata ílgnificant, cum debilitate 
vinti corporis, ideò funt à natura Do« 
m a n , vt traddit ^ifiot. lib. de 

t ingues plani , magni,&fpeeiüares, . , 
atque fííbrubentes,fübtilefque,optimá 
coplexione,ingenia boùum, fcìibera* 
lem animum demonftrant, nam refe-
runtur ad equos,dicutur7wg*«- Gqmnt% 

olidi tame, &curui,qua vis fimt fpecu-
lares,nec multimi rubei, melancholy 
ca^coplexione têperata,& ingeniu do-
eile: %nificant,nâ referütiir ad mulos, 
ldcfQ àK\xtMtVnguesmhPe,. Párui iieè 
terfi,niiferiam animi oftendut, & ma-
xime, fi eius color terreas fit propter 
mala compfexionem, na referutur ad 
aísinós,ideó dicñtmungues afsinimy 

vnde paiidi vngues, & nigri, vel afpe-
n, m aliti a non modkäcöpl exioñis ha-ï 
bent, f Qjii manibus, aut pedibus co-
tmuê collidendo ludir, & fonat, ae tc^ 
rit, inquietas cft animi, inftar eius,qui v 
mobiles habet oculos : fimiíiter mo-
noculus,mácus^claud^gybits,fumi-
ne Ixfus á naturatila fecíi ferunt maliW 
tiam, ideò cauedum cft ab omni ho-
mine à natura iîgnato, na vt ait Mat- ' 
tial.lib.i2.epigr.54¿ ' 

€ ñne nib erdiger oye freins pedejitmü 
nelœfus, 4 

ñem magnapraflas,Zoilefi bonus es. 
D ? 
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| 4 Vnde mento in iure noítro qoan--. 
do pliires de elimine flint fufpedi pri-
rnum quœftionifubijci debet ilii ¿qui 
fecie deformior eft, quoniam cêfetut 
animo quoque prau.ioiyvt docet Bald. 
in.lt.num. s£. quorumJppèllat.non refit-
pattinino ignorâtn.ii.C. quiaccufia* 

' re nonpoff. FhpolMarfil. inii.n.^.D.de 
qu&fiionib.Carer. in prati.traili z.tit.de 
inditijs.n.zçdatè Menoch.de prœfiup t.lib. 

fo i,q.s$)'.ex.n.i 30.tVt fic meritoda:mo-
ni tribuatur, quia pcfsimo, nö quod 
deformitas prse (e ferat, quia fpiritus 
'eft, fed quia à Deo deuiauit, quare ap-
pel latus eft Sathana, quod Hcbrais di-! 

uertere fignificat, vt traddit oleafler.ad 
Gene fi 26. Et ita deformis, iuxta iilud 
Pfalm.$3.Corrupti fiunt, &abominabilcs 

^fi faéli funt in iniquitatibus. t Nam pul-
diritudo bonze mentis imago cft,& fi-
gura probitatis,vt docet D.jímbrofdtb. 

1 2. devirginib. ex quo Deo tribuitur, 
quia bono, vt optirnè notât D, loan. 
Bapt. Villalp.genitricis me&fra,ter{cxims 
eximia corporispulchritudo eius ani-
mi.fan&itatis prsebetipecimen ) torn, 
ip.i.ad Ezechiel cap.27. & in ^Apparat, 

47 Hb.3.de Vrbe,actempl.cap,4. f Vt fic me-
rito apud AEthiopas, & Indos in ma-
dandis imperi)s pulchritudinis maxi-
me habere rationem commémorât 
<Ufrifiot.de Repub.lib.4. & 7. m folo na-
tura: inftin&u apcs formofiores eli-
gutin imperioßenecalih.v.de Clement, 
e.g. PUn. lib. u.c.16. cifm alij s per Tiraq. 
dep virnog. cap. 3. Canali, in Prati.q. 248. 

48 t Quia ex pulchritudine corporis ani-
mi excellëtia dignofcitur,vt ex mnltis 
docet LicobMenoch.de arbitrar.caf.z26. 
num^Xiraqjn.llconnuuiall.i.n.ió. nam 
vt ait Out à.lib.6.F aft or. 

Par animo quoque formam fiuo ufipon-
detinilla, 

Ft genus, & facies, ingenitumque fi-
niti I. 

49 f V n d e in pulchritudine fponfi virtus 

eius,ac potentia dcnotatur-Pialm. 44. 
fipecietua pulchritudine tua intende, 
profiere,procede, & regnale, t Näpul- 50 
chrum à pollcndo dicitur, quod opti-
m ü, m aximu m que in fuo genere,quia 
in fuauitate oculis oftenfa animúita 
fibi dcuincit, vt non minus feparari 
quamquam fi à fortifsimo milite de-
tincrctur, vt optimè notât conduis, 
preceptor meus P. Mart, de Roa lib, 3 . 
fingular.c. 3 4. t Vt fie merito Her- 5 ij 
cilles pulcher didus fit, quafi fortis eu 
minus Herculi dcccat, qua pulchritu-
do¿& Achiles pulcher, pro forte: & é 
contra Plauto in Pyrgo de muliere ages, 
quidnafortisMcft,pukhra ?t quia puh : 5* 
chritudo, & fortitudo ad fe inuicë po-
nu.tur,D. Ifai.c. 3 .Pulcherrimi viri gladio 
cadent, & for tes ttti in pr<elio. Vbi pofte-
rior pars priore int crprœtatur 5 Ezech. 
C.3 2 .quopulchriorefi defiende! Hifpane, 
por quanto os teneyspor mejor,mas fuerte, 
y poderofio. t Vnde in gem in o partu ad 5I 
fu cccfsi on êRegn i, vel m a i or a tu s ,qu ä-
do-non coftat quis prior na tu s fit,pul-
chrior prœfertur jtteiat. dcprxfumpt. c. 

4. Menoch.de arbitr.cafi.s63. num.7. 
+ Quiavt potentior videtur prior m a - H 
tris vincula prserumperc, vt contingit 
inIacob,&Efau,vt hic,qui fortior erat 
prior exiretGenef. cap. 25. quiprimus 
egreffus efi, rujus erat, & totus in morem 
pelhs hirfutus. t Na ea d^caufa quando 55 
vir,& fœmina nafeuntur, prior pra:fu-
mitur editus vir, quia fortior, vt tenet 
Gloff.ind. idem er i t.D.defiatu homin. l.fi 

fuerit. §.fi}/.D. de rebus.dub. t Eft enim 
pulchritudo à natura data, in fignum 
bon.itatis,& decòris,ac fortitudinis, vt 
fic merito de fuo AEnca Vergil,lib,6. 
cecine rit. 

Ipfie ante aliospulcherrimus omnes 
Jnfert fi foci um jíEneas, at que. 

na tun^tt. 
agrnt-

CJÍP. 



£ J (P. X J e Diuimtme cbirom* 
tica„ 

S V ' M N Ì A R I V K Ì ; 

Rìromnm abfolutè damnata ¿ mm 
r 1 i . 

C hiromantia quadam licitaci. 
Chiromanti a diuiditur inphyficam, & afi 

troloncam.n.v. f O * y 
Chiromanti a aflrolog tea damn at a, numero 
• 4 . . 

Chiromantia damnati elementa , * 
cuerint,n.$. 

Petrus Ciruelo de chiromantia explicatifs, 
".... .. 

'Chiromantia aßrologica fufiinctur, dum 
caufa phjfica petition. 7. 

Chiromantia aßrologica quare prohibíta} 

nu. 8. • 

Chirotnantia^u^caufam naturalem non 
habet fuperflitiofa„,9. 

•'ó€uthoris inftitutnm in chiromanti* trac-
tationeji. i o. 

de quibus iudicium, wfyé 
fuutji.ït. 

Linea -vit*,feu cordis.genitalis^ naturai 
\i s,qua ßnt,n. 12. 

hepatis&> capitis¡qua dicanturjii^ 
13-

'Judiciumde his mànUslineis inferendúm; 
nu. 14 . * 

fZ//7cá cordisbenè profunda nbnintëï-
mjfa&benè colorata, quafi<rni£cet,n: 

!X/V/w corifo atigtß%coniinuei)& behè cd-
lorata,qua importerai. 16. 

Line arum omnium generale iùdiciufn 9iM¿ 

• 171 
Linea genitalis quibus predici a ? ̂  ^ ^ 

tem adgeneratknem indicete, ig. 
naturalis, quá habere debeat, i>t bo-

mm ingeni um oßendat> ac liberalefop: 
19* 

Línea hepaiis quibus quatithibus frkdic^ 
ta,ut virtutemfiomachi, andati am, & 
latitim oßendat,}). 2 b. 
nexhepatisaliaiudicikn.zii 

Linea hepatis, qua malam compieàiohè'ê 
. . indicent,n.ïz'. 

Linea capitis qufrprafinita qualitmbus; 
W Unit at em complexion i sfigmficet, /¿¿' 

triangulan medio palma fiti qualitate^ 
n, 2.4«. . ... ; ' 

fwW pYòpe montem Miti s A 
àccntus Ingenium oßendit,n. 2 5. 

jfnguli primi obtufio mala complexionìi 
fignum,n.i6. 

iAngulifec undi quali tat es, numero. 27. 
¿a. 

^gtditertijquadamfpecialia,niim, ig-
Chiromantia de futur is iudicia temeraria¿ 

x & prohibitä}n. i oi ' 
Gitanos qui firn & quam arièm prof tea*: 

t'ùr,n.3 là , • \ 
Gitanos atürcis tnChrifiínk religioñís 

ploratoresmißi,n. 3 2. 
JExod.cap. î i^qkàfifignùm în mànùjexpli^ 

c atüs,it. 3 3¿ 
lob cap.7.qui in manïifignàt, etpofitus^nu i 

34« 

H I R O M A N : 
tia licet ábfólüte da- j 
iietur áb JEfmerico in 
direUorJnquifit.p.z.q, 
4 3 • ¿ 3 ait, <p/ oc ma* 
^ delineameñtis dU 

uinánt, & iuditant de ejfeólíbus naturali*, 
bus, & conditiónibus hominis fuperfiitiofi 
j W , q u e m íequitur P ràncifcusPegr.a 
in Scholis comm. 67. t Díílinguendum , 

eft tamen5narìi & Petrin Ciruelo3qua 5 

citât, alij dodi viri, quidam chirö^ 
mantixnatnraliapríeícribunt, qiĵ e li-
cita aííerít idé Pèir. Ciruelo lib. 3. afiró» 
logt£ iudicxcip.io. tHäplif í iognoíni¿ 
pars e f t , ideò diuiditur, in pliyficä, & 5 

aâtologiCâjquam prima pe¿ lineas,& 
4 parte". 



Lib-1. de Magia diuínatrice 
nattes manus ipfam corporis tempe- íanos ducëdus tutela propinquos,quia 
ricmconfident,&cxea probabilitcr omnisehiromantia qui caulam natti 
jindagaturanimçpafsiones,ideò cam ra cno habetíupcrkitioía eper tuit 
licitam,& laudabile docucrunt JCrift. iudicata, vt probat M&. delm Itbr.4. 
Ubi M(hr.mmoLc.s.&30.&i»Pro- Magicar.c.s.q^Ut^ 
llem 34 (eil 10. Conrad. VVipinaltb. de ßuperftit.p.i.c.^Smancasdecathohnfttt. 

4 fmixap.L.i i 12.t Aitera vero,quç tit.21.». 18.jûco^er infimm.cap. 14 JoL 
' dicitur' Aftroiogica,palmam manus 46. Ludo». lope^p.i. infintele.41 .Tho. 

in certos colliculos, areolas, Sc lincas Sanche^infimm.tom. iJib.zxapisS.n.^. 
diuidit:areolîsPlanetas fingulos,lineis f Et quia hiiiiis chiromanti» pats 
aftra quidam prxficit:contendens af plcrique cum alia confundunt, ita vt 
t r a , P l a n e t a s ipfis areolis corrcfpö- du res fe obtulitdicerni nequeat,quia 
dere,quas ideò faifa,ftollida,vana, fcä- omnes fere,qui de hac arte cgerunt ab 
dolofa, damnata, Sc proferipta eft , vt Ecclelia proferipti funt,& deteftati, vt 
traddüt loan. Salisberienfilib.i.Poly erat. in hoc ccnofo vado prasciofa à vilibus 
cap. t7.&> VVipina ybifiup. d. cap. 1 2. feparetur, vt in phyfiognomiafecim9 

5 t Cuius quidem artis elemëtadocue- huius tantum artis, qu¿ pemiilfafunt, 
rut Bapt. Cocles ( qui plures chiroma- referä, vt extera täquä illicita abhor-
tise libros edidit) loan, de Indagine Joan, reas, Sc. quscrere definas, t Linea? ma-
Thaifiierus^Mich.Sabonarola,Petr.dejCr- nus principaliores ( de quibus iudiciu 
€ctrMandl. S«ya> j£ndr.Trificaftus, Mich. fit ) quinqué funt, nam de alijs minus 
Scotus,&alij ab Eccleßaproferipti,atque principales,quç in manu inueniuntur, 

6 damnati, t Quorum errore etiam non quia accidentales funt ad hociudiciu 
fuit immunis Petr. Ciruelo.d.cap.io. du non funt in confideratione > quia per 
palmam manus in feptem montes di- aecidens veniunt, Se mutantur, atque 
iiidit,qucmlîbetfuo Planeta correfpö- vaciantur propter iuuétut e, fenedam» 
deinem , nifi illa vellis diftindionis maciem,pinguedinem,vclpropter di-
caula induda,quia aliud de tanto viro uerfa Opera,& exercitia,qur¿ manibus 

7 non eft credendum. t Nam licet phy- fuis homines exercent, ideò de his no 
fiognomia aftroiogica fuftineaturjcau agimus, quia vt ait Ariftot. de his, que 
fa pctiturtunc à phyfico temperarne- funt per accidens nulla efifcientia. 
to,tunc ex fyderu m poteftate, qua tali- f E t v t ad. rem veniamus prima 
bus fignis prazditis, talibus correfpon- linea eft, qua; montem polliciscircun-
deant naturis , e§ quod fub tali Plane- dat incipiens, quafi à monte indicis,Sc 
t a , vel figno nafcentes ex eius mclan- tendens vcrfus iunduram manus cu 
cholica,phlegmatica,faguinea,coleri- brachio, que àchiromäticisfoe* vite 
c a , aut alia natura talibus in corporis dicitur,& à medicis linea cordis.Sccun-
membrisproportionëforciatur, qux da vero linea pollicis,feu pinguedi-
funt qualitativi la: phyficœ aptifsimx. nis manus, Se auricularis digiti loca 

« S t Quod fccus eft in chiromâtia Aftro- diuidens, a monte auricular! digiti 
logica, quia in ea nulla eft caufa natu- vcrfus montem indicié procedit, qua; 
ralis,nec phy fica, quae ex coeli influen- linea menfuralis dicitur communitcr 
tia pofsit comparati jquidquid cade- feu genitalis. Tçrtia à principio primä 
rendere conetur jCnt. Viderius lib.7. defcëdens per mediam palmam, vfq: 

9 nar.M. ^ 9 . t ^ vel ad primam il- ad polhcem manus peruenit, qua: co-
¿am pnyhcam eft referendus, vel ad muniter media naturalis, fiue cerebri di-

citur» 



13 eitiuY f Quarta linca ab hac tcrtia ad 
prima poliicis> & cum vtraqj earü 
gulos faciem locu medio palme qua* 

, da m triangulo incl u fu m reliquie, qua; 
linea ubullms comunità dicitur, qua 
mcdicilineam bepatis -3 velflomachi, àp, 
peilanti Quinta linea vix in omni ma-
nu clara videtur, q u x defeendit à mo-
te m dicis vfque ad menfalé, & ìlepius 
eidem copulatur, & dicitur to c^/-

^i'fifpMÂcâp,! O. 

* f In iuçîicadis aútem his lineis at-
tendënda eft carimi cuilibet Íubftan-
tia,colore,& continuatone, vna cum 
difpofitionci membri fibi adiecìi, nam 
linea bené,& clare deferipta, viuaeem 
co lore m habens, non intcrmifla, nec 

grolla, ideft, punàuris infeóta, fígnifí-
cat bonam complexionem, & virtu* 

i tem fui membri, vt traddüt ¿riftot.& 
VVipMít uhififp. f Vñdc fi linca cordis 
reperiatur íatislonga,bene profunda, 
f n o n intermiíTa ab alijs lineis acei-
dentahbus,&benê colorata, eft fignü 
fanitatis in corde, & magna? virtmis 
eiu%& multitudinis fpirituum, & bo-
ni fanguinis, & c & fimilitcr fignificat 

6 audatiam,liberalem ingeni um ad orn-
ile opus. t Si fucrit anguila, nihilòmi* 
nus continue,& bene colorata, fubti-
leingenium, & bonurn confilium of-
tendit:fitamen lata,& pallida,& bene 
continua fignificat detrimcntnm vn> 
tutis in corde, &• màlam complexio-
nem. Si groftli, & profunda, & colore 
t i n d a , rude ingenium déñionftrat, fi 
merit minus rúbea, iracunda facit ho-

7 minc.m:fi liuida meíancholicum. f £ t 
cadern ratio eft habenda in omnibus 
ah js lineis principalibus refpedu fuo* 
rum membrotum, quia bene forma-
te,continuas,& colorata:,bonam figni-
ficat viitutcm membri,cui addicun-
tur., ied contrario modo difpofitçdc«. 
bilitatcm, aut malitiam complexio-
n s oftendunt, vt docet Petr, Ciruela 

f Secunda linea, quee dicitur geni- li 
talis, il fuérit longa, lata, profunda, & , r 
continua, oftendit fanitatem, & fufxi, 
cientem virtutem in membro ilio : fi 
autem contrarias difpofitiónes habuc-
ntjdebilitatem, inipotentiam, ac vitiü 
olrenditi tTertia linea eafdcm fimiles I é 

habens pioprietates, fignum eft bon* 
complexionis cerebri,& vittutis cius, 
ac pe r mde boni irìgeni j, prudenti* ac 
liberal« animi ; nä fi eifet adeq breuis* 
qtiod non exiret cöcauum ta anus, de-
bihtatem Cerebri, defedimi rationis, 
inuideiitiam, auaritiam, & taiferum 
mgenium oftedit. t Linea aure quarta, 
quae eft vafis trianguli,quando eftiatis i é -
longa, o¿ decénter lata, continua, mu-
da, & bene colorata,fignificat bonita-
tem v mutis ftomachi,&hepatis,-infu-
per audatiam,la:titiam,&:c. t Si autem 
fucrit difeotinua,aut pallida,aut malè i i 
colorata, eft fignum aegtitudinis bras- ' 
cheti membri, & dcbilis virtutis: fi ve-
ro brems,& malê apparens eft fígtium 
negiíiaticíE copiexionis. t Si fuerint in 
ea pun&urœ parue durltiam vêtris & -
collar um dolorem oftendit ; fi fuerit " 
minus rubea, maximeverfus iineam 
cordis dolorem capitis procedente^ 
vitio ftoiiiachi, vel hepatis oftéñtatifi 

Sutern dicta rubedo huius i ineMt i f t 
alio ángulo eius ëum tertia linea figm 
eft fastidi oris -, peâoris , &pafsiohis 
ethicai ymâxim è fi mantis hominis fii 
cahda, ficca, & macilienta. f Quando 
aùtem hœe linea fuerit intercida muí- i È 

tiphciter ab alijs paráis lineis 'iridici« 
eft nia lé complexions, debiíis digef-
tiorìis, âfinfirmitatis flegmáttepro^ 
ueniens ex inordiiiationë caloris na-
turalis. 

f f riaguli autérn in niédio palm^ 
decripti regula eft naturalis,quod qua 
to niaior fuerit, tato mëliorem animi * * 
qualitatem & quanto minor, tanta 



, • I, % rice. 
. . ink often- wMMMlcq.irw.l>id.Pe,e3íÍH.l.6. . : 

'mifeviorem animum i* 0 ; 1 1 1 " 1 ' tit ^ hbs.ordinim.Fw.Vtlksdefter* 
dit, Vt tradd.it idem Cnuehs <UJ• • • ^ ? j _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

h t Angulom veto eius fi fuerit ^ . î . î . J . t Q v u m h o d i e f o l ê t p r o ^ 
pe mont cm mdici " P P ^ b o M m | t e r i v s o r C s cx ilia collaute pcrdito-
accutus m g e m ) ' fub diute ^ ^ hominum, quos Itali Ciaros, 

f T L ' ? , ™ hominis conditioncm, & Latini M - p f t m o s , no sGit^os appel, 
^ f

t o S ^ f t t a t . t S i f u c . hmus,inqtios multa collegit O c ^ r 
Ä Ä ^ q u o d 3> 
linex ad angulum non cócurrant,ma- a Turas in Chnftianç rcligioms ex 
lam compfexionem, & indebita ani- ploratores ad.Hifpaniam mifti, fingut ^ 
miinclinationcm fecit* fi effet minus Ce ex iniunfta fibi gœnitcntia (rapmis, " 
declinansad concavum manusexif- ^impofitionibus viviendo)peroroe 
tens ferè inter indican medium peregrinati, vt traddit idem CrcfpetJ. 
dittos , miferum, & auarum homine difcur. 1 2 . MufteM.3. C olograph.Phi-

w7 fmùficant. f Angulus fecundus eiufde lipp. Cameranus horar.fuccefstuar. c. 17 . 
trian-uii 5¿ concurrentia linearum • petr. Gregor Mb ,Hfyntagm.cap.i6.nfm 
cordis,8c hepat iscaufatus,8cadreftric t N e c iuuantur cx iiloExod.cap. 13. 35 
tamtendens, fi fucrit rcQus, aut bené Ft erit qmfifignum in mann tua, quia no 
formaras, & boni coloris fignum eft de chiromantia,fed de feftiuitate Azi-
faìiitatis cordis, boni íanguinis, fpiri- moruna agit,cuius obferuatio, vt He-
tuum,& virtutisfontis, omniiquc bo- bracis memorabile fuiflet infignii li-

<3. g nx inclinationis naturalis, t Si fuerit bertatis ab AEgypto facer hiftoricus 
" valdè accutus, ani mi anguftia, 8C mi- dixit £ütm%qit<rfifignum in ^ ; ;« , fump-

feriä facit,-fi obtuíus, heuetndinein-
genij, ÒC rufticitatcm, ac pigritiam: fi 

• A * * *. 
ta ab eis mcthaphora,qui vt aliquid re-
cordentur folent digito annulari»filu 
alligati,vel annulum indcre.t Nec mi-
nus eis fiiffragatur illud lob cap. 7. qui 
in manu hominis fignat, ~vt norint omnes 

autem ex ilia parte lineç ad angulum 
non concurrant,inditium eft inftabili-

19 tatis,ac vanitatis animi, i Angulus , „ 
tertius in medio palmas cxiftcns,quafi opera fuá, quia loquitur de potentia di-
cafde habet diífcrcntias,eafdemq*fíg-( uina, quae his inferioribus prcedicátur: 
nificationes cum precedente : hoc ad- manus enim pro potentia eft,& mag-
dito, quod fi nö fuerit perfedus angu- nitudme,£*o¿c.i4.vel de libero arbi-
lus , nec lines in eo bene concurrant trio,quod in hominis manu,hoc cft,in 
naturalem infirmitatem ftomachi, Sc poteftate pofitum eft,Sapient, cap. 36. 
liepatisoftendit. 4 tnmanibusabfconditlucem^ita illud 

IgO ' QiL ibus verce,& catholics chiro- intelligent Franc. Suarezjib. 2. de reîig. 
mantis cánones abfoluuntur,nä ali), cap. 1 o. ad fin. Raph.de la Torre torn, 2. de 
qxxx de Vits fuccefsibus, ta antea&is, yitijs opp.relig q.9 y art,y.difp, 
quam futuris confcnbitur, dignitatis 
bus,fortUnis,libens,euetibus,Gafibu$, 
pcriculis,&c. vt omnino ftolida,faifa, 
yana,fcandalofa, faillis j fuperftitiofa, 
diuinatoria, ac pa&i fufpcda improba 
mnt,non folùm Theologi,fed Iurifpe-
riti,& medici DXho.i.t.q^. Ñauan. 

c 4/CP» 
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^ UÍ t tU ^ Q 

Jolttta,quœaiQramluífiexpeBm , 2I- . ' 

S VMM A R I V J ^ mone pieni,n.iz, 
Enthufiajmus^itisfit}n, z 

-vndcdicti^z^ 
J J Imnatio regular iter in malampar- ^us.rhyr^Sofipatra ^aliidiui 

temjummitur^n.i. - ^>.25. ' * 
JDiuinatio diuiditurin Graculum, & Ma- ^«»dphis&foemintdodones num 

gam am,n. 2. ¿6. " • 

im« NlC0fiw>&Çafandapythonifanume^ 

Zxaniris dœmorefiponfit dare confiueuit, Montani veteres, Cohphonij Triplani ' 

7, r _ Soratiini, & Faredri}n.zs! ' * 
U¿772T Himmz ob diuinationem Gracula Mefialmiorum, Mi ani Ani 

* tmprœtio habita,n.$. Ht&JcÜmmfnfri^ PT-
FxfiUtuis damo, quo nam patio loquatur] ^nabaptifiarum or acula, ^ Manlalenè 

. delaVru^n.so. ^ 
l ox i dolor um, &fiatuarum, qua nam fit $ ìttdorum diui^ationès,n.3i. 

n'7' SibyUrum próphetiee,n. 3 2¿ 
Viabolusquareytatur vocefiridula,fiHU Sihtelicet Gentilesdçnum tarnenprophe, 

pbilante& confufa,n. S. t^potUeruniobtinereAn.33. " 
Obolus quare y oc em :vera emitiere ne- ^hlarum or acula non nifi ex Beo profan* 

: ~ mn.34; ' ' r ' 
Vox naturalis We petition.9." Zfrreptitij,qüo patio dignoficantur>n. 35, 

r acula louis Dedonœi i .Apolonis ,Ham* Diabolusfilet quos con ipit y ari fi tornen-
moms,& cdÎQrnm}n.iQ. ti s l>exari,n,f6:. 

Caluariafeu càpit a momtorumGentilium, Tïiabolus terrori incutiensfic fie put at De$ 
mquibus demone s loditi,n.\i, immitari,n.3j/ • 

Caput aereum JÛbertiMagni,qua arte lo* Tfiabolusdiuimsfinis ad mitationempro-
quutum3n. 12. phetiœfacit y arijs loqut Unguis, numè. 

caputTrataniImp. ï>i Gregorioloquuntu, 3*. 
",'ï3\ . Diabolusdiuinumfpiritum conaturimmU 

•tx hominibus loquitur dœmom duplicité^ tdri,n. $9 . 
tv"/ 1 / 4 ' • 7 , ¡i , Ljmphati y ride dicantür,h.4-0 ¿ 
Diabolusm homtnu corfonUs dilabitur, SibyU Cume* oràculumcufurôremixtL 

vt rejponfum darei>n il 5. n.^i. , 
Energumeni ynde dicàntUr^n. 16. Fanatici,qui dicantur^u 
Ventrûoquos atchs,qUod ets ex imo y entré Brifionms de Fanaticorum fentenûa rei 

voxprodeat,n.\j. prehenfus,n^. 
Fythones q^re dicantur a dtmouepoffeßi, Fanaticörumfiürorem tauf am phßcared-, 

deve conati,77.4.4, 
Diuinomm caufa adferibenda efi dmö- Laurentius Valla dé diuinationè naturati : 

ni>}ul9' reprèhenfius,».45. 
mbolustaminppßeßis,quamobfiefislin- jfdMes, & ^mocadenes}quifint • mm. 

guammobet}n,iQ. ^ 1 • 1 / 

Diui-



e magia 
H f Ä « mñhs mm n«ß»r, ¿ - « r i rorccorrcpd aüjs 'refponíá datent i vt 

de illa,qua: Boetix fuit trad dir ex Pau** 

dimore melancólico valet quis wrife Römern in 'ffogoTrophon. de an-
, . _ troDelphico,&alijs Cicerdib. i.diuin. 

linguasloqui}n. 48. 
jvhantafia vitto poteft homç lir.guam finge* 

re,fed non diuinare}n.^9-

•JYij gentium dmoràdfunt 
piuini, neq; à natura^ ab art e fut,fed 

<. à damone}n. 51 • 
du eniente Chrifio Domi-

noobmuteficerunt^.^i. 
fyfutboris fententia de Oraculorum ceffa-

'jOwinovum refponfit a damone loco Ormi-
iorumemifia^t. 54. 

tro Delphico,& alij; 
t Praeter iÌiud,quod de antro Hifpamc 4 
dido VenA Clemrfhv ulgus iocatur;in eo 
dxmones re (poni a dare confucuiflcj 
nam illud fuit olimS.Cebriani Ecclc-
fix fubtcrraneum in Salmanticcnft 
vrbe, in quo Clemens Fotofit, eius facrif-
t a , pofquam Magicç actis profeífores 
ab Hifpania expeiierentur, quod iilic 
fecreto doceret locum fabula dedit, 
7>t accepi apraceptore meo Gabriele Hen* 
riqué ¿¿primaria iuris ciuilisSalmanticenfi 

\Vhinifmt haretici, jípoftat*, & paga- Doctore, &> nunc Regio Confiliar io 
7 ; • .. . . or T! v íl'n-iiie i,,^..:«.... deterióreseos* 

Diuini licet Sacramenta expreffè non re-
nuntiauerintpro hateticis habentur, n. 
56. • . • _ ' ' _ 

'piuìm, , de exprejja fiunt damonis pro-
fefsiônepro hareticisYeputaturyetiam.fi. 

f Exílatuisfimiliter loquitur De- 5 

mon non proprie, nec naturalitcr, (ed 
, . « 

Vt in antrisioiet voce ementita, quia 
vt ait Regius Vates Pfalm. 134. Simu-
laci) ra Ge ti um os habenty& non loquittttr, 

„ ; x . neiue eft fpiritus in ove ipforum. t Quare 6t 

quaranta dafnone, qua eius natura co- pr od ucit fon u m in acre humana; vo-
herent>n.$7. ^ eis fimilem ad eu ferme modu quo-

Eretica funt fatta à diuini s licet non refi quis tibia, vel fiftula,alio ve inftrumé-
fdiu ope,ris}faltem refpeßu operant is to fcnwm vocis humane cxprimit,vel 

eaux vales exccptam, ae repercufam 
vocemarticulareadmoaum recipro-
cant, vt docet,Mph. Toßatusin Exod.c. 
7>q> 1 5 - 1 Vnde fit, vt vtatur voce ft ri* 7 
dula, fubfibiiante, confufa, obfeura, de-

58. 

I V I N A T I O 
c abfolutéinmala par 
I temfummitur,Nu- . 
j mer.cap.í.N'o» eft au- bili,pufilla, & quafi ex dolio, vel tefta 
" gurium in Iacob , nec rimoía , vtcxíagarum confefsionibus 

diuinatio ini fi ael Ec- narrat ^oljlemig.lib.i. Damonol.c.S. 
clcfiaft.cap. 24. diuinatio erroris, & au- f Nam humanx voces for mantnr ex 8 

2guriamendatia. f Diuiditurin OracuW, pulmonisrefpirationcperretraftatio-
& Manganiam, qua: furorem, & artem, ncm aeris corporis villi, quo dxmon 
appellat D.jiuguft.incap. igitur. h.i6. caret, quia creatura cft fpiritualis, vt 

2 f 3vf Oraculumcnim adid refpexit, probat Nata lib. de Deo. Et ira in Ra-
quo diabolus veram prophetiacona- tis, pcrfc voces formare, ncquitvt 
tus Cft immitari dando petetibus ref- docent Inquifitores Germania in Alali 

r ponfa, vel ex antris, velexftatuis, vel p.z.q.i.c. 1 0 . 1 Ex quo«cncrc Permit 9 
ex hominib9. t Ex antris , multa extât Oracula, & refponlà louis Dodorm 
literarum monumenta , experientia Apollinis,Harnmonis Dclph'ci Cla-
comprobata eorum,qui ncn foil,m rij,Dehj,Sminrh*j &aliainr.rîrerii> 
reíponfa perccpexu nt , ve iumi|û iu- de quibut plum Cvlcakagndib. dc 

' ad. 



cui Jul Syren, lib.6.de Fato,Petr.Leloyher 
•iikb. 4 .fpeâror. t Necnon caluaria, feu 

capita mormorimi Gentilium, in qui-
buscbmones faepius locuti funt,vt de 
illa Polycriti apud Fleth on lib. i. Mira-
W.,Gabini apud Miniumfenior.hb.7.c. 

1 2 5-"î" Item, & cranium Magi apud Fran. 
Pi cum lib.j.Prœnot.c. 10. Alb. Mag-
ni caput ae reu m fecundum D. Thorn. 
eius difdpulus,//¿\ 3.contra Gent.c. 104. 
t Praeterilludcapud Traiani.Imp. D. 
ßregorij orationibus ab inferis libe-
rati"], quod defuo ñatu, vita,morib9 vi. 

ro Dei interroganti refpondit, vt nar-
rant loan. Diacon. in i>ita Gregor.lib. z. 
cap.^.D.Thorn.in Sentent.^. ^ 

24 f Exhominibus loquitur daemon 
dupliciter, nam vel fola vmbra, & fu-
mo fuœnigrcdinis hominem obum-
brat,& obtegit,illi fuggerens quid vel 
lit,vteontingit in Obfefis fecundum 

;i5 B.lldegard.lib.fua reuelatA Vel eorum 
corporibus dilabitur,in quib*, vt olint 
m ftatuis idolorum inhabitat, & ita il-

; ; lum Dominus iubet exire, quia intus 
erat D.Matth.cap..j.& hij dicuntur pof-
leisi, vt docet Spr enger.in Mallp.z.q. 1 . 

16 cap.9. f N ö in ipfa anima, fed applica-
tone tantum, & opratone per ener-
giam,vnde di&i Energumeni. Ñeque in 

corpus,vt informet, veí partes eius in-
• > tegret, fed tantum, vt loco, vel inftru-

mento organico vfnrus, vt fufé expli-
car Fpijcopus <Abuknfi in Exod.d cap. 7. 

1 7 1 6 - ^Qnibus quia ex imo ventre vox 
prodire videtur facra pagina -»entrilo-
fos appellat, ^Câa^fpofl.cap.i 6. & Py„ 

1 1 thones Deuter.cap. 18.Leuit.zo.D. Jfai. 
cap.s. à py thone, quem Apollo iaculis 

18 confecit cap. igitur. h. 26. q. 3. f Siuca 
TtccvUveffat tpânthanefthai 'j quod à fcifci-
tadodicbum docet Cœl Rodigin. lib. 
antiq. left, c. i o. Vfurpantcs ni mini m 
Pythone pro dxmone ex imo ventre, 
vel ex terre profundo fpccu aducnie-

refpondente D.Ifai.cap.29.^ erit 

.per um. 3 ̂  
quafi Pythonis de terra y ox tua. t Nam 19 
talcs effedus adfcribcndi funt dxmo- " 
ifiadfiftenti, vel obfiftenti hominem* 
vtprobantßapt.Codronch lib.z.demorb. 
benefic.c.$,&F ern-elius lib. de abditis rer, 
««/.i .-tNam fiue in ventre fit,fiue ex- 20. 

tra corpus obumbret, eius Lingua mo-
bet, vt non quod vcllit homo, fed dx-
mon voluerit loquatur, quippé diuina 
prophetiam imittare prçtendiun qua 
-Deus verba in ore prophets ponit, vel 
ei9lingua, vtcalamüfcribetis mouet, 
I ialm.44. lingua mea calamus/cribe ve-
betterfcribentis. f Hac tamen difFeren- ax. 
tia, quod veri prophetç ea,qux ab Spi-
ritu íando cognouerut, maxima cum 
certitudine, &¿ veritate proferut, vt dt- , 
ximus cap. i.hij vero ita correpti omni-
no ignari,nec fencientes quidem mira 
proferunt, & linguas quas no nouerut 
loqufitur,quia animá'ilíuítrare nequit, 
D.Thom.z.z.q. 172 .art. 5. D.Chryfofi. & 
Theophilat.in ep.i.adC0rint.12. mx quo z z 

nimirum dicuntur Diuini, quafi Deo, 
feu potins demone pieni, vt traddit 
DJfidordib.S.Etymolog.cap.Q.ttmiximp* 
tiué in cap.igitur. h. 2 6.q. 3. t Et eorum 2 3 
furor Enthufiafmus à voce Grçca é v ^ 
entheos, numine afflatus, vel diuinus, 
vulgo endio'fado, melius, endemoniado; 
vnde Ouid.lib.^.art.poet. 

Ffl Deus in nobis ,funt, & commertia 
cœli 

Sedibus yAEthereis fpiritus il\e venite 
f Vnde 6c Vates, à vi mentis dici con- 24 
tedit D.lfidor.lib.y.EthymoLcapßn.quos 
falfos prophetas appellat D,Matthe.\7, 
& Pfeudo Prophßtas, c ^ . 24. ó rnalos 
prophetas D.Paul.adTit.cap. 1 . t Tales 25 
fuerunt Orpheus, Thyrxfias, Sofipa- -
tra,M.ufceus, Atticus,&fimiles de qui-
bus Eunap. in Vita UEdefij, Ldlantdib. 
4.Inflit. c.zs.Ruffa.Iib. 2 .Ecclefiafi. hiß. 
cap.4.. T Talis Pythia Delphis, vttrad-
dit Cœl.Rodigin.lib.13, antiqdeél. cap. 33. 
tales foe minx Dodonides, vt docet 

Notai 



Lib.I.de Magiadioinatrice. 
^atd.Comeslib.6.Mythrolog^ ^ \ ^ f f ^Ob&t 
paella p y t h o n i W e qua J & * û P o i l c f s i t a c i I e ¿ W ^ c u n t u r , 

h ? L ió f TalisNicoftratamater Eua- velcxtumoL-eeoLTons,ocuiorfiintui. 
dri , quae ex furore, vulgò dicebatur tu, fauas raucedine, íermoncperegri-
Carmelita, vt traddit Plutarch. in Romul. no , info ito furore vt docet Baft. Co-
talis Caflandra filia Priámi, vtnarrat dronch.hb. i. de morb. bencfc.cap.%. t N ä 3 6 

Zycophon in Caffand Verg.JCEneid*. - diabolus folct quos corripit varié ve-
Solá mihi tales cafusC affati dr.a canebat. xare, V t illis, qui fe terra eiidebant, & 

£ S m Tales Montani veteres , qui faifas fpumantes voluptabätur, D. Marc. ^ 

icuelationcs fimularunt , vt traddit Luc.yterquecap.9.Sc qui montes habi-
• ïufeb. lib.y Ecclefiafi.hift.cap.15.16. 17. tabât,& lapidibus fe cocidebât, Marc. 

& 18. talcs C o l o p h o n i j , Trophonij, c. 5-1 Eofque varié terrere folet, quia 3 j 
Sora&ini,&: Paredri,de quibus Pau/an. fe putat ficDeum immitari, cuius pre-

29 in j£rch t Talia fuere Gracula, & pro- fentia,Exod.cap.i 9. Er at que mons terri* 
phctias,quibus illufiMeilaliani gloria- bilis, 8c in aducntu eius Ada . cap. 2. 
bantur apud Theodoret.lib. 4. de heretic. Et fail us eft repente de cœlo fimus tanqua, 
fab. Tales fimilitcr Iuliani Apoftatas, aduenietisfpiritus yehemetis. f Ex quod 38 
& fe&atorum Marci Magi , vt narrat tanquam Dei fi mia diabolus, cum vi-

30 Iren ¿tus lib.i.c.$.& cap. 9. t Tales nof- deat Zachariam diuina vifionc lingue 
tro faxulo Anabaptiftarum, apud Ca- vfum adempcum, V. Luc. c. 1 .fic quos 
panos,& Magdalena: de la Cruz, apud corripit lingua; vfum ademit,D.Luc.c, 
noftros Bçticos Corduba:, vt traddit • T I . & quia Apoftoli vari j s linguislo-
Ribadeneyr. in y ita B. Jgnatij lib. 5. cap. *quebätur j£íla xApofi .cap. 1 .fuos varia, 

ßi 10 . tTales diuinationes Indorum,qui & mira facit loqui ¿fíla jfpofi.cap. 1 7. 
iiimpto Cahobcs femine ex tern u ntu x,8c Lues. 4. t Nam in his diuinum fpiritu 
mox ceifante furore vaticinantur> de conatur immitare,vel ex eo , quod ait ' 
quibus Petr. Chie^ap.i.hiftor.Peruana Polychron.in Ezcch.cap.3.<p¿Ww 0-

3 z €aP- 27* t In quorum claife referre non dum diuini& incant atores ad dement i ant 
dubito Sibyllas Manto, Daphne filia ' vfque procedunt demone dlis ftuporem 
Tyrcfie,Xcnoclea,MeleiTam,&:Lapu- ingerente fita è contrario prophet i s fien fits 
f á ,& aliàs huiufmodi,quibus meminit afficitur dum anima fpiritus efficatia coU 
ßtrabo lib. 14. Geograph.No tame alias, luftratur,f Quare fie ziïttosLymphatos^à 

• quas fpecialiter Sibyllas funt appellate, quafi Nymphatos, Graeci vacant fiv^l 
33 t Nam licct Gentiles donü tame pro- mAo-, Numpholeptas. Vt vifa Cerere 

phetias obtinere potuerunt, w diximus Ceriti, vifo quoque Fauno in meridie 
rap. i .;/.4o.ex quo eorum fcripta,vt di- mente attoniti ¿udito Pane terr ìù,pani-
urna commendar Lailaniius Ub. i.cap. co pauore, dicuntur vexari vario metu' 
6.&hb.4.. cap.i$. eaquein Virginitatis t Vtnon malé de Phsbi Sacerdotifa' 1 
mentistnbuit,D.Hieron.contralouin. fiueSibyla Cumeafic affatur V e r d i ' 4 *j 

34 tNa qua:S Chrifto naicituro,& redep AEneid.lib.6. 
tionis my fieri j s prsdicarunt, non nifi ^nt e fore s jubito, non yultusMn color 
diurno lamine aifequi potuerut, nam ynus. 

ea demoni omnina funt incognita, vt Noncompumanfierecom^fedpeäui 
' lili,cui my fiena fidei, & futura côtin- anhelum 

g m i a funt denegata, D. jiuguft, lib.de Mt rabie fera corda tum» ; mM; yi* 

- í 
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. f 'Nec mortale fionans affati eft mimine 
quando 

lam prefiore Dei. 
42 f Viide cos F an áticos appclfat Vlpian. 

I-C m.li.V.de <AEddit.edi¿h,non à fañ-
ado tantum, vt voluit Peir. Gregor. in 
Syntag.p.3. Uh. 34 -^ . 3 . n. 9. fed àfanis 

«43 diemonö, quibus vcrfabantur. t Quod 
quia minus intellcxit Bamab. Brifonius 
hb. 2 ./eleélar. cap. 3. Fanáticos Cy beles 
facerdotes appellat, cum de iílis nò ef-
fet dubitatio in mor bo ios non fui ile 
refercndos, vt de his, de quibus apud 
I.C.quaerebatur, am huiufmodi furo-
rem in feruis deberct cmptori renun-
ciando quod non à rabie, fed à numi-
ne duceretur, nam vtrumque à phan« 
tafia; vitio proueniunt, ideò adiungit 
Phut.in captiti. 

iftophones, quodrabiduf&fanati* 
cus jit,. 

,44- f In quibus caufam phyficam rcdde-
dopleriq.jc anxiëlaborant peculiare 
contendentes quandam loci iJlius é 
terra exalationem eile, qua: Fanáticos 
efíicit, vtiiiiquos atrabillisexagitat, 
Leuin Lemnius lib z .de occultis natur.cap. 

,45 2.I1U. Syren, lib.9. de Fato, t Quorum 
errore delapfus Laurent.Valla lib a .hiß. 
in Hifpania putat eífe populos natura 
diuinos, qui regi Ferdinando plurimü 
in expugnatione Granatenfi adiuua-
runt, quos vocat Melitos, 6¿ ¿ílmo»a-

4<5 nenos. t i n quo duplici errore dìlabifur 
primo dum putat illos eile populos 
( quorum à nullo chirographico me-
tió fít)cum fint militi® officiates,licet 
eos corruptë appe'Uet, nam explorato-
ires dicuntm ^dalidesite qui pedeitres 
milites ducnnt <Almocadenes, vt conf-

47 tat ex. l.i. 5.r/>.2 i . p . i . 1 Secundo 
errat dum hanc diuinandi artem,quafi 
naturalem genu illi adferibit, eu nul-• 
lus naturanafcatur diuiniis,vt docet 
Cicer. lib. i . Diuinat. t Nä licet natura« 
liter exhumóte mclancholico humo-

um. 32 
res atenuetur, vt homo valeat linguas 
loquere,quasnon nouit,vt traddunt 
ufriftot.in probi, feti, jEui^enalib. 
3-fen.i .traci./¡..cap. 19. f Nö fequiturex 49 
eo poife diuinarc, quia ex phätefi« vi- 1 

tiopoteft homo lingua fingere,& ex 
forti imagination, quafi propria lo-
qui, vt Maniaci, qui putant fe mortui, 
& ideò nec volunt bibere, ncque ede-
re, quos à Bijs Mambus didos putat 
Gilb^ngi.hb. 2. de Mania, t Et merito 50 
quidem quia Di) Gentium dxmonia ", 
Í unt, PJalm. 9 ¿.^fpofiol. Corinth. 1 .cap 1 o. 
B.jíugufi lib.s ciuit. D e i .cap] cap. qui 

finefialuatore.h. 16.q. 2. t Ex quibus fatis 51] 
apparet hos, necjue à natura, neque ab 
arte diuinos, feu mente attonito? nifi 
à damione , vt vifa vmbra Greufa; 
AEneas apud Verg. AEneid.2. 

; obfiupuißeteruntq- corna:,®* voxfatti. 
; cibus hießt. , 

V t & vifo Mercurio AEneid.4; 
,j£t -vero j£Fneas afipeélu obmutuk 

amens. • • • v \ •• 
f Sed adueniente Chrifto Domino 5 £ 
noftro, hxc omnia phanaticorum ref» -
ponía, & Oraculorum ementita diui-
nitas filuerunt, vt traddunt D.^CthanaßJ 

dehumanit. verb, inprincip. &Eufèb de 
preparai. à die natiuita« 
tis (uà: omnia Oraculaomutefcerunt 
Plinjib.30. cap. i. Plutarch, hb. de tacen«» 
tèpytia Ctcer. lib.z. Biuinat, t Ad quod 51 
ego prater alios cöfidero illud Sapiet: 
caPri S .Cum medium filent i lì t en er en t om-
nia. Vt nö folùm didimi fit dé medio 
nodris filëtio, &: pace vniüerfale,qua 
omnia in filentio detinebantur , fed 
quod oninia Gracula filèrent , etiam 
dìuina, quia vt teftatur Matth- cap. î j , 
omnes prophet &, &lex y fique adlöannem. 
tAt tamen diabolus,qua: in illisprohi- 54 
bitus fuit exercere reipöfa,in his emit-
tit ( ex diuina Dei permifsione)in fùo 
ru peccatörQ pœna,vt viui etiam dx-
monisfurorcm expeririincipiant, qui : 

x ic Cl 



e IVI agía diuinatrice. 
Ve* h i drder.mr vt tanqnam ex lapi- to,Daphnc,Caírandra,XcnocIca,Mcí 
'de cmpta'm ancipia m ali domini cru- liffa,Lampufa,& alijs huiufmodi Gcn-
ciati, ex h i s a d « t e r n a tormenta pcrr tilium Sibylhs dicipoisit ;quas con-

. reniant. ^sitStrabohb.i^.Geogragh.ytqv^tot 
#5 -¡. E t q u i a f u n t a c cxpreiTa dxmo- Idolormn cultn.m, facrifìtia , a t o l l o 

nis professione; funt hxrctici, iunt minimi ccedes fuaíTerüt, vt videro cft% 

Apoftate,fut idolatrç,&: pagano dete- apud Tit. Liuium totius antiquitatisM-
ïiores^quia demone ipfum colut,ado- mana armarium }Plinium, Sigoniu& Ha* 

1 rant, facrifícant, fidclitatis, & obedie- licamafeum. t De alijs tarnen, qux fpe- 3 

tix omagium prxftant, quorum ideò cialiter Sibyllas nom en funt appella-
- Climen diredo opponitur fidei,ex ad- tx,aliter dicedtim videtur,& maximè 

iundo, & concomitantia, vt traddit de Sibylla Erythrea, qux eft quinta in 
conduis meus Cardinalis D. Franc. Tole- ordine ex il lis dece, quas annumerai 
do infumdib^.c. 14 . t Vnde licet facra- Marc.Varrò fecutus ab Fnfebio& Laña-
menta expreiìe nò renuciaucrint, neq,- tio. t Vtpoté, qux tot de Chrifti adue- £ 
ccnculcauerint cruccm,neque alia fe- tre, & redemptionis my iterijs carmi-
cerint, qux facete folent heretici : eo 11a prxdicauit ,in quibus quianullus 
ìpfo , quoddxmoni foederatifunt pro falfomm'Dcorum cultus,fed detef-
hxreticis manifcftis .habentur, vt do- tatio, atque fumma pietas contine-

T cet alter conduismeus Epifcopus D. tur,inter illos, qui pcrtinetad dui-, 
^ lacob.Simanc.in Frax.cap, 11. f Siue quç- tatem Dei , connumerare nö dubitat, 

rant àdxmone, qux naturx eius funt D><Augufì.lib. 18 xinit.Dei cap. 2 3.! Cu- | 
confentanea,vtprxfentia,&:prxterita, ius carmina maxima in venerationc ' 
Hue qux naturx ci9 repugnant, vt funt habucruntG entiles,& cuftodibus co£ 

¿ ^ futuracöntingentia,&c.vt docet Faul, ritritisela aíferuabant inCaptolio,F^ 
Grillan d. de fort.q. jo.exn.i.t Nam co 1er.Max. lib. i.c i .adcò vt p 10 eis lege-
ipfo, quod fiunt ab ilio, qui eft dc ex- dis Vergilius Mecçnatis familiarità-
prçffa dxmonis profefsione hxretica te vteretur,ex eifqac multa in fua ope- : : 

omnino, & hereticalia funt, licet non ra cöcinauir, & maximé inGcncthlia- > 
xefpeduoperis,faitemrefpediìopera- co carmine,quod Augufti filio ad-
tis, vt docet idem Grillan d.d.q.\o. nu.4. fcripfit Fcclog. 4. f Non Polioni, aut d 
Menoch.de arbitrar.lib. 2 .caf.3 % Z.num.A,. alteri9 filio, v tin vulgaris typis inferi* 

I ; oldrald.conf 11o. Farinacjom.i. quafl. bitur,namVergilius maieftate accufa; 
?o.num.Si. rctur, fi viuente Augufto, alio quam 

eius^ filio feculorum inftaurationem ' 
' profiteretur ; nam licet Auguftus ex 

Liuia maiculä prolem nö fufciperet, 
, n r l ' V ' i t . ccMiccptamabortauit,vtnarratSueton. 
? S I Î " 5 d WProphct i»opt inuir - in eius w * . t Q u o d iufto Dei iuditio? 

_ f e d i x ^ u s ^ . 3 2 . q u o m m n o m e adfcribendum eft,nam tanta erat Ver- ' 
lohcu. eft a voce Sios., qux fignificat gili authoritas , & Sibyllini carmini« 

, . I « voce i^Muodimportat Con. male intelledi maieftas, vt fi puer na^ 
filiumiqmre apud Getiles diaboli pro-; tf effet pro Deo collereturcuius Ora-

f ™ non Erythrex modo Sibyllas 
gentium dxmonia funt,Pfalm.95.cum fuit,fed Erophilis fcuCnn^^ v . L i l 

^ m ^ n i r n s i , t Quod licet de Mä^ d.eccl o g ^ -

yìtinht 



G ap . j 
x Vhi ma" Cumei yenit iam carmìni s 
' ' Atas. 
% f Neq¿ dbftat Gentilem fuiiïe, vt quç 

ad Traiani Superbi tempora vixit, cui 
íibros ina; prophétise vendit magno 
pratio, Sccommendatione, quaprop-
ter maxima cura in Capitolio aíferua-
bantur,Tit.Liuius lib.i,decad.$. Plin. lib. 
IS'Cap.13.xAul.Gell.Ub, 1.cap.9.Valer.lib. 
1 • • i - nani multa de Chrifti aduen-
Ai Gétilibus fuerunt reuelata,vt docct 

9 D.Thom.i.z.q.i.art.j.í Quinimo fecü-
? dum alios non Gentiiis modo, fed ex 

fidelibus fuit, quia dicunt fuiífc ex nu-
ribus Noe } quç ingrefiç funt in arca, 
ad quod credendum plurimum ipfms 
met Sibyllç carme#conducit du de fe 
fatetur 

O gaudi a magna, 
' forth a fuipoftquam di fer imi na 
• „ mortis , 

£fugi a i adata meo cum coniuge muí-
tum. 

fi o f Ex quibus colligitur plurimü vixif-
& > cu carmina fua Grçcêfintcôfcrip-« 

• ta,quod fieri nö potuit nifi polì confu-
s o n e lauiex turre Babelis, cui diluvia 
praccfsit annosD.XX V. nä ante id të-
pus vnus erat omniu labium, & idio-

? i ma fcilicet Hebrçu Gene f.c. n . f Neq; 
dicedu eft fuiife Hebree (cripta,& traf 
îatain Grçcu,na in alia lingua, quäin 
Greca adaptan nö.poteft valor litera-

T TU, quibus nome IESVScöparanitex 
xatione Grçcaru literarû ad. fignificat 

[ 2 da nomina per números.t Aliarti acte 
eiacula de Chrifti aduêtu, 6c redemp* 
tionismyílerijs vulgata,aiiceps funi, 
an poft euentum füerint conficta' 
an illa ex Prophetarum iedione di-
4içiffent,&nô'propria reueiatione, c i 

i ©etiles multa exprophetarü volumi-
»i'bus in fuos vfus commutaiìcn^Ma-
çhab.l .cap. 3. Expanderuntlibroslevis de 
quibus ferutabantur Gentesfimilitudmem 

fimuUchmumfiwim. 

?ÍT| 
CAT>Xlhde Oraculhurrú ejfof sis. 

S V M M A R I V M . 

Ntiquitati maxima rcuerentia)num¡ 

i . 
Pyhetí* vbi efi affirm verìtMem Ou-

tUU,H .1. 
Diitholus clìuinttitte cufidusferßpi 

t'turOritcuh^ìi.^ J ' 
Ovulum fy,tlchri^ntl7em „• 4_ 
Onadumfipdchri Veddi, mod expolié 

uit Darius,n.$• 1 

Onculumfepulchri Piatonis}n 6 
Qraculum antri Toletani Mte Hifpaniam 

cladem^.j. 
Deuspropter fummam benignitatem fuam 

reuelatplerafque Regni mutationcs,per 
caufas naturales 

Regni mutationesper úngelos bonos, qua-
dojj reuelantur,n.Q. 

Angeli tutelares Regnor um, & Principa-
' tum,n.iOi ' ' ' ' . " 

Sathanaplerifque adefi inter ¿Cngelos hoZ 
• nos,n.ir. 

JDiabolus ab Engels bonis (Deopermétti-
• te)defuturis illuminatur,n. 12. 
Diabolus ex prophetarum legione multa 

futura cognofcit,n.i 3. 
Diabolus, quadoque y era dick in fuisOra-

culis,n. 1 4 . 
Diabolus my ft er ia aliqua noftrœfidei,qua* 

recognofcat,n.i 5. 
Diabolus yeritatemprédicat,n. 16. 
Oracula terra ejfojfa in turre Turpiana,& 

infacro lllipulitano monte impugnata» 
• n.ij. 

Pergamenum turris Turpiana confinée 
prophetiam S. loannis Euangelifta ex 
Mebrœo, & Grœco interpret ata, n. 1 go 

Pergameni htmtfmodi idioma fatis recen, 
tior poft Gotthorum, <& Vandalomm 
opprcefsiones,n. 19. , 

Romani, quo tempore Hifpaniam domina«, 
• runt, & y mie, diéfum Romane e,n. 20. 

Mebrm in feptuagiuta anni s amifferunt 
E ' lim 



Lib. I. de Magia diuinatrice 
lingttam PIebraam}& didiceruntSyria-
cam Júrameamyn.%\. 

Hifpania, quo tempore idioma nop um in-
du¿him}n.22. , 

D.Cecilius, -vt prophetia denopraditum, 
fic & linguarum.n.t 3. 

Ziber plumbeus 7qdadhuc nonlegiturm 
aliud ternpus refcruatus,n. 2 4. 

Unguis nouis loquifignumprophet i a,n.z 5. 
Zinguafiutura loqui domum Spiritus fane-

ti,n.z6, 
Garanad.quidfignificetjn.ij. 
Epifcopus Gat nata fis, quare fe appellai 

DXecihu^n.il. 
Libri plumbei efiofi i in monte illipulitano 

laudati ,n.i 9. 
jtrabic.e quare fier ipti finì libri plumbei efi 

.foßi in monte Sanólo,».30. 

V N T multa terras 
effoffa varijs carac-
terib^infignitaGra-
cula, qua multi crc-
dunt, nulla alia de 
cauià,qùam vetuf-
tate fint corroía, 

quia maxi ma eft antiquitatis reueré-
tia./.2.§ .quaefit um. C.deleter e iure enucl, 
cum ahjsper jCymon Crauet. de antiquit. 

2 temp.p 1 . t Idque maximé, fi aliqua in 
eis de fururis contingentibus prophe-
tia vi detti r reuelatà, nam cu id folitis 
Dei fit , oracuìa pro certa,<S¿ indubita-
ta vcnerantur,D.Ifai.c.44 .j£nnunc'tate 
robts qua veturafiunt & feiem?,quia Dij 

3 ilis -vos t Sed cü id diabolus ementire 
conetur,non funt omnia,quç terra ef-
foffa iiìnt Gracula omnino ampledS-
*da,fed èxaminanda.- quia diabolus per 
fxpè díüiniüatis cupidus illa emittit,fi-
ue quod fie putat Deii immitari, ime 
quod v li It in eorü interprétatione, aut 
expedationc homines torquerc : iìue 
deludere , vt à cœleftibus curis ad ina-
nia,& rutiliafeducat,vt traddit D.j£u-

-in.qq..,. f Sic conftat multaOracu* 

la defuturis à diabolo confida , &fe-
pulchris Gctiliü cffoíía , vt Padux in 
fepnkhro Anthenoris,quodin monaf: 
rerio S. Eranciíci repertüeft tempore 
AlbertiScaligeri, enfis cernebatur mf-
cripta,quod düterrádomiuarcturiilá, 
quibus prima nominis litera fuiffe, A . 
magna cladê paífuros,quod experien^ 
ria pofteacöprobauit in Athila Hum-
no , Aguilùlpho Gottho, Acciolino 
ty ranno,& affetto Alberto Scaligero*,, 
Vt narrat Bern.Scar don.in hifior.Patatiin 
t In fcpulchro Dedali /quod expolia- S 
11 it Darius, vitrea arca fuit olei plena, 
quo corpus tangebatur, fed paululum 
olei in area deficient erat in marmorc 
inferiptu, quifquis'me videat} curet, quod 
dejuit olei adimplere,alias fciatfe male ha* 
biturum ; quo vifo Darius iuuet arcam v 
oleo rcfici, fed eo m agis dilabebatur, 
quo ftupefadus triftis íepulchrü clan-
fit, & ftatim fecuta eft fuiexcrcit9cla-
dis, & ipflus m i fera mors à proprio fi-
lio illata, vt narrat jtElianus libr. 1 ? .de 
variahiflor,Herodot.lib.7. f Et in Thra- S 
eia in (epulchro antiquifeimo ( quod 
nönulli volüt fuiffe Piatonis ) lamina 
reperta eft, qusetêpus,quo reperiretur 
indicauit,&: haecGrxcê in ca erat ferip 
ta,quae Latinéíomt,Chriflus nafctturm 
eft ex Virgin e, & in eo credo: tepore Confi 

• tatini& Irena Principiai ò Sol item me vi-
debis}\rt meminit Paulus Diaeon. lib. 
Fulgofilib. i .c.ó. t Et (fi hiftorix Auen- 7 
tarique fides eft,qua fuit interprctatus 
Michael de Luna ) ante miferà Hifpa* , 
nix cladcm Tolcti in antro reperta eft 
tabulla eius miferädi ftragis prxnun-
tia,nä id ex diligêtia cöiuratorü, iòcor 
dia, òc incuria cauédi, ac pellendi hof-
tê à d arnione potuit cognoíci, vt dice« 
m9 infra hoc lib. 1 .efin.n. 22.f De9 enim S 
propter fuäbenignitatc fömärcuelat 
plerüq; futuras regni mutationes, vel 
fignis,velprodigijs,vel alijsmodis,pro 
vt iapiétiç fuai in côprahêfibili vifuiH 



Cap. X I I . d e Öraculis terra ëffoH " 
fuerit, vt tradunt Mana de itmfd.p. î . immundo, & exckmàuit ditens. quid no-. 
cap.ó.n. 21 .Maroto de iure quatto lib.3. c. bis& tibi le fu Nay rene? ven ißi perdere 

9 4-9'ex'n* 37. t Ahquädo etiam per An- nosìfih, qmfisfnclus Dei. f Et Pytho- 16 
gelos,non foiuni euftodes/ed cria tu- niffa apud Macedones de Paulo & -

telares, defenfores Principatuum, Sila prxdicauit vera effe eorum doe-
atque Regnorum, quorum prçfidio trina,vttcftatur D.Lueas A d a Apoft 
prodiera regna conferuantur, aepro- cap; IG. Hacfubfeqtmta Paulum^ncs 
Wguntur5 nam cuique genti proprium cLimauit,dieens:lßi homines ferui Dei ex-

n w C ; . f § e i u m t u t ' e ^ a r e m j traddit D. cefißnt,quiannuntìantVobisviamfch« 
1' Ciem.lw.2 .Recountt. Vionyflib.de Eccle« f is. " 
[*o Pfift- Hier arch ïcap. 9. t Etprobatur ex f ï n quaciaiïcnônulli r e f e r r e d 

Damele cap. 10. Princeps miem regni nantUr prophetias, tam pergameni in 
Perfarum reflt tit mihi viginti^ vnodiè- Turpiana turre reperti ,quàm libroni 
bus&pzulopoñ,apparmtPrincepsGr<e- plumbeorimi incauernis facri Illipu. 
c o n m v e m e n s ^ p . x i M g e t M i litani montis eíFbfornm,negantes eos ' 
chaelPpncepsmagnus^uiflatprofdijspo- ex D.íacobo,aut Cecilio, vel Tkeíi-

£ i pulì un* Et cum negari non pofsit pie- phone, vel alio ex fuis difeipulis fcrip-
rumque inter Angelos bonos addef- tos, nee dum translatos, quia perga-
ie Sathana, vel ex co, quoti legitur lob meni idioma fatis recentior eft cora 

: QZp.i.cum veniffent filij Dei, vt afsifte« memoria, te librôrum feriem M a h * 

\ i T ' €0r<tm V o m m 5 i n ì e r eosS(tm metanos eífe affamare impie cona-
.. thana. t Similiter quando Deus per- turperfuadercMaroto eie iure quafito.d. 

mittit ab Angelis bonis diabolus illa- libica?. 49.1 Quorum neutrum, nec 1 g 
« i m a n , de huiufmodi futuris cereior credent pueri, qui nondum sere iabaiv 
redditur, vt docet D. jZugufidib. de na- tur, nam in dido pergamene conten-. 

f- turadamon cap.6. & in Genef. adliter.Cí ta prophetia eft S. Ioannis Euangelif-
ï 7- 1 Necno cx pro phetijs per diuinos tx ex Grasco, & Hebrxo interpretata 
prophetas euangelizatis, qua: vt mi- per S. Cecilium primum Epifcopum 
nus cognita pro fua veditat, aut ex re- Garnatenfem• ¿ & ipfiits Chyrographo 
tö experiëtia,qua quotidie magis pro- fmbfcripta, in cuius fidem aiferuatio-
Liehitur, atq; addifeit fecudu Glofinti BÌS,& comprobationis miraculum,^ 

pudor^.fallere 3 2. q. i.Petr.Lombard. in ipfius prophetiç Veritas, literarimi, 
34 Sent, z.difi 7 j Et ita apparet in fuis pergameni vetuftas liquido aifetierat; 

Oraculis de futuris aliquotiens vera vt conftat ex iudiciario proceifu fuper" 
oixilie, na li fem per mentiretur, neu- eorum calificatione f ado per illuf-
tiquam tot hommes feeuni in perdi, trifsimum D.Petrum de Caftro Qui-
tionem adduceret, ñeque eius refpófa ñones virum religiönis/anditatis, ac 
venerarentur,nam vt ait Cicero lib. 1 ¿ literarum omnium gloria vnumnof-

^ diurna V Si Oracuhm Delphis ahqua y era troçuo clárifsimum, tum Archiepif. 
non dixijjet, neutiquam in tanto prat io fo± ebpum Granaten, nunc Hifpaleñ. be-

- - ret. t Et non foiùm futura, féd myfte'- nèmeritum Prefulem, vna cum Enif. 
na noftrx fidei ex hac de esiifa diabo- copis Guadixenfe, & Galipolenfe', & 
lus perpendit,quia fie conftat inClirif. Abbate de Alcâla : , ac alijs dodis , & 

. to Domino diuinitatem cognouiffe, peritifsimis vitis cora DochnHierony, 
& fuis maiiifeftafíe D. Marc. cap. 1 ; mu de Mfooya, & Lkeciaú Michael?dê 
Et erat in Symgoga eorum homoinfpirim Muru Notarios dmio DniM.DC. t Nam x $ 

N. £ Z, licci 
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tepore -Efdtse fub Zorobabele legem toli Unguis loquebantur nouis, 
jDomini( qua: Hebraiceerat fcripta ) qua: fuotempore vigcbanr, non ne*a-

2 3 lieet nonnulii (& i> quidcm ex dodis) t Nifi vcllis D. Cecihum vtpote p r o -
p ï ï S p c ^ c n i idioma poftcrio- phctix:domoprsdi on:¡,íic «. lingua. 
K s t o i l u 1 o f t G o t t h o r f i , & V a n . rum ,illoq5ipintu vjdifichjturxciüi-
dalorum oprels iones, dieant confidü: taris augmenuim,& tcc lc f ia iua dig-
Veritas arcruiwLlo feculo viguiffe,quo mtatem, cui fe npiícdpum aixit, hoc 
-Romanis fnbadiLatinaralinguam auterriloquutum tempori acommo-
deprimere conantes 'Hifpani , hoc, dato fermone, quo prophetia eflet re, 
ìlio vé idiomatè loqucbamur.ex La- ùelanda, illudq^prohgno lúa: venta-
tino &Hifpano cóflato, vnde didum tis dediííe iuxta illud Apoftoh Corinti 

feo Romance t Nam à tempore,quo prime î .cap. 1 4 - % » * in fignum funt.\ Quem- H 
cohortes Romana: in Hifpaniam funt admodumdici poteft de prophetia h- • £ 
in°-reffe, vfque adNatiuitateniDomi- bri plumbei, cuius idioma, Sc litera, 
ninoftriIefii Chriftifeeödumaliquos hucufq,-à nullofunt cognita:, nec cog-
ttecentos,plus minus vé annos, vel vt nofeentur vfque ad deilinatum tem-
ali; volunt ann. X X V I tâtum pcrcur- pus, vt áffirmat alter liber plumbeus, 
rerüt,vtexDioneCafsio,Strabone, Se qui vna cumeo repertus eft iacabcr-
alijs tradditeruditifsimus amicus nof- nis praedicti facri lllipulitani montis, r 
ter,D. Bernard. jÛdretelib. % .-del origen vt teftatur eleganter affertus, D. Ber-
de la leg.Efpaiï.cap.i lib. 2 .de las antig. nard.jïldrete.d.lib. 2. .de las antig.deEfpan. 

2 1 de Efpan. cap..,, t Ex quo vfque ad ad- cap. 19. t Na quemadmoduiii Apof- ly 
nentum, D. Iacobi in Hifpaniam qua- toli ad Euangeli veritatem ftabilien-
draginta plus minus vé annis funt tra- dam Unguis loquebantur nouis,fic D. 
f a d i , quo temporeHiípani ex propria Cecilius ad prophetia: comprobado-
lingùa,&Latinahaneinducerepotue- nem nouam linguam loquiturnam 
runt, q.uemadmodum Hebraei in fep- vt prophetia, fic gratia linguarum do-
tuaginta annos, quo apud Babyloni- num Spiritus fandi cft,íccundü Apof-
cos in captiuitate funt comorati He- , tol.Corinth.i.cap.i z.ahjgenera lirgua-
braeam linguam amifferunt, Se Bàby? quse minor eft,quá prophetia, 
lónicam non affecuti, induxerUnt fibi d.Corint.i.cap.14. -voloautemyosloqui 
Ghaldaeim, fiue Sy riacàm,vt affirmât Unguis-, m agi s autem prophet are, nam ma-
D. Hieron. inprologo Galeato, quo fit vt ior eß,quiprophetat,Sic. t Nä etfi Apof-

z$ 

22 hon intelligerent Efdr. 2. cap. s. t i ta 1 tur ideò loqui poffe illis,quse poftea 
Hifpani Romanorum dominatione futura: effet, nä vt.ut Apoít d.Corint. 
in alijs feptiíaginta annos ex propria, i.e. 1 4 qui enim loquitur lingua, no homi 
Se Latina lingua hane tertia inducere nibus loquitur, fed Deo, qui täpra:tcrita, 
potuerunt,quç poftea varijs vicifitudi- qua futurapraefétia habet, Apoftol. ad 
nibus iadata Gotthorö, Vädalorum, Roman, cap. Ï 4. vocatea, qux non firn, 
Arabum,& aliorum idiomatibus, vel tanquam ea ,qu<e funt, t Neque obftat 
ad illam defleda, vel in alia m infledi D. Cecilium fruftra fe appel lari Epif- 2 7 

facilepotuiffct,fedqua: nädetermina- copum .Granatenfcm ,cum ilio'fac-
te fin Ile t palam pfofiteor ignorare, culo ciuitas Granata non fuiilet ne-
quia illms temporis Hifpani idioma- que eius Epifcopopatus: nam cum D: . 
tis nullum aliü fidelior teftimonium, Iacobus vna ciifuis" difcipiilis in Hif-

- quam hoc pergamenum habemus. paniam veniffet, miifus à ßeatifsima 
/ 7 " ; 1 Beige-



•Deigen itrice Maria ad fepelicndum 
trans Bofphoruftiin Hifpañiam pra> 
/üdum librimi , quiadhucnö legitur, 
in locu vbi m orni um refurgeret, ßc id 
ieret in hoc Illipulitaiioiacro riionte, 

" prope antrum, Arabicé di du Garanad, 
quod poftea liiipula depopulata noua: 
huic Fundationi propè Daurum no-
men dédit,vt traddit prasdidus B.Ber-

it nar.júñerete. ddib. t. cap. 24. f Quod 
poftea D. Cecilius vna cum foeijs ,&: 
difcipulis , alijfque fídelibus nouiter 
ad fidem Ghrifti eonuerfis habitatis, 

.cum eis priBficeretur , qui praîdido 
antro conuenerant,dido Garanad, me-
rito Garanatas nomine vfus eft , cui fe 
Epiícopumdixit, vel quia Epifcopus 
.creatus fuirà D. Perro, quo tempore 
in Hifpaniam mitteretur , vel quia 
íEpifcopi appelìabantur , qui aliquo 
cçtuiChriftianoru m prserant praesby-
ieri A da Apoft, cap. 20. Spiritus fane-
tuspoffuit Epifcopos regere EccleßamDei. 

Ì 9 - t f Delibris autem plumbeis pra:-
didis,qui vna cum SandoramMarty-
rum reliquijs in cabernis pràfati mo-
tis Illipulitani eiFofsi funt, nihil habeo 
dicerc, quod non fandum, pium, ac 
fumma veneratione dignnmnon fit, 
quippè materia:,& literarumtot fçcu-
lis ad feruata diuinitas, àrecentiorib® 
Arabis confixi,neque tot de myfterijs 
noftras fidei Oraculis non nifi diuino 
numini potueriit innotefeere, vt patet 
ex ditto iudiciarioprocejfu, quem ordina* 
lem de mandato pr£dicii Domini j£rchie* 

SO pi/copi vidi, t Neque obftat praedidos 
libros eífe Arabicç confcriptos, vt de 
eorum fide dubitetur , quia D. Ce< 
cilius,& D. Thefiphon earum autho-

, res, quorum alter dicebatur ante con-
nerilonem Abdenatar, natione Ara-
bes fuerunt, ideò materna lingua hoc 
thefaurum incompraehenfibilem no-
bis relinquerunt, in quo plura de Tri-

nitatis, òc verbi incarnati,myftcrijsi 

li 
de beatitudine,& diumavifiorte,&:aIij£ 
huiufmodi(quç Mahumetana: fedç,&: 
erroribus nö quadrant) cötinentur, ve 
mltitotiës prçdidus faridifsimusPrç-
ful pió Ghrifti fide cäthaphrad'athle«. 
tacontra laruas,& nugones huiufmo-
di in aréna defeendens verbo, & fcrip-
to fatisfaciens, calida, quàm merentut 
per rund it. 

C^P. X l l l « de arte Qabdiflw» 
< 

s V m m a r i v m ; 

P ^^ßgnifeat revipere, accept ari} 
^^ , •• n.I. ' 
C ab ah artis origo fecundum Hebreos, nul 

Cabala compietti tur vniuerfam phylofo* 
phiàm^.i. 

Cabala non addifeitur more aliarumfeien-* 
tiàrufn^n.ûf., 

Hebrœa lingua prima omnium fuit, nume: 
5« " • . : - V 

JCdam fmul cum nominibus vires 9 & of-
ficia dediffe,n.6. 

Pby latteria ludœorum, reprobantur, nume] 
• % , J 
Cabalifticaars)"ì>tvanaìfalfai& fcandah* 

fa damnatayñ.s. 
Inanimata ex lingua Hebréa nominata 

permòueri,ri.$< 
Hebrta linguapoftcaptitñtatem ami f f a 

io* 
Efdras nouas literas Hebrtis adinnenit, 0 j 

1 1 . v 

Moyfes& jíaron virtuteDei operatilo 
arte Cabala}n.T2. 

Jo fu£, Samuel, Elias,Elifei ? Ban ieîis mU 
y acula ex virtute diuina}n.i 3. - , 

Nomina nulla funt , quœ per fe valeani 
operare7n.i 4. 4 

Voces exorcifmorum, ficramentorum 
> non comprähendwitur arte Cabala >nn m 

E f T ' I Nomini 



Lib. I. de Magia diuinatrice 
fromm effe radios quofdamearum rerum., 

qiu-imittantur^.iè. 
•gUtonicorum error damn at us í 7' 
Romina quanttmvis fpeciofifsima nullam 
.. habest virtutem operandi , »«w^o 

fro»«/;*, nec naturalità,, necfupernatura-
: liter vimfortiunturji. 19. 
Nomina in vna lingua producer e effe flus, 

quosnequit in alia,n. 20. 
r^nfe ^fo^/Citpotefl imprimi, ih 

21. ' 
^ Cabaliflica efl diaboli commentimi. 

22.'"' 
'Nominafcripta,quidmortum, & omnib us 
„• energia expertes funt,n.i 3. 
r^rf ore prolata vim habent aeremferie* 

^,«.24. • .." • 
Nomina f nec funt fubfiahtia incorporea, 
. . nec accidentia,n. 2 $. v t 

Nomina multafunt nilfignifcantia, num. 
" .26. ' , -"^-..ii v: 
Nomina Magorum non funt fuperflitionis 

vacua,n.zj. r fi: i 
Nomina multa Magorum damonufunt3nu. 
' 28. ' : 
Pfalm. 146. de nomin is vir tut e explicatus, 

D.Luc.c. i o.nomina fcripta in cœlis 3 quid 
fit^Ari&i 1. 

j£rs Cabaliflica nititur fcripturis barba-
-, ris,ac peregriniseli. 
Climaterici anni, quare latales ? numero 

* " M'"". ' ' 
tritici dies ex qua can fa pendeant, numer. 

Taris, imparls numeri ratio in partit 
X de;t(!fii(ta>n.3$. \v. • • • 
Homo toto anno3 & incerto tempore nafci-

H armonia omnia conti neri quomodo in-
t téìligaturjnff.sj. * 

JPlato:?ieorum fententia de harmonía cœli 
vefutatay*ì.$%. 

Mafie aOrphc i feras & faxa capi,numero 
39* r/ I 

Mufica homines, bruta e api tint urfnon 
faxa,n. 40. * 

Lapides varios abficll.u-.um radijs motte-
ri,n. 4 1 . » 

Lapides folum anima vegetatili a funt pra-

diti,n Az-
Zapidum quadam natura intrhfeca, •//»»;.' 

• 43* 

A B A L A dici-1 ' 
tur ex voce Hebrça 
n p S accepit» quia 
reciperc, feu accep-
ta re %ni f icat , co 
quod 11011 (cripto, 
fed quaíi per ina-

rms hominum deriuatamHcbraù tra-
didcrunt iuxta illud, Píalm.77 pi-
tres nofiri narrauenn.t nobis, fuperftitio-
nibus, &; mendatijs can* comptantes, 
t Dicunt enim fuifle tradita Aloyfi in * 

monte Syna /qua contéduntipfum in 
Aegyptcr,& deferto plu ra perpetra ile, 
necnö Io fue, Elias, Eliiamsjfaias, Da-
niel ,& Samuel tot, tantaque feccrunt 
miracula ,per nomina feilieet Hçbrœa 
val de fignificantia, qua fi quis bene 
noifet , & a d v fu 111 acomodare feiret, 
omnia ad libitum poífe perficirc ferio 
affirmât, vt habetur in libro peftilëtis 
dodrina Artahcl h K TI 9 3 1 N in fiept. 
2. f Ex quo Cabala completimi- vni- 3 
nerfam phiiofophiam , diuinam, ÒC 
humanam ,viiecnon naturalem, om-
nium que rerum dodrina 111 my ilice, 
& fymbolicè continet, quam ideo de-
fendere curauit loan. PicusMirandulan, 
lib. i .contra j£jlrolog.& in concluf.R .ma 
propofitis conci. 5. ex qua impugnai us fe 
exeufauit in jCpolog. + Cui fatis irridet 
Pctr Ciruelo Dorocenf. vir fane 0111- 4 

niüliteraru m cogniti one confpicuuá, 
in Apology Aftrologiç Chrift .na vt ait 
?enèd« Perera lib. 1 . aduerffallac.arr. 

)ac ars tata fapieiia profit e aturdió e a 

more 



morcalixvum dificiplinarum rationibus, 
' C^ argumetis, difputationibufque trattat, 

fed numerisfgtiris, acfiymbolis, ita y tin 
* **fi»gt*l* liter*, figure }nomina, dementa, 

apices,line*,punél^accetusjc fpiritus pro 
fundifsimam quandam, & abdhifsimam 
ingentmm rerumfignificatriccm dottrinava 
habent. 

$ % Dicunt praeterca ad. hanc artcm 
plus prodeife linguam Hebraeam, qua 
aliam quia fuit omnium prima, qua 
A d a m , 8c filij fcius fucrunt locuti, D. 
^l%ufi.lib.16.ciuit.Dei,c, 11 lib. j 8 .c. 
39. nam vt ait D.Hieron. in Sophon. 
cap. 3. linguam Hebraica omnium lingua-

6 rum e J f e matricem. t Quare teftatur no-
mina rebus per Adamü in ipfam lin-

3<* 
illa vim,quí5 laret in vocibus Hcbrai- ; 
eis fentirc,caq5 fie aff ici , Sc permoue-
ri, vt homini pro eius arbitrio pareât? 
t Sed ño nüc, nouerint illam vini, vel 9 
omnes res naturales,vel certé anima- ' 
tés , aut homines, quam vis tota fuam 
fubftantiam nomina fignificantia au-
diant,non pcrmouctur. t Quod fi vim i d 
tantum tribuis vocibus ,Sc caratteri- ' * 
bus Hebraicas lingua:, quod omniû fit 
vetuftifsima, certe conftat alios effe 
caraderes Hcbtaeos, qui nunc extant, 
quam qui olim fucrunt ante captiuita* 
temBabylonicarn, quod Beams Hie« 
ron yin prologoGalcato affirma^Qr-
tum efi, E fir am pofi captam Hierofoljma$ 

& rfilaurationem wmplifub Zorobabe!ep 
guani. impofita fuiffet fecundum alias literas repenffe, quibus nunc vtimur. 
lu as yniufcuiufq^ tei vires, atque natu- cum ad illud vfque tempus ijdem Somari 
ras Gene f.cap. 2. nam iìmulcum nomi-
nibus vires, Se officia quandam diftri-

, huit, vt nominata obedirent, vt trad-
er dit Cintel -vbifiup. t Cuiufmedi phy-

latteria îuda:ornmvqua: nominibus,&s 

tanoru,& Hebrœorum c,ar,atteresfuiffent» 
f Nam vt ai£ Cardinal. Bellarmin, in 
lib. 2- de verboDei cap. 15. tom.i .Nam» 
& temporibus ifidrx defijt in populo Dei 
linguaHebraica effe vulgaris.Si quidemin 

il 

caradenbus compledebâtur ad o m- Ulisfiptuagintaannis, Quibus Heb™ ifue-
ne bonü,etiam fanitatem reftituenda, runt inter Chaldzos inBaby lone oblitifiunt 
de quibus fit mentio in cap. non oportet linguam propriam, ^ Chald&icam didi-. 
h.26.q.Sxapfi quu ariolos.d.26.?.7.Mar- cerunt, ^deinceps chaldaica ,feu Syria. 
podíciis lib.de gemmis. cafiuit iUis materna,quo circa lib i Efdr^ 

Zße phjlatterium fixus prohibetur in cap. S. habemus , quod cum legeretur liber 
auro

 r legis domini vniuerfopopuloNehemias, 
. f «f»»°s form tutela timorés. Efdras, & Lenite interpret a^antur,, ama 

1 f ~ c d hxc fere omnia cum tot, ac ta- alio quirn nihil populus ìntelliZehat t N e e 
tis fcateant vanitatibus, & fiuperftitio- ~ * 
nibus, necnon mendatijs: liane artem 
tanquam ftolidam,falfam, vana,fcan-
dalofam, fuperftitiofam , ac padis 
fufpedam in probant D. Tho. i.z a , „ , *. . , ï* v/pwiati, ¿vu utt mirauuc ¡¿.laiwm u c i 
^era^lMio^fip.CiruelMiJ. Exod.capZ.if Nec Iofuç re tinnir cur 
^polog.^ tratt.de fuperfiit.p.Su^e funi folis per h^c verba , fed volunta 

verum eft in lingua Hcbrça reperir! 
voces, qua; omnium rerum naturas 
exprimant , quod nequeunt in alia: 
nec Moyfes, Se Aaron per illa fune 
operati, fed per mirabile gratiam Dei* 

Jielig.hb.i.de C ouar. lib. i. de faifa proph. 
cap. 18. qua meradelirantium in fom-
ma dixit Waiden f . in opere facrament. 

g t N a m incredibile eft Solem , Lu-
na, Sc caetera aftra, dementa, item Sc 
íUrpcs cum ratione carcant ^ diuinam 

te diuina obedicnteDomino voci ho-
minis Jofiucecap. 10 . Narrantnretiam 
in feriptura Samuelis , Elia:,Efaiae, 
Daniel i s,& aliorum fandoru miracu-
la,nec tamen vfquam de iftis Cabalif7 

ticis my ftcrijs mentio fit. 
E 4 €! Qua'« 



Lib. I. de Magia diuinatrice 
j f Quare diccndu eft nulla eíTc no-

minia > .fiue mente concepta,fiue voce 
prOlata, qux naturaliter, & pet fe banc 

; poteftatem habeant,vt docent V, Tho. 
d. % .z.q.gú.art, i. & contra Gent. lib.4. c. 
T®:q.¡&:cap. i oLeonard. Vaynts hb. 2. de 
Fafcin:cap..i i . Et fi quam habcnt cä ex 

,. pado accip'iunt, vt de his phyladcrijs 
ludxorian habetur in cap.nec mirum.h. 

'a5 i6.q. $. t' Non loquor de cxorcifmis, 
öcaii;sfacris rebus ., na qui Sacramen-
ta inftituit Chrift9 vim eis largiri dig-
mams eft facramentalibus vero, quas 
ab Apoftoïicatradditione recipinuis, 
etiätnoralis vis à Deo tribuitur, quia 
ÁpoftoliChrifti miniftri, Sc difpenfa-
tores minifteriorunt funt, £>. Paul.Co-

6 rinth.tX. 4. Trident.fejJ.2, can. 13. f Lo-
quor tantum de Cabalifticis vocibus, 
nam licet dicant nominacífc radios 
quofdamearü rerum,quas fignificant, 
ex diuina eorum impofitione, Pfalm. 
Ï4 ó.omnibus ijs nomina Voca3 6¿ eis q uà-
fi vita latere D. Luc. cap. 10. Gaudete, 
quia nomina "Veßra fcripta fwt in cœlis. « 

} 7 f Non funt ferendi,quia alio fe rnifcet 
errori Platonicorum damnato,nö fo-
iùm à TheologisD:Thom. 2.2 .q.çô.artj 
Z . & lib.^..contra Gent.cap. 104. 105. 
Petr. Ciruel. de fuperfiit.p. 3. fed ctiâm à 
Medicis Hippocrates lib. de [acro morbi 
Galen.hb.6.& i oßmplic.Codronch.hb.2. 

, de morbis bencfic. cap. 5. atque philofo-
phisTheophraß.ltb.g.hifior.plantar. Plu-
tarch.in vita Perieli, Voy rus lib.z.dcXafi 

ig (in. cap. 1 1 . 1 Quia nomina quantum-
vis fpeciofifsima, vt Raphaelis Ga-
bne! is, Salomonis, Machabeorum,&: 

, iimilium vllam habcnt virtutem ope-
randi, neq,- naturalem, ñeque artificia-
lcm, ncque fiipernaturalem,vt traddut 
Scahgerjib. 16. dcfubtilit. cap. 349. Lan- , 

Z"<sepiß.u. Valles de[acraphilofoph.c.3. 
ïp t De vi naturali nemo vnquä, vel fuf-

picatusfuit, fiipernaturalis fi foret, id 
gratia;, vel miraculiforet, quod dici 

nequit, quia Deus nil tale promifsit, 
neqncEcclcficE fux rcualauit,non íolíí 
quo ad niodü gratis,vel miraculi, fed 
cria quo ad modii prodigiofum, quod 
natura non excedit, (ed ratione modi, 
vt muItX mirifica: operationes f a&x 
per bonos,&: malosAngelos motu lo-
cali , vel Cubita naturali agentiü appli-
catione, quia horum nulla potcftas in 
his reperitur, vt docet Hierony. in vita, 
S. Hilarión. 

• «j[ Ncque obftat nofnina in vna lin- 02 
gua producete effe ¿tu s , quos nequeit 
in alia translata, vt fuit error Originis 
lib. î lib. 5. contra C elf. qu'n finccraî 
phylofophix répugnât principes, vt nö 
minus, quod dc Oratorum periodis 
ad Magica ifta dcliramenta,traddit 
Petr.Gregor.lib.iç>.Sy'ntagm.cap.§.t Nec 21 
rei fandx fignificatio, nec linguœ dig-
nitas, nec hominis probitas inftitucn-
tis vllam qualitatem phyficam pof-
funt vocabulis imprimere, vt nugatur 
Laurent. jPnnanias lib. 3, de natura d<smone 

fol. 99. t Vt fic totum hoc commen- z t 

tum à diabolo agnofcas,vt fandifsi-
mis,quibufque rebus facilius,&: liben-, 
tins mixtas (uos íaciat abuti,vt définit 
Parißenßs facultasTheolo^.art. 9.&10, 
de Mag. t Quia nominatila, fi fcripta 2 5 
funt, quid mortum, & omnibus ener-
gie expers, qnx fi quam vim habet ab 
arra m enti, vélcarthula;, cui infcripta 1 
font temperamento, vtilla accipiant 
oportet, Sc perinde fu a propria vi non 
operan tur. t Ore vero prolata verba 24 
vim tantum habent contadu acrem 
fcricndi, vt animalium reliquorfì, quç 
innanorum foni : fed fonus non magis 
tadum valet immutare,quam color 
auditum,vcidulcedo vifum, quia non 
funt iftorum obieda, quare verba, fi-
ne (cripta, fiue prolata nihil ad horum 
pofunt adferre, vt dicemus infra lib.i.c. 
2 2 . exnu.i 6. f Nam nomina, nec funt sv 
iubftantix incorpore« , aut fpiritua-

le s," 



Cap. X I I I . d e arte Cabalili 
•les,nce funt accidentia inhœrentia fu-
biedo, quare vita, nequid iîmile pof-
funt habere;adueniunt quoque feu in-
duccntur rebus, quas fignificant, atq5 

dénommant, extrinfccë plane, quare 
ncque emanates à rebus - radi j funt di-

2(5 ceridi. t Multa quoque funt nomina 
nil fignificantia, m ulta quid aliud à rei 
fignificantia,quim &ipfai l la, qua; na-
turam reifignificant (qualia putantur, 
quç creaturis Adamus impofuit ) hcec 
nulla potuerunt à natUris rerum infili-
xum- reciperc,quia res corporea; natu-
r a l e r cfficire non poffunt in id quod 
corporis expers eft > vt funt nomina. 

2 7 t Quinimo i l h , qua; ad hoc Magihu-
iufmodi vtuntur non funt omnia fu-
perfìitionis y acua, vt in Concilio Ro-
mano , quod fuit congregatum fub 
Zaeharia Pontífice ad damnandos er-
rores Albert i ,^ Clcmentis heretico-
rum leda vna oratione, in qua conti-
nebantur,hax nominafupplicouos j[n-
gelos VrieljRague^TubucdjMichctel, lAdi-
mis,Tubuas, Sabaoth3Simìel Scc. omnia 

? damnata fuere (prçter illud Michae-
lis) tanqua-m Magica, & erroris,& fu-
perftitionis piena, vt habetur apud Su-

2 8 riitm torn. 3. menfe Un. t Quia vera funt 
demonum nomina, licet illud- Vricl, 
reperiatur Efdy.^xap.^quia talis liber 

- ab Ecclcfia rcceptus no cft,icd vt apo-
criphus inferitur Biblis Tndent.feff.^. 
ideò nihil infiingit,nam &ibi reperies 
nomcn Ieremiel,quod nullius Angeli 
eft, vt probat Nicol Serarius inXob. cap. 
It.quüft.io. 

29 f Ncque obftat illud Regi Vatis, 
Pfalm.i 46.nam ibi Dcum cundarum 
rerum,fingulorum etiam Angeloru, 

... & ftcllarum ( de quibus agit) naturas 
noífe probat,&:ficcacumlubetpro-
pres nominibus,hoceft, conucnienti-
bus earnm natura; vocare poffe: fed ea 

, nomina mortalibus incognita, funt, 
3 0 nec M agis reudata. t Nec minus illud 

37 
Luc.c.j o.ad hanc magia iubare poteft?' 
quia nil aliud eft nomina dìfcipnlomfcrì 
pta effe in cœlo, quam effe in aiiiicorum 
Dei relata, album , quod aliui dicitur, 
in/cripta libro vit*, f Quod fiueacci- tt 
pías iecundum çternam Dei pnèdefc 
nnationem,qua; mutari nequit/me fé-
cundum prœfentcm iuftkiä, quçmu-
tationi obnoxia eft,ad indititia nomi-> 
na nihil conducunt, quibus Magi hü- -
jufmodi mirifica (cire, Sc operare glo-
riami-. t Q u x omninoprohibitaíuñt, 3*' 
quia vtplurimum nituntur fcripturis 

b a r b a t i s i peregrinis/uperftitionib^ 
& incantationibus plena, mukifque ex 
Mahumetanoru, & Arabü delirijs^vt 
de quodam Romano Ramirez Tole* 
ti incinerato an, 1600. narrat Man, del 
2{iolib. i.Magicar. <7.24. 
' f Ncque pro numeris obftat,quod ^ 

ipfi extra numerum pfaltantes ex Pia-
tonicorum delirijs contendimi : Se vt 
ab A rithmeticis exordiar, diçuiit an« 
numClimat ericum hominì eife lastàle ex 
feptenario numero $ quod falfiim ieft^ ; 
quia id non procedit éxnumerorum 
poteftate, fed ab liumorum, Se copie-
xionis,qua; in honrinéfunt ration e, & 
periodo quadä naturali, co quodDeus 
vit'x terminum coftituiifet,Genef. cap. 
6. t Neque obftat diescríticos, ex nu- 34, 
merorum computo morbi effe con-» 
icdabiles, quia caufa non à numeris 
p'etenda cft,fcd ex ipfa hominis in cor» 
pore tum fçuiëtis poteftate : nam qui-
dam adeò ce leres,& acres funt, vt vno , 
quoque die fubiedum inuadant : alij 
fecudo die.'fiint qui tertio,&:qui quar* 
tOj viide febrium differentia, quorum 
áccefsionum dies mediéis coniedurä 
prxbent, quid fperädum fit de egri va* 
le"tudine,vt paísim docet Hippocrat. & 
CelfMk4. cap. 4. t Neque ex numero« 35 
rum parium,& impariuni ratione ho-
topyitalis nafeitur in ieptimo, 
no menfe, Se non in fexto > Sc oda-

E 5 110 vc 



la diuinatrice. 
l i o , vt Pythagoras docuit, quia non cx 
iiumerorum virtutc, fed ex feminis 
cöcodionc fit, vt doccnt LudouicMcr-
cadoItb. 4.Je affetlionib.mulier.cap.i, 0* 
Peramato Ub. de hominis procréât; cap. S. 

j 7£ ed.Bonauent.tr aí\. de oclimeflripart. lib. 
2.ex cap. 7. & //¿.7- ** v t i m - 1 7 ' n a m v t 

ait Arift. libf.4. de animatomi cap. 6. 
c/w» corpus ad nutriendum non fuffeitpar-

^ mittiu f Vnde fit, vt homo nafea-
tur in fexto menici. /» tefiato.D.de fuis, 
&legit.htred. in o(k¿UQiAnic. Hb.9. na* 
tura animalin decimo auth. de reflituta, 
&eaqua parit. §.fn. collât. 4. na vt ait 
Piin.M.7Jùiìor.animal.cap.5.^0wo to-
fo amo,Ú^incertogigmturfpatio,alius fep-
timo menfcj alius oélauo, alius nono vfque 
ad inditi a decim (9* "vndecimi. 

«jfDe muficis nu metis aducütillud 
/ aphorifmum Platonicorum Hanno* 

ma omnia contineri : quia Deus omnia 
In pondere, &; menfura conftituit, vt 
traddit Mi^alddib, de harmon. cosi, vnde 
<M.achrob. Mufica capiomne quod viuit, 

'$% t Hoc totum nititur duobus falfis hy* 
pothefibus, fciiicet effe quandam co-
xnunem mundi ammani harmonijs 
numeris copofitam, res fingidas per* 
uadentem, quas mufico concentu de-
ledaturatem ccelum, & fydera eife 

. animata ra tionis compote, vt qua; ira 
cöcitetur, 6¿ voluptate fonora demui-. 
ceatur, quae iä pridem ab Ecciefia fue-
,*e damnata in CöcilioCöftantinopol. 
"&alijs fynodis, vt traddit JEfpencausli. 

^ deanimai, cœli. t Ex quibus alia innú-
mera nata flint deliramëta,quç de mu 
fica Orphei fcripfere Guido li. 7.Meta* 
mor. Seneca in Hercul.furen. Horat. od. 
Vergil, lib.4.. Geòrgie. & lib. C.sAEveid. 
Manil.ipßder. 

«At lyra dicluíl9 per cœlum comb9 intet 
Sydera confpicitu^per quandam cœpe+ 

rat Orpheus. 
Qmn^quod attingerai cmuManefquê 

" 'ipfos 

Fecit ite r que dowuit infernas carmine 
leges, 

Hin cfimilis Irnos 7fwtilifque pçtentia 
can pe, 

Tuncfyluas& faxj trahensjuncfide* 
ra ducit, 

Et rapit immenfum mundi rebohbdis 
inbem. 

«j Quç enim auditu prxdita funt 40 
ammalia muficis modulis capi poífe 
haut dubito,vt homines,& bruta: non 
tarnen inanimata,vt faxa,&: fyluas. 
Et ita non aífentior, quod ab A tionis 
Delphine ad Megarenfes, Sc Theba-
nos muros argumentantur Plutarch, 
in $ympofi& Solin.cap.j.Poli hißor.mtX% " 
capi carmine fera potuit, faxa vero nò 
poniere tNeque obftat lapides varios 42] 
ab ílellarú radijs moueri, vtSelenites, 
qui non folùm figurai coloribusLu* 
nam immitatur, fed etiam fubfcqui* 
tur; Man^s,qui vim quoque rnotutn 
alijs traddendi ,8cin alios transferee 4 

di accipit.Pantaura,qm cesteros lapides 
trahit. jCndrúdamas, qui argentum, 
« s , &: ferrum. t Quarum virtutibus, 4*1 
etfi praeditas ( eo quod fint anima ferx-
fitiua compotes)dixerunt Philopon. lib„ 
i.deanim. mentittir plané, quia folum 
anima vegetatiua pnedita; f u n t , vt 
traddit Hippoc ratjib.de naturapuer, nj 
t Operantut tarnen ex virtutequada... v j 
naturali intrinfeca, Se materia; difpo- J 

fitione,quarum fpecificae idonex funt, 
ad fummorum M u x u s rccipiendos^ 
vtdocent, 

CJCPi 



Cap.XIIII .de 
CJV. XI II L de arte Notoria. 

S V M M A R I V M . 

Jk Rs notoria fine ullo labore omnium 
fcientiam profitetur,n.l. 

jCrtis notoria ritus detefiatus,n.2. 
• JPrsnotoria diabolifigmentum,n.3. 
Jb* notoria, yt vana,faifa, Afeándolo fa 

• damnata^n.âf.. 
!/Trtis notoria effeÜus non eil naturalis, nt 

'ijírtis notoria effdlusnon eft miraculofus, 
num.6. 

Salomon cx diuina volúntate fcientiam ad-
quijiuit,n.j„ 

Sci enti a art i s notoria ad fcientiam Salo-
monis re ferre damn at um. n. 8. •. 

Miraculumpetne non neceffavium cft ten-
tareDeumji.g. 

Ceremonias, e^ ritus adhibere prater ab 
JEcclefia inftitutos, eft ab EccUfia difi 

> fentire,n.i ov. 
Ceremoniaritusfuntfigna diurni ho-

nor is >n.\i. 
Confil i a diuina non funt praferut anda} nu. 

Notoria arti vacantes folet di ab olusper ae-
, remfubleuare, & terra elidere,numeri 

13- ' _ ' ". , ... • 
Notoria arti sftudiofi filent a mente deuia.-, 

'' A R S notoria cft illa, 
£ quçfine, vilo labore, 
?| leäione, ¿ auditione 
: vè , f ine praxeptore, 
'aùt ftëdlcb' íiiüináru 
omnium huma-

narían rerum cognitione brcuifsimq 
temporis; fpatio pollicene ad imi il i-
tudinem feientiœ,qua; Salomoni vni9 

noftris fpatio data oft Reg. 3. cap.%. qu e 
impudcnter-,.&- nefarie dicunr huius 
artis fuiife auChorem, vt apparct ^ ex-

l 
hb.de illa edito & a Pontifico Pio V. dam* 
m o . t Inhac enim difcipulus primó % 
confcfsionë totius vitç maculas cluit, 
& per feptem feptimanas continuas 
quotidie fepte Pfalmos,& certas; pie-
ces récitât., iciunijs, & bonis operibus 
fe exercet, quibus peradis aliœprœcu 
concipiendarum formulae prâefcribu-
tur in icptê primos noni lunidies ;re-
çitandœ, ipíb fole qtiotidie oriente, & 

poftremofibi diem'eligit,inquo folus 
exiftit in tempio, vel in agro,.& flexis 
genibus, manufque ad coelum fubla* 
tis terprimum vcriiculum hymni, ve* 
m fianclafpiritus pronunciar,quod cum ' 
fccerit repente non minus , quam Sa-
lomoni , Apoftoli, & prophetze omni 
feientia impletu.m iri, vt narrat Petr* 
Ciruelo in apologiajCftrolog.iudi.& traéh 
de fiuperfiit.p.i.cap. 1. Mar t,del Rio lib.,2. 
Magicar. cj, 24. t Hoc torn diaboli % - f 
mentum eft diuini honoris cupidi,cui ' 
adorant,cui ieiunant, cui recitant, cui 
prœces effundunt,& feientias procurâ-
tes fluiti facti Cmit , capit. qui fine fab 
mtoreshuius 26 q.$.mm his ritibus dia-
bolus; procurât diuinos vfurpareho- -
notes,D.jfuguft.lib, îo.ciuit. Dei, cap.g. 
& cap. 10. t Et ideo hçc ars, vt vana, 4 
ftoiida,faifa,atquefcandalofa, acpadi 
fufpeda damnata fuit Parfis an. 1320. 
quam latéimpugnarunt, V.rhom.2.2» 
q.96, art.i. Jïlex.de Haies p. 2, quaft. dé 
fi y, tileg. B apt. Segni us libr. de i>e? 0 jfftud, 
Chrift. cap. 7. Ciruel. & Perera vbtfiupra 
ManJel Rioíib. î. cap,4.. q. 3. S.uare\de 
Relig, lib. 2. cap. 1 yexn.4.. t Nam effee- S 
tus, quod expedatur non cft nuturalis 
adiu proporcionaos,quia ingenia hu 
mana feientias nOirçomprçhendit re-» 
pente,fed paulatim fucceüutemporis^ 
k d i o n c , dodrina, & expericntia, vt 
docet.jCriftdib. 4.phyficor. t Neque. cft 6 
miraculofus, quia:Deus nil tale pro-
mïfsit,nec Ecclefiç fuœ rcuelanit-qua^ 
te ex occulta,quapiam fpiritualis crç.a-

tur 



L i b . L d é M ag î a díüí natrice, 
feras opcrationeinon Angelica^abAn-
gclis boeis, quia illi fe adorati nollut: 
ergo diabolica, quia diabolus his va-
nitatibus delcdatur. ^ 

7 % Ncque obftat dicerc Salomone 
ynius nodis fpatio fapientiam omne 
a c q u i f i f f e , c a p . 3- quia nullis riti-
bus, nequecercmonijs, ncque vllis co-
cipiendarum formulis fcicntiam co-
paraiiit, fed tantum diuina volúntate, 
nec quando ille voluit,fed quando illa 
fuamiièratione dignatafuit eum lo-
quere,vt probatD.Thom.i .2.qutfi.u 3. 
art. 3. Per era lib. 2 ß-aduerfiusfallac. an. q. 

£ 10 . f Vnde blafphemare eft hanc ad 
illam referre, aut arte m ad illam co-
parandam ementirc,quia Deus arte 
non fleditur^neque ftoiidorum homi 
hum votis acquiefcitjVt ad eorum nu* 
tum accedat, qui difperiit fuperbos 
mente cordis fui, D. Luc. cap, 1 . f Qui-
nimo petere à Deo, vt infundat feien-
t i am, ficut Salomoni, aut alio eledo 
viro, eft petere, vt miraculum edat 
iinenecefsitate,quo eft tentare Dcum 
prohibitum,Dm. cap.6. D. Luc. &D. 

10 Marc.vterque cap ^.tAáhibcvc oratio-
nés, ritus, ceremonias ad id ad ,quod 
JEcclefia non inftituit, eft manifeftè 
ab Ecclefia diftentire, & pado fe im-
plicare, atque demoni adorationem 
fubmittere, vt probat Suare\ybifiup.d. 

i cap. 1 1 . 1 Nam ceremonia; externi 
ritus íígna funt adorationis, & diuini 
cultus, Vt docet D. Uugufi.lib.i0. ciuit. 
Dei. cap.,., quibus fe dçmon promifsit 
concurfurum, D. Thom. d. quçft. 95. 
a rt. i.funtfigna pertinentia ad patti* qu 

. damfignific ationum, cum dœmonibus piaci-1 

| 2 ta,atquefoderata, t Prçtcrea ceremo-
_ nijs promittit fcicntiam fupernatura-

lem,quam Deus abfque illis conccfsit, 
olim paucis, hodie fere nullis, quia 
rnyftcria fidei,& falutis, fide nobis ffit 
credenda, nec fcrutanda diuina confi-
Ü ^ i i m vtlegitur Prouer. eap.2 yficut 

qui multu comedit,non cfl ci bonttm-ffic^quì 
ficrutator efi mai efi at is opprimetur à sto-
ria. t Et ita huic arti vacantes folent 13 
dç m on es ex permifsione diuina in ae-
re fubleuare per turbinate terra vndi- " 
que raptaros femiuiuos relinquere, 
alios autem -vtrfufque vitas iaduram 
fubire cogit, vt traddit Circuì, d. capiu 
n . t Alios locofapientix folet mente ^ 
ptiuàre,atque attonitos reddere,vt do-
cet Lauater, lib. defipettris cap. 14. quod 
non malé agnouerunt Reges noftri 
dicentcs in.l.2.tit.23.part.7-de manera, 
que algunos dellos mueren, o fincan locos, o 
defimemoriados. 

CAf.XF. de urte <Paulm. 

S V M M A R Í V M . 

A Paulina in mult is conuenit ar~ 
ti notori*, n.i. 

Angeli c ufi odi s,u el ali or um miniflcrio di* 
cunt artem Paulinam comparari ,mtm. 
2. 

jCrtis Paulin* du* fipecies,»'.}. 
Urs Paulina mera impofiura eß diaboli\ 

y t hominem decipiat.n.^. 
Diabolus quando^ fie transfigurai in jCnw 

gelumlucis,n.$. 
Urs Paulina de neceffario tribuenda eß 

diabolo,n. <5. J ' 

Amones poffuntficientias, e^ artes doce--
refi Deusfimat,n.j. 

B moni s arte multi pbilofophi, & poeí¿ 
effetti in.S. 

1 

" A V L I N A àrs i: 
( quam diçhnt D. 
Paulo in extafi rap-
to tradditam) fpe-
cies quçdameftar-

. tis notoriç, nam in 
niuitis conuenit, in eo tamen differr, 
gwodnotoriam aiunt fieri per modfi 

fubitç 



C a p . X V.dearte Paul 
fubite infufionis, quàm aliter vocant 

2 artemfpirituü. t Quia dicunt ab fpiritu 
probenire intus infpirantc, vt quando 
cumqueliOiHo vellit omnium rerum 
fcicntiam accipere,illa faciat, qua; ipfi 
tradidere(&nospra;termittimus,quia 
te non Magum,íédGat.holicum facere 
decreuimus)& tunc minifterio Ange-

» licuftodis, vel aliorum bonorum illa 
I imbuetur.;. t Cuius duas traddüt fpe-

cies, vnam obfiuram, qux fit per via m 
eleuationis^ranfit*, raptus,feu extafis. 
Altera c/¿ra,quám dicunt fieri vifibili 
Anglis forma corporea apparentis i 

4 coloquentis. t Sed hçc ars nihil aliud 
efi:, quàm mera yotfcix ,goetheia mera 
incantati©, ac impofiura diaboli, qui 
vt alijs in rebus in his etiam hominS 
deludit, vt probat Bapt. Segnius lib. de 

ß odio Sathan.cap.S cap,9. t Nä hi An-
geli nihil aliud funt, quàm daemones 
Paredri, hominum deceptionem, & 
interitum enixé'procurantes , quia no 
eft ci novum bonorum Angelorum 
formam affumere,quia vt aitD. Paul: 
Corinth, r. cap. 11. Et ipfe Sathanas traf, 

$ figurât fe in UngehmlucisUSlam cum 
fcientia ifta fimilitcr non acquiratur 
luce naturas,nec diuina reuelatione,' 
confcqucns e f t ,v t eamdifcarttà dia-
bolo, qui illis ignaris, nec fentientibus 
quidem phatafiam mouet 5 vt hoc vel 
illud dicant, vt docet jD. Uugufi Uh. 1. 

7 de natura dzmon. f Siquidemdxmones 
pofíunt artes, & fcìcntias hominibus 

i! imbuere (f i Deusfinat) per ioquutio-
nem nempè, Se manifeftationem fui 
conceptus: non folùm interna fuggef-
tione,ied appetendo in torma vifibili, 
vt hominem loquatur, vt agnouit D. 

s Tbom,z,2.q.96. arti, t Vt de varijs ruf-
ticis confiât, qui fubito arte dçmonis 
phylofophi, &: poetas profíiuerunt, vt 

, de ilio, qui ex glena exilíente Hetrucis 
Arufpiciniam dociiit mûïûimt cap.nëe 
rniw.htZö.q.s.S ^Suidas^tPaitfaniasg 

• 39 
& Eunapius^ qnib? quafi irrídens Per» 
fiusitacanitSatyr.i. 

Nec in bicipiti fomniaui P amafio, 
Vt ficpoeta repenteprodirem. 

C A P. XV/. deHecromantiai -

S V M M A R I V M . i" ° 

Ecromañtia vnde dicatur, numero 
i . 

Necromantia mortuorum animas euocat* 
n. 2. 

Piatonis error de animartm diuini tat e,nu. 

Homines ad mortem acc edente sdiuinar e, 
n. 4. 

Jinimasfutura cognoficereh adejuas euoca« 
das Gry mor i £ ars infiituta,n.^. . 

Leges de cafu dubio 'non de indubitato fer-; 
ri debent,n.6. 

Unimas no effe diuina effentU participes» 
n.j. 

Unirne nonpoffunt àpparere quando cufe 
vellint,n.%. . , 

Unirne nudata femél corporis integumen-
to Jlludrurfus pro libito induere non va* 
lent}n.9» 

Diabolus non pot efi animas ? quo velit fa* 
{ Vere appareremmo. 
Grymori* ars,feu Necromantia omni iure 
- i mprobat a,n.u. 

Dœmon in affumptis corporibus mortuom 
animas ementitur,n. \ 2. 

Samuels appstritio Regi Sauli pbantafïïcaP 

n.13. . . . . • 
Samuelis anima non magico carmine,fed 

i uff ti Dei apparuit,n. 14. 
'Unimarum appari ti ones adabfolutam Dei 

pot efi atem pertinent,n. 15. 
Unimarum appariti on es, quas daemon in-

ducitfpeéírafiunt, &phantafima, num, 
I <5. 

tApparitiones animarum â dœmone fa¿l& 
i>nbra9<&phatafimata appella'tur 7. 

Necro< 



L i b J . d e M a m 

WécrOMOtitiáfecunda efi idolatria,numen 

I p p 
JL V/ w i 

domines facili us credm alijs homwbus, 
quam demoni}na 9» 

Neeromantia caufa, & origo,n. 3o. 
Manes monuorum anima funt , quorum 

cxitusincertusyn.il. 
•Manes damonesfunt, qui mortuonw ani* 

mas emenciebantur,na 1. 
Gry moria artis varios ritus,n.i 3. 
Manibusfanguis offer cha turJemens }num. 

$ecromantta carmine per acta, n. 25. 
Necromania artis duplex infiitutum, nu. 

Neeromantia cadaber adhibeuatur, & fpi-

Damonisconatusejijallere, n„44; 
Necromantici spoena mortis naturalis eßi 

• »45. ^ ^ " ' . _ v . 
Necromanticis mors atema.n.^6. 
Juré humano , qua poena fit necromanticis, 

»>47.. . . . -
Iure regio mortis poena efiin Necromaati-

E C R O M A H - i, 
_ tia prima eft,&prçf-
I tâtifsimahuius Ma-
: giç diuinatricispars, 
I qua; ad Manganiam 
* fpcdat, Tic di&a ex 

Groéis vw?®* necros. 
ritus cantibus cogebatur iliumfubire, quod mortuü fignificat, vel cadauer 
W.27. 

'Spiritus, qui in necromania accifcebatur 
diabolus fuit,n.i$, , / 

gniopocntiK ,quafit,n.t9. 
Necromanti a per facrißcium,n. 3 o. 
ttmjÁMjix, cadauere adhibito perageha-

tur,n.31. 
Herb aseffe quibus mortui ad vit am rcuo-

cantur,error,n.^z. 
De priuatione ad habit um no eß pofstbilis 

Ine ant atto primo vllulatu,& inconditoJe-
varumfono,n.34. 

famine inuoc aban tur Orcus }Sty x,Chaos¡ 
Meguera ,&c.n.3Si 

Zucanus de necromanti a explicatus , num. 

'Spiritusfubeundi cadeuerem ritus 3 numer. 
. 37* . . < . 

• Spiritus refpofodato veniam pofcit redde* 
tmdiin.38. 

Neeromantia periculi plena^.^g. 
Negromantici nommquam mente ab,aliena^ 

tur}n.40. 
Necromantici male per eunt,n.^i, 
JExempla eorum, qui ob neeromantia male 

perierunt,n.^z. 
JÛcimiJententia de neeromantia, numer4 

• 43. 

Sc %r (xxvTüxe }tes manteias, quod dici-
tur diuinatio , vt docet D. Jfugufl» lib. 
I o.ciuit. Dei cap. 9. cap.nec mtrumhuius 
26. q. 5. t Cuiusquidem inftitutüfuit i 
perartem Grymorix mortuoru ani-
mas euocare, vt dc occulus, vel-futu-
ris refponfum redderent, vt doccnt 
Petr.Leloyher hb.st fpeilror. cap. 4. Petr, 
Thy raus lib. i Je appa>itfpirit Jiaph.de la 
Torre tom.l.de vitijsoppofrelig.q.g^.art. 
3-difp. 3. t Quod habuit originerà cx $ 
errore Piatonis afícrcntis animas di. 
uini numinis eífe participes,& dum in 
hac vita viuunt corporis grauaminc 
effe Tópicas, vt futura agnofeere ne-
queantj inquo&áli j noftri temporis 
funthaeretici tuentesfe i l io, Sapient, 
cap. 9. corpus, quod corrumpitur agrauat 
animam, & c . t Ideò diccbant dum ad 4 
mortem accedebant ( quia anima: ex-
peditiores reddurtur) hominib'cotin 
gere diuinare, Ciero lib. 1 . Diuinat. que 
affati hçretici defendere conâtur alio 
fctipturx loco Iacob moribundi filios 
fuosalloquentis, Genef. cap.49.Con-
gregmini,vt annuel ent, qua ventura funt 
vobis in nouifsimis. f I t a iam à corporis 

expedita;grauamine, quafi diuinitate 5 

arrepta futura cognofecre, caque re-
nun-



noticiare facile potuiíTe, fi ad hanc vi-
tarn arte aliqua reuocarëtur r ad quod 
Necromànfìam Crymorise cáno-
nes fin xe runt authore diabolo,quibus 
fc Manesafcire,hoc eft,mortuorum 
animas crediderütHorat.Iib. i .Saty .8. 

Manes (tlliciitnt animas refponfa datu-
ras. • . • 

6 f Quorü errores, quia iam diu Eccle-
fia impugnauit,ncque erit nobis refpQ 
dere, quia non vulgaria ,&qua ; apud 
alios funt agere decreui, fed quae dif-
ficultate aliqua noftri fècuti dodos 
quoíq; remoratos,quafi in fitti impili-
git, quia leges de cafu dubio,nö de in-

7 dubitato ferridebent t Animç 
enim.non funt ab aeterno, ncque diui-
iì32 elfenticE participes, ñeque quidqua 
feiunt, quod in corpus nequant effun-

, N dere, vt ab eo liberata; valeant diuina-
re,vt docentex Gentilibus jíriflot. Ub. 
3-de Umm.cap.^.&in Problem.feil. 30. 
ÚrinMetktphyfhb.i 2 .tex.i 7.Sc ex Ca-
tholicis D. Thom.p. 1 .7 .84. art.3. Petrm 

S Thyrsus lib. 1. de appari t./pi ri t. f Neque 
inpotcftatœ eft apparere.quandoque 
velli*, quia nullum habent corpus, in 
quo appareant,ncque illud poifunt cö-

•i parare,neque ex elemehtis, neque^li-
tinde, na caret organ is corporels, quse 
illi ad mouendum corpus funtnecef-
fari), quando erat in corpus, vt docet 

S p Soto in Sent.^.difl.^.cj. I .art.4. t Neque 
ìiudatas femel à corporis integumen-
to illud pro libito rurfus induere valet, 
quia vtait Regius vates Pfalm. 77. ho-
mo fpiritus efl itadens non reddienst 
puluis efl, & poflcfuam femel defloruit, di-
citur fuum locum ampli us non recognofce-

%o r e ' tNcquc diabolus eas poteft exhibe-
re,nam Beatorum animç in manu 

. B e i funt , ipfiqne foli obtempérant: 
damnatorum autem vt qua; peisimo, 
carcere funt man cipatse (fine Dei licê-
tia) nequit diabolus filiere egredi, D. 
Thom.p. 1,<¡.117. Tertulian.lib. de 

anim.cap.fin. f Vhde liane artem,vt va- 1 
nam, falíam, inàneni, fuperftitiofam, 
mendatij¿&: pCriculi plenam omnia 
iura iiiiprobarunt, Leuit. cap. 10, Beut. 
1 s.ïudic.ï i.ìfai.S. lob 13. R"g. j. cap. 19. 
Reg.^.cap. i. d cap. nec mirum.h.i 6.q.$.h 
2 Jit.21.part.7. t Nam omnes funt dx- x 

monum illufiones, qui in aifumptis 
corporibus mortuorum animas eme-
titur,vt latè p robabimus lib: z. de Ma« 
gia opérât.cap 25. de animar.appart. nan* 
vt in perfona dçmonis quidâ cecine-
rat. 

Non vero quotiens animas Maguseuo* 
cat Orco 

lllarum affumpta mentimur imagine 
vultus, 

Carmini bus Jolijs, auibusfumoque li-
'¿ari ç> 

Dicimur : 0* circunduélis in pulirne 

flöni*> 
Sèd y elmi pier if que alijs itafallitur if* 

to 
Menshominum. 

f Neque obftat anim am Samuelis is 
prophets ad Pythoiiifa; incantamëta 
Sauli apparuiife>i?<?g. 1 ,c.z s. Nä prêter 
quam quod phantáfticé fuiííe reprse-
fcntataiii affirmât D. UuguJ}. Ub. 2. ad 
qq jympliciani refpondens ad q. 3 lib. 
de oélo Dulcid qiœflionibus^. 6. t Non 
magico carmine, fed iuílu, ac imperio 
Dei contingit, vt Sauli curiofitatem 
repr2ehenderet,& finem fuum annun-
ciaret, vt docet T>.Thom.z.2.q.\7%.art, 
5 .Petr.Lelqyher lib.^.fpeíiroY.c. 1. pevera 
aduerfusfallac. art.lib. i . cap. 1 1 . 1 Nam 
animarum apparitioncs ad abfoluta ^ 
Dei poteftatem pertinent, vt probant 
D.xÄugufl dib.de cura pro mort.cap. i 
lib. 5. deT> init. D. Thorn p. i.q.Sç, art. 
t Ea enim, quç nobis dçmones obtru-
dunt ipedra funt , Sc phantaimata * 
Tertultn.likde anim cap. penult.D. Thorn* 

p. I. q. 117. art. 4. Gudh. Parißenf part. 
pn.de -pniuerfcap.i^.Suare\in D, Thomn 

part.3. 



L i b . L e l e Magia diuinatrice. 
* 53.Ritph.de U Torre torn. 2.de vi- apparebat, cx quo Manes dfemoncè 
k7 tijs oppof.rcUz. q.os.art.s. difi. 3-t Qua fuiflc ,quimortuorum animas einen-

ideò daemònum phantafma appellai ccbantur dixerunt D. *Augt,ftMñ fi,p, 
Mart. Spina [acri Palatij magiftev tracl.de V. Thom.p, ì.q.i 17^4. Jìlexand. ah 

flrigib.cap. 13. Vmbras pl1nJ1b.30.cap.2. jílexan. lib. iJier.Genìal.c.9.&Ub. 4, 
ynde rede Callimach. > cap.i9.&lib.$¿*p.i3.&lib.6.cap.ii. 

Sunt ali qui Manes , latum non omnia fi- 0j[ Ad quod quidem varice fuerunt 13 
nù, ccrcmoniç, S¿ ritus, vt de amico fuo 

Zuridaque tuiclos. ejfugit vmbra ro- Apionc huic arti dedito memorat 
go. Cic.inTu/culan.qq.áum tamen corri* 

5g Nam vt ait Tertulian.lib.de A nim. gas i l l u à f a l f i f i a n g u i n e , quod invulga-
cäp. f i n . N e c r o m a t i a fecunda eft idolatria, tis coduibus ( ex huius artis ignorau-
in qua fie demone s per in de mortuosfingïit, tia ) legitü r , reponendo falfio fianguine. 
quemadmodum in illa Veos: itaque inuoca- t Nä his Manibus fanguis offerebatur, 24 

< /J/i ̂ i/ W /1 •( v * 4A r* h 4 ins! /4 j* mm /\ i* *ri> jAi/ijYWíOÛ  m rt W »• rt I I n n f n Ö r i?— _ I 

/ * ' ' - - , , , r x „ 
torum delitecens aliquerxfc exhominibus crificijs i ale vidima condire,Plin.Ub. 

nam hominss animabas detune- tulnisfdecondies. t Quod non minus 
tornai , vel parentum , vel amicorum carmine peragebatur, vt dc Orpheo ' 
iuorum, quos diligunt, Sc à quibus huius artis peritifsimoEuridicë vxorê 

, fe diligi non dubitant, libentius, & ab inferís rcuocantc canit Vergilius 
promptius crediint, quam demoni, AEnei.6. a 

quem naimralitcr abhorrer, vel ex ilio sifotiut Manesaccerfere commis Or. 
Censi. ¡. iiMmcttias potion inter te pheus û 

mhc rem Jmen tmm, & femim iüius. ThreicUfietus rjw WJÄA/V r*. 
• î 0 t D e inde ita perfuadent h o m i n i b u s naris. 

infernum no effe carcercm perpetua, f Vnde hùius artis inñitutum duplex tS 
ex quo no liceat aliquando çgredi, ne- fuit, vnum per facrifìcium, fiue inuo 

' ^ u e a d c 0 ' & inferni c a t i o n e f o l a t a , cuius m e m i n i t textus 
pœnas, vt Chriihana Veritas fatetur, in c . i l los t. huius i6.a. z.marumìlZ 
Se animas poil m o r t e m habere cor - effetfacrif cium, ,Ju 7; , 

f v e I l i n t » i g t a r c , & rem ffmwmobdiuinMio„emdirigen ' 
alia ñdet Gatholicas contraria.-necnon Mr. t Al ter fuit mor tu i a l i c u i u s o d î 
q u o d ,pfe de illis poteftatem habet, & u e r e a d h i b i t o , c n i u s e x » b S 

V arbit-rium, & fie fe effe fimilcm alt i f - * 
S» tifsimo, quodrns conatus. t Sic ergo cogebatur, vt refponfum d a r e t u n i 

non ,pfum, fed animas voluit muoea- Hlud D.Ifai.cap. 8. mme retire Zyi 
re n a m ^ „ , q u u „ h a c a r t e e u o c a - uUàmrtuisA Loquitur enim o r o ^ 2 1 ^ 

.. ^ . « o t t ' o m m â m m a i e r a n t . q u i . ta fecundum vulgarem fcr,terd'm " 
. i u m cxitus meertus fuit^nam licet - quacorirahatur m „ , n , ; r 0 ' 

tus ,8c t o n a s arbitrarenturappeliabát & " Ä c v t T a T Í ^ ^ 
fi m a l a s i a , feu zZres,vt . J Ä S m ä ß « d c t c f l e -

c l o c c t ^ ^ M . ^ u u . n e u c ^ . m o n S Â a Â ? m j i C d d r Ç -

tum 



c ap 
tum fuitTibul.lib. î . Eleg.2~ 

Iam ciet infernas magico fitridore ca« 
ternas. 

Jam imct fip arfas latte referrepedem. 
r3P €j[ Primafpecies vocabatnr,crK¡ou<*vTewe 

fciomanteia, qua Canidia percgit apud 
Horatium fiaty.%. Circes apud Homer, in 
Odif. Medea apud Ouid.in Met amor. Eri-
chtus apud Lucan.lib. ô.Farfal. Orpheus 

30 apud Vergil j£eneid.6. t NecnonThy-
refias,quem in mnemore obfcuro, de-
íitate arborum opaco,horrendo, tene-
brerò, & Heeati facro, Sc fpedris infe-
jftohanc Magia peregiíle docetconci-

V tiis meus Seneca in Oedip. 
Vates amittu corpus & front em quatit, 

. Lugubfis irnos palla perfundit pedes: 
Squalore y ultumœfio s ingreditur fe-

nex: 
Mortiferacandm, taxtts aflrinxie co-

mam, 
Nigro -videntes veliere, atq; atra boues 
Jietrahuntur, fiammapy&datur dapes, 
Viuumque trépidât igne ferale pecus. 

'31 f Älter modus fuit Thefaiicus adhi-
bitis funfiaribus ritibus , ofsibus, fir 
ferifqiie mortuorum, &«alij$ rebus pie 
né feralibus , Sc vocatur proprie 
vi¡MoíiocvTi<x>neciomantia, íiue pweotJMntx, 
nectomanüa,quam alter conduis meus 
Lucamts, de Erichto cxcitate animam 
defundi militis-Romani- fic aggredì-. 

• «ur lib. 6. Falfah 
Pect ora tuncprìmum ferlentifanguine 

fupplet, 
Vidneribns laxata nouis 3 tabaque me-

dullas 1 ; 

tAbluit, & "virus large Lunare mini-
flrat: 

Hue quidquid fœtugenuit natura fini-
flro 

Mifcetur-.non fpuma canum, quibus i>m 
bra timori efi, . 

, Vi fier a non lyncisynodivœ nodushyœntt 
JDefuit, & cernipafiifierpente medulky 
Non Jírabum yohtcer fierpens} innata-

ecromantiá, 
querubris. 

\yCequoribus cuflos prœtiofie vipera 
conche : 

j£ut y mentis adhuc Lybicœ membrana 
cerafiœ, 

j£ut ci ni s Eoa pofitiplenicis in ara. 
Quopofiquam viles, &habentesnomiw ' 

na pefies, 
Contullit, injandò faturatas carminé 

frondes, 
Et quibus osdirum nafice'ntibusinfipuit 

herbas 
J£ddit 

f Credebant enim veteresquafdam 3* 
eife herbas, quibus mortui ad vitam 
rebocarentur,vt docet Empedocle s apud 
Laertium, capite ottano : qusmadmo-
du m Xantius de herba Belli mwât, Ti-
llonem, Sc Dracònem vitç reftitutol* 
quorum neutrum credo, nani minuf-
quam quod de Cinocephali herba, quas 
in Aegypro vocatur ofiyrites memorar 
plin.ltb. so. cap. 2. t Omnia enim funt 33 
eommentitia, quia nulla naturas ar-
te fufeitari poilunt, qua; perierunt^aut 
de non effe adeife reduci ; Se ita mihi • 
fufpeda funt. Similiter , qua; de pelli-
cano proprio fanguine pullos mortuos 
viuifieante, Se leunculo defundo vo-
ce, &fpiritu parentis refufcitante^ li-
cetea grauifsimiauthoresprodierint : 
quia de priuatione ad habitum non 
eft pofsibilis regreftlis, vt docet <j£ri~ 
fiot. lib.$. Phyficorum. &hb. t.deGe* 
nxratione. 
«)T Sed poft herbas fequebatur incan-
ratio, duplici videlicet modo : primo 
vllulatu, incondito fcrarumfono, vt • 
Ganidia apud Horat. fatyra 8. 

Cum Sagana maiore diluíante. 
«J Deinde concepto, ac folemni car- ^ 
mine, quo inuocatur Orcus, Styx, 
Chaos, Megxra, Pluto, Eumenides; 
Elyfis, Proferpina,Hcccatis, Charon, % 
Thefiphone,& iuuentur Cadme« gen 
tis Manes libere pati exire , esteros 

1 E : mañero 



L i b . L de Magìa diuinatrice 
;¿6 manerc.t Vt dc Erichto docet Lucan. 

vbifup. 
Tunc vox Láteos cunáispollentior her-
*. . bis • 
Jx cantare Déos, confondit murmur* 

primum 
/ Dijfona , & humana muítum difeor-

dia hngua. 
'litratus habet illa Canum gemitufque 

lupo rum, 
Qu,od trepidas bubo, quod ftrix nottur-

na quaruntur 
Quodftrident, vllulantquefera, quod 

r fibilat anguis 
Mxprimit, —_ Mox cater a catu. 
Expit cat demònio,penetrant que in Tar 

tara Ungua. 
Sediam vmbraadens, fi corpus Tubi 

37 ïc verebatur 
* Ver berat immotum viuo ferpente cada• 

ber , 
Perque cauas terra, quas egit carmine 

* '' ' • • rimas 
' Manibus illatrat/egnique[dentia rum-

pit,&c. 
j$ Et tandem rcfponfo dato Erichto ve-

niampoicitredeundi. 
Sicpofquamjataperegit 

•Stai vultu mœflus tacito, mortemque 
popofeit • 

Carminibus magicis opus eft Jjerbifque 
cadauer 

Vt cadat,& nequeant animamftbi red-

Á? f Periculi plena res tuneipfi Mago, 
quern diabolusinterdumaufert,&: vi 

ì x Ipcduiq. fubtrahit, vt docet Fran. 
4 ö i t a ì lik^ Pranot. c. 9. f Tuncipfis,qui 

curióle confulunt , qui nonunquam 
m ente abalienantur 1.2. tit. 2 par. 7. 

: De manera que algunos dellos mueren,0[m 
can locos , o de/memoriados, quos ideò 
Lyrnphatos, Ceritos, & Imaginofos 
appellat. Lauaterdib.defpeélr. f £ t tan-
dem male pereunt, vt dc Saule legitur 

, H - * • " p . 2 8. de Zoroaftro Magia; in-
ventor e,Plin.hb>3o.cap. hb. 1 x. 

tap. 4 2. B e Numa Pompilio, Plutàr$; 4 

-tVMw.;'dc Tulo Mofill jo » Tit. Liuius 
ib.i .ab vrbe Cond, de Valeriano, Nice-

phor.íib. 10. cap. 29. de Heliogabalo, 
Xiphilinintiusvita. tDe Orpheo,Mop 
fo,Amphiareo,pl ura, Guidi its, Seneca» 
& Statius, de Pithagora Samio Z ¿ m t 

in eius vita, de Regeobodam no Aris 
temporibus,Remigius hb. 2 .damonol.cap. ^ 
3. f Nam vt ait A leim. Iib.2.carm.i5, 

Cum tarnen eduâus infernifedibus vm-
bras 

Colloquium mifeereputat y »ofrf re* 
fere: 

Spiriius errori4, qui tunc vacatur, m 
illis 

Ne -vero multi s dicantur ftngula verbis 
Prafenti illuffus ,damn^bttur die pere ni 
ludici 0 , qui f qui s vet i tur cognofcere 

tentât. 
Stuîtiis ënim, h ex celebratus eil, qui 44 
dxmonis rcfponia quserit, cum eius 
fit faite re connatus D.Hierorym.in Jfai. 
cap.41.D.jCugift.ltb.5.Ciuit. Dei, cap.... 
Franc. Picus hb. ^.pranot. cap. 9. t Ideò 4 t 
vtrique confultori, &: confidentipoe-
na mortis naturalis iure diuino affin-
gitur, Lenir, cap, 20 Vir,pue mulier in 
quibus pythünicus fue diuiiationis fpiritus 
juerit, morte moriatur, lapidibus obrnwit 
eos Janguis eorum fitfupereos. Deuter, 
cap.i 8. Ncquepythones confulat,aut diui-
nos. t Et poft hanc vita m quia mendaz ê 

eia funt fecuti ad eterna mortem funt 
damnati, Apocalypfcap.2 j . Venepcijs, 
& idolatris omnibus mcnd.ui'uspars 
Mo» um erit inflagno ardenti igne, ^fui 
phUre, quod eft mors fecunda . f Iurehu- 47 
mano deportationis in nobilcs,mortis 
vero in viliorcs poena ftatuitur l. P. a-
tor ait § Muer fis C. de fepulchr. Violât. L 
qui fepulchr um , C. eod. th. f Pofteriore A i 

vero iure in vtriufque fpeciei euocato 4 

tts a Cöftätinolitale fu'pplicium ían-
citur uni. midti, C. de malef. & mathern. 
quibus refpondent de iure Regió , L h 1 

tn'lì-P> 7• lb t".}. lib.S. Recepii. 
CjïP. 



C A V.X'/Lí.ic jímlatiom ex 
ïdohrum wis. 

S V M M A R I V M . 

Riolatioomnem diuinationem com-
pUttitur,n.i. 

jCriolipropiè ditti,qui circa aras idoloum 
ob d'winationcm verfiabantur, numero 
2. 

Jfrioli oh fique afpiratione, fiuntficribendi, 

'jfriolis primo interuenit idolatria, numer. 
r ' 4* 
rjCriolispœna mortis debet affinai , numer. 

5* 
Sacrificium exterius inuifibilifacrificìj efl 

fignum,n.6. 
àngelusfacrif cium fib't offerti vetuitMa* 

nue,n.7. , 
Imago refert fimilitudinem eius, in cuius 

rnemoriam , & honorem f t , numero 
' 8. 7' 
Jmaginis ador at ione cofertur honos cui ad-

dicitur,,n.g. 
jL.nemo.C.depaganis,de ariolatione expli-

ta,n. io. 
jdolorüfimulachra iufsit dominus defirui, 

lucos fuccindi, & aras comminui,num» 
i l . 

idolorum aras confrigere, quam meritoiit, 
n. 12. 

Reges Hehr dà, /Ì/OZO É/« altana dele-
rum,n.13, 

Serpentem aereum Moyfis, E^echias con« 
fregiquiapopulus ei facripcabat, num, 
14. 

jíriolitanquam veri Idolatri débent oc-
cidi, ».15. 

Hebrœi ob idol atri am y nadie triginta mil-
lia eorum pevierunt,n. 16. 

jîriolos ignitogladio compefcendos7 num. 
I7> 

jfmlisj&ïdoUtris varia efl iureprœfi* 
ni ta pœna,remifw3n. 1 'g. 

R I 0 t A T I O 
«licet òtrìhe diuina-

tione aliquando cö-
_sple&atur,iuxta illud 

Daniel, è. 2 .pr&cepii 
l\ex, vt cónuocarentur 

Orioli Magi, J.euit.c. 19 .No declines 
ad Magos }neq-, ab J&iolis aliquidficificite-
^// . fNüctñ accipio Ariolos prp illos 
tatù, qui circa aras Idolorudiuinabat, 
quorñ propriü fuit mun3D.Ifidor.li.8. 
e thy m ol og ,c. 9. ioli diciitur,qui circa 
j£ras idolorü nefarias prices emittmt & 

funefla fiacrißcia offer ut: ìjfy celebvaiibu$> 
deemoni s refiponfiaaccipim. t Et ita jtrioli 
fcribêdi fut, nö Harioli, vt in vulgaris 
codicib* Iegitur,quia ab^tdicitur,nò 
ab hara^m* alius fefus eft,nl hara ma-
fione ,porcoru fignificat,Ciò. inPifon. 
ex haraprodutteno exfichóla, Ouid.Ep.l 

Tertius immund&fdelis har<s. 
plaut.in Afinar. 

j£t harus in hafa,haut œdibus habitat. 
f Quare in hac diuinatione,quo ad pri 
mu, interuenit Idolatria grauior, qua 
Ifmaelitarii, quia ilii aureu vituhìco-
luerunt, ji ipfu dçiiionë ,cui facrificia 
otferut fçdius, qua* vili olim pagani» 
Grillad.defiortileg.q. 3 .Farinac.q. 2 o. ex n. 
81 .to. i . tQui ideò fut idolatra^hasreti-
ci,apoftatx}& pagano deteriores: quia» 
derelido proprio creatore Deo,cui fe 
in baptifmo addixerat ad demone c& 
hoftê cöfugiüt,quod leges ciuiles pœ r̂ 
na mortis mukaruntJdefifertorem.^Js, 
qui adhofles D.de re milit. t Na vt ait D.; 
Aug.li.io.ciu.Dei cap.,., vifibile facr i fi-
eni exter ius, inuifibili facrißcij interior is 
efl fignum, quis enim fiacrificare cëfiuit, nifi 
Ule,que vt Deufciuit,autcredidit,autfin-i 
xit. t Ex quo Angelus Dñi,cü Manue' 
vir cf ftirpeDam obfilij euagelizata di 
gnitatë voluiifct liçdu cï capris faficar© 
ci in hue modü allo quiturjudic.c.i ?» 
Si me cogis no cornedapanes tuosfi ante vis, 
holocauflum f acere offert Hind Dño, t V t , 

i A, fie 

% 



.Lib. I. de Ivi agía díulnatrice 
fie merito videas quanto minus Offe- Moyfis in deferto confrcgk, quia po-
renda fint dxmoni, aut idolo eius no- pulus facrificabat ci, & adolcoar inex-
mine, quia imago referí fimilitudinë í ü m , ^ c a p ; M^arah^,cap.Z9. St-
eins in cuius perfona fit, vt docent mane.ybifiup.n. 15 .Paramo de origin.S. In-
jftbana f.lib'.^.contra jfrrian.Brun. lib.de quifitM.i.tit^n.m: 

9 i n a i m i c¿í>.20.fNam per adoratione 4 Arioli ante täqua veri Idolatra: > 
imao-inisConferri honorem,cui addi- debent occidiDeutcr.c.i 8///// immoki 
citur,nihil magis triti eft, atq5 vulga- Dijs occidetur, nä vt legitur in A poc.c. 
tú cap.perlatum de corocrat, difl. 3. Brun. 2 ï .benefìcijst& idolatrisi omnibus me- . 
ybifop.capA9-Epifcop.Simanc.de Cathol dacibuspars illorum erit infiagno ardenti 

1 0 inftii. tit. 3 ;.ex n.7. t Quo nt,vt canea- igne ,&fidphure, quod eft mors fecunda. 
tur in. Ine m o. C. dc pagan. & facrific. f Quod Hcbrei proprio damno ( q u i , 1 6 

cor. abfit afeculo noftro infiandis execran- bus per M.oyfis tuba fuerat intimati]) 
difquejìmulachrishonorempriftinu reddi, didifcerfit, qui eo vna die trigintamiU 
redimiti fertis templomimpiospoftes ,pro- lia eorum, qui vitulum coluerüt à Lc-
fanos aris accendi ignes, adoleri in jifdem uitis funt interferi , Exod.cap. 3 2. Da-
thura^itlima cedi,pateris i>ina libari> & tham,& Àbito igne cöbufti, A t a ^ . c. 
religionislocoexiftimarifacrilegium. 16. Ex quo ignito gladio compefcen-

1 1 , 4 f̂ Grauifsimum enim eft crimen^ dos huiufmodi Ariolos,Pontífices,& 
idcòDominus iufsitldolorum íímula? Impératores docuerunt, illi in cap. det 

chra deftrui, & lucusin quibus colle- - jfyoftat.i) vcroin.l.i.& i.C.eod.tit.l.ne-
bátur fuccindi,ne ni a neat memoria eo mo.C.de malefic.^* math.lnemo.C.de pag. 

; rum /Exod.cap.23. NonadorabisDeos &fiicrifi.eor. t Vtficinterim taceam, 17 
• eoríí ( fcilicct Amorrheorum ) fed défi qua; aduerfus A riolos, & Idolatras 
trues ms & confirigesftatuas eo rü.íSc cap. fcripferu tfyprianXattant, Cyrillus, & 
3 4..&aras eorum dcftrue..&con fi ige ft a- alij Patresfiuper Corint.S.Sapien.13. Hie-

lt' was& lucusfiuCcinde. j^t in Deuter.c. / rem.to.Baruchfin. Cierneslib.s.Recogmt, 
7. JÌras eorum fiúbertite,&conjrigitefila- Cypnan.de idolor.-vamt.úr lib.de exortat. 
tuas Jucofquèfiuccindite, ficulptilia co- ad martyr.Chryfoft.lib .contra Gentil.lac* 
burite,§£ cap. 12.fiubertite omnia loca3 in . tant.ìÌb.i .z.& 3.dmin.Inftitut.Cyrillus co 
quibus coluerunt Getes,quas poffiffuriftis. tr alidi. lift in. m a n. injPpolog. 2 .pro Çhrift. 
Beos^fuosfupermontes excelfos,& colles, &orat$armet.adQèniiJb 

&fiubtcr omne lignum frondofium, difiipa-
te aras eo«m,& compte flatus,& lu. QJV, XVIH. de Amfpkkla. 
cos igne coburtte>& idola cominuite. \ Ex J 

quo meritoDauid Philiftxorfi idolaf S V M M A R I V M 
lUfsit comban Burniti.caf.14. & poft v m . 
Manaffes , qui Magos, & Maléficos " " ' • 
moltiplicami,Ag.4.c<í/>.21 .eius nepos A • Xiifrkei,qui finta*.. 
tofias eorum altana deuelit & eotu ^ ^fiiceseXfibriM¡mfmtf. 

• facerdotes combufsit; Magofqne ex« racomeflabami2 
2 f 2 ! ' M ^ufpicesêâi ab objèrmndìs oris ¡nf¿ 

pom.i.caj>..}s. IonathasDagôtemphï criûHo ri.3 r J 
1 4 f œ c c n d i t ^ W , c ^ i o . t'EzCr Tages Hetrufcis jCrufbicini* docuit n 4 ^ o m n i a i d o l o t ü a l t a r i ä d i ß i p a u i , J u f i . e j Ubros C Ä 

OTEum ' « a t kfrofrim li„¿mm t m m M r m , i 5 . 

13. 



Cap. A V i i x a e .muipiciniá 
jCrnfpicinUolim idolatria interuem-bat, firohvo&xneu ex cineribusficcrificij com 

non tarnen paci um, n. ¡5. parata tn AI. 
rimabatur ex yittima acïhuc Ciñeres ara j£lphei,& Daphnidisaddiuù 

y tua,n.J. nationem,n, 3 3. 
jCriolatio implicit am habet idolatria',nu. °iwnou.xm<x, obfemabat color em ytriufij; 

j£rioli confentiunt malitia idolatrorum, n 

Seneca de Violati on e illuÌlratus,n.\o. 

laticis infitcrificiofufii,numero. 
36. J 

WTo/wv'Ièicc ab edulis vari j s defifimpta,nul 
37 

UT:ccroTnom<x, fingida mattata hoftia mem- Molas, ^ libamenta facrifciorum obfier¿ 
bra rimât ur,n.i i. 

Vita non efl in iecorefed in corde,n.it. 
Je cur colendum damonfiuafit, quia fome s 

libi Jinis,n.13» 
jTriolatiouis ritus circa cor da,& i ecora,n. 

14-

ììomines facrifcare idoli s in y fu fuit, mi. 
15 

uata ad diu inationem,n. 38. 

R V S P I C I N I A ] 
¿ f p . licet cum Ariolatio-

fe nefçpius confunda-
Ü ¡ ^ ¡ i tur, diffcrt tñ , quod 
| | 1 | J à clçmone immedía« 

te,qui ilio intenderai 
P u er i facrifc ab an tur apud Romanos,num. facrificio aLsirienres refponfa aeeip iöt 

hi vero ex ma&atis animaliû fibriscö-
Tartari]pneros confiueuemnt facrißcare, ie6ìabatrcfpofa,vt colligiturexCic. lik 

mtm-\7- 2 . Viuinat. t Vcriufquc miuf circa ido» 2 
xhaldxi in honorem Moloch, & Belphelorum facrificia experiebatur, illi ref-

go?filiasfic< ifi,ccibant,n. 18. ponía aeeipientes , ij coniedantes, 
Crcrcptäes ßlios in fuor um idolorum cultti circa aras id olor il vterque verfatus,ex 

fac'ipcabant,n. 19. .. qup Arufpiciniafine afpiratione.de-
ìtìx dica flammam hoftia yerfiaba- bet proferri, ab aris idolorum, quibus 

tur,ii.io. , intenti diuinationem parabantanima-
Jgnis diuinationis,cuius ritus,ri.ili lium Yifcera introfpieicntes, ex quo 
Jgnis luflratio}qua fuit,n. 2 2. ait Vergil.AEneid.io. 
Zufl rationem ignis obfiliorum bonum omc, ' Cui pecudum fibra, codi, cui fiderà pa* 

n.zs. rent. 
l'y m tranfiettiones in honorem Beatorum Nam licet D - Ifidorus Archiepifcop* 

funt reliquia y et er is paganifmi,nu» 24. Hifpal.qni tot fazculis omnígena eru-
Vyrammcircïi ietti ones, ^ tranfiettiones ditione corrufcat,Harufpiciniam dici 

ad mali aberruncationem,n,25. 
xccmo<x,xrcaxfumi 0 bferuatrìxfuit ,numer, 

•• 26. • • 
piuinatio ex fumo granorum papaueris3n. 

2.7. • ' 
fumus facrificiorum oh diuinationem oh-

feruatus,n. 18. 
Turnus rogi obferuatusfimiliter,n. 29. 
jDaphnomateia ex fumo lauri inceri fi 0. 
Verbenas thura adolebanturv ad hanc 

diuinationem3n.$ 

contendat ab obièruadas in facrificio 
h o r i s ^ per confequens elfe feribendá 
cum afpiratione, tato viro fua autho-
ritas fitjiiifi ve Iiis à vóce O fea Haruga, 
qnse hoftiamfignificat,authorcDona« 
to. f Hanc arte à ruílicocjuoda ex gle- 4 
uis exilíete inacntamputatRaban.hb. 
de Magor.prœflig. fed Veritas arguir Ta-
gçm,quendam Arufpiciniam Herrufe 
eis docuiífc, abfque vila ratione, ne-
quç ventate,yt tenet cöciuis me9Luc, 

ÎJ Fibril 



Lib. I. de Magia diuinatrice 
Fibrisfifnulla fides fed conditor artis 
Finxerit ilia Tages. 

5 q Cuius artis elementa, vt Tages die-
tank Hetrufci ad arte reduxcrut,eiuf-
que librosRomani ex Hetrufca lingua 
in propriam mutuarunt, vt docct-D. 
jCugufl. lib.zo. citi it.Dei, tranfumptiuc 

6 in cap.nec mirum.h.i6.quafi.$. t Quam 
nu ne pro tota ¡eom-ni*, hierofeopìa, ve-
rerum, fiue diíciplinam diuinandi in 
façrificijs Gentilium folitam fcruari 
vfurpo.'in qua olim interueaiebat fem 

- per Idolatria, non tarnen gadum cx-
plicitum, hodie fieri poteft, vt ncutru 
intercédât. 

«{[Prima fpecies liuius diuinationis 
^ dicitur biMtthyvjhumaticcm, que rima-

batur ex vidima adhuc viua,dum pro-
ducebatur, dum aram fiftebat, dum 
attradabatur, dum vinum ei infun-
debatur , & ob id dida Viólimaria, 
cuius fingula exemplis co-firm at Bar. 
nab. Bri fon.lib. i .deformili pop idi lloman. 

8 t Que fccum implicitam habet idola-
triam : nam licet ipfinon facrificenr, 
confentiunt facientibus,quia hœc vic-
tima dœmoni,vt Deo öfferebantur, ad 
unmúonemHolocaufli;m quo animi-

$ dia vero-Deo fuéruntfacrificata,-E-xó|. 
cap.2ç).Leuit„cap.6.& 9. t Ham quem-
admodum offerêtes Da;monem pro-
piciare conatur.ex talis vidima; obla-
rione,fie ex ea diüin'antes credunt da;-
moncm propiciar um figna dare, ex 

I Q quibus optata coniedentur, ex fic cö-
fentiunt eorum malitia;. tAdquäqur-
dem fpeciem fpedat illud cóciuis mei 
Seneca; in Ocdip 

xAppellite aris candidum ter<ro b on e m ' 
Coruoqh nmqtiam colla deprenfumiuo-o 
Optima f tilas victim ante arasfi'eût. 

j r f Scenda dicitur Fxtifipicinia,qua; ino-
tum fingula madata; hoftiœ mêbra 
rimatur,& iecur maxime,vndeGrçcis 
diíia>;7rcclojK07rioc¿epatofcopia,dc qua in. 
l.ncquis mortali ü. C. de paganish fa-

crific. cor. Vt in/peâione iecoris extorum, 
que prafiagio Dana/pempromifiionis acci* 
piat. I Putabant enim in iecore eile vi-
tam, quia fine iecore viucre non po- 1 2 

teft,quem ideo co le bat, vt dasmonem 
vita; authorem fignificarcnt, cum vita 
non fit in iccorc,fed in corde, vt docet 
yjCrifiot.liks.de corde,&part.cap.7. 
t Sed hoc modo colcndumcllc iecur 
calidus dxmö perfuafit, quia agnouit> 5 

quod fit fomes incxplcbilis,in quo cu* 
piditates accenduntur,Claudian. 

jCtfi cuntía patens nil collatura Cupido 
In iecur, & traclus irnos compulfa re-

cefisit. 
€[ Cuius ideo fuperftitionis fatis irri-
des Lucati, lib. de fiacrific. & Jirnob. lib. 
contra Gent. Ritus tamen deferi bit ide 
conciuis meus Seneca vbi fup. 

Cor marcet agrum penitits ,ac merfium 
latet, 

Liben tq^ vena, magna pars f bris ab eft, 
. Et felle,ni grido tabidum fipumat iecur, 
® Sacrificabantur ad hoc non foium 
bruta-,fed & homines vt Hcliogabahis * S 
monftrnm,nö homo vins fuit, necnö 
Iulianus Apóftotata,qui ad hoc gmui-
da ru m aluos execabat, vt narrât l'heo~ 
doret.lib'i 1 z. t Cuius nefandi 
ritus apud varias nationcs fuit cornu- lé 

" ;nis, fu o fçculo mcminitIubcn.Sar.6-
F e ¿lora pullo rum rimatw, <& exta ca-

telli, 
Titer dum pueri. 

n Ethec fiiit tertia Arufpicinic pars, I ? 

quç dicebatur > ^om^xn&x, authropo• ' 
mnteia, àqua nifallor Tartari j cdocM 
pueros confueucrunt facrificari, vt 
ilieminit Cromer, libro. s. biflor. Mon. 
quim & Lufitani vctcrcs, vt author 

S trabo lib. 3. f Necnon Chaîda:i,qu,i l 8 

in honorem Bcelphcgor filios immo-
l a n t , Pi almo. 106. Ft irnmoïabcmH 
P'osfaos , & filias fiuas dammibus. 

1 1 1 honorem Moíochi eofdcmfo 
hos igne abiitmebaiK,lieg.4.cap..io. 

t i te ni, 



I P Ezechxap,20. f Itcm,&:Cccropidcs,"vt 

vidcre eft apud Vergil. A Eneide. 
, Ce crapule s iufsi{mifertm) fiptena quo-

tannis _ 
Corpora nator um, 

' 2 0 f Q u a r t a fpecies appellat w/wi«™«, 
pro/copia, qua hoft iç in ignem proiec-
tç flamm« m o d u m cöf iderabat , vpô 

in vnum coiret pyramide, quod prof-
pdrum : an vero diuiderctur, quod ad-

t uerfum5 quis ignis color, fplcndor, af-
cenftas,ftrepitusjSeneca in Oeclip. 

Non y na facies mob ilisflammet fuit. 
21 f Dicebatur ignis diuinatio, quia cir-

ca ignem facrificij verfabatur an cito 
v idimam comprxhéderet5quod prof-
perum:an cito extingueretur,quod in-
fauftum, Seneca vbi iupra. 

Puidflammaì Largas iane cómprele-
ditdapesì 

Subito rcfulfit lumen^ fubito occidit. 
J Í Quinta fuit ignis lufirationis, qux ill 
filiorum confecrationc fiebat, fme ex-
piattone, ad ftabiliendam eorum for-
tunam, de qua agit facra Paremia Reg. 

^ 4. cap.17.Zt eonfecraueruntfiliosfuos, 
.23 plias per ignem.i Qux fiebat extranfiec-

txonc per igncm,cx qua fimiliter fbeli-
ces 1II1 cafus prœnunciabant: qiûm fu-
perftitionem damnata inuenio Deut. 
cap. 18. Nec inueniatur in te , qui lufirct 
filiumfuum, autfiliam ducens per hnem 
t In quo pcccant Germani in fucccn-
iione pyrarum, quaspiè in honorem 

D i o a n m accendunt, dum'ad crepita , 
f u m u , f i a m m a m o d u , & fimiiia atten-
d i m i n a m funt reliquie veteris p a ^ . 

^ n i fmi ,v t c cktConrad.vhpin.de diurne ' 
25 c;t .t N e c n ö qui pyras humfmodi defi- , 

m t i s vicibus fé c i r c u m i r e , & tranfilire 
debere putant in futuri mal i a b e r r a i 
c a t i o n e m , vt tradditGlicasp. 2. 

fol. 2<55Kquod vt h o d i e , i t a o l i m tei le 
0 u i d . l i b . 4 . F a f t o r . 

Certe ego tranfdijpofltas ter in ordine 

icinà; 
«{[ Sexta ípecies dicitur ««m^vr«^ 
Capnomanteia > hoc eft fumi obfcmatrix, 
& hxc duplex,vt traddit, Cardan. lib. de 
vera fapient. t N a m vel granafeflami, 27 
velpapaueris nigri in ardentes prunas 
conijciebant,& inde furgentem funni 
notabant, qui fi redus tenderer, quafi 
virga, profperum fibi profitebantur, 
iuxta il lud Canticor. 3. quafi Vtrga fu-

t Vel fine huiufmodi granis,folum 
lacrmcij fumum obferuabant, quead-
modum, ôclùdœi ex vidimarum facri-
tao fumimi obfcruaffe docent Theo-
phylacp.tnOfieam cap.Pittar. Ub.de Ma-
g* cap. î r. f l n t c r dum fumum rogi â > 
captabát,vt d'ilio Polynicis,«S¿ Etheo-
clis narrat Ouid.in Ibin. 

Et noua fraterno veniet concordia fu*> 

Quam vêtus acèenfafiparat îrapyra. 30 
f Intetdum Lauri rami ad hoc conv 
burebatur, vt ^ààìt Rodigin.hb. yantiql 
M. capit. 7. fed id mágis pertinetad 
Daphnomanteiam, ad quam lauras ful-
phuretindus incendebatur,Ouid. 

Incendens -yiuos crepitante fulphure 
. lauros. ' • •• ' • 

Aliquädo vitumine delinebatur, Ver« 
gil.Ecclog.s. 

Et fi agiks incende vitumine lauros. 
f Aliquando etiam non laurus, fed 3i 
verbenas, & thura ad hoc incendcbant 
Verg.vbiprox. 

Verbenafque adolepingues, & maficuU 
thura,.. .. . 

Et ad id aris apponebantur, vt notât 
• Statins. •• 

Tlmrea necfiupra volitante altaría fu-
mo. . • ;. • •;• • 7 > 

T̂ Séptima dicebatur <rzFohvona¿vtécc, 
fipodonomanteia, qua; fumebatur ex ci-
neribus íacrificij,vt videtúr fadiáa in 
ara Apollonis,límenij>&: aliorum, de 
quibus Valer. Maximo lib.i. cap.6. ideò 
Sophocles in Oedi. Tyr. vocauit /uocvr«̂  
ftr ohyj^manteiamfipodon, hoc cft, einer cm 

•E 4 dini-' 



Lib.I . deMa^iadiuinatrice 
33 diuinatorium. t Quod tarnen diccndü Volfinumoppidufulmineconcrcmatu%nu. 

in e ine re Alphçi, quem idcircoMol- 5- r. . ,r7 
cus vocauit *o¡m t/f«v, ro»/'» her am do- Tullus Haft dimsjulmine ittus perijt, nu. 

cuit Mart.delMio in commnnt.ad Senecam 6. 
34 in Med. v.si/í De ciñere Daphnidis Borbonius,Moeata,Dorbinius, & jíurau-

meminit Vcrgil.d. Ecclog- 8. ^ ñus fulmine per iermt3n.7, 
Fer ciñere s jCrnarjlli foras riuoqite Jínaftafms Imp. fulmine ¡¿lus interijt, nu. 

fluenti 8. 
Tr auf que caput i ace. Fulmina diuina im eaufam referre turner. 

^ O&aua eil Om^ocnm , Oinoman- 9. 
maquee con fid era bat coioreni vtriuf- Signa cœleftia licita funt obferuare, vt in 
que iaticis in facrificio fufsi,qüodPer- melius vitam inftituamus,n.\o. 
fis maxime in v fu , vnde vini diu ina- Timorfiiperftttionis caufa fuit,». 1 1 . 
tionem eis tribuit jilexand. Neapolit. Fulgura notturna apud Gentiles infaufia, 

•g<S M. 5.cap. 13. t Ad qiiod fpe&atiiiud n.ii. 
Didonis apud Vergil. AEneid.4. Fulgura diurna, & Uuo tendentia Jaufli 

Vidit tu> icremis cum dona imponer et ominis,n.is. 
aris Fulgura fereno cœlo emiffa conatusnon ir-

( Horrendum dtttu ) latice s nigrefeere • riti indicium,n. 14. 
facrosy ' - Fulgura, & tonitrua naturali ter feri pò* 

Fufaque in obfcenumfe vertere vina t efl,vt fereno cœlo mittxntur}n. 15. 
cruorem. Fulgura fereno cœlo in diurna ira fignum, 

37 W Nona fpecies dicitur FCfiTOßxvfm, ' quandoque emiffa,n. 16. 
cntomanteia, cuius fpecies piuresfunt Deus nollit confiha fina foutari,nmem 
partes, qua;ducunturab cdulibus va- 17 . 
r i js ,vt notantToilat. &ralij ad illud Fulminibus perfiapè Deus de peccatorum 

|S Nu mer. cap. 1 1 .fraigebat mola, f Nam ' federe vindittamfumit,n. 18. 
in facrificijs obferuabant molas, Sc li- *Aa*onfdij ex violation prxcepti igne co-
bamenta, Se precipue triticum,hor- fiumpti,n.\9. 
deum,far,&: ex eo tollo, frefoque fac- Datham fiettatores, Sodomita igne de 
tam farina m , ex co mox fubfecutä , cœloperierunt,n.io. 
vidima; confperfionem , vt notant Elias igne de cœlo fiemos O^ja re^iscorn-
Theocrit. in Pharmaceut.Mart. del Rio ad ; bufili,n.il. ° 
illud Senec. in Oedip. Sanóli Viri, quandoque igne de cœloperie* 

Et fipargefitlfia colla taurorum mola. runt,n. zi. 

C^P. XIX, de Tyromantict. 
Iob igne de cœlo jìlios,&pecora amifiit, n. 

S V M M A R I V M . 

- 23. 
Vyromantiaincertitudoß. 24, 
Vyromantiaex fiacri s Uteris G e tiles eme-

Tr ornant ia vnde ditta,12. r. 
Ignis fipheram melioris nocla author es 

ntgarunt,n. 2. 
Fy romani! a inuentor,n. 1. 
Fulminafigna dtuina ira,n.^ 

t it i fiunt,n. 25. : 

Ecdefia flandum efi vbi defenfiu S. Scrip* 
fura agi tur,n. 16. ' ;/.•,-• 

Ignés fatui,quifint remifisiut,n. 2 7. 
Fulmina aha vrunt,aha non vrunt,numer.. 

28. 
Fulmen efl ventus accenfus,n.Z9'. 

Fui-



Fuhnen ab exalatione terrea comburit om-
. nè}inquovadit,n.$o. 

Fulmina ab exalatione terrea reimquere fo-
le nt ubi cadunt lapides & alia corpora 

, folida,n. 31. 
Fulmina ab exalatione aerea abfque fiumi 

^ftlpocorrumpufít corporals 2. 
Fulmina ex alati on is aerea corpora rara, 

& pernia abfque nocumento tranfeunt, 
denfadifohßntjp.ss. ~ 

Fulmen anrum in marfupio, &gladium in 
vagina difoluunti marsupio, & vagina 
illeßisjn.i 4. 

Pyromantia y ariafipecies^.35. 

Y R O M A N T I A 
dicituràvoce Gra> 

¿ ca -avçQy pyros t qua: 
ignem fignifìcat, eo 
quod igne m capta-
retur, &: illud maxi-
me , quod de cœlo 

defcendiífe cognoucrant,quale fulgu-
ra , fu lmina , i ìmi les igncs elementa-

^ tes,vt twdditOrofc.de Couardib.2 .defai-
fa prophet.cap. j. t Elementares dico,eo 
quod ex regione aeris fuperiore in ter-
rain defeendant : nam ignis ípheram 
propriam nullam eífe iam diu mêlio-
ns notas authores probarunt, Hierony. 
Cardan.lib. 1 variet.rer.c. 2* cognatus meus 
£>. G afp. Cadillo Villalpado marni s Coplut. 
Collega in comment adjfrift.de calo .Fra. 
Valles de facraphilofoph. cap. 5 o. Ham 
ytait Aufon.in Gryph. 

Tres charités ¿ria fatajriplex vox .tri-
na elementa. ; 

'3 «ft Cuius quidem artis authorem alij 
dicunt iïûiïciJ,mphiareum}âhj Jf^onau-
tes}alij ^i^ocjnymphâ, vt traddit Seru. 
ad jfEneid. 6. & eius profefsionis arte 
cöpofuit Thirrenos, vt fcribit Diodor, 
lib. 5.cap. 9. apud Romanos vfa Tana-
quilus teftatur Valer. Max. lib. ?. cap. 6. 

4 1 Qua: fané fuit magno in prçtio habi-
ta, quia fulmina ira: diuinaï figna elfe 

yrôftianîia. 47 
. agnouerunt,& ob id fuisAugurijs ma-

ximé comendarunt, vt teftatur Ciar. 
Syluiuslib, i.deleçib. quo fpedht vêtus 
ilia.i.XII T a b . F V L G V R A , E T OßS-
T I T A P I A N T O , t Nam fa:pêin Dei i 
ham emiífa proprio malo didifeerutj 
cum Volfinum Tuicorum oppidum, 
oppulentifsimum ob contemptä re-
bgionem totum fulmine concrema-
tum marnine ñt Pli n.lib. 2 xap.$2.cnrnC-
modiplura Fufib.Ub.5.hiftor. Fcclefica. 
5. Tertulian, in Apologet .cap. s. Nicephor. 
lib. 16. c.3yf Julius HoftilliusTertius ö 
Rom.Imp. eo quod fe fuperftirionib9 

dêdiffet fulmine ictus pcrijr, vt narrat • 
Zonar.tom.2 .D.jfuguft.hb. j.ciuit Dei ç„ 

15. t ßorbonius,Moncata, Dorbin¡U5, 
6 ,Aurantius ,qui tempore Clemen. 7< 
VII , Pont. Max Roma depopularüt à 
fulmine id i perierunt, vt refert Sums 
anno mi.1527.1 Et Anaftaílus împ.eo S 
quod Euthychianehçreiis fautor in- ' 
fçlix fulgure percuífus mifer interijt; 
Vt refert Zonarastom. 3. t In quibus,& 9 
in alijs multis fimilibus ( quos pafsim 
inueñies, quia : noftri inftitutinon cft 
omnia profequere, fed ab alijs prater-
miifa nptare)inuenies fulmina diurnas 
irx caufam referre, nam vt ait Statins 

iib.7.Thebaid.: . 
• Infeftumcp^ tonat pater3 & mala fulgura 

- •• • mitt it. : r; ¡ r 
«[J Quare il pyromantia his tantum .. 
canccllis concluderetur, vt homines 1 0 

iram Deimetuentes ad meliorem vi-
tam fe conferren^proculdubio licita 
effet,quia licitum eft huiuímodi íígna 
obferuare, vt in melius vitam noftra 
inftituam9 Medina lib'.i .de retta in Deis 
fide cap.2. Franc. Pihus lib.6. Pranot.cap, 
6. Jul. Syren, li'.9. de Fato cap. 1 2 Oo 

t Sed hunç timorèm tot, ac tantis fus 
perftitionibus inuolùebant, vt non fo- J 

lùm vulgares,fed fapiêtiorum ánimos 
lalicerent, nam in-Codice Theodofía-
110 eil./, iaC, de pagan. &: facrifim hçc 

E 3 verba 



Lib.Lele Magia diuinatrice. 
•VCïbâlfi fûd de palatio ijoßro/ut c&teris 
operibus publias deguftatum fulgure effe 
conftiterit, retenta m or i s ceteris ob féru an* 
fia , quidportendat ab jirnfpkibüs requi-

jk 2 ratur.i Quorü obieruationes nil aliud, 
quam mera deliratili m in fem nia co-
tinebant:nam fi nodurna erantfulgu-
ra,quia ex loue infernali putabât (qui 
malus dicitur,hoc cil>infoelix, ad dif-
tindionecocleilis, qui bonus) infauf-
ta erant,vt docet Stat.lib.9.Thebaid. 

Sic ybi noilurmm tonitru malus ¿the-
re frangit 

[ i l i f Si diurna autem , Se lama profpc-
ru aufpicium, Se conati non irriti in-
dicium fuit, Vergil. . 

Vix eafatus e> at fenior 7fubitoquefra-
gore 

Intonuit Lmum. 
. E t l i b . 2 . A Eneid. 

, Intonuit, Lmum, & cœlolapfiaper ym-
. hras • . ' 

Stella facem ducerts multa cum luce cu-
currit. 

fk" 4 ' f Et co potifsimum fi fiebant fereno 
eoeìo> nam cum ad miraculofam Dei 
operationem tunc referätur, pro diui-
iio iìgno (etiam viri Dei)illa aliquan-
do accepcrunt, vt narrant D a m n a i t . 
tí.cap.i^,n.Gregord¡b.3.Dialogoxap.i$. 
tEtiamfi naturaliter fieripoísit,vtful-
gura , & tonitrtia fereno cœlo mittari-

«tur fecundü concine rheum Z. Unnau 
Seneca lib.i.natural qq. c^.i.cuiafiripu-

latur eius patruus alter conciuis meus 
Xucan.in Farfai. 

Em i cuit cœlo taciturnfine nubibus y Hi s 
F ulmén. 

pr 6 f Q g « ic,e¿> licet fandi viri ea pro fig-
lio diuinx voluntatis accepcrint, no-. 

: - bis autem, qui adeòineomperte fanc-
titatis no íumus,ea adid obieruare fa-
oiü nonent, ne pagano errori nos im» 
inifcentes, incerta quidem, atq; dubia 
^nícdcmus;quia ctiam fulgura fereno 

cœlo in fignum mali cuentus vidi-
mus poíl lull Cœfaris obitu m, Vergil. 

Noti alia cœlo ceciderunt plur a fereno 
Fulguraron diri toties arfiere Cometa. 

f Cuius varietatis caufam nulla alia 
agnofeo quam fic Den m voluiífe, vt 
homines ab hac diuinadi fuperfiitione 
arccretur, vtin adinuentionibus fuis 
impingar, cü modo fic,modo illic cô-
tingiíle agnofcant,quia Deus noluit 
confilia fu a fcrutari Prouerb. cap, 25. 
f Vnde praeter quam quod ad figna di-
ninç indignationis fulgura non funt 
referenda, vt in melius vitam noiha 
inilituamus, ad quod Deus omnibus 
natura; caufis admonet, & maxime 
fulminibus,&: ignìbus de cœlo,quibus 
perfa?pè de pcccatoribus vindidam 
folet affumere, vt in filios Ilrael Nume, 
C4p? 1 1 . t In filios Aaron ob violado-
nem pïxccpû Leuit.cap. io/cuiufpiodi 
apud Lemouicinam vrbem obDomi-
nicidiei violotionem plerofque eoe-
ledi igneconfumptos ieribit Greg. Tu-
ronenfilib. io. hiß. G ador. cap. ig.f Et 
Moyfes ex fedatoribus Datham vna 
die centum, Sc quinquaginta millia 
viros intcrfecit Numer. cap. 16. & i n 
nefanda Sodoma; ,Sc Gomorrhx fee« 
lera ignis de cœlo vindidam fummi^ 
acpœnas repetit Genefic. 19. f Et Elias 
feruos Ozia; regis combufsit ignede 
cœlo petitoReg.^c.i.Se alibi paffim, 
qtiiainre plana non efl necciTeplura 
congé rere, t Sed ne homines ex eo fibi 
arte fabricarent video fimilitcr fanc-
tos viros igne de cœlo perijife, vt Si-
meon Stylita fanetifsimç vita; viro/-
qui igne de cœlo fuit peremptus, vt 
ieribit Sopljron. in prato fpiritual. t Et vt 
alios interim taceam Diuinus lob,qui 2 

ad fanditatis,exercitium,& probado-
nem diuina permifsione ignede cœ-
lo filios, Se pecora amifsit, lob. cap. 1 . 
neque enim fruflra,nam igne purgati, , 
& ptobariaurumfolct, non abfumi, 

/ Jí^ « m^ e f ? » 



D. Vetr.canon. î .capii, t. 
24. f Ex quibus faris apparet, quam in 

certa fit pyromantia cum modo fic, 
-modoillic Deus fulminib9,& ignibtis 
de cœlo vtatu r,&non folùm diucrfis, 

, fed contrarijs cafibus pro vt fibi con-
iienirc arbirratur, & ita improbata eft 
in cap igitur fouius 26.q,3. cap. necmirum 

2$ ¿26^.5.f Nam.licet multi earn fuade-
re conentur ex ilio Pial m. 1 o ?. quitan-, 
git montes}&fmwgant, & Pfalm. /4?. 
tange montes, & fuwigabunt, quibus af» 
tipulatur Vcrgil.Ecclog.i. 

De cœlo taciasmeminiprad¡.cere quer* 
"cus. 

•26 Intentionen! fu am minime probant* 
nam licctVcrgilius phrafem icripturç 
obferuct, nullatcnus Regius Vates in 
illis ad hâc artcm refpexit,ncque vllus 
iaccr eius Intcrpres tale protulir, neq5 

Ecclcfia recepir ,cui ftandum eft vbi 
•dc feñ Í11 fa era: icripturç quasritur, vt 
t r add ut O igen.in Matth, horn il. z 9. Ir ¿en. 
hb.aduerfits hdereficap.4.0.^ lib 4 . cap. 

27 43, 4 5 . t Sacer enim Vates addille-
, rent i am aitcriusignis decœlo, quinó 

vrit5quaies ignis fatui,de.quihus agen-
dum cft lib.2.de Magia operands, iz.ex 
n.39.vt eius vim proprius exprimeret, 

• de qua agebat, fumigare dixit, non vt 
•impij a rtem com ponant, fed vtignem 
•vrcntcm à Deo fieri agnofcant, vt di-
xerat d.Píalm.i o5. & minifiiros tuos ig-

• ncm~vrcntettii • • ' • • 
; f IM!?1'iniLi1liIBidiiL.viainj,alia nò 
'Vtunt, quia à cauía Vixiite nö^rpficif 
-ciTntür,fíue-.vt aitconciuis meus L.jtn-
nœus Seneca.lîb.2. natu, al.qq.cap.40. Tria 

, firnfulminimigener ct., aliud terebrat, aliud 
29 difiutit.aliudT'm.f.Qvjare vt omittam, 

«çaqua: non vrunt ,qu~ia huic nö eft lo-
:ciis:cx eis,qua:, v.,runt dux fanterie s, 

:quiax£_ait Ariilot.in Meteor. übT. 2. 
r furnm .3.cap .q.jdweeft '-ventus accwfus. 

30 f Fülme enim qiuuio catifatur ab exa-
atiene terrea fubcincrea côburit onv 

48 

31 

28 

ne Id in quo vadit: ficut narrant Peri 
patetici,quod fulme, quodeeeidit fu, 
perpalatium remäfit locus caíüs eius, 
& per multimi tempus afcendebatex 
eo f u m n s , i>t narrat conduis me3 j[uer-
roes in ^riftotelis Meteor.lib. z .fiurnm.3. 
cap. 4, f Et.quia proueniuntab exala-
tione terrea3in locis vbi cadunt,foIent 
repcriri lapides, & alia corpora meta-
li fimilia, vt idem meminit Auerroes 
ex relatione Auicena: alteri conduis 
vbi fupra Narramt què Picena, quod 
aduenit ex terrefiricitate huius exalatio. 
nesin terris Cafiam, & Turch inueniri in 

, locis, in quibus cadunt ifia fulmina corpora 
fimilia ferro,&> œri}&quod ìpfi laborauit 
liquefacer e illud, fieu accendere, <&non pò* 
tuit.Et inCorduba cecidereUpidem ma*m 
in die fireno , quem ipfie ut dit, habebat 
odor emfiulphureim, &> quafi naturkm ar-
mo ni aci. 

f Alia fulniiiia proueniunt ab cxa-
latione aerea, quç abiq^ fumi veftigio 
corrumpunt corpora refiftentia,& va-
lidiora, in qua vadunt, mollia autem 
nö difsipant, de quo authorem habeo 
efidcm Scncc, lib.2 .natural.qq. cap.5 3. 
fulmina noneodem modo nc.turam omnem1 
"Vexant, Valentior.à,, quia refifiunt u e h eme-} 
tius difsipant, cedent ia autem fine iniuria\ 
jranfieunt. t Cuius rei rationem rcddës 
Titelman.in compcnd.philofoph.lib. 3 3 

6. cap. 11.corpora rara, & penda"abfque 
nocumentopertra»fiens, in interiora ways 
•denfit} m agi fique, refifi enti a defkuit, itain-
taéía vefie hominem cofiumit, ilUfsis yefi-
fibws.t SicergogMumuin vagina,&C 
aurüin maríupio diifoluit,vagina, & -
marfupio illçisis: &illç:ia m£tre foe-
tmivcnecat^ vaile mTrängi tvin oJHp f-
fOj6¿ intana carne offa com minuit 

^ u r a ,,q u x acc u r a te cögc is it Greg* 
Reifich in fina marg.philofiophjtb.ç x\ 2 o» 

^ - ^:Füit finiiliter alia pyromantia; 
fpecies, quç ex facrifieijs fiamma cap-
•tabacur, rogi velpyrç ,vt di du m eft, 

fifpe^ 



Lib.I.de Magia diuí natrice, 
fäpri cap. S. 0¿ ad hoc quandoquc gra-
na filami, vel papauéris in igne comj-
¿iebantur,indcquc fumus exortus co-
fiderabant» 

dromantia^ Gtomaatia. 

S V M M A R I V M . 

V i A vt Varrò ait T 

^ ononis diuinatiè cö-
paratur ex igne,aere, 
aqua,aut terra: abfo-

t f l Ö l f l l l u t a diuinatio-
ne, ad alias neceffè 
eft defcêdere ; non vt 

cas -adifcas, fed vt detefteris , quia 
omnia, qua: inhac parte tradidimus 
ca mente à nobis funt delincata,vt ag-
nòfeas, quibus fallatijs ad decipicdos 
homines daemon vtatur,non tamé,vt 

luinatio omnis ex igne,aere)aquaì& cas imitteris, quia ad hoc aliorü feho-
las debes intrate, nam vt ait Vergil. terra comparant-,n. i 

jCuthoris lîflitutum ¡circa hanc trattai io-
nemìtMmJi.& i. 

Uerimantiaper fpettromm apparitionem 
ficbat,n.^. 

ligowoirfa quafit,». 4. 

Ecclcg.z. .s 
imi L'tii e s aliosfi tefafiidit Alexis. 

f Catholicaquip.pè, vt hucufque tra- 2 

didimus ita crient à nobis vfque ad fi-
ne m traddenda,faluafemper in omni-Htjwj nv inwv ^ n y; .¿j.. hv»m n ivau^vi ili vanii! 

îijdt omantia fiebatex aqua infpettione, bus corrcctioncs m at lis Ecclcfix, & 
» 5- meli ' fentiêtis iudicio, quib9 jj^rat9 fii 

Hy dr ornanti a fpec ies,tt.6. _ ^ -aflentire, ilii fola authoritate, quia er-
Stagna fontes, paludes ob Hydromantia rare non $otçû,Matth.cap,ç.&2 7.Luc. 

facra,n.-j. 22 .cap.hac efi fides 24.fi .huic vero, du 
Ciftema in templo j£ph ameno, &pallus in caufam doCucrit, quia nuli9 a dici us iu-

jCpoloMsThyrxcioracuhm>n.%. rareinverba magiftriA Acrimantiaex 
Germani recentes natos Rhenofluuio com- aere incantato per fpearorum appa- 3 

7nendantobHydromantiam,n.9. ritione m fiebat, vt docct Pittorius in 
^ Chaldaorum, & Perfarum mos in Hydro- Epitom. de Mag. cap. 10. qua; à dçmone 

mantia,n.io. caufabantur: vel in elementari corpo-
Genefcap. 44. deHydr omantia, negatus, re apparendo, vel cafus futuros reprç-

^rn.n. fentandOiVt traddit Pfclluslib.de damo-
nib. t Confiderandum tamen eft,quod 
fi attêdutur tonitrua, vel fulgura per- 4 
tincntad Augurium , fi codi afpediì ; 

ad Aftrologiam: fi ad quardam aeroru 
infoi ita Vifa ad 7í?xT0<ry.0Triccv teratofico-
pum,àc qm Wriflophon.in nubib. 

5 Hydro m aria captabatur ex aquç /-V . J 

lofeph Hydromantia deditum negatur,nu. 
12 . 

Ter fa non cligebant in Regem 3 nifi quem 
M agi a deditum cognouerant,n. 1 3. 

\Aqua figura * eprafientabantur in Hydro-
mantia,nuA^. 

i Hydromantia feq tiens in africa num. t < • . n j 1 - a . 3 l; " J—"»»ituvu^iauaim WA aque -
Geomanttaflyli punduattone in terra fie- mfpedioixyn qua dœmon futurosca- * 

\ h a t >" ' 1 6 - ... - fus,& eiien tus .reprœfe t a ba t, v t col 1 igi-
XG tornanti a nulla ratio, nulla veri fipecies tur ex texincap.ncc mirum.h.2 ó. q 5. 

fubrflyi. 17. _ • • r f i cnìm Hydromatia in aqua infpeélione 
Diuinatio omnis tnfidelem cum temone -vmbras damonum obfieruare t E t lice fic-

mteitiam ^ i n e t ^ bat ? ycl ^ ^ ^ ^ ¿ 
J^iHinMionesfuperflmofafunt^.1% & c o r ö obferuatisgyris,velia vaicu-

• ' ' • . 1© 



G 
. lo ¿iquce pleno , annuip filo füfpen- deditus, vt narrat Cicero ¡ib. i. dminat. 

fo ex conftitutis ad latera idibus, vel t Èt'non folìim voces nuda: in aqua 14 
in olei gtitula aqua: infuia à d se m one audiebant, fed figura reprœ fentabaa-
caíus, & cuenta reprasfentabantur, vt tur, quç ad interrogata refpondebant, 
docent Mart.deÌRìo ad S enee, in Traged. dì in, d. cap. nec minim, quod fumptum 

7 Tiaph. ^ ^ Tone tom. 2. de y i tip oppofit. cft ex D .ifidor.lib.%.Ethy mole. 9. t Quas 1 5 
' relig.q.9$,art.3-difp,hf Adquodquid.e quidem figuras impolutos pueros vi-

apud veteres ftagna, fontes, & pallu- dere,& in Africa frequetem eife, trad-
des facra: fuere, vt traddunt Machrob. dit Leon.in hifi.iAfric.lib. j. & quando ia 
lib.$.Satumalxap.i g.V.^fuguftJib^.ci- vafe lato fiebat dicebatur Gafiromatia, 

S uit.Bei cap. fn.f Talis in A Egypto cif- à voce Î TocrxoTriocy, qux amphora fig-
terna in tempio Aphàmeno fuit ,de nificat. 
qua piura memorat Zo^jmus in vita ^ Gcomantia olim interra ftylli 
¿Curelian. necnon Iunonis palludem, punduatione fiebat hodie in abaco, 

1 te A pollini s Thyrxei oraculum au- vel tabuiláfexdecim figurarti rechili-
9 thore Paufiania in j£rcad. t A d quam, ca depungit, fexdecim additis pundo-

quìdem fuperftitionem, refert del Rio ru coordinibus, fingulis fignis rcfpon r 

confuçtudinemGermanorum,qua re- dentibus, quibus futura rímantur, v t 
cens natos Rheno fliiuio commen- docet Magusoliuerius, & Qafip. Pence-
dant, ea mente, vt fi fpurijs fint abfor- rus in libris de ipfiaeditis. t Qui etfi Lu- i 7 
uendos: fi legitimì, inoxios fupernata- theri fint fedatores poftlongam eius 
turoj,iuxta illud Claudian. narrationem aperté fatentur tota illi 
* £t qms nafeentes explorât gurgite difquifitioni nullam prorfus rationS, 

Rhenus. nullam veri fpeciem fubefte, de quo 
fO Aliquando autem ad hanc artem * multa lul.Syren.lib.g.de Fatocap.sS.Co-

aqua in pelui, vel fcypho infundeba- rad.VVipin.lib.de diuinat.cap.$.Franc.Pi-
tur ibiqtieaurum,gemmas,& res prç- cushb.ô.Prœnot.cap.3.cuius extat illud«. 
tioías infundebantcertiscaraderibus jPtque frequens bibulam muero cïipnn-
infignitas, 5c ex profundo aqua: voces » : git aren am. , 
audiebant,freqiiensapudChalda:os,&. f Omnes fané artes fallada, vanitate, 

1 1 Perfas. t Et ita intelligitur Gene fic. 44. fuperftione,fcandak>,ac peccato mor-
vbi fie ru i Xofeph eius frates repra:hen- tali,& apoftafia cötaminatiE, funt qua-
dentes fie àicunt Jcyniphus, quem furati tumvis, à pio viro exerceantur, quia 

2 eftts>iPfe cfiin Vt0 b&it dominus meus, & omnis diuinatio infidelem cum da;-
jn quo augurari filet, t Ex quo Iofcphu mone amicitiam continet, D. <yfuguftt 

buie arti deditum blafphemat impius hb.z.doól.chrifixap.ìi.JD.Thom. z. 2. q. 
^grippa, & co maxime fuaderecona- 95• ^ 2. t Et it^figiilatimhçcomneç 1$ 
tur,quia ipfc met Iofeph fubdit.d.cap. artes exprefl^ pfhibentur in, d. cap,nec 

, 44 fan ignoratis, quod non fit firn ili s mei in fnirum.h. 16. q. 5... nam omnes fupcrfti-. 
13 augurandificienttaì fSed Iofephum Dei tiofx fecundum Mantuan. in Apolon» 

• virum ea deditum no credo,fed firn u- Q¿ti rimatur aquas qui confiderai , 
lare feea arte furtum comperifte, vt . igne s y 

fratres de ilio c01111 incerct, fiue vt Re- Quipluuias,fipecula} &pelues}nitidafi-
giadidus, eius artem fc profiterc of- quefecures 
tentali it, quia apud Per fas non elige- ..Jnfpicit, & temere deferipta iß pube-
batur in Regem, nifi qui Magia: eilet .refign*,.'.-

Cj£p< 

t 



f . X X I . Dejugurk, & 

Jußitio. 

S V M M Ä R I V M . 

Vtántim . & toffitium circt mes 
y erfand* \ num. i. 

\j£uguviumfiebat abhisflui erat de expreß 
faeiusprofefsione. num. 2. 

{Auguri um di él um quaß auium garría. 
: mm. j.. • , . 
ufpitia dicuntur 3 qua, iterfacie ntes ob-
feruant. num.4.. 

^ufpitia, quafi auium infpicia dicuntur. 
num.$. 

rJtugumm collegia ex Romulo. nu.6. 
«Augura in prat io habita apud var ias na 

iiones. nu.j. 
sAuguriapro calatis cnmmitijs. num.%. 

'Calatis Commitijs teil amenta, nu.9. 
ejfufpitiœ data pro omnibus veteris Iuris 

Mdgiftratibus eligen di s. nu. i o. 
f*Äufpitiali$dies Kalendis dittus.nu. 11. 
Kalendis Indos públicos > fe cenas}falutatio* 

nes>& bona verba. num. 12. 
Kalendarum fefliuitas ex *Aufpitio Cele-

bris.num. 13. 
Muncrum profufiones in Kalendis ex b$~ 

ni aufpitij caufa. num. 1 4 . 
A g u i n a l d o s apud nos vnde originemh'a«* 

buerint.num. 15. 
fonuwia ex intentione impendenda chart-

tati s laudata, num. 16. 
jCufpitia debent abeße in Chriflianisfefli* 

uitaribus. num. 1 7 . 
jCugurumfummapotej]¡g^. num. 18 . 
JLiXlI.Tab.deyAugurtfpoteflate. n. 1 9 . 
\Aues cœlorttm caufas referre crediderunt 

Gentiles.nu.20. 
Jfues non omnes in augurio fuerunt. n. 21. 
Tica apud Gracos amantibus faufla, co-

lumba Regibus, nu. 22. 
O feines qua dicebantur aues. num.2 3. 
y£ues adfe inuieem confabular i.nu. 2 4 . 
Tbrefias^ Melampusglorubmurfe yo 

iadiuinätrice. 
ces auium ini elliger e. num. 2 5.' 

Prçp e tes aues qua dicebantur,ML 26. < 
jCues volatu in faufla protendente s ¿anen* 

do bonum a ugurium. nu} 27. 
Bubo cantu infeflus}volatufauflus. nu.28. 
Vuïlorum tripudium. nu. 2 9. 
Jíuguria omnia redatta ad volatum. ».3o, 
jCugurij caufa apud Romanos religi off s i-

ma.nu.ii. 
jùiium oflenta quam varia.,n.32. 
Oft enta è cœh regione defignata. nu. 3 f . 
Oft enta qua appelkbantur bruta, nu 34. 
Jíuguria omnia vanitatis}& ineptia dam« 

nat Cicero, num. 35. 
ludai de auguri j y anitat isfententia.mt.36i 
Bettor Polidamantem de augurio repte* f i . O * t ¿ 

hendit. num. 37. 
uíugurij nomen in malampartem fumiwl 

num. 3S. . 
jCuguriumfemp erprohibit um.nu. 39. 
Genef cap. 44. de augurio aduttus,nul 

40. 
Jacob quo feti fu fe augurati dixerit. nu.4. T J 
Noe ex corbi mora& columba reddituali-

luuijflatum pradixit.num. 42. 
Deus quandoque multa ex caujis naturali*. 

bus oftendit.num. 
Signa diuina fub peccati yeatu debemus ob« 

ferud. e, num. 46. 
Signa diuina qua va/ijs euentibuspranw2 

tia fuerunt. num. 4. j, 
Campana oppidi de Velilîa ,àdquamdiui-

nationispartem referatur. num. 48» 
jCugurij damnatione non comprehendim 

turfigna diuina,neque naturalia.nu.49. ' 

• V G V R I V M , & 
Aufpicium vterq5 

circa aues vcrfaba-
tur3eomm volatus,:. 
& garritus prçfcru-
tando, ex arte qua-
dam,&fu-pcrftitiò* 

w obfematione, cuius xit^òc formulas 
Oircndit Barn ab. Br i fon. lib. 1 . deform ul 

populism, t Augurium fiebat ab his, 
qui 



C a p . X X I . d e Augurio, &tc. 
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• qui erant de expreifa eius profefsione, 
que ab Hctrufcis habuit originem, ÔC 
apud Romanos in prxtio habita, ad 
quod tueruntcollegia Augurium , de 
quibus plura Plin.lib.7. cap.$6.&Ub.$. 

3 cap. i s . t Vnde Anguria dixit Vano, 

quafi auiumgarriaxo quod auium gar-
ritus,&: volatus obferuént: vël auigrriat 

quod auesgérant, vt teftatur D. ifid, lib. 
b 8. Ethymol. cap.9. f Aufpieia autem di-

cuntur,qux iterfacietes obferuant vo-
latus auium,& voces intendentes alia 
que figna rerum, vel obferuationes im 
prouifas hominibus occqrrétes ferut, 
Vt docet D. jfuguft. lib.denatura damon. 
t Qu_arc j£ufpttta, quafi auium infipitiay 

dici contendit D. ifid. ubifuf.tràvfump-
tiue in cap.igitnrh.26. qu*ft.hquandoq; 
pro fortuna, Vergil. Aeneid.6; 

En hui9,natelaufpitijs illa inclytaRoma. 
Quañdoqiie pro Imperio, &:poteftate 

: Vergil.Aencid.4. 
Panbi.ffi rogamusa'fpitijs. 

f A Liguria enim rciigiofiora fuere, 
quia & commendauit Romulus, qui 
collegio A ugurum inftituit, & ex fin-
gulis tribubus Augurcm vnum eiegi 
prascepit,vr cx Cicerone,& alijs narrat 
iAlexan. ab^Alex. lib. 5 .di er. Gen tal.cap. 19. 
f Vnde Anguria in prxtio habi ta,non 
folum apud Phrygios, hoc eft , Troia-
nos, quos huius artis dicit authorc-s D. 
Jfid.d.cap 9.Et Cbaldxos áquibusGrç-
ci edodos illamHetrufcis docuerunt: 
fed etiam apud Romanos, quibus ni-
hil in augurano agere licebat, Cicero 
lib.î .dimnnt. t Hinc Aiiguria pro cala-
t i s coirwnitijs, quç pro Collegio Pon«: 

• m idi m habebantur, aut Regis facro-
rum,6¿r Flamminum in atfgüi andoru 
caufa,vt mditJjtloGd lib. i $.noél. jtt-
ticar.cap. 10. f In quibus non leges mo* 
do, arrogationes, emancipationes, (ed 
etiam tcftamenta folemmni iuris fic-
hant,vt docet luftinian.Imper.in prin> 
ci pio I a ili t. de teftam. Oixiin.fciendum 

f o 

eft oli m (f utdeduo generateftamextor^m 
"i>fu fui fife,quorum altero in pace vtebantur^ 
quod calati s corniti j s appellab ant. f Si mi- i o 
liter,& Aufpitia data pro omnibus ve 
teris Iuris Magiftratibus eligendi s, ma 
iora pro maioribus fecundum officii 
fudionibus, vt docet idê jCuto Gell.lib. 
lï.noft. ijfttic. cap 14 . 1 Qux quia Ka- I î 
lendis fiebât, ille Hies jCufpitialis didus 
fuit:nô quod Magiftratus aufpitia fûp-
fiiTent modo, fed quod aliqjuid ex mu-
ñere delibarent, & leues aliquas, & 
uanslatitias caufas, dicis caufa propo-
•fitas audirent: vt tradit Sueton.in Néron. 
î Hinc ludos públicos,fcœnas, fallita- 1 % 
tiones, & bona verba,Ouid. üb. 1 . Fa* 
ilor. 

Profpera lux oritur, Unguis animifipi$ 
, . f abete. , 

Nunc dicenda bono funt bona "verba die* 

+ Hinccomefationes,coreas,cantusa 
pfaltationes, modultationes, & l x t a 
omnia, quáfi in principio anni boni fa 
ti augüriÖ,vt tradit D.jCugufi. èpift.64. 
ad ¿Aurelian, qus quia ad nosperuene-
runt prohibentur in Concilio j£ntifiodo~ 
renfiCan.i.cap. ß quisKalendas, cap. no» 
ob fernet is, cap. non oportet, h. 2 6. quœft.j, 
t Hinc m u neru m profu fsiones, efeu- H 
lenta, & id genus plurá, qux adeò lar-
gx fuerunt, vt lege Cintia de muneri-
bus, moderareiitur, quia Ptholomxo 
vigiliti talenta pro capita obtuliffent. 
Iofephdib.i%.cap.4. tExquoapud-aos* ! ^ 
originem habucrunt, ftrena Hifpané 
¿Aguinaldos,quç fimiliterex hoc capite 
prohibentur in did. cap. non obfieruetis. 
Ne populus Chriftianus fuperftitio- . ' 
fo ritu implicaretur,vt notât conduis, 
& prxceptor meus P.Mar.de Roa de die 
natal.cap.<>.<& 6. t Et eo fenfu conuiuia 
etia'fli funt damnata,& alia qux aufpi, 
ti) caufa fuerunt, mil fiánt in hono-
rem Chrifti, & vt magis charitati im-
pendanius,nam vt ait D. Gregor lib, 
2 .cp i it 3 7. Conuiuia y qua ex i mention e im- 1 7 

pendendo : , 



L i b . L e l e Magia diuinatrice. 
Pica apud Grxcos amantibus fau- 22 
fta, vt tcfíatur j£riftoph.in ambus, apud 
Romanos columba foils Regibus auf-
pidu m dabar* quia nunquä (ola volât, 
Vergil.Acncid.tf. 

Maternas agnouit ille aues. 
^î Ex his, & alijs qu&dam diccbantur 23 
Ofcines , quae cantu, feu garrituputa-

U charitatisfunt rette veftra fra-
ntemi tas cmendauit. t Dum tarnen om-

nis abfit fupcrftitio, omnis pagana: re-
ligionis dogma,omnifque augurij, aut 
ominis obfcruatio,quç in his adeífe fo 
let, Ouid.hb.i. Faítor. w 

Tempora commi f i nafeentis rebus agen 
dis, 

Totus ab aufpitio tie foret annus inerfl, bantur pr«diccrc,quia vt ait Varrò lib. 
«r Vnde Auguru fumma poteftas fuif, de ling. Latin. Ofcines dicuntur rquod 

t 1 8 nonfolum in Magiftratibuseligendis, orcfaciunt aufpitium :ab orecano.qim 
fed etiam in legibus condendis, & ab- les cornus, turdus, cornix, Vergilius 
rogandis, ita vtfi Augur ex aliquafibi Eclog. 1. 
vifa íüperftitione pro lege, feu contra $¿pe fi»iß/a caua pr&dixit ab illice 

i r legem proferet íententiam, nulla alia . 'comkc,^ : 
expedata caufa , legem ferebant, vel Nam putabant veteres ad fe inuice 2 I 
abrogabat,& calata commitia difolue aues confabulati, vt diximusfvp. cap. 

. bant , & omnia pro litiito modera- 2 n u m . i 8. cx quo nata fibula Alco-
bznt3\'ttndkClar.SilmusJib.iJelegib. ranis,quodRegina Sabba ex auium vo 

eibus h^buiííet notitiam Salomonis, 
Vt tradit Horof.de Couar. lib. 2. je faifa 
Troph. cap. 2 1 . t Ex quo fi militer Thy- 2$ 
refias,& Melampus gloria batti rfe vo-
ces auium íntelligere,quemadmodum % 
apud Vergil. Aeneid.j. 

Qui Tripodas Clarij lauros, qui fiderà 
fentis, 

Et yolucrum linguas} & pr<epeiis om-
niapennœ. • 

Nam vt ait Stat. lib. 3. Thebaid. 
Tunc omnia in aflris, 

Confonat arcana yolucris bona murrnu-

.cap. 10. Nam eorum arbitrinm fuper 
omnes Poteftates , &: Sacerdotes fuir, 
exl.XII.Tabul.quam refert Cicerolib. 
2. de legib. in hune modum, QV A E-

« jCVNQVE A V G V R I N I V S T A , 
N E F A S T A , V I T I O S A , D I R A , 
D E FIX E R I T , I R R I T A , INFEC-
T A QV E S V M P T O . t Nam per 

2 0 aues de volúntate Deorum certiorari 
arbitrabantur,quibus cafus, euentus 
hominibus enuçiari crediderunt,Stat. 
Mb. Thebaid. 

Jupiter omnipotens, nam te pernicious 
dis raîingua. ai 

Udere conftltum, volucrefiue implen q Alias dicebantur pipetes, co quod 26 
volatu ad auguria deferbirent, nam vt 

ZI 

futuri 
Omniaque, & caufas cœlo deferre la-

tentes. 
•îî Sed aues no omnes in Augurio fue? 
runt,fed quibu fdam, vt docet Plin.//£>. 
i .cap. 13 . ncque omnibus deferuiebat; 
nam Cygnus iigna dabat nauiganti-
bus,'Vergil. 

Cygnus in augu rijs, nautisgratif si mus 
ales, 

Hanc optantfcmper,quia nunquam mer 
gitur aquis, 

ait F ̂ .antiqui dicebant pmpetere3pro an-
te ä q u a l e s erant aquila, bubo, turtu-
res,vultures,vt idem tenet Fefk in yoce 

' alites, f Quarum ditfcrcntia in eo fuit, 2 7 
vt fi illx aues qua: vclatu infauftCi pro-
tendebant,canerent:bonum erat augu 
rium, nam vt ait Amnian.lib.30. om-
nes enim aues ofcines maU, pipetes bon* 
fttnth yel è contra maUpMpetes,ofcin£ bo-
n*. 1 Vt bubo, qui cantu infeftus fuir, 2 8 
volata : Sc fita fawfíus fuit arbitrati! s, 

vt 



Cap. X X L de Augurio aufpitîo. p 
vt narrat Seruius ad illud, Vergili; hac in re , qua Plato in Phadr. & Xeno* 
AEneid.4. ^ phon.in Çyripœd. nä vt ait Deut.cap. 1 s 

S ola fi culmintbusferale cadmine bur>o Getes ifta quariipofiidebitis terram <tugu-
Sape quari&longus infratum ducere res,&diuinos aud'mt,tu ante à Domino ali-

voces. . ter inftitutus es. t Quo refpcxit Heca- 3$ 
29 Puit fimiliter alia auguri) fpccies taeus Abdcrita .quae hiftoriä ludaeorü 

duda àpaftu,in qua pullus gallinaceus fcripiit, du iter tenderent ad mare ru-
(ad hoc enutritus)é cauca educebatur, brìi Augur ftare iufiifet, quovfque auis 
quiii auidecibumarripiebat,ita v t é (quxftabat)quotederc^cognouiiTcnt* 
roftro grana exciderent bonu eifet au- vt ìliic fe conferrent:miles quidam fi-
guriti, fin autem cötra: aut nollet ede- ledo arcu trado auê percufsit, atq ; in-
re pro infaufto habebatur, vt tradunt terfecit,ex quo Augur,& alij exclama- -
Feft.Varr.& Cicer.vbifitp.^Cmobdib.ad- tes. Quis eil, inquit, iftefuror,0 homines, 

$0 uerfus Gent.Valer. Maxdib. 1 . c 4. t Sed quomodo enim auis ifbafui fati inficia de obi-
omniü anguria redada fuerüt ad vo- tupotuit nos monere ì quod vt prudentec 
latti,&: ad id Augur ex fublimi loco il- fadü, Òc feitè didu memorat ïofi'ph.li. 
la obferuabat, ta auide,& religiofé, vt 1 .cotra jfpion. lufeb.//»9.préparât tua*, 
ûin fumma illa quiete, qua totus po- c. 2. Polidor. lib.3. deprodig. t Et Hedor Í7 
pulus in calatis commitijs tenebatur, ille fortifsimus Polydaniate augure, 
vt narrat Phtarcb.inNumer. Motte quo Seruanij augurijs atrahere cura-
'exaudiretur irrita omnia fuiife, tradit ret, arguit apud Homer. Iliad. 12. 

p Plin.lib, 8.,c. t Quod adeò apud po- Tuisme cupisaccedere yanis 
pulum Roman, crebuit, vt ex hac fola ; , Mgunjs,quafperno equide\ quiafluì- ' • 
tä leui aufpicij infaufta fupcrftitione ; ; tavidentur, 
Eabius,adDidaturam accitus,n5 per- y Seu dextra expeólentur aues Phaeton-
ueniret, &: Cai. Flâminius ad M agi i tisadortum, 

tratu equitu vocatus, non per tinge ret, ; Sine ßnifl/a pet ant obitum limina filis, : 

$1 vt tradit Valer .Max Â.lib. 1A Q j i m m Nil rationis habent,cumfint ratione ca-
quidéauiuoftetaaliadicebáturo^tó- rentes. • ' 
tia, quas no pofccbatur,alia imperativa, Vnde Auguri) nome feper in malam 

1 qucG veciet optata,&: quçfita, vt docet parte acdpitur.Numx.s.Afotf 
idem Fefl.in voce Puh,& Cic.lib. 1 . di ni-* / riiì in Iacob,nec.diuinatio in Ifirael. Ecele-
nat. t Ex his quasda è codi regione de- ûàft.c. 54. Diuinatio eryorís, <& j£U?MÍ«, 

' íinata captabantur, &¿ diccbatur often? medacij. f ideo femper prohibitive de- 39 
tum, queedam ex tonitruis, &: fulgetris tCàzmLeuit.c.i$,Deta.xo.Ecclefiafl.S4. / 
hçc vocabantur templu, vt docet Varrò Hier em. 2 7.lfai. i.íleg.^.c. 1 cap. 21. 

34. lib. 6. deling. Latin, t Quarü alia bruta, c.ilkuì,cfid illud,h. 16. q. 2.cap fi quii 
qua; nulla ratione nitebantur,aliaci. Fpifeopus,c.aliquanti ,cap.fiqmschricus, 
dicaci bçc r u r fu s,\'eìpcitifiera,vcl y mp.jùtgurip. d.zç.q.y t Neque obf- 4 q 
filiaría,VQ\ auxiliaría,&huiufmodi nu- tat in hae arte fandifsimus patriar-
gacifsima,vttradüt Seneca in naturai, cha lofeph fe peritum profiteri ,Ge- . 
qq. Piin-lib. 1 .cap. 5 2 lib. 2 8 .c. i . Ser- nef. cap. 4 ± Á n ignoratis , quod no* 
.ui9>&:Aeròadillud,Verg A E neid.i 2. fit fimilis ìnèi in ^Äugurandi fiiéntia. 

Scipio,agnoficoq-, dittos. [Quia vel ex popuiari íententia ioqui- 4 f 
h H Oli® o m n i a vanitatis, & ineptie da- tur,in qua pro Mago habebatur, vel vt " 

XYXi)\X,CicJib.2.diuinat. löge prudemior m agis de furto fra tres conuinceret, 
. G qui 



' Lib. I. de M a 
qui ca arte coperiffc credcrent, vel du 
in aula Principis famitiaritate ci9 vte-
letur eafe voluit fcietiä profíteri, qua 

-ipfitencbatur, cu Reges Periïç omnes 
Magi eiìent, Cicero lib. r. D'winat.t Nec 

• minus,obftat Noe per conni, coiú-
bä diuinafe, ex primo non ccfíaííe di-

• iuuiü,ex altera terra apparuiffe,Gene. 
-c.%.j£t illa yen it ad e um ad y e fier am por-

tais ramiì oliv* yiretibusfolijs in ore fuo: 
intellexitf, Noe, quod c e f f äffen t aqua fu-

43 perterraA Nä multa Deus cauiis natu-
ralibus folet oilederc,quac quia diuina 
funt non debet ad hac iuperftitionem 
referre,- quemadmodu in colüba, qua: 
fuper Chriftü afeendi in fignu aduetus 
- Spiritus fandi,Matth.c.^. qua naturale 
fuiffe docct D.Tho.p $.q. 39.art:7. i De 
alteracolumba,qua: vifa eft Angelico 
D odor i , ac vera: Theoiogix antefíg-
nano D. Thoma Aquinati aloquenti; 
Sur.torn.i.de coruo, qui Elia pauit,/fr£. 

^ 3.e.17.f De alio coruo, qui D.Vicétio 
. mortilo aftitit, qui volucres, &: alias 

7 feras Volatil graui irriienter arcebat, 
Metaphraft.ineiusyit. 

40 % Qux quideni AugUria (fi ita dici 
valent ) cu fint diuina ligna, S¿ à D e o 
taquäfuas volütatis n Citi a hominibus 

? «miifagiö foiu licita íirát,fed eá ííib pee 
cati'rcatu debem9 obferuare , vt tradit 
Fran. Su arcade rei ig. lib. i. & huiufmo-
di eft íígnü ilJud,quodEIeazar obferua 
nit pro Vxore ducëda filio dñi fui, Ge-

4 7 24.1 Necnon vacara mugitus in 
íígnü fupplici) Ifraelitarü,Äg. 1 . cap.6. 
'& mañus Regi Baithafariappares,D^ 
mel e. quia Dei Charitas erga nos ita 
fe oftéc{it,vt nö feriar,n ifi prius admo > 
neat, Pf. 5 ç.dedifti metuetibus tefegnifica-

4 8 tionep'tfigi.tt à facie anus, f Necdfüt, 
' qui ad häc parte refer re conetut capa-
•nâ oppidi de Velilla,qua: antequa repu-
blic^ Chriftiana áliquod danti pacia-
tur nullo pulfante edit forni, vt narrat 
leonar.Vajms lib.1.de Fafcin.c, 14.f De 

gìa diuinatrice 
quibus fignis fiue augurijs, vtpote di-
uinis non loquor,cu de augurij detef-
tationê agimus, neq5 dc naturali auiu 
prxfentione, quia cum liée pedât à na-
tura nulla artificij,ncque vanitatis ad-
mixta fiipcrftitionc,licita funt, vt alia 
naturalia , quemadmodum diximus 
fup.hocliki.cap.z, 

C jf-XXII.deSortilego. 

S V M M A R I V M . 
C Ortilegium ömnemdiuinationem com* 

ple£hitur>n.i. 
Sor t'tlegium fummiturpro diuinatione^im 

' forte célébration. 2 . -
S ortilegium habuit ori'iinem ex Fortuna 

; yeneratione,n. 3. : .: / .. •. 
Sor\esPhœbeiœ,Deliœ, Lycix.jÍM i ates ) & 
• 'i <. Delphic 

^ Sors pro Fortuna,&pro Oráculo^. 
Sortes,quare prohibits ¡i delibus,n. 6. 
Sortesprohibentur omni iure7. 
Omni s diuinatio yertitur in Dei Muri amp 

num.%. • ..v.- ,:.: ; 
Diuinatio omnis,eti abono ^elo interdict4 

quia amicitia cUmonisprohibetur, n. 9. 
Sortilegij euentus à Fortuna expeélai9 com 

ti netidolatriamo. 10. 
Sortilegi] cafus fi à Fato attenditur eft h<e« 
' refis^n.ïl. : 
Rota Fortume, quibusfcateatfuperftitioni* 

bus}n:fz. 
Rota Fortunadamn at a,n. 13. 
<Árs Planetaria CoroloMagno miffa,n. 14. 
Sortilegijlejfeilusdeneceß'ario adfcriben^ 
' ' dus eftmmômtn.ï 5. 

Talorum, y el Teffararum fortes.,n. 16. 
pabarufortes in Hifyixniafrequetes,n.l7„ 
Faba 

••um fortes,yt hodie,ita ohm n. 1 § 
Sortes yañjs ex caufisin facris Uteris ad* 

rmffe^.içf 
Sortes, aut funt diuinatorU} aut ditti for it, 

aut cor/fdtorU,n,zo¿ 
Con fuit on* fortes tot exigunt conditiones, 

i>t :rar usfit e arum yfus21. Com 



I L de Sortilegio'. ^ 
Cofiultovia fortes euentum debet expeólor 

rcàfiolo Deo,n.2i. 
Confultoria fortes à demone, aßris,v elfor-

tuna nequeuntexpeólari¡n. 2?. 
Confultoriafortes adhiberadebet fine vlla 

ßfperßitione}4Ut abufuyn.24. 
Sortientes debent niti aquali iure}n. 2 
Confuttoriafortes non debent mitri, 1>t vo-

luntas diuina digno fe aturan, 16. 
Confultoriafortes mittuntur, quando nullu 

aliudfuppetitr emedium,n. 2 7. 
Confiultoribm fortibus debet precedi diui-

na reuelatio,vt licita fint,n. 28. 
Confalioria fortes mittuntur precibus ad 

JDeumfußis,n.29. 
[Xpofloli fortes admißiffe,quia ante accept 

tum Spiritusfanllus adhucceremoniali 
lege vtebantur,n. 3 o. 

Zdfoßoli poß acce^tu Spiri tum fianÜufor-
tibusvfi non fiunt, fed orationibus, n.31. 

Sortes ex libro facro fummere eß damn at i¡I, 

Jfpoßolorufortes , qua de caufa prohibits, 
; n.33. .-.:.. • ' ", 
tToiX.íi^^íiot>quanamfitín.3fi 
Luduspaßoru, qua decaufapyohibit* 
D.j£ugufiinus,<& Chrißianiff.Reges Fra-

corum de libris facris nomina fumerüt, 

'S and i vir i libr os fiacros no apperunt,-vt di-
uinationem quaratjfed vt aliquidfitue-
tuspercipiant,n.3j. 

Ferdinandi Cortefi defortiedopatrono nar-
ratio\n.$ S. 

ß. Trinitatis congvegationis confuetudo de 
fot riendo patrono,11.19. 

p lui for ia fortes fer efemper lie it a,n. 40. 
Diuiforia fortes in iurefapè mittuntur, n. 

Judicium for iisfrequentifsimum,n. 42. ; i; 
Judiciufortis fequi debemus in omnib9 ca* 

fib*, in quibus,de iurepermijfu (fl,n.4.1* 
Judicium fort is admiffum, quando vert it ur 
dubitum in iureficus infaélo>».44. 
Milites in bello capta forte diuidere con-

fiueberuntß.^. . 

Sortes admtffa in elefltonibifsfocris, & 
propnanisyti.^ô, 

Cap. Eccleßa defertileg. explicates,num& 
• 47. • • . : • - • 
Caufa quando abfiffiortibus nequit termi-

nari, fortes admittuntur, etiam in rebus 
... EccIeßaflicis,n.4B, • 
Elect ioni bus fyclefiaflicis fortes admiffe, 
• n.49. 
Sors,Politica,ynde nata eß}n.söi-
Jïthenierfcs in Areopago conietlis in vr~ 

na fortibus Magißratus eligebat, n. 5 zJ 
Vignitates,& officia forte diuiffa,n. 52. 
Proconfules, Quaßores, Pratoresßbificr» 

ciebantur,ïL$$. • ; ., • / » 
Dij ipß de impèrio for rieb antür,n.54. 
Colonia forte diuifat n. 5 5. 
Regna,& imperia forte ditti ft,n. 5 6. 
Tepfl at i s tempore lie i tum eftfortiri, quii 

è.nattieijc't\ttur,n%5"j. • 
Mitelis fortiri, prim us vrbem ingre 4 

diatur,n,$ S. 
SorscontroHcrfiasdiuidit interpotent. 

fei quoque diiudicatyn,59. ; 

Lotheria co?itraclifs,Hifpanè,àc laRifa* 
qua de caufa pérmtttatur^iSo. 
Contrarius forma pot efi inter partes con* 

ueniri,n.6i. . ' ^ 
Manimoniaforte celebrataci¿62. 
olympios vxoremfibi fortedefignat, n.63« 
Sotiri vx.ovcm,pro ide quod ducere,,n.64, 
Seneca de matrimonio forciendo commeiu 

datas ,n.6 y 

O R T I L E G I V M ¿ 
licet omne diúiña-
tione cöpledatuiv 
ntïzàâitPlin.lib.8. 
cap. ^.Paul^Grillanù c 
defortijeg.q. t. nú* 
petr. Gregor, in-fiyn-

tagm.p.i.lib. 34.Í.1.». i i . t Nue illud ac- ¿ 
çip-io pro diuinatione, qux forte tan-
tum eelebiatur ydeluforium fané, ÒC 
fumme noxium 3 quia fit abiq- dubio 
demoni« minifterio/^p. qui fine fai 

G z 



' Lib. I. de Magìa diuinatrice 
Me.h.lS.q.i.D.Thom.z^t.q^S'^' Fufebdib.9.preparar.Euang. c.2. quìa vt 

3 t Quod videtur habere or íp ie apud ait Iuucnal.Satyr.io. 
/ jentesex veneratione Fortune Dcx, Te f admits F ort imam Veam cociore 
'in cuius tempio loco Oraculi fortes locamus* v. 
mittebaniur. j Vt in templó Prxneftrie Si à f a t o euentur expedat cötinet m a - 1 1 

•iradditQiceydtb.z.Diuinatcx quo didç nifeftam hxrefim, quia Fatti effe cre-
f ^ fortcsPrxneflinœ. f Cuiufmodi fucrunt dit,quod tot fxculisEcclefìà impugna-

t u r a alia, vt Phxbeix, de quibus n i 6 uit, quia nihil aliud eft h a: re fi s , quam 
mhútSenecainOedip,Delix,Lyciç,An- aliter,quam Ecelefia tenerdiftentire, x 

ciates, ac Delphicx, vt apud Horat. i'ft 1 cap Me rfl fuies 24,^. 1 .tQucm adm od« 4 

Arte poet. •••• in rota Fprtunxinucnimus per quof-
." \ • Etdiuinafuturi -dä circulos Pianetis,Signis, &¿ nume-

, SortilgUnon di fer epuitfententia Dei- ris diftindos, çu de alicuius fato qux-
phis, . . .'L- Hturfuperftitiofe inueftigari, vtdum 

$ Vndefors pro Fortuna¡nauth. vt m- puer eifern apud multos vidi,& maxi-
me.* obediant iudic. §. arripiant, collat. 5, me in viu eile in Fez,narratici. Leo in . 
I te , 6¿ proOraculo, vtj traddit Valer, hifi. jffric.hb. 3. t Qiix exp relié quidé 1 3 

Max.lib. i.cuius rei explorando gratia le- damnatur in cap.noobferuetis.h. z 6.q. 7. 
gdti apud Delphic urn Oraçulum mißi rer fub illis Verbis ,fwe quiperquofdam nu-
tulerint F rincipifortibus, pro necefsi- meros liter aru,&lun<e, & per PythagorU 
tate fatali, Vergil. A Eneid.3. canecromantim , œgrotatium y nam, yd 

Hie exitus ilium forte tullit. morte,velprofpera,yel aduerfafortuna in-
6 Vnde licet fortib*nihil infìt mali pro- qnirunt. t Cuiufmodi fuit j£rs Planeta5

 I4* 
hibentur tarnen fidelibus ne fub fpecie ria laminis inferipta, & Carolo Mag-
diuinationis idolatrix cultu irrepat, a no miifa obtinendx omni cognition! 
ij, qui e fortes, d.z 6 q. z .Troil Maluet, fupcrnaturali, artium, & fcientiarum, 

7 H(t i\ dermb' f- 3 • 1 1 X quo omni iure de qua Mart, del Jliu lib.2. Mañear, cap. 
prohibetur, cap.fortilegi.d. i6.q.i.cap. 2. t Nä cu fortes huiufmodi naturali-15 
nonexcmpw>cap.uludìd:z6<qu<tft.2. cap. fi ter nulla habere virtute dignofeätur, 
quts Fptfropus,c.non licet,cap. non oportet, ncq5à Deo fint inftitutx de neceífario 
eapialiquatiycap fortes.d.2 6.q.5.cappn.de effedus adferibedus eft dxmoni cui9 

fbrttlepl nullusd.nemod.qukumq..C.de padifunt figna,ideòeaobferuarepec-
makpc.&mathd.i .ttt.13p.7i6.tit.3d1b. catueft mortale, contra relHonem 

S S.Recopil. f Neqj tollerari debent, quia vt docet Suare^ltb.i. de relio- capit r 2 ' 
î omnis diuinatio infidèle eu dxmone t Sine per talos, vel teffams tales for- 1 * 

arnicitiacotinet,D.^gufl.hb.i. doClr. res experiantur^vt qux cf fato fuo qux-
Chrifk c z 2. & ita in Iniuria Dei verti- reböda in fuu caput recidere agnouit 
tur, D. Tbom.z.2.q.9$%a> t 6.&7.pctr. apud Alciat.embl.i 29 

5> Gng.infyntag.d.lib.3^cap.7.n.$ tjdeo • j(t cui iaílato malici fer at alea talo 
grauilsimü eft peccarti, etiam fi bono Siue etia per tabas, vt oliminfelix illa 3 7 
zelo exerceantur,c^.2. deforttlcg. quia Beatriz,qua die à Ferdinando, viro fuô  ' " 

-nobis interdida eft omnis eüdxmo- vna cûCômêdatarijs in adulterio de- * 
neahiicitia,Apoftol.Connt,i,cap. 10.. prxhëiis fuit Cordubx interfcda for-

3 0 effpfv» ìof^osperi d^montorum.tNam ü . tuna confulens mali exitus fabx nigrç 
efíed» afortuna Dea expedatur, ma- %na dederunt, vt in eorum tragedia 
fiiíeíta continendòlatnam, vt traddit. meminit Zope de Vega Carpo. tNecfo- 1 s 

' . I lum H if 



Iura Hifpania fig-mentuna-;eft,naprio- in.4.difi.^7.fQmttö}q\.iod no propter z& 
l i feculo apud Romanos.in vfu video> ué, aut fuperftitiofe iadetur,vt volunt«, 
'Vt confiât ex Ouid. ; tas diurna, dig'nófcatur, quia hoc illicit 

,Etmgrasaccepit orejabas,,• • . tñcñ3p.iM§dLi-iDóétchrifi.c.2S. Sed 
Jtduerfiufí^ 'me v.fed dum iacet bac ego iufto pietatis zelo , v t lites fubmoueâ-

' mitt o, tm,Víó\XQKb.zi%.CotradiÜiones compri 
His inquit redimo mecp^ meofq-Jabis. mit fors, inter potetes quoque diiudicat. 

1 9 Sed i nue n io fortes varijs de caufis tQointo,quodnúllü aliud fuppetat re- zg 
in facris litteris admiílas,!^/?.^. 16» mediíí:quia tune licita eft Deu. con'fu« 
Nu me.i 6.& m. lof 7.0* i%.Reg.i.c. lere, & fignü ab eo pctere, vt fecerunt 

ï io.& i^.Paralip.i.c.2$.Efdr.¿.cap. n« ferui Abrahaepro vxore ducenda filio 
Prouerb.lô.&iS.E^ech.c.21 .Ion.1 .jíá. dñifui, (7e»e/c.24.fecudúexpofitione 

J o Jtyof.i. t Quare diftinguendú eft inter DTho.i.z.qw.art. 7. t.Idqj maxime 
fortes diuinatorias, Sc confultorias, fy fi diuina procedat reuelatio,vt in furto 
diuiforias, nä prima; nullo modo funt Acham, Iofic.7. Ëtin federe Ionathä, 
licita;,fecunde vero poíTunt aliquando ifrg.i.c.t^.Et S caufa tepeftatis lon.c.i„ 
per mitri, ter-tiç vero femper permittü- t Necnon prçcibus ad Deü fufis, vt A- ^ -
tur, vt probat Mart, del Àio li.^.Magic. poftoli in eledionc inter Matthia, &C ' 

,21 c.^.Tbo.Sanch.in fum.to.idi.i.c.tf.cx nu. ^ Barnaba fortes mittetes, Ada Ap. 1 .Et 
$ 7. f Quare vt diuinatorias omiffas fa- orantes dixemnt, tu DZe, qui corda aofti 

' ciä,quiafeper prohibita;,-aCöfültorijs omnium ,oß ende quem elegeris. t Ni vellis 30 
fciëdum eft tbt exigere còditiones, vt Apoftolos fortes admifiífe » quia ante 
¿aro licitus/itearu vfus, vt multis re- acceptu Spiritufanduadhuccerémo-
latis,tenet Maph.de la Tor re toma, de y i- nialilege vtebantur:, qux fortes inter ; 

tijsoppofrelig.q.çs.art 8 difp.2, &q.97< aliaadmifsit.vt tradit Venerabilis Beda 
jp 2 art,, i , t Primo enim attedi debet,quod in ilio actor, i. tCü poil aeeeptü Spirita 

euentus expedandus eft nò à fortuna, fandu amplius fortibus vii nò fint, fed 
• neqj à Tato, neq^ ab aftris, ncq-, à Das- orationibus, vt in eledione Diacono-

monCjUëq; ab alia canfa naturali, fed à ru,& ?ccsbftcnom}^iÜajfp.c.6.&*i4,l 
folo Deo,iuxta illud Pf.30. In manu tua Quia Deus no forcietibus, fed oratib®, 
fortes we<c:quia vt ait Sapiens Prouerb. cunda proni ifsit Matth, c. 7. Marc. riJ 
e. i6.Sortes mittuntur in finto,& à Domino, loan. 14. 

^ j teperantur. t Nä fi euentus expedaturà Vnde ergo errare vidétur, qui vt ta- ^ 
demone,fecü habetfuaimprobatione: les Apoftolorü fortes immittetur li- * 
iî ab aftris mortale effet peccatum,fi à bru facru aperiunt, vt ex primo ocegr-
fortuna,vel fato, idolatria, vt docent rentibus fortes accipiat, vt in c.vnico, 
Veracru%&Toledolib.2.Phyfieor.fpec.$. ibi-ScripturarüinfpeÜione,h. 2ó.q. i.e. 
t Secundo quod adhibeatur fimplex hi qui.d.¿<5.q 2.depaginisEuagelicisfor-> 
fors, fine vlla fuperftitione, vel abufu tes legunt. f Quas ideò,quia fandorü,& 
rcrufacraru,aut facra; fcripturx,vt do- Apoftolorü, fortes nefario facrilegio S í ) 

cet D.Aug.in.c.3.h.26.q.3. Quarü abu- vulgus appellar,fub co nomine no vno 
• {lis mortale eft pcccztü,Suare^de relig. Concilio danantur,d,c..-vmco>c..nonfta* . 

li.z.c.19. tTertio,quod illi,qui forciü- tim,c.non exeplofi.26.q.2.c,aliquanti}cap; 
tur a;qualiiure nitantur, alias enimef- fortes,cfi quis.elericus d.16 <j-5.tNam id 
fet iniufta fortitio, oC quid&grauior fi potius pcrtinet ad TTOIXÌ^^^ 7floi-
f bono publico agerctur, vt docet Soto chmmanteian, qua ex vcrfus Homeri, 

, ' . G j Mufei^ 
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Mufei,Virgili),vel alterius,veteres Iia-
buerunt,vt tradunt Plato inCritone,Cic. 
Il î .duùnat. Valer.lib. r. cap. 5. Et Virgili 
fit metio apud E jarcian.in vita^Adria. 
& apud Lap rid. i? -vita Jlexa.Seuer. t Ex 
qùibus natus eft ludus, qui defcribitur 
in dodecaedroocatur ludus 
paftoruaâ cognitione matrimoni;, fur-
ti, dignitatis, liberorü, &c. que du puer 
eifern ex religiofo quodâ habuit : fed à 
prudetifsimo pâtre meo D. MichaeJe 
Hieronymo Torreblanea reprehefus, 
combufi: de quo vide ^Andr.Cef alpin.li. 
de inueftig.dœmon.c. 12. 

• ^ Neq; obicias,vcl D.jïugli.%.con-
13 «de libris facris nomina fumé-

të:vcl Chriftianifsimos reges Fracoru 
de fimili fcripturaru infpedioncfoli-
citos,vt narrat GregoyTuronef.li^.hifté 

f Fr ancor.c.\6.& 2 0.&*lib.$.c.i4.. tQuia 
fandi viri libros facros nö aperiunt,vt 
diuinationê qu£erät,fcd vt aliquid lec-
tionis frudum percipiat, vt qui libros 
pios pro fua fpirituali confolarione fo-
Icnt legere, vt ex eis,que fe primo offc-
runt ilio die meditanda,& coilëda fu-
mant , vt vita, moribus, & fanditatc, 
cofpicuagenitrix mea D.Anna de Vi-
llalpando fe quotidie facere mihiad-
moiiuit. tVt de fu<c Prouineix matro-
nisteftatur, Cœftri.ii.8.Miracul.c.5<5. Sc 
de forciëdo patrono Ferdinanda Cor-
tefiü ijdë fe elfte narrat Fran.Gomera li. 
ï .lift.Mexican.c. 21 . f Ad quod referre 
n^clubito laudabili cofuetudine, qua 
in iandifsimas Trinitatis nobiliu con-
gregation e fingulis menfibus aliquem 
nobis ex Beatoru cçtu flexis genibus 
fortimur,eui ilio tempore plus ceteris 
honoris,& obfequij impëdamus, nam 
vt ait Ouid.Iib. 1 .Metamorph. 

' Placuit coelefteprecari 
Numen, ^ auxiliuper ¡acras quiere 

fortes. 

fDiuiforiœ fortes fere femper licita; 
fiuit,nä terra Promiísionispcr iortem 

fuit d'ini fo,Deut.c.i.jftia^p. 1 j.8¿ ali.4 
bi, Pfalm.,77. Ft for s di it i fit eis terram, 
Paralïp.i.cap.24. Dauidfortibus diuifit 
-vtramqy tEt in iure fsepè.fortes mittu- 4 I 

tur,vt de iure dicedodfedcüambo.D.de 
iudic.dt optionc plu rib9 relida. Ifiduo^ 
bus.C.común.de kgvtf.de eau rione ab hç-
redibusdanda l.fiquœfunt,D.famil.her« 
eifernd.de finibus rcgundis,¿ comuni 
diuidundo, plura Petr.Greg.inpntag.d. 
Iib.34.c1s.exnu.i.-r Vnde iudiciüfortis ^ 
frequentifsimu in iure probant *Jfcon. 
Sigon.li, 2 .de iudic.c, 11.Min finger.li.4.,Ob 
fgruat.ca.37. Et apud nos.l 28 Taur. En 
tal cafo echen fuertes, t Quorü iudicium 4*< 
fequi debemus in his omnib9cafibus, 
qui à iure Cunt exprefsi DD.in.l.fi duob9, 
C.común.de leg.Bart.in.l.meminim9. C.qua-

„ do& quibus quar.li.10.F er alt aind.fi quis , 
feruiï.§fiinter duostn.ì i.D.deleg. 1 .jp%e , 
ued.in.1.1 i.tit^Ji.^Recop.n.3. tEt qua- , 
do vertitur dubiü in iure, fee9 in fado, • 

gl.in.1.1. C.-vtipoßidet.Iaf bi d.l.fiduobus, 
Jmol.in.l.huiufmodi. § fi.D.de leg. 1 ,j£nto> 
Gom.in d.i.i %.Taur.nu.7. vbidicit,quod 
ab hoc indicio no appellatur,quia fçrs, 
vel fortuna non habet in mundo fupe-
ÙQilMatienc.in d.l,iz,gl.$.n.iAMx quo 45 
in bello capta militesforte diuidcre cô 
fueuerunt priori feculo, & cruci aftan-
tes inChrifti vcftimeta miflerüt fortes 
Matth.c. 24..Luc.c.2 3. Et apud Marone 
belli milites AEneid.ö. 

ClypeiMtCriftaffc rubentes 
Excipiunt forte. 

f Ite in cledionibus non folu propha- 4 ( j 
nis, fed etia facris ̂  inter facrps viros 
fortes admiifas comperio, vt in elee-
tionc Saulis,^¿«w.i .c. 10. Sacerdotes * 
Paralipomenon. 1 . cap. 24. 25. & 26. Et 
in nouo teftamento.D.Luc.cap. 
te exit i>t incenfum poner et. A d a Apo-
ftol. i .C ec i dit fors fuper Matthiam. f Ne- 4? 
que obftat quod in elcdionibus Eccle 
iiafticis fortes non admittantur. *ap. 
Zee lefia drfortileg, quia in talib9Jcdio-

nibus 



nibus neccftaria eft forma data m cap. 
quia propter deeleól. ideo fortes non ad 
mittuntur, quia ex iilis requifîtis non 
funt,irne vt ait tex.in cap. vnico, de eo 
qui mittit.in poftcìT. lib. 6. ne vitiofùs 

^g patent ingreßus. t Quare dum ceffatprà; 
<ji&a ratio, & caufa talis èft naturas,. 

« quod abfquc forte nequeat tèrminari, 
quia in iure dubitatur,nö negare m for 
tes ad mitti debere, etiam in Ecclefia-
fticis,gl. in cap.licet caùfam de probat: 

X Vbi nullusp>el yterque ofiendit tit uhm & 
r émnitio funt äquales probat iones: nec pat et, 

quis ad iudicium prouocauerit forte diri* 
r maturMLt ita in omni ele&ione fortes 
^ clic admiffas,vbi caufa aliter tèrmina-

ri nequit tradunt Suare^de Relig.lib. 2 . 
cap.i 2 .w.ç.iAziorJom. i.inflit.Moral.lib. 
9. cap. zi.ThomSaiche^infiumm.tom.i. 
lib.2.caf.3$.ex nu.$S. 

r
50 ì j Ex quibus nata eft fors polytica,quç 

rei publics dignitates, &:, officia inter 
cines diftribuit, vt docet Marti nus del 
Riolib.q. M.igicar c 1 .inter sequales-
Videlicet, vt fit licita. Su.tre^ 12 . Raph. 
de la Torre, torn. 2. q. 95- M- 8. di [put. 3. 

^ x Maiol.de admirx.nat.t. 2.colloq\ 2 .tQuod 
èx Athenienfibus habuit Origine, qui 
Magiftratus in Areopago coniectis in 
vrnam varijs litteris nomina fortie-
bantur,vt tradunt Demofth.&: Arifto 
phones,&: ali) relati ab jffeon. Sigomo, 
lib. 3 de Repub. Athénien f . t Ex quibus 
apud alias nationes officia,dignitates, 
& regna forte diuifa, neenon, & C'on-
fulatus. Titus Liuius lib. 7. Cenfuit igi. 
tur fe natu s Con fules fort iriProui ne i as }ci\i 
aftipulatur,rf«f/?. de co'fulibus inprincip. 
pionyf Halicarnaflib.6.antiq>Val.Max. 

Sí lik.. cap. 7. t Item Proconfules fortiri. 
I emancipati D. deadoptio. AtqueQuœf, 
tores,/. 1 .p.dequxfior. Cic.proMuren,& 
di. 3. in Kerr, nccnon Pretores forte 
ele&uvt traddit Sueto».iriCœfar.cap.i$é, 
& in l/Tugufi. 3. t Nä Di) ipfi de impe-

' rio fortiebantur z^ixi Borner, ili ad.1$. 

qui loue,Neptu hum,&Phitone patris 4 

regna forte diuid en tes induciti ex quo 
eiusfimia Vergilius Neptunufic ven-
us aloquentem adduxit AEncid.i. 

Non Uli imperiumpelagifauumque tri* 
dentem, ' ; . 

Sed mihi forte datum, < 
Hinc colonia3 forte diuifas, domos , 3 ¿ 
alìa^Alciatfb.ì. Parerg.cap.22.mm VC 

* ait Verg.AEneid.5. 
ìnt ere a ^AEneas vrbem defigñat aratro 
Sortjturq^ domos. 

Hinc Regna, ßc Imperia forte diuifa 5$ 
traddit Tiraq. de primogen. cap. . . I offi-
cia,^ labores belli, vt apud Grçcos in 
obfidione Troiana, Verg.ÀEneid. 2. 

Hinc deleña "virum foniti corpora fur* 
• tim. ' • • • - ' • 

Hinc tempore tempeftatis licitum eft 57 
fortiri, quis naui eijciaturi vt Ton. 1 .&: 
tepore peftis fortiri, quem parochu in 
vrbe remaneat, vt docet D. ofugufi. 
Bpifl. i 8 0 ad Honor.& lib. i.dpélxhrifl. 
cap 28. t Item fi dubitaretur inter mi- 5 * 
Utes,, quis primus vrbem ingrediatur, 
vel inter reiigiofòs,quis effet apud In-
dos iturus ad fidei propagations, n i 
ficlegitur Apoftolos diuifiife inter fc 
mifsionesper orbeni,Z>. Cyrill lib. in 
ifai.c. Si,Tertulia Jib.%tconß.Clemfcap.$. 
t Sors enim cöntrouerfias dirimir, ôc 59 
interpotentes quoq^ diiudicat,Prouer. 
cap. 18 . Sc loco iudiciaiis fententise ac-
cipitur,Vergtl. AEneid.ö. 

Ne vero hxcfiveforte data, fine iudice 
Jedes, 

Hinc in vfu contra&us Lotheria, Hif- 6Q 
panè,de laRifa,in quo mcrces pluribus 
contrahentibus fortittircui obtingat, 
licitusfané , &: permiffus, vt probat 
Franc. Garfia de contrailibus lib. 3 .cap. 2 0» é 

Quidquid aliud videatur fentire, Corad, 
lib .3'.dçcontraä.q.yi .concl.z. t Etiam i% 
foro eöfeiStia;, vt tenet Md'ma de Iufl. 
& Iur.p.3 .di[put. 509. quia inter partesf 

poreftdecôtradus forma conuenire¡ 
G 4 
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62 l. ñeque emptio. D. de contrai?.empt. f Cu Ritus Monom achi<z Pfiue duelli rcmißiue, 

in matrimonió ( quatenus contrada) num. s. 
forte celebrata tradit Tiraq. in I. 3. con- JPrmorum genus apud omnes nati o ne s non 
mbial. 8¿ anmiete vidctur.tex. i neap. idem fuit. nu.g. 
non licet, huius 26. q, 5. ibi, "»el coniugi a Duelliyfus ad c.tufas tantum criminales Ca 

Çj forcUnda. i VndeOlympias apud Plait. rol.Magnusflatuit. n. 1 0 . 
in Caßin.vx orem iìbi forte delignat, & Duelli yfusnohomicidij tantum c au fa, fi d 
Tiberius (authore Sueton. in eius vita) ob aliud quo grani us crimen, nu.ii. 
fuempiam quxftura^ mouit, quod vxorem Duelli y fus aì duties c aufas extenfm, 
pr idiefçrtit ion e duci a ,pofir i die repudiaf- « n.um.\i. 

G+fet. lEx quonatum videturyow/W yxo- Duelli y fus inter Principes pro Remo, 
rem, pro ducere, vel matrimonio fibi num. 13. * 
collocare. I nequefoemina D. de Senato- Duelli y fus pro Principibus interpriuatos« 
rwus.l Si rogatus. matrimonij. D.de ma num. 14. 
numifvindid, 1.2 .C.quado& quib.quam. Duelli y fus pro caufu adult en j.num. 15. 
hb. 10. t Quibus aftipulatur conduis * Diuino indino frpe continuit yt quorum 
meus Seneca in Odau.ad.2. caufaiufiaerant in Monomachia ßccu-

Sortitajratns more Iunonis toros buiffent. nu.16. 
Necnon Propertius cuius locum non MonomachUfiue duelli pur» atto iure Ma 
teneo,verba funt. ta.num.17. . 

Prefinios* Ul0S 1,eneymïU*ren- Monomaebi«qua,rationefublata.nu.i*. 
rÎillTnrZ* • n " Monomachi« y fus répugnât iure natura 
¿jawwpjemper tnjiiuere canes. diuino .nu.19. 

Monomach i & y fu s répugnât iuri Canoni* 
f j(p y ^ T r r pv co.num.20. 

- C \ V^urgätme MonomachUyfus répugnât Juri CwilL 
Mgm Mon omachi£e) Qucis^ìgms, 1. 

C ÀqUA. , Trident. Seff. 25. de Réforma, cap. 19. de. 
Monomachia illuflratus. nu.2z, 

S V M M A R I V M Purgationes yulgares ex crebra penuria 
V - funtinduâœ.nu.23. 

P Vurgationesfulgoresquodamfonile r"'"£™*re:*eemV?»<»M».*4-
A & genus, n.t J Cnclsm^^fui,fonñegij.,,.2i. 

rWùto^'réi.^UmrMeU 
t n u e n t i o n e s . H . - i . m m . i o . 

Monomachia i mundiormne hdet„rin r"Ï0"7™dsiudicimf"fi9™>>'.».27. 
apium.n.3. Cruce dtfceptare apud Gallos fuir crucis 

Monomachia in pre,io habt,a ad ornes r ™ , c o m n d ™ - 7-
nationes.v.^ «f* ornes Crues ,ud,aum non efl lidmm, ouia efl 

. 'MoHomaclñ* *pud Paleß'mos, & todos in » 
yfa.n.s. J ' ^ l m o u n ^'operignem^amfit.^g. 

tionomuhu apud lonnbardos vCitata ^ " " " " P ^ ""»fritprtfunéìut, 
num.6. certusnumerus, ». ¡o. 

Monomi apud GallosHimnos re- ^ t f " * inftm»l«>*ß"o ca» 
ceft«.nu.7. crimen luit. n.3i. 

^"»'»¿'"/da candenti ferro pMus „»dis 

fi 



fe fiurgauit.ntm.32. 
Lmnapédtbus nudi s f if per Ígnitos bomeres 

ad contefiandam pudici ti am ambulauit. 
num. 3 3 , 

Pyram iugreßi probanda innocenti* caufa 
per qU'am multi,, n. 34.. 

Purgat io per ignem fait inducía ad imita-. 
tionemjornacisRabilonis. nu. 35. 

Purgatioper ignemiurefiMata. nu.36. 
Miraculumpetere non ncccßarium, tentai' 

reDeum efl.nu.3y. 
Purgatioper ignem improba!:a. n.s$. 
Purgar io per aqua calida,&fi igida. n.39» 
%/fqua purgati on em Iudex no pot efi admit-

iere. nu. 40. 
Judex vte s purgai io ne vulgar i peccat mor 

tali ter. nu. 41. 
%Aq tt a purgati 0fuit recéptalegibus Longo* 

h ardor um, Saxorum, Frifiorum& alio* 
Yum.n.42. .-

*Aquanonpotu ,fied manu iniezioni daba* 
tur purganti, nù.^i. 

«Aqua fingida purgationis, idem quod cali-
da ritus nu 44, 

nAuthoris fient entia de purgation e aqua fri 
gì da ex empio illuflrata. nu. 45. 

Aqua frigida totus mergebatur quifiqtiis 
erat purgandus.nu. 46« 

PoculiiZelotypiaMoyfis quare cefatu.n.tf 
Poculo Zelotypia vtere grauifiimum pec-

catum.nu. 48. 
Numeror.cap. 5. de Poculo Zelotypio illu-

firatus. num.4.9. 
«Aqua cocuntibus dabatur ad animi motus 

fi?dandos. num. 50. 
Martialis locus de aqua potatione a nullo 

explicatus.nu.s I. 
%Aquafiymholumluxuria. nu>,$z» 

V R G A T I O N E S 
vulgares quodam 
fortilegij gen9 iunt 
ad quas homines 
dcfcëderunt,cxqua-

dam vulgi vfurpa-
îionc ,atq5 obferuatione fuperftitiofa, 

danata,atq,- prolli bita, qua Innocentes 
fe oftendere conabëtuiyvt tradir T/^-e 
cremai, in cap. confuluifli. depuvgat.Vulo-. 
•t Qtias ideo pleueias inuéntiones, pe-
regrina indicia, fabricationèsinuidi4 
ac diaboli dolos appellabànt Pontifia 
ces, in cap. confiuluifii, cap. Memna. cap. 
in libro namque. i.q. 5.cap. fententiamfan 

guinis, ne Cleric, vel Mon ach. t Quaru m 
prima fit Monomachia,fiue duelli di-
eeptatio, qua; priori fçculo valde fre. 
quens fuit,quia fic homincsveritatem 
iuam côpçriri credebant, per vidoria 
Deum manifeftantem'iqua: á mundi 
exordio trahit origine, vel ex ilio Ge-

' neCcap. 4. Bixitque Cairn ad jíbel, egre 
diamurforas. f In omnes nationespari 4 
ter obferuata, atque in prœtio habita 
propter crebra periura, vt videre eft in 
tanti quis, &> in l.fm.tit^.hb. 2. II. Zon*o-
bard, f Apud Paleftinos in vfu confiât, 5 

ex Goliath probocatione,quemDauid 
. fupperauit, Reg. t, cap. 17. apud Italos 

e x Piini^ Romana; Monarchia; eondi 
toris Aenea;' inquam & Turni pugna, ' 
de qua VérgÚ.jíéneid. 1 1 . t Poft Barba- « 
,rorum in Italiani irruptionem apud 
Longobardos fatis vfus appâret ex tit, 
quali ter fi qttifque defend.& fa tii.de pur«, 
gat. rei in U. Longobard. f Apud Gallos 7 
idem probat, Guido Papa deci f i $>I:HO» 
toman. 1 ib.3.obfiéruaït.çap. 13. Apudnos 
Hifpanosex Séptimpartitoiure mtit, 

11 P-7.& in F or odi. Hb. 4. ; 

f - Ritus duelli, feu Monorrtàchia pof- * 
funt collegi ex Annalibus Èàiorum, lib, 
4hifior Ticen e fi Bernardi Sacci lib. g, 
f Armoni m genus nò idem apud ®m ¿ 
ties, nam Carolus Magnus voluit, vt 
fuftibus diceptarent : poftea arma re-
gionis admitti placuit i aç tandem co-
lli tu tu m eft, vt rei fît obtio, vt tradirne 
Bapt.Sufius,& Hieron. Vrrea lib.de du ell 
t Quo ad caufas tantti criminales G al- | ô 

lis duelli vfum Carolus Magnus fta- -
tuit, in I. mentio, tit.s^.legum Fr ancor km. 

p -5 t 'Non 



f N o n homicidi t a n t u m caufa, vt VO- garcap.2JeClericispu^ 

I n n ^ L r a u e c n m c n A ' t luricommu t Quarto lure Ciuili. Li .C degladtato* 11 
rtbus.lib.u^^ 

l exhec iure D de lufl.& lur.Baldan cap. Recopti. per quam correto íunt leges 
' n>nìto % fi quis hominem de pace, Conflati. Por i , & Pamtarum fupra allegata;. 

Menchac lib.i.ilhfl>qq- 1 P o f t c a * Menchac. hb. qq. ilbfl.cap. 1 2 . 4 9 . 
% ad c i u i l e s quoque caufas extenfum,vt t Quapropter non folum prohibetur, 2 2 

apud eofdcm met.Gallos Conftat, e* fed domini temporales,qui illud exer-
corurn. lltM.hb.$. & apud Mofcos, & cerct iudiciücöfenlerintpriuätur iurif-
Danos tradunt olaus lib. 1. cap. 20. ÚP didione, & dominio locorum,in quo 
Saxolibj. ' V • permiiìcrint: & pattini excommuni-
er I n t e r Principes tantum pro Regno, cantur,ac bonorum fuorum confifca-

3 vt inter Cor be m,& Orfani Hifpanos, tione perpetua infamia deuinciuntur-: 
tradir Lmuslib.38. inter Petrum, & ac ipfi duello contendentes, vt ho-
HenrieumReges ,Mar ian.lib.5.Mor ales micidx puniuntur ; <5¿fi in ipfo conili* 
g.hifi.Hifp-inter Emundum Anglum, d u deceíferint perpetuo carent Eccle-
&; Canutum Danum Reges, Foli dor. fiaftica fcpoltura: & con fil inni prçben 
lib. 7.biflor frigio, t Pro Principibusin tes,atque expedatoçes excommunica 

* * ter priuatos, vt Charcllum, & accufa- tionis reatu tencntur, vt videre eft in 
torem Regina; Gondilbergae , Ricius Concilio Tridentino.Sejf. 2 5, de Reformat, 
lib. 3. biflor. ISFeapol. t Pueri quoque pro cap. 19. 

1 5 vxore Henrici IIL contra Gigantcm, ç Fuerunt praterea alispurgationes 2 $ 
Pani. Di an. hb.^.hiflor.Longobar.cap.16. vulgares ad ignocentiam oftendenda, 
Burchardi contra Conradum iadan- adquasfrcquens vulgus deuenit prop-
tern fe cum Regis nepts concubuiífc, ter crebra periura, & iurisiurandicon- » 

16 Neucler.gerter. 35. t Sed quia f*pc con- temptam religionem,fe vt innocentes 
tingit, multos quorum caufa iufta oftenderent, fecundum Nauar. in Ma-
erat ( ex diuino iudicio) in Mono- nual. cap. u. ex num. 39. t Quarum alia 24 
machia fuccubuiife, vt tradunt Inno- fuit per Crucem, de qua mentio fit'in • ' 
ccntius III. Pontifex. incap.2.de.pu>g. Conflitut. Carol.Magni.lib. 3./0/.62. vbi 
vulg.èc Rotharius Rex in 11. tit. de Mo inuenitur litigantes CV«cì>,autfectuo,vel 

t tiomach.in. II. Longobard. f Iure optimo //^diceptare. t Exquo Cmcemfmffc 25 
1 fublata eft ha;c purgatio in cap. confo- genus armorum quidam non apte 

luifli, cap Memn a. cap. in libro namque.i. voluerunt, quibus non aifentior fed 
q. $.cap,fententiamfanguín is, Clerici, crucem fuilTe genus purgationis' per 

p -velMonach. tNe homines vana curiofi fortes, quibus fead crucem aliquam 
tate decepticonfilia Dei audeät prçf- manus imponens , vel cam ampie-
crutare LancèU. Corad, in teplo Iudic. lib. dens quis de crimine expurgabatUr 
i .cap. traaat.de duell.inpvafat. t Vel genus armorum non addiccpta 2É> 

i 9 t Nam répugnât primo iure natiirç,vt dum, fed ad purgandum adudum vt 
docet Suflus. d. lib,deducili mufl.fccun- de Rege Alphonfo de fratris fui iicce 
do iure diurno, quQprohibtü eft occi- in obfidione Zamorcn/! fufpedo ad 

' dere. Deuter, capi 2 & Dcum tentare, crucem,feu aretini Iigncum,vul-o 7*-
HO Deuter.cap. 6. Matth. 4. ¡Tert iolure lleßon depalo, fe purgati mtntMarian. 

Çmomo, cap. cum alijs depurgat.vul« ¡ib.iS. t Crucis iudiciumctiä Eri iones 27, 



Y Y 
fuperftitiofe cxercebant,vt docet eoru 
lex XIIII. Ritus Gallis cömunis apud 
qtios difceptare cruce, nihil aliud fuit, 

28 quam Crucisiudicioftare. tQuod)quia 
De um tentate eft,non licet eo vti, nifi 
habita prius Bei reuelatione, vt de S. 
Arnulpho ex Lotharingie Principe 
eremita, : & M aten fi Epifcopò narrat 
Fulgoflib.6,c.g. 

2 9 f Per ignem fuit prceterea alia purga? 
-tiOjhoc eft, per rogum,per prunas, per 
ferrum incefum, vomeras,feu lateres, 
vel chirotheeas ardentes,quibus inno-
cctiaprobabatur, fiillasfus quis abiret, 
firn, noçéns haberetur, vt tradit Turre-

30 cremet.in cap. Confuluißi.i.q.^ fHuic 
iudicio non fuit certus vomerum nu-
merus» vt nec formx ferri certa (pe-
des, vel pondus prasfinitúm : vt patet 

3 1 ex Maiolan.t. 7. .co//.?.tRicharda Caroli 
III.Imperatoris vxor adulterio, infi-
mi! lata ferro candenti manu appra> 
heníb crimen diluir, vt narrât Baior. 

"3 Z hb ¿TannaliKunigunden! Henrici IL 
vxor candéti ferro pedibus nudis cal-
cato fe expurgafc confirmât Fulgof.lib. 

S3 8 -Miraculor.cap. 1. t Emnam quoque 
Angija; reginam ad conteftandam pu-
dicitiam nudis pedibus fuper Ígnitos 
vomeres ambulafe, fcribit Polydordib. 

34 sJjifl.JCngli. tQui pyram ingrefsipro* 
bandae innocenti^ caufa multos inue-
nio apud PauljCEmìl.lib.4.. hiß.Fracon 
Nicephor. lib. 15. cap.13. Cr Antrim lib.4, 
Dan. cap. z 4. Sax. lib. ï o. C ¿firms lib.gt 

Miraculor. c. 16.& 17. Villegas in difput. 
hac de re editapoß SS.Vitas. t Res quide 
oli 111 miraculi piena ad immitatione 
fornacisBaby lonis induda,in quo Sy^ 
;drach, Mifach, & Abdenago diuino 
iudicioillasfsiferuati funt,Danielca.^ 

3 6 f Poftea non iniuria, fed iure fublata, 
cap.fin.de purgat* yulgar. cap. Cofuluïfii, 2 4 

. q 4. eapMemna.cap.finJ z. q. 5, cap.fen-
tentiam fanguinis ne cleric, y et Monaci. 

37 fNam miraculumpctercnonnecefta* 

ursfatioiie, 0 
riunì tentare Deum eà, cap. fi, nulla, zj \v 

religioni, vt probat T).Thorn, 2. z,q 79. 
t -Vnde merito hac purgatidnem,fiuì 
vulgarem diuinationeni, vt vanam,&: 
fuperftitiofam improbarunt rj£hb.tn. 
cap.licet,ne clerici}y cl monach, jCncharra* 
indxapfin.i.q ^.Nauarr-,in Manual.Cap. 
I l .ex n.39. Petr.Gregor.par.3. fyntag.libf 
3$inum.ï9> Nicol,Remigdib>3*p£rtoQnoL 
cap.9. Damhauder. in PraxxriminaLcap» ' 

; 4i'fíinsfeldp,z.confeJJ.mdeficártf;U 
f Per aquamcalidam, vel frigida M 39 
prxterea alia purgatio, fiue diuinatio 
ad innocentiam comperiendam quà-
rum vterq- prohiberitur, in cap. Confit** 
luifii, cap Memna, cap.inlibro naq^.q.^l 
c ap.fententiamfanguinis^ necleric.yel mo-
nache Quam ideò iudex non valet ad-
mitiere , & fpecialiter in hoc Magias 
crimine, vt tradunt D.Thom. 2 . 2 . 7 . 9 5 , 
artic.S. Nauarr. in Manual, cap. i1 .Petr» 
Gregor.in Sjintag.lib.^S.c.iç. jtnd>Gail 
lib.z.depacepublic.cap^tnu.24, t Alias u 

peccauit mortaliter, quia cötra legemi 4 

fac it tD.^Auguf.lib. z .Contra Fauß.D.Tk 
t. z .q.y i .art.6. Et in forofecularigra-
niter eft puniêdus,vt qui à recepta fen-
tentia fine caufa dicedit./.i. JD.á? oj^c. 
quœfior. cap. î« initeris, & ytrobiq-
DD. 

de Gonfiti. ZauallJn PraCl.adproêm0 

t De calida aqua, (eu feruenté purga- .44 
tionem cöftat fuifie receptam legibus " 
Longobardorum,/.i Tí/V. i O.Saxorum, 
1 1 ^^.39.Erifiorum í/>.?.&: 14 .& alio-
ru frequens in cap.no bilis, t ^.4. fHanc 4 J1 

igitur non ore bibebant, fedmanum 
in cam immittcbant,vt narrant jtnna^ ' 
les Baiorlhb^. Et exemplo Catholicî 
Diaconi cum Arriano difDutantis,cö-
fir m at Gregors Turonenf. libi i. deglori 4 
tnartyr.cap.$ i. f De frigida eiirtdê pütö ^ 
ritum feruatum,videlicet Deuni.vtin 
feruenti innocentis maiinm fertiaiïe 
initoxiam^ îgnis áclione proliibitâ : fie 

Jn frigida noccntis manum aliquando ambure* 

\ 



v 5 nmbUi'cbat contratiuni aqua; adionc 
nïbuens.t Adquôdita putädum me-
docet exemplum de Ganduîphi vxo-
re , qux fe adultera negans in fontem 
tepidum manum immittit, ad proba-
dam foam aífcrtionem, cui hxc acci-
dir fecudu Suriuni u . Maij Ecce ¿li-
tem membri sfere omnibus obrigefc it, (Ç* 
in digitis, 0* brdchio quoque aqua per-
tinvit abflraâacute nuda caro cernituK 

* 9 f Aliquando in aqua frigida quis to-
tus mcrgebatur,vt d o c e n t i . / / ; cap. 
licet in fin.ne deridaci monach.afflici, 
in Conit. Neapolit. hb.2. tit. 31. ad quod 
rcfpcxit Propert. 

Jih nimium facile s tqui tr'fiia carmina 
c&dis 

Flumineapojfe tolliputatis aqua. 
^ 7 Ncque obftat in lege diuina aquas 

probationem effeadmiífam in pocu-
lo zelotypix, Nimer. cap. $. quia id vt 
ccremoniaie veteris legis Euangelij 
promulgationeceifauit, vt notât doc-
tiif.c->nciuis,&: amicus nofterP. tho• 

r mas Sanche^infum.tom. 1. lib. 2.cap. 14. 
* num. 2. t ïd enim miraculo fiebar ce-

remonias legis veteris obferuâtibus, 
quod hodie petere peccatu eft grauif-
fimu,quia eft Deum t Stare, quod op-
ponitur religioni,D.Thom. 2.2. q.97. 

r art. 3 daté Suare^derelig.tom. ». lib. i .e. 
^9 2. ex n. 5. t Et dabatur aqua adulteris 

huiufmodi, vt in his, qua; peccarunt 
punirétur, vt colligitur.d. Num. cap. 
5. Et dauit aquas amarifsimas potu mit-
herís, in quibus cw execratione maledilla 
congefferat, quas cum bib er et mulier i>te* 
rus eins dirrupebatur, &fœmoraputrefa 

-50 cebxnr.ï Aqua enim coeuntibtìs daba-
tur ad animi motus fedandos, 6¿ laf» 
ciuiçcrimen prcßtexendum, vt notât 
Juilus vpfius lib. i . Antiqdeól.capit. 12. 
namvt aitOuid.lib.^Amor.Eleg.tf. 

Nevé fu* pojjent intaéìam feire mi~ 
mfira, 

Dedccns\hoc fumpta dißimulaiiitaqua. • * é J „ < .M 

Ili "diui natrice, 
Et ile intelligitur locus diffkilis à 15 
nullo eius interpreté huevfque expli-
cates apud Martial.lib-6.Epig.69. 

Non m fro r, quodfot et aquam tua Bafa : 
fa Catulle, 

Sed mir or $ quod Bafisi filia potet aqua, 
tNam^aqua fymbolum fuit luxuria;, ^ 
idcoßabylö mater fornicationis fede-
batfuper aquas, jfpocalypfi.cap.jly ndc 
apud Mart.iib.i4-Epig-1 ?o. 

Jngrediere yiam cœlo licet vfiquefiere* 
no. 

Jít fiubitas riifquam ficortea défit aquas, 

Q A X X l l l l . tie Mangmid 

yarijsjpecielws. 

S V M M A R I V M . 

Engavia quid fit,nï 1. 
L. i .tit.2 3.p.7.1.6 Jit.3.//.6.Kecopl 

de y ari j s Manganiafpec'tcbus explica-
ta ex n.2, 

Ex htiius difiputatioms infici tia, quaplurei 
. errores,».5, 

S temutati 0 indicai in aduerfum ¿liquid 
cuifiernutat.n 4. 

Omini s aberruncatio,t¡.$'. 
Sortilegi] -varia geneta,n.6. 
Hydr ornami a apud Per fias in precio habU 

ta,n.J. J 

Hydromantia Nafìanabus vfusfuit ,no~ç 
tamen Iofeph.n.8. J * S 

Chyfiallomanteia quibus rebus compara* 
tur,n.g. 

Catopromanteia rerum quafitarum figura* 
in fipeculis exhibet,n. 1 o. 

Catopromanteia habuit originem a Pjtha-
gora,n. n. 

Diuinatio alia ex en fa,gladio,aut afcia, hi 
12. 

Jfxiomatiteia ex aficia comparabatur ,nul 
• 13. . * 
Jmeginumfabricatio ob dimnationeiïï, nul 

.H- ' 
Cepha* 



C a p . X X I I l I . d e a l i j s Mahg.fpecieb. f 
Cephaloiouomateia ex afini capite fumpta, 

num.i$. 
Diuinatio ex yirginispalma, yelimpoluti 

pueri^n.16, 
Onkhomanteia , ex ynguibus oleo, &fu-

ligine tinílisperáíla,n.ij. 
Lau-"us yitumine&oleo tingebatur addi* 
• uinationem,n. ig, 
Diabolus fub y anís rebus diuinitatem pro-

mittit,n.T9i 
«Author i s ifiitutum in diuinationis trac-» 

tatione,n.io. 
Jlobdomanteia quibus ex rebus compara-
' tur,n.zi~ v. 
Palomanteiaexfacris Uteris habere origu 

nem~videturji.il. 
Diaboli commenta ad aliquam y er it at em 

referuntur}n. 23. 
•Diuinatio duorum hgnotu <equalium apud 

Phthppenfes,n.i4-
Ezechiel.cap. zi.dediuinationeexplica-

tusji.i 5. 
Ofeas cap.de diuinatione expofiitus, num„ 

Diuinatio per Ieduin ex Hebr<eis yfurpa-
ia.n.iy. 

Ieduin animalishifioria commentitia,num, 
28. • ' • • 

Diuinatio per lancem& licium,quo nain-
dnéla,n.i9. 

Diuinatio per cribrum quo rituperaéìa, ». 
• ' 30. 
Cleidomanteia quibus%ex caufis compara-

baturyn. 31. 
^<)atomanteia adfurta domefiica compe. 

rinda,n.31. 
Omphalomanteiaper nodulos ymbilico, & 

fecundis adherent ibusfiebat,n. 33. 
Omphalomateidò alia fpecies ex membr anu-

la , qua infantis caput nafcentis inuoluu 
tur̂ n.3 4. 

Pardenomanteia ad explorandam yirgini-
tat em induñ/t n. 3 5. *• -

pardenomateiaper funiculuperacla,n. 3 6. 
jPrithmanteia per y alore lit erar um futu-

rum y iéíorem confideraipi.,37. 

Apocalyp.cap. 13.de arithmanteia relatas 
num. 38. 
Onomanteia}qua de caufa induila, numera 

39. 
%Anagrammatifmos quidamfpecialia9?wa 

40. 
xÂleilromantei a quibus rebus fiebat ¿ num. 

Jíleíhomanteia y fus fuit Valens Impt-nu. 

».Author millas diuinatione s expert us di fi 
putationem inflituit,,». 43.. 

Diuinationes y ariasfpecies remifiuè,num. 
• 4 4 -

* a n g a n i a m 
K voco ipfam 
f.goetheiam / quam Ilfr 

lianus audet appella» 
re iïiovçyiav theourgiaP 

3vrem pefsima; honef-
tioris nominis pallio detegês, vt trad-
dit D. lAugufdib. to.ciuit.Dei cap.6.Petrc 

Zeloyher lib.4.fpeílror.cap.5.1 Cuius va-« 
rias fpecies traddiderunt Regis noftri 
iu.l.i.tit.z 3.^.7.&in.l. 6,tit. 3. Ub.6. Re~ 
copil. in his verbis; Que catan agüeros de 
auesyode efior nudos,o de palabras, que Ila« 
manprouerbios, o echan fuertes} o catan en 
agua, o en crifi al, o en efpejo}o en efpada, o 
en Otra cofa luciente, ofa^en jechuras de 
metal,o de otra cofa quadquiera,o adeuinan 
en cabe ça de orne muerto, o de befiia,o ett 
palma de niño,o de muger y ir gen A. In qui-
bus exponendis interpretes perihde fe 
habent, tanquam fi in lege non feribe* 

• rëtur, aut ad eos non pertineret expo* 
íitio : quia non fufficit iudicanti feire 
nomina'tantum diuinationum prohi«. 
bitarum,nifl fciat qua de re prohibea-
tur 5 alias enim naturales auiü praefen-
tiones damnauít pro augurio 5 vrbana 
verba,pro omina^contradus Lothcrif 
pro fortilegio , & fie de reliquis , quia 
ícire leges non eft verba earum tene-
re, fed vim,ac poteftatem. I feire leges. 



Lib.I .de Magia diuînatrice. 
£ v J e legikï Vnde ad cxplicationem 

devenientes, vt Auguria omittamus, 
quia de iìli's latècgimus fup.cap.2 2. de 
mnirio aufpitio. Alia diuinatioms 
ípccics , 0 de efiornudos, captatur , vt 
O m c , d e quo infra agendum eftynam 

ftcrnutatioindicatiti aduerfúaliquid 
cui ílernutat,cap.il 1 ud .h. 16 .q. 2,Reddi-

4 re ad ledum fi quis dumfie calceat fiernu» 
¿aberit, Propertdib. 2 .ekg. 3 • 

Nunctibin aficentiprimus ( mea -vota) 
diebus 

jTridus argutum fier nuit men amor. 
$ I Ve pal abras que llaman prouerbios, fue-

runt enim apud veteres, quxdam ft> 
lemnia verba ad ominis aberrücatio-
mem, de quibus hic Reges noftri ege-
runt,na m vt ait Ouid. 

Profiera lux oritur Unguis animi f que 
jnbete, 

Nunc dicenda bono fiúnt bona yerba die. 
g t Echan fuertes, ad quod praeter eaquas 

diximuSfiup.cap. XXII. de fiortileg. fcïê-
; dum eft ad hoc varium fuiife talloru 

ludu, feu thefararum ad futura, ôc oc-
culta cognoicëdae qui dicebatur.«frf«-
yccMcr/j,& afiragalifimosXm talorum ludus, 
quorü alij miiewe dicebantur,alij 
de quibus Simon.Maiol. de admir, natur, 
tom.z.colloq.z. 

7 f Catan en agua, hoc eft,Hydromantia 
peragüt ,de qua fupra,- vel tewo^n^ 
lecanamanteiam,qu 25 apud Perfas fuit in 
precio,ad quam impelili aqua plenum 
conijciutit preciofos lapillos, au ri, 
àrgentique laminas varijs caraderi-
bus infignitas, òi ex peluis fundo ref. 
pöfum audiebant, vt tradunt Pfdl lib. 
de dœmonib, cap fin.& Nice tas lib. z. j£n~ 

g nal.t Qua arte verum Alexandri patre 
AEgyptij regem Nadanabum Magiœ 
peritißimum coniedaffe feribit Glj~ 
cash jinn al p. 2. Non au té Iofeph, qui 
ad cóftringcndos fratres fcinyphum, 
ad hancartem habuifle iadatur,Gw^ 

notât Maid.vbifiup% 

, t En crifiafejuod pertinet ad Pcft/crw ®̂- 9 

(¿ocvniocv Chryflalomanteia, quç ex chryf. 
tallisfruftris annuloinciufis,compa-
ratili*, vel etiam nudis, & in cylindru, 
aut obòlum conformatis, quibus cria 
fc finxit daemon inhabit are. t En efip e- IO 
yo,quç vocatur ^^iotmn^catoptm-
manteia, ham rerum quçfitarum figu-
ras in fpcculis polytis exhibet, vt do-
cet Vau fan. in jfrehad. qua vfum fuiffe 
Iulianum Impcratorem , narrat Spar-
cian.inlulian.i Origincm habuit à Py- ir 
thagora, qui folitus fuit in fpeculo co» 
cauo infcribere literas humano fan-
guiñe temperatas , &:fpeculum luna; 
oppofitu diuinare, vt ex Suida, & alijs 
meninif; Cosi. Âodigtndib.ç.cap.2 3. Petr. 
JÊeloyher lib.4. fpeélror.f Item en efipada, ï£¡ 
o en otra cofa luciente,qui ad fimilitudi-
ncm catopromátise captabatur^ in en-
te , aut gladio ftrido varijs ritibus in-
cätato.-Aut in afeia, velfecuregagatis 
lapide fuper impofito, qua igne amo-
to perù ri negant, fi res cu en tu ra eft, vt 
narrat Plin.hb.36.cap.19, t Vel fola in- 1 $ 
cantatione,quam in afeia, ôefecure pe-
ragebant ad ahcuiûs rei perpetuatio-
ne m , ^ i d e o dicebant giornanti am 
ab ipfa afcia,Qx quo puco Regium Vä-
tern in euenfionem Hierofolymitana 
his inftrumentis deieduram fore eua-
gelizaffe, vt eorum vanitatem argue-

, ret, Pfal m. 7 3. in fecuri, & afeia deiece-
runt earn,nanrvt aitMantuan.in Apol.' 

Quipluuiasfpecula^&pclues, nitidafi 
quefiecures 

InfpicitjßCc. 
Face fechuras de metano de otra cofa quai ï 4? 
quiera, quod pertinet ad fuperftitione 
illam imaginum fabricatorö, de qua 
dixim9 hoc li. 1. c.y.ex n.3 2 .quas in pof-
fefsioncm, prxfidentium fpiritum fa-
ciunt,de quibus Ioan.Salisberienf lib. ^ 
i.de nugis curial.cap.11 Jmavinarij funt, 
qui imagines, quasfiaciunt, quafi tnpofjcfi 

pMemprœfidentiumfipirituum mittunt, n>t 
ab eis 
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15 ab eis de rebus duhijs doeeantw. f Simili- eilet, non efcufor, nonnullas alias re-

ter en caheca de ome muerta, o de beflia, ferre ad huius attis(quä intêdo) difua-
que pertinet ad ü(p<x.\o¡ovofJt.otnéi*vCej>h4~ fionem, vt earum perfpeda vanitate 
loïonomateiam,{\i\&£x. hominis, vel ca- omnis populas Chriftianus mecum 
pri , vel afsini fupcr prunas aífo côpa- diffitcaturrquarü non omnes,fed quas 
rabatur,vt docQtD.G^egordib.y.epifl.y, ad intelligentiam facrae feripturç, aut 

- &lib, 3.diahgor. cap. z6.ex quo apud iuris enodationem funt neeeifarix de-
AEgyp|ios afsini caput pro Deo cul- lineabo. t Robdomaiteia, fine Palomm* % K 
tum putat, Maiol. deadmlrand.nat. torn, -fè/fdiuinatio fuit , quas ex virga fiebat 

16 i.eolloq. 3. t Item en palma de nino, o de arboris fruttiferi ex parte defcorCizata, 
muger -virgen,ad quam quidem diuina- in furcos amputata, &.poftea notis 
tionem palma manusimpoluti pue- quibufdam infcripta,quam Germanis 
r i , vel fœminse incorruptç oleo, vel túbuit,Tacituslib.de eorum morib.i Que % 

;fulligineilliniebant,&:-manum fole ra videtur habere öriginem ex v i rg i s i í 
verfus ob verfo certuni, quid fubmur- lis amygdalinis albis, & nigris', quas 
•murantes videbant, que optabant,vt Iacob poifuitin canalibus aquas, vt in 
•tradit Ptéîorius lib. de Magia cap. 1 3 . ipfo calore coitus oueseas concipien-i 

¿ 7 " t Aliquandoetiam nonpalmam ma- tes parerent maculofa , Genef.eap. 30. 
nus, fed vnguines oleo, Sc fulgine per- t Quia omnes filas artes dxmon infti- 23 
tingebant,qux ideó dicebatur ovjVo tuit ad aliquam veritatem refer re, vc 

, " fixvrêix onichomareit, & oleo folo fliper magis fidem arriperct: licet in ilio la-
icutoinfufo figura: à dxmònc reprx- cob non diuinationem ,íed mera na-
fentabantur , vt meminit Saidas in turre operam agnofcant, Be ned. Perer# 

lS j£-ifloph.col. 7 67. f Aliqiüdo oleo,aut 'in Gene f.d. capi 30. Valles de facraphilo-
vittimine lauri ramus tingebatur, & kfp.cap.ii-.Mart.delRiolib.i.Magiear, 
incendeb'atur,Vcrg.Eccgl.8. cap^.q.^i-Alia huic fimilis diuinatio 

•r • Etfragdes.incende-Vittimine lauros. eft,duorum lignorum xqualium cer-
Quarum O-raculum non per figuras, to prxfinitio ritti, vt narrat Mendoc. 
fed per er epitus fiebat, nam fi magni, Uh. z .hiflor. chiftenfi cap,4. Eadem quo« 
bonü fignum fuit: quo refpexitTibul. -que apud Philippen fes refert Ignat. in 

Etlaurus ybtfignadedit gaudete colo- ltinerar.eap;%. t infacris Uterisinüenio 25 
ni- duashucpertinëtcs diuinationes:pri-

Contra tarnen, fi vrebatut fine crepita ma fagittarum, apud Ezech. cap. 2 1 . ; 
infœlixomen,Propert. fletit enim Rex Babjlonisin btuio incapU 

Et taeet extinélo lauros aduflafoco. ¡ te duarum y i arum diuinationem qttœrens, 
IP Sed praeter didas diuinationes tot, commicensfxgittas: interrogami idola,ex-

ac tatas dxmö exeogitanit ad fallëdos ta confidili t.: ad dexteram eiusfacla efl di-
homines íuperíUtiones, vt Omniü eo- uin«tio. t Altera diuinatio el i l igni, & 20 

rü funt appetitus,atque ingenia,futiles vacilli apud Ofeâ cap .4.Pondus meus de 
o m ries, atque vanifsimx, vt qui prim9 Ugno interro?mit&.i>acuhs ei ni annue ia-

•noftris Parentibus Íiíb vnius arboris uit <?/,qua apud AEthnicos in vfu,nar-
eflfu totius boni, & mali feientiam fuit rat He>odot. lib.^.Strabo 1 ^.Cœl.Rodig. 
policitus, Gcncícap.i.apperienwr ocu- hb.y. a»tù}.leét.cap.z9. t Rabbini aliam 2 7 
li uefiri, &* eriti s fie ut Dij fidente s bonu, nobis diuinationem Iudacorum ob-

malum, t Et licet in eis refe rendis, trudunt, neníóéper Teduim , animal 
òc impuobandis incafus labor futurus quodam'nomine n 5 H iteàuajde quo 

dicane 
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Lib.I.de Magia diuînatrice. 
'dicunt fieri racntionë à Moyfc , JExod. l ieo, & fecundis aclhçrcns conijeiunt • 

ss cap. 18 .&Xemi . cap. 19. t Humana for- quotiens puerpera fit poil modum pa-
ma praeditum, de quo multas fabulas ritura ; nam dicunt häc arte agnouiflc 
fino-unt, ac tandem, quod ex cius ofsi- obftrctrieem in natiuitate Efau, quod 
bus ore certo ritu geftis vaticinädi do- poft eü nafeituras eífet Iacób, & ob id 
num natos homines, vtnarrat Mofes alligauit eum filo coccineo, vt ab co 
S an fon F .in prœcept.negativus. difeerneretur, Geneß cap.. . . t Sccun- 54 

2p ^ Ad delida, & furta maxime cö- da fümitur eft membranull^, qua in-
perienda fuit alia diuinatio recepta fantis caput nafcentis.cft inuolutum, 
apud no ft ros met Iurifcôfultus, nepè ex cuius colore rubicundo, vel libido 
per lace, Sc licium, quibus com per ta fort una m in fantis obftretrices anicu-
furtatanquam manifefta puniebatur, Iseariolantut, de qua vantiate legedus 
cxlXII. Tab. qua re fe rt Jlul. Geli. lib. cft}Leiiin. Len. li. 1. de ocadtis natur.c. 8. 
ii.noß.jüticar.cap. \%.§.furtorumIrßit. iTcrtia dicitur Pardenomanteia}qax ad 35» 
A* r.11 irrst mi* flV S1H*(Ì A/> luQ~ + nino Cì_ lllinin^atS . Orl...^ 

r — " " f V V I I V U U V I U 

dpit i impofitum, & funis alligatimi, Achatcm redadum in polline in potu 
quod binis digitis comprehenditur, &: prrebebat, quam que fumpfcrit,ni vir-
Alnnifìif rî n m lit Írvia/V n t /v/v + Î ^ ̂  ., ^ 
* W A. ± i I t i / * 

clcuatur,dum fufpe&a nomina recita- go fit.ftatim cogitur euomerc, vt tra-
tur, & in cui9 nominis proiaticne cri- dit Guilh. Pariftenf.p fu. de nmuerfc. 32.' 
brum treme bat is deiinquens habeba- t V d per funiculum collo circundatú, ¡ s 

tur Theoern. & Zw Un.Horof.de Cortar. q u ç res etiam hodie in vfu prauo, & 
$Í liki„ dejdfit profh. c*j>. 6. t lté fuit alia videtur oli-m- refpexilTeCatuli.in nupt. 

diuinatio ad furta compcricnda, qu® Pelei,& Thedit. 
vocabatur KA^JVwä« cleidommem, , Non ilk nutrix, orienti luce reuifceni 
m i n e a claims »reus cyprcfino ma- H'-fieno^terit fio circundare collo. ' 
lo innng,tur in circulo barbaris lite- f Apud Arithmeticos funt fimilitcr , 7 

risinfculpto.& ncfeio quibus ad mur- ali» diuinationes exPythagorea Scho ' 
nmraus verbis cum Letanía, & Pf a l - k . p r i m a d i c i t u r - f n i J Í t r i t i m i 
m i s , tormidabilem ad Deum oratio- ut* ,quç per valore litcrarum futuru 

; n o n mittentes,quoperactofur ocu- vdûotêcôfiderat, cüi 'nomé maiores 
lus aauttebat, vt tradir Mm. del aioli, números cótinet, vt docet Raymmd 

» ^ f f - p f ;P.tAd f i lrtado- M , d, U h U t f Ä Ä 
meftica fuit alia diuinatio appellata t Quod Chaldsis maximein vfufui * • 
toSSf^^ qui Uteris pro numeris v r e b a n t u r : ^ 

pamsiulptctis prçbebat,&cm adhç- .men Antichrifti per numerimi 666 
v rebat gmturijpiro reo vtiq;habebatur, fignifieatiu-: non q u o d " Z n ' À r i Ì 

f ä l l ad S ' q l C f p e X l t M a " - h b - c o n d u « t , fed vt numerorum inuolu-

Ä S 
mcn$ 



, meris vim -praefagam futuri, occulti^ 
ad cœlorûfigna cam referamus, cuius 
deliri a detexitSimon Maiol.de admirand. 

* 40 mtur.d.colloq. i .t Ite,6¿ wxyi^xh?^ 
anagrammatifmos, quaî petitur ex no mi-
ne confulentis per elemêta nominis di 
ueríimode collocata,&quâ(i perAna-
grâmatiimum fauftftmquid, velcon-
trariumindicantia, vt Saul Rex , lux 
eras, DauidRex^i Dux eras¡Sdomm 
Rex In dee, denoxa leuis amor, Carols 
Magnaseli muían s agros, Car olas Quin-, 
tus, qui claras, notus ,&Otho Secundus, 
tu decus honos, Se alijs multis relatis á 

41 Sim. Maiol.dierü canicularu d. colloq. 2 .t E t 
Salmäticenfis Academia elogium pro 
Scholis maioribuá F E L I P E D E 
A V S T R I A , refoluto in iliud 
L A F E P I D E S E R T V I A : 

>Nec nonillud,quod S . D . N . D . Cle-
menti VIII. Pontifici Maximo auun-
cuiusmeus, fiue Genitricis mex fra-

( ter de nomine interroganti,refpondit, 
•42 VdLlpando,dicens valid*pando, f Ter^ 

ria appeilatur aleélromath 

teia, qua Alphabetum xqualibus par-
tibus diftribuitur, & in eis fingulis gra-
numfrumenti jmponitur, ¿oícegal* 
linaceus ad hoc enutrìtus introduci-
tur , qui g ran a comedat, portea notan-
tur literas, quarurp primum grana de-
pafeit, vt tradit Couarruu.lib.z,. de ¡alfa 

43 prophet, cap. n . f q ^ quidem arte 
vfus fuit Valens Imperator, qui de fus-
cello re quasrens, co quod grana nota-
ta fuiifent 8 . £. hoc eft TH. E, O. D. 
omnes Theodoras,'Theodotos,Theo-
dofioSjTheodulos occidi iufsit, vt nar-
rant Zonaras torn. 3. inValent. jimnian. 
lib. 26. hiflor. Nicephor. lib. 11. cap. 45. 

4 4 ,t Sed fi omnium delirantium arres, 
(licet hac breuitate ) eifemprofecu. 
turus potiustempus deficeretjquia dx-

- m o n P r o vnius cuiufque .ingenia va-
rias diuinandi artis finxit, cas qui, 
dem vanifsimas, qua; vtinam ,vtmi-

hi , fit alijs forent in experts: nam fò-
lum le&ione afsidua percepì , quid in 
hac re eilem ad deteftationem ttadi* 
ti turns, t Vide fi plura vellis 
ter VVtptn* Salisberienf ybi fupr. eun-
dem Salisberienf. libro fecundo de nugis 
curiéxapMgefmpo OÍlauoM.Syren; lib.9; 
de jato, cap. decimo quinto, & decimofex+ 
to, MicheahMedinádihrofécm retlà 
m Beim fide, Eùfebium libfo quarto de 
préparai. E u angel, franc i fi um Picum librtk 
tertio prmot.Petrus Gr egoriUs parte tenia 

fintagmat. hbrj trigefimo quarto, Cottar* 
ruuias libro ficundo de faifa prophetia 
Mar tin.del Rio libfo^. Mugic arum difq. 
caP -fewndo, F ¿rinàtium tomo primo pa r. 14. 
quœjiione vigefima , Surrey libro ficundo 
de Religion, Raphael, de It TS re tomo fe. 
cundô de vitíjs oppofit. Religion, quxfiion. 
non tgefima quinta , 'articulo tertio,Simon. 
M rio In m de admiranda natura, colloquio 
fecundo.Thomas S.tnche^in fitmma , tomo 
primo libro fecund o y cap. trigefimo nono,& 
quadragefimo¿ « 

QA T, XXF.de obferuatiom 
Somniorum; 

, S V M M A R I V M . 

Qomniorum non unum efi genus, nume* 
••ro I . ' ' . \ - t 

S%mmorum Dariagenera}num.i. 
Somniorumgenera ad duo capi'ta reducun-

tur, numero 3. 
Somni définît io, nu. 
Somniorum caufa \ad diabolim relata, nu-

mero 5. 
S omni a nulla dar i à Deo negatjprifioteles 

nu.6. 
Hippocrates de fomno commendati¿s, mmc* 

ro 7. ' '•. .;. v' . 
S,omnia tribusauthoribus referuntur Deo 

Mtw$j<& demoni, num.%. 
H Nœ attirali 



J . ib. I .de M ag i a di u inai ri ce, 
Na turali a fiomnia quibus ex caufis proficif-

cuntur^nu.ç. 
Som nia naturalia licitm eft obferuare 

nu. io. , » 
Jntrinfeca 'caufa fomnij nafciturab anima 

pafiionibusyiùâi;, 1 

%ccleßaß.cap.$. defomnionaturali expli-
catus}nu.i i. 

S omni a ûcituralia,nonfolum hom inibus, fed 
brutis fmt communia,nu. 13. 

Somnium quietis àd aélionem -vigilantis co« 
paraiur^nù. 14. 

Somni caufa ïnirinfeca corporalis, nu. 15. 
Somnij ex eau fia intrinfeca corporale exem-

pla,nu.ï6. • 
£<Î>kxàtév , feu incubus fomnus Dndeproue-
i niât ,nu. 17. 

t . 
Somnij caufa tam nehem ens effe filetât re 

vera Uli accidai, quod fomniauit, num. 

Extrinfeca caufa fomnij quando dormien-
tis cogitatio ab agente extrinfeco moue-

» tur^u.19. 
Somnus ex aere ambiente -9 aut influxo Cor-

poreum cœlefiiumjut. 20. 
Cœlumquomcdo intelligatur infmnijs ope* 

rare,nu.2ì. . 
Futura ex fiomno ah influentijs cœleftibus 

caufato non dignoficuntur, nu. 22. 
Coeìum non efl immediata caufa fomnij, 

nu.23; • . - • 
Somnia ex influentijs cœkfiibus petita non 

debemus attendere,nu. 24. 
Sow nia diuina 'quando que funt abitati s in 

corpore humöribus,nu.2$. 
Somnia diurna immittuntur interdum per 

modum exprefj%locutioni$,nu.26. 
Somnia diuina alta immittuntur cum horro-

re,aliap,icißcainu.2'j. 
Somnia diuina per apprœhenfiones -vifionu, 

nu. 2t.& 29. 
Somnia diuina per imagines yifionis meta- ' 

phoricasjiii.ìo. 
Smnijs diuinis aliquando jDeus aloquitur, 

aliquando j£ngelus}nu.-$i. 
Somma diuina non d'.fferunt d prophetia, 

nu.32. . 
Somnia diuina inter dona Spiritus fianâi an«. 

numerantur ,nu. 33,. * 
Futuros euèntus in fomnij s qua ndoqttelkus 

figmjicaMtjnu.34. 
Scientist quoque infomnijsDeus contulit, 

nu. 35. • 
Somnijs prkfatafuntdiuina myfieria, numi 

36. 
PhylofophU, & medicina arcana infomnijs 

reuelata^u.^j. 
Somnia diabolica quo nam modo a diabolo 

immißa,nu.3%. 
S omnia diabolic à annumerantur,?iu.^9-
VJfai.cap.6 5 .de Somnij s diabolic is expli* 

catas,nu. 40. 
D.Ht er e. cap.2 9. de Somnij s diabolici s ex-

pofitus,nu.^\. " 
S Manas transfigurât fe in Jíngelum lucís 

nu. 42. 
Ecclefiafi. c.? 4. de Danitate fomniorum il 

lufiratusjiu.tf. 
Syr e nus de fomnij arte repr&henfius, num. 

44. ^ > 

Somnia quando non confiat,quodfint à Deo 
aut natura,de necejfario debet caufa de-
moni referri ,nu.. 

Somnia diabolica quam noxum fit obfirua-
re,nu.^6. • 

Somnia diabolica quandopa£lum,& infide-
htatem contine ant, tju.^7. 

Somnia diabolica ex paélo tacito damnata, 
m. 48. 

jDtuina jomnia fiunt omnino obfieruanda, 
nu.4.9. 

ï>eo loquenti fdes efi adhibenda , num. 
50. 

Signa diuini fomnij,nu.51. 
uíuthoris Gen itficts de fomnij s diuinisfm-

tentìa,nu. 52, 
JD.Ioel caps, de Somntjs diuinis illufiratus, 

nu. 53, 

Intelligent i a non datar aliquando cum fiom-
no,nu. 54. 

intelligenti a non datar in ipfimet fomnij ca-
hre^nu.^s. • 

i N O N 



O'K/VWöl-'eä ge* 
nus3ncqué vna fom-
nioruni tatio quo 
cir ca nec pa r cft orft-
nium caufam appro-

- . bare, ncque impro-
. bare ; multa quidem fomnia dérident 

íacras literas,alia damnant,quidam ve-
• i o c o m m e n d a l e venerantur: funt pie 

raque inania, nec pauca naturalia ex 
* certis natura caufìs profeda ; funt & 

alia damionis caliditate,ác malitia mor 
¡2 tahbusinieda. t Horum duos tantum 

priores modos agnouit,Machro.lib.x.de 
•fonino Sciphn, quosad quinqué capita 
l*eu ocaui t,Ioan. Salisberienf.lib. i. cap. 17. 
Vidclicct Infimnium,ficólrtim, fomnium, 
vifim,&oraculum. Quorum rationem 
complcdcns j£rtemidorus, lib. 1 . cap. 2> 
fub infornniofpectmm, fu b fiomn io co m • 

i. prçhendit oraculum.t Quod Home-
rus fabularum integumentis exprxfsit 
Odyff.j. Fingcns duas fomniorum por-
tas, vnamcorneam, per quam emit-
tuntur vera,altera eburnea, per quam 
eduoturfaifa, quem Virgiíius,cius fi-
mia imittatus,ita cccinit AEneid.6. 

Suntgewinx fimnij portüfluarum altera 
fe nur 

Cornea,quia yerisfacilis dat exitt/s ym 
bris, 

»Altera .¡candenti per feci a nitens élé-
phant 01 

Sed jal fit ad caelum mittunt in fomnia 
Mrtnes. 

4 Nam fpecies primas in fomnium ><&fpe-
ébrumcc^ccnovi afemantousÇixnt, nihilq-
•Significant , vel prxmonent. Svmnium 
aatem ftride fumptum, vtoppohitur 
Infortunio définit Conrad, vbifup. lib.de 
Infomn. &: lib. de dimnat- cap. 1 4 . ^ . 
tum,ac figment um animx, multiforme fu-
titrorum malorum, yelbmorumfignifiem* 

5 tium. f Vtriufque caufam dx moni-
bus adferibit Plato inSywpsfi quos bo 

•»at. Somnior. 60 
malis , vera bonis adferibens. Q u o s 

appellat Apuleius fahmferos ante 
Platonem fuit Empedocles & Py. 
thagoras fententia, quam iam diu im-
pugnan it, BiU.jíuguflinlib. 18. dui tat. 
Dei ,cap.zo.&ii.\ Sed nulla da ri à 6 
Deo hominibus fomnia negat Ariftot. 
hb.de Diuination.ex Somnijs.°Quafi 'dus 
naaieftatis indignimi fit abire ledos 
dormicntiu m , & concufare grauatos, 
quod& fuit Epicuri, quam fatis im-
p r o b a « Greg,r. Nifen. lib. de op fic. ho* 
min.cap.3 $.Iiaphae.de la Torre, tom.i.de • 
Vitijs oppofit.relig.c¡u£fi.96. artic. S.difp.4. 
t Meliustamcn Hippocrates lib. dein- 7 

fornica, diuidit in naturalem& diuinams 

.re acu tetigkfitcrtium membrum ad-
didiiTet, nempe ddtmomacam, non prae-
termiífum í B.Gregor.lib.Moral c. 13 

nos , 6c malos dixit porphyrias, faifa 

& —¡¡t'Dialo^or .cap.48.1 Quircdifsi- 8 
m e fomnia tribus authoribus adicri- . 
bit Beo , nature fa demoni, quam dif- 1 
tindionem fequuntur Medina lib. z> 
Parcnef. Chrift4 cap. 2. Turrecrem. in 
cap. non obferuetis, huius ló.quxfi.y. 
Fr 1ncifc.Vallef.defiten philofoph. cap a 2. 
Ripha.de la Torre,ybifup.Suare^de ReUg. 

Mki,cap.i3.exm,6.:
 ; 

% Naturalia fomnia proficifcun- 9 
tlirjvëlà caufii intriníeca ,*vel extrinie-
cafomniantis/vtdocentJCriftwel. lib. 

de;¿&TÍma&libJepiuinat^ 
paerate lib.6. Epidemiar. & Ub. de Ufimijs> 

Galen. lib. 1. de pr*fig. cxfimn.t^hb.3. 
de Locis male affcél.cap^. jírgemerius de 
Somno&yigjUálib.i d)etr.Gayfia ad G a* 
lenum de Locis male ajfeél. djfp.3. cap. 2. ?. 

4-t Qu^ quidem iom nia qua tenu s 
naturalia funt licitum eft ,eaobícrua-
re , v t tradiiqt'X)Thom. 2,2. 
artic.6. Gregor. Nifen. diéhíik de Dpi fic. 

4wmin.cap'.ìii.Caman. &aliomm ¿in ditt. 
2 ,ì.B. ^Antoni. jfrchiepif.Flv rcnt.pa rt.i. 

^ f intrinfeca caufa fomniorum 
ìiìalcitur gb aíiimíe paisionibtis ßc 

^ 2 ideo 

1 0 

m 



Lib.I.de M agía di ui natrice. 
ideo dicitur jùtimdis, quia fit de rebus 
quibus cogitatio vigilanti* defuit in-
tenia, vt docctÇrtgor. Nifin.di¿lcap: 

13 . D. Gr ego?, diti. lib.S ¡Moral cap. 13, 
2 Mph.de la Torre, d.art.6.difp. 1. t Cuiuf-

modi fuit fomniumAnnibalis A Emi-
liani á Cicérone,vel acurate cöfidum, 
vel difertifsimc natratum, nam vt ait 
Ecclef. cap.5. Multa cura ficuntur fiom-
»•M.Claudian. 

Omnia qù<c fien fu yoluuntur "vota diur-
no. 

j ^ Tempore notturno reddit amica quies. 
Idque non folum hominibus, fed, & 
brutis etiam animantibus,quiaquo ad 
fomnium attinet omibus communis 
caufa eH.jCrifi. lib.deanim. cap, 2. <&lib., 
4. biflor.animal cap. 1 o.Petr. G a rfia in di fi-
put. ad Galen.de locis ajfxl. dici. difp.3. 
cap. i .Vnde lepide pifcator, apudThed 

. cút.OwniSi'mqim^anispanes fomniatY&? 
14 ego pi fees, t Nam muítocics fomniain 

quiete ad adiones vigilantis comparai 
tur, vt non male docent j£rifloteles, & 
Galenus in precitati s locis. Vnde re¿1:e 
inhunc modum eleganter Petronius 
Arbitrer., 

Quidquid in luce fuit tenehrisant, oppi 
davello : î 

Qtfi quatit, & flam mi s mifirandasfruit 
tn 

Tela -videt, -verfafique actes, & fuñera 
Regum: ; 

jCtque exudantes profufo fanguine cam 
pos, • -.^v, 

Qui caufas orare foìet } kgefque fo-
rum que, , 

Et pauidô cernii inchfium corde tri-
bunali 

Condii auarus opes,j . defoffum que inue-
riti durum, 

Sentit amatori meretrix, dat adultera 
- muntis, . , ' 

Et can is in fomnis leporis vefliria la-
• tMt. = ' ^ 

15 5f Alia caufa intrinfeca quando 

potifsimum pendet á corpore , & ideo 
dicitur coif oralis, qux oritur á prccfcnti 
difpofitione >ac temperamento corpo-
ris, dilrn crapula replctum aut hiuno-
re ali quo nimis prxdominatc, vel alio 
vitio phantafia Ixditur, vtdpeet sArifl. 
Hippocrat.& Galen.-vbi fup.D.Thorn.dici, 
q.ç ï.D Jfidor.hb. îfentent.cap.6.Sprenger, 
in Mall.p. i.q.l ó.Petr. Garfia ,d. difput.3. , 
cap.4.t Nani qui fanguinc abúdat fom- I ö 

niât rofaf; puniceas, croeum, fiortos, 
conuiuia, coreas, complexus, & latta 
omnia. Qui flegmam copi oho re m ha-
bent balnea, natii gationeS, fubmerfio-
ncs, oneragrauia,tardam ,acimpedi-
ta m á noxis fngam. Qui meläcolia ve-
xantur fu mos,calígines,tenebras, plan- • 
dus, infortunia, 0¿ cunda triftia. Qui 
colera dominantur ccedcs , rixas, in-
cendia,aifaltus,& omnia bellica,vt tra-
dunt Hippocrat 6. Epidem.p.S. Maiol.de 

^admirand.natur.tom.2.colloq.¿\..í Quibus 17 
•tame vifcidohumore alfedç funt par-
tes cerebri pofteriores fe comprimi, S¿ 
fuffocari in fomnijs videntur,quë mor-
bum Grxci éí>í*Atév ? ephìaltem,Latini 
incubum, Hiìpani lapefiadilla,G allí la ca-
quemara appellant, dequ o plura Galen, 
hb.6.deprœfig.ex fomn.í Qu| caufa qua- j % 
doqüe tam vehcmenseft,&: acelerata, 
vt quandoquis fomn.iat aliquid fibi ac-
cidere,id re vera illi accidat- vt de ilio, 
qué cum (bmniaífet alterum crus fibi 
fadum läpidenm,moxea corporis par-
te paralyticLim extitilfe, refert Galen. 
lib.i .epidem.com.3. Maiol. ybifiup. d. col"-.\ 
hq>4* ' 

ia caufa dicitur extr'wfeca qui- j 9 
do dormientis cogitatio ab agente 
intrinfcco mouetur,vt docet .Anfiotel 
vbï fiupr. Non tamen , vt putat Por-
phyrius ex motionibns , quas ani<-
mus ex alia vita,' quando venit in cor-
pus attulit nam id a veiiitàte, & fi-
de alienum eft , quia animus homi-
nis corpore antiquior aliunde non 

aduenit, * 



adiienit , ncque quando unfunditur à 
D e o fc cum adfert aliquasfpeeies crea-
tas,vt docet D. Jiugußdib.Z. Ciuit. Del, 

20 cap. z i lib.9.t Sed per aerem ambie-
tem , aut per influxum corporum 
cxleftium, nam cum phantafia fit cor-
p o r e a , ^ organis corporeis im merla, 
poteft in camproducere varias fpecies 
imaginrias, & maxime quando fenfus 

r exteriores ligantur fonino, vt eft fente-
tia >Arifl.& Galen.ubifitp, f Quodnon 
eft intelligendum, vtpofsit ca;lum di-
rekte,& per fe influere in phantafia va-
rias imaginarias fpecies¿ficut in mate-
ria corporali varias fo rmas , quiaim-
pofsibiic eft,vt in phantafia virtute ca:-
li imprimantur nouai f o r m s , quando 
fe nfus exteriores illas nondum perce-
pii, vt docet D.Thom.p.i.qin.artic.3. 

? 1 itaimpofsibile eft,vt ex huiuímodi 
fomnio täquä ex puro efe&ii aliud efe 
¿tü futuru cognofcere, vel naturale cu 
certitudine,vel contingenten! ad vtrii-

_ libet,vel liberum vilo modo, vt fentit 
* S c < í i e t ' d i ¿ i ' i^ 'q-95.art .6 . f Namcailum 

non eft immediata caufa fomnij, vnde 
non per íe necefsitat phantafia ad hác, 
vel illam apprœhenfionem, fed folum 
rnedijs humoribus corporeis, &: poten 
ti js ,& organis,qua: alterar, & m'ouetj 

vnde varia fomnia oriuntnr, non ex af-
Pe<¿tu cœli, fed ex varietate materiç,& 
difpofitionis eius.t Ex quibus huiuûno 
di fomnia no deberi attendi, nifi vt me 
lius vitam nofträinftituamus docent 
Medina hb. z.Parenefcap z.Turrecrem. in 
cap. non obfcruetis h. 26. q.7. Fran. Ficus, 
lib.6.Prœnot.cap.Z.Suare^d. lib.2. cap.i 
exnu.12. 

it. Somnior; 61 

*5 f Quibus de natnralibus fomnijs 
pracmifsis, quag pendent ex naturalibus 
caufis, debenitur ad alias fomniorum 
fpecies, quas pendent à Deo , vel An-
gelis bonis , aut á deem one concitan-
do , qua; funt in corpore humores, ex 
quibus anim« pafsiones agitantur, òc 

fic fomnia immittit , & in cis,qUas 
vult reprxfentat etiam futura,qua; c x 

certis natura; caufis aliquando funt 
proventura, vel qua; ipfemetpoftea 
facturus eft^Söniaà Deo immittütur, 26 
interdum permodum exprclfa; iocu* 
tionis, per conceptus aiiquarum vo-
c u m , qua; ita formanturi.11 phantafia 
dormientis,ac fi ea per auditum corpo 
risaudiret, nam vt ait Dominus Nu-
mer.cap. 12 . Si quis fuerit inter y os Pro-

pheta in -vifione apparebo ei, .aut perfom-
mum loquar ad eum. + Et hxequádoque 27 
aduenmnt cum aliqua animi commo-
«one , & horrore, lob cap,4. In horro-
revifìonis notturna, &cap . 7. Terrebis 
we per fomni t j alia pacificé, vtGenef 
cap.18. alia cu hortarione,vt Machab.2. . 
cap. l i . . 

f Aliquando etiam immittuntur 2S 
fignificantia per appra;henfiones vifio-
n u m , quae funt veluti imagines rerum 
quarundam fignificandarum, vtquan-
do in fomnijs vidir ïacob : afcenden tes ; ? 
mares fuper outes f œ minas;, varios, ó¿ 
mafeulofos , òc diuerforum colorum, 
in fignum, quod padìurum.erat cu m 
Labaam focero, Genef.cap.31. t.Simile 29 
D . Pauli fomnium de Macedone 4e* 
prxcantem illud, vt in Macedonian* " 
peteret, j£th ^fpoß. cap. 16. & Theo-
dofij quando pramidit coronam I m -
perii fibi imponi à Meíetio A n t i o -
chia; Epifcopo , vt narrat Theodoretus 
lib. 5. hislor.cap. 6. & 7. f Aliquando 2 0 

etiam oftenduntur imagines,qure tan-
tum metaphoricé fignificant ¿ vt de 
fomnijs Iofeph manipulorum, Solis, 
&: Luna;, & SteHarum, Gcnef.cap.sj. 
de fomno pincerna; , &magiftr ipi f to-
rum Pharaonis, Gene f cap.^o. & ipfius 
Pharaonis fomnus de feptem bobus3 

& f e m p t e m f p i c i s , Genefcap.^ i .&fa . 
fiatila Nabucodonoforis, D^/e/.c.20 

de arbore m a g n a ^ ^ / c ^ . & d e q u a - * 
tuor vêtis,òc veftijs quatuor,Dame.c.y, 
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Lib.I.de Magia diuînatrice. 
31 • «j Quando enim fiunt per loqnutio-

neri aliquando ipfemetDeus aloqui 
videtur, vt Abimalech > Gene fi cap.'20. 

' Abrahamo, Gene fi cap.18. Iacobo,Gc-
• nefi.46. Salomoni ,Reg .3.cap .$M^dii 

etiam aloquitur Angelus bonus,vt Io-
fepho diuina; Maria; Spoiifo, Manx. 1. 

3 2 & tribus Magis , M«ttb.cap:i. Qn£ 
quidem fomnia nihil diferunt á pro-
phetia r nifi quod hxc in fomnijsilia 
autem vigilantibus tribuâtur , Ö£ ita 
prophetia Ezechielis, &: Zacharixap-

-, . pellatur vifioj -vterquecap ï.&c Danie-
lis, & lofeph fomnium, Genefi.cap.zS. 
& Danielcàp.^CùmidemfmSÈctom-i 
nium inftitutum,Numet, did.cap.i 3. 
Ioel c.z.Senes yefiri fomntafomuiabut,& 

133 i imene s zefiri -pifiones Didebunt. t Vnde 
inter alia Spiritus fandi dona annume 
rantur fomnia, apud eundem Ioel, diti. 
cap.z.nam vtaitD.I0b.cap.33. Quando 
homines dormiunt in leélo tunc aperuit att-
res Dirorum erudiens eos infiituit di fie i • 

34 plinam.i Itainfomnijs prarfignificauit 
aliquando Deus, & prxdocuit futuros 
rerum ìiumanaru éuentus,vt Abraham 
Genefi.cap. 15. Pharaonis, Genefi.cap,41 * 

r Nabuchodonoforis, Danielc¿p.z.& 
35 f Scientias fimiliter in fomnijs á DeO 

datx funt , vt Adamo humanì generis 
protoplafto, Genef.cap.2. immißitfipo-
rem, & Regi Salomoni, Reg.?, cap.3; 
Igitur euigilaUit Salomon,& intellexit quod 

|<S ëflét¡omniumïtìnterdum etiam in foni-
c no prxfátá funt diuina myfteria, cuiuf-

, modifuit fomniurti Iacob de illamif-
tica fcala, Gene fi. cap. 2.8. & Danielis de 

37 Regnò Chrifti,D^/>/crf/7.7.t Similiter 
àrcana philofophix, & nicdicinx illiif-
t'ria in fömnis funt reuelata, vt Alexa-
dro Magno hetbam ad fagittam vene-
natam expellendam in fomnis demöf-
tratam fuiffe narrat,Trog,Pomp.G aleno 
arrotante venam, ex qua fanguis erat 
mittenda, vt Menopolit.decad,1 .c,8 q.3. 
Eulogio difficili loci cxplicationcrn? 

DiuiAuguftin. lib. de Cura pro mort, 
cap. i i . 

§1 Somnia diabolica funt illa, qux 3 8 
ad horum immitationem diabolus im : 

mittit,vcl concitando corporis humo-
res, vel applicando, phantafixí re ríuntfij 
guras per motum loca lem, ex quibus 
fiat repr efenfatio ta m propria, quam 
fymbolica,vt docet,D. Tho,p. tA q. 1 1 14 
am. 3 .Di jfugitft'indik 12. Gmefi¡ad liter t , 
c.i 3.& 14.1 «Qualìafuere f o n m i a ^ ^ 3a 
bapìifiica,&: fuere oYxmEmhnfiafimanrm, 
& admiranda quxdam Gentilium , vt 
AEdeiij apud Elwapium in eius Tita, 
Ptholomei apud Tacit.lib4. KÁnnaMtQ 
toriapudZo^imurn jínnal.4, Odati, ÒC 
Zariadri apud jïthenmhb. 13. Dypnof• 
tic ir. cap. 13. &¿ alioruni apud Valer. 
Max.lib. ï .cap.7 A Ad qtíod quidë fue-40 
runt Ledifternia Gentilium in fano 
^AEfculapi, Serapidis, Pdfiphaes, Padaly* 
Vis, & fimilium,in quibus dxmones 
dormientibus re fp on fa dare confuci 
iierunt, vt Regi Latino apud Virgd. 
jiEneid.yM alijs, innumeris, quibus í-
refpexit D. Ifai. cap. 65. QMI immoUt in 
hortis%<& fiacri fic at fiuper hieres, qui habi-
tant in fepulchr i s , & deluhris idolorum 
dormiüt„~Eo fcilicet vt notât ibi D.Hie* 
ron .ut dœmonis refponfa accipiant. t De 4 1 

quibus quidem fomnijs intelligitur il-
lud D. Hie rem. cap. 29. Non attendatis 
adfomnia veitra, quœ yosfiofnniatis, ÔC . 
illud Ñumer. cap. 22. & Leuitic.c.19. 
Neé¡ 3 obfirhabitisfo/nnia, Deuter. 18.Afre 
ohferuent fomnia , & illud Ecclefiaft, 
Cap. i . Vbi multa fiunt fomnia plurima funt 
-vani tat es , qux omnia de his diabo-
licis intclliguntur, vt doQCtTertuhan. 
hb. definir», c a p , i Et quia diffi- 42 
eile eft horum difedmen conftitue-
re , quia fxpius Sathanas transfigli» 
rat fe in Angelum lucis. jlpoflol.Co« 
mthio.i.cap. 1 1 . Non dcbemusfom; 
nia vllaobferuare nifi prxcedente di-
uina reuelatione. Ecclcfiaftic.cap.?4-
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. de obíeruat.Somnior. 62 
Nifi ab altifsimo mißa fuerit yißtatio, 

43 ne des m fomnijs cor t mm. f Nam vt ait 
Ecclcf1aft.ci.cap.34. Multos errare fece-
rimtfomnia, & exeidemntfperantesin eish 

Quemadmodum de Gyro Perfarum 
Rege nzxmt ^ntSibelicusJib,6.ab orbe 
condit. ^Enead. 2 .de Xer xcJ-£erodot.Ub. 
7»dc Onomarch o. Diodur. sicul. lib.i 6. 
de Antigono, &: Pompeio. Fht arci.in 
Jjemetr. 

44 Vnde fuperftitiofum cenfcndum 
eft confllium Syreni lib. de Infomnijs, 
fuadentis ,quifq; fibi fuisexfomnijs, 
cum eorum, qua; poftea expertus cft 
artem dcbcrc componi, quam inuti-

qui ea credit, vel damionem'habe-
re magiftrum, & illi fidem adhibere, 
vt docet Suare\ diék libcap. . 
nu. 20. ' . . " 

^ Diuina autem fomnia, non folum 4$ 
debemus obferuare,fed eis fidem ad In-
here fub peccati reatu. D. T'bom.d.q.9^ 
art .6 .Dijíugufi. lib. 12 .ad Genef.Eaélant. 
hb.de opific. Dei ¡cap. 1%.Gregor.Ni fen.lib, 
de op i fie. hom in.c. 3 3. (jjrgilland.de Sortilegi, 
q. u.exn.31. t Et ratio eft,quia Deo lo- 50 
quêti,fides eft adhibçnda etiâ fi in hoc, 
vel in ilio modo loquatur> d. Nuhi. 13. 
j£tn perfomnitm loquar ad eum ± & ita : 1 

. 0 - * talis credulitasnon minus neceifariar 
lem,& vanam effe iam pridem fapiens cft quam fides, quando Deum confiât ' 
docucrat Ecclefiaft. cap. 34. Quafi qui locutÜ.Fí traditSuare^ybiprox.t Quod 5î 

dignoícitur ex fignis traditis á Theolo-
gis in prafatis iàcras Scripture locis 
yixfetûm.Gerfon traél. deprobat.Sp'irit. 
Pevera lib. i. in DaniehMart.del Rio lib.4. 
Magica.r. cap. i .q. 6. Quas viri Dei fatis 
percognitas habent, 11am vt ait D.Gre 
gor.lib.4. Dialogor.cap.48. Sanóli inri 
inter illufiones, & rèuelationes ipfas yifio* 
mm yocest <& imagines quodm intimo fo-

5* 

apprœhendit-vmbrzm , & profeti tur ya 
nitatem ?fic qui attendit ad yifa mendacia. 

45 f Nam quotiens non cóftat, quod ioni 
nia fint á Deo,neq; á natura, de necci-
fario debet cauíá ad damionem refer-
ri, ita vt alia; diuinationcs prohibita 
cft huiufmodi obferuatio, cap.Epifcopi, 
2 6. <7.5.D.^Auguß.lib.s. Ciuit.Dei,cap. itf. 

•4<S t Et continent peccatum manifeftum ^ 
miidehtatis, quando prxcedit expref- pore difcermmt, wfeiant/juid a bono Spiri 
fum padum dç monis,qui per fomnia- tupercípiant& quid ab illuforie patiantur. 
refpondere promifsit,vel etiam fi poft- t Quod inter alia memoria: digna,qua; 
„quam quis iomnia vidit, & non in tei- à genitrice mea D. Anna de Villa W 
lexit rccurnt 'ad dçmonem pro eius in- do adhuc viuens accepi, illud eft, quod 
terprxtatione, ficut fecit Nabuchodo- in his fomnijs diuini$(quafi nature no. 

47 nofor.Dante.cap. 2 & 4. t Aut fi pcculia ft'rç amicifsimis) animus no turbatur, 
nbus ccremonijs, vel ante fomnium, &fèmpcr aiiquid fuauitatis pcrcipitur, 
vel m m odo ìpfo dormiendi,vt fibi per cum interna quadam alacritate,adque 
iomma rcuclcnmt occulta, quod ex- vtilitate noftra, vei communi,vel ori-
pedat ad Gèntihtios mores,ideo pa- nata, cum aliqua munitione, vel co. 
dum ,&; mfidehtatem continet. CW.i?© hortatione ad bonum, & mali t^dio, 

45 dtgmjib.2y.ant1q.le6l'.c. 14.f Idem de- -quslatéproiequuntur. C . n W z W -
mque Vitium eft fipadum taciturn in- cremaundefinfS.BrigidÄprafitt.Gerfin 
terccoat,vt quando quis nihil de Deo in compU. reuelat.c.z .t Nam dum fom-

, cogitans,ncc rationem habens ad ere- nia quieta funt,fine h o r r o r e , a d bo- 5 

aenclum eile a Deo illisfidem adhi- numconfulunt, paccm,velpietatem 
bet,nam cum taha figna non, fint natu- fuadent,velnos meliores reddunt fatis 
ralia, led adplacitum inftituéntis, cu- Deum indicant authorem D, Iacob,: 
msj damon prœnofcitur , fcquitur, cap. 3. Qu* am em de furfumcßßp ionia 
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Ì3L 
prima anide pudica cfi feinde pacificalo- Bona yerba dicere in y fr ad ominis aberri 
d e fi a fu adi bi Us ¡boni cofidensjlen* m feri • cationem.m.xo 

54 cordia&fruïïibus bonis. f Etiamfi cum Omen ex faétis fubm enatis, & alijs hu 
foinnio non dctur intclligentia,quia rè hfmodi.nu.il. 
galanter folct Prophetis referuari, vt Omen ex brutis[umptum,m. i 2. 
ds. flama,quam in fomnijs vidit Nabu- Omen ex inat/imanttbus quandoq\ capta 
chodonofôr, cuiusintcrprxtatioDa-
nieli rcuelatur. Daniclcap.2. EsiDeus 
in cœlis rçuelans rnyfteria/juœ indicabit ti-
li. Et in fomno Pharaonis, cuius inter-
pretado rcuclata fuit Iofepho, Genefis 
cap.41. Nam vt ait D. Paulus Corinth, 
i .cap. 2. Quœ Dei funt nemo nouit,nifi Spi 

$5 ritus Î5ei. t In quo notandum eft etiam 

tum. nu, 13. 
Orni ni s eaufa incerta, w.t 4. •x 

Omittis inanifsimœ obferuationes. n.i 5. 
Omin of afuntjlfalimm euérfumfi yinueffi» 

fium, ¡kc.nu.16. : 
Ominofium,fi membrum aliquodfaliertt/iu. 

17 . 
Salifatores qui funt }nu.i 8, — 1— / j, ./ » 

quando datur interpretado cu m ipfo Salifatores à cilis oculorum. nu. 19» 
fomno, non in ipfiuimet fomni calore Jturisfonitus ex alterius reeordatione. nu 
difccrni,vtrumfíntáDeo,quiareuela- 20. 
tionis indicium in vigilia perpenden- Sternutai io omin oft fu it,nu. 21. 
du eftjiufta iliud ïacobis, Genefis c, 28. . Sternutanti bona yerba dicere quare in y fu 
VereDeus eß in loco ifio}& ego neficiébam, 

D.Petri in actis Apoft.cap.i 2. Nunc 
feio y ere, quia mifisit Dominus jíngelum 
fu um. 

ÇA P. X X F I . de 0 minis T?ana, & 
inepta curiofil 

S V M M A R I V M . 

I Men c dp tatur ex yoeibus fortuito} 

&>prœterintentionemprolati.s. nu. j. 
Omini plurimum tribuerunt Romani,Grœci 

*AEpptij}& Syri.nu. 2. ~ 
jjfrfiU quod puck Hifpanx captant in notte 

> Sïloannis.nu.3. ' 
Omen exprimís yoeibus, -vt augur iumfu-

mebatur.nU.4;'' 
Òmen ex nominisfignificatione, nu. 5. 
Nom ina non cafu,fedfignif cant erponeban-

tur.nu.6. 
'Genefica7. Reg.2. cap. i5.& l8. de omi-

neexplicati.nu.j. 
Nominibus ali quam dimnitatem ineffe ye-

teres funt arbitrati,nu.%. 
Verbis fcripti s, & fioro fufpenfis captaba-

tur omen. nu.9. 

nu. 2 2. 
Sternutatio matutinaprorfus infaußa,me-

ridiana ßrmijiimi aiifipitij.n. 2 3: 
Pedis offen fio 3 non, minus omino fa fuit, tut. 

24. 
Pedis offenfionis exempla.nu. 15. 
Omini s prœfcrutat ione diabolus anxios y eh 

hthomines.nu.z6. * >•• 
Reddire addomum fiprocedens offenderti, 

omino fum.nu.tj. 
Omina y aria ab Ecclefia damnata.n. 2 8. 
Caietajtus de ominis obferuatione reprxben-

fiis.nti.19. 
Omina y ani fi ima fiunt & inepta, n.30. 
Omina non licet attendere, nifi diuina prœ« 

cedente rëuelatione.nu, 31. 
Ominis ob fer uat io apud Principes in precio, 
'• nu.'32. r 
D,Marcus ominaprœfirutaffe n-egatu¥.nu 

33. 
D.Marcus no ex calceo ru'ptofed ex Spiri tu 

fan.äo herfiuum expeditum agnouit. nu. 
34- , , « -

Cake umfoluerefignum paglioni s apud Hœ* 
breos.nu.35. ^ 

Manus prenfiationis paflionisgenus apud M 
man os ?n». 36, 

G en?fi' 



Cap.XXVI.deominiscuriofitate. 
Genefi, cap.i^.de ominis obfieruatione illufi- ter intcntioncm prolatis , vt doceh 

•tratus.fiu.s7-. Cicer.lib.i ,Diuinat.t O mini p lur imum z 

Ele ayants [emu s jtbrahœ om ina diuinaprœf olim Romani tribuerunt teile. Valer. 
crutatus.nu.i%. Max.lib.i .c. j .Gbeti^AEgyptij jVt tra 

Cede on pro militibus eligendi s} omen dinï dunt Paufitn.in jCrcad. & Thcophr.ïn Ca-
num obfematus.n.iç). raôler:ncçï)ô,ôc Syri), vt Iegitur Reg.?* 

Saul ominis diuinifigna queren s profcelere cap. 2 o. Et -viri pro ornine acceperunt, li-
Jonathas. n.40. cet eius nominis mentioncm in flicris. 

Jonathas cum armigero condii ionem ponens lite ris fieri negauerit. D. jfìtgufl. lib. 1 . 
omina non-eft prœfcmMus.n. 4 1 . Retrdl. t Quod qùidê fummebatur ex 3 

Iona t h as fignum à Veo, & non ab ominofià Vocibus & rebus fortuito, & prêter 
obfieruatione fuit expeél atus.n.q. 1. intcntionem enatis ad futuros ca fu s? 

Philifiei quod fignum expeélarunt pro arca & euentus prœdiuinandos ^non fccus» 
Domini.nu. 43. ac noftri faxuli puclae,quce in node fan 

Sacerdotes Philifiinorumpeccarunt in orni- d i Ioannis,vel S.Pauli ad feneftras fpe 
dantes primas jpra2tereuntium voce's 

ítaptánturj vt cui iiubant coniedentur¿ , 
VttïzàîiHorofi.Coua.lib .i.de falfaprophe. 
¿.14. t NamominajVt Auguriavexpri- 4 
mis adisfummebärar,öuidJib.i . Fad. 

Omina princìpi] s inquilini inefiefiolet. 
» /ofdprimam y oc em tímidas aduertimicè 
. ' . dures, '•" -, , ' ' 

Ttprimam "PÌfam cònfulìt jíugitr ave. 
Aliquando etiam à nominis l ignif ica^ 
tionci vt de Cm Pompeio Magn.ieri-
bit Valer. Maxim, vbi füp, Gube mat ore 

ni,s obferuatiòne.n.4.4., 
Juditi; c, 8. de ominis obfieruatione aduéìus. 

nu.4-$. 
Judith non efi omenpr&fcuìata. nu. 46. 
Job cap. i» de ominis obfieruatione negatus. 

nu: 47. 
jßenedicerepro maledicere infiacris Uteris. 

n. 48. 
Job ominis obfieruationem deteftatus eft. nu, 

4P. 
Hebrti ex Gentilium commento multa in 

fiuos y fu s commutarunt.nu.$o. 
*Antiphrafis merumGramaticornmfigmen- interrogami, quod ei nomcn effettui refpo 

tum.nu.$i, 
Nomina fimulacra funteamrn rerum quais 

immitantur.nu.$i. 
Job yerba Euphomtfimi caufa interpreta-

ta.nU.$$. 
Euphomifmiis in fiacris hterìs pafisim. nu-

mer. 5 4. £^55. 
Soror pro concubina n. 5Ó. 
Jßenedicereprovale dicere,n,57 ¿ 

M E N Eft illud quod 
Hifpané dianui:ui>~ 
/ì/?&eft Auguri) ipc- cram Scripturä funteontehiplatiyhanc 
cíes, fed eodignius, .fuperftitionem fuerunt enicntiti crede 
quod illud ex brutis, tes nominibus aiiquid diuinifatis inefi. 
hoc eft h cm ine, & fc Cicer.lib.i.diuinat.vel nominaprop^ 

eius. operati one regulante*: fu ni i. tur,, ¿k: ter omina impofita.Ouidi 
pr tfertim CX vocibus fortuito, & praiv Nominibus fie wp cromen ade fife filet. 

H ¿ 9 Ht 

dit xa y.oc$cc¿iAí<x. DQCari t qu<z "voxfpem eius 
quantuiinncuwqyrefiabatcominuitAQttia, 6 
nomina multotics non cafu, fed figni-
ficanter ponçbantur, vt co.nftat ex ilio 
Abigail ád Dauidem de marito Nabal 
•Carmelo nomine lieg .'2 .cap. 15. lux ta 
n ome n fu um ftultusefi. t Et. E fau de fra- 7 
tre lacob.Genef. cap. 27. ìifiè :vocatum 
efi no tmen eius lacobjupphntauit me in aU 
ierayice.jlt Dauid dcAchimaa.Reg.2. 
cap. 18. Vir bonus efty & bonumportât no-
men. f Ex quo.Gentiìes , qui fiepius faT ® 



Lib i O 
« 

•9. €[f Et non folbi in verbis,fed -ill fcrip- Tympan* fi qmtiam platlummihitym: 
turisCùbitoàpertis, vel forofiifpeiifis panareddunt, 

fuit etiam huiufmodi fuperftitio:<5¿ita Jíh yereor ? nequid portendant omina 
lapide Diogenes cum inueriiflèt fcrip- teri. 
tum fuper donium cuiufdam improbi. f Quibus adiunguntur millia ina-1 $ 
Jnfiignis yiâ,ria Hercülis hic habitat : nil nifsimarum obferuationum ¿ vtfiquis 
mali ingrediatwr. Quomodo ingrcdie- domoegreifus monachu viderit,omi-
tur(inquit)Dominus ediú? vt narrant. natuscft; fi virgo occurrerit, ftcrilis 
The odor et.lib.6. de Dei provident. S ima ne. dies: fi mcretrix, dcxtcra, & piena : vt 

ÍÍO de Cathol.inflit.tit.63.mm.26. t Namqj nznzt. D.Chryfifi om. homih 1. adpppul. 
bonaverba dicere femper in vfu fuit ad jïntiochA Si faiinum euerium,ii vinum 1 6 
ominis aberruncationem.Ouid.lib. 1. eifufum,iì canis vliulauit, fi coruus tc-
Jjäßor. * ' i û o infidcns CT0CÌtauerit,& alia huiuf-

Prfipera lux oritur linguis anmifp modi ominofa apud Sprenger, in Mail 
fabete, • p.&.q.z.cap.j; f Si membrum aliquod 

'Nunc dicenda bono funt bona -verba die. falicrit, i>t in cap Mud. h. 26. q. 2. ex quo 
i ï Quando que etinm Omen, circa fa da- Sali tores fiiue ̂ //ykom.huiufmodiomi 

fubito enata verfatur, vt á ciao prima nofos appellat, text.in cap. igitur ad f.h. 
, • arrepto. jCElian. hb.2. de Vari. ir fi or. á 26.7.3.-1 Qui. cum membro-rum quod- 1« 

glena oblata. Plutarch, in qq. Grcects,i cumque parte ialicrint aliquidfibi cx 
maculis vngium.'Cardan. H\8. Variet. inde profpcrum ,feu trifte iìgnificari 
cap.43. á barba nata mulicri. Her dot. .prœdicunt/vt t^kD.lfidardikg.Ethi' 
hb.s.Pedafienf.vclmimaturis annisviro. mol cap*. t Siue a ciliis oculorum, vt 19 

conatus 
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conatos non irriti inditium fuit,of riß. 
in Problem.cap. 11 .feèi.3. & ita intelligi-
turCatull.Epig.j6. 

De X traßernuit approbatione. 
Et illud Propert Jib. 2.eleg.$. 

Nunc tibi nafcenti primis ( mea y ota) 
diebuSf 

Jfridus argutumßernuit omen amor. 
24 ff Pedis offendo non minus orni-

nofa fuit poftquam Romani viderunt 
infortunia , qua; acciderunt Tyberio 
G ra c ho, & filio Crefsi , quorum alter 
in die qua occiifus eft domo eggredics 
grauilsime pede m ofFcnditralter ad bel 
lum cum Parthis ineundem >quod iii-

fauftos exitus habuit,pedem offendens 
ruit, vt de vtrOque traddunt Plutarch\ 
in Gr ach.& in Creff. Val MaX.lib. 1. c. 4 . 

2$ t Quod extitit in caufa, vtdefucceifu 
belli anxia Laodomia fcriberet ad Pa-
ridera apud Ouid.in Herois. 

Cumforibus y elles ad Troiani exire pa-
terni sy 

Pes tuns offenfo limine figna dediti 
Vt yidijingemui : tacitoqh pecore dixi, 

S igna renerfurifmt precor iß a y tri. 
26 fi aliquando vera fuerunt nori 
7. propterea funt admittcnda,cum pofsit 

diEmon belli euentus, &inopinatam 
mortem, vel ex potent i a cöiuratorum, 
aut imperitia cabendi illa allucinare, 
atque his fignis oftcnderc, vt fidutiam 
inipfum homo profiteatur,aut quia for 
tuito contingunt non flint attciideday 
vt docent 'jfz$r to. t. lnfiit.Moralhb.9. 
cap. 2 z .q.fin.Thom. Sanche^ in fumm.to.i. 

27 lib.2.cap3S.exnum.s S. t Vnde fuperfti-
tiofum cft illud, Reddire ad domu fi pro * 
€ eden s offenderit, vt habetur 3 in diß.cap» 
illud h.zó.q.2.Quia ex Ethnico ilio pro 
üenit er<röj:c.,& ominofa íüperftitione 
dedudo.r/W.iib.ï.elcg,?. 

O quoti es ingrefifus iter mihi trißiaclixi, 
' °jfenß m in po rtäßgna dedtffe pedt\ 

2 8 F̂ Abruptio corrigisB, calceus ruptus* 
veftis fi á íoricibus roditur, & aliahü-

s 
iufmodi ,qua; ominofa cenfcntur,non 
minus iupèrftitiofa funt, qua; lacé ia 
probauit Ecclefia; lumen,pariterq-co« 
lumen, D.<Auguft diól.hb. 2 o. tranfump-
tiiie,/»d.c.illudh.z6.q.2.f Et licet defen 29 
dere conctiu ,Caietan. infumm.y.fuperßi 
tio j dum ait in h sec verba : Potefl homo 
ab f que omni prœfagio cabere prudenter ab 
imminentìbus malis dubitando neprxfens 
occurfus, fignumfit futuri mali.1¡ Vanifsi- SO 
ma funt,ineptà, illicita,vt ex multis 
doccnt Id. Syren. lib.g. de Fato , cap. 2 2. 
Medinalib. z. de Reil a in Deumfid.cap.z. 
•Conrad. Vyipin.lib. i. DiuinàPjcap. 14. . 
Francifc. picus lib.6. Prmot.cap.$.Bened. 
Perera in Genef.cap. 24.difp.6. t Quia fi- 31 
île diuina precedente reuelatioñc nul-
la omina licet attendere, vt de fomnijs 
didum eft, ne portam pandamus ad 
omino fa m iftam fuperilitlone, quam 
non folum Catholicised S¿ Ethniciil-
licitam iudicarunt, Cic,lib. 1.Diuinat. , ¿ 
Hoc fi fufcìpim'us,&pedis ojfenfio nobis><& 

"obruptio corrigli? &fiernutamenta èrunt 
obferuanda. t Quafi eis ore pièno ini-

" deát,cum non folum apud piebeios,ve 
ruñi etiam apud Principes in pretio 
fuiifet, Virgil. A Énéld.lib. 7. 

Mine feepita aceiperc0* primos aitolle-> 
refaces' ,, " • ., 

JRegïbus ómén ërati •.'•••>. 
/ «ff Ncque obftat, quod ÎX Marcus 33 
Alexandrian! petens cum ñaue eggre 
deretur,caleeum rüpit, ex qtio ëuangd-
ltóauit iter füum fuifle e^peditum ¿ vt 
narrat Petr.Blefenf. epiß,$6. f Quia mi- 34 
tóme Éuagelifta ad haè fuperftiìiofani t 

curiofitäteüilattedit, c u m & ficarceus • 
itùriq uam ruptus fuiifet, fui tamen ex-
peditionem itiuerrs per Spiritum fari-
-dum Dominus reueiarat, vt agnouit, 
idem Blefenf.ybiprox.'ì Non minus qua 3$ 
fandus Boo2,ex quo natus eftChriftus 
Dominus, quia fuit attaiïus Danid in 
pado propinqui Ruth calceum foluit, 
quia fignum foederis Ruth cap.^Dsxit 



'gòpropinqno fio BoöX folle-cácemetiium 
3 ¿ tmm^mdßattmfolm de pude fuo. t Sunt 

enim muiti ritus ad pad a in eunda fe-
cundum varios nátionnm mores,quae 
tantum funt figlia foederis,non fupcrf-
,titionis, vt a pad Hebreos hxc calecí 
foiutioniíUpud Romanos prxnfatio-
nis m anus, vt notât Pieriusin HieroglL 
Ith.3 5, quod etiam apud Hcbrxos pro• 
bat Ezëch. cap. 17. JEt ecce dédit manum 
fuam^pud Sidones,vt£)ido,apud Virg. 
ÁÉneid.4^ 
Nectenofter amor}nectedatadvxteràquoda. 

'37 f Neque minus obftat, quod Elea-
zarus feruus Abrahx pro vxore ducen-
da filio domini fui omen illud prxf-
cruta{fct,Genef.cap;24.P«£»//ir cui ego di 
xero inclina hydriam turn, & illa re/pon* 
derit bibe^uim, & camelis tuis dabo pot»: 
ipfit efl quampmparaflifiemo tuo ifiaac: 
per hoc inteUigam ? quod fee er is mifiericor-

3 8 dì am cum Domino meo. t Nam fatis pro-
babile eft fignum illudab hac arte non 
expcdaífe, fed a Domino Deo, apud 
qüem nulla eft vanitas, neque ea pro-
mût ab hac fuperftitione, fed abSpi-
ritufando edodus,vtagnouilfct figno 
aliquoquam Dominus in vxoremDo-
mini (ui elexi Qet.D.Tho. 2.2. q,9 5 .art. 7. 

39 * Hcque etiam ad banc fuperftitiofam 
curio fir ate m attendit diuinus Gedeon 
Dux Hebrxorum pro viris idoneis ad 
prxlium contra Madianitas eligendis, 
Iudic,cap.7. Qui lingua lawbuerint aqua's 
ficutfolent caneslambere, feparauis eosfeor 
fum^qui autem curuatisgembus btberuntjn 

40 aîie™f<"te erunt. f Ncque Saul ad hanc 
omims obferuationem attendit pro 
fcelere comperando Ionathas,Reg.r. 
cap. 14; Si in me aut in filio meo efl ini 
quitas hœc da ofl enfi one m. Nam vterque 
lignum à Domino funt expedati vt 
notant Suare^ de Relig. hb. 2. cap!10. 
Jlaph.de la Torre,to.2 .deyitijs oppofRelvr 

4 1 q V n n - 7 ' f N c * lonatfa£ 
ftttionem PhiÜftinorum pergens 

îaciiuinairice 
curb armigero conditionem ponens 
ad liane fuperftitione refpexit, Reg./, 
did.cap.14,Sjdixerint afiendite, afeen* 
damusi'juia tradiditillos Dominus in mani. 
busnofiris.f Nam cunUonathas,neque 4 2 

á Prophetis tune , ncque nuncà Pa-
tribus reprxhendatur, credendum eft 
fignu m illud non cxpcdafle ab orni-
nofa fuperftitione,fed á Domino Deo, ; 

quod non eft improbabile , vel ex eis, 
qux fequuntur. Nun eß Deo difficile fiai-
u arerei in multis} velinpaucis.î Ncque 4 3 

obftatSacerdotes, &diuinis Philifti-
norum dediife lignum pro arca Do-
mini, in quo à nullo Propheta funt re-
prxhenfi, Reg. i.cap.6. Si per yiam finiti 
fiuorum contra Bethfanes afccderintjpfefe-
cit nobis hoc malum grande -fint autem mi* 
nimeficiemus^uia nequaquam.1 Naomi 4 | 
veruni Dcum non agnouiíícnt potue- ' 
runt abfque fuperftitione fignu m ab 
alio expedare, vt notât ^SulenfidUl. 
Reg.ó.q. 1 S.Quinimo nil vetat quim di-
cas Sacerdotes illos peccalìe, & fecu-
tosfuam augurandi confuctudinem, 

. vt tradit Frattcifc. Smre\ , diti. lib. 2; 
cap. ri. * 

f Neque obftat illud fandx vi-45 
dux Iudith cum ad eaftra Holofernis 
progrederetur fuos dixifre,Iudicth,c.8. 
Vos autem nolo, y t firm emini aâiï meum, 
quafi interrogatio afiquid ominis ha-
buiOfetjVt délirât Cornel.^grippaAOuir 4<s 
hoc eft mentem eius finiftre interpre-
tan,qux id vetuit, ne quis allocutioni-
bus , 8c falutationibus eius vel iter 
moraretur, vt&Dominus difeipulis 
admonuitapud D. Luc. cap. 10. Nemi-
nem per yia fialutaberitis 3 & Eli feus Su-
nanimiti,Reg.4. capasi occurrerit tin 
homo non filmes eum.ì Nec minus dilli- 47 
nus lob ad häc ominofam obferuatio-
nem conducit dum profilas orans bo-
na verba proimpijs fadis emitterc pia 
Client,lob cap.i. Ne fiorte peccai,erint fi-
lij mei, & benedixerint Deoin cordi bus 

fuis. 
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48 fuis, t Na licet benedicere pi'omxledìcere, res, Canticor.cap. 5.Sóror meafp^fa, fc 

„ vfurpaucrit,vtdodeanimaduertitom Canúcor.cap.s.sorornoftmpáritt cft& 
riigena emditione ciarus amicus meus i>bera non habet, íecundum expofitionê 
P Joan, de Pineda in Job. dici. cap. 1. verfi.6. Hit-ron. Prado apud auunculum meumfibe 

4? num.2 5. & -verf. 12. num.f Id non in- genitricis méœfratrem in regio codice f ad 
telligo ex ominofa illa fuperftitione E%ccb.cap.i6. Paralip.i.cap.2. EtfJpti-
didum, ncque diuinum Patriarchal!* mus..Dauidquorum for ores fuerunt S aruia, 
ad earn refpexiiïe, vtpote fibi detefta- <& Abigail, qua; inter Dauidis vxores 
tam, vt apparet apud eìimd. ìob cap.14. connumerante Reg.i¿ap.2$. t Et ita 56 

50 &cap.2ui Nam licet-He brasi ex Geh; intelligendus eft, tcxt.in l.eum qui> C. 
tilium comertio, &: maxime AEgyp? de Epiícopis,& Cleúc.con fortio fororiœ, 
riorum,cum quibus quadraginta an- quia in profanis Uteris fororem appel- ' 
nos verfati funt multa initios vfus cö- lanturcôCubiriû;. Mart.lib.io.epig 65 
mutaifent, vt docent D. jiugufiin.lib.z. Define me appellare firatrem, 
Doólr.Chriflícap. 1 S.D. Hieron. ad Pauli . Ne te Carmenion u oc em fororem. 
Galat^.D.jímbrofilib.4. de Fid. ilia qua; £t lib. 1 ¿.epigr.20. 
ad fuperftitionem conduccrant omni- Quare non.habet,Fabule, quœris 
Ho repudiarunt, quia agnouerant ex VxoremThem.ifonh.tbct fororem. 
Pfalm. 3 o .Odiffe Dominum ob fermâtes uà- Nifi vcllis benedicere, pro "vale die er e ^ 5 7 

51 mutes fuperuacux.t Neque ex antiphra- dum á Patriarcha, vt notât dödif.con-
fi id didum puto,vt delirar Lyra, quia ciu'is, &; preceptor meus P. Mart, de 
id merum Grammaticorum figmert- Roa lib.ifingular.cap.9.mxtaüülud Reg. 
tum eft,vt late probant \Âugufi. Dattus -2.cap.14. Cadens loabfaper faciem fuam 
hb.de ufnt'iphr.tf. in Grœas preceptor adorauit& benedixit Regi,hoc eft, befóle 

• meusF™nc. Sane. Brocen/.lib.2. Paradox, las..manos j defpidiofe del f Nä liare phra- 5% 
52 t Nam cü nomina fimulachra fint il- fis valdé freqüens eft in facrip Uteris, in 

lius rei,quam immittatur,vt docet Pia- hoc fenili, vt apud cundem lob > did. 
to in C hr at il. A bfurdum eft ,ea per con* czp.i • Nifi in facie benedicat tibi^&c cap.2. 

V trarios fenfus vfurpare; quia vnico no:- Benedk Deo) & morere,Reg.? .c. 2 ì. Èe* 
mini vnica tantum eft lignificano, vt nedixit Nabot hDeam,& Re<*em. 
pulchrcanimaduertit.^/. Gel.lib. 1 1 . 0 

53 nocl.^ticdr.cap. i 2 . t Quare dicenduni £A XXFll AVamdkmñ 

ohfematione. • titione, neq; ex antiphrafis figmeto be* J. 
nèdicerc p o fui He pro maledicere (ed ÉU- C V i A H o r u U 
phomifmi caufa, quo in pia £ida pijs S V M M A R I V M . 
nominibus recenfentur, vtbenignius 1\J .\Ana obfirmtio quxfit.nu t. 
percipiantur,ncreligiofas aures offen- V D.Thomas^qrnnatislaudatusvu.i. . 
éant, vt docet idem amicus nofter P. Demoni s conatus invanii obfimaüonibüs, 
Ioann.de Ptueda, vbi fup.yerf.ii-num.2. nu.^. 

54 t Quod in facris Uteris pafsi m reperi- Vana obfiruatio'nès odiofié apud DeumA 
tur, dum idolatria appcllatur ludUSj «»,4. 
Genef cap, 21. Cum -vtdiffet Say ra fdium yavaobferuatio habet pati um.implicit m „ 
\Jgar ludentem cum ifiaac, Exód. cap. 3 2'. nu..5. , , 
Seditpopulus manducan &hiber e & Jur- 'Diei > âuthoréprœfinjtio adyanaobfierm. 

55 rexit luder e.ïVxorcs appellantur fòro ïwnem pert inet ¡nu.d» 

Faufia^ 



Lib.I.de Magia diuînatrice. 
iïaitfta}&infatfta temporeadyanam oh* 

firuationem pertinent, nu.y. 
'fierbas t olligeht es infeft o S. Jo anni s funt 

minofi.mi.$t 

Caufa naturali s ¡ aut diuina -vii non eft, ey'iê 
fiuperfiitiofia.nu.ç. 

Naturalis caufa fe non extendit -vitra natu-
rales effeélm}nu.i o. 

Diuina caufa non cenfietur, quœ ah Icele fia 
fyoneftmep'ta.nu. il. 

'WiesfeftiWhnörem Dei, y el fianélorum 
funt licit i Mu. 12. 

Feftidieicultus non pertinet ad y an am ob. 
firuationem.nit. 13. 

Diet obfernatio ad effiettumfutimm y ana, 
eft.xnu. 14. . - r v ' • • . • ' • • • 

Kídendarum obfernatio, &cultus ad ya-
nitatempertinet.nu.i5. * ' 

ÍKalendarum*feftiuitas quando ad-idolatria 
eixPetttt, nu.16. 

'fotmiuia àmkitiœ conferuand& Caufa lau* 
dantur.nu.tj. 

r€onuiuia in honore Dei funt meritoria, ».ig • 
Velas,&nouenasfunt permiflx.n. 19. 
€x>mefttiones in Ecclefiadeteftatœ.n.îo. 
Dies obferua re quam fuperftitiofam. n.zi. 
Dies omnes <equalis bonitatisfiunt.n.z ¿. - •• ¿ 
Mariis diem ad matrimonia improbare fu-

perflitiofum.n.i$. 
D. Philtpp us II. matrimonium die M artis 
« contraxit.n, 24. 

D.Gundifaluus Fernande^ de Cordoua re-
ligione commendatus.n.x 5. 

Gminofaprofaufta interpretata, n. 16. 
Dies omnes apud y arias nationes fôérunt 

ominofim 7. 
hierum obferuatìo ah jíEgyptijs emana-

uit.nu. 2 s . 
Dies atri quales funt.n. 29. 
Dias aziagos,Wf ditti.n. ^ 

Dies eretionum quifiterit.fi.3^, 1, 
Fafti^ nefafti dies ynde ditti, 
piescritkiobferuatidcl^rurgisf^im^ 

dicisjt^, 
tof&ttmmticoYum ykpa-obfermh.m.^ 

y is nmrakmcurfum non impe-

dii.nu. 
Dies critici ex qua caufapendeant.nu, 3 <5. 
Dies crìtiei detejlati à medicis.n.i 

A N A Obfernatio i 
cenfetur quotiës 'at-
tenditoi aliqtiid ad 
cognofccndum -, vel 

*i opcradüad quod mi 
.r e. nimeexpeotatjVtdo 
cet totius Theologi®, atque boriatimi 
literaru patens veré Angeiicus^ & ipfe 
Angelus «ouiteftamenri, cuius appto-
barione feriptä diuino ore laudantur 
EccleEx venératione fufeipiuntur, fw 
dclium fufeepta venerantur, D. Thom 
•Jfquinat.2.1 .q.g 0. t Cu ius efFedu s,qu i a t 
non eítnaturalis, ñeque miraculofus i 
Dco,qnia nil de ilio tale promifsit,nec 
lccléíixfu2ereuelauit,confequenfcft3 î 
vt expcdetni à diabolo, qui his vanish 
& inanis rebus obledatur, c.illud huius 
2 6.q. z. A\orto. i.inftit.Moraldib.ç)x. 16. 
t Vt fie homines à Deo ad crcaturas 
abertat, & àceleftibus curis ad cœno^ 
fa^terrenaque feducatvei íakcni á «fc-
iijs,&: grauibus,ad ludrica,& nugato-
*rea,vt doett, D.^jfuguft.lib.Br.qqc. 79. 
4 Vnde Regius vates Pfahl O.Beatus -vir 4 
emus eft nomen Dominifipe s eius?& no ref-
pexit in yanitates,& infini as faifas, quia 
m ait pautó poft Odijt Dominus obfier. 
mntes yanitates fupervacu*. f Tfi qU O , 5 
quia homines hodie magis dilabunmr 
p ròpterea,qùod putät licitatala nullo 
pado videantniti,igriari quod in vanis 
Obferuationibus periate lateat, imo 
ipfa obíeraatíOpadum eft,qua promif. 
•fit da;mon aditurumic^, non-lice tfh.,i ô. 

• ! f Ad hoc, gentrs pertinent omnes 6 

mtioncs^deaotiones^qasecertisdie 
bus pritfiniris iuuentur fieri, aut in tali 
hora dici,licet in alijs videantutpix 
•fanda% vt tradit Cimehde fapeHlitione, 

Item, & quicertis dicbus, fine 7 
menfibus, 



vana dierüm obfer.<5<5 
«nenhbus, fiue annis nollimt, aut vo- dtio.imo m aximus Dei cultus, ac exi~ 

lunt aiiquid mcohari, eo , quod fecun- mia venerarlo,quibüs Deo noh odiofi 
dum vana m hominum opinioncm fed amabiies réddimul,ideo obferuan-
taui taaut mfauftaexiftiment tempo- da e le , ex multis probat Franc. SuareK 
ra,vt tradit D.jCuguft. in Enchirid.c.79. 

8 I t c m coHigunt herbas in fefto S. 
' ioannis credenteseodie habere virtu-
tern effícatiorem, velâddunt circnnf-
tantiasinutiies, aut orationes otiofas^ 
q[uai aliquando incantationes elfe fb* 

de Relig. Ub.2. cap\i.z.h &4.. cumfeqq. .. 
f Reliqiia autê diertim obfcmatio qua; 
vana eft , vt ex vno die caberos anni 
protientus coiedare, quemadmodu ex 

."^ffiuïïatfs j 
S^nceiitjj_, V^bani, & finïïlium, 

lent, cap non liceath.2 6 .q.5 . Nejuein anni cafus di 
couectionihusherbarum , quœ medicinales • uinantur apud Burchar. ybi fup ex quo 
Junt,altquas obferuationesvei incarnation íuperíiitiofos fecerunt verfós. 
>P1 /J C t 1 S* S* s* *. ji-4* ** A SIHA ri . 4- XT ,-» . _ J 1_ 7 t. _ 9 nés lice at attendere, t Nam cum ad hoc 
caufa naturalis non fubeat,nëc diuina, 
de neceflario vana, & fuperftitiofa eli 
cenfenda, F et r, Gregor, in Syntag.lib.s4., 
caf. 14. Francifc. Suare^ de Relirjib. z. 
9cap 2 .Rapkde la Torre to. 2. dey it tj s opof —^proiperum ^ 
ISlig'q.96,art s,difp.$. t Quia naturalis bi quidquam profitëantur, quia vana 

n o n e x ^ < ^ v l t r a naturales effedus) cenlkur öbferuatio mixta diuinatio 
vt apud agrícolas in plantatione , & 

Clara dies Pauli bona tempora dénotât 
anni-, 

f Item vanitatis obferuatorcs funt, 
quiKalendas I armari j , quafiin princi-
pioanniboni fati augurio obferuan t, 
aut feftiuo rita colunt,vt profperum ¿ 

1 5 

i 

i n feritione at bo r u m, a p u d fa b ros in in-
cifione lignoru m-, apud paftores inco • 
tu fio ne veilerum , & in pnegnatione 
ouiu,co quod ex cœli influentia, tuné 
conformation : & terra; difpofitione 
meliorcs in vno, quam in alio euentus 
experiantur,vttrad it Petr.Cirueti Doro-
cenfdib.^. deUflrdog. Chrifl.caf.i 
t kDiuinaaütcm non eft, qua; ab Eccie-
fia non eft recept a : q 11 a; recipi t u t\ ven e-

ratur,vt in diebus fefti,quibus in hono-
re Dei,à ieruilibftscuris vaca m us, fiue 
die Dominico,qui loco Sabathi^fuccç-
dit, quorequieuit Dominus ab omni 
opere,quod patrauerat,Ge«e/:c^.i.f|ae 
alio, de precepto Ecclcßx.D.Thom. í..x\ 

z q.12 z.art. 4. f SiUe quo alio ^ quem in 
honorem Dei, vel fandorum,uon fo-

nis,ac periculo, vt in Concilio Toletan.4.« 
Can. i 0.& in cap.non obferuetis, d. 2 6.q. 7-
+ Si tamen predict um diem ritti pal ì é 
ganorum colunt in honorem lani , ve 
Strenae dea; epulis vacant, aut Strénas 
mittunt,vel accipiunt, mera eft idola-
tria^ t docetBurchard.in pœnitit.hb. 19 . 
cap.de arte Mag.*ì>'er/~. obferuafii Kalendas. • 
f Secus tamen fi animi tantum caufa, 1 7 
vel amicitia; conferuanda; pro con fue-T 
tudine Chriftianorum conuiuentur, ( 
nullum eflet peccatum, vt docet Din. 
Gregor.lib.2. epift. ^.'Conmuia , quœex 
intentione impended<e charitatis fiunt reóle 
y efl ta fratemitts commendami .\ Quiñi. 
^ ¿ ¿ i i i f l h o r ^ ^ & non 
fiabeiitlbuslubct^^ 
rana Deo,Efdr.t .cap,4. Jtejomedite^ 

i S 

, t: . r • — bibite m Hl/um ̂  mitt itepar.: es his ,cmì non ^ 
^ c l d l ^ v e r u m Epifcopus pr^ece- p^paraberunffibi^mu fanchs dies Domi- S 

pit: obicruari,cap^onqUœftus deferijs, ni efl. f . Idem puto dûrendum de vigi- î 0 
lijs,qua; in honorem San dor um fiunt, : 

vulgo Velas,noLiendiarijs deuotioni-
bu:s,Hifpahé '-Novenas, dum tamen ab 
Ecclefia earum epuia; a ree antut , vt 

decifiw 

cxterifijuefolemnitanbus/.juasßngidi tpif 
copi in fuis diocœfis duxèrint fokmniterye 
ner-mdas. f Namin horum obferuatio-
ne nulla interuenit vanitas, nec iiipcrf-



Lib. 1. de Magia diuinatrice.'. 
é£Ì(um eftm Concilio Leodic enfilan.2%. mum die Martis contraxit.EtLuculus» 

Trid Seß 25 Nam vtaitApoftol.Co in Armenia contra Tigtanescum bei-
* linth i Cap '9 Nunc quid domos nonhahe. lu eftct fufcepturus admonitus, quod 

itsadmandncandum&bibendum? vtilledics internefaftos connumerare-
1 0 clefiam Dei contemnit'ts. t Nifi id ex ni- tut,refpondit fe ideo extrenue pugnata-
* mia fiat deuotione, vel fimplicitatc, vt ram, vt ilium diem ab mipia acceptio-

Entire vidctur Paulin.in natali S.Fœ- ne-redimerei , vt narrat Plutarch, in 
yt. « • \ jipotegA Et conduis meus religione, 
< 'IG< 'îmfcendm umen puto tali a par, nobilitate, atque animi virtute ciarus,/ 

^ ** cuius merita, &. extrenuafada magni s 
Gau dia,qua ducimt epulis, qua mentibus ducis,magnis excaufinomen dederüt/ 

a l t Augufta diademate dignusJD.Güdifal- t 

Jfrrepfit yudibus, nec pihM confida culp# uiis Fcrdinandez dc Cordoua cimi mi-
Simplicitaspietàte caret > m*le credula lites aliquibiis dicbus pugnam capefce- > 

fiwftos ' re contradicerët, eorum ánimos,exci-
Perfufis halante mero gaudere fiepul tauitdicens, Age, quia non nobis, fed ì 

c yi S t • aduerfarijs nefaftus eft dies, vt narrati 
* • ^ Dies enim obfcruare vanx fuper- Pauli Mus in eius -vita, t Nä hic ftrcrtus 2Ö 
1 /ftitionis dogma eft, plena vanitatis,ac Dux omni fxculo commendando in* 

) pcricuU,C hriftiano cuique femper ab- nil aliud fincerx fidci,& rcligioniscui-
horrenda,vt docet D. Paulus ad Galat. tu magis corufcat, quam in huius va-
cap.¿¡..Dies obfiruatis,& tempora• &* me- nitatis dctcftationem ; & ita cu m pul-
fes}&annos timeo ~i>osyne frufiraUborabe- uerem tormcntarium ignis in vaderet, 

^ ¿ . w w ^ o ^ t N a milites in malum omen accipicntes 
xa lei o ,&• Liinx mutatione, quo ad res confortauit diccns, ft ote animo, quia 
naturales diuerfifícentur,quo ad ex ter- hxc funt luminaria fequentis victoria, 
nam autem* policiam, vel humanam vt ex Iobio narrat Couarrubjib.2 .de faU 
guuernationcm attendcndi non funt, fia proche.càp. 24. 
quia omnes dies squali bonitate Deus ^ Apud Rabinos varij fuerunt dies t j 
creauit,quo ad has a£tiones,8¿ ita aliud ominofi,fcilicet dies Lunx aliquorum 
tenentes luperftitione implicantur, vt •mcnfium,& ex his alter erat, quia cre-
docent, Gl.Ù* PP.in di$.Galat,$. Ciruel diderunt in eo natum fuiffe Cain, apud 
de Superftitp. 3xap.6.jílco^er in Sum.cap. Athenifenfes nefaftus fuit dies M a r - ^ 
14. Thom-oSanchexJib. 2 .cap.40. ex nu. 1 . tis ^ apud Mcdos dies'Mercuri), apud 

2 3 t Et ita fuperftitiofi fimt, qui jn die Phrygios dies Iouis , apud Troianos . 
7 MartisDeo belli co nfecrato matrimo dies Veneris,apud Perfas Saturnina vt 

nia n cg amœgràhêda fi omnium nationum dies computan' 
&diffenfionc^^ tur,quos pro ominofos habuerunt,oni • 
Gap. qui xftimaret h.itf.q.7. Quf certis nes omnino anni dies obiccni, & omi-

"7 diebus, fiue me»fibus,fiue annisnolunt, aut nofi fuillcnt,vt tradit y {lexjkjJhdik-
/ volunt ali quid incohare, eoquodfiecundum 4, Di er. Genial, cap. 2 o. ì Quorum o m- 1S 

-varias doârinas G it i umfaufila }aut infaufi nifi deliriate vanx fuperftitionis inep-
24 ta exifliment tempora, t Et ita vt hanc tias ab AFgyptijs funt atx, qui totius 

fuperftitionem á fidelium ánimos a- diuinationis fuerunt authores,vt habe-
berrücaret Rex noftcr D. Philippus II. tur in cap. fedtlludh. i6.q.z. t Apud l9 

qui iamdiu ad coda euolauit,matrimo quos fuerunt aliqui dies atri, rebus 
• . agendis • 



Cap.XXVILdevana^dierumobfer 
agen dis infetti ,Gra;ce didi «Trotte 
á veteribus deiuxa voce , vt docet Cœl. 

3 O Rodigini ib. 7 .antiquit. let}. cap.9. f Quos 
.ideo appellamus Hiípan é, días aciagos, 

J q ^ ü AEgyptiacos, quorum fuit men-
tios'» d.cap non obferuetis, capit.quisdßi-
maret huius 2 6. quœfi.7. licet eius nomi-
nis dcribationcm dicat fe nefeire , R ¿ 
phaelde U Torre, vbifiupr. d. difputatio;!. 

31 f Ex quo apud noftros met Iuris Con-
•íiiltos, Pies cvetionumemanarunt, qui' 1 II««« '""mulinili1 ' I 

/ b u s hasreditas adiri non potcrat , vt 
• tradit Petrus Gregor, ybifiupr.d. capit.34. 

numer.14. Quos vt mere luperftitiofos 
improbat Imperator-, in I. cretionum 

g 2 dies, C. de iure deliberand o Ad quos 
quidem rcfpexerunt veteres ílli Fafli, 
& Nef aß i dies in iure noitro pafsim,-
Vt notât lAlciatur: F A S T I , quibus. 
Pretori iurifdicendi poteftas fuit,N E -
E A S T I , quibus folem nia illa ver-
ba do,dico, abdico, intercludebantur, 
Ouid.lib.ö.Faftor, 

lile nejaßus er it per quem tria verba fi-
leniur 

Fafius erit per quem lege lieeíit 
B 3 ®fí I n quorum eia (fe.refer end i funt 

Chyrurgi, qui vtfanguinem minuant, 
^ fiue vt cu re u bit u Iis corpus cuacnent 

Dies índicos folent attendere,quos Cri-
^ ticos appellarunt ex mcdicis. t In qui-

t u s Lunç imaginarios ángulos, &af-
pectus , & conformationes fingentes 
de niorbis indicant, quo pado fit me-, 
dendum, Sc qua; cuique eueniat segri---
tudo,,c]ua;vt mera delirajitium infoni-
niarcfellit ConradusVvipin. íib.f.dTfiu« 
perßit.cip.S.^9-^ Nam afirorum tan-

3 5 ta vis non eft,vt naturalem curfum im-
pediat , vel materia; in difpofitionem 

, adaptent,vt cenfcnt Galen, hb.2. de dieb. 
' ") critic. & conduis meus uíui^ena libro 4. 

Fen.z.trañ.i.cap.i. t Quare DiesJfti 
Critici magis pendent ex materia;diS• 
pofitione, concodione, ftati morbi 
temporibus,& fymptomatibus, quam 

07 
/ 

ex fyderum influenza* Vt pafsinido-
cct Hippo erat. & Celf lib.^.cap. 4. f gt 
ita merito cos contempfir GAenusliL. 
1 2 . Therapeutic. &mtiltis eorum patei 
fadis erroribus impugnauit loan. Lan*( 

gius med i cus eximius epiitol.35. & nullo 
ex his citato Mart, del Rio omnium liter a« 
rum gloria confptcuus, lib. 1. Magic drum.', 
cap. s.quœfi.i. t Etqtiiiunioriftadefen- 3 
derat Marfil. Ficinus libro de vita cœlitus 
comparand. Poftea palinodiam decantai 
uit,& in noftram fententiam .profetfus 

36 

QAV. x x f h l 

religione,fiue defuperf-
titionè. 

S V M M A R I V M* • 

ÇlVperflitiO nil aliud efi quam inanis, at 
fuperfluustimor,numero.i.. . : 

S'jperfiitio Vndedicatur,nu.3¿ • 
Superfiitionis duplexprofießio, «0.4. .. V. 
Superfiitio corniti ¿tur in cult Um veri Dei* 

num.5 
Superßitionem in vera religione nön com-

mittirnu.6. 
Peccatum pc'rexcefiftm in vera Religione.• 

committiturjm.7. * . 
Miff* cum tot numero cahdelarum, aut alio* 

pr sfinì tu rim ab Ecclefia non recepto ime 
probantur,nu.8. 

Mißt -Vulgo de la luz fint fuperfiitiofie^» 
mero 9. 

Diabohs fianÜifisimis quibus abutitur, nu« 
mero j - *''•;; 

MiJJ* S. cimatori s damnaptur,nu. 11. 
Miß* vulgo treintanario reuelado, 

Mififia del Conde prohibentur, nume-
rOtl, 

MijUdc là Emperatriz, & Mijfie dei 
anima lòia cletcfidntur,nu. 13. 

Mifif.v. ,qucepromittunt euaitum funi dam-
I 



Lib. I . de Magia diuinatrice. 
mtét,numero 14, 

tier i: i celebrantes M iff as huiufmodi peccai 
mort aliter etiafi bono ^elofac iat, n. 15. 

Clèrici huiufmodi tache confentiuntinpa¿ 
tto,nu.i6. 

ollationem facientes ex Ms cleemofijM 
impétrant is fuperßitiofifunt, nu. 17. 

'Reliquias fianttorum, t í / Euangelia gefian* 
tés adiunéíis vanis circunfiatijsfuperfi 
tiofi,nu.i$. 

brattane s in quilus aliquid continetur otro-
fum , y el extraneumfuperßitiofefunt¡ 
nu.i 9. 

brationes policentes euenta ¿amnantuf7 

nn.io. 
'¿fyhusfacris ítanaadmifcénies detefiantur^ 

nu. 21. 
'guperßitionis vacua multa expaganis, »0-

wero 2 2. 
Partís affé él ̂  imagines Veo fufpendere non 

eftfup'erfiitiofúm,nu.%3, -
jCnathematìs fufpenflonis in cultum Veri 

-Dei caret fuperßitione3nu. 24. 
Anathema dicitura fujpendêre, vel dicare, 

nu.t$. 
L.j£nn<zu$ Séneca de rittißipitis condendi 

laudattts,nu.z6. 
TabulitipiéU in honore Dei appeufie}nii. 17. 
Infcriptio adehaturpiéluris eajum enarra*, 

nu.tZ. 
Cereosfifr homirium fimulacìm Dijs con-

fecrata^nu.ig. 
OfcilU}quœfint}<&qua materiato mparata^ 

nu.i ö. , • 
Dicationis armoru extrafiuperflitionì.n. 5 ï * 
Merculis fiagittét in ara apperifit,mt.31. » 
Herodesfiolia barbarorumfacrario «ffigit3 

• fiu.33. . v . 
Vlyfjes in Hifpania fipolia leìliMinerux co-

fecrauit,nu.s^o 
MarnimifiUhate-nas, & compedes larihus, 

& Saturno affigifle,nu.35. 
Captiui compedes fufpendere, & milites ar-

ma il yfu^nu, $6-, 
Vefiem yoti caufa Deofufpendere mos fuit, 

m.sjf 

Vefiium,& comarum fiupenfionis, num.3 8 , 
Coma in honorem Deifufpenfa,nu39* 

V P E R S T I T I O i 
nihil aliud eft,quam 
inanis,acfupcrfluus 
timor, vt docet D. 
Thom.z.z. quœfl. 93« 
feu importuna, ac 

inepta religio,vt voluit JïulGeLlib. 1 o. 
tioél.jftticar. t D # M , 9 C C á verbo/?/-, z 
perflo, mm Vt ait D.Ifidor. lib. 8. Ethi-
molog. cap.3. Superßitiofi dkuntur a fe-
nibus, qui multisannisfuperflites pereti-
te;m délirant, t Siue vt ait Cicer. lib. 2. 3 
natura: Deor. Qui totos dies immoiabant, 
Vt eorum liberi fuperflites eßent fuperfii-
tiofi funt vocati Í Et horum duplex pro- 4 
fefsio,aut in cultfi falfi Dei,hoe eft doe-* 
monis,iuxtailludD.Paui in a&.Apoft. 
C.J.Viri Sthenic fes per omnia quafi fup erf-
tit io fos i>os effe video, t Aut in cultü veri 5 
Dei, vtiìquis hodie vitulii Deo facrifi-
caret, vel Sabbathacoleret, aut filio* 
circücideret,qiix lcgcMoyii Deo vero 
ftatuebantur abfq$,dubio client fuperf-
titiofi: vt docet D. j£mbrof. in P fiai.11 S. 
t Na etil Ladantius Cicerone reprehe 6 
dar, co quod putauerit fuperftitionê in 
vera Religione cömitti dicens in cultut 
veri Dei non poffe effe exceffum, lib. 4. 
inflit.cap.is.ï Refpuendus eft,quia pec- 7 
cat u m per exceifum in vera Religione 
committitur,vt ex multis probat dottif 
I-ranci fi.Suare\de relig. lib. 2. cap. 2» 

Ex quo capite primo damnantur, 
qui Mtflas faciunt celebrati cu tot nu- § 
mero candelarujn, aut alio prxfinito 
ritti ab Ecclefia tarnen non recepto,vt 
patet ex facto Conci. Trident. Seff:2 2. 
in decreto de obfcruand. ÔC vitand.ia 
M iftx célébrât. Quarnndam Mififarum9 

& candelarum c er tum numer um, quima-
gis a fiuperßitiofio cultu, quam a vera relì- , 
gione inuenìus eft, ormino ab Eccl fia Fpifi-
copi remoueant. t Idem dicendum fi tot 9 

conti-



C a p . X X V I I I . d e íimul ata religione. ó8 
continuis diebus, & non interpolaos, buantur, quia nil Deus tale promifsit -, 

• aut tali hora fcilicet oriente Sole, como nec caufa naturalis, nec artificialis íiib-

5 : *n las M i fifi s de U lu\, aut tot orationi- eft:de neceífario pado cudœmoneefc 
bus etiam receptis, fed prater Ecclefia; .tribuendum, vt docent Caieta.infimm 
vfum admifsis, & numero prsfiníto, v. ine antaño Valent. in Via. Thorn, 2.2, 
aut quid fimile, nam vt ait Dominus,; _ quzfi. i z .difiputat. ó. Vittoria in releíl. de 
Deuter.cap.iz. Quod preeeipio tibi, hoc MagUnu.16. : í 

Hrtantum/icito neque addas, quidquam, nec ^ Quare hxc omnes MiGTa;,S¿ fimi-
1 0 minuas. f Nam licet fanda;, & pia; vi- les, qua; ex fimulata religione proveí 

( deantur, non propterea licita debent nerunt, ex earum numero, aut oratio-
c cernen,quia diabolus fandifsimis,qui- nibus fpenì, & fidticiam profitentes 

s buique. rebus abvtitur, vtgrauiusho- animas ab inferís liberaturas aut ob-
mines feducat, fiue Vt ait D. Thom. tenta confècuturun^vèl futura,aut re-
par-t.2. quiert.i. artic.4. Vtfic non folum mota cogniturum,tanquam fuperfti-' 
per apojrafiam afide, verum etiam perfidia t io fie improbaritur varijs Conciliis 
facnlegij Vitium incurvitane ipfe crea* Sanótorum dodrinijs, & dodifsimo* 
tor ampli us oßendatur, & vt maiorióppor. rum tcftimonijs, Santi. Vincent ins, Del 
tunttate plures mere faciat , cum fiacris rius , Thomas SancheCiruelus alij 
rebus videant h uiufmodi patta commet *T>bi fupr.D. Chriflophor. de Rojas Ep i fco« 

pus Oheienf in fu aJynod. ann. 155 i.lib.^ 
1 1 Vnde damnantur, primo Mittag titul. de célébrât. Miß. conßitut.g.Epifco« 

qua; fub nomine S. Amatoris haben- pus D.Didac. Ramire ̂ infiynodo Conchen/. 
tur, & fimilcs in quibus numerus Mif- ann. 1531. titul de offe, diuin. Epificopus 

: lam m,& piacimi prxfinitur,nulla Ec- D.DidacÀé jílaba in fuafymd.ann.i H9\ 
clcliaftica fandionc indudo, vt probat titul. 2. cap. 14. ^ in Concilio Prouinciali 
S.Vwcentius Ferrer homil. 2. Dominic. 4., Valent. di¿l. cap,6. uílco^er infiumm. cap 
in Muent.Petr. Ciruelo Dorocenf.tratt.de î4. Smre^de religio, lib. 2. ;f Et ita Cle° 

, fuperß.part^.cap^j. M art.del Rio ¡ib.,j. rid tales Miñas celebrantes peccant" 
Magicar.dtfiquifit. part >2.^.4. fieék?, mortalités quia cooperantur eorum 
Raphael de la Torre tomo 2. de vitijs oppof. malitia;,etiam fi bono z e l o i n fini -, 
religion, quafi. 95. & nouifsime conduis plicitate Cordis -faciânt>. Vt per Dotto-, 
meus Thomas Sanche^ in fiumm. tomo i* res in cap. zJefort i leg. cap.fi qui s Epi fco* 

,2 lib.2.capj&.numerty. t Item , & Miífc, pus ±6.quxfi.5. f.Quia eoipfo;qupd fa-
quas appellant, del treyntanaAo reuela- ciunt, quod á talibus fupertitiofis funt 
do , & alio nomine Miffas del Conde faftituta fieri, tacite eonièntktnt pa-
damnat® funt ,.vt fiiperílitiofa; per S. do,fairem inito; cum primo, fadi âu- • 
Vincentium Ctruelum¿ vbifiupr. Caie- tliore, quÜn vaifis huiufmodi cirCunf-
t a K i . i ^ t J t . t f ^ r t + T b m i s Sanche^ ,tanti) s decteuitfiducia m;eolocandam, 

, ti id.num.41. ad fin. D. Marti, de ufíala in fiecundum D.^uguftinum fiuper Gene fi 2 .ad 
, Concilio Prouincial. Valent, anno. 1 S66\ liter.D.TÎmn.z.i ^fi.çs. arïic.s. ^ ibi 

5 Seß.$.cap.6. t Similiter, •& Mi (fa;, quee Caietan.artic. 2.Viéíoria inrekéhde Mag. 
dicuntur de la Emperatriz de U attinia quœfi.ô.nu.iZ.Suare^lib.2, derelig.cap.9l -
/ow , & alia; in quibus varia euentapo- exnu. 13. : 

licentur, & cognitionem futurorum, , q Sccundo^damnantiiryquifaeiunt 1 
& hora; mortis renunciatioiiem, quia oblationem ex bonis elcemofyna im-
cum hxc nullomodo !miraculg tri- petratis, credentes maioris efficati« 

« • I 2. ad effe« 



Lib. I . 
ad effe&um corircq.ucnduiii:& qui me- tis imagines , "cefariem^e ex vo-
tiuntur cingulü œgtotantis äd eognoí- to ad temploiiiitì pañete* apenpdere • 

1 cendum à |uo fando Cahitas fit peten- in vfu eft. t .Nam licet ex vano , & p 
^ d a Vt docetBurchardJnPœnitent.lib. 19. fupcrtitioTo Dcoruni enltu originem 

& § calitul de arte Ma*ic. f Auf qui geftant habere videatur ¡ mhilominus in facris 
reliquias fan domm, vel Euangclium liter is *ius vfum approbatum com-
fandi Ioannis, aut aliquis veriiis Pfal- pcrio in honorem veri Dei , vt Ario- ' 

* : morum non ex deuotione tantum, li confuluerunt Philifteis, Kegunii. 
fed adiunftis vanis circunftantijs, v't capit. 6. Facieufque fimilitudincs morum ¿ 

"" d o c e n t Viuus Thorn. 1.2. qu&fiion. 95. ^ftrorum, [mihtudines murium, qui 
¿m.4.]SIauarr. in Manual, cap. 11. numer. moliti funt terram , dahitis Deo if 

k9 35. t Vel orationcs in quibus aliquid rael gloriami Quem quidem morena 24 
" continetur otiofum , vel extrancum, refpexiife videtur fanda ilia Iudith 

I vel nomenincogñitum etiam Dei,vel in Holophernis vidotiamIudith cap. 
alicuius Angeli, vttradduntMarti.de final. BtcompœUm,quodipfa fubfiulerat 
'jíla tra él at. 10.de fuperútitio. Turré* de cubili Hôloçhernis obtulit in anathema 
cremat. iti capit. non obfervctis hums 16. Muionis. t Nam anathema fuit ,quod 2$ 

lo qu*ft-7- + V c l e t i a m cogniti, fed ad Deo dicabatur , confecrabatur , vet\ 
id ad quod adhibetur nullam habere* fufpendebatur in fadi alicuius memo- ' 
efficatiam dignofcatur, vel fi co poli*. nam,ab*v<%8av« ,quod fufpendere, vel 
ceatur, non pati aquam, ignés, Carcè^ dicare ïignificat , vt tradunt Nauarro 
ïes, vel manus iuftitia:, quia omnia in Extravagant, de dat. & promiß. nume-
ifta fuperftiti'ofa funt , vt docent Pe- ro 10.Suare^tomo 5. de cenfur. difputat.%. 
trus Ciruelo, dici, cap. Undécimo ¡Raphael ft él io. 2. mimer. f Quo Déos propi- 2 öj 
delà Torre de nitijs eppofit. religio, tomo eia ri Gentiles credidcrunt, liçet con-
fecundo}qu£ßionenonagefima quinta;difpu- ciuis metis Apoftolica familiaritatc 

ì tatioxe 3. t Aut rebus iàcris vana quaeqj ccnfpicuus L. Animis Seneca, quem 
admifeent, vt qui ante febris accefsio- fandum appellat Diuus Hiemn. libro ^ 

) nem manus lauant, &: intereà certuni de i/tris illußris, non anathema , fed 
ex Pfalmis verfum fubmurmurant> pia volúntate Deum dcuinci concla-

« vel laborantis manu prœhenfa dicunt, mat, epiftola. 16. Nec auro , argento-
'¿¿Equefacilis tibi hxc febris fiat , &c. que fitfpenfo , nec in thefauris flipe in* 

I- vel quid fimile apud Burchardum, ubi fufa'fedpia& reélavduntateA De .tabuli z ¿ 
fupr. * lisin alicuius eucntimemoriam, Ti", 

rzz ^ Neque ad hanc fupcrftitìónem buluslib.i.elcg.3. 
/ refero confuctudincm eorum, qui vt Nunc Deajnmc fucttrre mihi, nam poffe 

/ ab aliquo cuafere periculum mortis; 
yel valctudinis aduerfáe, vel naufragi^ ,v Pick docent templis multa tabella 
vel quid gloriofum in bello patiram tuisy 1 
tur, tabellas rerum geftarum fcriem t Adcbaturpidurisinfcriptio cafum 2g 
continentes, aut eàruhi loco veftes, referens carmine ^ Propèrt. libro fe-*t. 1 
quibus xgrotantf fuerant induti, ar- cundo. ; ìi 
311a, quibus vel ab hoftibus fe occifum Pro quibus obtatis facto me carmine 
Irr; credèbant, vel̂  quibds ip§ hofìes damno 
dcuincerant, catenas , & compedcs Scribam ego: per m*gnum eß fab* 
guibiis detenti captiiii affedx paœ̂  ^ ¿uellalomm, / 
••••"•• " •• , y e l f o : 



Cap.XXVIILdefiraulabreî igÎo . 6 ç 
Vel foluta orationc titulum , Ouid 
Amon2.elcg.13. 

MijcUm titulum, feruti* Nafa Co 
rtnna. 

2 9 Cereos, &: hominum iîmulachra Dijs, 
fed precipue Saturno, apudantiquos 
áuthor eft Machrobius lib. i. Saturnal, 
cap.ll. Ccepiff e Saturno Cereos potius ac-
cendere, &ih facellum Dit i s are Saturni 

_ cobren s O fe illa (¡u edam profuis capit ibus 
30 of erre, f Quamon Cerea: vt h odie, fed 

lanca;, vel ftipea; fuerunt, vel ex ar-' 
gilla, vt notant Feflus, & Varrò, ille 
lib. 14 . hic vero 6. de ling. lati, quœ cuf. 
pidi, Velin akiim defingebant, Virgil.. 
Georg. 2. 

Ofcilla exalta fnfpendunt mollia pinn. 
P f Dicationis armorum facra facit 

mentionem Paremia Machaban i . 
Î càp.6s Felfamind'aurieajoric*, fcteta^ 

que relicjuit ^Alexander l>hilippi Hex Ma-
^ z cedos t De Hercule fägittas ad Apo* 

iinis,& ferramenta quibus eqpus Tro-
ianus eompadus fueçaty-ad Mineral 
in Metapontinos coilocaife fcribit 

i l 'Vtftmhk zo. t De Herode Regefpoi* 
f lia barbarorum ad facrarij orbem affi-

giiïejràdditlofephdib. î ß .antiq. cap. 1 
de alijs plura vterque Plinius alter, 

v, ISV natur.hißor. cap. 30. alter vero iti 
H Panegyrad. TheodofADç noÙ. raHifpan ia 

Strabo. lih. Is monumenta quidam 
de Vilyfis errore inMinetux tempio 
effe commémorât 3parmas fufpenfàs, 
paliuftria, roftraque naualìa, quadere 
diuinus Poeta. 

J£ere cauoclypeum maini zeßame® 
. At ' i * J P t G> J 
Jibantis • 

Poflibus adu^fisfigo, & rem carmine 

r M"0-
JtEheas tiec de Danai s viihribm 

arma. ' \ , _ , ; 

35 Manumiiibs cathenas, ¿ coinpcdcs 
J Laribüs dicaiïe fcribit Horat. Satyr. 

5- Saturno autem Martial lib-3. 
epig.29, 

Has cumgèmina compede dedicai ca-
thenas. • " •• " : • -.y .y 

Saturne tibi\Zoilus priores. 
Ex quo captiui diuina mercede re- 30 
dempti,qüi ex paganorum-feruitute 
han c aurameu olanínt, tempi is fò) en t 
cathenas,Se compcdesquibus réuindi 
füerant íuípehdere. tenV, ¿ milites, 
arma quibus hoítes proflig^runt , vt * 
L ao do mi a" a d Pröt è fiiíium,apud O uid.-
inlíerois epift.13. .* 

Di j pre cor à, nobis omenyamouetfinif 
trMm,- •• ' "*. , ; • n.-v.* ^ -, : . , « t 

Et fuadet reduci i>ir meus arma Ioni 
Vette m voti caufa adyitandumimmi^ 3 7 

nens aliquod periculumDeisdicarÏÏo^ 
litam teftisçft Silius; ' • . 

Fœmineus maires graditur chorus ordL 
ne longo, , v . 

lunonipallam, conceptaque vota di-
cahant.: • 

Veftiumetiam, &comarumDeodi. 3 3 
catarum mentionem facit Statins lib.{ 
iì.Thcbaid. 

Mœftarumque fuper hb amina fer ta ro» 
marurh. 

Pendent veftes mutata forte re» 

Decorna tantum idem Statins, in pian-
de." morte Artemidori ñí 

lij,lib.6.Thebed. 
Jupiter hanc crimen voti reus ante dica- * 

ram, 
Et Amphiareus Diti patri facrificans . 
eundem S(tat.lib,3.Syluar. 

Jfccipe commiffum capiti decus, / 

Qà P. XX/X. defignls quibus 
diuinatio â prophetia 

dignojeatur -

S V M M A R I V M 

T^ luinatio eß'falft prophetia,nu. 1 „ 
'SpiritUAprqbfrncks anfit à Deo, nu.t \ 

1 3 Proba« 



Lib . Ide Magia diuirîatrice 
frobationïs fiperims difficultés, nu>$» 
Falfiprophctœ qui dicctntur)nui.4.. 
Falfiprophet<e non fdurn ignaros Jedpfu* 

,,: denies quofi¡uefa¡lunt,nu.s 
ì).Ignatij deiLoidUldudes^mffló ¿ 

•Magdalena dehCru^finümtii pràtextt* 
mtltosfeféHfinu,6-. . ; - / ' 

ïôànrià UpucdUßpud Gallos famofá fig*, 
nü.%. 

Signa ftifi* pwphctiœ>nù. 0. ; 
Himìlitatem prœ fie fem prophète ex Veo, 

F alfa prophetia fubpr^textufanditatisymh 

j£rrogantiaì& propria prœfumptio no cohe* 
..." yei herb prop bet idt,n»\ 12. • 
Falfi prophet £ qui Chrifli nomine mitos de-
-'•cceperunt,nu,i3. 
Simon Magus ~Dei nomine veneratus, nu-

;. . . . . i n , •. . • 

Magi, qui fe Reos, & prophet as appella-
runt, nu. 1$. ! 

Ffopheìi^'fqu'£phprium commodumpotius 
quam aliorum refipicit vtilitatem non efi 

• .''•và&OjnUiliih 
Prophetia ex proprio commodo mertitur in 

diuinationem jiu.xj. 
Propheta Balaam ex prophetia pecunia aû* 

cipiebat,nu. 18. , 
jfpófioli Sìmoni Mago offerenti pecunias 

pro prophetia cowpeficuntur,nu.i 9. 
Efopheti'd äd km ì>i ex Deoft debet eße 

conformi* vniuerßsfcripturisjnuao. ; 
B^àdHè^mnplmmmrkmWèxfcrip-

turacomprobauit}nu.2ì. 
Prophetic v elamini diabolus fiatagit fidei 

fundamentaprœbert eresili. 2 2. 
Mont anus Mahomath)Lutherus)& alijfai 

fipvophetœ^u.zh 
i/fngehìs prœdicens contra facram Scriptu-

ram nMkß credaidus ,nu. 24. 
Mir acula no fiunt figm verte prophetœi Jed 

Falfius prophet a miraculafncit'ynu. % 6 ? 

J[poh>iius Thyanœus miractila edit}& qu'è 
yidebantur Chrifii mai or a, 11.27.. 

Fai fus propìzia etiam in nomine Dei mir a*> 
culafacit pu.it. 

propheta :Perus non eß>quipaßim)& vbiq^ 
rvfpondit, nu. 29. 

Falfius Propheta efl, qui omni tempore 9 & 
locorefpondet,nu>3o. 

Falfius propheta efl,qui vno tempore magis^ 
quam alio fpiritum patiturpu.i i. 

Prophetia,quia ex Deo efl3non ybique, & 
pro libituhabetur,>»/.32. 

Jahá^ieli Spiritus Domini deficendit csram 
, lofaphaty nu.tf. • . . 

Manus Domini non efl: abb retti anda 3 4 -
prophetia de rebusfutìlibus , &1 inanibus 

diabolo efl referenda,mi. 35. 
Prophetia quœ euentui non refpondet non 

cenfieturaDeo,nu.z6. 
Prophetia comminationis certa efl fiecun-

dumprœfentem iuflitiam,nu.$7. 
Prophetia Natham non fuit ex Deo} fed ex 
, mentefita, nu.l'i. 
Prophetia diéla neficienter dzmoni efl refe-

renda,nU4 s». , * 
Prophetia ex Deo maxima cum certitudine 

infundí tur, »//40. ; ^ " 
Prophetia fine intelligent manca cenfetur, 

Prophetia tnagis confiflit hjntelligentU 
t quitti, m yïfione7nu.4.ï. 
Prophetiafine intelligeniia datier Ulis etiam 

qui non finntpropheta.nu.^s* 

quìa faifa prophetia 
•eft nönullafunttr?d-

j denda^quibus dignof 
^ cati^, nam Sathana 

ws vx transfigurât fe in An 
gciurn lncis,vt docet jCpoflol. Corinth, 2. 
cap. i ï . Ét ipfiufmet Chrifti forma af-
fummit,vt narratP.t/ííífo inhifl.SS.PP. 

Sulpic. Seuer.in vita S Martin, t. Vnde 
merito admonet Dfìus > apud Mare, 
cap.ï 3. Videte ne quis vosfidneat, ö£ 

loan. 



Ióan.epift.4:. Ñolite credere omni [piritu, 
& Canonical*, i . cap. j . Probate fpiritus 

S an fit a Deo. t Sed fi eoquod dixit pro-
bate fpiritus,. dixißct quomodo eilet 
probandus,fubiìfterem,nam qua; apud 
alios rede dida fum non inculco, fed 
mexplorata,aut minus dida, fiue intel-
ledu difficilia, qualia i ila, qua; Heren -
leish.umeris dixit formidanda,D.C%-
fioflom. ad Pauli Corinth. I. bom. 19.&in 

£ Matt.c.14. f Sunt enim falfi propheta;, 
qui vcritatem fupplantare conantur, 
vel exeo quod ait Dominus i n ï u a n -
gelio,M a t til .cap.7.Attendke afaljlsprj. ' 
phetis,cuiu(modi multi annumerantur, 

5 ex prophetis B a a l ; ^ . ? . c ^ . i s . f Et alij 
innumeri funt, qui non foluni ignaros, 
fed & prudentes ^juofque viros folent 
dccipcre, vt docent, ¡D. jtugufiin.lib.de 
dm in at. dœmon. Laíhatdib. 2 .di uinar.inftit, 
cap.i 7. D.Chryfiofi.&rheopkUt.in Euan-
gel.D.IoannJllehomil.i 8. hie vero, cap i, 

ö t Qua; caufa fuit vt tempore, quo di-
umus Patriarchaiille, tot viro rum 'lité, 
ns,virtutc, & religione coruicantium, 
pater,atquepaftor vigilans D.rgnatius 
de Loi ola iliqitrifsi m ce Religionis fo-
C i e t a & I e f u f u i ldator inter viuos de-
geret,Corduba;in ardifsimo Religio-
nis cœnobio diabolus fanditatis fpe-
d e fufcitauit Magdalena de la Cruz, 
qux per t r i g i n t a a H n o T n o I ^ 
cines meos ( quorum omnes cauti, Sc 
perfpicaces funt) verum ipfofmet Prin-
cipes in fpedarionem cletinuit, quo ip-
fatanti fceleris tedioadduda, crimen 
Icqiiifítoribus confeíía falubrempœ-
niteetiani obiinuit, vt narrat conci-
Iiis mens Epifcopus D.Iacob. Simanc.de 
Catb.injiit.tit.21. nu.24. &Petr.Hibade-

7 neiYAin Ignatijlib.s.ca oA Eteo-
demtempore, quod fuit circaannos 
Domini M. D . X L V L i n antiquiGima 

< litcris,& a nuis potente LuITtinla alte-
X ra fœmina non minori fanditatis, & 
( religionesvellamine á demone delufa, 

tot fidis miraculis,&reuelàtioiibus fe 
cömendabit, vt ab omnibus pro fanda 
haberetur, adeó vt Ulitis Ecslciia; Prç-
latiim etiam in errorem. induxerit, vt 
illam pro altera D. Chatarina Senen^ 
(quia piagas finxertt) veneraret, vt me-
minit PlorofCouarrJib. j . defialfitprophe« 
rja, cap. 24. f Et non multo antea in 8 
nobilifsinia F rada altera fœmina fuit 
nomine loanna, didalapucella, qua; i n ? 
fua; fida; reuelationis teftimonium m a ) 
pam lacerata 111 in omnium oculos red-

. dintegrauit, vt narrat/0^ Nideriusin * 
FormtcarMb.s, cap.s. qua; & alia buiuA 
modi non funt demoni mipofsibilia, 
vt Deo date dicemus fequentilib.i.de 
Mugis operatric. 

f Primum,enim ad difccrnenda di- 9 

ninationem a prophetia multa funt co- * 
fideranda circa vita,mores,& exereltia 
prophetç^anfii: elati animi;ambitionis,Is 

aut propri; comodi, vel exiiìimationis 
aliquid pra;fc ferat,quia ha;c non funt á 
Deo, vt probant Cardinal. Tun ecrem.in 
de finfiS .Erigid. m prefiat, lo a. Gerfon.traCL 
de probat, fpirit.c.t Jiibadenei. de tribuían 
c.fi.f Nam à Deo i l luminata ex diui- I 0 

no cöfortio humilitatemimodeftiam, 
& propriam defpedionem femperprç» ~ 
f e f e r t , D.Ioan.cap. Difiiteàme^uiiy 
minisfium. Cötra autem diabolus a r r o - i 
gantiam,fuperbiam, & huiufmodi alia 
contra charitatcm fuadet,fine qua nul. 

la eft prophetia, D. Paul.Corint. i .c.i j , 
Etiam fi bu bu era proph tiam, C^ nouerim 
my fi er i a 0 mnia^fi char it at e m., non babuero> 
nihil fium.i Etitaquantumvisfandiap- n 
pareât,dum aliqua ex parte aliquid lui-
iufniodi cernatur fugiedi funt táqtiam 
diaboli fedatores,quia vt aitDominus 
per D. Matth, c. 7. Acten dite à falfis pro, 
phetis, (jui -veniuní ad y os iny efii mentis 
cum, & intrinfec us aut?funt lupi rapaces. 

f Secudo,quado prophetia aliquid ar-
roganti^' preie fert,qua quis feDei pro-
pheta appellar, aut Deus, autChriftus 

1 4 fai fus 
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iD.i-uexvAíigiadiuinatnce. 
fi lfas oropheta eft, & ideo non cft ere- ûrinis, acfidci conformis, quia vt ait 
tallas piopneta cu, vx. i p.ioann. Canonic.2.cap.3 .Ommsfpm 
dendus,vt docet Dnus peí Ma«h- wp- ^ \ i i i ß l u . t l e f i m d D e o l Q ) ! e f l A j £ t l „ 

ZA..SÍ quisvobts dtxerit3ecce hic cjt ihnj T / . J 

tos deeœpit Eum del Eftelia, qui apud da Cathohcam(quam piofiemut ) ve-
«fcl loffc Chriftu® finxít, vt fcribit ritatem ex facris Scriptum illud often-

dit A d a Apoft. cap̂  17. Et per Sahbatha 
panos alius Ghrift i n o m i n e ^ - ^ m . difirebat eis de Scriptum adappenens, 

„ L in vita SMartin.t De SimóneMago e^ inflnuans, quodChnfium opormtpatu 
notifsima res cft Rom* tepore D. Pc- t Nam ex dirimanone anxie diabolus a r 
tri Principis Apoftolorum plûtes de- fatagit fidei fundamenta prever re te ,^ -
cœ pifie Dei nomine>quo fe Deu apud ita errores fuos perfepe praaextu pro-

• illos fuitementitus, vt narrar Eufib. >pheti£diuulgauit, vt docet V. jfugujt. 
lib i,hiftor.Ecckfiaf.TertuliaJn^Apologet. lib.de hzrefib.cap.i 6. ï Vt de Montano 25 

V < ' t De Theuda fallo propheta,hac ambi- feribit apolinar. Hterofiolym. de Maho-
tione elato narrar lofeph. lib. lo.antiq. math, lile fi as in Pontifie. de L^hero 
cap, 2. de Natham ludico, idem lofeph. Scmctojdateol.de hzretic.h. 1 o.de Mo-

i Ub, j.de bello Judaic.cap. fi. de falfo Moy- netario }Lindan.dialog. 1 .de Philomena, 
* fe ïn Cmt^Sozomen.lib.j.cap. 38.de alio V.jCugufiin.lib. cdntra jCcadem. t Et ita 24, 

falfo Moyfe tempore luftini, Nicepbor. licet Angelus prédicat aliquid, quod 
lib.ij.cap.6. etiam in minimis contradi cat Euange-

ì 6 <f Tertio fi prophetia magis propriu lio,aut facris Scripturis^non Angeium,> 
commodum, quam ahorum vtilita- fedSathanam iudicabo , nam vt ait 
tern refpicitjiion dicitur à Deo infufa, Apoftol. adGaiat.cap. 1. Si àngelus 
nam vt ait Dodor Gentium D. Paul etungeli^at -vobis ̂ rmerquam^md emn*ì 
Corinth. 1. cap. 14. Qui prophetat hominis geli^auimus vobis,anathema fit. 

ÍJ bus loquitur ad edificar ionem. t Nam de Quinto, dice mini r verus à falfo 15 
malis prophetis didum eft prophetia propheta ex ratione fideinam licet 
vertilfe in diuinationem , quia fuam m i rácula faciat , S¿ leeret a reue let, -
vtilitatem, & commodum refpexerüt, aut futura,aut alia,qux Deo funt référ-
és pro ea pecunias aeeeperunt, vt do- bata,non propterea verus propheta ce-
cet D. Hieron.fuper Micheam,tranfumpth fendus eft,teile Apoft.ad Roman.c.i 2. 

2 g ue incap.nunqnam, 1.^.1. t Quia de co- Habente s donationem fee undutn grati am, 
fulentibus falfum prophetam Balaam, qm data efl nobis ,fiueprophetiam fecundii 
legiturNumer.cap.22. Perrex er unique rationem fidei. t Nam hseC omnia etiam 2 6 
fieniores Moab, &> maioresnatu Madiam, faíftis propheta preftare folet, de qui-

: habent es diuinationis precinm in manibus. bus ile teftatur Diuus Matth, cap. 24. 
IP t Et ita À po ft oli Simoni Mago offe- fmgentpfeudo chrifii, & pfeudo prophet*, 

drenti pecunias pro diuina Dei infpira- & dabuntjìgna magna,&prodigia : & ita 
tione, refponderunt in Adis Apoftol. ut in errorem inducant(fi fieri pot efl)etiam¡ 
cap. 8. Peá^jii(axcam_fiLi^ • eletti. t Quemadmodum de Apolo- *7 
Huonfim_ C0Beaftì donum Dei pecunia po fi nio Thyan xo legitu r tot,ac tantis pro • ^ 

digijs dodriua fiiam confirmalfe, mor-laert. 
IO % Quarto,quod prophetia fit confor tuos refurrexifte , & alia huiufmodi, 

mis vniuerfis fcripturis veteris, & noni qua; vera mira cu la videbatur,& Chrif-
Tcftamcnti, Sandorum omnium do- ti majora, vt tradir J>.^t¿guflin. epifi.s» 

&.in 



. X / 
& in jfpolog. PÎnloflrat. in -vita j£poloi, 

1 % t Et alij huiufmodi,qui propterea non 
funt á Deo, etiam fi in eius nomiñe fe-
cprint D.M&tth.Cty.y.Domine jDomme, 
non ne in nomine tuo |mphetabimus in 
nomine tuo (¡emonia eijcimus& in nomine 
tuo yirtmes multas ficimus > & mm confi-
tebor Mistura non noni vos* 

29 Sexto,falfus propheta cenfendus 
eft,fi de omnibus quibusinterrogatur 
refpondit, òc vbique vellit, quafi pro-
prium fibimunusexercens,nam vt ait 
D.Petr.Canonic.2.cap«i. Non enim vo-
lúntate humana alata efl prophetia,fied Spi-

5 °fitufitnéio ispirante, t Aut fi pro omni 
^ t e m p o r e , &; omni loco rcfpondit,quia 

iatisfignum euidens eft illuni fuilleau-
thorem qui Saulem in medio domus 

3 1 vexabat,Äg. i :qpp. 18. f Autfi invilo 
tempore m agis, quam alio fu as vifio-
nés,fine reuelationes paciantur,quia id 

• ^ i Í Q Í e t ex humorc iiielancholicQ, 
*lu o Aqguftus Casiar in veté magi^ 
quam alio tepore poitentofa videbat, 

.32 vt narrat Sueton.ineiusyita. t Quia pro-
phetia cum à volúntate diuina pendeae 
cam non vbiq^neq^ palam folet Deus 
conferre, Deuter.cap. 13. Siquisfuerit in-
ter -vos propheta in yifione appareboei, auf 

33 perfiomnium:loquaradcumt i Nequeobf-
tat fuper lahazielcm Spiritum Domi-
mi defcendiflc coram íofaphat, & om-
nibus qui cum eo èrant in tempio,Pa-
ralip.2.cap.20. Super quem faBus eflSpi^ 

34./ritus Uomini in medio turba, t Quia pr^-
terquani quod non in domo, fed in të-
plo'fuit, manus Domini no eft abbre-
nianda,vt quibus v e l i t , q u a n d o vel-
lit hoc donum largiatur ,D. Paul.Co-
rinth.i. cap.i 2. j£lij operatio firtutum, 
ali/prophetia,alij difcretio Spiritum, alij ve-
nera lingua rum, alij interpret atio fiermo-
num,S¿c. 

35 f Séptimo,fi prophetia fit de vani s 
./rebus, &c fpíilibus, aut non uccella rijs 

á diabolo habet origincm,qui vani)s,& 

71 
futilibus dele daminoli autem à Dco, 
quia vt ipfemet teftatur per D. îfai. 
cap.48 .îgofimDominus docens te Otilia. 
f Aut fi faifa iînt, non cuenerint, 36 
quia tum ctiani non eft à Deo prophe-
tia, Deutcronom. cap.iS. Quod in.no- ' 
mine Domini Propheta prœdixerit, & 
non eu eñ er it ,hoc Dominus non efl loquu-
tus. t Nam licet veri Propheta; prae- 37 
dicant aliquando,quç non contiti g unt,_~ 
vt in prophetia lonas cap. 1 .non propre- ( 
rea fententiam muto, quia Prophetia L 

fuit comiiiihationis,& ideo certa fccCv 
dum prasfentem initia m,fed quia ho-
minem difierunt peccare,défit Domi- , 
nus punitionerii, nam vt ait in cap.no-
uerit de pœnmdift.i >Nouerit enim Deus 

entetniam, fi tu noueris emandare ¿ 
deliélum. t Neque obftat prophetiam 38 
Natám non fuiifecbmminationis, Se 
tarnen non fuiffe certain , vt legitur, 
Reg,i.cap.7. quia illa non fuit à Deo^ 
fed ex mente fua,ideo corrcptus fuit,vt 
docetD. Hieron.fiuper E^echielhoA. 

Odauo,quädonefcienterloquü- 39 
tut,dsemoni eftreuelatio referida,quia 
cum non pofsit ad anima; interiora pe-
netrare loquitur in corpus tantum,& 
fic interrogati nefeiunt rationem red-
•dere, 1>t diximusfup. ca{>.ti2ediwinaiiò-
ne abfiolutct. f Secus in prophetia diui- 40 
ila,quia cum Deus fit qui loquitur, qui 
ad anima; interiota pénétrât, jfpofiol, 
Corinth, i .cap. 14. Prophetas fuo s iòlet 
de fide,ac vcritatc certiores reddere 
Daniel.cap. ro. Reuclatum efl Danieli 
yerba y crii in telle xitq-, fermonem * f Nani 4 í 
licet rcdëptionis niyfterium ab exor-
dio mundi fit annimtiatum,& fub lege"( 
fcripta multi fnerint Prophetas, qui eu c 

non intellexcrint,vt docet D.Auguftin„ 
hb. 7.c mi tat. Dei cap.i 2. Non propterea 
defierunt effe Prophete,qu am vis ma m 
cos prophetas eos appellet Francifcus 
Ficus lih. 2.de Pmnot. cap. 2. t Quia pro-
phetia m agis confiftit in intelligenti a, 

I $ quam 



Lib. I . de Magiamnimtnce. 
quaminvifione,Daniel, didvcap.io. ágelasnoncognofiitfutura jiu.i 7; 

Intelligent. iaí opus efl in vifione,mm Vt ait Dœmonum pr<editttoncs de fu tun s f alfe cx-¡ 
' Amos cap .3. Non f a c i e i Dominus Verbum periuntur,nu.i%. 

nifi reuelaberit fecretum fuum ad firms Diabolus angelico ingenij pollet accumine, 
fiuos prophetdsMzm vifiones fine intel- »«.19. 

\ ligentia plerique dantur illis, qui non Diabolus diuturna experientiayon modica 
' ¿ funt prophetce jinteiligètia autem pro- fibi comparmit/m.z o. 

phetis, vt manus illiUs,quam vMit Bai- Futura qua arte ¿iabolus prédicat,nu.21. 
t 'háfar, cuius viííonis intclligcntia ex- Diabolus ex pr&fientibus coniciluuturfu 
plicauitjP^/.^.S'&Iofephvifiones tura}nu.zi. * 
ivacarum Pharaonis,Ge«e/:c^4i. Diabolusfapietia)&rerum experientialo' 

, * gc alijs hominibus antecellitjiu.23. 
ÇA (P. XXX. de hums artis faU Diabolus fiubfiamia efi fpiritualis plena in-
" UtiaMa de US , quœdmon telligenti«&fiapientU:,««.24 

# n / / i, I^echxap.zS .de jap tenti a diaboli illujtra* ymmeidre. .-1 

Diabolus certo nottit, qit<e ex caufn natura-
S V M M A R I V M : 

h bus dependent, quœ ab alijs naturdibits 
• nequetint impedirían. 2 6. 

Vriofitas Yepr&l)enditth\nu.i* Diabolus certo nonouit, quz pende t ex can-
Diuinatio- repro^aturmnfolum ob c/ï- fis naturalibus,qu<s ah ahjs impedir i pofi-

ri'fitatemfed0^ damnum,nu.2. funt,nu.27. 
Diuinispœnamoçtis affingitur ¿w.3. Futurorum duplex cognitio}nu. 2 ¿ 
piuìnàtiunis totius auélor diabolus eft 9 nu* Diabolus in fiuturis vtitur fiubdolis, ^ 

mero 4.: eqUiuocis verbis,nu. 29.' 
Diabolus hoflis mendaci fist mus,nu.$l Or acula diaboli y aria equitmis yerlis prol 
Diabolus-qua m pluresfefellit, nu 6. lata.nu.30. -
piuinationisfigna irrita^fluita fiunt,ntt- Diabolus cognoficit pmfientia, & pmteritd¡ 

; • mero 7. ^ ^ nu.31. 
Sapientia huius fieculi flukitia efl apud Diabolus inflanti pot efl multa ex longifisi-

Deumjiu.%. mispariihus'renunciare^iu.32. 
Diuinatio tam infecunda, quam prima lege ^ipolonius dum Ephefi effet exclam auit, vt 
r Moyfisprohibita,nu.9. ^ prxfiensexpettaculo liomx interfici Do* 

/Sapereplufiquam oportet/apere prohibt turf micianum}nu.s?. 
mm, 10. Exempta varia remifiue de remotbru cog• 

lZeges Partitanm, qm diuihatione permit- nitione expattojiu. 34. 
tuntfunt corredajnu.i 1. Çogitationes diabolus dmnarenequit, nt¿ 

Futurorumficientia nulla efl}nu.i2. mero 3s. 'f 
Futurorumficientiafioli Deo referuata, nu- Çogitationes foli Deo referuantur, nume-

mero i r036t 

piabolus cognofcere nequit euentus liberos, Çogitationes diabolus cognofcit, qu£fignis 

exterioribusindicantur}nu.37. 
Supematuralia myfleria dtmon cognofcere, Cogitations dia bolus non affequitur fuper« 

non valet, »«,15. natur aliter,nu.3%. 
futura ,qim pendent ex arbitri j liberiate Çogitationes qua arte diaklus dimnareval-

diabolus non cognoficit.nu. 16. ~ ~ leat,nn.39> 
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•de his quae daemon valet. 
V R I O S I T A S cap.i 9.Meliorefl homosjqmMnuitutfïï-r) 
feiendi non necefla- pi enti a y deficienti fen fit in timore • quaw ¿ 
ria,non modo iu bat, qui abundat finfú, & twifiteàm-r lemsm 
fed valde noxia cft, , excelfi. t Et* ita mciitoini^andale^e 9 
Proucrbior. cap. 23. .Moyíí adi i ioncmuisD^t^mSap.m 

^ - sicut c¡ui multum co- Non hwénùtur in te, qui ¿triólos ficifiate* 
ni edit ¡non eß ei honum, fie qnificrutator efl tur, nec qtiipythones confida, me. diuino¿ 

* mai eflati s opprimetur à gloria, t Sic ergo , &; Paulo po& Gentes ifie, qmntmpoßidt 
omnis diuinatio rede prohibetur, D. buis terram^ugures, & diMnos auditing 
Hiereniv c^p.'zy.Noliteaudire prophetas tu à Domino DeO Mo aliter inflit ut us efl. '* ' 
zefiro s, & diuitios:*non folum ex curio; f Non enim debemus fcireplufquaii Î D 

fitatc/edeft damno,Leuit. cap.i9„ATo4 quod oportet fa pere, Vtait ¿fpoíhlus, 
declines ad Magos, nec ah jfrioiïs aliquid fed fapere adi fobrietatem, E ccle fiaft! 

I fiifcitemini,ne polluamini pareos . f Ex cap.?. jtlciora. te ne ^fortiora.. 
quocis poena mortis- affingitur, Le- , te ne fi mam.fueffîs9fedqtt<sprrcœpit tihi ~ ' 
uit.cap. 20. Vir sfitte mulier in quibus Py-
thonicusaut diuinationis fpiritus fitter it-
morte moriat.ur, lapidihus obruanr eos, fian* 

4 guis eorum fit fiuper eos. f Nam totius di* 
uinationis. author diabolus cft , qui 
principio mundi ftatimin idolátriam 
x-0 / 

^»s^^g^ßmpn^impd^ibmjiiß 
fi bus <eimje fuer is curiöfus , 'quippe \ít • -¿ ' 
ait A k i m . lib. 2.Carni. 1 5 . . . ' . , 
-, ; ; i'í. : ; Damnait UK ille pereMni :¿\s\ r 

ludicio^qipifiquis yet it um cogti.ofe ere ten* ^ 

fere rotimi genus humanuni pellexit* Neque.obftat iure Regio .diiiinationes 
vt tradunt D.jtugufl. Hb. 2 .doch, chrifl. permitíate à.pœna infuriar a m exeufa-. 1 1 

cap. 2 2 . P , Thom. 2.2. qa*ftt 9$.artica, ri licet in diuinando falfum contra ali- r 
5 t Nam cum illa non acquiratur lace quêdixerint diuini/, j.tìsp.7.quia nö 

nature, nec diuina reuclatione, confer folum pra-'dida lcx, fed alice etiam le-
quens eft, vt cam difcaiit à diabolo hih ges¿ quee de diuinis aguntin dido Scp-

\ ; mani generis hofte menda eifsimo, D. * timpartitito iure tit. z¡ .dM.part. 7, çor* 
Ioan.cap .spille homicida erat ab initioreda: funt meliore iu fe per./; 5.6.^,7, 
in y mute non fleti ti cum loquitur menda- tit. 5. de los, hereges, y adimm s 3 lib. 8. Jle* 
tium3exproprijsloquitur, quia mendax efl. copi, t Nam -futiirorujm feientia nulla 1 % 

6 t Sic conftatfcfclliifc Crelfum,& Pyr- cft,velipfo téfte, jCriflJib,-2. Periarmen,, 
rhu A au dio re D.Hieron. in ifii.cap.4. i. Quia quemadmödu m. fe. habet res ad 
Manlphredum t efaiFrancifc.Pico lib. 4. eile,ita fe habet ad Cognitionen^ fuiJk 
Prmot cap.9. Indos plurcs,apud Ofiorium ra autenr-non duexiftqtit;ergo à nullo v ; 
lib.z.hiflor. Zufitan.cap.i 5. Fcrrantem, cognofci poífunt,. n i f i àDeo , dequO 
& alios, quos refert Mart.del Riolib.^ fcriptum eft per Apoftol. ad Roman, 

7 Magicar.cap.3A Vt fic homines in-his* cap ̂ .Voeatea, qua:,non firn, tinquame^, 
qua; peccarunt puniantur, & in errore quzfunt.f Nam vt ipfemet teftaturper 
fuo obceccntur,D.Ifai»cap»44. Ego fium Ifai.cap. 46,^0 Deus&c necfiimilis mei?:* 
Dominus irritafaciensfiigna diuinorumy<& annunciansab exordio muifisimtm i <&-ah-
jCriolos ft jmorem -»en ens, conuertens fia- initio }qu£ nec dum falla funt.> quibus con-
pientes retrorfium, &ficientiam eorum éiul cordât ipfeitìet ifii. cap. 4 1 , ^ cap,. 44» 

g tarn j aeiens. f Sap.icntia enim huius fe- Danielf,cap>z. D.Paul. Corinth: t, cap. 14., 
culi fnltitía eft apud Dciuii, D. Pad. t Quare dxmon cognofccre nequi£^— 
Corinthior.i.cap» j .nam vt ait Ecclefiaft. euentus,liberos/iueexemptos à caufa^^ 
«• ^ ' litate 



Lde Magìa diuinatrice.1 

r-rììtatererumtcmporalium)autfutürös f€af.è.Suare^ybifup.diÛxap.%.Damafice] : 
A non ncce fiar ios , fed contingentes , vt lib.2. de fide. t Quare (arpe contingit, j i i 
( docent D. jCuguft.lib, %.-de Tnnit. & lib. « vt ad amufim ptedicat, quod Deus| 
•denatura dtmon, D.Thom.2.2. qu^fl.çS- liunc,vel illum populumfitpuniturus:^ 
4rt.6.& 7. Caftro hb.i. de iufla hœretiçor. . quod talis cxcrcitus gladio, f ame, aut 
punit.cap. 1 4 . Suare^de llclig.hb-, 2.çap.S. ;pefte affligetur : 6¿ quod talis á tali fit 
,pajiLGrilland.de fiortdegqii^jh i o .mima. occidcndus,& alia huiul modi. t Item; 2 i 
& qú&íl. ï i ./• ex num. i . Tavinac. tom.í. ?quod Princeps de folio -fit-ex-turban^ 

^ qu&û.20. exnum.79A Nonfolumfu- dusyvelaliqua oprçfione afflidur9 , vef 
pernaturalia myftcria, vt funt myftcria fírage periturus ; nam id ex'diligcntia 
fidei>gubernátiones,&mutationes reg- CÖiuratorüm,fo€örcRa,8£incuria cabe-
norum,de'quibus A d a Apoftol.cap. 1 i d i , vel pellendi hoftis poteft colligi, vt 
Non efi vftrum nefe tempora, vel m ornen- oftendiífc docét Bafilatius apud Nicet. 

5 ta,qua Pater poffuit in fuá pot efi ate. t Sed lib. 3.Chronic. Petr. Gregor. in ßntag, p-3<'' 
' etiam* quœ pëdent ex arbitrii humani lib. 34, cap.j. f 'Nam cum hase ab alijs 2$ 
) libertare,vt quid eras fadurus firn ,ve l hominibus conieduraté cognofci va-2 

> eogitaturus,D.lfai.eap.44. jfnmmtiate leant,multo meliusádemone, quia' 
nobi3,qu& -ventura funt&ficiemus,quia Dtj fa piemia, & rerum experientia longe 

ly flisvuxi Qniaomniajfta.,&: fimilia alijs hominibus anteeellit, vt tradunt 
> c m nino funt in cognita, ñon folum de- D. ji'ugufi.ltb. 1 o. Cimtat. Dei relatus, in 

( in o m j e d l i ^ diß.cap. nec mir um, D. Thom.q. 16.de dt-
/•gtailaeSalfente, D".'MTtth.ca.2-4.2)^ mon.art.% A Quia fubftantia cft fpiritua: 

ilia nemo feit, neque Angeli in cœlo,fed foi lis plena intelligenti«, & fapientie, D.) 
it lus Pater. í Quare merito, D.Chryfoít. Thorn. diél.q.ióArt.ó. Dionifi.lib.de diuin. 

inIoan.homil.i8. Hoc vel maxime Dei nomin.c. 4 ,Na vt út*Ezzc.c.H.Tufigna% 

jus efi ,quod ncque dtmones immutavi pofi culumfimilttudinis altifisimi pienti s fipien* 
funt, quamvis maiorem in modum adniten. tid}&*perfiettiis decore in àditijs Paradj-
tur,in mir acuii s enmfipefab Veritatisvm fij Dei fufli. t: Nam licet propheta de 2 $ 
bra dcapi pofjumus: prœdicho futurorum RegeTyri ioquatur, figurate de Satha- ' 
mmortahs Dei dumtaxat opus efl. Quod fi na intelligitur fecundum D.Hieron. vei 
quinao demone s altqutd pmdixerint ,flul ex eis,que poftea fequuntur. Tu Cherub 

~ ^emnt* ' bulafliperfeóìus in vijstuis a die conditio-
1 9 If Que quia certo non nouit, ea pro- nis tut,donee inuenta efl iniqui tas i n te,pec* 

habiliter tantum, fcconieduramfa- cafli^ eieci te de mete Dei,&p^rdidi te. 
ciens conatur indicare, longe perfpica* f ï n alijs autem,que ex caufis necef *< 
tior,quam omnes homines, quia A m farijs dependent, que ab alijs naturali- ) 
geiico ingenij pellet acumine , vt in bus nequeunt impediti, vt Solis eclyp-

zocap.nec mtrim hums26. qutfi.y t Et fes,aftrorumconiundiones,&fimiha, 
y diuturna obfematione experrentiam, non tantum conicdatione, fed certo 

J m o d l c a m l l b l comparauit: nouit- demon predice re poteft, vt rerum na-
%ue rerum omnium naturalium facul- turalium peritifsimus, vt tradunt Gnh 
tates, òi hominum inclinationes me- hnd.de Sortileg.q.ó.exn».hMedinahh.2. 
clianteappetitufenfiriuo,vtdocent D. dereélainDeum ßde.ap.i.Petr.Binsfeld 
^Jtin. Uh. denatura dmont cap.¡.& dus in ruh. C.dcmalefç^mathcm. notak 

10« 



IO ."Franc. Pegna in direÜor. Inqttif.p. t '.Co-
27 ment.67. t Nam deillis,qu,a; ab alijs cau 
• fis impcdiri poflunt,vt imbres,pininas, 

nímbros,tempcftatcsque fònantes,non 
certo, fed coiedationc pra;dicit,prêter 
illa, qua; nouit ( fe permitiente Deo; 
pofteafadurum, vt eleganter docent 
D.^iuguß.lib.%. Ci nit,, Bei C.Z3-, Eugubin. 
Iik3.deperemniphylofophi.c. ¿4. cum feqq. 

23 f Futurorum enim duplex efteognitio: 
vna quantum eff in fc ipfius., Sc natura 
fui,qua foli Deo referuatiir: alia in fuis 
c.aufis, vel fecundum potentiam cau-
farum, qua; dicitur cogniti© coniedu-
ralis, & demon ftratiua, qux demoni 
non denegatur, vt docet D.Tho.d.q. 10. 

>9 de d*rnon. art. 7. f Sed ne apud cultores 
y filos pondus authoritatis amittat, in ijs 

/ etiam qua; Deo referuantur,impie, 6c 
ïmpudenter fe inferir, fed xquiuocis, 
&: fubdolLs verbis vtitur : vt interpreti« 
bus fuis fígnorumq. fuorum conieda-
toribus culpa tributbr, quando deeipti 
fuerent,vcl ment iti,vt tradit D.jfugufi. 
hk de diuina f. d,emo'icap.6. ndatus in cap. 

fciendum h. 2 6.q. 3. Grillan, de fort ileg.q.6. 
50 ».7. t De quibus varia fuppedítant exe-

pla Cic.lib.de Diuin.it. Eufebiuslib.q.. pr<£~ 
parat.Euang.cap. 1 .&lib.$.cap.6.& lib.6, 
cap. i o. Grtlknd. defortileg d.q.ô.nu.7. vt 
In quacumqj parte fe res vertat deme-
datio non pofsit accufari,vt illud. 

%Äio te \AEactda Romanos -vincerepoffe. 

si ^ D c P ^ f e n t i b n s , autprateritis res 
^obfcura non cft poífe damonem,quic-

/ cum que adii exteriori prodita funt re-
ndare: vel qüx aliena relatione acce-
pit,velipfo coram gefta funt, vt fecre-. 
ta furta,res perditas, thefàura olim ef-
f o f a , mctalla fubterranea, & alia hu-
iufmodi , qua; hominum cognitioncm 
fügiunt,quia damionibus n òta funt, vt 
docet D. jfugufl.de diuinat.d<emon. capii. 
4..S.&* 6.cap.nec mirum h.zô.q.3. t Etiam 
fi in longinquis ac remotis terra; par-
tibus agantur: nam cum non folum 

• 1 
quae daemonic. 
curfus quorumlibet hominum, vel fe-
rarum:verum etiam volatus auium in-
cöparabiliter vincat,poteft multa,tam • 
inftanti cognofcere, ac renunciare,vt 
ab ignarisputentur multo antea predi-
da.c/, cap. fciendum h.z6. q.3. quia vt ait 
Tertulian.in Apologet.cap.z 2. Dœmo-i 
nes momento funt ybiq^. t Et ita Apolo- 33 
nius dumEpheiì eifet(ex dçmonis íiig-
geftione)exclamauit, vt prxfcns expe-
daculo Roma; intcrficiDomicianu,vc # 
narrat Phibfirat.in yitajCpolon. f Aliud 34 
exemplü de quodä Iuuene r e f e r t j f o l 
G el Aib il 5» noéf. jftticar. cap. j 8.aliud de 
Charibertp,jfrnob.lib.3. jfnnal.cap. 22. 
Aliud fui temporis GrilUnd.defortileK 
q 6.n.7.plura alia noftri xui,Nic.Remig. 
li. sMmonolc. 14. Mèdi,Binsfeld.ybißp, 

f Excißiuntui^amen co^itationes 35 
inanim o mlmcntesTi^ 
t e i l l ^ ^ ^ o n i s noi^biacenTarbi^ 

&iD.jfmbro.inLuc.c.5.4-Nám foli Deo 3 6 
referuantur,qui ferutat renes,Scorda, 
Sapien.c. 1 .Quoniam renum illius tefiis efl 
Deus, cordis i Hins fermât or eß v er us. 
Cui aftipulátur D.Hiere.c. 17. Reo-, 3 x.S. 
Ptral. % .c.6 .D.Matt.c. i6.D.Luc.c%. jCéìa 
^pofc. i . ïQuzïc illa à dçmone feiri nö 37 
pöfriint,niii exterioribus %nis prodita? 
fînt, quibus illi ignotefeant, vt docent 
D.jfagufl.hb. de natura datwon. cap.$.D. 
T'ho.2.2 >q.$$.efeiedum /;. 2«5.3. f Signis 3 8 
dico exterioribus , qua; ab alijs puris^ 
creaturis agnofei pofluntjquia fuperna- • 
turali ter illa aftequi (vt voluit Agrip-
pa)hereticü eft dicere,vt docet Theologi 
Sent.z.difi. 5. D^fur. lib. de natur.dœmo.<& J -T 0 C1 -o . • Y lio. 1 .Retracts.3o.c.quodamloco h.i6.q.3. 

f Qiiäquä haut nege polle diabolu pha 
tafmatibus immiísis hominu mcntes? f ' 
ita turbare, vt nil aliud cogitari quœat, 
quam quod ab eo fuggeftü eft, vt fíe co-
gitationes diuinare videatur,vt docent 
D.jCug. &jfngelicus Thom.ybifup.R^h« 
de la Torre d.q.ç>$,art.7.difp. 1.&2. 
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E P I T O M E S 

O.VIBVS A P E R T A , 
yel occulta inuocatio ctamonis 

interuenit, 

U B E R II. 
I N Ut ¿ G l A U o•*> U \ A T 'HI c EM 

adGratìmT)ecretum ÇaufXXVL 

D . D . P H I L i p p I I I I . H I S P A N I A R v m r é g i s 

C a t h o l i c i iulì ì i f c r ipcus , ac tot ius Senacus R c g i j a p p r o b a t i o n e , a d 

pe t i c ioném D . F i fcal is v u l g a t u s . 

•ÇAf.t . dejfrfdgia diurna , isf* MAghesferro attratto alium attrahendi co-

naturali. "Municatpoieftatemjiu.iz. 
• Magnes y is cœleftis,& cumjífiiloveßm. 

S V M y a n r t M * patina,fiu.ii. 
M . Vemflmrmm emttit in Niwph<eo, . 

_ . . ^ » w o 1 4 . 
y flvtutes 'pocahuîorâ neceffari*ad om~ Flammam èpetra exiliens oleo infufojt.i 

t nefiuciiuM^numcro i. edicts mirandaqmdam^m. i 6. 
ïthymologia eft y era nomini s definition, zi ¿fsbeßo lapis, quìfemel acarifus nunquam 
Incorporea non niß ex efficiente, &fine da- abfumrnitur,nu,i7, . 
r ripoJfunt,nu.% Bons alter in Chiohebetem reddit ìngenium3 

MagU notnen quidfignificet^u.^. . alter acuit, nu. i g. 
Magia confummata pbilofophiafuit, Fons alter in Boema obliuionem, alter me-
Magia cum ceterisfcientijs Mamo elargì mori am generat, nu.it, 

tajium.6. Fmin Cy^ìco y enereos comprimirftimulos 
Magi*diffinitioexPfelo^u.j. &apud Geloni«™excitât¡nu.ig. 
Magia ex oc cult i s naturalità. Fontium dia miranda, mi. i o. 

"Ecbenis pifcìculus nauigio adherens cum Stbwtherbacaulibm'fruâicofa, iumentis 
fifterecogit^u.ç. 4; , -v7>eftett»m,borìiimb#santidotum 9nume. 

Torpedo pifcis, quam ddmimiilis ,natura, roxi, 
M,IQ.C^II. 1 ' Napeüwn hominibus venenum, pj.ffenb¡rs 

, Jalubcr-



Lib. II .de Magia Operatrice. 
zi. fa Ivb e rr ima, rumerò i 

Ladislaus Neapolitanern Rex ^capello Ott if 
fus ynu. 2?. 

Pañis accipitYem ne'cat,qtto homo alitur ¡nu-
mero 24; 

Eo farum olorefcarabeus moritur, quo homo 
deleékmr,m.i 4. 

Sardonia heïbîi ïefeentibus nemos ton-
' trahitj hu.z 5* 

Tarantuh -Venenum ad numerum pfàltitare 
togïtjm.iè. 

praxinus arbor ferpenïibus inimica, nume-
ro 27. 

'jCrbufcul* in Indico mare nitri modo fra-
giles ,inignem, vt fer rum in ardefeebat, 
nuji 8. 

Ligna, qttà igne non confumuntur, & qm 
àqùa non putrìfcunt,nu.z9* 

Ligna putrida noéie lucent, »«.30. 
Pèrni* auium,qttä noCtelucentjw.il. 
NotticuU) fiue cincindeU quare notle lu-
, ceantjiu.i 2. 

ïndicùm animalcuhm, foro corpore lucei, 
íwm> 33. 

Vapores -Varijsformis conformati , nume-

Vapores equitumforma)& apudßrtim m* 
iorem,nu.i$. 

Inful£natitantesinmarcynu.$6. 
^Arbores eximo mare ¿furgere in alt um, 

nu. 37. 
Ìgnesinextingu\biles3nu.3Z, 
Lucerna, <7«« 1» fepulchro Tuli ¿e mtdtis an-

ni s arden s apparuit,nu.\9. : , „ 
'jírbor ínfula Ombrio ante ortumfoli s àfli-

pke tumïïikamis aquam - etnitiit ,nume\ 
• ro 40* . v 

pallet f rigore fio mues conferuant,&calo*\ 
re f ruéhs matmant,m,41. ; 

'jtgrigentinum falliquatm igne ,aqua nero 
indwatwjtu.âri. y 

Diélami herbue aha peculiar ia, » ^ . 4 3 , , ' 
Herbstrum aliamiranda,00.44; 
F elfi fois calyonimi cacitatem ex pelli t, nu-

Virgarum afpeélusfecit, i>t ottes concipe& 

>T»r maculofa,nû. 46. 
jCquœ potus jacit nigros generare agnos, 

numero 47. 
Battis fluui us oui um bellera olim de aura-

bat, nu. 48. 
jCurea bellera in Bœti nonpoetictm modo, 

fed verum fuit,nu.4.9. 
jinetes Battis Talento difluidos,m.$ 0. 
Rubricatis pelhbusad opertorium taberna-

culi Hebrœi vfifunt, nu.51. 
color aureus qiiodammodopurpuram 

imittabat,nu.$z. 
M.giœ q u i fuer in t peritifsim i} nu.tf« 
Salomon magiaperitifsirnus,mt.$ 4. 
Salomoni,qu&falfo tribuanturym/.ss» 
Salomon incantatimi nwnfcripfit, nume-

ro $6. 

P I R A - 1 
tricis Ma-
gia; paûsti»,, 
tibiië fui-1 

r6ipiës'à ho1'*-
minis fig-
nificatio-
nëeftexor 
dien dum, 
nam qui 

virtutes vocabulorum ignorant: fa-
ciie TTccçocÀoymoivTo, id eft , decipiuntur, 
Vt dicit lAriftotel. lib. i. Elenchor.t Qui- % 
ni mo, & Ethymologia, & vera dif-
finitio eft fecundum Platonem in C bra-
tti .quam Ariftoteles,o>vrf/o;/£7/2 explicas-
nominis fign iß cation cm p r a: fe r i bi t. t Qua13 
á rei phyiìca ex operatione intellcdus 
concepta nö diftinguitur, nanfres^uíe. 
incorporea: funt,non nifi cx efficiente, 
&finedaripoirunt,vt docet prasccptor 
ll|eus Brocenf. lib.i.dialettico?. f Magia; ^ 
enim nomen Perficum eft, apud quos 
Magos fignificant eos, quos apud Gxz-
cos Phyhfophos^üá Latinos Sapientes, 
apud Gallos,Druydas, apud AEgyptios 
Prophetasy^uà Caballiftas Sacerdotes, 
apud A y ft rio s Chaldeos , apud Indos 

Cymnofo' 



' I » « 

agía diurna, & nat. n i 
Qynimfophifias^t tradii jB,ipí,PoHit lib- .••ferito, T, s 11 • • ' ' 

circa diuina, & h u m a b a ' S ^ u m , a i t Tho. 
eognitio de Deo , & Z i ï o S ^ ^ ^ ' ^ ( r f q u o h a . 
amm J - ' T " ' » ^ » ^ " " r y vtilacus 

5 ^ f ^ . h o . r . t Q ^ cq e !f A"_ftrum vcrraS)proti„us ¡Ha ia 

t ciotta per manas, & orbe earn propa-
g e n t , vt apparet ex magia Zoroafiri 
qua: n ú c c x c u f a e í U t tradir Perer. hb / 

tx.KT1:Ì H a n C d c f i " i " « P r o c u l o s ; 
&Pfc]lusxl!c li dcMag.hic vero de da: 
moil • E x t a i i r i j u t d Z m t m m r e r i i c o ^ i 
tifi Mi/i bIjí-.-.ÍÍ' f- .1 « , : : ' <i> 

In Nymphœo-exi't'db petra flá- U 
ma.qMpIuuìisirJcédkuttvt narrati//-
™ w , u c . l 0 7 . & n e p u t e s f a b ü J o f u m 

vide m faeris Uteris igne de potra exilié 

llTJ-r'6' "««ralcputàt Valles 
t Z A t E t d é e a d ê p e - ^ 
t C a > A r l f t Ab. i .de admirand.c. ja. /<,. . 

»'vnnusu rem CÔ m, A -n 1-1 , J .t v-allC pc-
fio,*}«*^lor^Hcfjdemcurfu&irflvâ,-., 1 -deadmirand.C.34.. J„fo. 

Whcü«, Î. . cernita, J!
cumih «fifi«M , 07. j f a , ^dgperfinmtur. 

3 . I F ; ™ emm iùntnatur» m i r a c i * 
incoperta; adhuc rationis ( & v t P i i n i 
verb i , vtar)in naturç maiertate penitus 
abdita,vt fiqais hominum eis occulté 
v t a t u r ) M a g u s v u l g ó d i e e r e t u r , w d Í u 

•lì. 1 " , 1 cta/W^ ^ 

f i ^ ^ ¿ /Äw inhrtt 
n iK a l ? n ^ m i n U S m i d d f l e i W ' o d 1 6 

igne alba fiat,cotra ei'natura,qui ii^n a 

amicifsima nigerrima redimite,&aifcr 
uare igne^quç aqua incëditur,oleo tñex 
tingili tur, action e contraria, cuius ideo 
m ira tur ^ - ^ U k v i X i u i t x ^ fE t ci! 

9 t Vulgaris narratio eft de . E c W , D Ì?c i U a t U r ^ Z ^ i X i u i t . c ^ f E t c l ì 

c u i o , v u I g ò i W ^ e x p e r i e t i a cooroba h / l $ n o m i a c A ^ e f t o , q u ¡ fe~ 
ta,quöd fi nauigio a d l u , , t , l i c c S ì ^ n u z i * , ä a b f u m i t « , teile 

1 7 

a m - v - i quoin fepulclins 
Gentiliu lucernas per muitura tempus 
cliiraturus feribit Solw.c.zj. ... 

f i n Infula C h i o p m c r c a duo fontes T R 

1 ut̂  cjuoru altero qui biberit hebetisfit 
-"»gemo,altero fubtiliorcs fenfus adipif 
cutur v t t r a d i t P l ü t \ ? t . c . 2 . ô i i n ß o e t i a 

c u r i a e inatatifsimoferatur^üfiflere 
ac«fftenare cogerc J r i ß J i . ^ 
U.9.C.Z9 

• conciuis meus Lucan. 

tetidetesmdetes In meatj s Echems aqais, , . -t« 
Ï O Arift.libp.c. ? 7. Torpedo pifeis auü^ ^ ^ f ^ l . c . z . & i „ B œ t i a 

ç u o a h j f n ^ ô t ^ q u o r Q d t e r o b l i u . o -
f^wh-rcstorpíndi^tij.itít retìldluànimS 7 3 ^ " " ^ v c r o i l l a f t a t memo-' 

S' *'*PrxfiHl">recaP'tJjf^i~vefritta-.^Äddit n ^ l T ^ - ^ ' " -
Alber.Magn9 l i . s . traa. j .c .r .&l ib f í n C > ' « ™ f o n s c í t , cuiusaquam ^ 
Sxperimeto ,fe dedicijje ßmodiH^. C ^ 1 * ^ » 
t ?ìpiXbr*chio mo Ir eveftrñrn^li Z ^ 'f ' ^ ^ GdCnÌÙ fla§ 
w - f ^ , ™ f l 4 e f ¿ , M i „ J X fons émanant , quorúaiter, 

conMclutdtuccidtt.ìMagnes lapiscuint v e r t i t u c . ' 
, _ . ^ . „ j . , uryeumts, e?* h<t U 

J 2 canuctu idc ncciditA Magnes lapis cuius 
virtus tâ mira efl, vt de illa fola librum 
mtegru fcripferit./M.ß^f f o 

lu ferrú ad fc trahir, fed ferro attratto 
ako ferro trahendi virtù tç iargitur Vt 

. 1 . . . . . ™ » , » , vliluuc 
in Aerile, D.Ifidor J.c.i hSoli„.c.i0. ^ 
»ecalib.s.c.zs. t Fons Gclopis Tliracias «O 
potantibus mortifera eft , ^Ahfl, I¿[}_ ( ¡e 

admirad.c.21 ó.fons Potinç in vrbe T h e 
bis bibêtibtis e f c r e c o g i t , & i n rabié 

K inftá» 



2 3 
tcrea I 

ria Operatrice. 
vi , T ^nccftis Vlln.l ibXiM^ t Sut pléraq; Maligna, 

i n f l a n t a k ^ W ' * - 1 5 - ^ 5 ; M " _ i g n e n 0 n confmmitur,vt tradit p . 
in agroCaleno inebriai,y t v l ! J l l I y ' ' jtiieron.hp.Lcuit. c.z7. & attaquas aqua 

i n 5 putrefcunt,ita vt fi cxcisnaues fiât, 
,. „ lynceflius amms, • • merzantur poft ducentos annos ma 

r. : m t i é W J " & 0 - r î u à m l m ^ Ligna putrida node lucer, vt tradit 
... • H e r . *olle»5 lib.i.e.i&expertus iumcuad 

^Plin4ib.i<5x,20.^1i.24.c.y. J - Matrit*fcmCuriä annociapfo pergere 
* b ? d i é k t o d ^ e s f a « ™ * M a t r ^ i áiátmdcUcMe, per 

f r o n d e r o f r ^ n í a í ™ illuftr. Comitide la 
iumetis iCaprif<p>& oujbus "Vénerm ^ ^ ^ extra hoipiaü pro-

Puebla a l u c g i n g c n t c ad 

côtra vero Napellü herba homini piai-
fentaneüvenekefcpaíTeribusvero^ W ^ S ^ S S ' i n a ¿ 

turdisfaluberrimaefca,vtnarrat Vtofi q i nno P j«/ ,/ , , , '» 
corid.lib.^ ^ ^ ^ n t ^ ^ M 
terea Ladislaus Neapolitanorum Rex ^ ^ ^ l } J u J ^ ! s d e n ß 
per infidias phyficicuiufda, cuius filia curummicamju / 
flic ft ruparaf,hoc N capello cü ipfa mu 
lie re necatus eft,vt tradit C o ì t o « . * 47 n 

, 4 f t ì . t .5 .t Accipitre panis nccat,quo ho- ¿«M. t Nodiculs fic c ne inde 
mo aliter D. jfùgdib.z. de morib. Mani- l ç v e r m i g e n u s nodurnis teponbus k 
Theor.c.8. Rofarüodore fcarabe* mori- ce c m i t t C ^ q u i a c u laguinecareatad o 
tur,quo homo deledatur, ¿frifl. de ad- igneç partes c i r c a digcftionecocuriat, 
mir and Audit. c . , 4 o. Clem.Ub.z.Pedagog. & ibi lucer, vt alter ab altero difcerna-

25 c8 t Similia de Sardonia narrat natu- tur,Greg.Meis in fuá marga.phylo/opM.io. 
raliüprxftatifsimus Solin.c.9. Sardonia traél.z.c.io. 1 AnimalculCiIndicu,dge- 35 
herbañeduliofueritivefcenttbus neruos m- nere cicindelarú,fed maius,inftar fcara 
trahit/iäu oradiducityUtqm mortïoppër tói, q u o d ^ f i toto corpore luceat,ocu 

¿ <5 tunt rídentiufacie intentant: t De veríeno lis t a r n e « maxime, qui pro corpulcuh 
Tarantula; feuphalangtGalabri verifsl modoingëtes tantü tondit luces, vt ad 
mü eft,quod ab eo morfi nö aliud vitç, earn legere, & feribere foleant, quem 
& remedij pr^fidiueffe,quam fi cert© vocant Cocuiium, & micat luce quatcr-
muficx fonopfaltitarei& ad numerum narü ftellarum,cuius fiquis pinguedine 
côpellantur donee cócidant fatigad,vt manus,&: faciê iniungat,ardcns,& for-
narrat jflexjdh jflexdikzJieru Genial, midabilcs fpeürü appâ'ret,vt referti^. 
tFraxinusiarbor adeó ferpetibus inimi Chieda p.i.biflor.Perueap.30. ï Item va- 54 
ca eft.,ivt fi frode eius ingyro claudatur pores varijs formis conformationals 
igáisíScíerp@s i^ducatur:.potiusinigí illi,quos Syla vidithircorum iìniilitu-
në qua;, vt fraxinu fugie^innarratPlim dine capitibus apud Ephcüconcurriré 
Ii.i6.c.i 3^incent.brfl.nat.lìk.20.c.ì^ i dequibusPluiarch. inSyll. t Et fimiïia, 35 

28 f Alexadri milites in Indico mare ar qua; in equorum,& equitum forma ap 
bufculas reperere Colore bubuli cornu paruerunt Machab.z.cap. 3. 5.¿¿«alia, 

' • ramofas,&cacuminib9 rtibetes,que cu qux apud Syrtim meyorem ex eadem 
tradarétut, vitri modo fragiles erat, in caufa contingere fcribit Viodor. Sicul. 
igne aute,vtfcrru in ardcfccbat,vbifo- lib.$.Bthlioth. òc plura alia praeter ifta 
ret rcftindx ,pnmocoiori rcdcbatut3 llaphAe U Torre ¿orn.z :de yitip 0pp0f're" 



Cap.I.de Magia diurna, &nat. -78 
J í ¿ t ? - ^ i ' ^ W - ì - M * . & 7. je«gttJUiB.i i .C<m.De¡w&6, t D „ 42 

r, ^ S u n t P 'e r a<?u e ali® natura; mira- Agtiggtino file, qui liquaurignc.aipn 
cuk.quic fi idiotis referantur(qui nihil vcroinduratur PlmM.n.c.7 Sdii, c í o 

I T S * S , " " . T ' i n m a t C ' V t d i Û a m o h e r b a ' 1 u a c c r u u s Aginasex-
fcnbtore,' amZ ,celc,brallt;ct7s PcJlit,Valer.Max.lib.i.c.S.deChclido-

• icuptorcs jinfi. hb. de *dmtr*„d. audit. m a , qua hirundo cacas ofeuiat pullos 
M k , »aturai n Vlin.fenhrlib, r. Phn.lb.7.c^7. t De alijs p l u r a S d 44 

a l i g e r e m a tum multaqueproceri- lib.de fympa,h.Marf. FkimslU.TbLur 
tate propagan atque perpetuo fr ruare Platon.Bapt.Pomlib.de Ma* L . J l S 
foia narrat eh», hb. x , quod & SM.ldeFm J Ä 
teftantur,quinouumorbempcrhiftra- t Defarina <i„a Fl!«.,,« i " f M - ' ï -

Â Â S J Ï Â Â ï s f e ï S 
tra annos M DC.qux ncc liquore, nec morant. G*le Jib., o. firn plie Valleule fa 

so T ' ^ f ^ n ¡ s in canalibus aquœ poftitis.in quarti 
t I d a l a 1 U C e n l ^ U a : i n f c - a f P e £ t u < » « incipientes ffil™ 
Ä S r ^ T S I ^ culolà.Graf/ir.jo.qiaod naturaliterfee 
« S S Í ^ ' Í - " ' tilfflcontcndunt Tofi at. &> Peyera in Ge 

40 «r C W n i m IV • j f o I a V ! r t u t e i d naturaliter fieri pa 
t i n l ^ i L T Y t C U S d u m t a x a t teftjArift.lib.j.hiftor.animal.c. 12. Stmt 
tmttus philofopluas ncícit multas effe «¡u* m,his m locistas cum ouesbiberint 

• i r T ; f d l b ^ n , i u poiretcfficerc. V t f i c i n t c r i n t t a c c a m , q u œ d e S a l L d - A S 
4 0 t In Iniula OmU 0, qua noftridieüt del dis vnda,defluuio Scalnd" S 

herrof roxima Canari» arbor eft, q u s Epiri fonte, celebrant v e t e r e . f c r ï t o ' 
quotidicante ortü folis tú à ftipitistü res, in quibus non i m X ^ a n « « 
aramisaquamtantam emittit)qua ;in fot,fed quod fieri pofièt nam p a t S 

ibílírnetr," Cit'qUian5qUam " « » - ^ S S " 
ibi pluit,nec yllus aquarum puteus.nec commendami-,Mart. lib. 12. epig. r00 

4 1 M«r0r,&0uate„fl,b.1.h,fl.,9.mvt ^rea^ui nitidis veUeramgisJ^ 
(««»inusdo. Quod nö poeticum modo putes, nani' 4p 

a is 1 ciedulus firn)rrotifsima resell vtaitD.Ambrof. l ib. i .Hexamer.c. ir 
cte palléis tngore fuo nines conferuan- ^funm emm yelhsawa mtrit,&imm¿ 
«bus , SC calore frudus maturantibus, morati fpeuimen metalli «inrnt litora 
vi contraria D.lßdor.üb., 7 .c. , .Nä hax, quod ex auri abüdantia i l i u m p,, tat' 
& ù vulgaria maxime laudatur D. idemMartijJj.p.epig.öz. ' 

Veliera 



Lib. II.de Magia Operatrice. 
Vellera natiuopdlent vbiflau* metallo. . pofaiflct, & quinqué miliia libroru de 

50 n i l x a d e ó i n p r c tio fuerunt, vt iìnguli Câticis, prçter alios in números de na-
ek!s arictcsTàlêto diftraàos mcmorat tufa rerum, quorum omnia combutta 
Straho,quod fcxaginta minas àpperìdit, fuere à Nabiozzardan Caldco.-nihil de 
lìngula; vero centum dragmas¿quaj fa- incantationibus fcripfiïïe omnes af-
ciunt libranti Romonanì, & dragmas * fentiunt Patrcs,vt docctSixt.Scnenf.O* 
quatuor,teile Budeo lib Je affé. Couarmu. Biblioth.SS.lib.iJn Salomon. t Nifi in il-

$1 lib.de coílat. ntimij. c'.f nu.$.\ Et quia ad lud referatur tempus, quo fé idolatria:, 
opcrtorium Tabernacoli eos H ebrei &comni fuperftitioni immerfcrar.vtap 
habera non pötuerät rubricatis pelibus paret ex Reg.3.C.11 ,vt pluribus addudis 
V t e b a n t ú r , £ x o d i C . 3 5 ¿ Fecit,&opertò- conïcù dit Bapt. Segmus lib. de yero ft ud. 

• ri um Tabern Acuii de pélibùs ari et um rubri' Crhftx.f. 
} 1 m,s A Nam rubeus illc colöt noftro- f n ¿ M • m ¡ r ¡ r 

rumarietumquodammodopurpuram ^ ¿ J J 

immitabat,vt docet idem Mart.iib.i4. S V M M A K W M 
epigram. 13?. de lacerna Baeticoe. u v i y i l J * 1 * 

Non eft lana mihi mendax> nec mutor A Etijkiofa magia diffidi tur in Mathe-
aeno, ^ ** matkam}<& pr*fttgidtQriam}na* 

Sic place at Tyri& me mea tinxit ouis- ^Artificiofa Mathematica, quœ fit? nu.z. 
Kam in purpura rofe us color ine ft, HorologiaexMagiaartifictofainuentaß 
Catull. Hoìologium in annula D. Carolo. V. Imper. 

Tìnta tegitrofeocochylis purpurafucco» oUàtïïmjïu.4. 
Quieti: àuri color,Vergil.de ortu fol. Howkgiummemoria dignum in Vrangenfe 

kjftireàfalgebat rofeis aurora capillis. Vnzariœ, nuj. 
51 f H'.iius quidé artis peritifsimi fue- Clepfydrs D .Carolo V.dono datanu.6. 

runt Moyfès>Labaâ,Iacob, Daniel lo Ckpfydra apud veten? Romanos\nu.\7. 
bias, & alijqiiorum laus eft in facris li- Clepfydr* mira narratio }nu. 8. 
teris,nccno¿ & Reges, qui venerum ad Metti* aure,« cantilante$& ferpentes ex 
Chriftum adorandum,D. Matth.c. 2. metallofibilantes3nu.9. 

vH £ c c e ^ j£ues&ferpentes ex metallo quopaélo vo* 
Salompn j vtCoiligìturéxilloReg.3. lent&fibilentur/w. 10. 

; C.4 .^tdifputàuìt Salomorì de lignis a cedro, j£Uesex metallo c antitare in arbore vife 
qu£eftinLybanoJyfqueadhyfopum)quáí nu AI. 
cgvedituï àp4Yièiê&* diferuit de iummis, ÇmitmaUes me^offmt ex ïnternis or< 
& "volatthbus\ <& reptdtbus, & pife thus. ganispu. 12. 

55 f V b i nota cum D. Hiero.non fieri me- Jterper tenues rimasfubens îr«»itur ^ / 7 
tionem de exorcifmis, & incantatio- bilos reditu. 13. • " ; 

mbus, vt ea qua: dehuius vanitatibus, jSeris filila camus immittantu* nu .r4 

& fuperftitioni bus Salomoni tribuun^ Alberti Magni ftatua Uquens^a arte co-
tur faifa omnino, ôc commentila ere- feßa.nuis 
das : w in libro de morborum curat. & Ub. Smulachm aereum cuhitalem Cuper mtfm 
iAlmutem , quod inicribittir Clauicula cytharampulfans.nu.i6. 

c ì n s i t o * 
56 Tr,X t P m^'luddlc- obfdionenauescombufittm 17 -

iLm-Tr Cxim!allla fruditione Specula yftonaáProaÁ faß a 7nù.i S, m i l l i a l ^rorum de Parabolis com U Ä ^ ¿ ß l t L u r u * t o n i ~ 

nuis 



"1 

-i ap 
tnrìs$rfulgar a fulgí/rib0 referebat,n. 19 

Bornbardarum y fus -vnde emanauh, nu. z o. 
Bo m bardar um ~vfus a quoinuentus, &quo 

tempore reperir etur3 nu. 1 r. 
Midieres}qu& ad ingrcdientispaffosperfu-

nículos pulimento extenfosinfurgebant, 
nu.22. -•'• , 

Statua aeretrfu* imexpeílatemftgittas ia-
ulabatur,nu,2$„ f 

Jfquila aurea yolens peraer em oblata Ca-
rolo VJmp.no. 2 4.. 

Trirremis argentea, quam remigesreiufdem 
materidt impellebant^fiflebant, n. 2 5. 

deLerma hortus commend tturjñ. z 6. 
Horta variaHifpani* memoratu digna .nu-

mero 27. 
Scurialis S.Lauretijtrmplum laudatiti z 8. 
Salomoni s ten,plum ilUflratumyu. 29.. 

Templum S. Lanrentij Collatum Salomonis, 

Script ur<s yfus inter artificia collocntur 

Scripture inuentor quis nam fuerit, nu.it. 
•Jmprefforia ars commendatitiy nu.33. ' 
Impr effort* artis inucntor/nu.34.. 
Jmprefforia ars defenditurjiu. 3 

agíaartificióla. te 7 

A T V R A L I S 
artificiofam genuit 
Magia quia natura 
ars immittatur, vt 
docet Fab.Ub. 3 .lnflit. 

. & hçc duplexMathç 
marica videlicet, & Pra;ftigiatoria,dc 
qua dicedum eft/« capfequenti. f Mathe 
matica eft,quç Geometricis, Arithme-
tic's, &r alijs Mathematicis principijs 
îutitur, vt fphera ilia Archimedis vi-
trea,qua; omnes cœleftium orbiü con-
uerfione^ fuis motibus clarifsimè re-
prefentabat, vtmnitCic.hb.i.Tufcul 
q<l& li.2.de natttr. Deor.de qua Claudia. 

IurapolijRegnuwqve I) e or um 
"Ecce Syracufis tranflulit arte fenexi 

Percurrit propriu metibus fignifev annuy 

Etfimulata nouo Cynthia menfe reddit. 

f Quemadmodu noftro fecqlo hac ar-
te ad inuenta funt horologia, qua; non 
folü hora; obeüfco notcntur, veru etia 
aeris fonitii horaríwiumerus audiatur» 
ex librametis videlicet, ac rôtis n ô e 0 ' 
dé modo tatú,fed cötrario currentibus 
peritifsimé copofita,vt tradit Polid.Ver* 
gddib.2,c.s. t Augereetiammiracula, 
artmciü ingenia,vt cu tot fint rota; cur- ' 
rentes, & recurrentes cöpertus fit arti* 
tex,qui ôccampanula, & indice , cxtc^ 
raq5 libra m e ta omnia inCaroliV.Imp. 
annido digiti coïocarit, &cü his'diebus 
D.H iero. Zapata amicü noftrö ili m m 
ìngenij virü adire, príEfatii horoWiü 1 

quod ei ad cöcordandu aduxerÖr,ofte-
dit,Sc- rota maior läticula; minima; am 
plior nö erat, t Et qöod omniö vires fu 5 
perare videtut, quolÎTnYçngen^Vn^ 
gari« habetur horologiüinturri Pra> « 
toriana, quod totius anni reuolutiong 
continet,cu redo ctirfu,& Lunç nume 
roque certo menfíum, atque dierü, ôc 
afsignatione Kaíendarij, feu feftarö in-
tegri anni.-habens item ortü, meridie 
que altitudine Solls, & Luna; folftitia 

^quationcs,quätitates dieru,ac nodifí, 
incaíiones,oppoíitiones,& quadras Lu 
na?,cum cœlefti curfu cögruentes, i u x . 
ta non folü motum naturalem,fed vio» 
lentum quoque ííifliliter ortü,&Occa-
fumXII.Íignorum Zodiaci, vt refert 
Grep^rui»JnPr«ga. t Aliud hoblogiu « 
feu infígnem clepfydraolim D. Caro-
lo Y. Imp, dono miftam ab A aro Per» 
faru Rege anno Dom.So7.narrat Ñau« 
cler.gener. 2 8 .bíter qm horologiuex ami 
chalco arte mir i fice compofitumjn quodm-
dectmhorarum cur fus ad clepßndra -vene., 
bantur¿um tot i dem aeris pilulis^m ad co* 
pleéìion?horarit accedebant, CTcafu fuo fu-
bieéìufibi cjmbalu tintinarefaciebit$addi* 
tiseiufdem numeri eqm'tibus^ui per duo» 
decimfenefiras complet is hori s e xi bat.i Et 7 
Clcpíydrn: non quidé res noua,nam iti ' 
vfu fuit apud vetcresRomanos,quç gii 



¡^Operatrice, 
t i l i s a q u œ hora ra oftenderútcú.é vafe M aaiumfimiles Clemens AlexJib.«. 
lerntet d e c i d e t e n e Alexandri* Cre- ftromJnZnurutfylmscu moue^J^ ' 
fipus inuenit authore Cicer. lib: z.nmr* U*perrfptmmm,&' denfumfpmtus mpe-
Veor Cuifuccéfsit. quod nunc ex mi. tumeditfomm,mum cmm perfimdrm. 

-^nuüs'arenis habemüs,authore PoUd.Uk t Cuius rei ration« reddês Senec. lib. i+ L. t I • ».i - ^ ..... . 1 ' • A ß T/ A « t i A J Jli\h • 1 • 1 « f" 2 'c 5 1 Aocefeït,'& aliud quod non di* S tura i qq.c. 18. Vim ènim tenis, inquit, 
serïthoras fcdád qua horä veilis till- qui irruit infyluis^permeat varias arborei' 
& / >. ... /<•._ „/ía.w.i..^»*^ mùclìsMrìttir rami s. 

t i L I I j u a u v L » i , j - « 

tinat atq- motu Tuo âiperrexit dormiê repercufußjue varijsmodisfragitmramis, 
' tes?inquoadcóingenui potuit,vtiau folijs.atquédijseiujfmodi obßftentibus;cum 

mallei c íilice Í2¡né excutiat> vt fpögia, igitur erumpat, velut à cijfuris fori-
teli fea ibi appofita fponte aduratur, & minibus lenem illum fonimm fybillo edit 
Iignus proximus accedatur, vt lumen Untui fer ßmilem. t Qiiaarte intelligo. 
cxplendeícat,abfq; humano opere, vt Albertu Magnum ftatuä hominis cöf-
narrat Simvn.Maiol. diertmcaniculc.il. truxiife,qux voces emittebat humanis 
tom.u * • verbis fimiles,quam D.Tho.Aquinatis 

9 €|T Ad quam quide Magi« partem eiusdiícipulus iludió fe ab Alberto mil' 
pertinent Leonis Imperatoris auiculx (lis perterrefadus coñcgit, nâ aliud de 

. aurex cantillantes *,&: Archite collibie tanto viro credi iieqiiit.nec D.Thorn.e 
; lignex volantes,de-quibus jíulGelhb. fa dum fuadet, nam rebus diuinis ma-

io .noti. jítiipar. c. 11. atq^ ferpentes ex gis,quam naturalibiis deditus, dû puer 
metallo£biilätes,quas Bœtius á primé eilet factum iüud ftnpuit, v cip fe narrata 
cöümk,&i*>vTOßKTot automataDedali,de L lib,^.contra Gent.c.i04-t Quoi artificio i$ 
quib\is,iAr.ìjhM.i.ammal&lib..i. Poly t. plané fieri poteit ex librametis quibuf-

1 0 t Na ita libramentis fufpenfum fuerät dam rotis, atque alijs machinis in tro 
* fr ' . • fi ' 

- íimulachrti,& aura Fpirkiis inclufa,at« latentibus,quemadmodiim in aula Re- J 
que occulta conciti!,vt & cantillare,ó¿ gis noftri vidi xreum fmuilacdiü c u - f 
volitare facile potuilíet, vt tradit Pha- bitalem, ea arte á loanelo conföctum, ¿ 
borinus,apudj£td.GeLd.lib.i o.noél.J^ttic. vt Clíper mefa cytharam pulfcrct,pfalc- 2 
c.i zXaßiodor.li.i .Varior .epifl.penult,PO' < ret, futur caret, q U j ^ r ^ u U d j u u * \ 

1 1 lician.in Panepift. t De cantu enim aüiü meros tonum applicar. 
^ ex artificio Luitpradiib.ó.c. t. Erat illa ; Archimedis in obiìdionc Syracu- 1 7 

ornata fumptßofißime ,ibi aerea in aurata fana machinis ñaues hoftilcs attrahe-
avbor ante ipfws Impeñuorisfolw ajfurge. bat, &in altunidedudas demittebat, 
bat, expaßs magnum in rnodum Garnis œïeis, vt impetti in aquas relapfx mergeten-
mq-, inauratisi bisfréquentifsime variarti tur,itideqj abfque materiali igneo, na-
fpecierum aucs arte cÖß$<e, quarumßngiilk ues adurebât per fpeculü verfus fòlem 
fpeciei propriasvoces, catufo emittebat Jn^ fufpenfum, in quo radios excipie^at, 

1 2 cçedibâiartè.n Quod ex internis orga- aereque obdenfitatem,& Icuitatë(pe-
nis coparari poteft, nam vt ait Epifco« culi ex ijsradijs incenfo eftecit,vt ingés , 
pus Maiol. d.to. i. dierucanicuLc.23. fiamma reda in ñaues iilataomnes cas 
fol. I ö66. Vtdhms nos Rom* organa, què coiicremaret:vt meminit Zmaras to.t. 
tubas,tympana, homiimqüe choros referret, in ohfidiont Syracuf. t Pfoculus íimiliter 
¿deo,vtquißq-7pueriles,foemineasßmilefijue ex aere fppciila vftoriafabricabit, eaq,^ 

I s vocesßmulfe audire non dubitaret. t Nam de muro é regione hoftiliu nauiuni fui-
aerpertenuesíimulasfubèsfrâgitur,&: pendit, in qua cum folates radijim-
p í o s redit vocis h límanos, &: cantiUe* pegiífent ignem inde fulminis inflar 

1 er u m-

iS 

0 



ia arÉifî'ti 
crumpentem clafiarios,ipfasquc ñaues 
hoftium combufiifc, narrat idem Zwm. 

19 rastom.i.in j£naflafio Dicor.f Amuliu.s 

machinis^uibufdä tonitrua,tonit-raiW 
& fulgura fùlguribus referebat, ac 
fulmina arte iacuiabat initio conditi» 
liorna:,vnde fe pro Deò venditaífc feri 

«O bit idem Zonar. to. i. in princip. t Vnde 
nonnulli putant bombarda rum vfum 

• emanaiTe,fcilicct ab his fulguribus, Se 
tonitruis arte confetis, quarum ori-
ginemad Othonis 1IIL tépora referí 

1 Ñauclerus anno Dom, 1212 . t Licet Poly,-
dor. Vergil, lib. 2.cap.* j . ad anno 133o. 
referat á Germano quodam inuenta, 
fed fieri potuit,vt ipfe imperfediorem 
forma redigcret;nam multo antea legi 
t u r Ghrifiophorum Panorum Regem 
bombarda; idu perilfeajmcLL2.3o. vt 
refert Krantius lib. s. Vandal cap. 2 3. t Vt 
fíe interim taceam fimulachra illa,quíe 
Don Hieronymus de Aianza in kac 
.Matritcnfi Cufia confecitTqua; ad'in-
gredientis paífos per funículos paui-
mento exteníos infurgebant,&: Aquila 
ligneam ,quam ex CœnobioDomna; 
Marixde Aragon in omnium ora ver-
fus Regis palatium per ácrem mifsit. f 

f A d quam quidem Magia; partem 
pertinct globus ille artificióos,fiue ae-
rea fiatua fice on fe d a, vt ex occulto lo^ 
co funiculo, qui intenfus fuerat remif-
fo, iagittas m fpedantem iacularetur, 
quo pado Kennethum Scotorum Re-
gem a F e ne ftë lía 1 n t ere mp t li m, Maio-
ris BoethiScoti&proteflantttr annales. t Et 

.—Archita;, Sc Boetij.fimilis auorum nof-
trorum iaculo oblata D. Carolo V. 
Aquila aura'volans per aerem;& Pari-
fis trirremis argenteaquam rémiges 

^ eiyíácJ?..mátcria;, fc impelfebant 
^ fiftebant,cuius fimilis alia D. Philippo 

ï I l .Rcgi nolíro,ex iigno confcda Val-
lefoleti oblata eft, quam nunc vidi in 
armario Regio in hacMatritcnfiCu-

z$ ria.t Qualia fuerunt etiam Hydraulia 

O 

M 
É3 

veteru m ¿ &â hodic i n-ho rtis EftenCbu" 
Tiburi aümirmda, de quibus Claudia 

1 .to ut erranti digito , pdibfu<¡'4? tra . 
b'Ai, . • . . ' • < ; 

V"de .laborantes in .carmina concitai 

f In qua claiTe referenda funi innu- 1 6 

mera alia arte confeda,qux.in hac-Ma 
tntenfi Curia in hortis Regi j s cern un-
tar, & infilo maxime, qua; nuper Ex& 
ccllcntifsimus Dux de Lerma Regia 
M aie (late conifcans adpratum San di 
Hieronymi extmxit, quod non folum .. 
peregrinos allicitoculos,verum etiam 
aifuctos. f Sunt alia Hifpaniœ de qui- 2 7 
bus La urenti Valla lib .¿.Proxime Valen, 
tiam HifpanU hmißnt, non tantum ci tris 
confiti, fed etiam citräisparietibus Vmente 
materia conclufi^t dubita hortiye fintean 
<ed"s..f Sed inter omnia alia qua; arte 
humana mcmorari poifunt, tam mul-
tas funt inRegio S: Laureti; Maufoleo/" 
quod ad Scurialis oppidum Hifpanus 
noftcr Salomon D. Philippus II. Reli-
gione fape,Spietate primus induftria, . 
& arte auunculi mei D.loanhis Baptif- ' 
ra; Villalpando, tum eius feruitio dedi-
ti,poftca ftmdifsima; Religionis Socie-
tatis Iéfu aluni magnis fumptibusex-
truxit, qua; potius filcntfo duxi pra;ter-
mittenda, quam rudi calamo pernarrá 
dajmagnaenim filentiovenerada funt, 
vt tradit Paufan.in Pleacor.i^ Sedom- 29 
nium admirabilior, vtpote qui Deum 
habuit artificcm, Paralip. 1 . c.i s. & 1ç>n 

Salomonis templum fuit de cuius fa-
brica,artificio,magnitudine,acdiuitia-
rum potentia ex iuífu prafati domini 
noftri Regis D, Philippi n, eleganter 
fcripfit prasdidus auunculus meus,fiue 
Genitricis mcœ frater in commenta-
rijs fu per Prophetam Ezechieiem vuU 
gó Codex R'gitm nuncupatis ,iquos tri-
biisTomis diuiisit,acRcgijs fqniptibus 
Rome nobilifsimis typis,âç çrcis lami, 
niseuulgauit anno falutis M . D C . IIL 

^ 4 setatirs 



L i b l L d e Magia Operatrice; 
œtàtis fuxL1Í. p o f t q u a m - i f l o p e r e c o -

ficiendo, confumpfit annosXXXVl. 
30 + Et quia prxfatumS. Laurentij Scu-

rialis'Templum fi fortunárum copia. 
qu£B Salomoni affluit Regi noftro lu-
peditaret, non dubito qui m Salomon! 

' ' non folum compararetur, verum etia 
fuperaret:cum in ijs,quas fada funt eoe-
terá mundi miracula vincerit, löge me 
4 i u s , q u à m d e D o m i c i a n i a m p h i t c a t r o 

cecinit Hifpanus nofter Martia.epig.i. 
Vnumpro cunálisfamaloquaturopus. 

5 l : : f Sunt puraque alia innumera ar-
te hominis confetta, quarum omnia fi 

" recenfere vellem opus immenfum effi 
cerem, inter quas non minima partem 
obtinetfcriptura, non diraderes mo-
do,fed ipfa ícripturaí feries, qua animi 
conceptus exprimuntur , abfententia 
red dun.tur prasfentia, & longo praiteri-
ta feculo ex feriptura facileinnotefcut, 
cui admiratur D. Hieronym. ad Marcel. 
dum ait, fcrïptomm libri ingeniorum effi-, 
gì es y & y era& eterna monumenta funt. 

êz t De inuentore autem confiât, \Mercu-
rium fcribendi arte m inueniífe.vt nar-
rai Eufeb.libii .pr£parat.Euang.c.6.& 7. 
aquo AEgyptij edodi, inter quos ver? 
fatus Moyiès fcribendi vfu.m Hebrañs 
ádinuenítjVtnarrat PolìdoKVergillib.i. 
deinUentov.ver.eap¡j. delndeab. Hebrçis 
Phoenkes>quorü authorCadmus fuit, 

" ' didiceruñt : ñam Cadmivetuftiorem 
;Moyfe tradir Eufeh. d. ìiht^cap.i, & fíe 
Moy fem vetiiftifsimimi omnium fuif-
fe feriptorem dixit luftin. Mart.in\Apo\ 

31 log.i.contra Gent, f Et feripturx ílicce-
7^'dj^Jmpreiroria ars , "cuïus~~bëneficiô 
' OMcsTacnHSlacile innotefeunt, ac 

paruo aîtèèhiiiritur, qiíse apud veterés 
magno precio comparabantur,na vno 
die ab mo homine(etiam litermim in 
perito ) tot pagina cudütitür, quanta 
alter toto anno peritifsimus nodu, 

34.diuquc feribere nequiretl f De cuius 
origine fie ícribit Polidor.Vergiüib.z. 

de inuent.rerxap.7. Ioanes Vthembergus 
nation e Theutoniciis eijutftri vir dignitatcr 

primus omnium in oppido Germania quc>m< 
Magmiriam vacant, banc imprimendarum 
artem excogitauit^ decimo fxtoâeinde an-
no, qui fuit f.dut is humane 145g, <jtiidam 
nomine Coradus homo itidem Germanus ̂ Ro 
•mam primo in It ali am attulit j quam deivde 
Ni colan s le nfon Galli cus primus mirum in 
modum illußrauit. t Èt licet coni m in-
geniti m pleriq- deteftentur, co quod in 
tanta librorum copia hommes défi-
diofi fad i funt , non propterea ars 
debet vituperati: navi ait Bergomas. 

Ofœlix nojlris memoranda iwprrpio fe-
dis, 

Inuentore nitet vtraque lingua tuo. > 
Defter at quafi, totum quod fundís in or* 

; bem, ,f ; . 
Nunc paruo doélus quilibet effe pot eft. 

QA I l L de Magia praf-

tigicitork. 

S V M M A R I V E 

T ) R&ftigi ¿toria Magia,ludrica,&4ecep* 
ifri tatoria eftjiu, u ; • • 
Prxsligiatoriœ Magi a ex empia ,nu.z. * t 

Pwftwgìatoria M.igia fît permeram imr 
' pofturam,nu. 3. 

Magiaprœfti tgiatom , vfi funt Sacerdotes 
Selli,nu.^.. 

Magies prœfti agi at oria qua penine at ¿ni. 
Specula ex Magia pressi i agii ori* confeéla? 

" nu.6. 
Maglie pr¿eftigiatomrqu& deteftantur ¿1.7 

R A E S T I G l A-
toria autem Magia, 
111 d rie a dece pt a t o-
ria eft, quia my.seflfe-
dus no íunt talesqua-
liter videatur, Vtq îÇ 

;ágyrtis ? circulatoribus^ funambule 
videa-' 



vidcntur pattata cx agilítate pedum, 
;vcl manum, cuiufmodi multas, aut 
.apud Lu i dr and.lib.6 .c .4,5vr.ro, 2 . Maiol 

2 to.i.dierum canicular.colloq.^A Necnan. 
• per ammalia bruta longo vili cdoda, 

vt quicex capra vidi (dum puer eilet) 
a nebulone quodam in patria mea Cor 
duben. publice m theatro.patrata, 
qua; de afino, &: camello', narrai: loann. 

g Leolib.$,&g.hiflor. <Afric, f Interdum 
per meram impofturam,vtSacerdotes 
Serapidis in Alexandria tempio, qui 
per abditos meatus, &cuniculos Ido? 
lorum vocem ementirc aifueuerunt,vt 
fcripferurit Nicephor.lib. 12 .cap. 26. PetK 

4 Gregor.p^.ßntagm.hb.^. cap.S. t Quo-
rum fimiles fuerunt Saccrdotis Belli, 
qui à dracone ciuos debòratos finger 

- bant cum ipil cos denoctc fubducerët, 
ingrediétes per occultas latebras, quo: 
•rum Daniel conuincit, ac eorum im-

$ pofturam detegit, Daniel.cap. 14. t Vel 
quando cx abditis naturas alia res, qua 

i res eft ofteditur, vt ignis in cy atho ma' 
guatici ad carbones bullientis taftu ac-* 
ccnfce candelas fucccnfus aftantes fub 
forma, tam liuida reprefentantur, ve 
Acherontis fpiritus in humana fpecie 
yideatur inuadere:, vt narrat Syìuefl. 

6 lib.de ftrigim.cap. S .punii. 1, f Cuius fimi -
lia funt fpccLila illa,qua; ex adueriò afi-
ni capite appenfo, ipfum te habere re* 
prefentet, vt apud Baptift. Porta de Ma-
gia natnralhh.q.cap.io.11 .<& 11. Hiero* 
Cardan, lib.de i>artet. rer. Guil Parifienf. 

7 part.jin.de uniuerf. t Etfirmlium plura, 
quasapud nimium confidentes Princi-
pes nouitij circulatores obtrudut,quçiî 
natura; vires, aut artifieijsfolertiaex? 
cedere videntur, vt pa&o demoniaco 
fœdata deteftanda, &punicnda funt, 
.Crefpet. hb. de odio S nth an. dì fur fi \ 2. 
•Mart.del Rio lib. 1 .Magicar.cap.q.. & lib. 
6.j(nacephaleofi m0ntt.yli1ph.de la Torre 
to. 2. de. -viti]s oppof.relig. 7.95, inpraamb, 

^ l a r m h g i a É o n a . 8 1 

Ç^fAllh de Chryjopm} feu ane 

confictendi aurum* 

, S V M M A R I V M. I 

iÇ^Rhyfiop &ia <vnde dicittur & a quo ihr 
uentajm.i. ¡ ;. . 

iAlchimia inilitutum ad metras nugas per* 
tinere>nu.;z. ' \ v . ; c ,•• 

iÁurum 'verum. , ex alchìmia arte: fattuW 
probitur Qx Chimicis , Jmifperttis>¿ 

• nu.I. 
Theologi probant aurumexartts alchimiaÍ 
•. fieri, nu.4... . 

Philofophi docent ex alchimia aurum fa-: 
äum7nttt 5. 

¿flcbimiœ arte durum faâum probatur ra 
• tione,nu.Ô. 

Mùtalla ex quibus principijs çoalefcant^nu* 
mero 7. \ \ 

Quibus ex caufis générât urferr km^s,flag*. 
. num} argentumj& aurum^nu.8. 

xAurum natura femper conatur producere¡> 
. nu.9, ""•'•• .\. 
Çhimici ex met olii s initia fummouet^t me.*, 
, dici ex corp-iribns ynu. IO; 
Ç ajri ex ouis non aliter, quam mat ri sfottè. 
. ad ignempullos eliciunt,mt. 11. 

sAynddus VilUnôuétnus,, &> alij aurum pro-, 
„. -duxeruntynu.I2. . 
c/fîchimijhrum artem effe leramprobaturx 

lAlchimiçe. ars quare damnatâ cum fit na-
turalisjiu.iâç.. 

Dœmonis pot efiati efl ex quouis metalloau-
rum producere,nu.i$. 

Diabolus difare homines non curat >fed de» 
. cipere\nu..i6. . 

iAle himix ars improbatur experientia, ntt*: 

' mero .17; ••• ;^ • ' •• ; • : : ; ' 
lAlehimiœ .ars rcipublicœ damnófa^nu. 
¿Alchimia ars \ *ì>t vanitati s. feti ai rix i tn? 

probatur ynu.i9. 
Jiurum ex al(himiafiacìum non pòtefl/ìietì^ -

. di pro 7>.ero2nei{> ad comme rtia Dît n % 0« 
' K s . C H R Y ' 



Lib. II.de Magia Operatrice. 

ía ars eí| conficiendi 
aurutò, quä Atabes 
diamt^Aïchimiam ,í 
'tori Graf c'a K ^ w x 

^ - BUHARE* Chemeia, vel A Fgyp-
tiaca chamJa , á Chadnio Noe filio }k 

' quo A E gyp tus vocatur Cam, Pfal.7%. 
& Pf aim. 105. liu'ius artis inuentore, vt 
tradit Plutarch.in comment J fidi s Ofyr. 

i% t Cuius quia inftitutum eft,ex quouis 
metallo auru producere: ad meras,nu-
gas,& prseftigias, liierofq; iadatorum 
bombos peitincre arbirrantur,ex 
dicis conduis mm^jCuerrmlib.t.de ge-
nerftt» ex Theolb^is Tofià. hi JExod. c. 7, 

& t Contra tamen aurtim verum, hac ar-
te fad um docent,non folu m chimici,-
'JÌnd.Liuaum li. 1 .Syntax. Limn.lib. \ .Che 
mkor.c. 13. Sed ex n o t e l Bald. & Platt 

inh.C.de Argentar.Uh. 10. Ubkincap, 
extuarttm defortileg.Ouid.Papa decifri 
Hippolitfmg. 71 .oldrdd. confj^. f £t ex 
Theologis I>.r/W.2.. i .q.7f.art. ipere-, 

rAl&'i.Mag.cap.ii.RtphJcUTo^ 
fovitijroppoßt^ 
Mart M Rio lib. 1. Magicar. cap.s, fetl.i, 

5 f Probantfimiliter pkilofophi 
Cardan, lib. 1 .defubtilit, Ub. de mctall. 
0m L Âodig.\lib.i i. antiq.leâ.cap. 13, nam 

\t alter de % lapide philofophicoglo 
iiatut. ^ .'•••• 

Ipfius; attenui proietta parte per vndas 
r Uiquorisargmumf viifum turn foret 

œquor 
"Ome, velimmenfum mart y erti poftet 

in aurum. 
4 ^ P^bátur ratione, quia ex terra poi?, 

rione era (fa, & vifeofa aqua pin gua«,& 
astea coMmixtacÔparaturprima (vt 
ita loquar) elementaría auri materia, 
omnium iimul metalloru, ac lapidum 
prodnditia, vt docent Plato in Thimeo, 
^ftot.lib.^.Metheor.adfin.^flbert.ìib, 3. 

I teimMïit.t^ f Exqui-bus -gigntl-

mm^m^cpxúrniM^hul^ 

delícct, 2¿ argentara vimini,quœ foljs 

calore coalcfcunt in metalla, vt docet 
<jibert.& alij vii prox. nam vt ait D. 
lob cap. 28. It lapis flu tus calore in ¿s 
*vcrtitur. t Cpius partes fi plus habent 8 

• terra; admixtionis fit fcrrum, aes, aut 
plubum^ìplus aeri liquidi, ftagnum; fi 
plus adfit fulphu ris. íübtilitas, argen-
-tum:íi maxima,& rubra, aiirum vt do-
cent Liuauiits Liciti.-vbìfup< f Quod 9 
femper,vt perfediorem natura cona- , 
tur producete, fed cum ncquit eo mi-
neralis decodio pertinere,contenta eft 
èliorum generatione pro modo viri-
bus materia; próximas difpofìtionis, vt 
docent Fanianus, Trenifanus, Faììopius, b 
VillanoHaxus, & ali] qui de re metallari li, 
hros confcripfere. f Quorum vitiu Chy- IÖ 
mici natura, &rartc(vt morbos medi-
ci conantur amoucrc,vt metalla in an-
ni m perficiantur , di(pon«do illa ad ig. 
nis calo rem folis immitatorcm,vtqui -
ex auro pigmento aurum perficiunr,x 

Min. lib,3 i, biflor mtural cap.^. f Necnon 1 ad 
Gay ri, qui folefit ad fornacis caloré ex 
cui bus (non fecus ac fotu matris) pul-
los educcre^vttradit lui.Scatìger. contri 
Cardan.exercit.i3-quionagis ab ouis dif 
ferunt, quam metalla reliqua ab auro, 
Vt rraddut Vdlwouanus, & Hij vbiprox. ¿ 
t Vnde arte naturalem, S¿ ex occultis i * 
phy lofophorum dicunt Pevera, <& Del 
nus ybifup. E a que verum aurum pro- ' 
duxiflfe AmaWum Villanoiianiim di-
Xit Mm d.cap;txtuarumlefmile<r. fa 
Raimundo Lulotradit Theatr. viubu-
man.yol20.l1b.3Ac: Gallo quo da m Cal 
mdtgin. d. cup. 13 , t Nam vt eleganter r t 

ait Ant.MiranduIan.in iib.19. fingukr, 
certa m. fed. 7. Dicimm y er am efie jtl 
ànmiflarum opinicnem, quod aurumpoßit 
peri} & ¿b atte,&à natura, quia tranfmu^ 
•tarepoffunt a rgeptum viuum, & dia, quz 
*d id r equi run tur, ita vt fat eadem mate. 
naficut non fohm « natura Jedetiam ab ar-
te ammalia generar ipoßüt. f Sed quia hoc 14 

ratifsinic^ 



* * f. 
< rarifsime, 8c cum maxima dincultate 

factum comperimus, licet artem lau-
denuis, Reipubliçe neceifariam nega* 
mus, i mo affé rinius debere Magiít rá-
tus earn prohibere, ac ipfis Chimicis 
perfeuerantes punire, nam pro philo'-
fophico làpide fortunas fuas dilapida-
mi*, <S¿ daemonis aliquando auxiliuM 
expoCcütjVt docet Mani.delRio.ybifup. 

1 5 1 Qui licet applicando a&iua pafsiuis» 
per modum naturalem artificióla; pro 
dudionis poisit infeòìia viuentia pro-
ducere , vt fecerunt Magi Pharaonis, 
Exod.cap.7.89. quarum multo mi-
nus eft au ru m ex metaliis elicere* 

16 t Prxftari illud nollit , ne homines di-
renai r , nam vt ait Pfellusc. de collât 
aiu\ Nihil eorum, qu$ diabolus promittit, 

. exJe prœftare illud folet,fed y i fui tantum 
17 inania fuis cultoribus p%<èh"êre, + Quare li-

cet h aie ars phyiìcé defendi pofsit, mor 
raliter tarnen improbatur ,8c propter 
ipfam experientiam , quadri rebus na* 
turalibus maxima«m vim habet; quia, 
-licet multimi Chimici huiufmodi la-
borauerk, &: in veri au ri affectioncm 
aerrimis ftudijs, atque incredibili cupi-
ditate'incubuerint, nemo tamê adhuC 
fuit prêter viium, aut alterimi, que li-

18 quido cöftetvefum aúrü cffeciífe t Ex 
quo merito dick Perera,vbi fup d.c.m 
ad ñxAÍchímiflas non efficere âùrûjed ah* 
fummere: non implere emmenas, fed magi s 
expier e:&qu id fàciïkfalfum aurü f i ¡fa m 
moneta ¡at que gemmas pro veris ptfsim ye-
dit ant/ex quo Refpublica hominuquefocie-
tat es magnum caperei de trimenul,prohibedi 

jp funt, t Quare eos, vt vanitatis fe&ato-
res, ac ReipublicaÉ noxios damnärunt 
Pontifices, in cap. fr mifsì me de hxreti* 
eis, & in Extratugante fpondeat , inter 

1 0 communes,, de crimine fttìfi. t Et atiriim 
ea arte Confeáum, pro auro vero Ven-
di non polle , neque eo vti > ad com-
mertia,, neque in antidotis dari, quia 
non eft eiufdemponderis> neque vit-

tutis, fed ápparéntis tantum bomtatìs 
afiìrmat D.Thomfi.z. d.qu.eft.77. & in 

Âent.z.difi.7^q.i.art.i» 

Q A Pe V, de Màgici dœm onhea. 

S V M M A R I V M . 
]Wf iAgia demoniaca naturali art i fi' 

ciofaoccultaturyn.ì. 
Magia demoniaca negatur à multis » nume-

ro z. ' 
Magiam dzmoniacam effeprobatur ¡, numé-

ro « 
Vœmones effe probata ex fitcris literis, nu-

mero 4. 
M Agì a demoniac* effeCÌus Dèo tribuereP 

error, nu.y. 
^giam demoniaca pendere ex gratia gr an 

îisdata?errortnu.6. 
fiiagiá demoniaca opiniones refutantur9 

nu. 7. 
jfátracula ad diuin<£glori¡¡ propagai i onem 

fiunt.mt.S» 
Spiritus ¡quibus aer inferior plenum eft ami-

tit ias nostras querere,error?nU:ç. 
Jíngeli boni non concurrunt adfcelerapÀ* 

trandi, nu. 1 o. . • . 
iXngdi . boni non paciuntur fe adoran, nu-

mero 11. * 
Homines in .Ágelos bonos poteftatem non 

habent.nuiz. 
Homines indotmones quo patio poteftatem 

habeant, nu. 13. 
Magi a demoniaca ex prima irrépfit,nu.i4 
Magia demoniaca exfilijs Cairn originem 

trahit}nU i5* 
Chàmfilius ISfoepòft ddubium Magiam de-

moni ¿team docuit7nu. i 6. 
Zorodftrum poft Ubij cvnfufionem Magiam 

d'<emonracam^ulgautt)m.i7, : 

Zoroafter non ynUsf 'uit3nu. 18. 
Zorodiler fuit tempora Nini jfffytiorum 

RegiS^W.19. - i':'} 
Mnorufn computai io quibus Zorò after fio-
i-y,tHtìnt(.%o» • " • .'".'» 



fm.itt 

nu-

'Vicíhohs fuit Mogicarum author, nume 
"YO 21. • * 

'Magia fecunda tribuitur diabolo, m. 
Magia fecunda incantatknibus efcatet, 

meto il. 
'Mtgiafpecialis dieitur Magia fecund*, nth 

mero 24. 
'Chamfuit caufa ne Magia diluuio perijf 

fet-jtu.is, 1 

'Magia fpecialis in duas partes diftinguit 
f/rchim&gm ,nu. 26. 

\Archimagi error amuinciturjiu.ii. 
MagU duas fpecies altera Deo, altera 
diabolo tribuitur7nu.i 8. 

Magia inbonam, &* malam fecatur,nume-

/MagU divi fio d?dit occafioncm Manicheis 
duos Deo s arbitrare ,nu. 30. 

'Libri Magorum prohibiti prim* daß is, nu* 
mero 31. * 

'Zibri Magorum prohibiti fecund* claßis^ 
m.3z. 

%ìbri Magorum prohibiti ter ti ¡e claß¿sfu-
merò 31. 

'Zibri Magorum ¡prohibiti quarte clafsis, 
nii.3 4. 

/Zibri Magorum prohibid quint* elafi s, 
m. 35. 

%ibn Magorum prohibitifext* clafsis, »». 
mero 36. 

'librijílmutem, demorhoru curatione, 
& alius infriptus ClauicuU Salomonis 
J&ahis HifpanU relinquerunt 3 nume-
ro 37. ^ 

'fidagia feétatores non viles modo ,fed Prin-
cipesfuere^u^g. 

fbrifti aduentu Magic* delufmes ce fa. 
•...• - , ' ' " " 

A G I A ttamofiia-
ç j naturali, &ártifi-
ciofa folet occulta-
nmameliabolus, vel 
natura; vim menti-

. - ¡ tMï,velartificium,vt 
ûOCfit Mart del Rio hb. 1. Magkar.cap.3. 

g i à 

quœft. 4. t Hanc ore pleno ñegarunt t 
JDemocritiis, jCuerroes, Simpliciusj& alij 
Ipicurij, qui vna cum Safoducaris ar-
mones effe negarunt. t Impia fané, & 3 
hxretica fententia, non folum Catho-
licis in vifa D. jCuguJl.lib. 1 1 . Ciuit. Dei 
cap.6.D.Thom.lib.3.contra Gent.cap. 104. 
fed ipfis Ethnicis,tamPlatonicis F fello, 
Proculo,Plotino, & ^Apuleio, quam Arif-
tóteiicis ,Theophrafto, j£mmonio,j£uke~ 
najtlgaxelo. t Quibus conuenit fa- 4 
era Paremia dum démolies effe affir-
mât Leuit. cap. 17. Deuter.¡2. Partly p. 
cap.11. Pfal, 105. Baruc.3. Matth.8.9. & 
12 .Marc, i .3.5, IUC.4.S.&9 ^AclajCpof 
tol.$.& 19.Ioann Canonic.i.cap.i* 
jfpoflol ad'Ephef. 6. & Corinth.2. cap. 
D.Petr. i Xan.i.jfpocal.c'.i 2'. 

f Alij pauló nequiores daemones 5 
effe fatentur, fed jiegant hanc Magiani 
ab eis emanaffe, nam eiuseffeftus tri-
buuntimmcdiate Deo per Magos hu-
iufmodi operanti: vel Deo per Ange« 
los bonos ea perficiente, Bodin. lib. dt-
monoman, cap.4,^5. t Priores dicurit 6 

effe quafdam gradas gratis datas, ficut 
funt gratia; iinguarum, & fanitatum 
apud tJfpoftoL Corinth.i.cap.n.necnoii 
& prophetia,quae vt Baiammo, Numer. 
cnp.%3. fie s¿ alijsimpfobisconcedi no 
raro íolere Mauke. 7.jCpoftold, Corinth. 
i.e. 13. t Sed hxc mera blafptíemia eft, 7 
magicis artibus tribuere, quod eft pro-
prium gratiarum gratis datarum , & 
cum veris miraculis pnpftigias edfun-
dercjtorquendo feripturam facram in 
fenfiis alíenos, vt docet D. PauUd Ti-
mot. i .cap.i.& Corinth, i. cap.4. lQuxñ$ 

docet Deum aliquandoper impios mi 
rácula edere,id ad fidei, & gloria diui-
mpropagationem fit, non tamen ad 
impiorum confilij probationem, vt te-
ner Raph. de la Torre, to. 2. de yttijs oppof 

*dtgq.95.Uiprdud.difp.i, 
f Alij qui diciint hos'effe efFea'us ? 

bonorum Angelorum quos per excel» 
lenti a ni 



lentiam vocant Spiritus : contendimi omnintm rerum cœleflium, O* fubluna ri 
hupe aerem inferiorem plenum eile quam jídam à Beo acceperatytradidiffe ip-

, Ipiritibus, qui amicitias nofträs collüt, fum filio fun Seth, cuius fernen earn [emani* 
& neceísitatibus fubeniuntur, vt fuit incontaminatam, & donee dim fit m a facrr 

} impoftura Platonico rum, Iamblcii\Por- lega prop agine Cairn perdmauit earn doélri 
10 phyri ¡Proculi giuliani ^fpoftatœ. t Nam nam ad Dei cult um , & #d ytilitatem y'm 

boni Angeli dici non polìunt hi,qui fe communis exerceuitjum yero fui fot impiœ 
tanquamOeos iubent á maleficijs ado- generationi permixtum , ad res profanas, 
rari,& facrincari, &. qui çoncurrunt ad atque noxias, que pie didicerat, inttinttt* -
patrànda adulteria,homicidia,flirta,dàmonis deuiauit i curiofafque ex ea ma-
alia facinora,qua; boni Angeli Temper Ifìciorum artes, atquef>r&ftigias, ac magi-
deteftantur, Se abhorrent, vt docet D. casfuperftitionesaudatierinfiimi. f Poft i 6 

1 1 ^ug*ftM.3.de.TrimtAVcmm enim cft diluuium autem Cham filias Noe earn" 
Angelos bonos fe non pati adorati, vt hommibus docuit D. Clera. lib.4. Re» 
D.Ioan.volét id facerecöpefeuit Ange- c o g n i t . J D ^ w docuerunt ho'nines, quod 
lus, Apoc.cap. t .9. Vide nefeccris„confer • artibus quibuflam obedtbant Mortalibus^c 
uus enim tuusfuum&c. Deum adora, nec yeluti ex fornace quadam t&officina mali« 
facrificari, vt Manne volenti ha;dum tU totum mundum fubtrdihpietatislumi-
oiFerre dixit Angelus Iudic cap-i 3. Si ne Jmpietatis fumo repìeuerunt)èx quibus, : 

me cogis,non cùmedam panes tuo? ï ftàUtem <& dijs càie fis diluuium introduci urn e(l9 

y is holocaufl'umfacer e,offert illud Domino. & ornees qui eránt fuper ten am deleti font¿ 
î i t Prœrerea i) fpiritus à Magis inipe- excepta Noè familia á qui tum tribus filijs, 

rantur,& coguntur , quare dc bonis in- eorumque y -coribus fuper fu it , êx quibus 
tclligi nequit, nâ homines in Angelos -jmus Cham , nomine quidam ex filijs fuis, 
bonos poteftatem non habent, vt tra- qui Me^raim appellabatur, à quo jCEgyp» 
dit Eufeb. lih.$.le Präparat. Euangel.c.6. tiorum, Babyloniorum, & Per forum duci-

13 t Habent ergo in damiones, vel quia tur genus , male comperi am magiam tradì« 
fuperior daemon, cum quo Magus ha- dit difciplinam : hune génies, qua tunt fue-

• bet focietatem cogit inferiores parere, rant Zonaflrum áppelUrurit. t Éft enim %f 
• vel quia ipfi fe à fuis cultoribus cogi fi- Communis omnium fententia goröaf-

mulant, vt magis cos in fbedcre deti- tram faille Magia; huiufntodi autho-
neant,vt trademus-w Capite fequerit. reni,vt Diogertes^Laertius, Diodorus^ 

14 f quide Magia ex prima aduí# Hudoxiis,Hermippus ¿ Ariftòteles tra* 
terata, & corrupta irrepfit, vt docet didere, Pliii. lib.Jo.dap, 1 ¿$inédubioiH 
Philo, lib. de fpeciai legib. Ex hoc adul briete ort a éft Magia in Perfida à-Zovoaf 
terata <& corrupta defeendunt, qu£proprio trè,yt inier authòres conuenitl Eudoxus Zò 
maxime vocabuìo malas artes dicimus, c/V- roaftrum hiinc fexmiltbus anHom ante Pia* 
cuUtorum, ariokrumqueftudia)mulierumi tonts mortem fuiffe prodi} t ,fic & <Jrifto* 
mancipiorumque neqmßimorum expaélio- tele^H/rmippus.qui de tota ea arte dilige^ 
nes,&hflrationes propentium , mutatio- tifs'me fcrìpjit , & y ici es centum millia 
nefque a mori s in odium , aut ex raduerfo in yerfuum a Zoroafìré condita indicibili quo« 
a mor e m odij, per quafldm pafsiones amato- yoluminUm èiuspofiiiis explanauit, prœ~ 

15 ñas, irñtamenta idonea, f Quam fané ceptorem a quo inftitUtus efl Zorodfier tra. , 
ex principio mundi a Cairn filio Ada; dit jkzomcm, quinqué m ill ib us annorum 
priginem trahere contelidit Cafsian. priofem bello Troiano, t Contra auteni tè 
Serenas,Abb.collàt.8.cap.2 í.Scientiam Xantus L y d i u s ^ ali), vt refert Laer-

tiUSi 



la Operatrice. 
tins, multo receritiorem cum fâdunt, 
hoc eft, fexcentis dumtaxat annis ante 
Xerxis trafitum in Graetiam, fed illini-
xnium inultos comparât annos: vclil-
los, non quale s noftri flint, fed quales 
AEgyptij,& Arcades habuerunt, (cili-
cet trimeftres, aut Zoroafter,non vnus 
fuit, vt tenet jCrnob. lib. i . contra Gent. 

[i 9 l Conftat enim Zoroaftrem fuiife tern 
pore Nini primi AíTyriorum Regis, 
quo regnante natus eft Abraham, ab 
ortu autem Abrahce vfque ad primam 
Olympiadem fluxerunt anni mille cen 
turn feptingenti, &: pauló amplius fe-
xaginta, nä qui plures quam cçteri an-
nos Monarchi® A fly riorum, & Medo-
rifm;vfque ad Cyrum attribuerunt,illi 
mille trecentos fcxaginta, huic trecen-

t o tos quinquaginta afsignarunt. t Cce-
pit autem Cyrus regnare initio, quin-
qua^efima; quintas Olympìadis : quare 
áNino ,& Zoroaftre,vfque ad primam 
jÖlympiäde'm numerantur anni mille 
quadringenti nonaginta quatuor. Bel-
lum autem Troianum feptem &"qua-
dringetis annis precefsit Olympiades. 
Xerxis träfitus in Grœtiam in L X X V . 

r exceííus Piatonis, in C VII I Olympia«* 
? } dis incurrir, t Quare vérins mihi vide-

tur fentire diabolum primum Magica 
rumartiumfuiíTeauthqrem, nonfo-
lum ex Cairn polì: corrupta naturam, 
fed etia inParadifo (in integra hominis 
innocentia) dum formam iibi iuduens 
ferpentis, vel occulté per verum, 8c 
naturalem ferpentem Euam alloquens 
blandifsimis deeeptam promifsis om-
nem boni,& mali feientiam poli cetur, 
Genef.cap. 3. Iritisßcut Dijfaevtesbl 

iti num&nmalum. 

f Precipua ergo caufa ipfe diabo-
lus eft , qui humani ingenij ex origi-
nali labe detorta in dolis feftiui apolo-
giftondibus velatami promût hancMa 
giam fecundamquam per omnes mu-
<ttatates,frQpagauit, ex peftifçra illa 

fotietaté hominum , Sc dxmonum, 
cap.illudjcap.necmirumh.i6.q.$. D. j£u-

gufl.lib. 2. doflr. Chrift. cap. 21. &* z 3. & 
lib. 11. Ciuit. Dei cap. 6.loan. Salisberienf. 
lib. i Je nugis curial.cap.9 A Vt fie hornm 2 $ 

perfidia Magia diuinis principes de-
fraudata diaboli altera incatationibus 
fuffulta irrepfit, quae fub praftigiarum 
crcpundiseducata, iam pinnulis prie-
munita in fatuorum arces euolauit, na 
vt ait Cori. Calcagnius Üb. de Magia 
amator.Vanitas olim iunclamirando fur-
tino concubitu genuit Magium fecundam 
cogti omine, r eformi danßque ne forte, veri-
tas, cliqua perpetuasgerit inimicitiasfuum 
partum enecaretùllum impudenti*,ac timo-
ri iunélis connubialifoedere commendauit. 
t Et hçc dieitur MoìmcMagiafpecialts, 24 
qux mera eft yom^gonteia, mera incä-
tatio,atquC impoftura, fallai inquarti^ 

nociua, vt fatis eins diabolum indi-
car authorem, qui ante diluuiu il la m 
docuit malos illos Gigantes, á quibus 
ea Chadmus imbutus,& ab eo eins pof 
teri AEgyptij, Chaldœi, Per fas, & alij 
fubtra&o pictatis lumine impietatis 
fumo orbe repleuerür. t Sitie vt ait Ca- 2 5 
iìan.vbifup.d.c .2ì.Sedquomodo h<tc curio 
fa,&maleßca dottrina dtluuio non perjer it^ 
in c au ft fuit Cham, vt antiqueferunt tra• 
dit iones 3qui fuperßitionibus, & f u rilevi s 
artibusfuit infefius,msque artes cum inar-

nam,in qua cum Noe patrefio ittftißimo,&* 
fanâi s fra tribus ingreffus erat, infer re non 
auderetjdiuerfom metalloriim lamini s , qu* 

feilieet acquar um non corrumperentur inau 
ria , &>durifiimis lapidibus, qui vimì^nis 
non fentirent y infculpßt: qu* dduuioperdio 
eadem,qu<e ille celauerat curiofitate perqui-

rens,facrilegiorum,ac perpetue nequitix fc-
minarium tratifmißitinpoßerosEt hanc 2 <5 , 
Magiam fpecialem Jtrchimagns in duas 
fpccies diftinguit, lib. de vanitatefcicnt. < 
vna cuius cultores dxmoni facnfìcanr, 
& adorant,quam dicit legibus diuinis, 
& humanis vetitam, nefandifsimam; 

<S¿ "cundís 



G ap. Y .de M agia demoniacal 84 
& cu ndis ign i bu spie d ed am. Alteram . cos daño libros Jírtisnotoria y Pauíins, 
quam ipfe veliet perfuadere à pado cu v$,Cabdliftœ,tk; libros qui dé Magia inf-
dœmonibus immunem eile , 'diceiìs, çtibûtur ^dx^beU^brahàyEnocb, Ra- •• 
Inuitos cogí obtemperare Vmute quorun- 3 % 

7 dam d'uinorumnominum adiUratosf,Qui , & jCnfelmum ParnenfemyPicatrkern Hif-> 
licet in priori, vt in arte peritus crede- fanum Cicchùm EfcuUnum, Petrum de 
dus fit:in pofteriori vis mêtitur, primo .<Ábano,Cornel. jPgryppaiThtoph'raf. Para-
dumnegat eam fœdere cum demoni- xelfum jCpohnium, TbyanœûpGodelmakti» 
bus niti : nam re vera femper expreílb, Ficardií, Vuiç*1% Melachthone^huikfmo-
vel tacito pado corrumpitur, vt cenfet di alios ab Ë;cclefia:proferipm& autho-
Mart.dilRio lib.z. Mdgicar.q.5.fecundo re pcftiletisiib.4 3 ^& innominatU, 
dum aftcrit ea damioncs cogi, quia eil t A quorum labe omnino, no funt im- 33 
merum delirium,Tf dicemus capfeq. niuneslib •.RobertiPeyfcrutatorisdeMagia 

«[[ Dua; enim fpecies funt Magia;, Ceremoniali-, ^demyflerijsfécre'tor. Qui 
quarum altera á Deo ipfo Aclamo vili- ex Agryppà delibuerunt, nö.pauca> jCr* 
uerfaii omnium pareti, ac pròtoplafto chindas, Rogerius, Bacchonus • Geber 
vna cum ca;teris fcicntijs elargita eft: ufrabs, multis fcatent fuperftitiofis«, 
altera á diabolo ad eius emulationem Raymun. Zullus <XmaLVilhnouamt^ " 
ementita filijs fuis, & pofteris tradita funtipiì quòque in nönuiliös fasrefeös 
fu i t , qus padis,&fuperftitionibus ni- notati ab Ey merito in Direti. Iniquif. & 
titur o m'n i iure deteft äda>cap. illud, cap. Marian.de reb. Hifp. lib. 1 cap:<) . <& lib> 
qui fine faluatore h. 2 6. q. 2. cap.Epifcopi, 15 .Cap. 4. t I t e m , Thomas Bungey lib. de ¿4 
cap.necmirum/diéh 26.q.$.i' Quare Ma- Magia natural* &C codem titulo alius 
giani in bonam, & malam fecatur, D. Georg. Ripiai, qui poft mortem Necrc* 
Hieron.in Daniel.cap. 2. quam alb am, & nianticus fuit iudicatüs. Hiero. Carda* 
nigram appellat D.<Jguftin.lib. 1 2 . Ciuit. nus lib.defubtilìt.& Variet.mimt tandis 
Deiscap.4.quarum vtranque Perils tri- áb Eccleiia expurgati, quiiàm liftia 11» 
buit jfpuleius xXpolog. i . qui duos earn ' brorü tradütur, caute ideo legêdi, quia 
crediderunt authores: alterpm bonum pafsim latet anguisin hcrb^loa.Baptift* 
Oroma^um, quem fole m put a bant, alte- Porta in fpeciofo libroMagia: naturalis 
rum malum jírimanem,quem Plutone fuperftitiofa multa, Sc illicita; Magias 
dixerunt, Vt doCet Plutarch, in comment„ velare nititur,ideoab Co cabendü.t^/- 3$ 
Ifidis&ofyrA Vnde Manicha;i delira.- bertus Magnus trib*lib*ris, demirab.va-
tes duos Déos eífe fatentur,vniim bo- nitate,& fuperftitione refertus eft t fed 
num cœli prœfidem creatorem om- tanto Dodori partus fuppoíitüs: ferip-
nium incorporalium, 8c inuifibilium: fere etiam banc Magiam Juliaiu ChaU 
alterimi malignum, creatorem rerum dœus lib.4, de dxmonih. 8c Francif. Pieu s • 
omnium vifibilium, & corporaliuiii, re^âturfesk'gèfife librosChâldaicèfcrip 
afferentes nonefte f ada hxc à Deo Pa fos Tfdr^&MtlchiarMagotum, quo-
tre cœlefti,fed à diabolo malo, èc Sa- rum impijs feriptis vtebanturGnofticL 5 

thana qu e ipfi vocart t Deu maligtiû,ô£ t jCntonij Mi\alâi liber de Magia natura, 
Principe huius fccul^vt tradit Nicol.Ey //,fupèrtitiofaànaturalibus non dicer-
merle, in Direóíor. Jnquif.p.i.q. 13. t Et nit Joan.Wecherus f fine antidoto iioá 
quia pleriTqi mala,pro bona irtepiìt?ne cft legendus,vt neC Pon^etus, & jCrdoi-
auro venena ineautis propinetur:in pri nus Medici in Libris de yenenis\ Porphyr 
miSpVt Magos, hccreticos,0¿ dçmonia- rius alios citât, de quibus hodie tâtum 

extant 



Lib. II.de Mag ia Operatrice. 
Qtìi contrahit, ydeßp'chUct effe non io. 

conditions citfsju. 8. -
DiabcJusfpiritus eft jfngcliats .naturafua 

fpleudidifsiwuspu.p. 
Diabolus ad hi nonpotcfi, 

dmiitateminn:io. 

extant Zoroaftri'^<i£iKaf,qija! c i Plato* 
fiicorum fcriptis collcgir Picus obfeuri-

37 tatis magi s,quam vtilitat is. f .Salomo-
- nis liber Jíltfime.m, ¿¿ lib. de morborum 

cur añone i & alius qui ei in feri bi tur Clu 
nicult Sì/ohm*«,fuppofsiti funt,quos Iii u^num t w , « » , ^ . 
•dirij&ÄrabGS in Hifpaniaftiis pofteris Diabolus nofler hoflis iß irreconciliabili s 
/hereditario iure, relinqucbant, qui bus nu. n . ; 
"íiiirificax>pcrábátíturj vt tradit Pegno, in Diabolus albatri non poteß paólot nume-

38 ^Dirett.hqu/f.comm.S3.t Cuius vanitatis ro n. 
. feftatores non Viles modo, fed Princi- Diabolì fides nulla, quia conflatus eft ex 

- pes, Sc Magnates crant, nam auorum mendatiopu.13. 
adhuc memoria cithuius -Goetiae cele- * Diabohs formatas ad ilkdendos homines, 

. bres fchoias fuiilc.apud nos Salmanti- nu. 14. 
cXj&C apud Italos ad lacumNurfinum, Diabolus cupidus diuim honoris\ 5. 
&: in Spejxo Vifignian o , vt t r a d i ï j t o . Diabolus qua mente ab how ine fe con ßnu* 

J p , nan.lihs^de naturad&mm.fol. 104. t Eo- Ut.vu.i6. ò 

^ rum artes apud nos ex Regum Catho- Naturales res nulk funt quibus demon 
liebrum beneficio fundirus extermk cognatur,nu.17. 

tiatx funt ;& feuirifsimis legibus puni- Exorcifmis Cbrißus vìrtutem dedit nume-
tx ;nam vtait Tertulian.lib.de Idolatr. rois. : • ' 

r- po&Etwigcliumnufquam imeni es} aut fo- Philofiphi^IuriJperiti crcdeuttsrcfos 
pbißasaut Lhaldeos}<tut Incantai ores, aut naturales demone* co«i refutantur ntu 

« Cdmeélatores,4ut M agosti fi plane punit us} mero 19. ¿ J - ì m > m * 

jbifapiensìvbiliterator? Vbt conquifim Naturales m,naturaler opemdo 

t ' ^ ^ T in{*tlmnt ^ mone s non aguntjiu. 20. tiamhuiusfeculi. 

CA <P. VI. de patti demoni etcì obìì* 
gtäkne* 

S V M M A R I V M . 

demoniacum prohibetur, nu 1 -
28. depailis demoniaci 

interpretatus }m.2 

Mesi naturales s qm: ad demmen co^enduad-
. hibentur ridicnUfu^r, nu. 1j, . " 
Verbatim ad paila adbibetur? ridicula, nm 
- mero 22. \ ' " •• : 
Diabolus fmulat fe c apt um} yt te capiat' 

Pañi inefficdcitatìs carminäßUh 24. 
Ä« naturales in cuaî wramfpiritudm -non 

agunt, mi.z$m • 

interpretaos m 2 f a m i l i a r , c o g a f a r j i » . z 

Demone s fuis fnperioribusfubditi funt, mi-
merò 28. ' 

Timones ligantur ab ufngdis ^ alijspol 
tentioribus d&monibusjw. 2 9 , 

tnneuntytiu.3• 
Patti demoniaci formula 
Obligatio prtferiptis yerbis nafcitur expa 

clo cum demoneynu.s. 
Contraila xÄrithmetica conßam proporw 

ne^nit.Q. 
Oll&th non cd« in Emmern , nume-

roji • - ' 

Vottores explicantur loquentts de codi ione 
dâmoms^m^Q, 

Demon coaéhs alacrìterycmtinpermae 
generis humaniza/.31. 

D$mov 



bìmn quando patium/rufiratur^auan 
d<* fer u at pu. 32. 

'lucanade coazione drnms explicatus, 

A E M O Ñ E S , Qui 
fuperiori capite ne-
garunt, hoc padurn 
negant fimiliter, fed 
affirmât communis 

, ^ Theo log i^&Iur i f« 
prudenti« Schola, cum Propheta Da 

ïfai, cap. 2 s. Percufsimusfœduscum mor-
* cum inferno feeimus pati um.\ Quod 

I>. Thomas fatis probabili interpreta-
tione Magis acommodat 2 . i . q . 9 $ % 

* r t t c - 4- Vt & Pontífices Ioana. X X I I . 
in extrauag. contra Magòs,qù;e incipit 
f^rfpccula, & Six.V. in bulla contra 
Aítrolog. ann. 15 91 .Cafir 0 deiujh ^ret, 

I ¿ H o c dami ones iibenter cum honiini-

busmeunt, qui Chrifto Domino aufi 
lunt p a d i conditionem o f W , M a t t h 

, Caf'4: ^omnianhi dahoficadem ado-
v4 raberisme.i Cötradiis innominâti for . 

r n u I a J D o , T . r / W de qua in/. Ueofcri-

Magos 
pafsim recepta,quibus diabolus pro . 
»littit 51 te mihi addixeris i>lcifcar te di-

, tradirJVmBinsfeld.ineon-. 
$ f i ß ^ c . p r « l u d . 6 . l I x q u a p r x f c r i p . 

txs verbis nafeitur obligatio p u r a ; . o á 
gàt to denaturali s y §.fedfifaci0> D.deprxf 

cum alijs per Loriot, de 
é ^jra¿kxo.exnu.i5AAducvCmhomi-

nem videlicet,non tarnen aduerfus de-
mone: nam & fi cötrada Ar i thmet ik 
conftetproportione, & vitro citroque 
Obligationen! producant, /. 2>\fc 

r y^wjfc. t in dasmonem cadere 
noìipoteft obligatio,ncq; civi l is , neq* 
naturalis,quia nö eft pura creatura ani 
ma,&corpore cöftans,vttradüt D.Tlo 
f •2 .q. 9 5 .conduis meus Cardinal Toledo in 

f u m m M ^ c a s , t N e q s ex h o c h o m o 

i obligatione. % 
quadri poteft, M quicötrhit, vel eft,VeI 
debet efte nöignarus cöditiomseius,cu 
quo cötrahit,/penul.D. ad Macedo.l.qui 
tum alio, Dde regni iur.cum i>ulgatis. 

f Cum enim diabolus fpiritus fit 9 
Angelicus natura fua fplendidifsimus, 
quia natuiralia ei lapfu immutàta non 
íunt , vt docent Dionyf.de éiuin. nomin 
c*>p.4..D.Thom.p. i.q.63.art.4*<&q,64.. 

^ . i . t E u m a d i g e r e n o n p o í l i m i u s p e r i d 
moduni imperi,,autcompulfiones,nifi 

u s a D e o diiegati per exorcifcidig-
nitatem,vtdocetPetr.Thyrxuslth. j.de 
«ppmt.fpiñt.cap.i5,tAmiceautem,& i r 
P a c a n o ridiculum eft , nam d * m o n 
aduerfarius nofter eft irreconcilfcrbi-
l l s > qui fi maluit carere beatitudine 
«terna,quam parere Deo, pareuit creo 
nomini aduerfario ? Quem tanquä leo 
rugiens quxrit, vt deboret, D.Petr Ca-
nonie. i>cdp, 2.1 A u t qua arte ilium àlIL 12 
gare poífunt;^cum ex p'ado Ulis non 
aftringatur p.|ob. cap.40. AT#/?c quid fe. 
ctt técum vaflum ' J „ 

i- : , »"is vincu-
lis alligar:, ncque vllis chancellis con-
cludi valent, idem D. lob. d. cap. 4<9. 

«ncilltstms? t A u t quare in eius fide ni- „ 
t ens , qui conflatus ed ex mendatió 
D . I o a a c a p . S . l l k homeid* Aim,To, 

f m , ™tute*°»fl™> cnmlooui,,,,.me„'_ 

A ìxriaeat ? F ala 

73 .line cludat,Pial. 103. Draco Uh quem 
Jpmafii adeludïdumci.t Non eninidx- 1$ 
m o n a ceedit à Mago accerfitus virtù-
tecaraderum, & fignorum, vt anima, 
lia cm is : fed vt fpiritus fignis in quan-
tum ci exhiben tur in fignú diuini ho-
noris,cuius ipfecupidus eft,vt docet D 
^ugujf.lib.21 .auh. DeijCap.es, D.Thom. 

p>i.q.us.art.sA Ncque eis aftringitur," 
T * 

quia,-



L i k J I . d e Magia Operatrice 
ernia cum fit creatura fbuituales-omni- D Chryfoft. relatas à Simanc dccath. 
bus rebus naturalibus fuperior eft , Si inft.üt fi j .nu.,, .SimuUtfi c.ptum ,-»te 

fi aliquando fe cogi fimulat, id facit,vt r„pMJÍ nhm jt te y,ncM,fe ribifM. 
ma' is homines in f c e d e r c detineat, vt turnóte fib.fMtr, yprtft,,,^. t Na 4+ 
tradit Fhncifc Pi'uslib j.Prmoiì. cup 4. vt rede alms 111 pedona da:monis ce-

1 7 t Q u i a n u l l x f u n t res naturales quibus einer« apud Sìm*„c. vbifip • . 
eogìpofsit ,Vtacccdat,fugiat ,apparcat, Cmmmbiu, johjs ,<tmbus, fumaci,. 

veniat,aliqfiid faciar, vel faceredefinat, 
quia in eius poteftate eft predare, aut Dicimur, & cirdunductis in pubere 
fállete,vt docet D.iAui.ltb.de. natura d<e- fignit 

1 3 mon. cap. 3: i Ncque per hoc aíTcntior Sed -velini pleri/f te alijs, ita falhtur 
hasreticis exorcLfmis, ac rebus facris iflo 
vim eripientibus, nam qui ilia infti- Mens hominum. 
tuit Chriftus virtutem dedit fuperna- Quia cum omnibus his non minus per 25 
tura lem, vt docet Petr.Thyrms part.moueri pofsint, quam lapides DXho.tn 
¿ e dœrfioniac.cap.w. t Ncque phylofo- Sent.^.dtft.7.<trtfn.quid. res naturales in 
phis,& Iurifperitis, qui non admodum creaturam ipiritualem 11011 opcrantur, 
perite cefent his nœnijs daemones cotn- (licet à doemòne Tint inftitiit») falíum 
pelli virtute fignorum adiuratos, Pro* cft eis credi aftringi, vt poft alios do-
cui. libro ̂  de Mapa capit. 9 . cm-alijs per cet Bart.Sybdlan lib.deperegrin.ff. decada 
Gr illa h d. de S m ileg. (juzflion. ex nu- s.cap.Z.q. 1 t Nifi vellis cogi à demone 

20 mero 22. f Quia fatis ridiculumeft pu- íüpetiore Paredrio, vel Sereâwo, cum 
tare res polte effingi naturales , qua; quo Magus focietatcni inierat, vulgo 

v natu ra liter operando damionem co- Familiar, vt dc Deo Socratis refert Ty-
gant, qui faCtus cft , vt nihil timeat,vt riusfer. z 6.6c de Simene Mago^DXlem* 
doccnt Vi uta Job cap. 4 0 JDiuus jCugufl. lib. 2. Recognit. & de alijs Nicol Memrg. >5 

lib. i o. Cini tat. Dei, Conrad. Vu i pina lib. lib. î .dœmonol. t Non quidé phyfica coa- 27 
* % tiefuperßitio.capit.i0.11.&M2.Valles &ione,(edmoraliquatenusvoluntfta-
i x depicrà phylofophxapit.i 18 . t Prx- re conuentis.vt docèt D.jíuguft.liki 1 » 

terquam, quod res omnes naturales, Ciuit.DeiyD.Thom.contra Gent.q. cap.90. 
qua; adhibentur omnes funt,vans, ac Viéloria in releél.de Magia nu.z 7. Valent. 
ridiculas , vt radices varia; , vnguiunì z.z.difp.ó.q.i 3 .^f^prtom. 1 .inßit. morii. » 
fragmina, accus,pelles, &: fimilia,qua; lib.g.cap.zó.q.z, Thorn. Sanche\in fumm. 
funt apud Celeftinantn qaged.Califli to.i.lib.zxap^z.nu n . t N a m v t Ange» 2$ 
iW^"W/(íí.5.necnonobferuationeS,vt' li boni fibi fuperioribus fpontc4 & ala-
Didoapud Vcrgii,AIneid.4. • criter obtempérant : fie é contrario ca- , 

Vnumexutapcdem, vinchfqucin y efl e codamioncs iuperioribus fuis,vt praua 
recinéla , mancipia duris dominis,aut inuecilior. 

/ i ¿ Et verba, quae adhiberi folet varia; fune tyranno potentiori, non nifi inulti, SC 
fimiliter5&: futilia, vt docet Porphyrins malo domiti o'bediunt, vt dodrina,& 
epift.adAncbon.quem citatEufebdib:$. exemplis docet eleganter Mart, del Àio u 

prfpar.Euangel.cap. tf.in.ha5C verba ,Tu, Uh. 1..Magicar.q.30 feék 1 ipétr, Binsfelds 
inquiuntyqui elimo emerflfli, quifedes in lo- in confeflio.malejicar. prdud. 10. *t S i c 2 ? 
€0 > r'Muigio nauigas, qui fingulis hocis legimus enim Afmodxum ( quem 

form am commutas, infinguhs Zodiaci cacodamionem fuilfc nnllus dubitat) 
3 Jtgmsper ambulas. t Quibus enim, vt ait ab Archangelo Raphaele ligatum .:, 

in deferto 



xi e 

in deferto, V.fobxap.s.dt quatuor An« 
gelos (quos malos fuiíTe fpiritus Beda 
teftatur) ligatos ab Angelo in magno 
üuphratis fluminelcgimus, jCpocalyp. 

& a b Angelo itidem ligatum 
- ««tolumchatena per annos mille in 
ß° abyiTum, <Àpocalyp,cap.2o. f Sic intelli-

gendus Eujebiuslib. s'prepar. Euang.c. 6. 
dum fatetur damiones ab hominibus 
pofle detineri. Sic iimiliter, &c Vittoria 
lib.ieMag. cum cenfet camones annu-
l s includi, iîc Archimagus dum ait, 

r. Imnt^ cogi pavere virtute (¡uovunltm di-
3 ï tttnorum nomimim adi urat os. f Ñ e q u e per 

hoc Rcgnum dus diuiditur, quia vt 
permciem humano generiparetur,etil 
compulfus alacriter venit, nam vt ait 

L u c . c a p . 1 1 , Si autem Sathanas in fe 
tpfitm dimfus eft, quomodo flab it Regnum 
e t H S : a d malum vnos-ali/s obtem-
perare fatis demonftrat paulo polt 

quiores fe. t N a m padum fruftratur 
quandojnaiorem humano generi per-
mciemfpcrat rpadumferuat, quando 
Deus ci permittit, & ipfefperar fe iîc 
p uresillaqueaturum, Vtdocet Crefpet. 
hklde odio Sathan. difcur.j 5. Petr. Bint 

3 3 jeldjn confljï.mdefc.prelud.6.ï Quorum 
omnium deliria recenfetcöciuis meus 
J-ucan.lib.6.Farfal. 

q*is labor hie fuperis cantus herUfr 
Jequendi,, 

S p e ¡ 7 m i í < e t i m o r ' 
Obflrittos h ahuere Deos ì Parere nec et 
r feefi> 
JCn *twatì Ignota tantum pìetatemeren-

.•••'. tur, 

Untàeitij -paluereminisi Hociurisìh 
Qmnes 

m illisfupcros an babeant, hec carmi, 
nacentum 

Imperio fa Deum : qui mrndum coren 
"'""quam " ^ 

S c 

ÇA T* Vil. de paño implicit o ̂  & 

CogitHY i f f c fotefï. 

\ S V M M A R I V M « 

T) Uttum duplex%xpreßum taciturn 
nu. i. 

Pattucxprcffum c o trahiturduplic iterai ò 

Pattum expreßis verbis fit dupÜciter, n.i9 

Pactum expreflumfimphciter, nu.^ 
Pattum expreffumfolemniter.m $ 
Patti abnegano f dei , & Sacramento™», 

nu.6. * 

Ubiur at iones j^execratìones patti expreß 
Ji,nu. 7. , 

Omagium patti expreßi, nuyS. 
Demoni s promiffa in patto folemni.nu.^ * 
Rebaptt^atio,&nwinominis affumptio itß; 

patto folemni, nu. 1 o. 
Stigmatis imprefmft in patto fokmni, nu. mero 11. * 
Stìgmatis huiufmodi imprefsio varuslocisl 

nu.iz. J 

Oblationes patti exprefs\3nu«ì£ 

Sacrifie i um Magorum, nu. 14. 

Menfe, Repule, &altafœd* fagaruml 
ttU.lf. , . 0 * 

Curfus,&recu>fus ad conuenta^u. 16. 
Pactum mplicitum efl quotiens qutsiuperf-

titiofis vtiturfignis y nefciens effe mal, 
nu, 17. jj » 

Patti impliciti exempla,nu. iS.&19 

Ignoranti inuincibilis excuffat à pacato' 
Mi.IO. ' 

Badens, que à Mago funt infiimta fieri ta~ 
et te confent it in pattoynu. 21 

Superflitiofisvtts rebus dicedit i Deo,n 2 2 ^ 
Pattisfe impheari nihil aliud eß, quam à 

tent oria diaboli fe confugcre,nu. 23. 
Bellum cum demone ab ineunte luce indici» 

eßy nu.24. 
Bellum cum diabolo Sacramento adatti pro! 

mifsimusynu.2$. 
Pattum ijjnplicitum à letali peccato excu-

fari neq1tit.nu.16, 

L PACTVM 



A G T V M -Huiuf-
modi duplex eft,"ex-
tgeiïum tacitu m, 

I MP j 

Vt doccnt V. Thorn. 
l.ijjUœft.^.&fiœft. 
c)6. Albert. Magnus 

ip Sentent. ïjiftin* 7. Xrticulfin. conduis 
meus Cardinal. D. Francifc. de Toledo in 
fimmdih. 4iC. 15. alter conduis meus JEpif 
cop. Simanc. de Catholic, inflitut. ti tul. j 6. 
Grilland.de Sortileg. qu<eft. 3 .num. 1. Mart. 
A^pilciieta diélus Nauarr. in Manual, 
cap. n .num. 25.Franc 1fc. Sitare< de relig, 

2 lib.i. cap.z. t Pa&uni expreífum con-
trafiitur duplicité r , aut exprcfsis, ÔC 
conccptis verbis á daemone inftitutis, 
aut fit ipfo facto, veladione quando 
quis tacit,illud,quod nouitdarnion pro 
fignojfeu theíTara fux opis, U efficacia;, 
conftituiífe, vt docent Caietan.adDiuu 
Thorn.2 > z,qu£fl.çyart.$. Nauarr.d.C, 11 

3 num.21 .t Exprefsis,ÔC conceptis verbis 
fit,aut folcmniter?aut fimplicitcr, qua-
liter religiofi folent votum folcmne 
profitcri , & ali) qui votum finiplex 
emittunt, vt tradit Grilland.de S¿rti leg. 

A-d,qimft.f.num.^.\ Simplicitcr celebra-. 
• tur ipfi cacödamioni priuatum appa-

renti,vel loquenti tantum,& non appa-
renti, vel Mago eius nomine ftipulan- , 
te, ne pafcifcens dçmonis afpedum re-
form idet i vel libello fimplici diabolo, 
vel Vicario Mago presentato, vt ex fa-
ga rum confefsionibus tradunt Inquu 

fitores German, in Mall. part. 2. qufft.i. 
cap.2. cmciids meus Cardin. Toledo.d.cap. 
14.num. i o.Grill4nd.d. quceft^.num.^, & 
qu.eft.7jmm.2Z. Suare^d. cap.$. Farinac. 

s
!tom.i. quœft. 20. num. 77. t Solemniter 

autem celebratili* quando nouitius à 
Magifterulo de node per acrem ad 1 
conuenticula dcvehitur, & deduciti! r 
adSathahani, quiinforma vifibiii rcfi-
dct fpecie hirci, vel alterili s ani niahs 
fcdentis in folio regio mirificé ornato : 
more Principimi^ ibi aftantibus ma-

•Sia Operatrice. •• o r 
leficis,& fagii publice fe ei dcbobet, vt * 
ex iudicialibus cófeísionibus oble ruât 
herética; prauitatis Inquifitores Pml 
GrilUnd.d.q.3,nit.4q.7Jm.z 6. Bernar, 
Comenf.traél.deftrigijs, ex nu, 1 .Eymeric. 
in Direél.p.z.q.^APolka abncgat bap-6 
ti fma, & omnia fi dei Sacramenta hce-
xcticaatonitusvefania répudiât, quia 
vt legitur,apud D.Ioan.cap.8.Venitdia* 
bolus.&'-tollityerbum de corde ip forum ne 
falui fiant. Hoc eft fid cm ver am eiufi 
que confefsioncm fecundum Biuum 
JCuguftin.hb.iQ.Cimtat.Deicap,20. t Et7 
Deipara Maris patrocinium blaphe* 
m0 ©re renunciat, & promittit fe eins 
imagine s,& Crucem,& bea tor um re* 
liquias ne fa riè folo profterncre, atquc 
pedibus conculcare, vbi primum cedat 
accafio,nunq.uamquc ad fidem Catho* 
fica 111 reuerlurum, neque eius precep-
ta fcruaturuin , fed folti ni ea, qua; per 
ip fu 111 Principem erunt dicernenda,irt 
quibus fem per addidnm, & obediente 
effe policetur,& quo d venerit adludos, 
& adderit facrificijs, & io lit a s cú alijs 
pra;cc?effiindct)<S¿ qua pote rit alios ad 
fu a m perfidiam feducet, vt ex fa gar u m 
confefsionibus, docent Idem Grilland. 
d.q.7.n.z6.Bodindib.i. dxmonol.c.q.. & 5. 
Petr. Binsfeld, in c onfeß.malefic, prdud. 6. 
t Qua; omnia, Sc alia inulta fcelcra,iu-
rciarando per ipfiufmet Principis falu-, 
tem confirmant ,tadisfcripturis fupcr 
quodä magno libro obfcuras paginas 
continëte, ac tandem ele his omnibus 
daemoni Omagium prçftant fuper círcu-
lo 111 terra inículpto, quia circulus cx-
pers principi, &finisfymbolu eft diui-
nitatis cuius ipíe cupida s cft D.TJT. 2.2. 9 
q.95^-5- t E conncrfo aure d&mö A4 a 
go promittit il li fem per fe adiuuaturü, 
diuitias,' honores, & gaudia ini meni a, 
qua; in hoc mundo dcíidcrauerit, praîf-
titurum:& poft liane vitam alia malo-
ra da tu ru 111 : conftituitqoe ad cufto^ * 
diam ipfius magi vnim\ da;monem: 

qui ci 



ë p a d o iriipîic.& explic. 8-
ci nunquam valet derelinquiere, 

Vt in omnibus inferuiat, quœ cnpict, vt 
* .tradnnt idem Grillan. Remig.&Binsfel-

diusp>bifup. 

I© Qjjibus peradis deletur ifte de 
libro vita;, & inferibitur in libro mor-
tis'nigerrimöjTcbaptizatLir, & nouo 
nomine induitur, ac velnt de lapide 
empta mancipia fugitiua ftigmate, vcl 
car adere inuritur , vt tradunt Tertw 

f iianñhb. de prefer ipt, adu.erßhj&reffliemi^. 
11 ddib. i .cap.5 Nider.lib.$.Fornicar. t C u -

ius varia; folcnt effe figura;,nàmfaliqiii-
•bus eft ad inflar vcltigi leporîs/aliquir 
busad fimilitudincm mani^ bufonis, 

^ rubeta, 1 accrti, aut catelli nìgripT tra-
1 2 dunt prefati authore s. f E t apparent va-

•rijs in locis imprcfta, nam aliqnibus 
" cernifur in finiftro fosmore, vt de Mu-

geta faga fcribir idem Remig. d.cap. 5 .ali-
quibus in humero finiftro,vt de Baya-
ronne foemina tradir Charand. lib. de 
jínikhrfl.not. i . aliquibus in fronte, 
Vtde Antichrifto legitur,ita fuosfig-

i nafte Wpscalyp.-cap.i 3. alijs pofteriori« 
r bus partibus extantia; dcxtera; auris, 
** Irmeus lib. 1. cap.-z^. t A c denique , vt 

fhö'Principi in fuprema: fu a; potefta-
tis recognitioncm ci exhibent par-
tem rerum externarum , & vtemfi-

7 

h u m , vt fcribit^A rchimaguslib.de -va-
mt. fcient.srtex bonis corporis fangui-
nem vt in facris Baal , Regum ? .cap. 18. 

; ex bonis natura; filios, vt in facris Mo-
lochi,Reg.^.cap.12,6. ex fortune fragme-
n t a veftis:an quia Regi foliti fint fub-
ftcrnere veftimcnta,iteg.4.cvr/>.9.Matth, 

;i4 cap. 2 1 . i Et tandem peragitur facri fi-
inim per Magum rcucftitum cum caf-
fufe fina cruce aftantibus malcficijs, 
& fagis,cum candelis ex pice, lumine 
cx aducrfo police da;monis petito, qui 
informa hirci , vel alterius animalis 
reiîdet magna cum maieftate, & fimu-
latione, dum ei talis cuitus lattice fub-

* Zittitili, vt videro eil in fèntentia Aui« 

riioni lata, anno 1582.apud Seb^.Mi 
ebaelem in Vneumalog. f Poftea parah-
tur menfa; varijs dapibus adf trud^ 
praefertim ex carnibus infantum ñeca-
torum afsis,aut còdis fine fale, ibiqué 
epulantur , ac bibùnt maxima cu ni 
exultationc3ac. poftea pfalunt, can tant, 
ac tripudiant in honorem allerti Prin-
cipisi äc tandem daimonibus commif-

xénmr,yirifirccabis, fœmina; incubisi 

alia fœdiLsima peragurïtur crimi-
na , vt teftatur Remigius, ubifupra, & 
Birnfeld in covfiß. m^Lfic.ir. f Quibus 
abfolutis fuum"Martineilum allumi t, 
(fie1 vocant aiîertum da;monem pare-
drum ) &: in locum ex quo exierant, re-
uocantur, antequam lux adueniat, <3£ 
mm omnia fubito oculiseuanefctmt, 
vt prêter Remiga Binsfeld, tradit 
Grilland de S art ¡leg. d, quett.y.n um.2s.z6, 

f̂ Padum autem implicitumfiue I 5 

taciturn cenfetur' quotiens quis fu-
pcrftiti'oiis vtituriignis', ncfciens effe 
mala,&r à dxmone inftituta, vt ex mul-
tis tradit Raph. de.U Torre torn. 2. de in-
tijsoppofrelig. quefir, articdifput.z. 
t Vt qui ad ìeuandum dolorem capitis i§ 
vteretur carthulx fubfcripta Iehoua, cer-
tis rit i bus infignita,de quibus l'arac elf 
lib. de .cceleßi medic, aut ad fangiiinem 
fiftendum formula ilia, in fanguine j£de 
orta eßmors, &c, vd'quid fimile. tpu- l Q 

t;ans ea efte licita, vel quia ea ab homi" 
nibus.vulgo habitis bonis,accqpit, ve! 
quia legit in libros (etiam fuperftitio-
fos) ptttans effe probri phylofòphi, 
quod tunc, vel nullum , vel leuifsi-
mum e ífet; peccatili^ y vt docent -Dims 
Thorn. 2 . 2. queßion. 7 4 . articul. 5. & ibi 
Medin. queßion.^76. anicul.2. f Quia 
ignoräntia inttincibilis á quòuis excuf-
fat cri mine cap. %. de conflit, cum alijs per 

dma mater^art. 1 . i o . 
num.12. &13. de fernen t. excjmmunixat. 

L 3 tCanteri 
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eratnce. agía 
2 1 t Castori autem grauifsime peccant, Ritus quibus pióla hieße fplent ?.nume-

etiasnfi padurn nullum cum danno- - ^o 4. 5 . .. 
11e, aut Mago contraxcrit : nam co.ip- Superflitiofis rebus vti non liât etiam pro 
10 j.quod faciunt, qua; ab eis funt infti- falme obtinendanu. 5, \ 
tuta fieri, tacite confcntiunt in pado, Jnimaxioflgnmn eft dm ht i honoris foli Leo 
faítem -ipito cum primo fadi autlio- debitas,nu 6. 
rc\vt, tradit Rrmig.ddib.i .cap. 1 . f Et per Inmcationiinfcruenìt latri& cultas, nu,7. 
confequens dicedunt á Deo ipfo do- Jnuocatto prima efl, <& pmftantiß ima Ja-

zz 

rri*,parspiu.%. 

N V O . C A T I O 
dœmonis fignumeft 
padi espliciti, & cui-
tus latri« cx pre lfu s, 
quo fe dami on pra-
mifsit? refponfurum, 

quod inuoeator petit, 

cente per D. Luc. cap. .11. Qui non efl 
mecum aduerfus me efl, -quod granii si-
mu m eft peccatum, D. ¿Auguftin.dib.z. 
in Gene f . ad lit. cap. penult. Turrecrem/in 

2 j - cap.non obferiteti s huius 26.q. 7. f Quare 
fe padis huiufmodi implican nihil 
aliud eft quam Chrifti militiam dife)-
rerei«,» & ád textoria diaboli perfidia, 
transjfugij>& Apoftafiç crimine fereci-» vel fadurum 
VmßtmentßMtezide reltg Itk^.icap, v ttradit Eymeric'in Dire¿LInquifpar.z. 

24 §.mnsjéd-d.prœlud. 6t.;f < Eft cnimno> quzfi.^it*,Namdœmonnonconcurrit2 

bis ab/ineunte lyce vindidunf. bellum fine inuocatione , fine expreisis voci-* 
cum demone, quod Dominus i vt Pa- bus concepta, vel nudis fignis induda, 
terpatratus in Paradyfo induxitGenef. quando quis facit, quod ipfè pro figno, 
cap,z,:lmmtcmasponaminter te,&>mm feutheifara,fua;opis „&efficatisconf« 

* S tituit, vt.docct Remig.ìib.u dtmonol 
, poftea Sacramento adadi fcruandtim cap. 7, t Nam omnia, qua; fiunt in re» 1 

nomine Ecclcfia; rogante Sacerdote^ bus Magicis à demone funt inftituta 
patnnis^pro nobis refpondentibu^ ad inuocationem, vt ex ientcntu Por-

iter um atqueiterum p r o m i f s i m u s m phyri, fic teftatur feufeb. lib.5. prxpa-
abrenuntiare Sathan* , pompi,.timi rat .Euangel .cap,7. Po^hyrius teftisci-

2 Ö t Quare etfi tale padrini manifefta rerW ) qui in libro de Refponfis ait, non fa 
h^refi damnati nequeat ab expreftb,^ lumfœlijremcanuerfationernfham, verum-
teah crimine excuiari non potéfcp và etim quibus rebus gaudeants ail 

c B e o inobediente^ y tarn per Moyfis bus a^ntur Di^in^m ßgnflcar It, 
Exodi cap. z o. non hakebtsDeos alíenos co? | Quarum multa; funt qui folo afpe 4 

f H t U b a k t ^Li dasmoninuocatut,f t deannulo Gy 
m a n t i D . P a u i ; C o r i n t h . i . c a p , i o , ^ / a ges t rad i tPirn lib.z. de Republ. üixíoli 
foci os -vos peri dxmoniorum. 

QAI5. V i l i , de inuocatione dœmmis, 
S V M M A R I V M . 

"ì^ocatio demoni s flgwtm efl patii ex* 
pliciti,mtj. 

Lnuocatio quibus modi s flat ̂ nu. 2 
Magtcarum ritus figna funt ad inuocatio-

nem/nu.3. 

portatione caraderis, vel figiiii impref-
fione^ vt de alio annulo, qui éiecìus 
influmine Carolimi Magnum c o * 
git, vt tìrca fe habitaret, vt tradit Fran-
ci fi. ¿Cretino in fonte mirab. f Quarum* 
rerum* lòia portatione, quando exea 
daemon promilsit aditurum grauifsi-
mum eft peccatum etiam pro fanitate 
obtinenda, nam vt aittDXhry f o g -
horn. 8. ad ColoiTciif \Çiçm mors hommi 

Chrifti ano 



6 Ch'tftÌMo fub cunda, quam y ita Vgaturis 
vcdtmenda. t Inuocare enim cultas eft 
diuini honoris foli Deo debitas , vt 
conftat exil io Genef cap.4. Cœpit imo-
care nomen Domini, ybi glo. ait innovare 

7 idem efl^uodcolere3 aut cenerari, j Nani 
vta i t D.Paul .adRom. c. 10 . Quiinvo-
f auerìtnomen Dominifaluus erit, quaiì di-
eeret, el que acudiere a Dios en fus necesi-
dades}el le librará, Iudiccap.io.//^, & 
tnuocate Dcos3quos colluifiis,vcnerate, 6c 

iíiuocaíionedsmonis. 88 
Nomina, quepolicemur cuentaJuperfjtUh* 

fetnu.6. 

Confecrationis formula ex patto y ubera 
fanabantur^iu.y. 

Sanili Diri ad mi y acula non funt y fi cert i s 
7> erborumformulisi». S. 

Sanóla-yerba quando ad ejfeólum ad quod 
adhibentur non funt inüituta ,paólo funt 
fufpetta, nu.<), 

Zxorcifmi i&comuratiqnesprxterJEccle* 
fie 7 f u m damnantur^nu. i o. 

' fcpplices petite auxiliü D e o m m v t f ' J E ^ ^ T ^ ^ 
« trorum,vtlcgitur Reg.i.cap.n. i ^ 

logatio prima eft , te p i f t a m i f s i m a ^ - € * ° H l f i " * m 

latria; pars, vt nö male agnouic, Mart. 
lib.S.cpig, 24. 

Qui finxit facros auro, yel marmorari 
. yidtuSj 
Non facit Me Deos, qui rogat ille 

facit. 

C ^ ® - defxgnìs quibus patta 
commua cum damone dig* 

nojeantur. 

S V M M A R I V M . 

quibus patta huiufmodi intercédât 
pyœfcrutantuy.nu.i. 

: íjJWfoj quando fuperat nature Vires, a ut 
' artifiaj folertia fi nidiataws coftet, quod 

- ftdiuinus, patio efifujpettus, nume. 

Dum necmiracuii, ncc nature y ires, nee 
* artifici; folertia intercede, p in. 

teruenit,ni4.$. 
Verba fecretoprolata , tattus ,aflatus, yel 

quidfimile, quod naturalità- yirtutem 
non habet, paß o fifpettum cfl } nume-
^04. , 

Orationes,que prefer iptis, <¿?< coé*/*« 
horurH Jormalis ytuntur fuperfliiiofe 

^ M adquod adhibentur y ir, 
wtcmföberc non dign0fc4tur , 
y» S* • i 

turanti. 11, 
Clerici, Religi of, qui exorcif^atione$)> 

t qttafißipeculiares j>indicant, damnati-
tur3nu.i 2. 

• Clerici omnes cum fint eqtiali exorcif^andi 
y imite prediti, qui aliud dixerit debet 
offendere ¿tu. 

Vicarij Epifcoporum, qui infetta, lócuftas, 
excommunicant non carent fiperflitior 

ne,nu.i4, 

Grat iones,&deuotiones in quibus obferua-
¿fr«, horarum tepus fuperflitiofe 

finitami. 1 5. 
lAmatoris, <&fimilçsquare dam* 

nate,nu. 16. \ 
Superflitiofm efi omne id, quod horarum 

yeldterum ratìonem obferuattnu 17. ' 
Superflitiofum efi, quod habet fpem in modo 

fcribendi,recitandi,Scc.nu,i $.. 
0*tf/fl»« otiofe patto funt fufpette,mme• 

ro 19. , . . 

Orationes falfe patto funt damate,nume-
•V 2 0 . . • • -,:v . 

Orationes yane patto finí y iti ate .nume-
ro 2 r. • 

Orationes abfirde pattum habent, nume-
• ron. 

Orationes prepoflere patto fm fœdat e', 
. nu.z;. 

Orationes in quibus aliquid cotinetur extra-
ven, yel ine ogni turn damn mur, »».24. 

Diabolusfepc aiLquidadmifcet, sfiducia , 
in ipfimhornQfrofiteatar^mi. 

•L 4 'Nomina 



Lib. II.de Magia Operatrice, 
N omine! incognita, vel incongrua ad id ad 

q nod adhbentur, fgnaJuntpacli laten* 
tis,nu.i6. 

Nomina ft nel a, & pia , ft in eis intenmit 
ahquidindignum ,funt fufpeéla, nume-
ro 27. 

Or añones, qua petunia Deo, vel Deipare 
yirgme reueUtiones , vel apparitiones 
funt vt ¡>a£lo damnati,nu. 28. 

Orativnes,qu£promittunt futur orum reue-
Utiones funt prohibit£,««.29. 

Orat iones,qua promittunt geflanti, non pati 
ignés,«quam, car ceres , vel quid tale,funt 
deteßata,nu.s o. 

Orationes-, qua iubentur fieri prafinito 
die, hora, vel rythmojmprobanturjiu^ 
mero 31. 

jRes naturales, quando ad id ad qmd adhi 
• bent'U? nullam habere efjicatiam dignof-

cuntur,paélo cenfentuv fufpetla, hume-
' ró it. ' • ' \ ••. . . 

Res Naturales, quando effeólmmn babent a 
natu ra,neque à Deo,adfcribuntur damo* 

Ligatura remediamedicorñ, quadam-
nata, nu. 34. 

Obferuatioms in rébus naturalibus, in h ir, 
qua a natura nullam habent efjicatiam 
impròbantur,nu.s$. 

Rebus naturalibus,quando verba , vel quid 
tale mifcetur in efficace perfe/fi fuperf 
titiofum,nu.$6. 

obferuationes 9 &.alia huiufmodi, quaack 
hiberi folent,funt ignapacli latentis} nu-
mero 37. , ,r 

Imagines,qua cenfeanturfuperflitiofe, nu. 
m ero-3 8 . • 

Imagines fub tali cœli pßtura faéladam-
1 nantur,nu.$ 9. , «r, 

jP lato nie orum error de calßibus imagini-
V bus, mi.40. • • > > 
imagines ad quempiam pofsituram coelifa-

da ntdlam habent virttitem fin.4.1; 
Cœli obfertutioyies illa tantum liciti ,qit£ 

Eccl'fiarecepifiyMkqz... \ , \ 
Morbi a damone videntur ¡ILui, de quibus 

medici nil prof erre valent, nu. 43. 
Remedia maleficiorumprater diuina; cute-

ra fufpechcenfcritm-jiu.w. 
Sigili quibus morbi à da/none illati cognof-

cantur, nu.4$. 
Signa maleficij rem i fiue,nu. 4.6. 

V I A , V t ait D.loa. 1 
Canonu. cap.r^Pro-
•bate fpiritus an fu à 
Deo , nonnulla funt 
nobis prsmittenáa 
quibus pacía huiuf-

modi dignofeantur, ne nos in errorem 
inducant, quiat vt ait Dominus per D. 
Matth, cap. 24. Surgent pfeudo Chnßi, & 
pfeud0 prop betadabuntfigna magna, & 
prodigia-.ita vt in errorem ir'ducamur{ßfie-
ri potefljeiiam eleíli. i Primo enim quo- % 
tiens efFedus fuperat naturx, aut arti-
fici) vires,fi nul latenti s confiar,quod fit 
diuinus, ncque Deo tribui poisit, aut 
per facram Scriptum m , aut Ecclcfio; 
traditionem patio cum damione inito 
tribuendus ci l , vt probat <A?.gelicus D. 
Thom.i.i.q.9$.aYt./¡¡.. t Quia vbi ncc mi- S 
raculi,nccnaturç vis,bèe.artificij ioler-
tia intcrnenit,padum intcrcedit,vt do-
ccnt Caictantts m fumm.v. incantatio,Va< 
lent, in D.Thom .i.i.q.ii .difp. 6. i'r.vncifc. 
Victoria in Rçleél.de Magia.nu. 1 ö.t Qua : 4 
re cx hoc capite pado fiiípedx íünt cu 
rationes morborum quando ad nul-
l s res naturales, nçquc íupcrnaturalcs 

ädhibent ut, (ed folu m verba fecrcto, 
"Vel palam prolata, tadus^afìladus, vel# 
nudi linthei appiicatio,vei quidfimilc, 
quod naturaiiter nullam habet virtu«-
tem ad (anitatem confcrendam,vtpro 
•bant Leonard. V ay rus lib. 2. de Fafcin.c.g. 
& I o.Codronchdib. 1 2, de morbo Venefie. 
cap. 2.^5. Mart, del Rio lib. 1. Manicar, 
cap.ì.q.4.tSimilitcr pado funt fuipedc s 
orationes omnes iq quibus pre (cripti s, 

concep'is verborimv formjajis v*ti-
ni r^ctiamlHahd a^&pi 1 í i n t v c r ^ a 3 & 

~~ ab lie-



Cap.IX.defignis.quibuspa&àj&c. 8p 
ceptisjdum eis p u n t a i 0 0 0 p r M i t i w 
dine exoreift àrircn^quaíÍ)éx!é&io^ aut 
peculìaTi J r a ^ ^ dono Vé 0éi f f cc 
muñas v dupantes, t Clerici ve aut re- 1 2 

ligiofî prediti, quiquàn fibE?peculiare 
vmdicanfe: dicentes adíexoMízandum 
plus vircuris. Tibi eile , quam cœceris 
eiufdcm ordinis, autgradus, vt tradit 
Man, del Rio M.tgicar.lib.6. jCtacephttl 
manit. lo.f Nam cu ha ne poteftate Hc- *3 
c i cíie í u ç Salu ator noftc£cöceflerit,om 
nions ea dignitatepraiditis/D,£«¿\c.io. 

fib] peculiare«! vindi-
cated ration®prluiegij debet ottunde-
re , alias erit pado demoniaco fufpe-
dus. t Cuius laue íetiam noh Aidentur H 
immunes Wcarij Epiicdporum, qui 
pro 1 oc u ft i s > feu a 1 ij s inièdis liremprq-
motore fifcale conteftantut, & càu~ , 
fa concluía conftituto pro eis dcfeiìfo-
re, ridicule fententiam ferunt, qua illis 

pr^cipáunt,vtíub;excommünicadonis 
poena campeftria loca dereiinquant, 
acque extra terrkorium íuum Cxeánt, 
Vt r radunrPem Ci mei d.pdkï.p cap.i o. 

. M*rt> del Rio ¡ih.3. Magicar.pam 

• Tertio,áiípedce íunt pado deem o ! S 
maco deüotMösi&rorationes omnes^ 

in quibus .obíeruatér dies Vivéis hora* 
rurateqipi^vVtïnî eap4 q n % l k m í e e ... 
huius i certis di eb us Jìuemen- ' 
ßusiihu mis^l^, aut ïolunt aliquid 
incollare, eo quod fecmdumm^rfasMU^ 

ment tempora: f Exquodamnfctttttrqui ì<$ 
faciunt c e l e b r i MiííasSoAmâtoris, 
S.Àuguftiti^S^ncenti;,lmpkâifrieisà 

trigintinari c t o u i i & i ä p e r f ^ ^ l i a 
iuímodi in c]uib9numerns Miííarü <$¿ 
orationijm pbaiícríbitüí^ n ïVtâ i fDo-
minus,Deuttr.eâf.-t z. QUòdpréctpio ti. 
I/iJioc t mum far ¡tapeque adiWftidqu'am • 
hec; wJw^ifcfl^ \f, 
onine id,qitatum vispium, ^ föndüm % 

appareat, iniquo ex nulla Efclàiâgege 
L s nume- . 

abEcclefìaapprobata, dum tarnen ad 
effedum illud ad quod adhibenturnö 
iînnriÏÏituta.vt doc ctPetrTCiruelo de [u-

6 perjïït~pjxap. 11. t De quò genere funt 
nomina in quibus concilierar aliquis 
verfus Pfalmorum, vel Euangelium 
fandi Ioânis, vel quid fimile ianctum, 
ac veneranda,quiV promittunt porta-
tibus fçlicitate teporalé, vel quid aliud 
ad quod ea Chriftus non inftituit, vt 

7 docet Ciruelo d.par. i.cap. i. f N a m # o 
Ipris impoftor quidam,qui vulnera fa-
nauat recitatis confecrationis verbis, 
vt Magus fuit damnatus: nam hic effe-, 
dus expedatur á Deo per modum mi-
iaculi,quod afsidue,& quaiî ex frequé-
tia, &: con fu etu dine p o ice re Deum eft 
tentare.-peccatum contra fídem , & re-
ligion ê, vt te ne t Suare^de relig. li. z.c.j. 

5 t Prœter qua quod landivin advfimi-
•-rácula edenda non funt, vil certis, & 
quai! conccptis verborum fofmulis, 
icd modo fic,modo aliter pro vt Spiri-
tus fin dus fuggerebat, vt docet Rxph. 
de la Turre, tow. z. de Yitijs oppofit. religio; 

P q 96.art^.difKU f Idque maximéfa-
c r o í ^ a ^ c o n í c c r a t i o n i u ^ , quaî 
aic^nad corporis vulnera confolidan-
da^ícaad -
t K — n l ì S aína to ren o ft 1*0 funt inftitui 
t a^qu£ id?o ig J l io s fen ft 1 ŝ t r aliTTioii 
d ebentTvtlele n d i t Mart Jel Rio jib. y. 
Magirar.capiz.q^.fecli. - ' ' ' 

0 ŷ Scctiado, vt pado fufpedi dam-
nantur exorcinmi,& cö'iurationes om-
nes aduerfus morbos,tempeftates, 
energúmenos, quosprêter receptunt 
ab Ecclefía ritti'm exerCenftir , vt do-
cet Petr. Thy rèus de demoniac.p.3 .cap. 

1 tQualiter'nebulonés.qui-adfcyniphes, 
6 locuftas exterminandas a populis 
conuocári certis verborum formulis 
vtuntur,quibus eis tempusptaifcribur, 
vt ex agd-um finibiis exeant, eas male-
dicetcs-,& execratis,nöniiliis:ab Eccle-
sìa nö recèptis exorcifmis.-aut etiam re 



Lib . ILdë Magia Operatrice, 
numerorum , hornrum , vel dierum da;monfxpe aliquid admifcct, quo fi-
tcmpus obfcruatur, nam vt ait, Apoftt duciam in ipfum homo profiteatur, 
ad Galat.4.D/>¿ebferuatis,& menfes, & vel quo nos á Deo ad creaturas auer-
annos, tirneo i>os ne frtfira labor auerim in tat,& àcœicftibus curis ad cœnofa,ter-

:i$ vobis. t Ite fi adhibeatur fpcs in modo renaque ieducat, vel faltem à íerijs, & 
fcribëdi,vcl reeirädi, vel iubeatur fieri grauibus ad ludriea, & nugatoria, vt 
tali hora,vel á tali perfona, vel tali cor- docet D. Jlugttfi. Hb.B3.qq.eap.y9. f Cu, 2<s 
porispofsitura,vt docet Sptxger.inMall. iufmodi funt oratiónes quantum vis 
q.i.c.y.vx, Canidia apud Horat.Saty.3. fan&ifsimis verbis prcefcriptae, dum 

Pedibus nudispaffoque capillo. in eis nomina funt incognita; fignifica-
Dido apud Vergil. AEneid.4. ti§nis, vel cognita, fed ad id ad quod 

Vmim exutapedem, vinclifque in yeße adhibentur non tendut, vt in illa jCdo* 
reuintfa. naiJehouaXetagramaton, quib9certomo 

f* Quarto padum ineft, quotiens doadhibitisiadaturfe omnc morbum 
adhibentur orationcs otiofe, vt ad fan- pellcrc Para celfJib. de cceleß. med! t Vel 2 7 
guinem fiftendum illa, in ¡angui ne j£dx nomina trinili Rcgum,aut Machabço-
orta eft-mors ,Òcc. aut illa fanguis mane in rü,Salomonis, aut Zacharias, vel quo-

yt finguts Chrifii manfit in/e , &c. rundam fandorum, in quibus etiam 
20 1 A u t vt ad leuandum dolorem interuenit blafphemia,dum hofee fan-

capitis, Virgo Maria lordane mnfiuit,& dos finguntnefarié Magicis iniciaros; 
tunc S.Efiepbanus ei obiauit, &c,qua;ha- & qui lignum Crucis quo vincit file 
beturapudSprenger.in Mall.p.i.q.i.c.6. Magnus Imperator Conftantinus an-

¡ t l t Vel vana, vt contra nodurnasinfefta- numerat figillis fuis da;moniacis,ifidis 
dones illa Zelo Chui^Lilitb, vt habetur alijs fuperílitionibus, aut caraderibus, 
apud Petr.Gregor.in Syntag.part.3Jib.H. de quibus in cap.illud h.i6.q.i. 

22 cap.ig, nu. $. t Vel abfurda, vt illa vete- ^ Sexte fufpcftc funt orationes ora t% 
ru Vanatadmes,velrcccntioraEbrach nés , quarpetiinta b e o , Deipara;, aut 

• MaymonUc. vel illa pani inferipta Irio- fan a is reucïationes, vel apparitiones 
mprehermnUc.vel i l lam^Pa^Max* quia hoc eft plcnö pcriculi,audacia; ca-
corra morfos rabidorú canti,apudFi/f ¿ riofitatis,ac deccptionis,iuxta Hindis 

n ekcrum de fier et.lib.t Veiprxpoftcra, dith,cap.8. Non efi i fie fermo, ani mi feri* 
Vt in lila cuius finis, cft gloria Spiritus cordi am promcet.fedpotius, am mim exci-

fanelo, F dio, Patri, apud Paracelßut tet&furorcm accendat : nam pofuißis vos 
illa contra peftem. ; . tempm miferationis Domini "& in arbi-, 

Imparibm menus impendent corpom . trium veftrum diem conftitußh.- t It*m, 29 
tv n i v ^ n » qux promittunt diem mortis rcuclari, 

^ a s & G e f t a s ^ ç . vel quid fimile , quia pltnü eft menda-
24 f Quintodamnanttir,vtpaao fuf- tij, & biasphtmi*. Quia Deus fimiliu 

0 r a $ î o n . f o m ^ s e j i a m f ™ > ^ W ñ s noni concur ritTneque aliui pei> 
ianttiç m : quibus ahquid continetur niittit renunciari A d a ApoftoLcaW' 
extraneum, aut incognitum fignum, Non eftyefirumnofi tempora^momenta, 
S w t 6 0 r t l 25' ^ V^ter p*ßuit in ßiapoteftate. t Aut 

. i ^ Z h 7 t 4 > & h ^ r a s ß ( f easgcftantcsnon m o r i t u r o s m o r t e ? 

bitanea, &c improuiiTaj neque in aqua, 

m e n T ? k m M ¿ ^ f ^ M n o * aut igne, neque p a c i e r e ™ 
-S non tendit adconclufmemj N | q«ia hsc omnia ^ a d o íunt 

fufpcda ; 



I p 
i g m s 

f u f p c d a , vt probat Ciruelo , -vbìfupnd, 
31 cap a i .cap aliud h.iö.q.z^] Aut f] iuben-

ï tur fufpenditalibus fíüjs.vel coloribus, 
: yel recitari tali hora, vel tali voçe^to-

n o , vel r ^ h m o , vt&plid "Sprenger^ 
fup.par t. 2 .q. 2 .cap.6. Nam ha;c %na funt 
padi;ktentis,vt fagäapudLucan.libö. 
Farial. 

C onfun dit murmura primum, & c . . 

3 2 f Séptimo pado cenfentur fufpe-
d a omnia illa,,in quibus adh i bea turres 

¿ / C / etiam naturales,dum ad id ad quod ad-
Y ^ H ^ A h i b Ä 4 r nullam virtutem habere dig. 

• / J • ^ofcantur,vt ad fafeinationem rutàm, 
a e f ì t r ^ m * ! 1 ^ - P°eöniam,&ofsiculaqusedam palma' 
Y j 5 u m ne icio,qua religione polita,& alia 
fctmc* ¿ ^ ftûiutoo(di,dçquibus;dkendi|.eft;c:4 
« SS fafcmaf ;feNam ciihoslfelFedus ànatu-
( v L h h Ç ' f ra non habeant,ncque á Deo per fuper-

x naturale virtutem, de neceflario pa.do 
íunt fufpeda, vt docent D. Tbom. 

c . 

2 . 2 . 
q^.&in opufcui 25. defortib.cap.fi«, 
^•^rleftracl.def,peHtlU Simanc.de 

H C*mfin(lit.ttt.6i.num.U.ì Aà quod 
genus pertinent omnes ligatura;, atq,-
remedia, qui; medicorum quoque dit-
ciplina. commendar quorum exempla 
refeit cx:D. Auguitin. cap., illud h.2 6. 
q. 2. Sicut inaures infummo aurium fingale-
ntWSutflmttorumojìilms anfule indivis„ 
aut cum tibi dieiturfingulctenti, -»t datera 

BS rnariu fmflrum polcem -tenets. t A u t il, 
colligantur,vcl applicete cum aliqui-" 
bus orationibus, autobferuationibus, 
qua; ad id ab Ecclcfía, ncque à natu-
ra , funt inftituta, nam vt ait text, in 
cap. m liceat h.2 6.q.5. Nejuem cotiez 
eh » ni bus h er barn m, que medicinales ¡um, 
«tiquas obferuatlones, uelincantatoneslt*. 

$6 ceat attendere, t Aut ílyna cum rebus-, 
naturaiibus ,qax inefficaces creduti, 
tur,verba alia aclhibeantur qui bus effe-

- d us fb r ti ricö ti n gat,, v 1 1 ra d i t Pmfienf 
1nf14mm.de imuerf.capfv. A ut res facrç, 
qua; non tendunt ad id-ad quod adu^ 

37iÇmtui:} Farinaceo, i .q.2o.nu.ç$. f N a m 

9 0 

cum ad id cfficatiam non habeant tan-
quam reliara; padi miti flint, quibus 
da: ni on promifsit Ce opera Jaturum, 
qui latenter virtutes aiiarum rerum ' 
quas noLiit in propofìto conducere acö 
m od at, & ex eis elicit, quai] quinta cf-
fentiam, qua; latenter apphcat, & iiç 

^ contingit, ex rebus ineffiçaeibus effe, 
* d um förtiri, vt tradit l>em Thymusp.^ 

de locis infcfi.cap.sj. • : 

- • «[f 'Odauo padum ineîl quotiens 38 
adhibentur imagines prater Dei, Dei-
para;,aut alterius fandi pcrcogniti, vel 
aliud fignu prçter Crucé,veÎCrux ipfa, ' 
led non, vt oportet, locata , aut locata, ' 
vt oportet,fed nihil tendens ad conclu-
fîonem,quia plerique Magi huiufmodi * 
i,ncantationesfuasCrucibus,& alijs re-
bus facris folent occultare, t Aut fi iu- 3 9 

ueantur fíeri.fub tali cœlipofsitura,vel 
fiib tali figliocci quid ¿mile, quod pa-
ganam,& idolatricam dodrinam con-
tinet,damnatajExpd.cap.20. Non facies 
tibi fruptile , ñeque omnem fimilitudinem, 
que rfi in cœlo defuper, ^ que efi in terra 4 0 
deorfum. f Nam licet Platonici conten-
dant imagines fadas iiib quadam eoe-
li pofsitura, ad celefles imagines corref 
ponden tes,virtutem imprimere,vt tra-
dir Ludouic'.Vitiums I ib.de ge mm.cap.6. çx 
ilio Magico Ptholoma:i aphorifmo, 
Vulrus wjeriprcs filetto s effe multibus cm 
leflibus. t Galium omninoeft,fcandaIo- 41 
fum,& ha;reticum,vtdiximus/z¿.5.c.i. 
quia vt ait text, in cap. non hceat h. 2 <5. 
q,S. Non lie eat Chrifiianis tenere traditio. 
nes Gent ilium & obferuare, iy?l colere ele 
ment a,aut Lune, aut St elkrum cur fus, aut 
inanem fignoru m fallaci am. pro domo facien-
da,aut propter feget e s , -vel arbores plantan. 
das.t Nam etfì obicias de Aureo nume- 42 
ro,Epada,feftis mobilibus, & alijs hu-
iufmodi ab Ecclesìa receptis,qua; fyde,. 
rum curfuniobferuant, non'propterea 
aduerfus noílra 111 fenrentiam obtines, 
quia ilia tantum licita, funt qua? Eccle* 

ílarecep«' 



3 Lib. II.de Mag ia Op agía 
o 

eratrice. 

r . 

ila recepii ; cœtcrS tanquam vana 
gienda,v-t daimus,d.cap.7 3 . 1 

«y N o n o p a d o funt fufpcds omnes 
m o r b o r u m curationcs, dc quibus nil 
medici proferre valent 7 fed ambiguo 
a n i m o hue illtic vagantur, quod qui-
d e m fignum fatis cuidciis cft ad cog-
li o feendo* morbos à d e m o n e illatos 
fecund um Pontífices in cap; fraterni-
tatis ,defrigidis,& maicf. Necope medi-
eorum poterli adiutiari.XQuare dum eo^ 
rum remedia ñon finit fupernatiiralia, 
e s t e r a fufpcda cenfentur , quia vt ait 

De hço a cl locum trasferre demoni non de-

li/íólmc mediata qua arte damon -opérât ur, 
•C-M.'5. v Y - , •>...<•„.•. 
Permotum loe ale m op eratio daman i s du-
-i plex}nu.6êl • .•,..•;•:•.. : 

"Damon lap fu naturalia immutata non funt 
m.7. •).. ... . 

Damon fpiritus eß jCngelicus natura fitta 
fphndidißimus,nu.%. • 

•Diabolus motu locali excitâtur yentos3 & 
tempeftaîtispïuw : -

Diabolus pot eft humana corpora deiocQ ad 
locum deferre,nu.io. Parafce l f lib. hyperph'y f.. Neque j£ui 

cena , neque Gallenus de tilt's fcripfirunt¡ aplicado aóiiuapdfsiuis^qiiopa£lo diabo 
r^ aut ciuerunt quidquamA Cognofcuntur • lusope^etur^nu.i 1. 

tamen m o r b i quando • funt à do:mone Diabolus maturalium omnium rerum fubf 
i l lat iviœgrotus-grauifs imédoleat , in tanti asprofpeélashabet,nu.12. \v * 
qua tarnen parte dolorem habeat, ne- Magi fap e numerooffici untur multa, qua: 
queat indicare : fi fufpiria fine caufa ' non fièrent fi diabolus artificiofit applica-
c m i t t i t : fi renes corda corrodi vi*-1 tione non iuuaret, nu. 13. • y 
.dean tur , & remedijs ex arte adhibitis! lammis} & Membri s Magorum Pharavnis, 
morbus fé non ren\ittit, fed potius eéc ' miranda, nu.14. V 
afperatur.vt tradit Bapt. CodronchJib.3. Caufa naturales naturaliter operandofubito 

morh-^riefic. cap. 11.12. 13. f Et ; effeóhmproducerenequeunt,nu.i5. 
vt omnia compendio referam figna, Prodigia Magortm Pharaonis non fuerunt 
qaibus morbi á dacmone illati ,vulgò naturalia,fid apparient i a,nu. 16. 
hechizos,dig&oCczntw, ac curcntur tra- Prodigia huiufmodifimulata effe , nume* 
diderunt Bapt, Codroncb.d.lib.i .de morbis 
y ene fic. jíndr. Cafalpin. lib. de inueftigat. 
damon. ex cap. 2 2. cum mult isfeqq. Mart, 
del Rio lib. 6.Magicar.cap. 2.feci.2.q.$, 
Raph. de la Torre torn. 2. de vitijs oppoftt. 
relig.q.Qó.artA.difp.iu 

r£ f . X ' á e Mägorutn ^era} ¡6r* 

apparente operóme., 

S V M M A R I V M . 

- ro 1 7 . •••••' -.••••.• ...... 

Jïuthoris fententia de Magis Phanonis¿ 
««¿18. ' • • • • ' • * 

Magorum fer pente s yeros fuiffe ¿ mime, 

Exod.capt7.explicatus,nu.2öl 
Màgi Pbaraonisyirgas cúnuertgrunt infer-

pente s,nu.2\. 
Virgas Magorum pot uit diabolus omdis Jub-

trabere ferpentes y èros fupponere> 

nu. 22. 
Ouidiusde Circis portemis relatus ? nume-

ro 2 3, 
rprum effeSusalij naturales y alij Per delufionem operatur damon qualdoef 

%™ftigi(fhm-i' ; feäus non funt tales qualiter y ¡den* 
Magorum figna apparentia,tm.2: t u r , n u , * " ' " 
pperatiodmoms quibus fdlatijs nitatur, Deludit damon quando ex viribus naturi 

W.ßi y* . - • * .• . ' " : ' • " * ' ' nequit operare? nu.z$. 
\agus 



Magus reprejentât hört um ayboribus, her* 
bis, floribusJubito enatisjm. z <5. 

Magus -vifiata in omnium oculot reparat, 
nn.zj. 

Zadcchie Iiidei de Magie operatione mi-
•randajwa 8. r 

'jfpo1bnij>& NumePompilij combibia pha-
tafiica^u.ig. : 

Simonis Mvgi reprefentationes,nu.30» 
Simon "Magus ex miri s operibus pro Deo 

; cultusflu.51. . / î  
Oy gis annulus quo nam patt o in mfib ilis re* 

deretUr}nu.$z. [ < ' - - ; 
C laudie , & Tuccie operationes Magic e, 

_ » w - - ^ - • 
Magdalena de la Cru\ quibus préfìigljs 

commendata/ni.34.. 
Diabolos quo nam patto parietemfcindere 

yideatur,nu^s, 
•tAnima extra corpus non peregrinati^ 

mero $6. 
Extafis Magorum,qm nam fiat\nu. 3 7, 
Mi¡>am lacer at am in omnium oc ulos redin-

t pgrauit fagajiu. 3 8. 
Demon non yalet fufiitare ammaliaperfe* 

^Ammalia perfetta p oft quam fernel y it am 
amifferint, ex dxmonispotemia non fuf 
citantur, nu.^o. 

jinimalia expntrefattione eadem numero 
nonfufcitanturjiu.^i. 

\ A G O R Y M «Effe 
; dus,ad quos tota 
' monis operatio re-
ducitur,alij Tunt tiat̂  
turál^s^lüj prçftigio-i 
fi,quos veros,.& ap-

parentes- dixit Theologorum Schoia 
3>.*jCftgußinJib, 21. Ciuitat. Dei cap.^.D. 
Thorn.. 2. z.q.96. art. 1. Cafro de i ufi a he+ 
retic.punit. lib. i. cap, 6. conduis meus Car-
dinal. :D. Trànci fc.Toledo in fumm. lib.4. 
cap. i.6.1 Nam omnia tanquam de lulo-
ria iTÍpicerc in fa 11 a; mentis eft, & om-
nia , vt vera probari leuitatis animi ha-

betur 5 nam vt aitChriftus Dominus, 
apud Matth. 24. Surgent pfeudo Cbrifii] 
grpfiudo Prophète, ^ détintfign a hag* 
na&prodigia, ita yt in errorem inducant, 
(fifieripoteflj etiam eletti. f Tota enini Ì 
operario darmonis, aut fit adione im-
mediata per motu m iocalcm, quando 
daemon fcipfum mobet, vt in ilio lob 
cap. i . Circulai tern m, e'T per amb ulani 
eam,ôc Matth.cap.12. Cum autem immun-
dusfpiritus exierit ab homine ambulai per 
loca arida querens requiem.i A u t quando 4 
per fe alia corpora immediate impul» 
lit, vel aiìumit,ea transferendo de loco 
ad locum,vt Dominum noftrtim fuper 
pinacuiumtempli, & inmontem ex-
celi um, D. Matth.cap4. f V e l media- 5 
ta: idque dnplicitèt, illudendo fenfu.s, 
vel applicando adiuapafsiuis per alte-
rationem vera m, aut per delufioiiem, • 
vt docent D. ^gufi. lib.3.de Trinit.cap* 
7-8.& 9. & lib. dediuinat.demon.-cap, 3¿ 
& S-D.Thom.lib.contra Gent.cap. 1 0 4 . 
Cardinal.Tuledo,ybifup.d.cap. 16. 

motum locai em datur in dxmo- 6 
-ne operario dupliciter (vt dicunt phy-
loiophi)tranficns, & immediata ,qu® 
à demone immediate proficifcitur, 
nec immoror an talis virtus • motiua 
•daemonis, fit difenda abintellecfcu, 
volúntate eins, quia diftindam arbi-
tror, licet pierique negent. t Qua qui- 7 
dem virtutc-daemon multa.confequi. 
tur,potentia ina naturali, non fecus,ac 
alius Angelus, quia naturalia ei lapfti 
immutata non funt, D.. Dim f.lib de di-
uinisnomiti, cap.4. D.Thom.part.i.q.dp -
art. i. f Nam cum fpiritus fit Angeli- S 
cus natura íuaTplendidifsimos poteft 
vaftos molles, & ingentiacorpora ve. 
locifsimc impellere, D.^Äugufi.lib.3.dc 
Truñt.eap.7. Qui? hcec inferiora Ange-' 
1 is patent, D.Thomp 1 . 7 , 1 0 0 . ^ , 2 . 
qmdlibet.v.-art.s. t Itacnim daemon po- 9 

reftignem, exfuprerna acris regione 
diinittcre , quo multa abiumat ^ Sc -

perdat 



) 

perdat procelias, ôaempcftates mari naturales, quas noííet efficatiores eo« 
terraque excitare .per rapidifsimos ve- rum productrices, qua: natura liter ope 

• tos, Iob.cap. i .Cecidi tigni s de cœlo, rando,fubito ferpentes producere noti 
tafias'ones puerofiue confumpftt, & repetu potueriint,ex materia non apte difpofi» 
te ven tus irruit à regione deferti, & con- ta , vt traddunt Procopia $, & Rupert, in 

[to cufsit quatuor ángulos dormes. f Poteftfimi Exod.d.cap.j. f Quare contcndunt pro- i<s 
liter humana corpora per aera veliere* digia illaMagorum non fuiíle vert>s,& 
vt in veteri teftamento Habacuch ex naturales effedus, fed tantum fimula-
ïudxà in ßabylonem vedus eft abAii- tos, &c apparentes, acdsemonis prajfti-
gelo, Danieli4. in nouoChriftus á Sa- gias oculos deludentia, in quo veniüt, 
thana fuper templi pinaculum, S¿ fu- lofeph.lib.i.antiq. Judaic^ Philo.lib.i Je 

: permontemexcelfum,D.Matth.cap. 4.. vkaMoyfis Hiero &jfmbro,adTimot. 
c Sc in primordijs Ecclefia; Simon Ma~ i.c.$ Tertul.de j£nim. cap.57. t Quibus 1 y 

gus á diabolo, Eufebdib.z. hiftor. Ecclef. aftipulatur CœJ. Sedulius in Pafchal. 
in hiftorijs Gentiliu Dipfe apud Ouid. lib.4. quem maximis laudibus e^tollit 

Hac ego noÜurnas viua volitare per Gclafius Papa in Decreto dift.u« 
vmbras , Sic tempore Mofa 

Sufpicorpluma corpus aniletegi. CarmMus quidam vanis Memphitii 
Jit % ^Applicando aílhapafsiuis dsemon in oris 

ílmiliteroperatur,quarumalteratione, Signa dabant fponte Dei, fed imaginé, * 
fiue mutatione rerun* mirabilia faepé * faifa 
facit,nam vt aittcx. in cap.nec nnrum Vifibus humanis Magicas tribuere fi 
h-2 6. q.5. Infant enim rebus corporeisper * guras. 
omnia elementa quadam occulta fcmhuria Sed hxc fententia licet à tot fapientif - 1 | 
rationis, quibus cum datafuerit oportunitas fimis viris fccuta,mihi tamen non pia-

/ temporalis, atquecaufalis prarrumpuntím cet, nam fi ferpentes Magorum appa-
jt 2 fpecie debitas fuis modi s, & finibus, t Da> rentes tantum fuiilcnt Moyfes detege-

mö enim naturalium omnium rerum ret, neque diceret facra Paremia Vir-
fubftantias, & proprietäres peculiares gambarón, hoc eft fcrpentem,ex virga 
profpedas habet, commoda nouit,ap- íadum foboraitit ferpentes M agorumiquç 
plicandi tempora, íblertia;, Sc artifici; ad adum verum referri debent.f Alias 1 9 
vix eft, quidquam quodignoret,vt do- enim nifi, quia vt ferpens Moyfis ve- " 
cet D. Thom.dp.i.q.i 10. art. 2. & lib. 3. rus fuit, ita Magorum veri ; ferpentes 

,15 contra Gent.cap.103. t Itaquefœpènu- fuiífent,ncque affirmaret facer hifto* ' 
mero efficiuntur multa,quas natura; ribus, d.cap.7. Feceruntetiamipfhper in-
folius operario nunquamfeciflet, nifi cantationes jíFgyptiacas arcana quadam 
dœnion artificiofa applicatione iuua- fimiliter}ac Moyfes. t Itaque tenendum »20 

j;ret,qua; ideo caufarum ignaris;vel prçf puto veros ferpentes, verafquc ranas 
tigiatofia , vel miraculofa videntur, produxiífe,ex hac naturali operatane, 

J 4 t Vnum pro cundis fit cxemplú Ian- nam licet virga á ferpentis materia fit 
nis,& Membres Magorum Pharaonis, admodum remota, ita vt deberent va-
quí ad emulationcm M-oyfis conuer- rias transformationes pr^mitti, qu» 

• . t c m n t v i r S a s f u a s !» dracones, Exod. fubito fieri nequcunt,vt ftatim, atque 
WecundumD.Paul , ad Timothxap.í, MagiproicccrunrVirgas ferpentes ap-

1 5 t JNam licet ad hoc,vt vera fuiflet con- parèrent: vtlcgitur¿c^. 7 . t Potuitdx- 2 1 J 

m i o neceífe fuiflçt applicare caijfas moij yirgas preparare antequam ad 
^ "" ' * ' Moyfis 



Cap.X.cíeMsgor. vera, P 2 

Moyfis confpedum vcnirent, ac tot 
rransformationcs properare, vt Chi-
mici metala ,quae longo tempore con-
uertunturin aurum, arte fuá pamo in-
ternalo vrgent, vtformam accipiant, 

ita prxparatas efficere, vt infialiti il-
io quo dracones client, ex eis crumpcn 
di Magi proiccrent virgas, quas verías 
'effein veros ferpëtes docent.D.jíugufl. 
lib. 3 . de Tñnit. cap.y. & S.D. Thom. ad 

r Matth.cap.part, i.q.iq-.nu.4.. Bona-
2 2 uent.in Sent.2 .dipt.y.q. z.t A u t dicendum 

eft ferpentes veros fuiffe, modum ta-
rnen fuiffe praíftigiatorium, nam dia-
bolus non aduertentibus expedanti-
bus potuit virgas fubtrahere, & eorum 
loco veros ferpetes virgis molle äqua-
les fupponere,tam fubitö,&: fubtiliter, 
«vt fpaäatores" o m ni n o c re d c rent ip fa 
rum virgarum for mam commuta líe,, 
vt docent Lyran.& Toflat. in Exod.d.c.y. 

23 t Quemadmodum apud Gentiles da> 
monis opeCirces feciffe memorar Oui 
din's lib.i 4.Meramorpho. 

Ex ila ere loco ( diedi?, wir abile)fy ha 
Ingcmiii t que [dum , y ici naque palla it 

arbor,. 
Spay fique fangtúneis rubuerunt pabula 

vuttis o 
Et lapides y iß mngitus edere raucos 
Et latrare canes, & humi ferpentibüs 

at ris 
Squalere. 

24 Pe>' dehßonem operanti!r daemon 
quando cfFe&us ì%n funt tali ter,quali-
ter videntur,. vt de Sathana, vel Anti-
criftoventuro praedixit, D. Paulus ad 
Theffal, 2 - cap. 2. In omni virtute infignis, 
& prodigijs mendaci bus, & «mnifedutlio-
tie iniquitatis}quipèreunt, eo quod charita~ 
Um •yerìtatit non receperunt, mittet Ulis 

• Dens eperat lonem erroris, yt Credant men-
tì datio^iNam quando nlotus localis,nec 

applicatio huiufmodi non fiatis iuuât, 
tum dàstóon 'rçCurrit ,ad circulatorias 
dçceptiones,&; véri fpccie fenfus delu-

dit humanos, vt docent Molina in D. 
Thom.dp.i.q.in.art.t QualiterilÜ/ 26 
qui medid bruma hortum amenifsimü 
inzaffa ris palatio afboribus, herbis, 
floribus, cantillatione auicularum fu-
bito enatis, Se auditis producebat, vt 
narrat Ioan.Salisberienf.lib.2. denugis cu-
rial cap. 17. f Sipedcm atrahebat alte- 27 
rius pes fubfcqucbatur , &: homo in-
oxius, pcrfiftebat,manus; capita,& pe^ 
des amputabat, qua: pelui coram im- « 
pofita íangiTine ftillantia candis fpe-
danda prœbcbat* & ea ftatim fyis locis , 
reftituebat , vt me-minit Mart, del Ilio 
lib i .Magicctrxap.4.. & lib.6. Jínacephal. 
rnonit. 4. t Zadechias Iudams tempore 2 § 

Lud ou ici Pij hominem in aereiada-
bat,& in membra difcerpebat,& ea re-
coiled a adunaba t,curru m etiam onuf-
tum foeno cum equis, & agitatore co-
ram toro populo abforbebat, vt narrat 
Mai'ol torn. 2. dierum canicular, colloq. 3. 
tSimilia demenfis Apolonio opifare 29 
dapibus aftrudis narrat Philoßrat.hb.4, 
cap. 5.de Numma Pompilio, Plutanh.in 
Num.de Menippo adolefcente , & roto 
ilio nuptiarumeum Lamia apparatu, 
idem del Rius m comment, ad Senec. in Me« 
deam.t Eadem de Simone Mago narrat 0 

J>. Clem. lib. 2. Recognit. &: ex co Glicas 3 

p. 2 .A nnal. Statu a sfacieb 11 ambular e j de* 
que in ignemprojiliens,non v<>ebatur.in aere 

fubolabat, ex lipidibuspanes ficiebat, in 
alias ¿t que alias formas migrahaf.ejfecit yt 
i a nu.e chufe fuá ¡ponte apzrir er entur, y afa 
domeflica fonte moueri ad. vfos humanos, 
t Que imperito ilio frculo adeo opedä 3 I 

tes rapueruntin admirationem , vt il-
l'u proDeo coiluerent, vt teftaturEufeb. 
hb. : .biflor, h'cclef. & ideo pubiicam fta* 
tu am meruit cum hacinfcriptione SI-
M O N I D E O S A N C T O , vt 
narrat Tertulin Upolog.i Quod per mo 32 
tumlocalem fieri potuit quemadmo-
dum Apolonins cumelfet in coni pe-
d a Domiciani Imperatoris repente ex 

omnium 



Lib.II.de Magia/Operatrice. 
omnìuoculis cuannit¿6¿ haciatíone di 
ci poteitde annulQGygeSjquofeinuifi-
biiê fäciebat,vt narrar Plato fib.2 .de Re-

53 publcic.hb.3. off cñ t Et ita fortaile ffcrit 
dœm6j dum Claudia. Veftalis ad fuam 
pudicitiam contçÇandânaucm hçren-

- tcm in Tyberi;Zona Tua quo vellet du-
ceteti & Tuccia fimiliter Veftalis aqua 
cribro ex Ty beri in Capitolium duxi, 
vt legitur apud Ti tum Li uim libro 2. 

£4 ab vrbecond. t Similia alia fecit, apud 
conciues mcos Magdalena de la Cruz 

. dum %lea confrada, redintcgrabat, 
rofas inhiemc, niucs in seftatc adferc-
bat: &: q uod magis admiratur du viati-
cum corpus Domini per vias prçteri-
ret pañetes monafterij ( cui fc debobe-
rat)in duas partes fcindebat, vt eü ado-
raret,& riirfus, eas vniri cópellebat, vt 
dû puer efíem audiuiex 'jtoo meo Frac if 
co Ferdinande^ eft e oculato, genitori* mei 
Michaelis Hieronymi TOrreblancapatre,, 

J f t Quod non foium prsftigijs fieri po-
teft, fed etiam motu locali, nam die-
monpotuitparieres feindere dum cor* 
pus Domini prœteriebat, & interini-
mollem iuftentare ne lapides ruerent, 

poftea eadem celeritate, atque dex* 
tentate iterimi eos in fuum locum re-

â ponerc,vt docet Mart del Rio lib.i. Ma* 
36 gicar.q. 1 7 . t In extafi frequenter râpie. 

bàtux;Extafis dico,nö quod anima eius 
extra corpus peregrinaretiir, nam qua-
diuquifque viuit anima fine carne ef-
fe non potei!, vt docctTemlian.lib.de, 

Í37 lib.deRefurrcéhcarn. t Sedfopi-
tis íenfibus é terra per dœmoncm mor 
tum locali ciebabatur , vtprofanda 
haberetur, vt de Marco Mago narrat 
beneusiib. i .contra heref.cap.6M de alijs 
WxùtdM.z.q.is.fDealiafagaapud 
Gàì[Osvkomiqc IoamlapticelU?quç^nà 

; Regem mapam laceratam in omniu 
^ ojitos fubito redintegrauit,narraci. 

mer.iff Fornicar Mb. 5 . ^ . 8 . t Per mo* 
tumíciUcet loeakm, viciara fubtrahe-

do, & alia illíEíradépoíítandp, vel per 
delufionem,vt qui comederut bobem, 
& poftea in fuá pelle,& ofla viuere oftg 
tarunt, apud Baml. de Spina [acri palatij 
Magiftrûjraélat.deßrigib.cap. 17. f N a m 4Q 
ammalia perfeaa,qu2Bfiunt ex genera-
tione,vt bobes,poftquam femel vitam 
amiflerint, dœmon non minus valet ea 
fufcitare,quam homines, vt ex multis 
docet delRius ddib. 2. q.2 9. fett, i.Binf-

feld.inl.6. C.demdef. & Math, t Ñeque 4t' 
etiam qua; ex putrefadione nafeuntur 
ammalia poftquam femel vitam amif-
ferintdsmion valet ad vitam reuocare: 
nam licet nouerit vim caloris putredi* 
nalis, & estera ad earum produdio-
nem requifita, poftquam iam perierüt, 
non valet eadem numero fufcitare,vt 
docet Soto in Senten.4. dift,4.3. q. 1 . art. 

.Suare^Jn D.Tho.p. 3 .q.^.fcól. 2. 

Qj XL de Magorum faifa pu* 
famptioue circa ordinem mur<t? 

<¿r tegeslvniuerfi. 

S V M M A R I V M . 

X/f P°lpíní, ^od demon pot eß3 
. mero 1. , ...... » 

Demon efficere non poteß} vt tolLtnr coiU 
nexìo vniuerfi^u.2. 

Demone* funt partes vnwerfiyndenon ha-
bent poteßatem in tâtum, riu.^. 

«Angeli cœlos rotare facilini,nu.^, * 
Vniuerfi leges refrigere non datur , nifi cui 

pxit}nu.$. 
Di ab ohm non poteß elementimylhm y e^ 

fuo loco transferre, nu. 6. 
Diabolus non poteß facereti duo corpora 

fintfmnl in loco,nu.j. 
Demon non poteß corpus mouere per dif 

tansjiu.%. 

Diabolus non poteß immediatefomamfubf 
tant idem producere^u.p. 

Visohs 



Diabolus nihil pot efl creare, ex nihilo,nu-
mero i o. 

piaholus non potefl ex quolibet facere 
quodlihetjtiu.ii. 

piaholus non producit formas fubfitntia* 
' nifi prauijs alterattonibus,num, 12. 
?Diabolus non potefl animaba perfetta, fine 

femine producere: neque imperfetta jubi-
to fecundu per fett am magnitudine\n. 1 ¡. 

Diabolus non potefl prauertere ordinem, 
qui efl inter fu* mas3ntt. 14. 

piaholus miraculum vllum facere non pò* 
tefl3nti.i$. 

foecus a natiuitate non potefl fanari, nifi a 
Deo,nu. 16. 

Diabolus nopjtefl cœcorum oculos aperire, 
nu. 17. 

f<*ci a natiuitate -valet argumentum ad 
mortuum fufiitandumjm. 18. 

Pi abo! us facit mira refpettum n oft ri , nù-
mero 19. 

'Miraculum diabolusfacere non potefl, nu~ 
mero 20. 

l'Mira abfolutè diabolus nequit prafiare, 
. nu,li. 

E R V M Eft, quod 
quidquid Camion pò 
teft,id per eurïi ex pa 
doMagi poifunt:ne-
qvipiìpoirunt , quod 

- ncqueat dœmon, vt 
probat JRaph, de la Torre tom. 2. de viti j s 
oppofit. relig. quafi.9S. inpralud, difput.4.. 

z f Damion enim efficere non poteft, vt 
tollatur cönexio, &: fubordinatio legis 
vniuerfi, quia ordinem naturae immu-, 
tare nequit, nifi author natura;, vt do-
cet D.Thom.in qq, de potent ia, q.ió.art.s. 

$ &lik 3. adueyfus Gent. cap. 108. t Sunt 
enim dœmones partes vniuerfi, cum 
fine creaturœ, pa rs autem non habet 
vim, neque poteftatem in totum, cu-
ius eft pars : fie reûé D. Paul, ad He-
breos cap. 2 . Non fubiecit Deus jtnze-

4 lis orhem term futurum, f Vnde licet 
1" 

per motum localem pofsit dcemon 
abfque fatigatione vniuerfam mundi 
machinam impellere,cum Angeli cœ 
los rotare faciant D. ^Auguftin. hb. y.de 
Trinit at. D. Gr ego r.h b Dt algor. In,quo 
dxmones non funt inferiores, quia na-
turalia eis lapfu innutata non funt, vt , r 

tradit Dionyfkb. de diuin. nomin. cap. 4 , 
î Non poifunt tarnen praeuertereor- ¿ 
dincm vniuerfi,cum authore Ariftote-
le Bonum vniuerfi fit ordo: neeperturba* 
re, vel fuis locis commouere principes 
partes mundi,ex quibuseius integri-
tas coalcfcit, nam leges vniuerfi refri- : 

gère non datur, nifi cui fixit, vt clocct 
D.^grfitn. vbtfupr. t Ethacratione 6 
nonpolìunt fifterc coelum : nec mo-
tu m eius in contrarias partes agere, 
nec clcmentum aliquod * ex vno loco 
in alium transferre : nec facere, vt de-
tur vacuum : cum vacuum tollatcon.-
¿undionem,conncxionern, atque fub-
ordinarionem omnium partium vni-
uerfi , in quo eius conferuatio , atque r 

fubordinatio confiitit, vt d o c c t ^ n ^ 
toteldib. i .Phyfuor. f Et cum da: mone s 7 

habeant vim motiuam definitam,non 
poilunt quantumiibetcorpus, quan-
talibet velocitate moucrc ; ne dum 
inftantimee poifunt facere, vt duo cor-
pora fimul fimt in loco, vel vnum cor-
pus in duobus locis firn ul, vel vt vnum 
penetret dimenfionem altcrius, vt tra-
dir Mart. del Rio. lib. 2. Magi car, q. 1?. 
t Nec poteft demon diftans á corpore g 

illud monere fecundum locum, quia 
mouens, & mouile debent eife fimulr " 
alioquim poifet mouerc per vacuQ: & 
perquantancumque diftantiam : nec 1 
poteft trasferre corpus deextremoad 
extremum,non prastermiftb medio,vt 
docet Sim. Maiol. tom. 2. dier. canicular. 
colloq.3. 

% Et licet multa fimiliter da;mon 9 
operetur per altera adionem, qua me 
diatam diximus (cuiufmodi eft natu-

M 1 



ralis âlteratio , corruptlo,&'genevatio 
•rerum nmtralium) non poteílprodu-
cete vliam forma'mfubftantialem, vel 
Occidentale m , quia cum fit corporciis 
nö poteíl immediate alterare materia 
cor porca m , vnde forma; naturales 

1 0 educàntur. t Similiter non poteíl ali-
quid creare ex nihilo,tum quia idre-

" quirit infinitam virtutem adiuam, 
quaìem" Deus fòlus habet : tum quia 
nec motus localis dsemonis, ncc ope-
ratio, quam per caufas naturales exer-
cer,in nihilo recipi, aut circa nihil vcr-

1 1 fari poftunt. t Nec minus poteíl, ex 
quolibet facere quodlibct, vt ex quali-
bctcaufa,velinftrumtéo medicus, aut 
artifex nö poteíl quëlibet morburnfa-
narc,nec per quçvisinftrumenta quod 
cunque voluerit opus perficere, quia 
Angeli non funt creatores rerum , ncc 
poftunt tranfmutare formas rerum, 
neemateriam corporalemad nutum 
eis obedire, vt docet D,Jiugußin.libro 

i 2 de potent.demon, f i t em non poíílint dç^ 
mones producere formas fu bit an ti a < 

: les5non pneuijs alteratioriibus, & prœ-
mifsis difpofitionibusinecinftanti, aut 
quant um liberparuo tempore produ -
cere: nec quamlibet rem naturale im-
mediate in quamlibet aliam tranfmu-
tare etiam adhibédo caufàs naturales. 

13 t Neque etiam poftiint ammalia per-
fedaf ine fé mine producere; nec im-
per feta fu'bito fecundum perfedam 
magnitudinem, &virtutem eius:nam 
quod fuperat vires agentium natura-
lium, & eorum diipfiotioni,& ordina-
tioni, à demone fieri nequit, vt docet 

1 4 H- Augufi.vbifupr. f E t tandem non 
potell pr<euertere,atque immutare or. 
dine m , qui eil inter formas,& diípofi-
tiones reru m n at tira lium 5 vt pofsit pof 
tenores inducere, non induòlis priori-
bus, aut extremas non indudis me-
dijsiquofít,vt mortuosad vitam reno-' 
care non pofsit,quia ad abfolutam Dei 

15 

eraíríce. 
pot e ila te m pertinet, vt docet D.^Î«. 
gui limi s libro de Triniti, capitulo 8. 

f Vnde cumlwc omnia ad abfo-
lutam , <5¿ miraculofam Deipotefta-
tem pertineant, haneticum eil ea de-
moni concedere, quia damiou mira-
culu m vil um face non poteíl ex Euan, 
gelica ledione D. ìoann.cap.3. Nemo 
peteß hec fignafacere, nifiJuerit Spiritus 
Dei citm co. t Et ita còecus ilie diui 
nus,quem Dominus erudiuit veniens 
ex natatoria Siloe fanusad probâdam 
diuinam fui medici virtutem fie alo-
quitur fcL'ibis apud D.Ioann.cap.p. Jï 
Je culo non eß and i tum, quiaqms ap emit 
oculos cœci nati: nifi eßet hic à Deo n«npo-
terai f acere quidqintm. t Et apcitius Do- 17 
minus hanc noflram conclufionem 
profitetur, dum ad conuincendas Itb 
dcEorum calumniasjioc patenti mira-
culo virtutem fu a m á Deo elle prod-
uit,D.Ioanmcap. 10.H-t'c verba non fu t 
demonium habentis.quia demoni um non po 
teßcmcomoculos aperire, t Valet enim jg 
argumentum de fanitate reftituenda 
cœcoà natiuitarc, & mortuo refufei-
tando, quia in vtroque depriuatione ; 

ad habitum datur regreifus, quod. de-
moni impofsibili, & italudaîi faten-
tur in refurredione Lazan D. Ioann. 
cap. 1 1 . -Quidam autem ex ipfis dixemnt: 
nonpoterat hic, qui aperuit oculos cœcifa-

19 
cere, vt hic non morereturi f Et licet die« 
mon non pofsit facere miraculum, 
quia ad infinitam virtutem pertinet, 

cuius ipfe cil incapaxraliquando, eafa^ 
cit,qu£B miracula vidcantur:& fintie-
cundum quid, & refpedu noflri , quia 
quomodo fint fada ignoramus ita 
intelligendus eft conciuis meus Cardi-
nal.!). F rana fe. Toledo in comment, in D. 
Ioann.d.cap.s.t Nam miraculum vllum l 0 

à dexmonc fieri nequit, vt probant Ori-
gen. in d. cap. 3. annot. 2. & Jib. 2, contra 
Celf Diuut jLuguflinus hbro tertio de Tri-
mtat. capitulo oéiauo, libro de d'wnat. 

demon. 
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P atr u'umf'entent/.ii3uu.i$. 
Diabolus excitât tempeflates,ex' Theolo-

gorum fententia,nu. 16. 
Diabolus excittrevalet tepefiates3ex Iuri fi 

peritorum dottrina, nu. 17.. 
Diabolus excitare pote fi tempeftates3fecun• 

dum Ecclefia confuetudinem. 17. 
\ 7 , 0 .. . > 

'damon.cap.4. c ^ 5 . D.Thom.part.i.quaft. 
1 1 0 . cap. necmirum, huius 26. quaft.$. 

1 t Et licet alij dicant, quod etil non va-
leat pi;a:ftare miracula , poiTe tamen 
praîftare mira,idem dicendum cil,quia 
mira abfoluté á demone proeftari ne-
queunt, Piàlm.7 

î. Benedici us Dornt nus ^nm .aLiLrjixcunjueruuinem.ïy. 
Deus Ifer cl, quifecit mirabiliafoins, ÔC Philofophi, & Infiorici probant diabolum 
P f a l m . 1 3 5 . Qui*fee it mirabilia magna excitare tempcftates-hu.i 9. " 

«ffentiutur t empefiates diabolum ex -
citare poffi^nu, 10. ; 

de Mag 
orurn ia&nntia Tempeftates}vt excitare, fic & fidare dia-

circa orbes cœkfies, & bolus-valat3mi,ii. 
elementa• Dt obelus m tempeftatis fidatione ditùnam 

virtutem imiiaiuy/iu.2 2. 
Deo fimilem fe ementire diabolus conatur 

: . nii.23. '>•••<'.-..î V/'4-. ^ 
Te ne bras diabolus inducere Valet ¡nume» Ventos diabolus excitare poteft , n um e-

P ileum Regis Gottorum, nr in quam par* 
t em ver ter et, y entos excitar et} numé-
ro 25, 

. S V M M A R I V M . 

C öl ad Io fia petionemfiftit)& Ezechia 
tetrograditjtiu.i. 

piaholus, vt Deifimiajonatur opera Hui* 
na emularían u.2. 

Diabolus poteft immenfas machinasfine ft-
tigatione impeleré,nu. 

»0» fubiecit Deus òrbe m terra fu- Diabolus poteft aerem, aauam, ^ terram3 
turum.nu.4.. 7/.;. . turum.nu. 4. 

MagitaClantta de orbis rebolutione, »owe 
ro s. 

Diabolus non valet purum elementum im-
mutare,nu.6. . 

Vacuum in natura à damone dari nequit, 
nu.y. • • 

Cap. necmirum 2 6.q.$.de element is con-
quafat ione explicatum,nu. S. 

Diabolus natur aliter ex feitatur temp eft a-
te s,nu. 9, 

Zeges Regni de tepeftatis excitât ione exór-
nate .nu.10. 

JL.oCnnMS Seneca detmpeflätuexatano. Cbtfmm*,« rownw* .¿-dicamr, nume 
nerekms,numer.ii.&exphctttitsim. >-034. 
mero 12 • >• v • Micemantia in terremotu, quafuerit nu-

Tempejtates a damone excitan non poffe mero 35. 
e* hareticorum fententia, nu. 13. Terremotus caufa,nu.3 6. 

Dei hcentiam prafuppommus quotiensde Jieg.3.c. 19.deaeris fomtuillufiratus. n.l7 

Damonis poteftate agimus,nu.i^ plumos ad tempus f fiere diabolus valet 
Diabolus excitare potest tempeftates, ex m. 

" M 2 S A T A , 

cctí í j loe is corrumpere,nn.i6. 
jíhernus in Italia, Ç^ í» mare mor-

tuum corruptum.)nu.2'j. 
^Aeris corrupt i 0 non ita perdur ans nume-

ro 28. . 
Jg»e excepto omnia imputedrinem labun* 

tur3nu.%g. 

Terremotus caufatur a dœmone 3 nume« 
ro 38. ; 

Chrifti morte terramota cft,nu. 31. . 
Terremotus quatuor fpecies/&primo de 

Brafmantia3nu.32. 
Climat i a in terremotu quafit,nu. 33. 



Lib.II .de Magia Operatrice, 
2 ^ ^ c m u c x M ® A T A Ñ A S Diui-

WZWQmvmçx) na; gloria; enuilator 
g S S f i C L i m J ° f l i c 

ß § B Ü petitioncm vidcat 
ww^tofin m Ior c à l f i ! o. & a d 

Ezechia; retrogradi, 
2 Reg,^.c.2o..DJfi.c.^. t Vt Deifimia 

coñatür multa iìmilia'infanis homini-
b9 pcrfuadcre.qua; Vicari j eitis, hoc cil 
Aíagi fuá. virtute,&: ope feciífc glorian-
tur, vt Orpheus apud Manil.in Syder. 

Mànefque per ipfos 
Fecit iterque domuit infernas carmine 

lens 
Tunc fyluas)& fixa trahens, tue fydera 

ducit, 
Et rapit immenfum mundi reuolubilis 

vf. orbem 
3 Vera mendatijsconfundit,na licet Ma 

gtis ex pado pofsit fyluas,0¿faxa trahe-
re, quia ha;c dasmoni non denegantur, 
quia immefas machinas poteíl fine fa-
tigatione impeliere,cum Angelis h sec 
inferiora corpora pateant,p.r¿0./\i.f. 

o.artïi.&qwdlib 9.^.5.tSydera ta-4 i l 
menant orbes cœieftés,aut terreftrcs, 
iîue aliud quovis purum elementum 
nullatenus Magi,ñeque da;mones pof 
funt ducere , aut reducere, quiavt ait 
Apoftol.ad Hèbrçoj cap.z.Non fubkeit 

5 Deus Angelis orbem terre futurum, f V n -
de mèrìtitur dü hanc poteftaté habuif-
fe gioriatur Magus apüd Petron. 

Trepidufquc furent eis 
Flettere Fœbus equos, reuoluto contur « r ¿ > orbe. 

6 vt orbes mutentur neceiïe cil, 
vttollatur conexio, .& fubordinatio 
partium vnìuerii, quod d a; moni adeo 
denegatur,vt ex eo,nec purum elemen 
tum valeat immutare,nam de necefta-
no dareturvacuum, quod principes 
Philofophix repugnar , jiriftot. lib.i, 

7 Mificor, Seneca lib. t. naturalqq. | A u t 
quod damion aliud elementum fubin-
ttarctmon ex alio loco, quia nô emer-

go noua crcationc,quod ci fem per fuit 
dcnegatum,vt docet Mart.del Rio ULZm 

Magicar.q. 1 o.quarc fruftra Medea Gir,. * 
eis neptis apud Quid.in Hipfypel. 

lila reluttant em cur fu deducere Lu-
nam 

Ni ti turtenebri s abdere Soli s equos. 
f Neq ue obilat tcxt.in cap.ncc mi«, g 

rum in ñus 2ó.qua;ílt5 ibi .Elementa con-
cutiunt, quia non agit de elemento in 
totum,fed de parte aliqua,quam á dae-
mone concuti non negamüs, vtim-

bresjgrandines/ulgiira^onitru^atque 
alia Methèdrólogicaexcitenrtir, nini-
brosípluiíiasjtémpeftatcíqucíbnantes, 
vt probatur ex lob cap. 1 . ^ 2 . t Nani 9 
vt air texten cap. feiendum Huius 26. 
qua;il. Demon in aeris ajfeclione fibino-
ta,nobis ignota futuras preuidet tempefta-
f«,l.corum> C.de malefic & mathem. 

-Ne maturijs yimlemijs metuerentur im-
bres,aut vends gnndmfqite lapiddt'ione 
quaterenfur. f Quibus aftipulatur Regia 10 
1.1 .Cque echan grammo, tit.z 3.p.7.é¿ 
deilJa XII.Ta bu la ru 111 Cic.lib.î.dcll 
N E O V I S A L I E N O S F R V C -
T V S • .E X C A N T A S, 3 1 T. t N ä u 
licet ei us di (polmoni irrideat concmis 
meus L. Annsus Seneca iib.4.natural. 
qq. dicens Rudis adhùc antiquitas crede-
bar}&atrahi imbres cantu& repelli ̂ quo* ' 
rum nil poffe feri, tarn planum eftpt huius 
rei caufa nullius philofophifchola miranda 
/kUntelligendus eft, quatenus vete- i t 
res putabant,ha;c á demone immedia-
te caufa ri, cum non fiant,nifi mediate 
ex caufis naturalibus, aptisadpluuias, 
& gradines excitandas, illas pellendo 
mom locali quocumque velli:, quia 
dœmon non eft fupra naturam veilla 
immediate valeat immutare, vt pro-
bat Ciruelo de fup er ft i t. part. i.cap.ç.Tetr. 
Binsfeld .in cmf. malcji part.z. cumlufio. 
&inl.6. C.de malefic.®*math, tContra is 
autem hxc à dxmone excitarinon pof 
ic , eft error, quem tuenturex ha;re- • 

ticis 



•de Magorum íadantía. f\ 
S 

Torpuit&prtceps andito carmine mun 
dus 

lA'xibuS) & rap i di s impulfus Jupiter w 
gens 

îicis VVierus medicus , &> Godelmanus 
Jurdía, & ex Catholicis Vlderic. Moli-
tor de pythonic. mulierib. ñeque excufa-
t u r , q u o d f u b d a t , nonpofifenifi licentia 

.14 Dei accedati t Nam quis contrarium 
Catholicorum áíferuit? omnes clama* 
mus licentiam Dei ncceiïariam elfe, 
idenim praifuponimus Temper, quo-
tiens de dœmonis poteftatc agimus, w r ^ ü L i r r ^ v u « - , 
nam vt ait text.in cap.necmirum, d a U u f m o d i l i C a i f m i b » s M * 

re debet qua,Übet Mañas artibus aìiattid Comífllr 
1 5 f acere pojje fine perm;jju Dei. f Licentia /J£f^^esventorum ritepr0: 

tamcn obtcnta ea omnia polle pr*f- Tibul.lib i'.elcs 2 
tare non eít dubitandum, ouia hœc f̂i- ^ /• „ 
vtricefque fchol« commt'n"fenten ^ ¿ T ^ ^ 

S S ^ t S S ^ videntur immitare, diuinam * 
cap.9íD.lfidorÈ Chri f t .sDominusàdif . 
v.l. - r: . _ u mo i.p. L Lernen, cipulis m magna maris texhpeftate ex 

Mtratumon'irepdos, tunc omnia com-
jplent 
Imbrihús. 

Etvtcasimmittere, ita & fed are, pa- 2 Î 

car c í& arcete cifdcm carminibus Ma-

citatus, illam compefci,effrenâri pra;-
ççpït,quo fada eil tranquil!tas magna 
Matth.cap. 8 .Marc.^.Lkc. 8. t Namíuec ,> 
ea mens diaboli feíimilem Deo emen 
tire,ex primo ilio diuinitatis anhelitu, 
quo omnia-cius opera cmuíatur , vi 

hb.^Jiecognit.D.Hieronym.lib.j.inlfai 
[16 t Secundo probant Theologi DThom 

Catetan. ^ alij in Sentent. 2. dì flint 7 
S.Cardinale Toledo tnfumm.hh.4. cap 15 

c Origen. Uh. S. contra Celfum, IW* f ¿ j ' 

Grilland.de Sortile? r c- 7 oiwusijjciem 

d&monol cap.i5. ^ 2 9 . Gregor, lib. 
34ySyntag.cap.ii.^i3.PetrJinsfeld 
in l. eorum3 C. c/<r ^ ^ 

X8 nnac tow.i.quefir, t Quarto c o m . 

probat praxis quotidiana Ecrlo>ÌÌT nn-. -t t „ . 
» t a t a ^ i i m p d t S S S i C „ ' « ' « p A B i / r t : íenrf , , , , 

» " - ¿ " Ä S 4 

"Mentis ce. 
lut is 

Ex cu fier e comis 
equor 

Intumuit, Petitum ¡entirepro« 
celias. 

effantibus 

cifmos inftituit, vt confiât ex Mamia-
l e , & tïâdkMart. del Rio lib.$. Magiar. 

•IP t Quinto probant Phiîofophi Taufan. 
in y.Ärcad.Tlin.Hb. 2 S-biflor.animal, cap 2 
&M.30.cap.i. Item, & Hiftorici Dion. 

-20 Cajbiushb.$6.3Ciphilin.in j£nton. t Sexto 
aflbtiuntur Poct^conciues metis Se-
neca in Medaram. 

Et euocauinuuibusficis aquis. 
Itpatruus çius Lücan.lib.é. Farfai. 

i e'*'*' 
^ptat.Qos adeopoliere d*monu prsef 
tigi)'s,vt tenebras cum velint, &vb i vé-
lmt inducant , &fimiiiaapud Haiton. 
ln hifi°r- Sarmatar. t Ventos iirniliter 2 f 

hac ex artc:Finnios populos feptentrio-k 

nales venales habuiife fcribit olauslib. 
3>cap.16.Et Empedocles magum Agr i 
gentinum coribus afsininis exteníís 
ventos refrenáuit , vt narrar Suidas. 
t ita ílmUiter Eritius GottorumRex 26 

^ 3 ili quam 



Lib.TI.de 

rem , aquam , & terrain certis in locis tern fpiritum intus dctcntum,&: ita AI-

COITI! m pere, & tabïficam,totalem que themifius, vt aides Zcnonis dcmolife-
rcddcre, quia poilunt ijs tctrum odore tur pu luciré tormentario fub terra: an-
conciliare,vt tradit D.^A'fguft.lib. de na* tro conciaio igne ad moto fuccen-
tura dam. Mai d.tom. i. dierum Canicular, dit, quod cum inflammaretur , & c x i -
çolloq. ?vBinsfeld, in confif.malefi.conclu. tum quçrens non inueniret omnia cir-

27 f Deterrà aqua abfque controller- cum circa fecit comiere , vt narrat 
"v fiaconclufio proccdit: non totani ter- jfgathius Gmticar. rer.hb.3. t Tertia 34 

ram , aut aqua m, fed earum partes ali- Chafmatia quando hiatu abforbuntur, 
quas,qualirerin Italia jiuemus, & i n vt contingit in Athlantico mariEu-

2 S liidça maremortuum. t De aere non ita, ropeo orbe potior Infula Platone tef-
quia licet contìnuo "fluat, vim tarnen te, öd in Crifco fitu Helicx, & Bura, &c 
habet inuecilcm ad refifteridum, fed Ciminia Italia; opidum Succinienfc;. 
leui momento frigefeit , aut calef- qua; alias dicitur Chafima, vtin L forma, ' 
cit,quo fit, vt corruptio in eo non pof- Ì ^ f ^ E é ì É l l M Qnzït^hcematia, s s 

29 fit perdudare. f Contra tarnen aerem ionitu,fragore, fremituq-tantä audiü-
corrumpi, & foetidum reddi poltetef- tur, cu difolutis clementorumcöpagi-
tatiñNicephor. lib.14.biflor. Ecclefc.iS, bus vitro adfiiiunt, vel relabuntur con* 
nam vt ait Arift.lib.4,Metheor.cap. 1 . fidentibus terris Jinniam. Marceil. hb. 
Igne -vno excepto .omnia in putredinem 1 7 . f Quod ex naturale aeris per terras 
la bunt ur : terra , aqua, & aer put refi vifeeribus meatibus contingit, Clem. 3$ 
c u n t ' , Alexand ilromat-lib.6./«M>4«»w in-

30 ' «y Terremotus caufatur etiam á fula effe quad im fipeluncam monti fubie- • 
dœmône , vel immiífo vehementi ípi- élam,infaftigio autem hiatum, cum autem 
ritu in cabernis terree, vel agitatione ventus incidir in fpeluncam ,<& in foffe fi-
záis , qúí ili eius vifeeribus detinetur: num alliditnr audíri fionum cymbalorum, 
quod iiìteìiigé : non vt tota terra con- qua numero fie pulfantur. t Quod non ita 37 
tremai, féd regio aliqua,qua; fecudum intelligeduni,fed cum é vifeeribus an-
philofophos nunqüam ducenta mil- tri fpiritus aerque commpueatur per 
ìi^cxcQàit^enecà hb.ó.ttaturàl.qq.cap.zs. fréquentes minimafque rinmías ven-

31 t Praster illud/quod ih GhriftiDñi mor ticulus file permearexhibilas, vt occul 
te contingifte téftatur D, Matt.cap. z 7. tus lenifqj fonituâ fenciatur velut per 
&> terra mota eft,mm vt de ilio fuppref- oiganorum numerorum fiftulas, qua-
foChrifti nomine téftatur Plia lib-2, liter Helias in oftio lpeluncx audiuit 
cap. 8 4. Maximus terra mortalium ëxceT, aurâm lenem,&: tenuem, & fy billum, 
ditmotus,TibertjCafarijIhincipaiu dtio- Reg 3.cap. 19. 
decim -vrhium ^fita ynanoéie profiutas. , Fluui0:s ad temptjs fifte,re, fontes, & 

3 2 t Terra; enim motus quatuor fpecies venis cxicatis obdurare, fcopulos, & 
funt fecundum Philofophos:prima di- faxanouis fontibus terra producís di-
citur Brafimantia Immít mms fufcitan- lucre,aquas dirimere,& in^aput repel, 
tes moles propeliit, vt cmerfit,Delos, 1ère, vt retro fluere videantur poííunt 
Hiera, Anaphe,Rhodas, Ophicofa, fimilitcr áMagis prseftari, vt de fuis 

tempo-



temporibus fflemoratPfe.W.2.c.I03. ^ & j M m r t f i m M & J * « * -

de Medea Ouid.hb.y.Metamorphof. m . u . J , a c c m> 
Cum volui rifM i f f , s mitmibm om- oper* d^mms dimMemid^ nume-

ro 19. , 

" ß Z 2 d d i e r e fi0SCÒme^e P°ffunt alíenos fruÜus& pecora pel-

r Sto v r r r \ , , - • Di*boh"P°t<ß "ftiuos de carcere extraie 
JíLIL de Magorum potentia re>nu.zi. • 

arca externa jeu fortuna lc^dmdecim Tahuloyum de fruálus pdle-
hon^ ¿Itone explicata, nu, 2 2. 

* * SaMl<trij3<¡mfint9nu. 23. 
S V M M A R í V y Dar dañar ij -vñde di can tur, nu. 2 4? 
o V m M /1 K 1 V M , ^traduciprobaturas. 

JVtherus de potentia d,monis relatus ^tetnr ^ 
fly* j ^ 

DUhohts há-eticorum tons.iu t 

DUbolusmlUmrneíiatem „ L ;„ <%?««>. 

'îi p I Jt 1 r mero 2 9, 
mMr * - « * fa**«? 

'pubohs, ä - î ^ - r 
Deus Peculi huius mi r> -n , 

Ä i H k ^ i M i K¡M,.pm,Jt ^ „ „ u ^ 

f S S Ï 5 S U » 

A/«^ carmine filo attive multi obermuy •n^ì"'1''^6,' . 
»«.I J. ¿ P tittlilt!-

pr4«t,«ti6. J V»etlum rundes Ufrs»*» 
'Magmfotemumexp^hdent mme R 40. . 

, ingcntem molemfiflerimit^u.^, 
M 4 D/Wio/,« 



Lib. II.d 
Dìabolus^t potetes viribusreddere ncqui t, 

ita nec e Reres cuy fu ¿tu. ¿ft. 1 • 
Celer es cur fu referuntur ali qui,nu. ̂ . c • 
Diabolus }quodfacere nequit ementimr,mt-

** * meto 4.4. \ > f : ' " ' " " ' * ' 
Diu it i as3 & thefaura diabolus donare po-

^ \ tefl^nM^p ? ' 
Ratio quare diabolus diuitias valet prefla. 1 , 

rejui.^G, ' 
Diabolus ditare homines non cupit} fed de-

cip er e ¿111.^7. ' \ 
Faufli^&^grippeprefligia in diuerforijs, 

vu.48. ' •.'!•'; 

Thefaurorum imwfligator.es ceteris pauper 
riores, & fordidiores exiflunt, nume-
T049. 

Diabolus quare homines non ditatur 
7»ero 50. 

Deusappellatura dando}nu.$i. 
Diuitesdiéli funtquafe ditti ¿¡u. 52« 

V T H E R V S , Vt hac 
dç monis poteftatem 
p rifinire t dixit in co 
mét.adPaul.Galat.¿. 
Sumusmosomne&i » cor-
poribus;& rebus flùbiek 

¿li diabolo, qui* ho f pit es fumus in mundo, 
cuius ipfe •^Hnceps^Dem-eflMebp'aMi, 
quem edimiis, potus quembibi'mus }vefles 
quiburmimm^momr^ totump qùod TÄ 

t nimm wcarncfubipfius imperio efl. t Kc-
tal i^if-dc poteftatedxmonis e x p e r t 
difcipuìum audiatis : licet bl afp heme 
Dçuiïïv^diabòlnm appellét|Xibi nimi¿-
rum, quia nos Catholici Deum vnuni 
conitepinr;di^monafrì\ommum itìdii 
cem , Principemque mundi, & condi-
to rem V & reàorem^iìc dominum} fà* 

S que Deum. t Diabolo ante hi nullam 
pòteftatcin,^ neqiT^tó^orpus^eque in-
fortunas noftras, nifi mandatam, vel 
permîtfâii agnofeimibiiiam vt ait D o 
minits, Meafhntomiïia^pçxcvpk Luthe-
rus, Que inmundo funt ownia}Sc ea aditi-
dicat ;diàbolo,quai] propria, cum non 

e Mag ia Operatrice. 
valeatexfecapilhim vllum de aluo fa-
cere m^mm^Matth.c.^.i Credit Satha 4 
lise omotrapeex fuo dicenti apudD. 
Luc.cap.4.Q///i< mihi tradita funt cui 
volo ¿lo ilia: fed mentitur, quia non pie-
no iure illi tradita funt, fed qua; acce, 
pit prxcario,&: definita poteftate acce-
pit,vt probatur ex Icfb cap.i. Dixit er, 
go Duminus ad Satham/cce vniuerfa, que 
habet in manu tua funt; animum auicmeius 
ferita. 

«[j Ncque obftat, quod D. Paul, ad 5 
Ephef épp^ôldxmonèsl appellar mundi 
reáores.ñam vt docet D.Jiugufl.in Pfal. 
14 . in hœcverba teftatur mundi, dixit 
tenebrarum harum, wW/amatorum 
mundi: wW/,itaqueimpiorum, atqtiè 
Iniquorum^uxta illud D.Ibann*cap, fi 
JEt mundus cum-non cognouit y &C cap. 15 . 
Si muñirnos oditenepriorem odio habuiS. 
t Et ita in hoc ienfu accipiturfimilitcr, $ 
D.Ioanlcap.tf. dum da?monem Prim* 
pem mundi appellat,& D. Paul.Gorint. 
•z .cap,4. Detimfeculi huius. f Sed i m pe- 7¡ 

rite Lutherus mundum, O*feculum, ac-
cipit de rebus, quae in mundo funt om 
nibus, quod de folis malis hominibus 
per melhonimiam didum eft , qui cu 
mundo, &£Íécu}o feruiant : mundi, &: 
feculi nomen meruerunt, iuxta illud 
D . loan.cap. 1 ,FJ mundm hum non cogno 
uit. t Et quia feruos fe mancipia diabo- s 
lo dedicant, ipfe Princeps eorum, 
redor eft:& quiaeum colunt,fic Deus 
eörumdicitur,ficuti, L'urcoru Deus, 
eft venter, vt ait D. Paulad Philippen f 
cjtp.s.&C îtâ docent D. jCuguiïin.ltb. 22. 
contra Faufl.cap. 2>& 9.lren.lib.$. contra 

ĵ- Et licet dxmonis poteftas fupre-9 
ma'Dci prouidentia ligata fit, quando-
que tarnen relaxatur, vel in peccato-
rum punitionenl,vél ad^i|futìs prohP 
tionem, vel ob aliam noftrörum Vtili-
tatem3ex qua Deus pcrrtìittit dxmphl 
multa graííari cum fine eins íiccntia, 

.quidquam 



a • A del 
quidquam facerc ncqua t,cap.nec mirum 

1 0 h.i6.q.$. tLicentia tamen obtenta(cu 
fpiritus fit Angclicus natura fua fplen-
didifsimus) quia ei lapfu naturalia im-
mutata non funt, tarn m ni ta in nos, & 
fortunas noftras operatur, qualia de 
tam potete aduerfario colligi poílunt, 

í- de quo D.Iobc.41.Non efipotefias, que 
cop are tur ei,quifaóíus efi, yt nihil time ai. 

1 1 t Quare fi, Deus eü íinat inftäti, vel ni-
&11 oculi facile nos omnes, & res nof-
tra» de!eret,vt lob filios,&fortunas>Jo¿ 
íí.c.i.e^2.ciuitatcsillas in mare mor-
tuo,Gene fx.19,&¿excrcitu Scnachcrib, 
if ai. c. ? 7 .& alios, de quibus Sprenger, in 
M ail. p,2. Thy reus lib.j.'Cofmograph.c. 13. 

î 2 f Et ita nane fententiam,vt veram,cer-
tain, communem, atquclaudabilcm 
co m m end an t D.^fuguitindib. 1 o .Ciuk. 
Dei, G rilland.de Sort ¿leg. & .$.Binf-
feld.ìn l.multijC.de malef.& mathem. Car-
dinal. Turvecrem. in cap. non ohferuetis h. 

; 26 q. 5. Godelman. de La mi j s lib. 1. cap.7. 
23 l i A d quod praïftandum Magi'ac-

ccdunt triplicitcr, vel folo carmine,vt 
docent Pontífices in cap.igitur, h.i6. 

in capMecmirum d.zó.q.5, quo daî* 
mon concurrit, & exhiber venena la* 
tenter, tempeftates in agros, ignes in 
domos, lupos in gregem immittit ¿aut. 

• alia arte ilia precipitar,& inteïijt; nam 
70 ÍE m on in porcos irruens confiat coa 

1 4 praícipitaíTe , t Vel mi-. 
fruitimi pulucrem àdçmone acccptum 
/ipargëdo, quo excitâtur àrucœ, bruchi, 

loe tifia:, cap a;, & id genus peftes agro-
rum , vtex malcficorum confcfsioni-
bus docent herética; prauitatis Inquifi-
toics,Sprenger, d. part. 2. liemig.hb. 1 Je-

' monolati cap. 24. & 25.BinsfddJ.inI.4..C. 
de malejic. & facripalatij Magi fier 3 Spina 
de firigih. cäps 1 5. Vairus lib. 3. de Fa fein, 
cap.i. i Vel; virgas alieuius tadu, quam, 
cisdœmonpraebet ad emulatione mi-
rabilis virgae Moyfis,, Exod.c.y. 9. 
vt de Mercurio narrar Ver^AEnei . 4. 

VÍagorum potentia. 97 
Tunc Yirgam capit,hac animas iïïeeuo-

cat Orco 
. Valientes, alias fub trïfiia Tartarq mit* 

tit, &c'. 
Ita enim damion .fruges,&fruftus ter-
rrœ perdit,fterilitate agris inducir, vel 
exicando terram, vel f rutos precoces 
deturbando,vel alia arte, cuius non ig-
narus Ouid.fie canit de Circe.. 

Carmine leßa . Ceres fierilem yanefeit 
in hexbam. 

Defciunt lefii carminefontis aque 
• Jllìcibus glandes , cantatale -viribus 

Deci dit, & nullo,poma mottend 

Sic iriquam,.Magus daemone .àccerfi-
to'poteft fru&us omnes terrae perdere, 
ariiienta,<$£ pecora interire,domos, ac 
vrbes folo acquare,fegetes cóburere,ac 
fortunas omnes conquafare, vt docet 
Remig.ybifupA. hb. i.cap.zi. & cap. 24. 
t Nam omnia, qùx fub lu nari bus iacêt 
influentes,eius poteftatem nonfugiut, 
vt non male apud>Pétroh; Magus glo-
riatur. . .. . 
, Quidquid- i¡4 orbe vides .patet mihi fio* 

rida tellus ;. . . 
. - Cum volo ficcati* arefeit laguidafuccis, 
• • Cum -volo,fùndat aquas mihi pontus in-
• •,. . erte^sj? ; . • >,.• ;, . 
. Submitt.it, fitfâtis , %ephMque tacenti 
« • - ponimi , - , ., 

Jínte. meo s fuaflabra pedani ihiflumb 
\.naparenti -¡/r..-;,,.;} >-3¡.-; . , ,„ 

Hire ani que tigres , & iufiifiaredra* 
ìì ' cones/..,. . ,. . . . 
Perite q u i d e m ^ ex arte^ quia daemon 
licet pofsit aquas ellicerc ex terra., vel 
petra,illud fit,quia petram* yel terram 
findetìs , aquam. per rupturam- cogit 
fubire;fecus, autem in Deo ,"cuii\s iuftu 
ipfa terra,& petra aquas emittk, vt iu* 
vente M.oy fi,Exod.tíap, 1 jvPmutienque 
petrdm exiuit,ex ea ¿|^w,vnde$cdulius 
in PafchaUib.i. ( 

M 5 ' ' ' Mt 



L i b . II.de M a g ia Operatrice. 
ìtìeiuna muurn vomuemtt marmora tes á ferpente funt decœpti,vt docet D. 

potum. jCugufl. hb. 11. in Genef. ad Uteri cap.%%. 
¿jo f P o f l u n t fimiliteralienos friídus, t Nam, & ad hoc conducunt duo loca 1 7 

èc pecora in fuos agros pei licere , êc focrx Scripture, quae earum incanta-
í alio traducere,vt probat Plin lib.ht f tionem,vt veram profitentur, D.Hie-

t or.natural cap.2. D, j£ugufi.hb.%. Ciuit. rem xap.8 .Ego mitt dm vobis ferpentes re-. 
Dei, Petr.Binsfeld.it; commented 1.6.C.de gulos,quibus non efl ine an tat io. &: Pfal, 5 7. 

tl malefic. & mathem. t Captiitos de car- Qua non exaudit Doce incantatium. t Ca- 28 
CCÏC extrahere (fi Deus finit) motu lo- tu enim ferpens incantatur, ira vtfifti 
c a l i , quia da;mon poteft velocifsimé cogatur,vt docet Petron.vbi fup. 

/'Corpora longifsimé defita traducere, Hire ani que tigres f & iufii fiare dra« 
vttcnctD. ^Ct/guflJib.de diuinat.damon. cones. 

5 .Sed non facit, quia dum Ma Rumpiturque, Vergil.Ecclog.8. 
gicapiuntur cum fua morte,vulteoru Erigidas in pratis cantando rumpitur 
animas lucraré, Birnfeld, in con fifi.ma- anguis 

> 2 lefic. t De fruduum traduzione aften- Atque necatur,LucanJib. 6.Farial, 
tiunt cìccem Viri in 1. X J 1 . Tabul. N E Humanoque cadit ferpens a fi at a ve» 
V E A L I E N O S F R V C T V S neno. ' 
P E L L E X E R I S, dc qua plura Bai Et veneno exarmatur,Silius ItalJ 
¿mn& Pratei.in eius comment. Scruius, Serpentes dico exarmare venenó 
òcAcron.adillud Vergihecclog.8.^ftq^ Doéius jityx)traólujue graues fbpire 

yatas alio vidi traducer e mefe s ,quodpoe- Chelydros. 
na capitis damnatur in Lfi iendum. D.de .v f PoíTunt fimiiiter aliene fama; no-

Ï3 arbor.furt.cafar, t De quorum genere cere, varijs pr^ftigij, & ludificationel 
funt Sacculanj,qui Veritas artcs exerce- fenfuum, vt de Maguntino demone 
tes partem fubducunt , partem vero diramatore mirifico narrat Petr Le-
filbtrahunt l. SaccuUrij D.deextraìwrd. loyber in prodig.mn.8s 8 dasmon alius 

Dermin, quam perperam exponit Petr. fandum quendam monachimi in L u - f 
Gregorp,ì.Syntagm.lib.i7.cap.i^nu.7. fitania Santareno exhibens de quo 
1 Itcm,& Dardanarij, qui alicnos acer- Mart, del Rio lib. 6. Magicar. cap 2 q 3 
uos in fua hordea traducunt, vt docet fettet Poflunt etiam aifumptahomi- & 
Columel.tn hört. didi à Dardano Mago num inoxiorum figura fe eorum f p e - t 

. «a exercentc,vt carius venderet fecun- eie in fufpedislocis exhiberc.quod fa- 1 

¿müT»mbM.v.adue^r.cap.i6.quo- eile poteft, fi Deus id non impediat vt ' 
^ t u m artes co nomme prohibentur in docet CumanJn lucernaInquif.num 1 / v t 

l^Dardanarjos 22t¿ de pœnp&;in.l, annonum de Sagis abfentibeis, q u ^ d a í m o n i b u s f 
¿ 5 D.de extrahord.crimin. f Namcantu fru exhibéntur in conuëtibus narrat .Petr.? 

gestraduciipr©batur,vcicxco,quod Bksfeld.inconfeß.maleüc.pm.iM 6 in 
a i t T i b u b l i b î K e k g S . : ßut. argum.fol^. Petr. lehyherlib.z 1 

CantUsvicwisfruges^tra^ucit ab agris^ .fpeaor.caj>;S. t C^ipd licet de inocen-^í 
^ " Cantttstratadetinetanguis iter4 tibus negauerit Binsfeldtus, vbt fupra 

1*6 N a m , fi ahaanimantia, fruges, êc non po fie da; m one s , quas huius p a d i ) 
plantas m cantari agnofeam,in angues funt expertes reprafentare • verius pu-
potrus 3 & ferpentes incantationis po- tó Deum id .permitiere aliquandoad 
K m ^ ç j f o m s femperexif- maiusmer i tum^glor iam fuiFerêtiç, 

m i o b f f ^ d c m ; qua pruni paren« vt affirmat Spina f^cri p dati j Magi fi. 
hk 



Cap.XIIl.deMagorum potcntia. 98 
1 o • . » 

. ^ M• dejhigib.cap.i^.&inbipolo ¡r.^.c.h 
5 2 \ Poílunt fimilitcr fama; nocete pecca-

Via occulta reuelando, vt folent Ener-
¿ gumeni, velfalfo in Amulando, vtde 

Doroteo narrat Metaphrafi. apud Sur. 
Ian.$.àc alio.Ludouici II, Imperatoris 
tempore narrat Sigisbert, in Chronic. 

Sì Vincent Mb. 1 5 . ^ . 3 7 . t Nam poteíl d». 
/ mon rumorem in populo ipargere vn-
I de fama oriatur, quce ex minimis pria-

cipijs incipiens le cxtollit, ac de bonis 
mala , &demalisbona falfo rumore 
concelebrar,vt docet Tertulian, in jipo-
loget.cap.%. quia vt ait Vergil AEnei.4. 

y F ama malum, quod non aliud, uelocius 
* ylhtm 
Mobilitate uiget vire/que adjuirit 

cundo, 
34 % Poílunt è contrario dasmones 

iJiominibus dignitates varias compara-
^ re,vtdeinnumerisconiht,qui arte Ma 

gica ampliisimas honoris fedes funt 
adempti,vt narrat Monflrelat. lib.i.hif-

35 torx.i^.MaierM.is. t De Pontifici-
bus refert Simoneta,& Platina in vitis 
Pontifie-Martin Jj.Benedidum IX.Ioan-
ttem XXILSilueJhem IL Gregorium VIL 
Pontífices máximos , malis artibus ad 

36 Apoftolatus apice m perueni ife. tSed 
credcndumnöeft Deum vnquamper-
milîurum, vt fedes Apoftolica Magi^ 
co infcforc contaminerai-:fidmalis ar* 
tibusprrueutße, hoc eft, fimonia, ambi, 
tus, ca lumniaf imi l ibus ,qua ; mal® 
artes funt,vt tradit Card.Bellannin.to. i . 

37 lib.4 de Romano Pontific.cap. 13. f Idque 
maximécum diabolus, vt plurimum, 
& femper Magos dccipiat iname dig-
nitatis, vel principatus fpe; & pro feep, 
tro,palumrpro corona,rogum vrendis 
Jargiatur, vt tradit Alado. dterum carne, 
tO.l Xolloq. 1. 

38 f vi&oria fatis perfpechi m eft 
polle dami o ne m , cui placear largiti, 

[ prœfti'gijs,& induftria vana, vt de Re-
ge Sigisberto ab.Hummis prodigato 

carmine obicctis fpedris memorar 
Gregor.Turonenf lib.^.hiflor.cap.2S.1 De 
Ollero Magica arte apud Suecos ar-
mis claro, narrat Saxo Grawmat. lib.3. 
Dan. Similia de Biarmenfibus 'olaus" 
lib.heap. 19. de Odone pyrata Saxo lib. 
3. de Side rio Dubrau. lib.h hifior. Bocm. 
t Nani vites concedere, quibu? homi- 40 
nés alios profligent > ac in defeíTo ani-
moGiganteasmolles fubftineât, non 
eft das monis potcntia,. fed Dei > qui vt 
naturae conditor eius iniïecilitatëfup-' 
plet, vtDauidpuero, qui virtù te Gi-' 
gatem Goliath icìu lapidis iubfternit,, 
& caput amputabitÄg. 1 . c a p . i j A K t W 
¿rocha monachus iciunijs> & pœni-
tentijs maceratus Dèi virtute ingen- ' 
t cm molle m fuíientauit, vt narrat So-
phron.inprato fpirit. cap. 190. 

, E t vt potentes viribus daemon ve- 4% 
re redderc nequit, ita nec ccleres cur-
ili agi leí que ad paleftram: nam hoc fo-
hus Spiritus Sanili domnumeft,quiS£ 
ìpfum Dauid fccit, vt puer leonem, & 
vrfu m cu ri u anteuerterec d. Reg. 1 .cap. 
17- t Ali; enim celeres curfu,¿corpo-
re agiles natura funt prçditi, vt de pue-
ro,qui Fonte 10, & Vipfano Conif Ro« 
nix X L V . millia paffuum à meridie, 
vfque ad ve fpe re m tranfibat, vt nar-
rat Solin. capitulo 6. de Ph|lonide tot 
itineris nouem horis confidente me-
rnrnit Plinius libro fecundo capitulo 7 1 . 
t Quod da;m011, quiaprxftare nequit, 44. 
non minus,quamclaudo pedes,cœco 
oculos, 6c fimilibus, ea qux natura eis-
denegauit,arte vtitur > & eorum pedes! 
ram celeriter nouer, ex operatione la« 
tente, vt celeres á natura prxuertere 
videantur, aut per aera vehit, quodei 
tacilifsimum , vt Deo dante dicemus, 
cap.de tran slat,cor por. 
• De diuitijs, 6c thefauris dicedum 4 S 

eftpoife dxmonem fi vellet, &¿ Deus I 
per mittat,non folere,nifi rariísime, ôc{ 
varijs ob caufis, illa donare^ vt doceçC 

Pfellus* 

41 



Lib. II.de Magia Operatrice, 
46 Pfillus, ybifnp.cap. de collat.aur. ;rf Nam 

• Tcurn nouerit omnes thefauros ab.fcon • 
/d i tos , & i n marc fubmerfas dinitias, 
( aiiri/argentiqucfodinas, vniorum, & 

gemmarum latitula, inde poterit nc-
ïïnine vetante, aut "ándente refiflere, 
qua; vellet ílimere ; longe quoque vâ-
"frius,& ocultius potefl: cx cuiufvisfcri-
:nio,vcI faciperio nummos,quam qui'f-
que mortalium fubduccfe, &r cui vel-
lie donare , vt t rad it jínnan. Üb.4. de na-

[47 tiir.damon. f Sed id non facit, quia non 
y cup it homines ditare, fed decipete,vt 
j illi, qui accepta dono à demone (vt fi-

I bi blandiebatur)pecunia,geftans do-
iium prope reddit, vtnummcrarct/ed 
cxçufo facco nil, nifi tedas, & carbo-
nes reperijt, vt narrat Rernig. lib, 1. da-

^Zjnonol. cap.4. f Quemadmodum Fauf-
/t i im, & Agrippam fama refert cu iter-
/ facerêtfolitos in diuerforijs nummos 
' ad oculum finceros hofpitibus nume-

rare,qûos qui receperätjpoft paululùm 
dies cornu um frufira/& feruta vilUfsi-
sna reperiebant, vt hxc, & alia iïmilia 
ïefert Bamhauderlib. depecunia vituper. 

r
 Lauren- ¿<Uk4.denaturadamon. 

Nam Deus ditare diabolum homi-
/nes non finit ; vtapparetin thefauro-

rum inuefiigatoribus, qui maximas fi-
•bi diuitias pollicentes, ceteris pâupc-
riores, & fordidiores exiftunt, cap fir-

30 miß*mède barctic, f Ne dereii&opro-
/pr io creatore ( qui nos amantifsimo 

amore ptofequitur, & ea foium con-
cedit, qu^ad vitam œternamconfe-
quenda fimt neceifaria)dçmonem nof 
trorum omnium hoftem irreconcilia-
bilem(co folo,quod pecunias cödona-
ret)collcrcnt, ac venerarentur,vt tra-
dunî Grillimi, de Sortilegi, j[ndr Ca-

!S^flp'n. de inueftig. damon. cap.12. f Nam 
« < D e«sappcllatusfuitàdando, vtlupi-

t c r a cuando, vt docet Cic.hb. 2. natura 

hoc fibi nomen inuenere diuinum, vt 
probat conduis , & prœceptor meus 
Pater Mart.de Roa lib. i. fivgtdar. c«p,9% 

t Diuiteiqne diûi funt quafi diui, quia 52 
bona béant homines, fiue beatos red-
dun t , Vt tradit Tapia tildan a lib. 1 .de 
vera homin. itobilit. nam vt aitluuenal, 
lib. 3.Satyr. 7. 

Ciceroni nemo ducentoï 
Nunc dederit nummos > nififulferit a»« 

nulus ingens 
Re/picit hocprimum 3 qui litigatati tibi 

feriti 
Ocio, decern comités, poft te an fitfilU¡. 

togati , 0 
Jínte pedes : ideo concluda Paulus age* 

bat 
Sardoniche, atque ideoplims3quam Cofi 

fus age bat, 

ÇA f.Xllil Jepoteftate dmonls 
arca mhnœpmntm» 

S V M M A R I V M « 

, .i., /twi wrn 
^ • c x q u o Mecœnates^atqne patro-

n i ob liberaiitare, & dementia in fuos 

Y y iaboluspoteft memorkm iuuare eius 
Organum adaptando,n». r. 

Memori am diabolus iuuare poteft artificio1 

&praceptis,nu.2. : ^ 
Mittbridatis Yiginti Gentium Unguis lo-

quutusjiu. 3. 
C.Jultj Cafar is quat ernasfimul epiftoUs dU 

äabat}nu.^ ' 

Michael Hieronymus de Torreblanca h: 
quere & diilarefimul,nu.$. 

Mem ori am dia bolus modis cotrtrarijs po tcß 
debilitare ynu,6. 

Memoria primtus eß lapfiisifublimi, nu». 
mero 6. 

Meffalla Coruinus orator memoria deiiitu* 
tus}nu.j. J 

Zufebius Sophifta in peccatipeenam memo« 
riapriuatus^u.S. 

Theodas invitaBarlaan, lofaphatmei 
Mdtiam dejraudauitfiu.s» 

yÇthalidù 



Cap.XIII.deMagor.potentia.&c. n 0 
'Inlide YìlPYyinvì/i. nu/il!r ..• • ; Jit In lide memo ria quali s fuerit nu. i o. 

Ohlum Simonis T¡mrbaui<& Hemme iu-
uems qualis3nu. 1i. 

Intellettuspot efi diabolus meliorem redde-
re}nu. 12. 

Diabolus mtelletturn non inuatjed obnubi 
latyñu.ii. 

Scientiaspotefl diaholm docere,nu. 14. 
Sofipátra gefla Philofifhorum ex demone 

9 incubo renunciauit, nu. 15. 
Roman Ram ¿redarte demoni s medic inam 

adempì ustnu. 16. 
lAmphiarem i & anus Pindar i arte demo. 

nis poete fatti ¡nu. 17. 
Diabolus qua arte fatiat fuor Unguis loqui 
r cum donumfit Spiritusfantti, hu. 1 s. 
T)emonis poreflas in yoluntatem nofiram 

qua arte operetur}nu,iç. 
Diabolus nequii inulto confenfum extor. 

quereliti. 20*-
\Arbitrij libertas in omni òpere femper in-

tegra manet^nu-.i 1. 
Diabolus potefi concupifcibilis> ^ ira/cibi-

hsfacultatis organa mrbare.nu.22. 
H er e t ici rep rxhenduntu r, qui mutus con-

cuptfc lentie peccato adfcribunt, »««e* 
roz$. 

Infpirattonibm dtuinis,non ficus acfio-gef-
tiombus diaboli yalemus pentire *%et 
nonjiu.i^.. 

xArbitrij libertas pofi: lapfum homini inte* 
g*-amavfit}nu.i$. 

N I B A É Jotet i -
t i® , quia tirés funt 
Memoria, Intelletti-
& Votums y éc,hà 

K. primo diferendu eft, 
. „W poiTe diabolum me-

mariani inuaxc , eins Organum adap. 
tanao-vr taciims recipiat,& firmius re-
tincat fpccicsï- vèl motu locali moxia 
pciicndo,vc( iuuantia applicando, qua 
liter medici foieneex rebus naturali-
bus J.eiufdem legi s ̂  adieéHoJXadl Cor-
neldeficar, t Velar ti ficio,& prxceptis-, 

vt qui astate noftra memoria artes 
propoiuertu varias, vt non fine fale;^ 
acumine Thomas Alexander , Difconm 
Prelim & mthi in Grec i s preceptor 
ci/.Sanélius Brocen/. Salmaniicenfis Retto* 
rices primarius libro de artificio/a memo? > 
t Deî Mitthtidate enim confiât cum I 
Kexfuiíretduamm, &vigintiGentiû 
totidem linguis iura dediífe , & bri 
contione fmgalas fine intetrdptione 

c , o r u m o h l n i u m narrationi-
bus lefpon um dediffe,fine interprete, 

Imperatore vulgaris fama eft 
quaternas fimul epiftolas didafíe, ¿ 

' ai*dua quoque aiidiebat, & 
cum amicis confabulaban,vt memi-
nit Idem Plhi-Mib.y. cap.i5. t Quod na- * 
tu ra li ter fieri poteft, v t de eenitöre 
meo Michaele Hieronymo" Torre* 
blanca (qui ex ingenij praftantia p m , 
dentis nom en commeruit ) expertus ^ 
fu m , quodearum rerum, quasipfefe-
mei vidiflet, aut audiuiflet nunquani 
oblitus : di ci a ile, & fcnpiiifc fimul di-
uerfas fcripturas : intelledus enim , & 
memoria fœpius collèrent, vt probar 
Rocon lib. de memoria, ^ intellettu ai 
principe 

«t Eadem fimilitcr potéft dimori * 
modis contrarias quam pluriniuiude. 
bihtare, & tollere, nam vt ait PUh ¡ ^ 
7.cap. 24 , Ittus lapide oblitus efi quidam 
Ineras. | Ita, & lapfn é fublimi per al«. £ -
nonem corruptis fenfibus cortumpi. 
tur etiam memoria, vt de alio,qui ex-
pr^altò tedolapfus matris, & affiniti 
oblitüs perpètuo pèrdurauit,Zc/m Plin, 
dc4f>t2±. f Meífálá Coruinus orator^ 
àdeo fui j fu o ni ni que obli tus èft ob 
agritudinèni, vt nomine filo noq r ^ 
c o r d i r e t , idem PlinA.cap.i^qntm ta-
metí-piurinîum íenfii vamífle tëftàtùl 
Solin. cap.6. f Aíi^üarido ètiam expe¿. § -
tóifioìie diuina ß.. atque peceatorüm 

am 



Lib. II.de M a g ia Operatrice. 
poena m euenit mcmonia quis priuari, poífe,fi vcliit, Se Deus fînat /per locu» 
vt Eubolius fophifta, qui ex animi in tionem nempe, Se manifcftationem 
conftantia, quod tempore Conftantini fui conccptus : non folum interna liig-
ïeligionem Chriftianam profefius:de, geftione,fcd ctiam in forma vifibili ap-
ï i u o a d I u l i a n i Imperia peruentus in parendo,Sc homini loquendo, vtfate-
Gentilitatem reddit : Se mortuo lulia- tur D,Tho&.2.2,q.96\m.ï.>%'Et ita So- 15 
liano ad Chriftianos reuerfus ex tem- fipatra, quccunquc aliui (ea abfente) 
pio ftultus fadus in tempio iacebat, vt gefta Poctarum, Philofophorum , & 
narrat Maiol. tom. 1. dicrumcanicul. cob Oratori!m (cripta omnia á demoni-

p loq 4. t Er quia hoc ex caufis natulali- bus incubis edoda pronuntiabat, vt % 

bus fieri poteft, nil vetat, quin eis da;- refert Bunap. in Edefio, de Euafe teftis 
mon vtcns memoriam fobeat,& con- eft Suidas-.àc Thymco.Socrates : de noi-
trarìjs defraudet, vt fecitThodas in vi- tri feculi Anabaptiftis Niderius. t De 16 
ta Barlaam , Se Iofaphat , apud Da- Romano Ramirez adhiic extat memo 
mafien:.v.wv.v:;:.v.wv.v.'w.w ria Toleti incinerato ann. i<5oo. qui 

1 0 t Talcmputò fu iife memoriam Atha- prœmifsis Arabum ritibus, Se ieiunij 
l ids apud Laert. lib.S. invita Pythagor. del Rantadam, fa&is Guadoe& fiue 
talem Apoloni Thy anad, quam laudat Guado guadala, recitando rf^^,verfa 
Suidas , Dubraui apud Eunapium. t Ta- facie^/f^«^,dicendo jíla queuir}mc-

•jjt I lem , Se obliuiOnem cuiufdam Gle- dicinç arte fuit ademptus. t Non (ecus 17, 
liei apud Euìgof hb. 1 . Ex emptor, cap. 6. ac ill ì , qui atte Notoria, Paulina, aut 
talem;SimonisThurbaui,de qua Poly- Cabalilta feientias adquirCit dx monis 
dor Jib. 15 biflor, jfnglor. talem iuuenis auxiliu m quçrentcs,nam Amphiarcus 
fíetrurice teftibus Codrom h. hb. 3. de fic vates fadus narrat Pau fan .in Corinth, 
morb.venefie¿cap.6.Cœfalpin. lib. de in• Sc anus Pindari hymnum edoda,ldem 
veflig.dœmon.cap.io. Paufan. in Boet. t Immitatur enim Deü 1 8 

[ l i # % Secundo poteft intelledumfub- fimia diabolus , qui fuos varijs Unguis 
tiliorem,&: meliorem,quo ad fundió- facit apparere, vt Apoftoli, qui accept 
mes ingcnij,& iudicij reddere,per com- to Spiritu fan d o , A da Apoftol. cap. 2, 
lïiodiores organi difpofiriones: humo- Cœperunt loqui varijs Unguis pro vt Spiri' 
libus,videlicet, denfioribus, motu lo. tu finch dabat eloqui Ulis, quod quia ne< 
cali depulfis,vel agentium naturalium quit prasftare mentem deludir, Sc ipfc 
adhibitis medicamentis, vt tradit Ra- in oreverba profert,quia gratia lingtia-
pbael.de la Torre to.2. de vitijs opoj. relig, rum donüSpifitus fandi cft,D.Marc.i. 
q>9S»inprœlud. difip.6. t Sed hec bono- Unguis loquentur nouis. 
rum Angelorum quafi propria funt f Tertio in voluntatem noftram 1 9 

Hiunia:nam mali ifti dœmones potius longe reftrìndior eft Magia;,damionií-
humorum denfitate,fpirituumque pau que potentia : quia da; 111011 non poteft 
citate, inuccillitatc, atque impuntate voluntatem noftram monete aliter 
tenebra s mentis amat humanis effun- quam obiedo ; tanquam odibili, vel 
dere:fuis etiam tribuüt mala pharma- amabili exterius pofito : vel excitatis 
ca;quibus à reda mente homines deij- imaginarijs vifionibus, Se cogitationi-
ciant, vt per íc non raro pra:ftant fis, bus : Se a l lcda , Se inclinata volúntate 
quos obfefere D. Matth, c.s. D. Marc, per pafsiones in parte lcnfiti.ua inflama 

1 4 5. t Ex quibus fcquitur an pofsit da;- tas, Binsfeld, in l.eorum, C .de malefici 
mon feientias,& artes doce re> Sc dico math. t Qua; quo velie mcntiores ínnt, ïo 

* ' co quo-



c ap;X. 
eo quoque, & acrius inclinant,& quafi 
abripiunt aliquando:nunquam tarnen 
voluntati necefsitatem iniponüt,quia 
ïnuito conienfùm nequeunt cxtorquc-
re,D.Tbom.î .2.q. 3 o . m j . B,Cj>rii Cate-

11 chef 4. f Alias enim arbitri) iibertatenl 
tollent3fi vilain voluntati necefsitatem 
imponerentetiam in ijs, quimortife, 
ris cuipis funt irretiti : nä homines Ccr-

, tédefiijífent eile,filibcrtateni arbitri; 
admifiílent:funt enim 1) gratia gratuli! 
faciente deftituti, ad tamen, nec natu-
rali volúntate arbitrij, nec communi 

22 auxilio Dei funt orbati, t Ncque obf-
tat, quod dœmon pofsit feníiis internos 
m ouere,& concupifcibilis, atqneirai-
cibilis faciìltatis organa turbare, mo-
tis fi m uì corporels membri; , nam ap-
petì tus, hic fenfitruus cum übertäte ca-
ret, & coazione quadam in obiedum 
fuum compellatur,poteft veterator eu 
m malum adum impellere, cui volun-
tas non folti m , nonfubeft, quia longe 
uignior 5 verum etiam refiftcre valet, 

Apoftoí.ad Í loman.cap.8 .5a 0 j ^ 0 í /^ 
Tíe ^»gäi,ne<jue Fritte,patusjejucpotei. 
Mes poterunt me /epurare à chántatet 

1 3 t Quare ex eo nobis maioris meriti &; 
mercedi« occafio gjgnitur , quidquid 

m o c u s concupifcentia; peccato ad-
ícribant Godelm.tn.hb. 3. de Lami j s cap. 
fin, Daneus lib, 2. líbica Chrißian. cap.7> 
LmhcríisyCaluinus}.<&adij fornici Gen.4. 

2 4 1 Qil i a h o s funt fru&us errorum de 
libero arbitrio, denegato, & materia 
o rj gm a li s peccati male intel lect cum 
etiam inípirationibus diuinis valea-
mus aQentire,velnon,ex diuino oracu-
lo dicente apud Matth, capvi 3. Hicru* 

Jalem quotient volui congregaremos tuos, 
2 $ & noluifii.i Nam etiam poft lapfum in 

homme arbitrij libertas integra man-
fit>Gencfi.d,cap.i.Deuter.3o<lof.t^ vfah 
16. S apte n. 9 , Eccleßaß. 1 i . ^ p o f i o l 
Corinttixap.y&jt 

I L d e p o i e / l a t e dxmonis. roo 
ÇA T.XV. de /infus decept ionè} tam 

interni^nam externi. 

S V M M A Í U V M . 

J 3 ^™0"" ^natus éft homines in errò* 
rem inducere ¡nu, ì.. ' 

Sen fus decipiì diabolus mÙdo phantaßam 
nontamen immutandoc i . 

Éxfpeciebusrerum, quashomo aliquando 
' lnd\\ corpus phantaßicum in 

tnteLLectu>nu.3.~ 
Im ¿tgimii ones'quo nampaóìo damw ret ra-

t et,nu. 4¿. 
Senfuum externorum dehßones remifsiuL 

nu.$i ' J -
Hantfiam diabolus Vaìet, ita commouere^ 

vt quis vigilan* more dormimtium v4« 
na videat^WsÓi 

fhamafia Vitiata facile eflt vf vifus decü 
piatur\nu.y. 

Bahholmorbi,quo quis viditgemina.nu g. 

Gent ili um fai fé apparitiones, reuelatiù, 
nesvnde emanarunt}nu.io. 

Jmaginofi morbi duafpecies, & primo de 
<p?íviTi',nu%i j. 

Wrt&feñfut tollit fenfum^urU 
bus inaijt vitiunt^nu. 12. 

Taélusfolet decipere} nu. r 3. 
Guftu<& odoratus ex humorum vitiofepl 

decipiunt}nu. 14. 
Dia bolus fcnßusfe infer ens deeipere ßlet« 

nu. 15, ; ; J * 
Damon quomodo decipiat, ex parte obietti 

nu.16; 

Diabolus quando decipit per artem perfpec 
tiuam,nu,i7. 

Diabolus ex parte aeris medij quando deci* 
piatenti. 1 8. 

Gjg« Ww, , g. orgigalea quibus homh 
nos re deb *n tur inwfMesjm. i 9. 

Diabolusfat- erenequit, Vt corpus quantum], 
& coloratum nddatur inMlMe^umJl 

Diabouli 



Lib. II.de Magia Operairice. 
Diabolus ex dementis format yifui obietta 

nu. il. 
2? ¡ éî ores f acere poffunt, ex coloribus com-

mixtis.pitturassi eculos f allant, num e-
ro 12 

Diabolus adinñarpittoribus, ex elementi 
format obieéla}nu.23' 

Diabolus imbuens medium aliqui qualitate 
-paria reprefentat.nu^^. i¡ ^ *y* 

Diabolus meto aere facit, i>tfpecies fimul plura poifem congerere, nifi me bre 

-acquali cömixtione, & agitatione aflfiv-
mendo, & deáuccndo vapores inftitu-
to Tuo acom m od at os, vt quas vult ima. 
ginarioncs homo retraftet , vt docent 
D.jCugr/flin. lib. de cura pro mort. cap. 12; 
Vittoria in rcleól. de Mag. num.3$.Iofepb. 1 
Ofngles in Sentent.2 .diíl.%¿q. $.dùb¿$.Mo« 
linain D.Thorn.p.i .q.i 1 i¿aztí-$> ì 

Quo ad fcnfus autem externos * 

moyeantur^nu^s. 
Diabolus.cx y ari a corf orminone, -vel muí 

tiplicatione fpecierum fenfdium i>na res 
-parie reprefen fat; nu.i 6. 

ìaholusex parte organi 1 y 

res facit, Dtqu& in loco ejl -videtur effe 
in alio,»«.27. 

O S T Dœmonis 
poteftatem circa ani 
m x potentias vege-
tatiuas, reftat dice-

uitas,quam aftedaui,rcuocaret, often» 
dam in quo delufio cofiftat , exemplá 
vero petantur,ex Guilh.Pariftenfpfn.de 
-vninerfo, c.22 Remig.lib. 1. dœmonolc* 11 „ : ? 

Diabolus ex parte organ i mutato cius firn loan. Salisbericflib. 2. de nugis curial.Mar. 
* " ^ del Ilio lib. 2 .Magic.q.i 4. Rapaphael de la 

Torre torn. 2 .de 7>itijs)oppdfireÌig..qu£ft.9$, 
t Damon- enim fi Deus finit potens $ 
e f t , qua; funt in corpore humores, ita 
turbarc i phantafiam commouere,vt 
qu i s V i gila 11 s p ut et, more dor m en ti 11 m, 
fe varia videre audire, qua re vera, 

re de. eìus potentia ncque oculis vidit, ncque au ri bus vn-
.. . circa fenfitinas , & quam haufit, vt docet Caietan.2.i.q.9s. 

qua arte:fenfus decipiat humanos,ram ¿rt.3. f Nam phantafia viciata facile'7 
internos, qqam externos, vt homines e f t , vt vifus decipiatur iuxta illud Pro-
In errorçm inducat,cuius eius conatus, ucrb.cap. 1 3. Oculi tui Vulebunt extrañe a, 

[z cap.nec mirum h. 26.7,5, f Et primo de hoc c ft, Vifiones-admirandas, iuxta Chai-
internis dicendum eft poífe dçmoncm daicá verfionê. t Quod adeó naturale s 

eorumfundionem decipere, veltur- c f t , vt cuiufdam morbi didiHalahol, 
bando phantafiam, non tarnen im mu- meminerit conduis meus jéjm^phar 
tando,vt;qtiià natiuitate nunquam vi- lib.i. Tbeifir,tra6l.$.cap.i. quo qui eífe-
dit redé de rerum coloribus imagine- d i fingula putant fe videre«gemina. 
út^téóixtjCriflotMkh deanim.mm t De alio AriftoteJes refert, quifuam $ 
imaginario motus eft à fenfu adu fac- imaginem, fine fimulachrum in aere, * 
tus authore codem Mflot.2. deanim. fibi,quail in fpeculo propter oculorum 

à t Qiianquam haut ncgeni polle ex fpc- Vitium femper obferuare exiftimabat, 
ciebus rerum,quas homo veré aliqua- vt & memincrunt alteri conciues mei 
do vidit, ijs per imaginationem com- Arabes j£uerroes<& jflga^el. f Ex quo 10 
mixtis,&confufiseffingerc aliquando emanarut tot faifa; Gcntilium appari-
corpusphantafticum,illudquepérima tiones,rcuelationes,cxtafes, &f imi-
gmationem oculis obieere, vt chy mç~ lia,quia quod daemon efficere non po-
raconflata,excapra,leone,&dracone, teft arte vtitur, vt decipiat, vt docent 
vt eft co m unis cum D.Tho.p.i.q.ii i . D. JTuguftM.de cura pro mort.cap.12. Mo 

^ art. 3.1 Velconcitatis in corpore, qua; linad.q.i r 1 . art. 3. jingles in Sent.2. dft: 
iunt motionibus per humouun ine- s . q . s . d u b . u 

<f Auditus 



(uâpX V '-.de íenfiisdecepíicml?. i ¡01 
" =- . f .Aj idiws.Mil i teryic iatus . fapi f , ocülum vident»,-vtûuando,quh li, 

lime folct dccipcrejVtjn ijs, qui mor- neas confufo dudas ordine perfora 
bum ímaginofum paciuntur , cuius mén.ve] rotata tabula.vida* ex adu«J 
cgritudims du» ípecies conftituumun f o , qus exhibent fpociem artificiate 
vnara notiofeta, cni notnen eft pidurar, v t t r a d i t G u i e U n 

^»««.quaphantafmaMobi jc iumur fin.de » « u « ^ ^ Í.Autex parte ae". 
m w o vifíbth p a g i n a t i o n ? , de qua ris>Wcdij i m p r e n d o fpdcic$ ne-ad 
fpccic fcnpferunt Cornel ç j f a & cd. ocukun, VC1 alium fen'fum defewmur 

ii ^urclidmts m.edic(. t Altera fpe.ciestji- App|omos,ytqnafcum'4¿tó 
c m x ^ ^ ^ c o r u b m H f i n o s ^ n x veHet.,inuifibileS. tìceret.. Et Venus' 

.fcním.tolUtJonum, auribus indijt vi- apud Vergil Á.Éncid i 
tium quo fibiaudirç tinnitus, & foni- J t . V a g s ^ L^mts (eb-
tus videntur, :de quo Varrò,in Pro- . fit . . . ^ " " " e 

^1'.'/ / . . • ,£f ¡nafa itehaUxtircim Dea 'fmák íemfona mens jonormas. imagines ad. . amiclu. ^ea juMu 
fin. 

l i «[[ Tadus fímiliter folet decipi non Z I P ^ ' ' 
fohrn argris vt liàac, qui. taúidaco- E t i t a J c l l i g o ^ u o d vulgo circi,nfer- to 
bum non «ücern.«-„Genef. cap,. , 7 . f c d tur de Gygis'annulo, quo r e d d e b " S 
« . a m bene valentibus, vt Abraham, i m i ü b i l ^ p M j i b . ' T S p M 

" Y ^ ^ P " ? c o r p o r i s , & de Or-gi gale^cuius amiâu 4 u ¿ 

1 4 dtt,<se»ef.cjp.is. tGuftusquo.que , & fUU^. t Quia d«mon faceré, ncquk 
odoratus non „ r o folcnt ftUcte,..vt v t - c o r p a s ^ w m . « ¥ o l o « t u m red- 0 

probat Celfm hb.,. cap n. quibus, & datur i n u t i l e /nam id d i u t S i e -
eorum finguhs, cum fe, d ^ o * p o f s i t ftatiaattrifeutum ei l , qui in m e d £ l u í 
inferere facile e f l , vt cfcdpiat per eo- dsorum imúíMis fadus , pet ' medio 
mm humoruw. pcrtutbationcm, vt illorumibawequcabvllocernebatur 
docctJiaphelde la Torre, i>ht fttpr.diß.6. D.Io^cap.S. t.Vel petorga^m v -

1 5 * 7 ; f N a , m vmtD.Augüftta .Ub.1« . fiu u m formando fubito e* e l 4 « t í s 
qq. potißimum.asxe obkdum, .quodofr 
d m s f M , i*t fi figuri*, «tommod« ft. fot fpeftantibus, quod adeó ementiri 
M u ^ a d o ^ t . f i m s ^ d o r ß u s ß f a b i , : potoft.vtetiam tadum fallát,yt doce" 
c«, .nfunè, fe faporibus,.&v4b»fdm Molinad.^AU.ar^. tNamficu ¿I 

m p 0 m n " m m > meM>&"*- (enimies ,.ex rriatefijs.ßbi 
, , i '•'••••••!••, &biç4tis varias fo rmas j& fiirm'as re-
i s ^ Modus tarnen,quo,hscpjrœftigiâç. tum effîngunt,& intetdum taìcs,vt vel 

g«torIada:monoperarefoIe,,varius ^ ^ a t ^ ^ y i ^ a n t u t / f i c u t S 
eft, Pnmus cx.patte obtedt, apt often« tur de lilis vuis à Zamolxid* pidis vt 
(arum tcruni.agitationc, fubita occul- a b r i b u s ^ m m ^ t c n C P h . M . 
tattone, vana collocauone,fePai;atÍQ. i } X á p ío . t tadSmonexaefeiattóens , , 
ne,vel cogíatm,alione iatentc.Vt faciût partes terreas/^ aquas, nuuium.vapo- * 

„ T ^ T / r q i , i b U S p I u r â fum,atq5exaktionum,vtcólorcs,hac 
17 Raphael de laTorredJ.fpmat.ô, i Aut taÍxtÍOnefecibÍusexprimátur,efficere 

per altem perfpediua; ,,çcita quadam poteft, vt vifui aljquid ofFeratur, quod 
difpoimone obiedi in ordinem ad re vera effe iudicctur. vfdicédú eft alio 

N loco, 



Lib. II.de Magia Operatrice, 
Jocó , quod haut latuit Vergil. A E -
ncid.6. 

Tune dea nube caúa tenuem fine ymbus 
vmbram. 

Jnfanciem ^CEntx. 
i®4 Secundo decipit dicmôn ñ medium 

irnbuat aiiqua quaiitate , qua fpecies 
pefeum tran£cuntes,fic modificentur, 
vt otóediun non quale cft reprxfentc-
tur : vi fi iuncos, 8c paileas humi Aer-
ius , & iuccrnam inde ex cera, ^ co-
rio ferpentis fulphurato inducas vi-
dentur ferpentes faltitantcs , vt mc-
minit Bonauent. & Gabrfcl. in Scnteñt.i. 

^ quafl.z. t Tertio fi moto aere medio 
Ììniul fpecies mobeantur, vt nauigan« 
tibus contingit» qui ad motu m naui-

V gij arbores, & vibes moueri arbitran-
tur, vt fecit diäböltis dum nauis, quafc 
Claüdix zonam Vehebat mar rem 
Idœam fequi Videretuf, vë tradir Ter-
tulian. in ̂ Apologet. cap.z z. D. jíuguflin. 
lib AO. dint at, Dei cap A 6. fQuattO, fi 
ex varia conformatione , vel multi-
piicationc (pe'cicrum fenfilium vna 
res v.iria videatur, vt quando vnicum 
comprcilium plures nouis vnius obice 
ti figuras exhibet, quod & per folam 
fpecierum fenfilium,qua: (unt in phan-
tafiae tranfitum „ vi que ad fenfus exte, 
riores potefl: contingere, vt docet A 
Tbom. in Sentent, i. dift. 8. quafi.i. art;$. 
t Aut ex parte organi, mutato eius fi-
tti >vt res, quae vûo in loco eft vìdei-
tureíTe ih alio, velgcminaV quœ vnica 
c f t , perturbando humores, quorum 
agtatione res aliter quam res eft reprc-
fentatur,vt de ebris meminit Varrò in 
Prottteth. 

Duplieem folem, &geminttsfe cement 
• Thebas. • : • 

Q A P. X/Í. de hominis in ydluam 
degenerdthne. 

S V M M A R I V M . 

1 Ra nsfor m at iones hominum negar i noil 
pOjjtfflt y ti H^Ï » 

T?ran sformai iones fièri poffe à damane ne-
gatur,nu.i. 

Diabolus non potefl ere at ur am in aliamfau 
mam mur-aretM€3, 

f i Aretici lycmtropias dmnantur, nume. 
ro 4 . 

Nubuchodon for, & uxor Loth Dei mini-
fieno transformati fntynu,.$. 

Nabuchodomfor bottini corpo> is effigiem 
mnindtnjfejfedmente abalienatum, nù-
mero Ô. 

Nabuchodonofor vere in befliam transform 
matusefl.uu.j. 

Loth vxor veré in flatuam filis comer fa 
efl, nu. 8. 

Vxor Loth CQtmerfa inflatuafilis, vfq-y im• 
prefiens durativ. 9. : 

Carmina D. Cypriani de vxore Loth refe* 
Yuntur}nu. 10. 

Praflíntij in cabalium conuerfius, nume-
ro 11, 

JCrcades in lupos , &> focij Diomedes iti 
aues ,Vlyfis in fites conuerfinu.i 2. 

j?rognay&Philomena in mes, Jípuleius iti 
afinHm,jCnthdton ÌH ceruumalij traf 

formati }nu 
Qentilium transformationes heretic i veras 

effe conetntur per faider e, nu. 14. 
$)em film?qut hominem creami valet tranf 

formare tnu.v$. 
Diabolus, qua Hon valetprajhre, ementi-

tur per deluftonem^u.16. 
D.ofugufltn. de transformationibus damo-

numcommendatus3nu. 17. 
Diabolus anim aliaperfeftajcc creare, nc« 

que transformare valeteti, ig. 
Diabdss xquamin vinum nequit conuertc-

rejtu.19, 
Diabolus 



.de hominis degenerai, io: 
Diabus facere poteft, ut fihi homo per fu a- Thy raus lib. z. de apparit.fpirit. ex cap. 

deat inlupumconuerfum effetti.20. 
Zucantropiatquafitynu. 21. 
Mania interims morbos anumeretur>n> 2 2. 
Maniaci variafibiperfuadentyn.2i.& 24. 
Diabolus3 vt homines in beßias conuerfos 

ab alijs videantur 'varie fulet decipere, 
nu. 25 

, .. . ... 
vfqiieadcap.24.. t Neque obftantexe- 3 
pia primo 
NabuchodonoforeRege, quia ha;c dL 
ûiha potent ia l vittute fad^íürít,qu« 
ad Mágicas inçantatîorics tradi non 
àebent , vt deeiiîhm eft^lri Concilio 
Ancyrano in cap. Epifcopi huins 26, 

ìphigenia}qua arte e medio fubU ta > nu, 26. q uœft. 5. Quifqttis creditpoffeperi a liquami: 

Socij Diomedes, que paclo in aues vi deb an* creaturam in melius,aut deterius immuta ri 
tur eonuerft.nu. 2 7. in ali am fpeciem, aut fimilîtudinem.nipab 

Ztfeanius è medio quare à dœmonefublatus, ipfo creatore¿nathema fit. f Vt fie apper- 4 
nu.2%. ^ ^ te conuincantur hœretici, qui ex fupra-

Diabolus facit homines varie apparere eos di&is exempiis Lycantropias Tuas CO' 
aer earn cire undans efigiem, nu. 2 9. nantur perfuaderc.qualiter Bodin.lib.2. 

Ouidius detransformationibus da moni s co- Magor. damonon. cap.6. quœ mera funt 
mendatus^u.so. phantafmata iecundum D.jPuguft.liL 

'Homines in lupos transformatos vere tenet I %:Cimtat. Dei capa 7. D.l'hom.paft.i. 
, plurest nu.31. quaft.ii^.art.4.. Spina de firigb.qutfl.%. 

Xx empia eorum, qui inlupos funi translati Malleus maleß.part.x .quajt. 10. Gr ili and 
qmmodoaccipianturjw.il. de Sorttieg, quaft.7. Viéjuriain rde6l. dè T f 

piabohs mn valet capiilum vlum ahum Mag.propeßn. 1 Ncque adfacramhif- 5 
facere nigrum,nu.^h toriam referendam, nam vt ait Da-

niel d .cap.4. JFadem hora fermo Domini 
A T V R A E huma completas eft fuper Nahuchodonofor ^ <& 
naî tranfitus de vna ex bominibusabiettus, &fœnum, vt vos 
in aliam fpeciem, vt Comedit, & rore cœli corpus eius infettum 1 
eft hominis in deli- eft,donee captili eius in fimilitudinem aqui-
neamêta beftialiacö- larum ere feer entity* vngues eius quafi amiti 
üerfio , aut alterius tEt iä fi de Nabuehodonofore pieriq; <5 

perfetti animalis degenerano, negari negent Rege bouini corporis efngicm 
non Poteft , cum videamusvxorcm indniftc,feddumtaxat mente abalie-
Loth conuerfam inftatuam falis Ge- natum , vt-fejboúem'créderet; Perer* tx 
tiefe. 19.& NabuchodOnofor in boue, Hk-5. in Daniel. Medina. lib.2. de retta in 

ö Daniele.4. t Sed horum exemplo, ita à Deumfid.cap.7. t Quia venus puto Re- 7 
Magis poflfe fueri ore pleno negâdum gem in beftiam, transformatum fuif-
eft,quia hominis transformado, non fe fenfufque, &formam aeeepifle bo-
minus quam eius creatio produc. uis, vt peccudü more quadrupes ince-
tto ad abfolutam Dei poteftatem per- deret, & foeno vefceretur,& homines 
tin e t , 6¿ per confequens dasmoni, & f u g e r e t ^ fubdio degerét, vt docet D. ' 
Magis omnibus denegarur, D.j£ugu$t. Gregor.lib.s. Moral. cap. S . Molika in D. 
lib.3.deTrinit. excap.7.&lib.S ¡.qq.cap. Thorn.part.i. qnaft. 111. t De vxoré ta- S 1 
79.D.Tbom.part.i.quaft,6$.&lib.3.cQn- men Loth nuilus dubitauit ipfam 
tra Gent, cap.i03. jínnan, lib.4.denatura tranfmutatam , & conuerfam fuiiîe, 
damon. Remig. lib. z.damonalat. cap. 15. quia vt ait Gcncf. d.cap. i 9.Refpicienfq} 

§insfeld.in confeff.malefic. concluf.3. Petr, vxor eins poft fe ? Vcrfa eft inftatuam falis. 
, N s t ~ 



Lib. II.de M a g ia Operatrice. 
9 t Quae vfque imprcíTcns perdurât in 
-, Segor?quçe,aqua non reiòluitur,nccig-

lie crépitât, nec ru it ventis, nec muti-
lationefraudatur, nam fiquis adueña 
aliquideide corpore diminuent, ila-
tim redintegratiir., & patitur mcnilua, 
quafi cifet viua, vt obtimc rccolit Epif 
copus Maiol. torn, i. dier. C etnie, colloq, 18. 

20 f Nam vt ait D. Cyprianus relatus.à d. 
Maiol. vbiproxim. . 

Durât adhuc etenim nuda fiat ione fob 
œtbram, 

Necpluuijs dilapfa fitu }nec diruta -vêtis, 
Quirn eti.m fiquis, mutilauerit adueña 

formam, 
Protim ex fife fuggefi u "Vulnera com'" 

f l e t : . „ 
Dieitur & yiuens alio i a corpore fix us 

: Munißcos folito difpungere fantine 
men fes. 

1 1 q^ia dœmon non valet immitta-
re prœiligijsdeludit,ac fingit fe conuer 
tere homines -in varias beíliarum for-

; mas, vt de patre Pra;ftanti),qui fe cabal-
luna fuifle, & annonam, cum alijs im 
mentis vaiulaife fcribit D. j£ugufi. lib 

1 2 iS.Ciuit.Deicap^iy.t De Arcadibusiii 
lupos hau ilo licoreDeo fuo Lycço cap 
nec mirum k i6.^.5 .de focijs Diomcdes 
m aues, apud Homer. Vlyfis in fues , de 
quibus yergil. Eulog.8. 

Carminibus Circes fiçiosmutauit Vlyfis 
1 1 3 De Progne> & Philomegna in aues,de 

Apuleio in afin um, de Antuen in cer-
uum 3Ouid, lib.3. Metamoyph. de Puella 
inequam SiluefiM. deftrjg.x.cap.8, de 
ìndici in faxum,idem Ouid.lib.i 3 .Me-
tamorph. 

Certata lite Deorum 
Umbraciam yerfomque -vident fob ima 

gite faxum. 
1 4 Qyos o m í i e s , a l i o s innúmeros,quo-

rum transformationes çelebrauit an-
tiquitas, licet veré transformatos afíe-
berent Paracelfhb.de Vhilofoph.mazn <& 
Spondan.inHomeri Odi ff.lib. iOiperpcram 

argumentantes ex illa, facra vxorfs 
L o t h , &¿ Nabuchodonófòris hiftoria 
t Nam cum ha:c fint á Deo fa ¿la ad 
M agicas incantationcs iuuarc non pof * 
funt:illecnim, qui hominem ex limo 
terra; fuicitauit, Genef cap. 2i poterit 
cum in quam velit fprmam induce, 
re, Vt docet D. Hurem. cap. 1 8. f Qua. x <5 
rum vlla, quia dannon non valet im-
mittare, <;onatur ementire, at que fen-
fus delufione effingere, quod non va-
let iupcijateji<d.cap.n^ mirum htiius 
26, quièft.5» H<ec omnia magtsprafiigijs 

fingebantur i quam rerum peritate compie* 
rentur}quh Vt aitHorar.od.5 

Venena magnum fas ,nefaf¡ue noma; 

lent 
, Xonuert er ehuman am yicem. 
Cuius rei ratiònem prœfcribensin bec 17. 
verba eleganter teftattirD.Auguft.lik ' 
18. Ciuitat.' Dei cap. 18. Non ita [ohm 
ant mum fed nec corpus quidemidla ratione 
crediderim demonum arte, yel pot efiate in 
membra, yel delineamento befiialia vera* ' 
citer puff e conuerti/ed phantafiicum homi-
ms, quod etiam cogitado fme fomniandoper -
rerum ^numerabili a genera y ariani uri eÍ7* 
cum corpus non fit, corporum tarnen firn des 
mira celer it at e formas capir : fòpitis, aut 
oprœfiis corporels hominis fenfibus, ad alio-
rum Jenfuum ne fio , quo inefabili modo fi-
gura corporum poffeperdita. \ Nam licet i s 
daemon pofsit virgas i n terpen tes traf-
formare, &; ex limo concreto ranas 
producere, non fcquiturpoifehomi-
nem commutare, quia ex virgis ,&li-
mo putrefadis naturaliterferpentes 
rana: produfitur , quarum accelerata 
concodione poteíl daemon adiua paf-
fiuis applicando illa producere, quod 
ad hominem trahendumnoneft, yt 
dixmusfup.cap.10. de Magorum o>?ra& 
apparterai.] Cum etiä aquâin vinnm, 19 
quia naturaliter non transformatur, li-
cet dami on pofsit ementire, non tamé 
ilia in hue connette.e, qyiaiioc foliiii 

Dei 
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Cap/X VL-de. hominis degenerai. 103 
Dei eft ,, qui in nuptijs Cana Galilea* 
fuit operatu's D.loan .cap. i.a-juam Vinum 
faclamycx quo Ciel.Scdnlus-lib.j.Pafd 

Cuius fub tegmine blandi 
Mitis in occiduis enutriuitpampanus-

vuas. 
zo ^ Quare ad proìfatas demonu traf, 

formationes dicendum eft: quod fi ali-
quando contingerunt, id fuiífe , quia 
demon fecit^quod talis, homo id,ita fi* 
bi perfuadeat', quod fieri poteft ex hu-
anorumvitioj&: atrai vilis excefíu, e f e 
Öus quid am lupini , & odium in gre-
ges,defideriumque eosinuadendi, & 
lacerandi mentem ocupare, vt docet 
Inqtufi.German.inMallp. i.q. î .c. 8.& q. 2. 

tVe^^A Quos morbos Grœci 
JL ucanthropiam vocant: Ara bes Chatraby 

Latini melancholiamqua fe fimul ca-
nes,boucs, afinos, faxa , & aiia huiuf 
modi putant , ex tradit is i conciue 
mcoCfecundum multi) jPui^ena Uh.3. 

IzzJen.iaraa.+.c.iQ. t Quales funt à Ma* 
h i a p o f f e f s i q u i fe mortui arbitrantur, 
ì Ita vt nec bibere,neq; edere vellint, di-

cétes talia mortui nö facere, aut corp9 

duplex habere,vt tradit conduis meus 
xAbyn^oharlib. i.Theifir trail.p. cap. 16. 
& exempiis exomant Wider,lib.5- jov-
micar.cap.\ í.Petr. Garfia in, difputationi, 
lus ad Galen, de heis affecl. drfp.14. Sim. 
Maiol. tom. i. dierum Canicular, colloq. 3. 

25 * Theophilo medico,qui opinaba-
tur,dum febriret prope lc&ulum tubi-
cines , &: cornicines afsiftcre, & con-
tinue auribus eius cantum infonare, 
idque iam fan us accidifle fibi pertina-
citer co ntendebat, vt narrat Gallen.Uh. 

2 4 de different, fymptom. t.De alio huiuf-
modi vitio laborante, ex phantafia; -las-
fione,Horat,epift.ad i lorum. 

Qui fe eredebàt m iros audire tragados 
Initacuo latus fifjor , plan for que tbea« 

tro,d¿c. " 
25 q Secundo, vt ita ab alijs videantur 

folct dismon diuerfimode decipere5 

vel fubftituens corpus ferinum , vel 
illis abfentibus,velalicuui locoabditó 
foporatis-: ipfe tamen aifumpto lupi 
corpore,vel alterius animantis, vel ex 
aere formato,& fibi circundato,ita ge-
rit,qiux putat homines ab ilio miíero, 
& abíente patrata. t Quemadmodum l à 
de Iphigenia(dum immolarctur) infe-
ran! conucría narrat Sebaéh Michaelin 
Pneumalogia • quœ re vera á dœmone é 
mediofublata fuit , & ferafuppofita, 
vt narrat Stm. Maiol vbifnp. t V t focij Z Z 
Diomcdis,qui daemonum prxftigijs in 
aues conuerfi videbantur,dum ipfi afi-
lli degerent, vt p r c b a n t . D . v ^ ^ . ^ 
lib.i S. cap.18. D.Tbom.p.i.q.ipartie.4. 
+ De Afcanio fic á dœmone é medio l i 
fubl^o narrat totius Philofophix», 3c 
moris maiorum coripheus Vergil. 
AEncid . i . 

j£t Venus offcanio pheidam per mem-
bra qui et e m 

Irrigat, & fotumgremio Dea milititi 
altos 

idalialucos. 
Tertio,vt hominem,ita faciat ap- 2 9 

parere, eum aerea circñdat efigie bel-
lum,& membra iTaembris,qùo ad pati-
tur fimilitudinem circumponit , vel 
alia arte fenfus deludit, vttradunt.jQ. 
lAufiuft.d.cap. 18. Petr. Thyranslib.2.de 
apparii.fpirit. d.cap. 15. cumfeqq. Kernig, 
lib.2. damonol. Cap. 5. Malleus m ale f . p. 2. 
q.i.ex e.g. Bart. Spina deßrigib. ex cap.8. 
maxime cap.30,31.32.0*33. Vider.Mo-
li tor de python.,mulier.cap,3.1& 8. t Vt nÔ 30 
male fublata fabula docet Ouid. lib. 4. 
Metamorph. 

. Sinon euanuit omni s 
Herbarum virus , nec me mea cam ina 

falluni V 
Dixit) & effigie nullo cu corporefalfi 

Finxit apriypraterqj octdos tranfcurref 

re Regis . , 
Mfiit& in denfum trabihus nemmirt 

• Videri„ V̂:-". 
N 3 , f Sed 



' '.«f Sed homines arte dçmonis in ve-
ros inpos. translatos apud graues viros 
comperio, nudata hominis forma , & 
prorfus commutata "in ferina m , vt ex 
m u 11 i s p r o bantJ^äer us lib. 6 .de prœfl-ig. 
çap.ii. Hemic. Cohmienf. lib. de Lamp,s 

I... Olauslih. i $,ex cap.4.$. Maiol. dicr.Canic. 
to.i.colloq^. f per quos ta frequentifsi-
maexempla referuntur iudicialipro-
eefu comprobara eorum , qui in lu-
pos tranlati gregem intvaifcrunt, ac 
paft@res lacerarunt, multafquc ft rages 
vicinis intulerunt. Quod fi aliquo ex 
praxlidis modis non fuit patratum, 
caufam prorfus ignoro, référant aite-
r i , quia non omnia pofíiimus omnes-

33 t Illud enim pro certo feio, quod natii-
ram humanam in aiiam forman^, vel 
terina.m inuerti, àdœmone fieri non 
teil , nequeilc inuerfam in priftinaôi 
form am reftitui, ncque quovis aliud 
meta morph 0 feu m ,q u an tum bis m ini-
ctom ini homine videatur^ quia vt le-
gitur in Euangelio D.Matth.cap. 5. 
mon,non valet capillum ynum aluumfitce-

«V • *e nigrum. , 

C A (P, X VI L de fixusmu* 
tationç. 

s V M M A R I y M . 

ßixum mut ari poffeprobatur>m. 1. 
Mulleres3qux in virilem fœmweam na-
tur am commutarmi ̂ u. 2. 

Fcemina, poß quamfiliumpeperit in 'viritm 
conuerf^nu.^. 

Hifpanœfœminœ, qui yerfe funt iu mares, 
nu.4.^5. •/ • . -V 

Carola, & Francifca apud Neapolitanos in 
1 mares conuerfœ, nu.6. 

¡Alex and,VI. difpenfauit cum muliere Con-
ner fa in Vtrumyu.j. 

Hermapbrodi tus debet in yno ex ah erofe-
xnpermanere,¡nu. S. 

eratnee. 
Mnlier conuerft in 7ùrum quare Pontifias 

difpenfatione habuitveceffe }7w,9. 
In cale fendi vis non filum iwminati/rfecl 

n-iturx infiniment a funt inner fa} nu.i o„ 
JÎn drogi nos ftp ra Naffo mane s confine s ha-

qitarejnu.il. 
Hermaphrodit i, yt apparent y troquefexu 

patente Jta & yUo occult j , altero mani-
jejlotnu.\ z. 

Her map brodi tis fit, ex vtriufijue genitalis 
moteria[uperflua,uu.\ 3. 

Br ut.i, firn ih ter de yna in alteram naturam 
commutantur}nu. 14. 

Mares exfœminis fieri frequent ior efl} qua 
è Contrastiti. 15 , : 

Fœminamftélam ex mare raro iti fa, n.16. 
Salmacidis fonte bibentes malacifarfn. 17, 
piabolus fexum mutare nequit, nifi in ijs, 

qui funt Hermaphrodit&.nu.iS. 
Homines a principio ytrwfque fexu pr Mi• 

tos effe creatos, reprebenditurjw. 19. 
Genies ftpra Naßomanes ytriufque fexu 
- pr&dit£¡nit.io. , 
Hermaphvoditi funt monfruijiu.il. 
Mafculum, &? fœm inam ereauit eos in Ge» 

nefi^quo nam pitto intclligatur>nii. 2 1 . > 
Vulture s fexu non dtfeemi^u. 23. , 
EcjitX Hi/pani* vento concipere quomodù 
- i nteligatarjnu.z4. < 
fCultures ad fe inuicem commifeuntur fnn< 

mero 25. . 
Hyena ad fe inuicem commifeetur, nu. 2 6. 
Mares non fexum, fdmpres mutanter ¡nu-

mero 27, 
Marina in jichaia maris habita monaß 

camyitamperegit^u.zs. 
F cernine qua y m habit» ^omines fmula« 

runtynu. 29. 
Midierem fuiffe Papam negatur 3 yt hxre* 

tickfententiajim.iQ. 
Pepuzjanorum h&refis dédit occafionemfa* 

buh de muliere Pontifice}nu. 31. 
Midierem non fuiffe Pontifcem probat ur, 

nu. 32. % 
FabuU oc c a fio j ex qua emanami midierem 
; fitìffe P&nùficem?nu,23,y 

' ' S E X V S 



Cap.XVII/deTexusmutaiione, i 
1 S utilitari, ita 

res fiant adcólirera-
rum ;ffloÄme-Mis 
eftpirodituin^ vtil-

s - T ^ - A M a r w Lid "npgarei prorfus 
lit infanire,nam vt ait Plin. l ib^e^. Ex 

fxminis mutari in mares non eft-fihlofwrni 
Jmten'musin annaltbus: Pi Licinio Crap, 
&C. Caßio Longino. Conff. C^läipmrum 

factum ex *»irgmfubparembuœ&uffajyg 
KÀrujpicifm deportantum iwinfilam defers 

* tam> t Et Regnante LudouicoPXif.apud 
Alucrnos, idê con tingi (Te {cñbiiMdrA 
cell.Donatdib.ö.hifi ;mirabx¿pi2,. & iliu«. 

.lier pife atori nupta,poíl quaftbín d e l i 
jnum annum é muliere in virum trani 
í l t ' ¡ l 1 meminit Pontanas lib. i ojderebüs 

3 W e f t í Sed omnium fidem^fttperare 
Videtur alia mulier, qua;priusiìlium 
peperit, poftea virilem ícxtim ademp-
ta eft,& ad monefterium disiata a f & 
mat .Marceli Donarcifup. JilkniCopuA 

, î%caP' MaruLlib.i. memornkcL^ 
* t Et vt externa pmcrmittäapudnos, 

de quadam Franeifca vería in marem 
ttcminit Petr.Hifpal de Maria Pache-
co apud Luûtznos^matus Lufit.Cït 7 
^ r f ì 9 dc alia Corduba;, & alia Matd^ 
ti monacha S. Dominici, coliuiàmeus 
Petr. Pennato trail, i .de regikpregn.mé 
/0/.117 t Et dum hxc cuderentur in* 

moniaìisS. Do 

;%m <£ Magdalena MunoK repente in marem 
^ e

t
u a i l t dum onus viriliterarriperet 

li,dt alia qua dum violcntiuspfaltarct viri-' 
erupiiTet fcribit Michael. Montan 

<km*»Ji t 1 . f Sunt4ue alia 
innúmera exempia , quibus infanum 
cft no aflentire, nam Futyflib. 1 ,cap <5 
ita fcribit A g » * , * 
Guarna Salernitani ?exquinqué fœminis fi-
li abus du a Fran ci fe a, é?" Canda paß auL 
tum deci mum annum tradita funt, ^thori 
Vita amlabusgenitalia membra in mari um 

morem crripere ymutato 'que hditu publice 
pro maribus ha !>iti funt Francifcus 
rolus nuncupati. f Et Aicxandro Sexto 7 
Pontifici Max.fupplicibus libellis fuif-
fe expoiìtum narrat Volaterranus lib. ' 
29.titul. de Veñeain fin. MolefcentuU 
cttam cum ad nuptias tranfijßet in virum 
euafsu quam ob rem abfdutionis, & expia* 
noms caufa ft muí, & difpen fat ioni s Ponti, 
ye em adit, f Nam etfi comperami fit i 
«ermaphroditos ad nuptias polle tra-
í n c ' ú l ^ S Ü g m á o f e x i i m , q u o p o f , 

cumbi y & profFèrm* led viio eléâroîn „ 
-co p e r m a n e r e , ^ . y, , • ^ ^ ' ^ 
»«'flvuhomin. t Ideo difpcniàrionis , 
auxilium fuit neceifarium -, quia prias ' 
pro muliere habita , & ipfolexui nia, 
tri m on 10 tradita, non potuit co abvti, 
oc viri loco in alio matrimonio collo-
cari,donec Pontifici de varietate confi. 
titcritjVt tradit Petr.Damian. 

^ Ncque enim folumincalefccndì 
visimmutatury fed etiam quoque na- i o 
tura: inftrumenta funt inuerfa, vt Aul 
Gehus docet lib.p.noà. Atticar cap 4 
Licimus Muti anus prodijt vifum afe Jr*is 
^rtfcontem Stämmen jCrefcuff* fui£t 

tiupjtffe etiam,mox bar ham, ^VirilitJtem 
prouenijfe. Etufdem finis, & Smirnapue* 
rum afe vifim. Et ipfi i„ ^frica ^ f ^ 

Utum in mat em die nuptiarum L. Coßicwm 
ciuem Tifdritanum, viyebatjue dum pro-
deremhac. tCuius rei caufaeaeíTcpo. ix 
teft,vt hommes, vtriufque fcxus uatu-
ra prediti nafeantur quales Androçu. 
nos, quos nunc Hcrmaphroditos Vo-
camus, quos naturaliterfierireftatur, 
Mem OelhuSjvbiprox.d.capA.adfin. Eä» 
que gentem efìe, qua; iupra Nafoma-
n ? c o l ìf ines Maclias habitaiTe fcribit 
Vl tnA. l ib^cap^ Et quemadmodum I % 
miftis vtriufquefexus natura prsed»ris 
quemlibeteorum manifefta proditur'* 
poteft fimiliter eos vno occulto, aiterò 
patentemfinuare, quo creicente , vel 

.N 4 minuentç. 



t innente ¿alore facile. fkjVt fœminas 
ni mares,&ver fa vice conucrtantut,vt 

\ tradit Cardanjib. 8. varier, rer. cap.'^ì. 
VvieïJik^.cap. i^ldepwftjgAœiïon.Màr 

ï S. cdlDornt.Iib\6.biß .mirab.cap. i . t Naïh. 
•:.vtï .ait. Albert. Magnus1 lit). 18. animal, 
traa.i icap;.^ 
•lismateriafuperflvdfitjum maris? tumfoe-
7nin&,nequeVàUt alteram alteram federare3 

s abfumem^necefiariumiHudfiqMixur^ -vt 
vtriiifque^oma retineatur;. & ideo e'rit 

'• x Mermapkr,oiditus> atquecitm alterm goni-
, staile fernen ai altero ahfumitMr, eins forma 

s ^ redditUr^wá aliefumefjìcatia fuperauih 
24 f Qnare noiplnm in,homines, verum 
Q etiam in gallinas accidere, Vt vería: vi-

ce , ex fqeminis marcs.-, ;&: ex maribus 
fœminas coñuerti affirmât Dims 
gufi.lib,iXìmt. Dei,cap. 31. idquc exem> 
plis confirmât ,d.lib.s. cap .fin. nam V$ 
ÚitJÍtífonAibi., 

Fœmineam infpecic-cmuertit mafculus 
'. ' ''ales •«.,<; '; -, -, . . , .> 

J?auaque de patio conflitit ante oculost 

Nam fitti* antiquum> W. dffo in 
. :. r* Bembe.nto '. 

: epheborum virgo repente fuit.- ' 
? S Frequentio'r tarnen eft, ex feminis.fie.-, 

ri mareSjtum quianatura adpcrfedip^ 
rafemper afpirat, tum quiafacilius eft 
virilia erumpl,quam retrocèdi,•&: abf* 
condir vi docent D.j£uguftin.d;cap.fin± 
Plmius>& Gelliusfvbifap.:Hip{mratAibì 

I x 6.Epidcmiar:cap>$.Nmi^arìJnSyluanapt.. 
V.efl nubeandumtfium.$^. loan. Sckenckio 
in oh feruti.medic, to.2. Ii4.tit.de genitali^ 

1 6 obferuait.,ì:.:ì ,Et ita raro, aut nuiiquavk 
dimus fœminam fa&am ex mare, ve 
Thyref iam, ex mare faftum fœmina, 

in Sabinisolim infans natusincer-
tus an mafculus, an fœmina cfle, qui 

21 erumpitlnmarem, ¿¿alter annoruffl 
fexdecim ambiguo fcxu inuentus tef-
tatur Li u i us lib. 1 .ab vrbe condita, decad. 

de Speleta virginecon'uerfa in ma 
17 rem,idem Liuius?vbifupr.lib. 34. t Item 

rquod de Salmcicìdis fonteStraJìoi fcrì-r 
• bit lib., i '4 , -/ iötA<%K<^Tc« , 'b ibe í l 
tes ex eo malaffari ^uj^jjf^tuni ad 
mutationem iexus^ 
lationem, 5¿ (. yt V a i f ^ ^ i t U c f a l ì | 

.tamen fenili ): ÌrettUe! 
. ri m,v tqüiiagtf ft n e q uiret, pati i'ncipò-
,ret. t Ëratenimin fonte* rmalefieiuni j g 
jniectum-yù'ta vt ingredientes infexus 
naturi m i, coiVtrananr- cxardefcerenr, 
quod dqemoninö eft impoisibik, fexu 
tamen.muçare.nequit, nifiitùii&quas 
¡natu raHennaop htìditos ,v ohiitVvt eau t 

fascalorisvvcl frigiditatis excitando 
cfficere/vtcicius erumpank vt probat 
Mar.t¿ del j&o 'lib,z. Magict Mam, Iicet 19 
homines principio vtriufq; icxti praìf 
'ditos ab ipfamet natura Deodiiponc? 
te contendat Mart. ZWOVWJ,afíirmans 
fexus non.futuros diuifos, fi peccaturn 
•Adainoninteruenillct, falfum ta men 
eft,nam fuit hçrefis orta (id) Innocent. 
I I I .ex illó,,Genef.cap. 1 .maß id um fas 
minam creauit eos. t N ä omnes hçreifes, 20 
ex ali'qup loco-ícriptura: male intellcc-
to p.ulularunt-, Et ad huius comprobar 
tiohern adebant gentem.eíle vtnufque 
fexus:-prœditam omnes interíe p rom if« 
cue coeunte$ fupra Nafamones conti-
nefqjiillis-MacUas Androgynos,vrriuf 
que íexus iñterfe vicibus coeuntcs, vt 
t í ad ut Calltphanesj&jfriflotcles^lin. lib. 

c ap.i. j£id%,Gel d.cap.^.D.lfidor.'Jih.i j. 
cap.?*t Sedhosomnes,vtHermapliro- 21 
ditos inter monftruos annumerat, VU 
pi anus lib.i .ad Sabin, relat us in l quœritw, 
D.de fiat n hom. non fccus ac^lilis,qui du-
plicib9 manibus,aut pedibusna(cütur, 
Vt tradit D.jiuguil.lib. 1 <5.ciuit. Dei c.S. 
quos vimembres appcllat Orofc. lib.s. 
biflor, cap.6. t Et ne laudem (ibi arro- tt, 
get turpifsimum hoc hominum ge-
nius abillis Gçnefeos verbis, idem Au-
guftin i de G enei; ad liter.lih.?; cap-2 2. 
Ne quifquam dthitraretur itafiiélnm, vt in. : 

hminefingémivterque fextts-exprimwe* 
tur Meut 



tur fient interdum vafc un tur., quos jfndro-
gyrios uocantj ideoplurdem numçrum con. 
•timo fkbieeit, hoc efl fecit eosy, benedi' 

2 3 x i t e o s - 1 Ncque enim homines tatuili 
Hermaphrpditi nafcuntuivquiin in-
uicem coherent,fed aues etiam,yt vul-
tures fee und ivPlin. Quidquidaliter fen-
tiat AEiian.in hiftor.lib^.cap.46. Vul-
tures omnes. faentina funt,-uon efl vnquam 
mafculus, Dentopr&gnantur non 'nidif cant, 
neque ou.a exdullunt ,fedpuUos fa.riunti ij 

£4queflatim à part u -volant es fujjt. f Quod 
iniiii improbabile videtur, y.t veto cö; 
cipiant, nam licet de equis-Hifpaniœ, 
qua; ad Thartefum paícebant-Eabo-
nio vento concipere ttadiderint.- Ä 
cap. 26. Plin.h b. s te a p. 4 2. offìianjib.^. 
cap.5 J d potius çx agilitare,nimia , quá 

25 ex rei ventate did u m agnofeo.tVnde 
fi inter vultures nulla generis diffe-
rentia dignofcitur,ad fe inuicem com-
mifeeri probabile eft , nam jùbertm 
Magnus experimento fe di dici fie, con-
firmât vultures eommifceri, & gigne, 
re f1b.2s.de ^n i m aldi ter.V.V jfldor.lt b.i 2 0 

cap. 7. Vincent.lih.j6. cap. 149.^152] 
t ô t N a m & bruta animalia quandoque 

etiam reperiuntur ad fe inuice coeiui-
tia,vt hyasña-, quae vnoannodeicruit 
in fœ minam, altero in m arem ^ v t na-
rrat Plinjiéljib.y. natuMl. Ûiftpr. vnde 
Ouid; , p f. "'> 

; ^termreyices & ftimojdofœmin'a 

I O 5 

tergo-
• Paffa marem , nunc effe may em mire+ 

mur Jhyanam. , .« • 
i j 5F Mutare non fexum-, fed mores 

poíTuñt mar,c,s y effoeminatique moli, 
tieni induciré , ideoque nullo vnquam 
feculo iicuit vins fœmineo. habitu vti, 
abfque magnaj'gn.ominia; :nota : curn 
tamcn mulieres, íexum eméritas le-
gerimus laude plurimas decoraras, vt 
Eugenia Phiiippi Gonfufis filia,qu^ vt 
commodius ChriftodcícruitetELio-e. 
nius eredita monachalcm cucuium in-

dui t.; ac virtuti-s ntériris corufeauit, vt 
Abbati? Officium fungi Alexandria; 
nieruerit,vt memorat Maml.lib^.-fEt 
Marina in Achate viri habitu; mona-
chum.reprefentans itcçufata,quod rnii-
Jierem pregnantem recídidilíér,. pació-
ter aec u fationem íullit,part u m cjue a c* ^ 
rcufatricis diligerei eduCauit.'omnem-
que ab Abbate impofitam poenitêtiam 
peregit,potius quam fe cifeTœminam 
^ntZUvtfciUxMpomen. to.6;Iuh:i7 

tnpr*fat;t Etäuiüfmodi tä limita funt 20 
ad, manum ¡y v t iMn videar pluribus 
profequenda, quia,paginas adimplere 
noiiìcUraui, Ted fententias, qui piura 
veli et, videat prçter Marul.sfr Lipomen, 
ybtfup. Metaphr tft, Sept emb. 1 ? 5 

pttob. 8. G/^on r « / : in gloria con f . 
cap. 16.Hi flor SS.Patrum, ^ ¿fee paßim. 
t D u m tamen cabeas à popula ri fen- 30 
tentia, qua; in fanctam fedem Apofto-
licam hàretìca befania effutiuit, afte-
rens mqijçrem fuiife Papamloannis 
V I i I , vt tradunt in quodlibet. 
q.10. lit.d. Neui^an. in Sylua nupt. V.efl 
titybendumyn. %p.f Nam haie plané men, t 

tira eft,quamn.ee credent pu eri,quin 5 
dum ^relabäturyXum ob diuinurii nu-
men,quod femper afflarefolet in hoc 
% n f ü c i l m eligêdorum negotio, tum 
ob totius Ecclefia; culmen, & capite 
ne.al:ephakfìeret,tum ob fhcramenta 
tum ob rcliqua Ecclefi^ funttionis 

irrita fuifíet nemodübi-
tat,nam contrarium eft heerefis Pcpu-
z è k m ii-mi. quœmulieribus iaCerdotiö 
permittebat, D. Uuguflin. deb&efcap. 
z?'-1 Neque enimvlJús fanx mentis;, n 

cfi > qui Pon tifie li m hiftoriam conf-

cripfcre huicimpudicíB fabula;.aífcnti-
tur,nani Pandulphus, quo. nullus alius 
eft vetuftior,qui Pontificum ferié com« 
texuit> nullam de ilio mentionem fa-
cit,ncc intcrLeonem Uli.¿¿Benedici 
III..quorc.iiiporcpra;ditl;ú loan. V i l L 
conftituunt, ampiius quam quindeeim 

dies 



Lib. II.de M a g ia Operatrice. 
äcslnteruenitfe 3ffírmat.,quib ,cligiJ&; 
ta mira patrari (qualia de ilio fabulant 
turj.non potucrunt.f Sçdquia niijiTi tá 

f impudeas eft mcdaçiunj,quod non ali; 
^ua occaiïonc fufcepta, manarit. Fue rat 

..j quidam Ioannes nomine, q^poHea, 
Bcnedidus ni.djcìuseft, qui cum vai-
de plus e (Ter, te promis ad, lachrj mas, 
à perditis curialibjs la c hrymoia rnu~-

\, lier appcllabamr, & co tempore fuit 
mailer, qyx PapiJTà nunçupata floruit. 

P1^4[caba^¿ plurima yir i l iaoffr 
e iafubi jy t, teficfadus_eft l q c u s ñ f c 
Í ? prxdidum Ioan ncm mulierem fu if 
f ç , vt narrat Sim on,Maiol dierfcanicul 
toa. c 

U ^ XVIII. dp fenili cum menta 
commutations. 

S V M M A R I V M . 

C Inesiniuuenes romeni pojfe naturale 

«Ammali* multa, qutfinefcentes nouai», 
ducunt iuûcnîmemjm. z. 

DjfiL C.40. de hominis renwatione dlufi 
trmttsjtuj. 

TMulta fu,t, quibus hmidus radicáis refi 
tduraturjiu,,4. 

font i s aqm,qu£ fenùtm ttatëmcum mue-
ta commutât ¡nu}}. 

lArharvit* in Ungifiimumkmrn hominis 
vitam confer uabat^nuò. 

Vit<e arbor Paradjfi virn naturalem hah 
huit vitamprorrogandi^m.y. 

Vit is arborfucccdit in locum arboris vit*, 
• ntt.%. 

Mirabolani •vitam in longißimm confer. 

Diabolus poteß naturaliter operandofene-
äutem cum iuuenu <etate commutare 
m. 10. 

€anm u i l o s ÌH y m i umr*lecft> 

C apilli quare in fenibm albe je an, mfme, 
ro i 2. ' ' 

Jlbani fiatimá die quo nafewttur capili 
funt albo,««.13.* 

Canic tern accdcrant animi languoresfnumè> 
ro 1 4 . • . 

Vipertus iuuenìs in Epifiopum eletfusm 
pente incanniteli, j 5. ? 

Neronistempore inHifpanwpuer repente 
incanm,ntt.i6. ; 

Sene fiere breui temporeperi poteß natura* 
literynu.ij. 

P tier t decern annotum grauidates nutriees¡ 
& faentina noiicm annormn concipiea* 

Senes oéíogenarij, & noMgcñarijfiliosge* 
nu erunt}nu,i 9. • 

Se nef cunt homines exfrequenti antici* 
pato coip^tm.20. 

Fenix durât quingentos annos, quia nun! 
quam coìt.nu.n, 

Homims y ita temmumeonfiitutum, mu 
m?rô 2 %. . 

Homines ,, qui ex continenti vitaplmimum 
vi\crunr}nu.2ì. 

Mors retardaripoi efi natura, & arte9 mr* 
mero 24. 

E N E S In iuuenes j 
conuerti poife non * 
minus naturale exif-
timo , cum natura 
àquila: concédât re* 

^ ^ nouari, Pfal, 102 . & 
icrpehtem, vt nouam induat iuuentu-
tem Urifiot, Itb.z. hiflor. animal cap. 17J 
t Et innumeri alij de genere infedoru, 
iìbi inuicem renouantur,yt de illis,qui 
cruftateguntur tradit *Arifioteles,àc bo 
by cine JLlbert.Mag.lib. 26. de Unifie, de 
papilionc, Silpha,cicada, fcarabeo, te 
alij s idem o€rìfioteles. t Qua re cunr* 
hoc circa puiiìa animalia reperiamo* * 
credendum non eft hebe nouerea na«' 
tura id homini ( qui cundis rebus 
praìftantior cft ) dencgaiTc 2 nam : ve 

¿lit O0 



7 if e 
J 

ait D.Ifai .cap .40. Qnifperat in Domino 
mut ab unt fortitudine m, aßumment pennas 
ficut aquila. 

4 «J Muica enim latent, nondum iii-
uenta, quam hominibus ignota, qui-
bus humidus radicalis reftauratur, fe-
nedutis ariditas rcmperatur, cieteraq; 
deperdita fupplçntur, vt tradit Marfil 

l $ Fifcindib.de vita long, f N a m in orbe no-
uo , quondam Infula reperitur Bonica 
nomine, inquafons featurijt, cuius 
aquafenium cum iuuentn astate com. 
mutar, vt poft Cardanum narrar loan. 

1 Languis epifi.79. &¿ jfîmilis virtus Luci 
yanfontem effe memitrit yPetr. Chieda 

Sp.i.hiftor.Peru cap.4.1. f Neque negan-
dum eft abfque inuftionis nota inPa-
radyfo fuiffe atborem vkx, fine Ihnum 
viurum.vt Hcbraîi volun't, qui cilu fuo 
vitam humaiaam in am um lonfifsimu 
conferuabat, Gencfcap,*. Fece Mam 
quafi vnus ex nobisfaclus eft3eiciamus cum 
ne forte mittat manumfuam^fumatde 
Ugno vitat& comedats& viuat in at ermi 

7 t Quam vim ei naturale fuiifc cria poft 
AdaHapfurn docucrunt D.Thom.par.u 
q.97.art.$. Scot us eins antipoda in Sem.2. 
difi.ig.q, 10 Bellarmin. tom.¡. controuerf. 
ítb. i. cap.19. Fa-era in Genef. Ub.h a L 

® 1 1 n c u i u s locum fucccdìffc vins arbo-
rem docet Hier. Pradus àpudauuncu^ 
lum meum loan.Bapt. ViUalpando in 
Regio Codice to.t .ad Ezech.c. 15 . foh 
172. Appelles merito vitam alteram arti, 

fictatam non nifi diuino auxilio a N^ inuL 
tam}Vtfuccederet inuicem lim Jwmf 

9 nh Venti, t Et pedidas vktutis vitam, 
fcilicetin longeuum cofcruantis quafi 
dam plantas reperiti nomine Miralo-
lanos , à fenedutis fqùalorc homines 
praeferbantes,& humidum radicale Cvf 

fkiciites, affirmât Marfil. Fifiinus ^vM 
l o fiup.i Qua s cum demon noli et, nil ve-

tar quin pòfsit Magis adaptare,vt pmC 
tent,quod de fe Medea glonatur, apud 

,Ouid lib^.Metamorph, 

I 

Berha, comaque 
Conicie pofita nigrum rapuere colorem 
Pulfafitgit macie s, abeunt pallorqueM-

tufque 
^biechcfc cauafipplentur corpore ru?-é 

Eft enim naturale canos capillos inni- 1 
gros aliquando verri 3 nam in Creila 
aieitSolin.cap .55. JtpudIndos quofdam 
tnjantes ìiatirn natos ,canos fieri : rurfufque 
alteram ibigentem effe, qua in iuuentutefit 
cana-mgrefcat hfeneüut^ quos dici Pan-
r a s icribitPUndib.7.cap. 1. cui a f t ip i t -
l a t u r ^ / . Gclhushb.o.cap.4 f Canicies \ 
emm ea ratione caufatut, quod capillo 
ínnt.rariore, albefcit,qui Colore hu« 
morís,quo capillusnutriturimmitatmji 
nepe ex flegmate,&: cu fenio in fangui-
ne trail t, neceftarium eft capillum fan-
guineo humore enutriri, & ideo fieri 
nigrum , vt doCet Machrob. lib.7.cap.9 

f Nam eo fit eti|m , vt Albani (qui ita u 
dicuntut, quod aluo crine nafeantur) . 
vt ftatim quo naicuntur cani fint, poft 
toodum m fenedure nigrefcànt , vt 
narrant Solin.cap.i9.^uL GeUiys.^ 

J»P-d:eap.±. t Animi quocjue angotes 14 
camciem accelerant,nam frigefeit cor 
pus.riegmaqucaugetu^atqueitäcani, 
ties fuperuenir, vt defilo qui àcatholi-
c o R c P c ^ c a rcere6

ec ö iedo, cii m ad h ne 
iuueniseílet,in ipfacarcerationis node ' 
repente mcanuiíTe narrat Petr. Hißal 
p. t.cap.7 t Et Vipcrtus iuueniá ,cum In f , 
Racemburgenfis Ecclefia; Epifcopum * 
fiuilet eledus Romamque p r o f e % s 
difpcnfationis caufa fuper «tate à Pon 
tihce contemptus, node fequenti to-
tus mcanuit, quo vifo Pontifexconfi^ 4 

tnauit,& difpenfaiiit fimuJ,atque con-
fecrauit, vt múzt Kran t.Met ropdtb,9. 
cfi47.i Quinimo, : & in noftra Hipa, i ^ 
nia(vt alia pfçtermittam)cum Sergius 
Galbàà Nerone ád íedandos motus 
milfus cífet , ac infreíllis PrOUintiam 
facrifiCáret intra andern püblicam>pue- .. 
i o è miniftris acerram tenenti capillas 



tep ente t oto capite in canuit , Vt trad-
uit S net on in Néron, & in Galb.Vafius in 

X 7 ÇhroMifyman.7o. t Naturaliter enim 
cötiiigere poteíl, vt quis breui tempo-
re fenefeat, vt traddit Solin.cap-^.mm 
Vt ait Plin.li6r.7x. í 6. Invenimm in mo-
nurnent is Sdamine luth imeni s fililí in tm 

- cubi ta trienio adoluißejn cefu tardum,fien-
fu hebet em , & iam puberemfaéhim, voce 
rob ufi a, abfumptum contrazione membro-
rum fubita trienio circum atto, t Nam in 
his,quos natura brseui praxlufnrâ eil vi 
riles acüones folet anticipare, vt de 
paella nouenne pregnante narrat Jtl-
bert.Magn.libA 8 .traft, 2 .cap. z in Eu-

». «opajodauo annocÖCepiife apud M o . 
íeUam íüb Bened.XlI.Pont.Max. me-
minit Genebrard. & Infante,qui ad de-
cimimi annum, non dum peruenerat 
mitricem prçgnantem redente recolit 

^ ex D. Hieronim, Rodiginus lib. 1 q.antiq. 
left.cap.8. t Contra autem luxuria mi-
nus deditos fenes 0 ft ogen arios, &: no-
nagenarios , genuiífe tradit conduis 
incus Jíbynzohar libr. Theicir traft. 2. 
cap. i . & ex eo Matth, de Gradi in comm. 
-.Hops., adornane.lib. 9 tc. 2 9.Blin.lib. j,ca-
pii. 14.§£ in centefsimo anno-Sabona rol. 
traél.ô.capi.z i.rub.z^. loann. Schenckius 
torn.2. obferuat.medic Jib ^..obfiruat, 124, 

ito t Quia ex anticipato, & afsiduo coitu 
homines cicius fcnefcunt, ac moriun-
tur, quia coitus eft morbus comicialis 
quo breui totius corporis compagO di-
foluitur, ac extinguitur, vt docet Hip-
pocrates, quippe vt ait Aüñot,Generai io 

% I vnius efi corruptio alterius. t Ex quo au e 
Phenicem quimgentorum annorum 
vita perdurafle(quia nunquam genuit) 
fcribunt Herodot. lib.2 .cap.5 .Mela lib.3. 
cap.9, & eife homines, qui ad ducentos 
annos viuere ine mini t Plindib.y.ca.^s. 
quam fernentiam Plinium do&ifsimu 
lau dans fecutus eft D.jíuguñ.lib. 15.a-
uit.Beicap.9. t Nam licetpoft'diluuiu 
humans vitee meta coftituta fit anno-

rum C X X . quam pmetire non poííU-
mus >GeneficX>,fiuevt ait Regius Vates 
L X X . annorü ,.quia reliquum tjempus 
la bori s , & dolo ris, Pfd. % 9. hoc fit de -f 
ordinaria lege, fecus tamë Tpeciaii Dei 
priuilegio, quo particulares viras iá 
prçmium caftitatis voluit prorrogare^ 
vt author vita^&: mortis cognofcatur, 
D.ïoann.c. 1 . t N â e o Dauid Epifcopiis <2$ 
Scot9 vixit,vitra ann .CLXX. vt tradit 
olaus lib.q..c.4..&¿ S. Seuçrusin virgini-
tatis, & fan&itatis meritum vixit ad 
ann. C G C . vt tradit Petr. Natalin eins 
vita.t Poteft enim natura,& atte mor- 24-
te m rerardariynon tarnen vit a ri, vt do-
cet Franc. Valle f lib.6. conîrou.erf cap. 1.... 
<te. aliquandofene&us in puerilem a;ta 
tem contieni, vt tradit loan. Schenckius 
tom.2.ob fer uat.lib./Sf.obferu.il 3. * 

Q A f . X I X . de liirginitâte 

nfiitueiida. 

S V M M A R I V M . 

TT\ Iabolus non poteßfanare, qti£perle-
runt, nu. 1. 

Virginitas femel amißa recuperar i ncqui ti 
nu.z. 

Virginitatis amißione membra mutilantur 
ficundum alij ynu. 3. , 

Virgimtatis fententia ex jCuerroe, nume-
ro 4. 

Hymem virghi! quid fie ,nu.$' 
Virginibus in primo congre fu dolor & fan 

guis}nu.6. 
Deuteronom.cap. 22.devirginitatisfignis 

explicaturji.j. 
Virgini tatis amißione membrurn non rum* • 

pitur7nu.%. 
Membranula non efi virginibus, nifi mor-

koßs7nu. 9. 
Virginitas efi in fola kbiortim, & fymphi-

fis cowpreßionejiu. i o. 
Sanguis non efi fignum virginitatis, nu. 11. 

yimn'ttas 



u 
•Virgin i tas fopbfliiatur à demone , &J 

medias.nu. 12. 
Medici non pò fiunt remedia prober e ad 

ementiendam virgt ni tat e m , nume-
. roiì-
Remedia virginitatis in fio cafupofiit da-
fL >rì3nu, 14-. 
Str up at or fi non bah et caufimaggrabantem 

luxurian non tenetu*, nifi ex fornicario, 
ne ih foro exteño. i,n. 15. 

Strupator in [foro con fidentia non tenemr 
rnanifefiare ftrupum , Jed fornicario-
nem,nu.i6. 

-aevirgmit IGJ 

O N C O R S fens 
ten tía eft inter om-
nes Theologos , &c 
Philofophos nöpof 
fe dee m on em fana-" 

—T-'-.i^y,,; r e j qua; perierunt, 
quia de priuatione ad habitum non eft 

^ilis regrefilis fecund 11 m ^Ariflot. 
'S'Phyficorl&'lib.I'degener.f Jix quo 

genere eft virginítas, nam femelamif-
la,ncque artificio,neque damionis ope 
neri poteft,vt qua;iam eife virgo défie-
nt, virginem eife incipiat, aut iterum 
vn-go fit,que eife defijt, quia à pmer i -
tis non eft potentia, vt tradit ^nfl.vbi 

t Nam fecundum aliquos in virgi-
nitatis amifsionc membra mutilan-
tur,vt tradit Fallopius in obferuat. anoto* 
wat quia authore concilie meo Anice* 
«a hb. 3-fem. S t r a f t ; iveap.t; j£nfe 
vtolationem virginis funt in collo matricis 
panicuh contexti ex Denis, <&li^mentis 
fibrillins valde ortis exomni mkro eins 

4 quos defiruit violator, t Alter conduis 
meus Aiierroes lib. i . collcûancor, 
cap. ? 5. it ort fi cium vidua eß crifpum., 
ex crifpitudine HU oniitur Vena minuta ha 
hemes pelli, idam vmm contextam duabus 

5 ' ^ . t Q u e vocaturhyme,à mcdiciS 

Andr. Veííaiius lib. 5. de fabrica corp. 
hum,cap. 15 . Sic ¿tergohuius colli Vefic* 
inferior i s pado ve interimt carneaocmmt 

membrana,qua hymen, & eugion appellata 
virginibus efl peculi arisen catcris namme 
mulicribuscoitu, aut alioquipetulanti quo 
ptm attrita diuulfit, lacerata ve aboletur. 
t Vnde in virginità tis amifsione, ¿<S 
primo viri congreíTu,virginibus dolor -
cft, & profhiuium íanguinis, nam v t 1 * 
ait facrapagina Deuter, cap.2 z.Sidw 
xerit virvxorem, Úrpoftea odiohabuerit 

, quefieritque occafiones, quibus di mit-
tat eamyobiciens ei nomenpefiimumy &di-
xent vxorem hanc accepi, ^ ingreffus ad 
eamjion tnueni virginem plient earn pat er, 
€> mater eius , &ferentfecumfi^il 

Qnitmseiusfac f Omm <*<r ^ . r ^ f i 1 cfte panum, 7 
Anguine madidam o m, 

mn 0 r ^ 1
0 d ? i P a ^sfatentur,&com 

mums Theologoru fthola cum glofta 
n ilia verba afìcberat^uibus aft'entiiv-

tur, ex mcdicis loan. jtifonfus de Fonte-
cha in fpeculo, medic, chrift hmi.h Petr. 
G-tr¡ia Carrero ad Gden.de locis «ffeéh 

f Sed his non obftantibus contra- S 
numveriuseft nempeinvirginitatis 
amifsione, feu virginis ftrupatione me 
orum non rumpi, quia in ore vuh*> 
neque, m aliqua eius -parte aliquid eft 
m cuítodiá virginiratis, quoddeftruat 
violator,vt tradunt Mr.Laurent lib 7 

de re anotomat. cap. rCelL 

/6.4. deadmirab.medic. cap.l5. Fe>,ldws 

hb.i cap,j. f Vnde fi qua membranulla Q-
m aliquibus.reperitur, morbofa eft & 
non propterea fignu virginitatis, qilia 

ex vitio conformationis continecret 
ftflftUetiustetrab.t.firm.^ 9 / 
^^M^jiXtri^fiushb^otiea^ 

F lore nun.firm.6 .trail. 1 .cap.6. & traéì 3 

fiem.z.cap.io. i Virginità* enim;, fine m 

Vila membranulla ei.t , in Tola labiorü 
compreísione,& fimphyfis/eu coaM-
centium partium anguilla, qua;cum 
fin e di lar a tion e m e m b ri 1 m viri admit-
iere nequeant, ex venartim coalef. 

ccntium 



Lib. II.de Mag ia Operatrice. 
Gentium riiptionefit dolor, & fanguis, Scripture moderatóre, & Petr. Yaz-
vt docent prœrcr fupradidos Fran. Val- quez focictatis leía refoluit loam,pil-
les de ¡acra phylofoph.cap. 25. Hordt. M- fQnf.vbifef.fol.6i 3. f Et cum huiuímo, IS 
germ torn. 2. epifi. 1 .cap.4.. loam. ^&fonf di defloratione mébru mu mutiletur, 
Fontecha^vbiftp.diél.lmin.3.Pctr.Garfia quando raptus,neq-, alia vis interuenit» 
ad Galen Je loéis affect, d difp.67• cap.i. aut qualitas agrabans luxuriam, nec 

« i tQuarc fanguincm non effe fígnum promifsio dotis, vel matrimoni), vel 
virginitatis, quia fine fanguitiis emif- quid íimilc,vir nö tenetur, tiiíi ex finïr 
fione virgo cognofci poteíl á viro ele- plici fornicatione, vt docet doftij]. con-
ganter agnouit Ioann. F ra gofo de arre ciuis, & amicus meus t%om. Sanche^to.z. 
meden. trad, de explanar, ^fßiquela dt matrimdikj .difp.i^. t Ñeque in fa-
fangre quefitelt falir en el primer coito, no ro confcientias tenerur ilrupator ad nil 
fiempre es de la tela corrompida que imagi- aliud ex fola vitginis difloratione, qua 

. nan , fino dt las venillas <¡ue allí fe bailan ex Amplici fornicatione , vt docent 
apretadas : por lo au al Us mugeres que tie- idem Thorn.Sanche^d.difp.14. Ñau arra de { 

nen ya edad madura no fienten doloren reftitut.lib.i.cap.ô.part.^.num.^ist.Va^ 
aquel «¿h, ni les va fangre, efpecialmente que^ 1.2. difput. 112. num. 1 • Henriq.z.z» 
fiel hombe tiene el miembro genitalpro* q.óz.art.i.dub.y, ¿ 
porciomdo con la grandeva del cuello deU 

rfi m tire. tVnde cum membra non mu- f j f t XX. de animad corpore 
.ritentur.feá toluin coalefcentium pac- r „ • r j 
tium fequatur difolutio:potcrint ídx- f^ratme fme de 
mone phyíicis remedijs coadunan, ita Extaji* 
vtmulieri virginitas redita videa tur, , 
Vt ad hoc f*pitè ab obftetiicibus, S V M M A R I V M» 
íiiedius fophiílicarit'ar, vt multa reme-
dia aducens obferuat Ioan.^ílfofde Ton- A / f Ortem diabolus paratur^u. 1 • 
techaß.lumin. $fo 611.&617.Pctr.Gar Extafisquomodo caufatur,mt.2„ , 

[13 fia,vhi fupÂ. dif.6j.-c. 2. t Sed an abfque Extafisdiuin* remißiue}nu. 3. 
pcriculo eöfeientiae pofsint medici, de Extafisdiabólica, quibus caufis coparatur] 
obíletrices huiufmodi corruptis préfto nu.^. 
lari, vt fuü vitiu detegát, & fe virgines Biabobs Magos, O* fagas in eût afin rapit^ 

. , emetiätur, dubitati folet,& pars nega- nu.5. 
tiua in voluit, quia nö licet mulicribus Magi & Gentiles in extafim rapt i, nu. 6. 
homines feducere, quin tcneàntur de uínima extra corpus peregrin at ur in ex-
dolo-,cum aliud agitur,aliud.íímulatur tafifecundum hxreticosjm.y. 
1.1.§. i.V.dedolo,Irei communisj.merito, ¿¿nimam extracorpus peregrinan efidelL 

^4 D.pro fio ciò. ^ Et ita licitum nomeil hu- dium3m.%. 
iu im odi circumbentionibus opemda- jCnima poft quam femel locum \defiruit am-
ïe,nifi in cafu quo virgo fît defponfata, plius non recegnefcit.ntt.g. " 
& mctuat mortis, aut honoris pericu- .Anima extra corpus no peregrinai etirn 
lum, fi vir eius amiflam virginitatem in vero, &fipernaturaliextafi.nu.io. 
agnofeat, quia poterit fophiílicari, vt D.Paulus non agnouit fi raptum €Xm cor-
fua , & fuorum honoremtueatur, vt pusym.ii. 
ex confiiio praìilantifsimi Dodoris de Diabolus, quibus fallati]s vtaturin extafi, 

> ' C a r n a i * Cottipiuténfis.Cathedra? m.iz* "" * ' s v 



Cap.XIX.de animasfeparatione. io8 
u E Ar, i ni a; fepara- ta vcrfari,Vt fuit error Plaionkornm^. 

rione à corporis in- cdalliftai quorum neutris,nec ere" 
tegumento, qux per dent pueri;qui non dumasre'labahtufe 
mortem fit, nonio- tNam vtait Tertulian, lib.de aním- g 
quor: id enim fatis delirwm efibanclkentüm animé,fme mor-

; ; esww Probant Afmodaius te fugiúu*, & libro de Refurreflione 
il. . ' f c P t c r a v u ' o s Sarra; necauit Cìtn.Mufiuam animi fme carne eße auM* 

, , Sathanas, qui filios omnes dia i„ cane efi. t Sicuidem poftquam 9 
* lob ìnteremit, Job eap., , . t Sed de femel locum deferuit,eum amplius re 

ieparatione fenfuum^corporeorum cpgnpfcercbegannt Regiusliymno-
funcione,hoc eft Fxtafi,fìue r.,ptu,vut giaphus Plàl.77.Spiri,m yoden,!\ non 
g o ^ f w f « , qaï]|ganclo, vclfolucndo r ^ ™ i j & I o b c a p . 7 . NonreuertaturvU 
lenfus extenorescauíarur, fêcundum trawdomumfram,, nefa confient eum 

f n l t m ' 1 l ' t i r . " " » - 1 •* E t ^ « s u j e i m . t Quia in "vero & Z IO 
m hac non ag.mus deduuna,quia fedes pernaturali extafi antoaextra coronò 
Theologorum eft , quam feripferunt percarinatur OH f o l l i P 

' Voa^elicu, D.TL. i ...JA., 7J E ï ï 0 h?m° P« rP¡" 
&n<ph/eU Torre lom. t.de JtijÎopÏÏ. STco^mo h'tT 'r^''""1"'"" 

4 f Agimus nernpe de dçmoniaca.quam fenfibus elebatur, vt prXe a S t 
diabolus praftarefolet, vel quia illos D.Thcm. j 7 ] S Z Z t T 

- tramittes obftruit quibus á cerebro Deus anima, « p S Upturn ' 
fpiritus feniìtiui, fead exteriores ièn- feparare & in^r« Perl3Ptum 
lus pcnetrant.vcl quod cofdem fpirìtus te^^ri^Ä^^ 

rennet ne ad exter.orem fenfuum or- gerit dubitat D. Li. adCor,J,Tl 
ganadcfcendant.vtdoeetMart.dAnb lî.nequeegoaudeoaffeuerare î d Î i» 

i W ^ ^ . c . ^ . t Q u o d q u i d e m f i c moncnim quotiens vultos e«afco " 
sceeptum pro vt naturale eft,dœmonis inducete ea, qus d i x i m u s i S b u s 
potentiam non excedit, quim pofsit vtitur potente, ita v cwpU viíím 
multo. Magos, & fagas in extafi ra- cadabeds mortuique i Z o b i U fP™ 
pere quahter auorum noflrorum fe- eiem prx fe fcrat, eundue abilitar ac è 
culo fuerunt foeminxdu*. hoc fanfti- terra eleuat,& ea qua: vult f L e r i t vt 
tat,5 prztextu magno in precio habi- de quodam hac atte delufo narat jD 
tœ,vnaCœfar Anguft*, altera C o r d * u&M. i4- Cim. DeicapJdclm's 

^ bœ,quibus meminit Mm. del Mio lib.^¡ xM.de ¡„Torre ddifp 16 
6M.gk4r.cA.q.}.f*a.-m DcfocmiM / ' ' 

alia apud Lufitanos retullit Oco/ciWic r S<t> W r j • r . r '. i • 
ComrrMl. 1. defdfapropbx.n. de Mar, L L ¿ t m J i a P^fenti^ 
co Mago narrat Irenaus lib. i. contra ht- c v M A . , „ 
refcap.ç.Ac alijs ex Gentilium, & Ara, o V M M A K l V M . 
bum opinione^. Mocenicus libro de r\lM,,spoteß effeere, a»hm»lt» 

7 tranfitu homw f De quorum extafi er- tempore ietuL m<neat,m. j . . 
rat Bodiftus hb.i. dtmonohr. cap. 3. dum Fames -»Itra-y.diempmrihi »opoteíl,«. t ' 
cenfct re vera animam a corpore jpere chriftus quadmgimadiesieimauit nu t 
grinarej&C aüjs inlocis inter ea fcp«a- Hippocr.de inediaperfereda expltcat» » ¿ 



SpireftspUeUx vitra quadrienni ieiunafuit 
obferuatajiu,^. 

•PnelU Germana & jCrabsjnulto tempore 
' [me ai ko manfermt, m, 5 ¿ 

jíriflotelesyefert hominemfolo aere vixif 
fe, »0.6, 

Chamäleon ex pulmonis magnitudine folo 
*• aereviuit,M.7-

Cacaoreherbafamen expellit.ntt.S. 
Sanólorumieifwijì miraceli vis non iß fub-

tr^hendàymi.g. 
S. Euchanfiitafitimptione quam plures}fir 

.ne ciuio annos vixewntjMfrio» , 
Puella.qua fola Eucbarißia annus XXX* 

vi xi t, nu. n. m 
Vèfiimenta fine atteritione Deus fuis con? 

feruat^m.ii. 
»Vii ; >¡ ;•'., ' ;•>- .r • i.s 

Í? da;monefficere, vt 
qUM multa tempo-
fö Inediam, %pcrfc{ 
rat,fe u vtabfqueci-

, uo;, ô£potu ieiunus 
tra nie at, vt probat j£fi Toft-am Epifco-

2 pw sAuulenf. in Exod.ctp.j, t Etiam fi 
' feptimum diern famen naturali-

ter protraiti poífe negaberit yHipp::crtt. 
lib.decarmb.cx quo Chriftum, quod 
quadraginta diebus ieiunailet,miracu • 
lo adferibit Proeop. in illud Luc. cap 4 . 

3 t Sed Hijppoeratis fententia intclligi, 
tur de illis jiquibus ventri cuius,&ieiui 
num inteftiríum humore chilofo.vá* 
cat,focus in-.his,qui abundant humóte 
phiegmatico crudo, lento, &vifcofo, 
quia calor naturalis ilio vtetur pro ali-

tOlu^hl'mpîlAbïu'inat 
y t u r - 1 Vt de puella Spirenfi,qua; Fcrdi-

n a n c îi -Ç^pe r|toriS4u|ìi ieiuna (verita-
tis exploran da; gratia) vitra quadrie-
nium fuit afife r bat%,c o rpore InèerqCbê 
ne forti, fano, nec vi la macie tentäto, 
vt affirmât eius rei teftis oçu latu s -, qui 
feruandas puella; cura inter fuit Girard. 
Bucoldiamts medicus isn Epidem. de ipfia 

5.efatrice-.::-?\ 
puella edita., t Sitnilia de alia puella 
Germana rçfcrt Sim.Pomuslib.depucÎu 
Q er m an. de puella alia Arabe Mart, del 
Bio hb.6.Magiar.(ap. 1 .feé¡\¡. f ¿t ^ 6 

magis fidem fuperarc videtur ex Arif. 
tócele, qui vid i Ile fe hominem, exem-
plo quoque Olympidori, affirmât,qui 
folo aere,fole,que viucrct-, tcílatuscíi 
Ficifuts ad Phdidum Platonis in aygum. * 

i Qiipd prorfus.imppfsibilcnon vidc< 7 
tur,fi ad chamcdeontcm oculos con-
ucrta$,qui cx co quod pro corporis pol-
trone pulmo fit Uli maximus fola re is-
pirano ne foloque aere v i u i t , n a r - 1 
rat Plin. Ub.i i .capirul.37, vnde Jlli.-pai 
uor, & colorum mutatio, Phn Itb. z S. 
mp.%. t Apud Indos herba quidam re- $ 
peritur Cacaòre nomine, qua; famé ex, 
peliit, vtreferunt, qui nouum orbcm 
pedu ft ra runt Petr. Chie^inhiftor. Peni 
part, i.cap.06. jÇug. Zarate lib. j .eiufdem 
hiflor.caps. j Ne.qug pcr hoc fauci ai u 9 
natu ra m cxcedentibus ieiunijs mita-
culi vis abftrahenda eft, vt E). Maria; 
AEgyptiacíe, &: D.CatharinxScncnf. 
& firn ilium: quia Deiis, quiçrcauit cas 
virtute fu a, fine corporali fuftentat ci-
u o , VtdoCCt Ficus Mirandul. lib. 3 .Präs- > 
not.ctp. 5. t Aliquando etiam fola Sa- 10 
cramenti Euchariiïice affumptionc abf 
que alio alimento plures annos, & c o 
amplius perdurarunt, vt narrat Fulgofi 
Ub.i.âe puella annorum XII. in terri-
torio Tullen.fi fola Euchariília trien: 
nio perdurale meminit Vincent Jib. 24. 
cap.ij. t Dcalia puella in villa E>kcl il 
circa ann. L2$S.qux> fola Euchariília 
omni potu, & cibo carcns jvixiilead 
annos X X X . narrat-AW/tT, Gener. 4?. 
&circa ann, 1478. code miraculo alios 
compertos commémorât Gener. 50; 
t Et vt corpora fine ciuo ab omni ma- n 
eie Deus athletis fuis immunia aifcr-
bat,ira vcfl es, & alia corporis integu-
méta,Deuter.cap.8. Veiìimemum tmm, 
quo operiebaris, nequáquam vetuftate de-

ficit ? 



.de inedia 
&pes tuus non eftfubtritus%en qvadragcfi- fimplic.medicxap.tt .non refrigeratibu^ 4 

mus annus efi, & cap 2 g Muxh vos qua- q u i aftuporem generante tenet Vallls 
dr agin ta anni s per defer tu & nZfunt atnt* Ub.g.controuerf c a p , t Vndc fom ? 

vejhmenta veßra nec calce ameni a pedum niim tam altum conciliare poíTe de-
veürorum vediate corrupta funt. monem quibus veJlit, & Deus finar, 

v v r r J i c - r -c plana eft,vtnövidearpluribu»V ^AF.XXLL de maleficio fommfico. proíequenda: qualem puto iliius rulli.C 

p » f « 1 . . . p̂  . . . . . C 1 f o m n u m > qui iti Germania totum 
S V M M A R I V M . autummum, & hyiemem dormien-

S„ . j 1
 rt . do fuit emerfus.vt tradit Gir old 

^ *nh'ft.Poet.dial.\. f Et Epimenidh C ^ * 

Xufticus ex dÀmoni s ope totum autum^ °Uê ^ 
• reiet ipciucaingreffus fopori grani vie--> J . r 

et hyemem dormiendofuit ¿bfirtu? ¿w.2. 
Xpimenidis C ret en fis ̂  qui LXviI. dormi-

miuit annos}nu,$. 
Sardorum Semideorüfomnus daemon is fuit, nu. 4. 
Sept e dormienti^ fomnus diuinusfuit, n.$, 
Diabolus ex humornmperturbationefomnu 

altum conciliât,m.6. 

wltafu 
Uatur^u.Z. 

Vergili us de fomni conciliamone commen-
datustnu.g, 

Magi ad fuá crimina vtuntur maleficiofom 
nifico^nu. 10. 

'Maleßcium fimnificum dupliciter pat ra-
turant*.l i. 

M anus, vel pedes mortuorum accenfis ma-
leficiumfomnijtcum pat rar if ole t ,n.iz. 

Fafcibus ex eantatis de certo genere lychno 
maleficiüfomni j patratur aliquadoji.i 3. 

Fafiihus huiufmodi, quo nam pac lo Magi 
ytantur^u.i^ 

O M N I A caufan-
'{ tur ex humedatio-
I ne cerebri, vt docet 

t Galenus Iii. de c au fis 
L: fywptomat.c.fin.qua-
f re medicantiëtisna-

tiiralibus tantum humedantibus pof. 
& cattiate docet idem Galen Jib.¿. de 

- w Jr y i v , 

tus L X V I L iuxta Paufania} vel X L V I I . 
iuxta -Eudemum, pauló pautioresfecun-
du alios quieuitannos. t Fortaffeho- 4 
rum quietis caufa naturalis fuit: er fi-de 
Epimenide potms adfcrïbantdçmoni: 
vtdcSardoru Semideorü f ò m n o , qui 
re vera erant mortui ,'daemonu praítí* 1 
gio^ vifi funt, & dormiri,& excitan, de 

'hi. 

r - racu lu fomñutá longum immiffuft 
à Deo,vt feptem dormienti« fandorö, 
qui integrò feculü dormierunt, vt tra-
dût Laur.Surius^ Maiol.c.^.fa.i 64 ¿ Sc 
aliorö quinqué apud Paul. Diacon. 1 Sed 6 
de his no agimus,(fed de diaboli immif 
fiis,qui in his etiadiuina miracula cona 
tur immitarc, ad quod aliquädo per fe 
humó res tur bat u r , &: excondido fibi 
p a d o homini fomnum conciliât, vt de 
Mercurio,narrat Vergil. AEneid .4. 

Vatfjmnos,adimitque, & lumina mor-
te refignat. 

Aliquando naturalibus vtitur herbis y i : 

foporiferijs, vt de Narcoticis pharma- " 
eis tradit Plinius, de lapillo Memphitis 
Diofcorid. lib.$ .cap. u 5. &; alij s Ouid. 
lib.'7-Metamorph. ' v 

peruigilem fuperfi herbis fopire draco-
nem, 

Qui crifta lingmfique trilm., pr*fignis? 

&* vncis 
JDentibmhomndfês. 

Q Sunt 1 



Lib. II.de Mag 
s Sunt enim plurapharmaca,qnibiis hu-

mores turbanti! r , ncruorum origines 
obftruuntur/enfatio impeditili-, ac fo-
por aitus conciliami qua; vt mediáis, 
ita das m on ex herbis foponferis valet 
cöparare, vt docent Birnfeld. /'» confeß. 
malefic,}?'.i .conchy. Remig.Ub.i. damonoL 
cap.^.Codroncb lib.t.demorb.venefi.Fran. 

9 Valleslib.9.contro»erfi.ir. d.c. 13. t Quod 
haut latuit totius Philofophia;, ac rem 
naturalium perifsimo Vergilio lib.6. 
AEncid. du de Câceruero,fic loquitur. 

Cui -vates horrenda videns iam colla co-
lubris 

Mele- foporatam medicatam frttgibiis 
offa m 

ObtjcitjUefamerebida tria gu tura pad it 
Corripit obieélum, atque immania terga 

refiluit. 
1 0 Ad quod Magi,S¿ Lamiç in fuis crimi 

mbus, vt fercurius patrentur, folcnt vti 
malo carmine,quibus daemon concur-
r i r ^ ex his, aut alijs caufis folet vigi-
lantes foporarc , vt apud conciuem 
meum Seneca min Med. 

Tu quoq• reliais peritigli Colchis ade s 
Sopite primum cantibusfir pen s m ei s. , 

1 1 Et hoc varias,per appeniionë mcbroru 
alicuius cadaucris,vt narrat Cafirius Cif 
ter.lib.S Mirae ule. ï o. aut certis accêfis 
luminibus, quas Apuleius in jifindib. 1 , 

1 2 appellat nebuksfmnij.i Interdü accen-
dünt pedes,vel manus mortuorü inüc? 
tas prius oleo quodä à da;mone aeeep-
to,velad fingulos digitos candclis affi-
xis,vt ex fagarü con fefs ioni bus obfer-
intÄemig.lib 2.damonoLc.3,&¿.i inter-
di! facibusexcátatis de certo genere ly> 
chno,& nota Tibi pinguedine, vt fingu-
lacöprobat exeplis Mart, del Rio lib.s. 

1 4 Magic p.i.q. z .t Et his vtütur,vt ipfe air, 
v d accenfis iîbi praehicëtcs,vel eas do-
mi certo loco defingétes accéfas,& fo-
por durât, quandiii lumen illud ferale: 
ad quod fpedat Medea, apud Ouid.in 
Herois. 

ia Operatrice. 
Flamnea fiubduxi medicato lumi ne forti-

no, 
Et tibi qua r aperes vellera tuta dedi. 

Çjify. XXIIT. de maleficio 

taatumitatis. 

S V M M A R I V M . 

"\yf JÙeficium tacïiurnitttis, quibus m 
part thus abfcondatur}nu. 1 . ' 

Maleficij taciturnitatiscaufajM. 2 3. 
Tolerantiatormentorum non Cbrfiiani mo-

do, fid Gentiles exhibuermit}nu.4. 
M, ^Attili Reguli exemplum de tolerantia 

tormentigli.5. 
Damon qua arte efficiat, ne homines dolo* 

U rem (entianf, nu.6. 
Sodomitis cecitatem claris oc ulisside con-

tingerit^m.y. 
Loqui nonpoße ex tlamonis pado quo nam 

fi at ¿n u.S. 
xAudire imped i tus ex damoni spailo, m. 9. 
Sentiendi vis àdamone impediri poteft, nu* 

mero 10. 
Diabolus quibus faliati j s vtatur > ne Magi 

in a culeo tormenta fentiantjiu. 11. 
D.Paul.adHebraoscap. 1 i.de martyrum 

tolerantia explicatus%nu. 12 13. 
Jíciem gladij retundí Gentiles carmine ere 

diderunt;nu.ì4. 
C ami fi a inferni ad quid comparata,nu. 1 f . 
Periapt* quedam ad aciemgladij retunden--

dam^u.16. 
Malefic ium taciturni tati s 7ex corde iufan« 

tis confeélum}nu.ij. 
Tacìtumitatis maleficium fit ßpuum Rege 

deglutito , vel membranulis cerco ri tu 
adhibttis,nu.iS. 

St'gmatis imprefiione fit malrficium taci• 
tumitatis aliquando }nu. 19. 

Baryonafiigmatis imprefii/enfim ademit, 
nu.io. 

S tignati s huiufmodi imprefiio varia, n.i\. 
Malefic 



Maleßcium tacitumitatis totum expcßa* 
turaddtmonejiu.zi, 

Vrguentum fagarum ¡nec confopiendi i>im 
habet ,00.23. 

ACITVRNITÄ-
tis maleficium appel 
latur á Magis, quod 
daturfufpe&is perpo 

ni.demalef.taciturüííi i io 
Offa li quefaóhsfmarütferuidamebris: 
,Mens intatta man et ¡fupwat, ridetqm 

dolores 
Spettanti fimilis ifeffo/que clamore mi* 
nifi ros 

Increpit at y dominofque crucem clamore 
vepofcit. 

f V t n o n fentiant folet dsemon efi' 6 
4 4 cere, per quanda 111 naÄa l t^kry obtii 

tu, vel eiTum, vel ca~ pefaciendi fenfus habentM,quibus f % 
• „ . P ^ * irrètitur , vel vt vel dolore non fendant, vel lenior, 

fcapulis imprimir ur,vel inter ca rne,vel & tplerabilior videatur, vt docet lam' 
einem abfeonditur, ne in tormento, blkuslib.de my ft er. jLEoyp t Ou ia craf 
quid quam pronuncio*, vt docent /*- fiore aliquo humore obf t ruu ï viam ? 

a q u f r o r e s G ^ i n M A w ^ Q * ne Í'piritis ad O r g a n u m p S j r v d 
lus caufa multiplexeíl:nam vel tacent, aliaxatione v i m f c n Ä S qu í 
quia dolorem non fcmiunt,vcl quialo- forte ratione Angeli Sodomco c ads 
quinon poifunt, etiam fi fentiam, vel o c u i i s c e c i t â t e p e l c u f f S X Ä 

2 u î d n n ? T T ^ u l * ° f f u u t ' v t t VclJicct fentiant, loquitamen non S 
^ S ^ 0 ^ 0 0 T T r P ^ q u i a eis filentiü inducir ocupa' 
tur,vt tradit Petr.Binsfelds conf. malefi. t i o n e corporea malefici) pneclufis illi 

3 t Vel quia licet fentiant, vel loqtii pof« 
fim:robufti tarnen atq,- fortes tollerät, 
vel obftinatò animo crutiatQ, interro-
garionesqj omnes contemnunt, vt do. 
cet Petr. Binsfeld, in confeß. malef. & in l. 

4 multi,C.de malefi. & mathem. f Et eo re-
nitentes,ridentefq; fimul cunda fuppli 
ciaperferunt, quod caufarQ ignari mi-
ráculo folent tribuc're:quod nô raro,&: 
Gentiles,& Chriftianiexhibuerervt de 
Marco Sergio narrat Plit1.lib.7x.28.de 
Mucio Scaîbola Tit.Liuiuslib.i.decad.i. 
de alijs plura Fulgof.ltb.s.exemplor.c.4. 

interius faucibus.,& orerea moderado« 
ne,ne prœfocêtur:loqui tame nequeüt, 
vt depoífeffo ádíBmone narrat D.Luc. 
c . i i . t Interdü etiäorgano auditusfic 
obftru&o, vt iudicis voces, interroga-
tioncfqjnon exaudiat, vt exemplis c5-
firmat Remig. Hb. i.dmonol. cap.Z. & 9. 

t Aiiquando vititur inunaiohibus, 0¿ 
pharmacis , etiam naturalibus confec-
tis ex opio, fola no , &fimilibus qui-
bus humores turbantur , fopor altus 
•conciliatory neruorum origines obf-
t ruuntur fen fa t io impedi tur , vt de 

5 Spillo Menphiti. tradit Dio/cmd. üC 
co Attilo Regulo inhaec verba refert 
Silus Ital. \ • 

Non ignis}cadenfqh Cbalybs,non -verbe-
raßsßim » 

ittib9 innumerislaceratufcindêtia corp9, 
Carnißci/que manus ,penitus*ve infuffa 

medulis 

* ^ 

c.tis- f Aliquando aute dsemo'n pÖde- A 

ra appéfa ipfeleuat,&corpus ipfumfti-
bleuat, funes quoq; quib9 ligati, & ex-
tenfi,laxat:aliquado verò,eaqu£e corpo 
ri infìixi, vel infundi videntur,ipfe alio 
auertit,aut vim corfi priufquä corp* c5 

T>n- -j . , , , tingar, tollit.-aut aliud mediti defum,&: 
^ ^ m m e d t o l ^ e r a ^ d n e r e f l ^ folidü interponit.f Sic nonnulli volüt n 

C é ^ ( f ^ u y t f u t d i é i u y e ) p e r â r , m Deum martyres fuos in tormentis 
Seumtextett,quanti!tormenta iuueba't &cruciatibus illxífos aíferbaíTe, iuxta' 
ÇrQHQmmm I atî> imifinguine rupto iilud D.Paul.adHebrsos cap. 1 1 .obtu- ' 

O 



T Lib. II.de M a g ia Operatrice. 
Imint or.t honis , extinxerimt imp et um ig-
nisfitgaberunt aciem gladi j ,&c. t Quod 
cum íit á Deofa&um potius miraculi, 
quam naturas vim agnofeo, licet fa-
tear in facra fcriptura,quotiens cx cau-
fis naturalibus ratio confcqui potcft, 
non eife mïraculo tribuenda, vt docet 

1 4 Frati.Vdles.lib. de[aera Phylofiop. t Illud 
tarnen propedumeít/ic ccníuííTe Gen-
tile5? Mágico carmirtc aciem gladi) r e 
tundi, vt nec leui vulnere cutem queat 
pertingere,vtimpij milites,qui fc invul 
nerabiles putant, fi arma certo ritti in-
cantét, vel facriiego aufu crucifixi ima 
gìnem compunganevt tradit Sprenger. 

Ï5 inMall.p.i.q i.e. 16. t Veladfcrantin-
terullam lineam horrendis inferiptam 
imaginibus,quam vocant Inferni carni• 
fiam, vt docet Pomponat. lib. de incantai. 

16 C.5. t Vel fi periaptaquœdam ferant va 
ri)s cara&eribus Magicis infignitam, 
aut orationib9, quas blafphemèadmo-
dum, & mendaciter tribuunt D. Leo-
ni, vel Carolo Magno infignitas 
Ms(iîc Magi loq'uuntur) Dei nominibus. 

1 7 f Hoc maleficium Magifrequeter 
confieront,vel ex corderei alijs mem-
bris infanti nondum bapzati, fed vio-
lèntur necati,& impuluerem redadis, 
Vt tenet Sprenger, in Mall.par.s.q. 14.&* 
i5.Fran.Pegna.1n direél. Inqmf.comm.39. 

13 t Vel deglutito apuum Rege, vel cor* 
pore alligatis membranuliis cum cer-
to ritu, velcara&crum genere, vel in-
ter carnem, Acutem abfconditis,vt 

' tradit Hippolit.in Prax.tir.de qq.Parif.de 
Puteo infyndicat.c.de tortura,q.^.Dahau-

19 der.inPrax.c.ji. t Vel ftimatis impref-
fióne, vt de Mugeta faga, qua; ad hoc 
maleficium taciturnitatis in finiftro 
fœmere ftigma > in modum verruca;, 
portabat,qua debulfa, ex dolore clama 

, re coepiife muzt Rernig. Hb. 1. damonol. 
2 0 c.j.t DeBayaronnefœmina,qua;lui-

mere finiftro ilygmaportabat ad dena-
rWagnitudinem, qua; eä omnis fen-

fus expertem reddit, vt fcribit Charon. 
lib. I . de yAntichriß. nor. i. t Huius ftig! 
matis figura nam omnibus vna,fed va-
ria eife fol et, non alijs apparet in for-
nu vcftigij leporis, alijs manusbufo-
nis, alijs catelli nigri , qualiter videba-
tur in tergo Ioann. dc Vaulx Stabulcn-
fis apud Oramm, vel gemini carbonis 
in pcdibus,vt Allobrogini,apud Gerfon. 
t In quibus non folurn, fed etiam quâ-
do naturalibus vtunturphiltris Mago-
rum huiufmodi eifc&us non cxpcdla-
tur à natura/cd à dœmone, quia fi pra;-
ter formam adueätur nihil operare va-
lent, Vt docet Toflat. in Genef. 13 ,cy. 354. 
t Cum, Sc vnguentumillud iagarum, 
quo ad tranfve&ioncs vruntur, nec cô-
fopicndiquidcm naturalem vim habe-
re contcndat Bart.Spina facri Palatij Ma 
gifler traCl.deflrigib.cap. 31. 

Q A rP.XXllH.de admirrndis ca» 

dauerum circa confermtiomm} 

<¿¿r colloquia. 

\ S V M M A R I V M . 

J ^ liabolus fuori} fiólatores corpora ali» 
quando adfiruat, vt nequeputrefi-

cant,neque dìfobtantur}nu. 1. 
Corpora incorruta caußs naturalibus pofi 

funt aßerbari^nu. 2. 
kAI i ment i parfimonia eßcere folet, ne cor-

pora mòrti,a putrefarne ^ ^ 
tufi }n eque tmurgifoleant^u. 3. 

Loci natura pot eil corpora incorrupta aßer 
bari fiu. 4. 

Fulmine iélorum corpora non fentiuntpu-
tfedinem,nu.^. 

Cadauerafufpendiofiorum quare -vnniesfir 
pilos emittant,nu.6. ^ 

Traiani anima ad fuum corpus reuerfa refi 
pondijtjm.j. 

Sptridion isfilia pofl mortem dep ,fiiihcum 
ivdicauit}nH.$, 

Macha-



Macharif iufu occifi corpus de fuo interfec 
tore/efpondit,nu 9. 

Caluaria varit, qua in mundo lo¡uuttfint} 
nuiiQ, 

Momia ex piretro viro alloquuta,nu.i 1. 
Occiffitsimprouifa morte, aggreforis facinus 

" Amico in fomnis indieauit,nu. 12. 
Gentilium rebeUtionibus^x animarli mor-

tuorum faílis non eß 'omni no fides dene, 
ganda^u.i 

Statua Tbeodoriti. ipfmfmet Regis exitum 
renuntiauit,nu.i 4. 

Chrifti efigies D.Tboma alloqutita^U. 1 5. 
T>. Franc i fco alia Chrifti im,gQ dloquititr 

nu. 16. 1 7 

D. Bernardum, s. Maria imago falutat n 17 
Imagines exfdoqui, velmmifterio Un*e-

• lorum}nu.\%„ 0 

imagines Dei minifierio he Jangi^m, 
& voces imittere,nu,i9, 

faptiui vnguechrifii efigies in marmore 
ftb A iman core Cordoba expreffa n 20 

Omnia cedunt fuo Creatori ̂ u. 21. ' ' 
Dtabol9 quo nap ail 0 voces emetitur, n 2 2 
Cadauera, autßatuas damon facere neauit 

whquantuwu.is. ' 
Voces quare diabolus emittere nonvaleat 

24. - • 3 

I I I 
Cardan, lib. 8. de vari et. rer. cap.^ t Vcí 
vifta , vt gui eius paucitatc fuften-
tantur(nam eo quod arcent humorum 
copiamjfolent atefei, vt Anachoreta;, 
&plurcs ex fandifsimis Rehgionibus 

O X E T d i a b o ^ 
H vtaflfedatam íandi 
f l tatem imperito vub 

{ gó peiâiadeat,Tuor 
rum eultprum cor-

, « pora aíTerbare , vt 
neq; putreicant, ncq5 difolbantur, & 
aliquando in ignem proieda efficere 
ne meinercntur, vt de quodam Guido-
ne dcLachia narrat Bern. Luxemburg. 

2 cus in Cathal.haretdit, G. t N a m ideffi-
cere poteft motu locali noxia peilen-
do , vel vi vnguentoruiuuantiaappli, 
cando, vel alia cx caufa naturali, vel ex 
propria hominis complexionc, vtqui 
cxuftis folibus terris nafcuntur,qui re-
&lui nonviolent, fed areici, vt tradit 

lalcnbit Xenophi.inPediacyr. f-Veil e * . 
Od natura, ve] fitus,vt docet Fau¿X 

^•S-^jeriptor-Grecor. dum f a u d ü h o 
rninem m Iunonis Elex templointe* 
t a b u l a t i m i Ondulare t e û L i u u l 
tum tradir, vt de integro cadauere ar-
mato meminit , Enfiare, in olympi 
t Quod non minus rarione mortis po- « 
teil con tingere, vt fulmine idorúcor- • 
pora non íentiuntputredinem , vt do-
cet FlutarchMb.^q. deconu. 2, Seneca lib. 
1.natural.qq.cap.5 3. t Etfufpendioforu . 
cadauera, quœexeo, quodííbitoiliis 
ípiritus inter cluduntur ex a ü q u a v e ^ 
tatis anima: difpofítionc pillos, & vn* 
gues folcnt emittere, vt docet Binsfeld, 
înconfefi.malefi pralud.i.dubu. 
^ m Augere etiam miranda,quod iiu- 7 1 

luímodi cadauera voces emittät, nam ' 
aliquando ipHus mortui anima ad 
ÍULim corpus reuerfa refpondit, vt ere- , 
ditur deanima Romani Imperatori! 
Ncru® Traiani Hifpani , qua; ad a 
Oregon) interrogatione r c f p o n d i t > 
cx lumma eius pietatebaptifmum me 
ruit yt tradit loan.Diacon.in vita S Gre-

¿or.lib.2.c*p. 4 4 . t Itcm 3 & anima s 

ridionis fili* Irene mortua, cuivnus ' 
ex ramüiaribus patris depofitum d c 
dit,ipfa terra defodit, & cum mortem 
opctiiTct nulli renüciato, depoiitâs ini; Ï 
tarer, Spiridiö ad fepukhrö filiçvenir 
& earn interrogas clara voce depoíiti 
locum índicauit , vt narrar Socrat.lib 1 
cap.S.&Ruffi». Ub.i . hißor. Fcclef.cap^ 
tEtcum ß.Macharijloto homicidiö 0 

fuiifet perpetratum , &cuidam falio 
O i 



/ 

Ii.de Magia Operatrice. 
obijcerctur, qui ad Macharium confu- appareresti ilia palam loquédo mani, 
git vna cum ipfis ctiam calunni iatori- fcftarc > vt docct I). iAugujlwlib.de cura 
bus,coram eoigitur verßofis conten- promort.cap.io. 
tionibus bine inde percufís, interroga- Aliquando etiam /hœc,& fimiiia 14 
lût Macharius, vbi fcpultus foret, & minifterio bonorum Angelo™ opera-
cum ad l o c u m perneniílet, interroga- tur,vt doefet D.Tbom.q.s .de mirauil.qwi 
uir an,is effet qui ei mortem intullif- cadaueris linguam nobent,& voces in 
ietVqui de fepulehro rcfpondit, non cf- aere format,quibus verba integra pro-
ie ab co int.erfeftumjVt legitur in lib.de fcruntur, vt contigit in (tatua Theodo-
virisPatruum?part.2.cap.37. Fulgoß.hb.i. riciGottorü Regis , quae eü alloquens 

10 Ex emptor.cap. 6, t De colloquio calila- ipfiufmet Regis in fœl icé exitum renu 
altcrius Macharij de varijs fedi- tianit, vt narrât Pwcop.Gottic.belUib.%. 

bus damnatorum meminit Mmddib. iNeq^bf imi lc eft miraculüiliüd,quod 15 
ô.cap. I4.de cranio Magi,Fran.Picuslib. diuioo i l io, atq; Angelico Thomas to-
j.Prmot.c. 10.dealtcrius Magi , Melck tius Theologian, ac Catholics veritatis 
Flauto*lib.deftat.anim, de alijs calila ri) s , parenti,contingitNeapoli in tëplo Pre-
feucapitibus mortuorum pluraP/efW dicatoru, dû crucifìxa Chrifti effigies 

1 1 ¡ib. de mirab. t Sût Sc aliahuiufmodi ad- oranti refpondit.toe5 demeftripfijli Tbo 
mirandas, virtutis, nam apud Albemos ma}aduerfus Gentes,mercedem accipies, vt 
vir,&: vxorcumabftinuiífentperpetuo narratB.ipt.Fulgoflib.i cap.6.tNecnon i<5 
à carnis commertio, ¿ile quidem cleri- aliud,quod antea Seraphico D.Fräcif-
catum fubijt,luxe vero religionis habi- co Deo,& hominibus amantifsimo in 
tumrdefunda poftea puclla, dum iam Ecclefia S. Dominici verfanti contiti-
fepulehro imponcretur maritus, hxc git,dû Chrifti imagine monitus cft, vt 
protuht, Gratias ago Deo, quod earn UH domû fuam repatatet,qux ruinam mi-
reddo lutaäam, &impollutam, cui illa de nabatur,quodSeraphictis ilie ipfiufmet 

V phe retro refpondit -.Stieße-vir Déifia jGhtifti immitator,ac plagarum focius 
non, eil -necejje aper ire ntftrum neminem ftrenue peregit, vt recollit eiusalunus, 
terroganteßcH'tnmyVt refert Gregoren- Card.Bou au^.in eius -vita c. iA Cuius rei 17 

1 2 runenß mglonaconjeß. cp.32.1 Similia infignis etia miracùlû eft,cu D.Bernar-
finit .qua; narrat Valer.Max. lib. 1 .cap.s. dus Spiram Pontificis Innocêt.Il. iuífu 
deduobusArcadibus, quiiterfacien, adfœdera inter Principes cöponenda 
tes; • Magaramcum reniflent, alterad profedus, Imperatore, & reliquis pie-
hofpitale.fc contnliit, alter ad taberna rifq; Principié aftätibus,acin numera 
m e r i t o r i ^ diuerm, quorum alter ab moltitudine audita eft clara voce ex 

« infido hofpite occiifus, & ad porta fta- D.Mariç Virginis imagine,ha* (aiuta-
bulllepultus corniti fuo homicidium, tio expreíía Salue Bernard* , vt narrat 
& l ^ u m m f b m m s indicauit fimilia Naucler.Gewann.rua'tQmecum 1* 

1 3 I m C m m r' n " ' h h ' 7 i í m á D c o f a a a P e r ^ a c u l ^ valde 
hift.amm.cap.$2. t f ametfi Gentiles, addubito,an minifterio bonorü Ange 
non vocant miraculo huiufmodi reue- lorumvoces fint formats , an ex i fif-

met i m a g i n e s , ex d i u L priuilc-
' T vocesexpreffae, vt qui hominem, 

ac ^ CX l i m o fiûum inluffliuit in 

i ^ t C a i 0 n ? ' a d ?U°,d f 0 l C n t a n i m a m , & V * terra erat- , amino lufíu viucntibus, vel in fomnijs voces emitiere « m cognommus, 
" « ' r CP ' ' 

diicu-



9 d ! f c »«ant alij.t Scio en,m ex ipfa ima-
gnie lapidea ipfomct diuino Bernardo 
ni ems ore lac emiflum , & £ t y r a . 
ms compunftas alias imagines fangui-

. «em e m a n a ® , nam cum Deus poten, 
íic ex lapidibus iftis fufeitare filios 
Abraha: , non videturirrarionabileex 
eis voces,lac,&fanguinem esprimere 
qm aquam ex petra eduxifin deferto, 

mExod.cap.ï7.pfal.77. t Nonícatunen-
tis modo riui venam apperiendo, fed 

, jpiam petram in aquaürdiftilädo, nam 
^ V ^ ^ h x c eft vis miracoli,- « qui in carcere 

» ¿ w ^ Almanzoris c^pnuus ferra mañíb^ 
W Ä ^ ^ Ä « P L d . ç o n f i à ^ S j o ^ î i a j î 

Çhrifti e f f e j ^ 

• d e a cl m i r a n. ca da u c-r. i I 2 

a, , , h o d í T ^ T í ^ m n a i m p r x f t i t ^ 

•S^-Ecçlefia.nonijneadmiratiomTví: 
" . ' .y ~r-aÍH!j. + Cedit enimiirö~Creätori 

natura, & i ta ,v t lap ideminlac fin 
Suinen-Larm,™ , u n 

illas fane diabolus,ñeque in cadauei-e ' 
« q , » flama valet emkrere, fiJcml* 
tire, dum illud corporis viúi S , a ' 
cogit aâione, geftuque imitare yt d t 

C-S P. X X F . Je brutorum lócela: 
p1 da pof sit dœmon eis dtjeur-

¡ fan elargirà 

S V M M A R I V M ; 
a y ^ m i „ e ß e f e c m d m a l 

"lt. x . —« 9, 

i 
fCÀ^itt cw^s 
/97G-

àx-^ 

22 

, ' / • - ». i. M. ix! i civ* lyn 
Smnem aquam,&ciuum conuer'tit & 
ad vnguis imprefsione molefdt 

voces emittere imperio Dei percmem 
o m m a T a d a f a n t ! " * f 

cerencquit;quia miraculum vi ir, D r x r 
tare non valet • nno / P 

«1V.L. aire vtitur formanHr» 
^ n a e K h u m a n ç ï . c i s - ; 

v c l Z u T m 0 d Q j q«oquistibia, 
tó h í ' ' l n ° r U m c n t 0 r o n ü vo 

excepta, acrcpcrcuiTam voce articula 
re admodu reciprocan.-, » • , , * " c a n t » vt docet ^t f . 

ris fpintu reuocare nequit ad vita neá-

• fete v t 1 P T f t a t e m p e " i n « ' n e ^ r f 
tut n ; J " a d a U e r i P f e v o c e s « t i ä f c . tur,nam minus quam marmorea, aut 

• 'Snea ftatUa,dcq„,fcripmmcft^ 
I H-S,M,atGe„i!tim „ hahent,&„on 
h^unmr^ue e ß f M m ¡ n . » 

M t N a « cum voces ex pulmonis refpi-
rationeper r e t r a e n « a a - i s f ú r m e ¿ 

10 

^"»•»fihsrationep^ditus^u 2 

« « f a « -VÌoUùonepeì'or l r M ? Ml.2. 
Bruta ex hfiint» »Murdi m ¡ 

tur imitatipu.q., z 
Z i f * » > ¡ ' m l t * , r « r « t i o » e m ¡ m m ¡ t t m : 

Elepktns domini -vxorem mecUm corri 

^ nf?"'" ^'cij>linuntur, nume* 

Elepbaxtes turribudi^euplenú miì;„ 
impofsitis ad prilliti ire L S * , ««, leone^lpe '>flmu & 
alijsmuLtit mtranditfnu.g, 

SimUfdhm AYgutum in aùtheris m>U mi 

W ö i o « -
Bmris rationem ineße Umicm eß ,!U. 
• Mero, \i. J >'mi 

Super^rllisoperaio M d e n ^ J 

Dialolus facere ne^-vt boucs, afini, & 
Jimiha lo<juantur,na.ij. 

•^¡ma Balaam ferèlofmta.wt.i^ 
Heusfuppletyice,partium defcelar „min 

genere cauf<e efficienti*,nu. i a. 
Multi '»ferJecuiioneVandaliat aleißis lin 

gais loqueíamur^iu.j j. 
WW* ^rrianjs lingms exfoliât, 

<¡»uti,nu.i6, 

< ° * 



Lib. II.de M 
jífin* Balaam minifterio jCngelorum lo-

Bos aranti ante mortem C aferì s diti atoris 
lo(¡UUMS}nUA%. 

Bobes varis temporibus hquuti apud Gen> 
tiles7MtA9. 

Junonij Moneta fimulachrum qua arte lo-
quutumjiu.to. 

Gmnofophiftarum vlmus, & flamen Cau-
cafus,quo nam patio loqùarentur, nume-
ro 21. 

Çanis Simonis Magi, quercus Dodonea, & 
aues jyodoneSynu.il. 

"jCues naturaliter vocem ementìri, nume-
• ro23.. \ 
Turdus, comix, pfitacushauuntur,, nume-

yo 24. 
Çoritifutoris alia miranda} nu. 25. 

V N T qui putant 
brutis, rationem in-
efíe Plutarch. Ijkan 
brutis ratio infit y,Ga-
len. in iflgog' Plindib. 
10. cap. $.1. Porphyr. 

2 lib. 3. àe jacrile, f Sed hoc fai fu m éft 
quia cx cun&is animantibus folus ho-
m o rationc compos exiftit , ex quo 
diffinitur ab Ariftot. animal rationale, . 
quod n.ulius alij s conuenit, conuer. 

3titur cum íüo definito., t Licet ipfe ali« 
<|ugdoeiciiìftitìévioiatlone peior bru* 
toexiftat , Piai.100.Homo cum inhono-
>::rtxeßetsnm, mtelUxU^ëmpMratusefljuxn& 

4 tist&fimilisfaâus efl Ulis.f cçtera enim 
. anirn antia auílius . aratlonis com pota 
funt,etfi qiiodammodo,ex naturali inf 

^xte^t ionemrvidçt tur immitak, vt 
ex Catholicis, &i*<5-entilibus pKobabi-
mu$,lib.1 .de Magia diuinatriceéap;a.eX 

5 hum. 11A Vt de Btephante t radi î y ï r J f l . 
hb.9.hijhr.animmp :46\ fie Regí fub mit 
ébéjfeeius maiefiatem adorare; addit 
vigilias,& excubias per vices illi agere 
oportere agnoifè,odber. MagnJe an im. 

6 lib.S .tit.$.cap.i. t Et cum fui4 domini 

ag ia Operatrice. 
viorem machantcm agnôfceret, cor-
nu tranfixam, vna cum adultero inte-
remit filian, lib. 1 1 . cap. 15. nam for-
nicar ione 111 abhorret, ex quo ipfum in 
abfeodito coire narrat Plin lib & .cap.$. 
t Sunt prseterca tantae docilitatis, vt ? 
imperata facete dilcant, & ad piglia' 
ftrcnue diciplinentur, ita vt turres ar-
maras milfuim eximia fua fortitudine 
dorfo fe rentes in aduerfarios irruant, 
Vt meminit Jlbert. Magnus, vbifupM. 
zi. t Nam licet eo admiretur D.B.fl 8 
lius in Ex'ameréomil.9. manifeftü com-
perio,ex facrisliteris,Machab. i.cap.6. 

Sed &7urres lignea fuper eos ßrmaprote* 
gentes fuper fmgulas beftias : & fuper e as 
machina, & fper fmgulas viri virtutìs 
triginta duo, qui pugnaban r de fuper. t Vt 9 
fic interim alia pmermittam , quse de 
dclphine,cane,leone, vulpc, fini i a, 6c 
allijs animantibus ex ingenito natura- ' 
liinftinclu operatadignofeimus,qux 
difcurfum,& rationem prorfus viden-
tur im mi tare, dc quibus videndi funt 
•jíriftoteles, Plinius, jíElianus, Albertus 
Magnus , & alij naturali um feript ores. 
í Quibus adde,quod puer vidi, dû vna io 
cum parentibus meis,& domefticis ad 
focum difeumberem, erat fi mia gefti-
culatipnibus#grata, qualcuna vidiffet à 
feruis caftaneas primis , èc cineribus 
affandas condiri,canini auida,cum lig-
num,quo profpexerat extrahi, non vi. 
derct , feelieem, qua; dormitatis etat, 
repentein filuit,ac vna manu ad finum 
detincns,altera brachiueiusapprshe- 1 
dit , caftaneas cçpit extrahere, quo 
vfque eiulatibus aula implens ad earn 
nos conucrfi,illa caftaneas, hxc artícu-
los aduftosportauit.l Quae licet proxi- u 
ma ratiocinio.videantur, omninorr 
talionis expertia iùnt, quia hacreticum 
eft iñ brutis rationem a ile re re, quan-

' rumbisrationabilia agere videátur, vt 
ex multis probat Jíndr.L 'mauius de con-
templât. i raeließ. cap. 2 . S c h a f t . Medices 

in flimmü 



infumm.haref. part.^D. Thorn. 1 .2 .7 . 1$ 
art. 3. 

1 1 f Et cum natura in brutis rationem 
den^gaberit abfordum erit,eam dçmo-, 
nem poift^aut difciirfum elargiri a f e 
rere , quia èontra naturami non poteft* 
quid quam operare , ncque efficere, 
quod natura denegauit, namhsec eiïct 
fupernaturalis operado, qua; Sathana;, 
& Angelis eius eft denegata,D.r¿ow. 

t y p . i . f . 1 1 0 . ^ 4 . f Vnde neque efficere 
poteft, vt bruta iiuiufmodi ioquantur, 
qnalia boues,afini,& fimilia,quia non 
funt eis apta organa, & viuentium ad 

• hoc inftituta, vt probat D.CyriUib. 3. 
1 4 contra idi m. f Ncque obftat Angelis 

minifterio afinam Balaam locutam, 
Numer.cap z 2. qux vere, & realiter in-
-tellexit Cçl.Sedulîus iib.i.Pafch.(ma. 
ximé laudatus à Gelafio Pontífice in 
Dectet.dift.15.) 

Lingua qua rudenti 
i Ldidithumanas animai pecuale loquela* 

N a m cum fit a Deo fa f tum, non efl: 
trahendum ad confequentiam , quia 
potuit fupplcre vicem partium dcfec-
tarumin genere caufà; eficientis, vt in 
perfecutione Vandalica multi abcifsis 
linguis miferabiliterloquebantur, l i . 

16 D.de ofic.Pmfetli Prœtor.^rfric.i N ö mi 
nus quam de Ly bicis Epifcopis ab Ar-
rianis linguis fpoliatis.narrat Proco« 
pius Conftantinopoli profugifle , vbi 
linguis radicitus euulfis, proïndc locu-
tos acfi tale perpefsinon fuiftent affir- ' 
m ant Euagr. hb.4.c.14. vitlor. Vticenf.in 
perfecut.Vadalli. ì .D .Gregdtb .3 .dialogor. 

1 7 eap.31. t Prœterquam, quod nonnulli 
putant afinam non veré locutam, fed 
Angelum formaíTe vocem in aere, 
qua loquuta cft Balaam , vt docent 
L'A'ho-q.s.demirac.Grïlland. de Sortile*. 

1 8 f Et ita non folum Angeli 
.boni-i íedetiam mali efficere poftunt, 
vt bnita-loqui videantur, vt ante.mor-
tem G asfaris di&aroris bos aratori inf-

.debrutor.aîloqu-uiiô. n j 
rigati Ioquutus Q^Potius homines defec 
turos,quam mefes} vt narrat FulgQfdib. 1. 
cap.4. f Et Caio Volumnio, & Scruio 19 
Sulpicio Cóíf/dicitur bos'humano fcr-
mone loquutus,& bello punico fccun- . 
dofertur Gneo Domitio bouem dixif-
ife Caue tibi Romana, vt meminit Tit.Li-
uiushb. 2. ab urbe cond. fNamdsemon j>0 

ruit, qm voccm formauit in aere non 
fecus, quam in ftatuis indolorum effi. 
cere aifueuit,vt diximus d.lib.xxap.i u 
ex»u.6.&ira intclligendu cft, quod dc 
Iunonis Moneta; fimulachro fertur di-
xifte, fe velie Romani transferri,, vt 
harrat Valer. Max. lib.cap fin. f Et fic 2 X 

daemon Gentiles decipit, qui credide-

Jrunt vlmum Gymnoiòphiftaru Apoi-
nio falutaifc apud Pluurc. in vita Upoll. ' 
& Cauca flu m flumendixifte, Salue Pyl 
thagora. vt meminit Porphyr.in eius vita. 
t E t canis Simonis Magi , qui Diuo 2a 
i etro, alijs fuit alloquutus,vt tradit ' 
Glicas tnjïnnal. Itcm,& quercLis. Dodo-
nea, & aues Dodones, loquebantur 
apud Lu ci an. in My c ill. f Lic.et quo ad - 2 2 
aues fatear quidem,in ij quibus organa 
funt apta ad loquendum pofle damio-
nem efficere,. vt. veré loquantür, que-
madmodum homo illa poteft inftitue-

> vtplura verba ordine référant, vt 
deturdoAgripinae narrat Plint Uh. io. 
?<tp,4t. t De cornice ex Baltica aliata,' 
quaeplura verba vno;coritextu refere-

Cardinahs Afconij perpetua, ferie reci-
-tauit Latino .Idipmate. fyi^bolum fi, 
dei, Vt narrat Uhfiodigindih^avtiq let}. 

^ 3 ¿ . . i £ t , c o r u u s fiup.ris dummati^- 2 * 
: finis euolans:in roftra- claro fier m on e 
prim u m íalut,abat tyberiimvimpera-
torem, dein,de. Germaniú,-ôc 'Dru i'km 
C xia res xi o minati m > m ox t ran (cu rc m 
populum Romanum, vt narrat Plin.d, 
lib.iQ.capt^..-- . . • • . , . . . . . . 

O 



Lib . IL de Magia Operatrice 
C A®.XX VI. de %cJurreSíiom 

mormorartian ddœmow 
praftetnr. 

S V M M A R I V M . 

"O Efurreâio mvrtuomm antiquis Pfrylo-
fipbìs inco<rnita,mi. i. 

X).Paulus ab Epicureis contemnitur, quod 
refurreólioncm anuntiaret^nu.i. 

3D Jacobus Cor dub di irridetur, quod diuina 
efi enti am, & refurrdlicncm mortuo-
mmprjidiceretjnu.z. 

Democritus refiurreÛionem defenders ah 
Jíthenienfiibus deludi turbiti. 3. 

folet corpora furare, &fiufiituere alU 
aerea,nu. ìji 

Diabolus bac arte quamplures decœpit, nu-
méro 18. 

Diabolus ad hanc refurreólmiemfolet, vt 
1 qux vere cadiucra funt fìngere viuere il 

lafitbingrediens,mt.i9. 
Sufici tat i ab j£polUmo.¡Simone Mago, j(Ef 

culap io }Tfondar eo} Glauco^ j£rmenot 

<jhq r>am jierent.nu. 20. 
verifica , CL^omania, & Lappì/efurgen-

tesjm.ii. 
Viuendi animam duplex modus naturalis 

quorum neater profilare diabolus poteft3 

TìU.ll. 
Diabolus in extifim fiuos rapitßu.24.. 

thryfipus Stoicus refiurreilionem afferuit, D&mms fuperiores cogunt inferiores ca* 
#0.4 

xJínim& nudai* femel corporis integumen-
to ilium pro liuito a fumer e non valent, 
nu. 5. 

Dei potenti.? efi mortuo s refucittre, nume* 
ro6. -

Diabolus f acere non potefi miraculum, m* 
m ero y . '••''••••<•./;' 

Miraculum quare diabolus f acere neqttem 
nus. ' 

Miranda refpcClu noilri diabolus prxfi 

'Refurred io mortuorum repugmt ammaina 
tura^nUAO. 

•Refirreélio mortuorum repugna deemoni 
pot eft at i}nn.11. . . / > -

]Mefiurreâiones mortuorumquasdícmoobij-
- cit fpeóhra funt}nu. 12. ) 
yfyparmones ariimarum dicunturphmtafi 

mata;oftenta)& vmbras}nu, 1 ; • 
Vifiotjes}qu<s appamerunt Dionyfiio,Curtió, 

Pertina c i ¡Taci to }C on fiant io\¿(?iuli ano} 

cuiusfint natur&fui.i^ , 
C aft oris, <& Poke i s apparinone; y Tanni, 
; Say ri 3 Sylbani, Laruœ, Genifninne-

rò 15. 
Diabolus in fuis apparitionibm corpora, ex 

dementis comparatur^iu. \ 6. 
!pybehs? vt refiìrreólionem emenùatur 

dauera ir/gredi3nu,i$. 
Refiucit.ita à diabelo infittita ofia refioluun-

turjm. 16. 
Diaboli in hismenàatium}m. 2 7« 

E S V U R E C T I O , 
ni or tu 01 ö antiquis 
Phjlcfophis incog, 
nit a fuit, vt Aihcnis 
predicante D.Paulo 
legitur conclamaife 

Afta Apoft olor • cap. 17. Quidam autem 
Epicurei ,<& Stoicj pbylofophidifierebant 
cum eo} <& quidam dicebant, quidvultfe-
•minatot verbomm, hic dicere} ahj veti no-
uorum dxmoniorum videtur anunc'utor 

«ejje,qui4 lefium f&refurreflioncm anun-
ciaba eis ; Sc paulo poft, cum audiffent 
autem ytfiirpilionemmcrtuorim, quidam 
quidem irridebant, quidam Veri- dixerunt, 
audiemus te de hoc'iterum> tEtD.Iaco- 1 
bus fpcciali mandato à facratifsima 
Virgine Ma ria* in Hi fpani am trans Bof 
forum miifus ad Eiiangcliprsdicatio-
riem, ad Cord uba ni patriam meam 
peruentus ab EtJhnicis ilüsdPhyJofa-^ 
phis irridetur, qupd diulnatóiicntii 
viram œternam, & refurreaîonêmor* 
taorum predicara, .i>Um®&.t ex h bris 

plumbfis 



Cpa.XX Vl.derefurred.moítuor. II^ 
phmbeis in caber nis [acri monis illipuli- quod fupra naturae potcntiam in fue-

3 tani repertis. t Democritus Abderira turn cft fieri, ad quod daemon-is potef-
cum.refurredionem annunci^ret ab tasnonextenditur,quiaexcaufis natu-
Athenienfibus deluditur, tefte Plia. ralibus tantum (vtpura-creatura). ope-
lib,7.cap. 5 $.Similis, & de aßerbandis cor r a t u r, D. Jittgtiftdib. de natura d arpón,cap. 

. poribui bominum, ac reuiuifcendipromiffa 4 . ^ 5 .Rtpb. de la Torre tom.2. de vitijs 
. Democrito y Anitas, qui non reuixitipfe. oppof.releg.q.ç^.inpralud. d¡fp3.^.$.6.& 
4 t. Et non Democritus modo , fed & 7. t Quœ ideò quantüvis miranda fint, 9 

Chryfipus ipfc, licet Stoicus mortuo- miracula tarnen dici non poífunt, nifi 
rum refurredionem aflferu ir, vt refert refpcdu noftri> qui cum non pofsimus 
Zaéiant. lib. de diuino pram. cap.23. qiiim illa prsftare, neqj quomodo fada fint 
& Vi Ato in Phadro, in libris de Repu* intclligcre, ea promirculis habemus, 

r blica dial, i o .necton, & conduis meus Se- nam vt ait Valer. Max iib.i.cap,B,Q«« 
5 necci epift.ad Lucill'.lib. 1 .epifl. ?6. t Erra- quia vnde emanauerintyautqua ratione coi 

. runt tarnen omneshuiuîmodi veteres timerint dignofeere non valeamus • merito 
Phy lofophi ( licet refurredionem fa- miracela dicimus. t Repugnant enim na 1 o 
t^rentur) crcdcntes anima: virtute,fie- turç animarü huiufmodiapparitiones, 
ri,non minusquam qui cam negaröt, Sc rcfurrediories mortuorum ,quia vt 
quia anima; nudata; femel á corporis ait D. Thom. p.i .q.ii7.art.4. Non pò. : 
integumento , ilium pro libito rurfus tefl anima feparata naturali virtute mouere 
a flu m ere non valcnt5cx facta authori- aliquod corpus : cum enim fit naturalisfor^ 
tate,Piai .77-Plomo fpiritus efl vadens,& ma humani corporis non habet vim mouen-
non rediens puluis efl 3 & poft quam femel difecundum locum, nifi corpus, quod infor-
tir floruit , dicitur fuum locum amplius non mat, & viuificat,quare anima defunttoriï, 

5 recognofcere. tCui ftipulatur Homer, neque affumcre corporale cum illis ad vii 
liiiad.9. uos venirepoffunt. t Répugnâtfimiliter xx 

Sed vis animai daemonis poteftati,quiaBeatorum ani-
Ctm femel excejïitynunquam reddit am- ma; in manu Dei funt,& foli Deo obe-

phus tntra diüt,damnatorum autem, vt qua; per-
Corporis humani teftitudinum figmen- pctuis(diuino iudicio)funt addita; fup. 

t u m • plitijs, fine eius permifsione nequir dia 
6 f Hoc enim folius Dei potentia;, bolus fine re cgredi, qua; autem funt in 

quiLazarumquatridianum fufcitauit, Purgatorio, vt qua; pefsimo carcere à 
D.loan.cap. 1 1 .Et filium vidua; rcuoca- Deo funt emancipata; abfque eius lice-
uit ex feretro,Matth.cap, 1 S .& puerum tia exire non poífunt,vt docent.L».^«-
Sunanimitidis ad Elifei petitionem, guflindib. de cura promort. cap. ( 6. Suarez 
Reg.^.cap.^. vt docent D. jtugufl. lib. in D.Tbom.{>ar.i.q $ ? .Petr. Thuraus lib. 1 . 
de Trtnit. &hb. de cura promort, capa0, de apparii, fpirit cap., 11. Petr. Binsfeldins 

7 D.Tnomp.i.q.îg.art.%. f Quod damion inconfeff.mdefic. dub.z.condz. t Vnde I* 
pra;ftare nequit,quia miraculum vllum apparitiones,& refurrediones mortuo 
facere non poteft , vt eft communis rumpus nobis damiones, & Magi ob-
Theologorum fchola cum D. Thom.part. 1. trudunt, non animas, fed fpedra, ÔC 
q.iio .art.^.ad z.^flexan.de ¿Atefpart. 2. phantafmata eife docen tTer tuli an. lib* 
q^S.MicbaelMedinali.iJereéiainDeû deanim.capfin.D.rhom.partA.quajì 1 17 , 
fidìcap.7 .Epifop. Maiol.î orna .dierum ea- art. 4..Gui I. Pa rie fien f part fin. de vniuerf 

% nicular.colloq,}. f Nam miraculum eft, capa4.. Soto in Sent.4. dtli.^.i. art. 3. 

+ Hl« 



Lib. II.de M a g ia Operatrice. 
. .") phantafmata dicuntur in 

loft eut/m. D. de verbfignifc. y m bras ve» 
J r t Quaî ideo phantafmata dicuntar in uere,ipfeque ilia fubingrcditur:& fient 

1 oftentum.D. de verbfigmfc. y m bras ve- nauta folet moucre nauim, fie ipie illa 

i o Callimach. nouer > non aliterquam motor intus 
Lucidaque euiâos effugttvmbra rogo. exiftcns,& viitentium fimiiia co^itac-

Vergil. de Anchife filio poft mortem tionc, geftuque immitare, vr tradit 
„-ic^ -^^^m Sprenger.in Mallpart. p¿Yt, 2 ^ u 

cap.4, t Qucmadmodum defufeitatis 
àb Apollonio narrat Pbiloftratus in 
"Ült/Í. jflld//íVM hl K 

o 

patris apparenti. 
Infœlixjirnulctchrtm atque ipfius vmbrá 

' Cr e ufe. 
Nam vt ait AEneid.tf. 
; íAdmonet volitare caua fub imagine for* 
«. •• ' mœ. , 

£ 4 «[[ Tales fucrúnt vifiones,qux appa-
ruer Lint Dioayfio Syracufano apud 
phtarch: ineiusvka, Curtió Ruphinó 
ap\xdTacit.lib.j 1 . ^Annal. Perrinaci Im-
peratori apud Cap itoli nam }TaQÍtOt apud 
Vopifcum}Gonílaiiúno?$¿ luliano apud 
j£mni,m.hb.i 1 5 . Valentino apud 
Zo\imn //.4.^:5.t TalesCaftoris,& Po 
lucís apparitiones ad lacum Iuturna 
apud SymmacbMb. i.epißm29. tales Fau-

ni,SatyriySyInani,Laruse,Geni;, Pena« 
tes, Harpy», Sirenes, Nymphx, tam 
Dryades,quam Hamadryades, Ncrea-
des, AEgypanes,& fimilium apparitio 

« ncs^etrXfoteus lib.de apparit fptrit 
jk6 t Quíc vtplurimum,formando corpus* 

ex dementis, potiísimum acre, íbice 
ementirc, iungens partes terreas &c 
aqueas,nuuium vaporü,& exatotionu 
vt & colores hac mixtione faciliuscx-
primantur, vt docet MoUn.in. Buborn 

7 jM t-.art:í Mifp:t. t Nam aliquando 
ftlfíl'flIAI'lIlM f i . u . i , i . « . 

i — — — •'•'̂ /»'«»»»J 
vita Apollon ìib.6. defufeitatis á Simo-
ne Mago D. Clem. in Itinerar. O* Egeftp. 
ttk3.de excejju Hier§folym.cap.i. de fuf-
citatisabAEfculapio, Thyndareo,Gla 
uio,&: Armeno, Pitto lib* 1 o .de Republ. 
t Similia de Lappis refurgétibus apud 
olaumlib. 5, cap. 13. de Ariftea á mor-
tuis reuocata,Plin.lib. f.cap.$ 1. de Cla-
zomania}Orig,lib, 3.contra Celfi 1 Vniiis 
cnim eft modus naturalis viu lindi ani» 
mamcorpoti ad mixtam per genera-
tionemnempe, &creationem,quortì 
neuter danñon valet prxftare,vt docet 
Sofo,& Suare^vbifitpr .Cardinal Toledo 
iib.i. de Generat,q. fa f Quare fi qua; á 2 

darmonc,aut Magis vifa funt reumifci, 
pœnitus mortua non fucrunt, fed fen' 
fibusfopita, vel ex deliquio animi, vt 
de Enarchò ad vitam reuocato nar-
rat Eufeb.lib. 1 1 .cap. 18. t De Tondaio, 2 

& alijs, qui quafi per extafim rapti ad 
Vitam rcuocarunt, acmira de damna-
toruna fedibus rctulerunt, DionyfCar-
tufiam.de quatuor nouiß. cap,49. ^ 5 0 . -
f Vel fi mortua, per fuperiòres damo-2 < rif*c n. * 

corpora mortuorum furatur ¿ fi,hr j m o r t u a ' P e r faperiòres da:mo 
tituit alia aerea i qua mouetínftar v * " C s l , , f e n o r ( ; s « paclo cogunt, vt ea-
uentium,& eorum fimilia coeit a f t i l ,a u e r inSrcdiântar.môueaiit ,catcra. 
nCjgeftuqiie imittare.iic cniJ, 2 qU,C a d 5 e m P u s S c i a n t , nam ve ram 

n . . m awtuhf. refurreaionem mortuorum ad folam r " v-uirn aoitulii-
; le corpus Romuli narrât iiuim lib i 

coml.& l'lutnch. i» zomil , Sk & 

aliosad tempusfubftulitproGlauco 
Pio,Thyndar?o)Ero,&íímilibusquos' 
a mortuis reuocatos veteres crcdide-
runtjVttradünt Pctr. Lelajher lib. j foec 
t™. texani d ^lexM t.iicr S J 

w qua, vctecadaum & n c & g i t v i u c : 

_ . v^u^Mut rtu luiam 
v a abiolutam poteftatem pertinent 
^gu¿lin.hb.3.derrinit. t Etita,qu» z^ 
dsmorns minifterioreuiuifcötur pac-
to finito in fetida oíTa reddlunt, vt exe 
phscomprobat Guil. Parìfienf infumm. 

C4P-3• Spinat de Strigib, C(tp^ f Nonicus, 2/ 

quam de infante à demone fufeitato ' 
tecoht Remig.hb. ¿.Periodi. 



C a p . X X Vl.derefurr.mortuor. î j * 
Deferta -vacua, fijes fiat ione-relin- Ge,„îles crediderunt defuAmm 4>,¡ms 

I"*"' ' ' . fmntihus apparere,nu. i y 
Sulphureo nidorefugamjrepit^ fra. Mti affhtmt arnmas appàrere , Hume 

J>°J° roí 8. 
Prodit, *t{ue olidas pulfans erupit in grabesfeA ornes trflantnr animas aupa-

Ç j î (P, X X VI de animuYum 
apparitione, 

S V M M A R I V M . 

J h Picuri error de refurreÜione mortuo-
rum>nu. 1. 

jMmAU homo nonpercipitea,quM a Z ! ^ ? 1 ? 
tus funt riu.i. Manes dtmonesfunt, ^i mmuorû animai 

rere,nîiAg. 
^di,Bragmanes}Calecutíj} Coloimî, Mal*, 

barenfes , Floridenfes Per ubi animas 
apparerc affeberant,nu. 2 o. 

V(lna Van is confundere,nu. zi. 
Lcgibus comprobatur animas apbarerç, nú-

mero it. 
Manes euocari apud Iurifconfuîtos. nume-

yo 13. 
Manes acciri apudImper atores,nu. 24. 

tus funt,nu. i. 
'jímmasnegant alijs a viuis videri,nu.$. 
Spiritus cum fit corporis expers,cerni à cor-

poreisocidis nonpoteft,nu.4. 
\Ahimarum apparitiones vana in fomnia, 

& delufiones fetunduM ali/yku.$. 
Qua circa mortuorum fepulchra videntur 

animas nunquam eße Magius tenet > nu-
mero 6. 

ementiuntur^iu.ts. 
Demones qui domibus tumulm exhibent 

vulgo duendes,»//. ìó. 
Damus fpeclris inquietata Vulgo de duert 

des poteft relinqui a colono, n.iy. 
<Änima S amuelis, Hierem Onia appa-

ruerUnt,nu.it, 
Samuelis anima dubitatur Sauli apparu iße, 

nu. 2 0. - . r * . * > nu.20. 
Afemine deammarum apparinone im- fatruumfententia de Samuele apparinone 

prouentur,nuj. nu ìò " 

^ ^ e apparitioneSamue-

r . l • , ex faens Uteris,Iiu.si. 
Jinime -veldet,nenturinyt*, Ecclrfiaftictiber Pofi Concilium Tridenti 

ovediunt tonus Wiuerfitatis delatori, Jm éfl Canonicum^ ' 

S ' \ . Sufcitaredemortuisdiciturm.U 

, . . 5 ro 5 5. iA m ma: apparent in corpore, aereo, nume- Sepuhhradicunmr dormitori* «,,3 5 . 

J^iïZ^Laereavnlusani. 

ìoannes de Mena,» arte Gry mori* y eterei Elias,& Moyfsin ^erofpirim cum chrifi 
/ecutujjw.ii. * \ ^ r " 

_/ i' toapparueruntMTabore.KU.Ao. 
Manes,larbas.&Lmuresamrnaseße^. j , Maria adHer,ebH Ctßrjbpftt Di«o 

' " facùbor 



Lib. II .de M a g ia Operatrice. 
lacobo,apparu it .41.. 

D. Jacobus in Hifipaniam, yen it, nume-
•• .. ^042. 

Chrifius Dominus Petro^homx^agdale-
Difcipulis apparuit,nu.^s. 

D. Joannes jjdgnes, Gerbafiust&* Prot a fut s 
pofl mortem apparuerunt,nu.44. 

D.Petrus B.Ignatio de Loiola apparuit¿nu-
mero 45, 

(j£pparitionesplures tam proborum , quam 
improhorum remifiue}nu.^.6. 1 

P I C V R 1 de 
grege potcoru erro-

j re oníiífoí, qui ani>. 
ma, negant immor-
tale,m,&eorpori vo 
lnnt com meri, quia 

hœrefis eorum iam pridem à Platone, 
Ariftorele, & alijs Philofophis con-
fetta , & proferipta -eft,& ab Eccleiìà 
afferentes ignibus mancipa tur, Sebafl. 
Mcdices m fumm.bœref.p. 1 .Irenaus lib. 2. 

> t Ali; £antieniîbus nimis aditti-, 
quibus vt ait D. Auguft. ferm. 147. de 
temp. Tota regula intelligendi efi confue-
tudo cernenti, qui nihil credüt,nifi quod 
Vident, Quia animalishomo non percipit 

S ™>q"*fpiritusfunt. t Patentur enim ani 
mam corpori fuperftirem effe, fed vi. 
deri illam à vitiispoffe negant, vtex 

* Theologis arbitrator Lauatherushb.de 
ïfpeïlr-1 Eonempé, quod fpirituscum 

corporis (it expers cerni à corporeis 
oculis,vel vlloá nobis fenfu corporeo 
perfpici non poteíl, vt ChriftusDo-
minus íníinuare videtur dum ait apud 
I>,Luç.cap.fm: Palpate y <& ridete quia 
fp ir it us carnem ? <& offa non habet 1 y ndc 
Lucret. 

Tapgere, yel tangi nifi corpus > nulla po-
teß res. 

* Ali) clamant huiufmodi animara ap-
paritions fuperftitiofas effe, & vana 
anum infomnia, veldçmonu delufio-
n e s > v t arbitrantur Riuiuslib. de y eteri 

fiuperfl, jiretius in problem. Marbach, de 
mtrab. quibus affentit ex noli ris Tira-¡. 
ad jílexand. lib. %. di er. genial, cap .9. <¿p 
lib. 5. cap. 23. Et ex Theologis Hieron. 
Magiusli.4..Mificellavx.ii A Qui maiori <S 
criiditioni quamiuditio aufuseft ícri-
bere:numquam quç circa mortuorum 
fcpulchra,velcocmcnteriaconfpiciun-
tur fimulachra, mortuorum animas ef 
fe:fed Temper da;moncs,aut malos Ge* 
nios hominum deccptores, vt apud 
Vergil. 

Infœlixfimulachrt/m atqi ipfius vmbra 
Crenfie 

Viffa Uli ante oculos , & nota maior 
imazo. o 

Sed horum fcntetia,vt íloiida, Ŝc faifa 7 
iandiu impugna rut D.̂ Augwftinus^hry. 

fioflomus, & ahj relati à D. Thom. part.i; 
quxfi. 117. art, 4. Tertulian, lib. de jínin?. 
cap.penult, t Nam mortuorum animas S, 
diuinapotcntia, 6c virtute viucntibus 
apparere, &/fidei Catholics*fcitis, &C 
vera;, germanique Philofophis plo-
citisconfentaneumeft, vtprofcmit Dl 
Thom. & Soto in Sentent.4.. dfit 4.$, q.i* 
art. 4. C ardin ali s Bellarmin, liba.contro• 
uetfia.cap.%, ^leiat.in l.oñentum, D. de 
y erb fignific. Couarru.Ub.^. variar, cap. 6. 
t Non quod animas nudata; femel à 9 

corporis integumento, illud prolibito " 
•ruf fus induerc valcant,aut hue illuc di-
uagari, vt olim Plafoni obijcit «non fa-
tis gratus dicipulus o&ißoteL lib. i .de 
\Xnim,textil, t Quia vel inuirxderi- 1 0 

nentur in fui receptaculi dirifsimarum 
crucialitatum : ergailulo , vel libers 
obediunt totius vniucrfitatis dittato-
ri> à quo in hanc colloniam dedntta; 
funt, vt tenent Tertulian. vbifiap. Perera 
lib, i. de Mag, cap. 1 1 . t Apparent cnim i t 
quotiens Deus finit,non in proprio cor 
pore,quia eo expertes funt, vt probant, 
idem oíriftot. d. Ub. 1, fed tarnen, vel ia 
cadauere, vt Lazarus apud D.loann. 
cap. i l .Etfiati m prodijt?quifitérât mort us 

Hiatus 

/ 



Cap.XXVH.de A 
* 2 ligatuspedibus m ambus, f Vel in ae-

reo corpore,vt Elias, & MoyíesinTa-
bore Matth, cap. 17. fccundum doctri-
nan! D. jtuguftin. lib. de cura promort, 
cap. 15. V.Thorn.part.quxfi.45. mie.3. 

2 3 tNöabipfacompofitum anima, nam 
caret organis corporeis,qua; illi ad mo-

F uendü corpus erant neceifari/, quando 
„ erat in corpus, vt docet Soto in Sentent« 
1 4 4 - ^ . 4 5 . ^ 1 . ^ . 4 . t Sed ab Angelis 

fabricatur, quod ipfa poitea fubingre-
ditur, ac impcliitnon aliter quam mo-
tor intus exillcns, vtdoccntSitar e^in 
I) Thorn.part.I.q.i 17, art. 
di/p. 3 2 feti, i. Raphael de la Torre tom. 1. 
de vittjs opp '>Jirel ig. to. art. 3 .difp. 3 * 

1$ t Quod quia non ita funt alTccuti Gen-
tiles in máximos lapíí funt errores cre-
dentes,hoc á dœmone, vel ab ipfa ani-
ma fieri ad quod Gry moria: artem in-
duxerunt , vt Circes apud Homer, in 
0<bjf. Medea apud Quid, in Metmo^ph. 

, Erictho apud Luc an.inFarß.Thymus 
apud S enee, in Oed id. Conidia, apu dm-
rat inEpod. Ma uto,apud Papin tn Tdaid. 

> f Et Maga apud cöciuem meum loan, 
de Mena,Muifarum fui temporis cori-
pheumin poema fuo, quod Regi D. 
Iuan.II.infrripfit,ordin 7.copl.246. 

lAlcuerpoya vino defpues de finado. 
Crpdebant enim ipforummet defunc-
torum certis ntibus ai vita m reuoca-
n, vt diximus lib. 1. de Magia diuinatric. 
cap. 16.de Necron ,.qUas Laruas , & Le-
mures appellabant^arbitrabantur fi bo 
ñas autem Manes, vt Erictho apud 
Lucan.vbi fup. 

Manibus illatrat Regniquepiemia rum-

P"-
Quas animas cífe fatetur Horat. Jib.i. 
Saty.s. 

Mmes elicium animas refponfa datu* 
ras. 

17 f Vnde has animarum apparitio-
nes tanquam veras ex Gentiiibus do. 
cue runt Plutarch, in Çimo ne-, Dione ¡Bru* 

nimar.appar. n 6 
to& Alcibiade,Dion in Caracall Val FU 
eus lib. î. S mon.in Néron. fpulei.in Ufin 
lib. i.apohg. î. Valer. Max. Uh. 1. cap.%\ x 
t Quibus aifentittnt ludcei Jofeph.lib 6 1$ 
antiqsap. 15 ltb.fi.de bello ludaic.Philo 
tn vita MoyfBonioa^Rabanas, & alij re. 
lati .i Petr. L4oyber Ub. 3 .fpeélror, cap.5. 
& s.t Item, Arabes fere omnes jTuice- 19 
™,MynXohar}Rafis, & jïuerroes, qUOs 
Cordub® natos Almanzoris tempore 
teftantur Ferd.Nune^ alias dich s Com. 
meditarías Gracus in comm.Ioan.de. Mena 
adc°>onat.M*rch.Srfitillxop.37,Umbrof. 
de Morales in laud. Cordub.to.i. f AiTen- 20 
tiunt fimiüter Indorum Bragmanes, 
CaIecutij,Coloimi, Malabarenfes, ¿ 
cœteri Orientales apud Paul. Venet.lib. 
3-cap.Z8.ßi Floridenfes Peruuij, & cœ 
teri Occidentales,vt tradit Leuin.jtpol 
lo.in hiß.Peru, t Non quod eorum erro" t x 

ri aiïentiar, fed vt contra Lauricas, ' 
nugoncs huiufmoyi,laruas etiam , &r 
nugas pr oducamus,vt vana vanis con-
fundantur. 

. ^Probaturprieterea, hsecconclu-
fio tribunaliumlegibus, nam Vlpian. 
I. G, agnouit ortentum quodam 
T6f«lcohT¡qiuC\ mortuorum animas, in 
loflentum,D.de Verbor.fignific. f Et Ma- 23 
nés protulit Marcianas l.C.in l.i«t*m»t 

D. de rerum dtmff.ôc Magica facrificia,' 
quibus fpiritus cuocari arbitrabantur 
Modeftinus Ï.Glin bexSenatus Confitto^ 
B.de l.Comel.deftcar.\Qwyd Manes ac' lét 

Ciri vocat,& a multis fieri qua;ritur,& 
-jpœnamortisinterdixitConfiant, ini. 
multi,C.de malefic, & Math.JB/ Mani, 
bus deciti s audet Ventilare, &c. t Non %$ 
quod animas apparere neget, fed quod 
Manes ifii d^mones fuerint, qui mor-
tuorum animas in âiiumptis corpori-
bus ementiebantur , vt probabinius, 
d.cap. i6.exnu.iz. f Quales innt illi,qui 
domibus certis temporibus, locis 
folcnt apparere, tumultos, & vexatio-
nes varias exhibere, vulgo Duendes4c 

quibus 



Lib.II.de Magia Operatrice. 
quibus plu ra Budœus/sr yfIci at.in d.i. of 
tentumjÛexan.ab jílex.lib.i. dier genial, 
cep.ç.&lib^cap.iç.&lw.s cap.37.dr 
lib.6xap.zi.Leloyher.lib.i.fpcélior.iap.i.. 

27 t Et Hiípanice forenfis praxis confir-
mât , qua lieitum eft condu&ori , qui 
ante id ignorabat, fpeftrorumfic in-
quietantium caufa domos relinquerc 
condudas, vt poft Portium ccnfuit 
Couarru.lib.^..variar.c.6. 

IS f Comprobatur facrar fcripturç au-
thoritatc mortuorum animas viuenti-
bus appare re, vt conftatjex veteritefta-

c mento,in quo Samuclis Propheta; ani-
ma Sauli Regi apparuit,Reg. 1. cap. 2 8. 
Et Hieremias, & Onias luda; apparue-

39 rpnt>M*ch. i sap. 15.f Quanvis de Pro-
pheta Samuele dubitatimi video an 
veré Sauli apparuerit, nam vt ait Ter-
tuliatüib. de Anim* Ecce badie eiufdem 
Simonis heréticos tanta prxfumptio artis 
Magic & ex t olii t ? vt etiam Prophet arum 
mimas ab inferís moweri fifpondem \ & 
credo,quia mendaciopoßunt: nec en im Py-

t * bòni co tmc fpimui minus liciti t an imam 
;Samuelis effirgere , paß Deum mortuos 

> 0 -c&nfuknte Saule, f Quibus,& alijs proxi-
mis conièquentibus verbis apparte do.-

í - cet non fuifle ilium verum Samuelis 
ipirituai , at tarnen D, Thom. p.i ,q.%9, 
art.i •&i2.iq.9$.art.S.&' q, 174. art 
KÍ4.dubitanter loquitur, fecutus nimi-
lum D. Wuguftin. lik de cura pro mortis3 

as cap.15, rei a tu in cap. nec mirum h. % 6,qJt 

•|i t Sed mihi probabilius eft,fuiífe veram 
animam Samuelis,qua; Sauli apparuit 
cxcrcente quidem Pythonifa artem 
fuam,fed non eins artis vi, & potcntia, 
fed iuiTu Dei, atque imperio, vtimpio 
Regi fine m vita; renunciaret,?^. Ze-

ßtloyher Ub.^fpe6lror.cap.i. t Ncque ad 
hoc probandum , vel perfuadendum 

1 opus eft argumentis,cum idfacra fcrip-
tura perfpicue tradidiifet, Ecclefiaft, 
cap.46. Et pofi b*c dor mi ui t Samuel, & 
notum,fecit Regi 9 & oßendit Mi fine vit* 

fit* ,&* ex dt atti t voce m illius de terr 1 in 
prophet iam y delere impie tat em gent is. fEt 33 
iàné D.Auguft,&: D.Thom.in precita 
tis locis, non obfeure fignificät fi liber 
Ecclefiaft ici tanquam facer, & cano-
nicus recipiatrçr.Quod ideó hodie abf- ; 
que dubio procedit,cum inter Canoni 
ca volumina fufcipiatur in Concilio Tri-

•dentino Seff.4. fEt iuuatfimilitcrillacx 54 
d.Reg.cap.28. Dixit aut e Samuel ad Salt* 
lem,qmre inquictafli me vt fiuficitarer.nani 
fufeitare de mortuis dieitur, vulgaris 
Hebra'Orum phrafis, quibus dmniri t 

pro /won,eft,vt probatur ex V.Petr. Ca-
nonie.!.cap.i.D.Paul. adThefahn.cap.4. 
f Ex quo Graxi fepulchra dicunt m. 
ßHr n?t« coimeteria, hoc eft, dormitorir, -
Vt probat Leloyher.vbi ftp. prò quibus 
funt etiam ilia verba Ecclefiaft. Fr pofi 
hzc dormititiSamuel,&c infra exahauit uo 
cem de terra, t Nam quid hoc eft nifi 36 
egreiTus ex inferno,qui eft terra; centro 
loquens propria voceprophetati it? Vti 
que non alius, quam ille, qui mortus 
dormierat. Etitahxc fentetiadeverò 
Samuele placide olim Rabbinis Mi*, • 
Stadie, Elia^aro, & lofepho hb. 6. antiq. 
cap.ì$. 

f Neq; obftat,quod fi verus Samuel lit 

effet, fe adorati à Saule non pateretur,, 
ncque diceret viro peftilentis digno 
Gehena; Sziûi/cras mecum erisami Sa-
muelis anima in Lymbo,Saùlis autem 
in inferno eife debuerat, vt docent Ter 
tulian.de ufnim.cap,$7.D.Ciril.de adorat. 
(pim, <& Author, lib Je admirab. fiacre 
Scrip.2.&lib. qq.veter.teßam.qu*fi.i7. 
t Quia referti debet ad fimilem mor- 3? 
tis conditioncm,quafi diceret, eras non 
vnus viutntium,fed vnus mortmrum eris7 

Vt eleganter notât T>.jtuguft.q.r.d Sim 
pltc.t Vel ad fimilem loci fimiiitudine, 39 
nam Lymbus Patruum,& locus Gehe 
na; eiufdem inferni funt diuerfa reccp- -
taenia,& quemad m od fi conciucs dici-
mus omnes, qui in cadem ciuitate ha-

: bent 



C a p . X X V I L d e animar, appar, l i 
bent domicila, licet fi nt diucrfa, ita, 
qui G e h e n a ^ Lymbo e mancipan tur 
inferni habitatöres funt,quia in eadem 
funt regione, licet diueriìs manfioni-
busdiftinguantur. 

4 0 f Confirmatur tandem noftra fen-
tentia ex nouo Teftamcnto, vbi Elias, 
Se Moy fes ( qui diu premorti fuerant, 
Deuter.cap.M.Rtg^cap.zJcum Chrif-
to Domino colioquêtes inTabore ap-

«H pamcmnt3Matth.cap.i 7.ZUC.9. t Et de-
pique hiftoriarum monumentis fulci-
tur: vnumpro cun&isfit illud B. V . 
Mar i s de columna cxemplum fan&o 
Iaeobo Cebaìdeo apparenti* ad Here-
bum Ciefaraugufta;, vt Cantabrorum 
o m n i um p rote ft a n tu r an nales, Gubert. 
in Chron. jíragon..prol.3. Hart. Schadel.i» 
biflor. ttatis mund. in vita S. lacob'ujCnt. 

4* Beuter.p. 1. biflor, cap. 23. t Cuius vel 
foloteftimonio negari non poteft S. 
Iacobi in Hifpania aduentum, prêter 
alia , qua; pro hac ventate dofte accu -
mu la nt,jCmbrof.de Moral li kg. Chronic* 
Hifp.eap.7.Hieron Jioman.lib. de las repu• 
blicas del mundo, tit. de la Republ. Chrifl. 
HLi.cap.^.Ioitn. de Pinedain monarch. JEc-
clef.part. z.lib. 10. cap.t5. yFr.Franti f . 
de Je fu s lib Je la venida de Santiago, f D e 
Chrifto indubitatum eft poft mortem 
D . Petro, Thomas /Magdalena;, dici-
pulis, & alijsappzmiik D.Matth, cap. 
i%.D,Marc.cap.i6. Luc.cap.z^. D.loan. 

4 4 2 o. x 1 . t De D. Ioanne Pra:cur fore 
refert Gregor.Turonenf.lib. de miracul. de 
D . Agnes,D. jCmbrof.ferm. 90.de Ger-
uafij,&: Prothafij, vbi nam fepulta fiiif-
fent,corpora per eorum apparitioncm 
D. Ambrofius cognouit, vt docet D. 
Mguflin. lik 12. Ciuit. Dei cap. 8. t Dc 
D . Petro Ecclcfias Principe notifsima 
ret eft,apparuiífe B. Ignatiode Loiola 
diuina; focictatis lefu Rcligionis fun-
datore,quas tot pro fide martiribiis cla-
ra,Religione,literis3virtutc,miracnlis, 
Sc fanûitate cor mfeat, Petr, Ri h ade* 

neira in vita B. Ignat. lib.i. cap.i. f p¡a" 
res alias tañí probara 111, quam impro* 
borum apparitiones referuht Sodome®. 
Ih.8. cap. 2 i.&lib.9. cap.pn. Zonor. lib„ 
4' Cítp. 14. & lib. 5. cap. 2 5. Glicas partez. 
Jínnal.tficephor.lib.i z.cap.49.&*lib.14. 
c f . 2S.& lib. 16. cap. $ 7. Paul, louius m 
"»ita ^€¿lij vicecomit. 

CJV.xxrut.defaamm. 
fentdtmc. 

S VM M A R I VM. 

i Iabolus corpore caret, vtpofsit vide* 
ri,nu.\. 

D&mones aeris, ÚP fukilibus corporibtts 
pr ¿ditos fecundum Platónicos , nume* 
ro 2. 

Spiritus omni corpore deflitutus efl t nume* 
ro 

Diabolus eß fpiritualis creaturajtu.fi 
Liber fondamenti Feclefi& probat (Urna-

neseflefpiritualesynu.$. t 

SpeClra tant diurnis quam noÜumis oris ap 
parent.nu. 6. 

Speéha apud Aquilones, Suetos, blandiosp 

Polonio*,Romanos,^Atenienfes & Vene* 
ti anos,nu 7. 

Speftrorum aliagenera,nu. S. 
Speélrum D. Petri, & D.Mari* de Padè-

lla,vu.9. 
Diabolus,vt vifuifubiaceat affumit corpus 

quantum,& chloratum,nu. î o. 
Corpus humanum aßumit dtabobsinfuis 

«pparitionibus,nu.i 1. 
Diabolus qua arte corporapofl tcmpnsdi* 

folata adcompaginem redigat,nu. j 2. 
Corpora diabolus fuccitans ementitur fpirU 

ritum,nu. 13. 
Diabolus corpora aerea qua arte campare» 

tur,nn. 14, 
Diabolus i» corpore aereo vifibilis, ^pah 

ptbilis caro efingi potefl.nu. 15, 



Lib.II.de 
^j£ngeliincorporibusaßumptis apparitemi 

^Abrabœ ,Iacob,Elifeo,Tobiœ} Iofiue? & 
Heliodoroymt.i6. 

Diabolus corpus aereum ajjurnpfit, vt deci-
peret Euaim, & tentarci Chrißum Do-
minumjtu.iy. 

VanißyluaniJFami, & Sxtyridtmones in 
corporibus aßimp,tis}mt.iS. , : 

Diabolus fecundum res , quas aélurus eß 
congruas& inflìtuto acommodatasfor-
mas afiuès it, nu.i 9. 

DiaboliV ad vehendum equi, ad anvtfium 
fitbeundum mufleU affumit formasf 

Din bolus ad terrendum alius induit fpecies,-
nu.ii. 

Diabolus quando ad malum fpecieboni vult 
i deludere Chrtfii, & ftnólorurn figuras 

ementitur,nu.z2.. 
Diabolus,qms vult ad libidinem 'protiocarc 

virosfpecie fœminœ, «minis fpetie 
virorum folet decipcreynu.i 3. 

Diaboli y ari.ts apparitiones remifiue, nu. 
. nu. 24.. S ' 

Diabolus infirmahumana apparens aliqua 
¡sotafolet habere in foìita defiormitatis 
nu. 25. 

Spectra dœmonis, quibus ¡ignis dignofic at ur} 

nu.26. 

a r a t r i c e . 

P E C T R A , qnaj 
hominibus folet dç-
m plies offerte Iquf 
plu res negaruntt ex 
antiquis, quia cum 

* hxcda:monitribua-
tur, duo rua iter u aíTerendü videbatur, 
aut non ejOTe à d e m o n e , aut fpedra nö 
e f e ; quia daemon creatura ed fpirirua-
lis corpore carens, quod pofsit eile vi-
fui fubie&um, veíipfodíuino oráculo 
atteftante apud D. Luca m cap. fin. 

, quia fp ir It us carnem, & 
oßa non habet, f Vnde quam pi tires ex 
veterum philofophis, ne fpedrancga-

rent,& alias dainionisoperationes^eos 

corporeos effe impié aufî funt effutire 
iuxta Platonicorum crrorem , q u i d s -
mones fubtilibus corporibus, & aeris 
quidem prxditos a f f c u e r a n m t ^ g ^ 
ad Ephefc.6. lamblieJibAc my ¡1er Spulci, 
lib Je Deo Socrat. &alij relati à D. M-
gufl.lib.z 1 . Omit, Del c. 1 o. t Sed iä hoc I 
affcrcre delirium eft, non folum ex fu, 
pradifta Chriftiauthoritate, fed ex in 
numeris verfibus Píalmorú,quibus dç-
mones fpiritus appellatur: fpiritus autë 
omni corpore deftitutus eft,vt pater in 
Euangelio D.Marc.c.s.vbi legitur-in 
vn o ho m ine legionem fuieffc danno-
num,fed in vno corpore plura effe cor» 
pora philofophixv répugnât principi^ 
lArijìot. hb. i phificor. f Probatur etiam 4 
ex ConcilioNyceno, quod Deum creato, 
rem vifibilium, & inuifibilium p ronfi-
ciat,& exCon cilio Larerancnfe in cap. • 
firmiter deíumm. Trimt. Creatorfpiri. 
tualium. & corporali««. t Et in libri.s 5 
plumbcis noftro fcculo reperds in ca-
uernis S.Montis Ilipulitanilegitur ,iiv 
libro cui titulus eft fttndamentum Eccle-

fi* > Deum creaffe Angelos incorpo-
r c o s & ex eis inobediëte, fluire dçmo-
ncs.-quod cöfitmant D.Diwyf. de dünn, 
nom. cap. 4. Dama fi en. lib.2. de fide cip, ? . • 
D.Gregor. Na^ian^.lib.2. fiu&vheolog. à 
fn.D.Thom.p.i.q.^o.art.i. 

f Sed hisiiippofitis difficultas ma- 6 

net circa primam affert ionem, quod 
lint fpeftra.ied authoritate,& experien » 
tia fatis perfpc&um eft noäurnisnon 
f o l u m , íed diuinis horis clara lucefu-
pina homines ípettra huiufmodi in-
quietare , ac deludere,vt probant Pctr.. 
Thyreus lib. i . de app.irit,fpirit. Petr Le 
loyherlib i.fieílror.Rnnig lib.i.dtmo- <• 
noi Lauater. defipeclr. Bmîfeld. m con fe fi. 
malefic, t Qual ia funt ,qux.de Aquiio- 7 
nari plaga narrar olatts Mag. hb. 3. 
y . i iAcSimìsJib.2o.cap.i9.dc Islan 
dia >//i>. 2, cap, 3. de Polonia, Cromer, 
libro tertio.y,biflor. Polon. de Romana,. 

sAlex. 



^x.djÙexmJib.s-Jicr.GenUlc.ìi. 
de A theniê f i ,Lmater .defpeâr . fol .y i .âc 
V e n e c i a , Cardan.de variet.lib.iô.c.93. 

S f Cuiuimodi fuir etiam muiier grädis 
verrens domum ante .fili) neeem, qua; 
Dionyfio Syracufano apparuit, vt me-
minit Pltttarcb.in Dion.òc prodigiofum 
illud Genium mala proteñdensBruto, 
Vt narrat idem Plutarch, in Brut, cquefi 
tres,ac pedeftres milites in Gift ercicn-
fium fundatione/ vt tradit Lauater.vbi 

P prox.foL ,26o. t Et quod de iuitifsimo 
Rege D. Petro de Cartella,& D.Maria 
de Padilla apud nos in fahulisannumc 
ratur, Hifpali terra rum opulentísima 
vrbe equitantes in ícuipcftas nodisfi-
lentjp faspius videri,nam fi id aliquan-
do contingit,da;monis fpedrum eft,vt 
de Neronis marre ipfam inquietantem 
narrat Sueton.in Neron. ac.dealio Rege 
Lauater.vbiprox. 

0 «ÏI quidé,& alia huiufmodi,quç 
pafsim funt apud authores, vt diaboli 
pra;ftarivaleat(quia corpus nö habent, 
quod videri,aut palparipofsitjarte vti-
tur>& corpus fibi aíTumit quantü,& co 
Ioratu, vt vifuifiat obiedii , vt docent 
Magifter m Sent. 2 dtfi.z.&iLi Bonauent. 

i r Tho.Scot.Ricar.<&alijJd?n.Tho,p.i,c1.$u 
*rt.2.D.iAntonin.p.2.tit.4..c.'jA Quod fa 
cit duplicitfer, vel aftumens corpus hu-
manu,vel ferinu,quod valct ita attëpc, 
rare,vt vifum , & tadü omnino fallta,-
quia minus eft affabre fimulare, qua de 
nouoef f igerc ,vt probat Guilh. Paripen. 

1 p.fde vniuerf. f Nä licet corpora poft 16 
gü tepus difoluta per tabe, a fo lo Deo 
pofsint ad cöpagine reduci, D.Ioan.c.u. 
negädu hoeft (Dei permifsione) ab eius 
fimia diabolo poífe eofigi, & fimulari, 
Vt t radunt Michael Medin.lib. 2. de retta 
inDeüfide c.7,Petr.Binsfeltn conf. malefi. 
pr&lud. 12. t Ea tarnen differentia, quod 
verus fpiritus à folo Deo cadaueri im 

funditur,à da;mone tarnen ementitur 
quia vita à folo Deo eft V.loans, i . 

r e â r o . r e p r e f . u 8 

f Aliquando etiä cx elcmetispotiP 1 4 
iimu aere corpus fibi àdaptatur,iunges ' 
partes terreas,& aqueas- nuuiem vapo. 
tes, ac exalationes, vt & colores hac 
nnxtione facilius exprimâttir, vt docet 
Molina in D. Tho.pil.q.5Warti2idifp.zi I 5 

t Quibus non folü vifibilis, fedetia pai 
pabiüs caro,& oifa(fi Deus finatWft 
exhibe ri, vt docent D.Tho. quohb. 6.art 

Catetan.tn 2 > art. 3.Raph,delà Torre 

t Sic Iß 
coitat Angeios apparuifte Loth in cor * 
pon bus aiiumptis, qui nec pedum lo. ; 

tionc.diiccrni potuerunt Gene/, cap. 1 9 . 
A b r a l a Gene/, , Svlacob. Genefn. ^ 
37. Eliieo,Reg.^cap.6. Tobix,Tob.c.9j 
loíuejof.c. 2. & 5 . H e l i o d o r o >Machah. 

. t Sic fortaife & ipfe dxmon i f 
fecit,vt Euam deeiperet dum ferpentis S 

formam aifumpfit Genef.cap.s.&Vtt^ 
taretChriftum Maith.&Luc.vterc^c.^ 
t Sic & apud Gentiles in varijs appari- 1 i 
tionibus Pani,Syluani,Fauni,Saty ri, & ' 
fimilium, nam vt de Venere, ait Ver-
gil. AEncid 6. 

Tunc Bea nuue caua tenuem, fine viri-
t 7 ? J " 4 busvmhram • ' s 

InfaciemjfEneie] 
Et AEncid. 8. 

j£t Venus «therios inter Dea Condita 
nimbros 

Donaferens adderai. 
Nam fecundiim res quas aduruseft 
congruas, & inftituto accommodatas 
íiibijtformas, vt quando vult familia-
ris fpecicm pubere canis aiïumit ef-

, ig ien i , vt Agrippa, Cornelius, & Si-
mon Magus tales funt nadiParedrios. 
t Si ad vehedum in equum fe transfer- 2 q 
mat,vt deHadingo narrat Olausd.lib.3. 
fi per locü anguftii, aut rima fubiturus 
vefpertilio mufculus, aut muftella fit, 
Vt docet xApule.in Malefia.S'm gtegeni 
laceret, vel f^uiat in animantes lupi 
induit, aut iconis fo rmam, vt docet 



Lib.II .de Magia Operatrice. 
i Remi*M. i .cap.13. t Si quos teurere ve- iufta, vt narrat Simon. Matoldier. ernie„ 

lit, auf turbare varias ferarumaífumit tom.i.colloqui. 
formas,vtferpentis Leonardo Carba-
iaccnfíapudMaruüib.sxap.7.¿raconis X X I X . de Mariis demo• 
Diu« Margareta;,<S¿ Ferdinando Con- mmmimUs. 
zaluó Caitella; Corniti, eiulque exer,- ó .. m m ; . 
Citili,Vt tradit Rodericks Sanche^p. 3 .hiß» , 

2 1 Hi/pan. cap. zi. + Quando ad maluiji- , , S V M M A R I V M . 
fpecie boni velit inducere apparet in 
forma Chrifti, vt D. Martinuo apud T ^ JÏEmonum, vt varU funt operatives 
Seuerum, vel forma Dei , vt Teodora^ -variagenera nu. 1 

Y viduà, vel in forma Angeli, vt D, lu , jHaleficorum operation* varie pro vtva* 
lianç,apud[Marul.vbiprox.Z¿ alijs apud riadtmonumconcurremium natura^ 
Gerfon.tract Je apparii(pint t Si quos ad , m e r o 2 v 

liuidinemvellit prouocarc,mulieribus jPFthereum dtmonum&nuiwaleßt nu* 
apparret in forma viri fpecie decora, mero s. ' ' 
Vt D.MarU jtJLgyptiac« viris in forma jimmSa ignita, qudsfmt apud J w f a * 
teminç lafciuç,vt jCntonio& Macharo, lemjw.q.. w 

• ÒC alijs apud Gerfon vbiprox. & Ferrar. FpJnmerâammalia i*mta>m.s 

* ^^rcuelat. t Idem dicendum ^thereumdtmontnigenusrlfuum m. 
dc puens nig'riscirrhatis, D. jCnzußin. mero6 * J 

verfp.fin.cap.24,olauslib.2.cap. 12 . Car- s i ' • . r. 
Ml^ariet.rcr.pJleLMU fa™ obijc,um phwuf. 

^ f i e O r a r . t Norandum c a m e n e ^ f ^ 
do dxmon in forma humana aonaret- \c ' î 

r d ; H q u a n o t a e i f o 1 e H „ e r e P S -

dunt jCnntn.hb. 3 denaturadtmon. Thy lcl5>nu'11 • 

26 4. u^ LL f*™ J ^ 1 0 , miles exdmonibnsterreñrihm m, L 

'JXrJztzïïzss t r ^ i « 

do, lummibus abditis, & fiammanti-
ÍK»:raanibBspedibufijue o b u t ó f t " . ^ ' J 
»ofisbtachijs cnir ibu^cadmodum l Z I ^ L é m u r e s y ukÒTr.C r J 
vülofis.capnmscnam, vclafininisti- ' duendes»« 
bis ,vno,vel vtroquepedebafro cor- j J t / J " -, 
« o & c ' , ftatura c o ¿ „ s „ ^ f ™ 

Nimph* 



Cap* X X I X .de vari js dasmori. 
"Ni&ph&almd4*monumgcm&¡rtif. i p. 

! farm vulgoHadasaliud d^monum genus2 

- nn.20. .• s •• < 
Genus djemonum, quod temporepeflis fiolet 

apparerejnu.H. 
Multafunt per qua Deus denunciai futura 

malaynu,2z. 
Speólra d&monum varia mala indieantia, 

Genus dœmonum, quod non apparet, fed au* 
ditur tantum,»,24.67* 25. 

Genus d&mouum apparens informa caßro. 
rum militum^u.iô. 

Prœmoflenfiumfundatione d&mon fpeciear 
mat or um militum apparuit }nu. 2 7. 

Genus dtmonum^ud monument is inbabi-
tat ¿iu.1%. 

Manes d&monum genus ¡qui mortuorum ani-
mas emetiturjm.i 9, 

D amones animas ementientesflamis circit-
dati viuentibus filent appareremmo 30> 

Diabolus quandoque immitatur diurna iufii* 
tiam3nu. 31. 

Harpie dtmonum genus gaudiainremorem 
conuertensjiu.ii. 

JEumenides demone s fuerunt)Vluto) Cbarott, 
& Gorgones}nu, il. , 

Satyr i , Fauni ,\4fin ìpedes t tyOnoficdes, 

Subterraneum dœmonum genus, qui tbefiau-
ros terra latentes folet aßeruare, nu.$ 5. 

Incubones thejauroru dœmùnet varijy ».36. 
Cuflos thefituri diabolus aditum arcebat, 

nu.37. 
Hefperidum draco cufios borti dmon fuit, 
»'; nu.$S. 
JLucifiugum dtmonumgenus malic iofum, & 

inquietumeß^u.39. 
'jtfimodtus qualis natura fit & qui tota noe 

tecumlacobluilauitjiu.q.o. 
Ffal.90.<fe quatuor dxmoniorumgeneribus 

explicatus ex nu.^ 1. 
Timor noflurnus, &fiagita volans in die 

nu,42. 
Dtmonium meridianum à hei regione ap* 

pellatumjiu^i.. 

D'imboli genus ¿quigande t fiylnarum, & df 
ferii habitatione,nu. 44. 

JÏfmodœns ablegatur in deferto, Chrifi , 
, tus in deferto tentatur^u.45. 
Diabolus qui filins lob oppreßit venit a de¿ 

ferto,&* meridiano tempore,ntt.^6» 
Meridianum d<&monium à tempore ,quo grafi 

fiare folet diíhimjiit.^j. 
Demoni um meridianum diélm a loci affec 

tionibus^n».^ 

V N T e n i m daímo- Ï 
j num,vt varia: opera 
J tiones y at^i íb idi -

nes:íic&var&gcne-
ra,íibi4j ad inuicem < 

. f quandoq,- contraria. • 
qwa diuifnrn eft impedii Sathame, D. 
Luc c 11 .Omnes quidem im m ü n d i g 
mali,hominibufq. funt infetti, vt poft 
Chryiippum,Piutarchum,& Philonë» 
rede contra lamblicum Porpbyr.hb de, 
«bthnent,animala Qui vt variata Male- * 
J?corumpoteftasnoneftomnibusvnaa " 

i n "nguiis,provt dasmonibus cöcue 
runt natura fubtüioribus, velgrofsio- -
ribus diuerfa,rationelocurum,in qua? 
cadetes à principio funt detrufi: nä de-
monú genus ab eorü habitatione eft pé 
titum,vt docet Pfielluslib.de dœmonib. ' 

f Primum dasmonum genus'appel- S 
latur UEtbercu, fiue igneü, de quo Trit- î 
themnius lib.qq. ad Uzx.q.sJgneueß ' 
quod circa /uperiorem peruagatur aerem 
nec vnquam ante iudicij diem ad inferior* 
demerger: fed continuo cu regionibus per-
wanentesfublunaribus nullum habentcum 
hominibus commertiü.. f Hinc motus opi^ 4 
nor Apuleius dum dixit, animaliaeflc 
ignita,propterea quod ^friflateles lib-s 1 

biflor « animal, cap. 19. confirmât quse-' 
da in fornacibus Cypri reperirifolita,' 
•quaealij.de hisdamonibus credidere. 
t Quibus non aífentior, nam bolatilia 5 
funt cphimera, quia cü igne oriuntur, 

cum igne extinguntur,quod damo* 

£ S nibus. 



Lib.II.de MagiYOperatrice. 
nibus, non coheret, Pli«.Iii. 11 .c*/>. ; 6. rari cum liominibus in obfcuro delec-

6 lAEliiiz. lil.i.c.iA Quare hoc genus fic tantur,vt narrat Trhtbemius -vbifiw 4 
titium credo, & ab Orphco jiï-thmî ? . 5 . t Qua les fuecut hodie Hccatis Ma-
vocatum.quia putabat in cçlxs degerc, ter m àgna, Ceres,Diana,cu So.:ai:bus 
quod iam pridem improbauit-D.U«- Fatua;,Furia;,&earummaterFurina 
gnß.lib.deagone Chrift-Mf.;. & Magium, nec non Pluto,Cerberus' 

7 f Secundum genus dicitur aerem, Charon, & huiufmodi ali;, de quibus' 
quod in aerecrrans nobis propinquo jCrmbM.contmGem.iExquibusquin u 
commoratur, vt docet Plato in Pbxdt. tú genus dicitur, quod in amigmaribus 
quia aer iftud plenum eflxtemonibus, gaudettorqwre homines v t S w W i l h 

« Vt ait D.iAthanitf.in Dita S.^feio.tQuod Thebanade qmStraLolib.ç,. Nat*l Co 
Merunus m alio fenili dixerat, mllam mes lib.9.Mythrolo>r.c.Z ideo diftû ciuia 
W / tmmdxmenumpr^emUeffedef. f u b fpecie tali fimiarû a p p a r e b a t L x 

mutarn, quod defublunari mudo in tel- fphinges appellataci docet Solin c\ö 
I.ge,alioquim fa l iu t r .docetp . jOr f t . f Sextûgenusdçmonu eft iliud,quod .5 
1 ir poffunt ad inferiora deícen homines ad luâandû -côpdlir.quaûs U-
dete,& affuntis decraiìore aere corpo- le,quiinfeftabatThemcfcm fin«™ fe" 
« b u s , quandoque homimbus appare- P o l y t o p Brutis amifsi ammä, de q U 0 

re:aerafepms(permitiente Deo) per PMfi„.i„ Eh*c.& Strabo.Ub.6. imitaba 
turbant,tonitrua,&tempeftatesconci- turfimia AhkIu ouicuPatriarch!u 
ont :&omncs fimulin pernitiem hu- cobf i ictat JuLtus G ^ . Í ? S m r i m á l 5 

= g e r s c o n f p i r a t , d c q u i b u s f t e i - ^ J ^ 

Hos ventosy el Dtj aerei M m mi, T ^ - t ' r f " N c m c f i ' A l a f ' 
tunt. ' ' Teljiacm mit t0r:na W^yifingebant vltricê celerö, 

, 0 irTertiumSenusda;moniorúdici. ^ ^ f S S ^ ^ 
tur,^B l l«c«»,qUia circa fluuios,&la- termina/r,^ , d l l l k c x 

cus,inhabitat,de quo fit mentio àChrif T n n - q " ° 
to Domino in Evangelio D Luc c i 1 ° û a u u S ^ u s eft iljud, quod dQ. ,jf 
Cumimmundusfpiritus exieritabbomìne' ™ , b u s n ™ e S ^ d c t folis.ill„fioni. ' 

_ perambuUt per ¡oca in aijnofa qulreitsre. ' ^ S r ^ 1 ^ L ß ' 
<jtiiem.t Et nücfrequéterin fœmineam 

Xpeciemfolet apparere,vt Naiades,Ne- ¿ f t f i n ^ Ä l h ^ f f d ° m c f t i -
reidefqueNymphx,atq;Dríades nâeo t 
jpfoquod in loas verfcntur humidis *u j . t Q l l o n m Z n 
molhorë vita: duftü fequütur.-alfcman h J ' P c a r a c « t i s tempori- 18 

do in virili forma apparent, vtJVfyw»-* tíones variai t l l n u ' ^ t u s ' ^ ^0*11" 
««>,Nereus, Pmeus^cbeheus, TriLes J Z ' v a ™ s ™ b e r e , vt dc Temefio 

, ; f Quartum genus d a m o ^ ü S Í * ì " ' l U b ^ 
Terreflrwm,quorüalijVcrfantur infyi-
ms, atqj nemoribus, qui venatoribus r N o n ñ . . . 
ponunt infidias: alij veró párulis de<n,t I , 5 ' < 1 " o d l n hemorib», 19 
in campis M „ 0 ä c ab e r r a r e ^ S í ^ ? T I ™ í b f c ¡«fo^ 
itinerantes: nonnulli demetäturin Jo ™ P u e i l 7 ' v t N « » P ^ n t e r d ú inveite 
c i s »Mitis, atq ; cauernis: reHcuìi este - 1 ' • " " ' q U a : 

X 

13 

ZoethM.x z.hiftor,S€oior. f Qua s Gen- 20 

tiles 



X . d e varijs daemon. 1 2 0 
tiles Parcas, Hifpani Halts, appellant, S. Guthalei Anachorète apud Surim 
qiiales Fatales forores, falfoputatœ bel- menfe jCpril .f Si m ilia in primordijs di 27; 
lorum prxfidcs, qux Hotero Regi fa- uinxReligionis Prç moftenfiü(íic dida 
miliares fuerunt, vt tradit Qlauslib.3. á prçmonftrata Dei fundatióncjfpecic 
hifi.Septentrionale. 1 o. armatorum militimi in quofdam Reli 

•21 ^ Decimnm genus i ft illud , quod gioíbs dxmonia incurriife, vt levitar m 
folet apparere tempore peftisyaut cum vita D.Norberti,c.i6. * ' ' 
alia mala nobis invadunt , vt docet «[} Terdecimü genusdxmonueft,qui t i 
Mandel Rio totius erudi tiomsgloria confi monumcntis inhabitat cineribus [ 6¿ 
picuus in commentar, ad Senec. in Oedip. ofsis facuiens,ád quod fugad um Eccle-

22 T.'72."t Nam multa funt per qua Dens ßa aqua benedica,&fanûis"orationi- • 
• denunciar futura mala ,&mutationes bus piC)&fändevtitur,qu'iafevu &tru 

Regnorum:vtinnode,quafeditionem culentum eft, vtin Eu^eiio S Matth 
Amhkx henorum prxcefsit, vifa mu- c.S.Occurrerunt ciduo hálente sì, moni^ 
lier ingens,& formidabile aípedu aere de monumïtis exeuntesAui nimis f Cui fi- 29 
fcutica tam fortiter verberans, vt tota mile eft,quiprçdidiombusfutûrorurn ' 
fonus vrbe exaucurctur, So\omen.lib.j. in admirationem Ini trahere cupiunt 

ti cap.z3.NiccphorM.9.cap. 42. f Priuf- a u d i e n t e s , v t 4 q u i m o r t u o r ü a n i . 
quam Humnencus petfecutionem in mas emencicbâtur,dequibus diximus, 
Chatolicos Africa mcoharet,fuper ca lib., .de MaZia diuinatr.c.13.n. nam vt 
cumine mentis Ziquemi homo gygä- ait Leloyher lib.4. fpcdror.c.6.I)œmo» 

• tea; moins vifus, & auditus clamare » « f i n g e t f e animas eße. t Et ex emide m JO 
egredmm egredirnini. Et in xdc Faufti, aliquädo flammis circüdata in i)s, quas ' 
qux Cartilagini êft , vifa multitudo vim occafionem pcccandi fuerunt tor, 
AEthiopum fandos Ecclcíía fugans, menta pati denuntiant, vt milites illi,' 
Vt refert Vtice»f.Ub.de {perfecut.Vandal qui monacho Limpurgio apparueröt 

M f Vndecimum genus eft,quod non apud Thmthe.in Chron.Hifgab ann n6g 
apparet,fed auditurtantum , vtdevo- dcaiijs Nider.in FormicarMh.fixhromer 
cibus, & ionis audit«, in Marathone Uh.yhifi.Polon. f Quos dxmonesfuitfb s f 
poft pugna m cum Perfis tradit Paufian. fatis probant Leloyher. -»bifup G<alh Pa ' 
tnjtmc.teante pugnam cum Gim bris rifenfip.fi.de vniuerfic.24. & in his imi-
Phn ltb. 2sap.59. & ante bellum,ciuilc tätur diuinam iuft/tiam, qua freoueter 

1« 7 i n quo quis peccauit, in eo punitur 
' t h e l l

r ° * l M l f Anteprinmmprxlium quod haut latuit Verdi. AEnei ó * 
Pharfalicum Anthiochix, Cœfiariuslib. , ^curanitentes ' ' 
B. de bello ami ante mortem Cxfaris Paficereequos.eademfiauitur tellurere* 
dittatons domi eius DiöÄ.C^aliamul pofios 
ta apud Cardan, lib. 14. varietser. Fulgofi. f Decimimi quartum genus dici- 3 t 
Ith. i .deJjrodig.Nider. in Fornicar. Ub fin. tur illud , quod hominum gaudia in 
Guil. Parifie.fi infiummJevniuerfio,pfin, moerorem,&triftitiam conanturcon-
€aP'2f- n ' uertere, vt Harpia, de quibus Hefiùd.bt 

6 f Duodecimugenus eft cohortum Theagon. ^pdon.Uh.2. Argonaut, f De- 3Ï 
acierum caftrorú militarium, nä íleut cimimi quintum eft trucidimi ac crue-
bonoru Angelorü acies vifx bis in fa- tum, vt Fumen ides }dc quarum habitu 
cris htens>Gen.c.32.&Reg.4..c.6. Sic & & condì tione fufte Man. del Rio in com 
finua diabolus ea immittatur, vt in vita mcnt. ad Senecjn Med. v. is.cum.fieqq. 

? 4 Pluto* 



Lib.II .de Magia Operatrice. 
Pluto, Charon, & Gorgones tres, de 
quarum forma, & genere, idëDelrius, 

34 T>bi prox. "v. 831. t Dccimum fextum 
funt Satyri, quorum Princeps Pannus 
fuit, qui terribiles, ac inopinatos foni-
îus edebant, hos Pfellus vocat affinipe-
des f a forma Onofcelles, vt narrat So^o. 
men.lib.s.cap.ó.qaos pilofos,&: Syrenas 
appellat D. ifai. cap. z. quia frequenter 
in hyrci forma folent apparere. 

3$ f Dccimum leptimum genus dici-
tUY,Subtcrraneumyq\\od in fpeluncis, òc 
cabernis montiumque rcmotis con-
cauitatibus demorantur, &: ifti damio-
nes affezione funt peisimi, eofque 
invadunt maximé,qui puteos , me-
talla fodiunt, & qui thefauros in terra 
latentes quxrunt,inpcrnitiem huma-
ni generis paratifsimi: hiatus afficiunt 
terra:, ventofque flammibomos fufci-
tant,& fundamenta sedificiorum con-
cutiunt, vt narrat Tritthemius, vbifup. 

•3<5 f E x quibus quidam funt incubones 
theiaurorum,quosauaritiamortaIium 

, an terra abfcondit, & ne rurfusin vfus 
perueniant hominum, eos fubducunt, 
furantur, & cuftodiunt, quales fuere 
olmi canis ille horridus, &illafemia-
guineo cqrpprc mulier , de quibus 
Stumphius in Chronì. Heluet. Cedrenàn 

37 lAnaftaf. t Talis fuit, qui Cabades Re<*i 
Perfariim, & omnibus adituarcebat 
d^mon thefauri cuftodis, apud Ghcam 

n p A ^ m l t Talis daemon , qui infor-
ma draconis , cuftos fuit ad aurea po-
ma m hortis ffefperidum filiarum Re-
gis Atlantis,quç(fubado dracone)Her 
cules tul.it, authore Seneca in Hercule fu 
rent. Vnde, & fcrpens aurepm in the* 
lauri cuftodiam apud <JfcanXentor,liba 

4.Tranfiluan. 
39 . f Dccimum odauum genus dici-

tur Lucifogum propterea, quod lucem 

.tnaximeabhorreat,ó¿deteílaturgenus 
nommum in prafcrutabile, ac pœni-
tus tcnebrofum, pafsionibus frigidis 

agitatimi, maliciofum, inquietimi & 
perturbatimi, quod.occurrences homi-
nes violenter comprimir , nodurnis 
horisfaqpiufque Deo permitiente, aut t 
flatu quofdam iinerficir, aut contadi! 
tQualis fortaifefuit Afmoda:us, q u i 4 0 

feptem viros Sarra; necauit, Tob. cap.s% 

non tamen athleta ille, qui tota node 
cum IacoboPatriarcha hidatur,Ge/W: 
cap.n .licet tìxbtxi id velint,& orive»[ 
in Periarcb.s. quia bonum Ange luna 
fuiffe fatis docent ibi Oraci, Lati ni j(/e. 
F atre s. t Huius dçmonû generis memi 4 t 

nit Regius Hymnographus,Pfalm.9o. 
Non timebis a timore notturno >à fagitta bo~ 
lantein die, ànegotio perambulate in te. 
nebris.ab in curfu, & demonio meridiano, 
vbi quatuor annumerante pericula, 
feu pedes, quas omnes vult elle dx ' 
monum genera , Paraphées ebd-
deœ. 

f De timorenodurno tradit Procop, 4 ì 

// b.z.dc hello Perfic. <& nos late infracto, 
de lamiarum origine} de fagitta bolante, 
m die , diccndum eft, hoc effedaemo-
num genus,qui lucente foIe,& clara lu-
ce fupina frequenter graffatur, vtde 

truculento demone, iracundo, aç 
formidabile tradit Theocrit. Fidji 1. 
t Deincurfu, & demonio meridiano," 4 S 

hueineurfu.datmoni meridiani, vtvo* 
lunt jCqwk, & Symmach. notâdum eft 
duobus ex cauíís fìcappeliari, primum 
a loco, quia credebant in deferto ver-
í a n , quod H e b m s ad meridie eft. Et 
ita legi m us ferocifsimorum damionü 
copiam maximam habitafte in horto, 
Ybi fepulchrumIannis, &Mambres, 
vt narrat Palladius& Macmus. t Et dee 44 
nionurn genus La mias kiìkm> in de- 4 

Icrtis habitaffe Lybise Dion.inhM Lib 
& d«monesgaudcre fyluarum, & de-
lem habitatione, tradit Pmop. m Jfai. 
quia hoc da;monum genus eft folate, 

f k o n i n x > quorum propria 
nœc conditio, Vt docet pfellushb.de na-

tura 



Cap.XXlX.de vari)s daemon, n i 
45 tura damon. t Et Raphael Afmoda:um Genef cap.tf.¿> &fuccubisdamo 

abiegat m defertor^. f ^ . s . & C h r i f - . nibusloquinegatur,nu.,4.. 
tus Dominus in deferto tentatur, D. Enochliber àpocriphus deine ubis 'fttccih 

lue.capote Dauid daemon es hofee bis agens,w. 5. 
yocat Befiias fijlua, i u x t a nonnullos, Gencf.cap.ö.fo™/*«,-defilisSeth 

103 . I Sic ventus,qui filios lob op bus Cairn,nu.6. - ' 
prefsit venit á deferto lob capa., hoc eft JF/7/ JD,/ rifili*, hominum iwrefifíe inGe-
a meridionali plaga, idque meridiano »,/?„, intelliratur nu7 

tempore,nempe prandentibus illis, vt JCuthoHs fiententi* de incubisi fuccubis 
47 optime notât ibi Origen. <& jíquil. t Se nu.8. ' ' 

cundo igitur à tempeftaté did dieitur ^uthoris fintemi* , bac in re probau d 
meridianum^o quod hoc genus duerno• Theologis nu 9 
iium in meridiano tempore, & appa- jíuthoris fient enti* t hoch cafa probata i 
rere fohtum , & homines crudelius, Iurifperitis nu 10 
acriufquc infettare, tum fpirituali ten. Incubus ^fiuccubosfateturD.jCugufiinus 
tatione, acpraelio maxime luxuria;, &: 9 

accidia: ftimulis, quai duo peccata vr- Pihfiquare damones reppellentur in facris 
gent vehementius hominem ciuisdif- Uteris nun 
tent um plenum 3vt docet Sahirimln lingL fianÛaquare vertici 

.4» rheodoret. m Pfialm. f Tum etiam cor- gat a deemonia Ai,. sssssssssst 
rus vifo ipeûro m terram proni vene- Hxmonum tripudi* in ,ffumpt¡s corporis 
larenttir brachia, cruraque frangebat, fape vif*m. 16 * 

~ PetK Gre&0rM'1 ^ H y ^ m r n * . 
" V „ • dríades, Nereides,& Naiades, fuerunt 

dœmonurn fipeélra,nu. 17. 
"P, X" X". i/e incuhisj (g> Serena demone s fiuerunt ad libidinem de-

cubis detfmmbuscum Lamijs rem ha« ludendam.nu.n. 
bentibus2<sr ai/ex tob cowrefTu ' ^moMSCUmS^iidinempr^oflerm 

^ ' naP 1MaU Dmones incubi, &fiuccub i duplicité r cor. 
• pus afiummunt,m.to. 

S V M M A R I V M . T)amonts delufio in re venerea,nu. 2 i. 
piabolus^eadaneranon Vinificar ,fed cogit 

Et.. . / vitalesaóliònes ementire.nu.ii, 

j *AEw ones,quia carent corporemulie« Principi, quödam mortui corpus interro 
ribHspmnneprM.i,ftéres>n*. priufquam fiepeliretur anno daman 

Simonesincnbos&futcttlosnegaruntnon t^por^pui dimoneMtrefMuc 
fohmt htretm, fed & chat olici,,nume- tu f r i g g i horrido^, A. 

, . , / - ' . , Corpora nßuwpta qußndo didbohis calore 
Marfa, cum demone coire pro. -vi,di Mempem^. 

• ..- BMonesgmwe fojje in tdi congreff» 
5 * nega ut 



Lib.II.de Magia Operatrice, 
ncgant j)lures,nu.i6. 

Hominis procréât io efl dhs corporis vitti, 
nu.17. 

Diabolus corpus <tereum, neque aliud habet 
omnino}nu.i$. 

Dœmones nullam inter fe habent indinidui, 
velfpeciet multiplicationem,nu. 19. 

D&mones, quiafubflantU incorporea, non 
poßunt corp&reum fernen prober e, nu« 
mero 30. 

'Dxmones funt expertes anima veget antis, 
ideo fernen pr^flare nequeunt, nume-
toi I. 

, Semen, quo diabolus in fuis congreßibus 
pnefl't deh forum efl, nu, 32. 

Diabolus generations caufa, vnde fernen 
xomparetiìrynu.i3. 

Semine aflumptopotefl diabolus naturalem 
generi tionem c aufare 

\Semen Viri mixto fem ini muliebri, quia 
xaufa efl generationis, potefl diabolus 
illamprteflarcynu.35. 

"fiulier non concepiifemine aliunde aßump-
to,nu.$(5. 

Wulierem in vaheo con cep ße, ex femine 
decifo, fabula efl,nu, 3 7. 

•Multer impregnan nequit, nifi à viro cog- . 
nofcaturynu,$$, 

Mulierem in patris letto dormientem ,ex 
*ms poktione concepiße,fabula efl ,'nu-
'«»•.39. 

^tomines habentes virgam nimis breuem 
aut longam, quare nongénérant, nume-
roso. 

^Authoris fententia circa dtmo 'nisprocrea-
tionem in huiufmodi aólibus,m^i. 

l'Multi ex midiere, <& incubo demone nati, 
nu. 42. 

Romulus,^Alexander,®* Lutherus,ex incu-
b&nati^nu.^. 

Corocoton d&mon apud Indos mifeerifo-
litum mulieribus& ex eo vicornes naf> 
ci,nu.44, 

r<AEneas ex jCnchife,<& Venerefucubana-
tus,nu. 45, 

Succubus dtmon neeptit concipere, quia cor-

pus in tempus accepiì3nu.\6. 
dìEneas potius Veneris fpecie .fuppofitus 

efl,quam procreatus,nu.^7, 
Procreati d<emonis minifierio ponderofßp 

mi funt, pallidi, & macilenti vagì an t^ 
nu. 48, ' 

AE M O N E S, Ï 
quiacarent corpore, 
& appetitu fcnfitiuo; 
re veneream cü mu-
lieribus habere nega-

«www r u n t cxpreile Eu gii-', 
bin. Iib.8. de peremni philofoph. e. 26. 
Nat n ys feri non potefl, nec affentitur phi-
lofophia, fpiritus corpore nudatos amore fa* 
minar um capitan ex eis generar epoffe,nam 
vbinon vßciuus, &çomf,noneftfpcrma: 
vbi non fit quœrenda fuccefsio, & propaga* 
tìo}non adhibnit natura cupiditatem »ene* 
randi. t Vnde hos Íncubos, & f íccir ¿ 
bos dœmones negarunt» non folum 
hœrctici Vvicrius,Godelmanus, & Ficar-
dus, veruni etiam Chatolici Cardanus, 
Ponmibius,&Bapt,Porta, t Contrata- 5' 
men Maléficos,& Lamias cum dœmo 
nibusilli qtiidem fuccubis,hos vero in-
cubis adu venereum cxcrcere, aperte 
ccnfuerunt D.Cyonanus,Tertulianas, & 
alij relati à Sixto Senenf. lib.5. Bibliothek 
annQt.jj.Pereralibs.in Genef.difp.i.Va* 
lies de ¡acra Philofop. cap.s. t Q u i m e o 4 
quod volunt dœmones poife cum mu-
lieribus rem habere optimé fenferût: 
in eo vero à recenrioribus iure reprehe 
dun tur,quod de huiufmodi concubitti 
Moiis etiam verba dcfilijs D e i , & filia 
bus Cairn acceperunt Genef.cap.6A Nä S 

licet, haïe fententia reperiatur in libris 
dzEnoch^m Angelos, quos vigiles ap-
pellat transfiguraos in homines, vt 
muheribus potirentur, commentitia 
cit, nec tanto viro referenda, nam vt 
ait D.AuguíÜib. 15. Cinit.üci cap.* 3-
^ q . i j . i n Genef Cur autem hoc niftab . 
mtiquitate fufpeéh fidei iudicata funt, 

nec , 



C a p . X X X . d e i ne u bis, & fu ccubi S . Ï 2 2 
nec -vir um h*c c fient, qim Enoch fer ipfifi-

$ [et, p -ter.it inueniri, n&c. t Qua re non 
de des mo ni bus , icd de filijs Serb fili 
Adam,&: filia bus Cairn funt accipien 
da,vt omnes Gra;ci,Latinique Patres 
fenferuntjD. Chryfiit. homlz 2. in Gè-

, nefi'lcdp.ö .D.Theodoret.in Genefc q. 47. 
JD.iAmbr.de Noe& arcacap.^D.Thorn, 
p. t .¿7.51art fin, Anulen fi, in Genef. d.c.6. 

7 ih bxod.cap.j.q.iz, ìQuoru 

omnes tranfeunt infententia Surd ce 
'Seth um i ¡lins xtatis homines Deum appel-
lah ant, <& merito i gì tur Sethi, & Enofii, 

Enoch i pli j DeÍÍ/sr Deorumfilij ambo 
re Sy macho intelliguntur,qui vitti liuidini 
ade? im plias fiunt ingrefii^ & quorum im 
peri, O* impuro coniugio nati fiunt Gi-
gantes . 

«ST Neq; per hoc negad um eft poífe 
damiones muJieribus potiri,quia pof-
funt defunaorum corpora allumerò, 
vcl de nouo fibi ex aere,& alijs cíeme 
tis ad carnis fimilitudincm palpabilia 
efhngere,ac formare,& quem natura 
non ha bent fexum artificiofé exibere, 

V & vi ris fpecie fœminca, & fœ minis' 
fpccic viro ru m abuti, & has fubifee-

9 re,& illis fe fiibfternerc. f Vndc hanc 
de incubis,& fuccubis fententiam prç 

• ter iupradi&os probârunt D. Thom. in 
(en.z JifiS.&p.i.7.51.ar.3.&2.2.7.9Ö. 

f ' atr. 3.Toledo infiuwmjib^.cap. 15« Caftro 
de in sì a heretic, punit, lib. 1 xap. 1 ô.jfn-
nan. ko. de natura dœmon. Spremer.iñ 
Mali.p. I .q 4. 2 q. I jap. 4. ¿r* cj.z. 
Cap.'/. Nider. in Form i car. lib., 5., Spina de 

ftrgib.concl.6.Mart.del Ilio hb. 2. Magi-
10 car.quxsì.i 5.1 Quibus aifcntiunturiu-* 

rifpcriti Epificopus S imane, de Cathol. 
Vifiiìu.tit. 34. V lder.Mvlitor.de python h. 
midier .cap. 5. 6. Paul.Grillan d. de fior-
tileg. q. 7; exnum,g,Petr. Binsfeld.in con-

fefe.male pc.p<\ .{jrœhd.7.&p-z. concl5. 

¿ 1 f Nam vt ait D. Augii ft. Iib.2 2.Ciuit. 
Dei capi 2 3 Creberrimafima efi^uhic^ 

fe expertos, Vel ab eis, qui experti erant, 

de quorum fide dubitandlm non efi fie au-
diuijie confirmât,SyUanosFaunos,quos ; 
vulgus Íncubos vocat improbes ex ti tifie 
muíiertbus e arum appetì fie, & pere-
giße concubitumA Ex quo dœmones vo 1 z 
cantur pilofi ab Ifii.cap.cap. 34Ì 
Nam vox Hebrea : O H ^ Sahirim, 
vcl Sahir, qu® habetur lernt, cap. i7a 

f p*r*lit>- i. cap. 11, idem eft,quod 
hinus,fiue hircus. f Q u a m vulgata ver 13 
tit demonici, ob huius animalis lafciuiä, 
fuperbiam, & petulâtiam damionibus' 
communeni, vt docet Remit Hb. 1 d*. 
monol.cap. 24. t Vnde eis hirei antiqua 1 4 
torma, & Iupiter Hamm on in birci fpe 
eie cultus, vt tradit oCrnobius lib.6. con-
tea Gem. Quid.Iib. 15. Metamorph. 

Medio tu t corniger Hammon 
Vndadie gelida efi , ortu obi tuque ca-

If cit. 
Item hac eadem de caufa vocatur Tal 2 5 
pe,& Sy renes ab ifiaia cap.2. Lamia;, & 
Ocnoccntmri,abeoderncap.i ¿.necnon 
Aegypanes, quafi capricornes Plindib. 
5. hifi. natur. cap. 1. Quales à Poetis fin-
gütur. Et horum tripudiafaepe video, 
& audiri in Athlante monte confir-
mât idem pli fj, d\ lib.s. cap.3 4. t E t h o - Zö 
die videri, & audiri teftantur D. Thom. 
1.2.^.89.4^.4, Scaliger, lib.3. Georçicor-
SáXo Grammat. lib. i. Danum hifi. Vnde 
illud. 

Trux Le m mm Chorus aduenit Prin« 
cepfique per auras -

• Curfiiut,&vaüosadit adafirafonos. 
¿Accedunt FiUni'^Satyri, Panumque 

cat erba, - ; 

Man ib us ad mix ta militât ore foro. 
Ex quibus allij fuerüt fuccube,vt Nim- 1 7 
ph<é,quarti m quaídam aere^vt Syhilla, ' " 
de qua Plutarch Jib. defiera num,vindiü. 
Qu arda m terreftres,vt Oreades ¡Napea,• 
D ry et des, Hi m n dryades: Qua;dam aqua-
tica;, vt Nereides, Naiades • ilia;-ma« 
ris,ha; fluuioruhi,quarum omnes 
íiionü fpecìra fuiffe,fatis probat Man-

del 



Lib.II .de Magia Operatrice. 
cíe!Rio in comment,ad Sente.in He rad , & fpecie vult deludere,noll i t feiri fe ef-

i 8 Medeam. f Nee défunt,qui Syrenas dee- fe daimonem,quia tunccorpu-s aOfunp-
mones eife affirment ad liuidinem de- tum temperar,necontadu timor,hoc-
ludendam, vt de illa Thebana ror , autafpernatio fcquatur,quemad-
narrat Pievits ¡ib.6. Hieroglyph. & Solin. modiim fecerunt Angeli Loth ne cö-

fL9 cap.io. t Nam daemon per omnes laf- tradudignofccrcntur,G>A?f/c^.i9.» 
la fciuiœ partes acuraté difeurrit, vt ho- f Sedquod magis vrgetin conclu- 2<j 
mines á vera Dei pietate in cçnofaifta iîonc proposta illud eíban ex tali con-
detineat : quare nec prœpoftcram liui- greífu proles nafei queat, & pro parte 
dinemparcerc fatentutPonynihdih.de negatina funt Plutarch. in Num. Femio-, 
Lami j s nu.64. jfnnan. Itb^.de natura dai- Uh. 1. dxmonoL cap.6. Vld.Molitor. de * 
mon.fol. itf.Ouid.lib. y o.metamorph. thon.muli er.cap Sin. Arißot.lib.i. de «ene-

Mexfuperum PhrygijsGanimedis amore rat.Cap.4, Peramatolib.dehomh.proctc.u 
*j&ßt y O*iuuenum eß aliquidlupiter Fran Vallerioll* to. 1 .enarr.medie, jímbro 

eße. 
Parens Ub.^.demo'ißr. prodig.c. i o .di 

to , f Qä*vt dxmoncs patrentur,fo. Jucc»bh,&< iKub. t Eo nepe quod homi- ,7 
• lent elementare corpus aflumere, vel nis procreano fit a£tus corporis vini. ' 

libi mortui cadauer inducile, quod im- 1 Quod da-m ones nequeuntpra: ilare," ¡ S 
pellit ,ac mouet, non aliter quam mo- quia funt vira expertes, Amortis ori-' 
torintus exiftens, vt docent Curda:.Ub. go,ncque corpus vllum aerum, ncque ' 
i<5. -»trm. rtr.ctp.93. Silver lit.,. de quovis aUudhabent omnino, vt cótta 

' i?«»-!- Platonicos defendit Nana libro 7. dc 
f SwÖt-4.-tEti£a Deofol.îj. & probat D. Cecili*prim* 

nit fe in compie» c X r i f Z S ^ ' ' ^ j ^ l ù ^ p e r t o - cui un, 
tabe foluti a p L Ä S ^ t Neque ì9 
de -vniuerf.p. fin. t Non Z d i ÍudT ]̂0™1'™ íe habent indi-

- leat informare, aut quoTin eflbn dam "ldul'vdrP«wim«'"plicationem,vt ; 
eius dilabeatuîfed duntwat vt in loco f ' ^ d e ~ 

•23 fin fVtdequodam Prn/ci if ̂  Ä c Ä ^ S ^ f ^ m ) 

corpus integro priufquam fenel I r T ' p I a C L 3 i r I ú f e P h ° ,& B e 

t u t L o , d , m o l e m S K l « S Ä " / 0 " f u b f t 4 n t " * 

narrat Otri», lih.lt. Mimulcall3. c o r ^ n ^ fU,° "°n polllini 

de Cornelio Agrippa , Simone Mago g Z 7 L T * * * * * ' V t t r a d i t 

k * de illa eile taûu frigido, & horrido ex Z Ve8etantis ad 

fa garu m confefsionibus narrant Z Z Pemnet(naturali «iore)ciuum 
Binsfeld, in confeß. malefic.p.î ^«'"^^q^re, ex quo languis, 

Remighi fa.Lh de Urie T^l'^^^hh-cap.^.Tu 



• Cap,XXX.demcübis5&íuccííÍ3-' '122 ' 
g * fed delufioriam cííc, nuUamque fagis flj Neque. propterea credo multa, 5<s 

^dferie voluptatem, palam confeifaj qua; ex hac de cau fa graues qui dein, ¿äc 
•funt apud Remig.hb. i. dam mole ap. 6. na dodi viri tra elider u m , de m ulieri con-
vt ipfe ait lib,2.Perioch.i.. / cipicnte femine aliunde dccifa,, quia 

Itur in horrendos co ». plexus, iungitur nugaefunt muiierculaami. ad pàttoci-
impar nandas puérperas Confide,prc> lis, quze 

jihfurdp coitu Venus irredit'tua ne- ex adulterino concubitu cönceperant, 
fandos, vt credulis maritis: alíenos obtrudant 

33 Quod .fieri putó quando daemon caufa heredes. t 'Vt dc ilia ,quai in valneo ex 37 
y j > generationis non accedit:nam quando femine in aquadceifo concepiífe feri-

j n gratiam id obtantis fuccuba; Con- bit puerro e s~c dlecùn eoi1 i'.cap¿ib.§Ltx* 
omun.cn -n. greditnr,acflïïbct inftituto nccciTaria,& eo narrat ^Albert. Magnus lib. deformat. 
i 2 - / l e men prolificum q u as rit aliunde_car- h'jmin.c^p. i.quia fallii m e f t • & nimia 

/ na li adii deciftim , & inuentum con- ..crcdulitare dudus Auerroes, qui ita fe 
ferii.at, ac tanta celeritate perfert, ac .audiuiíle'á vicinia=fua fcribit,reprehen-
febet , ne vitales fpiritus cuáporentur, ditur á Hierön.MercurialUk i .de morhis 
& tunc quando, ac quale oportet in- muh er.cap. 2. t De Barn bergend puella 3$ 
fundit,,vt docent D.^uguft.lib.i.de Tri- 'eadem de caufa preegnans reddita,me-
nit. I).Thom.in Sententi, d.difi^.&p.l. minit Nider. in Formicar. d.lib.$. cap. 10. 
f.K-.&in(¡uo$lib.j. q, .i©; JPnnan. lib.4.. Quod dementis virginiratc aeeipien-
denaturad$mon.Sprenger.inMall.p.z.q.i. dum eft , nam corporis virginitatem à 
cap. 4.. Gn Uand.d.q. y. cx num. 12 . Nider.in mi fe rat, per earn, copulanti, per quam 
Formicar.hb. 5 .cap. 1 o. Petr. Binsfel. conceperat,quia m u lie ra viro cognof-
dius in confeff. malef. memb. 1 . concluf.$. ci non poteft, fine virginitatis iadura, 

34. t Ex quo fequitur naturalis gcncratio, nec impregnan,nifi cognoícat#. t De 
& Deus (vt natura; author; concurra, alia in patris fui ledo dormiente > qui 
ytorganicum corpus infantis forme- cum in fomnis polueret , fernen eius 
tur,vtconcurritin ipceftu,&: adulterio ad matricem filias peruenit, ' inde 
procreatis; quiahatura folum poftulat, puella concep i t i ali js huiufmodi,quç 
vtex viriprolifico femine apté admix- nec incautis rufticis queam perfuade-
to femlni muliebri proles nafeatur, vt re,ex traditis Hiero Mercurial yhifup.a 
docent Galendib, 1. de generar. & alij re- loan», Schenckius tom. 1. obferuat. medie. 
Iati ¿ lab eli co h b. 8 .metaphjfq.i 7. Fio retin. t Nam ad gcncrationem fi fementan- 40 
ad iAuicen.degenerai.embrión. Vega lib. i » tifper cuaporetur (etia m intra clauftra 
de arte medencl rap. 3. Valles lib.2.contro- mulieris reccptum) nihil habet effica-
uerfiar.cap.6.Luidenf.lib.hparadoXX.48. tinque fit, vt homines habentes virgâ 

35 t Sine á corpore,fiue à cerebro vis gig- nimis breuem,antlongam, non gene-
pendi oriatur fpiritus genitalis ipfi fe- rantur,quia modicailla diftantia, qua; 
minieft implantatus in ipfa feminis ab cft inter locum pollutions, & caput 
humano corpore deeifione : nullo fac-.. matricis, facit fernen cuaporari,vt tra : 

todifcriminc an ab homine ipfo-, an dünt Atriflhb. i .generar cap.6. .Ambro_f • 
- daemonis miniftcrio infundatur, quia Partus hb. 34. demojlr.&prodig. cap. i<$. ^ 

ex vero hominis, &,mulieris femine t Quia imo cx femine aliunde decifo,• 
naícitur homo, D.Thorn.d.fodl6. art.8;. quod per ti\n longum tempus rcfrige* 
Sprenger, in Mall.p. 1. q 4, cap. z.Siluefl. ratti 1* , fed mm diabolus norir fpiritus-. 
vhifupdib.i.c-p.3.pun.s. , Vitalis conícruationem,& vim cal oris; # 

pu tre-



pútredinalis, 8c applicandi tempus, Se 
alia naturas arcana , & quibus valea't 
fernen aflerbari, quominus non euapo 
íetur,ac quale,& quantum, & quando 
opus fit infondere, aneeps Tum, an ex 
eiu s con gre flu proles valcat ¿cnerari, 
"ideo quaeftioni fubfifto,doncc mcliori-
bus nadus fundamentis, polsini defi-
nire. 

..v:- Lib.II.de Ma igïa Operatrice. 
p.ófùit, Sibin. in Ott idi meumrph i Qj- , s 

autem àdxmoneprocreatìtur,- ex h i -
còpula pódetofifsimi íünt, & quatubt 
nutrica tumis exhauftis pàllidi,& ma-
cilenti valant,ex quo eos ItaliVafhne, 
appellant, de quibus plura, Sprenger.in 
Matt. p.ijj t . c a p . j . U b . ± „ m r t t 

axmon. Molttor. de python, mulier. cap s 

•MaiolJier.CMÍc.to.i.colloq.¡; > ' 

» & 

'4* SVNT
 maiiere, 

cubo demone nari credutur,vt Her-
cules>Seruis,Tulij,&alij Semidij.quos 
cx Dijs, hoc eft'ex'dœmonibus natos 
fuiffe probatura p.Thorn.p.i.q.¡o.trt.i. 
^'•"ob.li.sxotmGent.OrigM.6:cotra Ce'lf. 

'¿i t Romulus ex Rheay&incubo Martis 
nomine procreatus eftOuid. lib.i F a f , 
tor. Alexander Magnus ex 0 ; y „ l p 4 

Mammone , vt refert qint. Cmtiüs 

c h ^ C
f

d e f H n t > q u i X u t h c r u m i n h a c 

' cIafl,c*efe«œ, Fontan. i„ hiS}or. de il*. 
•44 » « f e t Quod apud IndosfrequeñtiC 

fiama docetFetr.Chie^ hifioK p k 
P - t - y . z 7 . d u m feribit inHifpanioia 

„ c ^ I A c e X C ? n a t O S v i c ° ™ « naf 
; 4 J ci. t AEneam ex Anchife , & Venere 

fuccuba natum narrat Ve*gil.^fEncid., 
,, quod non ita approbo, edam fiid ¿ ' 

* t f t a ' l c e t l n conception e par fit vtmC-
queconatus port omnia foIius f u n t i ; a 

tris, tarn m difponendo , quam inalen-
d o f « t u ) & a l i a n á t u r a : a r c a n a ; q u S 
cuba prtóare neqùit, quia c o u s i n 
empus accipit,vitœ & calons natura 

generis fpede fappofimm p o t ì u s c ^ 

quxwfantem pepent narrat/«». R e y [ 

pliircs ci f u t 

\XXXIt 

tPigmás , er dltjsmonßris 

Urrefinhs. 

sVmmarivm; 
(gigantes ante ddubium, &p0ft diléii 

jmfie.nu. i . , 
Goliath hakbat alt it itdi mm fexeuhtem 

& palmiti. > 

Gyg^ùs cubile nouem eubitorum in lo. 
gum}nu. j. 

Cubiti Hehrti conficiunt dimos XLY 
nu. 4. _ " 

Otdruer cubitorum XXXIU.nu5 

, mo™*fl«mwsalubione adbeóluc* 
oitOYumXL.nu.6. 

j€mheiofia in kngum cubitorum LX. 
mero 7» 

Conner in Creu Auentmn cubitorHm 
XLV.nu.%. 

Cttdmer (edum XXX. in monmis N^ 
boneJifihui,iiu.g. 

Corpus tn MUßlm!„h a h m i m e d 

turn pedum L, nu. i o 

mumpugno matorem^u. 12 
*«*cis cadauer repertum diitudike pe~ 

dum Xll.nu. 1 ? 
Indi-*elephant es, -vt nos eau* * * rv 

pu 14. y tranfdiunty , 

Ml$ormrn ^odcspedrtmXV.nu.i^ 

1 ; ^"yg(irîçs 



Gap. X X X L de Gyganí.k 
Gygf Mes generante quando fernen efl craf-

(ißhnum& calidißimum,&fpiritibus 
affluent^nu.i 6. 

Gygantae midiere Rom* idffam cuius pa-
rentes reit qui s hommbus eequarent, nu. 
mero 17. 

Gygrites inter monflrua mmanumerantur, 
nu. i 8 , 

Gigantes potefl diabolus e au far e, nume-
mero 19. 

Gigante s relati in Gem firn non fuerunt ex 
dœmonibus incubi s, &fuccubis, nume-

: ro 2 o. 
Fili Veinon appéllantur dœmone s , nume-

. " g m . 

rj 21. 
Fygmxt quam breuißimi flatura, nume-

ro zi. ; , 
Pygm f os trienio gignere, <& ottenne s morì, 

& gru ih us pugnare, nu. 23. ; ,.. 
Pygm ¿ a s non eßefxbulofos¿iu.24., 
Fygrnzos fuifje homines cubitales , nume* 

••• ro 25. • . • 
Ficchici cnp.ij, de Pygmœis interprétai 

tus.nu.i6. 
Pygmœos potefl diabolus inducere, numen 

rozj. 
Pygm zi ex femine humano pufilis brutìs 

com mixto poffunt a dotinone induci, nm 
mero 28. 

Gottos Reges,ex vrfo,& virgine nobili na-
toseli. 19. V f 

Homo non nafe itur, exhomine, & fera, 

fedmonflrum>nu.%a. 
Ferinum fernen perfettionis humant ex? 

pers efl,nu. 3 1 . 

Y G A N T E S , 
compertum eft antp 
difobiun&fkiJfc 

a uîe: e rant fuper faciei, 
'm-<e.ita poft diJnbii1> 

Nu 
mcr.cap. 1 -j.Vidimus monflra quidam 

ßl>orr-m ime de genere Gygante 0, quibus. 
2 corbo>ati. quafi locuttœ i>i<\cb<tmur. j- De 

eorum ftatura nihil certo praefínitü eft. 

quam quod de Gygantc Goliath faerfr 
commemoratParemia in altitudinem 
habuiííe fex cubitorum , & palmum 
Reg. i •cap. 17,in hacc verba, Et egreßns efl 
^ ir f pur i us de caflris Philiflhinorum no-
mine Goliath de Geth altitudini s fex cubi, 
forum, palmi, t Et de Gigante Og 3 

thori fui (Te nouem cubitorum in lon-
gum , & quatuor in latum, Deuteron, 
cap. Solus quippe Og Rex Bafan reflim 
rat de ft ir p e gygantum. Monflratur lettus 
eius jerreus, qui est in Rsbbeth ßliorum 
lAmmon nouem cubitorum habens longitu-
dini s, & quatuor latitudinis. f Quorum 4 
finguli cubiti continent dígitos XLV* 
qusconficiunt pedes III. minus digi-
tus III. vt apparet ex Bibliaco com- 1 
puto tradito ab auunculomeo ïoann. 
Btpñfl aVillalpando in Regio Codice to. 3. " 
lApparat.èc recolit Theodoret.inGenef. 
q 4-$.Sixt.BiblÌQt.lib:$, annot.y6.f0c alijs 5 
tam mira traduntur ab fcriptoribus, vt 
verearnequid fabuloium admifeerint: 
verba referam,yt eorum fides apud au» 
thoresfit.SoIin.cap,4. Quod bello Creti-
tico, cum elata fluuiali impetu pluf qui m • 
-viamnio inuetta terras rupiffet poft dice* 
fumfluttmm intetplunm >, h irmi defidu hu 
manum cadauer repertum eft cubitorum 
XXJCIll. t Ariftotelcs, fiue quis alius <j 
lib.de natura re;r. affirmat, In Occiduis 
partibus reperta eitpuella, quam -vndeftu-, 
uhrum gurgites ab Occeano terris aduxe. 
rint,ignöratur.h capite -Vulnerata, & mor-
tua, qux quin:jmgint > cubitorum latitude 
n't s ertft, quod licet fidem excedere vi-
deatur. confirmât Vincen, lb. 31. biflor. • , 

natural cap.u j.] f, Mrabo. irridet Gabi. ? 

nium Roman um hiftoriaeü qui lib. 17. 
teftatus eft; in Mauritania vidifle An-
thítioífa longa cubitor. LX. quamvis 
Gabinus inteftcm aducat Sertoriu , fed > • 
aftentit Plutarchus, vt refer tFufgofhb. 
1 .C.6.V Elin."lrb.7.c. ró.poft quam pluià g 
de Gygantis proceritate ícrihit. additi 
corpus til u d; quod in Creta terramm rupto 

monte 



..v:- Lib.II.de M a igïa Operatrice. 
monte ad hmentm erat cubitornm XL V, 4»». issi. & in Hifpania alios reperir! 
ôc AEthiopes ait effe o&onu cubito- pedum Xll.CcûbkD.lfidordib.i i.Éthy* 

9 t\xmdJib.7fc4p.i. t In montanisNar- mol.cap.3. 
bonenfibus fub Carolo VII. Gallorum In quibus non immoror an iînt 1$ 
Rege repertü eft cadauer pcdüXXX.vt vera,fed quod fieri pofsint, &: procrea-
oculatusteftisnarratFuìgofi. d. c.óft Et ri , velá Gyganteisparcntibus, vel ab 

10 in Anglia fluminis aluuione deteda alijs,qui non fint Gy gantes,du m tame 
funthúmati hominis oíTaadhuc ordi- fernen crafifsimum, &c calidifsinium 
ne cöpofita,vt totius corporis longitu- habeant fpiritibus affluens, & feri 
do facile innotefeeret ad pedes L.vt re pertem , quxfoctum faciunt excrefce-
colit Cius fcculi feriptor Robert. Ment. cere,vt docent Hippocrat.úr Celfius.i Et 17 

$1 t Fuit etiam Pallantis corpus Rom« ita verum eft, quod teftatur D.Mgufi. 
repertum anno Dom. 1059 . cuius Ion- //¿.15. Ciuit. Dei cap. z 5. Romas pauló 
gitudo muros vrbis altitudine acqua- ante quam á Gothis vrbis excidium 
bar, inuentum quoque vulnus in pedo fieret muliercmGyganteam fe vidiife 
te longum pedes quatuor, vt memo- cum tarnen parentes cius rcliquis ho-

la rat VincentJ1b.is.cxp.34.. t Demolare minibus arquèrent : cui acccdit Vincen. 
Gygantis inuento centum noftrarum vbifup.Ub. 1 9x^.3, f Qod quafi agnof 
magnitudine tradit D. jCngnfiin.hb.is. cens Pauli C.lib.^fententiar. Gy gantes 1 8 

Ciuitat.Deicap,p.cui addir Viues'mfcfto inter monftrua annumerari noluit li-
P.Chriftophori in Valenti« vrbis tem cet á communis parcntibus n a f S i í h 
pio oftenfum fibi molarem dentem dum ait in 1. non funt liberi D. de ftatu * 
P u ? n o m a i o r e m ' c u i u s argumento ad homm.Ptrtusautem, quimembrorum bu* 
f i i a s illum referens mamrum officia ampliauit aliamtenmvU " 

^ n T f E n o n l n * ^ ^ Linter iLos conni 
rìbtis a o u d £ ^ noftns tempo- Quare cum naturale fit Gy 1 , 

S Ä S ' S f i S S 
& l i T i l a V ^ ^ ^ 1 ^ l n c u c n s c i iP c o> calidos^robuftos^abundátes^mu?. 

fuiífe facile colligebatur, cuius feutum ^ S S l ^ Z ^ e Z T ^ 
fe vidiife, & alia in propefito narrauit cet 
preceptor meus Dottor loan.de Leon Sai- t In quo oraclarr i I ir %ï \ a 
manticenfisprimarius à quo in iure Canoni- f ^ ^ 
Z0& Clareo,Bacbalaure.tigradum <cce* i l l o í S r ^ ¿ ° , 9 ^ 0 ^ " 1 « ' 

v tante proceritatis fccibit apud Indos quod ï ^ f ¡S p r ° C r C a t ^ 
reperiti homines,corpore adeo íngen ^ i Ü 0 S * 
ti, vt Elephantibus ctfam maximis, fi-
cut nos ¡equis facile tranfiliarit,& äffen DM li « rthim X/rin j ßn. 

lititSoli/i.cap.s;. t Ftquinouumorbem ^ ï c ^ t rÎ f f 
perluñrarunt re fcru« in vrbe S Z ' t ^ " 
fafquim portarum caftodc c K G E T h T L I ff* 
= p t o c e r i t a t i s p e d u m X V . v t r l , f 
f e r e f c b f i ^ ^ ^ " 



C a p . X X X I I . d e Gigantibìis^c 
fed fiiios Seth iuíli fili Adami' , qui ex 
vitasprouirate iìiij Dei appcilabantnr 
curn filiabas Cairn congreilh , nam vt 

^ i t Suidas , Sethum illius et At is homines 
Deum appellabatfrc.Merito igitur Sethi, 
& Enafii}& Enoch fdij Dei, Dew 

j?//j authore Sy macho intelliguntur.qui vi-
di liuidine ad Cairn filias funt ingrrfii J 
quorum imp tri, & in puro coniugio nati 
funt Gigantes, 

i z ß Pygmaeifuntbreuifsima;' ftaturg 
^ i i o m ^ í i c u b i t a i c s . v t tradir .Jul Grì 

lib.<). noè}.^Xitic, cap.^. D. ifidor.lib.i i . 
E thy m. cap.Sea trium fpitarnarum, 
vt ait Pi in. lihr. i cap. % .Quo s pcrdicis 
fimilcs tradit Ntcephor. lib. i z.cap. ?7. 

* t Et triennio gigncre, & oäennes mo 
n memorat o í l b e r i . M ^ Uh. journal. 
tit.i.cap.6. &profatis frugibus contra 
grues dimicant,vt dicitMela lib. c.$>. 
& hominü genus affirmât Plinlib.i ,e. 
quare eos grufi holies dixit i 5. 
i.&hb+cdp.i i.&libr.s.cap.i9.& 

+ bb.6.cap.ip.07.io.t C ^ q d n o n e ^ f a -
f J Ü l S ^ 
I f e ^ f t o r . aiiimal^gpite 1 2 . ^ c > 

Mifiscampis ad palude s ̂ Egypto fuperio-
( res grues ~veniunt qui in loco pujare cum 

Pygmtts dicumur : enim rff^ ea 
fid certe genus tum hominum, tumetUm 
eïlt0YU

r
m- f COQfí!HiLEze^iel .capit . 

vi gelsi m efep ti m o. Pygmti in turribus 
m s m Hœbrco autem fonte l ü l c * 
Intales iignificat luçlic.capit. 3 Chjod 
vertit Vulgata Pygmtos, qUare „ ^ y. 
lud vt proprium , fed vt appellatimi* 
nomen aeeepit Dims ^ugvflin.hb 1<5 

26 Cmtate Dei capitefieptimo. t Sed cum 
I -XX. Interpretes intelligo, nö quod 

Natura! tales,fed quod turres tarn alt« 
' vt viri etiam fortifsimi, & maximi in 

imo verfantibus vix cubitales appare, 
rent,nam Pygmeos non effe veros ho 
mines, fed bruta, velmonftra, & ad 

; clafem fimiarum refcrendos tradunt 
lAul.GelLlw. 9.m£L j&tic4r. cafa. cW 

O 
Rodigin. lihr. 4. antiquit, left. cap.h f £ t 

licet fint homines potuit datmon, vc 
Gigantes inducere, ita contrarias ex 
canfis Pygnixos procreare, arque effi-
cere, vtadiuftäftaturam corporis ho-
mines non perueniant : vt lucri auidi 
parentes, certis medicam&iseffiaSfr 
vthíi, pumiiioncsnafcantur.t Vele?; 
tía m lui manu m fernen pufilis bruti»' 
ìmmitendo potuit eos inducete, nam 
1 ygrneos non effe homines, fed bruta -
iimiarum natura teftantur jáexan.ah 
ìAlexand.hb.i. di er um gen i alonan.lib. 
yatur* d^.LycafionMProd^s. Leti, 
^mnltb.i ¿eocult.natur.cap.8 iOncm 

admodum Reges Gotthos ex víb", 
virgmc nobili natos confirmât loman) 
f n b u s «am in agro luetico vr-
íus virgmem rapuir,& cum earn com 
prçinlct,pugnante m reddir, vt narrat 
Saxo Gramat.hb.10.de reb Dan.f Quod 
fi quando accidit potius ex muliere'V 
& incubo demone vrfi forma, quam' > 
ex muliere,& vrfo natos exiftimo, ni ì 

miûe,& fera no nafeitur homo" ' 
fedmonftrum, vt ex hyicna, & lupo 
thoes : ex equa, & afino, mu lus : & e* 
alijs fpecie diferepätibus animantibus 
leopardi, pantherae, & ali* hybrides, 
t Quia ferinum fernen perfcctionis il-
lius expers eÄ, qua ad tarn nobile ani,)31 

mxdomiciliumrequiritur, vtnö mai 
kjManil. 

Permificetfiepeferarum 
Corpora cum membris homtnum,non fa 

mini i Ile ' 
Partus erit, quid enim nobis commune 

jertfque¿ 

Q J X X X I L De Centäum, 
Onocentmis, er Hippo-

centams. 

S V M M A R I V M . 
O S, Onocetftauros , 

Hippocentauros negarunt Imperat0 



..v:- Lib.II.de Ma igïa Op eratrice. 
res, & litrifeonfuìti. num. i. aliudfaifa cogi tat i on e format um habere 

Onocentauros, C eut auro s & Hippocentau liqmm imagine ccepit. t Ex Mcdicis pro 
ros negarmi Philophi. nu. bat GalenMr.3 . de 'vfupart. Du impof* 

fîbile áficrit na ici potniífe Hippoeen-
tau ros ex homìnibus, & equis Magne 
fij s. A rt e m idorus Daldiam iibr.4. de 
foninior interprat.cap,49, Qmcunque 
monjìrttofafunt, & nequaquam pofsibilia, 

Hippocentauros,Onocentauros& Centatb yt exiftant , uelut Hippocentauros, &c. 

Hipp ocen tanros,Centauros, <& Onocentau 

rus negarnnt Medici, nu. 3. 
Cent au> os , Onocentauros & Hippo-

centauros , nepamnt Patres Or todo xi. 
' o 

num. 4 

r cs,negarunt Jitïifteriti. nu. 5. t Quibus aflipulantur ex PatribusD. < 
Onocentauros¡Plippocetauros, & Cëtauros ifidor.lib. 1 1 . origin. D. jíuguftin.lib. \ s . 
. negarunt Pcet*. nu. 6. Ciuitat. Dei cap. 13. qui téftatur in ha:c 

Hip 0 cent tur os fe lidiffe affirmât Plinius verba./-/m temporibusfabultfiät ftmt de 
num. 7 . ' . Triptolem&c.de Miuotauro&c.de Cen. 

Cent j uros, Onocentauros, & Hippocetau- tauris, de quorum homimtmqne jurrint 
ros,-peroseßeprobatur exfacris,&hu~ natura concinata. t E t ex noftris Couarr. 
manis Uteris, nu. S. hb.^.varior. cap.i.Ji'iciat lib. 9. Parerg. 

Centauros , Onocentauros , Hippo— cw.i i.Corrofius hb. 5. Mifcellan.cap.2. 
centauros ex homine, &* bruto nafei. Marot.de iure quae fit. lib.i. cap. 22. ex nu. 
num. 9. 43. Ma iol to m. 1. dieru m canicular, cdloq. 

Hominis adulterata natura, qmm 'varia 2 . t I t e m , & Poctcc,Lucrct.lib .4. 
monftraproducat remifiue. nu. 1 o. 

E N T A V K O S,i 
Onocentauros , 
Hippocëtâurosviua 
animantia eife ne? 
garut {¿nperatores,. 

f & Iurifconfulti, illi 
••' ' in§.1.Inftit.deinu-

til. ftipulat. uitfi quïs rem} qu&ïn rerum 
natura non eft ¡aut effe non poteft dariftipu 
latus fuerit,&c.tut Hippocentaurum > q ai 
eße non poteft-, iniitdis erit ftìpulatio. Hi; 
•veroin IfiitaftipuLtus 9j.D.deverbor. 
obligat, t Ex Phiiofophis idem docent 
•Cicero T h u f c u k n ; I .Ispiane perfpiciet 
inter Hippocentaurum, qui nunquam fue-
rit,Sc lib. 2. nature Dcor.Etenim-vide-

Non certe ex "vino Centauri non fit imi 

Nulla fuit qtioniam talis natura ani 
mai. 

Et libro quinto.. 
Sed ne qua Centauri fuerunt, nec tem 

porcinello 
Effe quetat duplici natura , & corpore 

bi no 
Ex alien/genis membris compati a po 

teflas. 
5jln conrrariü tamen inuenioalio-, 

rumopinionem, aflcrcntium Hippo-
centauros clic vera, & non commenti 
tia ani m alia, re ve ra que in rerum na-
t u r a ^ no in operation e intclleclus du 
tax at exiftere, vt grauifsimns author, 
quin & oculatus tcftis, idalicruit, Pli-

muscleras opiniones fiólas, atque -vanaß mus lib.7 .natur J i i f t . c a p . 5 . C W m Ge 
muturnttate extabuiße,qms enim Hipipo- far fcribit Hippocentaurum inThcfíala na 
centaurumfutße,aut Chirneram putetlSt- tum eodemdie interiffo h & nos prínapm 

neca autem conduis meus lib.,8.epiíi " ' 
5 9. Et h<ec autem,quœ non funt in rerum na 
tura compleélitur, qua animo fuccurrunt, 
tanftam Centauri, Gigantes,& quid quid 

eius alatum tili ex jPEgypto in n elle -vidi-
mus, i In cuius veniunt ícntcntiá multi 
ali) non contenenda lc¿tioneviri,nam 
lAEliadi .ij<hif, animai c. 9. C ètau ros,& 

Ono-



J ~ t 
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O n o c e n t a u r o s eile a f f i r m a t Tertulian. 
lib.demir.,bd. H ippocerauros v e r o s té-
ftatur spulet us hb.4. de afvio nur. Xeno. 
phon.in Pedia Cyr. Ith. 4 . Q u i b u s aftipu-
latür facra pagina D . l ia i . cap. 54. i r 
mf cubile dr.Honum , <& pafquaßrntlm-

ij nfW> & occur rent demonici Oiocentaurus , 
& pi lo fu s claman it alter ad alte, u. t Q u o 
i n i o c o l i c e t var ia Patres, & S e p t u a g i n 
ta interpretes c o m m i n i f c a n t u r , vulga 
tas lect ionis r igore re tento C e n t a u -
r o s , O n o c e n t a u r o s , <S¿ Hippocen-

V - Ju í a u r o s « i f t e r c i n rerum natura nö du 

t x ^ J Ü ^ ^ P ^ J L o n i i r d s , vel cx y t r i u f q u e ani 
m ä t i s c ó m i x t i o n e - , v t probat Plin 

yâ^j^ty?^& P l u t í i r c h u s a i t i n G r y i i ° ; 
^ i ' ^ ^pve tanm -viri, ^ Se-

1 ** &¿J°Phls » ^ llludere > midien. ^** A^t^ ? cims ""¿aere,mulleres quoque 
fytj ln beUi.iYum mares infanieru r, cx emfee-
^ ^ ^ modi enim nuptvs Mi orauri i>.bis , ^ 

4 U « t í } ® > t Er n o n f o l u m cx a-
d u l t c r m a , ^ ne fanda c o ^ m i x t i o n e 
n a t o s ei le Hippocentauros e f lebera-
r e t u r n m ö f t r a h r < V C 1 cafu n a f p , ve l 
a l iqua t a l i u m dari pofs i t fpec ies , q u e -
a d m o d u m , & S a t y r o r u m , & C y n a -
» o l g o n i i n in A Eth iop ia , & India 
canina habentium capita , ve l fimilia, 
de quibus lequent i capite d i c c n d u m 
e f t . 

C ^ f P ^ X X l î L De Lem. 
Mjs , yfrmapfis, CjHämolgis, 

6'âtjris > alijs nature 

monßris, 

S V M M A R I V M . 

Onftra human* natura reperiri pro 
batur. num.i. 

ìdiot€ ignorant qu£ aident credere no-

lunt niß quod indent, nu.z. 
fine capite, yultu 

nés eius partes inpefìore habent. 
Lemmos feVwffe teftatur D. ^Augt/ßj. 

nus. nu. 4 . 

Le m ni os huiufmodi effe prohat V. Jßdo-
rus. nu. 5. 

Zemni os fieri poße probätur raime, nu.6. 
Plomo bíceps natu s ful Tbeodofio. n. 7 . 
Homo , q;/, duo capirà, & quatuor mamé 

h-'bebat, nu.>\ . ' 
lArimapfi imo tantum oculoprediti, nu.9. 
J[\rimapfi exparuitate materie procrean-' 

tur, nu.io. 
Indijsn ifci homines monoculos aliquando. 

num. it. • • • 

Monoculos «pud xApthiopas hditaffe. nu-
mero 12. • " 

Cycl.pes "»no tantum oculo prediti, nu. 1 
Poìyphemi bftorta ex jCrimapfis comme» 

ta.nu. 1 4 . 

Cynorephali fnnt homines canino capite 
prœcliti. un. i 5, 

Indij homines canino capite montila ha-
bitare. nu. 1 6. **' 

Homo ¡qui retro totu< erat cani s. nu.ij. 
Cy nam oigo s caninis capttibus ißonitoi ' 

num. ! S. * 
Cynocepbalos poft aaûam UPgypûjfolU 

tudinem habitare.num. 19. ° 
Cynocephalis humanos mores mentedme 

ac rat ionem in eße.nu, 2 0 . 
Cyn'cephali in Europa delati 7>ift funt; 

wm. 2 i „ 
Satyri toto corpore hirfuti funt?pilis i>cftiti 

ac pedi bus ferinisjacie tamen humana, 
• num. 1 ~z. 

Satyri in Indorimi montibus confpitiunturl 
• num.i^, 

Satyri apud Indos aßmmis montium faxa 

debolbunt "Venatoribus. tm> z 4 . . 
Satyri homines funt, ratiunis competes 

•dtque ex u€damproftili. nu.z$. 
Hommes equini s pedihus i'ißi. nu. 2 6. 
Hippopodes equinis pedibus incedere, m 

mera 2-rj. 

Hippoponem natu eße affirmai V. ^Cng^ 
flinus, nu. zS. 

Z HyppQccn« ' 



e Mapia Operatrice 
Hiopocentartm- Rom £ [uh Claudio ílLuú. 

num.19' 
Tro«l At t£ femme careni cum fint homi-

o J . • , , , 

ne s. nu. 30. 
Chromandas filuefires homines fine-voce. 

num/io. 
Homines qu ihn s pro eloquio nut us eft, alij 

fine fono linguae, àlij lahris cohercenti-
bus. num. 31. 

Lingua donum SpiritusfianÜi eft, i deb qui 
bus vellit (tddimit. nu.52. 

Monftra ft rdtioms -veil igt a hahent inter 
homines funt annumerando,. ««.? 3. 

Morftrâ reformatis membri s indecorem re 
furreilura funt in die iudicij.nu. 34. 

Monftra yeros homines effe Senat use en-
fuit. nu.i$. 

Hominem c ûfera coire probat ur ex fiacris 
lit ter i s. nu. 36. 

Proles nifi ex hornine , &fera ,probatur 
ratione.nu .37. 

Chelenophagi homines fihefires funt hi y fu-
to corpore, & v eft i un tur coris pifctum. 
num. 3$. 

Car m ant hi r fut i corpore p *et er capita fera 
rum m0re viuunt. nu. 39. 

jCi th tbatrit*proni èque quadrupedes} vt 
feras vagari.nu. 40. 

Homines exepeccatorum culpa, Dei in-
dicio folpnt forma degenerare, m.4.1. 

D dimoni s du .lex ratio in mon ft ruis compa-
randis. nu 42. 

Concrptionis tempore ex vi imaginationis 
^ piretiipoteft homoformafoedari.nu.^3, 

Imaginatio matris in formandofiletti magis 
quampatris oprratur. nu. 44. 

JEx empia earn quœ ex afp e cht pichiró vna 
pule bra prolem, altera deformem pepe«, 
ni .nu. 45. 

»ÄEthy&ps, quae ex jíEthyope afcampepe-
rit prolem,O* «lia hirfutam^o quod co-
ceptionis temporefmiles figuras efient 
contemplante. num.4.6. 

Bruta qu'a in coi tu vix, aut raro adres ex 
ternas fe diuertunt jrequenter fai* pa-
rcntibus afsimilantnr. nu. 47. ; w 

phantafiaper fenon immutaiffètu.nu.^il 
phan tafia efi potentia c<gnofiitiua,<& eius 

aélio immanens vndefœtuniformare ne 
quit, nu.4.9. • • 

phantafia nonpoteft fignaturas peculiares 
fa. tu imprimere medi§tibus animipafi-
fiombüs. nu.$o. 

jíuíhois finte atta circa imaginationispò* 
tcntim in formando fiœtu.nu.^i. ; 

Monfiruofi partus can fia, origo. nu.$i4 

A T V R A E mon-
'f ft ra effe non (blum. 

hiftorici/ed & Phi-
lofophi tradidere 
quorum ola hic nò 
íunt recen fenda,fed 

probanda quaì poftunt fieri, aut qua; à 
dee mone induci, quarum vtramq-, ag-
nouit Vipian.l.C.in i.oftentum 38.IX 
de vcrb.fignif. Oßentü Labeo définit,ora-
ne contra natura, cuiufique reigenitumfa« 
âumque.Duo genera aute ofientom, vnum 
quotiensquid contra naturam nafiitur, tri» 
bus mambusforte,autpedibus,aut qua alia 
corporis part e,qu£ natura cotraria esì.jft-
ter um cum quid prodigio firn vi de tur, quz 
Gr dice <pxnxT{4<*Toc vocant, t Principali© 
rum Omnium eorum nonnulla refe-
r a i t exeplis fiat res clariora,& vt nini 
ta, qua; apud bon arum' littcrarum au^ 
t h ores comperta funt,certa habeärur, 
nam apud idiotas fidem perdunnqua; 
fuopuího^&: contra¿uiudkÍQ.n5 fub) 
iacent,eajjui vident ignorâtes,credei 
re nolunt, nifi quod vident, f Lemnij, 
feu Ble mi j homines flint,qui apud A E-
thiopes habitätur,qui fine capite funt, 
ac viiltu , &: omnes cius partes in pe-
dore habet,vt fcribit MeUUb. 1. r^ .4 . 
de quibus Solili.C.5?. Sut qui ceruicibus 
caret i & in humeris habet oculos, qttibí S 
aftipuiätu r,jp//», lib. 5 .eap.&.&lib.j.c.i. 
lAul.Gel. hb. 9. c t Sed ad hoc ad-
dendum nemo nos cogit prêter quam 
quod D.jCug.adfmresjnEremfim^ 

qui 
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qui de illis a-gens in haze verba teftaturç militer ex paruitate materia procrea-

l o um Epi fi opus Hìpponettfis am, tur, vt probare videtur Plinius natura-
c i quibufdam ferais cbrifli ad<AEtj>o~ liti diligetifsimusapud omnes magno 
piamperrexi, vt eisfanélum chriiii Euan- in prasio habitus lib./.c.2.Vnoculosme-
gelium predicar cm, vidimus ibi mukös dut in frote, jírimapfiosficut en im ab f f , 
homines, ac midieres, capita non haben tes, vtrofi oculo nafici hommes contingiu tQui- -1. 
fed oculos großosfixos in peélore, estera bus accedit Solinuscapií. 19. Jtrimapfi V 

¡j membra equalia mbis habentes. i Et licet tirenBefglithram ( non lotige i Cafpio mari 
mihi tanti viri teftimonium (ufficiar, poßiti) monoculagens eft: àc ca.5 3 .le^imus 
alius non minoris anthoritatis accedit monoculosupudlndos nafa fmgulis ertribus 
Solini, & Mei« fententiam approbans <&firgulari perniatati farm magnitudi 
doftifsimus Archiepifcop. Hifpalenf. ne inumbratur. t Et vt omnis dubitano. 
D.Ifidor.lib 11.capit.j.dicenSj¿e/»»/of tollatur,nam cuiufvisfanâi viri autho- 1 * 
( ùdemfunt quos Mela Blêmi os dich ) in ritas apud me, magis qua philofopho-
peéhre, &humensoculos habere, carereq- r u m argumenta operatur.quinimo Ec 

6 capite. tQuod fieri poteíl ex feminis vi- clefi* Àntiftitis, atq,- Dodoris eximi 
t io, nam vt ex abundantia gcncrantur doârioa,& religione clari T>.otu*ufiin. 
Gigantes,& bimembres, fie ex paruita vbifiup.qmm hax verba t e f t ; S 7 d f ^ 
te cermx eminere nequit; vt Pigmsos, vidimus in inferioribus k 

quos ad reftam corporis ftaturam nö bus homines vnutantu oc , 
deducir, vt tradunt jfmbrof. Partus lib. ¿sACuiuQÏÏHHTTIÏÏÏÏ^I^ 
24.de month.&prodig.capit. j 3. Pctr. teftatur jiul Gelliuslib.g. noél^ttir.r ^ 
Garfia Carero ad G alen.di loa s affici.difp. cap^. nam vt ait D.Ifidor.lib.i i .cap.j l 
T .cap. 3. Nam vt ait D. Auguit.lib.16, Cyclopes Indos monoculosafjeuerït. f Non 
ciuitat. Dei, cap.s. Qyalis ratio redittur tamen Polyphemum, nam eins hifto-; 
de monjtruofis apud nos homi,um partibus, t i a e x his commenta, eft apud Vergil 
talis de nmftruofis quibufdam gentibus. Mneid 6. quam Hi Í pani s carminibus 

7 t ^ c m a c m o d u m incöpertum eft ex nuUisfane poftponendis, ingenio, & " 
nimia materias copia,vt non vna tantu cruditione clarus conciuis, & amicus 
ceruix emmeat, fed plures, cuiufmodi nofter deferibit D. Ludovico de Gonror* 

j bjC£ELhcniOnam?LfubTheodofio , vt in Poema te ad Comitem de Niebla. 
narrat Sigisbert.in Chronic.®* Vincct.hifi. 4. Cynoccphalihomines funt cani-

2 namrali1.31xap.1js. t De alio qui duo no capite prediti apudTarraros habi- * S 

capita & quatuor mam^habebat, D. tantes, qui cum ipfis Tartaris perpe, 
jCugufiAib.16.C.8.De alio bimeftri,quo tuam gerunt hoftilitatem,ad quorum ^ 
ad omnes corporis partes Orofi.li.yhift. pugnam hyemeie aquis mergnnt, are-
C.6. B t M ^ ^ ^ m ^ m m j ^ . ria poftea fe fein vol vut, g r a n a t a l e * 
klS^^BimÌBm- imfmlfberi, eil modu cute quafi ferro tergore ob-
V.deftat.hojn.quorum omnium exem- tedi fagittas aduerfarioru côtënunt,ia 

^ pia refert j£mbrofi.P*r*us d.lib.14. q u o s irrnunt,ac folis dêtibus,& vngui-
9 f A nmapfi funt,qui circa Gnfpiu m bus dilaniät,vt tradüt Vincët. li. 31 . c. 1 1 . 

mare^inhabitant vno tantum oculo j£ntonin.titu.i9.c*.%.i 8. t Apud Indos 
prxditi ideo diûi monoculi, AuLGeil. quoq5 hommes canino capite elfe tefta ' 
llb«9*no£t.AttJC.c.4. \jfpud Scitbas quofi m^Solm.c.sz.Me^fihenes perduierfis 
dam eße ~vnum oculum habentes in frontis indie montesefieferibit nationes capitibus 

.«> medio,quiappclhntur <Arimapfi. tQui fi. camnis,amatas ynguibus, amiths veftim 
1 ' Ô" t - tergorum9 



..v:- Lib.II.de Ma igïa Operatrice. 
tergorum,<tdfermonem humano nulla voce, me iungebatur, & in fexu Diri ,ac fa-* 
fed hîratibus tantum fonmtes afper'ts rie- minx, difcretionem prefeferebat. 

-;2 7 tibus. í Q u o d i u c r e d i b i l e n o n effe tefta S a t y r H u i i t « quos femiferos appeb 2 z 

tus cft D.^Cuguft.lib.i 6.Ciuit, Dei cap.S, lat Mella libro primo capit. tertio. N a m 
c u m Í íspiu&homines nafeiv i f i f u n t c a - toco c o r p o r e h i r fut i funt pi l l is v e f t u i , 

n i n a c a p i t e , & apud A l b a n o s m u l i e r c u - ac pedibus fcr in is , fo la t a r n e n facie h u - 4 

q u a ; d a m peperit i n f i n i t e m , q u i ante m a n a p r e d i t i , fiue v t ait i d e m M e l l a 

t o t u s e r a t h o m o , r e t r o totus erat canis, eapit .quarto. Satyri preter effigiem nihil 
j g v t fcr ibit Vincen.lib.z6.cap,4.6. l E t C i - humani pr&feferunt. ¿C P i i n . l i b ' 5 . cap.S. 

n a m o l g o s caninis capitibus eife tefta- Vuhu ex cepto, humani nihil eos habere» 
t u r e t i a m PlinJib.6xap.30, &,lib.y.c.z. t Q u o r u m n a t u r a m , v t apt iusdefer i -

t/fal.Gell. lib.ç.noéi. j£ttic.cap. 4 . E o fq uc beat ,uUm Plin.lih. 7. capir. 2. fie teftatur 

C y n o c e p h a l o s appellat , D.lßdordi. 1 1 . Juhfolanis Indorummontib.us(Cartadulorim 
29 cap.i. t Q u i b u s accedit A E l i a n . l i b . i o . dicitur Regio) Saty ri funtp emitióftßimum 

^cap. 2 6.Poft -vaftamjiEgyptijfditudmem, ani mal}tum qui druides, tum reélè cunen-« 
l quam [eptem diebus tranfiri ferunt fe cun- tes humana effigie propter yelucitatem, nifi 

dum -viam, qu<t ad ̂ Etyopempertinet Cy - fenes,aut egri capiuntur. t Q u a r e cos i n -

nocephali homines habitantes ex -penata ter belluas a n n u m e r a n d o s cenfet A E - * * 

T>orcaru& Bubulorum yiuunt ,nigro afpec. l ian. Üb. 16. In India montes Coruda locus 
tu ,c api te , & dentibus caninis prediti funt: eft opaeißimus, 7>bi brflie Satyr or um for\ 
•vocis quidem expertes funtfidßrident acw mam toto corpore hi r fut e , e-¡ui caudam ht-

totè' f E t h u m a n o s m o r e s , m e n t e m q u e bent&àfummis mont i um faxa de y oh um 
. J ^ a c r a t i o n e m C y n o c e p h a l i s ineífe de-, yenatoribus., t Sed eos h o m i n e s funt , 25 

m o n f t r e t fie ait i d e m A E l ian.d . l ib . i o . & rat ionis c o m p o t e s , atque ex A d a m 

c a p . î i . Çynocephali efcukma teéìaceis in- ( t a m e t f i n a t u r a c o r r u p t a ) p r o i e t t i , nä 

uolucrisctrçumyeftiUreperUnt¿uiufmodi v t ait D . I f i d o r . l i b . i i .cap . 3 . Oentem re* 
funt amygdala yghtdes pitees excernuntpre - periri cuius pars fuperior hominis lit infe-
cían intelligentes, tntima quidem efeulenta rigr bdluarum. f N e d ; Melh v idet i í r difi 

21 eßc>cxttmct'fcf0 reibet oportere. t P r o b a n - fiten d u m h o m i n e s effe pol le equinis 

d a i g i t u r eft hace de C y n o c e p h a l i s fen- pedibus teftatur l ib. 3 ,capit .6 . In lnfulis 
t e n a a , v t p u d e a t t o t a u t l i o r i b u s r e f r a , Ooms Septentrional mans funt Jones 

a r i : q u a n d o q u i d e m ^ e t i a m i n E u r o - qui equinis pedibus funt, & Hippopod-sdi 
, ' p a m d e i a t i : v i f i f u n t m : f u m m o r u m R e - ; „ t C u i & aftipulacur S o H n . c a p a 7 . 

g u m œ d i b u s , : nzmvtmyinçc^b, ti. Hippopodes humana y f f ad M u m 
BU c a p i t a jf.Etate noßradelatum eft forma in equinos p e d e s d ^ n ^ 
y.Franciscom^rum^utl d o m i n e s h L i m ^ ^ O o " 

mo canino cadi te , cetera membra corporis n a í c u n t u r cquînis p ¿ ü b u ^ a f W a 

babens ytbomof^qutdemhumano,^ plin.hbroquarto capi. t N ni vt it D 
renud^manufqueúrbrachiasolium al Aueuftim . Uh • 
bum, ac nudum : dorfum yero pdofume- ^ S 
reclusi* homo ÍíaL . A ri ^P^^'pponem natum effe hominem quafi 

t CV ftahat & ut homo fede- lunatas habentem plantas& m ei. bi 
batjcoctiscarnibi/syefcebatur yinumáuo / 1 • ^ vi 

« o» ßo mßreUtygemtdemL- " 

&Ut. fnUu , «cJœmmj h h e i m J s l , m j l e m m o n f t m m a f | a n i n { f e v i d . i f t 

ex A H g y p -
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ex A Egypto te ila tus eft .p//». lib.j.c. 3. 
i 0 t Nam licet non loquantur, non prop, 

terea defìnunt effe homines, quia Tro-
glodita: fermone catent, Òc homines 

31 effe teftatur, idem Plindib.$. cap.%. t Et 
Chromandas fylueftres effe fine voce, 
idem lib. 7. cap. 2. & apud AEthiopas 
alios fcribit, ùne linguis, alios fine ore, 

3 2 odoribus viuercjib.óxap. jo.f Nam li-
cet Strabolib. 15. h sederi cleat, non effe 
incredibile teftatur, D lAuguftin. lib. 10 . 
Cìùit.Deicap.s nam lingua donum Dei 
eñ,Exod.c4p.4. &poteft quos yellit adi-
mere , vnde fi nutu concept uni eypri 
màm gentem effe affirmât D.ifidor. 
lib.i 1. cap.3. & vt ait Mela lib.3. cap.4. 

'Extra jl Egy^ti, & Machnbiorum defer, 
ta multi funt prpuli y&quthusprodoquìa 
nut us eil, alijfm?fono lingue, alij fine Un-

guis,älij labri? etiam coherentìbus. 
«fi Sunt pluraque alia ex corrupta^ 

natura fiumani generis monftra , quaj 
exiftis dum referantúr non miraberis, 
quia omnia funt,ex vitiofa hominum 
generatione propagata, & ita fi in ea 
fatioms veftigium,mentiique digrìof-
catur,inter homines anumeranda effe 

f 7. t Et vt id manifeftius confirmet 
ita alt in Enchirid. ad Laur. cap.s7.& 
91 .Et ideo in die refurreálionis refurre¿lu, 
ra funt monftra omnia , réfomms mem-

decorem ,ccelo{ue dignamformam. 
t hi uà vt veros homines rede Sena-
t i ce fu it apud veteres Romanos m öf 

tranCneflccccidenda,neccomeden. 
f i 1 quantum Romanis 
debeatur, qmfubjhdere monftra, inauibus 

hominemoccidere rehgioßßimum erat^. 
36 di etiam faluberrimum. t Nam hijomnes 

j e l ex iufto Dei indicio, vel ex aliaua 

S fatis probatur, vèTodlÌo 
Leuit.cap.2o. Qui cum iumcmo&veco 

re cotent morte moriatur: &mulier,auz 

3* 
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eô,f Et quod ex tali coita proles nafca« 37 
tur^roBâFPlmlï b. 7.cap. 2. Homines fe-
ris coire,atqueindegigneremonttra, nanv 
Vt ait AElian. lib.G, cap 4t. H-rcusob 
riu dita em in vrbe Sibm adokfcentempif 
torem occidit, q> odcapram adamaret, & ' 
ei coieret : nam ex ea natus eit Syluwus in-
fans humana facie , fed caprina habens 
crura. 

5 Qjjare fi mente pollent inter ho- 3 s 
mines funt annumerando nam C hele-
nophagi homines fylueftres fiinthir-
futi corpore, prœter faciem, q u « lenis 
eft pel lis loco veftiun tur cori)s pif 
cium , vt tradit Solin. cap,$s. pìin lib,6. 
cap,24. f Carmani hirítiti totocorpo 39 
re prêter capita fcrqrum more, fine ' 

ve ite, ac fruge, pecudum more, fine 
fedibus pifciu cute fe veliant , & carne 
vefcüttft, ntmàìtMéUlib.3.c:^^ì) 

' apud Tartaros veftiunrur non viilis 
led aiuti m more plumâtes funt, vt tra- * 
dit Gehus lib.9,fap . 4 . t Arthabatritá 40 
proni at que quadrupèdes,non fee us ac 
feras, fine fedibús euagari meminit 
S0Un.cap.32. de alijs Plin, Uk y cap.g ^ 
lib. 6. cap.10. D. if dor. lib. 11, cap 3 D 

^guftdib,; 16.r, s.f Et firn ilium pltfres" 4.1 
quos ex nefario hominis,& bellum cö, 
ciibitu effe potuerunt, vel ex iufta Dei 
punitione, quiinpeccatorum pœnam 
aut culpis corrigcndis homines à 
lua dignitatc facit degenerare , v tNa-
SilSj^ojonofor R ex, qui ob ftolidltate 

^Autdœmonjid l ioc juaar te ,& cali^ 42 
d m t m m r , mifeendo fernen hum 
fìumferps aqmiannbus,vc]^agìria-1 
^ "g - f f l p.arentum concitare , vt has, ^ ^« .«sevgo 
vel ilia s form a s mente r e c ^ I a n ^ * ^ ^ 
bus fœtum prarditum effe voluerît, ^ s & i f 

nam tanta eft ci in humanum^geñus 1 ¿ f * * * ^ ^ 
hoftilitas, vt quocumque poïsitVmo- ^ « ¿ s * ^ * ^ 
do foedare vcllit hanc nobilifsimum 
fpeciem. , Ox&í&n'b* 

5 U A P P E N -
<L>TL, - i.**' 



4 i T M A G Í N A T I O Parentü tem-
pore conccptionis for mam foetus 

immutatili*,per imprefsionem ipecie-
rutri in cerebro ad fernen defcenden-

v .•'cium.1, vt docent ex Orthodoxis Patri-
bas D.jíuguftin, libro contra lidian,tap.9. 
& hb. li.Ciuitat. Dei, cap.25, & lib. 1 $. 
cap-S-Ûr lib. 3'Trinit.cap. 1 i.D.Hieron.in 
qq.Hebraic, fuper Gene f.D. iftdor. libi 2. 
cap. i. ex Phiiofophis Conimbricenf. de 
generar.&corrupt.lib.i .cap.q.. quœfi.so. 
art.z.Plin.lib.7.cap.i i.Cardlnusde fubti-
litdiki 2.ex Mcdicis conciues mei jCui 
cenalib.s. de ami%alib. & Peramaio libro 
de homm.procreat.c4p. 17.Galen, libro The. 
rapemic. adPifon. cap. 14. Marfd.Ficinus 
lib. 13.de immortal, anim.cap. i» Buìn. Le-
nius.lib. î .de complex, cap.6. Thorn, de Ve-

44 ga idcap.4.9. artis paru, f Aut ex imagi-
netione matris tantum fuperuenicn-
tis temporegrauiditatis, vtqua: tanto 
tempore fœtum fobct, ac formatât 

' fecundum fpecies phantaílaíimmiífas 
fortiusquam pater pra;ftare valet, quia 
mater fortius cogrtat , ac deleüatur, 
maiori tempore (quam patcr)femê re-
tínete t phantaiix'fpecies vaieat impri 
mere , vttradunt alter.MceaaPerft in. 
quam fecundum Urfanummeius Vita, Fen 

cap. 11. Hippocrar. libro de fup erf et dt Pi. 
colomineus lib. PhyficárJifp. de facultare 
mot.cap. z 3.Fran.Valles Hb«i , de facra Phi 

, tofipb. cip. 11. Pompon.it. de incantation^ 
busCataneus^ Vuierus,Codronchus. Parens 

& alij, quorum nomina, ^ authorita-
4<S te record or,&: loca quçrere piget. 

, f Sed om nes ferecöueniüt in imagina 
p tione, qua; fuit tempore conceptions, 

/ vt mulier,qua;produxit pulchram pro 
lem intuitu pulchra; pidura;, quam te-
pore concubitus pra;ocuIos habebat,vt 
ex dottrina Sorani tradit D.jïugufhn. 

dxap.Q.contraldian.Siali^quçmgnm 
prolem peperit,qnod in cubiculo pie* 
tura nigra A Ethiopis pepediifet.quam 
adulterio ex eo in fimuiatam Fab. 
Qujntilianus deffendit, vt narrat Cd. 
Rodigin,lib. lO.anticjJeéi.cap. 15 t Perg- 46 
ni A_Ethiops,cx marito H/dafpc AE-
thiope finii liter peperit Cariclgamai-
boyS¿ pulchro corpore, eo quod con» 
eepdonis tempore intuita fuiilcTpìcì 

nar. 
tat Herod.lib.i.hiß,j£Ethiop.& alia mu 
lier Roms vrfi modopilofum edit in-
fantem, &;vngiiibus armatimi, quod i 
tempore conccptus vrforum imagi-
nes familia vidi let, vt tradit Gml p*. 
radin. in h-fior. Sxbaud. in epilog, cap. 4 <5. -
t Quod nonin homine folum, fed m 47 
brntis reperiri eandem vim imagina-
tionis teftantur ^riflot. in Problem.feet, 
lo.problem.n. Plin. lib. j.^htß/r. natur. 
cap. 1 1 . qua; quia in coitu ad res exter-
nas vix, aut raro fediuertant, frequen-
t a r fuis parentibus afsimihnturvt 
muftis exemplis annumeratis conclu^ 
dit Oppignus lib.de Venar, 
- Tmc wer gignit muulofum corpore 

puïlum, 
: Concipiens oculis ohi eil q s mille colo- -

; ' ' res. • ] 

T SMgO"tra hanc fententia vryr 48 
grauiter, quod phantafia per i m í 
mediate non immutar fœtum, n a J 
cum anima parentum hocprocilidu- 1 

bio non prêtât, ne^uephantafia, q n s 

tantum eft eius iiiftrumentum, D. Tbo. 
pm. t & phautaiiam perfe 
non eííe adiuam probat Thom. F tenus 
de "viribus imagin.^.4. conclu. 20. quia 
nec corpus proprium poteft monete, 
idem F tenus conclu. 21. quinimo alienü, 
quod omni ratione iniprobatu*, D. 
Tbom.pfirt.i ,q««jl.Uo. art.2. difputât.u 
f : r£fl'^7^part.hqu^ t3S;t. h 

t'bucotraGent.c. 1 /« Metaph. 
"ijpdS.feCl.$.c.2¿,Conimbricef.degénérât, . 

e^ corrupt* 
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S V M M A R I V M . 

t>rocre4Mur,tiu.i; ' 

fe caufaTçtui f o r m a t i o h i ^ f f c ä i u a ^ 
.quia, ad hoc, vt formaret fœtû debcret f,Tdit S ^ T T 2 ^ V t ' 
eiìe in ipfo ièmine,aut fçtu: nam in ce- i t ^ ^ ^ S T r ^ 

/~rebro exiilens formare nequit , qu* Epidemia^ " Z [ f 1 6 ' ™ * U * . 
1 funt in vtero, quia ageret in dillantes, • r 

¿ ^ B l g k j B c d i o , quod dati non poteíl, r j m y y V r r r r , r . _ 
ergo fai fa eft., opini o prscedentium au- , ì £ 6 

thoru m , vt multis alijsadudis tradit tom™t>Nereadts.Harpijs^alijs 
Thomas Ftenus, d,traél. de viribus imagin. — . . . . • . ,. 

$ O q.i 6 .conci. 4' 1 . 4 2. 4 3 . 4 4 . ^ 45. t kern 
. yíígnaturas peculiares, feu imaginaras, 

/non poteíl phantaíia ederemedianti-
bus animi pafsionibus, vt docetD.r¿a. 
p. 1 .q.i I O. art.2. &*q.n 
a r t- m i n u s ^ u i imprimere, quia ^ b r o r ^ n t ^ « 
ciusformatio non pender à phantaíia r ?ro

I
cr"-»t"r>'">.*-

fed à potcntia conformatrice^ in 
phantafianuiium habet imocri i imvt J V 
probat D.Thom.d.p, i . q.s Medi~ 

! * z,(í'9 art> I• 2. Conmbricen/.to. Irenes 
3 - de anim. cap, 13.a 1. ^ ? n e ' _ ct m

 bJrenes > & TntQn^m{mmmarïrefa 
¿a r " ñeque cum runtur.nu.A.t

 J * 

gcre, vt tcnent Jiuicena hb.i.fen 21 vrìt7,„„; /• r • V -, 

rcntiimextraneammtu°«nœgré"iï"e-

tcrem,quia caufa particularis efficiens Steves Tritio *r j ' 
•magisafsimilatur f ibiobieaü o t , ™ ÒJ"ene,>rmm"> & Nereus ex corrupt* 
alia extrañe*, concurrentes, vt m d u , m i m e , 
Petr. Ciruelo Dorocenf. lib, ? \Aiiraloo- yv , . 

t Quai-e inmonftruofe V-' 
partubus caufam potius Dco adfcribe ">»P«»<di»epro pifie habitus,»». 
íem,per Angelosbonos aürmalosm r J " " " 1 0 ' • • . . . . , 
efficienti,veifeminisabundanti® aut . ^ ^ ^ . ' f ^ f i ú d i ^ f i 
i n o l i a matrici* difpofitionï , au't« 
admiffa in coiti, fera continú e / n o M ß m ' f e r « h ¡ U M V ^ > »»•* <• 

tius quam phantaíia; potentîa; ^f^^'^mhemintotumH. 

AEthiopum parcntemadmifsilTe, ex- M o » p t ^ ^ ^ à . 
quando 



Lib.II 
qu4ndo referunturpumero 1 3 . , 

Harpie fpecie decora,pedibus obuncis cir-
ca rnenfasvolit ant ,nu. 1 4 . 

Harpia fi omnino -ventate aliena carerent 
de Ulis per tot yiros non fi er et ment io, 
nu.15. ; 

Harpidtfuerunt dmanm fpeólra, nume-
ro 16. 

Hdrpiœ, y el fuerunt poet arum figment a, i>e 
7>tt* hum*** mi ferì am oflenderent, 'nu-
mero 17. 

[Aues humana facie generari non poífunt* 
nu. i S. . JJ 

¿Aquilam coire lupi s, & extali coitupro* 
dire dracones, fabula eft^u.ig. 

Harp U diÛœ fili<e Ponti , & terr^uia ex 
element is corporibus comparabantur.nu-
mero 20. 

Htfpanix equa* vento conciperc, ex earum 
agili tat e diólum ejìtnu.2i. 

J£ues cornibus ar matas, ex lacibientenatu-
ra,nt*¿i2. 

ßtrmhioeammelus auisfimul, & fera, ou* 
app.mt,<& arena pidos excludit, nume-
ro 13. 

ivi cap 3 0 , deftruthiocammelo ex jrnatus 
nu.i 4„ . ^ ' 

'Struthtmdmmdum in fabulisesl vißufa 
bere oua, ^ ferrum comedere, nume-
rO 2 5>;. . v * 

Struthiocmmelus idem mod Graphs nu« 
merpzô. ' 

ptyphes re eße, &fiiße {tahim 

Uue<fine pedibus in Java maioreinfuU nu-
mero z s. ' 

dityòsjiu.np, ' 
Serpentespedibus obuncis amatas 

t*s<tlistenéreim,30i 
Serpentes .aíaf as exUmo Concreto ad Nilum 

J^ttar^ntß.n. ^ 
Serpens,Ut as no¿h in maximum lieipu-

Me* damnum proficifci^H. 3 2. 

^esaUtas infipkntesfignifi,vm> ; 
l'mo Mutati clanculum eblh ñ 

la Operatrice-
tur,num, 

\Anium mofirofarum authoritas apud au-
thor es fit, nu. 

Phenisauix non ad monfirum, fed admira* 
culum refertur,nu. 35. 

Phenicis auis Veritas, & miraculum 3 nu. 
mero 3 6» 

V N T alia monf. 
tra humana facie 
prœdita,qu$abho-
minü congrclTu no 
cmanant,qualis Tri 
tones, Sy renes ,Ne-

reades, qus in mari n afcuntur,ilìi viri 
c fœmina; fpeeiem referenda,non 

quaha contcndit Pli», hb. 10m Cap 

vt fupcriori parte hominis fir, reliqua 
m pifcem degenererur, quia ha;c fabu, 
laeft,vei tefte Horatio in arte poet. .. 

Deftnat in ptfcem mUef - , 
perne. J 

Nam homo terra compofitus, terram « 
collit neque in aquis continuo viuit 
vtdehis recenfetur,nequc catti p i fa ! 
bus habet congreífum,vnde taha möf-
tra pifces fuere hominem referenda 
nontamcnhomInes:namconílansom 
mum cft fententia in aquis pkrorum 
animtiium formas referti / A E h T 

vt tradit ^kBíé^lexmd. lib* Gel 

ñ?illrM4m ^oàT^nem circuit 

*we.muliebri faci* . ™*eex!t S 



Qlliba&f.iif humana f a c i e T g j ^ T ^ ; 
^àjiilì^liliQL^ mili-

* tudinc traddit 
quide ne fabulani pûtes, teftatur Plin. 

4ibr. 9 cap.^5. Tiberio Principi nunciauit 
SOlyfsiponenfum legato vifm^i/ditumque, 
) if? quodmfpecH concha cmentem Tritone\ 

qua nofciturformal Nereidtm {{alfa no 
eft) fpummismodo hirfuto corpore& hu* 

G mana efigie t Et de vtroque (cxn Fui-
gof. lib. i .cap. 6. In ufegypti Nilo Mena 

JPrafeclo vna cum populo deambulante, in 
} loco ' Hul àieitur Delta, fole orto ammalia 
f human.t form eperftmilU apparuere in flu-

minis medio,-virfcilicet, & mulier vifebZ 
tur, vir qnidempeélore inenti, vulture 
terribihs, ruf cama vfque ad Umbos de-
nudatus, mulier i mamilU erant cum fami-
neo prorfts vultu , ac ceftrU prolixa . 

7 l'Quarum copi a m ingcntcm fuiffein 
noftro Hifpanias mate, teftatur Petrus 
Damian.lib.de mirauil. Zufi 
tani<zRegni archiuijs cum de movftr* ad fe 
per ti nere inter Regem & Magiélrum S Ja 
tobt contento eßlet tranfaÜione finita de-
eretum eft Regt deberi veiligaì Syrenum\ 
altarum oelluarum marinarum, qu« etiam 
in htoribus Magiftri c<tper?tur.\Etcmod 

Theophane tradir Simon Maiol. libr de 
yfmTr*nd.»««.£p.9.joU6 o. in hçcvêr* 

ba .j£jmo Domini ì^oj.cajna in Holán. 
mgksiti^ è marj-_ 

S É « ^ ^ cum 
s i ' ^ m i ß i M ^ n ^ v ^ g 
l&u&*CMerorum vfum admOit. didicit 
ywqueßla è collo deducere, 
IpSMttltis muliebri more^ nunquam tamen 
loquuta eß. 
f Q¿&quidem licet vera -effe, & in 

Raquis referri c tedi de dm, nam in vere* 
cundum eft tot authoribus r e f r a i n 
nuliacenus ex homincnafci, ncque ex 
cms femme in aquis produci firmiter 
tenendum eít,quia homini cum pifei -

eie S y r e n i s ^ c . i j 0 
bus ncque in natura, nequein elemen 
to quidquam commune eft, nequein 
aqua degit,niiì ad tempusjQuamqua 10 
haut negé ex maxima natandicöfue- ^ 
tudine, homi ni quaii pifeiu natura in-
uerti, vt aquis magis qua folo dileàe-
tui^vtjiomo ille ,Apul9,qui per plnrpg 
annos inter beiluas inmari adeó v i u e l 
re afuetus fuit, vt p r o pifee haberetur, ; 
cum tamen homo effet,& baptizatus, 
no m 1 ne qj Nicolau s appella.retur. f No 1 1 
iccus, ac alius, q u i ^ W d k c b a t u c 

vulgo C o I n p i f c i s ^ ^ ^ S i t ì ^ 
in qua a puero exercitatus, ideó e f t W 
Regno Sicilia; , vt dies, & no&es in 
mare tranfierct,proccllis, & alijs incó 
mod,s maritimi» fpernere afuetus 
multa de maris fçopulis patefecit, ac 
tandem ab AlphonfóRcge aureocra- ' 
tere in prasmiü vrinationis proposto 
certaturus infœlix Colapifcis,hic ma-
ris ima petens vlterius non cft vifus,vt 
narrât Genial 

i l 
M aiiquando.e marialiquid reieftü eft, 
aut viíum,quod omninohominem re- 4 

terat, fialiqua rationis veftigia often-
dar, vt de muliere proximé dicta rem-
limus, credendum eft hominem effe, 
noii mo ft ru um, ex aqua; tamen cöfue-
tudmc.torpere, cuius frigiditatcfieri 
poteft, vt organa vocis ílnt obrupta, 
vtloquinequeat. t - A u t indamonis , t 

prxftigijs referri,non producentis,fed'> 
in elementari corpore ea-oftentantis, \ 
quo non lolum vifum fállete poteft ( 

fed etiam raftuto, quemadmodñ An-
geli Loth in afumptis corporibus ap-
parucrunt, vt nec pedum lotione, nec 
taftu difcerni eos Patríarcha potuif-
fct,GeneficapA9, 
l i In aere (Similiter funt aues. quae nò u 

minus humana formam referunt ,"vt-r~ 
H n r£. fo * Specie decora pedibusp. * 
buncis circa menfas volitantes dapes 
rapiebant, & fbctida aera rclinquentcs 

gaudia 



Lib.II.de Magia Operatrice, 
gaudia noftra in mçrcrcmcôucrtunt, 
Vt tradit V'trgil.Jiaieid. 3. Ouid. in Me-

315 tamorpb. t ì̂m licet plcrique in fabu-
lis amiuoicrcntur, non eil crcdcndiim 
tot gentes, ÒC ea; quidcm peritifsimce 
il veritate aliqua omnino carent, eis 
fide m darent, ncque tcmpus in vana 
tctrcrcnt, vt tradit Mart, del Rio libr.±. 
.Magicar. f Vndetenedum eft ea fuif-
fe dasmonum ipe&ra ex clemetari cor 
pore emëtita à Diabolo,qui formatus 
eft ad eludendum nos. Pfalm. 77. quas 
ideó ab inferis excitari dixit Virgil. 
Aeneid. 

Haut fauior lilla 
Peil is & ira Dem Sygijs fe fe extullit 

lundis. 
j7 t Vel funt Poetarum fîgmenta,vt vita; 

hu m anse miferiam oftenderent, vel 
da;monum fímiliter fpedra gaudia ho 
minum inquietantium,qucmadmodfz 
de Etnpufa phantafmata á damione in 
duâa,vt videntes tcucret,Suidas in di-
éíioHctr. de S y hm ni apparinone terrore 

;I8 incuciente Valer.MaxJibi.c.s. f Qnia 
nullo pad o generan pofluntaucs ab 
homine, ncq̂  ex hominis femine pro-
duci, quia aues cum animantibus ni-
hil habent commune, quare licet ali, 
quando vifa fit mulier infantem pare 
anferinuni per omnia Collum, & 

caput habentem, nö ad coitum,cum 
an fere, (ed ad diuinum miraculum re-
ferendum cft, vt tradit Petr. Damianus 

XP lib.de miracul. t Ncque obftat quod ex 
Vulgi Africani fententia refert Leon, 
çap. p.<Aquilmcoire hpiS) indepartum 

)t%m>™n nafcijederumpere draconem ro-
f Jtrum amsferpentina cauda, lupini s pedi-

b^maadatts oculisjupercilis grauatis. Fa 
buia eft,ideò refpuenda, vt cenfct Ma-

to "^b'ßp.cap. 6, fol 269. f Vt non mi-
nus,quod de generation Harpiarum 

& terra; fihas, niíi velüs de elementa-
os earum corporibus agi,qui cx terra, 

Sc aqua comparante,nana in elemem 
tatiscorporibus admiieentda-mone* 
partes tcrrex,& nuuiu vapores, vr co-
lores hac mixtioncfacilius exprima-
tUï^t dixtmusfux.ig.de fpeélror.repref 
t Nâfabulofum cft cas terra, & aqua î 
cöcipi, nifi ad dementata corpora re-f * 
ducantur vt non minus cx Fabonio 
vento in Hifpania equas concipere,cx 
earn agilítate veteres tradiderunt So-
lin.cap.iô,plin.hb.%,c.^z, iAi.ltan.lib 
cap. 5. 
f Nequedicendumeft eife auium. it 
monftra ex abufa propagatane prô  
creata, quia animai cum auc no coijt/ , 
&fiœcaMion generar,quia diûimilis 
eft vniuscuiufque mdiuidtii propaga- P»*«** 
no, vnde il qus vifa funt ammalia re-
ferre, id potius cx lafciuicntis naturas 
caufa, quam ex genere difercpantium 
coitu credi debet, vt aues, qua; arieti-
ms cornibus armaras apud Machro-
bios teftantur Mela libr. 3. cap.^. Et in 
Trapobania Solia. cap. 32. & apud Ac-
thiopcSiA* htu.l/b. 17.cap. 1 o.t Dcftru- 23 . 

res eft aucm cf. - îltU 
íe íuaderetplumero firn m, ottime ̂ fr^H 
caputs pedes ceruini funt,qua de cau 
fa, & quia non voiat volucrcm cííe ne * lì 1 

gat Vlw.hb. io .cip . i , Sedvolucereit, A 
^ oua parit,qua; in arena condiübiq', 
mater natura folis calorcpullos exclu 4 M * T T 
«it.vt traditPm.^fngÜcMí.é-prouriet A » 

Z'f'fr?i N a r o " » « l o b « ¿ i & f i t 
vM 

J w.. tt ita m arenolîs Lv~ S -> 
freqUcfitius nafc¡ ob radiantis fi JlCT 

1' çftuanam impresionen, eleírantec ^ 
obferuat co»úu,s>&M. «», ll(,n¿. w 

t Qüia falfum eft vifufobere oua, & „ 
euu comedere,vt tradit jtlben.M,* 
1-b.n.lu .s Et ego vidi ftruthiocame-
^ ^ q u o d m h o r t o e x c e i l e t i f s i m i ü u 
^ « i c r m a c f t f c r r B j ß j c t a ö S > 

ikpius 



V V V ' A A A L.Ä 
fepius oblatum in offerente mexcan-
defccrc quia animai ftolidifsimum eli: 

z6 vtdieit Phn.d. cap.i. t Et quia ft ruth iq 
*£( ? - f j c a m e l u s f e r a c f t n o i i vi-
r dctur incredibile CTypk^ eík\quos fe 

deSyreñiste, i j i 

% ras, & volucres elfe ferunt : nam licet 
íimihterfalfumccníeat PlinJibr. roí 
cap. 49. in A Ethiopia tarnen Arimaf-

s) f j pos cu m Gry phis contendere teftatur 
idem Phn.hb.7. cap. 2. f Nam Gr/phes 
re vera effe,&'. fuiife negandum nöeft, 
CLîrn d c i I l i s fíat mentioin facris litte-

" ris Lenir s ap .u. Deuter .cap. 14. fignifi. 
cätque homines fuperbia elatos cum 
fint carnales, qui diuina praïfn mentes 
atentare, òc inadimbèntionibusfuis 
obcecantur, quia íunt fera: fímul,& 
aues, jß-bert.Mag de animxllib.% ).lit.G, 

2S ? Sunt cnlm multa, qua; vitra affue 
» t u m natura; cut fu m apud nos diuinit9 

procrean tur ad aliquod Vitium pramo 
tadum,vt aues fine pedib9 in 1 aua ma 
iore In (ula, vt author eft Plin hb. r r. c. 
47. Quas appedes dixit jírfldib i hiß 
animai.cap. i.tQuaifignificanthomi-
iies defidiofos, quibus nulla rerum cö-

templario, nec diligentia eft fuis tan-
tum de li ti js incubentes, Prouerb. cap. 
26. Sicut oftium vertiiur incardines fuo's 
¡tap-gerinleSlufiio : abfondt mamtsfii 
axilla,&fi ad os fi/um cas conbertat Ja. 
pientiorfibi inde turfeptem virìslocwemi-

30 bus fem enti as. t Contra autem ièrpen-
tespedibus obuncis armaras, & ala-
tas ex membtanuia quadam quail vef-
pertihonesper aera tendere teftantur 
Phnhb. 11. cap. 47. j£riftot Jih. 1 .c 5 

&li'\i.cap.i,Str4b.Ub. 1 5. Jlbert.i$.D 
sAuguft.lb 3,Ciuit. Dei cap. fin.Pa'A.Jott¡ 

31 lib is.hiflor.t Quas ex limo tcrrçfuf. 
citari fcribit Mela lib. ?.cnp.4. Non pro 
cul a Nilo -vbi Pygmeœ »ens viuit m,dt* 

frpe 
nt um genera procrean tur, certo ami i 

tempore ex timo concretas paludem emer-
gete.. <& in magno examine volates ^fEcyp 

U tum tendere, t Eafque de nocìu pr 0 f [ 

cifciin maximum rcipubliae darnnu 
teftatur AElian.hb.i ö.cap 42 .JÜata* 

ferpentes ex limo concretas mclu prof cif 
c un turrón interdiu, tum ess vrinan.- n de-
reduce idjl¿tim corpus in:¡uoddefluxerint 

putrefacere firipftMagaflheues. f Nam 3 3 
i ni] píen tes fignificant,qui ex limo ter-
ra: íufeitati ad aurähuius faeculiclan* 
culum elati euchuntur, qui omneiñ 
quod vadunt ftuititia fua dëftruunt,ex 
quo cos in indices non nifi per errore 
ciigi contendir fapiens Ecclcfíaft.cap. _ 
10. ft malum v,od l'idi fib fule, qua/i per ^ 
errorem egredicns à facie Principis pofutm ' 

ftultumindignitite fuhlimi. 
f Qu« licet multi in fabulis annu- 34, 

merentur, & ali) m natura; monftris 
conentur referre, ear um a nth ori tas a-
piid authores fit, quinon folum fupra ? 
di&a monftra,fed alia tradidere J£rift, ( 
lib, i .h'Ilor.animali cap.6. jCEhanJibr.ù 
ànini'd.cdp.^,6. Plutarch. inPro'Aem.9h ( 
Claudia. hbr. j. de rapta P-ofcrp. Solimi s 7 

Mela, Maioliis, ^ alijplurcs. t Prxter 35 
vnum F œ n ici s ajujjjnm^ulu m^no^F J l r/ * / Q 

ex diurna diípofitione ( qui omnia fe. ) f L b f r * ^ . 
citjprocreatum,de cuius natura,Mela? ¿ y r ^ -
libr. 3. cap. 9. Fœnixferner Unica , non ^ 
enimeoitue incipitur,pmu ve generator i • 

fed vbi qM'igenrontm annomm%uopope') 
tuo duratntjnperexagcraum varijs odori] 
bus ftntem fbi ip[a incubât Jolt,iturdue3\ 
dandepatrefeentium mernbrorum tab? co~[ 
erfeens ipfifi ,one,puffte exfirurßs 
ven afe tt tir. f Vr He Domini noftrihu- 3$ 
maniratis, & ivfurrcdionis homini-
bus prxbcret exmpium, qui nullo con 
cubito gen i tus, m ortu s, & fepultus ex 
propria virrute ad fu peros cuoiauir, 
Vt tradunt D.Cle».e<s D.Petr, feceffnr3 

ac indiuiduns com s hb.,Apo[i lie. Co ftt¿ 
& D. Cyprian i in expr.fr Symb DlAu(rt 

ad f rat' es in ¡¿rem. firm, i 8. & it a vt de 
vero volàtili fit me rio in Cecili jifnf 

gramo(uh LudouuoPia an. 83o.cap. l ¡ ¿ o 

r 1/í» .-iJ^J* 



o. ll.aeJVlagia operatrice: ; 
cap. i î 3. VJfidor.lik ï i .cap.7. & no- Serpentes ex hominis ¡pina producunturl 

uifsime concias meus, & amicus V,Franc. num.\6. 
de Corduba in dedication. £ath.mdcs,peuces, cinacathdt exahjs ver-

mieulis générant ur. v.u. 17. 
Ç j V , XXXV» de wftBorum pro- Bruci,locuft£,cicad* fiunt cft phakrgis 

duBkne * transformations, CT arañéis, nu.n. 
J Scarabei, tauri,& id genus «dia gignuntitr 

exvermibus, nu.i S. 
3ombicines,ferici narrat io num. 19. 
jDiabolus rerum nataralium, quia peritici* 

mus efl: potefl in feit a huiufmodi produ* 
cere. w. 20. 

Beftidas in corpore humano potes1 diabo-
lus producere, nu. zi, 

JDiabolus i ungendo aíliua pafsiuis per alte-
rationem ver am iti fêla producit. mim 
mero z2. 

Magi Phiraonis exlimo,& y ergi s ferpen-
tes%i¿7s ranasproduxerunt. nu» 2 3, 

rejurrcßione. 

S V M M A R I V M . 

T ) Vrpurtc, buccin*,&omnegenus tefta-
ceorum fiunt ex limo, materiapw 

trefe ente, r/u.i. 
Rant, rr.ugdlus, & mus, fiunt ex limo pu« 

tvefatto. nu. t. 
Tabaniyctdices} & id genus plurafiunt, ex 

imbre}& terra, in ligné arido, nu. 3. 
The as generai puluis in lanis, & in vefte, L ' j * » v * r - — j • 

s» tigno accarus, & xyloptberos in ceris. /»yécf/rf p ft qua m femel mt.m amiferint 
num. 4 

Sombycines quidam ex terrt, halitu ani-
mante florem decufumiwbrihm. mt. 5. 

Producuntur ex niue germicidi, expilis <% 
quiñis Hermes f ex mnlieris ferpentes. 
num. 6» 

*nfett a gener antur dum cahr cum humidi-
tate ratione aliqua eoe at. nu. 7. 

Jpes in -vit¡bus, carp* in oleis ,giirgulio in 
far ris pidulantur. nu.%. 

Pjtt ocamp<£'>x pinuy mindaim ex fab a, & 
id genus plant*,®* fruges fuos Uftes vé-
nérant. nu.g, 

Pediculi ex hum idi s, &corruptis vapori-
bus intercut ante s refudantibusgeneran* 
tur. nu. i o. 

<Animalia}qu$ pedicu!is,aut ricino infefta-
tur.nu. u. 

Zumbricx tam inteftinis,quamventre gene 
rantur. nu.11. 

j£fcarides reélo adhtrent it>teftino,& he-

morrhoides in ima fede procreatur.n. 13, 
VeftioU murium fimi!es 1 id;flèto mnlieris 

ventre repertœ.m, 14. 
Vefpes ex obilms, fucos ex equis,crabrones 

ex afmisprocreantur.M.i$. 

non valet dxmon eadem numero fufci-
tari.m.24. 

V T R I F A C T I O N I 
omnia fut obnoxia, 
quia ice un dum Plu 
lo fop hu m Generatio 
vnius efl corrupt io al-
ter ius. Sed qua; non 
ex femine producid 

tur, infeda vocantur, qui,a ex alijs re-
bus putrefadis fiunt,vt ex limoAr ma 
teria puttefccnte,generarmi r purpura;, 
buccin ç,&: omnc genus animaiium te 
ílaceorum,vt t radunt uínftot.lib.s. hi-

ftor.animal c.i$,plindih 9,cap.$iA Ra-
nas femeftris vita refoluit in iimum, 
millo cernente ; & rurfus vernis aquis 
renafàdocet ^fEliandib:z. animalcap? 

16.Nafcitui:;& mugilus èx limo: ap.ua 
quoqj fpiirna maris incanifccntc.^7-
ftot.lib.6.an i male op. 1 $. mures quoque 
Diodor. hb. i . cap. i . t Gcnerantur pra-
te,rea eximbre, & terrain tigno arido, 
cofsj,tabani,& id genus pkua, & arcf-
centc humorc#culk^sitercdiiic^terre--. 



a xxx 
ftrcs,tineas, thripas,ceraftë, qui eu tan 
íü corroferit, vt circü agar, allú gene-
rat. Plin.hk. 17. cjp.^in veíVibus tinca, 
alia in húmido incauernis volucria, 

4 Pltirjib.il. cap. 13.^ Puluisinlanis>6¿ 
vcíle tineas générât, qusB'Â: in chârtis 
cum natura arefcit,nafcitur» & in lig. 
rioCadidum animal didum accarus, 
item &c xy lophteros nafeitur, &: in ce-
ris, ^Arijtot. libr. ï.hiftor.animal cap, 

5 t Bombycincs in Infula Co nafcuntur 
tcrrahalituanimante flore m decufsfi 
imbribus, fercbinthi, fraxini, & cjuaer-

f cus)Plin.d.lib.11 x.p.23. Pullices mini-
ma cjuadam putredine,& fedes fui or-
tus obtincnt fordes aridas, j£rifl.d.Ub. 

* y cau.u. t Generantur,& in niue ver-
miculiin medio rutuli,& hirticuni pi 
lis grandiorcs,torpeccntcfquc, Pl'm.d. 
lib. 11 .cap.35.Ex pilis cquinis vermes, 

* ex pilis mulieris ferpentes. 
7 Gignunrur nö minus alia ani ma-

lia,ex plantis, quia nulla fere piata eft, 
qua; non aliquod animai ex fe gignat, 
q ¡-lippe vbiq;natura animai gignit ino 
do calor cu humiditate ratione alìqua 
coeat : humiditas, feu materia,fub ia-

"' cet calori, ad exeodionem conficien-
dam 5 ile flatibus àuftrinis, ftirpes pu-
trefeunt, & in radicibus generantur 
Vermes, vt tradit Teophraflr. de caufìs 
plant, lib.i.cap.i 7, t Ver miculatur quo-
que ex fiti arbores iavitibus vermes 
ipcs nominati,carpa; in oieis.-populat-
queingcntem farris aceruumgurgu-
lio,tritico,& hordco infedifsinui ani* 
maljVt experientia docet, & compro-
bat eleganti carmine Vergili ib. 1 . Geor 
l i c - * ^x pinu, &: pinea nafcutur pvtio-

-rcam pa?, eruca? virulcntifsima: : faba; 
quoque générant vermiculu mindain 
didi ìm.ciceres fimilitcr;ô£ alia; piata;, 
& fruges fu o s hoftes ex fe natos ge-
rn n t > cxc c p t i s b o r r a a; i a /a 1 u i a, &: chico 
ria,vt tradit CardtnJLib.Züíái'htatú^r. 
cap. 2 S» 

.produâ:. 
^ ^[Etviuentibus fimiliter animali- 10 

bas infunt alia animalada ex putrefa* 
dione ñata,extra in cute, & intra cor-
pus j nam ex hurnore, qui per fumma 
corporis ànimalium exiftit, nafcuntur 
ci mices,item pediculi,humidis,&:co-
rruptibns vaporibus interctitantes. re-
fudantibus generantur, & ideo color 
il io rum immitatur colorem hìimoris 
quo generantur j qui ex (anguineo, ru- , : 
bei-qui cx phlegmaticò, molles, alui ; 
ex cholenco, veloces,acuti, longi, ce-
trini: ex melancholico,cinerei, fubni-
gri,macilenti,tardi,vt docet Petr. Gar 

fia Carerò à Galen, de'locis affeóh difput. ^ 
S7-c<fp.1.1 Vnde omnia animantiape 1 1 
diculis fui generis infeftantur: potifsi-
mum aues,quibus penna caula; cóftat 
itë^animalia quibus pili,dempto alino, 
m i i e ç ^ i m l k ^ n c c ricino infcfta-
tur ; canes ricino agitantur, boues, & 
ricinium, & pediculum habent, oues^1 

Se capra;,redinos, pédiculis autem va-
cant , funt & pifees, veluti tunnis fub 
pinna,aiilns oritur, <Aritt ot. Ub.,5. biftor, 
ammalcap.i i.plin.lib. 1 fxap.33.^ 
t Intra corpus ammalia nafcuntur, vt a-
ininteftinis,vermes^didi£AM^âso" hoc 
eft terrete? lumbrici, funt etiam tine® 
lati vermeSjquœnon modointeftinis, 
fed ventre generatili-, fecundum Plin. 
lib. 2 6.cap, s ,'&lib. 2 g .cap. 1 ¿\..Petr. Garfia . 
-vbifupracap. 2. t Sunt,& afearides ver t j 
mes, qui redo adhèrent Liteftino, &¿Í 
qui ima fede prOcreantur hgmorroj.. ) 
des,de quorum n^ura^ ac lumbricarq 
differentia late fcnpjfcam t Hipp oc rat. 
l.äßorifz6.JïiïLdJib~5xap. 19. Celfus 
lib'â,.cap. I l.jCEtiushb.v. cap.40. Paul 
lA'ginetJib^xap.tf. & 58. t Er reper- ^ 
tas fui ile diíiedo mulieris ventre ve~ 
ftiolas quafdam non abfirniles muri-
bus, & foricibus tradit Leuin. Lemnius 
hb.2. deocnlt. natur. cap.40. Quod fieri 
potuit, fi oua, vel feminale excrcmen-
tum rubetaram,vci bufonum edatur, 

m 
Vîat 



Lib.II.de Magia Operatrice, 
Vila cfl olcribus non fatis purgatis,vcl quinàdarmoncpatrentur cui r -
àmaleficijspropinétur impijfsimis. turahumperitifsimuseft n i n i r r * 

k5 f Sed ex animantibtismortuisfo< fccalorisputredinalis orj-in? * 
lent fimilitcr alia animantia generati, plicandi tempora,vt tradir td f . T 
&ex vna in alteram migrati fpeciem, hb.de »atur. dLon f Ideó I f t l ^ V ' 
vt ex bobibus, vefpcs : ex equis, fucos: = ^ c o bcltiolas hii< 
ex aíinis crabrones vttraduntP/w d 
îib.i i • cap. i o. Pintar cb. in "vita Cleamed. 
ioan.Riolm, in comment. ad Fernelmm lib* 

¡jtf de homin. procréât, cap. i.f Ex hominis 
cadaucrcgeneran tur vermes,& ex of« 

jufmodiin corpus humanüpoteft pro 
ducere excitando humores, non qu0f 
iibct,vt voluic Oribafius lib. s.aphorifm 
30. Sed pythuitam,qua:fola materia 
eft talium beftiolarü, vt traduntUW* 
cena lib. ì.Fen. 16 traéÍ$.Hieron. MercH 

<u 

Ute*. U 

w ^«vmuwicuo,ter-
ra, mariq; producere,ex ipfis materijs 
apte di í pofi tis, per aîterationem vera 
& phyíicam operationem , vt.tradune' 
n 3 de Trinit.cap.j & 8 D 

ThrnMMatth.cap 24 r . f . t 4 . w ' 
4<&q>iiO:art.i.&irk5 contra Gentes. 
cap. 10?. t Quemadrnodnm feceí-nn 

Iartmcs,& Membres Magi Pharaoni: 

" tur conrm 1S meas lo „ dc „ T h T T u 0 a a i u a P a f s i ™ 
Pocm-i ad Regen»D. IoanJLord ! 7» Ä Ä « ^ ' 
copi 241, 

De..jfierpe formada de e/pina de muerto. 
£7 / % Et viua aduc animantia quando-

que permutant fpeciem,& nafei, atq,-
^ generati noua videntur, nam canthari 

M t h o r e l > W A u . « > . „ . f i x p i u H « i s f . " l n c s ; & M c i r ' b i r « P h a r a o n i s 
arañéis procreâtu 1 brucij ocufté ^ca a d c " u ! a t ™ MoyfiSjdum ferpen-
diipapilioncs ex crucis: erucitex'wrë ^ f f ^ . P ^ ^ - ^ . i l ' ^ e x W j 
tib'foii js ; Scarabei tauri gignunrur ex f { ^ « ¿ » » « » " « ó . v t a f l c t i m u , 

f vcrmib®, qui in lignis aridis naícütur 
« crucis pilofis/ed pmùs.m.ccndulç & T ' V ^ f f l j m l m H ' 
qua: deinde fiunt pennigcta animalia,' í ^ ' P f ^ 1 2 ™ 
vtmultisalijsannumcratisdocet^r,, ' n ; ï m o n c i valeatfufcitare,' 

V j h t M h w 1 » . tDeBombycinefé T V d u b i t a a t ^ « « ^ î g â i â m è 
rico res nocior eft,primó ex eruca fieri W , v ' ' a I o r a n Pu"edina-

; yeraico.poftca folijs mori pafei, & P a . ° m ' u a a L a a d productionem 
{ itu tumès dormit,atq; deponen? cuti v T ! î p O Í q u a m i a m pericrint, non 

<iccrei'cit in digiti magnitudine,& a r . I ? Z 7 " ' j" f a d c m " " » « o f u s cita-
fcúfctilá afcEdcnsfcricäpüä ore propio f " ' 
cóftruerè, in quaclaufus moritur feu r ¿ n v 

, dormit iterü,ac tandè in auê cóuerfus XXXVI. <De Translation 
ïûpta pila euadit, ac fibi pari copula- m Man ¡>ofsint tras ferri 

\ tur, ouaqueparit,exquibusiuotcm- ; ddocotdhcL J 

pore vermes excitantur.vt tradunt D 

"b.io.bijhr.»mr<,Uaf.67. Nicephor lib 

S o f Qpas quidem omnia cum ex m e 
ra naturas operation fiant, « 1 vetar. 

delocoad locum. 

S V M M A R I V M . 

Xanslationm corporalem a demone 
pen m Magorum crimina ne muni 

mmiet.m. i, 
Tranf 



Cap.XXXVI.detraflatiorie,&c; ï 

.. úngelo deductus efl exctrcere. nu 2 S ' 

& fuper mStïevrAl^lLLn ' IrohtmicisnUdburmfi-uiceru&m* ¿ ^ ^ j ^ t r * 1 ™ * * ' 
"ifeft* Ube deprchenduntur. nu, 7. ü Z Í T p Z " f 7 ? '"f""" 2 

q?« -i Gratinilo in Decreto fun, 4 L « 7,1 7 Ì T <* 

M a f i m t i e r J ^ ^ r ^ ^f^poße^mneprolmrcmS 

'pßpugnmenm.nu.io. ^ Orthodox,.num.i%. 
Cap. Epifcopi 2 5. q.5. tuenntur hdtre~ 

«ri « « o Uèi/4»/ì J l t l / r "ve,e'">1t,'m menons. ,,u.sl. 
coa tendant, nu. 11. ' ^ ^ H w ^ r t ,4 

Cap.Epi ftopi 2ö q.í. nonreperitnrw duo- Í T T ^ P ^ ' W r ^ . . 
^ ^ C o n c d i j s ^ l e i e n ß b i . , n t f " I " V h > r e s . m . l 5 . 
C a p . E p i f c o p i 2 5 . q . 5 . ? L ; 4 / ¿ „ . M*gorum t,onminus Medici 

C a p . E p i f c o p i 2 6 . . J'm!bus f e d p r o - » m s > & r 

Cap. Epifcopi 2ö.t).j.,.,,,« ^ f f i ^ W r ^ M & i t y n i ' 
tnbmtur Diuo J & ß i ^ „ „ " ¡' f ^ f m u n t u r . nu. ^ 

Cap.Epifcopi 2ö„ q^ .perperm tribuitur t 
t"b"""" gotum errtuitßcundum aliquos, nu /r 

Cap. Epifcopi S Ä . q.5. Ä ^ , , A w m f c f a . ; 

Cap-Epifcopi i ö . q . , . ^ ¡ Z b i Z u r t cT' • 
C'»'-'¡0Cyrano.m, u ^nrymmmnon f » j 

P f K ar',th°" Tarant.n«J * Cmc'1""» ^ymümndmnmt 

atta tur. ni). r tube mphctntur.m 46 
?»f#<fi„«Hhruml Strygumhumßculife'ihConcìli 
_ cere communem. num. j j « tempore nondum »„*/„> m J 
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nés emanarunt,vt docetj£bb.& Félin in 
c.i.de Referip.cum alij s congeftis per Cened. 

'colleél.i 6.a'd Decretarti n. $.6.&7- + Nam g 
multa funt á Granano pet errore in De-
creto cögefta,quae poftea inDecrctalib9, 
Sexto,Clemêtinis,&Extrauagatibus ab 
rrogata funt; multa alia, quae cu vcritatc 
ipfa pugnauerant,qua; núc ad nil neceífe 
eft recêfere. iNotaröt ea viri do&i,&Ca i o 
tholici D.Jint jCugr/ftJn opere dialogor.0* 
Genitricis meé frater D.loan. Bap. Vdialpan. 
do in Regio Còdice ad E%echiel.&non imo in 

-ÀG O S huiufmodi ad 
fuá crimina nö veré,& 
corpoíaliter a dçrtiohe 
deferri?íed;perimagina 

; tionê deludi cu Ltithe-
Ì' rO,& Mclâchthone do 

cuerút ex haereticis Po^inibius^VVierus^Go 
delmanusijígrypa)Paracelf.<&Bodin.li. 2 .de 

% Magor.d<emo.ex c. 5. t Ex Catholis Vider. 
Moliror.de Python.mulic.c.S.Bap.Porta li. 2. 
Magia natyr.Ica.Salisberief.liü2,Polycrattc, 

3 17.1 Et ex noftris^/c/^/¿.s.P¿mg.c. 2 2. 
& inc.pcrnitiofan.66.de off.&poteft. ordin. he o,C e far,Bar on.in Annali b.Ec eie fa ft. tomi s 

4 D uaren.ad l.Cor nel. deficar. t Et probatur houem diftinflis, & ah] phres prêter 
, Decreti authoritate in c.Epifc. h. 26^.5. quos refert Cenedo d.colleéi. ié.num. 3. 

in hxe verba, illud enim non efi omittendu, Qua re Bodinus,& Danxus haereti-
quod (¡imdafcekratjt. mulleres retro-poil Sa- ci,vt prœdi&a Canon is authoritate pug-
thana couerfed&monti illufo rìihusj&phataf net,ab authore aliquoCanonico defump 
tafmatibus feduét£,crcdunt>&prof rentar, fe tum fuadere conaínturJ& ideo contendüt 
noélurnis horisycum Diana Deapaganorü}i>el defumptum effe ex Concilio jfquileienfi ex 
cu Herodiade, & innumera multitudine mu- cap. 1. t Quod quia de primo, quod ceiè-
liem, equitarefuper quafdam beftias<(T muU bratum eft Tub Damafo Papa reftauratœ 
tarn tertaruß?acia int epe ft dt noélis fletio per falutis an. CCC. LXXXI. & fccüdo fub 

0 tranfre&c. t Cuius Canonis authoritas Sergio an. P C . XC. VI II. nulliui repe-
hereticus Achilis eft,hüc vrget,hunc tor riatur : tcrtium,quod ipfi prodeunt, non 
qiient, & obtineant ex his exccfibus La- Concilium, fed Concidiàbolum erit, &¿ 
mias,&: Magos nö debere íupplicio affi- fie ci nulla fides habencìa. t Sprenger, in 
ci : nam ex his, quae in fomnijs fiunt, nec Mall. & laquer, in Flagel. Canonem ci-
mcremur,nec demeremur, c. maiorei.§. tant ex Concilio <Acqmrerfty ali) ex C011-
-)jeru,de Baptif.Clem.i.depœnit. D.ThomJti cilio jCucbirenfi,ali) exCociliò JÍfiilcnft, 
Sent.i.dift.ç.art.^Iafinl.vtvim.D.deiuft. fed Burchardtis, &C Iuo ex Concilio JPn> 

6 t Näcogitationis pœnano meiê- dicuntfuiífedefumptum,quorum 
tur,Ä<g. i.C.16. lApoft. Corinth. 1 .c^cico- omniumnomina eiufdem Cöcilij funt, 

gitattonisydepœnit.diji. 1 . cap. human* aurei y t probat jínt. jCuguft. lib. i . ad Gradan. 
y z 2.7.5. t Vnde fi ifta,q uac Magi huiufmo dialog. 1. t Fada nempé differentia ex li-

di defe profitêtur per íomniexcefumpa- terarum C. Se Q^aequiuocatione; nam 
ciuntur, vt h a; retici dänandinon funt, librari),qui didante alio vocescxcipie-
quia pro ha:reticis non habentur,nifi qui bant (ante quam typorum vfus eilet in-
certa,manifefta laue deprxhëduritur, uenttis) multa ex fimilitndine literarum 
cap.erubefctnm.dtft. cap. Chriftiana31 .q. corrumperunt,vt probat mihi in Gratis 

i l 

i z 

14 

g %cap. cofduift i i.q.jA Quare inftat C anò 
nis authoritate, co fetuentur, quod in 

pereto fit, fed hœc lcuifsinia ratio eft, 
naquç à Gratiano in Decreto funt copil-
lata , licet à Cede Apoftolica recepta fint, 
eatamen conditione, vtearu authoritas 
penes authores fit,Se fonres^uib9 Cano 

preceptor Sanélius Brocen f ad Horat.in 
art. t Ànquirani, Ancyrœnfi, Ancyra-
ni,vnuni;& idem nomen eft ab vrbeGra; 
ca ocyKvçsc, de qua mentio fit in cap. Via* 
coni,cap.Syracufan*jdiftin. 28.cap. Prœsby* 
teros diflin. 50. cap.fujua de rebus 11. q-
Cap. de ¡ponfatas 

Sed 



C ap. X X X V I . d e t raíl ai ione, &tc; Ï34 
f Sedaiij, n'eq; ex Concilio Ancy- vero tajhdtus,& h*besfit> qui ì?£c omnia 

rano defumptum Canonem volunt, qux infoio (piriti/fiat.etia in corpore acciài 
eo quod in Graeca Conciliorü cditio- fe arbitrentur.cum Ezechiel. Prophet* vi-
ne, nec in ea, qua Balfamô interprçta- fiones Domini in ßiritu, non in corpore vi-
t tuit, nec m Latinis verfionib* Crcf- dent ì & i0 ìnnes yCpoftolus jCpocalipft$ 
coniana,veI Dionyfiana,necin Tigtir-
tina Canon iftud Cöcilio Ancyruno 
inièratur, vt tradunt Turrecrem in. d. 
c. Ep ìf op i, Toft at. in Exod. in Matth. 

1 7 ^..Vt ti or id in rdec\.d¿ Mtg.c¡. 7. f Vnde 
i i 1 u d ex n u 11 o Con c i li o d e f u m pt ü, fe d 
ex aliquo Patrum volumine cëfuerut 
jint.Aug. & Cafra vbiftp. &E ita Bea-
to GrcgorioCfcd cuideri médatio hp-

18 fu s ) a d. ( c rip fi t Sergius inprxcept 1 r. f Ex 
Diuo tarnen Augurino in üb. de fpi, 
nt.&: anim. vult defumptum%¿/wy. 
znMall.Ccd talis libri Auguftin9 author 
non eft, vt docuit Pofsidius in indicalo 

Sacramentum in fpiritu, non in corpore vi* 
dit ì & D. Paulas no audet dicere fe rapii* 
incorporei Non fequiturenim hocco 24' 
ringir Ezeçhie li,Î oäni,&; Paulo in fpi- Z 
ritu.-ergo alijs non contingit in corpo* 
re?nam ex particularibus cöclufio ge-
neralis non deducitur, vtpro'bat cog¿' 
na tus meus D. Gafar Ctdillo Villalpando 
lé. t. Summdarumf¡ue0exinflitutio"Góm 
plut e "fis jícademit auditoribus legit) c. 9, 
t Quia pxiu ilegia fingu lor u m lege no 2 5 . 
potïunt fàcere comune; h. 
zô^.z.c fin.de Vçg..iurdik6d.2.C.delegihé 

l n leumfervusD.deyerbor.oblizat.il S 

Ä c°r m-fo Papa ftatutum 1"*fltum D> de *1*< 'ft** 
C C C ^ Î ^ r ^ tVndcillaàGratiano.Pallcwutquo. , 

ï4 l n c i ; f c ? P t i s n
f

u í : "is alio in modú narrationis inferun 2 5 

qua ícperitur. vt docet Theodoret.hb.s ' ' 
kiiior.Ecclefiasl.e.M. 

* 0 ^ sp Q^are dum cerciora habeamus, 
cu Concilio Ancyrano relinquimus: 
nam ineo veniunt Burchardus lib. 10. 
C.1.& tuo p. 1 1 C. JO. nec non Gratiamts 

2 1 ^a}I°nu copilatorin ems epigraph?, t Sed 
ea lege, vt Concilio tantfitribuamus, 
qua: folu ineius adis cötenta funt, vi-

: de li cet ex ilio Tpifopi eorumquePrJlati, 
Viq5ad illud a tali p eft e mudasi debet Ec 
r Ioh * »., -, U - I. - . . — . < 

tur, quia Concili; mente non ihtèlîe 
xerunt, vt t radi t / ?^ Spina[acri pala* 
tijMagifterlib. deftrigtb.c. 1 o.f Naquis • 
tä ftuIt9, &habes fit,vt credat talia ß. 
Auguftino, Damafo,aut Cociliovllo 
in mente venire potuifte ì Nulli Pro* 

> phetx, nulli ne Apoftoli vere S c o r -
pora liter V11 a s viiîo n es vi de r u n t S Ö -
niabat ne PrincepsApoftolorö,quado ì * 
excitatus AngélQ vidit, &:abeodedu 

rlrP* „ Î "V ¿tus ex carcere folutis cathenis libcra-
^"/*rf>quaj habentur in Concil. jín<ynno tusfugit ì rft* ^fpoß cap 11 i Dormir ** 
Ca,penult. * refe.ñtur ad litera m cap. bat „c Chriftu, Dfis qtfädo i S a Z a ^ 

f 2 quidiuinationcs, 16+1 o. t C « e r a au íuper Templi pináculo & f u î c r mon 

& C o n Ä S l f 0 i n d l S n a ' v c r a 4-t Delirabat ne Habacuc quando ab 
^ l . o A o c y n n , a U t ? ö U i , ! i o Angelo ex Iudea transían«in Babylo 
Canonico authore, fed tantü Burchar nem ciuû Danieli p«buit ï & Daniel 

S S l l ^ f r a T ° ^ n 0 n U n , C 0 " n c i n iomnisciuum comedir in'leonu 
pihtoribus mbuenda,qui particularis Iacu. D*nielcap.H. t Hxcinquam au-
funt authoritatis , vt multis adudis 
probat Petr. Cenedod.colleól. 16.nu.7.& 

•a 3 8, t Quod negare nihil aliud eft nifi in-
fanire,vel ex eoquod fubiungitur.qw/i 

debis impugnare? Apagé fis heretic9. 
Quare ergo fi hase ab Angelo,&:dçmo 
ne pra: ilari potuerut,illa negas? co 
munis Patru,Theologorû,&: Iurifperj 

^ 2 torí| 



..v:- Lib.II.de M a 
tòro mello ris iudicij fentctia défendit-. 

z \ Primó enim hânc fententiam dg 
vera relatione:-probat Patres Orthò-
doxiI>.-.G,reg.lib. l .didogx>4~&lib,z .in 
Xokè',9. &.:JLpiphan.lib i.cotra hare fx. ? o., 

• D.lAttguft. hb.z, adSimplic.q.i.&lib.z. 
Çiuit.Dei.c.z ? h b . 7x.fiHb.S. c.29. 

J í &bb.:l Q.C- 9 & Ub.ïSx. I 7. lib. 2 I . 
33 c^. f.SeÇundô probant Theologi tam 

verereSiquàm reçentiores,JD.1^0.2. z. 
' q.ç> i& q<9 3lib.contra Gentes.ctp, 

104.0?» ï Sentent, t. q 7. & Sent.^f 

dish i %Uw.Maiirin Sent. 2 .difl. [4,q.$ . 
JÙbertinÀe agnofaßert.q.z^. Catet. in z ; 
z.q. 96.Toi tat.in Matth A.q.ùSj .Er* Vi¿io 

... ria in rele6l.de M agi a q.j. JP.uiian.hb.^.dr 
riatur.dœmqn. Gttill.Parifteof in fummade 
vniuerfp fin,cap.2 3. Caßro de tafla 
heretic.punit.\ib. 1 .cap. 16, Conduis meus. 
Cardin.Franc. T; ledo infumm. Sacerd. lib, 
^eap.i f . Mar t. del ¿lio mili prfpone ndus 
lib. z.Magicar.q. 1 0.0* poft cu Frane. Sua-, 

34 de Relig.lt b.z x, 16. t Terrio pro bât-
IUi-i'fperìtl Çardinai. Turrecr• m.\n drap.-

. EpJfe°pih. z6 .q.) xonciuis meus F.p ¡fe op us 
Sima/iß.de Cat hol t. >;jiït. tit. ¡7 ex ••um.6. 
Mm. Mpi\queta di ¿lus Kau -in tir. in Ma 
rmaixap, i1..n. 3 8. M ed? ces in ft m >n<h rref. 
p^-q-0'Farinac.td.i.q 10. Dtnhaudcrin 

. ( P,axi cap,61.exn-iA^.NicoLRemiv.hb, 1. 
ài dmml-c,14.24,Ç^ zp.-f Quarîo.côfîr 

mantherética; prauitatis Inquifitorcs 
Spmgm^Herus& mder?^ üü l n M(t¡i 

~ Flagel, Hij vci;6 inpv& 
çeptorfj X. 11 .q f.Bernar.Comenfis.in U-
cerna Inquif.& traci,deft> igib. ex ntm.$. 
Çimm.hh. 1 .çap. r •\.&Ub,ZxapK 1. ¿7*4.; 

v Kr*n$XegnahdïMék InqHÍfip:Z,cÓm.6¿ 
36 + ¡Quinto affirmantexpraïtfe.Medici, 

Ron/eçus lib.2 4e morb,vene fie. c.$.&hb. 
Mtip.&.CœfiApd/b.dcivmiiigat, d$WM.ç. 

P 2 q,î ,$,cxró Lamia* ipfee ta m in aculéis; 
quam íponuanea confcfsione iureiurà 
dolías translationcs veras eile, taten-
t L U \ & fc ad cöbentus corporaliter de-
ferri affirmant noca fibi pinguedine iu 

igïa Operatrice. 
unaç, vel etiam fine vndionc infideti 
tes aliquando feopa, arundinc,vaculo 
(etiam vero,) à dçmone tarnen fuble-
bato,hirco,cani, vel alioanimali ele-

mëtato,furcç,coilo,vel crcmethra im 
polito vno pcde,vt narrant liemig. lib a. 
dœmon olx.74.. Gn [land, de fortileg.q.^.ex 
nu 2,6.Petr.iìinsfel.tn cofeß.malefic.memb. 
i .conci. 1 z. t Séptimo experientiaeö ss 
probatur earum.qux itcrccpto itinere 
vel folata i ni pia locietate diuino quo-
darn iuji-cioin paramis,&:cäpeftribus 
locis nuda; reperta; funt ciara luce fu pi 
na, ita vt pedibus ad patria reddirc co 
gantur, vt obferuant loan, Caf trias lib. 
I Q wiracuhrxap. 1.0man,in Lucerna to-
qui f.Sprenger.in MalLp, i.q.3.Grillndxk 
fomlegxpj.nu. 17.& z.S .Remigdib. 1. dz 
monol.cap. 14. Spina dejìrigx.17.cum feqq. 
Birnfeld, vbifup.prditd.6. 

^ Vnde in Lamias,ôc Magos -huiui; 39 
modi, qui dicunt fe à da; m one deuchi 
acrirer,&non pro illu(ioiiibus,fed pro 
vcris,&neivirijs excefsib9 animaduer-
tendum,eife docent Ponrifices Ianoc. 
Vl.ad Inijuifitores German. Madri m . VL 

Xnqu'fit. Lobard. Cicm.Ví I. ad T.pifctx 
pitBolenf. quori i Bulla,s,refcrunt S p r c n 

g e r . i n M a l l , ad p r i n c i p * ^ / / / ^ tleft ;o;d>. -
c> i$'&\Apol'g.i.cap. i i.Binfclj.inion* 

feß.mdefmembA .conclu.:12 Jegna iu di-
redorio.Eymeric. f E t i t a f e a t i u n c c u n - 4 0 

& a T r i banal i a E c c l e f í a f t i c a K i f p a n i x - , 

I t a l i c , G e r m a n i a ; , Gal,l ia; , fie ac l è n i -

p e r A p o r t o h c i í n q u i f i t o r e s in praxi 

O b f e r u a n t , vt apparet ex e o r u m Lucer 
na,Itinerario. Viatori.:-, & aìùs Sancii o f l 
cijadis.Ergo,vel Hcclcfia e r r a r , v e l i l t i 

P y r - r h o n i . E c c l e f i a u i t:?,i>ien in re ad • 

fidem.pertinente et-cai:eìqui dicat a n a -

t h e m a • m a r a n a f a fit>7>;-^,¿'í'ji,4.i ^ Q ^ a - 4 1 

ré p ne far. a Ç a n o n i s v e r b a , q u a ; f a g a s 

huiufmodi deludi putant n ò 1 b u t vlía- . 

tenusC.oncilio Alie/rano referenda: 
nifiiVellis Gonciliuin er^adCjqiiodPro : r. 
uinpiale foiiie fu¿mtL¿iws :mws,p:pif: 

CO ou s 
i 



eopus S imane.de Catholinftitjit.^XaftH 
42 de iufta heretic.punit x.rö.f Nam Con-

cilia Protiincialia Ecclefiä vniueriàiê 
non repraefentant, cui Deus promiísit 
adeíle, vfque ad confu mationem Cx cu 
Yi}Matth. cap. 17. & p r o qU a rogauit ad 
Pacrern íie defíciat fides Tua Matt. c.9. 
Luc, 12 .capJhtc eft fides, cap.cudßnda 2,4. 

43 f ; 1 • f I t a c r r a r e polle docuerunt DD. 
in c.P aft oralis. §. pyfana de re iudic. Peir. 
Gregor.in Syntag.p, ?. lib.4.9. cap. s .nu. 2 4. 

i; cum alij s a nobis cogeftis in lettura prima-
rUcathedm adc.de quoduuldeo de iudic. 
ex num. 4p. 

¿4- •• f Prçter qua quodCanonis verba no 
• dirigunturin fagas noftri teporis,quas' 
• vere,Screaliterdeuehutur,fed inquaf-
dam heréticas, qua; credcbant, quod 
Diana fuit in Deam conuerfa,& quod 
creatura mutati, aut tras for mari pof-
f c t d e v n a i« alia fub.ftantia, vel de vna 
w:ahaipccie ab alio qua à vero Deo, 
f r r

q u o d b e f t i i s Yehcbâtur,vt Herodia 
d l i c ^ n û , q u ç ola faifa font, & erro-
nca-A herética, & i Lamiaru noftra« 

^ ru íedalonge diucrfa,vt probat SimSc. 
4 5 

«endoa fide déniât, vel ex ili is que fub 
ûmm.qma huiufmodi mulleres aliquid nu 
minis, & dignitatis extra vnuDeuarbi-
trantur,&putantes in veras beftias tot 
íeterrarum fpatia peragrare,qu® vera 
iant dxmonu phatafmata,graukerer-
rant, & fuperftitionib* maximis inuol 
uuntur,quia credunt/e cuDiana&He 
rodiadepagan oru num ina id tempeñat no-
àh s fletto equitare. tNöquod fe deuehi 

putent, fed quod tot hiereticorö laue 
îrreciâtur,merito exco m un icari t ur vt 
docet BcriurXomenfis trail.deft rinb ex 
n.i .poil Lucer»%Inquifit.Grillan.àifep 
M'7'». *9SiMre^eMel:igdtb.2XA<Í.Ra 

_ ph.de la Torre to. t.de yitijs oppof relio- q 

^ f N â fíriguñ iiuius 
iaculi feda Concili) Ancyrani tepore 
Äoditm nata fuerât.ac fortafis nec Gra 

traliatione^G. t? 
tiani foca lo ( qui anno demu M C I . ' 
vel circiter vt voluitgl.in c.ampoftap-

pellatione. §:forma vero z.q.c. Decreru 
copilauit.) t Vnde eas in plurimis ab 48 
mis differre docent Comenfs in Lucerna 
Lnquifc.q., Pegna ip direélor. Inquif.com. 
68. Caftrpybifup.d. c. 16.Toßat. in Matth* 

A7'Silueft.lib. 1 . Strigimag. ca. 14. £7* 
hb. 2 .cap^ i .spina deftrigib. c, 1 . cum feqq. . 
Stmanc.de Catholjnftit.cap.iySillan d, 
ä.q.j.exnum.io. -

V 
A . , 

ST enimcocorsom 
nium fentêtia, quod 
Lamia: huiufmodi 
corporaliter de loco 
ad locu deuehantur. 
Quid quid aliquädo 

no translata, (ed reperti iacentes eo-
"dem loco,vbi feinunxerant,reperian-
tur,vt de vna narrat ^Cuulefin Exod de 
quatuor Spina lib.deftrigib. dealijs muí 
tis j£nnm hb.de natura dzmon. Remi*, 
hb. i.demonol c. 4, t Nä dico huius rei 
varias eífe caulas tum ex parte Dei, Vt 
quädo íudices curiofitate mouètur ad 
huiufmodi explorationes, eos permit-

vtin peccati pœna 
confundantur,& exc£Ecenrur,vt docet 
Spina ybi ftp. Cafro d.c.i6. Ufdpin. de 
meftigat. dœmon. c. 2 0. f Tum exparte 
dxmonis, quia quando ipfi vtilius eil 
tumfagis decipiteas loconö monedo 
vt he Principibus , & Iiidieibus perfua 
dear faifa eífe, qux de talibus trafucc-
tiombus ferutur,vt eos in errore indu-
C 3 t- t N c q i Q b f i a t in vinculis detetos á .' 4; 
carcere no exi m ere, quia i f iñultoties" 
fit ex inefficatia pacii, quia ad tempüs 

Contraduni e%vel eo quod ad iriorte 
accedentes filos noliiteximere, quia 
nil atiidius quíErit , quam animas eo,-
rum lucrare,vt tradunt Grillan. d.q.7i 
numfn.&qu*ft.9.num: 1 .t Padum er 

' ^ Çf „ 



Lib.II.de Magia Operatrice, 
go frúíuatur quando maiorcm hu nia 
no generi perniciem fpc'&at, pactum 
fcruat ; quando Deus ei permittit, de 
ipfe fperat fe fic plures il laquea tu ru, 
Vt docet Creffet. libr. i. de odio Sa than, 
dife. ì u t Quia n5 nego diabolum fa-

, gas huiufmodi polle deludere per pha 
tafia; rep ra; fentationem,aut metis ex-

, ceißim perextafi, fine raptu,vt tradit 
, petr Binsfeldus in confi malef. mernbr. i. 
coclu.fin.in quibus fimia diabolus im-
mitatur diuinam virtutem quç appel-
latur.transfarri in foriti* Ezcchiel.cap. 
8. Et eleu wit me jpiritits inter cœl um, & 
terram : & e dux it me in Hterufalem in 
'v'ifionem Dei. f Quod daemon nö pra; • 
fiat per fpirit9 eleuationem vt Deus, 
iedper delufionem fagis huiufmodi 
fomnum altura immittendo,&inte-
yea eis reprasfentat, quae velit rcnücia-
r i , vt fomniantibus contingit, èc per-
fuadit quod de loco ad locum tranf-
uehantur, per phantaiìa; motuni, òc 
meram delufionem , vt do&a Dipfe 
venefica faretur apud Quid. 

Hanc ego no Clurnas i>iua -volitareper 
umbras 

Su(picor&pluma corpus anile tegi. 
f . Ncque minus obflat, quod La-
mia; huiufoodi de (e proficentur » vi-
delicet ad infanticidia,& alia crimina 
fe in cubiculis claufis ianuis ingreifas, 
vel per rimas tenues in forma catti, 
vel alteri9 animalis pulsili intromif-
fas, òc demii forma reftitutas, vt per-
fuaderunt firmes Lotharingie Remi, 
gjoltb. i. dœmonul cap. i 4 . & Scaphius 
Nider io Uh. ̂  Fornicar, f Q_uod cum fit 
impofsibile, quia áxmon non potefl:, 
quantitatem corpoream fic mutare! 
vt homo inftar catti,per tenues rimas 
in cubicLiluni ifrepat, & multo min9 

per ianuas ciaufas, vt diximus alio lo 
Co,& tradit Man.del Rio lih.z. Marie 

•ì«*fi. 17. Videtur illud de lu fóri urn,' 
a u t i n f p i r i t u contingere, yt ind. 

capite Epifcopi. t In quo dico fimiliter I O 

pofle'dasmonem iagas huiufmodi de-
cipere,aut per mentis exceifum,vt ip-
fe dormientes illa patrare videantur, 
intereaque dxmon earum forma af-
fumpta illapatratur, vel in for ma cat-
ti,vel alterius pufiili animalis,& ipfis 
perfuadit in eorum forma fuiifecoiv 
uerfas , & in cubiculis claufis ianuis, 
vel tenues rimas intromiffasyvt docet , 
Sacri Palati] M«gtfter Spi, a traci. dcß ri-
gib.capit. 19, t Aut etiam da; m on illas 1 1 

corporalirer deuehit,&r ipfe prarcedês 
latenter aperit,&claudit ianuas, vel 
fenefi ras,vel rimas corpori earum ca 
paces,per quas cas intromittit,& pec 
fuadit eas in forma huiufmodi ani-
matili m pu fili 11 m fu i de intro midas, 
vt prudentiorcs Italia; iagae fuerunt 
Còfefsai, Grillan, lib z.defotileg.q.Z.n. 
I-Spina ybifup. cap. ? 2.cumfeqq. Spren-

ger. in Mall. part. 2 . quzß. i.cap.9. f Ex 1 
quo VYicrus ha;rcticus cu Magi fi ro 
fuo Ca lu ino blafphemant dum Chrr 
ftum fic claufis ianuis ingrefsu ad dif-
cipuloSjVbiCatholici omnes patentis 
miraculi rationem çgnoicunt cum 
D.oiyguß. trail. 1 2 1 . in lo w, t E t Bee- 1 1 
za de Chrifti Dñi Natiuitate iihefo 
ciauftro virginali:& in Refurredione 
claufo m a ne nie fcpulch ro,contendüt 
homines ifti animales,hçc aperta fuif 
fe dapenetraret , &portmodum ite-
rum claufa, quafi non potuerit crea-
tura fuo creatori, vt in exteris rebus, 
in hoc etiam obtemperare. 

Ç j f* XXXVIl. {De fafcmatÍQ~ 

m ^dgm^hyfka^demoniaca. 

S V M M A R I V M . 
U Jífciñatio dia idi tur inphyficam W* 

garemfâ* dœmoniaeam.nwn. 1. 
Pafcitwi> -vulgaris eil tUa, qií£ ex indgi 

facilitateproficifcaur. num.2. , 

Vulgares non modo,fed philoßpht credide*. 

runt 



Cap.XXXVII.defafcinàtiorie; i tó 
tr i». • r V • V „ tpßtycitiatio.w. 2c 
Vulgartsfafc mat io non modo nuda atwrœ- v,,lì - i , 

crediderumt. num.4. . P/.r / • . , r 

¡ 4 Z T I T i e f o m c s i m r < ^ t 

feri iwprobatur. nu,-ç. * rr » 
Im agimtione fieri alitjuid rede repríheii. ^ l ^ T ^ ^ 

_t , ' / ' , num. 29. • 
Mocrambults quam miranda ex fola imm' v.fr^.t^^lr r ^ 

mtiwc. m. s. J Fafinmo Phyfica} qu* fit , & quibus ex 

cumillahabentcoordlaLem„. 
Imaginario nonpatent agne in corpus alie- D P(íu¡m J r ' U t A r , • • 

«w medianubus vfis „dijs. nu T o * ' ^^'^efafcinationcill^ 
y J ' Tratum. num z ? 

Imaginatio tempore conceptionisin fiiios io smtnt „ A, ¿rt V w 
ietnbnvfv* J r *'rP^nt. de tafcinatione exphcatns. nu* let operare magi s, quamparenturnfor- m»ro?? 
Wl* 1-,»/ uvt' . . i 5 • num. 11. v r ' - ' 

'Tïîrr1'i»»™^' tsass^ 
p trsejT ì'ijcerum matrts. nu 1 * r / ^ • • r-» . 

„Mus^eüpfiin, ' Z T F " 
«.»»«. 13. T i r i -

Vifio.ejoh Hulì»fo!tfflftfiùuri,„^ catusnu^'è * ' ' f*fc'r""'<"le exí[Í" 
pcMlcma^uod^pofiñ. „„-

'^onccrmmmreswreiushns -vt „er, 

num. 39. 
/*«f Jed vt per feues reprlfntantur. 

plichi us. num. j 7. * , . 
VukicAd^mïrsinlf j , • EMhchdœfabula ex tmuidenti*damno or-ruigi opinamela exjafcinationeadpericu- U num. ±1 

lum.num.is. « rr.'r 1 
•Kfcikaini, ^ i s aierrmciuto ext.. VinT*" ^ 

ntpr&catione. num.ig. + r ' jr 
Fafcinationis huiufmodi aberrucatio ex tur ZIT ^alitAtes nocÌ!ias> 

piculigeftatione.num.io. V . . 
Biges inpuerorum iocalibus quareappen* n>enen*t* fi non per 

dintur. num.21. glob a per cauttates ilhusper 
Mitri i» ii. r irr. nares exeunt, num. 44. Miga m puerorum fucamentaadfafcina* , 

ttonem num 22 ™Pores *b 0n C°y Pey aÏÏerm 

Oßicula palmarum * ad fafcinationem. '^ZuÍÍcT^VÁ'^ , 
mero 2$. Fucinano fea pmusinfeílto dicendo 

sxprefo probat ur. num. 47. 

& 4 Malefic^ 



^ialeficlfolent cu d&manepacifci, 7>t qaçs 
liuidt', veliracunde afpexerint , ijs dz-

. • v 0òii 'pèr-nicìem ingérât, num. 
Senex fIi folo i>ifiuflores marcefcerau nth 

Viffu folent carmina admífceri. n U.$q. 
^afmmo afmdodi$Mr. num.s i. 
Fafiinationiscrimen taélu aliquando per» 

• :.«éhitm. ...... • . :_. • 
a s ' c i n a t t o . : 

«|ro,^.seft : infgûio 

-.'diuiditur io 
'^uigarem^ í e u P q e t i - ' 
cam,Phyfi cam ¿cu na 

t u r a l e m : fuperfiitiofamfcudaemonia-
cam,vtd'ocentD.Thom.p.i .q.iiy^/fim 
lenf.in Genef.eap.2Spreger.in Mall.p. 1. 

2 f . 2. t Vulgar i s cft i l la ,qux ex vulg i fa-
cil itati prof ic i fc i tut jdum putar v i f ione 
ip fa > feu a f p c d u a d i u o maleuol i ho-
m i n e s f a f c i n a r i : c o quod afpic iant ,vcl 
láudet i l lud á q ü o funt auer fo a n i m o , 
V e r g i l . E c c l o g . 3 . 

Nefcw quis teneros oculos mihifafcinat 
. .. aznos. . O 1 

3 Credebant e n i m non vu lgares m o -
d o , fed & ipfi Phi lo fophi cx potent ia 
i m aginar ion is corpus ext raneum per 
m o b c i i , longe def itum h o m i n é m o r -
bis a f f icere , pluuias, & nuues excitare, 
Vt fuit error jfutee-,* 6. natural, feél. 4. 
€ .4. quem feqüutur jílga^el lth.$. Phy2 

fie or. cap.„AlKwdns, & p arac elfus. hb. 
6.de imaginât.Marfil. Fie inusíib. 13,Theo 
log.Platon.cap. 1. Pomponat.lib.de incant. 

4 cap. 4 . Jacob. Fo rliuio 3.tech.q,i i.-f Al i j 
n o n qu idem m e r o i m p e r i o , & nuda 
apprehe í ione , fed c m i í i o n e fpir ituum 
in res externas ,qui malignis qualitativ 
bus quibus p r e d i t i funt eas aff içiant. 
c u m A u i c e n a tenuerunt Paracelfus 
Fidginas,&grabes fere omiesproba 
tunt Gctlen.Ubr. 7. deplac. & 10. de y fu 
part. PUto, inTimoto. D.Thom. lib.3.con-

eratr ice. 
tra Gentes cap. io*, f Sed hoc ab hscre-
ticis tarn male intelligitur, vt täquam 
vulgare omiiino lit fugiendnm , quo-
rum alij poííe illa cfficeïeyolunt per 
cerros, quos ipil fo m niât, radios, j ñ -
Kindus hb. de ïmagimb. .1 Et a li j per ípi- ( 

ritus vi imaginationis expuifos ,quos 
poífe gignerc aliquid reale, res loco 
mobcre ,& omnia proliuito efficere 
contendi! nt Pompon at. Ith. de incantai, 
cap. 3. £^4. Paracelfus lihr. de imagin ât. 
t Quod cö fir mat exempìo de Ida;® in 7 

mente diuina, quod eft mere blafphe* 
' mice,quia illa; funt fubftantiœ, Ôc non 
accidencia, & alterius ordinis, quam 
hi) fpiritus, vt.probat D.Thom par. 1. q. 
49. t Nec iuuantur eoquod imagina- 8 

tio de re venerea pudëda cxciict, & in 
no&anbulis fola imaginario ilios á le-
& o furgit,&infomnijs mira cogat ef-
ficere, vt dc ilio,qui dormiens fç arma 
bat ad-pr<TÌium)&: alia peragebat nar-
rat Libauiits lib.de Nodamb.Cœl.Rodigin. 
hb.iQ.cap.ç. f Nam imaginario potens 9 
eft in ijs,quae naturalem habent coor-
dinationçm cum imaginarionc;nö ta- -
men in alijs, cum imaginario efficere 
non pofsit, vt quis adiciar ftatur 1; fu as 
palmum vnu, D.Matth.cap.y.D.Thom. 
p.hq.13*art. 2& hb. ?. contra Gentt cap. » 
103. t Qninimo vt in corpus alienimi io 

agat mediantibus {vliis radijs, í pi riti-
bus,vçl fpeciebus, quia hsce corn muni 
ter reprobatili* à TheoIogis.D. Th-,m.d. 
p«r.3.q.3. Medina hb.2 de^ch in Deum 
fid.c ap,y.Pi eus Mirandulhb.de imaginai. 
TofittJn Ge nef cap. 3 o.Valent. 2.2. )}tfpu. 
6.q. I?. 

<TT Neque obicias imaginationcm 1 1 
tempore conceptions in filios folet 
operare magis qua parcntum forma, 
& fp c c i c s, . Idi er on. m Udrai, qq. Me-
noch.de arbitnrjaf. 29 & çZ.Mafard, 
de probat, tom 1. conclu f 7 91. cx nume.j. 
INam prêter quam quod id negarunt ^ 
viri d o û i , Ôù reliijiofi Ikned. Perera in 

Gcnef 



G»nef.cap. 3 o.Mmi.del Rio lib. r Marte, 
cap. hq. 5 Franc. Valles defter* Philoftph. 
cap, ti. Ex co minime probatur poífe 
in corpus alienimi agerc,vt iinagiaofi 
ifti volucrût quia infans dum in vtero 
eli, pars dicitur vifeerü matris / qui in 
itero. D .deft at.horn.Th. y tribus 

3 ^ i n a t . q . , ? , t Vnde plufquä manife-
ftunuft nollü pofsealteriusimagina-

zione fafcinari, vt probant ex.Thcolo-
gis D.fh w.Medin.1. Valent T flat. Pere-
ra, Mirand. & Voy y us y hi fup, ex Philo 
íbphis j£riit in Pro!lem. Conimbricenf in 
Pteficor 7. c .p. i.q.i. art, y.Prifaan. fy. 
dius lib.dephantaf & intelleíí. e x Medi-
éis Valles d.capA t. & cap <¡g. Codronch. 
lib. 1.de morb.yenefic.cap.y. BoKel. lib.de 

. Peltri* C(tP"- i- Thomas Fienus yhi fupr. 
^ • . f ^ ' . l î . 
* * ' " f Vnde hetc fententia efe faTcinatio 

^ 3 ne vulgaris faifa, & ridicula reicicn-
da eft,quia nec minus ex folo vifu ho« 

v mines pofsunt tafanari fimilirer com 
pertum eft,cum nec vifus Bafilifci, vel 

.. reguli qnequam noceat,vt probat^?. 
rtudlikz.defifctn.cap.9.i N a m ex ocu 
Io nihil emititurquod nofcere pofsir, 
quia poteflas wdendi potentia eft paf-
iina, qua; per inttofumptionerç obie-

; On m reprœfcntar,vt eleganter probat 
gemirías metfrater D Joan: Baptiiia Vi* 
llalpado yir Theologie,Mathematicesj c^ 
omnígena eruditone laude ynus} hoc tuo 
dar,fsw,us in Regio Codice tom. 2. de ex < 

16 trema yifione Ezechiel, hb.z.e.y. f Quja 

non cernimfis res in rebus ipfis, vt ve-
ré funt,fed vf per fpecies reprxfentan-
tur,vt ad oculö oftêdit idem ^uunculus 
tneus ybiprox. ddih. 2. cap.*, quem fup-
prasflo nomine feqnitur Raph. de U To-
rretom.2.deyhijsoPp ftreltg.q.96.art.2. 

7 d l ! P > 6 ' * i raintelligendú cft fecun-
dum vu Ig i opinions locatus bubulcus 
ille, qui apud Vcrgilium quœrebatur 
pecora fuá vifu maleuoli marccfccre 
Ecck-g.j. 

ione; 137. * 
- : Nefcio quis teneros oculs mihi fafeimt 

agnos. . 
, f Sed ex hac vulgi opinione , alia 1 % 
emanaruntopinamenta,videiicer3hoc • 
periculum imminere potius pnlchris, 
quam deformibus, puerisquam maio 
nbus state , eoquod leuiore farignine 
hnt prediti, t Item, & m e de.n quibuf- , q 

dam euphimijs,nempé fi benépreeen 
•tUMjs,quos cum laude,& admiratione -
mtuemur, vt infinuat vetcrator Ule a* ' 
pud Plaut, in afinar- . ' . . ' ' • 

Priftafcini hoc nunc dixertm* 
Titinius in fetin. 

uíd laudem addito prxfafcm^ ne bttelU 
Fafcinetur. 

f Secundó fi aliquid turpicnlum gefte 2 0 

tur appenfum quo mtuenrium oculi 
auertantur,vt docet Varro.lib;6.:delinr. 
/«t r/>/. <î̂ ua liter virile m em bru cui ideò 

xjlim fafeininome inditum fuir, vt do 
cet Vcrgd.in Priip.f Cui poftea médius u 

digitus duob9 proximis cotraftisfuc-
ccísit,cx quo puerorum fucameta ap-
pellamus Digesti digito medio. Mart. 
lib.-2.epigr. 28. 

Et tu digit umporr igiio medium. 
t E t mutato in pauló honeftiori mo- -
do manus tota ex gagate, vel ebore di ** 
gitis du obus cu pollice fic inferro appc 
di placuit, quam vulgo dicimus Hi** 
I Terrió fi nonnulla: res naturalesln 
antidotis adferatur,vt ofsicula palma- 2 1 

rum lunata,nefeio qua religione polli 
ta apud Phn.hb.i. cap. 4. + r j c Bezoare 
adid meminit Elpidan. lib. de T ^ . dc H 

Rutaagrefti ^nftot.Prodem.^..Radi-
ces varias refer t Iofeph hk%.antiq.cap.ia 

Lupi caudam Roniàîus in venata 
Pars caudxprodeffe ytris) quos fi fina -

• yexat. • 
t Qux omnia vt ipfam prorfus fafeina 
tionem vanifsiitia,& nugacilsima pro 
barnnr <Anide>>ftn Genef.tap. zi.&pj-
radox.^.q, i o.rfpiead 16 ld.Scaiger.de 

fihitltt.exercit.3w. Jìnnandih. 4.% na- -

& .u-tum 



Lib.II .de Magia Operatrice, 
turai) ear.Petr. Cintelo de fuperftit.par. 3 

t 6 c. 5. Vayrtts deFafcin.lib.$. t Nam pueri 
- 7 pótius quam adulti fafcinantur, non 

/ quod leniòre fanguinc, hoc eft minus 
melanchoIico ;& foctulento coponan-
tur,vt vulgus cötendit, fed quod dum 
pueri funt facilius in m or bum dilabu-
tur,proptcrrenuiorem œtatem, ac na-

in 7 tura minus apta ad refiftendum . t Ita 
-^pulchripotius quam deformes fimili-
n ter in morbum incidunt,non quod ve 

nuftiores inuidiam excitent , & fic faf-
cinêtur,vt vulgus iocatur,fed eo quod 
dumexmeliore hauitu corporis plus 
folito crafiorcs funt, &pcr cófequens 
formofìores ad morbum fe inclinât, 
ex fc ntentia Ce^locus excidit, verba 
funt: Qui nitidiores folito funt fufeila ho 
nafa habere dehentf Nam curii naturç 

f. terminus conftitutus fit,quem prateri 
re non poífumtis,vt docet D.lob.capit. 

,t 40. Dum plus folito corporis valetu-
/ din èpra;ficimur,ad itgritudinem pro-

/ feramus,cuius rei caufa m vulgus ig-
u noransfaicinariönitribuit, cum mere 

naturalis fit, nam vt ait Hippocrat. 
aphorif. i . tex . 5. Habitus qui ad fammi* 

;*9 bonkms attingit per i culo fus efi, t Ncque 
obftat aliqnando euphy mijs quibufdä 
malum iftud depclli, vt antidota fufti-
nearaus; quia id perfsepe cafu fit. ;ei ex 
padocum dasmone contingit, Röfeus 
(vbi fupr. 

Jïic Stryx dira oculos, totosfafcinat 
amens J 

*Artxs}& lento con fumi t corpore tabo 
Horrendim fafcinui :fed m igni Retto* 

Olymp i 
j£nt idotos ho mines docuit. 
% Fafçinatio pfyf ica , feu naturalis 

<dicitur quando anima alicuius vche-
(mcnter affetta imprefsioné adfert no 

cumenti,nam ex animi affezione im-
ttiutatur cor , & ex eo corpus cöiüaö, 
cx quo ad oculos virus probenit, vt ad 
partes fubtiiiores, & ex oculis aer pro 
ximus inficitur, & ex co partes conti-

l o 

g u « , & fic ad partem acris proximam 
illi , qui eft inficiandus virus peruenit, 
vt docent B.Thom.diét,q. 117< &lib.3[ 
contraGent.cap.ioi.iAuunculus meus ybi 

fupJJib.zxap. 5. t Etficintelligendtis 3 1 

eil Plinius ,dum affirmat oculis vene-
na eíTc,& in ijs maxime, quib9 duplex 
papila cft,vt ex Plinio,& Cicerone re-
fert jful.GelJib.ç.mél. Jíttic. cap.4., Na 
Vt teftatur idem Plinjib.7. natur. hifl. c. 
21 .in hçc verba./« ¿([rica familias qitaf 
das effe j fein an ti um lfgonus) & Nympho / 
donustradunt, quarum arte arefcunt arbo-
resmoriuntur infantes.f Ncque cnim 
fabulofum eft cQ videamus huius ma- ** 
li fieri mcntionem in facris litteris, cu-
ius fides cañera mudi Paremia vincit; 
atqueprofternit,Apoftol. ad Galat .4^ 
Ojn fen fati GaUt.t^uis vos fafina',, iti E t i m 
Sapicn .4. F afe in at 10 w>gacit«tis objeii/ai 
bona, t Cuius vltimum de inuidentia, 
& concupifceria rerum alienarían in- * ^ ß & l a k 
telligunt Patres,que mentis bona obf- o f o ^ ú k 
curat, & ideò earn appellar D.Ioan. c-
pift. if Concupitcntiam ocalornm. t Vere 
nugaces,quiafallaces funt Pi'alm.4. ^ / ' 
quidddigitts -vanit.xtem, & qul itis men-
datum, qua; ideó dicuntu vpbfcurare bo 
na, nam vt ait D. Paul, ad Thimot. 1 . 
Cupiditas radix eft omnium malorum. \ V n 55 
de hanc fafcinationis fpeciem alij di-
cunt effe inuidentiam iuxta illud Den-
ter.cap.2S.Inuideuit frairifuo.Vbi G r e -
CUS ìcgitfieefxacva bafcanei, quod D. Hie-
ron, in H cs.br ai. qq. intcrprattatur fa fein*, 
tionem.j Chaldaeus autem tefte ßened. ¿6 

AriafmontanonoftraîHifpaniçlaude, 
Habeuit oculum nequarn, ad quod Domi 
nus vidctur rcfpexiíTe, dum ait Matth, 
cap.2 o. jÇn oc/dos tuus nequam eil ? quia 
ego bonus fumi Quod de inuidentia mer 
cedis alienai didü nullus dubitat. t Et 36 
in hoc fenfii accipiendum eft illudEc-
clei. cap.2 i.Nihilockloneqmuscreatm, 
nam vtait Horat. 

Nonifth ic obliquo oculo mea comm&da 
qufquam 

Limât 

ili /ù, 
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tatcs illi us, vnde Iippitudo exijt, & fi. 
mal per os,& nares plurim os, & cffì • 
catiores exeunt, vt tradit Thom. Fieno, 
de-viribusimag^. n. t Cum putridi 4¿ 
vapores ab ore in cor per afpdram ar 
^/»iilm. ñAfinn - 1-

Limdt\rm odi,' obfcuro, morfuque -ve* 
nenat. 

31 ^jamjnujdia.ç»rrijbjpfa confumat, 
IB¿i£Lüieli its .perdere cu ra tur aduer-

•^num^qaiaicdiseiu^greft , A spores ab ore in cor per afpctam ar 
*r*tth.c.7% ^ixeoau^ocalQsvijus ernie tenam potiusquam per aliam parte 

l n n i d i , f e ^ foieant emitti,vt docent Galen, in Te-
, ^ 0 0 C C l r-rmlth^deMci«< t A l i ^a peut ic.Frane.Valle s de ftcra Pbilo/opk, 

^ . m - WhXO I C ^ l ! . ~ * ' 
dt*uflùtiUv* ••̂ »««•iu w uc-inos virus emittit, vt de 
^ztO^ W f a l à quadam pueiia hac de caufa vnius ho 
^crfâMpnf x x Hiteriiailo perempta narrat Maiol 
¿ U ü J J L 3 9 colloq.s.fol. iS6. t D( 
a d * ^ " ^ a ^ ^ ^ e n í t r u i s fol,Q,viin%cu-

ub. 
í.a* , - 3-hi¡tor.an 1 mal.cav. 10.. /TuuloviHU , 

V ; r 3 

^ ^ » « l a m l a f c i u « c o p f a U m b p e . «p .eg . fScdhxc non proprié fafcina- < 

V f ^ , 1 1 J i a a d o c o l o s V l r u s e m i t t i t . « d c tio,fed contami m feu potiusinfr^n 4 * 
m P'lella hac dc caafa vnius ho « f c d i c e n d a , q u Ï Ï W p ÏÏÔS

 ; 

' ™ ¡ l o perempta n a r r a t e m i t t i folet i d e ó S J d U b l A m o r 
n 0 39 «?.! ft/ 15« t DP T, ,3. / / , , : A M 0 R -

•pfi, 

p J . Ad^iuodrefen-i nnî'' Amoniaca , ytqua; -
* f t u l t N á J f i " - . 2 a u n u s T S b M f i r f c t i Ü t a t i s A i n d w a r i o 

cornent, (bat, dc p mó Z p r " S t ^ T " M ? ' e X p a £ l ° t a C I t o ' v e l e x " ¿ 

S * " 4 * 

•-«K. ¡ Ä & S S T Ä S K . 

Morhis&inuidia corrupta eft «vatio, 
• formée. . ô 

42 Nam fi quid tale accidit,vtriníq. 
contagíoíam aliquamfontisexalatiô 
nom iuiße exitio arbitroivaiit violen-
to liant u , ac viruleto vicinum inficit 

'i «î «vijk n e c a t afeendentes, vt de Ba 
43 ìMcq narrar^ Ao//«. cap. 29, f NanTvt 

a i t Heliocíor.in hifto.AEthioo lib 1 
(S :5< Lite aer nobisc-ircumfuffusper oculos • 

wSthAnum ,du>fáuc meatus ad profond* 
^pnptvMnc /s^-m ....... r- .r ^ 

lile truci ( feelus) oltutugenus omne 
nec abat. 

Lleptcttum ; tenues animas, paru afa ue 
y ola fîtes , 

Quim etiam fi quando hortos in*reL 

- Nam quocuncpicaciem horribilem in« 
tendi/Jet, ibi omnes * 

^^^ erat fubito afflatos langue/ce* 
• re flores. 

Solent vidi aliquando carmina mif- 5 0 

ceri, vt Circes apud Ouid.lib.i4. Me penetran*, faf-vn!,*!;,. ,4-L -r CC1'1, vt C; 
t WczquAatjtibwcxtertortbus tamornh 
eo/ecum ^ rens, quali s hfluxeri talem n T ; 

' ^ h x 4 u , r hìumm In»,™ H ^ " ^ f 9 

Ä V n d c ü S n u m h o c a f.ndodtciv0 . „ 
p V^piuiespei catu luitLeonar. YayrusdeFaicin. iib.i. 5 Î 

Fafcinum 



Lib. I I.de Magia Op eratri ce : 

Qien 

•Fafcintim dicitura fendo, quocla incùtati o-
nis genus,quo homines ita liganturjVt libe-
ri non poßint,nec mente comp otes, ftp eque 

^ 2 ad extremtm m aciem debeniut. f A iiqua* 
hoc crimen ta&u perficiunt, & co 

fodiaJ^nM*caufa pucrperis abortiendi 
9 ^ C r / 7 ^ f u m m Q c u m w- ìtxpericulo, vt exëplis 

co mp rob a t Remig. lib. % .dœmonol, cap.y. 
Zelqyherdib.2. Speélror.cap. 5. de Circe 
Puid.canit. 

Cuius ab attaóht uariaram monßra fe-
• ramm 

In imene s yeniunt , nulli fua m an fit 
i maio. 

ri c. 

atto*, ivmí, ¿2/J 

(iW&dßlti <?\t. <*có 

O N dubito hoc ma 
lu m aliquando,non 
pado Tolo, fed etia 
natural i te rta&ujia. 
iitiidxffundi, vt de_ 
puella quzeda m,q u ç 
veneno alebâtur, & 

alios fudorc,tadu,& halitu virqs, qui 
. ... .cmsincöcubitofuerätadmifsi,veluti 

w ™ / * « ^ veneno necabat, narrat Mbert.Magn, 
k * ̂  5 • dnimal.cap. 2. t C a m b ai as R c x a b 

infamia (vt Mitthridates) veneno nu-
tritusadeo haBuit halititm letalem, 
vt mufeas afeendentes interimerer, Sc 
alios ractu(etiam ipfo non animaducr 
tete) necauit,quam ob rem vix vlla ex 
;vxonbusfuis,qùaîilli^ommirceretur 
effugit mortem indiem proximam 

• Vt narrat Ludou.Rmhemalib.T. Indicar. 
" CmZA Qiiçmcunq; enim oderit,autne' 

, cad« ûatucxit folo afpedu in eü miflb 
lliu intcremit,vciles ci> nemo vnquä 

r attingit,nam & ipfç inrerficiuht tadu, 
^ v t tradit Barthema ybipjrox, f Cuius íl-

miles funt Pha maccs in A Ethiopia ; 
quipeftifero ftidore, & tàdiscorpori-
bùs tabem aiFcrunt, vt narrat Plin. Ub. 
7. cap, 2„ 

5 ^ E t «on folum homines halitu in-

terimum, fed etiam antra ,&:cauern« 
Seneca lib. Miatu^i.qq.cap.ri .in m0f 
dim/fecus, qui defpcxcrmt m oriütur, tai 
ydox mahm efl, yt tranfuMt.s ées deij. 
etat. t E t lib.ó.capit. 2 8 . pluribu;Itali* 
loéisperqutdamforaminapeftidens exd*. 
tur yapor, quem non hominem ducere non 

fer& tutum eft-.attes quoque fi inillum mei• 
derintantejuamcdo melioreUniantur, in 
ipfo uolatu cadunt. f V t d e Auernihia-
tu,totius Philofophiaì,& moris maio, 
rum armarium docet Marolibr.fcxto 
A Eneid. 

Quam fuper haut ylUpomnt impune 
y oíante s 

Tendere iter permis, talis fe fe Ulkus 
atris 

Paucibus effundens} fup era ad conuexa ' 
fer chat, 4 " 

f Sunt & ammalia fimiliter,once 
afflatu nccar, vt de Baíiliíco tradit So-
lln, cap. 29. lABgyptus Bafibfcum creai 
malum ir, »-„..w, rrürr.. ^ - T r 

V . 

// malum in terris finguJareiferpenseflperni?/ 
femipede/r. longitudinis, Ma quafi mitruû 
hneatus caput : nec hominem tantum, & ^ f ^ 
«horum animwtium exit io datus fed ¡errai 
quoqueipfius^qtiàmpdlutt}& exuùt^bu 
cunquef erareforthur receptacuhm; denU ™%ff!>m 

que extinguit herbas, arbores ftpfu > 
etiam corrumpit auras, ita yt in aer a nulla ' 
älttummpune tranfuolet inftfhm n;tr;î!t p 

• Ç Â ^ t E t n c v n o t c f t c c r c d f m u s 
i iin.lib.S. cap 21. Cirenaicabafiltfcum 

gjnerat promneia, ¿Wm,« " 

magnitudine y candida in capite 
rnaetda^tqmlxmdiademate infimem fi-
btlo °tnnesjug4tferpentes,nec reänsin me . 
dtotucedens :^catftuttcesmQ)m¿los • 
modo-verum & afflatos: exurit herías,™. 
!»tfoxa. t N e c ßaiilifeusfolushalitu x 6 
nccat ; nam vt ait Platina in vita loan. ' 
II I. ^ 

^^^oe/V tmdtïï^ 0 
ret, If o ipfc ftiis oratiombns &fmo 
Crucis hteremiu t Vtílc videas f ¿ n i i s y ? 

u e i omnia fubijci veiMna¿quib9Deus 
promifsit 



promifsit, Luc. çap.io. Ecce clecli -»obis 
pot eft (ttem ; ç (tic mài fuper ferpentes & 

1 z fisiones.,t N o t e igitur culpa; eft, ac 
• inuecilitati,quod nos.lçdant ferpentes 

fumino .Dei confilio procreati,qua; fo 
la fide vale nuis iupperare,D.M,rc.ca-
pite 4. Qui crediderit, / erp entes tollen t 
fi mortifera qmdbibcrMt, no eis nocebit. 

** t Nam antequá homo noxam fibicón 
traheret, nulla erat il li noxia, cum am 
ma,qua;;Deus creauitfucrint valdé bo 
m,Genef cap. r. 2. Poft peccatimi in 
eis virus apparuit,nam vt,aitD. Greg 

Homil, m ,E X0.4 o. Quoniam in cunilis de 

^àMumPfts,pient.S.FtpuZnauit^ 
eo orbis ter rar um contra in fen fus. 

C^XXXr/ni.VeLmiamm 
orione ̂  infanticidio. 

Turnice ir.de nom en ßrü an tur. num i 
Lami<& Jera muliebri facie hominis, 

^cit ^ capto s dehor at. num z 

JLamidt fole.nt wanmijs pueyornmfinñdtus 
comprimere,dum eos. mpiun.num 3 • 

Strjgçy appeìlatur Lamiv4bfirigeauicula-
qv&rapMtpueros, nu. 4. . v . ' 

powhtmidusradica-
\ . > hsffpcitur. num.s. i, : . ; ». - . / -

L*mi* quare dicantiw Lar he & \lUmurer 

JEmpuft dicitnr, .Lamia,qmd l>e»cri$r^ 
• • ja carnes -humanas exwiat-nnmi j.:. ^ ¡ 

Lamm ' quare-puehs^mi^mp.^raßebt^ 
; num.'$. ; ,¡. ¡í , 

jPuerorum pinguedine •'Co.nfcimrfmofuM 
Vttgver.tumf-ìgarurà. »«.. 9. \ .. 

^t<ero^n>pingueiiopr(kpmatprimuicijsJ4^ 
' ; mjiprtrus mcam.ebümt. nu.. m:í < -, 
^omniK-orpora igü rffa^el decotta}^ 

V'itemanducant. mr,-. u> : ; . r 

Sacramenmmmfanticidjj& cœnas Thy e-

ione, i j p 
ftœas. numero 1 2 . 

Uflygones dicuntur ¡amU al efß ctrnis 
num. 13. • 

Indi?'ad'Ifthmum habitantes ab e ffu carni, 
' dilti I <zfty igo y¡eS) nurr)t J ̂  t 

Fcemin* qu are poti us mahfc«\qUm yin 
veperiantuY. rnmh I 5. 

Muìieres trahmturmagis voluptate, appe 
^fenfu di:ate,ideopotius malefica 

•• rep er tun tur. num. 16. " 

Qbftetricesmagis^ dt* mulleres in ma. 
• kfeianotantur,num,\y. . . 

VetHUpotius3qmm iuuenesfont malefica 
numn 8. . 

Pueros rapiunt Lami« ^iuos^tfan^mem 
jeruentem exùgant, num. ig / 

P^ospotius-qua adult&s>quarèDensper^ 
mitcit a Lamíjs infeftari. nu. 2 q. > 

Adultos «hquandograffante Lami*, nuk 
mero 21. ' 

Jncubum dfimonem tota noélecumJoCcbh 

¿latum.num.2z, 
lacobis antagoniftetm bonuUngelumfuiffe 

prob at w. num. 2 

Noélurno tempore maxime diahohs folet: 
cJIe wfeftus, nu..24. . . : v ; , 

Diabolus dieitur Princeps tenèbr.arum. 

ii^wj co,quod dè notte cum demone «rafi 
fentur Hxbrevdicùnt LìIA.w.ì 2.6. ; 

Lucijugm appella tu r L, rmiœyquodde no ile 
robur habeant, c^ mane Mianefcant. 

mbreorumffperftitio eontranoÛùmmm 
feftationey. n u , z S . ¡ . ' f l } V > 

Phkäeria ludzorum contrmm^m . . 
..; clurnos. m:.:,29. t 

Pfklm, 90. de timore noti imo explic afusi 
• - 30.", -, ;, ,.., ;<f -, I 
Äor noLclurnus& dœmoniitmMè.ridïamî % 
- ' /uv.gitur cxfympath 'ta..mil •"j i - r ; - - f 

ïïœrnonum mertdimum in; deferì is folet ha 
- • bit are. nu. 52." • 

¿rftó inde fer fis folent hahkau.^H.yy. I 
B.Hterem. Then.4. c/é UmìjsxxfliutM 
rompi.:3. ^ ^ 

Brujas 



Brujas, quare appellantur Laniia:. nu. 35. 
Vamonium,qui pitos lob opprxßit meridia 

num fuis, num. s 6. 

A M I AH dicuntur 
à Lamia fbeminaBcI 
li > & Libycs filia> 

quç zejotypia fu res, 
quod maritus in ma 
la dédit' adultera fo 
ret,prolcmque adul 

terinam fubftulit, quam impio corde 
nccauit,ca:tcrofq¿ eodem odio eft pro 
fccuta,vt tradit JDionif. Caf. lib.i.Lybi-
car.cap.21. t Siue a fera Lamia; nomi-
ne, qua; in Affrica vcrfatur, muliebri 
facie , vberibus, ac toto pedore adeó 
fpecioifa,vt homines alliciat,&captos 
deboret,vt tradit Dionif. in h ifìo. \Afric. 
f Vnde cas Mamas alij appellant, vt tra 
dit sAlcitt. lib. B.parerg.cap. 12. Quia vt 
pueros alliciant,folent mammas oft e 
derc,vt fic corn fingultas, ac vllulatus 
comprimât,dum cos vinos é cunis ra 
piunt,vel inieda culcitra prxfocant,&: 
itaintelligitur illud D. Hieron. Thre-
nor .^.Nudabcrui lami ¿maw as fitas, f- Ex 
quo alij e as appellant S ^ j g ^ ab ftrygc 
auicn la,qua; rape re folet"pueros,ac fan 
gii ine m exugere,Ouid. 

Prxtereafi firtcprmitftryxatrapue, 
ros7 • 1 

Viro fa immulgens exertis ybera Ubris. 
Ná dû Lamias.huiufmodi du vctullç. 
funt tali potucas dôcuit dçmon rem-
ue 11c fe i,quia vt naturalium rerum pel 
ritifsimus agnouit iuuenili fanguine 
liu mi dus radicalisfnffulci, vt docet 
Marfil. Fitinas hb.t.de yitalong.citp. 11. 
t Et quia a d hoc in tempeftà; nodis fi-
lentio,vel illius auis figura,vel alterius 
rei Limata; cum 'dami one graftantur 
merito alij eas dixerunt Lamas, 6c Le-
wures^i fcribit Philoßrat.in y ita bipoli. 
M-.+.cap-i. t Alij Empufas ad amore, 
& venere m propenfas ; cjuamfa;pccü 

agia Operatrice; 

9 

n ' 

dxmonc expient, 6ccarnes humanas; 
maxime formoforum cirurienter ap, 
pctercnarrat Cd.Rodigin. Ub.iç.antiq. 
leâ.cap.y t Sed precipue in pileros gra 
fantur,vel quod corn m çtas inucci lior 
eft ad refiftendum, incautior ad cauen 
dum : ncquitquc earum cenatimi de-
pramdcre, aut reuelare, vel accufarc. 
t Vclquod petuuüt ab his inftrumêta 
máleficiorum: nam cx eorfi corpufc u 
lis,truncis videlicet ( abcifsis pedi bus, 
manibufque 6c capita) decodis confi-
ciunt famofum illud vngucntfi fuum¿ 
fine quo ad combenticula deferri pof-
fe negant,íccundum Binsfeld, ini. multi 
C. de malefic. & mathem at. Gr illand, de 

fortdeg.q. 3. f Vel quod ea m ahenis de- *0 
coquunt vfque adcófumptionem,eo-
rumque pinguedine vterum complet 
nouitijs Lamijs propinandu,quo artis 
arcana cbiberecredüt, vt docet Remi. 
lib.iJmonol. cap. 7. t Siue etiam quod 
talia corpora ad pradium igni afta, vel 
décoda in fuis conucnticulis accomo 
dät,eaque abide eífcriunt,vt tradit Ni-
der.in Fornicar.lib.$ .cap. ?. t Ex quo Sa 1 * 
cramé tu m infanticidij apud Tertulian, 
m Apologet. c«p.j.E t cœnas Thyeftxas ' 
ap ud Theoph.Ub, 3 dejtu totycqm ïefpc 
xit Horat. Carm. 1 . 

Necpranft Lamia puerum yiuum ex-
trahat aim. 

f Vnde ab eífu carnis dìàx funt Lœftry 
gones^t notât Mart, del Rio in comment, 
adSenec.inMed. y.7n, qUi fucruntpo 
puli fero ci fsi m i Formias Campania 
vrbem incollentes, qui humanam car 
ne ¿ífuricbant,2J/w.M.7. t Et ita merit 14 
Indorüindigena»,qui ad ífthmü maris . 
Hlius habitabât, co quod humana car-
nem vëfcerétur Lœftrygones appellat 
eruditifsimus cöciuis ;& amicus meus 
catminum falc, atque candorenorifsi 
mus D.Ludouic. de Gongora.in Soli-
tuud. i . 

Rompieron los que armo de plumas cicto 
' < Ltßry-



Lgílrygones el ifthmo aladas fieras, 
î 5 f Sed in hoc crimincpotius ibernine 

qua viri reperiuntur,quia midieres pro 
niores Cune ad credendum, & facilius 
decipiútur qua viri,quamobre frequen 
tins cas dasmones agredíuntur, & fal-
lu n t , v t tradit Ep i fe opus Simxnc, de Ca-

ló thol.inftit.tit.^j.nu^. t Siue etiam quod 
tota illa diabolica tragedia, quam ma-
lefica; iftx cum diabolo peragur, ad id 
tcnduntjVt fœdifsimis amplexibus cö-

iungantur, in quo mulieres trahuntur 
magispropter infaciabilcm liuidinem, 
quia trahuntur magis voluptatc, appe-
t i t i l i fcnfualitate, cap. quod propofuifti. 

in cap. i. de clandeft. diffionf 
1 7 t OblVetrices magis quam alia; mulle-

res,propter puerorum notitiam ,vt de 
Hclbctia narrat Sprenge.in Mall,p. 2 ,q. r . 

i de alijs Remig.lib.i.dxmonolcap. 
8 5. t Vetilla; potius quam iuuenes ex fi. 

dutia humidis radicalìs reftaurationis, 
odi) pueritiç,& naturç infeftationis,vt 
qua; primam œtatem deperditam pio. 
rantjVt dicit loan.Ncuiyin.in Sylua nupt-, 

c^s? ï 9 -»er.noneftnubendum.ï Et pueros petût 
W Z t œ M Î H £ - f î l t i m nondum lacro Baptif. 

c ôTqurnutricis cura 

1 1 <c C S C n t > ^ 1 3 0 5 V i u o s d i t e n i ant , atqire-fan 
' n guincm ferbentem exugunt, Ouid.lib, 

tf.Faftor. 
Noélevolantpuerojque fetunt nutrteis 

egentes, •• ; 

lt intiamcunis corpora rapta fuis ' -
Carpere dicuntur laflantia vifcera-ro-

ft ris, . v.;:,^ 
£tplenum poto fanguine guttur habent. 

2 0 Qilpd' Deus in puerospotitis , quani in 
, , adultos permittit, vel quia fie a mu Iris 

peccatis praeferbati in. coelum rapiCitur 
fœlices,fecuri, quod nialitia non mu-
taberit intelledum, vel in pfcenam'pa-
retumsvdad eonmi probation cm, vt 
docet B.^ugtftdib. z î . Ciuit. Deïci l4.. 

21 t Aliquando etiam in adultos ha;c'pe-
ílisgrafatur,quos dormiente? foletcö 

eLamiaru.&c. 1 4 0 
primere,ita vt fuffocari videantur, qua 
ideó veterus d<smonem Incubum dixerunt, 
Hifpani la pefadilla, vt tradit D.^guft] 
Hb.i$.Ciuit.Dei. t Ad quod genus das- * * 
moniorum antagoniilä illud Iacobis, 
qui tota node cum eofuitludatuSjGe . 
nef.cap.3i. referendum putat Franc.Ger 
fon in Problem. SS.to m. i. feéi.ì. prob. 2 ? 4 . 
+ Sed Uli non aífentior, quia Angelum 2 3 
bonum fuiffe Latini, G r a d u e Patres 
iam diudocuerunt. Etiamfifatear d» , 
mone m nodurno tempore maxime 
elle infeftum, vt tradunt Mftomenes, < 
&Thelepboapud jfpulei.liüx.CS^a.t Quo 24 
tempore etiam fpedra fefaepius often 
tare docent Plutarch, in Brut. Plin. lib.7. 
ep iß. là que rationibus cöprobat ikfarf. 
del Rio in comen.ad Senec.inHercul.Oet.-v. 
i . j . t Vnde & da;rnonem appellat Di- 2$ 
uus Paul, ad Ephef.6. Principem tenebra 
rum, & Diuusloannes capite LI. Po-
tèftas tenebrarum , & contra eius no*, 
diirnas infeftationcs, & fuppr^fsio-
nes Ecclcfia carmen inftituit ex Diuo 
Ambrof . , 

Procul recédant fomnia,. ' 
<&noi\isphantafmata,<&Cv' 

Quare Lamias huiufmodi co quod de 2 s 
node cum da;mone grafenturi Hçbrèi 
áppellarüt Lilith,í vocc , quç no îe ' 1 
fignific.at, vt docet Petr. Gr^OK in Sytr* 
tag.p. 3.lib.¿¿¡..cap.20. 1 Exquoeasdixe 27 
runt Lucìftigasvt notât PfeltM.de damo 
ttib. quia earum fpedra de hode robur 
habent, de mane ebaneíbunr; vt docet 
Marti del àio in comment: kdHercul.fur. 
W r 2 j . t Vnde fi milite* àpud Ha;breos î i 
èâta fuperftitio periculum ìn: parietib9 

Cubiculi infcrib'ere, E T £ È L O 
C H V I Z ; L I L I T H. Quo fe Ídai-
ni one ilio nodurno tutarisrbitraban-
fut,vt tradit• Petr.Greg, ybipfOx. t Ad 
quod reípexeÍTint éorü ph^laderia",qui 
bus prohis mfeftationibu&árcedis vre 
bantur, cap. non'oportetb. 16, q. 5, cap. ft 
quis ariolos d. 2 6. q.7. qux iíi aUro:freques 

ter 



..v:- Lib.II.de M a igïa Operatrice. 
ter infculpebantur, Marbod. libr. de 
Gcmm. 

Ejje phylafterium focus prohibetur in 
auro 

Contra notturno* fortis tuffila timorés. 
30 De cuius fuperílitionc agi videturRe 

gius Vates dû ab hoc daimonio nottur-
no non elle timcndum prœccpit Pfal. 
90.Non timebis à timore notturno^afagitta 
volante in dieji negotioperambuUnte in te-
nehrts, ab incurfo, & demonio meridiano, 
ime incuria dasmonij meridiani, vt vo 

3 2 lut uff'ila,& Simmachi t Vbi dx monti 
r « ifta damna duo puto pofs ita primo, &c 

quarto loco,vt fignificet etiam,ea qua; 
homines damna inferüt : ex quo omif 
fis intermedijs timorem mtturno) cum d<e 
monto meridianoxöiurigit D.Gregor. Na-

32 or at. de [acro Btpif f Quia hxc pe-
fìis co quod in defertis habitet meridia 
num dasmonium follet appcllari, quia 
Ha: br ci h defer t u m ad meridiem fuir, 
Vt probat auunculus meus omnígena crudi 

Höne concerns loan. B <pt. ViUalpando in 
fß ? Codice torn. 1 Jib. 1. cap. 9. f I n q l l o 

Lamia: huiufmodi fiepe verfantur, vt 
de defertis Lybicis tradit Dio-,if lib. T 

Zibycar.bifl.,vbi adhuc hodie multa fpe 
ttraconfirmant D. Cyril, p¡ocop in 

'H t fa '^P ' * - f Et ad hoc refpexit D. Hiere, 
tn Thren.cap. 4. i m ui£is h u c vfque noti 

\ V afie,cutus3qui variasLamia:ferç,&: ftru 

thionis áüis naturas prafcrutantur.cü 
de hac pcíieioquatur Propheta. S e ¿ & 
Lami* mdaljenmt mammas,latt aber unt C4 
rulos fuos fili ¿pop idi mei crudtbisficut firn 

iS thto wdefmM Vnde eas Brujas appella 
mus,quafifer^peftesagrorum,muta 
«a Can G.quod Hifpanis fxpifsimœ in 
vfu venire folet in diótionibusex lati-
no defeendentibus, vt ex tritico, trigo 

* * fi*2mjco t Cuius n a t u r i a 
to fuifle dxraqnium illud, qui prandë-, 
tes tiiíos Iobinteremit lob cap. 
ïpt^entus -vehemens yenit.a regione de 
{em, Seneca in Ocdip. , . * 

Vaga pe r lucos fimulacra virum 
Mai ora y iris. 

QJ?: X X X I X . <De maleficio ho• 

fiilttfuo hominum ¡alusï>tta 

infeftatur. 

S V M M A R I V M . 

U OMO noxam contrahens cïïtta fibi 
noxà redtdit. mm 1. 

Homofolus JuiJpeciei animantes in fetta-
tur.num.2. 

Mal i fie io plus eft uccidere hominem, quam 
gUdio, num^i. 

Hoüde málefcium quare dppelletur. nu 
mero. 4, 

Male fey duplex genus. nnm.$. 
Maleft in m per introfumptionem daturper 

eibnm^elpotum.nu.6. 
M al efe i a m huiufmodi fit aliquando per 

inunttionem. nu.j. 
Vnguentum mai efico rum, quibus de caufs 

dignojcatur.m.%. 
Venenum, quod jlatim operatur, & aliud 

adtempus.nu.ç. 
Mahfidumper applicationem exteriorem 

jit qnandoqueper halitum. nu. 16. 
Malefic i um huiufmodi fit ex d&monisp*; 

tto.num.11. 
DMusßxMondiäjcoKcurritin maleficio 

hoiì ili .num.12. ' 
Malefic i um hoßileper applicationem ex 

Mrtorem, quibus rebus comparetur.ntt 
mero 13. 

Vnguentnm fuper portarum coroide s ^ 
' • Pu™eremfuper <t>eßcm ftarfum. nu. 14 . 
Olarndefoßiofub terra^ in puteo ad ma 

lefic'wm.nu. 15. 
Venenum,quojl apedes inuntt* equifem ip-> 

fumpermit, nu. 16. 
Venenum huiufmodi ex patto operàtnr. nu-

mero 1 7 . 
kermes intoxicault Mcen^ponendo ve • 

nenum fuper folU libri, num. 1 s., 

L.cu m 



.XXXT 

X . Cum quasdam, D. de extraord cri-
min. de maleficio ho fidi explicata. nu-
tium.ig. 

ŒMmAiÇw Maleficium, quodnm fit. m-
• 1 mero 2ö. ' ' 
Tmagimm fabricators ad maleficium ho-

ftilepertinent, nu. 2 1 . 
Duffus Scothoru Rex fimulachr jfuo igne 

admoto à malefic is cruciabatur. nu.2 z. 
Horaths de maleficio imagi ni s fabric at io-

nis reproben fus. nu. 23. 
Cap. î .de fagirtaris explicatus. num. 14. 

"Sagittarij malefieium,quodnamfit. nu. 25. 
Sagittarij huiufmodi dxmon s foederati 

funt.num. 26. 
Maleficio hoftili proditionis , & aleuofie 

cr/men interuenit.m. 27. 
Prod^tionis crimen grauior qmtienscauen 

dt, aut prohibendi minor rea fio} yelpo-
teßas eft.mtm.2S, 

Demoni poteft at e non eft alia qua compi 
. retur fupey ternm.mi, 

Malefici huiufmodi ad cauda equi tradurli 
ad vltirnm fuppliciiideferatur. nu.30. 

Leges Iuris communis in frodi tionis crime 
nefebientes.nu.il. 

<Jffe6hts punitur in atrocioribus licet effe 
£1 a s non fortiatur.nu.il. 

píffeílus huiufmodi qualis effe debeat3 -ve 
puniatur.num.U' 

\L. 2. titul.25.lib. 8. Rccopiì. affeólum 
* proditionis motre mulatur. num. 

V M Deus banc no 
bilifsimam hominis 
crcaturam adfuam 
imaginem, & fimili 
tudine fabricaifct, 
nulla einoxiadedit, 

Vt pote omnia erant valdébona, Ge-
nef.cap.i. ipfequc pra;fens, Se domina 
tor earn m imperabat,& iììx obfcque-
bantur, Gene/, capit. 2. vfque dum no-
xa m eontrahens,ea fibinoxa reddit,vt 
impleatur Scriptura , Sapient, cap. 5. 
jEf pugnami pro eo orbi s t err arum contra 

demalef.Hoíhl 1 4 1 
h fin fittos. f Ht ißfc homo adaerfusho 
mincm contra natura legem infidial 
tor exiftat,qiiod brutis omnibus in (n'û 
fpecie animantibus denegauit , vt ex-
clamât conciuis meus Seneca lib. 2 .de. 
Ira, PlinJib.7. biflor, cap. r. K a m vt ait 
Horat. in Epiftol. 

Neque fuit hpi mos jnequefuit leonibuì 
i>nquam 

Niftindiftarfertjs. 
v £ d e hoc maleficium immanior om 
nium,ac detetlabilior cftj.fi excepta,!} 
fin. C.de malefic. &< mat th. Quiaj>lus 
eil hominem occidere veneno¡^uíHí7 
gladio,/.s.C.eodJ.ioait.s>.par<2. t Et 
appellatur bollile, quod hoilis mon; 
clam,& exinfidijs in corpus,aut fortu/ 
nsdamoum inferat,aut aptumeft in4 
ferre,aut id circo adhibitum fuit á ma 
lefico, vtinfcrat,vt tradit Simo. Maiol. 
de admirandis natur.tom.i xolloq.3. 

Cuius generis duos modos agno 
Uit, GriÜand. defortileg quaft. &q, 5. 
alter videlicet per intro[umptionem7 

alter per applicationem exrterioremT 

Mart.del Rio lib. 3 .Magic ar. par.i.quaft. 
4 feti. 2 .Raph.de la Torre tom, 2. de yitijs • 
oppofqu£ft,96.œrt.2. dijfiut. 10. 1 Perin-
trofumptionem maleficium fit quarP; 
do per ciuunvvel potum venena late-( 
tur in pulucrem trita immifcuntur,dc 
quibus multajZmbr.Paraus de yenen.C. 
5 Joan.Schenckius torn. 2. obferuat.medic* 
libr.y.de yenenisDiofcorid. alij plu* 
r e s ' f pgf inundioncm 
dormientitim corpora venenatis vn} 
guentis deliniuntur,qui durante fom-
nij calore dormientis carnes per vapo 
res penetrant , Vt do&é agnouit Paul 
Grilltnd d.q.s.nu.ig. t Qua; communi 
ter funt albi coloris,vel fubruffi,inflar 
vituminis, 6c fiinignem proijciasful-
gorem,ftrepitum,nidoremqueedunt? 

Cui fimilis resalías nulla; 3 vt tradit Re~ 
mi¿.ybifi^pdib.i.cap.3.t^^Cokm^ 
pado fiunt,fed caufis naturalibus qua 

& doque 

6 

7 

> ï 



..v:- Lib.II.de Ma igïa Op agía 
Ö eratrice. 

IS 

SI 

d o ¿ £ C Ó £ 3 r í ^ morbodifolui, narrar Hieron.Card,» 
foluini ,led lento morbo confumant Itbiyvrrier. rcr. cap.Zo. t De olla ' i j 
c g ^ o r j ^ f i u m v t a d certuni rem- effofione fub terra,& in puteo a d m f 
pusjlfgctumlortiantur , vt tradunr • leficium ligáminis,&hoa¡lis qnarum 

/Po»x-mnltí.i.c*p.ii.G*le»tasc4p,u, amotione aigros liberar!adúeit' Ga 
r PJr.idox.htimLi7. Mercurial de yene». delman.deUaijscap.y.Spremer in Mai 

U.i cap 7 Card.tn.lib.2. trail i entrad. far.z. <¡u*ft. i. cap.,, t De venenoquo 
Q.Matthiol.inG.Dm formes fol. i ¡99. ilapedes munita-equirem ipfum peri 

ÏO € Per applicationem exteriorë mi mente aftruit luucm, me lias & C x 
ieficia fiunt, aut perinhalation?m,vt n'offris alia huiufmodi Gr,'Un d.quM 
malefica illa apud Spreme.!« Mdl.p^ i.mm.io. t Cuius vcncni achuius cü ' 7 

9 , / t ^ • ^ " u m á i i a o r c a f t r u . n g . tanta effe non poísit, vt per tot M P 
^ nerum préparât* pyra: imponeretur, era fe diffonda!, potius in eo concur 

Vt fib, grata dixit, En tibi mercedem, &c funi diaboli,quam vim venen, aenoC 
ûrouhn vultumeius infuflauit, &ec- co,vt docent CodroMe mori w r 

ce mifer operuur totus horrenda le- B.}xap.6.C*/*lpì„.4e inueß,&t. dJo»' 
pra, qux paucorum dierum (patioc3 cap. 17. t N i S ^ e j a j M t a ^ ^ f c ' , . 
pkuibusadianxk. t Non exipfiusan- aeremd,cas h ^ n t a g i o , i f l c W 

A i t ï a t u X e n t l a r t a r U m , ' V t m a ' é a r m Ì n C m 'nter''e>X£Án venenó epiitojaJ 
a j l > feJ.M dsmomspa- ru Italia: frequenTìTs'im^ vr.i.iif^TT 

f ° ' a d - " ad fig.,um concur- grit ftatim ne ceffi e f t g S S ' 

'cernere erat jubito afflato! la ''guefçere \ f e ^ S S S 

„ ^ e c ^ e n e n a n u . l a a d h i b e a n t u r . ^ ^ T c ^ 2 ^ ' 
ipfo agentis determinato fono da:mó La N J A ' R . 
excondito concurrir & opus nerf̂  ^ 
vttradunt P o n t S , £ ' ^ ¡ . Ä r f S S ¿ / ^ c u m s m e m m i t l . C m W ^ « 

dâmJXdeextriordin.crimiii. cuius h « ! 
vt ait Lucan lib.6 Farfal ' f « « verba, Pierre mmicorum,Ment, 

Exctntitaperijt. rr eu ig-umcol-
is ÏÎS^ÎLEI applicarioncm e x t e r i o r * " T ' f ^ * " " » » # >"f>^ eo 

ftruendus fit traufitu uVaut aüouoTo T M m K r i t e r ' 'Difi '« 
co fubter raneo f o . e f t a l Z s vr domani-[ 
aut imp'rxcationibus inclu Junt vt tra erudii 

H dit G r i l k n ^ t ß m m y t n l vn t l o ,n ' sS l o r l a conipicuus/w.rf,p,w/ 
<" '»hbcap.i y - l u i Cuiusmod, fucrûr '¿t 
' P u l u e r e f i ^ e r ^ ^ X ^ ' f a b r i c a t o r e l ^ T ^ F n T T 

h o m i n « « ^ q m " q U e t c r fimu,3chra cius no. 
taoc conlumi, ac lento minc(cui dânafuntinfcrêdajbaptizât 

öc accu-

20 



teaccubus pungunt, vel igne.leque-
ant, vel confrigunt, intefimqne quos 

>. defignät daemonipfi ; vel tabcm k v d 
mortem infere, vr t r a d u n t ^ f c t £t< 

multi, C. de malefic.&Matb. 
Sprenge.tr,MaU.d.qr^fl, i .cap. i , Xeftro 

, \dc h<zret>frJibsX\c&p. i y.Grilland.de Sorti-
leg.au $fl .Car dmÚT oìedoinfumma lib. 
4-afp. 16.num.7. Card.in.lib. 15, ymetatis 

èz rerum cap. 1 o.f.Qucmadmodum.r^ G. 
^ m u i a c h r o Ä f F o ScotorúRege à ma-
^ Icficijsfabricato , narratMetlorÇoe-

thus Uh. biflor., Sc on rttm, de alijs . too/ 
to. i. dicr.canictdx Alcq.$. Nam vt peri-
tè, & omnino exa.te¿ fublata'fabula 
docet Ouid. in Hipfypcl.,- ••. 

• -xJDeuouitabjentes fimulacbrocce cerea 
¿ fx¡t> 

Etmiferum tenues in ietur n>yger acuì. 
23 Cuius ni aie iici} genus non'itaaffecu-

tus Horat Ub, 1 .fury. g. illud ad anima-
rum cuocationem impcrité träftqlir, 
dum Saganam,& Canidiam Lamias 

• mtroducitimagines fabricantes,ce-
ream nempé r.cfcrërem:-malcficio inr-
bucn,iam;íaneam vero,qua; malefica; 

:Vicana eratinflingendaaitera. 
¿•ne*effigies er,t, altera cerea ma-

; •. ' tor'.":v!: „ • > 

docent Inqmfmrès German. in Mallpnr. 
x.q«*fl.ixap.16.f, Quod diabolus prç' z 6 

•ftare fòlet ad facrç Paremia; imitatio-
n e ,d u m firn i'-li fà&oPropheta S yriam 
•delete profitçtur Regi IfraelJ 4. 
cap. i i^Tolle fagipas: qui cum tuWffet^rur ; .-
fus dix it ei,percute-inculo tçrram.&ctim 

;Pçyeufiffettrilmsuicibus, &fletijîet,ira- * 
-tmefl *z> Dei contra eum<& ait • fi pere w 
fif]esquinquies,ako fixies^aut feptiés, per> 
•cutfles Syriam ,i>fque*d con fumati nem-
nunc autem tribus :vicibus perches earn. 

m f o l ° P r o f i t , de quo conduis - * 
me us L u ca n. li b. (5. F a r fa-1. .. im • 

Viuentes animàs ̂  aditefuamemhm 
regentes 

24. 

Lane a- ., qU¡e pœnis cowpefcerat ivfe» 
• riorem 
Cerca fuppliciter ilabat ,feruilibus yf. 
. que . • 
Jam peritura modis. 

Qjjibu s t g f e j ^ 
72/* -y.-^- t^vnu! lu^t ynrartf, titra 

-¿¡CmcMalifiarj, genus quidam mlïdkj) , i ¿ f i c ¡ ••.'ftr - --i — 
quorum artem mort i f e ram^ odibi-
lem, cum anathematifmos dänarunt 

^S jojtjßces±nsap. 1 J e j ag i t t a r , f Non vt 
2 ibigregatim Iuris interprètes arbitra 
Jtur,de bello iniuíto Chrifiiános lacef-

7 fentibus cunvarcubus, & fagittis ; fed 
demajeficijs,qui da;moni;fœderâtuiy ~ 
vt quem iongifsime defitum voient 
ñeca re,maleficio, vt arcLi,& fiigitta in-
tenti ilium infalibili traiciant, vt 

1 Info cht biflojatis debentibusannqi 
Mo rs in u i taf uh ijt. • 

f Etcuminhoccriminedcliaüm 17 
maxime proditioms, aleuofiíe, affali- / 
ni, ali o ru m q uè enor m i fs im or li m ci r ̂  
cunfiantix interucniant, infame, abo> 
nimalc^&T vi lifsi m il m, vt^docent -Reges 
Hojhunl. i .tit.18dtb.S:Recopila.t»pon.: 
ti fices in capit. 2. de ho m icid. Imperato-/* 
res in lu c. de aff.fi,. t Quidin eo di;- 2 S 
cedum Ì c n j n ^ ^ u s £ r o d i t i o n i s g ra 
uitatem homicidiij femper agrabet,eft < 
que maior,& dolofior proditio 
tiens cabendi, aut prohiben di mino^ 
ocafio, vel potefias çftj.propter infdias^ 
C qui acufare m.poji çàp.fi cup is 16. a / 
GutierreK m Prati.lib. î .quœèt. 2 , Jnt0n¿ 

Gcme^ l'ariar. 3. capit. 5. Menot fc.de ¿fr-
hitrar.hb.i.caf. f Díemoncs funt 2Í5 

; 1 a t o r e s i n i n f i b i l e s i m o n m ^ ^ 
ccudi ocafioncm intenti, quorum nec 
míidias cabcre, nec vim ( fi Deus Ulis 

permittat)atqueferociam,prudentia, 
aut vims humaría;'fetre valent, -quia 
non eil poteñas, qua: comparetur ei 
fiiper terra m , lob. , capite ^i. t Vnde" 3 ò 
cum folaproditio morte naturali pu-, 
niatur, Ex od..capite zi. capite primo} 
de homicid.Qmd maleficUuiiufmodi 
fperaredebent, ni f iquódadcaudam^' 

^ 2 equi 



..v:- Lib.II.de M a igïa Operatrice. 
equi' traduci ad publicum, 5¿ vi ti mû 
fuppliäum äeferäötur? vt in Hifpania 
docent CouarruuiiStGregoriuStVillalpab 
do^uiles, Pla\a/¡r >r//^/,apud Italos, 
Qrillandus Roller, Büßt us, C lar it s, Decía* 

Si nm^Farinacius, t Qucmadmodum 

• «y '. < • i o » w " i 
D.adLCornel.de Sycar. §.item lex Corne 
lia Jnflit.de pubi iudic. I multi, I. eoyuu% Ç. 
de. malefic, cap.contraidolorum h. 26.q.5» 

1 Ë i i a m fi niors non fe^uatur,q«ia in 
-rpróáitionis crimintiVtén atroeioriM, 
/ aífedus punitur,lieetefFeâ:us non for-

tmm Sald. in l.hoç œdiclo,§. hoc autem, 
B.quodquifcjue iur.Couarru. in Clemen, fi 

juriofusp. z. num.9. de homicid. Pla^ade 
deliéihb.i.cap.iç.num.p.cum alij s per Qt-

r - uall. in'Praél. commun, mitra commun, q. 
33 540- nu.5. t Dum tarnen ad a£him ex? 

/ternum debèmaF^^xfmum delitto, 
'quiqualisf it , quomodoprobctur 
' più ra Pctr, Cenedo colleél. 16.ad Sext. & 
Farmac.to.^.q. 123. infpeék4. exnu.ioi. 

14 t-Quilicet tales efFeaus de confuetu-
dine dicat non puniri poena ordinaria 

1 1 s. in his regnis non attenditur 
CxmQf.iMt_.jj. lib.Z.Kecopìl. qugpro 

; d i t o r ; mortem affigifc, etiam fi mors 
non fequatur, quarc allegans c o n f u í 
tudinem tenetur probare, quia cum 
lit quid fa&i,non praefumitur, nec vi« 
tra.loca extenditur, vtper DD. in l. 
C> qutfit long.confm% 

CA f . X L. <De morbis malefi. 
.. aoillatis. 

S V M M A RI V M. 

\ / f à d<emaneinferrinonpoffefe 
eundum aliquos. num. 1. ;, 

Morbos ex cauß naturali bus oriti, nu.i. 
Sagasnonpo[fi nocerenifiVero,Snatura. 

« veneno. nu,$. , . 

Maleficia in homines, Afortunas immiti 
probatur ex Patribus. nu.4.. , } 

Malfida eße probante ex Virus Conci) 
lijs.nnm.5. 

Malefic ia p robanttt r ex Pontificiim, mi}, 
& Irnperatorum decretis. nu.6. * 

Morbos a dmùne Hiatos fotentur Medici. 
• num. 7. '. . • * 

Morbos a dimone inferri próbatur Scrip. 
tum authoritate. nu. S. 

Morbos adiamone inferri probatur Euange 
• li veritàteim: 9, ^r-M-;;': •.. r , 

Mòrbi huiufmodi probdntur catione. 
num. io.-L r - , • • , % 

íDidbolus mètbbf immittit,ex rebus natura 
libus. nu. IÌ2'*'•*.' ;,• •( * 

:Magi vtunturrehus veneno fis, quibus mor 
bi inferri valent, nu 12 . / - ^ 

Dœmones cauf s accidentarias morborum^ 
quo f tnfu appellentur. nu. 13. 

Venena dari non filum vt illico interimat, 
» fid ad tempus. nu. 14; i 
Me de a,& Circes ad necesnaturalibus ve-

nerrisvtehmtur.nu.i^ 
VenenisfilentMalefici carmina admifie-

re. num. 16. 
na Ma^pru non minus metuenda,quìi ' Venena, nu.17. • 

Venena, quœ ad naturalem virtutem nom 
adhiueriturfuntptéhfigna. nu.i%. 

Mdleficijs(qui nonprobemuntJ caafa riktïê 
rAi)medicina tub ari non pofiunt. mt. 19. 

Morbis ex maleficio illatis diuerfos pro. 
grefus fort tun tur yqua naturales. nu.ÍO[ 

Juuenis malefici at i excmplum. nu. 21. 
lapides, & offa in eongruispartium 

finisgignipoffunt. num.22. . 
¿igMtlapules&oßa fi in corpore vir* 
• nantur ,per gutt ttre\jstemißfmis 

p'trtibus exirenonpoffunt. num. 23. 
Prœgnans(daemonis maleficiadmanus ob* 

fletrieis ekelt lapides,iigm&cm. % 4) 
Maleficijsadmnguntur, qu<s viiltMagus 

in corpus maleficiar i vrgere.nu:z 5. 
Serpent um oßa^aeuumfragmina adquid 

maleficio inïmgantur.nu. ¿ " 
Quii 



G ap • X L . d e m òr îx m ale£ 
QuifquilU qu£ maleficio anettifiolentyquid 

oper en tur. nu. 27. 
Ventes, claqueosfujfiïdiofi cur maleficio 

¿neélantur.nu.iZ. 

Ojja mortuorum cur maleficio comparen-
tur. numero 19, 

ORBO'S ' imitate-
nusádsemone infe« 
rripoífe aíferebant, 
non folurn veteres 
Philoibphi Seneca in 
naturai qq&j[rìfio. 

lib. S. phyficor. & lib. 
iiMctaph. Sedetianî Medici,Hyppo. 
crat.lib.defuro morb.<& jíuicen* Fen. 1. 

% /Mtf .4. f Contëdentes morbos ex fo-
liscaufís naturalibus oriri,iliis,qui aut 
improba fecundum naturam tempe; 
ratura confiât, mfirmaque compage, 
au r pleniore cœIo,& inclementi, in fa 
lubn regione, incauto vidu vtuntur, 
Vt docent Hyppocrat. hb: de aere, amis, 

3 &l»c%GdenMb.udefanitjuendAQm 
bus aftentiturVVicrus>dum Sagas pu 
tat,noccre non poife nifi vero,& nati 
rali veneno,nam lia:rctici,& piures ex 
antiquis Philofophisdxmoncs nega-
runt; & illi, qui eosfatêtur piures hoc 
malumabei^emanare negant, quia 
nondum eis yeritatis lumen iuxerat, 
ideo varia protulerunt,ca;ci careos du 
centes. f Nos autem qui vcritatis ve, 
frigia inhœremus firmiter aifeberam* 
tixmones eile,Sc ab eis maleficia in ho 

imnum corporibus,& rebus emana-
vri,Magorum nefarijs p a t t i s i inuoca 
tionibus interuenientibus, vt certa fi-
de tenendfi docent Patres Orthodoxi 
V. sAugufl. h b. 2 .doéìr. Cbrift. e, 19 ^ li. 
S.Ctuit.Dei, c. 19.DJfidorJib.8 .JEthimol, 
C.9•£>.CbryfoflJib.defato fcrm.j. D Tho 
f:}^jS-art.S.wSent.4..diß.34. ^ & 

3 ¿ot. Gent.e. 105 .D.intoniti p. 2. tit. 
1 1 . cap .v . t Quibus aflentiuntur varia 
Concilia¿<todic<en.can.36.Cartha<rin a 

* - "T"* 

I 4 < 5 

can. 8 9. jPncyran. Ub. 6. can. 7. Jígathen] 
lib 8. Turonenfs. cap, 4 2. cum alijs aduélis 
a Gratiano in Décret,p.i.cauf, 
i6.q. 1.2.3.4.07*5. t Quibus combe- <$ 
niunt Pontifices in Décret.tit,deforti-
leg& tit.de frigide malefic.at que tit.de 
fritar. Impcratores in Codice luftin. 
ttt.de malefic.^ math.Reges in Septi-
partito lure tittd. ihpar.j.&hb.s.Jie' 
copil tit, 3 .Qua; omnes maléficos puní * 
re iubent,idque non fieret fi maleficiu 
re vera noneífet, vtdÍcemus//¿>. 3.de 
crim.punìt.c.13, t Idq;expra2ílefatétur 7 
Medici Leonard. Vayrus lib. 3.d e f afein. ' 
CtfirlpinJtb.de inuefligat. dzmon. c.i.& 
cap S.Bapt.Codronch: de morbts neve fic. 
lib.i.<& 2.Qui citant pro fua fententia 
Hyppocrat. inp.ogwfl.Itb.i.cap. 1.dum 
a i t > \ Wyfacxe^ 
quafi non á-naturali,fed fupcrnaturali 
caufa,ac diuina,quia Dij Gcntíu m da; «Qcí s^l 

1 monia funt, Pfalm.9S. f Et comproba-
tur cuidentiirrefragabilique facrç Pa 
re.mi« teftimoniö, morbos á da; moue 
inferri cum in facra hiftoria aperté té ^ ^ n Ú L L , 
ftaturlob.cap.2 .Pgreßus igitur Sathan U u ^ 
a jmeVomtmperçufihlob i>lcerepeßimo • 
« planta pedisrfqueadyertice eius. t De s> ^ 
fpiritu ncquam Saule vexante fatisdo 
cet facer hiftoricnsü!^. i.capit. 16 de i 
Epiléptico, A ^ m c ^ p , f i u e Xunati- ^ 
co, D.Mattb.cdp, 17. qi,i fimul fueran 
Energumeni , vt qui ManiaTexaba-
tur apud B.Luc.cap.z. quod alias voca 
tur fpiritus infitmitatis,D. ¿ o c . ^ . i 5 . 
• f Etprobatùrratione,quia cum fa 

n i ^ £ £ n f t e t e ^ o m b e n t i ^ r d T f -
E£Eì2J^&adequatione h umor unii 
poteritdiabolus ea perturbare, per fé, 
vel per caufas naturales latéter immif 
fas: per fe enim,aut intus operando in 
ficiendo aeremcireunftantem, quem 
homo reipirando attrahit, & fic mor~ 
bum,aut mortem inducerc, vt in tem 
pore peftis dpcet ^ c . Valhriola lihr. 
z. locorum communi um ? cap. 2.&¡/¿ ^ 

• S B cap. , 



ï î cd'f.iZA Per can fa s nam ra les,ex rebus 
venenóos maxime educen s quandam 
qua fi quintam eííentiam, qua fpiritus 
vitales influit,vt prudenter agnofcunt 
jftidr. Cœftlpin.libr. de inuefligat.dœmon. 
cap. i ó.Bapt.Codroneb.lib.^de morb.vene 

12 fie.cap,9. t Qua; quidë naturaliter ope-
rando morbos inducere valent,vt pro 
bat Codroucb.vbi fup.n de Medea tcíia 
rurTibul.lib.i.Elcg.2. 

Illa tenere m das Medea, dieitur her-
bas. 

"' Quai ad. maleficia Circes cius neptis 
víacft apudOuiddib.i4.metamórpIi. 

Jila nocens [parfit virus fuccofque ve-
il evi. 

13 Ex quo dçmones caufas accidentarias, 
vocat Lenin, Lemnius lib.z. de ocult.natu. 
quia accidentarias intcllexit, efficien-
tes, nam quandoque dasmon talia,pgr 
fe infert interna foium ágete caufa , vt 
acurate docet Franc.Valles defera Phi-« 

3 : 4 M°ph.cap.i%A Qua; quidë venena na-
turali fuá virtute dari pofsunt, vt non 

<íohim illico corpus difoluant, fed ad 
t tempus,quod lento morbo hominem 

continuant,vt contra multorum Me-
dicorum fententiam eleganter probat 
Franc.Vallerjola Hb.i.hcor. commun^, 

1 $ i s . t Quibus maximéquia Medea, & 
Circes prœditœ erat,earum arte gloria 
tur alter apud Claùdia.lib. 2.in Rufin. 

^ - 'Nec me lar itere fluente s 
^frboribus fucci , funeßarumejue po~ 

• tentes 
Herbarum, quidquid Uthali gramine 

pollens ; 
Caucaffus& ScythU vernant in gram-

mi ne r topes,! 

Quds legit Medeafœrox, ^ calida Cir 
ees. • • 

U f S e d 

vt da:mon opus perficiat fo-
lent malefici venenis carmina admif-
cere,Vergil. George. 

Mifcunturqne herbis, & non innoxia 
Terba. 

etMncm -
N e m pé incantationes, qua: docuir dse 
mon,& ob id Hecateia ditta) Otiid.in 
Metamorph. . 

Protinus horrendis infamia pabulafuc-
c 'ts : v . 

Conterit, & triticis Hecateia carmina 
mifeet. 

Qtiare multis venenis annumeratisi 
ca non minus metuenda docet conci 17 
uis meus Seneca in Med. 

xAddit venenis yerba non ifli minus 
Metuenda. 

Nam vtait Claudianns l ibr.2. inRu-
fini. 

Multofj ue vanendo, 
Quibus Parcarum nfiarentfilaperemi. 18 

Qua: quando ad fuam virtutem natu-? „ 
lem non adhibentur, non vt venena/ 
fed vtfigna patti latentisaducuntur, 
quibus d»mon ex conditto cöcurrit* 
& opus perficit, vt docent Codronch.d. 
cap.4. Hemig. hb.i. dtmonol. cap.7. & 8, 
Cffalpin.de inueftig.dœmon. Cap. 2. t V l> jp 
de his malcficiatis caùfae naturalesco 
traria: proficere non folçnt, vt in cap, 
ex Uteris, de frigid. & malefic, Codronchl 
de morb. venefie.hb. 3 .ex cap. 11. Ct/alpin, 
de inueßigati dœmon. capit. 2 z . cum feqq, 
t Et morbi progreflus dìfsimiles íunt 20 
aliorum morborum naturalium ,cuà^ 
cuationes,euaporationcs, dolores, v o X 
mitus, de huiufmodi alia, qua: licet in 
alijs reperiantur, diuerfimode tarnen 1, 
operare folcnt, vt videre eft apus jín» 
dr«am C*falpin.lïb.dc inuefiiga.dœmon.ex, 
eap.2 2 .Bapt.Codn. neh.lib. 3 de morbus ve, 
nefic. cap. 13. & nos diximus fupra cap.g. 
dffignis quibus paéla tombent a cum dé f 
mon.dignofc. . | 

1! Y nu m p r o cu n fti s • fit exe niplum 
de inuenc illo,qni cum grauitsimédo 
le ret, in qua ta men parte dolorem fen 
tiret ncquibat indicarc:& dum mede 
rctur per fummo ore eiecit fpinas, fe. 
tas,crincs.glomos pilotimi,offa,hgna* 
lap i des, y i t rorö fr 11 lì r a, a cu s ,c ul tros, Sí 

alia 



Cap.XL.cfemörb.malef. r44 
. ÍÜa fermenta apud Sprenger, \n Matt 
Z l t L ¿ H A I . t Qua» licet ex caufis* 

naturalibus in congruispartium cor-
poris finibus pofsint gigni, vt docent 
Galen Mr. z. ad Glane, & Lenin. Zf/w». 
«fc natur.c.40. & cxemplo confir 
mat Schenckiits to.i.obferuat, medi 
car .lib,4.,ti t. de varijs uteri affetti b.ob f r , 

} z) t Eapergutturc,&alijste« 
< nuifsimis partib9 (qua; minime nifi ad 
* funciones fuas dilatätur)exire no pof-

funt 5 quarc illa potius á dxmonc fup-
poni vomitu credo,aut oculis reprse« 
fentari,quam gignitaexpelliìum arbi 
tratus cu m Hj^ronX^ltnJ^bJe vofiet, 

24 K&S&GrilUnJefonile*.y j.f Vtdcii la 
- .quaí á demone oppraîifa prœgnâs fibi 

vidcbatur,in-tepus paricndi ad manos 
obftericis (loco infantis) per os vulua? 
cIauos,oiradignaJIapides?& alia huiuf 
modi expellitjVt narrat Itcob.Ruffus Uh 
5. de infirmit. cap.6. & huiufmodi plura 

m Tv e atro vit* huma.li.% .Retw- lib 
3 Jtmonol, cap. i. 0 

25 ^ Q ü * quidem vt Magus prüftet ea 
j folet ni aieficio ane£tcrc,qu çvu It in cor 

oñium ftabuli reperijt maleficium in f * f i y i m i m ? e d i r * : 

. quo erant grana qtixdam alba ad mo- t v 7 ? 5 ' . 
f dumquopoftube inerant in corpore Duhoksarte ^n impedes] 

ytmcmìnitSpre^e.vbiiupvla \ rati 
H 12 . t Dc alia f q u £ ferpenttfmo^ t / T ? W ö ^ e d i t u r ^ 
< a c u u f r a g m i n a % u i b u L o r d a c e r od7 

& pungi videbâtur,maleficio fublim ' i « ^ « * 
,, neofiij rcpofito ad mixta reperijt, Ce d w C

£flhs^ s' 
2 7 pin.lih.deinueßiga.dtem. c.i7. ] Aliqirido T 7 T ' 
7 malefica totreptilium , volatiliumq- d u M u s m ^ d i ^ n e F a n u m ^ u m e r e K 
f partes,fruguuni,&Iapidum, vn-ium J T ' 

prasfagmina, capillos, oculos o l a " & ^ m*/?** 
V huiufmodi plu fa aflcrbât, W ™ eß J ™ t m

n ^ « l™ 5 - m t ' 1 

apudCeleßinam in tragedia CMÏ&Mr ^Eth*Pmm*tn »onus c.mimine niu»s 

* f I^nAeMena. f Dcntes, & J a ^ c ^ i b f Jg,IecJatul ' profcifcun* 
pendiofi, vt meminerunt cöciuis mei" - ' ' 

%ms}4tuHCUißdmerfis color ibus appare at > 
- •• • ' _* ' >• pUtïi, I £.«;> ; 

S 4 Santeh 

6. necnon fe vieta lanea eias.qni m^w 
m e t c r f i a ^na íupplicium patitur,PÍÍ? 
pert. lib.?. . . ^ ' 

Cinta fte fw!eß0 lutea -pitta virò. 
Ñeque ipCa fepulchra ab earum infc- 2 9 

Catione tuta funt, vt tradit pleins là 
2.1» nam ex builis,& rogis o0a j 
« reliquias L-gunt, ad exitiales viuen«l 
riunì ncces, idem Propert. 

Per tumulo s errant parfis dißinfta cú 
pilliSy 

lp[a{ue de tepida coUigit offa rofo,. 

C A P. nulefiao ïm 
cmàìam. 

S V M M A R í V M . 

J GmsmateriAis'à dxmone excitanp0.; 
f p/?. IV 

Igne m poffunt M gi ex pdloin agros, ^ 
dmos immiti.nu.2. 

Ignis element aris à demone c auf ari poteft', 
vt pecora cimbuvat. nu. 3. * 

Ignis > im di abolus non poteß impedire dire 
élo.num.q, * 1 



..v:- Lib.II.de M a igïa Operatrice. 
Smtelmm cur nantis poft tempcftatem ap-

pAreat.nuw.14.. 
Jo-nesfatuos cm diabolus ad fuorumfetlato 

rum-capitafoleat aducere, nu.15. 
SanÛi y tri clamate filent currufcare. nu-

v mero 16. 
Stella adprobandamfanilitatemfantUs yi« 

4 ris ad capita 4pparuit.nu.17. 
Lux diuin* alterius ordinis, quam natura-

lis.nu. 18. 
Igne s non y rentes aliquando à Deo in duòli, 

nuw.i 9. 
Montes ntturaliter fiknt ardere ,&non 

abfifumi.nu. io. 
Diabolus facere potefl yt montes ardeanty 

&non âbffumanuv.nu. 11. 
Imisinferorum cuius natura fit y aide con-

r " • trouerjum.nu.iz. 

Ignis corpore us non poteft in animas ine or 
porèas agere. nü. % 3. 

Spiritus damnatorum cruciantur igne in 
inferno, nu.i 4, 

G N I S , q u i a ex mo-
tu alterato generai 
«innaturali quidem, 
&phyi ìca operatio-
nccaufatur, ideò à 
dçrnonc bené poteft 
excitari, §£ inquam 

partem vel lit immittere,vtde corona 
Crcufàs à Medea flammis combutta, 
narrat C*l.Rodigin lib. 15. antiq.leä.cap. 
%S. t Vnde mirum non eft iî Magi ex 
pado incendia magnaexcitentur ,do* 
ìmos ,ac vrbes comburant,atque infa-
bilam redigät, nullo materiali ad mo-
to igne,fed verba,aut pulueré,vel quid 
Ornile padi iignum, ad quod dsemon 
concurrens flamm am excitât, vt do-
cet mrnig.lib.2 .cap.13.qux femiaa ila-, 
ma; appellat Tragieus in Med. 

Doni fique mei* femina ftmmx. 
Conditafer ua. 

Aliud cft ignis clemëtaris,quod'fimi^ 
liter á dœmone caufari poteft,^quid-

quid vell.it çxurcre, na petito ignede 
cœlo feruos, &:pccora lob ab Cum it lob 
cap. i 2.6^ ita de Lauinia; com a Ver 
gii. AEncid. 7-

' Comprendere crinib us ignem3 

Jitque omnem ornamm fiamma crepi-
pitante cremari. 

r̂ Sed in co modo quo inducipof- 4 
fint igncs,valeat di aboi9 eorü vim im-
pedire , non ita aifentior, quia agentis 
naturalis habens omnia ad agendum" 
neceííaria,nequit diabolus diredo im 
pediré,Vt tradit Iofepb.jCngles in Senta. 
q.yart.4.. dub.ì. different. 5. t Quia hoc $ 
jColiusJDçi eft, qyi martyres fuos ab ig 
nis incendio feruauitJMCos, y|, j|S s ' " 
illipueri W¿ebrei,Danielcap. j . & a l i j e 
paiim, quos longum effet recenfere, f 
nam vt ait Apoftol. ad Ha:br, cap. 1 1 . ^ 
Sanéhperfidem Ímpetu ignis extinxerunt. 
t Quare diabolus cü id non pofsit di- é 
redo , arte vtitur, & ignis vim caufís 
naturalibus adhiuitis fummobet ,ne 
vrat,quemadmodum magnes adamâ-
teimpeditur ne ferrum atrahat, vt do 
cet plin. libr.17. cap. 4, & fimilia apud , 
Fracaftor.lib.de fympat antipath : t ht fr 
hoc va rie,vel per a e rem interiedi .cele 
rem,ac violentum mot um,quo agen? 
tis naturalis vis impeditur,ne fe in ob« 
ieduminfínuet,-quemadmódum fole» î 
mus moto aere fumum (neoculis no-
eeat) a biger e. t Et ita fortafe diabolus % 
Gentiles decepit, dum fecit ,ne flama ^ 
exureret capillos Iulij, Tit» Liuius lib. 1 » 
ab yrbe cond,Plin.lib. 2. cap. 107. Seruij 
Tulli ,& L.Marci,vt mn&tValer.Max. 
lib. i . cap. 6.t Ira etiam flam mam atrio ^ 
louis Apameni iniedam damion im? ' 
pediuit ne fanu abfumeret, Tb e od ore t. 
lw.$.bifto.Eccleficap. 21 .t Vel alia adió IO 
11e naturali nobis ignota,ipil tame per-
cognita, quaUter inEthna natura feeiji 
vt flamma^quas in fret Ci eruttar, voi- 1 * 
nantur Verfus aquas, vt refert Petr.Le' 
loyber lihìi. Speélror. cap. 1.1 Nam ctiá 1 1 

natura-



C a p . X L I . d e malefic. Incend. 1 4 ̂  
náturaliter fiamma niues , in cacumi-
ne conferuatilhefa$,Scneca,Strabone, 
& Solino authoribus, Claudian. 

Seit niutbus fintare fidem} 

Et lambii catiguas innoxia flemma pruì 
ñas, 

tNifii vellisignés fuiffe f a tuos ,qu ia 
caufa vrente non proficifcuntur, vt ad 
Medeas ineâtationes taurorum flam, 
mibomecuan. haiitum innocuum fa-
i t uni Poetas canunt,de quo plura Ma-
tol.tom. 1 .di er, canicule olloq. î . vt dc flâ-
ma.quse Iuli) comam arrepfit, Vergil. 
AEne id . 2 . , 

Zambere fiamma camas & circum tem 
port pafei. 

î 3 •QûÂ'à dxm one indu ci poífunt ab exala 
tiônibus,qu® ab aere fr igido.&minus 
condenfato caufantur, cas prope nos 
d e f i n e n d o , p o f t e a per vehementem 
qu ar u n da m exalatio n u m inuicë fuce 
dentium compulfationem calefiunt, 

in flam m at ur, qua; diucr fos colores, 
&: figuras rccipiunt, provt vapor crafi 
dior,aut lubtiiior fuerit. tQuales funt 

)flammulàî,quas poft tempcftatem nau 
/t i s fuper malum nauium,aut armarne 
f ta (nihil adurentes)apparent,quasGen 

ÙÌQsCtforem&Pollucem^Wrrur ; nos 
San Telmum appe(.l^mu.sJ de quibus plu 
ra Mart, del Rio in comment, ad Se nec. in 
Her cul furent. Erichtus apud Lucan. 

In fer erat (¡ne fias flammis cœleSitbus 
ntmbras• -

Ira enim quae ad ,fuorü fe&atatoru ca-
pita igncs,aut luces diabolus aduxit^x 
hac caufa funt cöparatas, ad ementien 
dam eìiyijpìtatcm eorum, quos Deus 
fibi prœ elegit,qui ex diuinö Conforti© 

• luce corrufcant, vt de Moyfi legitur, 
16 Exoi. cap. ? 4 . l Et Chriftus 'Dominus 

facie prœfulgcnSjVt So!,apparuit inTa' 
bot^Math.eap.17. & in eius NTatiuita-

' te cocIum.corrurcat,Z»r.f^.2;& ad po 
^ puli Ifraeliticifaborem,in nuue lucida 

1 7 p ra fu i t inde fe r to , Exjd. cap. 1 3 . t Et 

15 

Nonn us Abb a s cum oraret fuper f a ' 
ciemei9apparcbat fteila lucidissima» 
Vt narrat Sophrm.inprat.fpiritcap. 104° 
&: ad caput alterius Monachi cadaue-. 
ris ftella cmicuit,vt refert idem Soph m. 
•vbiprox. cap,6. t Quorum claritas mi- 1 8 
raculofa c f t , & alterius ordinis quam 
praefati ignés,nullamq; ab hac elemen 
tari habensdependentiam, vt probat 
Petr.Thy ratas hb. 1 .de apptrit.fyïrit.c.iq. 
t Quando tarnen í Deo igne-m nö vre 
tem indudum obferuabi in iacris lite 
r is , vt in rubro M o y fis Exod. capß ?. 5C 
in raptu E l i« , Ag.4.c;.z. t Quandoque 2 0 
ctiam ignem vrentem, vt in möte S y«. 
nai ex quo tanquám é fornace egre-
diebatur fu mus, Exod. cap. 19. & nihi-
iominus mons nö abfumebatur,vt no 
tat ibi Toil, t Quod dx mon im alitate * * 
va let , quia naturaliter montes folenc 
aj:dcre,&non abtumjT?; de Et-hnaj&: 
alijs teifcatur D j£uguJÙt^zï^imtjSèi 
cap 4. quia fr igoris , Se humoris perfe-
u e r ans c opiatucceiiua efficit,ne mons7 
ipfe abfumatur, vt tradit Bart.Mebpo-l 
lit.m.inperegrin.qq decad. 1 .c-tp.s.quafl.^. 
t Et an eiufdem natura; fit,quod in in-
fernocruciat damnatos valdc contro Í 
uerfum cft , nam ignem eife, fatis pro-
bat Dominus per Marth.cap 2 $. Igne 
xternum/quodparatumefidiabolo&Jfn-

gelis eius. t Scdcum fit corporeus, & 23 
eiufdem fpcciei,quod nofter, fequitur^ 
animas nonpoflretorquere>quiain res 
fpirituales ncquit agere, vt fuit error 
Ladan.l ib.7. cap.21 .Nam cum in fe ni. 
hd h abe at foli dum & co*treéi.ibile} a foli-
dis&corporalibus nulla vim patipojfent. 
t Quem fatis impugnar D. Gregor, lib. 24 
9.Moraleap.î 8.nu. j 9 .Nam re vera fpi-
ritus huiufmodi cruciat ra£tu fuo, nec 
lucet,licet fit ignis, nec fobitur alimê-
tOvVtdocent D.^iruflJib.z.Ciuit.Dei. 
cap.io. D.Gregor, h h. 4.. di algor „cap, 2% S 
D.Thom.in Sent.^.qutfl.^^. 

S 5 Cj[p. 



..v:- Lib.II.de M a igïa Operatrice. 
QJ !P< X X f i . © e malefìcio libami Cap.fraternitatis'de frigid.& malefic"; 

ritsjf impotentia coeundi. dluftramr-nu. 20. * nis,i? impotentia coeundi. 

S V M M A R I V M . 

Malefici it aliud in tempus, aliud in perpè* 
tuum, nu.zì. r ' 

f Z f i ' f 1 d e w d ' f c i 0 l , ^ m m s 

amultispYQbatUY.nu.il. 
\ / i ^eficium ligaminis quod nam fit. alitando Janare nonpoffunt^ 

numer.i. • nocuerunt. nu.2]. 
Ligaminismaleficium probatur authorita- Maleficium ligaminis quibus fmisdiPnoL 

te Canonica nu.i. catur.nu.14.. " 
Makfidum huiufmodi probatur Theologo* Maleficìatus virgam noermt nec iubatw 

rumfententia. nu.¡. pUrmacis,nec poluit. nt.i\. 
Maleficium huiufmodi probatur praxi «wtyìcy ./g4iw¿» is a cUmone illati 

cirfiœ. nu. 4. 
Malefic i um huiufmodi ex Medicortm do* 

é.Irina. w.$> 
Malfficium huiufmodi probatur ratione. 

mm, 6. 
Ligaminis maìeficiumfit fifeminis dee i fio 

impedi tur. nu. 7. 
JZigaminis malefici um fit fi fpiritus vitales 

prohibeantur tranfire ad membrum. nu-
- ' mero 8. • 
^Ligaminis malefic i um fit fi virgaflacida re 

datur.Mu.g. 
pg^minis maìeficiumfit, fi viri genitalia 

retrahantur. nu. 10 

num. 26. 

Cap.literxdefrid.& malea .exornatur, 
num. 27. 

MA'ficium refyeéti'vum,quodfit. nu. 2 8 / 
Galeatius cum concubini* coiret¿um vxo* 

re non poterai, uum. 29. 
I). jtnton.Port carrero,D. Ildeph. Gir* 

man de impotentia reßefiiua narratif 
num. 30. 

Iudex,quid f acere teneatur in maleficio rè 
fpectiuo.uum, n. 

Maleficim quando non iuktnt naturali* re 1 
media recurrendum efi ad diuina. nu* 
mero j 2 j — * mero j 2, 

diantnr, ne mutuo apropinquentur. t.u 
mm u. 

Ligaminis maìeficium fit : f i alterum alteri 
redatur odio firn. nu. 12. 

Ligaminis maleficium fit phantafit turi¿ 
tionçmu. i j . 

'tigam 'ms maleficium per corporisimpedL 
mentum.nu.14.. 7 

'Ligaminis maleficium no fóhm in homines, 
fed in fœminas feextendìt. nu. 15, ' 

Zigaminis maleficium frçquentior in -piros 
ftrpfit.nu.i6. 

Fami na poteft à natura aril ari, vt àviro 
cognofcincejueat.nu.17. 

'Uminapoteft à demone tam in ofibus^qua 
tn carnofitate comprìmi, nn. 1 s. 

Pap ex literis de f r ig id ,* m a l e f i c a 
ftatur, numero 1 

LJ J " - ' »X »» i -

tiu matrimonium non fit confum.ítnmc 
numero. 3 j, 

i et i 
e? \ 

Í G ' A ^ N T s m a 
• leficium fît qnotiês 

quis malo carmine 
veneni vecotagio,!. 
fignialicuius lufpcn 
iìone, vel dcfofsio-
nc, vt in galleo p. 2, 

reditu rmulieri inutilis, fíu¿ 
impotcns, quem Cánones frigidum 2 
& maleficiatum appellar, vt per D D < f 
in rubr.defrig. &malef \ t Qood ficri* * 
poife, & folerc probatur tu m Î ^ Ï Î 
tate Canonica in caffipCrfora arias 2 ft 
f r.rap, 1. enm alij s de frigni mahfc. 
t Tum Theologorum fententia cum 3 

V. Thorn, 



Cap .XLI .de malefic. Ligaminis. 1 4 6 
D.Thom.in Senten.4.diflin¿¡. 5 *. <7.1. art. 
3.&par. i.q.$8.art.2.Henricj.dematrim. 
hh .12.Cip.cum alifscongest isa dolíifsi-
mo amico meo & cÖciue Thomas Sanche^ 
tom.2.de matrim.lib.7. difp.94.ex num. 1. 
t Tum praxi Ecdefia, qua: fic affccìos 
per trienij expcrìetiam irritam, &:ad-
iun&afcptemteftium iuratorum ma 
nu eos ixpzMeconCuçiûtjCap.laudihi-
lem de frigid. & m alfe, t Tunc Medico 
rum doctrina, Jìndr C<zftlpin.de inueflf-

^. j . tQuintQ^corpora itjipediätur, „ 
ne fe mutuo appropinquentur, vel ali-
te rp h a n ta finar a medio iniciat,vt con 
tingit iuueni,cui vxoris amplexius fuc-
cubus d•«mQn^fcfcll^ttp^d^'•I#Ge/í,. lib. 
^'Pißor.n.^toninip.zait;^ , 
4.MaiU.tom.z Àierum canicular, çolloqt 3. 
tSexto, fiaiterum. alteri reddat odio- x t 

fu ni ,quod daemon prillare poteft, aut 
— z . . . . morbi aiicuius immifsione, vt Medea 

gat.damon.f ap.iQ f p 1 1 .Bapt. Coêronch. iniedopharmaco fecit, vt omnes fœ« 
dentorbts^ene f i cM.^ ^ f . W t e . min* Lemni grauiter ore olerent, cx 
rushb.i.deprxjtig.c. 1 s loMhenckius quo mariti eas funt afpernati, v nar-
r o w .obferuat. medic. libA. ohfcruat. 5 1 . rat Natales lib.ô.Mythroloo- can 7 t A nf 

obferua.t io F^nnhudiU < . /7 „ , c . > CCCPLUCni^ 
nnt,detormcs omnino videa ntur, vel1 

generationis membra prorfus incon^ 
gru|oftentando,velpr«nimi^ma:gnií 
mdine,,vel forma: borritoliaut. fupra 
modum foeda?, vel alia arte fen.fu.s de-
ludat,vt t r a d i t i o GrammtdiLi^hi 

. " 7 J — y- itv.tu 
obferuat.\%. Ferncliuslih. 6. Pathologn. c 

6 . 1 ?-t Tunedenique ratione poteftjioc 
* S fieri naturaiitcr, caltratíóne, ehfione, 
/ ruptione,infngidatione, & deficatio-
; ne,&fimilibus ex caufis,quascü norit 

damiö poteritillis vti, vt multis adu 
f - .. », " LLduu oMw dramma t.lib. ta h 

cecinit P ^ J - U b , 
I4 

Petr.Binsfeld in con f e f.maie f .p. 1 .concl.6. 
f Cuius varios modos, 8¿ plufqua 

quinquaginta agnouit Remig hbr.i. 
monoL qux ad lex capita poífunt redil-
ci.Primum/i feminis decifio impedia 
tur obturado venas,ve! alio modo, vt 
tradit Ioan.Maior.in4.d1j}. 3. art,3. f Se-
cundo,fi fpiritus vitales prohibeantur 

: tranfire admembrum generationis,in 
quibus vir tur» motiuaexiftit, vt docet 
Jacob. Sprenger, in Mail. par.2.q.i .cap.6, 
* Tertio, fi virga fiacida fiat,falte quä-
doquis.vult adum carnalcm exerec-
re,ita vt nec pharmaca applicando,vel 

1 5 

2. Eleg.2. 
Imi di œfui m us, quis me Deus oh mit ì 

aut qua 
Leila Promeuhm diuidit h erba it/gis. 
f Quod_qu id^mjm alcfi ci u m nò fo 

lum in homines,fed infœminasfeex? 
tendir, vocaturque maicficium ¿erilp~ 

vt docent lAnnaniashh. 4.n.itur& 
dym m. Ni der. in Formicar. cap. 5. Spreme* 
in Mdl.p. i.^.S. Soto in 4.difi 34 q. 1 m„ 
3. Petr. Garfia Carrer. ad Galen, de lo eis 
ajfcä.diff.y^. f Licet/requentius hoc 
malu in viros ferpfcr 1 t,quod plus ope-
iL^Suftrumenti i ñ H s ^ d > r e t w Sc j . , . - ^ ^ " • " ^ " » n v M U i n V A J U L U U l . l l- l . 1 1 I . t ^ 

0 p C I f v ' s , ^ u n c h ormino quia plurcsfunt m i l c f e Ä m a k f i 
Wllatuc.vt docci c j ^ f i ç ^ I S w ^ ^ . g à . 
lefi eium, lArwlenf. in Matth.cap. 19.^,90. 

o t Qiiarto^fi viri genitalia retrahautiir0 

abícondantur,vcl adimatur,;vt de ma 
lefica , quae in auium niduli's virilia iu-
ueni,cm fuá adimcrat^ftcnrauit.apud 
Sprenger.iaMall.p.2.q.i <cap.7. Wieras 

derc eonâtur vttvàdiderùt^uuIènJDel 
riits,&cociuis noft'r vbtfup. i N ä cu fœ l ? 

mina á naturapofsit ardari^TvircTco ' 
,gn"o('ci n cqu e a t .ex-htm s f.dTjrïgifîf 
&mAef. ibi ut omnino yiroftfááUtnuri 
lis, & membrum eins impedttum ? ita quod 

1HT 



..v:- Lib.II.de M a igïa Operatrice. 
Mr ei commi/ceri non pofiit. t Poteritá non appétit coitum, vt tradit uflphon. 

V ç da: m one ex eifdcmcaufis ta m in of- Toflatus ipifcopus ^fuulen/. vbifup.q.go. 
/ fibus,qua.m incarnofitate comprimi» c0L3.C0dr0nch.de morb.y^nef.lib. j .t Ne-

vtdocentHcnriqMib.xî.cap.j.num.y que vnquävirgam erigir, fedpharma 
SotoyiñoYUgr Lede/m.in 4. dift.34. & eis ad diredione adiiiâis no iuuatur, 
nulli poftponendus conduis nofter Thomas nec poiuit, vt docent loati.jfndr.in c.i. 

'19 Sanch 'zjybiprox.t EtaifentiunturPö- defrigid&màhfie, Jkb.incap.laudabili 
^ tifiCes in d.c/tp. ex Uteris, dumdicunt, cod.tit. Sprenger, in Mallp. i.q.S.&cum 

hecopemedtcoYumpoteritadimari.^m alïjs Thomas Sambesi fup.d.difp. p4 

fi malum fe medicina no remittir,fed num.5. t Quando autem morbus pro! z6 
' potius exafperatur,á demone induci- benit ex malcf ic io,"qî ï ïscôitmna^{ 

4 tur, Vt tenent Codronch. demorbis vene- tit,& virgam crigit,ita vt ad copulam 
fie. lib.3. Grilland. de Sortilegi 1 .num.z. aptus vi^tur^fcd<cumad vasfoemi-

¡30 & *.t Et ita de cur at ione a ¿turi in cap. neum p(§fltandum accedit,relaxatur 
fraternitatissod.ïit. no folum remedia &concidunt fubito organa, & leuato 
jnaturalia,fed huiufmodi malefici) alia iterum rigcnt,& fi iterum copulati ni 
fatentur,ibi,w«m videlicee artificióme tatur, denuo laxanrur ,• q u o d e x c a ^ 
dici^ concubitu -viri, feu alio quolibet mo naturailnequcunt proucn|rg;qi,ia ^ 
da. Nempe malefici) difolutione, vel bra rigentia temei, non laxantur, quo 

^ îerminatiorc,vt apud Sprenger.in Mall, vfque exuffientur, vt doçer Toliat.d a 
i i Pitr'1 - H • caf-12 • îiNam fihxcfcmel, po.Soto in ^dislM.^ q. Urt. 3. t Item 2 7 

y cur non fœpius poterit démoli, & to- fi cum vna ncqueat, cu cuteras p ¿ í l i Ü 
tiens,quotiens Deuspermiferit?& ita iuxta tcx.in cap.lit er« 7.defritid.&ma-
inaleficiumaliuderitad têpus,aliud lef.mhxcvztb^quodnunquamilLmcor 

A n ^ n t r a r i ö V c l ^ nouerat,tamenfehaberepotentiam cognofi 

>« S ^ X i ^ ^ t u r m a l c L s 
" t r ^ f ^ H V 1 hçc cium r e f p e t t i u ^ ™ ^ ^ ^ 4 

l ^ ° a M t "Zi**«». P o t e m n c i ^ c u m ^ o . 

1 r ^he^ybt fup. $pìfi ti^moliuzHema d cap Z num\ 
®*Pu*P™fes Cwarru.in opere pofthumo de spella Toloffxti. deci f i li dub i num r " 

1 3 frigid&malefic.q,l.& i t L f n v i n n c ^ - -
ierrat aiolà fu orad £bT 1 - ! *9 /errat gioia upraditta dum maleficiu de t S I i s fuit, n ^ ^ S ^ i ^ ^ T ^ z 

/ a b authore iemperclifoluendtì docet, A i ^ n i a ^ i r e m r " r t í w f 
mmahq.andononpoifuntdçmones 
fa«are,quœ nocuerunt, nam fi mem- fc&foW¿„tÍXSÍ 
brumprçicinderint, nö aliter valebüt f , * * 4 4 J " Z ^ o ^ 

t i l / T ™ P r f a t SancheKtom.iJematri^dfb 19 C1U1S, & amicus nofter Thorn. Sanche* — ^ 
»bifip,d.difbn nu s f Quando etiam naturaliter vir 30 

% fDigaofc i turtamen maleficium " 7 C 0 S n o r d t ^ r ê qui poteft alHsT? 1 
" t i ìgaminfs quândof i ràn l T T 1 q u o d v x o , r aut m e m ^ 

à C o n e nâ m « M o T b f Û 0 0 0 ^ V û f ° C l l i u s proportionate; 

Ptoucmcw ex ingtditate, Yiç- natenfe v r b ï B Œ r i S p S ^ ^ 
— — — — „ , „ „••„,„, —• !.:. 

ro 



Lde n]alefiò;Ligàminis. 147 
to, & Cordubse D. Ildejxmfo dcGuz-
man, qui vxQribusjamjnòn funtpo-
titi , cum alias m _ufras£l j^ , 

y.nocerçagfirmarcnt,&: iudiciali fente-
3 0 tiadiuortium fuit indidum. t Solct 

id contingereex membri incongrua 

lproportiohe,inçqu'alitatç,curbationc, 
gracilitate, vel quid fìmile ; aut infri-
gidatione,quain debita eredionem 
fe extendi nequit,vt tvaddunt <Aetius 

2 lib. 11 cap. j 5. Paul.lib. 3. de part ib. inefic.c. 
.58. Ioan.Schenckio tom.i.obfiruat.medic 
lib. 4: tit.de inpotèntia yener.obferuat.^o. 

54-1 Vndc iudex catitus eife de~ 
bet^nani primum vitiu nulla arte me* 
dSjFT^TdeOdiuortium poteft indi-
cQecundum v e r n m u k ^ ^ 

^ Î U S Ë S } v a l e t , quae prius tcntanda 
> -iuntiVtHocënFpìmfe^^^ 
2 ,-ckws ybipiox. ^Auinena hb. 3.fen.2o. c. 

31 .traól. i. Hippocrat. libr. de fuperfcut. 
Celfus hb.i.ca.3.Galen.lib.5 fmpltc faeul 
Chb. i de [emine ^Crifiot.lih.z.de gener. 
««p.t&w Problemdib.^problzo iacob. 
Oetktuslib.obferu4t.prop. Cbrifl. Veo-àde 

* arte mede».li.3.feil. x 0.c.S.Fran.VaUerià 
M hb.5. enarrai medic, cap.4. p^r. .Fojr/-

1 • //Ay. 2 6 . 18. 
i t Sed il mcdicamcntis naturalibus ab-

/ Ms, & alijs medicis traditis non reiki-
^ tur, erir Vitium naturale, autéx male-

ficio,&junc alia remedia funt tentare 
da,diuina inquamTjj nnenij'ex'perien^ 

fondent,vt nuil 
tis aducïis eleganter obferuat cociüis, 
& aminus nofter EJJiamâi.Sa^he^yhi 

M- & port cum aduclis Cou^rubUs de 
Mid.&mjlef^. MoratoTibj3Fh^ 
ßiZS&L9j: ranjfalleriola in enarrai med1 

35jIe 4.1 Si tarnen combalefdt, 
vxorenihilominus nequitcognof-

£ cere, experiëda eft mulier an vitio fui 
. contingat ,&:f iarda non eftin eum 

modum, vt medicis, & obftetricibus 
inotefeat, eâ in pedes externa&:pan« 

. nis circumbolutam fuffumigari licet, 

vt G vapor per redum fyphonemre-
d a in matricem delapfo odorem ad 
nares perueniat, fignum eft permeabi 
le eife corpus,& ideo ex fuo uirio non 
effe, vt docet Galen.in comment.ad Hyp, 
poerat.aphor.i.tex.S9.fomum autemex 
oliti i a n o, m y r rh a,ft i r a c e , ô r m a t i œ â ? 
id conducerc dixit Vallerida ybifip. 

Ç^fT. XLí II. !De maleficio Ahoü 
Jus, er quo tempore fœtus matnrns 

fitadnafiendm. 
m 

SVMMARIVM. 

A Boríus naturales mult*, ac y#« 
r<« effe filent, m>. 1. 

\Aborfus caufa ex maleficio duplex eß .nu-
mero z. -

Malefici« aborfisfit malo carmine, velfer 
pent ics dejo fi one. nu. j. 

Malefici um aborfis fit taélu, aut aflaté 
nume. 4. 

Male fi cium aborfius quando capite punitori 
num.$. 

Malefician aborfis quandopunitur extra« 
ordinario, nu.6. " 

Maleficium aborfus fiecundum crimini s na-
turam.num.7. 

Sixtus V.grauifiimis pœnis punwitabor-
firn procurantes. nu.B. 

GregoriusXlIII. ConftitutionemSixti K 
de ab.orfu ad i us commune rebocauit. mt* 
mero. 9. 

JÚwrtionis poc»lü quibus cafibus dariper* 
mitatUY.num.\o« 

*Âbûrtionispœna non tenetur quipoculum 
pr&ttet antequam anima cor por i fit jnfu 
fi.num.w. 

*Anima quando corpori infuffit die aturad 
ahortionis peenam non coherent inten 
prœtcs. num. \2. 

jtnimationi fœms ad aborfuspœnam ficfh 
dumauthorem. nu. 13.. 

In fans 



Lib.II .de Magia Operatrice. 
Inf ans mdturns dieitur ad nafeendumpofl-

quam à quinto m&fe-egreditur, nu. 14 . 
Inf ans ante quititum menfcm non viuit^iifi 

exmiyacul0.nu.i5, 
'Homo tato anno y & incerto gigniturfia-

ciò. num.16. 
'Quinquemefires, feximatres, & ottime-

flres non funt vitales ,ficundum luride 
ritus.mm.17. 

Quinquemefires ,feximeflres j&oflime* 
ßres negant Medici, nu. 18. 

£Aitrologorum ratio cur feximeftres, & 
oólimeflres non viuant. nn. 19. 

¡yíVimethicorum ratio cur feximeßres 
oä i m efi res non funt vitales .m. 10. 

Quinto men fe cur nafei contingat. nu. 2 1 . 
Quinto menfe n afe ens Vitalis eß. nu. it, 
Qnivquemeúircs non faciunt "cefare pdei 

commißumyex iurifperitorumjentetia. 
num. 23. ••'•"• 

Quinquemefires vitales naturales funt 
ex Medieorum fenten tia.nu.14. 

Comi tifa de Pradas generis eh rita te 
animi fanÜitate cprrufians in quint um 
menfempeperit.nu.i$, 

€ omit iff a de Triultis, £7* alide nob il es foe-
tninét, in quinto menfepepcrerunt. nu-

* »2<?ô 26. 
'S'ximrcßres vitales funt exMedtcorum 

piaci fis, nu*27. •• . . . . ^ 
Centefimus oÜuagefimits fecundas dies l^ 
- gìtìmrn eßkd nafeendum. nu.zs. V<\ 
Oélimeflres vitales eße probant Medici. 

num.îQ» , ; 
päimeßres h Hißxtnia, \AEgypto}Cor~ 

dub a, Italia, Venetiapaßim. nu-
mero. 30. 

legitimus partus eß in quocunqnetempore 
nafcatur dum viuathora XXIIU, 
num.31. 

'lAbort-tm-procurant ex quinto menfepunU 
tur V t-bont icidai mi. .3.2* 

Homo nafciturtoto.,«mo quia ad dttodech • 
** menfemprotrahitur. nu.33, 

Decimus menfis homini fomatlonidatur 
infiera Paremia, nu. 3 4, , ' 

Fœtus qui vltra dccimvmmenfim prom* 
hitur legitimus non efi, ex lege/legai, 
mmer.35, , 

¡Annus Roma nus decern menfin mfuit, mu 
m ero. 36. c 

Philofiphorum, & Medicorum fententia 
fiquenda eß in his qu£ adfitam afiettat 

' prof ßionem, num. 3 7. ' 
Medic Partis laudes retmfiue.Jiu.3 8; 

B O R S V S cauffc 
multx ;acvaria; effe 
folentjtaminrriníe-

j -cìelipiiiis, mulicris,2 

; q uàm ext ri n feex>i t 
^ - ... Apolineaifacultatis 
D O&orcs docueru n t Hipporrat. lihr; de 
nature puer.Galen.lih.i.defacuìt.n it tir al, 

'& in comment, ad Hippocr^. aphorif 30. 
31 -H- 37- 43. & 45. Sor anus ad Hippoer. 
libJcfoctu Retins lib. i 6.c. 12. loan.S cht-
(kius torn. 2. oh fey lut. med. lihr. 4. Pet)\ 
Gartia, de locisajfeâ. Petr.Foreßus torn, 
I .obferuat.lib. 2 8. obf r.66& 67. Hi ero». 
Mercurial hb. 2. de m orbi s muli er.cap. 7. 
t Sed de his non agimus, fed de male-
ficio patratis, qux tripliciter effe (oler, 
primo intrinfeca: perpetri m,vei eifuni, 
caufis naturalibus adhibitls, vtin././Í 
quis ali quid, §. abort ionis, D. adi. Cornei, 
deßcar.Sc tradir Bapt.Codmich.li^.mor-
bis venefica f Secundo cxtrinfecé- malo 
carmine, vei ferpentes aiicuius defo-
itone, vel quid fimile, cui dçmon ex-
cödidocöcurrit, nam funt fignat pac-
ti latentis,vt tradñtlnquifmrcs Gcruan. 
in Mall.p.2 iq.i ,c. 7. JLeonVmruslib. i.d%e 
Fjfcin.jindr. Ccefalpi.de imieflig. dtmou. c. 
io.t Aliquando taati,vel afflatu,quib9 

caufa eifefolent puerperis abortiendi • 
fummo, cum vitç periculo, vt de mul-
tisnumIiemigJib.2.diemonol.cap.y¿ Ni- 4 

der. in Formicar. libr.fin.Lelojher.libr. 1. ! 

fieilior;C4p,$. ,, 

f Hoc omne grauiCsimum efi: pcc-
catum> &¿ quomodocumq; perpetre^ 

tus: 



Cap.XL 1113emalefic.Aborfu*. 148 
tur c a p î ^ u n i t u r , fi foetus ánimatus 
ë jUut m at tis mors requaturj. i.D. ad 
CorneÜdeßcat. Lpenuíix^ltitJ, r. D, 

6 «M- Cornel, de p arri cid. t Aliaienimpu 
^tiiturextraordioar ié,& 

tallnm, honefiior in ínfula rclegatur, 
' decima parte.bonorum conficcata,/.. 

- fialtqnid ?8. §..*boriionîsJ; Cicero 19.D. 
f depœn. I. Diuus D. de ex traordin. crirnih, 
{ c,ip.quod i>ero}ecip,Moyfe$ ¿i.q. 2 .l s tit. 

7 ' t E tajigpa ndo mi n lìs, a li qu ando 
magis provt vnius cuiuique crimTiïïs^ 
natura, vt rradunt Bojern in Prtx. tit de 
homtdd.uum. 5 . Iut.Claruslib.5, Receptar 

2. num. %. Cacher an. devi f.Peda. 
mont.60. Menoch. de Arbitrar Aib.z cafi 
3 2 &confi ? 57. plaKa ic deltCHik 
l.tap.2 ô.nu.8,Nauarr.in Manual.cap.zj. 
tiu.z22.Couatru.hb.z. "variar.cap.2o nu 
9.&in Clcm.fiifiuriojus.par,2. §;z.m.i 
* ̂ Q á j n o u a t u m eft por S D N S ' 

7 tum V . P . M . & g H u i r s i m i s ' p o e n i ; £ 

> f e c u t u m a d u c r ( « s omnes, qui abortü 
( -procurant,confilium,vel auxi l iüp». 

- 1 font, venena prabent,vel minus info. 
1 r u n t - f i u e fœtus animatus fit, fiue n 5 

« S S S U i S n a , toÂ^ftoiicï « f e r . 
uata,niultauit,w canßat 

^tJ.Rom^.Kd.Noucmb. i siS.Ldcß 
9 Bdl-tnop.i.coml.i;. t Hodie tarnen 
- ^ u o a d ptenas.grocurätiL^jbönüm 

f ? u t Pocu lu m e l l t o h ^ ^ n b m m ) V c n c n a ( t e i ] i t a t i s > v e U b 

berj.diim fœtus tarnen non (it anima-
tus,vttraduntD.jf,ironin.f>tb-,•.„ r 

§:.Siluefter.in[umm.D.mciicus. y.+.Ca-) 
utnrtùnClem.fifurioftts dehomiçid, pTIT) 
§•? mm. i.^rmilU.y.tborJus.mm.z.N*. 
«4K Cordub* in.fi,m< 

f.}173'Tom<*s Stncbe^deuxttrimon. to i j 
M-9-diJp.io.a».:9.t Et.itacomponfitur î 
ditterentiaaliorÚ.qaTñüIlo calu abor-? 
tiorns poculû prçberi poiTe affirmant 
quia non funt facienda mala jVt iride fé 
quanti* bona ,^pofloUd Rom.™ cap. ,„ 
nam vt aittcx.incap.aüquando, S.ícd 

his i t.q •i.None{U)om¡c,d1,q»Uío,.t!í 

M"""' MteiMm *nimi Oy™ fi' -

'«T Exquibus fané altera non mmnr „ 

8 
'FT 

, . — « t m m o s 
iuris communis redadum cft, estera 
m luo robore manentia, peri . D. N 

=f ^ ¡ K X i m . f r i Ü e K d . I S 9 

j o Pontificatiti fui ami,f Sed q u a n d o » 

^ " l a í i S t e i i f o i i l i ^ c . 
m U . d e d l ; c i 1 1 » ^ » a r f o fir,.,,¿77, 
•9» e ' -" s J w ü t g E á ^ j i g r i . 
men, vcl .ei i fomattori^nfti , r„hí~ 
bene potent p o c u | , , t n a b o r t l o n - ~ ' 

««.um,, tirca tepus. quó 
anima corpori. infnhdaturad hoc vF 
pœnâhomiddi calia pocula proben-
tesjlubeantjin quo interpretes nö mi-
fiusquam milites, i l l i , quod ex draco-

íbntcnf' n a t o s aiunt, pugnantes 

dies X X X. .a l I J x x X Y . a l , 1 XL .a l i j 
M c m q u c L X X x .vt confiar 

<*ilofi&- DD.'a d.i.Diuus, D.d^traor , 
dix.cnm. t Et licet non no ft ru m fìtran ' 
tas coponere lites,vt qiiaîilioni (à t i s fa , 1 3 

ciampico quod iura de tam tenui anf) 
matione nô loquútur,hoc eft de inf la ' 

^ ' • ^ " " K T t m r . ì . „ p . } * . t l n f a o t g 
^ m m a t u r u m a d n a f c e n d u ñ ^ i . H 

" - I H i i i Ä i ' ^ i i i n t o men fe e-red] 
tttt.qaia tuncTKlKÏÏÏÏric c ¡ t r n ¡« , .g " f 
• — q u i n t o men le earedi 

tur,qma tunclKlKÏÏÏÏris carniseft 1 
cruris tolerandis validier, ita vt née 
pharmacsqua;« expelli,Ibcundú G, . 

if.comment. tNam antc 
id 



concedere1, cum numerus ternirìus^ 
alijs omnibus imparibus pèrfcûiOr Ci¿ 
& Tuo Deo amabilior, Vcrgil.Eccloz! 
o&aua. • ^ 

Defpue ter virgonumero Deus imparile 
gHiîdet. • . '¡ .'V / • T, L 

T - Q " f e r e i e û i s f G e t n m ex quin- i 

P11S ia^n^naturaliter vinérene 
U J l Z Z f f i ^ f ¡ ex n j a c u l a vt-inta-I^U^ 
^ ' « c t o M f r í C v i l l u e r ^ ' l s ab ECiw adueitur, 

i 9 , % ^ . ^ ¿r itfantespiumj^qm 
ÄWß.-t Poítquam&utcm foetus a quin-« 

m e nfC Cgrcdittir ' J i nafcatur, Vitalis 
'¿MW!J4L£Uh.6¿mákrt**a / Ann/i>nnnní>>/«niinnr/» niito^m . „ rmo, nam qii ai 

j "„ywwry ,pcírewu&ciLau uitiLLuuiij, nam vt ait do calor cordis adeó cxcreúit, vt hi. 
! y (fa Plini-us'ab omnibus Mediéis, & Philo fans fine ventilation?, & refrigerio in 

9vò is laudatm lib.7.riaturál.hiíLc.j. fpiratoaere minime viucrepofsit aut 
ycfy'c^m™ mo anno ; c e r t o gigmtur fia- /hiimentum, quod à matte fumit non 

ci [atisfacit,& cogitur quod deeft alia 
MfaeitO* d indicia decimi^ vndecimi. . ; .tJodifcutere,calcitrar, & pellicula m 

^ Ï7 f Scdaduerfus prçdiûa obllat,quod ternam motu prœrrumpit, vt fie alià* 
^quinqué m eftres, leximcîlres, & extcrn$debil itat«.Äatüfa exire w 

meares non- iuntlvàûksi^fedtînfum gatur,vt tradit Ludou:Memdohb.A..de 
fcptim-eilres,noniaicftres3i&:declive- atfcékmttlter.cap,i.tEtcum idperfe 2 

ftresjvt probant J ì t ìwl/ f f t imomenf i , pé e x t i n t o m c n i e e ö m l ^ ^ 
•®<dcft?t» h-min. m li.-intcftatOp&di» diteonquis meus Petr de bramato Uli S 

fms&* legttim.h^red^ in lfGaîhà$Ct.de defamin.protreat.cap.tp. faciléeft vt eo* 
ltber&pobum.&ih luximisiobßrm^i tempore infans vitaîts mfcatur, nani 
^ p o f l m n J i x r e d j n f i t s & m ^ k i e ^ v t ait Ar-iftot-lib. 4. animal, ortu capi ' 
Jtn.&ca?qu<ep.ir. S.fin.eolL^ Jkutin 6. Cum corpus adnutriendumnonfnfficit 1 

Lquiwrm, D de verJwf.figmf.mk3, pmunummit. f Vndequlnquemeto / 
. 1 f a d ( J Y i P ' î T - v i t a 1 es ;a Ofe ro,qu idquidadcltrc^ 
It reboatnd.donat.y .fitfi eper.it. f Nâ qyin- ms fimnhcumauus> Bjecondt. &de* 

quemeftres, & íexuacOics negant Ce« monilrjm.ioo. adeòvt nec faciat cela* 
de plant. rcfidcicommiiTum licet vitius a a f S P 

PMofoph èc oaimeftres e x c l a m a r ^ tur,quia pro no nato habcri dixit Barf. 
pocrat.lib-. de oûmsflr par. cuius tei va- indlyxmsêortn, Maicard, de probat 

tp de vchmejtr. lib. 1. 2. t.Ajftrotogi tô  fu m nihiiominus cil, na q u i n ^ Ï Ï ? 
^ tum hoc ex Pianeta rum'curfu pende- - - < - t ,naquinqueine-
/ J«*u;bifcrantur,ideó negat feximeftrès, 
\ quod no eft complms: eorumnume 

rus^oùimeftres ,,quiaredçuntcs ad 
tefragö Saturn usmortem adfert, fed 
horum deliria iam refatamtiiOA^^ 
Mercado lib, ̂  de affeélio.midier^cap;±, 

'zq t Axithmetrici eñim dieunt ideó fexi 
^meftrcs, Scodimcilrcs non eífe vita-
C Ics,c'um: fint Teptimi, ^ noni,quia im-

par pcrfçdior eft pari/edçpnuinciin^ 

_ " " , «m »-j[ui.iJv.jUtilJC-> 
fìres vitales,&?n a ut rale señe p rob ar û t 
pxœter Memadiî& Peramotum vbi fupr. 
Ferd.BonéuentÂ.traél.deoétiMeflr.liku 
Cäp>6,&hb,i .fere per tot Joan.Scheckius 
tum. 2. obferuat .medic dib. 4 .tit.de partu vi 
tal.ob fem. 152. t Etjrobatur cxcmplo ïy 
llluftriísima; D.Anñ^yHenriqyzfcñ ; 

eximia generis 
claritate non minus >quam vitce intc-
gritate, & animi virtute corrufcaiiit) • 

t u r c u m m d r r . W í W i n q u i n t o m e n f e p e p e r i t f i i i . i m . m n i t i s 
turcunieodeumeftresdebeant 1 1 ^ / a^nnis fupcr f ì i t cmXcdadíóddkí í ' 

, & quinqué meílrcs, trim eílrfc ' • duicaí^ . 
^ • 1 A vtfíuxin maturiexitus naturám quail " 

argue« ir 



Cap.XLHI.de malef. Abortos. 
. arguerc., vt acccpi à Genitore meo Mi-
chael* Hieronymo Torreblanca, qui 7ma 

26 am nobiìibiis partu interfuit, f Et 
/Com infla? de Triultijs,& alijs nobìIT 

/ bustœminisidëaccidiffr 
J t 0 mcnfeparerentur ) enarrant Hie-
C ronym.Cardan.contrai 8.traélat.i.!Îb7. 

Franc. Valles defacra PklnfpLj-tHj? 
loan. Scbenckius d. obferuat. 152. 
ValLeriolaltbr. 3, m ed.cap.7. Ho~ 
Vélale»tus traól quod bomininonjff 
cert, temp, adnafc. Ub. x . 

>7 . IT %ám£Íkes non m i n ú t a l e s 
u n t, v t ex comm u ni Phi lofopho r u m 

^placiti« probant jCui^na libr.g. natur 
wùm&dcap fri.Cardajuditl.traft at. tertio 
capiteprimo. Claudius Giardinustr^lat 

« de feximeiiripar. Ucob. SegarraadGa-
len.defxcuh.naturtl.Ubro capite,:W 

» . t Nam_vt ex fententia Hippo-

y i - i n t c f U t o , D . d e f u i t 
&: legitim« ; 

) fáippocrates fcripfit> & Diuus Pius Pon-

L 2'1™5 refcripfit , iuxto tempore yideri 

f Qftimeftrcs vitales , i a t é 29 . ^ v « î - vAtrtjLcs eue , late 
—^-probar un t Mercado~T^l^ímatoybi 
Y Jupra, Bonauentura d. traól. de oélimeftr 

lf:3.&4..quiUb.ç. Meditisi Philofol 
phts contrariât» fentientibus fati sfoci t 
PPorat. xAugeniuslibr, i. quodhomininon 

fit cert.temp. Franc. Valleriolahb.,. 
1 0 yrat.obferuat.7. f Eofq U e fréquentes in 

Hifpania. & A - F l n ^ a ^ ^ 
cena Itb.ç.natur.animal. inCorduba, Pe 
?4™*io}ib.de homin.procréât.cap 9/m jta 

lia PMsm^7'hiflor.ttatur.cap.Sm'm V e 

ÄCtia,CardanMmt^t3.controuertB m 
Fiorentia, Marfil FicinU , 

J l ltt.comp. f Quibus omnibus~ Reges 
y noitn aitipulantcs nullam temporis 

¿ .durauoncm ad partum Icgitknum 
itatuerunt 9 dum tarnen viuat ho. 

rasXXIIII . in LÌ3. Taur. Ordenamos9 i 
mandarnos, que el fijo fe diga nmralmwti 
nacido, i que no es abortado , quando nap 
ció y ino todo,i que alomenos dejfuTs de na-
cido y iuio y einte i quatro horas natura-
les, i fue baptizado antes que mur i efe, 
t Q ^ r c ^ U i o m i c i d a j m k n á w M , 
quiabortum procurât,aut poculun? 
probet pregnanti in quocunquetem« 
porepoftquam à quinto mente egre-
ditur fœtus , nam Vitalis cil , fctotp 
anno ex quinto menfe legitimé n a £ 
cituir, vt probant Mercado, & Per ama-
to y'oiprox. Bqnauemra diél.libr.fecundo 
tertio quarto, & quinto tHoratius jfure* 
mus dicldib.i.&2.Ioan.Schenckiusdihj 
Ub.yttid. de part u yital.precoce, & fe* 
r e ti.oh fer u, Frane. Vallerà. 
7 l!b-ì' ^arrationum medicane, capite 

feptimo , Francifcus Vdlesiibr. fecundo 
controuerfeap. 1 o. 
. * 9 j * ì t o L o anno, quiavfquead 3s 

duodecimum m en fem partumpro-< 
traili poífe affirmât Me i at us, grTiraS 
quel, ybifupr. E t ^ H a d m n t t s canfa 
cognita deereperitjn vndecim r ^ 
tei^^jPPfe, Vt tradit J£ulus Gelius 
^h ^'^tttcar^^^ E t î T P a p y - ^ 
rius prxtor dederit b o n o f i S T p S a f f v 
iionem paruo tcrdccimo menfe n a S 

In Vt,n frat 

Otis pofsit defendi, & a l a n d o con / 4 ' 
tingent, non propterea regula ftatusX 
d a c f t>nàlì l£u^ra iroacciduntprete- ^ 
i Ä p 
^^namfoetuihumankerni inus dc 
C C m m c n to^Mi^^ 7 . m 
ventre matris fignratus fum caro, decern ' 
menfmm tempore.coauguUtus fum in fan-

grnne. t Vndej?r otra dum fœtum 3c 
(qui poft decern menfes nâfcitur^ ' 
non credo , f u g e e x genito pri-. ! 

m o , fed aliud quod eTTüperlrntTo. \ 
ne fuccedit, vt tc^HippacrateslÎÏÏT ? 

de fuperjetatione .. Nam Vt ait Rei 

X sia ' 



Lib. i l . de Magia Operatrice. 
già , l.quarta,titul, 2?,par. tertia.Mas 

fila nacencia de la criatura tocare imÏÏfâ 
5 del onceno mes, non deue [er contado por 

3 0 f y v - 1 Îïcqiic obftat Piiniiis dum toto 
„.vannohominem gignicötendit, nam 
¿-apud Romanos annus fuit decern me 

^ f i u tn,vt tradunt DD .in ruß.C.de inditta 
vidttit. tollend. &-.aftipulatur cxp reife 
Ouid. lib. i. Faílor. 

"empora digererct cum conditor vrbis 
in anno 5 

Conßituit menfe s quinqué bis eße 
fuo, 

Quod fat is efi y tero matris dum pro* 
deat infans ^ 

Hoc,annoßatuit temporis eßefatis. . 
5 7 T N c c l u c obftant in contrari um 

^- íur i fconful torum fententiœ,qui fepti 
medres,& decimeftres tátum agnof-
cunt, negantes quinquemeftres, fcxi^ 
meftres, Se oûimeftrcs, nam in his, 
guar ad natura nrattinent, aut natura-
les ejus operationes, Inrifpctitos non 
fe£uor,fed Philofophos, ac Medicos^ 
cum omnia, qua; ipfimct Iurifconful, 
ti ,hac in parte laude digna protule-
rintab ipfilmet Philofòphis,& Medi 
eis acceptapalam.fateätur,\;tjycHip. 
pocrate in d_A.Jeptimo menfe , <& in d. /. 

38 inteflato&aliuipafim.,t EiUnim Mc-
dicina naturç imm'itatrix authoreeol 
dem Hippöcrat. hbr.defiatib.cpnñ^ñí, 
ac firma, vtdixit lib.de artefe artîïïm 
omnium pr^clariisimaT^lcTcm^ö^ 
cctVKde JegíE7^IS~I>có ac cepta rë-
fertIb.de Deter, medic., Vel quod om-

7 nis medelA fit à E>eo, vel quodipfi 
•medicina; authores:cx mirabilfarte 

pro Dijs habcrenturiVt de Aciculapio 
fic teftatur Queren. ., 

: . Tuque potensartis, reduces 3 qui tra* 
derç -vitas .. , : 

Noßi ratquc in caelum, manes rebocare 
fepultos, • : , 

- * Qui colis ofEgt/ts ,qui Pcrgama, qui* 
que ìLpidaurum. 

CAV. X L n i . fDe malefick 
Sterilitatis. 

: S V M X 1 - a R I v m . 

gTerilitatis maleficium in jœminas diri 
git ur. num. 1. 

Sterilitatis caifa intern* , y¿ externa, 
num. 2. 

Interna caufa ex parte ipfius muUeris. hu« 
muro 3. 

Fœminasfiemen emitiere y vtviri 3<&{n 

capite matricis. num. 4. 
St er ili tas caufaturex parte feminisms 

lieris. nu. 5. 
S ter dit as fit quandofœmina non conuenit 

viro.num.6. 
Sterilir as quomodo fat ex parte vteri. nu-

mero 7. 

Sterdius ex yitio circa conceptions via. 
nume, 8 . 

Sperimentum ad cognofeendam fi er Uh 
iem. num.9. 

Sterilitas ex caufa aeris medi ? nel tempe* 
ramenti cœli. num. 10. 

Sterili tas ex animipafiionibus. num. 1 r. 
S ter di tas rat ione potus intemperati, nu-

mero I 2„ 
Sterilitas^t'ione^yiópiìs immodici. nih * 

mero 3 3. . 
Sterilitas ex coitus reiteratione.nu. 14„ 
Conceptas concubitus deilruit. num i] 
Midieres fipius fi profiernentes non con.. 

ciptunt.nu.i6. 
Meretrices qmre non pariant, mi. 17. 
S dt at ioni s pQfi coi tum caufa funtfièrili-

fatis. num. i'è. ' 
Steriht at e m malfici poßunt inducere, 

numero \ 9, • '- . . : 
Sterilitatis maleficium illiei tum efi. nu-

mero 20. 
St er ili tat is poctdum quando licit um Jecun 

dumTbeologos.nim.il. 
Sterilitatispodilum quando licùumJecun 

fíum Medicos, num.iï, 
S T E R I -



i^ptetià^quam mu* 
líe ri s dici poísit, 
proprie tamen ad 
fœminas dirigitur, 

quando in tempore debito viro cocu 
tes non valent concipere, quod fuit 
apud Hebrços valdé ignominiofum, 
jExodiçap. ::::&: apud Romanos quse-
fitifsimis pœnis multatum in lege 
Papia, & Popcea , quam moderauit 
lex y nica. C.de caducis tollen. t Caufa 

2 autem eft internarci externa,vt Me-
dicorum définit fchola hanc diftinc* 
t ione m adfcrentes Hippocr.iteshb.de 
élerilibus.Galen.libro def emine,Quicen, 
lib. decimo, & decimo tertio de animal. 
Per amato lib. de hominis procréât. Petrus 
Garfia Carrero ad Galen, de locis affé ili s, 

B dìfputtt.7àf.cap.fecundo, t I n t e r n a c i 
fa eft ex parte ipfius mulieris, & qua-
l i t é s vteri, & finis, fecundum JCl 
hertumM,gnumhb. 16.de animant.cap. 
ï . quia_miiii_crcmjemcn ernitterc nò 

^agnouir,fecutus Peripatéticos &<Arif-
totelem lib. fecmdodegenerat. lap. 4 
lib.i.deanim. cap.2. Galen libros, de fa 
nitate tuenda. cap. i. ^ lib.z. de naturali 
jacultate, c,p.9. Picena lib. 9. animal, 

qcjp.i. tScGLmiu¿cft_foermr^^ 

in capite matricjs,vr viri, & licét non 

a d j i o i v t foetus conci piatii 
docent idem G d ^ J Î t ï ^ , 

nus, tfypocrot^^alij relati,lubelh 

Quicen .de generatio.cmhrionis .V ev a lib. 
I. de arre medendi}cap. 3 Valles hh fermi 
do Co^ trouer fiar urn, cap, 6. Petrus de Pe-
ramatohb.de hominis procreatiolcap.i.cu 
multi s fe que nt ib us. t Et ita ex parte fe-

^minis mulieris caufari p ^ f e î Ï Ï . 
¿ t a s ( n o n , quam viri) quando 

eft nimis frigid um, vel fupramodum 

erílííatís. i 0 
calidum, aut pa rum decodum, vel 
nimis atenuatum.vttraddunt ofriflo-
Hb.^generai, cap. 1. & lib. z. cap.quinto. 
&in Problem fett.3. quœfl.^. Galen.lib. 
artismedendi. cap. 4 5 .picena Fen „2.lib. 
Sfrattai.i.cap.17. | Aut non conve- 4 
mat viro, vel fimul non concurrat in 
coitu , vt docet Hjeronym. Mercurial 
hb. I . de mo>-bis mulier. cap. 2. refercns¿ 
& laudans illos Lucretij vcrfos lib.*, 
natural. 

Vtfemina pofsint. 
Seminibus commifcerigenit aliter aptaf^jr1 

Craffiq; conuenUnt liquidis ,&liqui-
da craßis. ' 

Etparte vteri folet fterilitas caufari 
ex malacöformationcjfituatione, vel 1 
quod a natura ita partes genitales o b ^ 
laîLas habeat, vtomnino concipere 
non pofsit,veI ex egritudine,vél à na-
tura co quod anguftior fit, vt traddut 
jfrifiotel ditto lib. 2.cap. 4. Hippocrat. 
lib. de fuperfetat. & de morbis mulier 
Jtmce.de animAdi.xo. t Vel quid aliud * 
circa coneeptionis viam paciatur,vel * 
intëperiem, de qua Hippoc.yaphor.62. 
jffan\oh*tU. z.traéks.c.1. aut meftrim " 
110 fluât, quia fit ex c o r p ï i d s o f e ^ 
tionc thrift.li. i .gen er a. Ru f s co'tinev.g. 
Hippocntdi.degenitura,alibi. tEt ita 
ad cognofcendam fterilitatem Gale-
nus confuí vit in commenta rijs ad 
Hippocrat.i.aphorif. tcxt.59. Suffit»* 
admultcrispudfda fiat, aromatibuTfmêr 
prunas accenfis, & ^aporempnrettum 
fiphonem retta in matricem delapfo : fie 
enim rette indicium fieri pAcrit ; nempe 

fi odor em naribus percipiat, indicium efi 
permeabile effe corpus>nec obfiruttioni oh 
noxium, nec y terum den fit ate affici, atq¡ 
ob id concept ioni aptum. 
! ^ Ex parte aure extrinfeca fit fteri-

litas,ex caufa aeris medij,vel coeli te- x«í , a ... 
peramcnti,exquo mujieres in œftate 

P 

Ä ' —mt-inuico in tt-uuic — - - » 
nocöcipcre, docet Hefiod.li.operisi frte>7ii'fu-
dieiZfriftin Prol>bm ^T>li r »„»»«J* • di einriß.in Problemli.i.de générât 

T * f V c l 



Lib. il. de Magia Operatrice. 
La f Velex animi pafsionibus / m i n ti 
/^mor, meeror, & ira i m modica caufa? 

funt fterilitatis, vt probat jCEtiushb. 
fin ti capit. 16. Quare licet muìietem 
con ci pere (ine coitus voluptate,dixe-
rie <j£ridot.ltb.i generat.apud Medicos 
non cft recepfu, vt tenet Mercuriali. 

it cap 2. t Rarioncpotus midieres cria 
¿V fiunt fi eri les, vt de aqua ni mis frigida 

Cçribit^frisi ot.lib.^.de generai. Hippocr. 
lìb:de aere,aqua,Rcßs Continent.9.co-
mi* vinjetiam ftcrilizat, JPrißot. 

2 j frMm.Pln.lib.14.. cap. 18. t Item, ÒC 
^Vrationevidusjvt eiui muitum frigidi, 

muitum calidi, multum ficci, multu 
humidicaufœ fnnt fterilitatis, fecun-
<fum Hippocrat.. libr.de di dit a, jCrifiot., 
Uh. 10. Problemat. vt de Menta fcribit 
jíuicena de ciu'ts tumis accid. ôC de aliis 
Medici pafim. * 

M f Coitus fimiliter immodicusfte 
^r i l i tatem probet, vt fi ftatim poft coi-

tum irerum copulcntur, nam concep 
tus concubitus deftruit, vt docet Hip-, 
pocrat. hb. de jupevfeut. R,fis continent. 

ï 5 11 cipit.quinto t Ex quo merito con* 
fulic B.Hierotìym.in capit. bote origo 5 Zm 

in hxc verba, Po ft pam center 
7 Txoris mtumuìt, non perdam filias, v bi 

glofa ait ¡peritt partus ex frequenti concu 
16 ¡ione, t Nam terra, quai fepius aratro 

finditur, vix aut rarofrudus adfert, 
itamulieres, qu^fepius coeuntnon 
concipiunt, vt eleganter probat con-

Tl/XJi C1U1S mcus Petr-de bramato (quiea de 
- caufa Cordub* i>xorem fuffocauitydtif 

%7 bb.de bomin;procreàt".càpìt,9. t Quod fit 
^ v t meretrices non pariant, t r a d i t 

Pafisdtcl.conttr,ent.9.Nam licet conci-
piant fa più s fœtum pene deft ruunt, 
ut alijs adudis exornat MrTtrTquel. 

IS itili conn tiu i al. i ¿.ex num. 141. f 
2 tationes fimilitcr,fc alios m o t u s ^ f l 

/ c o m i m caufa folcnt eife fterilitatis 
nam motu fernen ex vafe dilabituri 
Vtproba tsÄetimTetrabil^rm^sap, 

16.ÒC qua;in coitiuwaOat̂ clnnes & 
igvcĉ  11 x-i r ^ ci 
lib.4, de natur. 

Pic it ehi nil fule i media redone in.t^ 
que 0 

Vomerum, atque locis auertit feminist 
ilium. 

Quare cum fterilitas inducatur natu-19 
ra liter, fimiliter poteft, & damionisT' 
padoMalcficus earn mducere,vtpro 
bant DD. in cap. aliquando qu&U, 2i 

D.Thom. in Sentent.q.quœflione 1. mien-
lo i.Ioan.Schenckius torn.2, obfenm.me-
dicar.lib.quarto obferuat.117. t Et cum 20 
fterilitatis maleficio conceptions via] ' 
impediatur,non licet Mago iU u m 

bere, qui m nee medico remedia natu 
ralia prasftare, quibus fterilitas indu-
cmUjD.Tbomas in Sentent.^.dißiM.u. 
Caie tan. t. 2. qu<eflione 154, articulo i„ 
Dims jiugußinus in diti, capire aliquan-
do,Tabiena in S um ma^erfmatn moni um. 

f Nifi quando probabiüterconftarct 21 
mulierem in partu vita; difcrimenTuO 
bit urani, vel quia nimis arda, vel pras) 
vterianguftiam fœtum ferri nequeac' 
vt docent ex Theologis cone uns mens 
xÄhton.Ca rdubafn Su m m .queeßio n i j 73, 

hbr. i '.qimfiionum Tbeolg, quxft. 3g. 
dub.tertio,Ludouic. Lope^par.,. Infiitut 
cap.6 ?. Jtragoa 2.2.qu^ß.6^. zrtn ulo 7\ 
amicus n fter P. Them. Sanch^ lib.o.df- ' 

futatione 20. numero 15, t Ex Mcd;cis 2% -
Jíretius d. Tetra 'ùl 4.ferm. ^.capit. 16. 
JÍuicenafen. z 1.Ub s. tra-:l. 2. c>p r. 
Rafts continent.! 2.tnclrt.7.cap.Jecu,do[ 

Petrus G a rfiia Ci rr-ro ad Galen, de ' ° 
locis affetl. dfifiut. 

captt.ï. 



* T 1 y .de-ma 
Qrff.XLíF. De maleficio difficili s 

partus» 

S V M M A R Í V M . 

i f f cil i s partus caufa quibus-pröue • 
niât de caufis.nu-.i, ì 

Diffcilis partus ex incongrua ii-fantispo-
fi tura, nu. 2. 

Diffcilis partus ex pueriindiguus exitus. 
num. 3. ' 

'Difficili s partus ex morte infant i s. nu-
mero 4. 

In fans mort uus quibus partibus excluda« 
tur. num:$. . 

Dijfcilis partus ex acris loci,&* t empor is 
natura, nu. 6. 

Difficili s partus ex alij s extr infici s, nu* 
mero. 7. 

Odores -vehementes difficult at em adferunt 
pariendi. nu.%. 

Difficdispartus ex ds mon is patto, & e a-
lid i ta te. num. 9. 

Diffi' Hispartus maleficium quando morte 
puni at ur. num. 1 o. 

A R T . V S difficili« 
fit vefacaufaintrin 
feca, vcfextririfeca 
mu lieti s, fecund u m 
medicos, intrinfeca 
cil a3gritudo,vcl de 

bilitas corporis,apoftegma matricis, 
ani,& veficse,ité,& hémorroïdes, 
rhagades, vt tradit Hiero».iy.,Mercurial 
lib. i .de morbi s mulier. cap. f Autquan, 

-do infans nö reda via,led retrorfum, 
aut ad genua inuolutus folet ad naf-
cendum venire,nam tunc matrë cru-
ciai, quia per os vuluas exire nô valet, 
vnde dolores, &ipfius pue ri fu fioca- \ 
fiogignutur, vt tradit Cafar. jCrtntius 
inobferuat.ayiotom.cap.*9. f Aliquaudo 
ctia'm puer fuffocatur ob vafa v m bili 
ci,duabus,vcl tribus circumbolutioiu 

ffic» par if. iyr . 
bus ambienti bus collum, nam intefli 
num vm bilicale fcrtur circa fupefio-
rem pueri frontem, ideó caput deor* 
fum inclinât, puerumque inteftinuni 
extraremanet.Quare fi in dgceflocapi 
tisad pofteriora minime feraturTiuy 

• per faciem :ad iugulum vfijuedefcen-
dit,& circa collum obuoluitur, code» 

• que paclo cindi pueri nafeuntur, & 
mterdum iuffocantur, vt probat loan. 
Schenckius torn. %. abferuit. medic. lib.^T 
tit. de partu diffidi, obferuat. 164: f Et 
fuffocato pucro fubotitur difficultés? 
maxima pariendi, nam cum ofsi facri f 
hiatioillaclaudatur, & indenatura 
conatum relaxet, nec puer ipfe fui i p 

niotibusexitum adiubctur ,111a 
ter viribus laxatur, & difficultcr pa- < 
rijt,vt docet Fetr. Garfia Carrero ad Ga 
len.de loas afcl.di[fut.76, E texemplig 
atq; narrationibus exornat loa».Schei 
ckius ybiproxÂobferuat. 164. cum muí 
tisfequentibvs. tQuareopus eftinfan 5-' 
tem mortum extrahere,& interdum ' 
infruílra difie&um, quando totus per 
os vuluç exire nequit, & quandoque 
ventrei^(egare,ne tabidus m atri s vi fi 
cera putrefcat, vt multis aduftis exo"? 
nât Marceli. Donatus lib.^.hifior. medic. 
capi 1.11. Beniuenius de abditis capit.zçj 
lAmbrjpusPareushkz cap.26.'Vallerio 

h! ib. 5 ob firmi.i.Carol.Srephtn.libA.de 
diffett. partium cor p.human.cap. j. & 
Mi^ald.hb.MemorabiLcent. 1 ,aphorifm9 

100. 
parte extrinfeca fit difficili^ 

partus ab aere ambiente, aut influxu 
corporum cœlelliumsloci,& tempo-
ris temperamento, nam nimium fri-
gus caufa eft diffìcilis partus, & ficin 
h^cme difficulter parere no'w*Alber. 
Magndibr 4. animal, cap. 1 o. t I tem,& 
omnia cauflica, & aftringetiadifficili { 
tatem adferunt pariendi,vt docet Ga* 
lenus, & fimiliter mœrorem, & t r i f ä v 
tiam,aut iramnimiam, vt tenet Rafis 

T 3 conti-
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Lib. I L 
3 \cothien.9. -t^ccnö odores vchcmetes, 
^ q u i a naribus adhiuitac faciüt vt vterü 
7 ílirftmi trahatur, quod in teil ige ante-
7 quâ os matricisaperiatur,nä poft aper 

/ rura fiiffumigationes imo iubant, ôc 
maxime ex Galliá, & qua: virtutem 
habent extcrnutandi,nam fternutarc, 

^ ß c clamare ilio tempore maxime lit». 
b^t,vteít dodrina Hippocrat.&Gale-
ni5. aphorif.i5. Hieron.Mercuridhb.i. 

g demprhis mulier.cap.i. t Vnde per Má-
. gos damionis arte, 6¿ caliditate fieri 

poteft, vt mulier difficulter pariat, vt 
probant GrilUnd.defirtileg.q.6. <Apule 
im lib. i .Jtfin.Faitfin.in Boeot. Mart,del 

, Rio lib. ¿.Magiaar.p. i .q ^fiÓl.^.Rapbà. 
\ delà Torre topi. 2 .de yitijsoppofi. rëïig.q. 

î o 96.(trt.i.diJft»t.io. t Et quandoinfan-
^ i s , a u t marris mors fequitur tenentur 

de oçcifo, cetp.ß aliquis de bomicid.ibi, 
yelnafei foboles, ÍCC.US fi fiat.,_vt parjat, 

X quijjnoivtenentur de dolo,7. i.^Ttìke 
adieéîio, DMT. Cornel, de ¡y car. Grillan. 
ybtßp.q. 12 .nu. T o.iAnt. Gome^yariar. 
3.cap.3.Baiard. adCUr.q.óS.exnu.y, 

XL FI. De maleficio Uñís 
exicationis. 

SVMMARIVM. 

jPC exfanguinegeneratur. num.il 
Me e Xu atnr tam intrinfei is, quam 

ex tv infecís c ait fis. nu.2. 
laß is exicatimis eau fie naturales intrinm 

fi?c&.num.3. 
Laélis exicatimis caufa mtrinfec<e fuper-

"venientes, num. 4.. 
laílis exicationis caufa externt.nu.5. 
Jier purum, aut nimis calidum lac filet 

cxicare. num. 6. 
laélis exicationis maleficium quomodo d, 

d&mone pâtre tur. num.7. 
Itäis exicationis maleficium attione na. 

turali, num.S. 

eraince. 

voluit Hippoc.li..de naturfœt. 
Úrlb.d eworb.midier,Ciac mcnftruo.vt 
contcndit Galen,yaphôrifm^^hbf 
3 4.de yfupar. cap. s. 1 Mulris ex caufis 
©xicari poteft tâintrinfeci^quâ extrîn"~ 
fecis,vtdocêt^ro»^fm^ lib. de 
morb.muliet.,cap. hgetfJF oreflus to. 1 .ob. 
fie ruat .Medicar.Uh. î j.obferuat. i s . t In-
tern^aliaî funt natural€s3a]ia: aducntl 
tierna tuaales funt, paruitas mamma 
rum, ó¿ earü va forum anguftia,prop-
ter quod fanguisab vtero, ad cas noti 
poteft deribari, aut pe^ debilitatem 
virtutis attradicis,vtcontendit pi-
cena lib, i.fer.3. t Aduenticisveró caiu 4 
f x la dis exicationis, funt febres ar-
dentes , &pytüitof&, quibus íanguis 
vitiatur,& ladis via impeditur, vt do 
«et GalenMrX fimßc. ctp-.z à. Item, te 
animiangores,& nimiuslabor,vel^ 
quid fimile, vt tradit Petr.Foreft. d. ob-

fern. iS.& 20. 

f %B££j3£cau%iunt, qua? ab eft, 5 
ternis proccdunt ádionibus,vt v i d ú T ^ 
multu m calidus,& fiecus, Plin.de fimi 
ne fyrcœ>KAlhert,Magn.lib.Q. animal, aut 
emplafta ex mele,mentila,althea;,aux.' 
terebentina , vttradit Petr. Foreft.ybi 
fap.d.obferuat, 20. f Aut aer impurum, 6 
vel nimis calidum,& adum$,quo h u -
mores atcnuátur, aut fanguinis copia-
arcetur,vel deficatur, vt tradunt jíui* 
Céna, ÚP MercitridybifupMzm vtait 
Vcrgil. Ecclog.2. 

Sil.KpMCcperit œflvs. 
Qi|œ cum daemon agnofcat, nil ve- 7 

tat qui m eis latenter vtens naturalitcrt- * 
lac exicet; , vel ladis materiam ar-
eeat, vel Viasimpediatyvt docet Ber-
nard. Comen fis traClat.de firigib. poft Lu» 
cermm Inquifinu. 14. Mdr. Cdefalpin.de 
inueftigat.d&mon. cap. 1 o. t Velcíancu- S 
k m lac fubducens, vt qux cpiftoi-nio¿ 
parkti infixo ex vrcin.r baccis lac 

enial-



C a p . X L VLcIemalefJadisdefic. t$z 
cmulgcbat,vt tradunt Grilland.deforti 
leg.quafi. i o.Spy enger.in Mall.par. 2.q.i. 
tap. 6. Cœfitlpin.de inuefiigat. daemon.cap. 
1 z. Nam vt ait Vcrgil.Ecclog.3. 

JEt fuccus peccori, & lac fubducitur 
agnis. 

c A f. XLVlï.<De maleficio 
deuouendi,isr {¡aculo amatorio. 

S V M M A R I V M. 

Th Nergumenos a dœmonibuspepe ìnua-
dij&poßideri, num.i, 

Tradendipoteßatem demoni apud jfpofio 
losj&fitnéhs viros. nu.2. 

Malefici folent alios deuouere }ac demoni 
mancipare, nu. 3. 

Deuotionis demoniaci quodam genus, nu-
mero 4. 

Simulachrorum yfus quandoque in malefi-
cio amatorio. nu.$t 

Poculum amatorium quidfit, &ynde di-
catur. nu.6. 

Poculum amatorium daturper efifum, yel 
potum. nu. 7. 

J-iofiia coftcrata& alijs rebusfanttis yd 
tur in poetilo amatorio, nti.z. 

Pcculum amatorium ex herbarufolis, 0* 
alijs naturalibus comparatur.nu.9. 

Di ob oh s rebus naturalibus quadoque Dti-
turtanqUampdlispgaa.nu.io. 

Diabolus vohritatem- noilram cogère non 
poteß ex Theologis. nu. il. 

Volutatem noflram diabolus cogère nequit 
ex lurifferitis. nu.ii* 

Res}qu£poculo amatorio anecluntar volun 
tatem non cogunt fed humores pertur-
bant, num. 13. 

Memora, rubeta, cerebri fei, & fimilia 
irritant corpus, nu. j 4. 

Pellicula quœ rebelitur àfronte pulii in fu 
Torem aducit.nu. 15. 

Dido ad maleficium amatorium pellicula 

huiufmodi y fa, nu, 1 <5. 
Liberum arbitrinm Deus hominibus relin 

quit. nu. 17. 
Liberum arbitrim neque Deusfneque jPn 

gelus cogunt. nu. 1 8. 
Diaboli poteíl as yerfatur intentationel 

nnm.igt 

Homo yalet refiflere tentationibus diabö-
li. num. to. 

Dubolum adamorem poße cogéréfh&refié 
eü.nnm, li. 

Diabolus adamorem inductt humores con-
citando. num. 2 2 . 

Humorum concitatio quandoque in furori 
aducit. num. 2 3. 

Diabolus qua arte y tatur adamaren conci 
liandum.nu. 24. 

L.corn m jC.dc Maief&Mathe.cfc»** 
leficio amatorio explicata. nu.2$. 

Defixio Mag leg deuotionis j & execrado 
nisgenusfuit.nu.i6. 

jínimum defixi minime codélionemimpor 
tat. num.ïj. 

Malficium amatorium extra corpus quan 
doparetur.nu.28. 

Maleficium amatorium per imagi num fa* 
bricationem. num. 2 9. 

Baruc cap.<5. de maleficio amatorio expli 
cat us. nu. 30. 

Funicircundatio, & eliuarum fuccenfi9 
ad maleficium amatorium v nume" 
ro. 31. 

Babyloniorum mos de exponiendis puellit 
in yia prœtereuntibns. nu. 3 2.. 

Fœminœ Babylonia Magia amatoria yte« 
bantur ad alliciendos prxtereuntium 
dpimos.nu.3$. 

Funicircundatio ad amorem apud Vergi* 
Hum t nu. 34. 

^fmantis, yeltimatißmuUchwm funibus 
circundahatur ad amorem. n».3$. 

Fùnes huiufmodi laneœ rbombo torqueban* 
tur. num. 36. 

Oßa olibarum apudBabylonicos in malefi-
cio amatorio fucedebantur. nu.%%. 

Ofià olibarum, quarc in huiufmodi amato-
li 4 rio 



Lib. II.de Magia Operatrice. 
rio fue cederentur. nu.\ 8. 

Romani ad amorem lauros, & intimen 
adoleb ant. nu. 19 < 

Remedia contra maleficia apud yet eres fu • 
perftitiofia.nu. 40. 

^horis fententia i» alio Cardani reme* 
dio.nu.%1. 

Mqleficia amatoria altero maleficio eße 

tollend*, nu. 4.1. 
FÍbulifententia circa remedia in maleficio 

amatorio, nu.^. 
Remedia huiufmodi quam yarn, & fuper-

ftitiofafimt.nu. 44. 
Remedia Ecelefiaftica, <& mordía ad ma-

leficia amatoria conducimi. 0«. 4$. 
Laficibia irritamento, y it are ad huiufmodi 

mdeficium conducunt.. m .46. 
Lufius turpis reputatur pro adulterio, nu-

mero 47. 
Z a r a b a n d a , ^ Chacona pudicitiam 

tentât, num. 48:. * 
S,tk$ti>jnes hiti'<ifmodi}quas Zarabandas, 

•yocamus s apud Gaditanos y etere s in 
. "y fu.nn. 49. 

Mdeficij amatori poena, atque prohiuitlo. 
pum.$o. ' • ••-vA * v. ;:. ' • •••.'•/ 

Maleficium huiufmodi, quando dolo malo 
i wn fit i am morsn({n, fequitur, qu* fit 

poena. uu.$ 1. 
Fœna malefici hodie arbitrio iudicis eft re 

dacia, nu. 5 2. 
Judex in maleficio amatoriopronior debet 

eße ad abfoluendu^uam ad codemnan • 
dum.nu. 53. 

Deli ¿la. y qu£ amoris caufa commit tuntur 
mitins poniri debent.nu,$ 4. 

^fmoris afifiethspotetßimusquia nocon-
filio,fedfuroreduatur. nu.$$. 

E V O V E-H D I / 
maleficio fupponê 
dum eft,Energume 
nos.aDœmonibus 
fœpe inuadi, & poiì 

.. dcri, hoc eft homi-
nis corpora ingrcdi, 6¿ ílmul potefta-

tem aliquam e 0 s vexandi/cu afflige-
di accipcrc , vt docent Mengt,s in fufte 
d<emon.& Petr.Thyrxus diffiut. deeUmo. 
nine.par.\ .cap. i . f Sic damionitraden t 
dipotcftatcm,cöftat olim Apoftolos 
habuille ex Pauli verbis Corinthio.i. 
cap. 5. trader e hommi Sathame, & alios 
quoique fandos viros, vt olim, fic3&; 
hodie câ à Oc o acccpiiTe , adrhimotb. 
I .cap. i . cum alijs per Thyr sum ybiprox. 
t Maléficos autem earn habere fatis 3 
cx eorum adis,& confcisionibus cö~ 
ftat,quifolent, fic alios dcuoucre , ac 
daemoni mancípate, vt eos tanquam 
prœdia fua pofsidcant, vt de Simone 
Mago na rrat jínaft. Nicen. in I a is ¡acra 
Scriptur.q. 2 3.de alijs Codronch. lib. s.de 
morbis yenefic. cap. 7. Thymus % bipro vr. 
cap.i^.Remiglib.x.dxmonolat. ex capit. 
ç.Ioan.Cœfarius libr.<¡. exemplor. cap. i j „ 
& 16. t Quibus aftipulatur Oaidius ^ 
in Hcrois, dum huüfmodi malciicij 
mentionem faciens ita fcribit. 

Denou it abfentesftmulachraque cerea 

It miferum tenues in iecur yrget acus 
f Nam licct ad maleficia hoitile per- 5 
tinerc vidcatur, ex eis quxdiximus 

fup. Cap. X5ÍX. ad hoc etiam amato-
rium conduccre tenet loan.Sahsbmen. 
lib. i. de n agi 5 curial.cap. 1 1 , t Quod ali- <y 
quan do^Poc/*^wjíWííroAT^appciiatuj^" 
fiue in potü,fiüeTñcífum dëtur,vel ali 
ter extra corpus affingatur vt docet 
Grillan de fort ileg.q. 3 .ex nuto. 
yexnum.z. 

f Intra corpus per eifum, vel porti 7 
componimi- ex hoftia c o n f c c r a t a ^ k ^ 
in c.ip,accufatus} § fineyde heretic.lib 6. 
Vel non dum Confccrata,fed n o t i s i 
htterisfanguineis circunscripta,oko 
fando ,thure bencdido,aqua baptif-
mali,lapide facro,S¿alijsEcclefiaftico 
ritu benedida, & cöfecrata,vt docet : 

idem Grilland. d.3^3. num. 1 S. T Quia s 

diaboiuslííFailquo fanditatis tegmi 



'1 Î~V ap. \ T T f • ? vii.aeDocuio 
; À 

nefortilegia tua abicnndi^ & culta 
veux religioni^ obumbr.it, vt fimpli-
ees credentium ánimos fallatijs fuis, 
dcdpiat, & ad hoc etiam vti folet re-

^lequi js fan d o ru m cap. Epifcopus, cap. 
9 -aliquant h. 26. y. 5. t Item per aliquas 

mixturas compofitas, ex herbarum 
/ folijs, vel radicibus, metalis, vel rep-

tilibus terrç,plumis,intcihnijs, mem-
bris vé auum;pifcium,vel animantiü 
particulis, quia multa Cut pharmaca, 
qua; vimjbud^nt natura lem turbandi 
hum&r££,i r rita ndi fem ê,excalefaciê -

jçâï tota corpus d.eiufdem legt s. §. adieft io 
10 D.ad.I. Covnel.de Sycar. f Et il nulla; cf-

fent poflet dœmon rebus, quibus vel-
let vti, tanquam fignis conuentis, & 
deinde iuxta padum,ipfeper Te turba-

, -f-tioncm,ó¿:flatulentiam, ó¿:pfuritü,& 
* cal ore m in corpus inducere, fimulq; 

perfonas certxknpommaJ^gcQjo-
ncm imaginations quafi vjaldé digna 
amari, obijçcre, vjLdocet loan. Bo ke-

il liuslib.de Bhiltr. f Nam daemon,ncque 
in bonum , ncque in malum fine vo 

^Sluntatem noftram cogerevalet, ad 
f c a » q 1 ^ noil um u s a mandil, vt docet 

ex Theologis D.Thomas,Palud*nus,<& 
dlij in Sent.^.difi.j 4 Sprenger, in MaÙ.p. 

( l.q.7. Medina lib. 2. de recia in Deum fi-
de, Caflro lib. 1. de it/fit hœrericor. punit, 
cap. i <j,Mart. deùlio lib. 5.Magicar.difcj. 
p. I.q. feci,z. Suare%lib.z.deRelig. c. 
9. Raph.de U Torre torn. 2. de y iti jsoppo-

1 2 fit.wlig.q.96.art.i difip.2 • f Qu od fi muí 
,^-probant luriípcritiBald &Binsfield.in 

i.eorum.C .de m air fie.& Matth, vAnchar-
ran. in cap. ex tiiarum de Sortileg. & in c. 

fi per fort i ari as tf.q.i. Grilland.de Sorti-
leg q.i.num.i i.&q.io.num.3. Nider.in 
Formicardib.5.cap.$,LeloyherUh. r.fpcc-

13jrorcap.$.Tir(tq.in.Lis.conuyidU Nam 
/ res, quas ad amorem adhibentur vo-
I luntatcm non cogunt, nec cöfenfum 

extorquent, fed folum humores per-
turbant maleficiad, & quali in furore 

r. 
accendunt,vt prater-Sprenger. & Le-
loyheru vbi fupra acurate docet Oui-
dius, fed locus excidit, verba autem 
funt. 

Necdat a profuer int pallenti a philtra-2 
, J 

Phtltra nocent animU yimque furoris ha-
bent. 

Vtde Remora, Rubeta» ofcillo, cele« H 
bri felle,vel afsini prilli, & alijs huiuír^T 
^wodi, qua; vimhabentirritandi cor-
pus,vt docet Cd.Calcagniuslib.deMa-
gia amatoria, t De pellicula, qua: reue-
.litur à fronte pulii cquas nafcentis,cu^~ 
ius odor earn infurorem redigit, plu-
ra ttadu nt <ArifiotJib. 6.hiflor.animai c. 
iS.Plin. //.8.C. 42. f Ex quo Didofuri- 1 6 

buda ad AEncas amore repitêdû,interf 
alia artis arcana apud Verg.AEnei.tf.1 

Pubentes herb* nigri cum latte yeneni 
Qu-tritur ,&nafcentis equi defronte 

re-vulfus^ 
Ft matripmreptus amor. 

I i Deusen i m creatiit hominem,&: 1 7 
7 reliquit in m anus confiÏÏjTui Ecclefi c. j 

17. nâ, vt ipfe met Deus ait Genef 4 . 
Sub te erit appetitus tuus,<&* tu dominate-
vi s Uli, quia liberum eft hominis arbi-
triiim Deut er.cap Ao.Ioft4.%pftlm. 26. 
Sapient. 9. Corinth.leapl3r f Vnde cum IS 
Deus liane in hominem poteftatem 
rcnuntiaberit, nulli funt Angeli, neq ; 

Principatus, qui fibi earn pofsint vine 
dicare fecundum Apoftol. ad Rom. 
cap.S.Scio,quod ñeque tAngeli, neq-pvin-
cip(ttus3nec\ue pote fi ates potemnt me fepa-
rareà charitate. tErgo multo minus 19 
diabolus, cuius poteftas folum verfa>; 
turad tentationem Apocal.cap.2 .Fe« 
ce miffurus efi: S a than am, -vt tentemini. 
f Qupd minime in voluntatem agit, 2 Q 

cum pofsit homo refiftere , quia vt-" 
Apoftolusteftatur Corinth.ca.i o ÈÙ 
delis Deus,qui nonpatitur vos tentari 
tra id, quodpotefiis. t Quare, qui dixe- -.. 
rit poííe da; m on ex p oculo amatorio^ ; 

homi- 1 



Lib.II.de Magia Operatrice. 
J iominesad amore cogéré, hxrcticus t Ncc fatis Latinum cft animum defili} % ? 

' cft,vt tradit Bern.Bafim de artib.Magic. fed defle¿li}vt apud lul.Pauhm Itb.yfi^ ' 
2 ¿ conciò, îNam quod daemon poteft fo tentiar. Quod minime coadionê im-

¿ ^ i u m eft irìaaginationem, Sc phantafiä portât, fed tantum fedudionem, vt 
< turbare,hùmores cócitare, 6¿ totu m Saga illa apud Vergil. A E n e i d . ^ 
C corpus interiusquafi accendere,adeó H*c fe carminibus promißit foluere 

vt varijs tentationum il Icccbris inte- mentes 
nus xtiuo quodam íiuidinis vexetur, Quts yellit, aíl alias diras immittere 
ad defiderium carnalis copui« cu ali- curas. 
quoin genere, t Quodquandoque ex f Extra corpus,maleficia fit ama-
caufanaturali tam vehemens cífc fo torium, quando fub certa forma c o / 
let, vt homines in furorem venire co- polita chkm y di aifuunt, vel tunicJ 

vt multis annumeratis docet Ve- maleficiandi,vei abfconduntfu&capr 
'^Jê rus F or efl h s tom. i . obferuat.Medic, lib. te ledi, aut fub limine oftij, vel alteri9^ 

TO. ob feruat. 30. Quod daemon loci fuper: quo ipfc maleficiandus fit 
prœftare valet-, vt Cupidinis nomine tranfiturns, vt docent Grilland. d. <j. 
docet, Vergi 1. AEncid. prima, ^S'&^S^u^.Pompenat.libdeincan 

Vt facie mutatus j & ora Cupido taKcap^.Marfil.Ftcià.libr.i 3. Tbelon* 
ProMci jìjeanio -»eniat, doni f f te /e - platot. t Item perimaginum fabrica- 19 

r ' M w tionem ex tera,vel argilla,qua« ad ig 
JncendatReginam. nem vrebant,& ficillos, quibus deft-

Qnpd fi tue temporis malefic us ama- gérant, ardere, é¿ vri in eorum amore 
V tor accedat, Se artibus, quibus folcnt pollicebant,dc quo authorem habeo, 
Í mnlierculs capi,cam tarn inftáter vr- quem proximé laudani, Vergil. Ec-

/ gat ,vcldsmöde ilio vno tam afiduc clog. 8. ( 

1 nicmoriam, & phantafiam mobeat, Limus i>t hic dure feit ^&htc incera 
f gxibedo fpecies c i i x u n j ^ ^ q ^ r o p ^ liqttefcit, 
\ l i g u a s amore dign* y i d S ^ n u ï ï ] VnoeodemLeigne fltnoflro Daubnis 
S trahendo eas,qnas indigHEtrTreddeat amore. 
I faci lef ìet , vt innaifam prsdacadat. A d quem morem refpexiifevidetur „ 

]ZS t Et ita ìntelhgitur tex.in l,eorum,C. Babyloniorum mos apudProphetam 
^ S r J ^ ^ ^ " » w t n i m s B a r u c h c a p ^ ^ ^ ^ V 

non tarnende. ^ ¡ m i i M ^ s f i ^ t f i K c e m U m e ^ 
fixi fe,vt putat Cuiatius3q\nü Magicu ohuarum: cûlaliauaeX ipßsa tßlab 

f Z ^ nat I n t e r p r e t e s , ^ Lyranus 
quodam genus fuit, & non ammç per délirant. Rem acu tetigit d i l i g i . 
mobends fed famtatis corporis per- ^ ^ p^ceptormeu f S t 
dendaîinftitutum, Plin lib.,8.hiftoi, deRoahbr.hsLd.L9 Si ^ f U 

nis eius circundado, & fuccenfio o l ï 

: W « „ , ; „ 5 S S 5 3 S S Ä S , . 
gicis artibus fuiifent deditifsiniai,häcj 

non 



non prœtcricrunt,adVcncris.cxpiatip 
n e m , in cuius templo femel in vira 
commorare tenebantur, donecab ali 
quo träfeunte atradaj dormierent cu 

53^ eo,vt docctHerodot. hb^j. f Quare vt 
citiusfe expedirent magica folebant 
incantamela peragere adprœtcrcun 
tium ánimos conciliandosela hono 
ris fuit á pluribus appetì, ciciuíque fe 
expedi ri , & iìc vicinis iuis exproba-
bant, quod illas non fint dignœ hauitç 

24 f icutipfç.f Cuius rei çaufa circLinda-
Jtaì funi bus fcdcbät,Magic£impraxa' 
noms ritus, Vergil. d, Ecdog.s. 

Terna ubi hxcpnmum triphei diuerfa 
colore 

Zitta circundj , terque hxc aitarla 
primum 

Effigi e m duco. 

Clmcll> eap, i j , f Quo refpexernnt 39 
¿¿Romani duni locò ofsisolitiaruHl 

-lauros,&bitu men ad a m ore m cpncf 
liandumá dolere confucbc^unt, Ver-
•gil-d. Ecclog.8» ° 

Sparge m ola m, & fragiles,incende hi-c> 
tu mine Ï 

Daphnis me malus yrit, e^o hanc Da-

Amati nempé fimulachrum, vel ipfi 
I amantis,quod ligabatur cöccptis ver* 

bis,,dem Vergil, vbi prox. 
Nette tribus nodi s temos ^mavylli co 

lores, 

: Nette ^fmarylli nodos, e^ Venerisele 
"vincula netto. 

3 ^Quœvtplur imum lanes fue runt, & 
; rhombotorquebantur, vel debolue-

banttir ab orbe, vel giorno, Propere. 
; lib. 3. 

Improba nen y inch me möribus ilia, fed 
herbis 

St amine a rhombo ducitur illi rota. 
37 Ncque offa oliuaröad nil aliud Cucce 

jfdiexilìimo,quam quod praitereunres 
in earum fimui amore fucccnderen-
tur,ne diu tins pro Dcx expiatione co 
morare cogerêtur, vt docet Herodo® 

SS vbi Jap. t Quidquid alia Cafsiodorus, 
J Procopius, & Lyranus ex antiquita-
1 tis jgnorantia comminifeantur /nam 

offa oliuaruni,hoc eft minutasoliuas, 
& duriores ceteris, & pené oífeas, vt 
fiedebanturigne, ficprœtcrcuntiurn 
offa ,& corda vrere, & adolere prœca-
bantur,vt tradit Salisberienf.ltb.iJem 

IT d u 40 
- • C É U a v a n a M G x p c t m S ù ^ S ^ S ^ • 
hums malefici) antidotis veteres tra. * 

-diderunt, vt de:herba Promethea, de " * 
tea vnna, de rubeta coriopecoris re 
ccntis alligatale virga lupi;&-iîmili-
bus apud Vomponat.hb.deincantañonib ' 

^ t 4 I 

Carciamm lib. 2 W. w 

•'Bum, fnjlercorarecentiora amie* n f m 

ponar çaluo&catceum fiatim induatfamo 
re ltberandum. Vtatur ille fuo r e m e ^ -
i m appag'éjïas foidSl equid et erro 
odore cum faftidio cömutandum ere ' 
didentri,quandiù fœtor durauit.fAíij 
dicunthoc maleficium altero máTein 
ciò effe tollendu m, Bart.& Salicet.in-L 
e or um,C. de mdefic. Mathen.Cod, och. 
lib.^.de morhisyenfic.cap.ç. GriÜand:d'e 
ßrtileg. q, num 4. & 5. t Nam vt ait . 
Tibul.lib. i . 

Quidcredam ?nempe h*c eadem fe di'. 
Xit. amores 

Cantibus, aut herbis folnere pofie m eos» 
Zt me lußrauit tedis, <& notte fire* 

••'' •: na 
Cone i dit adM»gicos hofiia pulla Déos-i 

• Non yt totus abeffet amor, fed mutuus 
effet 

Graham ; nec tepoße carere yellim. 
Puwbät cnim his luftraionitojduo^ u 

rum alterum euenire, vel vt amore ij^ 
bcrarcntur, vel votispotirentur : fed 
cum cuentus ñeque à natura, ñeque i 
Deo expedatur, totus pender ex Dse-
monis pado, quo his mifcris frequeu 
terlolet irridere, vt non malé Neme-

fins 



asía Operatrice, 
íiiis paftorem inducir quœreiitcm hçc 
omnia fibiin cafum cccidilfe. v 
; Quidprodefi, quod me peregrini mater 

wynths ••'• 
Ter Vitt is, ter fronde fiera, ter thurç 

vaporo 
Luftrartjt , cinerefque iuerfi effiundit 

inamnem, 
Jncendens yiuos crepitantes fulfure lau 

. ros i 
Cumfic in Merœmtotis mi fer igniíus 

arfi. 
^ qj Vnde recurrendum eft ad reme-

"f dia Ecclefiaftica,qua; profunt femper 
^ animas, &: corporinunquam noccnt. 

. de quibus du emus infra cep fin. vel ad 
Y~moralia, quibus caro maiceratur, & 
2 concupifcëtisc motus licentius crum-

pcntes compeicuntur,vt op era poetii-
tentiç,humicubationcs,cilitia,fla.gel. 
la íímiliú plura apud Mart, del Ilio 
¿ q.3. t Et firn til vitare lafciuiaj irrita-

* menta,vt liuidinofos complexus, ta-
•î dus colloquia,& iìmilia,de quibus la 

té Neu>\an.in Sjlua nupdih.z.thom.San 
che^de matrim tom.3d1b.10. diffi.46. ex 
num, 3 2 .Nam vt ait glof.in 1. quod ait 
lex D.adl.Iul.de adulter, 
^rr VtfM<> & alloquium, taílustpoft 0feula 

factum. 
Luflus firn î liter, quae ( tint veneris pro 
pinationes , Ouidium likr. tertio artis 

47 jfaaudi. í Quare vafalus, qui prop-
^ t e r adUlterium conimifum cum vxo-

y ic domini priuatur focudo , priuatur 
fimilker fi cum ea turpiter luflcrit, 
cap.ynico,§. i .quibus mod fond, amitt.in 

£8 -vfibvsfœitdor. Ciiiufmodi ñmt pfalta-
< ti ones , & geftiCiiìationes venerea s, 
' vulgo C h aeon ass aut Zarabandas & alia 

huiufmodi, qua; pudititiam tentant, 
V. jJntoninpar.2 .tit.3.cap,7.§.5. Jico. 
%erin Sum. cap. 20. <& lib .de lud. cap.54, 
Cordub. q. 5 .conci, t.Thorn .Sanche^ ybifi 

49 i^exnum.^2.f Quarum modus non 
/ Jane Hifpanie noun s ex Indorum co-

municati one ortus,nam fím i les fa ita« 
tiones apud veteres inuenio Gadita-
nos in v fu,Mart.lib.5.Epjg.79. 

Nec deGadibus improbispuelU 
Vibrxbunt fine fine prur i en tes 
Lafciuos docili tremore lumbos. 

luucnal. lib.4. Satyr. 1 1 . 
Forfitam expeéìes yt Gaditana cano* 

ro 
Jncipiatpruire choro, plaufuque pro« 

batz 
sJd terram tremulo defcendunt clune 

puelU 
h rit ament um Veneris languenti s. 
«fi Dc éa prohibjuonc,ac pœna re- 50 

ftatdiccrc circa poculum amatotiül 
quod fi mors ex eo fuerit fecuta qua* 
vt plunmum fcqui tradit >Hipp.Mar-

fil i s in l.eiufdem legis tD.ad l. Cor nel de Sy 
car. Aut amoris ìlliciti caufa excrcea-
tur pœna mortis punitur, vt per 
in l.fi quid itliquid, D. de peen, l.nemo ha-
rufpex.C.de malefic. & Matth. lui Paul 
Ub.< .Receptar, tit. adi Cornel, de Sycar. 
t Si mors autemnon fequitur,autdo 52; 
Io malononfit^qïïTapra;ltaturädcönA 
ciliädum maritü ab vxore im merito / 
afperoatum , vcldamiö nôinuocatur S 
expreflé(quia res tantum fuperihtiolç ) 
adhibentur ) relegationis in nobiles, 
damnationis in metallum in viliorcsj 
pœna ftatuitur d.lftquis aliquidaber l 
tionis, D. dcpœn. t Qua; hodie ad ludi 5* 
eis arbitrium cft redada", vt trâdùnF^ 
Grilland.de firtileg, d.q.i 1. nu.x6. Petr. 
Binsfeld.in d. I.eorum}q. 3 Menoch.dejr 
bit rar. hb. 2 caf.i$s. t Qui fi in omnib' 5 i 
llelidis pronior debet eife a J a b i o E e ^ 
dum,quam ad condemnandum, /.ab« ^ 
fieniem^D.dcpœn in hoc maxime dixit 
JlbbJn rub.dehfiretic.nu.i 3. f N a m de 54 
lida, qua; amoris caufa committümr~^ 
" H i i M P i 1 1 " Sebent, S f A p t m a o r f i y " 
naria exeufantur, Um.Gowe^ y m Ar. 
3-cap. 14. nu. 2 8. Sim an c. de Cat hol. Infiit. 
tit 'I7.CX n. 4 3,Tiraq.de pœn.temp.caf.4.. 

Jul 



Cap, X L 
lui Clartts in Prar. §.fin.q. 60. mm.i8„ 
Pet*. Gregor.in Synug.par. 3. lib.* q.cap. 

55 ' t Qaig potcntifsimus cil effe 
> ¿tus atlLonj^úijion ganglio,fed fc?o 
> rCjiuciti) r , vt docct D. Hieron. in Joel, 

cafKi. &lib. z. qontra louin. S inflitti,®« 
Minois ad jílciat.emblem. ioj . ioö. 

-107. 

ma • « 

J / . ' I 

tantum funtpafti combcnti cum da. 
mone,quibus concurrirá opus peril 
cir, vt i Ile, qui pared rio fuo diccbat 
apud Port. 

Tu potes unanimes in prdia mitten 
fratres. 

O?. XLIX. <De maleficio fatti' 
CA f. XL FIIJ. <D e maleficia m"> »«&<> Ë n f a l m o , & an Ytfu • 

^p^oce^flatu^culo^elnJi hathei applicacione 'iminera ^ 
morbi naturaliter me* 

. deantnr, 
S V M M A R I V M . 

xAl eße i u m odtj quare a damone cm 
fctur.mm.i. 

Bufones oculis confetis in maleficio odtj pa 
rantur. num. 2. 

Ser pe tum capit t,y elpelles defodere ad ma 
l fie i um odif, num, 

Qu'/q»d«e in maleficio 0dij adhïbiu fi<rm 
pntpaéíi latentis.nuw.^. 

S V M M A R I V M . 

A L E F I C I V M 
odi i rVt moraliter, 
ita à demone caufa 

' •fipotefj:-, vtïciriui-
cë abhorreätjopor-

-T5-*: ' tunas ad id , vel ad 
rrafcibilem concitandam imagines 
phantaíia; aducendojta vt cum occu 
rrerint animo, vixqueat homo non 
grauifìime irritati , & ícandcfci, 

etiam in iIlos,quos(hac perturbatio-
ne definiente)atfatim amar,vt de quo 

^ dam 1 acobo ab vxore afpernato, na-
rrat Codronch.li.i.de morb.uenefi cap 8. 

â j A d ( î l l o d perpetrandum folcnt ma-
A leficaebufonesollceincludere eofuris 

oculis,&eos fub ledo abfcondere,vt 
narrat idem Codroncb. diél.hb. 3. cap.6. 

î s - 1 Vei ferpentum capita, & pelles defo 
der e fub limine,vel in anguiisdomus 
vt obieruat Ctfdpin.de inuflig. dxmon. 

^ Mo.tScd ha:c,& al ix quiiquiliœ figna 

C °y fHi yoce>*fß<«»><>f<*b, -»ein* 
dt ttnthei afpl,catione funt qui cat*, 

f mphyfu am exquirant. mm, i. 
Origines, & altj de malfido fanitatis re» 

preberfi. nu Saniutis maleficiü minuti naturali animi 
coplexioni tri hit \Auicena. num. 3. 

S tnitatis "virtus temperamento corporis he 
ne d iffofiro tri butt Fulgines. nu. 4. 

Sanandi *irtmlapid»m,& herbar um re. 
periri in homine yt in microcofmo. 
mero. 5. 

Sbandi Virtutem alij tribuni imagjnatiói 
ni. num. 6. 

Imtginatione fmitas conferri non p,teß: 
nume-. y. • f 

Sanitatis virtus trjbuitur ipfluxu corpo* 
rum coelefiium. nu 8, . .. ' 

yifio. yel cum imagbatione nuda ad vutn* 
t
 Y(lfnanda non conditeti, m 9 

Vidcndi potefias piemia eit paßim. „^ 
mero 10. , 

Rupiculœfabula de y'tfiuo maleficio repm 

Vi fui multa tribuuntur^quœ fympathixgp 
antypcthi&funt referenda 

Bafilici vifus non nocet, fid ymkntm 
haliius.nu. i j , . > 

$trutí}ÍQ* 



Lib.II.de Magia Operatrice. 
'Struthiocamelus vifu non excludit out/ed Sanitatis donum non efl n aturale ,fedfuper 

djpicitvt abertat tiocitura.nu. 14. naturale, num. 36. 
lynceos, quos dicimus Zahori es,probant Salutatores huiufmodi tanquam fipertitiò 

non Poeta modo ? fed philofophi. nu* fos, & paélo fufpeélos improbantur. 
mero 15. num. 37. 

lyncei huiufmodi fabula deprehenditur. Reges Francorum folo t.iflu flrumas > & 
num. 16, fcropbilas fanantes, nu. 3 s. 

Contatta* fanitatem adferre non potefl. Reges¿€ngh¿ -virtutem ohtinuiße adfanan 
num. 17. dmnerborum coktraélionem}pafmum 

Contattu quam multa fiant, nu. î S. C^ morbum comminale, nu. 3 9. 
Bufone hiante miro cum eiulatu mufleU Zlifabetha Regina j£nglorum}qua arte ta• 

ori deboranda fe infevit. nu.19. ttu morbos fanaßet. nu. 40. 
Echis pifcicuîi adherens nauigio eum fifle Gratia non eít naturali s }q u* non omnibus 

re cegit. nu. 2 o. necfemper fe diffundit. nu.41. 
Verba y Ha natur aliter non poffunt y nine- Gratia non efl diuina }qu& non perfettefa-

ra}yelmorbosfanare. nu.11. nauat. num.42. 
Verba nonpoße vulnera fanare probant Ih M ir acula edi ad c onßmationemfalfifi-

rifperiti. num.22. dei reprolatur. nu.4.3. 
Voie in audi entern nihil operatur3nifi mio Peccai ores, &perperam defdefentientes 

ne foni. nu. 2 3. miracula edere, num.44. 
M*g-'S carm tnibus helluam froflemunt ex Peccata attuali a grati« beneficii/m non im 
- pa6lo.nu.24.. pedum.num.45. 
numer. cap. 5. de abiuratione Zcloty- Salutatores licerperdi tifimigram donum 

ph,explicatus.mt.2s. poßuntohttnere. nu. 46. 
Jfflatu, hditu morbus induri pot eil. Salutatores in totum no funt damnandi ,fid 

num. 26. lynceis cculis examitiandi. tiu.47. 
Haiku, & afflatUjVt morbus, cur falus no Salut at or um lattanti a de reti elati one eoru 
• indueamr.num.27, ' qu* afe poculgeßa funt faifa omnino 
Sahtatorwus vim illam probatur natura- efl. num. 48. 

lem non eße. nu.2 8. Salutatores qui dicunt inprtfintia alterius 
Salutatori probatur vim illam non eße falutationis maioris y im habentisfe fa* 

fattone wdiuidui, vel naturalis compie tiare non poßefunt fu f f etti. ««.49 
, ^nts.num t9. salutatore* dteentis ab alteri s (aiutatori-
thnflus miracula nou efl opemus ex natu busdignofei fe fifbettos reddunt. nu-

rah temperamento . feddiuina virtute. mero so. 
. .mm' 3.?' . „ salue atores reproban tur dicentes panem a 
Salutatori^ vis dia non efl ex cœlefli fe demorfum prof cere contra morfos u 

confielUt10ne.nu.3u bidorumcanum.nu.su 
Umtatis opus, quod ex nudi lintei applied Salutatores paélo videntur fufbetti , qui 

tionept prorfisfifieél um eil mt.32, mélant ardente* carbones fine «Z» 
Patlum mementi quotiensnecmiraculi, mento.num 52 

nec natur« vis intercediti.3 3. Salutatores huiufmodi quare videantur fi 
Mihtupraxis quotidiana curationisobuU perflitiofi^tfuedeteftati.mt.53. 

^ rTi""'^!' /• » Salutatores huiufmodi quantumbis pus re» 
saludadores Mo fiammisfe pmditiglo bus& verbis-vtanturfiperfiitioßnen 

nanw.mm.x. ' fentur.uum.54. 

Saluta* 



T 1 
ï 

. ' S dut atores huiufmodi qu.ato fanclioribus 
: rebus iMtmir.] tanto ßtperßitioßores 

c en fer, tur. num. 55. 
Salutai or <í anatas Ipis, quodfterofanóh's 

eonfecratimi^rverbisrpuUerafanaffet. 
num.% 6„ 

S aluta tor r s Docantes^ eis jidempr ¿eben 
teseonmpatboirreaumür.num'^j, 

w 'V"ÑT¿quí iff Kiste 
bus cauíam pByju-
cameXquirunt, ip-

__ : " ns vociBus^'conta-
R: di bus, aftìatib^of-

. í cuJis , i ì m i l ì b u s 
:Vim tribuen tes. ,.vt, Jtrabesfere omnes • 
Cabalfirecenti0res ludœi, atque Ma 
gt Pompona\ius ^grippa, Paracel/us, & 
• VVierus. f Quorum errore non fuit 
i m m unis Ortgin. contra, Cœlf, libr. 1. & 
5 . Serenus libr. de re medic. Retins lib. S. 

& cx noftns Grillan.defortileg.q. 

h k $ f a P ± f Cuius rei caufam ex na-
t u ta fi anim i compi exion e tradit i«/ 
••cena, dum ceníet inteìleduibené dif-
pofito,&: fupra materiam eleuato,res 
cund%s,qua; materia confiant, cœle-
ftes,& terrenas, fimpliccs, ac mixtas 
.©bcdire,qnod vt erroneum im'proba-
runt Jínnan. lib.q., de naturi dœmon. O* 
Si by lUn.dep e regr.qq. decade cap.s. 
t Alij banc virtutemlargiunturfpe-
ciali quodam tcmpe'ramctácorporis 
bene diipo'fito j & humorum, & quali 
tatù m a diu arum.quibusaiiint poífe 
mira c f í k c r e v t d e C h r i f t i Domini, 
temperamento tot miraculis.corruf» 
ca ate bl a fp hemant Fulginm; M edic us, 
O¿grippa Magus,& Paracelfus h amicus. 
t Gontendeníes,quod ficut in herbis* 
Jap id i bas-, & animantibus.inuenitur 
hœc virtù s fanandi, ira in homi ne, vt 
in M iciocoïmo iîmïhs.vimis reperia 
tur, ira vt in vno homine fit virtus ta-
lis lapidiseli alio talis plan-tas,&c.'qui~ 

, bus fe fubferibit Pomponat.lib.deiman < 
tat.cap.ì. 
. f Alij hanc vim imaginationitri- 6 

buunt, quam dicunt poífe immutare 
corpus disiundum, & fcparatum ab 
imaginatione,vttradunt^y///w Fi-
einus libr. 1Theolog. PUton. Medina 
lib. 2. de recia in Deum fid.cap.?.f Quod ? 

fiue accipiant ex folo animxprseihn-
tioris imperio, vt ex dodtina jùticén* 
tradunt^uger.Ferrer.li. 2.de M et od.cap. 
i 1 -fine mediantibus radijs vifiuijs, vt 
de fa fein o diximusfup. cap.$ 3. e.v nu.12. 
vt merum delirium damnarut Valent» 

.2.2Jifpút.6.q. i s .puna. 2. Vayrus hb. 2. 
•de F afe in. cap. 9. jínnan.lib.^. naturœd*-
mon A Alij fimili vefania Içfsi tribuut S 
influxu corporu cœleftiu ex ilio Ma-
gico Ptholonm aphorifmo, Vulms in 
frriores fubieâosTsultibuscœleflibus.Cnï 
confentiunt jCphrofid<tus3 Paracelfus, 
Porphyrins a[ij,.Platonicirecentio 
res PomponatiusRicinus}üulcius^ Mi 

^ V n d e y i f i o f o l a , vel etiam cum 
imaginationenuda ad vulnera .fanan? 
da i'atis ineficàx eit, vt doc et Leonard. 
Vajms lib.t'deFafcin.cap.ç. Baptifla Co 
dr on ch.lib. z.de morbis yenef.cap.i.Ldw 
rent.x Arman,lib.\.natur. df mon.Bekelius 
li.dephtkr.cap.iA Mam ex oculo nihil x 9 

emicitur, quod nocete poífe, vt dixi-V" 
mnsfyp.cap.34:, qtii'a poteftas videndi, 
p'ofe'tia eft pa fs-iu a, q u ç per introiump A ^ 
tioncm. obicdum -.repraefentat, vt.do-
cet <Aimnculusmeui J)JoanB;iptifiUyu 
ilalpando:in Regio Codice tom.^.dièxtre-

f Hecobftát u 
quod dé Rupicula^ -fiitc Hiaincintilla ' 
narrat Piuta rch .lib.$v Sy mp o fiat. c«pij. 
Quod fi oculos in iderium'defing^tj 
fi b 1 -mor b 11 m, çg. r o: fa n it a te ni adferrç, 
qtiia ridiculum eft,.nifi .ad a.liquam fi-
miJirudinem'i &iy.mpatiam naturale 
mòrbi,& auieuja; referas., vtelíximus 
de charadrio lih.i.cap.z.uim.i 4.,t-JS^ 

hZr-



1 wc enim leo meruit galli afpedu, & 
lup9 vifo homine rauccfcit,& c cötra, 
vel quia ob micantes eius oculos, &; 
afpedum formidabile™,qui inferam 
improuifam incidimt, metuunt vehe-
menter,timor repentin us fanguinem 
ad cor fugat, &c frigus ceteris mem* 
bris inducir, vnde raucedo, S¿ vocis 
impedimentum, fccüdum jfuin^okár 

13 lib. i .Theiftrtraóh, i o.cap,^$. f De regu 
li,fiucßafilifcj intuitu notior narratio 

• cft,qiiajn vcrior,nam fi reperiturtale 
animal,violento halitu,ac virulento 
Vicinimi inficit aer, ifte necat afeende 
tes, vt narrat Z<tonar. Vaymsvbißp. c. 
9. & nos diximus flip.cap^g.defafcint 

Ö+ tione extju.^i. t Ncque minus obftat 
£ímthiocaincIum,&: tardi g r a d a m i : 
domi portam teftudinem afpedu pul 
los ex ouís~excludcrc,q~uia non credo 
nam in arenis ouadcrcIinquunt,& 
afpiciunt folum vt arceant nocitura, 
poflea benigna mater tcllus,ca calore 
JJ ia turat,vt in laccrtis contingi 

5 flùt^.i.mtur«amm4A Ncque obftat 
etiam genus quodam'Hifpaniíe homi 
num,quos vocamus Z A H V R I S & 
Zynceos poiTu mus appSIjSrcTqùTfe vi-
dere abdita inpenctris terra vifeeri-
bus, venas aquarum, & mctaliorum, 

c thefauros, & fub farcophagis fita ca-
rabera , vt docent non Poet« modo 

_ fed mio(oVHCd.Rodtgin. lU6 > d n f l¿ 
- 1 0 M caì> i>V*yrusd.lib.i.caM. t Q ? 

prêter venas aquarum,& metallorü 
quai cx vaporib'i l lx, hxc vero ex her 
bis ibi nafei folitis,nofcuntur, vt pror 
fus falfum habendum efl,nam media 
Jftud farcophagorum, aut telluri* ,ta 
dcnium,folidum,&opacuum cft,fiue 
illunnnationis expers, vt nequeat vi-
fu penetran,nifi padum accedat cum 
demone, vt docet Man. del Rio ad Se* 
ttec.in Med. y. 2 J l l # Ma,}cxap 

3.74 Thom.SancheKin Smyrna dib.z. 

ia Operatrice, 
ß Secundo contadas per fc ad Id 

nominuscftinidoneus,namhicda. 
tus fuit homini ad propri« vita c o n . 
icruationem,ncc vini habet alia nifi 
tagcndi : fi vero aliam habet huiufnjo 
di 1111ra p e r p e t r a n d o l a fit oporter 
ialutaris natura fua,vcl noxiaTfiighT. 
S ¿ ^ u o £ f i u s corpori f a l u t c m g f c 
rret: fi noxla^prius noccret c i T m p ^ 
jneft:borumtamen nihiTcérum^' 
con tingere,ergo,fcc.vt cöcludit Voy. 
™¿2hfipM.i.c, ,p.6. t Sed qui c o í í a 
nam tenent fententiam obiciunt no-
tostyçngymbram canem obmutef-
C e r C rierpentemquernis contadam 
froadibus eniori, pennas aquilarum 
ceteris ad mixtas,ea?aRuniere : lupi-
nas_fidcs,fi nmgas agninas ,Iftas d e -
lire , & firn ilium plura ,~qua; minime 
ad hominis contadü funt trahenda. 
f N a n 3 i i l i r i o b e n i i i ^ e x naturali an 

EZEEäil^iigcuitarum qualirarü no-
butonejmnte, qua'iî 

c o a d a m , mirojçum eiulatu muftelj 
videasfe o rjdeno r â d a m l n ft » ~ f r 

narrat Fracaflor ltb.de antypath. 0*fym 
fat'caP-f Eehnis pifcictihis, v u i g 0 

Memorarmelo adhçrens(licei§incrCn 

ti curfu feratur)eum Íiftere,& cifraia 
re cogit,vt narrat \Ariflot. hb. 2. Mor, 
anim.cap. u . L u c a n . 

Puppim retinen* Zuro tendentes rnden 

i i 

l ì ' 

1 9 

tes 
In medifs Echnis aquis. 
f Tertio quoadyerba atinet,pluf- t i 

quam compertum eft , nulla effe í l JS l 
P r o lata, fiuelitcri scoccp ta, q ux 

nane vim naturale vulnera, vel mor-
bos fanandi, vel noxas" alias peilend! ï 
pofsmt elargì ri, vt docent exTheoio-
gis D.Thom. 2. 2. q. 96. art. i.&ljb 4 ' 
contra Gent.rap. 104.^ i o5.Cir,elusde 

Juperflit.p, j ,c ap.i. Sitare^ de Reli^hb. 
f vkmin /.!. D de ex~ z % 
trahord.cognit. Grilland.defortileg. ' 
Zx Mcdicis Hippocrat.lib.de façro mark 

Galen, 



Cap. X L I X . demalef.fanít. i W 
© f o r . t t í . ^ î / A ^ t o â d u â g . - n â f î f a l u t a t o r i b u s v i s i l W 
Zagusep.fi.3,.Vjksde ftcraPhilM. t u r a ü s i n c f f i F & r a r i ^ f • ÎT 
« c . î . E x P h i I n f o n i i î c t L , r 1 d ' i r 1 U U J I l i i n c u c r > « r a t i o n e í p e c i e i h u m a i 

i miolophis rheoplmfi.hb.ç,. n» accepx(rent :opp5i?fèf3-WS^Í?^ 
^ Plutarch. ,n viu Perieli, h o m i n e s e a vi Ä 

• j í N a m v o x m a u d i e n r e m q j h i l p o t c f t m a n e s fcrrß a t r a h ? v o m " h u 

j œ c i t i a , t i m o i e , & c , v t d o c e n t Leonard- t u t e c o r n i f r a v , . „ „ ™ < f , i r ^ 

dernlrh.veLàtJpi,.tonaSufK tCp0«®8®£ •. 

" S Ä S S Ö E B Ä S E Ä P ^ Ä * 
t o d û h n i , , i - l o c _ ° P ^ x i m ¿ c i t a 

crationibus filium reddit^n^mobilé ^ ^ « ^ ' ^ u l i s c o r r a f c a i r e c ö t c n 

f Nfrn'n, mï«„c i f t ^ ¿ . ^ ^ t. 

Numer. t'-i. quiaquä habebat efficariä ^ T — f ^ ^ 0 " 2 1 ^ - - ^ ^ - ^ -
, dcfiîriii h a b k f e S h o d S p « qui 
ccsEcclefîe, formula; Sacrampnííwí 

76 
« b c o n c u r r ^ d i m o d o ^ û S s Œ m n -

«ÍT Quarco^cafïï^; q r virtutem no habeantánatura, 
toSiSSlS1 quia ab alio facta nihil operatur,necé 
lusinduc3tur.oJniorWsfoisdSim® f u p c r n a t o r a l i s ^ ' 
fun l-co v i r . l ^ r « pia creatura fpirituali p L ' o d i a , non 
à „ r f h' U p o ä e n C C a r e ' Angelica,quia Deus nil taie promit 
q a u ex eo mficitur proximus aer.&ex f¡t,ergó diabolica.qus his n e ¿ s obíe ' 
eo partes c o m . g a . vt fie ad parte ac. ftatur. t Quotiês en m n S ' 
lis próxima ilh,quieftinficiandus, vi 

fanitas polle induci rontrario~^Htu 
valde addubito, nam ficut in homine «r Sed aH h , / . ? 0 f • 
qnalitas nociua.ita & fanatiua, nö fe- : i 

S . Ä ^ d i n f - ' V t d 0 C C t 1 1 3 »¡lirum.qui folo taau,affiatu,vcl 
^iJt-tuProbkmfid.y. malu emm ex nudilinthei application vulnera fa-

S Ä « 
Y luùdo* 



f.'-• II il1 

! 
•.i-li wá1* 

ì 

hdadvres, Ttali S .Catherin« alnnos^rop-
. y ter c i il s rotee veíligia fcapulis impref-

fa 1k Igç idiosParafceiies^a u i a nati fnnt 
co die,qui omnes dono fanitatis inv'á 
rijs morbis fc prçditi gloriatili-,ex vie 

'if f, iute flatus,vel cötadus, vel confidcn-
i'r/¡¡ tiie,&:iniaginationis,vtcótcnditPow 

c ^ j ^ c o n t e d u m , 
fedlnpcrnaturalc, & gratiam gratis ¿ 

^ </ ex Apoftoli verbis Corinth.i .cap.12. 
¡ JÜijtgratia finitatum in i>noffib.itu , alij 

gratia virtntum^ltj prophetia, alij di fc re~ 
> ¿ 3 7 ^lpiriumm.f Vnde eos tangua fuper-

c r t f S h . ^ i t i o f o s , & . p a à o d « m o n i a c o ï ï i f p ê -
dos damna rutsiphon. VeraCru^ Uh. 

T 2 .(te anima (peculi. Mercado to. 1 . lib. 2. 
daff.]\c¡. í 68.^.4. Th:m. Fieno de -v'iriV. 

f a Ä) 4 f N c ¿ obftat quod Chri-
< ^ ^ X l i a n i f s i m i s Regìbus Fräcorö folo ta-

^ ^ ¿ ^ « w * ; / â u ftrumas, &¿ fcrophilas fanantibus 
narrant nö folum annales, fed etiam 
% Mcdici lQ^'Tägaucius Infi it, Chirnr. 

o* HJA.. Cruidno in cU¡¡.....n. . rt » 

^yrÀtvso-
'¡^hpû^Li 

a . ^ , .t, T - ¿"jtir.^ntrnr. 
ü» ih.i..Guidon.in Chirurg.ma» .traft •> </0. 

- - ^ 2 ^ * 6l£¿£gibusAn^lic idem 
S % pnuilegium, feu donum obtinetibus 
¿L/n* n a r r â cAnnales,dum eos refemtolim 

¿ ¿ ^ « o f d a m mnulos benedixiife vtiles 
, ncruoru cotndioni,fpafnio,& mor-

mo comitiali, finiiliter tadti ftru-
wofosfanarefolieo *9Bjtid*Ver*ilÎib 

40 ^ ^ r f i U . o ^ ^ ^ o b : 
- ; t m u i í l c d u m i n g r e m i o ì ^ i i a e \ ~ iuerur.uccie 

( quas ißfed'cfaa Elifabetha. 
Regina,vt caput vngat,videtur refer-

/ ' o 5; vel fitfcitia,finon vcréeari' 
/ vel fieri phyfica a tiqua vi emplaftoV 
< velaharum rerum iatentiu, autpado' 
* tacito, vel expraifo cimi demone à 

quo nec hxmkomm genus,nec ali» 
quedam circunftantiaì multum oblu-

4 ^ l l n t - ^amquodjp(efubdit . i^/./o/. 
T *o$. no omnibus,nec fcmper/cd qui 

g i à 

g r a t i a m ^ 

qïïocTpars magna h c ^ i n u m cura t i 

lihusgratuxbeneficio,quafi r e n a n i 
m prillimi m morbi ftatum. f Nam fi : 
hoc cha ri fin a , quod ipib vuìt S r f 
dcre,huiìct naturale^non inquibufdä 
110 m ina tun , fed in omnes, ctiä quos 
nollcr,diffonderete á Deo vero,non 
lilis tan tu m .ncque r^aî^EmTTF^JuTa' 
eius operaperfedilsima funt,jTpofloì 
ad Roman.cap. i , . f P m c r q n a m quod . , 
miracnla c d ^ d T ^ ^ ú ^ , % 

s T h c o l o g a ^ 
^£nola_[cmper negauit. vt prnhnr m«1 
donat.in Matth. cVfj.^ 2 uvclcxülo 
Nicodcmi demiraculis Chrif f i ï j î îdi 
D. íom.cap.s.Nerno potefl h<cc fmia faT 
ecre,m fi fuerit fbiritus Dei cum eo.\Scd 
h obicias á maiis quoque, & perpera ; 4 

dendeientientibusnonunquam vcra< 
miracula edita fbiffe,vt aBalaamq&: e 

Caipharnö propterea feouitur ea fuif. 
fe ad côfirmationcm faÙx fidei, quia? 
nnracula vera Phcudoprophctaruni 
m nomine Chrifti eduntur, D.Matth 
™ P . 7 . i k i ^ e r e a in vere fidei confir J 

mationem.A ^ g o j n ¡ B ^ 6 x h ¡ T m D Ü 1 

cap. 16.D.Thom p.i.cj.i00. a>t 4 

f Nccjue obftat Chriftianiisimos,; 
R c g a Fráncorüflicet aliquandopec-Jf 
catores) hoc donum obtinuiOc, quiat 

ntmusaduceorüapcrtéh^refinipro? 
feífus eft,peccata enim adualiagratie < 
nPhiofî niM-. u • .. e & 

... . . — .vLqtios. 
yellit hanc virtutem largiatur, Diuus . 
Ijtt.capit. 59. f Nam vt donum P r o - , 5 
pnetix B a laamoyNumerortm capit 2 2 
Sauli Äe^.r .c^.io.Sic & fanitatis àlijs 
improbis dàri confuciut, &~per coniT 1 

quês iftis falutatoribus, qui hccTaìÌas ) 
hntpcrditifsimi.hacgrntiäpoftböbtil, , ^ 
ìicre con tendit 

VndeTSTmiotum dam 
nari npa^bcn^cum multi hac virtù} ^ 

te 



Cap. XLIX . " de ma îe£ f m ì t 15: 
tejare d_e ti rcpciiätur/oji namenjyii -
ceis oculis exam ina d i ̂ nônatu ralibus 
vtlturrcmedijs, an vero per iolä gra-
tiagratis data ¿an per pa&ü~cum d i -
mone operentur , qua; ex circunftan-
tTjsiiH^ignorcend^j, vt]3occht Na : 

u.irr.yBJ^rvëm Cru^Jibr. i. de animò 
fpeçul. t. 

f Namprimofaifa f u n t illa,qtise 
falutatores de feprofitentur, 

videlicet de iadantia reuelationis eo 
rum,quie proeul à fe geftá funt, vel fu 
perftitiofa, nam eo, quod dicunt in 
quarta,&fexta feria maiorem virtu-
tem haberepado funt fufpedi,vt do-

4P c e t V e r * c r u K ^biprox.t Seçudo quod 
^ i c u n t in praefentia altcriusfalutato-

ris vim maiorem falutandi habentis 
fe fanare nequirerabfurdum eft'.debe-
ret enim poti9 vis illa fi naturalis ma-
gis intendi, fi diuina, non retradari : 
ergo demoniaca,quia altcrius d¿em5 
inferiorem cogit parere,-»/ diximusfit 

'Sopra capii.4. f Tertio mentiuntujdum 
& dicunt naturaliter vnum faìutatorem 

ab alijs falutatoribns dignofoi, licet 
cum prius nuquam viderit, quod fig-
numalicuius nota illius á demone 
impreif^quale veft igiu m S. Catheri-
ne,de quo fupra,vel ftigmatis, -vt in d. 

P caP> t Quarto falluntur dum putant 
;ÇQ|llIâJ2i^uslaBiïïorum canum 
fendisJ£Ì£2^£oficcrcp^^ 
í 4éì2l2IÌÌHB » vt traefunt CodronT^O* 

Vayrus yhifupr. Riph.de la Torre torn. 2. 
de mtijs oppofirelig.qudefi.g6.art.^..diß}u 

SjLtatione 7. t Quinto d d i r a n t j u m p r i . 
/ t a r i t & tradare poiïe carbones, & ar-

dentem clybanum fubire fine nocu-
mento, quia naturaliter non fit, nec 
diuiné, qujamiracula ex confuetudi? 

^ a è , Se quafi ex frequentia non fiunt : 
quare pado funt fufpeda , aut ini-
poftura, premunientes feprius lorio-
ne rerum frigidifsimarum , &: tunc 
no nifi ad breue tempus^yt tradit Fay 

rus lib. 2. de F aficinat :cdp.ìll 
f Et ita vt plurimum tales faiuta-' 53 

tores funt faperfti tiofi, ac p a d o d a ^ 
moiiiäcofufpedi}nam cum talis e f f e? 
dus non fit naturalis, nec diuinus^ 
vtiam oftendimus.de neeeifario das* 
moni eft tribuêdus,vt probant CirucL 
de/tfperfiit. par. 3. cap. 3. Viélori<t in re« 
lecl.deMag.num. 28. D. Mt on, par. fie-
cunda titul. 12, cap.i.§.u. Thomas San* 
chemin Summ. tom. 1. capit. 40. ex numi 
39 & maxime numero 45. Petrus Binfi 

feld. in Confezione male fie ar.prxlud. fin. 
f fi rebus facris vtantiir, vt Euan ^ 
geHoSandiloannis, vefreliqaijs fan. V 
dorum,aqua benedida,&x\ quia pie- ¿ 
rique fua daemon crimini fpecie fan-, 
ditatis obumbrat, vt incautos quof-' 
quedecipiar, & vtfacilius deccptos, 
irreciatur, ÔC in perpetua damnatio-
ne detineat,vt docet jtndr.Cxftlpin.de 
inpefiigat.de mon.cap. 15.^ kouißime conTF 
ciuis, & amicus nofter Licentious Henri > 
que Vaca de rifarò, magn e ß)ei iuuenis, ) 
medicina,poetices yac honorum liter arum 
glori* deditifiimus¿raél. de las heridas de 
cabeça(quinunc typis exeudiparatw) lib. 
i; eap.i. f Et ita quanto fandiores res 
funt quibus vtuntur tanto lu per ft iti o ^ 
fiores, & punibiliores funt habende, 
quia tales res Deo debita:^ dedicate 
offe runt diabolo cius hoft i , vt docet 
Pctr.Ciruelo defi/perftition.par. ¡.cap. 11. 
t O u a ^ ^ y i aïutatorlpris.-, vtne- , 
cromanticus damnatus fuit,qui re ci- ^ 
tatis facrofandis confecrationis ver- ^ 
bis vulnera omnia fanabat, quia eis 
vtebatur ad eum fine inquem à Chri-
ito non funt inftituta, quodfignum 
cft manifefti padi, vt tradit Mart, del 
li-io lib.3,Magic.c.2.q.^.fiól. 2. t Et ita 
^osvocantes,vcl curationi eorum'co'"^^ 
jcntletèTrunt pado corumirreFi"tl, vt ^ 
traHîtTetrurCtruelfdlÏÏ. part? 3.eap7s» 
^uod omnino fugiendum eft enim fi 
f a j ^ x ë ô T o T e q ^ 

" Y z 



Lib. I I .deMagia Operatrice 
Chry fo f tom.Homi l . 8. ad Colocenf. 
Ci ti u's mors Chrifliano bomini fub cunda, 
quam "vita ligaturis rtdimenda. 

IH 

Eque funt andiendi, qui ex hac 
de caufa ab eruditione, &; pietà* 

teimpiöbcs puiii; extra Ecclefiœ ma-
tri? grcmium euolarunt : qui diuina; 
fapicntioe (cui vera iurifprudentia ni-
ti tur) ta m funt expertes,quam male* 

dicenti^virule.ntia; periti.&fuperbia 
hasrerica turgidi. Vnus de hoc grège, 
poftquam caniniam fuam facundiam 
ante aliquot annos vcnalem exibiie-
rat , antiquitatis omnis ignoratone 
cerebri vefania hefns Godelmanus lib. 
i .de Ltmijs, cap.6. ex num. 11. Prajsby-
teros, & E xorci ft as d a m n a re niritur : 

acretulemnt ? Magusne D.Iacobus 
diótus. Boraagines, icu tonitrui filiu/ 

qui omnium primus Hifpaniœ in G a -

^ n " t c n Ì r a c r o Ulipulitano monte 
Miiiam Chriftianis celebrauit ,duni 
rogat , -w Spiritus fadlus faciathunc 

panem corpus fuum. t Maga ne tota Ec. 
c lefia,quç ita obferu aduni ftatuk,ac 6 

d e C 1 : Ç u i t ' A PP a gg blaiphcme. 
t Quid ergo Magum?tranfubílantia- 7 

tio ? fi earn halitu fieri,aut Chriftus de 
cœlo extrahi motu localicrcdis ;ftul-
tus, & excclcbratus e îles, quia nulins ' 
alius afflatus neceífarius,quam quod 
inî&bis proferêdis deferuit3nec Chri - + 
ftu$xE!hicui: motu locali,quia om-
nibus rebus fine vilo motu pra^fens 
exiftit, ac panem in fuum corpus co-
bertit,vt ex fidei articulis fub anathe-
mate crcdendum conffituitur in Cou 
cilijs Romanis duobus contra Bereng.tr. • - * • ^"'»""uuoous contra iïeren?4r.& 

Cur quaîio ? qmaj£retms ferihithos i>t Turonenfi contra ennd.&Conßannenß cÖ 

tyh &"nouißim e Trident, contra dei,quant« nimirum hoftisPontifico 
rum hçretictis Svvinglianus idoneus 
teftis, cui credas incurato ? fedadít 
alios eiufdcm farina Lauaterum, Peu-
wìum,Bodinumt&VVierum7mdUbì< 
les omnes, & vnalinea inducenda no 

Lu therum, Sejf i3.c.ip£2. 
f Pergit Legulei us file damnare ; 

Exorc i fmos , quafi Magica incanta-
menta,d.cap ä.deLamijs^um. z 4. de no 
mine ait eile Magum , fed mentitut 

- » i n a - t Quorum e r r o r e o b c c S , 7 • T f f t > 
infriin,,,. r i oixccatus, Latin S iiìurmonemfír ^ 
mttuquelumino obtutusdamnatfa- niœcat- Annrtoli« <v ° 
erofanûam confterationis formu S A ^ A P

ft Í ' ? a n - a , s r c c c P » > 
quafi magam,n«î» » A ' Apoftolorum capite : ?.Mìuro 

CORPVS MEVM c u f l h f f l ^ , 

de cœlo detmhere&hhòc i£m m J 1 ' vi verborum, ied 

t O lingiiam erfraHican^m ni,.-...- D.Cypri a n. l ib . 4 . ep,ftol.7. « S i f e i T C Ì s S S ton»"''* voce hMm^j&patrflat. 

nTi^Tuiaffl,teumXT"! Ä f f i f r 
renerct panem corous eífp r , I „ M T̂  m P r a : t a r - Catechef Per 

D - 1 0 * " - - t Magi ne Apoftoli D. Pe-' 
tnis,& D, Andreas,qui in íuas Lím?. 
¿ios, fiue Mißts, verba illa obfauarär «/-•«• E t i m j jvciLMiuaooieiuauit, p . r a c a t i o n e s a d d a : m o n e m ) e X d ì ^ 

inílitu-



Cap. L . de malef. ad bon. fin', i j 
Inftitutione, vt docet Petr. Thyrausde 

ï ï Damoniac.p. 3 .c. 4 ö. f Qua re vires natu 
ra fua non Habent, fed ex diuina inlìi-
unione, nam qui Sacramenta infti« 
tuit Chriilus vim eis largiti dignatus 
eft: Sacramentalibusvero , qua; ab 

-^Apoftolica traditione recipimus,etia 
moralis vis á Deo tribuitur,quiaApo 
ftoli Chrifti miniftri,&difpenfatorcs 
my nifteriorum funt ,D. iW. Corinthio 
rum primó cap. 4. Tri den tin. S eß. 2. Can. 

i 2 1 3 - 1 Cantera autem verba quantum -

;
bis pia ,&, facris formulis concepta ? 

nullam ad hoc, neqne ad morbos fa. 
nandos,vcl vulnera curanda obtinue-
runt vim,ncque naturalem,neque ar 
tifìcialem, neque fupernaturalcm, vt 
ex mu ìris docet Raphael.de la Torre to-
mo 2. de vittjs oppof. relig.qticefl.96.anie. 

12 ' 4 . * . t De vi artificiali,nemo vn 

t 
quam,vel fufpicatusfuit/uperriatura. 
lis fi foret : id gratis, vel miraculi fo-
ret: hoc autem dici nequit,quia Deus 
nil tale promifsit,neque Ecclefix fu» 
ïcuelauit, quale Magi huiufmodi ia-
¿tant, ncque iubat Deus Magicas in-
cantationes, ncque in Belzebuth fic 
operatur,nec gloriamillifuarn corti-
na unicat,quale folet Angelis, òc Bea-
tis.. • . . 

ÇA ^ IT. L. (De malefìcio dho-
numfinem} & an maleficio 

liceat maleficium 
tollere. 

s'y M M.'A.RI VM. 
" K A ^efc^cuy4t^lsnecjCmcena,nec 
XYA Gale/jus fcripferunt quidquam. 

numero, i. 
Maleficium maleficio tollendûcontendunt 

k&r etici, num. 2. 
2ï&retici cum damonibus commertium Ii-

cimm arbitnntur. nu. 

Sal fitem ex iuimitijs noñris nullo patto de 
bemus querere, nv.4.. 

Maleficium ope medicorum nequhadiuUA 
ri.num.5. . 

Maleficium adhommfinem Catholici liei 
tum arbitrantur.nu.6. 

L . Eorum, C. de malef. & Mathem; 
de ma le fido ad bonumfinem illuflrata* 
nume. 7. 

L'3-tit.2 j. par.7. de malef.adbonumfi-i 
• nemyexnnm. 8. 
Maleficias omnibus damon inuocatur. n&i 

mero 9. 
Jnuoeatio dœmonis omnímodo prohibit 

num.10. 
M dum non licet facere 9 vt indefequatuv 

bonum. num. 11. > • 
Ochólas Rex morte rnultatus eo quod Ma 

gica qua jiuit prœfulia. nu. 12. 
Maleficia ad bonumfinem deteflantur. nú-

mero i j. • 
Maleficia falutem conferre nequeunt. nu~ 

mero 14. 
Ine antañones medicinis non funt annume* 

randa, nu. 1$. % 

Cap.Qui fine Saluatorc 26. q.t.de m4 
leficio ad bonum finem. nu. 16. 

Mors ci ri us fubeunda quam vita ligat'uris 
redimenda. nu. 17 . 

Qui amat animam fuamphfqtum JDeum 
perdet eam. nu. 1 s. 

Precario non licere a maleficis impetrare 
ficdverberibus.nu.19. 

Qui cogit imbitum iniuriamfacit & coo* 
peratur eius malitia.nu.20. 

Çonfenfum non licet prabere impeccatum 
alterius. nu.21. 

Malefico parato licet pet ere 9 vt malefi-
cium tollat maleficio, nu.22. 

Mdeficus,haut dubiepotefl induci, vtper 
i modum licittm tolUt maleficiu. nu. 2 3. 

Fornican s cum meretrice non efcufatur¡> 
quodfitparata peccare, nu. 24. 

ofttimper fie malum nemo vnquamïicite 
.. • fi cit. nu. 25.: ' ; •• V ^ 
Peccai non minus qui or at paratum, quam 

T V * 



v. qui cogit imkitnm. mime.26. • • 
Indices errant ¡qui cogunt maléficas m rie fi 

dum malefic /0,tollere, nu. 17. • ' • • 
Curatio malefici] à malefico femper illiei. 

: tai num . 1%. 
Leges prediti as de maleficio ad bonum fi* 
•nèm errare, mima 9. 

Mccatum non poffunt Principes diffenfan 
do licit um facere. num. 30. 

.agía Operairice 

I Cinquäclciingii-
lis dcliûis3qt.uxope 
demonis patrantur 
perada difputatio-
rie j de remedio, &: 

* — cu r a tione, reftàt di-
o r e P a U C a , q u i a v t a i t P a ^ e l f u s lib. 
"yperphis. De tali curationenec ^ítiice 
na,nec Galenus fcripferunt, autfçiueumt 
qmdquam, neque in Jíeademus omnibus 
dificitur. t Vnde ad Magos, & Sagas 

ro maleficio rollane multis argumen 
í i S c o t c n d u n t xAppóllonius MagustVVie 
rus Medicus, Goflelmmus lurißa. f Itere 

3 tici omnes vtpote commerrium liei 
tum cum dçmonibns exia-imanres ex 
^ o ^ g i c o c i u f d a p a r a c c l f i A p l i o ^ 
m o l l b ' d c morb.caduc. Nibihefertan 
^mmDmus,an ^ngelti an immüdi 
Jptrt tus ¿egro ferant opEmodo morbus cure 

* d Vnde apüd n os H i fpa n os prober 

lo eld' lLlU^nit 3 d Milagro, i baga 

virio labora^ q u i d q u i d d i c a n t W i 
^ f ^ ^ d i n o l i o fenili di 

Ecclc^ipfivrurpantadruamip. 
íQmm VKäitibmmpriden. scß 4 

5 „ „ 5 ^a l c f ícium©peMcdicorum'ne 
qüradmuari docent Pontífices in cap 

rum h. 26. q. 5. Grilland. defirti/cr ^ 

nefic tcáf.i 1 . i 2.& iifiCœfilpinJeimeit 

* PgatMmon.ex cap. 21, cum feaa. f Vn-
^ a l t e r o ^a| cf icio effe tollcndum ia 

a . %|_ 

no hœrctrci modo, fed CaUioIiciäflc 
runt,c¡ma licitum maleficium ad t S 
num fincm arbitrantur ^dlm-tns Mm-
™>*^.cV?-Gu¡n.Par¡f,„lr¡„ 
dcymucrf.Codton I /• , «o o.i.ub.q.. demorbis vene. 
pc.cap.ç. GnlL!HUefortiu mu 
& 4. l'en. jiHt odi,, s lib. s, Scruni indie 

•n-JWJimsfelUn^M^;--: 
«/«¿.j. tQiiod tribunalinm legibus cft 
approbatum,in 1. corum ,C.de male-
he. & Math. Nullius yero cnmhmimi 
bmimplicandajm« remdl¡í hmMd¡ ' , 

¡ita corpmbus.am i„ agreft.bm loe is ,L0~ • 
œ w M u f a f f r i g . r t fnquo,6¿ Re 
ges noßri veniunt in tir. 2 ?. pa r 7 
Pmbsyuc ¡iteren encantamento con in. 
momn buenu ¡tjii com, defacar dem„ios 

de los cuerpos de los homes, lpirt desliar 
los rjHéfueren marido,è m^er^radefa 

''"gyniX",porqieno corU 
palos jrutosto pata matarU„?(lß„ ¡ h ¡¡L ' 
gon.quMüi elpan,bfar., ot'rA r.1<0„p,0, 
ucchofafmejante dejhs,m dette Mer pe. 
na, Mes decimos :¡ue dene recebir? dar do 
por ello. . 

f Jmpücatiorreseft , quamvno 0 

verbo queat cnodarl,nam primoí'en-^ 
tentia ida, & decifiones expreíTé funt 
contra Apoftoli autlioritatem ad C o -
r inth. i .cap. io .Mo fochsyos fieri dt 
motnorum,azm ad omnia maleficia tá 

quam b o n i s f i n ¡ í : d ; K m 0 n ¡ n u o . 
caturfecundum D.Thor», in Sente-,!. 4. 

„ W - ' - r - ^ ^ o d r e m p e r f u k I 0 

l ' m ü i f e r e f i . i p i h 
mortis muliatü, idem Leuit. ¿ap.20. 
s"'™ ' '!"* declinauerit ad MaZos, & 

Mf&faicvafteñcS^-ptäfi, 

p* co»»***m.m>t*ßcüm tlUm i» 
«>edto f opali fui. t Neque exeufaripof- 1 1 
ûint quod'.àd bonum faciant fincm, 
quia vtait Apollol.ad Roman.cap. « 
¿V0» Licet malum facere, t í i„de fry t/atur 
b 0 " H > a l i j s per Martam de wrifiM. 

par.2. 



s o 1 ̂  
Jointe cria m obtinenda Rèx Qchozias, 
( qui magica, qu e fiuitprasiîdia ni orre 

fuit mu Iratus Reg. cap. i . Nunquid 
non eil Deus in ifiael, yt eatis ad confa 
lend,m Beel^ebut DeumÂÀerontisÎauï 
ommhze dick Dominus delech ßper. 
quem aficendifii non defiendes }fed morte 

13 monerisA Et pro morbos pcllendos, 
& repeftates arcendas maleficia exer 
centes iure canonico excommimica 

f ^»cap.non licet h. 16.q 5-.cap.adm0.neat, 
cap.non obfieruetis ¿ 2 6..y, 7. Et p r o ue[39 
edam Ecclefiaflicisinucniendis cap. 
l .de Sortile*. ò> 

14 Quiu im o per maleficia falus, 
ant quid boni generi h u m a n o non 
comparatur , cap %dmoneath, 2 5 . 7 . 7 . 
cuius hxc funt ve rba , Nouerait mari, 

j artes, me,mtationes que quihuslibet, 
2
 lf¡lYm«*tibus hominum nihil remedí j pofi 

Je confierre. t Et ita merito incantarlo, 
n é s medicinisannumcrandas nega-

"" Uit V¥an' L c- L i. D. de exrrahord. 
cognit , & validis rationibus probat 
l>an.Heurnius in Prax.medic. lib-. 3. cap. 

16 2 8. t Nam vt air tcx. in cap. qui ime 
¿»aluatorCjh. i6.q uxftionei. Qui fine 

» Saltatorefalutem nuit habere, &¡me ye 
( "va fapientia œftimat prudente f e fieri non 

fa nus, fed œger, non fipiens, fedfiultus in 
17 damnati one cierna permane uit. fEt qua-

;'ììi(]lì^ hisinçantationibns 
>Pj2fljQSkçrri V^îc^gmus cam potius 
¡ ^Hilil2lÍirc> quam alterna fubirc peri-
cula ,̂ Diluís C: 11 ry fof tönmsH^i i 1.8. 

, m CoiocenLcicivs mors bomini Ch'if 
tianu fnbeunda fquam y ita ligaturis redi-
menda. tQiua ex dittino Oráculo, qui 
amat an ima m fifi am phtfquam "Deum per-
dei earn, fie redé Iacob.Gandcnfis tef-
tarur. ' 
^Si-qtta -valetudo fiato grafitine ßnifiro 
/ Corpora curari neficia trifits agamy 
$ Nulla fides 7>nquam tarnen efi adhibe-

da M¿ns, à> ' • , ' ' -

"Et temere infantum hm nemo re qui-
rat ope m. ; 

J Ncque audicíndus.eft R?mg. lib. 3 I9 
dmonokr.cap:3,.dam aífcrit Precario , 
non tice/e ' 

i — i, | re vi, y 'quere 2 o 
quicogit inuitum , iniudamfacit, &\ ± 

fimul cooperato r cu ni eo , quia dus '? 
confcntit malitiç, quod fôoïpcr eft fi. 
hcitum,vt docet D.rhom, met,de ma* çr 

1 s 74. t Quianon licet prober e co 2 l 

íeníum in p c c c a t ï ï ï ï T d ^ ^ ^ 
durn j£poûoladRomxap.i. tNccmi* 
nus errat Petr. ^ureohs in Sent. 2 . dUh 
l^q.i. dum affitmjicere à maleficopa^r 
rato pe ter e,tv maleficium maleficio tollat. 
1 Qjeftmaleficus in 
dui, vtperaliquem modum liciturä . 
tollat maleficium,vt tenet Doäifi.co? 
ciues mei Cardindis D. Frane. Toledo 
P. Thomas Sanche^ 1»terque ex Societate 
IE S V, Ule in Summ. lib. 4. cap. 16. hie 
-v.'rb trail.de Matrim.tom.i.hb.j .difiput. 
96 num.7.& i9.B.Thom.Scot.&* alij it* 
S?nt.4..difi. 3 1 .Sprenger.in Mall.p 
q.ló.Cafiro de beeret.lib. 1 .cap. 1. f Qua* 
re errat fi militer Njderius in FormicarX 
cap. i. ad fin. du m (ecu tus op in ion cm 1 
Aureoliponit éxempkini de mcrctri \ 
ce, quod eft addere errorem errori, } 
nam qui fornicatur cum meretrice, f 
non ex cu fa tur, quod fit parata pecca- \ 
re quia tunc non facerct, nifi indu,da. ^ 
f Qi.iia v L i ^ u m j e r fc malunijiemo 2 

vnqujmUMtefacítTi1c"íieqüc ade« ~ 
licite poterit inducf, Í). Th'om. z. 'i7q,. 
78.art.4.. Soto cle I>fi. & iur.lib.ö.qutß\ 
I.art.$.Turrecrem. incap. moueat tè it. 
quœft. i .1 Vnde manifeftum eft nö mi 2 ( J 

nus peccare,qui ont paratu m ; quam|_ 
quicogit inuirum, vt elegâter docue-
runt D.Thom.d.q.7$. art.4.. jfuulenf. in 
Matth.cap.19, q.90. Cafiro nbifiup.d.libt 
i .cap. 15. f Et ita tencograuiter erra. 2 7 

re Indices, qui ex horü delira opinio) 
ne decenti cogunt maléficas bencdi^ 

V 5 dio ne 



Lib . IL de Magia 
Ûio nihil a H u ^ ^ q u ä f o j T ^ ^ i i a 
ex paäo'daemon ccíaturus promifsit, 
Itapid f laTorre to. i .dcyìtijs oppofirelig. 
q. ÇS;art:^dîjp. z.t Quibus omnibus 
jpaftum jntcrceditjVt in curatione illa 
ïuriÎconCulti apud Grilland. dcfomkgi 

eratrice. 
Çbrifiipoteûate dèmone s fatèn iuiï torque 
. deici. num.S. • " " " I 
Chrifl us Dominus ex d ¡emonis eieélione 

Meßias arbitratur.nuç. 
D timones inferiores perfiuperiörcs cogu 

tur locum difierere. nu.io. 
q, Magi qua yirtutecUmoneseiciant.nu. 11. 

de Lamps cap7% ÒC aliorum apud Mart. Magi in nomine Chrifli quandoque damo* 
¿clMiolib.3.Magicar.par.2.q.^.fe6l.9, / neseicinnt.nu.i2. 
t Quarcprcefatas leges ( ex fui faeculi Magifeorfium a Chriflo eius nomine inuo» 
ignorantia)crrare manifeftum eft,dü cato dzmmia ckiunt.nu.13. 
putantmaicljcia eile licitäTad bonutn ^Affricani fiuperfiitiofis ritibus demone s 
fìnem,cum in eis omnibus padum in eiciunt.num. 14. 
temeniat, vt probant Doäiß. Thomas lurifionfulti neterrs incantationibus d*« 
Sanehe^in Summ.tom. i.libr.z .capir. 4 1 . mone s pellijatemur, nu. 15. 
Mart .del Rioltk6.Magk.Bapt. Codroch. J) amones inferiores perfetperiores no coa-
demorbir vencfic.lib.4.cap. 2.Maiol.torn. éle pelluntur, quam ¡fonte diccdunt. 
i .canicular.epilog.^, t Ideó grauiísimu num. 16. * 

.-eft pcccatum, vt còmunis Theologo Morbos incantationibus curari, nu. 17 . 
ïû leñóla définit", q u od Principes dif- Hadrianus Imperator aqmm intercutem 
penfando licitimi facere non poifunt, incantationibus eduxit.nu.18. 

• cap. etfi Chrifius.de iure turan, c.ip.fuper Sanguis incantationibus fiflitur.nu. 19. 
eo de -vfu r cum alij s per Ludou. Gome\ in Hipericon, <& Pend act is h erb as certis ri-, 
reg.Chancell.de impetrai.benef.viuent. tibus demone s pellere.nu.20 
quœfiione tertia. 

Qj. T l T . h I , S) e curatione ma-
lefictj. 

S V M M A i U V M . 

lefictj cuntió ex caufit naturali, 
numero i. 

¡Malefictj curatio ex Deo in y eteri lege, 
num. 2. 

^da th. cap. 10. de eiezione dtmoniorum 
exórnatus.nu. 3. 

J)£moniorumfiraélioper radice Salomo* 
nis ad nares applicai am yideturfiuper-
él it io fa. num. 4. 

€hriftus D minus per fe multos ab immü-
dis fipiritibus fan.tuit. nu. 5. 

Dmonkpelledi pot efi ate jípofloli à Chi 
Jhprœficiuntur.nu.6. 

^poft ohs dmoniafubijeiebantur. num. 7. 

Buphtalmi ¡Peonia, & Mandragora fr u» 
élu m } cerfi s incantationibus dzmonia 
pellere. nu.% 1. 

Cyphi fufifitu certis ritibus Lunáticos fia 
nat.mm.it. 

Mes naturales quando certis ritibus operan 
tur habent ejfeélum diuinum ^elds,-
moniacum. mm. 23. 

Mes naturales,qujt maleficia Uniuntur rei 
tnifiwjmm. 24. 

R I P L I X caufa 
cft fanandi m ale fi.~ 
ci u m, a t q u e^eÏÏcrfi 
di dícmones , vna 
Naturalis , altera 
Diurna, altera De-
moniaca . Natura-

I Ì S - c i L i d , . E a l c f i c i Ì curationem bo\ 

^HjtpsIKâlîâ rem edia'í7atnralia,qug 
Vim habent corrigendi humores, 

maxime 



•de 
•Biaxhìic a tram bile m, in qua da; mon 

vperíáipe re íidcrc folctt vt docent j£n-
J^dr&as Cx fid pin, libr. de inueftigat. d&mon. 

cap, 2. i.Bapt. Codronch.lib. i. de morb.ve-
2 . ne fic. rap 3. f Diuina autem eft guado 

opus totum expc&atur immediate à 
Deo , etiam caufís naturalibus adhibi 
tis,vt de vetere lege narrat teftis ocu-
latus Lofeph.libr.S.antiq.cap. 2. Vidi 

yeuim quendam p\ea\num degerenoftra, 
C prœfi-nte VefpdfimoJ& ejttsfilijsf&*tribu 

nis, dizquefimulexercitu, curantem eost 

-qui à damo ni bu s Dcxabantur : Modus au-
tem medíame fuit huiufmodi; intuììit nari 
bvs eius qui a demonio vex tbatur, annulu 
habentem fubfignir.ido raelicem à Salomo 

:r. : ne dem ostraramjeinde per nares odo rat is 
ß deemonum abftraxit. t Ad quamquide 

poteftarem demonis pellcndi videtur 
D f ì m refpexiíTe, dum ad arguendo* 
Iudieos , qui eum patto demoniaco 
contammatum blafpheme afiferebut 

^ilicentes , In Bel^ebuth Principe de-
monio rum eicitdœmonia, refpon dit apud 
D . Lu c. cap o i .Matt h. cap, i ô-Pilif ve-

4 firiin quo d.emonia eh iunt ì f Quafi di-

T û a î ciirationi aliquid íiiperftitiofum 
' extradiuinum numen admifccatur, 
n a m moduseucledi radicem,& alia' 
;quç ad id eomëndat Iofeph.djap. 
hb. 7 . de bello Judaico, cap. 2 $. rem quo-
dammo^j^up crftitio Í a m reduñt ^vt 

^" t radi t Pittori us in Epitome de Ma?, cap. umili TT. _ii.mi».li " — tun I »-.I. • • " ' ""*»VJ / 
- 26. & 27.J v. . . . 

5 • f Qu od ta m e omnHup erfti tion e 
^ v a c a t ^ e m ^ i u m diiiinum Y C h i i f t o 

D o m i n o ofteníiim eft,qui per fe mul 
t o s a b i m m u n d i s fpiritibus vexatds, 
fanauit, ac dasmones inuites locüdif-
ferere coegit, atq,- imperanit alio abi-
re,vt affirmât D.Luc.cap.^&s,.Marc. 

6 6.&9. Matth.8;&> 15: f Inquaquide 
^potef tatc difcipulos fuos pra;fuit,vt te 

ftantur D.Luc.c.p. Cobocatis du od'ci m 
tApoßolis, dédit Ulis Dtrtute, (p* pot eft at e 
fuper omna dœmonia, Math.c. 1 o .Damo-

1 6 1 
I • 

nes eie ite} M a r c . c a p . fin. In nomine meo 

dxmonia eijcient.i Qui ea virtuteTe prç 7 

'ditos affirmantapud D. Luc.cap. 10 . 
V o w i n t '{» nomine tuo darnonia f u b i c i u n ^ 

tur n obis > n am ad imp e rium Palili dae-
monium à pythomfa exeuntem vidi.^ -
mus, \A¿la j r p o f t o l . cap. 19.&attadu 

-eiusfudarii d ^ m ö n i a p r o f l i g a t a ^ ^ 
j í p o f t . c a p . 15 i t Ipfique da:morie s fat£ g 
tur à fe contorti muiros locum difere 
£c,vttéftatur apud D ¡ M a t h , c a p i t . \ 7 . 

M a r c . c a p . 9 , Luc.9. Exclamantque di-
centes. Quidnobist & t i b i I e ß ? v e n i f l i 

fedérenosla quorum Mqüí^ ni- 9 
ïierfa multitudo bene concludere 
detur apud D.Marc, cap. 1 . hue 4 $c 
9 . Quid e f t hoc Verb um ì q u z mm dottri-

na nouaìnunquam fic apparuhin,lf~ 

r a e l , nunc quid hic e f t f i l i u s Dauid Ì M e f i 

fiasì . • , • •• 

f quiKopeipfius 1 ® 
d X m o il is fit^ qiiando e x pado coguii-
tu r inferiores^ d^rqones per Oiperio- ' 
res locum di'fererej vt de Apollonio 
T h y a n s o , & Phiiofttato narrat E u f e -

bius in pélo libros contra P h i l o f l r . f H a c l ì 

Magi communiter vtuntur,diuinai^ 
virtutem ementiëtes,nam vt ait Do-
minus perMatth-capi. 2^.Surgent Pheu 

d o c h r i f t i , <& pheudoprophett»,&dabunt 

f i g n a magna <&pr«digtaUQ, f Pheudos 1 1 

Chriftos vocat, quia in nomine Chri^ì 
ftifalfo has virtutes operare folent, '" 
vt de ipfiufmet Chrifti tempore.'teftá 
tur Apoftqli apud D.Luc.cap.g.VidL 
mus quendam e cientem ddtmonium nomu 

ne tuo, qui non f e quit ur nobifotm. f D e 1 3 

hac etiam Ioqui videtur in Euagelio^ 
dwm Dèi no m ine inuocato feorfu m -
á Chrifti amicitia , & eius fide alieni 

; dcïmonia pellere fe profitentur apud 
D.Luc.cap. i o .Non ne in nomine tuo due* 

mönia e ici mus} & c . & rejfiondetur eis, 

quii non. noui-VOS. t Hac fimi liter yfi ^ 
funt fu per flit iofi Affr icani , vt n a r r a i 
Leo in corum h i f t o r . P o f t duelos abqu0 

circula 



* L iB . l l .de Magia Operatrice 
tìrcuh, & carattere in fronte demoniaci, ac piorbos ex eo p robenien tes., con-

' wterrogaritque dtmonem, emìem ab ho* ducunt, vt Hypcriconc fcribitßinius, 
IS mini-bus exigeant. t Hac denique vii Artemifiam man u con tra da m, n ac£ 

fnnt veneres noftrt lurifconJbltrjLu- tes fetas, ac daimonesFugare, docet ' 
thoreVipian.lib.devarijs,&extrahor Fernelius,PcndadisSolis ortu,Luna 
din.cognit. qui incantarmi,qui impreca crefcente, e vuìiam ad fafeinationes, 

•^¡tifunt,qui exorzjfcruntjc eorum merce & dxmonia valere, teftatur Mefiucs. 
il6 de ins efiet dicendum. t Quibus manife- t Bugfaalmum colledum crefcente 

fìé confiât pluribus ex caufis dsemo- Liîna^cîxmonês mala medicamenta, 
nem cogL, non folnm diuina, òc na- ac fafeinationes demoiiri, teftatur 
turali, fed etiam dasmoniaca pote- jCuerrees , Pconiam colledam ante, 
ilare , vt locum déférât ; nam etfi quam Sol oriatur,& fufpenfam, me-
. Dominus alicubi probare vidcatur dicamentismalis, & fafeinationibus 
fieri non poífe,vt dxmönes dœmonia eífe aduerfam,ac dçmonis incurfiifq,-
cijciant, lignificativoluit inuitosper nodurnosexpeliere, affirmât jfuicc-
focios numquam pelli,quia non tarn na, Mandragora m ad id conducere 
cxpclluntur ,'quam fponte egrcdiun- contendit ,Flinius. f Cyphi fuffitu 
tur,vt probat Pet. Thy reus in demoniac, malumfpiricum abigere^Lunatico^ 
par.s. cap.i4e reftitucre.fi cum (puma tauri ab ortu 

ï 7 f Sicenimmorbos incantationi- Solis , vfque ad ortum Lunaîdiebus 
^ " b u s curari,nemo eft qui ignòrct,P//». triginta adhibcâtur,recolit Ntcoi.My 

hb.2S.cap.z.Cœl.jÇurelian. hbr.Chronic. repfiusfeâ.z.antid.içS.qniïcccCctCirni 
« jp.i.utndr.Ufalpin.ltbr. deinuefiigat. liter adiurationem quandâ ad fluoré 

dœmàn.cap.z t. Nam ad capitis dolore fangninis nariu, antfd. 40s.t Q1w ex 
herb am conducere(additaincätatio- fuperftitiofo ritti, ac vano a p p î i ^ à 

h 8 T i r f e T P l a t o M k * 4 e ^ niodo pado demoniaco proi fus funt* 
J / Hadnanus Imperator aquam fufPcda,namadhibitafimplicitcrcii 
f omnem mtercutem incantationibus virtutem non habcant, fequitur virtù 
) cdúxit,&ÍGgimus ineâtationibus can tem eile fupcmaturalcm,non diuina ^ 
' mortificati,lumbricos interi- quk^eushisvanitatibusnnn ^ J ! ' 

m 1 ̂ acccisioncmE pilepticam fift i,m a ^ 
gicis nommibus in aure prolatis, den y t diximus fupraUbr.z.Jt 9 Ä 
tium do ores mitigan ftrumas qui- quibus p«a.t Nam de aliis q i S o y 
bufdam imprœcationibus fanari, au- T^iter a d h l b ë t u r ^ ï ï ^ l 

l«9 tfaor cftofEtius. f Antolicifilij fangui n e S P 

fnern é vulnere manentem carmine 
fiftebant, vt fcribit HomerusOdyfi x 9 . c o J u ^ * ^ K Í S s • 
&fanguims fimiliter fiuxusexOro- r i i s h c . r b î . T - 7 
ondatecarminibus, &incantationi- l 
bus immobilis redebatur v r t e T . Z a t ? u c v , c r m i c u l l s tradiderunt Diofeo* ^ s immobiiis redeöatur, vt teftatur ¿ rides 3Plinius,Traüainus^Ftius chLn Heu odor dib.g. hifior. JiFthiop. V n de ni r ¿I A ^ " u s ¿ h y > . t u ~ 
o Seren ^^Rhafes^heodorus.Pifcianns , qui fub 

Macfimulincantans fifii debere crw* 
rem,ècc. cem prodf Marcclus 

20 Sut, alia amulctaquœ certo ritu ad Zwfiricus. -, 
' bibita cötra da:monü infcftationes^ 



Cap.LII.deremedas naturalib- rfo; 
LI L 3)e remeiljs MUh Ruta azreßis quare dœmonem ne!U „„ LI L !De remsiijs mtth 

ralibus contra maleficia 
Ruta agreflis quare ckmonem peßat, m. 

mero 19. 
ofdmas,cur dœmonem eiciat.nu. 2 o. 
Sulforis odore quare dœmon fugatur. nu> 

mero ^. . J 

X)œmones fugantur ex atrabills'mejfc 
; cur mone. nu. % 2. . ;" ' •'•; •, 

Dœmoniacusjanatus ardili mr^a.^ 
mero 2$. V-... : : • 

Reg. i . cap. l ö j e m u ß c ^ a w i m t r ä 
- - demone s explicatum. nu. 25 # 
ammalia ciuis, fed vt fpiritus fiignis. Mufica Vulnera fanat. num. 26. 
nUm' Maleficia curantur rebus naturalibus qua 

do ad ea inferenda Magus natmdibus 

S V M M A R I V M . * 

KAtúrales res in dœmone s virtutem 
non habentfecundum alios, nu. r . 

Naturalia remedia quare illicita ad male-
ficia. num. 2. 

Res naturales quia non adhibentur vt cau-
fœ funt vtfigna patti occulti, nu. 3. 

Dœmones alliciuntur naturalibus nonvt 

num. 4 
Dœmones non minus quam lapides natura« 

libus alliciuntur. nu.§, 
Dœmones quando rebus naturalibuspellun 

tur.nu.6. 
"Demone s quando infer enda mala naturali 

bus vtuntur} naturalibus pelluntur. nu-
mero 7. 

Bnmkoria cur in dœmoniacisconducant. 
nnmer.S, 

B aine a & fuffumigañones cotra dœmones 
operantur. nu.g. 

Dœmones y quado humor e melacholicocom 
mifcentur, quibus rebus pœllantur. nu-
mero i o. 

Naturales resdœmonesnon cogunt, fed in* 
• ifre6io.nu.il. 

PifWbepar fuper prunas affum, fugauit 
dœmonem. nu. 12. 

ïob.cap, 8. defngatione dœmonis explica 
tus. num.1%. 

Daniel qurre re bus naturalibus demone m 
, pellit. nu. 14, 
'Naturales res fecundariam, & indiretta 

j t * 

vfus eft.num.iy. * 
"Energumeni* quare res naturales portare 

permittantur.nu. 2%. 
Res naturales quando pie adhibentur,vt w 

ftrumenta diuinœ. nifi iti ¿e pofiunt male 
fida impedire, nu. 29. 

D.Hicrem. c. 8. deremedijsnaturalibuì 
contra maleficio explicatus. nu, 30.. 

Dœmone svibratione aeris quarefu<rantuK 
num. 31. 

lÂeris fonitus quare dœmones fugat, nu* 
mero 32. 

Campana finitu dœmone s v aidant es deie 
certmt Sagas.nu. 33., . 

Gladif vibrât ione quare dœmones f unten« 
tur. num. 34. 

plumbeum hqnefaäum infcutellaadmaU 
ficij cur at ion em fuperflitiofum. nu. 

Plumbei huiu(modifuperflitio deferbitad 
malefic if indagai ionem. nu. ? tf. 

Manum abbui* ad maleficia impedienda 
fuperflitio fum, num.37. / r > w —-M..,jnpirjimojum, num.37. 

virtutem muent dœmonempellendi. nu • Superflitiefœ verhorum formulœ remifme. 
mero :

 Ä
 J J meroi<¡ 

Dœmo?: e s fugan tur rebus naturalibus qua 
do fiant irriftbilia&fœtid-i.nu. 16. 

Cornil fuffitu-, & fiere yr is capriniqua. 
re d err, one.s fingen tur. nu. 17. . 

Dœmone s fúganrur naturalibus ex quada 
hjpoibefi. nu. là. : 

numero 38. 
Nomina F phefia}& aUahuiufmodi fuper« 

flitti0fa.nu.-3g... 
Sigillarsi flgn um ¿ará6l er filmile ad ma 

lefiaj curationem fuperflitio firn. nth 
.. : -f&crQ 4'0. 
Numcror. capite z i . deferpenteacrß 

Mo i fis 



Lib.II.de Magia Operatric ¡Pt 

Moyfis explicttm. num. 4 1 . " cere definat,vt docet D. Thom. in Sem. 
phlaéìeria Iudi&orum ad malefici*,yt fu- ^diitin.7. art. fin. t Ideo natutalia re-

perfiitiofia damnantur. nu. 42- inedia illicita eile ad maleficia docet 
S;Lamotio maleficium impedii.nu.tf. V.fhom.2.2contraGent. 
Maleficia plura curata per figniamotio- 4.cap. 1 0 4 . ^ 1 o^.VVipinadefiuperßit, 

ncm. »«*i,44. cap.penult. Nauarru. in Manual cap. 11. 
rJmotione Cigni rnifccturpatto fecundum &cap.i 5. Sprenger, in Mall.p. 1.7.8. & 

alios.num.45. p.z.q.ó.Thom. Sanche^de Matrim. torn. 
jCmotionefigni colli tur diabolus fecund» 2.difpof9$. ex num.2 .ifque ad nnm.6. 

alios, num. 46. t Nam cum res iftae no adhibcantur, 
•jCmotione figni dxmon nonpellitur, quia vt caufas,quia nulla virtus ad cum cf-

nonligatuffignis.nu.47. " fedñopmdúfilisincftjcrgoadhibe-
Signi motto non annumerane inter reme \ür,vt figna, no diuina, quippè no lut 

dia licita, nu. 4.$. , facramëta, necfacramëtalia, ergo vt 
'Sigiti amotio finperélitiofia cenfetury[ecun~ figna pacti oculti,cum dxmonc initi. 

dum ahos. nu.49. t Et ita licet teftetur PorphyrP apud 
'Signa mdefici tollere licitum eft, vt opera D. Auguft lib. 2 1 . ciuit. Dei cap. 6. 

diaboli deftruantur. »#.50. dwones alliciuntnrpcr y aria genera la-
Signum malefic ij. tollere licet^t idolatrici pidum, herbarum, lignorum, animali um, 

•..'jnclpacœ proie er e. nu.$ i . carminum.rìtuum, ligan tuffane, fed vt 
Signa malefici] tollere negantibus irride• ipfc met Auguftinis teftatur ,.non yt 

tur. num. 52. ammalia ciuisfed yt fpiritus figni s fin qua 
'M*gus coppelli poteil, ytfigna maleficij tum ci exbibentur in fignum diuinì ho* 

toll.it. num. tf. noris ,cuius ipfie cudidus eft, t Nam âx> 
'Magus licite adhiberi poteft, yt figna ma- niones non minus, quam lapides his 

leficif tollat. nu. 54. naturalibus rebus alliciiitur , aut ctia 
Signa malefici] tollere licitum, & merito- fuferftitiofis,quibus licitum effe ma-

Hum eß. nu, 55. 
tigna mal fi ij t olii poftunt cum ffecefia-

tionis. nu.$6. 
'Signi amotion e non coiïiturd<smonffed de-

ft ruitur. num. 57. 
'Signi amotione non mificeturpaílo,ficd im-

pedittir. num.58. 

leficia tollere, vt vana vanis confun« 
dantur imprudentcr affeberant Hof 
ti enfin cap fin. de f rigid. & malefic. Sß-
ucft.in S uni m.V, male fie i um, n.9, 

f Sedcum dsmonespefsii^|iii-
moribusdeRfenturín elí^rcíidí 
vt in proprio loco, rebus naturalibui 

^D&moniper maléficos, &* figna malefica expelli poífunt, quibus p r a n d i hu 
multapermittmur^mmcdUtepro mores larniätur,vt docet j£nd.C*f*l» 

: mhemur. nu, 59, ' • 

Ä T V R A L E S res 
vidçntur indarno-
nes agere no poífe, 
quia diredo, & per 
fe poteftatem non 
habent dxmofiem 
co gëd i, V f acceda t, 

deinmfiig dtmon.c.i j . tNavtaitBapt. r 
Condioc^demorbis venef.li.4.c7¿l 
Vtmones ad infcreda maiapcr fiepe rebufi 
naturalib9 ytuntur, y arias obfiruél iones, ' 
ac inteperiesmodo miticres}modo yalidh 
res procurando continuum fihedo,wxios 
humores concitado , yel ytilesputefracte« 
dotac deUterix ,prauaque qualitate coin-
quinando, ac «dprincipaba, yel ignobili* 

appareat, fugiat,aliquid faciat, vel fa- traducendo,poterit^ medicus olfiruclio 
nes 



Cap. LIT. deremedjis naturali. 
ines tollere, intemperiem corriger e, ynita- pillos decoxitpariter fecitj^ maffam? 

tem reflituerc, humores competere , quod dtdit inos DracoHis&diruptuseft. 
putidvm eß educere, c'Pprattam, ac vewno- qj" No enim aifentior Ì)S,qui omae om-< 

* firn qualitxtem deuelereASjc bomitoria ad ninoefficatia rebus corporei s in dxnvo^ 
id maxime iubant,vt tradit Codroncb.ybi ncs t oliut, a e ç i j s et i a, q LI i direda vllajn 

, fup,d.lib.\. cap.4. nam bilcm expurgant, .^HÏ} naturalem in dagmones concedunt^ 
vt docent Hipperat. lib .7. Epidemiir.Ga- fed ijs a ífent i or ,qui _fccunda ri a m indi' 
len. 2. de antidot. cap.j. qmspurgxre r e d i tantum tribuunt, vt praeter fiipra-* 

9 oport.Vìofcoriddib.^.c.169. f Balnea quo- didos Theologos, Medicos tfadunt-"^ 

q y ^ S ^ i Ê Ë H l ê i l i ® ^ ^ ^ ^ com men- DionyfCarthufiajn Tob.cZ.Parifien.p.fin, 
dat idem Codronch.ditt.lib.^fccap. 5 6.&C deyduerf. Lenin. Lemnius lib. 2. de occultis 
maxirné fumus lajíryumpcri,ros mari- ii4tttr.C*ptlpin.Ub.deinueftig.it.d*mon.\ Na 1$ 
xn f̂a lui ac,_t hu ris ,m i r rh£vc r bc n ac, ciipre pnmofug a n t u rd ae m o nesj-e bus natura ^ 

^ fuvt tradit MeniusinFlazMmon.Vq-giL libusindircdo ^quando funt i r r i f ib i l i a^ 
Ecclog. 8. & f œ t i d a , quia omnia, qua; fiunt circa 

Verbena/f.; ddole pinguesm afeula thura. corpora ob felfa dœmones acci piunt, vt 
t o Etquiadaimoncs humori meUncholi- fada,8¿ vergentia in eorum defpcdum, 
-^^^cofacileco.mmifccntur, qui cum ama- a¿ ludibrium,nam cum fint intolleran-

rus,triftis,ac turbulcntus-iìr^lQCus dçmo tisiniuria^maluntñigere^uam earn pa-
nu m naturas congrucre arbitratur, pro- ti t Etritacompertum cftfugari dae'mor 17, 

; deft eius maleficio fena, lapide Lazuli, nes corniumju^tujßercoris ve caprini, di-y 
veratro,vel alio fimili medicameto hu- tt amo .galuanojon agri ungula, érfwuïï^^ 
morille ex toto educi, vtcontendit Bap. vtex Diofcoride JGaleno,Plinio J&:alijs 
Codronch.ybifeip.d.c. i . t Et itaprobatur tradit M<trt< del Rio lib. 3. Magicar. cap. t 

: : dxmones naturalib9 adftringi caufis ;na fett.z. 1 . Nec non afini pelle Marbod 
t i fi diredo demone nö COgar > ppfsunt lib. de gem m. 
tamê indiredo effice re, vt locu defcrat, Infantum cunas pell i s lilo fa défendit, 
Vt docent vittoria in relett.de Magia, q.<$. ' Horrifìcofp metuspelìit}& ißa ftmuU 
Vaìles de facrd Philof. cap. 28. Rapb.de la To Secundo fugantur dami ones rebus 1$ 

1 2 rred.q 9<S art.t.diff.iiA Ita legi m us pif- nituralibuscx qüádam hypothefi,quia í 
^ c i s hepar fuper prunas aífum fugafle Af- figna vidêturrccordatoria,&penarum, 

modaeñ, qui Tepté viros Sarras nccarat, quas luut,memoria ingérant,quç damio 
ob.Q.ClC or di s eius partícula ft fuper carbo nesvalde abhorrêt, &: deteftatur fecudu 

pes imponas fumus eius extricatomne genus D.jCuguß.lib.de nature dt m on A Ita r u y i p 
j j d.tmoniorû. t Fum9 enim ille tâqua in ft ru ta aggreftis dgmoncmfngat^r/^Qf.^o 
^ mentüdiuine iuftitiaefuit ; na Angelus 34- quia lignum eft amaritudinis 

vna eu m virtute naturali opcratur,Tob. Chrifti, qui generis humani redemptio 
^ C.Z.Rec&rdatufq- Tobiasfermonu^Angelipro ncm cft operatus.Sj j j i i l itç^^^ad hoc 

tulit de cafidili fuo partem iecoris pojfvitque commendat Galen, lib .'9. Simplic. capit.S. 
ea fuper carbones viuos.Tunc Raphael iAnge quiatriftitiam dénotât,inqua da;mö ad 
lus appr&hendit ditmoniu f & relegauit illud finem.vfque eft detrufus. t Nec no jfda- 20 

14 in deferto fuperioris jCEgypti. t Ita & Da- was, quia obftinati eius animi duritiam 
VénielinRegis Babylonis praefèntia da;mo portendit Marbod. ybifup. cap. 1. 

ne fugauitCquifubdraconeinerat)maifa ofdMagicas artes ide lapisaptus^ibetur. 
confeda expicc,adipe,& pillis, Daniel. Sulphur ad hoc coducerc docetÍAuicena 21 • * 4 A •iin.J. -r "*•*"•••'•»«»'—** 

c. 14.Tullit ergo Danielpicem, & adipe,0* Pen, ijratt. idi,$. quia carceris infernalis 
' : X figura 



' Lib. 11.de Magia Operatrice., ; 
• figura,-c fi ami eíl3cui ipfe,eft adid9, atqj virtute naturali o p e r a t o r v t docet Ri. 

emanciparos,TibuL l ib. i .Eleg. j . cbardquodhbet.ì.qu*sì.$ .t Etitaintclli- 3 o 

¡pfeave ter cinti lufiraui fidpbure puro, gitur quod deVcrbafco tradit ̂ Apuletus 
-, ' Carmine cu ma*i< oprtcmuißet anus. hb. de yirtut. herbar.cap. 7 1 . dcalijs innu- • 

2 2 Tertio fugantur Vieris 'Diofiorilpbnius^etius^Rhafies^ 
^libuTqlildocIs atr¿M¿excdrus,accai- alij. Nam vt ait.Hierein, cap,S. N~u^uid f 

tefí humores ledátúr,quibus dçmon in- refina non efi: in Galaad, aut medicas• non efi 
hcX;ret,,eo quod agre Srat hâc fui domi- ibi ? De fpina|lua,Ouid.lib.6. Fàllor. 

1 :ÇiJi),quaii turbati poirefsionem per me- „ Spina/juatrifiespcllerepofifet 
liorê h'umoru temperie, vt docet ofndr. ^ffonbus noxks (b*c erat alba) dédit. 

23. c ¿fialpi vJib.de imteftig.dœmon.cap.fin.i Sic • Quarto fu gannir d arnione s rebus 31 
• M renini contin git quamdä demoniaci! fa- naturalibus ex quadam necefsitatç ,fei-

. ^natu atrabili purgata apu.â Bap.Çodronch. ltcct vibratone acris,quia eins cöquaia-
2 4 ¡ib .2..de morb. yene fi. cap. 8. t EtXic intelligi tione continuus acr difipatur, quo cor-

tu^quod Dauid malum fp'iri.tum Sáúiis pons aífumpti compago ( in quo danno. 
^ ç y thara abcgit,/frç.i. c¿ IÒ.CUÌUS hçc funt ncs grafantur)difoluitur,& ita eucnit, vt 

yerba. Qttandocunq-fpiritus Brii malus arri dœmones arceantur. PetriThyrsus p.].de -, 
piebat Saul,Va'uid tollebat cytbaram&per,- Ißcis infefi. cap. 53. t Ita actis foniti! d.r- M 
eutiebat manufua,& refocilUbitur Saul,& .mones furari docctMachrob.lib.s S.ttur-
leni,ushtbebaturyrecedebat enimab eofpirit9 nal. cap. 19. Ex quoin Ecckfia campana 1 

>2 5 'àalusA Quia no dulce, melos di redo da: ru m v fuß ; c Oft tra tem pie fiâtes., (.p r^tcr ( 
Htnonem pelTit.fed harmonix concentu quam quod fan dum, & piurn) ad hoc na 

•hum.oré pefsimu deliniiut, quo Saul le- turalircr condueerc tradirrStepban. ,Du-
nius habere contingit,vt doeet idem Ct- rand. lib. 1 .de ritibus Ecclefitfl.cap. 21 Juan. • 
falp.ybifup. Pctr.Tbyr*us de d<tm oniac.p. 3. fndr.it cap. %. de ofific. cu fi od. t Etcxein- ^ ¡ 
caP'4-8. t Et ita m ufica vulnera dicuntur plis comprobaturcarum.qu^ ad c a m p 
fanari, Phn.lib.zs. cap.z. Tirtq. de Nobiht. nas fonitum daemones vaiulantes dciccc 
e^ ; i i .ex««. 5 oi .nam vtaitHorat.lib.2. runt, vt tradit GrilUvd. de Senile* <JII£ft. 
cpiß- 7. Remig.hb.i .d.emonol. cap. 16. Pc; r. Bin fi 

Jfyertit morbos ,metuenda periculapellit, feld.inconfeff malefic.par.i.dub.6 A Fx qui , , 
%7 f kern rebus naturalibus maleficia bus apparet quam dodéacic^ladij fie-

curantur,quando ad ea inferenda dasmo dra fa&ti d o c n c m H o m é r X J ^ J non"" 
ncs naturalibus,& phyficisytuntur cau* quod illam timeat, fed quod pœnitcat 
fis, nihil adens ex fu a malitia, quia tunc corpus aifumptum difolui, vt Sibyla do 
nihil vctat, quim contrarijs noxapclla- cet AEncâapud Vcrcil lib 6 Aendd ' 
tur,vt docent Codronch.diéUib.A..de morb. Tua^ -, V r' 

r i . j . .^.ucmurv. i u ipteinumle yiam f y alma eripe fer- v 
ycnefic.cap.4 Cätfialpin.de tnuefiigat.dtmon. rum 

- E , n C r f 1 " T 1 ' f dc^lumbo fiquef^dcTin 
tur F oi are lapides, herbas, & alia natu- fcutella a q t T x ^ b i n d e n do ad m a ^ 5 

" M ' í T * W l e f i c i ¡ ciirationcm , vt fupcrftitiofa tra, 
ffim^áconâmsmxMltPhn.hb.25. dldcmnt Sprcn*cr.in M*kmr 2 ctP 1 g 
•«M; Himmmm^^UC^Viofi lz.PctrG^rM.U .delpub.c^Z : 

29 Ti i 6" PÌ£^4euote num.z. BaptXodr:,ncb.lib, demJ.yene-

t fic.cap.,&hb,3.cap.13. t Ljmtecj* 
>P|? ad -ma le fi ci j indagationem n ^ f e o n - ^ 

^ noxam pellerc, quia Deus fimul cum ducat, fcplura ad id dode, ^ J c c n r a « 
congeife-



1(54 
congeíferunt Cafalp.deinueflig. dœmon. appenfce dœmon malum cötinuaretj^" 
cap.z z.C odroncb. de morbis benef. Uhr. 3. vt de vidua, &: prass by tero figna con-

37cap.ii, n.& 15. t De fuperftitiofa cremantibus,quomaieficiaceíTarUnt, 
^blut ionemanuumad maleficia im- narrat Codronchushb. i. demorb.benefic. 

pedienda Remig.lib.dœmonolat.cap. i . de t De comitte olla malefici j amonen- 44 
lot ione humana Airman. hb.de natura te, refert Sprenger, in Maü.p.z.q.i. capful 
dœmon. qua; damnat ìoann. Salisberienf. de loci amotione C&falpin, lib.de inuef 

38 liki.Polycrat. cap.S.f Defuperftitiofis tig. dœmon. cap. 17.dc nodi difolutione --
^"Verborü formulis plura Myreph. fed. Ronfeus in medit.yenat.c.soQuidquid 45 

2.<tfitid. Z9S. & 4.0$. &fed,1 z, antid. iliicitum videatur, primo ex co, quodT 
405Teophrafl.ParAcelf.lib.byperphyf.& qui talia figna amouet,cu fpe ceffatio ' 
dernorb.caduc,u4gryp<t, VVierus, Pompo- nis,mifcet fe pa£to,quod Magus,cum 
natiusMi^jtldus, VVecherus, Roger9, Go- dia bolo celeb ra rat, vt figno pofito ip-
delmanus, Riplaus, tfculanius, Melanch* fe noce at, figno amoto nocere defi-
tboniu^S-ibeltius^phroßdeus, Trier eius, nat, quia non debemus prçftare con-
& fimilcs,quorum omnia damnamus fenfum in peccato alterius,<Apofiol.ad ^ 

p fupra cap.9.exnutn.^<l^alia puto no- Roman, c. 1 . 1 Secundo, quia amotine 4 § : 

mina illa Ephcfia per qua; à dxmone %na, eft collcrediïaboïu, quia eft p £ £ ì 
obfefsi liberabantur tefte, Plutarch, in teftari, quod pofsit nocere, quibus, & 
Sympofide.&c conukia}öc Ia;dorÌ£e,qiias quando voluerit, quafi ab alio no pe-
commendat A'ppollon.apud philoftrat. deat,& quod fit fidelis, & verax, quod : 
hb.i .de quibus Thymus delocisinfed.p. pa&ü feruat cum fuis,ac pariter ilium 
'3#CÀ5 6*'f D e % i l l o > % n o > imagine,ca- timere, contra regis vatis doftrinam, 

fr* r a d e r e ^ fimilibus tanquam vana,& P/90. t Tertio, quia da;mon fignis no 4 j 
iuperititioia tradidere del Rioli. ligatur,vtdiximus,nec poteft diutius, ' 
1.Magicar.cap.^.q.i.Suare^deRelig.lib. nec fortius hominem affìigere, quam 
i.c*p>i2.R4[>h. de la Torre d. q.96. art. 2. Deusei permiifcrit,quipaaishuiuf-

<41 2- f Qmdquid Aphrofida;us, Pa- modi non aftringitur,quare illa amo-
-racelfus,Porphyrins,Pomponatius,6¿: nere fuperftitiofum eft, quia & aliqui 
«f fimiles contendant ex ilio ferpcnte lunt imones ,qui non cijciuntur,niÌj 

aere o Moy fis, qui á ferpentibus mor- in~oratTone,lk ieiuniò,ì>. 
fos fanabat Numer. cap. 2 1 . quia eius + Et ita inter legitima remedia nó an-

/v is ,atque poteftas fupernaturalis á numcraturhuiufmodi amotiofigni,-
L Deo fuit his delirijs minime comma, c.fiperfortiarias ^.«j.ì.vt cocluditJCndi 

4 2 nicanda. t Ex quo perperam emana- Cefalpin.ybifup.\Qmbi\s}Sc alijs ratio- 4 Ô 

/ rum philattcria Iudœori^vt de Chry- nibus argumétatur Ioan.Haffelfiìnpr£. x 
folito mulieris figura naturaliter for- led. li.4.. Sent, vt hoc rcmediCi taquam 
mato traditThetelm.Iudmslib.de fculp± fuperftiofum impugnet, quibus nobis" 
tilib.âc aureofigilo Marbod.vbi fup. implicarinon licet,nam accurate ref» 

EJJe- pbylatterium fixusprohibetur in pödit do&ifsimus diuinarum , & hu- . 
* - 1« manarum literarum gloriacöfpicuus 

Contra notturno? fortis tuteli timorés. Mart.del Rio Ub.ó.Magicar.otp.i.fett.il 
f Vnicum tarnen remedium natura- q. \.<tdfin. 
le contra majeficiáThabetur per amo- f Vcnfsimum enim eft jicitum cf- 5 0 

tionem fignorû maleficij ,^uj_cxpac- fe fign^malctìcij-toÌleYc, vt opera dia-7 ~ 
to Magus ädHI5uIt7vTdonec elfent bolideftruätur,vt docent ^Angelicas 

X^ jDiuus 



1 Q . I 1 

Diuus Thorn. V.Bonauer.t. & eorumpre-
ceptores ,J Iber.Magnus,& Petr.Lombar. 
<¿p Gabrieli» Sent, i .Ufi i a.8.q. i. jCureo 
lus in Sent. 4. Ai ft. 3+4 Prim9' ejiprofegp 

i---. di f£ reus, qui tempore D.Thomse vixit 
, ^Henr. Gocthd^.hb.$. q. .3 qui poft Ion -

gam difputariorieni cócludit. Licet aih 
~Ttem pernitiofum eft eperihus fuperiiitiofiis 

/ / comunicare, Çatholicum tarnen eft deft rue-
re opusfuperftitiofum d$monis,& in hoc ei 
contraire, <& fie dico, cjuodlicitum eft ma-
lefic iudeponerefimphciter, queadmodum 
licitum fft idolathifii in cloaca proijeere. 

5* t Et contraria fentrëtibus irtidet Seo-
cus in Senten.4-d dift. 34. Ex quopatety 

\ quod trufarica eft ilia qu<eftio}an lie eat toi 
, / lere maleficium intentione cur and i malefic 

, ciatumbìon en im fiolum licet fed eñ merito 
. ri um deft ruer e opera di abolii nec in hoc eft 

ali qua itfidelitasj quia deftrues no acqui efi-
5 3 cit operibus malign is. t Etiam fi ad hoc 

Magus adhibcatur, na vt ait Caietan. 
trad. 12 .torn.i.Ethoc ubfijuedubio liei 
tum eft, qui a non eft opus malefician male-

C fieus-eß ffed hominisfeientis impediment u 
proximifui, quia nulla hic euenit inuocatio 
d^monis fed fola difolut io figni, quo durate 
diabolusftatuerat malum alterius continua 

H- r c ' 1 V n_d e e^ganter Illuftrifsim* Do 
^ H ^ à ^ l f ^ m n u s , D o m i n i 

/ ImPcBtofis àrccrctis confefsionibus 
E . r * > Îi^crarô. .erudidioiç non 
minus,qua religione,&fandiratcda-
Í ^ ^ J i l i ^ M o i n 4 . d i ft. 3 4 q. î . a ^ 

£ l | tic.j. Nospofie malefic um cogéré & âb eo 
) pecunia extorquere} -vt ligatwas , quas ha-

bet fepultas,ant fufijjcn fits y aut dicubi a fer, 
tiatas}illuc dimoueat., quia iliudmaleficurn 
f acere vt rtutis eft, quicunfjcnet yy¡ 

55 fimt,po¡fet illas inde fubtrahere ^ Etïta 
hoenon folum licitum, ied;,;&merito 

" «umceníuerunt lofipU. ¿Angles h flor 
Theolog.q.de arte Mag.art.6. diffic.2. Ca'-

- Jtro hb.t.de infla h<erettcor.pumt.c..is Le 

3 -7-5 #-ar.z.diß . s . Henr ic.lib 1 2 

*'-S*c,mx^.S^eßJnSumm.yma 

agi a Operatrice 
lefidum q.j.&S.jtngel.y fuperßitio, §J 
i 3. Turrecrem. in cap.moueatte, 2 2. <p 1. 
Nauarr.in Manual, d.cap. 11. Binsfeld, in 
Leorum}C.de malefic mathem.q.5.Raph. 
delaTorred.q.95.irt ± diß). 3. Leonard. 
hb. i .de fife. cap. 4.dub 6 exnu.36.cond 
U l i m e u s TJl^^!she^deM^m. lib.6. 
diß). 96.ex nu. 3 in Sum. tom.i.lib. i.e. 
41.««. 1 g.Smre^de relig.ltb.i.cap. 17. <>* 
n u>9 ' f Ö l ^ t u r fignum, quod 56 
eft padi vinculü, cum fpc ccfationis^ 
quia licitum eft vitare locum,& peifo " 
nas à quibus fe ledi putat,& maléficos 
de medio tôlière , ne hominibus am-
pîiits noceät per diabolum, vt eis vina 
inftrumenta, vt docet Mart.del Rio i>bi 
fup d.q s art.Entadicendû eft nul- 5 7 

lo modo cooperarïpaZto7non primo,7 
quia iuxta illud non operatur: non fe-
cundo,quia illud nö curat, fed vult f a | , 
d o fuo deftruere, quatenus % n o ilio 
íeruatutjatqucita non confirmât, fed 
refcindit,vt docet Miden fi m Matths. 
J 9, q. 90. t Necopns illud amotionis ^S 
ûgnorumper fe cit darinonìsTiuoca:7 
tio,vel honorario ex natura rei,ncque 
ex intentione figni amobenris, quia 
no inteddit hac ratione demone ho-
notare,vel cum inuocare,fed intendit 
muocationcm perMagu figno pofsito 
raòtam,impedire, &anihilare, vtPec 
Delrium ybiprox. artic. tertio, f Ncque 
obftat,quod dœmon fignis noSTìga^-
tur, quia fine fignis nocete poteft do-
neçDeuseipermificrit. Qi^reípon* ^ 

ter ex Fypothcfi, quod vult ftare pa* ^ 
dis conuentis,quandiu conftituit non * 
cciaturum donec tali ligula fic noda-
rafuerit, vel locofufpenia , vel terr^ / 
detolfa ; quia fœpé , imo ordinane 

Deuspermittit multa fieri per male-
neos , & ligna,malefica, quae ei ini-

mediatéprohibuit, vt docet ' 
" ' Vittoria in releil.de Ma*, 

ad fin, 
C A p„ 



C a p . L I I I . d e remedí j s diuinis. 16$ 
(fi A "P. LI II. e remedy s diuinis, 
quibus maleficia tolluntùr ? ty dœmo* 

nes fuganiur. 

SVMMARIVM. 

Juina remedia contra mahfieia ,&* 
dœmonum poteflatcs valde. profi-

ci tint, num.i. 
• Ditti na remedia ad maleficia conducere 

Apoßolißitentur> & ipfii dœmones, nu-
mero 2. 

Diuina reme àia proßunt femper animai 
corpori nunquam nocent. nu. 3. 

Recur rend» m efl ad Deum quando opera 
hum ma non fiufficiunt. nu. 4. 

Fides vera contra maleficium e f fic ax reme 
dium. nu.$. 

C redenti Omnia funt poßibilia. nu. 6. 
B apt if mus contra maleficium y aide condu-

ci t. nu. y. 
Baptifmo quamplures à dœmonibus libera» 

ti. nume. 8. 
Cenfirmationis Sacramentum contra m ale-

fida conducir, nu. 9. 
Prüden ti us de Chryfmatis vir tut e comen* 

datus.nu.iQ. 
Miffœfaerific ium contra dœmones, ma 

deficit validißimum remediu. nu. 1i. 
Peccatorum confeßio contra malefici Apro-

de ü. nu. 12.. 
Eucharifiiœ afifiimptio contra maleficia efß 

cax remedium, nu. i 3» 
•Eucharifliœ. aßvmptio quare ad maleficia 

conducat. nu. 14. 
Oleum fandum contra maleficia dœmo' 

nés. nu.i î. ' ? 
Oleum fandum a Chriflo per *Apoflolorum 

manus.nu.i 6. 
Oleum fandum prudefl no qua tenti s vndiof 

fed vt S aer amentum, nu. 17. • 
Exorcifimi contra-dœmone s, maleficia 

acalde conducere, nu. 18. 
JEx or ci firn i nihil aliud funt} quam preces ad 

Deüfir impmeationes ad dœmone. n.19. 

Exorci fini per mille & trecentos amos in 
, Ecclefia conferbantur.nu. 20. 
Exorcifimorumforma, & ritus rem i fiue. 

num. 21. 
Exorcifmorum authoritas contra hœretU 

cos. nu. 2 2. 
Exorci finis pelluntur dœmones. nu. 2 3 « 
jSgnos Dei contra maleficia, & dœmones 
•• conducere, nu. 24. 

Orationes taá comunes, quam priuatœ con-
tra maleficia, nu. 25. 

Orationibus quamplures hberati.nu. 2 6* 
Jetunia, &pia opera contra maleficia 3 & 

dœmones proffiunt. nu.ij. 
Chrift i Domini no ¡i ri nomini s imocatio co 

tra maleficia, & dœmones valle ¡ubati 
numero z8. 

Dœmoniaci liberati chrifli Domini inuo-
catione, nu.29. 

Mariœ Deiparisinuocatio contra malefici« 
dœmones.nu.30. 
E>eiparis inuocatio quay e cotra ma-

^ leficia conducat. nu. 31. 
Reh quite fandoru contra maleficia^ & dœ-

mones proffiunt. nu. 32. 
D. Pauli fudaria t<?femicintia dœmones 

pellebant.nu.13. 
Pañis & falis benedirti vfus contra maie» 
. ; ficia. hu. 34. . 

Jïqua benedida fmïliter dœmonesfagat, 
hnm.3$. 

Aqua benedißa dœmones fugari confiten* 
tur. nu. 3 6. 

Crux facrofand a maleficia, & dœmones 
contorquet. nu. 37. 

Crux telum dœmonibus formidabile. n. 38. 
Crucis- virtutes plures remifiue. nu. 39. 
Crucis virtutes exeplis confit matœ. nu.40* 
Crucis bellicum contra ffiirituales hoflei» 

num. 4.1. 
•ofuthoris Ecchfiaßicä cenfurœfummifio, 

numero ¿¡f.2. 

ç p ^ Î f I V I N A remedia cötra ma 
daemonum potefta-, 

' J I Ê â l valdc proficere niiilus eil, 
X 3 qui 
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Lib.II .de M 
qui ignoret, quam Dens Ecclciîae reli-
quit D. Marc. cap. fin. Signa autem eos, 
fui çrediderint in nomine me o ßemonia eij-
tient , & rurfus à&mones cicite. f Cuius 
virtutem ad hoc efficacem eífe faten-
tur ipfi Apoftoli tanti, muûeris ad mi-
rati apud D .Luc. Cap. i ot In nomine tuo 
cUrmniafubiciuñtpr nobis, fatetur,& ipfi 
dxmones, qui diuinis verbis profliga-
ti fe torque r i , ac crucian qusruntur 

apud D.Math.cap.ij.Luc.&Marc.yter ros ' ' v — 

t Vtideremedia diuinä, at. Quarto Vacrificium Miß^d h n 

iicianaa îunt.qtiiacaicntomnipecca- Civit.Deic*b s n, 

t T ^ a i « a a t S a a a m e m f r ^ f i W , „ 
tioms;, vt cui nojidiïn^T^JSTr^T^TÎ ' 
tur co initiari ex dottrina Gnypr n I 

i . , d e cuius cfFcft« 
pluta W i » ^ ^ " , 

iAc (juts alumnus 
rmatis in/cripto fignaret tempora 

• ' • :... 
Qui Zoroaßreosturbar et frontefi»ßr„ 

* 

J. A V V 

neranda funt,quia caren't omni pecca-
to,atq;periculo,& profunt femperani 

corpori nunquam nocent, $c á 
morbis, alijfque maleficiorü noxis li-
bérât,atque praeferbänt, vt tradit Bapt. 
Codronch. libr. 4. de m orb, ~»enefie. cap.z. 
4 Q115 ad malefici) curationem m a ¿ 
méconducunt, namvt aitiufiusRe^ 

M^tjarali^.cap. lo.Cum ignora. 
musßujd agore debeamm, hocfoltm hibe. 
mus refidm^c»losno¡hoS dirmmus ad 
te Domine. "" 

f Ex quibus quidemprimu reme* 

induedam omninegotio docet P « / 
W ó . ^ Tbefalon.s.&t ad hoc co* 

Jnctì.dat JDJlypriMMFortunat de exoy 
tat.Martir.Laélant.lib.z .cap.j 6 t N " 

« 
^ • » « ^ . « . f c e x c m p l i s confirmât 
de B.Theodoro Mmphrtft,,, e i a ¡ v ¡ u 

mevfeUprd. de Epifcopo Brixiêfi 
^X"»buygMC»thd.htrmc.Ut.G t Pu u 
^ ^ " • n c o n f f r s i f l f e c n n d f i ^ T 
, ? ^ f ' H e r ¿ ' r t i * r i * s i3-i-i.de cuius a d 

a ñ n . r S r " T / 6 P k , r a C x e m P l i s 

altruunt Cxfmushk i.mr.ador. C L 6 

&M.}.c. I lTheod.iej(pMUUb.<> y¡t¡ ¿ B y & a p M ú ñ - . m e t f j v , 

* « g n o n fa u 

t ' Y• ^ f f - 1 " y i u 
14. Febriur. Pallídiusin 7 

a f l T m n U e F 4 f c , n - c - f " t ' * Nä ex Cius i* 
aflumptionc vna caro fit cum Deo fc-' 
cundum eius promifsioneni in Evan-
gelio, D.Matth cao n»; -7 -

TZ't 
mc) & ego m tilo, ; 

inYM ^Í£ílHLfandurh I ( 

cwiebtnt &^„gmes ^ ^ ^ 
Ï niriicin î««fl: • vedocet V o m n i c ^ o j ï s è r i ï f c ^ Y ^ « 1 « diüina ¡nftitutione ad hoc I í { 

S ç baptiùntì adasaiöaifjus. liberatona E c baptiÛMOádxfflojiibus l i b e m o ï 

de CalTanoRece Tartaro,-,,m n <? 
v. u.ae mu Mccie/, nam vt de eins V¡,-

l n n ,/! „ n i —~vvXap.s. Ecckfia 

1 WW-Scff.?. Cm.i. f N o n a d a I 7 

d u m e á í 
iSSÖthohcw^t tradir d. ch0fijh 

Hon, iL 



ü.üere 
ho.mil. 4. ìn CoKÌvtb. 1 . 

*••• Sexto proficiunt Ejcom/mißcele 
ßaüici, q.uia vt ait Dominus apud D. 
IwUC.iCap. 10. Ecce dedi vobis potefl atem 

rncalcandi fuper ferpentes, &*fcorpiones,& 

MiiÍHá¿L0P-.qfuam preces ad Deiim. 
D><AvguíMw.2¿.Ciuit,Dñcap.$. & i m 
Ptaxationcs adxtemonc, Perori?**»* 

20 M-de dmcnUc. p.cap,40. f Per mille 
trçcetos annestò Ecclefia ad 

hoc obfçruat'i ̂ vt tradit Eufeb.lib.6. 
bßafl.cap.35.. Suare^in D.Thom.p.], 

f.}- q M m.^djjft. i 54, Pc quorum forma, 
^ ritu - plur f$-Iieton7Men?us in Fla^-el. 

íimojí. Sp^ger.in Mnllp4r.2.q.2.cap.6. 
2 z ¿Anna: f lib. ^W^r.c^wo^.'tQuidquid 
^ f r e m a n t haîretki, quia Apoftoli C'hri-

ítí mini'ft rr,&;dlfpcnfatores m y fìerio-
rum (tint}D.Paul.Corinth. i sap.^.Trid. 

# 3 Scß.2 .C4ìì. 13. t Quare merito Pruder, 
vereprudentcr in Apothéos. 

/wro;;4i Rifles Domini fuie c2ide 

EATwr te membris, finiras folue laten* 
tes, • 

Mmcipium Chrifii jur corrupt}ßime 
vexas, &¿c. . 

f Séptimo iuuant for m * cerea: or-
• bicuiares á Romano Pontífice benedi 

da;,quas vulgo appcllamus jígnus Dei 
propter agnu vna in facie i m f i Z T ^ 
de emus effedibus liber extat integer 

tS Vkentij Bonardi, f Qdauo conducunt 
tarn comunes Écclcfis, qua 

/ priiiatas SäCtorum viuorum, vt tradit 
D.^ugnfi.hb. 2 2. Ciuit. Dei, C^ lib.2. 
Symb.ad Cathecum. cap.i. Sobornen.lib.6. 

2 6 cap. 2 8. f Ht exemplis aftruunt Remig. 
hb.udœmonol. c. 13. lib.2.cap.Petr. 

27 Tuyr-tusin dtmoniacisp.3.j- Iciunia, & 
alia pia opcra,quia vt ait üñ?pcr"M¡-
th.cap. 17. Hoc genus dœmoniorum noeti-
citar nifi in oratione ,& ieiunio. 

2 8 f N o n o ¿ a l w o r i s j ^ f t r i Dñi I E SV 
C J i a í U r ^ i ^ & : inuocatio,D.Pauh 

HftQmxñíS;. 166 

teftät^r^poftoii apud-D.Lucxapii ö. 
D*ííHÍm ümMU fubiciuntur nobis. in no 
mine tuó.r íte^mpTisilTuftrant^atque 2 9 

confirmant Surius tom.^fol. i-fc&tb. 

Tertulian.in Apologet, Origen, coirà Celi. 
Ita. i JO* 6. D.MhanafdeVerbe incarnat. 
J(lph. Vi llegas i njplor .$aclor.p. 3, y¡{ «173. 
f Nec non eius S adi fsi m a M 31- r i g J O 

P i á ^ í n i s S J A A K t ^ . q ^ -
quia caput diaboli contentWnef:ç\ h S 
ad eius infeftationes maximum reme 
diu m cft,atque falutare,vt tradit C*U 
nushb,6.miracul, c. 26.O 27. f Nâxius 51 

fola inuoeatione, vt hoftisvalidifsimXl 
confradus diabolus meruit, aduenire 
oppríEforem,ita fugatur,& eius vene-
na exarmata reddutur,quia vt ait Pru 
dent. Cathemcr. hym.3; 

Na.mque De um merita ^ 
Omnia Virgo venena domat. 

f " Decimo iuuant Sjnßorum,qui in 32? 
cœlis beatitudinepcrfruöturxterna/ 

cötraNouatores defendür' 
D.Hiersn. contra Vigila>;t.D. Chrjfofl.con 
tra Gentil. D.jímbrof fer m. 77. Gregor. 
Turonenflib. 2 .de gloria mártir,r .45. loan. 
Gibbonus dt f f . de ft nòli s ex nu. 319. Petr. 
Thy rxus p. 3 Je dœmoniac.c.q. 3 de loe is 
infeß.p.3.cap, 67. t Nam vt de reliquis 3 í 
DodorisGentiuRPajülilegiturapud 
D.Lucam Euägeliftam in AdisApo^ ^ 
fìol. cap. 19. Super lánguidos deferebatur 
a corpore eiusfttdaria ̂ femicMia, <&f 
recedebant ab eis languores <&ffiritus ne-
quam egrediebatur. f Panis,& falis bene 34. 
didegad id iuuät, vt ftTtûItiïr 

in Condir 
Nanne tenß ̂ .p.dequibuspliira cöge-
runt F ran .Suare^vbi fup, d.dtß>. 15, ste~ 
pban. Duran.lib.2. de ritib. Ecclef.cap.$B. 
Metaphraßr.menfe Decembr.Grt^erlib. 
3.de S. Cruce cap. €[j Vndccimoplurimum i u u a t ^ w 
benedilla, vt deeifumeftin cap.aquam 

de 



Lïb.II. de Magia Operatrice 
de cQnfccr.it. difai"flUm luftrálgmap- cap.14. Suare^in V.Thom.par. 3. 
peUamus, & ad' hoc maxime cömfch- iJ.4rt¡M«.d$tut.$6. V.Grcgäx. Ñafian-

ààxfJwì\ret:libi$.hißor. Eéclefiàfi.ckp: ániorat; ivin Julián. D.Chryfofl. Wz/.g. 
2 j ¿¿ dus vili m ab'A poft olj¿¿ÉÍMlP *dColoienfi.B:jíuguil. Hb. %. de fymlol. 
tum probat D.Clemhlib . íx^fi ft .^po d C m e h n m ^ ^ 

< ßol.cap.31 .t Etcxcmplisexornar Surins o. f Qnarunri omnia excmplis co 
* Í» vitis Santi or. deègìcacitaté Cret^er firmant Thorn.Bofiius lib.defigni s Eccle-

lib.^de Cruce cap. I^uecacodxmo fiaß.cap. I« &fequentibus,Glyc4s M nal. 
^ ncs Indijs confcifos narrat Ftan.Gome- par. Sprenger, in Mall, part i, qu*ß. 

ra in hiß or. Mexican cap. i î 5» cap. I .Pet Thyrsus in d tmonixc. di ¿¡.par. 
37 Duodecimo pro Coronide fit fig- j . cap,44.. Ifbide locis infefl.par. 5 sap,. 

^naculum SanéU Crucis, quod aducrfas 65. Iacob.Gr^t^er. lib. ? . de Cruce, 
^ omne maleficium, venenum ciîc row. 2. Caßantus in Catbal.glori t munti. 

prœftaôtifsimum antidotCi docet Dñs 99. Cenedo colieóhn. 4.x 
per D.Mire.c.fin. Signa aute eos/¡uiere- zi adSext.^um.s, f QuiìVcrum fi gnú 
didèrint btcfeqnctia, in nomine meo ferpe -bellicumeft contra fpiritualcs holies 
tes Ment fi mortiferi* quidhiberint no va lidi fsim um ,q ulppéex co pcndcTve 

¿S tis nocehit. t Girare il lud telíum dxmo rus^ vnicus I mpcrator nofter Clirr 
/-"ifibiis formidabile meat Euflathius in ftús - óptimas maximus' ád fugando g 

yira Eu thy ch. Ub. i . cap. 1 o. S¿ omncm hofies, &jncjtandos fu or u m ánimos 
Magicam tollere affirmât S. jCtbamf àprimé neceiarium^, vt poténnìlrìy 
lib.de incam4t.Verb.6c arma inexpugna noílrx vexi lumjAd cuius gloriam,& 
bilia aduerfus dajmones, Metaphrafir. maiorem laudem,qua potui breuitare 

'3S> menfe Nouembr. f De cuius mirabilibus vtriufq, Magice opus expleui : in quo 
J e f f e d i b u s Über integer cífct conficicn fi quid laudato dixero, quod Eccieik 

dus,plura, & fi non pro merito quidë minus probctur,pro indifto, inlauda-
fcripferunt D. Cyprian, fer mone de Paß', to h ibero. Dat.Granat. ex noítro Mu 
pbrißiprigen. Ub.h m Job, Laéhn.lib.4. f x o xviij. Maij. M. D C . XII. 

Ü X Frañájcw Tomílancd 

' Vtllaljpando V J.Lkcntiat\ 

Hifpali» excudebat Ildefonfus R o 
driguez Gamarra. A fi rü je Ci»̂  je vis m 



Fol i 
e p i t o m e s 

IN oy I B y s 
vel occulta inuocatio dsemonis 

interuenic. 

L I 
<DE ( < B J ¿M j p ^ j s y T J 0 E 

in F oro ext er tori* 

D ' D / I l r - H I S P A N I A R V M R E G I S 

C^atholici mila icnptus, ac totius Senatus Regii approbation, 
ad Fifcalis inftantiam vuìgatus. 

Csff* I. de externa criminis punì» 
tione. 

svmmarivm. 
T Vdicia extema negmt h eretici, n. 1 ¡ 

Judicium externum crimen effe.n. t, " • 
Htreticum non occiderejed vitare, n. 3 ; 
Chriílus .yíp o il oh s comp?fait, qui Siman 

taños volebavtperdere. n. 4. ; . -
Lutheride indici externi fententia. n. 5. 
Hareticorum fententia de indicio exter-

no det eft at ur.n. 6. : 1 
ludices violeta religions^pndMhenien 

fes» n.J. 
Religioni s eau f i multi puniti.n. g. 
Crimen nullum maiuf jmm^uod in religio* 

nemcommititur.n.ç). 
Ddidmtm pwiitio tendit in bonumpubli-

cum^n* 10. . 

Pana vntusmetuseÛmuïtorum.». î f ; 
Bonis nocet, qui mali s peperei t. n. 12. 
Hz retici Sat ban* imitatores. ». 13, 
Sacra feripturœ fehfus ad EcclefampertU 

net. n. t 4, 
D. Matth. de indicio ex temo explica* 

tus. n. 15. 

V.PaulÇorintkï.ca. 6.de ludido exïer* 
noilluftratuï.n.16. 

^Argumenta negatiua, neque arguât,neque 
probant, n. 17. 

H .eretici lupi appellanti/*, n. 18. 
Paß oris cura eft pro» i der igre?i. n. 19. 
Hareticos fe ándalofos occidendos iufsit do 

minus, n. 20. 
Hareticos puniendos effe in foro exteriori 

prohatur ex facris litteris. n. 21. 
D. Luc. cap. 6. de hareticorum punitions 

explicatûr.n. 2%. 
Nullum cogen du fufeip ere roligtonem. n. 2 3 

A 



h 
Lib. I I I - decriminispunitione. 

Virga> & corre ¿lio tribuitfapicmia.n. 24. 
L iber tas L m beri m agis fer tut us confie tur. 

num. 25. 
Vitiofieft y inert/vt ynufquifij^yidt.n.26 
lÀcentia de ter vor e s fiumus. num. 27. 
D. Petr. Canr.i. e. 2. deliberiate bar etica 

•explicatifs, tu 2S. 
Crimini s punir ioni s triplex caufa. n. 29. 
Poena, qua tendit ad emenda dumtaxat le-
, mor eft. n. so, 
pana damni dati refarcicndi migts confi* 

derabiliorefl.'31. 
Reipubiice inter eft ne crimina fint impunt-

nita.n.$zê 

Vn'iHs pana metus eft m uh or um. n. 33. 
Pant delinquent in documet um aliorá.n.34. 
lleipubiicÄ caufapumuntur improbi, n. 3 5. 
Puni tur ddinquens ne bonis noe eat. ìk 3 6. 
Vuln9 immedicabile en fie yefc in di debet, n. 

37» 
Heréticospuntunt nonfolum yerœreligio-

ms cultores} fed etiam ìj, qui "Verum 
'Deum ignorant, n. 3 8. 

Noua religio fiempër detefla ta fiait, n. 3 9 . 
Diopites dec ret um de noua religione, n. 4 0 . 
Scytœ jtnacharfim Regem occtderuntprop 

ter externos rit us. n. 41, 
jînaxàgoras, & Diogenes propter negata 

reltgionem puniti, n.. 4 2 . 
Soçrates damnants quod uûuam religi one m 

indiiccret.n. 4 3 . 

JClcibiades}&frittotele* impietatis dt 
nati. n. 44, 

Violau rcligimis peem antiqui fisima,n,^. 

V D I C 1 1 
partes iuf-
cepturus 
cotta Ma 
gos,& im 
re ticos hu 
iufmodi, 
qui dere-
l ido pro* 

prio creatore D e o , eius hoftis da> 
öionis prefidia quxrunt , partis, te f t 

perftitionibus nitëtcs,vtpro tato crimx 
ne debitas iure pçnas prafoluant, á cri 
minis punitione eft exordiedü,quia cä 
exclamât loan de Hits Joan. V Vitdeph, 
Mart. Luthcrus, omnes fiere h<er etici, 
vt íibi, <5¿ luis contra Pontifie. Max. 0¿ 
Po te ft a tes tcporaics tuc3.ntur,du iudi* 
cianegâtcxillo Matt.7.noli re indicare. z 

tCoter.détcs iurifdiâione externa im 
piäcifcjvt potc,quç inccrns,& variabi* 
libusteftimonijs nititur contra diurna 
Dei creatura fragili, & caduco indicio 
perdendä ,fibi crimen, du alios îudicâc 
imponentes, Paul.Corint.i.c .ó.iaquidc 
ddttluefi iti y obit, quit indicia btberis in 
ter im. tNá dictint Im-eticu non occi- j 
dere, fed vitare dominum, docuiflfc 
Matt. ïS.du in peninacihaeGlubdijt.il 
autëEcclelia no audierit fit tibi ùcut Ethni 
cus t&puÛicanus.. Apoftol ad Tit.ca.s« 
Heretic ti h 0 m ine m pofi yna^fieçundam 
correpúanc dcuitiíh¡cias eniiti quiàfubetfus 
# + E f ita dicunt quod Apoftoli du vo 4 
lebant ignem de cçlo deducere, Òc Sa-
maiitanoshacreticosperdere compef-
cuit eos Chriftus dicens apud D. Lue» 
C-9' òrfici tis cuius fipiritns filîj fitìs^non ye 
mt films hominis animas per der e Jedfialua 
re. t Ex quibus concludit Lutheras nö S 
effe bonifpiritushçrcticos, & magos, 
huiufmodi occidere, & comburere, 
-fed mali fpititus,qui erat homicida ab 
initio, & filij C haldcorú, quorü Deus 
VA- fe m per vrit,& feuit, quia nullus cft 
cogendus fufeipere religionem cap. de 
ludtts dift,4 j . c a j).m ai or e s § , it em de baif 
tifim. x 

f Qu_aì licet fentcntia tot Sacrç feri C 
pturç teftimonijs cöprobari vidcatur 
faifa nihilomiñus eft,herética, detefta 
bilis, fcandalofa,ac temeraria, quia has 
rcticos impiosj qui in religione ali-
quid m achinan tur,qu ales magi huiuf-
modi omni cura occidcndos t:ile,ac in 
vtroq; gladio infequedos ex omni iure 
authoritate cöprobarüt^//. i'afiro li. J. 

de 
'J/Ì- it i 
' ' s S 



.IL de poena vi oí at ae irei i gi o ni s j . 
f Qui fimiliter liber pater dicebatur 

thhui ir- in "úi.i,,!! i X ' 

< quia viriuni libertärem fignificat ? qui 
d&monEua; promifsit Genef. capit. 2. 
Eritisfiait ify'.Horat.Cairn 2. 

wEuoe parce Liber ••••• 
Varee gratti meinende Thyrfo. 

i x f Sed quia non fuit vera libertas, fed 
•^tantum defedioá Deo, ideo in eius fa-

ero vimini non proprie,fed ladis nomi 
ne offerabatur, vt libertatis blandidas 
oftenderent 5/ lac enim blanditig funt 
Frouerb. capite, 5. si te laóhberint pçc* 

y~~tatores. <3¿ capite. 16. Vir iniquus Uc-
tat amicum. t Neç lac proprie li-
babatur, fed nomen tantum , quia 
dodifsimus author huius fuperftitio-
nis intellexit in Eua non effe princi* 
pium generationis, quia fanguinem á 
muliere non trahimus, fed à viro. /. 1 . 

con fantine Os .D.defuis, legit, l. non 
23 facile. §. i . D.degradtbuscognât.f Prin-

cipium enim eft, quod ex fe non alium 
depende t,quod inEua dari nequit,quia 
c viri corporoeduda eft, Genef. cap. 1 . 
& l t a nil. mirum fi vxor in iure vicem 

.^ifiliaì.faftlncat.Li. D. de rerum f 
Vndê viri arceban tur,Propert. 

Interdici a y iris metuenda lege pia-
mur. .. • , 

1 4 Non quod virgo effet, quç mater fuit 
cundorum viuentium, fed quod ma-
teria, qua; eft mulier forma periclita-
tur, feu polui tur, Ü u e ^ i ^ M j e f t a s J ^ 
perioremabhorret. Seneca. " 
^7îiï£Ânit faiumferrefncç tedœ fciunt. 

15 t Q u s vt arcana fièrent condebantiir 
ill cifta, Catuil. 
' Pars ohfcura cani s celebrant Or ña cif~ 

• its. 
p r i n c i p i o fingulis menfibus,quo mulìe 

*| fes menftitm paciuntur celebrabant à 
'viris feduda;,pcr nodem concurren-

tes. 
Et non ajfuetisper nox vlulauit Eleufis 
M enfi bus. 

ï 6 f Poftea annale factifkium in hac for-

ma defcribitur ab Ouid. üb. ÎO. meta^ . « ' 

morph. 
Feftapia Cereri célébrant annua mitres 

Jila quibus niuea i>ehta corpora vefie 
Pnmitiasfrugim dant fpicea certa fuá-

rum, » : ;• , ; \ 
Perqué neuem noti es y cu er em, taftufq* 

'finies 
In "»etitis numerante , 

tHòdurna cnim fácra&eíune, quia l 7 

rcligioíiora, vel quod Graeci myfteria ^ 
fu,à nodu celebrarent D.CÌemen.firom. 
4* vel vt eius antiquitâtis fuiífet indi- . ' 
rium,qnktnol;pr ^ ^ J ^ m A k s ^ m ^ 
adionem lignificar r a î m ^ r î o r ï ï t f h ' 
tus, quam motus in his fenfíbilibus, 
quia omne quod fit neceífe eil fieri ab 
aiiqiio principio immobili, nam fi mo-
ue tur, non erit principium, ZPtJtJib. i f 
Phyftcor. fSiue etiam quod node ani- 1& 
mâ fenfuum motu ,<5¿ officio liberata^" 
ad feipfam reuoluta quiefeit, Horat. in 
Oepod.od.5, 

O rebus meis infideles arbitra 
Nox,& Diana^utfilentium regis 
^Arcana cum fiunt facra• 
•f Putabant enim arborem vetitam 

h o m i r ^ m fiiifte íuxta illud, quod¿-
ait d'e huiufmocUTapfu proplìetaEze-\ 
chiel. cap. 1$. Filij hominis quidfiet de 
Ugno -pitis ex omnibus lignis nemorum, 
quafirn interlignaßtwum ì nunqwdtoí 
letur de ealignum, vt fiat opus, aut fahri* 
ceturde eapaxiUttsì&c. ,f Quo inioco 
Hieronym. Prado apud auunculum 
meumloan.Bapt.Vilialpandoin Re> 
gio Codice,tom.i. ad Ezech.d.capaj, 
fol. 172. ¡Appelles merito vitam alteram 
artifici at m non fine diuino auxilio á Noe 
inuentm , vt fuccederct in vicem lió. 
ni vita hominis vetiti. t Quare Moy< 
fes (qui Genefeoslibrosfcripfit) non 
fine myfterio vitem auream in tem-
pio colocau'it, quam Ariftobohs a d r 

Pompeium dono mifsit, vt traddunt * 
lAunaus Florus nofirorum Senecarum 

origine 0 
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Lib. I IL de crimînis punitione. 
origine lib.$ Jap«$ Jofeph.antiqJud. cap, celluit. 24. 

14. lyftM Lipfimiib. 2. Eleélor. cap, 5. tordubenfes duesim^lßatiiCh^ 
í Et facerdotib wyiQn (olumyinu ¿fed amis fubigere nequirat foti<h 
Omnf* vit-k frn£tum.ouafi oreiiarieatio Yum »amino ... ^ v-omne vitis fru&um,quafi pteüaricatio • ^ H - " * " " •»wwJUt*.. ̂ «.I.A ..».T , mil'•»W'lîwi.ur'«' 
Iiis caïïïarn, interdixit Letutc.6. jicce . .; mii-11 ^ . ' "l"1"^ / 

exytnOj&yuHlqutdyquodex vbaex-
( primitur non bibét^ybas recentes, ficafque 

non comedet. 

C J f . l i t . defuprma^gism 

rißictioM) i? (otefiate. 

v S V M Z 4 Á R Í Y M . 
À Damoprimoparenti data eftiurifdi* 

à i o p o t e f l a s . ». i. 
Jurifdiüio omnisa Deo emanauit. n. 2. 
Ecclef17. Sap. p. explicantur de iitrifdic» 

tione. ». 5. 
¿tegww eligendorum caufa. » 4 . 
XegHmofjicium.n.y, 
Regis munus indicare. n. <S. 
Radices Regum loco conftttutì. n.J. împeratores tura abibant. n.%. 
Nutus Rafura,& Lahe alum indices.n. 
ludices purpuran, & coronati, ¿pud H& 

breos.h.iöt -
Regis manu omnia expediebantut. n. 1 j. 
Confutes i>nâe ditti,&quare creati n.ìit 

Confulis officium indicare fuit. ». j 3. 
Jl Confuléus adpopulum prouocatio mare 

tndu6latn.\^ 7 

TiiElatoris officium fuçr*mUMfuit.n. 15 
Prœtor creatus ut iurijditiionihrseßct. . 

num. 16. * 

flores parricidi, Triumviri capitales 
of edile s, er alij iudicesì n. i 7 . ' 

C. Julius Cœfiar Imperatorisnomen primus 
vjurpat. n. 1 8 . . \ * v 

LegisRegiœorigo. », ig. 
Zegisregt£ pote fias. n. 1 9 . 
MagiftratuspopuliRomani, n. 20 . 
Bifpanià Romanis habitum^mores, & Uh 

guamfufcepimus. ». 2 ' 
¿fowrfvw diólm quafi Romanum. n 2 2 

ÄjfrW latinehquipoffumus.n^ 
Corduba chéris alijs latina Imma an¿ 

rum nomine deuinxii. n. 26. 
Roma ab Hifpanis condita, &gubernm* 

num. i j . 
'Comités ex Imperio in Hifpdnia mifiju 11 
Comi tis efficium magis ad imperi um. n, 29 
Proconfiulis officium ad iurifdiâione. n. 29 
Procoful Bœticœ "wifdiílionis munus.n,30 
Comitís dignitas multisfeculis ante Romé 

nos Habréis floruit-». 3 i . 
Comités inHifipaniapriufiquam Reges creé 

ti-n. 33. : 
Comités in Hifpania temporalespofi crea* 

tos Reges, n. 33. 
Cemitis dignitashodieperpetuai ». j4, 
Comités funt reélores perpetui. ». 3 5 » 
Sentetia Vicari Prefetti urbis non e fi pm 

locanda ad ipfum Prœfieiïum.n. 36. 
tentenna Vicari diéhrum potefiatum mm 

efi appeUànda ad ipfas poteft ates* n. 3 7» 
BobadiÜa reprdenfius, quiputauit a fente® 

tijs Vicariappeliari ad Comitem.n,38» 
*°§YÌMB:éxJege R'gia. fed ex Ìo* 

mino Imperium acci pi un t. n. 39.* 4 

Regum noftrorum iurifdkiia non exìfir. 
* Pata C<efari s pot e ft at e,fed ex D.PeUñ 

eleäione. ,7.4o. ' Ä 

Reges ante Pehgium eligebantur. n. 4 t , 
Elecl i i.}? Reges ere ari iufium eft.n. 4 2 . 
lege G attor ií adfuccefores Reg„m 

delatum.n, 4 3 . 
Rex noftar caput, finis totiusiurifdiólio 

nts.n.44. 

Magiflratus omnes ex *ege deriumur. 
num. 45. 

VriTdidio ononis, $¿ no 
t e l a s i D i ö D o m i ñ B , 

data efi: primo omnia 
parete ac protoplaftc 
Adamo Genef. cap. r. 

Reglet et crram^tyfubici 
te em & dominaminipifiabas maris, & 
Wat Musculi, &ymuerftst quœmuen-

_ ¿ otfjA Âtjùji^éC/^ m 



Cap. L de criminis puniíione 
t ì r n e m > & cap. 19. Vtundientes cœteri. 

^timorem habeant. & cap. 21. Vtvuiner-
f fê C 7 f W ¿4 íi l J*. ëért * Jt,/, «... À " / . K 

/ ^ v^. ¿i, r « vmuer-> 
l/rael audiens pertimeficat. f Nam 

E ^ n a e o r a n ^ 
tum, dodrina, &: exemplum eft alio-
rum, Prouerb. cap. 19. V eft Heme flagela 

flatus flapientior erit. & cap. 2 1 . 
flagelatur p efl i [en s a />,«0C(?/?, 

f I t a ^ u e m e r i t o pro república 
^ u m u n t u r improbi, vt qui Temei pecca 

uit,non peccet iterum : & qui rranqui-
litatem publicam perturbauit, cam, 

^-deinceps promoueat, dum is, qui prç-. 
buit exemplum peccandi,pra;beat alijs 
exemplum fatisfaciendj,vt docet Sene-
cahb. i. de ira, Biefiuslib. 2. </, repnbl 

S ^ f Quibus accedit alia caufane boni¡ 

C^noceant.Et alios íibifimilesfaciat v t 
chat P t o lib. jo, de legibus. Nam vt ait 
ß S f f l S f i k c o n t ^ Ariftogiton. 

•'•^^^nim oportet extembare^toí^ 
1ère demedio 7 neeo vfjue expeclare >quod 

37 ^ w i , malum, f Quare merito CiG 

1 ililipp. a, corpore fi qnid eiufmodi eß3 

f qued rehcpio corpore noe eat? vri^cfecari 
pattmnr} it membrorum aliauod potins 

* V^tum €orpus intere(tL çx qno reae 

r r fedindicabile vulnus 
En fie reddendum efl .nepers ßncer a 

trabatur. 
ì% f Quibus ex eau fis non modo Ve, 
r I x rchgionis cultores punire folcnthç 

í'eticos lmiufmoJi , fed his edam qui 

I aulas lib, Rec^ai^faiptuna reli-
quit,tit.de vaticinat. Q,,homT, & v ß 

f nel ratto «e incognita s rechtes inducum 
ex quibus Mimi hmìmtm moneantw ho-
»eßiores departen tur, kumiliores capite pu, 

39 »>««r. t Nam omnia qu* in Deorum 
^ prouidentiam exeogitabantur, aut cori 

tra receptara religionem vcrterentuc 
damnamt antiquitas,authorcP/»W 

de fuperjìit. Vj: fie noua religio renri-
«-SSSïat,naie lib.4. 

f Sic Diopites dççretum fecit, 40 
vt omnium, qui de Di;s. flon r e f t c ( h ' 
tirent,aut de rebus eçleftibus nonos fer 
mones inducerent,nomen deferretur, 
& m e n t e populo decreti ratum f u i t 

vt narrat idem i W e . w ^ t Q u o d 4 1 

•ÄOik,Anacharfimocciderunt ¿ ¿ í í 

^ l u n f
m S C y l a m r C S n 0 P r i u a ; U B t - & 

necatuntpropter externos rims, vt nar 

d e r 7 1 a s e f t ' ^ ' O ^ m 1 pi-
dem elle dixent, authors l'hurch, U 
ff'Xxrft.Sc D k g s ^ q ^ o ^ £ £ 
d u Z «um» in c m r a G 

^ . a m n a m s f u i t , q U o d K o l I g f . 4 J 

Jigionem introducete videretur vt t n dantp/ 

¡ Z r D ! o r - S e " ^ ^ o s . t Alcibia- 44 
oes/blens tanquam ha.*reticus dañvñi-

4mtus eft,vt narrant Thmdes UÍ¿&1 
& <• W i . j , eks vit«. Ariftoteles imi, 
petas accufatus, quod c ¡ ¡ Í S S D ^ m £ f 
minus probaret in Chalcidem profh-^ 
| i t vrmeminit Uertius ine¡uslitít t 45 

. ' m C ° " t W h a : r e t i c o s huiufmodi u ' 
qm Magos occidi negant, non folum^ 
diurna, led prophana teftimonia a d " « 
mus, quibus videantquam antiquum ' 
quam vfitatum, omni feculo, & apud 
omnes nationes fe h ? r e t i c o s - » P ™ 
Deorum criminibus.in e x t e a n o i u d ? 
« 0 cognofcere. l l , d < 7 

( ï i 
m 

ÇkÂj?« 



J 1 1 . de crìmkis putiitiöne. 

pioni s,per omnes munii Mates. 

S V M M A R I Y M. 

E Hgmis c ciuffi apud omnes nat'mes 
prima hauita.ti. I. 

Jlibenienfes violata reltgknìs eau fum yin 
die ahmt, n.i. 

F ¡¿molaici e s apud jfthenienfes qui fie-
ri nt.ti. 3. 

Bleiifma (acra quare omnium religi ofior-a, 
num. 4» 

•Chitas fitte religione flare non potefl. nu-
m e r o . _ 

Religio neceffma adreipublica confertia-
ttonèm.n.C. * 

Religio tot ins beatitudini s caiifi.n.6. 
Luzbel apoftafla reus primus c cœlo ei.ee« 

tus.n-7. * # 

Ludomcus P tramo corretta*.n.%. 
.Adamo ex violata religione punitus. titt-

Mcr.y. 
sAdam ex fa* elezione hàrefim contraxìh 

num. 10. 
Nemrotprimuspofl diluvium induxitido-

latrìam.n. 11. 
'Ñemrot turrim ¿zdijicat vt contra De um 

fe tuer i poffet.n.iî. 
Lam confufio facia Nemrot in peccatipoe-

nam.n. 13. 
Aibrnlntn pro religione à Caldai s in ignem 

ei eel us. 11.14.. 

ManafeswnhipliWmt Magai > <&malep. 
ciotjqni* Solem&Lunam colmt.n.21» 

jofias Mdgos 3 & idolatras cxterminauit• 
num.it* • 

Nabuchodonofor ex violata religione lu* 
daospuniuit*n,i$, r 

'Nabucbodonofor inquifit oris mmms exer* 

Madras inquifitoris mmmsfuflinuitjut^ 
Mathdthias idolatriam deft cuit.n.i 6. 
ludas Machtbeus jfpolonium ob viohtm 

religionem occidit. «.27. 
•lonathas, & Hircanus viohm religionk 

c auf am fungermi.n,i%. 
Chriflus le fas vt wqmfltor fe gefsit. m* 

wer.19. 
Chriflus Dominus violata religtoms 'tm-

faw experi tut. ti.30. 
Chiflns Dominm h árcticos ludtos retto* 

. tat.n.31. _ ... 
Chriflus Dominns difeiçulos Nrditatis vi* 

ciò conpefcuit.n.32» 
Chriflus Dominus ex viohm rcligioue V0 

rtjs pœnis lúdaos punit.n. 33-
ludaorum etterftmem ob Chtfli mortipr^ 

diélam.n. 34. 
Jtpoflolis vt chrifti fueeeßoribus caufs 

religioni s commifïa.n.3 5. u » « 
D,Petrus jinanïam> & Sapkiram ex Vio* 

lata religione punit.u. jtS. 
D.Paulus Eli m am obcecat.n.^y. 
Heréticos tra di d;t Sathana ^Apoflolus, 

num.3 7 . 
D Joannes caufam violata rei igieni s de fe» 

dit.t1.3Z' 
Chaldaorum igne liberatur Abraham, nu- Epifcopifuccefferunt jfpoflolis.n.39. 

m er a 5. 
S arra ex -violata teligione lfm<tcle3&jiga 

rem eiecit.n.16. 
lac ob violata religionis caufam experitur. 

n.ij. 
Moyfes lúdaos idolatras, Chore, Datham> 

& Jib iron fcifmat icos eccidi t+n. 1 g» 
Mimale eh idolatras ex 

occidit.n.ip. 
BauìdDéos alíenos iupit comburi.?!, io. 

relio-ione o 

Epìfeoporum munus efl heréticos extermi» 
nare.n. 40. 

Violata religionis caufa Epifcopisfnitcomr 
miffa.n^i. 

Inquifitor es primi ex D. Bernardi familh. 
. num.42. 

D.Dominicas de Guzman in Hifpmia pri 
mus inquifitoris munusexereuvr. a . 4 3. 

Dominicana familia fratres h^wditario iu 
fe in officiu inquifitoris fucx, effcriít.n. 44 



Cap. II. de poena 
SJnquifitionistribunalia ante Reges Catho 

iìcosnulla.n.45. 
InquÇitorum creation fede jípofiolica, Hu* 

mer. 46. 
Tribunali fantti Inquifitionis propagano, 

num.47 * 

E L I G ì O H I S câif 
fa apud omnes natio* 
líes prima,& prœftantif-
fima hauita fuit, quia vt 
ait conciuis meus L . A n 
nf us Seneca (quem fanC, 

tum appellat D.Hierony. de virisiliuft.) 
lib-4.debenefic-cap.4. Ñutía gens adeo 
extra leges Pm or efque proietta e¿l} vtDeum 

l Mg*** t Quareapud Athéníenf. qui in 
Beorum culru, ftudioque religionis^ 
longe alios omnes antecelluerunt, no 
tantum A r e o p a g o impíos fcuerifsi-
îne punierunt, fed etiani violate reli-
gionis apud Eumolpidas âgebâtur, vt 
narrat Detooften. in or at. aduerfus j£n* 

g drot. f Erat autem íacratífsimorum 
pars Eumolpîdaî,qui Eleuiinis facris, 
{omnium primis ) prx-ponebantur, ex 
quo apud eos impietatis caufa trac-
tare iu(fum fuit , qui ad auguftiora 
religionis erant propofiti, in qua pa-
ganç totius Theologie myftcria con-
tinebantur,vt tradit Paufan. Eliacor. lib. 

4 de rebus LJh:.ccnf. lib. 10. f Vtpote 
in quibus diabolus humana: lapfus, Sc 
ruina; triumphum fibi inilimit decan-
tandum , quod ex Eua reportarat, vt 
tradit .Anton, ihr. Sylvias, hb. 1.de legi-
bus Rom. i wis antiq. cap. 13. f Fuitenim 

^rel igionisculms, nonfolumad bene, 
beatifiqué viuendum neceífarius , fed 
etiam ad ex ternani pol/tiam, quia fi-
ne religione citiitas ftaie non poteft, vt 
docet Cicer.lib. 1 .nature Deorum,jCrift. 

.0 Hb.7JJolytic. cap, 8. Na vt ait Plutarch. 
lib, aduerfus Goiot. Fmilius credo fine 

f itrea edificeripojfe^näm ftne religione ref-
|>UMica gubernari. f Vade Machiauellus 

t gionis. ^ 
homo íane implus, âc poîyticorum 
noftri tempöris ántefígnamus lik ijuf 
run^i/orf^ju Rel ig ionen!medi 
íarium effe ad rentptiblicam gubernán 
dam affirmât , & lib. í. c«p. 12. ce r tins 

nullus,inquít, indicium repéreri poteft: V 
ad alicukls teipubìicìe ruinai, quam fi S 
in ea religio,& culms diitirtus deficiat, 
tNant totius principatuS potCntiam, 
fubditorum obferuantiam, p e c c a n d o " " 
metum, acreipublkx trànquilitàtem 
m religione fitam effe c o n t e n d i t i 
dtntis (eiufdcm lattihomo) lih.^.cdp.f. 
-4 f Vndefapkntiaaîternaantemun- f 

di creationem in illa diurna, & prime- -
ua Angelorum república Spiritus, qui 
arrepta fibi dminitáte fimiles a l t i A 

!ÜLC1 Ccüsm- ' 
^tohs o f f i c i u ^ n ^ r s T . n y h r d ^ n ^ 
^ ¿ i ^ S g c i t o e f i s , Sc apoftafia; reos 

bonis confifcatis ) á 
c œ M T M e m l n E r o M & 
r í S ! ^ jíugúñ, ^ 
hb. 3 .de TnmtàtTTX^iod adenduiti e f t l f 
a.d Ludouicumjf aramo tra6l.de ori riñe 

f^g^fsrSfßc. Jnqüipdfanel 
erudito, dumhuius tam celebri apof-
t ^ c r i m i n a ^ T ^ ^ 

c u ^ L i m a 
c r e ^ Ç S ^ r a H î H s ^ ^ g e ^ a m ^ fuerit* 
VttrÄSSntToß^r&* alij adllìud~EKech. 
cap. ig. Tum Cherub extent us, ^ pro te-
gens pofuite h monte ï)eiyScc. 

IT P g L i m d i j u j t m jMgationent 
in prima çtate,in Adanitim Immani gè : 
neris protoplaftom, ac vniuerfalem ' 
parentem non minori federe proprio 
ore confeflum, ac mulieris teftimonio 
conuidum, exeommunicationis fen* 
tentiam protulit Genef.cap. 5. Maledir 
ta terra in opere tuoi ac bonorum confif-
cationis, Èmifsit eum Dominus de para* 
djfo. acloco facci benedirti, Feciupto, 
que Dowinus Deus jCdà, vxori eius 
t únicas pelllceas, in díateos. ËxquoTac" 
c i ^ b e n e d i d i poena emanaiút"7~vlí¿o 

A4 S mbeniio. 



Lib,;ï I L de criminis punitione. 
Sinbenttonam potentia pcrngentes 
apud antiques Caceo induebautur, Ef-

lo tber cap. 4 . ntmdutus eitfleco, fNam 
Adam exfua eledionc h çrefi m con-

fâ^i""^fi-X adwrfus Lidian. cap. 3 ."Nam vtait Ter 
tulianuslib. 2. aduerius Mardoo. cap. 
a. Quis dubitarne ipfum Hind Mt de-
li ci um hœrefim pronunciare, quodper elee 
ti one m fuam potìufquam diuina fententia: 

toiv-ns. 
M f ín jcc inKÍ^undi artete , qui in-

cipit illico poft vniucrfaicm cat-hà-
clyfnium,quod vniueriam rerram ope 
mit,ab origine rnundiicciindum Har-
teos anno 165g. & fecundum Scp-
magmta interprètes 2244. Nemrod 
W I L I S Chus, nepos Cham /& pronepos 
•Noe Genef.cap.io. primusindtixitho-
minibm i d n l o W L : . 

s*M*mt», nam p e t c n t i a * 

apud antiguos faccainduebant® r Ef 
tcrc.a,p.4 . lErMuruseflfacco. 
A d a m c x f u a c l r â i o i i L t e f i L c o , ' 

«duerfusivU.c^ N a m v t a i t T « 
tulianuslib. 2. adnerfus Marciom cap. 
». Q . » ¥ m t U u d M x P 

M*m h^efm^omneiare, . 

f in fecunda mundi aitate, qua: ¡„. 
cipit illico poft .vmuerfalem catha-
ciyfmum,quod vniueifam terram ope 
nut ab origine mundi fecundum Ha> 

o s a n n o '65«. & fecundum Sen. 
tuaglma W p r e t e s 2 2 4 + Nemrod 
fflius Chus nepos Cham, & pronepos 
Noe G » ' / • " / ' • ' o . primus i n d u x i t L 
minibus ido a tri. m : _ 

1: 

minibus idolaitiam vt fenem omiî 'o.primusinduxitho-
Deum coleren^vt tradit S Í n ^ 0 ^ ' v t « « « qualî 

culmen pertingeret ad coelum, eo ani-
mo , vtinquit Dims Malins lé 16 
cmtittisDeictp.q.. W n m D ( w / ( w 

1 3 W f a - t . I i i tanti fcelerispœnam con-
iunwtDeus coram,-vt nemo 

' "V^T« AI.CUIUS 
culmen pertingeret ad coelum,eo ani-
mo , VtmquitDiuusMgufii„u sUb. lC) 

emufu Dei,^. 4.w C 0 „ f J D e m f i
 l¿ 

t i n tanti fceleris p « ^ 
poffet intelligcre proximum um Vt nemo 
«uo Deusfacrilegos aufus hominum S ¿ ' " Ä " fi'"«. 
W t i c o r u m folet compefeere • vt in hZ? f S ° 5 aUfus ^minu» 
vanas Iinguas,ac opinion« diùifi' cSn- Î S T " C O m P c í t « e ; vtin 

- - • i a s ' " igMs.ac opiniones diuifi COi> w^iniuncs amia con-
s o n e puniantur, vt tradit Ludouicus 
**r*m ilifufuW. i. th.ì. c«M.m. 
m er. f 

" 1 1 

& iecundum feptuaginta Interpretes' 
3 Abraham prunus Chaldœoscx-
probans quod ignem colerent'ab eis 
! " ' s " c < l c i c i t w . vt cremarentur fed 
l'beratus diuinitus Pater fuit futuri & 

culi, vtuadit D h m s ^ T , f l i m s h b . 

x j mute, t Etitainteiliguntur iliayexbá 

ß,r . uiuui cor 
M o n e puniantur, vt t radit ludoulL 
^ W V H . l & . l . * . , . ^ 

. tcrt '3 mundi a;tatc oua; in , ' 

S fiÎ^S^^8^^ 
ííS9.Abraham priSoSd^TS 
P obans quod ignem colerent, ab eis 
n'gnedeidtur, vt cremarentúr fed 
: b e r a t u s d , n T s P a t e r & i t f u t u i ' i | d 

De'>™r-S-X«*rmlib. 3 de Tri 
""•"c. J , JIrita i;i;cll,ryuntur ilj.i ycr¡)" ^ 

i GcncC 



x jjoenä violata; reíjVionis. * 
Gencfcap. i j . Fgofm Dornums qui tdu- uit , , > 
j ' c d ^ L h d d t o n ^ ^ l ^ "xumartn. ft.m i f e p U , t o r l i m 

rfííraw.Efdr.f.r,n „ r „ „ . , «-«mat, atquc comburit.-infupcr & 
Oltincs rrMo-nc ..<!;• f J 

, . lucHjOf igricWitil 
dttrnm Eftlr. 2.cap.9lr» cSDcus,a„i de. 

> ChAizmml 
™ t Q a m , , & Sarra cius vxor l i i o -

ns officium fongcns Ifmaclcm «loia-
Mara cum Agare matre Acgyptia de 
domo expulit Genen cap. 
ä'/Jer S ^ fillam Mntem c m 

Jj"c Ludere enim idolatrare fio-nifi-
c a t> Exod.cap. 3 2 . n , l h s 

& Patriarca Iacob/ioeinquifitoris mu 
nere vfus fuit cum vocatisdomefticîs 

monet yniuerfam fuam famiiiam 

o m n « m a g o s , & i d 0 l a ; r a " f n
C r

v ; ^ 

¿• 'neon, víque NePhtalim fubertit, 

t Et anno quinto cìciòlatìonis l u d « 

pa tun occiait, partimque transferrin 
^ J o n c m . E t i n ï u c t e a , & h è Z ' 
lynra numerara íngen'tem ô S k 
propter idühtriam , & ' t l 

2.3 

laorr« a t 1 °s V I t u l u m « * > • Pit . V - a ^ ^ m u n d i r n t e , q u a j i n t í -

m e r ' ^ i 6 . f Nec non _ ^Çwcos & a b vrbe A b t a ï e X " ' " " " ' ' l 6 ' f Ncc non conr ik , * - ? b r c o s & ab 
Abrmaiech.cumpropter idolatriam S ^ f ^ t i o n c Baby! 

S r i * » i t & i ^ 
&D t u a X , f p / 0 p t e r 

5 o V f • rres fuos occidit' 
« M . & S a u l d u m M a g o s , & A r i o l o s 

exterminare f e c i t , » J f c <¿ 

fe 

nani Danio' in Fu
ö"drent: 

• deviftis » ¡ ° a n n 0 r e='n i 

« i fit comb.!,- ' î ' C O m m D c o s inf-

lem a d 0 r a u « « So-

quod c a p t i f ¡ n ' c ï J S S î A r 

f W d a a u s i h B a ^ l o ù e m ¿ í f " 

Pos Iofias in regno fuccedenc 
Inquifîtoris ̂ fficiùm íbítínuir n " 

nwwulo ilio f Z oDttupefaûu, 

niàmjÀzariàm, & Mifae^ní°T 

SKSÖHSS« 

fe^ba i n q u S ^ 1 8 I u d a I T -
« i f d u m in ¿ m S r M e r ~ 

t I tem, & M i t h n r h i T t 3 ' 

1 1 C C It , nec ftîos idolis fàcrifir 

altirh T T ' " l u u u m m i t lnuitnam f 5 r e i i^ndi t , & Iudcum f a c r i f i , ^ 
f l t a i i a ^ & fi m ala eh ra Baal drfl- ^ n i occidit, idolatriam d ^ 
iucusexcidir 0 T

 d i dcit l-mt, d i n r i ^ n i d c f inut , Vin-
tes Ä H & Aerifican S , g e m ' a c r c u o c a t ^ cui nm 

; , beus 



&9 

bcus cius filias iuccedens , non minor* 
religione omnes impíos trucidât, M 
Dei hoftem Apolonium Cœlefyrkclu 
ceni òccidit, cxercitumque eius delet, 
Màchab.i.cap.^. ^lib.z.cMp.-S^cbl^ 
phernum illum, & impium Nicanö-
ïem,&: exèrettum cius quMquagin-
tafeptëm milibuS bellatonmi conflá-
til ni, ï)eo fretus fugât, Mkcbabeor. ï . 

a'g •cdp. y j& i ib^ .ap . 15.1- Ùefundo luda 
îuceedit lonatasfrater cius Inquifitoí 
•extrenuus, qui Azotum templum 
Dagon fuccendit Màchab. 1 . cap. 1 o. §C 
cius nepos f f r canus j¿ idolatriam Sa-

f^tnariâ obiîdione capta Tolo adxquà^ 
vt tradit Iofeph.lib. i.de hello Judaic* 
cap.ï. 

^ In (exta mundi a;tatcjChriftusï)6 
minus nofter primus înquifitor fuit le-
gis Evangelica:, quidecimotertio fuas 
natiuitàtis die notum fecit vniuerfaï 
Hierofolymç per tres Reges Magos-
fe in m&ndum veni (Te, Matt.cup. 2». aC 
in duodècimo ànìio dccens lllosin telici 
pio prçftantifsimi ïnqnifitoris fpcci-

¿o men prœbuit,Matt.cap.3. f Item,Ss cij-
ciens lacrilegos de templo ílagelans 
eos, qui de diüina Dei puçfentia malc* 
fentièntes ;eius do m um commertijs 
fuis fedaberant, Matth.cap. 21> Marc. 1 ï , 

21 Luc. cap. 19. t Et fimìlite'r quando ton* 
x uincithçréticos ludços fututain mor-

tuorum reluire dioneín negantes, 
eos teíiiriionío feripturç íedarguens, 

'3 % Matth, cap. í%. Marc. i ï , Luc. 20. f ÀC 
pafsim éoíum pemerfa dogmata cor-
rigit, & Difeipulos ad Emaus iter fa-
tientes,de fuá refuríedíone quodad 
mododubitantes tarditatis vitio com-

35 pefcit,Iw.^/?.^4.t Et tándem iñ puní-
•^tionem corunl > qui nön crediderunt, 

Iudaîos priuat regno, S¿ faccrdotio,di-
ruit ténlpitun,ac tradidit eos in perpe-
tua infamia,& cáptiüitatis gentium, a* 
qua non liberabuntur vfque in fincm 
aiiiindi proprer infidclitatcm, &: hxxc-

f i rn, & mortem Chrifti, vt tràdk J * H 
feph.lib.7Je belloïudaic.cap.24-11 Secitil _ . 
dum quod tis ptaidi&umcrat per Pro-
phetas, D.lfti.cap.z 8 .,29.42.49 40. 5 9. 
& 65. Hierem. cap• 3. 5. 8. & 12,0 feas 
cap. 3. jfmos. 8. Mich*. 5. Sophon.3 * Za» 
char. 11. Pjal.toM.& to^Luc.cap.% 
D.Petr.canoH.i.cap.il>.Paul.adRom.g. 
t E^Chrifti fucce_(Tores Apoiloli,^in- 3 j 
busdatâ e Mnquifitor uni iu rifdidio i « 7 
caufa fidei, & poteftatem fuper omnia 
Magica incantattìénta,D.Luc cap. 10. 
Ecce dedi vobispotefiatem calcandi fuper 
ferpentes & fcorpiones, & fuper omnm 
yirtut e inimici.f Pafsini inquiíitolrü fuf- .3$ 
'ccperunt ofHciü,na D. Petrus Anajiiá, 
^cius vxorcm Saphiraiïi de Spìrìtu fait V" 
d o mentientes, tanquâhçreticos mor 
te afficit, tAfta jfpoè. cap. 5. & Simo-
j i e m a n t e m g k a v o k n t e r n demcHîol 
aere vi oratioms rcuocat, ac contriti^ 
Vtrcfeit H^êfp'jsAEt D^Pap¡s |gPi* ' 5 ! 
pho infula Ely m am m agu m -, & pfeu- ^ 
do prophetäm Iuda;urn fux p radica» 
tioni ic fi Hentern d ido excecat, j t ft* 
xAp'jft. cfp. ï 3 . & H j i m e n ^ m ^ Àie-
xaedrum heréticos^ quos excOftinïu-Y 
nicauetat tradidit Satlian«, ad Timotk 
1 .cap. ì . t Et'fornicarium, qui noue rea ^ 
Travxotisioco vtebatur, &deïnatr i^ 
ìBonìo male fentiebat, prçcipit publi-
co Ecclefiç confenfu tradì 'Sathana: 
corpora lite r,<íoí Corinth.ì. t Et D. loan- n © J ® 

ncs Euangelifta cum ìiberàtiis abcxì- i 
lio rcdijfct Èplièfum reperir Elionem, 
Corinthum , & Marcionem liœ'rcti-
ces àiTcrentes Chriftuni ante M ària 111 
non fuiiTc, ncque eífe Deum àdtierfus 
quosferipfit, tarn dilucidefüiíni Euau-
gcliam,& Apoiloli omnes ìiorum hc-
refeos damnarunt in ceìèbtìilla Syno 
do,quam habuerunt in H i c f u f a l e , ^ . 
lApofi-.eap. 15. 

f Sed_Apoftoljs fucceiferunt Epif S 9 
copi, qui diurno iüFe Ôrdinarîjlïïcrc 
Inquifitores A d a Àpollol.z. Atten-

di te 



ap. 1 l.depcena violate religionis 
riam pofteritatis occumbere ? vt tradit 
Paramo ybifupra. d. lib. t.tit. i xap. 5 .ex 
nu- i .tQuomm multi. ag.dc fantifsimax 4 
Francifcana religione alij, qui noïTffîl^ 

Hie y obis, <& vninerfegregi f in quo yos Spi 
ritus fanihs s pofuit E pife op o s regere Eccle-

40 ft am Dei. t Nam Epifcoporum munus 
-"•"eft euftodire oues fibi créditas, & hai-

refes extirpare, cap.excommunicamus.%. liore pietatc corruic ant poft m od um 
addi ci mus de heretic, cap. ad abùlendam, in Hiipani.am mifsi fuerunt: licet ante 
eodem tit.lib.ô.cep.fœlices„ cap. earn te de Reges Çatholicos nula fan da: inquf-
refeript. Simancas de CathoL inftit. tit.15. iitioiîis tribi.malf*erc£tuiii compcrioV 

4t ex num. 1 . Ro fts.fing. 4 4 , 1 Et ideo mul- nani tempore i^egis loan. I I . ad dam-
^ t l s fynodis deci fu m e f t , vt caulas om- nandum Hcnricum Marchionem V í - t 

lies h ç refis expedirent , & praifertim llena; Magiar crimine diffamatum ab 
Concilio Nie ano .relato in cap.quoniam.dif ipfo Rege elecii fuerunt indices, quo-
tin ft. in Concilio generale Latera- rum alter Alphon. ab Spina grauitcr 
nenf. relato in cap. cum ex iniunüo 5 & in quçritur ilio iaculo nullum exiftere in-<Y 
cap. yt commifsi de haretic. & in. d. cap. quifìtorem in lib.wfcripiofortalimmfi-

42» «d abolendam. t Vj^ue^dum Ajbigcn- dei inprafar. t Reges autem Catholic!, 4 6 
' J r f ìnm errores de Trinitatis minyftcrio, de fidei incrcmen^fatagentes l f e d e X 

ac iacramento pœnitcntix malefen- A po ft olica i ni pe tra run t,ytin Hiipania^ 
cicntcs,quaì adcó fideles vcxabant, vt vnus Inquifitor Generalis crcareïïir 
Epifcoporum diligentia pro eis extir- a m i poteftate alios Ptouincialcs inquiet 
pandis non fufficeret , á fede Apoftoli 
ca delegati funt primi Inquifitores ex 
nobiliisima fanjjlia tem-
pore D. Innocent. I l l , vt tradit Ludo-

fstíicus Paramo y de origine S. ïnquiflt.lib. 2. 
43 fît* i Cifp' r *ex num- 7. t Qui primordia 

huius facrofan&i tribunalis, ac funda 

fitores inftituendi, pro vt íibi videre-
tu.r,& cum id obtinuiífet, primus 0111-
niuni creatur Inquifitor Generalis D. 
Thom.Turrecremata, familia Prandi-

ruSjVt tradit Zurita lib. i , ̂ Annal. cap.49, 
t A quovicmc in hodie mum diem fane 4 7 

teris,&: religione prçclaris diftinâa, ad 
tantum faftigium funt eueda.. 

menta iecerunt > & eis alij fuftituentcs ta; Inquiiitiónis tribunalia tötviris l i t~\ 
pro emergentibus negotijs creaban- • - -
tur,vfque ad tempora D. Alcxand.III. 
Pontifcx maxjguo Chriftianag fidei 

'Vindcxl).P,S^Domiuiciisde Guzman 
HifpanusOxonêf.dioœcéiïs,religione, 
litteris, & nobilitate clarus, nobilifsi-
mx ordinis PraMicatorum fundator, 

N D I 
L. prirnus Inquifitor Generalis , creatus 

^ cft anno Domini M. C. LXX/fub Al* 
phonfo 1 1 1 . Re ge Caftcll xp>t Hifpania 

^ 4 4 teftantur Chronic, t Et poftquam D . P . 
,Dominicus miraculis corrufcans viti* 
mum diem claufit, Inquifitoris offi-
cium ad fuos fratrcs, quad hereditario 

öbieftio de Eleufmis fkeriì. 
Bona Deafacra folis mulieribus 
• ta.n. i. 

Sona Dea prima materia fuit.n.2. 
Terra non folum hominum ¡fed Deotum pré 

httit materia.fî.3. 
Bona Dea nomen quire prodire ne fits. n. 

jure translatuillud per omnes orbi par Bona Dca Ena fuit.n:$. 
tes cltrcnue ge femHt^ac*^pIïïHmlêoru^ Sacra bona Dece ad humana lap fus trium* 
pro fide3S¿ religione menda, non dubi phum diabolo decantandum induüa, 
tamnt impiorum gladijs in memo*; num<G* 

Serpens 



Lib. I I l à e criminis punitione 
Serpensii>h'j>meqmreflfccœpit.«.7. 

SeLm cult<t m {acni Jfid», &0finès. Serpens 

Serpenti bus coronabamr celebrantes Orgía 
' Bachi >n >9* 

Suoi diäus Bàchus.n.ç. 
Bachusquare dittus Liber pater.n.iO. _ 
Vinum qnare ltbabatur:Bacho laéìts nomi-

ne W.Ii» 
S anguine m Ámnlierenon traximusjed a y i 

>0,77.12/ • . • 
Vrincipinmefi, quod ex fe non aliunde pert 

det.n.is» 
Materia forma perìclitatnr.n. 14. 
Sacra bon4 Vetfingulis menfibus multe-

res}quò meílruapaúebantur¿elebrahat. 
num. 154 

Sacra bon* De* fingulis annis celebrata. 
num.16* 

Sacra bona De t quire noâu fièrent. n. 1 7 . 
tfofìe animam finfuum motu liberata adfe 

ipfàmquìefcit.n.i%. 

tcrrç nomina appellabant, vt tradit 
Varrò lib. 4. delinqua Latina. t Quia ter- 3 
ra non folum hominum, fed Deorum 
prçbuit materiam D.^Àttgufiin. lib. 6. 
dui t.Dei. cap.%* Nam á Dijs fola poten-
ti* diftinguimur, non natura» Jpolon. 
\,j(rgon<tut. 1 Sed nomen prodire ne-4 
fas fuit ob inimicitas muiieris, & fer-
pcntis , quas Deus in tanti fceleris pœ* 
nam indixit Genef cap.3.Siue ob religio 
ucm, Papin.Thebaid.4. 

Et triplici mundi dominum qmm fcire 
nefaélum 

illud ¿fed tacco. 
t N a m b o n a D e a E u a fuit , ideo finxe- 5 

r u n t , e i B a c h ü n u t r i e n d ü t r a d i t i ! , q u e x 
ipfa d e p r a u a u ì t , quia arborera vetitanr 
p r i m i s p a r c n t i b u s v i t c m fui .te credide* 

runt,vel ex i l io Efdra,4.cap. 5. Ex omni 
arbirefoUm¡ibi Dr«¿ vitam cbgirj Quâ ö 
poftea pat r e m ferpcntis f o r m a d c f ì o ^ 

r a l l e t r a d i d c r u n t , quia fub bis a m b a g i -
• «/// MWtvyv » r 0 ' 

jtrborem bomini yetitam yitem fuifife. bus diabolus human* lapfus r iunf 
num.io. 

Vitis aurea in tempio ludzorum,quamdri 
flobolus ad Pompeium dono mifit. n. 21. 

Vitis frnélum qm re facer dotibus yeti tum. 
num.li» 

^f R e p r ç h e n d o r q u o d i n facris E l e u 

f in is d i x c r i m paganas tot ius r e l i g i o n i s 

m y f t e r i a c o n t i n e r i , q u i a i n i l l i s d i a b o -

l u s h u m à i i a i lapfus > ¿ ¿ r u t a t r i u m p h ü 

( q u o d ex E u a reportauìt ) ( ibi i n l ì i t u i t 

t d e c a n t a n d u m . ' ? / / w . 4 t K a m d i c u n t fa-

era fui i le bona; D e a ; , fol is m u l i e r i b u s 

d e d i t a , n o & u celebrata propter ne-

f a n d i f s ì n l a f e d e r a t i l e n e c diu , n c q u e 

á vir is fieri l icebät,vt tradit Paufati. tlia 
corimbi, Prop. 

Interdilla viris metuenda legeptamur. 
% t B o n a D e a , p r i m a m a t e r i a fu it i n q u a 

b o n u m e f t per l e , q u o d i n a l i j s m e d i a n -

te forma conringit .Arijìot. 2. Phyfico~ 
»"«»«.Ideo O p e n i , R h e a m , M a i a m , C e -

te re n i / T c l l u r c 111, M a t c r t e r a m , Se a l i a 

i ì b i inftituit triumphum,qui E u a m lub^ 
ferpcntis fpecie corrupfit, & áiuftitia 
o r i g i n a l i auert i t G en cf. t. t V n d e fer- 7 
pens i n honore eífe c ç p i t , & antiqui 
Dei fuperftitio ort a , qui ad populi ter-
rore m Domo gorgonon diceba tur quail 
d ç m o n ferpens : n a m yoçyoi /erpens 
f i g u i f i c a t Eu st ach. I l i a d . 0 t E t i n facris 

l f i d i s , & O (iridis ferpens cul t a , a u t h o r e d 

Plutàrch, incorum comment, vnde O u i d . 

l i b . i . M c t a m o r p h . 

Sislraque erat, nufquamque fia tis qut fi-
tas O fri s 9 

Pleno que fm niferis ferpens peregrina 
y ene ni. /j 

i Q u a re celebrantes O r g a B a c h i fer- ^ 

pcnt ibus c o r o n a b a n t u r eia m a n t e s t o r a 

node, Euoi, Euam,teile. DiO'O'L dcßtu"t 
Orb. v t f i t i n i l l o h i y í l i c í u m a t r i s í c c l u s 

p r o d i r e n t , ex q u o B a c h i i s E u a d i c e b a -

t u r , O i i i d . 4 . M e t a m o r . 1 

Nicìelliusijue)EleleitsquePp,irensf&^Ia^ 
chus,(p*EHam<t t 



G a p / I . d e e x t e r n a c r i m . p u m t . 2 

de i ufi a httetîcor. punit. concius meus Epi f Scripturam facram intelligentes, at-
copas D. lacob.Sinicinc.de Cathol. inflit. que vfurpâtes, vt eorum parre S ath an a 

7 tit. 46. tÑam eos.quircligioncm tur- íacrijs téftimonijs abutens Chriftum . 
/^bant,aut ab e a diced tint, non lolu Ca períuadit, vt á templi pinacnli m i cére t 

tholici, fed &C Ethnici grauitcr punie- fe deòrfum - D.Luc. <7.4. f Sic nobis pàf-*4* 
runt. Apud Athenienfes iudiccs fuerat' iim religionis veritatë imbtttis, ipii ha> 
violata: religionis per duo milia anno- retica vefania turgidi erro tes íiios ía-

. rum ante Chriftum natum, qui facer- cris téftimomjs pal iiatös (blent obice • 
dotes fuerunt facri Eleufini, omnium, rèjdluinamomnem humanam fa--
facratiores, Paufa»;Èliac.li.$. & de reb.- pientiam pramertentès, dum íacram 

$ phocenfJib.io. tEr Prothagoras, Ana- feripturamex fuo capire interpretare 
xágoras, Anacharfis,&:innumerabilcs. audent, cum fènfum ad £cclcfiam per 

• alij, Grçcos,Scythas,& Perfas ob cam. tincar,vt tradut ìrandib.i. a du erf.h are f . 
: eàùfam varijs tormentis, 6c fupplicijs, 'cap.4.lib.4, cap.43. öri'^njn Matth. 
afFe&ifunt, vt traddunt lofeph.hb.z.co- humir ig.Simanc.dc Qath.inflit.c/p.59,0; 

^trTiApion, Plut arch.Ii. defuper¿h<& in y i nu. 4. t Et vt ad obietta veniamus non 1 5 
•*ta Nicia, Diogenes Laert. in eorum vita, ohftat illud Matth, 7. quia Chriftus ibi. 

i)~çbrjifofi. hom-Aç. in Pauli Corinth. 1 .D. iurifdiclibnêcontëntiofam npn prolij-
9 Cyril Jib. 6. contra Julian. tNam cuni j u i ^ ^ c r a r ^ u t u l r ^ 

S*nullum fit crimen maius, quam quod lïorumf vitas fine l e g e p o t e f a t e c e n î 
•in religione m commititur, Cic.li. i.na-, fores' exiftunt, vt in fua potius vitam 
turìDèor.mento in hoc crimineomnes oculos conijciant , quam aliorum fac-
mtiones excandefcerunt, ac acerbifsi- ta carpiant, nam vt ait Apoftolus ad 
mis pœnis danmarunt, vt traddit -com E0m.cap. i 4 T « quis es,qui iudicas feruuï 
ciuis meus Epifcopus Stmanc.de Cat bol.inf. alienu m.. + Nec minus ol l f taí l l lu^lW^ 16 
tit. tit. 34: íx n.i>&tit. 46. ex n. 34. Corinth. 1 .cap. CxNam cumiudiciorum¿ 

1 0 t Quia in peccatorum punitione nò ta contentiones qualcs gentes interfe ha/ 

¿^äelinquentis correclio atte hditur, fed buerant, abfq; inuidia exerceri nequät, 
7 bonilm publicum, quod ex talis emen- clerici e as accipientes. delidum ha-

da nafcitur, fine, vt ait D. ifidor. lib.5. bere profitetur, quia iurgium conten-
-»Èthimolog. cap. io. relatas in cap. fa- tiones non funt altitudini ecclefíaftica; 
£tae flint leges, dift. 4. yt humana coerdignç.D.Matth.cap^.c^/ yulttecum tu 
ceatur audaiia-j tutaqueftt inter improbos dicio contendere^ & tunicam tuam tollere, 
inocentia: & ipfs improbisformidatio fup dimite ei pedi um. tNeque etiam ôbf-

i î plicio refrènetur nocendi facultas. tVt V- tat illud Matt.} ^pofi.ad fii.3 ! NaT?'' 
^ i u s poena metus fit multorum. Deut, cum argumentü á negatiius, neque ar 1 

cap, 1 3 . 19-&2I-Prou.c.i9.&2ii. guat,neque prober,non íequitiir hoc 
^amdumflage laturpcf t i lês etiamii> non reperítur>e;rgo noti debet fieri i vt 

mocens aftutior fit/, i. c.adl. lulrepe* afferunt P / Ä ^ t N a m . f i C p f t u s r g 

i z tund. t Vnde merito dicere folebat co 1 heréticos exurendos non' ihft iMííet :^ 
ciuis meus L . Annxus Seneca lib. de nunc ôb id paftor vigilans eospatie-

^ m o r i b . konisno^tßuM , , tur impune in Chrifti gregem grafare? 
Lacfcant. lib.de ira Dei cap. 17. bonorum nam ìixretici lupi apellantur, o. Matth. 

falutemcuflodit7qid malos punit. y c. 7. f Ob id enim irafeitur Deus in paf- ; 9 
f̂ Neque obftant in cotrarium adu- tóres fuos apudEzech.c.34. Quia pro eo? 

d a quibus fe h^retici tuentur perpera quodfaéli funtgreges mei in rapimm 2 

• * A? ones 



Lib 
r aues met in deuorationem omnem be ft imi 

açri/o quod non eßet paftor(nec enim qu 
jierunt pa ¿lores rneigregem meumfed paf-
tebantp afores femetipjos} fjrgregesmcos 
non pxjcebdnt)proptcreapajhres audi re ver 
bum Domini Jiac dich Dominus Dem* Ec 
cee«o ipfe fuper pafiores reqmramgregem 

5Ö meum. t Et licet in diäo loco eos occi-
^ e n d o s non prœccpcrit alijs locis ex-

. I I I . de cri minis punitione, 
qui libertas D.Auguft. epift. 166» Pofje ^ 
peccare Mn iibmas^nec purs liberta fis. tEt 16 
Anil.lib.5 ?olyt c.9Yitinfum effet yïue • 
re}yt ynujqmjque yult) muere autem tòn\ 
uenimer reipublicœ non feruitutemffed fit 
lutem eße, t Nam vt ait D.Chryfoft.ad 27 
Rom.fct. Libertas difoluta1¿r modera 

i "'" ' "" " n iruMi rumini» 

minecarens ubique mala, confijionisl1 

caufa eÈLquìa vt airComicus, Deteriores 
pr&ffe cauitD.Matt.cap. 18. D.Marc, 
Q.yg. bpmini illi per quem feudal um y e nit: 

/^fexpedit emm ei^yt fifpendatur mola afina-
hà àdcolbum eius}<& dcmero;aturinprofim 

mms^f Et dum heréticos vetare 
doeüeritipfe facrilegos emente s,& ve 

. pedentes de tempio eiccit,DvM¿rf/;\{\21-
M<ir. 11 .Luc. i ç Joan.z.ôi, D „Petrus eo quit corrigatur,atque cmendetur:alte 
prüfen te,nec vetante quidem au ri cu- ra vteiratisfìat,cui damnum eft illatë 

^ lam M ale ho fcdicioío amputauit. D* tertia-Vt Coéteri a finliiibus pcccatis de 
Joan.c. 18 D.Pau'us tch'eàntur,qua; omnia perennt, fi á p œ ^ 
phiram heréticosoccidit, Acl\kpof.$. na mentesarceant'ur D.rhom.i,2 q.io; 

ç Neque etiam obltat illitd O, Lue. cum feq. Caftdib. 1.deiufta. heretic.punit 
.. • . . t - y .• 1« . f s-* I . «• Ml I» 

nos omnesfumus liceritia. t Vt fíe merito it 
de Iiis prophctico luiiline te ft e tur D. 
Pet,can.2.c. 2.In errore conuerfamur Ji»h 

bertatempromitentes¿u ipfijeruiJim cor*t • 
rupiioniss. 

f In criminibiis enim puniedìs tres t f 
cauib confideranturIvna..vtis.qui d é l i a i . 

I r» n rl h •.».. * î t» 

y* 

id magìs ex vindida, quam ani ma tu m eft caftigâtio pareArâ,màritorô,& do 
íalute fli cere vidcbantur,quod fccuscft miiloruni. Li. C. de eme^ndfermr.J. 1 .de 
inMagiftratus,qui iure, non injuria pu eme ndat.psophq.l. ire^qu£ríturT§,Iulia 
m u r ^ t ï ï â d ï ï T ^ T ^ ^ f »^tf. con:** 

23 «ffcn.Lutb.art.33. t Nequedicei-idurn 
c ftnul lu m j f l ĉ cc) gc n dumadlgHgg : 
dam religione m, n am illud inte 11 igi tur 
dcillis,qui ill^Tuiunquam funtprggf 
fì^nam tarnen de c0s,qui iam fidcmCa 
tji^licamjliícepcrun^qiuac^dÏÏiïiTt 
inca£erfcümrc,n 

,^-tiir,& perditi ipfi cœtetospcrdant. c«f. 
» . . ~ —* - *j J 

âijpiîcet.2 3iq.^.cap.'vides.23.qm6,cap.lii 
24 d*is,dètfl.45.t Nam virga,atque corree 
^'^ío^ribiiit fa pienti a m Prouerb.c. 1 9 . ^ 

' « - t m» y i-—Jir——— 

•̂ t ait DOlai,c-26.^0/^ yexatio tntelleclií 
d'tbit 4ttdimi.de.C.28. Mifereamnr impío, 

vttí. o.lucati. tEa vero qux ad damnum 31 
datu reíarciendiHii dingitur longe cé4 
fiderabilicr eft,nam ad iu ft i ti a ni com-' 
mutatiua 111 perfinet: cgmmuint enim /* 
multa pro culpa 5 quinimo iuftitia ipfa 
punitiua eft cömutatiuapoena;pro cui 
pa, & no fefpicit punauni indiuifibilc, " 
Soto infent^.difl, 19 . fEt jn^ni^onbus 3 2 
non tantum fatisiìcri debet ci,quídain2 
nu 111 pa (fus eft, fed etiam vniuerferei-
P^blicc, cuius in primis intercíl 3 n e ^ 
crimina fint impunita./, loca r i o ̂  
illicite)deptiblici<tH.& -»tttigtUap. ytfa-
m&dcfent.eXco mm un ic. 

i ^ - f V n d C c x emplumagisperpcndifolet^vtv^s 
? ^°r t l C 1 , n 0 n f u n t à u d i e n d i ' U " m e t L l s f l t muitonun, nam vt le," 

t a s i U c Lutherana,magis feruitus eft gitur Deuter, c. 13 \Vt omni Jjrael audits 

time ant. 

<r 



Cap.III.defupnema Reg.iurifd. 8 
tur fuper terram, t Nam vt ait Sapies Ec-
Clef. cap. 17. Deus creanti hominem, &c. 
0* dédit potest arem eorum, qua funt fuper 
terram^l Sapient.cap, 9. ¿rfapietia tua 
canftituifit hominem,qui dominaretur crea 
tura. tQuae fane ad iurifdidioncm , Sc 

^Imperium eíle referenda expreífe do-
cent D. ,jfugufi ,iih. 14. Ci nit. Dei ¡cap .21: 
DtmyfAi. de diuin.nomin.c.12. D.Thom. 
p. I.q.96. art. i . & libá 3. de regim. Prin• 

^ cip„ 1 . 1 Sed d i fe r etis gen t i bus^fe vrbes 
¿^""condita; cum omniavnius arbitrio regi 

non poífent, cœperunt homines bene 
moratos Principes couíiituerc, vt pce-
nis, &: pramiijs propofitis corrupta na-
turarli, Sc vitiofos motus licentius eri! 
pentes in oñcio contincrent I. i.D. de 

I iufl. tNam Regis officium eil 
/j^vrbes, atq; homines fœlices, Sc beatos 

facere, vt docent Socrates, & jtrìft ote-
Ies, ille relatus í Xenophon. lib. s. de die-
t's, &fa-Slis Socrat. & lib.z, & 3 .de Cy. 
ropai. hie vero ¡ib. g. F.thieor, cap„ 11. 

<5 1 ablic.etift. ad Dyo/ccl. tVnde com mil 
^ n u s apud omnes nationes iudicare fuit 

R e s . i -cap. 8. conflitue nobis Regem,yt 
it*dicetnos,(icut yniuerft habent nationes. 
Res;, 3 .cap. îo^ Conflit iti te ¿legem, y tfa 

2ferCì' ¡"dictum, & iuflitiam. t Ex quo a* 
ÇZfud Hebreos Regis locoitidíces conf-

tituti funt á Moyfe vfque ad Saulem, 
' Vt patet ex libris lo fue, & Judie it, Ruth, 

cap. i .quando Ittdices pr aérant. Quirexe 
v ï u n t Ifrael pcrannos C C C C L . A d a 

Apoft.cap. 13.&dìflruens gentes feptem 
in terra Chanaam forte diflribuit eis terra 
eorum quafi per qutdrigentos quinqué 
gima annos, &pofl h ac dedit indices i>fq* 

$ ad Samuel propheta. fHinc Augu (lus Im 
/-"per. afidiie iura reddebat,vt traddit Sue 

tor/Jn eius l'ita cap. 3 3. Vefpafianus, Do 
mitianus, Galba,Claudianus, Traian. 
Hadrianus,Aurelius,Comodus, Perti-

nax,Seuerus,Caracala,Iuftinianus,Fre 
dicus, Se alij, quos refert Tirag.de Afo. 

^ hilit, cap,ex num» 1,7. tEx quo apud 

Nanus Ra fu-
ra, & Uyn Caluiisiudicesap^elbtiílít^ 
Et inuidifsimi pariterque potetilsimf^ 
Reges nofliri häc fibi,& pofteris legem 
impofuemnt, vt fingulis hebdomadis. 
fenici quo ad minus fubditomm con*?-
trouerfias proprio iudicio dirimcrent 
L 1-1.2. tir.2. Ub, ï. Recopil.Gre». in I. 
29. tit.ç.p. 2. tVt fie quafi propriu Re Î O 

gil munus exercêtcs ludei iudices p u r i 
purati, coronatiqueiudicabant,vt trad^ 
dit conciuis , & preceptor meus 
Mart .de R on in finguUribus locis,fm?uUrì 
tate, & erttdit tone pieni s lib. 3.C. -f.^p g. 
quod Reges apud Troianos ptsftite-
runt, Virgil. Aeneid.6. 

Hoc Priamigeflamen erat, cum iur4 
VOCJtïs 

More dar et populis. 

f lum Ronianum n 
licet varijs vicifitudinibus iadatum,Vr 
Magiftrati'bus, qui fuprxmç iurifdic 
ftioni, Sc imperio prçponebatur mu-
nus iudicare fuit, nam principio ex R o 
mulo omnia manu Regis expedieban— 
tur l z.D.de orig.iur.Tit. Limus hb.i. ab 
-prbecoid. Decad. 1 . t Sed Regibus ex- ** 
pulfis, cumnihii nöccntius vnius do 
minationis proprio malo dediciifcnt, 
impèrìum d u o b u s y i r i s m ^ ^ ^ 
co quod reipublieç confulerent Confa 

vt traddit Fenefl. dTTTa-
^ lib.z.hiß. iur. f Qui in Ï 3 

eàdem regiam iuriídidioncm fiiccéde 
mnt l z .D.deorig, ìur. & iudicio pra-po 
nebantur, vt ex lege XI I . Tab. traddit 
Xyual. d. Hb. t. R E G I O I MPHl iO 
DVO S V M P T O : I I Q V E "PRAH-
H VNDO, I N D I C A N D O , CON-
S V L H N D O : P R A E T O I I E S I V . 
D I C E S , C O N S V L E S A P P E L -
L A N T O, f Sed ne ipfi, vel poderi J 4 
deinceps per omnia regiam pote ila-
teni iibi vinclicarent, lege cautum eft# 

vt i Confulibus ad popnlü prouocàtio 
e i ferte ipfiiniulfu populi in caputciuis 

animad-



Lib. TIL decriminispunitione. 
animadiiertere potuiifent, vt traddüc fides Proiiìntix-, Proconfules, Pra;fec-
Tit. tins li. i.ab yrbecond.Decad. i . tus vrbi, & alij de quibus extant,ttttdi 
mar¿Ri0alfíb:rJ)iflJur. Car.Sygon, de an- in luftin. C.lib. i. de quorum ÍÍnguÜS 

î ricj.iurô RornJib. ì. 1 Quod poftea Dicta cgerunt Sygon. & RiuaL ubi ftp. 
toL'i concefferunt,Qúi in fummo pericu « E x auorum omnin n m ^ n tori coriccíferunt^gin in fummo pericu 
lo- creatus libera animaduerfio data 
eft5quani (ob fummam,quam habe-
bat potcftate) vitralexmenfesfas non 
erat retincre,¿/.2 • D.de Oritur.Tit.Lb 
mus y & Sygon.ubifup. 

f Ex quorum omniu progreífu muí it 
ti poly tiam noftram conflate fu adere ^ 
coíiantur, vel ex Romana illa domina-
rione, qua fubada Hifpania, in Nos ha 
bituni, mores, & lingua 111 tranfmifsit, 
Vt author eft in h ax verba S trabo, Tur» 
detani autem, maxime, (¡ni ad B.ntim yW5 1 e f Sed cum Confules finitimis vel-

^ l i s abocarcntLir, ncque in ciuitate eilet, plane Romanos mores ájLmpfcruut, nec fer 
qui ius reddere polfet, Praetor creatus monis quidem yerndctúi memores ,acpkrh 
eft, fie di dus, quia iurifdidioni prarf que fatti firn Latini, & colonos aeeeperüt 
fet,vtconftatexl.XII.Tab.quamrefe Romanos. tExquo idiomanoftriivete-
runt Riual.ddib.2.Silicat, hb. 3. Parerg. 
cap.3. Alex.ab ^Alex. hb.2. dier.GaniaU 
càp. 1 5 » h b . c a p . [ V R 1 S D I -
C E P T A T O R , Q J I P R Ï VA^ 
T a I V D t C Ê T , 1 V D Î C A R I 
V E I V B E A T PRAETOR S T O . 

it 
res merito dixerunt Romance quaíTiítP 
manum, vt notât omnígena emditione 
clams amicus nofter DAkm^J ldemt 
lib. 2. de lorigem de la leng. F.fpnJf.cäp. j.r 

t O^Qdadcooft verum vt etiam poft- ^ 

y» 

• - , .. .. ^ , — <ILiam Gotti, Hu mi, Vandali, & alij baf^ 
^ f quibus Qu^ltores parricidi,- ,Tricenl bari plurima nobis vitia induxerint Hit 

vin capitales, Aedilcs3&: alij iudiccs re pane loquendopoifumus 
gio imperio fucceílerunt, vt docêt rit. - '—-
Ziuius lib. s.Decad. 2. ^iymar. RiuaL d. 
li.2. ~DÌGhyf.H*lic ama f.li. j . Carol. Sycrott. 
li. 1.,Jnn.eus Florus noflrorif Senecariiori 

g ginejegftis Rom.c.i. t^dun^Jul. 

bencñcijs aledo popiúo""fummam po-
te ft arc 111 Impcratoris nomine (cü 
gis in vi fu s eilet) vfurpat:& ne ampliJs 
popiuo hbertatis cifctfpes, legem Re-
gii tallir, vel cani populo ferre coc<nt 
qua; lex împerij appellata ieximpnji 
éh C de rcjhm. propterea quod de Ca> 
iaris Imperio lata eft, Cornel. Tacir. lib. 

£ i 7..Ann A. tPcr quem onmis potcftas 

ta/.2.(. le y et ere i ur. e,-,ncí. Du.iren. lib. 
*.difp.c*p.\9J,an. Corrafmslib.6Mfcel 
lan.cap.%.Coutrrdib. 1.y,triar cap. 
Petr.Gregor, infyntag p. 3 Mb.^.ca 10. 

t f Podare cœ'perïïnF," v T T r . c f e s 
AUS lUulis, Praifcctus Pretorio Pra> 

-oqui 
finiLil, vt primi omnium tcntarunt co 
Ciues mei lodn.de Mena in cat.& jlmK 
de Moral. id Arithmetic a Silicei, & eius 
ex fröre nepos Ferd. deOliuain DhdoK 
tin quo patria nica Cordubcníis longe H 
alijs antcccluit, vtdc fuo tempore tcf- ** 
tatur Romana: cloquentia; parens Ci-
cero in Orat.pro Archia poetKr etiam 
ioMot natis poetis pingue quel^TJÒ?C 
nantibus at que perérrinum aure s fu a ̂  de, 
derunt. t E t ciues Romani hauiti fu- 25 
mus, ex Confidiamone Antonini, Pjj 
amh. yt liberi de catterò. §. jh. collât, ö f 
quam foninijs iniioluit M-urfns in l. h 
orbe Romano C. de flam homi». 1 Nani 
imperio fa illa cíuitxs, vt omncTaTv^ 
íc alliccrct, etiam quos armis fube-f ' 
git focioriim, nomine dcuinxit, &c i -
uiu 111 Romanorum priuilegia conccf-

^Machab.i.cap.S.D.jfugulUib. $. Ci" 
nit.Deitcap. 17. nani vt ait Claudian. 

Matns non Domi»* rhu, ciuefi¡> -»oca* 
utr 

Quqs 



Cap.IlI .de fupr 
Quos donmit s nexuj, pio lortginqua re-

- uitìXìt, . . 

* f f Sed capta á Romanis Hifpania(í 
"^.quibu slpfa codita,&: gubernata íiiit ) v 1 

tra Prç tores,qui vrbanis,& Prouiuciaii 
bus rebus prceíiclebant.í/./.z. D. dew ig, 

' - wr.de qaibuä-atc $igon.&Rind.i>bifuç. 
t S Tit. Lim s lib. 2 .ab urbe Cond, t Alius Ma-
¿£*-giftratus introduci cçpit, qui Comes*?-

pefob&ur, j££jjjupj;a:ma iurifdidiong 
¿¿imperlo mitri confueiiit, vtapparet 
cxinfcriptione multarum legü ad hos 
Comités refcriptarum, .& pra;cipué ad 
Confiant,ComitemHi[pani$ in.l cuferuum 
6. C.de feruis fughi. & ad O'Shti. C omit cm 
TlifpanU ind. 1 ,C ,i>hi femtor, t Ad quem 

t ^-Ifo difficiliores caufa; refe-
rebantur,vtapparet cx.L ynica. C.de o f f . 
Corniti sortent, quia magis ad dominado 
ne quam ad iudiciu pr?jponcbatur, ria 
a d id Proconfulis ofìieium deferuiebat 

30 • ' d ' e 0 Ì f i ' p r^ofd .&legat . t Quicria 
^ Hifpania: non defuit, 'ScProeonfal Bm 

ca appellabatur,vt apparct exJ.2.D.de 
... nisquifcti iu,^ refcripto D. P'ij TdMÎÏÏ 
31 Marciamm PtocoufuleBtticè. f Sed Co 

mitis dignitas multis fa;culis antTcap-
aiti Hifpaniam Hœbrcis fuit a tepore 

Dauid Regis luda,Reg. 2.c. 20. Qui effe 
*ohitpro loch 'domes Dauid. Dauid au-

„ tem regnauit fecundum Hebreos circa 
p a n n o s mundi 2900, Hiipania ante cap 

-ta eft í Rom mis ab vrbe condita anno 
D .XXXV.qui fuit ante natumChriftu 
X X V I . wex Di on.Ca fio, & alijs tradit 
Bern, fiderete Jib. 1. del origen deh tener. 

3 2 "Bfpan.cap.i. ò 

, f Qnod extitit in caufa,vt iam Ro-
mano iugo depulfo, ¡qui fuprçme iu. 
rifdidioni, & imperio Hifpania; pr¿po 
ne retar, nöRcges,fed Comités appella 
bannis,v^dc Fcrdin. GonzalesCaftelle 

quo Reges npftri origini du 
eíit)& alijs tradut cóciuis meus jímbr. 

33 de Adorai.lib. lO.MarUnS.Guardiol.dela 
V 40.t Sed creatis pot njb: 

iuri fd i d ione p ra pon eba n tu-r ,n ô (c en s, 

• 

pdHímuTro^/í/ü^, v t t i S w í S ^ ; 
torn. 1.ninnaidib.í.e.(x¿L..& tAmb.de Mo 

ralMikx o. c. 33. quia m RçgisVicarii 

2 2. §.c¡nU. n. 5 6. t Qupru munus ho• 34 
die perpetuimi eft,& ^ ^ S S t m f f - ' 
uenit iure hereditario, çÇidignitatc^ 
imperio, ^nt,Gom.inJ,ço.T^.n.i2 iGre 
gor. Lop.in.l.izjit. 1 .p. z. Mohn Je örimo-
gen.lib.i.c. í i .-v. io. t Vndccos R e d o , , 
res perpetuos appellat'Tuend, in er. r w V 
tOKc.y.n, i.Azeued. iu rub.tit, 7. 25. 
lib.i.Rccopil,f Atq; itaquemadmodui 
icutetia Vicarij Praredi vrbis , f iueRec^-
tons appcilari no poteft ad ipfum Ree 
torem,quia vnu.,& idê tribunal eft, Sc 
Vtriufq- yna,& eadem iurifdiftio. c.Ro* * 
muna&ibi amnesie appellat.in,6.Bar t.{n 
1.1. D.cjms}&à quo appellet.& in.l.pr^ci--
bus X.de appellat.Couar.in Pratt.c,4.«.g. 
f Itafimiliter á fententijs iudicü dida- 37 
rum potentati!,ad ipfofmet Duces,Co ^ " 
mites,&: Marchioncs appcilari non po 
XQkJngclin.h.$.qnimandata. D.deofß. 
eiasCouams.d.c.^.n.ó. Capicius deeif.i 7. 

3-t Quidquid ex pragmatica Guadala- , 3 8 

xar& contrariara fuadere conctur Caf f " 
tillo de Bob a dilla in P(dytdib.i.c.i6tii77\ ' 

^ L L L ^ R ^ i l o f t j ^ a f e Chan 
cellaria nunquam vidi c o a i l ^ ñ t i E H 
tías per dominos Auditores reuocare, ^ 
vel confirmare: íed attenta foltmi,qua;' 
a Vicario corum lata eft fententia ad 
vltenora procedere , &reuocata, vel 
confirmata fupplicationis Iibcllum ad 
nnttcre, quod non fieret, fivterque 
eifet valida,ex tit. neliceat tertioprouoc. 

f Et quia id e ßo'h-tdi.vhifup.ldj. 1 ,c.i. 39 ' 
nnm.i9. Regis noftriiuriáiicíioncm a b 1 

illa Caefaris poteftate dcriuari conatur 
pcrfuadere , respuendus eft , ne tanto 

® * Princi-



Lib. 1 1 1 . de criminis punitione- « 
Principi , tam vitiofum principium tit.io.gl.2i.ex.n.6.li.5.Recop.iKxçuius 45 

^.tribuamus cu Reges noftri,non ex lege capite, vt ex limpidifsimo föte omnes? 
regia,fed ex Deo imperiü accipiut Pro- Hifpania M agiftra tus delibami*,de quì j 
uerb.ç.Tu elegifii meRege populo tuo,&itt bus quia alij fufé cgerunt nobis, qníadT 

4 ó dice fili or um tuoru.tCuius collado fada alia properamur, remorarinon licer, 
.y f ì 'on eft ex illa víiarpata Gçfaris potefta nam vt vere Comicus. 

) t e ?fed ex legitima D.Pelagi ele dionc, Non ita quifqnam benefubdufla fattone Y 
qui poft miferâ Hiípaniae clade á Got- _ ad litamfiuit, 

- tis,qui ad Çanthabros, & Aftures fe re Quirn res^tas^finsfiemper aliquidêpor ^ 
' ceperüteledusfuitfummalü potefta tetmoui, 

tc,&:imperio,à quo ad pofteros iure hc ufliqmdfempermoneat.^c.^ 
reditario, <$¿ fucccfsiuo regnum delatiì 
cftJ.2.tit.i5.p.zX0Mr.inpraß.c.i.exn. fi P P F K î F ) I IC* 

4 I i .t Näante Pclagium RegesHifpania ^ L ^ U X J . X * 
r "nullo iure Íañ^uinis , fcd per cledione , 1 

Primatuü, ÒCPrçsbyterorü creabätur, T > Erpxhendor, quafi nimis iactans 
vtapparetexCöc.Tolet.4xan.fin.S<?</ x > dixerimRomamab Hifpanis 
de fun tìo in pace Principe, Primates totius ditam,& gubernatam,».2<5. quia after-
gentis cufacerdotibus jueeeßorem Regni co uit Roma á-Romulo conditam. /.i.D. 

4Ï filio comuni conftituatAlâem^ ftatuitiir de orig.iur.lfin. D.de rer.diuif & ab H i t 
• in Cocil.Tolet. 5 .can.3.& co»cil.6.pluribus pañis nunquam gub e mata m, quia regí 

locis:$c in libro antiquifsimo legfi Hif- men vrbis non nifi ciuibusRomanis da 
paniarñ,didus,F«m> ju^go in ProemJ.z ba tur. /. Barbari us Philippus .D.de offi.pm 
cuius hçcfunt verba : Doñeas eftablcce* fid. f De origine enim vrbis multis fe- t 

.-s mos flue de acpiiadcUnte los Reyes dette fier culis antelRomulum natimi, quinimo 
j esleídos en la ciudad de Roma, o en ac¡uellu ante Aencç in I taliam aduentû totius 
'' gar do mur io el otro Rey, con con fie jo de los antiqiiitatis, & moris mniorfi armaria 

- obifpos}e délos ricos omnes déla cortej del fie teftatur Virgi.Maro lib.8.Àeneid. 
43 pwblo. t Poft Pelagiñ tñ,quia in eo fu m Tunc m an us jiufinU^ gentes venere 
, ; / mam virtutem,& religions fnbditiag- Siane. 

I nouerunt ,quafi cum perpetuum regnü Sicani ifti Hifpani fuerut authore Dio , 
volente s eonftituere á Gottis lege ge- nyf.Halicar.lib. i. Sicani tunc earn tenue J 
nerali fancitü eft, vt fi Rex fuiífet Ca- runt,de Roma agit^enusPIifpanumMuoU' 
tholicus,primogenita eius ad regnum fugatum à Liguribuspaulo antea ibi habita 
vocaretur, vttradunt/o^ Lupus de ob- re cœperunt.min mStnb.lib.6. Ex qui 4 
tent.Regni Ñauar. §.g.p.6. Lud. Molin.de busjuerut Hifi^quos Ephormprimus de^ 

44 pnmoge.lib.ix.i.n.iï.\Et ita potentifsi barbari*, ait, islam infulem habitafifie, qui 
• X i m i s R c x n o f a n u l l ° eledionis vitio, Romani fuifleprobat Seruius ad illud 

/ nulla tyranica dominatione, nullo ani Aeneid.i.Rutuli^eterefque Sicani. f Et 
bitu externe gloria:,fed ex diuina difpo vt alios pretermittam TucidesGraxns 
litio n e iure hereditario, & fucccfsiuo. (quem maxiniis laudibus extollit Cic. 
Regnum potitur,ipfeq; eft caput, & fi- i n Orat.lib io.c.i.)ille enim üb.6. Sica} 
nis t o tin s j u r i fd i d i o n is. /. z. (srl. 5 .cu jeq. ni primi demöfhatur incoluiße^ta- vt ipfii 

23 -p. 5 /. i .1.et per tor.tit. úib.^liecop. pmdicant *omniumprimi ,qutppecum fint 
•Garlador Jib. 2 .rer.quotid.c. y.n.y Valafic. iltíus terr* indigent,fed Veritas píteos 
«Weempbit.ci.S. ex n.io.Mme. in. 1.1. Iberos eße orinudos aß^iejiccano, tSi-ó 



Cap.IIII.de Pontif.iurifdJnteniD. io 
i ; 

ncjnalueris jfeore, qui tranfit propc 
Le nei api, qui ein hodie vocamus 

^ vr non ìnuigne receníet conduis meus 
potis hi ito deus , quam poeta Lacan', 
lib. 4. Farfal. 

Super bnne fondata vetußt 
Surgir lílerd.t manu, pUcidts pr¿ludí-

tur yndis, 
He fper ios int er S icori i no vltimus amnis. 

j t Qu i bus in Romans monarchia Im-
perio (accederunt Aborigines, qui ílib-
iugandis finitimi,), & çditicandis vrbi-
bus a Tyberi vfque ad Lynm/zocatiq; 
Aborigines vfque ad bellum Troiana, 
vt narrant Fit* Limns lib, vrbe con dit 
& jínnsus Floras Ubi. hift. I-Ldiarna-

Jeus, Panttinus, Sigouius, fro fier us,:*? alij 
qui 5 -t ri "'V 

fío m an,im 'hofhriam confcripßrutt 
J iExufta Troia Aeneas ad Italiani' ap-

'pulir, ibique ab Eil ädro hofpicio reeep 
tus (qai tunc Rom« Imperio potieba-
tur) ad quadam.poly tiam Romanos re 
elegit, vt téftatur Virgd. W«/^. ex quo 
merito ImBerJ^nianus Noael, 47. 

9 *pprll-imur. fis ex Lauinia Sykvium fuf 
ce pit, qui Aenca Sylaium crcat, dein-
de Latinum Syluium,Latino AÌbaor-
tus, AbaAtys, Ari Capys, Capi Cape-
tus,Caperò Tyberinus, Agrypa deinde 
T /berim filius, poft Agripa Romulus 
Syluius, í patre accepto imperio reg-
nat}quibus & alijs Procafuccendes Nu 
mitorcm,& Amalia filios tulit, vtmr. 

ï O rae Tir. Limas d.Ub. i . Dead.i / f E x quo-
f á i i primo Rhea filia inter Veftales cofe 

coita ex milite (Martis nomine) genie 
ios fufeepit filios, qui ob marris inceftu 
ad Tyberi ni proietti, á Fauftuio Regis 
pe co tori s magi Uro reperti funt,qui-Ac 
cç Laurcntia? vxori tradit educandos, 

quia corpus venale habebat Lupa 
-f inter paftores appellabatur , fattus 

cft locus fabulç,qua ereditar cos à Lu-
pa educaros fui fte, vt narrat A i m a n t 

Sjbe!icus,lib.2.ab orbe cod.decad. 2. tQûî I I 
ex eo quod'RohixrfubLupcracuii rupe? 
e cl u ca te n tu r Ro m ida s7&î( c m as UiáfC 
funt,non é contra, vt falfo vulnus opi-
narur nâ Roma ditta eft, fiue á Romo 
Aenee Comité,vt volait Ctphal. Ger^ 

l/^./fiueàRoÏÏa/fiTiaÂthlatisliaii ,^, r 

Laucara matrone Hifpana:, qua alij X ' 
volunt fuiffe fundatticcm}Pht*rtin Ro~ 
rnul, Fr. loan, de P i n e da i n Monarch Fcclef. 
p- i .M.î.c. i7,§. 2. f Siuea voce Grceca' „ 
^ A ^ qn£ robuftum %nificat ,vt i 
tradii D. Utero».Ub. i.contraloui».fme . 
ex H a:rea voce nsCl Romab, quÇ excel. 
um importât,co quodexcelfis c o l l i i 

b iita effet,vt ad illud GcmCc.16.rox 1 

inRomab «udita ^.tradit Guil.Hamer. 
& cx eo diligcntifsimus concius, 5c 
amicus meus loann. Baptifi. Nauarr h77 

Th reno, Hier e m e. j.fal. f Quiquidc 13 

triam mûris cinxiffent,accoïïpEmpo V 
iytiam erigeret coditorum nom3 funt 
auempti, nö alirer quam de Semirami 
ad babyloniameminitT>\ lib. JÓ 
dea , ' > . D « . ç . 4 , ï > c - i p f a R o m

0
a q u a m -

ante £uandrumlanus,&Samrnusmo 
aeraruntVigii.d.A eneid.8. 

Hxne lanuspater, banc S arum n s condì 
dit "vrbem. 

De ipfo Euandro vbi proxime Maro. 
Tue Rex Eluder Romane codi tor aréis. 

citut /. ^^^i^-squiaJTií^r^^ 

d i x i n ^ T T ^ e i T f F a , KlausnamsHjftanisRoiWi T r n p c r i ñ í 

manorum ImpcratorHifpanus fuit,na 
tus Cordubç, -pt confiât ex vitís Pontiff 
tEt vt alios interim taceaL. AnneasSe 15 
nc«,quë Reges n r i C o r d i S f c i Ä f l ^ 
ra tetar 1 ¡1. /. 2. tir. 4.^, 2. Rome publice 
coíulatu gefsitaiinovrbisDCCC II vt 
patet ex.1, i.D.ad.S.C.Trebel. FaóMefi 
fen 4t u s con fuit iïtepore Meronis VìlLKatl, 
Sep. Muzo Seneca Trebdlio Max.Co f f 

3 z v Fuit 



L i b . 1 1 1 . de criminis punitione; 
Q Â f > . IJH- ^ fiontifkis iuriß? 

• i i â à i ^ ^ ... - -
16 -Il-nnt cnimHifpania apud g S 

noTn pretio h j b i t a T ^ ^ ^ 0 

^ á teïUoDionyfi,quiprimusHifpa; 
. - niam colluit Plin. lib. 3. 1. + 

ITÛCVOC. 
Gracum, quod Latine for« 

^ iîgnificat , ob cius diuitiarum potent«, 
' ; auri,argentiquê minas ,hominuni in-
- genia, virtutem, & docMnam, vt no-

tât mmulus meus P Joan, Baptifia Villal-
pando in Reçio Codice tonhi.p.z.adE^ech. 

18 cap'.iyAPnftcaautemSpaniaàid:* eft, 
r-r " addita S.quaïlittcrç "P.& anteponeba-

tur, &: poftponebatur, vt notât Marc. 
Capclialib. 3. defemivocal. S nonnulli 

*f litt er a m non putarunt, quam MeJJall* 
qu&ndm fibillum dixit,ft* tarn vtriufijue 
P Utrera copidatur , yt [pado, pfitacus. 

19 i Vnde e x ^ d i c i m u s fella, e x ^ o fer-
po, ex VVÉÍ fuper-, nam Vt ait Marc. Var-
ron, lib. 2* de re ruft. Sus Grace dkirur 
va- 6¿ lib. 4. de ling. Latin, «¿w^v ad* 

20 ditaS ferpulum.tNani Hifpania ob ni 
mían* gentis virtutem, terra; fertilità-

/ tem,&mctaHorum copiam,adeò vete 
rum ánimos in admirationem rapic-
bat , vt inter omnes Romani impcrij 
prouinrias prima,& prcftantifsima ha-
bita eífet fecundü l'ltn.lib.^ .c.3.ideo ad 

S V M M A R 1 V M» 

Pontifici max. iurifdiftionem haretici ne* 
gant in temporalibus, ytinfua tueántur 
criminn.n.i. 

VicariDei potefiatcLutherus reclam at. n. z 
Hareticorum fententia de Ven tifie i s potefi-

tate réfutâta.n 
Cmcilij Florentini decretum de Pontificis 

potefiatc.n.4. (n. 5» 
Vtriufq-gladij f oteflat eeffe penesVotifice* 
Gladijytrwfquc potefiatem efife penes fon 

tificem probant VatresOrthodoxí.n.6. 
TLtdern fententia probatur ex Theologis.n.7 
1 urìfperitiìn eadem yeniuntfiententia.n.%. 
Pomificis iurifidêéfio in temporalibus nega-* 

ta a Catbolicïs.n.ç. : 

IsrJfdiftiQnem temporalem effe penes Mo 
clefiam qui tenuerint.n. 10, 

Chrifius Eoclefiœ fita pafiori fimul cum 
iurifdifììonefpiritmli temporalem con-
cefsit. n, n. 

imflicliohe concejfk omnia y'identur con-
cept fie, fi ti e quibus exequi nopotifl.n, 12 

ltirifdichoncm temporalem penes Ecclefia 
e fie./1.1(tati.n. 

S aerarne tari depontifi eis mrifdißione, refit 
dita g-:. dixerunt Spmum, nam Givccis Ecckfia y nica eèipna fides9 & ynum cu-
g ttowof, Spaniern nimirum eft , vt no- fut.n. 14. 
tat Plato in Euthyd. roye? Zvceyìcv a Iscle fia y nie il caput habere probat ur.n.i 5. 

1 iviïv£\j(xiTiov. t Vnde Licet alix pro" Zcclefiœplura capita date hareticuefi.m. 16 
uintiaî,quaî Romano fuberant imperio JEcelefia m ili tans adnormam triumphantis 
in tribu to earum rem 111 effen t , qu ibus componi tur. n. 17. 
abundabant, Hifpania folti vi ros d are P Iura dire principia ab] tir dum efl.n. 18. 
collicnit ( loco tributijquibus Romana Vnitas Ecclefia in y no capite confieruatur. 
monarchia rcgcretur,vt notatOaudiJi num.ig. , (bus.n. 20. 
in laudibus Seren. V nit at em Ec ele fi a confieruariinfpirituali-

Nam alice gentes, quas fiœjcre Roma • Finis imìfiiclioms temporalis inChrifliano 
recepii, 1 • hommenen cfivltimusfinis.n.ti. 

Jxut armis domuit, yarìos aptaait in Ecclcfiapromifsumper ynumpafioremgn-
vjus bernari.n.zz. (ficat.v.zj. 

Imperij^&c. , Vafcere f[>iritnaliter,& temporaliter figni-
Sola nouum Latìjs yefiigal iberia rebus Vafcerepro regere,etgubernare.n. 24. 
Contullit ¿íugufios* ligare ? etalfoluere ad iuriídiélionem fi-

~ • " ' " mul 



mul temporalem expettat.n. z 5* 
Libare -vox adiur'tfdjclione expeéìat, n. té 
Apoflolorumpoteflas eadem cum C bri fio. 

ApoflúU rnifsì funt in eadem potefl ate, qua 
Chriflus à P atre mi flus.n.iZ. 

Chriflus Dominus miffns efl a pâtre non ta 
tú i't redernproremjfedvt legislatore™« 
num.zç. 

Chriflus fe Regem non negauit.n. 50. 
Chriflus à ludeis Regem elegi noluit.n.31, 
I udicia dirimere ad redemptionis my Ü er in 

poti fuit necefjarium.nu.32« 
familia bereife und £ indicium Chriflus no 

luit admitiere.n.3 3, 
Cbri flus adulterœ indicium fufcepit.n. 34 
Chriflus foluit tribut um ad cuit anda fean 

Deo/t f et culo non potefl homo militare .nut 
mer. 36. 

Dowinationempropter ambitionis yitium, 
Tcclefix ejjeprohibitam.t1.3j. . , 

D.lVfw/r Vaulus deiarifdittione Mccle* 
fiaßicaexflicäti.n.^%. 

Chriflus dominus in omnium Regem,et V» 
tifîcemconflitutus.n,$9, 

C bri fio omnis poteflss data efl.n. 40. 
C hrifli vieatium in eadem pote fi ate confl 

titutui.n. 41» 
Duosgladiospenes ecclefiam eßeprobatun 

num. 42. 
"D.Vaidus externum iurifditthncm penes 

Tícele fum effe probat* »; 4 $. 
Efißopale munus ctd iuriflitt i on z fui t. n, 4 4 
Sacerdotium veteris legis noflrifuit repne 

fentatifi.n.4.5. 
Sacerdotes legislatores , preceptores 
! erœnt.n.46. 
Sacerdoti s mutins efl lites dirimer e. fi.47«, 
Glstdìj temporalispoteüatem quo patto D» 
-, P et r 0 prohibit am-.n^ 

Sacerdotes veteris legis vtriufque gladi] po 
teflatem habebant-n.^g», 

Vhineisfaeerdos mechum intere m it. ft. 50 í 
Samuel Mathathiasfacer dotesElias 
propheta gli di teporaìis poteflatc vfl.n, $ 1 

»intemp, ir 
• Çhrifi us Diis arreptis funiculi s temporali" 

ter eiecit ementes& vendente s de rem 
plo*».$2k : 

D.Petrus ad defenfionem magi tiri auricu\ 
km Malcbo amputami, & jímanim¿ 
& Saphir a m occidit. 11.53. 

D.Paulus obcecauit Elirnam magtm.n.^l 
Imperium, & facer dotili fum velut vnks 

corporis duo membra precipua,,n, 5 5 . 
I dem homo vt^amquepotefìatem faß inni t 

fpiritualem,&temporalem, tt.fó. 
Reges^ Pontífices idem fuernnt.n.^j. 
Moyfe viuente omnes eius iuditioiudicabM 

tur.n. 58. * (»os.n.$0> 
Sacerdorium regno adiunttum apud Roma* 
Reges fimtd.&fuer dotes apud alias natio-

Vafloris oficium fattum propter gregei.61 
Roman um Pontificem effe jfuccefforem Dh 

Petri. n.Öt. 
Vafloris officium quale fit.n.63. 
JPontifex Romanus vacante Imperiofacce-
, dit in adminiflmionem . n. 64. 

Romanus Potìfex Imperatore iudimt.n.6$. 
Zacharias Papa priuauit Regem Franco-

rum>.n.6f. 
Innocentius IIII. RegiPortugaliz dediì co-

adiutoretn.n.ùò. 
Stepbams ll.tranflullit imperium aConßa 

iinopoliad Germanos,v. 67. {n.ôs. 
Innoceths III .depofuit Othone j. Impera^ 
Innocentius Vili, depofuit Ferdwandum 

*Apulei& Regem, n. 69. 
lûrifdittionem externam effe penes Pont iß 

cernen, yo. 

ì m ^ Ë A R B T Î C I n o 
uatores in Chriftum, ac 
diuinum eius Vicarium, 

Hi* Ecclefiie principerà, ac 
omnium noftrotfi, rcc-
torem , pattern > atque 

paftorein canina rabie perfufi blafphe-
mis , &: conuitijs lacefere non defr 
nunt temporalem poteftátem ei dene-
gantes , quo fe in fuá crimina tuen at-
bitrantur, quorum primus ( quod ego 

B 3 feio) 



Lib. 111. de criminis punitione. 
fçio) loan. de Hus,& loan Wttcleph in-
tet alia fui erroris dogmeta, hçc etiam 
feminarunt-, qua? damnata funt cum 
fuis authoribus in Concillo Confiantienfi 

2 J e f f . fin. t P o f t hxc Martin. Lu-
t her us dcfenfio'ncm pra:di¿ti ïoanniâ 
deHus fui práCCptoíis fufcipicns, eo 
quod Pontiñcis iüífü conCreftiatus fuif 
íet,ín ipíum Pontifícem diuinç Maief-
- tatis Vicarium,& vices Dei in terris ge 
rentem blafphcmo ore ogganit, ac IX 
Petri íiicceíforem non ei le , nec V^ca-
riu m Dei tarn irnpudenter àufus eft in-

, fanire , vt nec relatü dignus vídeatuf* 
quem ftrenuè confutauit Epifcop. loan. 
lio f f enjìsartie. 25. qui eo fuit ab 'haerètì* 
eisdécollatus, vt tradit JlphonXaÜro 

3 deiufia heretic.punt.lib.3.Cap.4.tQuarft 
quidem fententiam ícqnuntur alij 
XQÛQÎyCaluinus //Ï7.4. infiit,cap.iì.§,%.q. 

u. vfeue ad 14,. L>err.Martir ad Pad 
li Rom.cap. 13.Magdeburgèn[,cent. 1 .lib. 
2. cap. ^.coLtfs.&cent. 11. 
c*p. 10. quos fatis refuta tRoberr.BelUrm. 
Cardinali s S octet, Jeff/, vir omni rem eru-
ditione clarus torn. 1. de controller/. ChriQ. 

^ fid.lib. s.cap. i. t Ideo Concilium Flo-
rentin, fub Eugenio IHL-pto Gracco-
rum vnione cclebratum hal^c protulit 
lententiam. Deffinimus fancUm Apofio-
licam fedem} & Románum Pontifícem in 
'vniuerfum orbemtenere primamm > ^ ip*. 
firn Romanum Pont i fice m ficeefjùr em effe 
D .Petri princìpi s ^pofiolvrtm^ verum 
C hrïfii Vic 1 riumy tot iti fi ue.Ecxl cjiœ caput, 
& omnium Chrifiiànortm patrern arque 

5 d o % y e m e x i H - t Idcniquc probatur 
ex verbis ^poftol.ad Rom.cap. i3. Co, 
'"'h^ió.&i3-capfiquisß4denre 
17.(¡.^,càp.ita quondam de Huis^rpcoli 
qu <efli3 défi nt. ex co m m u n t. cap.noientes de 
heretic, cap, pa ft oralis de offie&rdt». cap. 
qutcumque de jent. excommunia itf 6 dp 
Mices de pce* hb.ôXlem. cuplés depJn, 
•&U<M&*uisde(ent.excommHnic*t 

îmia* n fanti m de maiom. & obe 

dient. & Mxtrauag, inter cuftas.§.duos de 
priutleg.Trident.Jejfi6.de reformât, cap, 1, 
& fifi. S. in decreto de trans Ut. Concil. & 
fifif.ç.de prorog.itfefisionis)&fie fifi. 14. cap. 
7.&fiefif, Il .cap. 2.&fiff. 2 ̂ eap.u t Eä-
demque fenrentiam tuentur Pâtres Or 
thodoxijD.GVegor. lib.^homiliar. homiU 
17. TheophyM. fuper Matth. ,1(5. & fu-

per Luc.iï.Leo Papa huiusnomiti. Iferm. 
5 Je annimrfifuœ Ponti fi. jlugufi.tr ails 

$6.fhper loan.lib.i.coirà Donatifias}ferm% 

Ì24. de tempo*. & fem. z6. de fan eli s 
6 epifi, 157.O, Hierony, plunbus epiM„ 
ad Dàmafum Pap.D. Jim brofiad Pauli G* 
lat.cap. 1 .Pctr. thrjfofiom .bomil. 5 6 ; fuper 
Matth, 16, Jithcifìàfi. in e pi fi. ad Liberitm 
Pap. En/ebius Ccejmenfi lib. 2. Bctlefiaíi„ 
hift .eap.i^.HiUriusfuper Mmthdíb. 0. de 
Trinit. Cyprian.epift .3. lib. i.&epift^.hk 
4.,Origines fuper Matth, homil.6. Irenaus 
Itb.y.jduorf hzrefes. cap. 3. t Defendunt 
ètiam Theologî,D.réo» »contra errores 
Grdconopufc. 1 dtk I .de regim .fr in, cap. u 
&à.&Ìib.3.cap.$,i$.&< í 9 . S e i h 
tent 2.difí.fin.&part. l.q.$ç,art.z. Verr. 
de Palude hb.depotefiate Ecclefi Henriqm 

quodhb. 6.q.2$.DurandJeôrig.ïuri/d.q.$: 
Caittan in Apologet.torn, i.opufc. traci.z. 
cap. 13 ,adoclciii.gr 2.Z 7.4}.art.S.Viäo 
na in rele él. 1. de poteft.Ecclefq.penuìt. & 
relecl.de Indis infulam.p. Ï. num. 26.Soto 
hb.de tuft. q. 4. art. I. Bardel ufi. m 
przamb je Domin.q^Jd, 2. Driedo Ith 
i Jehbert.Chrifi>Cap.15.& l6.&l;b. 
Cäp.i. Sandems hb. z.de vi fib, Monarch. 
cap,4.. Mit Je Cord uhi in qp heolog.Uk r. 
cfS 7. dub. 3» Mèle!). Cano de hei s Theolog. 
l>b.6.c«p.3,i Etc í l commuuisCanonif- $ 
tamm,& Lcgiftarum}gU»>!occntt\Jbb. 
V capjwuit de ludic,& in cap. cath 

fim (ju<e}quißliffint legir. Am harr, m cap. 
I Je confia nurn^ gl f i , demani nojlram 
de J)¡tretic. Innocent, in cap. ex ¡ufeemo de 
fro compct, I oan. jfndrjn Clem. 1. ¡lerne 
ittmd. Spéculât, in tit. delrg ir. §. mmc ofi 
tendendum. v. 39. ^ de refi rip. §. ratione 

amm 
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* 7?«ími» /m 7 t c v -r̂  J. ... » . . i 
teantur,d:e íieceífario concederé tcné-
fe temporalem^uatenus conducir ad 
lpmmalem ;&: ratione peccati, quia iu-
nídiítione çôncefifa orna* iili viden. 
rurcoaceiùìc, fine quibus ex equi non 
poteít.í. tbì omnes Ù.dtUrifm om-
*}",n -c^pr^re, de af fo 

, f ^ v t EtitaiuiiÊliaionem ternoora^ 
Jem pçnes Eeclefiam e Ä oré ¿ e n o 

iatendum eftrnon temporalitcf, « iba-
dere c o n n a t u r n d i i . de iurifdifi 

M ^ r s . c w / ^ . S e d r M i o H e peccati! 
& in ordinem ad ipiritualë , vtpote cui 
omnes Chrifti fideles fubditi & m u s d e 

n e c t i s i m e r i t e i v t •docet. Bonifacio* 
v u I. Pont.Ma x.in JE fa. 

t*m tnter commmes, de mtiom, &0be. 
< W . t N a m licet Sacramcntarii ex hac 
s t a « , conftitivtione poteftatem tem-
poralem Pap« difipeantui-, quia ab eo 
condita eft: in errore fuo obcecantur 
quia legis ratio eft »terna,D.Thom 2 2 ' 
?.9«.Ideo liçet in ea non (ÌtTcripta po-
teft allegar^ « mriö mlU. & ibi. DD fa 

/ " • • f w-Qïï i nùmo difponente Pomifi-' 
ce,de quaicriptumcft. D.LuC.cap.io 
02 'vos »mu,m „ m . t Obiîftant etao' 
ftelliones, et calida,quam mereñtur * 
per fnnaam^quia Eccleiïa vnica eft TOa 

fides -, vnum caput,qui Chriilus eft & 
ems nomine Petras,& fucceífores ernia 
vt ait Apoftolus ad Ephef. cap 4 jrff 
• » m m t o r ^ , £ 
•»mm Uptifrn^ > w , & & f J J> 
mum. ... • 

Y u ^ ™ e n i m c f t q^iod Ecclcfia 

tutem.Bm.ui.lu^i.Vjeïe^msr &in 
J.fin,C.de legib.BaldJnproœm. Digeshr.n. 
18.^7* in.l.non ambighur.D.delegibus,n.6 
Oldrad. conf. 180. num. 12. 

• num.11 ^oUm,s.Mctrfil:m. l.fin. D. de iw 
rifdittione omnium iudicum.n>tm. 148.Con-
™d>intemploIud.lib.i.cap.i.§.2.num.S. 
& 9.Turrecremat.tratt. de pote flue Pap. 
Steph. iA'ufre r. in C lem. vr clcrkoriim de of, 

fie.Or din.Sy lue fier, in fumma. y. Pap.i. 8el 
lar m in.in eap.futuram. M.q.i.p etr.de Mo-
te.tratt.de origineiurifdi.q.t. 

9 _ f Nam licet nul lus textus de iure 
diuino, qui hanc pote ftatem Petro, & 
fucccfloribus concefsiifc Wdcatur'au 
dacier afdrmet omnígena éruditions 
clarus Epifcopus Prcefes Cnurm.in 
c*p.3 i.nim. 2. refpondcns ad illud PiaL 
IO 4.. N'Ai te tangere Cbrifiis meos.ôciUuc[ 
Matth.cap. I S.Quemcitjue lipueris&c 
p i l l a d Ioan.cap.ñn.Pafce ouesme.ts ¿ 
ahjs, quibus prçfati authores hanc Pöa 
tificispoteiktemtuenmr.ioquutosde 

1 0 1Lmfdi£tione tantum fpirituali. t In qua 
etiam funt fententia,Innocent, incaP z 
de mah,rit.&obedient. AicUtAn cap.cum 
non ab bombte de Udir, et in l.ime mus nul* 

3 tf.zw». i .Boer.d'cif. 5 r. ^ de-
ci f 69.ex num. i. cu alijs per Cen-d. colletta 
37. ad Decreti e olle ti S7. ad Decretai 
mm. i inail ifG2rm,n.de facror. immu-
nit lib.ì c*p.i i.wm.ios. low. Qarfl^ad 
LC^rduhghfç) num. 12. Grew, in ! <5 
tit.C.part. i . ^uedin. I. 10. rit.idó.,' 
^eop.Ctuili.inpratt-j.^o. Farine ro 
i.cj.Z.mm.i. f Nihiiom inus tamen fen° 

H 

i 

pLvJLLuiens 
iura etiam tcmporalia conccisit vn^e 
iura diuina tueri pofset,& aduerfús hof 
tes te tueremr,vt periifteret, & confer-
uaretur, nani vt ait Apoft ad'Corinth 
cap. 2. Poteßts mihi data in ¿edificara & 
conferida, t Nani cum fpiritualcm 
euamhxTctieiPetto d e m a n d a t a m i 

-, - u m vxu^u capire praiìi-
citur, quod cft Chiiftus,cuius omnes Ü 
deles funt membra, vt docet jfpoftoks 
ad Cohfenf.cap. z.céplquemadmoditm. cap 
pr^terea.^.q. 7 . E t ita in arricuiis fidei 
vnam fandam Cathoiicam £ccleilani 
confitemur, & habetur in cap. Uccie fia 
de conjecrat.difl. 1. f Vnde vtin corpore I (S 

^ 4 huma^ 



de cnmmis punitione, 
feumano monftruofum eft piara d ia 

> capita quam vnum conftituere, ita dc-
tc-ftabile,&: lixrcticum in hac Ecclelia 
militante alud caput quem ChriftiVi 
carium conftituere,cv^. i , & i.defum. 
Trinit. & fide Catbolglof.in capjion autem 

1 y 7,7.1.1 Na Eccleíia militans ad norma 
ttiumphantis componitur , vt docet 
Apoft.adHfibr. cap. 3. cuius caput folus 
Deus eû,adHxb.capa. de qua D. loan, 
in Apocalyp. cap. 21 . Vidi Hiert/falem 

jS nottam defcendentcm deccelo, t Qoai'C Vt 
abfurdum eft plu ra dare priucipia, Arif-
rot. lib. 2. Mctaphyf. In quolibet genere 
cmjœ oportet i> nu principimi dare ad c¡nod 
poflerioraredtjcantur.Ita fimilitcr in Ec-

; ckfia,quia ex pluralità te nafeitur diui-
i lo, quç in omni poly tica república eft: 
fugienda/rt^ .qnomam in pleûsqne de of fi* 
O»-d/». quia faiptum eft, O mne regmm in 

19 fe diuifum defolabitur.t Vnde verifimile 
eft Deum voluifte per vnicum caput 
Eccleíla m fuá m gubernari, pro vnita-
te magis conferuanda, quam femper 
coármendat Apoftolus ad Ephef cap. 
3 M cap.4.r t effe ti t fiolicitifiermre y ni ta-
iem. & Act. Apoft. 4. Erat multitudes 
credent tum cor ynum A oanxap. i j.Vtfiat 
ymmidem, 

•ao f Nam liçet qui contrària tenet hèc 
vera in fpirituaiibus profite antiir, nam 
poteftas temporalis iìmpliciter confi-
derata, non quatenüseftin ordine ad 
fpirituaiia, fed folum vt tendit ad fœli-
citatem temporalem eft quid penitus 
diuifum, & feparatum à poteftate Ec* 
clefiafticii,&Ìtapoteft eile fub alio prin 
cipe, etiam non fubdito, quia per hoc 

s i nonfeinditur vnitas Ecclefie.t Nihilo-
minus tarnen fententia noftratenen-
da eft,quia finis iurifdidionis tempora* 
ralis in C haitiano homine non eli viti, 
mus finis, fed antecedens vltimo fini, 
& i l ] i feruiens,& propterca,qui eius cu-
ram habet, fubditus eífe debet illi, qui 
praeít vltimo fini. Nam fi ad ¿g imen 

aiiorum cegnoriTm áfapicnti&imis> 
dodifsimis virdspofUongas difputatio 
nes deciíumeílnon pofte ea cornino* 
dius regí quam per vnum fcgcm. PImo 
de rep uh. dial. 1. iftot.lt k 8. Etbicor. cap^ 
m.Homer.lliad.ì, 

Non multi prxefunt domìni bone , fit<4* 
put ynum. 

f Hoc multo magis conueniens /imo 
noce líarium vi de tur dicendum in regi«» " 
me Chriftiani ft atus, in qno continen-
tur omnes fidclcs coni|ndi taiìquam 
in vno corpore, cui promiiìum eft pet 
vnum regem, & pa ft ore m gube*nari„ 
Eaech. cap.8 7. Facietgentem mam, 
pon et regem y num.cap. 3 ¿^Sufici tabo firn 
per eos p.tftore m ynum. i cap. 37. V aft or 
erit omnium yeftmm.quod Chriftus coa 
firm at per loan. c. 1 o. Et fiet ynnm ouilep 

& -vnus pa ft or. 
f Quare cum in hac potcftate Cfiri 

ftus conftiruerit D. Pctrum in pallore 
omnium D. Ioann. cap. fin. Vafee oues, 
w<w:omnium eorum poteftate videtur 
transferre,nam pafcere fpiritualiter, S c 
temporalitcr regere lignificar. Paralip. 
I cap.i i . Tu pajees Dominum meulfvael 
& *erisprixcepsfupeyeii.SClib, 2, 'Keg* 
cap. 5.Tu pafcespopulum meum ifimel, & 
tu eri s dtixj uper ifrael. Micheas cap. 5. 
Et Mit, & pa feet in fortitudine Domini. 
tQiiare pafccrcprogubernare,atque re 
gere accipiturin cap. qumuis de reour. 

pro regimini fpirituali, & tempo*-
rali m cap. inter cceterjt de offe, or din. ÒC 
alia aducens id tenet Mana de itmfidiä. 
p. i eap.i$.exnum.$, f Quod etiaminiï* * ç 

nüatur in üloMattkcap» 1S. Qtmcumque 
aligauerisj ttper ierram,erunt digma,<& in 
^//ij&c.Nam aligare fignificat legem 
impone re, M at eh. cap. 2 3 k .Alight enim 
onertgrauia (de lege Pharifeorum agit) 

importabili* hmeris bomimtmita 

ttjrnm>deconfecrat. dift. 4.f Quiadido 16. 
loco dominus Pctro promifit, vt yuid* 
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ap. IHl.de • Pontif.iurifdj n 
quid if fe ligaberitfxd eft, au,m obligat io ne 
prx'cipiendo ipfefideíibus impofuerit, fît li-
gatum,& in cœlis,id eût, fé ratum habitu 
rum - vel quod iudicando damnauerit 

,fc confi r m a tu rum, na m ligari, & ad fo-
rum trahi paria funt, vt tradit Marta de 

2 7 turi f dici.p. ̂ ..cent.i.cafs 5 .num. 5. f Nain 
in iudicio Apoftolpmm ipfe Deus eft 
qui ligat,ipfc qui praîripit, ipfc qui iudi-
cat,idco dicit apud D.Luc.cap. 10. Qui 
vos audit ¿me auditqui DOS fpernit9me 

fpernit.epx verba proprie adApoftoios, 
& eorum fucceífores pertinere docent 

2g D.Cjpria.lih.^.cpift.g.^ D. Bafilin coß, 
m on aß. cap. 23. t Nam Apoftoli mifsi 
feint á Chrifto in eadem poteftate, qua 
ipfe á Pâtre miftiis eft,D.I0an. cap. 20. 
Ecee ego mitto vos ficut mifsit me Vater. 

2 9 t A t Chriflus Dominus miífus eft á Pa 
tre,non tantum vt redemptor,& homi, 
num repara tor,fed etiam vt preceptor 
& legislator, D. Ifoi. cap. 5 3. Dedi eum 

, <&p*«ceptoremgentibus. & Pfal-
9. Con Sii tue legislatorem fuper eum; eux 
ad luterani deChrifto intelIexicC/«»ft 
%A lex ami in P ce.dao-oo-, 

f Ncque obftant illud D.loam cap. 
18. Regnum meum non eü dehocmnndoi 
quia Chriftusie Regem non negauit; : 

led regnum fuumnon ciTe caducam, 
vt îllorum, qui e 11 m de prœdifta pote¿ 
tate interrogaban t, fed sternum,quod 
nuilis vicifsitudinibus auferetur, Da«; 
nie Leap. 2. Ft regnum cuis, quod n m cor-
rumpetur. t Et ita dum fe regem di* 
xiñet, ne de hoc regno caduco intclli* 
gerctur fugit in mortem dum iUumlle 
gem eligere volebant lud&i apud ha. 
capjô.yt docet Tunecremat. q.U6. P 
poft t.in cap.cum ad verum.96 Jíü.Yt fic 
merito dicere pò ìlei apud emide loan. 
cap. 5. Clamate m ab ìnminibus non accU 

32 pio. i Neque minus obftat illud Ioana, 
cap.. 3 . Non enim mi ¡it Deus firm fuum 
vt tudicet mundum, e/ r̂. Quia ad redep' 
tionis myfterium indicia dirimere non 

3;Q 

31 

fuit ncccíTariam : non quod carum po* 
teftatem non hab.uiftet cum contro-
uerfias dirimerei de dimittendavxore, 
Matth, cap. 19. Et de tributo reddendo 
Carfari, Matth, cap. 22. t Ncque obftat 3 3 
familiçhercifcundç iudiciuni non fuf-
cipere,D.Luc.cap, 12. Nani vt res parar 
momenti non debuit Dominus ca ini-
piicari,quemadmodu Principes ea non 
iudicant,non ex defeftu poteftatis, fed " 
quia no decer praterqua in arduis,vt le 
tro conili lait Moyfi Bxod.cap. 1 s.t Ne- i 4. 
que nunus obftat ilíad I '3 an, cap, S.Nam 
licet aducatur ad id quod noluerit Do. 
minus adultery iudiciu fufciperc, Ego 
illud contra intelligo, quod Dñsillud. 
ludiciu fui cepit, ac iudicando fentetia 
tullit,tum cum dixit, Qui primus vef 
trum frç.tum etiam cum.adulter® a l o 
quitur, Neque ego te condenaba: quia hoc 
eft iudicis munus, cum de delicto non 
con ft at, relaxare, cap .graue, n . ^ . C o , 
tsarru.lib. l.varior.cap. i.n.S. 

f Neque etiam obftat illud Marc. 35 
Cap. 1 2 . Reddit e quefmn Claris Cxßri 
quibus Chriftus afe, & Pctro incipient 
foluit tributum, quia id fit ad euitanda 
fcandala cum liber eifet, Vt amënonfct 
dahxemusvade&cm & obferuauit edi-

obftat iliudMatdLcap. 1 g .Ni i i au i s^ 
nunmöerit terreni*: qma p o t e f t i n t d { ¿ , 
gì vt adii, vel etiam vt ex animi pram 
rarione, vt docet D. Thom. z.zqjL 
ancL 7. vel fecali illecelebris, nam n 
a liti 1 legitar, Qui mmum mittit ad ara-
trum, vt refpick rètro, nouefi aptus mi, 
mjkno.quia vt aitApoftolus ad T imo 
cap, 2.Nemo. militansBeoJzadarihm ne-

gotijsfe immifcèt. t Neqae tandem ob- 37 
flat illud iVÍ atth. cap. 20, Principes geni 
ti um dominanuir eorum, Qtiia di c-
turn eft ad tollendam eorum ambitio-
nem,qui quxrcbant,quis eorum maior 
futurus effet, & fui ipfius exemplum 
oftendens dixit , Filius hominis non venie 
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punitione, 
winiftr<ire,qucd nÖ inhibent poteíhíe> 
fed exciTÍqiMii^/¿ ^ P ' g b . h b . s jap. i . 

38 t Et ita nonobftatillud D.Pct tCan. i . 
cap. -z. -S Mit i flore Dem bus yefiris.&C 
illud Pauli 3d l ío . ï 3 .Omni s anima 'fièli* 
m ioriktts potcUatibtts [ì bel ita efi. quia ix> 
Ìum loqliunttu-in pril latisifubditis vi 

, .ris,non autem in facerdotibus, vt do-
cet Ptgh. d.cap, 2 .&ita intellegit illa ver 
ba Innocentini. P. in cap, fol ita de 
maiorit.&obed-1 

Chriftus cnim, vtpote sterni Pa-
tris filius in omnium R e g e m , & Pon-
tifícem conílitu tus fuit Pial. 2. Et adora 
bunt cum omnes Reges terrx,&* omnes gen 
tes ferment ei,S¿ Pfalm.71 .Dominäktur à 
mare y fine a.d m-irem^ ìifilu mine ufique 
adtrrmnos orhis terra, Miélicas cap. 5. 
Ex te egre di tur 9 qui fir dominât or JjracL 
Zachar cap.11 .Dominium eins à mari y fi* 
que ad tnarer* \quod ad littcram dcChri 
fì'O intclligit O.Thorn lib.3.de vegim. Erin 

4 0 cip .cap. i 1 i3.& 14.t Et 111 NcuoTefta 
mento D. loan, cap 13. Setens, qn'ut om-
nia dedtt ei Pater in manus. Lite. cap. 10. 
Omnia mihi tradita funt à Patre meo, D . 
Paul ad H&br.cnp. 1. Q¿.;rm t oslituU 
reden vmirerfiriiw.Zc ad Ho;br. 2 expo-
ncns illud Piai 8. On, nia fibieciift fub n?. 
dibits ems Apocalyp.e. 1. P, ince'ps Rfr!um 

4 1 terra, t Vnde fuç poteft atis confiions 
Vicarimi! iìbi Petmm in eaò e m quam 
habuit aparre poteftare omnia vide-
tur demanda f íe , ac cöeleftis,& terreni 

( imperi) iura conimittcre capir, omnes 
zz.àìilPetro arem* vir ¿clavigero terre-
ni fimrd , & c ce'cfits iura commi] sir, f a c j t 

, etiam te^dneap. tibi Domino. 6 $. diß. 
cap..alius cap. nosfanffornm. IS, q. 6. cap. 
quia prœfu l a tu s.iq .4,.cap .duo.9 6. difi. 

4 2 • f S Q à cum hx'c fintiurapofitiüa,ne 
Pontífices cx füo capite fingere hiere-; 
tici agganiant, eandem conclufionem 
iure diuino probabo D. Luc. cap. 2 2 . ex 
quo duos g 1 adiós ad vtriufqué iurifdic-
twnis Ecc ie ík í l i c^ & (Ocularis potéf-

tatem Apoftolis Chri fluni concefiffe 
apporte tcRantur ghfi*r VD.w cap. no* 
itif de indie.& in cep.caufam qua, quifiUj 
fim legùim. & iti cap. licer cxfinfiepto de 
fioro c ofnpet eut, ̂ Ahb.&Ielm, inEkt^at/ao-1 

y nam fauclam,de maiorit, & obed. lomw. 
<A'ndr.in Clem.adnoftram de hgretk. Ids 

'jf%. in.d.cap.nouit.rx mm.i-i. & con fid. 
82. I'd. T. t Conilmiatur proteica xx 
verbis Pauli hancexternara kr i fd id io 

• ne m penes Ecctefiani effe xAôhjîpofi. 

caf. i. in lia-'C veiba,^ítrendirc y ob is, t& • 
• yniuerjogregi, m qm vos Spmtmfimtìm 

pofttit Eptfiopos regere JEcclefiam Dei; 
f Nam Epifcopus ordinano: iurifdidio 44 
nis munus fuit Cic.ìib.y.ad A d i c . Vuh 

• me P-úmfettes effe quem tota Campania, 0« 
marirma ora habemEpifiopum.Y ndc eos 
P r i d e s fui .territori dixit Bald m.l.fme 

pars: B. de dilat. quia indices ordinari} 
funt eap.de per fian a. 1 i .y.i . ideodixit, i r . 

gcre Ecdefixm, quia ad iurifdidionem 
prçponittir Virgil. Eclog.4. 

Paccatumque reget patrijs virtutibus 
'/•erlern. 

f Ncque id munus ab Ecclefiaftica 4 i 

etignitate eil alienum,vt multtiex noC 
tl' ! :' '«"-arbitrati ? liquidem fiicerdotiu 
vctcri.s legis, quod noftri fuit reprafêta 
fio, ApoftoLad Hffbr. cap. 10. Vmbram 
habet lex futur or a m bonorum, quia vt ip. 
lernet Paulus ait Corine, cap. l o . / ^ c 
o y ^ p g ^ m h ^ í , din. ad iurif, 
m a 1 0 n c m , & imper,um preponebarur 
ijlalach. cap. 2 . U h : , G l o t i s c « m . 
d,t / M m , & l f £ . a e x > a w d e 

orcen,. t N a m ikerdori* munus fuit . . 6 
lites,occontr(mi• vi- «.j C r , 4 ° 

; vuutK,ul i un imcrc,& de ea 
rum linguhs iucücium inferre, Deuter. 
Cap.ï^.Sf diffide^ am btgum apudtciu 
dm u m tfije p r ofp r- xe*is,int er fianguinëm,et • 
jatigutnem ,cauU^ cauftmdapram, & l 
non lepram, & iudicium inter¡) :rtas tuas ' 
ytderis verba variari, farge, ^c.ficendc ad l'^um/juem elegit Dommns Deus tuus: ve* 
ftienfquc ad facer dot e s Lenitici generis, & 
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Cap.IIII.de Pontif.iurifd.in temp. 14 
die. e m nui furvìrìlìn i»™**»* „..„..„r' 1 » _ _ ad iudicem,qui fuerit ilio tempore}quœrefq>y de templo, VXuc.cap.Matth cap ^ 

^beis,quiiudicauit uh ludici)veritatem. Mangan.tendente s i « ^ 
4 7 t Quod receptum eft in cap. per venera- eijeien^ diél. S S. f E t Petrus rrimus ehí 

hilem,qni flqfint legitim. nam facerdo- V i c a r i M n l o n ^ S ^ ^ 
tis munus ad indicia pr®ponebatur D. w . , . Magutn au-
Hierem.cap. 1. Ecce conflitui te hodie fu-

per gentes & regnarvi eucUsJefirua^dí 
fipes,difperdas,<edifices&plantes. 

48 f Ncque obftat dicere hanc gladij 
poteftatem effe prohibitam Pontifici, 

" cum Petroiuifum fit mittere advagi-
V n äm,vt tradit D. Bernard.lib. 10. ad Eu» 

gen.P.M.qaia non iuifum cft proijcere, 
aut reiinquere, fed conucrtere, hoc eft 
feruare in aliud tempus, vt docet idem 

; Bernard, hb. 4. de confid. ad Bonifacium: 
& ita hanc gladij poteftatem penes Ec 
clefiam effe fateturidem Bonifac.vnj. 
in.d.Erranag. unam fanttam, de m aio rit. 

49 & obedient, f Nam ex primitiua Ecclc-

53 

fia, in qua promittitur Chriftus iaccr-
dos fecundum ordincm Meichnedcc 
Pfaim. 109. Sacerdotes gladi; m ite ria-, 
hs poteftatem habebant, quippe Mo y . 
lesfacerdos Pfal.38. Moyfes, & .Aaron 
in ¡acerdottbus, Aegyptum intcrñcit 
•E^cod.cap.z.<$£ mandauit Leuitis, vtin-
terficerent Idolatras Exod. cap.3 2. cap. 
difciplin* diflintt. 45. cap. quod crudele. 

50 23.q.^..cap.noninferendo.z3,q. $. f p f c 
nees filius Sacerdotis Eleaza'r ¡ ôcipfc 
quidem Sacerdos arrepto pugione mç 
chum Iudamm confodit nomineZam 
bri, coeuntem cum (corto Madianiti* 
de,S£ meruit paaumfempiterni Sacer 

1 dotij,vt IcgitLir Numer.cap. 2 5. &¡n can 

5 ï occidit. 25.7.8.1- Et Samuel Sacerdos' 
. mandauit in fruftra concidi Agag R c -

gem, Reg. i .cap. 1 5 . & Elias Propheta 
occidit Prophetas Baal. Reg. 3.cap.zz. 
& duos qui n qu agen a rios Regis Ocho--
zi® Reg. 3 .cap.i.Sc Matathias Sacerdos 
occidit Iudaum falfis Dijsfacrificantê 

5 2 M4chah>i>™p.2. t Similiter poft Chrif-
ti aduentum, ipfimet Cpriftus acceptis 
tumcuhs eie cit ementes, & vendantes 

nculam Makho amputauityioan. cap. 
1 S.Et Ananiam,& Saphiram occidit, 
Ma iApofl.cap. j.capdegitur, cap.occidir 
cap.Vetrus.i3.qt 8. t Et Paulus obceca- 54 
mt Elymam magum, jitta jtp 0ft.cafJ. 
H.Et aha temporalia protei exigen- « 
tía laudabiliter obijt, nam vtipfemet 
ait Apoftol.Corinth, i. cap. 6. Nefritis 
qnoniam ágelos iudicabimu s guanto ma-
gis temporalis 

. f Sunt enim Imperium,&Sacerdo 55 
mim ve lut vnius corporis duo menv 
bra precipua, quorum alter alterius au 
xilio femper eg et,cap Metto, de f entent, 
excommunie.tVnde jdem tomo vtram & 
que poteftatem fuftinuit Ecclefîafticâ 
nempe,& temporalem,licet du® fune-
tioncs diuctfa non in fine , quia vtriuf. 
que idem eftfcopus mandatorum diui 
norum in otio, fcpace conferuatio, 
^poéUdRoman.cap.ç.Çcd quo ad exer 
citium,quia vna in diuinis, altera in hu 
manís imperiu m obtinet, cap. duo funt 
96.difintt.ï Hinc femper ijdem fuerut 57 
Reges,&: Potifices,vt tradit Eufeb.lib^ 
^cle(iafl.hierarch.cap.5.mm apud Rx-
breos Tacerdotium Regno iundum • 
ÍLiiiie. docte animaduertit Jluunculus 
weus D. loan. Bap.y iUdpando in Revio Co-
diccjom. i .p. 2.ad EKech.cap. 2 8 . ^ 
3^pparat.p.idib.3.cap. 1 2 . t Etita 5Î 

licet Dominus , quo ad officia, & rem 
iuarum3intcr clcricos, & la¿cos diferi-
men conftituiífct,& voluit Leuitas fa-
cta tramare ; at tarnen viuente Moyfi, 
illms iudicio cçtcri.omnes, tam qui ex 
Leni,quam qui ex alijs tribubns defeen 
debant e rant iudicandi, vt optinie a«--
nouit, Idem Genitrici s me <e frat er ubi -

prox. & tom. z.p. 2. de extrama infume 
Ezechiel, cap. 5&. f Similiter apud Ro- 59 
manos probatur facerdotium regno 

iunclum 



Lib.I I I . de.criminis punitione. 
\ iundum fuiife,vel ex-co quod memo-

riaí promût Tit. Liuius, lib. i. ab vrbe 
condit. Tunc fitcerdotibus crcandis (de 
Numa agi t)qtnm ipfe plurima fio-a chi-
bar,& maxim e, quœ ad Flamm ve m Dia-
lem pertinent, t Idque apud alias natio-
nes obfèruatum teftatur dodiisimus 
amicus nofter P. loan, de Pineda in Ioh. 
torn, i xapni.yerfi.J9. num. I .Nam vtdc 
Anio Grsecorum Rege memorar Vir-
gil.Acncid^. 

Ilex Ariius, Bex idem bominum, LJhx-
bique Sacerdos. 

0 1 f̂ Et cum paftoris officium fa dum 
fit propter gregem diccndum 11011 eft 
in pcriona Petri expiraffe,vt Lutherus 
& (equa ces contedunt/edeo definido 
ad fucceilbrcspcruenirc quamdiu grex 
perduraberft,nam cum veteris legis Sa 
ccrdotiiim figura fit noftri Pontifica-
rus extra controiierfiam eft defundo 
Aaron iuccefiíie Eiiazamm. Nume v. 
cap. zo. & Eliazaro Phinccs, Iodic. io, 
tQuotf in Dei Ecdcfia defucre non 
de be barbie eilet a' cepliala, & ita Ro-
mana m Pontifícem fucccfforcm cite 
diui Petri, ta m in fpimualibus,qiiom in 
temporalibus, etiam fi id non expri-
mant cledores accurate probarunt Co 
cìl.NìcxnxanM. Confiantinop. añimt. 
4-O* Synod,6.<tél.i.& Lateranenfi. tap.^i 
& Lugdunenf.Generale fitb Greg.X^od 
habetur in cap.idnperiadum deeMl.in 6. 

6j & Trident fiefifi.i <,.cap.7A Nani paftoris 
officium eft errantes ones reuocare,cp 
tag'iofas abe itere, innobedientes pun i-
re, & o m nig alia pro rei exigentia p r f 
tare,quia pafcerc,tam fpiritualiter qua 
tempora li ter gubernarefignificet, vt 
docet Marta de lurifid.p.i.cap, 13 .exn.$k ' 

^ tEt ira ex hac temporali poteftate va-
cante Imperio Ponrife'x in adminiftL-a 

tionem fucccdit, donee alius falcio 
tur,vt fhtiiit Innocevt.MUncap. licet de 
fm compcr. & Cocilium Vienen, in Clem« 

• V'fiorilis de re indie. & ad id eß optimm 

text.in Extratiag,fifr.ttrum.§ fane in no fi. 
tram,ne fide vacant. & alijs rèUtis tenet 

itv t "t de iti J^* et.p. i.cap. 20 ex num. 3 3. 
t A c Imperatorem iudicat cap. come-- 65 
nior. 24.7.8.ac eins fententks nullas de -
clarar Clem.pa fior ali s 45. de re indicata 
atque cum deponit,cap. ^fpofiolic<e de 
re iudtdib.-6..Vt Zacharias Papa qui pri 
uauit Rcgem FrancorumGhilpericum 
eo quod erat ftupidusin regni admiuif. 
tratione,& Pipimi m Caroli Martelli fi 
lium in regno íuftulit,c¿/>.¿////j. 15.^. <$% 

t Et Innocent IlII.cognofcens, quod ^ 
Sandius4I, Rex Pottiigaliç erat negli 
gens,dedit illi coadiutorem Comitcm , 
Bolooqm tius frmcm,cap.gran di de fin-
pieitd. neglig.prdator. t Et Stephan. II- 6 l 
trpftulit Imperium á Confian tinopo-
li ad Germanos ex caufa mere tempo-
rali,^. yenerabilem de elecìion. o¿ cade h 
ex caufa translatum eft de Germanis 
ad Gra:cos,loan.Quentin.üb.6. fol. 63 6. 
t Innocent. IILdepofuit O t torre IIIL ^ 
Impetatorem, & elegit in Regem Ro-
ma norum Fcdcric-Rcgcm Siciliç. Iti-
deni,& priuaii it Federiç. II II. Impera-, 
tore ni,& ftiftiruit Com ite 111 Holandr» 
t Et Innocent.VI 1I .Ferdinadum Apu 79 
Icio: rcgem depofuit,& Paul 111. Hcn-
ricum Angliae Regem priuauit, & Pius 
IIII.inter Oratores Hifpaniarü,&Ga-
lia: de puecedétia iudicauit.f Ex quib9 70 
licet exeplis nöi ta concinatisD.^rM 
iddfap, p.i. c. 23. ex n. 6. penes Pontifi-
cem externam iurifdidionemcftcdi^ 
redo, Se non rationc fpiritualitatis au-
fus fit affirma te,fi rede omnia perpen-
datu t caufaill fpiri mali tatis habetanc-
xam,aut bonuni publiai m 3aut pacem 
conlcruandâ, ex quibus in tëporalibus 
datur Ecclefia:cognitio cap muí t de 

dic,c-difcnrdaiJtes,c.placuit,difiiuicl. 

90. c. de prxsbytemnm, Í 

ce A, 1 *. 



C* ap, . 
>e àe iurifdiUione delema 

Incjuifitorum. 

s y m M . A R I v M . 

T Xrfowrnpoteflts à Sede jfpoflolic* 
** depender, fi. i. 
^nqui fit ores funt delegati ì Pap4. » t 
Inqnifñores pojfe vires fats alt en fub dele-

megttus a Principe duplex efl, n 4 
¿Delegatusa Principe, autinlocum Ordini 

rtjj ant ad c auf amf pedal em.n. 5. 
MegMus a Principe 3 fub deleghe \otefc 

ïïnm. 6. 
Dclegtms »Principe no»ßhdeleraiqutn. 

do ems indußrU -videtur eletta. » 7 

Pefymßdores[Meiere „o»p0ßmU 8. 
Inqmßtores in locum ordinari] ionßmun-. 

tur. n. p, 

caufarum.n. ro • J 

&potefiuem accipiunt n n 

P«.l"> Tiientur eletti. n . ? 

Juam '»andare execmiom.n.t5 

Zxecuuofentm.U eß meri Imperi;.» l6 

*?™»pe,fi»e ab inferiorefen 
("am execmioni manda, „J 

Wit an. n. 20. 

priore inrecMefementU mandat exer,,,;^-. _ y 

C<titßßtie executisne manca eß, » 

J OXVTTIFICIS i , : 
rifdiüiönem in ténv 
poralibus fundará f e-
quitur Inquißtionis 

3 poteftatem (qua: con 

^ h - i u i b o d i S Ä ' i ? ^ -
lern rationabi. 
5 Ï r ' b l ü t a m C1TC ' om n«Inqaifitons potcíhs á Sede Apof lo 

deleziri P , » t B t I t a cenícntur 2 
ab 

r COS nominai-
cap. i>t officium c f . T i l l 

alefat " ^ ' ¿ f * ' " * W . tapus 
caufamde oL 

feie**. & h cap.f,„.% „ ltJic
a^W; 

'»rtii'.deoffic.oJi»,, 1n 'a'C-^'CMt-.7 ; • a- ' ' SmMt.de Ca.-tbol.w ht.rit.iA „ ,, n * . * 

c o X a t l O S a d c a u f a m mandati 
conftituere, vt traddunr Egerie d t , 

m « . f 7 . i N o t a n t Q f a u o r e f i 

fati teíhtur authores.fed ex me o u ! * 

W o Ä S i P r i n d f , e d u P , C " f t . 

- : 1 ffic? ww ini nicer alter l ,. 
- • J » 



Lib.l l lé de criminis punitione. 
prefetto, î)Je leg. 3 t Aut ad Caufam eorum. § fi decuriones, D.quodquifique y ni 

3 fpecialéjin quaftiaior eil quocumq$ or nerfit. t Quarc Inquifitores nomina« 13 
Lmûo4xlp<tftmlis,utuz deoff,vicar, ti >feueledivirtute dicta: commiísio-
& caulas omnes meri,& mìxti imperi j ìiis, qua; I Pontífice max. diÛô Inqtii-
cxpedìt. dd, de offe. eius. t Quorum fitori generali cömittitur á Papa vide« 

6 v t e r q u e f u b d e i e g a r e p o t c f t . ^ ^ ^ ^ ri e ledi probat D P . f» cJs qui,de prœbëd* 
ralis.c, fuper qn^Jtmem. §.porro de offe. in 6. tymeric.d.p^cj.ú. &Pegn. com.5 5. 
deleghi iudiceX.de iudicj.19.tit.4.,part. f Alias enim fi non á P a p a / e d á de 14 
3. t Nifi eius indu ft ria videatur clcda, legato iurifdidionem acciperent, non 

7
 Vt in cap. fin. §. cœterum, de offe, dele^ folum alteri fubdclegare non poftent, 

V cap. licet dedecim. I inter artifices. D.de c.fuper <¡nffíio»cm.$.fi "pero de of fi. delega 
, folutionXouarrdib.3 .yariar.cap.20. num. e,cumtaufam.deappellar J, more. D.de?'#. 

5. tQualiterinregijs dclegatis,quoS rifdi&mn. indie.Lfin. D. deofific.eius.U 
Pefqnifidoresòìùmws, Mendan.de excq. diuo Pio.D.dc re iudicJJiudice. D.deiu-
mniat.cap.T.n.ìó.P et. Gregor.infyntag. dicA V e rum etiam neque fententiam 15 
p.S.lib.tf.cap.zi.ex n.%.ji%eucd.in,l.o> fuam madare poffent executionì, quia. 
tit.j.lib4.Recop.n.ïccurrendum cifct adiupctiorcm/iioC 

9 f Attamenìnquifiiores à Papa ìnÌo cinqui cos dckgmit}Ban.in.dJ. a diu® 
cum ordinari) conftituutur ad caufam Pio n. \ 4./-?/. 13. ,yiUiatdib. 1,Paradox. c. 
ha:refis,quai 'principio Epìfcoporti fuit i.n.3 .quia nò prepria,fed mäciata iurìf-
vt decifum Cft in Cornil. Nic&n,relato in did io ne vtercntur, ¿¿vices cius,qui cos 
can,qmniam}àifiinft.ìt.&in tone,genera delegauit./. 1 ,%iqm mandatami.deejfi. 
le Lateranenfi,velato in cap. ad àbolendam¡ eà'/.tNa cü exccutio feiitentiç fît me« ^ 
cap.cum ex iniunílo,cap.vt commi f i de h& ri inlpCrij ddmperiu.L iuuùre cab ere. D.de 

10 rgtic. t Item ad vniuerfitatem caufarü, iimfdittfomn.iud. quod no traniìt in de-
Vt docct Cardinal in Clemen, multorum legatos./. i.D.efc off.eius.pr0 cius exc Vf 
de heretic, jirchidiacon, in cap. ne aliqui5 cutione deboluêdu elfe ad delegatimi 
eod.tit. lib. 6. quia omni$ Caufa haacfis videtur tenere te* .in.d.l.à di no P/o,dum 
c o m m i t eft, yt per DD.tn.d.cctp.neali- airindicivm afe datorumfiententias exeque 
qni,glofiu-ilem.nolentes de heretic, t Vn* tur, ïypà eoi dedehmt. f Quia poftquam 18 

1 1 de tanquam delegati ab ipfo Pontifici fententiam dixit iam fundus eftoffi-
habédifunt,nam InquifitorGcneralis, ciò CuoJ.fi vtpropoms,C,qnomodo)&qui 
•qui eos nominar,folum predar nudum chiudJ.Vudus.iiudex.D.dereiudic. 
minifterium,ipfi á Pontífice iurifdidio f Quod licet tot iuribus, & rationi- 19 
ne 111,& poteftatem accipiunt, vt docet bus fulciatur falfum cft tamen nam de 
l ) ç Z f n direaj.p4.c0mm. 75-tQaia In- legams,fîuc fit á Principe, fine ab inte* 
qumtor generalis a Papa inftituiturcu riore fententiam fuam cxccutioni ma-
authotitate nominandi alios Inqnifito dare poteft, captfig»ificasii,cap.ex litte-

* res,& ita in eorum eledione Papa cft, ris,de ojfMeg,c.fidelegxm,eod. tit, lib. 
qmmÛmût^.texdn.lpater.D, de ma. 6. cap. cum Bertoldi«, cap. cum yenijfem, 
nu m iß. yindii% vbi dieitur, quod fi pa- deeo qui mittit inpoff-f]. t Quibus quide 2 0 

terícripfitfilio, vt aliqiicm ex fctuis lionnullifupcratidiftcrctiam inter ius 
- fins manu mittat, & ille liianumiilerit canonicum,& ciuilc conftituunt, quos 

Stichum , quod ille Stichus crit liber; refert Menoek lib. 1. jírbitr. q.74. n.4. 
iolum enim clidionem filio conceí- ç^ g .rcfugiunl quideni miferorunyia « 
i l t 3 VCI '° V ^ z manumifsit. /. item leges 11011 dedignantur lacros cañones 

, ¿mini" 



Cap. V I .cíe magiacrimi.imm ani. i ¿ 
litare, tab t ¡/o* * /kw.i*».^ * . ^ , immitare, cap, 2. denouioper.'nUnu 

2 ! t-Nam çtiam iure ciuili delegatus ab in 
feriore fententia fuam executioni ma-
dat./.jÇff. C de ittdicj.fi reus par atus iunih 

gl.Mrafes.V. deprocurât,1fi fohturm 
V.(oht.auth.de exhibend.reis.filero cot 

XI lat.$.tíSiam cauíaíímpliciter in dele-
gatumcömiira?poteilas plenaria tranf 
teur fuper omnibus,quç ad aduni ex 
lp^ntJ.2.D.deiurifd.omnjudic.c.pra-

3 ™¥ect de offiç.delegl f Alias enim cauía 
line execûtione manea omnino relin-

. queretur ¿int.de trato ind.fin.I).de o f f . 
ems Gouean.lib.z.de iurifd.&imper. 

H f Neqjobflattex.in.dJ.adiuoPio 
SeutentUm exequamur ìj,qui eos ded'runt ' 
quia nö loquitur in indices delegatos' 
fed datos,qui àPrçtoribus,& alijs iiuiuf 
111 odiMagiftratibus ad caufç tantôt cos 
nitionem dabantur. l.i.iudtces litigan ti-
bus dare.l.impcúüj iudeces dandi Ucentia 

t S D . de lurifdid. onin. iudic. f Qui q u i . 
dem fton habebant iurifdi.â:ionem fed 
tantum notionem.Ur Pretor.D. de re 
tudt cdjn.Q.-»bi <&apud quem notant 

iurifd.mn.iud.l. venditor. §.iudices,î) de 
tudic. vt notât Bald. in. % Jtemfißduc3 n. 
i S.In[timandati 

C^f- V L âeMagk trmnìsMma-
nitate, ' • 

S ' V M Ì A R I V M , 

1.ti- 1 , • -r• 1 1 • ruaren, in 
2 6 "ones- D. de in litem iurand. f I j nam-

qöe ex eo fententiam exeeutioni man 
dare non potes t ,qu ia á prafoipta íí-
biformula, nec latum vngiuni rece-
dere bcebat, v t dòtte contra Barto-
lom,& a l i o s d e f e n d i t p r ç c c p t o r m c L l s 

fHenriq.primmus Salmant. in lee. 
a. I. a diuo Pio typis ex cufa ex n 18 Et 

Ante eu, Longob al. in .d.l.imperw ex n.ijo. 
17 yalíf raUti¿Cattali.in Prati, q, 63 2 fEt 

ltamtelligendiis tcx.Lpenult. D. de con. 
JpJ.vbi qui condeninare poterat, ab-
ioluere nö potuit,&tex.l.vt fundus.D 

commun.diuidund.í/«oí//;n'«í//>/»w del 
duélum efl, debet enim intelligi de iudi 

aS ciò a 1 retore proscripto, t Et tex. in l 
^ * t i s V . d e i u d i e . ^ pater in caufa' 
fciijiuit iudex dams, quia non ilio arbi-
trio,led formula fibi prçfcripta iudícat 
mon alias vtin.Lquiiurifdiétioni.D. de 

Magia crimini s immanitas.n.i, 
Magia prof ejfores quo ad primumfuntU. 

retici.n.i. 

Magis *vtïtm dmon Sfalle ndos homines, 
num.3. v 

crimen grauk, eilUteß proprie 
at et a.n. 41 

T)<emonum immolationes mayte naturali 
*»ultat<e.n.$ 

Demoni confecciones morte pumunturi 
num. <5. 

Dxmonum conftäutioncs morte Vindican-. 
tur.n.y. 

Mapti^tkprimus apoflafi* aditus. 
blafphemant.n.c,. 

Milites^ui ifotiuam difenmt dìfcìplinam,, 
morte puniuntur.n.10. 

Magi Dt h eretici puni unt ttr. n. u. 

Magia crimina ad Iure firn expeólat.nu* 
mer.12. 

Mugis poenitentUlocus iure ciudi denega« 
tur.n. 23. " » 

Nimititß, Hierofolmytanf & Cananei oh 
Magia crimenpuniti.n.14. 

Saul,& Ochólas ob magu crimen morte 
multati.n. 15.. 

ex criminemorteoppetit, 
num. 16. 

de magia crimine teflimonium. 
num.iy. 

le\ahel i>t benefica notata precipitata fuit 
num. 18. 

Numct Pompilus, &Tullus HoftMus ma-. 
dediti.n.icj, 

NerOjValerianus ? apoflata man, 
num, 20» 0 

C ^ Z oroäßffp 



III. dfecrim in'is punitione« 
ÏLoroafter igne fiuccefirsqwdwagìamfeóla 

. • vetür.n.i'U • 
Simon Magus ob magi* arttm precipita* 

tus.n.22. 
M agiti fieél atores yarìj quam fhageperie^ 

runt.,n.2i.&2q.. 
Magi£ crimen damnatur lege Moyfiji. 2 5. 
Magi <e crimen damnatur Hegum ediclis. 

num.i,l5. 
Magia crimen damnatur Prophet arum elo 

çjs.n.zf. 
Mttgi£ crimen damnatur iure Ecckfiafli* 

co.n. 28. 
Magi* crimen damnatur iure ciuilc. n, 27. 
Curioßtatis -vitium repr&henfius.n. 3 ö. 
Curio fuspro maleßco.n. 3 ï , 
Kuh. de curiofi$yetßatienar, explicata. nu-
• • mer.. 
Qurioßh ynde dicatur. 3 3. 

diuino Exod.C.'22.Qui immolâtDïjs occt» v 
detur. Nam ex eo Rex Acab iulTu De! 
cecidi tur a Iehu,Ag.4.c*/>. Ioasá 
filisoccidituí,Eeg.^.c. î z .&Amai iâs > 

mg.\.CA^.Paraltp.z.c.i$,i Sequéfuos€ 
dçmoni addiciunt,quod nö min9 mot 
tis pœna prdhiberiir,Leuit.c. 20. Siqnis 
dederit de ¡emine fuo idolo Moloch morte " 
worn tur 9vt impius Achani ; & Mainàf-
fesfcccrunt, Bcg.^.c. 11 23. Pamiip. 
i<9.i8.t Secundo tanquam Deum -dse»1 
monem confulunt>abcoq; cdoceri cu- ' 
pitit,& iuuari,quodpœna mortisOcho 
zie Regi fuit multatimi,Rcg.4.c. i .Nue 
qmd non eß Deus in Ifiaeì, vtï'àtts ad con 
fiulendum íkel^ehud Demnjíccaronbjuam 
obrem b*c dicitDns^de léelo fuper quem af * 
ccndifii nö defiendes y fed morte Morierïsh 

f Tertio rebaptizantur, quod eft pri*1 
mus apoftafia; additus,vtmagis Chrif- ' 
ftiana; religioni afrieiät iniuriä,c. reBap-
tifare,c.ofienditur cum alijs de confecrat„ . 
dìfiincl. 4. r. i ,defu m ma Trini t. &*fide Ca* 
thoLc.fiu.de baptifm.Trident. fefi¡Íj%cm,$¿ 
Qttcrcì li militar pœùâ mortis damna-
tur. ì. fiqni s réb Aptère. C, neftcrumbap-

taq,omnia; tNäduspiofef lbr« ,quo fit'n"'"'t'r^ W » 
/nHmr, fi „ „ ' J ? " ! â P ° " a t a î D c u m bWphemant./.i. &>J. 

l.C.deapoñat &exereet ritus,&facrifi 
eia diabolo fœdius, quam vili olim pa 
gani ./ , i .^ 2. I nemo. C. de pagan, fa* 
enfi, t Quod quia trans&gium eft de I 0 

Deo ( cui fe lacrameu to militia; in 
bàptifmò adixcrant)ad dçmonem eins-
hoftem,non minus debent morte pu-
niti , quam milites, qui votiuani dife-
runt disciplina./. defertoré. §. is^ui ad ho 
êtes D.de re milit.l.aut damnum. §. ho fies 
au tern. l. f qui s aliquid. %, trasfngœ .D.de 
p<x-n. t Que omnia, cum 111 vnocon- n 

currant crimine,quorum fingalamor-
te naturali damnantur/manifefte ap-
paret, quam iuftifsimé ignito gladio, 
ác alijs hœrcticOrum pœnis,punian-
tur,vt infra trademus in cap,9. ¡0.1 iM 
n . tNon folum mal<¿fici;&: harufpiccs, 11, 

n 

.gix crimen ifìmnrìe, 
W* T F ^ctcftabilc eft , nani 

J V L P v ex co offendimi* Deus 

, r o f o p L m a x • D c i P à r a V i l " : 

g o , Si omnes caelitcs, 
& vniuerfa Ecclcíía,ge 

nufq; hu manu 1 1 1 , a n i m a t a , inanima 
z .taq; oninìà; t-Na eks proie flores, quo 

âd pHmti fiiìit h mietici,quibus dœmon 
vii tur,ad fal'lendos homines quafi for-
illo fis meretrieibus, quibus híerefia co 

. paratur^P./p/.c.i. tEtqueadmodü lse 
° iioncs,quädo (corti forma dcfloruit:ex 

fcorto lçnâ faciunt -, ita damiones cum 
prima illa hi-refis fpècies ita perijt, vt 
minus homines in errore pelliciätur,ex 
ha! re deis magos faciüt,vt tradit Mart., 
del Rio inproloq. MtgA Vnde hoc crime 

4 gtauius ò ft h e re fi proprie 'diáa,nam in 
co primo intcruenit idolatria grauior 
qti a I fin aeli tarii, nâ illi aureñ vitulü co. 
lucrum, Exo.c.s 2 .Hi vero ipfiiCacodç-
ilionë,quë adorant,faèrificant,obcdio^ 
tia; omagiuiii,&; fid c lita tis pra;ftant,vt 
tradit Rè tin g,lib. i. de Dßmonoh f Quod 5 crimen morte naturali damnatur iure 



Cap.-Vl.de iîiagiscrim,immân; i 7 
Vt ill/.3.(?,</<? maïefic.& math fpd fM-iam f • ,, , ' 

m a g o s , f o r t ì l c g o s ^ a n ^ T c t ¿ ^ f TuUo H o f t a i o 

uinos, quia funt apoftata;, funt Lati. n é n / / C m d i t ' 1 ' D c ^ 20 
ci , funt peccante* contra naturam, m Z t f ' * * ' ^ 1 « * " * * 
quorum omnium hac l e g i t i m a t e 2 ? v d , e ' M a n 0 : a P o f -

e f t , vt tradirne M . & j - J l ì n » " * l ih• 
t* f .* i*bok»d. a d e s c r í e . & ¡ n J ¡ , , I : - 7 " l ' t 4 5 " t N a m * « a - 2 I 

n r*fiKtib.iMifcdU,Mp.s. î Et eft gra- rqllcnumP°»unius felici. 

uiuscrimenhxreiîpr0priediaa ;qS
Uia toiS^'ff ^ ^ 

nonfoiumDcürenuntiant/eddsmo- S i m ™ ™ " ^ " » " - ' « « w . t D e » 
m ems hofti foederâtur, & ab eo edoce a e r e T d , ^ ' S r ? 6 " 1 1 1 res><lüodin 
n cupiunt, quarelicet hœrcticis' poeni- „ l f n l l / S

f T fuWeuatus, precipita-
temi* locus fit, at tarnen his magisiu- X , , c u m « « » m * . 
KQuilidiferte denegami- .^.c .^to/l . ^ ¿ c t n t H o ™ m f i m i . 

,. 4 «r . t Vt fic merito reíipifcant.nam in- d e L o T T a " ^ " a r t a t í W m ™ > 
ter caufas precipuas excidi/ Niniu* de m ' „ ^ P h a x a í » //i. ff-

. » c m o r á t p r o p f c f c M w W , . q u o d „ , n / ^ U e r ö ' M « 0 Ä i m o . 5 * * 
in ea m a g i , & m a , c f i d £»°l«<>»t>ft».Sytem. t De | 

rent: ^eamobeaufamtninatut m e . M O Ä T 
rofolyme W A « . t i f , 5 . & Cananei foer? t l ? p l q u i omnes magi 
deleti,& pulii fedibus fuis,Dfatci-oBOT; W T c ò n c i d « u n t , narrat 

rs-1 Et Saul non excidit regno^nï S f " ^ ' « ^ - « f * -
fìpoftquam magi» p r a ßdia = J ^ T crimen omni iure , t 
^ T ; 1 - q u a de caufa Ocho * M m p t í -
zusfuit morte m u l t a t u s ) Ä f „ ; " C a ° " l o d ; > ™ n « ^ l e g e M o y f i L e u i t c a p I 9 

•». f Et Manafes ob malefictomm imi 

vt nec paccariÖeuspotùeritl'ofiœ 2 T 

tatur Para üp.2. c a p . , P i e t a s * e ß r o s > 

• '»JcrmcbttMeittfeeM H ' s ^ . . T ' : ' Quarto wre Ecclefíaftico 

re Iezabel , vt Venefica n o t a t a ^ ! ' 7 ^ ' í f - f Q^nto iure c t í n 
cipitata de fcneftraftit,& lac rat^" í ' 
c a m b a s , A y . . « . , , . j ( 4 a »«tó.^mathm 

JX 



Lib. IIL Je criniinispuni 
plura in id mcmon^Cukt.li. lo.obfer-
mt.cctp.it.&lib* 27* 17-1 luftinia-

% nus tarncA curiofos dixitillos , quipa-
fini dcliftainrcmilitari commilianü 
tiabant,vt notât jílciatm in Hub. C.de cu 

2 rió fis,et flat ion ar.lib.1 ï .tCuriofus enim 
dicitur a. cura non paru a , vtputatX^«-
rent.Valla, fed magna, & nimia, & ita 
qui de rebus vanis, & futilibus admo-

: dum fatagebät,dicebanturc«no//,&: ile 
in malam partem pro malefico inua-
lyit in.lncmo arufpex. C. dc malcf. &c 
mathem. Sileat omnibus perpetuo diui-
nandi curto fit as t 

Á î̂  .E ÌnI D I • 
2 Agìe crimen grauiorem effe he 

refi m proprie di et a 111 aferu 
4,11am qui ad magiam huiufmodi de-
fieduntur peiores funt, quam qui ad 
cœteras diaboli fedas degerant,etiam 
MahumetanaSjCum illi nunquamDeu 
abnegent, nec Deipara Virginis Ma-
r i ® parroci nia renuncient, ncque alias 
abominationes faciant, quales ifti pcr-
àìti,de quibus fnp.lib 2. cap, j.exnnm.6. 
t Nam apud Mahumetanos Chriítum 
Dominum abnegare,aut beatifsimam 
eius matrem Mariani malediccre cri-
men grauifsimum eil , tum quia ex eo-
rum propagine Mahumat fe natii glo-
riabatur.quam malediccre crimen 1®-
f ® maieñatis fuit. I. J.C, fi qui s imperato-
ri male dix.!, qutfqnis X-ad.L Iul.Mai«flat. 
t Tum etiam quia Virgin e ni Mana ni 
beatifsimam predicant in Alcorani co 
eeptam fine peccato originali, ex qua 
ChriíhisDñs cameni fufeepit, quem 
dicunt liboh ^U^ioc cospiri t ii i'P/^la 
tum ad generis humani reparations in 
eius vtcro, ¿ih-Ji ..ala ìirm t'. -..new f Na 
dicunt primo datum Moy fini ad legis 
ptoniulgationcm, quam quia i i®brci 

non pereeperunt miifum fuiffc á Deo 
Spiritum eius Iefum Chrifìum, quem 
l i ® brei emeifìgère volen tes, in celum 
raptum, miifumpoftea Mahumat, vt 
verità tem doccrct,fundentes ex illoD* 
loan. cap. 17. Cumnenerit itiejpmtus 
y et it at is doccuit yos. fE t ita his tribus 5 
appellant Cidena, quod fignificar, Do* 
minus nnfler, legum promulga tores Ci-
den a Mu^a. Cidena Cidena Mahu-
rnet, ad fuos ftabiliendos errores vera 
fai fis admifcentes. t Quare ad Mahu-6 
metanam fe&am degenerantes Chrif-
tiani non coguntur Chriftum Domi-
num abnegare, aut eius beatifsimam 
matrem malcdicere, aut fidem renun-
ciare,led folti m dicere, LahidU hed ah 
Mahumet ara^pl jila, quod lignificar, 
Vnus Dem eß, & h<ec Veritas doeuit Ma-
humât.f In quo tota Mahumetanorum 7 

religio verfatur,quia eius fide faluos fie 
ri crcdunt,errantes in Trinitate,& ver 

biincarnationc,Mahumat prophetam 
Dei.&veritatis authorem confitentes, 
qui S à than® difeipulus, & pater men-
datij fuit, vtdcíiio icítatur magiítro 
D.Ioan. cap. 8. Cum hqnitur mendatium 
ex proprijs locpdturyquh mendax efl, 

vi IL de mdgtd Imiufmo-
di qmhficatkne ̂ mede hispid fa* 

piunt bœrefim. 

S V MM A R I VM. 

Magia crimina trifari £ funt uxturdt.n. 1. 
Maleficia difiingmimr in htretieali*, 

non hœreriealia n. 2. 
Inuocare cUmonem ad]faeìendum qnod fa-

cere ne quit fapit h<zrefim.n.$. 
Credere d&monem tanquamDeum efl mere 

h&reiicum.n, 4. 
P etere à dt m one qn<e non repugnant eius na 

tursi mm fapit hxrefim.n, 5. 



• V II.demagia» huiufMqoaJ. 
Barbaria de maleficiorum diferentiarcpr<e 

henfus.». 6. 
Jnquifitores de folis criminibus, qua bére-

firn fiapiunt cognofcunt.n. 7. 
Vemoncmtanquam 'Deum confulerefapit 

iatriam dxmoni fiubmittere fapit harefim. 
c num.g. 
upere a dxmone edoceri de rebus,quœfunt 

Deo refcruatis fapit hœrefim.n. 3 o. 
Dœmonipetere ,quœ naturœ eius répugnât 

fapit hœrefim.n.n. 
Ha reti cali a funt omnia qua cum mago hd-

reticali exercchtur. n, 12. 
Hofiìcim confecratam mìjcere ad maleficia 

•fapithárefim.n.13. 
Chryfmata fi acra, aut aliud fier awent or um 

mifcere ad maleficia fapit b*refim. nu« 
• • mer.14. • 7 > • 

' ¿eliorum, 
velfacrœfcripturœ 

• àttere ad alwm fenfum quam Eccle-
fia infiituit,efl de herififijpettum.n^ 
rner.i^, 

^PffiKàfe imagines fapit hœrefimn, 1 <5. 
fT^epuerosßpit btrefim.n^r. 
Sacrament alia mi fiere putantes habere w 

tutem efficatiorem ad maleficia fapit 
¿bœrefim.n.iS. r 

Se tire aliter defiacramentis quam Uccie fa 
japtthœrefim.n.ic). J 

Xuocare d^monem 1>t amicus Dei, <&cha» 
rus,fipii hœrefim.n.io. 

Mœreticm efi quiperuerfinm habet dogma, 
aut faifas , aut nouas opiniones vi? nit < 
num.io, 0à> * » Xmum contingenti* petere ¿ demone Uit 

hœrefim.n.zi, r 

Pr ¿finti*, aut preterita petere a demone 
Vtah ipfo creatore,fapù Urefim. mi 
mer.iz, J 

Omnia,qu& fiunt a mago de expreffa d«mo 
momsprofefsiove ,funt Unite «lia. 
rner.zs. 

Societasomnis cum demone prohibit a no. 
btsefl.n.24, 

fis QUI butani* U, j 
clœmo-

ms licit am per modnm imperi) reprAhen 
fns.n. 25. 

Inuocatio dxmoitis hálente paéloimer 
h&r et te ali a annumeratur.n. z 6 

Ufòreticalia refpeéluoperis.n 27 " 
Adoratio data ^ngelis > & hminibus 

num.i%. 

p e r n i o f i „ a l s > & l e M h d a U m 

Veicbaris.n.zQ. 
»«nom dulia,„ec ht»* ctdtus diretti 

reJJ>?ctucretttoris.i¡.¡0 

^ymUt^cftum, yel dulià exhibe». 
t"t<mv¡<m h „mici funt habendi. nu~ 
mer. 31. 

^reßanonin opere Jedi» mentis errore 
con¡tüit.num.-¡ 2. 

md«m ¡>rxfmitmmM imentme 

Fattafuapte natura haretica.n H" -
•Prœjuptiones iuris vere, & proprie proba* 

tiones dicuntur.n. 3 5. 
Fatta fortiora funt ad demoniìrandum ani 

um,quam verbas. $6. 
Unimus talis Furnitur \ualiafatta nu« 

mer.$j J ' 

Omnemaleficio pr«u4 menthne pr<fu. 

^'»'tioremnnimidelihemionemprdu 
mmitarjtMm Terha.n.^o 

FaéUconfefï«, „el preb^m m a U r m t 

J''^f^onexCuJamrficieMes,Ui 
Je Pm>" 'nuntiant non feci fie 

mer,4.1. J 11 

- ^ T ^ . to nifi qui peruerfum 
dogma m menterecepit.n.4.2 J ' 

^ffi^oniudicatdeocultis.n.M 
'Faéhs P^fiumitur deaffeäuM.n' 
Pacientes alia qu$ magi hereticalesfacere 

J oient pro h^re t ids hahentur,^ 4< 
Ceremonia^ ̂ 7», cul tus externifat figna ad 

objeruandam quempiam relmonem nu. 
mer, 0 ' 

VMoüsfoIetf^aifiimis^u of,rebus dnti 
ytm eTforej(tçiliiishomiuesdilitbsAtm 

W " iMiel 



L i b i 11. de criminis punitione. 
Batientes, ah Ecclefia non.fum inflitu* 

tafeti^xlde flint fufpiÜi.n,^. 
Ratta mahconfefjus, &pr avant intemio-

ncm negans tanquam heréticas gimen* 

•MNIA magïçelimi-
na /de quibus iiiicipitar 
difpuiatio, trifali® íiint 
natur® ; nam aut fiant 
herética facia, id eft, qui 

, h®rcfim pr®fe ferunt, 
aut mreticalia -, fiue qu® iapiunt h®re-
fim,aut no h^ticalia^xpeccato tatù 

a autfupcrftitioni inuoluuntur.t In quo-
su primo ab alijs difendo,qui maleficia 
omnia in h®rcticaiia,&:non h®rctica-
lia tantum diftingunt, vt tradunt Paul. 
GariUand, de fmileg.q. io. ex.nu.t..&* q. 
ï i.ex v.l.Nicol. Eymeric. in dire61 or. in-

fuiftt.pi 2 .q.^i.Na-utrr.in Manual cap, j i. 
exn.z gMxUr . l i b . 5. Receptar. %,ùre-

fis0F ¿trinar JowtH zo.cx mm. 79, Marta 
5 de i ur if die.p. 2,r.i 2 .n. % .fînuoearc enim 

demone ad facicndum,<juod ipfe acq*, 
fcire,neq5facere poteft, vtreuelaK futu 

fufcitarc mortuum,fapit tantum 
h ® re fi m manifeftä jilpho». Caflro lib.i. 
de iti ftJiœret.puni .e. 15 .Cum an.in Lucerna 
Inquiji, li.facra abuti^Rojas de bar etichi, 
affere.ii.tt. z67.Gnllad.defoniieg.d.q.iQ 

4 uAú.Farinac.d.q.ío.n.Ss.í Credere au-
te illa poftc prçftare ex propria vittute 
non folum fa pit h®refim, fed cft mere 
h®reticum,quia tribuere creatur®,quç 
fût propria creatoris,eft error in mete, 
in quo proprie harrefia còfiftit, ciharefis 

J c.h&retìcus. 24.7. 3 .f Petere aut^vt reue 
let furia, aut ad libidine tetet,aut quid 
aliud quod eius natur® non répugnât, 
neq5 eft h® retici!, neq* hereticalc, quia 
nullus fidei error contrarius accedit^t 
tradit Eymeric.d.q.4.1. Panorm.inc.ud" 

forrijsg. Grillan, d.q. ì0.n, 16.Oldrad.conf 
6 zio.t Quod quia non ita diftinguit Ihr 

•bat.cQfl5$.lib.i. indotte còtcndit quod 
d®mon inùocare ad cognofccndü, ve! 
fa ci ed a m,quod ipfcfaccrc, vel cognof 
cere poteft i Deo nonimpeditus,fapit 
h,®tdirn manifeftä,& ideo eins cogni. 
tione ad dños h®retic® prauitatis Ii> 
quifìt ores pertinere,que (équuntur Peg 
na ad Eywerk.d.q.^z.Spina in Upolog. 4. 
adnerfns Pón^inib. f Sed cü in his nullius ^ 
métiserror fit,neq5 fàpith®refim,neq ; 

ad dominps h®rctic® prauitatis Inqujl 
fi tores pcrtinetjc.accnfatus. fane dc 
hxrct.Ub.ó.bifui/Jrores òareticaprauit^ 
fis à fede jípoflolm deputati de dimnatio-
nibus> auì flrtilegìjs ( nifi harefimfaperet 
mani] efl am) fc intromktere non debent. 

f Sapçre ante h®refim dicitur quan t 

do attusex fe diuinitaté aliquam crea-
tur® tribuit, vt qui d®monem täquam 
Deum confulit, c.ijquii 6,q.z.c.igitur>d^ 

l6.q.±.JÏ*cbidiaconjn Affine,Oldrald. 
confino, f Ve l ei fiìbmittit latria, cum * 
tanquam Deum adorando.¿r.i>i>^.^ 
2 6*<1 -4-nam etiä Angelos bonos,&bca 
tos latri® veiierationc adorantes font 
kxYCtki,c.quid*m hareticì a 4.^,3, Qufni 
mo d®moìies Dei hoftes, prohibitum 
Exod}c.zo.LeuitA9.\ Vel ab c iscdoce- I 0 

ri cupiunt de rebus,qui funt Deo refer* 
uatis,vt fecit Ocozias confulens Beel-
zebube morbi cuentti,Ä^.4 c.i.vcl de 
futuro belli contingente,vt Saul, A * . 1, 
c.2 s- f Vel á d®mone petijt,quç funt vi 
trafuamnaturam,vtSolcm fiftatficut 1 1 

ìoCuciofue.c. io.mortû fufcitct,vt p h j 
tonofiaputabatur,Reg.i.c.is. hominc * 
trasformet vt Nabuchodonofor .Dani* 
r 4. Vel quid fimile quod foliusDei eft:,; 
vt traduntD.r/?owj MbMagßQnamm. 
Cralij infent.z.dtfl.j; 

f Item funt h®retìcalia omnia,qu« 
cum aliquo ditto, aut fatto h®retico J ì 

cxcrcentur, vt fi quis in fortilegio etiä 
amatorio Deum abnegarci, vel crede-
rci illa pòife v o l t a t e cogere, vel quid 
fimile, quod fidei répugnât articulis, 

quod 



quod eft hfcf ©fis, c. :h*c efl fides 24. c¡, 1. 
tVclmìfccantur -align* Ecclefkfacra 
menta, vt hoftia QOnfecrata,c,^«/¿,w 
§ . fane de ktrettedí. 6. Nä licet nullii hœ 

reticû proférât vetbü/atisíuípeaus eft 
de fide,quifacrofandum illud Saluato 
tìs corpus pro dsmonis reipöfis offert/ 
autconuiciat,vt tradit GrillandJ.f. to'. 

H ; ; ' V I t e m niifceaturßicrü Chrjiina, 
autaliquid aliorum facrametoru, quia 
faciendo mcntione de corpore: öc fan-
guiñe Chrifti,& baptifnio,confequens 
cft vt etiá inte Higa tur de alijs facrame 

tis,quia de fímiiibus fimile eft iudiciu 
canter costeras de refer i f . & ite conclut 

_ Comen fin lucerna Inqnif, y. faera cihuth 
%> t Item fi abutantur verba Euangeliotu 

vel faene feripturç ad alium fine quam 
Deus inftituit, nam eo folo eft fertile-
giù qualificati!, & valde.hasrciî fufpec-
ttim,vt tradit Rojas de htrenc.p.zafjerf. 
i r 6 7 ^U Î a 'h^ r e t i G o r r ipropria eft 

îÖ m, n » f ^ P 1 ™ * comutáré,vt tra-
k f L t D\**»l-*<iTim*thÀ.c..ut Item funt 

hjreticaiia quçprçfeferut aliquid ,quod 
eft hasíeíis,vt baptizare imagines . quia 
e ft error pu tare illas eife capaces huius 
i a c r a n j e t i , v t doce t , Fracd^evn.in direólh 

1 7 67. t Vel «baptizare 
puero3,vd putare form am, vel materia 
^pt t ßmlecircal iam > q uamChri f tus 
mltitlilt^apn^re.c.ojhnditurdecon 
Ipriti'* ri i il. . - .. r" i . t - -

t^mf i intharet icà l ia omnia « qui î o 

bus ctemon inuoeatur, vt ami í u s D e i i 

&carus,vel.fip Mat hoqnon effe pecca 
tum, v'cl fa'Itejn non graue, vt tradit 

dertfgxy,* tQuia 2 0 

i»c qui peruerfum habet dogma á fide, 
vei faltas, aut nouàs opiniones siíínít 
aut fouet., eft hçretiçus taanifèftus' 

I t ° * M i e u : > ^ f f pf iha. ì 4. a. 3. 
m i p e t a t a d ^ o n è i U » > q W î i p g â : t i 
cere, vel cognofcere non poteft, vt fu-
tura conringentia, ibereta cordis luv-
raanvfc fimilia Deo referuata.quia e f t 
tnbuete creamrç.quç iimt propria crea 
tons, quod eft hsreticum. V g. d e 

W Ä ö . W c I c t i a m i l l a ^ i p f e „ 
valet prçftare , fi tame credit iUapoVe 
erte,vel facere,etiam Deo non permi-

taue, vel petat non vt i creatura, fed 
vt aDeo omnino infalibiliter.vt tradit 
Btrt.Spw Ukck mib. monc. co»cl. i cum 

fequent*. 

j / ^ f ^ t h s r e t i c a i i a omnia qu» 

n / " » " J t ß + e ' p . fin. dà b t p t i f m , T r i d e n t . 

J ' ß . 7 . c * n , 1 1 - t Vel mifceantur facrame 
taha yt aqua be neditta, t hura pafcha-
Im ramos D i t o in pafsione, Âgnos 
I t e , Ara; tragmcntiim,Si alia Ecelefìa 
ftieo ntu benedicta, & coniècrata cre-
de™ ad maleficia habere virmtè effica 
trote,vt tradit Come,fin Lucer»..Inquifí 

•¡¡•fie* «¿«/.tQuia cum non adhibuif 
l « ; m ü crcderet habere vittutê ad ma-
Jenciomm oPerationem,ha;reiìs eft 
quia ah ter lentit dc facta metis,& facta' 
menta l i^quamEcc le í í a in f t imi t , . 

u. t " inniaqu® 
fiunt ab herético,vel mago, qui eft de 
cxpra-ÍIa dxmonis profeßione: nam li-
cet non reípeítu operis, fakem refpec-moperannshereticaliafun^vttradM 

rincíc.d, ? . , o . d e ¡ w ¡ f < ¡ ^ 
t-Mäf. f N o n f o M m d o ^ • 

pet modum adorationis , fed etiam 2 4 

pet modum Imperij, quia omne com-
mertiuni cum «temone nobis interdic 
mm çft.velipfoApoftolo p r o c l a m i 
te Connth.cap.ro, X , l , f c , n l S 

« " • " " P r » . t V n d e e r r a t C o W , i z * 

pe") effe hcitam : quia ci, illud non fit 
per exorcifeam dignitatem, omnis via 
perduta eft,vt docet conduis méus Si, 
^ J e C i t h d . i ^ . i u n . ^ . t Eterna- ^ 
lismuocario ámago fit habente paâû 
expreffum.manifeftä/apithairçfim ¿ 
cet non mifceantur retba ha;reticalia 
vt cotra Giillandû tenêtc*ßq> dehfil 

k&etkor. 



Lib.I II. de.criminis punitione. 
bitreticor.punit.uk i.cap> i$tOldrad.d, 
confi.n®. 

Z j f Item funt hereticales omncsinuö 
cationes dasmonis etiam á non haben 
teexpreífopado, dum demoni oíFe-
runtLir facrificiâ, adorationes, fuíFumi-
gationes,fumifsiones,cantus,& oratio 
nes execrabiles > veì quid aliud ex arte 
adhibitum,etiam fi in certo humini of 
ferant , vel alio quam dœmonis nomi-
ne, vt ßicerdotes Baal, qui in ipfo ido-
lo daMoheminuocabant,Äg. 4.C.18. 

28 fNam licet adorado abfque reprochen 
ííone Ange lis tribuant fandi viri, vt 
Abraham, Genef.caç. 18. Loth.Gfw/. 19 
&: datam videamus Angelo Manue, 
lu die. 15. Item & Regibus, vt A (fuero, 
Efierxap^.Dauid.Iìcg.i.cap. i.Prophe-

2p tis,vt IctïOjExod.cap.iS.-f Inillisenirix 
propter fuperioritatem, & natura; ex-
cellentiam, qua Deo chariores pnefu^ 
muntur merito ab inferioribus adoran 
tur duliç veneratione, vt fandi , & alij 
beati Déo chari, quia in illis Deus ve-
neratur, vt tradit Pegni in direä. Imjuif 

3 o part. 2 .co^m. 67. f Quod fxcus eft in de 
mòne,nam nullo modolicitum eft ei 
latrías ciiltum,vel dulia; venerationem 
fubmittere edam refpedu creatoris, 
nam, hç eft hçrefisdamnata ablnqui-
toribus Ai-agonia; de mandato Domi 
ni Papa;,vt teftatur ZymericMif»p.p.2. 

3 i q¿io.iQuare da;moni latria;culturn 
vel dulia; exhibentes,credentes,facrifil 
catites,inuocantes, vel aliquid Deo re-
feruatís tribuentes tanquam hxretici 
funt habendi, vt tradit idem Fumerie, 
d.part.2.7.43.^ ibi Pegn.comm.6S. 

f i ' f N a m licet nullus fado dicatur 
harcticus, quia ha;rcfia. non in opere 
fed in mentis errore confiftit, capare, 
fisfap.hzrcticus 24.7.3.!). Thorn.i, t.0 
U Art. z.Caflro lib.x. de iufla hper.punt. 
cap.y.Tabiena.infi'mm.u.bœrcticus nu. 1. 
<&copiofius. §.25 Jitím.66.Simanc.de ¿a-
thol^fi.tit.nmm.Jt. Mertin.de 4**0 f-

cend. affiert. q. 2. n.i. Couan .lib.svariar 
Brun.deheretic.lib. i.cap.2. Rojas.p, 1 ,„ 
40.Cano.ltb. 11.cap f Attamcnquia 33 
ex fado animi error oftenditur redé 
quispuniturpro herético, nam cum 
fádumfua apte natura eft damnatum, 
& malum prafumftur mala intentio-' 
ne fadum J.fi non conuicij. C. de iniurijs} 

&famof.libeleap. 1. deprxfumpt. Panor« 
mit.in cap.cum te. n. 29, de re iudic. 
cap.adhísc.n. 1.&3. de appellai. &facit 
text.in.lnam Indusin.I. item Mela.D. 
ad.l.aquil. t Vt fi quis dxmones adora- 3 4 
ret,idolis genua fiedcrct;reuercntiam 
ha;reticis fcienter,& fuo more,exhibe 
ïer,communionem ab eis,vel confola-
tionem aeeiperet, aut fe more ludœo-
rum circuncideret,incantationes face-
ret , vel Umilia ? qua; nullo modo pof-
funt in bona m partem accpi, vt docet 
JEymeric. d. p. z.q. 34. t Nam ha;c fada 35 
pro manifefta ha;refi habentur, cum 
ex eis oriantur iuris prafumptiones, 
qua; vera;,&proprie probationes dieü-
tur. /-fin. ad. fw. D.de probat-lafind, i.n.ç. 
C. de militar.teflam.^ in. I. ficut Impera-
tor. num. 8. D.delegat.i. f Imofortiora 3<> 
funt fada ad dcmonftrandum animii 
quam verba i . no fir am prouifionem. C. de 
t efi am.1.3. § fiaifus. D.rem. ratam haber J, 
fin.C.de repudiad. ArfrW.Nam ex fadis 
& geftis cxtcrioribus animus;&Vclun-
tas intclligitur./.»«r«w. D. deleg. hcap. 
yidua de regul. iur. f Siquidem tâlis 37 
pia-fumi tur animus qualu fada }cap. 
exist i ment. 11. qU*sl. 3. cap. cauete. 22. 
quxsL 5. qma rei qualitas agentis in-
tentionem demonftrat. L non codicil 
hm,C.de tejhm.t Quia qualis eft adus 0 
talis eft iudicandus animusd.fiproponis. 

J.i. D.de inofificjefiam.Cum plusfit faf-
tis demonftrare, quam verbis enuclea-
rvJfirameu.§.eiquiferuum, D. de œdilit. 
ediéld.reprxhendenda.C. de in flit. &fiub-

fiitut. t Quare dum fadum per fe eft 39 
damnatum, prxfumitur mah intendo 

ne 



Cap. V . Je ïurifd. Inquif. 
ne in facicMc.l.ficonuitif.Cdcintur.c.i, 
de pYßfimpt, O m né enim maleficium 
praua intentioiie, & volúntate pigili-
mitur fadum. /. nam Indus. Urem Mela 

40 D'ad >!>*<] uil. t M alore m enim animi vo 
iuntarcm , & dcliberationcm fada , 
qu am verba oftendunt, cap. flij de he-
retic. cap. contra Chrifiianos eod> tit.lib.6. 
cap.deleft i de cip^ellat.cap.fin.dtßM.30, 

t f Vnde licet talis Magüs dum con* 
uincitur magorum imagines adorafiç, 
muocaíTe dçmones/cciifc padum,vel 
quid tale infideliratis opus,non excufa-
bitur,etiam fi dicat le praua intêtione 
nö fccifte,puta mulieris in amorem pe 
hciêdi, vel thefaurosinueniendi,quod 

r; perie non eft hœrcticum fadum vt 
VwbatSimanc.de Cathol.injltit.30.i26 

42 t Nam h®reticus non dicitur, -nifi q u i 
peruerfum dogma in mente reccpit co 
tra aliquem fidei articulum. Imola , & 
^Ant.inctp.frmucr defnmmiTrinity fr 

ro in Thefa.relig, tit. de htret.num. to.Iul. 

t bed quia Ecclefianöiudicat deocul 
tis,eap.fi(ut tuis, cap. tua ms defimonia. 
Namcx bisque funt in animo,fobs 
Deus -cognitor eft ,c«p. mnc quidylepce-
ntt.difl. i.nec per teftcs probari poffunt 
Innocent.in c. fuper eo, de renunt. Hippol 
ind. i.%.diuns Miran.D.ad.lCorn.de ß-

44 6.&* ind. l.C.eod.n. 2 g. f p c r fi^â 
exteriora a nimü intcrpratatur, nâíac-
tis profumi tur de äfft du, cau. ^ 
rit z 2 q.5.c,p. nuper de ^ganiUolumX 
de dolo, quia plus cft in fado, quam in 
verbo aliquid facerc^p.dileól / }de appel 
l«t.nec refeft am quis voluntatem fua 
exprimât verbis,an faclis.l.dequihus.D 

45 ^ ' M V n d e merito talia facientc/ 
qu® hxrctid, aut magi hçreticales fa' 
cere íolent pro ha-reticis habentur ex 
iuris prafiiinptione, qii® liquidifsima 

probatio ^cf.ind.fitmrperim, C.de 

J c ^ ^ n i a , & c u i t u sesterni 
funt mores, & ritus ad cbferüandam * * 
qucmpiamreligioncm-vtficii^rit^ 
^ habere cenfcatur, cuius cçremoniis 
Äc iinbusYtitur,^. fw.dift.3o,cJ2. 
c«p.flif,cap,contra Chrißianos de hectic 

tus ici,gioiißimusvideatürinieiuniis 4 

Fœnitentijs.orationibus pofitus in cui-
W ^ F f b f t x r c videtur, nani fo-
iet ciiabolusfandifsimis quoque: rebus 

d i h f 1 ' V t ^ n e r r 0 r C n ì homines d i lbcantnr ,namvfa i tApof lo iusad 
Cclocenf. cap. 2. Nem9 ergo vosfeducat 
tn eibyelpotyntparte dicifcftiyi{tvœo 

fan poífunt ignorantia,quià eoc uodfa 4 

aun t , quç ab Ecclcfia non funt reccp! 
ta, aut mftituta fieri valde iuntfufpec-
ti,quia rullus dicere,aut facere no pr®. 
lumitur, nifi quod piius mente cogita-
Ultddabeo.D, defrpcletl leoat.& i t a Hcet 
intentionctn lieget, fada predicant," 
r ^ . e**«, 2 2. q. s. < ap. hnm«n<z aures. d> 

fe taha recide profitetur, fed praoam 
mtentionem negat, tanquam per-
t;nax ncgatiuus eft relaxandus cu- • 
1 1® i®culari ad punition e, in cap 
ex com m un ice. m us. §. eredeyes de l J e . 
tie num. 31. Turrecrem. infumm. Zcclcf. 
l lb- 4- 4- Imola in Clemen. 1. § fm ¿ , 
-*fms>.Rojas de htreiic.pm.i. cxnum 
2 76.«^x. mm. libertin, de a^ 

num.$3. mm, is. Si-
mane.de Cathol.inéì.tir, 

iti Enchirid. 
//V.40. 
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Marette alia non funt, qua fiunt à non h Sen 
tepattum expreffiumsdumntdlm fiidever 
vor contrarius accediti, i. 

î)<zmoncm i nuocere yt reuelet prdfentU, 
ant preterita, rem loco moueat, in feil a 
-pinentiaproduC(tt}&alia qtu fu* natu-
* a funt,non eil hßrcticale.n- z. 

lauocare d&monem ytfpirUumfcieiitem-, 
• & lalentem c'x dimnapermifsione or-

dinaria, non eß bœreticum. n. i. 
Mefpondetur ad obietta de patto iahe nie 

cum d¿motten.4.. 
DÜthomas de farttlegijs hareticalibus ex-

plicatnsji, 5.. 
*Apoifafia mn femper h&refim con ti net, 

. .. mim 
Inuocatio non femper exhibet aólum lï-

, tri£.n,j% 

InmcmeJn ime pro implorare auxilium, 
, w um. 
Diitinationes^na yanas-obfieruationes co?h 

finen t y non funt heretic ali a ,pèrfe. me-
mer. g. 

Tymericus de chirommtiarepr&hcnfus^qtd 
put au it indiflintte damnari ex paélo, 
mer. 10, ^ 

Chiromantia in multis tstfibm tt<tturalibus 
permißajhii. 

Sortilegi a qua tendant ad oc ulti indagalo 
nem non funt b&reticalia^tiam fi (Limo 
nis,expecletitr aux ilium, n.11. 

Dam&nem invocare^t midierem in ambre 
pclliciatjion efi hxreticale.n.13. 

Sortilegiaimaginesfacere ad procuran-
dum a m or e m muli er i s yuel m or by m cu-
randum per fe non funt hercticalia, nu* 
mer, 14. 

Sacramentóla admifiere dum non credit 
ad maleficia habere -virtutem ? non eß 

b$retieumji.i$, 
Sünóiortm reliqwœs wi ad méefeia noefi 

bœfev.cum.n. 
I maginesj. antt or um cwuäckre ïïmefih^ 

rettcum.nÄj. .; • 
Hofiiam non con tonfecramm admifeerè 

licet facerdos fuper earn f lures mifim 
•tëlebrauerit-,nrn eflhamicum-.n. 18. 

iâofiiitm non c0nfiecratamf0pulo-ßdorand£ 
proponer e non efi h^reihum.n, 1 §. 

Expoliare altaría, confitera Ìmm ark 
exmgiteye im efi hçœricttm.n. i 9, 

MiJJm celebrareJuper hofiiam litteris fa* 
fcviptawymt fuper cuticulam pants apta 
ad fomìegU , non eil hsreücum. m« 
mer, 20* * 

II ¡er e tic um fola mem fach dum ineaqu* 
funt fi idei errat per inteUechm-.n. zi, ^ 

plnllnm opus externum qumturnuìs horren-
dum, efi h.er eticum.n. 22. 

Errorfolus fa eo 9 qui par at us efi corrigé 
mm fiacit quempiam haretkum. nu* 
•met.li.. 

TrUneUimiPont. max, de htrefi exeufit* 
fffi.-ff.-24. ~ * 

T>hus Cypriams debœrefi exeufatus. mt* 

Ofiins Fpifiopys Cordubenf de bœrefi excu-
f at us. n.zïy. 

D. P aulas rcprxbendit D. P ctmm prfacb 
pern ¿Hpoficlorum n.zy. 

D.ÄnguflinuSi&D.Hieronymus contra* 
riasfententias protulerunt-. 

O Ñ hœreïicaiia autem t 
*|f funt omnia, qua; fiunt 

á non haben te p a â u m 
^ expta;ífu|li eutti da;mo 

ne,dum nuiius ndei er-
ror contrarius accedat, 

vt fi intiocàrerur da;mon ad fuciendû, 
vei cognofccndum, quod ipfe facere, -
vel cognofccre poteft a Deo non im-
pedíais, vtdocêt Mcmch. de Arbitran 
e-afi.^ s S .Oldrald. confi ito, Farmc.q, 2 0 . 

som» 



T £ 
tom. ï Xiraq. de pœn.cafan GrilUnd.de 

f<inileg,q,iQ.n. l3<&<].U.wm.i2.(&>io* 
2 t Y e i rcuelate praifcntia, & preterita, 

res loco moucre, in feda viuentia pro-
ducere,tempeftates excitare, & fimi-
lia quae dœmoni nature non repug-
nant , de quibus in fuis loéis fufe á no-

î bis à d u m eil lib. i.&2. f N a m infuo-
care demone m adquocumque opus 
natura , non vt demone m , fed vt 
ípiritum feientem, & valantem ex di-
vina permifsione ordinaria pfxftare, 
non eil ha;rcticum, quia nullum erro-
rem in mente fouet , in quo I m e fi a 

• confift it , cap.bzrefis, cap.heretic its 24. 

4 t Ncque in contrarium facit 
Nicolaus Eymerieus in direä Impf i fit.part, 
i . q u t ñ . 45. dum poil annumeratis 
multîs cafibus,in quibus lisereiïs inter-

*uenit ,hçefubdi j texDiThom. alijs 
operibus magic is , in quibus compiente* 
tum operis ex minute dxmoms expecla-
tny> înomnibns enim eß apofiafia àfide 
propterpattum initum cum demone /-pel 
"verbo tenus fi inuocatio inter fit 9 -velfac* 

5 fificrìficia defiat. f Quia 
ibi Diuus Thomas, ex quo prcedida ver-
ba refert, <»* Sentent. 2. difi. 7.<trt.fin. de 
fortilegiis agit hçtetiealibus, in qui* 
bus a dœmone quœritur aliquid quod 
cft extra íuam naturarti-, per meram 

. inuocationem virtute praïcedentis 
j?a&i,quod iatis hatte firn ipfomet Ey-
«lercio docente , & Pegm. commen. 
t ario 6%. 

ß f Neque miiius obftat Albertus 
Magnus, veremagnus omni commen-
tât ione dignus in Sentent. 3. diílin. 7. art. 
fin. dum ait, Si autem non fit ( de iriuo-
«catione agit ) nifi opere fimplici tunc efl 
àpoflafia, nam apoftafia non femperh» 
refim continet,nam quandoque tranf-
grefsionsS prçcepti lignificar, cap.fi quis 
mènent,capalludje maioritate^ ohedien 
Wgbfi in cap. j Je apoßat. qux in quo-

eumque magia;' opere internen it, vt 
tradit Pctr. Binsfeldus in eofefsionilws ina 
lefi.parr. 1. f Necinuocatio fermier ex- 7 
hibct adum latria^ vtdocet'Ö. j i i m i f 
tinus torn.! .lib, i»locution, cuius h&c funt 
Verbaj lacé bène dice ns nepote;-fm$film 
Iofeph3ait inter cetera : in medi tire in his 

qutrc notandum mnfidtm examVttmiemt 

fed etiam inuocationem dici aìiqudndo qn$ 
non Dei}fcd hominis funt Et in iure "in- & 

' uocare accipitur pro impiotare auxi-
ìLtm feu gladium ciuilis" Magriftrams, 

I.Epifcopale. C.de Epifopale «udienti*, M-
pue primo de officio Ording, Baldas ind. 
1. D.fi quis ins difemi non ' ohtsmt>eraue-
rit> • '• . * 

f ï tem non funt hseteticalia perfe 9 
Aftrologia,Phyfiognomia,Chironan-
tia,Augurium,Sortilegium, & firnilia, 
m quibus vanas funt obferuationes,aut 
fuperfticiofoì vanitates, vt tradut Eyme 
he. in diteti. Inquifit. p. 2. q, 4¿. ^ M 
Franc. Vegnt comm. 67. Marta de iurifi 
w<-'.f>*rt.2;eap.i2.nnm.6.Fayinac.tom.î. 
quœfi. io. Menoch. dearbitr. cafi 3U. 
t Dum tarnen caucas ab Fjmerico. 10 

pan. t. quail. 43.dum dc chiromantia 
agens,haee gencraliá verba feripta reit 
quit : Qgidm funtfonilegi, diuinat*. 
res meri, y t qui ex m anus delineamentis 
duûmnt, & indicant deefeclibus natu-
rahbtts,& condìtionibus hominis, f H a m ï î 
chiromantia in multis cafibus natu-
ralibus permitía eft , vtdiximusM. 1. 
cap.g.quam licet fupcrftitiofi homines 
fonmis fuis dcprauâucrunt, non prop-
terea , qax naturalem habent cäuiam, 
refpuendà füllt, quia propter nialos pi« 
ces non mmpimus reti a, liecdebcmus 
Decidere impium cum iufto, Genef. c^ 
pite tB.i Item non funt hxretìcaliàfor l z 
tilegia omnia, quai tendunt ad alicuius 
oculti Cognitionen!,etiä fi dçmonis ex 

clüi penníped ione 
D Afires 



Lib. III. de criminis punitione. 
, Aftrolabij furtum indagare procura^ nec qui caufa doìorìs cxpöliat akatm, 
** vt in cap. ex warum, defiortileg. f Ita dç & confueta luminaria extinguir, ve 1 ce 

mone m ínuocare, vt muliere m ad libi icbratMiifas defundorum/pro viuis^vt 
dinem tentet,veìinamorempelliciat* cicius moriantur,r.qukumqneb.¿6.q.), 
lion eft lixreticum per fe-, quia Dñs eu t Similiter fi fuper hoftiam lit te ris infi 20 
vocot tent^toï ^Mattb.c.^.ôc ita tcnent criptam, quç putâtnraptaàd fortik> 
Pan or m.in cap. in tabulisdefortileg. Co- gia Miflas cclebrauerit, aut fuper cuti-
m enfin ïucem Inquifi.v.fortilcgia, D.Tbo culam panìs, vel quid fimiie aptum ad 

34 mas 2,i.q.gz.art.z.tNcque etiam forti malificia,non eft hzereticus, c.ji c¡ms £» 
legi a,que imagines faciut ad procurait piß opus.d,z6-q.$. 
dum amorem mulicris, vel alicuius f Hœreticum enim fola mens fuît, i t 
morbi curationem ( nifi in profeífori- dum in ea qua; flint fidei erant per in« 
bus,& padum exprçifum habentibus) 
vilo modo ha;refim fapiüt per f e , quia 
magi jeft fupcrftitìofum, quam hçrc-
ticum,vt docet D.jtugufiinus lib.10. a -
uitatis Dei ? cnm altjsper Oldr. confi. zoZ, 
Geminianus in cap. acujatus de h arctic, in 

f Item non eft hsercticale admifcc-
1 5 re facr a me 111 a 1 i a, d u m nö credit h abe-. 

tclicduni,&: pcrtinacitcr adhaeret erro 
ri,per voltili tatem approbans faifa pro 
veris, & vera pro fal i ìs , vt docent D\ 
Tbom.z.z.q.n.art. l.Mexand.de Ales pm 

2.7.1 Si . memb. 1. Albert in. de agnofcetid* 
aJfm.q.Mt.lt.&fó.tt.S. n.52. 
Valac.Rubens in alUgat.de bœr efi. & 
4.f Itaquê nullum opus exterius quan z z . 
tumuis horrendum eft hœrefis ablque 

re virtutem ad malefici a,quia, actus nu errore in intclledu,fiue in co, vt moto 
de,& per fe no eft h«reticus,fed fuper. á volúntate eligente,taliter quod in he 

17 

ftitiofus,vt tradit hçreticç prauitatisln 
quifitor Vani, Grillan. d efior ti le, q. 2 o.;/.i$ 

ì 6 16 . 17 .6^ 18. t Nec 11011 etiam mifccre 
reliquias f andorum, aut eas difolucre 
ad maleficia ; non eft hœreticum,quia 
no eft contra latriam,fc.d contra duli % 
yener^tionem,vt tradunt Veracru^lib, 
I .de adom,difp?6.c.$,Síiíre^ deReltg.liba 

3,cap.6 Valent, tom.^difp. i.q.i^.pwt.i. 
f Et fie fimijiter no eil haprçtiçale ima 
gines bcata:Virginis(ctfi ei maxima ve 
neratio debeatut ) vel sfiora beato-
rum terra proftcrncrc,aut aufii temerà 
rio cöpungerei ye} couiciare^ licet gra-
uifsimum fit peccatü, e fi canonica. §.fin 

IS M0Jft>ordwJ¿b.6ffjtê admifceirc hoft i | 
non confecratam, liçet façerdos plures 
Miífas fuper illa celebrauçrit,quod pu? 
taturaptûad .amorem confiliandtim, 
non pertinet ad hxrefim >c?d$ homine de 

Ï9 eelebmt.miJJ.f ítem nec clericusdicittir 
heréticas,qui talem hoftiam non con-
iecratam populo adoradam proponit, 

retico requiratur faifa, ctedulitas ex 
parte rationis, & peruerfa voluntas ex 
parte conavpiCcibi\i)cap.dixitKXpoßolus 
24.7.3.cap.excommunicamus. §.credentes 
de hœretic.cum alijs per loan.Rojas deh&~ 
retic.p.i.c.i.exn.i^A Neque fi paratus 
eft corrigi,prp ha;rerico cft iudicadus, 
quia error foius non facit hxreticum, 
fed iun dus cum pertinatia, vt tradunt, 
CardinalXurrecrem. tnfumm. Ecdefi.paï 
lib.^.c.i,^ Jtvchiepifi Florent, in fit/m.p.z 
tit. 11. cap. 5. Epi fie.S imane, de Catho.infl. 
c.3 X.n. 7 , ^ c. 2 5. «. t, & in Encbirid, tit. 
49. n. 4. ̂ Albert in. i>bifup.&traél.dehcere 
fie.in rub.lib.6.q.\.n.ïç),&q. 14.^ 
yt ait D.Auguft.lib.i .de Ttinit, Errare 
poterojed bxreticusnon ero. f N a m eo ex -
çufatur Marcellinus Ponrifex max. qui 
tempore Domi da ni,<S¿ Maximiaiini á 
paganis Copujfùs idolo thtirificauit,vt * 
habetur in c.nunc autem. difl. 21.f Et fail 2 6 
difsjniiisOfsíiiis Epifcopus Codubëiîs, 
quiNicçnç finodo prefuit, Illiberitano 

Àrcla-



ice. 
Arelatcnfí,&: alijs mult-is í Pagano co 
pulfus idol is fledit genua,menre tame 
intada, vt naultis adudis comprobat 
omnígena cruditione clafus amicus 
nofter.D. Bern. Melerete lib. udc las an-

26 tiguedádes deEfpafia, ex cap, 4. f E t D . 
Cyptianus in errore,quod'profitebatur 

• d c haptifmo, cap.fi quis i»quifi 1.<j. i.eap. 
*7 qvomodo ex audit de coufecrat.dift.4. f Et 

D . Paulus doftrinam D.Petr i princi« 
pis Á p o ilo lorn m repraihendit, ex eo 
quod D. Petrus fenticbat legaiia non 
eífe feruanda, vt pit te t ex eleganti dif-

z $ putatione D.Pauf.adGaUt.c. 1. f E t E c 
clefias dodores D-Auguftinus, & H ie-
ronymus paísimfibi inuicem fuerunc 
contrarij,& contrarias íententias pro-
tulcrunt, vt habetur in cap. udifl. 26. 
^%/ö/inquit, male fenticbat hicHierony 
t»*s,Ute D.jíugufiM. de bonoconiuo 
cap.n.Villadiego de hcsretic.q.7jLJm

 0 

IX.de indice competente in ^no 
Si f / /1 /7« # /1 À// ^ > * * "" ' crimine. 

dm. 

S V M M A R I V M ; 

D eus p er fie}p fin m Hdicia exerenit n 2 
Indici* confinata à Deo humana,ob fr'eqirf 

tes homiftum controuerfias.n^^ 
%Adam iudice m imucrfalem creatus. n. 4.' 

Reges confiitatiaDeo ad iurifdi¿íione.n.$. 
naturali, &f cripta i>nius indicio om 

niaiudicahantur.n.6« 
hmfidtüiofipirirtualis temporalis pofi 

aduentum Chrifli difiinzU.n.j. 
MagU h œret i calis cognitio ad Epificopos 

fuit principio delita.ñ. 8. 
MagU hñreticalis punitiohodie ad ïnquiÇi 

trrespertinet.n.g. ' • • ' 
Imuifimesex caufa h£refis tam aduerfus 

elencos ¿¡mm laicos cognofeunt. n. 10 
MagU crimini dufipim Urefim fpecù 

uter ad Inqnifitoresfmt demadmjLu 

Inquifitores m«wesfiunt qnoamquc ordina 
rio.n.îz. 

inquifitorespoffunt qnofctm.que indices co-

' Pe!îere>lJt «dfi aiïa contmmtps h ^ 
ticos mittat.n.13. v 

Reusfubefje debet Mei, -velratione or m, 
ni scelteli, iffldomiciltf.fi. 14, 0 

Magus de ìnxefi ß f p t f u s [potcQ Giudice 
locijn quo reperitw guniti n 15 

Rarefi s trim $ habet cmfiam çontinutn.ia 

Magia h ereticali s nonpr«fZittir-vi 
11 annui, n. i ft ... ^ ' 

SmilegU non h*retic4i*-»irinti'mi, 
l>rz¡cribuntur.n.i%. 

Méfiât comnniiU b„efi m!!o tempm 

pr*jcrbuntur.n>i<). 
Htnfuwf, cnmpofi mortem Mitui-

tur.n. to. 
Sententi a in mortmn direóh lata eß nulla' 

Sententi* hi mmàm ferri pote fi fi cum e<i 
Ltseosptafit.ti.i2. 

Vocnapecuniaria fcntcntU lau in mortum 
ab hœredtbus exigitur.n.13. 

Heedes rei in crimine Ufr' Maiefiatfs 
fùnqnemo pmfcribunt.nz^ 

Sortilegif non hsrcticalisreus difeutitur Â 
laico^el r.cclefiaitico comuUtine,n.i$ 

Qlerlcus fortilegijreus ab Ecclefiafiicofob 
dificmtmr-n.26. 

Clerica s gaudet foro Ecclefiaflico etiam fi 
pofi commiffum delirium ordines aftup 
ferit,n.2 j. JJ L 

Zaicusfaâus elericus pofi commi f f um crii 
men apndfticum^uo ad Sona refponde« 
re teneurs.29. ' " 

Mcclefia delinquentihusfouet^m fe ad e am 
vecipiunt.n.iQ. 

Clerici apud temporales indices etiam -Pole 
tes litigare non 'valent.n. 51, 

Clericus nullo modo forum fiuum remitUre 
yalet.n.32. 

Foripriuileginm concefifium efi infiauorem 
totius ordinis clericali s.n.3 
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Lib. III. decriminispunitione* 
Xonfuragaudetpriuilegio dericali iure co* 

muni.n.14» 
Tonfnra in crimiualibus, & ciuilihusgau-

detforo clericali.n. 3 
Ton fur a Derus ordo Ecclefiœ efi.n. 36. 
Tofura clericos efficit -verebt realiter, n.3 7 
Tonfura recipientibus Itberat a pot e fiat efa 

culati^&conftituitin Ecclefiaflica.n.3 8. 
Tridentina difpofitio detlericis prima: ro»* 

fura,n.39. 
lAuthorisfententia circa int elieti um conci 

lij Tridentini de clericis prima tonfur 
».40. 

Prœnomen isteafid, quando facit relatione 
y ires Jlimit relativi q m y, -vel qui.n. 41, 

Prima tonfurapupilis confertur, et quibus 
fol am legere, &fcrtbere normt. nu* 
mn. 42. 

Sacerdotium (dentis virtntis culmen 
requtrit.n.^3. 

Minorum ordinu~»ita debuit Ecclefia,aut 
fchola emanciparía vtmaioribus capaces 
fierent.n.^. 

Concili Tridentini mens in non admitiendo 
àdfori priuilegiiï}cos,qtti E c clefi ce , attt 

feholœ non defcruiunt.n.4.5. 
Qua fi partícula dénotât in proprietatem. 

nu. 45. ; 
L a i c i non itdmittuntur ad minores or d i nés, 

qui i u d i c i j f i c u l a r i s f r a u d e veniunt.nu* 

' rner.^6. 

•Concili Tridentini mens in flatuendo cleri» 
eis minorum afsignattonem Eeclefi^ 
aut fcboU.n. 

Clerici minorum litteris}necytrtute conde-: 
coratijdum Ecclefix,autfcboU non afsif 
tumyfunt"foro priuati.n^S, 

Tonfur ati àïaico punir i nopoffunt fine pr 
madegrad'tione.n.^Qi 

C one il i difpofitio circa clericos minorum or-
dinimi (¡uos debear comprftheudereji^Q 

Clerici ad hoc "vt ì laicopnni^nturi nece^[fa-
ri a eß trina monitio.n. 5 1. 

Montilo qua precedere d°bet ad% prìuindìì 
i>nieniqueforopankulmìcrpert debet* 

Çlericus minorum ¿qui habitum dimifit,nifi 
moneatur non priuatur foro.n.^ 3. 

Communem dotiorum de Concilij intellect 
tu circa clericos minorum ordinu, n. 5 4. 

Dotiorum fententia probabilis ¡tantum eß 
non necef]arìa.n.$ 5. v 

lurijconf ulti nullam iuris çondendipoteßa* 
tem habent.u,$6. 

Communis fententia non eflfee 
do efl ratio in xomrarium.n* 5 7. 

Leges gêner aliter loquenttsjta intelli,qUO* 
modo accipiatur.n.$%. 

Leges interprxtantur ex ratione pofitti h 
legibus-M,$$. 

Legis verba cui non conueniunt, ñeque tim 
dehet conuemre difpofitio.n.60. 

Lçgis int erprat atio magis fauorabílis qxtz 
nos reducit ad términos inris commm 
ms.n.61. 

Leges nouœ femper inteUiguntur, ut minus 
tus commune U d a n t . t t . 6 i 

"Concilium Tridenûnnm conuocatü e f i 4 t i 

bonorum m or um redutiionem.n.62. 
Clericos minor um^qu i fecundum ius commi* 

ne -vitam duxerant Concilium non "vide 
turdefraudare .n.63. 

Concilium tri dem i num confirmât pr tuile* 
fia omnia data clericis minorum ordini 
ex iure commune.n.6\. 

Conciiij difpofitio circa clericos minorum 
ordinu qu tre iacettfub épigraphe de re* 

fòrmatione.n.óy 
xAuthoris fententia circa obfernatìone Con* 

cilij ad intelleàlum.l.i, tit.^.lib. 1, Re* 
topil.n.66. 

Lextempiyaiis inter Ecclefiaflicas perfo* 
11 as di íponere ne quit.n.67. 

Iure canonico deficiente recurritur ad ins 
jRezium.n.6 S, 

ù> 

V D E X compctës in 
64 omne crimine folus 

1 "ij Deus eft, qui feit red-
Cit A^ 

»r*;- -a*. - j. -

fe dere vuicuique merce 
é t ' ifckS^iHk dem pro mento Gen. pro merito Gen. 

cap. is. Deuter. 10. lob. 
34* 



p3. ifiiUctp. il> Eve!. 
• %$Mier:em.iy.Mmh. i6.0*rz$..Jtéía 

^Âpofi. i j.. Jtpofiol. ai Rom.zMrimot. 
z Z'^P'^tdmbr. 12. tEtiraper feip-

ium priiiium illud Apoftafix crimen 
in primo omnium parente, ac proto* 
pjafto Adamo compefcuit ëen. cap. 

alia multa hominum (celera in ge-
Aerali cathactyfan puniuit G ene fx.6. 
& primos diuinitatis opugnando cona 
tus m Neurod G:nef.c.u.§c efrenata 
hbidi ne m in Sodoma c ^ . 19.&: 
alia multa iudicis officia frugit Q?-
n'?f-* S • defienda m & Didebo utrim eia* 
mire m quem venu ad me opere complexe* 

3 f " ^ t S c d cum ad fréquentés hominu < 
controueriîas non par effet Deum def-
cçnderé, aut ex eius benignitate delin 
quendi homines ocafionem arriperet, 
quia fempertando grada procedit Q-

. feas cap. 11. mneonuenam i>t difperda 
Xporaim quonhtn Deusego,&mnhomo. 

4 t Ncceife fuit adearam,. componenda-
mm hominem co aiti merest yitiofos 
hominum motuslicentius erompe* 
tes m ofneio conti-heret, quorum pri-
mus fuit Adam Genef cap. 1. nam vt le 
g i t u r S a p i c n t . c . 9 . ^ / ^ ^ f<M confii 

1 e o l i o s B , e g e s ^ Principesin 
cade lurudidioneprouedos P r 0 u c s 
per me âeges regnantearios eiufdem po 
teftatis miniftros creare, na p r o p a g a 

Ä
 m m r a viras omnia expediré non pote 

ítiiíiet, òc Adamas, & eius ílicceOfores 
in fcge naturar omnium caufas expedi* 
m ß c m lege Scripta esteri omnes tä 
qui ex lcui,qua qui ex alijs tribubus de 

y çenderât iudicio Moyíí cdtiudicádL 

^ f P o a a ^ t u m Chrifti 
iu ri idi dio a es diftind® fdt,&: Potifices 
ad Ipirituaic, Reges ad tepotaie creati 
ae ìuriidictionis cöpctentia; lites orici 
cœpcrunt quas cöponere noftri non 
$?ft inítitut^ícd cuii^fíjue Magiçxrimj 

ce. 
ms cQgnitiöne ad que pettineat often-
dere, fecund u vnui cuiufq; natura m de 

, qua in precedenti capite adu m eft. 
/ Quando enim crimen eft hsretieu 8 

aut hxreiim fapit, licet principio ad E-
piicopu diaîcefaneu ciuspertineret cog 
nitio'faP^dabolendam cap. excomanka-. 
mus de heretic. tNuncad I n q u i r i e s 9 
narrctice prauitatis pertinet priuatiuè 

h h e d e 

ad id a Sede Apoftolica hodie funt de. 
PUtati c. Inquifitores/e hzret, lib,6 t E t 1 0 
Jta adueriiis omnes ta clericos , quám ' 
laicos hodie ipmnmè c o g n o f c u n t ^ 
vt Ojpctunt de bzret^cam dits per Humeri 
enm &Pega.in direa.lnfifiSim4n.de Ca, 

htyetf yß?n.ii.n.i67. Conrad, in tfy. 
ludicdtb.i.cap. i.§.3 Xn. 1. ;tQuod-fpe i f 
ciahter in hoc -Magias crimthedum fa ' 
pit hœrcfim eis demandarunt SS D D 

y.Pott.Mxxx. ve appare t ex eoru bul 
hs, quas re fem n t Syhefi. lib. 3. definì 
mtg.c.i. Sins field.in confeff.mtlefic.spïe* 

tnMäUdprincip.fQ^^ ^ntdek 
gati a Papa ad caufá fpeciale maiores ' 
luntquocunq; Ordinario, cap.pxiìora* 

> d c "ffc.viear.Sc caufas omnes 

m e r i , m i x t i imperi; expediuntur /. 
C . de of fi. eius, t Et ita poífunt / qaof- 1$ 
cunqj radices compellere, vt ad fe a d a 
contra huiufmodi magos fada mittat 
c*¡>.prudentes,cap.T,t officium. §. de-
ni que, cap. commi fisi, de heretic, lib. ' 
ö . cap. am Bertoldus > de re indie. fEtia 1 4 
ii reus talium Inquificorum iurifdic-
tioni non fubiciatur, nec rationc ori-
ginis, nec delidi, nec domicili), vt ne. 
ceífanum eft ad cognofeendö de quo* 
cunque crimine /. i . e . i>bide crimine 

poteficap.fi diligenti de foro compet, 
Cottarr. in Pracl. cap. u.ex numer. 3, 
tNam reus de hxteíi fuipedus in qu a-
cunque parte reperiatur poteft iure 1 5 

opamo per mdice quoque loci píjniri, 

ex 



L i b . l i l « de criminis p1 

ex communi fententia praxi recepta, 
Vt per DD, m cap.vt commifsi de heretic. 
lib.ô.Guido Pap.q.ioi.Duen. reg. 378.». 
7 .Couar.d.c.ii.ex n, 12. FlaminXarthar. 

16 deexecutfct.c.i.ex/?,245.tQuiahçreiîs 
crime habet caufa c o n t i n u a ^ fuccefsi 
üä,&idep vbicöq^haa-eticLis verfabitur, 
ibi delinquere céfetur, vtrefoluut u f r . 
ad.jilhertiti.de, agnofcend.affert.Catho.q. 
2 5. Fran. Vegnain direóì. Inquifit. Schol. 

37 45.Farinac.d.tom.i.q.7.limit.9.t Etiam 
fi á crimine defito viginti anni fint 
tranfàdi ;quo fpatio fottilegia omnia, 
& maleficia prçfcribunf ur, vt ex com-
muni fententia folita ctuditione do-

1 8 Farinac.d.tom.i. q.io.n. 28. t N a m 
id procedit in fortilegijs nonhxretica-
libus,in quibus reus polì: viginti annos 
(nifi in foro confcicntiç ) non tenetur 
refpondere in cep.admonere 3 3. q. 2. 
*Abbas, & F eli ri. in cap. fin. de prxfcrip. 

1 9 ' t D u l t ì ' e n i m maleficium coniunctum 
eft cum h£Erefi,quartidiu quifque venit 

~ accufari,& puniti pöteft,quia nullo te-
poris (patio pnefcnbit, v c tradit GÌ»as 
de crimine //e maicjhtr.hb. 1. rit.q» du er 
inCrim.proced.q. i^&q.zg. & cum aijs 

co Parin ac, d, q. 10. ex num.iy. f Imo,& 

2 $ 

na pecuniaria ab |i£eredibus exigitur,vt 
ex muitis ñrmatFéregrin.deiurefifcdib. 
4.r/>.5 .num.3 i ,quoputo vfque ad annu 
quadtagefsimum : nam minori fpatio 
non prœfcriberent ha;rcdes, cvp. 2. de 
preferì p.h h. 6. t Quantumuis in crimi- ^ 
ne lxfa; Maieftatis humana; quinque-
nio prcfcribätur. Lid. apQtiatmmX.de 
apoftat. cum alijs per j£nt. Qomczjom. 3. 
Variar.cap.ii.n.iz. 

f In alijs autem, qua; non funt I s -
terica,neq^hserefim fapiunt;, vnufquif-
qué á fuo indice diícutitur, laicus á 
Laico,$c Ecclefiaftico canuilàtiuê: ita 
vt qui prius capiat rerum,ilium puniat, 
quia delictum eft mix t i fo r i^M./« c.u 
deforttleg.exn.^Yaul.Gri'dandíq. 1i.n.4, 
lul.CUr.iH Vraól. hcrejis. y.fuccefsiue 
qmro^imatic.in fraéh cap. $.&cap.u. 
Marta de i urifdtél. p. 2. cap. 12. num.io. 
t Clerictis vero ab Ecciefiaftico tan-
tum priuatiue, nam laicus in clericuni 
nullam habet c o g n i t i o n e m , ^ , 1.,0* 
z. de foro compet.c*p.deeernimus3 cap.at fi 
clerici^cum alijs de indie, cap. quditcr, 
quando de ac cu far.cum yulgat. t Etiam 
fi poft commiiTum delictum, & no-
men receptum inter reos ordinem af-

z6-

n. . 7 — — ìulci a u j ui.ui.uv. m a 
polt.mortem ratione hçréfis poterit c / ^ ^ . i 
aduerfus eosinquifitio inftitui, & co- f*lle„. n.num.i9. dcoffi.ordia.UiKade 

11 

zz 

tum cadauera exhumari, & comburi, 
Vt tradunt conduis meus Epifcopus St?-
manc. de Catini, in fi. cap. 1$. ex num. 7. 
¿Alpha Cafro Ub. i.dciuft.htrttic.pmit. 
cap.i$/Fran.?egn.ybìfup.p.3.$ch9l,to2f 

& alij relati à C enedo collect, 16, ad ¡ex. 
num. i . t Sed non citatur reus,fed ha;rc-
des, & fententia fertur, in memoria m 
eius,ne in mortuum dire&o feratur,& 
ob id eilet nulla, vt tradit S ebkf.Mediéis, 
traft.mors omnia _foluit.conci. t Nifi cum 
eo lis expu fit, vt ex communi fanftje 
Inquifitionis practica refoluunt Zan« 
cbin.de heretic, cap. 41. ex num. 3. Giga s 
crimine left Mtiefl. tit. qu.di ter proceda-
twj ik i .q . 20. vfque ad 2 S. t Et tunc poe 

deltflr ^p.32 .num .2. Fla min. Qarthar.de 
f tecut.fnt.cap.fin. num. 30S. Farinac. d, 
qt>.n«m.i07.Cou;>rr.in ¥ rad.cap.3 2.«.4. 
Alarti de turifdie}.p.^cent.i.c'af 1 2 i.ex 

1 1 . t N a m rationc excommunicato 
nis non attëditur tempus cömifsi de-
ledi,vt in./.i. O.depœnislc d fententia;, 
Vt ex multis refoluunt Gutierre^ in 
P r attic, lib. i,q. 5. ex num. 1. bd. Ciar, 
h h. s.receptar. §.fin.qu.sft 3 ó'.ex n.^Rob. 
Lctncellot. de at f en t.part. 2. cap. 4. de at~ 
tent.litepend.limit.ï o. ex mm.16. cualijs 
per cened.coUeti.23 .4d Decretal, ex nu. i. 
t Licet quo ad bona capta refponderó 
teneatur , vt tradunt ^nt.Scapus de iu-
re non 

29 
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C.ap.IX.de iudioexonpet 24 
mon.dejaçrordmmimit. lib.3.cap. 15. ex », 
77 .T tber. Decian.lib .^.Criminal.cap.ç). ex 

$.0 6o.lA^eucd.in f. 1 Mt.^.lib. 1 . Reccp. +Na 
í lEcclef ía delinquentibus fouet , qui fe 
ad eám recipiüt ex facri loci immunità 
te, quanto magis fa bere debet eos,qui 
ex eius gremio ef fedi facrum ordinem 
recipiunt? vt coligitur ex cap. benequidë 
cap, deniqne, cap. fi Imperator. 96. di ft. 

l i tTanta eft enim indici laici incapaci-
tas circa res, & ecclefíafticas perfonas, 
vt ncque volentes, apud temporales iu 

, dices tanquam eorum lege dinina inca 
paces clerici vllatenus agitari valeant 
cap. z.cap.fignificafti deforo compet. cap. 
alaudientiam, de confuetud.cap.quamqua 
de cenfib< hb. 6.cap. per tot. 11. q. 1 . 

m Trident, fe/f. 25. cap. 3. tQuia ncque ta-
cite, neque expreffê,neque Epifcopi co 
feufu accedente, neque fatendofc lai-
cum, ncque iureiurando forum fuum 
Vllatenus renunciare valent d. cop. fig-
uificaftijap.fi dilìgenti defamo compet.cum 

; alijs per Gmierr.de 'mr am.confirm, p. i.e. 
$3 i<5. ».15. tQuia priuilegium fori non 

Vnicuiqiíe eletico in particulari concef 
fum eft, fed toto ordini clericali, ideo-
que particularis.renunciafio cum rolli 
iiequit, cumiuri publico niratur, quod 
pnuatorum padionibus dcrcgari 11011 
debet/. i uspublium. §:pacifc#r O.depaé} 
I. neque pigntts. %.prinatori¡ D.d- rer.iur, 

34 tEtiamficlerici fint minom Ordinimi 
quia fola prima Tonfura gaudet priui-
legio Ecclfiaftico, vrea iniciad priua-

t fué ab Ecclef i® prœlatis difcuciatur, 
c ap.i.deforo compet.<& ibi DB.& in cap. 
ftaliter & quando, de indie.&in caponi-
êo de cleric .coniugai, lib.6.Ban. & alii im 
autbenr. presbíteros, e^ in auth. fiatuimus, 
€. de Epifc.& cleric. Roland, à V alle con f . 
4, Toi. I. n. 17. confi 16. 7wl.4.. n. 12. 
loan.Gar fia de Nobilit.td I. Cordubx H. 9] 
v>50,&> téftatur commmiem Viums infinis 
commun.oppin. y. clerici à poteft,tte Farin 

35 tom.ï.q.z, n,5.tNonincriminalibus ta* 
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t u m , vt voluit Garfia, & Farinac. ybi 
fiup. fed etiam in ciuilibus,vt ex genera-
li tate d. cap.2. de foro compet. deffcndit 
Doéliff, Lu fi tamis Pet.Barbo fin l.TitiaD. 
filato matrim. & Cardinal, thufeus tom. 
i.Praâ.lit.C.eottcl.2$5. w.14. tQuia pri-
ma töfura verus ordo Eccicfiç eft, cap. 
clerw z1. difi. cap .duo fium genera iz.q.i. 
•1 -fit-<i.Trident.fifi.zi.de reform. ¡ 

™p>i.&feß.z3.capa2.& de reformat, 
càp. io . t Q u ® clericos effieit vere ? & 37 
realiter, c<tp. cum contingat de ¿state, & 
qmlitate orclw.MbertTrotius de itero 
perfetto der. cap. 2. Flamin, lib. 4. de be„ 
ne fie, q. 2.77 .56. Nauarr. in Manuale. 22;, 
9h 17- Couarr.in c. quia nos g. 4. de tefiam. 
&*lib. i striar.c.10. t i ta vt eius aífump 5 § 
tiorecipientibus libcret a> poteftate fe-
culari, èc conftituat eos in Ecclefiafti- ' 
Ca- B*rt.<& Hórofc. in h cuni quidam pue-
la ex n. 15. D. de ikrifiditi. omn. indie. 

uend. de exeq. mandat, cap. 22. n. 12. Ti 
raq. depœn. caf.i^.n.%. Jiufrer. de pote fi-
tate fibular, reg. i.&in d.Clem. 1. d.fak 
len.11. Gutier. in Prati, d. q. 5. Cautil, q. 
563. //.5. Marta de imifid.p. 4. cent, z.cafi 
12 1 . ex n. i r , 

" Quod quide de iure communi abf- 39 
que dubio proccdit, nam hodie obftat 
grauiter Trident, fe if. 23.de reform, 
cap. 6. Is fori privilegio non gandeat, nifi 
benefici um ecclefiafti cum habedt: aut c Ieri-
calem b.tbimm, & Tofuram deferens alieni 
T.cdéfit ex mandato Epifcopi. infermataci 
infemiurio eledcorum, aut in ali qua jcho. 
U . i>el vniuerfitare de licenzia Epifcopi, 
qm¡i in yia ad maiores or dines fufeipiendos' 

( ^erfeturif Nifi ve Iiis Concilium ora-
* n e s minomm Ordinum clericos non 

compra:hcnd ere, fedeos duntaxat, qui 
ante quatuordecimum a: ta tis annum 
verfabantur, dc quibus in prxccdenti-
bus verbis ñt men t io, vt ohm in prima-
ria Grànktenfis j£caàemi& catedra (difpu-
tat toni s caufa) primus communi apUufu di* 

feruiin leélura adcap.decernimus, de iudU 
P 4 cim 
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titvvftr* X X V I . îNa.prçnomcnis^ea^ 
id { pet quad diäa verba enuncian-' 
tur/quando facit relationeiii, vt hic,vi 
ees íumit rdatiui quis, vei qui, Cic. ad 
Attic. Venitmihiobiampuertuusfism&i 
Hueras ah s te reddidit:^, eA ëemonftra* 
tiuum:&.prçteriti repetitium. Lfiferm 
ïegœtus, § fikaficriptum.D.de leg. i„ /„>,//* 
p ' . a ^ c j . ' t N a r a cum régularités 
minores ordines pupiiis tantum coniò 
cantar:c. i.de œtate^qmlit.ordi. 
Sc ijs maxime qui tantü legere, & feri* 
bere norunt,qu* folumrequiruntiir,vt 
prima Tonferà mckatút.djefj. 13, 
reforms. 4. & alij minores Ordines ijs 

: qui Uccm Latinam linguam noucrut 
, conferantur.d.feffi.z 3.dereform. cap. 1 

4? t Saerofandum facerdotij munus, ad 
quod per minores ordines> tanquam 
per gradus quofdam afeenditur. d.fejfi 

z. & de reform.d.caj?. 11. altiore 
feientiam requirit Malach. cap.2 Mbk, 

fecerdotjs cufiidiunt feientiam , & hrem 
exwhtrnt de ore eius, neC non virmtis 
culmen, quia vt legitur Trindent. feiT. 
2 d ere for m. cap. 1. Cnm à rebus fatili-

: í n aîtiorepi fub U t i locu m confipkkntu? fm 
eo '¿einsam in fiec uhm deliqui oculos con-

< yciunt e.x -eis f um m unt quod imitenm. 
44 t Opcrçpretium fuit cos, qui in beneá 

cij colatione,vita,<S¿ mores probatç n5 
erät,in Ecclcíía, aut fcola conftitucre 
vt in virtutis, & litterarum fontes ad' 
mynifteni apicern informe ntur, vel ex 
eo quod ipfaniet fynodus fubdijt d, fef-

•23.de reform .cap. 18. Quodadolefcentw 
mas nifi veäetnfiituatur prona fit ad mun-
di •voluputesfiqmidts^fi a tenerisamús « 
ad piet.item religiones infórmete. 

45 tViidc quia de his pupiiis agit littera-
rum,& virtutis deftitutis, nifi Eeclcfiâ, 
autfcholä V c ri arentu r,vt in eislitteris, 
& virtute induautur, tanquam fuo mi 
nifterio non defcruientes,ad forum no 
to acimittere, & idep de his agens di-

xh/fuxßiv -via Himmres^mma]îj 
te,litteris$r, virtu te proiieüinon funt4 

qmfih vU, fed.in ipfe via ad maioles, 
qma m 1ns fine afsiguatibne vila confà 
mntur. d.feffii3Je reformt. capa3,^ 
&+S. mm clidi© quafié^mm impro* 

. pnetatem. l.z.c.de hoffijeft«m, 
cipto Infiitttt. de obligan exqnafi de» 

. N i f l tóálucrisCoííciiium de i n c o r i ¥ 

gibiîibus,& facineioiis,&qui fc immif 
cenîi^cuki-ibus agere, nam cumliij 
cauíamdcdiíFent diípofitioni, ex quo 
eos ordinati mmt.dXeíf. 23 , de refor-
mat.cap.4. De quibusprobabiltscomeéis 
ra non fit,eos mn ßcnUris iudicij ftmcndi 

f randefied'vt Deofdelem cùltumpmf 
^^gen,selexiffi. -títaeosfllfi ^ 
i€Íipifcant,^iH Ecclcíía,autfcliolacte 
madato Epifcopifquafi in via ad maio 
f o r c i m e s ^icipiendos verfentur ) ad 
*ori) priuilegium nolnit a4mittere,ne 
Eccleiìa produditia peccati .videatur, 
cap.yer de regular i lui Nam cumèuiuf 4 g 
modi clerici,qui nec litteri«, nec virtù- . ' 
te illuftranrur in Eccleiìa, aut fchok 
non afsiftuut, prœfommunturin cade 
perfiftere contumatia, rede eos fori 
piiuiicgio non gaudcre decernit, do-
necrca verfare precogniti pie ta te, 
Claris moribus confpicui; prxclarum, 
bonorum opcrum cxemplum ab eis 
pofsit expe<äari,vt habctur.tó/i.ì, de • « 
reforx.14.. t Nam Tonfurati ̂ vniri no , 
poflìint á laico /Ine pr.uiia degradation 4 9 

ne,vt etiam extante Con filio Triden^ ^ 
tino defendunt h C 0 ^ / m a ^ 

^p^.i.n.9.éfint.ex communicat. & 
M 4 p. 2. cap. 6. mm. 3. ATic ol. Plot us de c<>n~ 
}ur. §. 6ex num. 1. Vctr. Bnenas re*. 
r,^on.G0<aleKin rCg.$. chancell X f . < 
§ 6.exn.6.&<rì v << * t T f.n ^ &-3-ï'7/'S 5 -fauna de turi 

ditt.p. jr.cent. zxaf. 121.tìdeo necefiariu 5 ° 
Vidctur vt Concili; diipofitio(qua: nul. 
la ptamia degradatione clcricos huiuf 
modiipfo factoálaicis voluitdifcuti) ; e 

quod 



Cap.IX.de iudice.conpet. 25 
quod de illis intelligatur.qui funt ipfo ^ a ^ f . G e m ^ c f M r o r : m n , m h U , 

? ^ « P ^ f - g ' o pnuati, qual.es in- ^ . „ „ ^ j J . d „ J ' ¡ 
coragibilcs, & qui fe immifcent faicu- l.Ldnb <rhf i„,m I T r f 
latibus, «p. i Jcapoflat. c«p. auiUis 84. V r i X ^ T ^ f f H i ' ^ 
difl.omm EccUfitftic* digmLis priMe- « Â t t ï ^ 
giànadetur.cap.exIitterisdevita,&ho tit i t i A ^ Z f , f 
"neft. cleric. Lndtmus ^ „ „ s ' f i j , ' ^ Ï t l ^ t Â ^ " ' ' 4 -

¿ « «»»«Vi - J blindi nor eft 6 I f Z P J * / " ' f ' I T * 
patriar,Jed prxtermtfsis diuilsofficipL ^ f f ^ i ^ M . 2, I v f y Jj j 

$l gotiationibus in flit mm ßcularibus, « 
fiati opriuil e giù m abiciant clericale. fNam 
ad hoc vt clerici defado á laico punia 
tur nö expedata Ecclefiafticidegrada 
tione,ncceffaria eft trina monitio, & 
quod ipfi nihilominus in eadem perfif 
tant contumatia, cap. in audientia defen 
tent.excommuni.cap.contingiijap. fin. de 
y i ta, h o neft. cleric or.gl 0f. in cap. ex par-
te de priuileg. Couarru.in F rati. cap. 31 .nit. 
^er.6.^cap.3i.mm.i.F4rina.tom.i.q^. 
nani.6o.Earbof.in.l.Titia.D.ftílut.matrima 

S 2 »«»*. 35 - f V bi communiter tenet non 
fuffkere monitionem fa da m in fy no-

, do/cd particulariter fieri deberi ad pri 
uandum vnicuiquc foro,etiam in delie 
tis reiteratisi.ardiñal, rhufius in Vrati. 

icgcran.t,vt laici,& habicum, & toniu-
ra dimiferint clericalcm, Decius in cap. 
at f i clerici de indie. R,\and. conf 4 W 1 «* 

53 mm. 28. t Nam hoc ptiuilegium fori 
dericis compctit ratione Ordinis, ßc 
non habitus, dum ilium ex malitia def 
ferre non defpexerint, vt tradit c.tpdU 
Tbolofana dccif.104.Zc ira cum non por-
tantes , dum fe enormibus non imniif-
tent , aut moniti ncglexerint , non 
priuantur foro, vt docent Farina d q 
$.n&m.6S. Marta de inrifditi.p.cent 2 
^ / . 1 3 5 18. 

4 f Ncque obftat communcm coru 

X • <*«\ . y. ir/.u, 
^urn^.Gutierre^n ptatidib.i.L.i 
& de ittram.coiißr.p.i.cap. 1y .n 11.13• P ^ 
in 1•rax.tom.z.pr4ud.z. num. 6. t ÍNam 
dodorum fententia; probabiles ramm 
íunt non neccííari*,vt d e f e n d i ó ™ 

de iure natural, quia eoru munus in in-
terpmando,cauendo,&refpondendo 
coiiíiftit,vt tradit Ck.in or.n.pro Muren 
t Cum nec veteres iurifconfulti, quos 
legum condi to^ iura appellant. L fin. 
C. de legi h. I. nulla. C.de procurât, l.fi f¿Ho* 
fi.C.de ^ . n u l l a m iuris ftatuendi p o í e f 
tatem habuiifent,vt ex multis probant 
Salomonius^ Balduin.in.d. § .refponfa pru 
dent um, nouifsime preceptor meus nul 
Itpoftponendus D. uVnt. Vichardo ibi ex 
mm. i . nam ad id folum conftituebam 
tur,vt de iure publico coufuierentur. /. 
2. § .iuris ciuil i s.D.de orig.iur.fVnde co-
rn unem fententiam fequendam non 
eife vbi eft ratio in contrartum ex mui 
tis probat Hieron. Zau.iU. in Prati, com-
munes contra com .in prœfac. ex n\ 2 2 nam 
vt ait Imperator in.1.1.§.fed ncque. C 
de vctcrc iure cncul.Sed nefy ex multitu 
dine authornm, cjuod melius, ^ ^uius eâl 
tudtcatorCjCumpofsit yniusforfam^ dé-
ferions fententia inultos,& maiores altana 
ex parte fuper.tre. 

f Neque etiam dicendum eftle^a 
non diftinguerc, neque nos debere, ex 

5S 
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• i r ^ ^ c u r u , nondiftii 

^ ^ - r a c L Jegesgenerahter loquentesita €aP'S^'Mt,GomeKtom.3.variar.cap 1Ô num. 13. cum aíijsper, Cenel coML 

** Decretal.num.^ vitra ab eo r c k ¿ 

intelliguntur,/. ingenerali ter. D.deler. 
prtftand.Nam id non proccdit vbi iura 
corriguntur,aut rciiiltat abfonus intei-

ledus^ 



III 
k d u s , quìa tunciuiaiuribus finit con-
corcanda, vt euitctur iegum corni d io 
•LimicaX. de in offe» donat. cap., cum ex pe-* 

53 dkrßc election.lib.6 A Et cui m illud dica 
io reife in mente legis,quod ex ciusver 
bisdeducitur l.nominisi rei. §. verbum 
.2?ide yerbor. figni fi I. 3. IX de legit. tutor. 
quia ex ta rione polita in lege lex ipfa 
debet intclligi, Sc interpretan. L liber-
tum.!}, deritu iiiâptj.jhmliberi. 
tus Mutiiis, D. de fiat tt liber, cap. i. de tern-

•60 porib.orditi Jib.6:\- H ox opinio m agis fa-
uorabiiis vid e tu r¿ tu 1.1c quia rnagis Con 
eilij diípofitioni quad rat, quam a l i a l a 
cui non conueniunt verba legis,ñeque 
^iusdcbet conueuirc difpofitio. /. 4. §. 
\Utius. D.de damno infecto. I. hoc acce fiare 
§.omnibus.D.de accufit.cap,in omnibus^, g. 

& 1 pn>de elee!, f Tunc etiam quia nos ma« 
gis reducit ad términos iuris com mu- , 
nis,quia«.facilius reuerteturres ad foam 
naturami.// ums. § .poil us nepeteret.D. 
<ie ¡mí:l.l.fi*h C.de fpoxfi-ferg. cap. ab exor-
dio, di ft * 5. Et ita leges noua; fem per 

intclligi debent, vt minus ¿as commii-
nc J,x»d ant./.2. C. de no xal. Ißncim tis. C. de 

• rejhtm./.przctpimr.s.:C. deappellat. auth. 
m aelionesiC.deficrof. Eccelf tIdque 

maxime Concilium Tridentina,quod 
conuocattmi fuit, vt confiât ex bulla 
fax Indid.Xî .Kal . lun. M. D. X L I I . 
ad bonorum morum redmclionem, vel vtin 
bulla c5fìrma.VIL Feb. M. E>. L X Í I L 
& refiituendam Ecclefiaflicam difciplw¿ 
vel vt feif.i .ad reform at ioncm cleri, quo-
ram caufa fuifte congregataci, aperte 
fa te turi e [f. 3. & m or i bus refor manáis 
quorum caufit efi congregata. &feíf . itf. 
ift abufitts, & mores corruptifsims emen-
dar et.^c feíf.i$.vt mores, qui à veten' Infi 
muto de f i u xermt ad meiio-rem J>it$ ratio-

ns nem reuocaret. t Quare niinorum ordc-
numcicricos, qui ex iure communi 
erat in poífefsione fori , & fccundum 
ciusdifpofìtionem vitam duxerant,eos 
defraudare non videtur dicendum, 

cum illos de quibus agit adeorum not 
man vcllit reuocare.d.ieff.2 3. de re-fot 
mat.cap., 17.1>>tfmcdorum Ordimm à Dia-
comtu ad OfiiariatumfunólÌQ-}wsab,Jp<f 
tolomm temporibus in Ecclcfia laudabiliter 
rcccptc,&plmbush locisaliquamdiuiti-
tetmifjx in y fi iuxtafacros cánones ••remev 

•tun t De quorumpriuilegijs agcnsfanc 
tafynodus factotum canoni! cultrix, 
non folli-in ea non Cuccare, fc expret 
fe confirmare voluntatis fuç -intentio-
nemfuiifc aperte dedarat pluribus-in 
Jocis, maxime fcfj:2 2.de reform, cap. 
i&fçf f .2 .^ .de reformatez 1 
de reformat, cap.i o. quorum vlümihxc 
funt verba, Decerni t it acme ? & praçipk 

fieros cánones, ^ Concili* generali* otri** 
niajiec non ali,s ^fpoftolicaìfmûmes.., m 

. fituorew Ecdefiafiicarum perfonarum ' fa 
• bnt(ins Z^lrfitfiic*, contra eius 

ht ore s • edita s. 3 qaœ 0mnU pronti etiitm 
decreto in»omt9<ext6k 'ab om Mlms ehferu^ 
n. deberi, t Ex quipus omnibus videtur 
dicendum Tridentinum.c/.c^ó.ifepu 
pilis, aut malis clericis joqutnm, quos 
reiormare intendit, nam ideo cius dif-
po lìtio i. n fc ribi tur fub-épigraphe delie 

formar ione,Vt ad cani redacatur, quiale 
ges debent intclligi fub titulo, fub quo 
iacent D D..ind. princeps legibus. D. de le-
gibus, Ductran. lib. 2.difpuVcttiCuiatdib. 15., 
obferuat .cap. 30. cum alijs per preceptor e 
meufn Ioan„ Pareja in otio quadrimefir. ad 
lPapUmpopeam.p,2.exn. 4 i 4 ' i^ form». . 
re enim nihil aliud eft quam inprifti-
num ftatum rcftituerc,Ouid4ib.i.Me-
ta mot. 

Sedprorne.qmd.juiderit, dum quod fuit 
dnte refer met. 

W Q n o d i i c c f tor iuribus, & cationi-
nibus falciami:,quibus olim adadus in 6 ê 

primaria Graiiatenfis academic cathe-
dra hancfententiam contra corumu-
ncni defenderim, nunc mamriori flu-
dio,doaec aliud abEccleíia íiatuatur í 
communi'ïion.difendere m «ami 11 ca 

«reniunc 



de fentenfcéxcomunic, 
vcniunt Reges noftri iní. i fin.tit.4! 

7 lib. i .Recopilar, t Nam licet lex tempo-
ralis de re fpirituali inter Ecclefiafticas 
perfonasdifponere nequÍtA«r¿ x a flauet 
irrita. C. de fur of. E eclef.cap.Ècclefiaf. Ma 

5 ra, de conftit. t Vt qua^ot fapientifsi-
morum virorum {quales omnes qui 
Regio noftró afsiftunt) confilio,& con 
fultatione Epifcopi de Cariate Nuntìj 
Apostolici fada; funt ad confilif men-
templurimum conducunt¿quia defi-
ciente iure canonico recurrendum cit 
adiusRegium DD an c.i.de miti oper* 
tttmt.Rod.SttarCxjn„ l.posl rem iudicatam 
ex n. S .Dje ré indi. Cottami.in Íhaót.cap* 
$.num.$ j^itiPrA^tom.i.part.t.cap.i, 

P Oftquam h«c fcripfi incidi in bui* 
i a m S . D . N . D . Sixti V.dataRo» 

mai apud fandum Petrum annofalu-
t isM.D.LXXXVI.Nonis Ianuar.póti 
iieatus fui an. I. qua indiftide cauemr, 
vt de omnibus maleficijs, fortilegiis, 
mathematicis, & alijs quibufeumque 
magiç cnminibus eognofeatur per do-
minos ha:reticç prauitatis Inquificori-
bus cumulatine cum Epifcopis locorü 
ad prauentionem, nulla fatta veteris 
iuris diftidione inter haircticalia,&: nò 
haereticalia,qua;ideo omnia debetcö-
piedi, quia indefinita a;quïpolletVni-

^ri^i Etrauag.vnam/ancia de miiórit, toincurrenda.n 10 ' ' 

ferui, vt non habentibus fubUcniatut 
in appendici ex n. xyd.cafr. 8, 

C^P. Xe de fententia excommunia 
çationis in magiœ crìmine promut* 
¿ata. 

$ V M M A R ï M* 

MagU crimen omnibus hxreticorum ùœnù 
punitur. n A. 

Magi* crimnis diuerfa capita advnuM 

crimen fubordïcantHY.n.i. 
Magi<e crimen Ereticale comprendimi 

excommunie añone contra heréticos pro 
ftinlgata.n.3. ' 

Excommunicato hœreticorum continetuv 
inbulla CQen&t>omini.n.4.% 

Hœreticorum cxcommmicacatione , tarn 
acuiti, qnam manifefti ìncurrunt, nu« 
mèr.$\ * •• ' ' • • 

ïiaretici ìncurrunt in excommunieationè a 
die commifsì criminis.n.6a 

Heréticos -vitare non tenemur antequaM 
ab Ecclefìa denuncientur^n^* 

Xnprnis ipfo fatto incurrenéis neceßar/4 
efl fententia f altern declaratoria, ntt* 
mer. 8. • 

în bar e tic is notorijs non eß neeeßaria decU 
ratio.n. 8. 

Magi qui htreticalia non eonfieiunt > non 
funt ex com m unie atijed vemuntexco 
mumcandiM^, • , 

Anathema fit Jeclaraturfientetiaipfiofaâ 
toincurrenda.n.io. 

.... aiu^LtfclXX'J IdliClX 
Generalis InquifitionisSenatu inviridi 
obfetuantia eft reuocata, & hoc anno 
refcriptum eft vuiuerfis fandi Officij 
Inquifitionibus ; vt earn pbferaari fa-
ciantjcuiufmodi decrctúm VidiìSc alia 
1 1 1 Propofito collegi lib. 1. de magUdiui 
n>itrtce}c. 8,de vantiate afirolohulla iu 

Capitula ob fe uraper alia eiufdem authoris 
declarantur.n. 12. 4 ' 

Magi non folum, fed Fautores, Receptoress 

C onfultores, CoufilÌ4rij in excommunie a 
ti one Ìncurrunt. n.15* 

Magi hereticales abfolui nequeunt, ni fi a 
Romano^ où fice^aHtdñislnquifitoribusi 
"íHi Ma zi 



le-r 

<Mx?ih meticales <in monis wdmlo tthfoL 
O J 

mpoffunt'â quo'cumque pr& tby ter o.n ti-
mers 5 . 

iïîzrcûci oculti iïbfalui poßlmt -al excom* 
írimiciuióneperíLpifcopos lo'corum. nu-
mer. i6„ •• • 

tÂbfolutio b&rcticorwn Impiftorihm de» 
m ¿indetta.17. 

Meere t ici in martiscarne ulo abfoíui pof fun? 
à qnoni spr as by ter o etiam fine bull* Cm 

Tridentin fefj.iq.. capite. 7. explkaius. nw* 
merKig. 

flxwticus acni tas, qtciftgnis extenoribus 
crimen mmfeßmit/enetur ¿liudconß-
ieri ïnq n tjt tori b a-?. n. 20. 

g-fiiretictiS mentalis a proprio confeffmrio 
debet abjGÌni.n. M-. 

Magrem memûcm ncgätum.n. t z. 
Magus mentalis dar ipoteß, 
Emrem in meinemfouens licet ocultffsi* 

me m cea Mcurm.rner.z4.. 

1 A C I A È N criMeitqua-
í i o iaP i t : h^refim,licet 

\ J V l tfg in co repcrtus,noiì hœre 
tiens, fed magus dica-

l i îLir.-omqibu's hastòìtico-
rum pœnis punitur, vt 

Äatberuttt Pontífices ïoàfin. X X I I . in 
Hxtrauag.fuperfepcuU. I nnocent. V HI. 
in Extraudg.cum accepimus f qua» ponun-
tur ante Malleum, Paul. Gr illand, de for* 
tileg.cf. 10. ex nu. 4. Fran. Pegmin dir e 61. 
By m er i ciA Nam licet capita diiierfa ña 
béant ad vnum tarnen Crimen fubor-
dinantuï, vt notât Eymerk. in dircß.q: 
2 fol.109.fiuc vt ait tex.in cap.cxconv 
municans de h&retic. Facies quidem di-
nerfiís babentesjed caudas ad innkem col-
ligates , quia in yanitate conueniunt in id 
ipfum t Vnde primo comprehcndun-
tur in excommunicatione contra he-
réticos promulgata in cap. canonica 1 j. 
I« 3 -etp.fim, 24 .fß^cap, adaboleudm, 

capjtccufrtus> cap. 'exvommnmcarnns cfe 
hxrvtic, cap. mum^ 4c fem. extmmuni 
'car. ltd. Ciar. lib. 5. Meteptar. §. h*refis> 

Caflro deinflal?£vet.pumt. 1, cap. t ¿ 
Eymeric.d.p.2. q. 92. Comenf. in Lncern* 
Inqwf, y fortilcgiop.Grillanti.q.i i, Simal, 
de CnthoUnfiit.ttt.zi,®*62. t Qua;nía- 4 
1 0 r excommunicatio cil q u o t a m i m 
bulla cacnaî Domini publicara, de quä 
Smin^.difi.zi-.q.zMri.^ Epifcop.Simac. 

mer. i .Cajho de lege poendd-ik 1. cap. 15, 

& detujhh*:m.punitMb.2.cap.28.^ri 
gon i.2.q. vi.art.$. t i n qua non minus £ 
oculti, quam manifefti tncurrunt hTa-
mrr.ìn Manualcap. ii.num. 17. M. CU?, 
lib. 5. Receptar. S^hárefis^num. 2 3 * 
q,9iMKt. Hojas de heretic.p. uex num. 
H 0 . & 7 , 2. ajfert.37. num. $ 10. 

pd^mm, i^JGtiticrre^ isotonic* 
fi.c*p,i*5;exnum.5Xoudrru. in tcg.pece** 
ttm^p. 2, num. 7. Pere^in.L i.tit.i. 

• Ordinami ind.s» tit.4.Jib. 8.fol. $3. Me» 
noch.db Jfrbitr<trsaf.$ 6ö.ex ».6. t Quia ^ 
ipfo iure funt exeommunkati. à. cap. 
excommumcamns, de heretic. Clemen. Ï„ 
cod.tit. á die commifsi criminis ad-
ha;rct eis excommunicato, ficut le-
pra leprofo, & homini vmbra, vt di-
cit Gutierre^ vbi fnp. cap. 1, ex mm-. 9. 
f Licet cos vitare non tcncamur ante- 7 
quam ab Ecciefia denuntientur, vt ex 
Concilio Gonftantienfi adueunt Na-
uarr. in Manud, cap. 2 7.mm.y$t not'ab.^ 
Comrru.in cap.al ma materie fent.excom 
mimc.p.i. §.2.WM. 9. Gutierre^d.atp.u 
ex num. 7 A Nam in pœnis ipib fedo in S 
currentibiís neceífaria eft faltèòi de-
clarado , qua talem incurfmñ \5cnun^ -
tiet Ecclcíía, cap. cum fecundam leges d e ^ 
h t ret. Uh. 6. L eins, quì-dtlttorem & ibi 

^riJyJeiurtfiß.^nt.Gome^yariar.s. 
cap.fv.mm.ï. t Nifi adeó notorius fit, * 
quod nulla pofsit tcrgiuetfatione c e h ^ 
li, iAbb.i n c.cum non ab homi ne ̂ .29.de i» 
ihsm altìjsper Qmerre^ vbifup.n. 3. 

IF i 1 1 



rj f In alijs aute qui Idròtica non co-
li ciunt , ncq; qua: hxtcfítn fapiunt non 
ci, inchaacxcommunicatioipfoiure, 
aCc1 vcniunt cxcönuinicahcii per fente-

, tiaíii;c.al].quantv^ Ecdeßa habetur ex 
trauern^ $aitolcncü$,*tecctefi*cfa* 
•*t0»*f*U*t«ri c.fortes. 1 6 « .s.fuLnatbe-
mam interdit prohibées, qua; omnia 
jura no loqütur de feittëtia lata, fed fe-

. redact docet Suare^dè Rèle&. li,ùc, 19. 
t Neq5 obftat tex.ine.il quis arioios. d; 
3 Çq. 7-ibij S"/ »̂/j- arioios,<tru/picesy meaù 
tores ahferihiuerìtyaut phylaélerijs ufus fue 
ntfmhemafit , quibus Verbis declarari 
folent cenfurç ipíb fado incurred*, n 

U ^UxtSuare^decenfur.difp^ feci t fNa 
verbüm i i lüd^quía eft dc futuro, ii5 
indicat fententia lata, fed ferenda, fe-
Cündugl.ine.ß^is clerictfs de vitato 
»^/FiUl̂ /c.nä^Cii ibi dicat text. anathema 

iz meatus bfoittre f 0llrti „ J *tumu 

oí defníL r ^ 0 1 1 1 VtCr* texms 

fcb o S P n f i t C * C ö c i i i o O r n a n o 
g ^ ^ ^ ' q m v i x i t a d a m i Q f a i u t i s 

y ^ Ä a s s a r 
S Ä Ü g ^ S M ^ 

Ï3 t EtinpwdiOa excöniunicatidne 
» P f o ^ n i o I u m a g i h e r c t i c a S 
ncicntes mcutmru,fcd etiä fautores te 
ceptores, confuientes, & edfu Itorcs' c. 
Vt torn, deh^nic.. l¡,6 p ' 

Hire uro Regio,1. j tir» l¡h ? t? 

r . " 7 ' ^ í » ' ¿ « W t 
qutde cxcomiinicatioiiis nota abfolui 

^ ^ t a M n S f o 

tiK.gi(etia virtute bulla; Cruciato;) nifi 

uuatiS Inquiíitotibiis, vt trädür Na»**. 

^ /rrí 
J 

tria éxcorntrnic; 
de /.foLt.ex „,9.&;„ explicit .hiï* Cœ 

X 34 . + Q^: y 
mortis articulo : fcdjnhççcaiuet^ 5 

a- lq 'bul la^rn_çiatagbfplHiPOtc<|,; í n 

^ alij dicütlocú habere dum cíi I ö 

pectato moms articulo abEpifcopis lo -
coru poífunt abfolui.Tridëtîfef. 24. dc 
r format.t6 J d ^ ^ * a 

r o i Ä Ä ' - ^ ' ^ W t E p i f 
K r f Et h*C Cö t7 
ail) difpofitw reformata fit á Pio V & A 

fegorioXnil.p5t,maM&di%Iii 

K . P ° t e f t « demandata, vt «adut ^ > > d M n f „ p . e x „ A h G a t ¡ e n ' 
« • « • » • í o . f Quod ad mortis tñ articú l 8 

¡u nulla patct dubitano quin in eo m a V 
gus hweticalia confkiens áquocumq; 1 

façerdote habente poteftate pofsit d £ 
lo u^etiâ fine bulla Cruciata,vt in C ó ^ 
al ioTridcnt.fcff . i4 .c . 7 . Vt rntUa fit 

fi'MMmmortistnìcrìo. t Et ita p 4 d i c - 19 
taintelligunt,&rcfolvunt coaciaìsmeus x 

8'ff. jio. G M - M . I 
c.iMJg •L»ccn*himfi.v.ext:$mtin¡c«tus 

y ì ' t quia qucxrifok't cx brimklttü I-ñf 
M a n nugus huiufmodi hxreticalia in ° 
oculto cofici£s,vt plenaprobatio habe 
u í.o^poísit.m hácincidat excomunita 
none , fcdtco, quod fùalismagus illá 
ad añu externa erupit ;quauiíocúfe6p 

me tcccnt debet reconciliari, illà pro-
pnjsJnquifit6fibU9 còrifltfcñdc),quod ft 
tantu mente concepir á proprio c ö f c f ^ 

tano,potérif abfolúi,Tí hid.hfiY«ax f ' - t - m u.iujvr 
JoL]S9.gL&>DDjnCcem. i.dch •I \T- • P T ~ ~ " " LTC bœretic. 
t ^ a inhoc ^quiparantur hajretico mS 1 1 

tali,qui abíolutione Inquiiitrorü nöin- X 
drgetyVt tradöt Per,, de ludan Sent.4 -

¡immk^fMt. Angehin fum. v h*re 
ttcus.rn z.Sylvefi iKexcomumcatio. y.Caflra 
'tbiZ.de tftjl ih$ret icor.punit tc, 12 lib„2 

Iii ta tis Inoniíti-nt.;», / , P r a 

, f i l q 1. "toiious, vt trad fit N a m 

duha 'inìl "at mrtiS ^ 0 ' 
i tit 1 ; ^ 7 peccary 



Lib. JILdecrir 
de lege panal xfa.Memas Iii Je inflauK 

2 1 relig. c.6. t Nam licet nullo modo hçre 
( ticum mentalem ìnueniri polle nega-

uerit Ulbert JPtghiüs lib.6herarch.Bccle 
fiafl.cap.ó.&c multo minus Magus quìa 
hsereiis cius quodammddo f a d o com 
mititur, vt diximus[up.cap. 7. de Magia 
huiufmodi qualifie, ex n, 3 2. t Nihilomi-
nus tamenMagus mentalis dari poteft 
quando quis cogitat in corde Magiam 
eiTeliçitam, vel credit daemon habere 
potcftate ad ea quas funt Déo referua-
ta,&c.namvtfides vera perficitur inte 
rius,fic ex opofito intimé hícreíls con-
fümaturfolo diíenfu interiori, cum co 

^ fcnfu in pia; voluntatis, Caie t. 2.2.q. 1 1 . 
/trt. 3. Ananias in cap. fiquis JEpifcopus de 
h tretic.Albertin.de agnofcend.aßert. Ca* 
îhol.cj. 2 5. Bald, in l.fiquisnon dicam rape 

'24 re C.de Epifcop.& cleric, f Sed fi tale er-
rore m quod talis Magus mente conce 
perat verbo, aut fcripto pcpcrerit, vel 
dœmonem inuocauerit, yel quid aliud 
magicum quanuis claneulum, vel o-
cultifsimèfccerit:nihilóminus eo ipfo 
in fententim excornmunicationis inci 

jß-it^ßc alijs ppenis hœreticorum obno-
xius eft, cap, porro de fent. exeo rnmtm i e.gl. 
&DD.in Clem.ï.dehxretic»§.-verum 
ibi Imol.n.1%. & Cardinal in §.fin. sAbb. 

Film, in cap. -vlt.de hereticThac¡Jjil. 
de remendón at. y. reuen an* 

tum.iAfi. 

C yff Xl. de honorum confifeâtion^ 

î S Y M M A R I V M . 

Bona externa fine yirtute non modo nontUi 
uantjedquodamodofnni dammfa.n.i. 

BonApublieàntut inMagi^crimine^fm 
Bonorum confi(caño inteÜigitur de Magh 

b¡ereticale. n. '$. . (tur n. 4^ 
Magia heretic di s pro fera h ¡er efi reputa? 
B on or um confi feat i 0 iti h-e refi crimine di 

fmedine, tollt nequitjuy, . . 

tinis punitione. 
Magos heréticos bona confifcari fecundum 

author is fententiam» n. 6. 
'Bonorum confifcatio inhœreticâli crimine 

fit à die commi fisi criminis. n.y. 
Donationes, & y end it iones infrau dem fifi 

eifattas reuocántur.n. 8. 
xAlienatio honorum ante condemnationem 

reguUriter tenet, n.ç. 
•»Ali en at io pofi commißum crimen (etiam 

lœfiœ Mai eflati s) fuit inet ur mie bonoru 
interdi6lionem.rt.io. 

^Alienanopro caufa neceffaria etiam eius¿ 
qui in y inculi s de tine tur, yalet.n.il. 

mliemtionis renocatio per Fifcufit foiuto 
çrœtio.n. 

Bona etiam frandulenter yeníita nonreuch 
, cantur a Fife0 fine pratijfolutione.n.i§ 
Fruit us rei pofi effe mala fide non cedunt po 

fefiorik U: Ï4, 
Bona reflitutionifnbietta no cofifcatur.x $ , 
Bona probìbita alienari non tranfemitin F if 
. cum.n. ì$, i _ 7 : 
Za fie Maiefìatis crimen, non Qcupat bona 

reiiitutiomfubietta.n. i f . 
•Priuatorum pattionibus i us publicum mm 

derogatur.n.ïZ« 
•Maioratus chi fida, yt ¡inte cottfmißvm 

crimen adfiucefforem transferatwim-
pcditYifciingrefifium,n%ig. 

Clericorum bona Ecclefiœ intuitiì obtent4 
non confifcantur. n. 20. 

-Fruóius benafiaorum nonpoffunt conßfica-
ri ob bœrefipofiefforis in. 21. 

Fruttus adquifiti ex qnotidianis diflribth 
tionibus non confifcantur. n. 2 2. 

Mona clericorum obharefim confifcantur 
fiue patrimoniali a > ftue aduentitia fint9 ^ 
yel fuo labore comparata., ». 23. 

Fœ uditi i a pofi commifium crimeflatim ai 
, direélos dominos renertuntur. n. 24. 
Fruttusfœudi y.iuente pofefifiore F ifcu sfiue» 
i cedit, n. 2 y 
Vfufruáluspeculi aduenïitij ex delitto p* 

tris confoli datar inj ilio. n. 26. 
Vfinsfiruéhs dotalium ex delitto inariti re* 
ìnanent penes yxorem*. n. 2 7. 

. : • ìttt 



I 
Im patronatus non confi fe atur.n.ì%. 
Fili] hmreticorum priuantur legitima, nu* 

mer.29. 
Bona damnatomm ex iure communi refer» 

uantur filijs.n.30, 
Jura quœ bona dumnatorum adiudicat filtjs 

Ortbodoxis reuocata fiunt.n. 310 

l.z.&l.ì.tit.26.p.7.corriguntur.n.3t. 
Ftlij nati autequam eorum parentes in b¡e-

refi laherentur, fuccedunt patribusfuis. 

Zegis odium non idem eft in filtjs nat\squ% 
nctficituris.n. £4» 

Filij folum nati pnfi patria crimen ex infefla 
radice proueniunt .n.-$ 5. 

Hœrefis crimen licet fit mere fpiritude 
ad inflar carnis Viti a regulatur. H.36. 

Clericorum bona propter hxrefim confifca* 
ta ¿ed Ecclefiampertinente. 3 7. 

Clericorum bona ex nouiore iure diuidun« 
inter Epifcopum, Ecclefiam, & domi-
num temporalem.n.sB. 

Bonabuiufmodi clericorum per varias Ex« 
trauagantes âiuiduntur inter camaram 
*Apoflolicam)<& lnqutfitores.fi.39. 

Bonorum confi/catorum applicano fitfeeun 
dum confuetudinem /or'.;;,40. ' 

MifptnU bona bœreticcriïapplicautur Fifi 
collegio ex caufa fidei defenfionis. nu-
merai. < : 

Fides defenfio HifipanU mums etf. nu» 
mer. 42. 

F if cus c apit bona cu fuis honeribus^t er ant 
apud indign um. «.43. 

F'tfcùsfnccedit in bonis delinquents vt hœ» 
. res extraneus.44. 

Hifcus teneturfioluerc debita delinquents. ».45. 

^ilij bareticoru dumparuuli funt à WcQ 
alendi n.46. 

F ìfeustenetur dotare filias deliuquentisin 

cuius bonis fucçedit.,47. 
Alfens tenetur dotïvxori delinquents re* 

tituerc^ d'i non refiiaût e it Aere.n-^ 
jDoscofeflfltafifcus no tenetur foUere.n.^g 

4rrbas vxori delinquents teneur? ifçus %A 

fiduere. #,50, 
\Arrhœ non dantm inprmiu virginîtaith 

» 51. " ' 
Mulier in aftu concupìfcenti & deferuit %>U 

ro in viliofi officio quam potefl profila* 
- re.n.$i.. • ' • ' 
Jtrrba danturgp vidua.n.$ 3. 
Fifcus tenetur vxori delinquents ¡ohe re 

donatonespropter nuptias, & dia qu« 
a marito fina mentis accepit.n.$ 4. 

Xifcus tenetur ad dimidiam partem lucra* 
forum, n«55* 1 

ONAexternaimc virtu 
te quia.nonìodoiuïïat, i 
led iunt quodammodo 
dänog., vt iriquit Ylam 
li. 4. de legAn deli&is en~| 
ormibus merito publica 

tur, quia fceleratis hominibus nihil â  
liud funt quam paratifsima flagitijs,ma, 
lifque omnibus inftrumenta, vt docct 
enflât l.b.i. Moral] t Et cum nullum i 
fit immanior quam magiç crimen, 
merito in ilio bona publican,& Fif-
co addici Confiant, impe. decreuit in. L 
nullus barufiex. C . de male fi. & matk 
quam ita obferuari teftantur Cafifan. in^~f 

Qmjuet.Burgun.rub.2.§.i.num. 11.Fran, 
Lttcan.de Fifcp. z.nu. 33 .Sebafl. Gua^i-
nus de confitfe at.honor, ampi. 26. conci. 13» 

7. t Et licet legis difpofitio fit genera 
lis,magos omnes, tarn hsreticalia qua 5 
no h^reticalia cöfinres,&: eorû Recep 
tatores : in nö hícreticalibus verius ad-
mifsibona nö publican,na ex folo forti 
legij crimine bona non confifeantur, 
yt ex Senatus Mediolani íententía ,re.4— 
foluít Julius Çlarus lib, $ ¿Receptar. §. 

^ Ih iiasretieàlïà áu^ 4 
tçm confidentes id abfque dubio a í 

miferim ,vt eorum boná publicentur, 
ytpoté qui hçretici repu tantut, cap, ac« 
cufafarus.^fane dehœreticplih.é. eorum 
pxnas fubire debet, quia nihil in tereft 
,mentis errorem verbis manifeftare,an 

ï 2 rebus 



I I I . de 
^rebus ipíis, ÔC fadis l. de quibus D. de le* 
'S gib. LnoUram pro nifi o n e C. de tciUm.ìNì 

licet h&c poena hodie in iiuiiifmodi 
Magos non pradicetur, qui frequen-
ter publica infamia notati, cu mithra 
carthaceaiuftigantur,vcl ad trirremes 
•mituentur nulla facta bonorum con-
•iifcatio,in poena impoííta ipíb iure no 
obftante defuetudine exigitur, vt trad 

Hi dunt Tira;], ¡.fi is input m v. renermtur n. 
350. priuil. 24. Sebafi. G a admits de con-

ftfifm. bomr.cond.i^n.^. fEt ita huiuf-
modi Magos,& fortilegos iia;reticalia 
confidentes., quia ipfis kereticis peio-
ixs funt, bon a confifca ri cenfco ipfo iu 
*e,vt ipfismct here ticis,quibus hec pœ 
na ipfo iure cílindicia,cap.vcgè'tiscap, 
excommiicamus %.dammti de hsretk.ca.' 
tufee un dit leges ecd.titJib. 6.1. Maniche os 
1. (Pagaros V. de heretic. I t. tit. 2.&Í. 
ip. tit. 3 l. pdf.y. 

I t cil huiufmodi bona í die cömifsi 
y-criminis unt eöfifeata ipfo iure omnes 

donationes, Vénditioíics,filiarü dotes, 
pmutationes,diítradioncs,&quafcriq5 

aiienationes, etia titulo honorofo fac-
ías, poft comilTum crime á Fiícorcu¿> 
care etiä p m i o non íblutotenent Con 
rad.in ¥rax.§.j.tit. de honor, puhl.ntt 14 
Boff.eod . tit.n. 76. Carpan, fnper nouam 
Confiit.Mcdiol.tit.de bonor.coffic. omnm 
n.610. Thomas Sanche^ in fiumm torn. 1. 

S l U x . l i . t Q ü ^ ^ n t e l l i g e , d u m r i t 
) dolus, & reo fit bonorü IHrnnïïÏÏrâtîo 

interdicta per ientetiä, aut fit fuper cri 
mine formata accufatio,aut ipfe in vin 
culis detineatiir, ex quib9 profumi pof-
iltin fraudé Fifci fadö, vt per DD. in I, 
pofi contrariarle donat.Pereg.de iureVific. 

p i So. fQuia regulärster tenet hu 
^ J u f m o d i alienátio poft comiifum cri-

men ante litis coiiteftationS, Bart, in h 
ficptispofi C'. debon.praficrip.hd.Cltr.q.78 
Carp an Àn d.atp.ommun. 79.Ant.Gom.to. 

14.77.4V Maz-pl,confi 48.^32. Thorn. 
30Smbc^injumwd>c< 13.cxn.3j, fEtiam 

punitione. 
in crimine lefa; Maicftatis, vt tenet f e ^ 
^•dM.SMSz. McùiJnd.lpftcon* 
trail um tr?.S.& Cu aliis Ute P rofp. Fam0 

•tit¿de crìmine Ufiz Maiefi.cj.116, §. 2.«¿ 

'M''59.Gua^in.úeconfifcatiboncrJimit.i3, 
eonci i3.exn.3. tldqucinaximc fi talis 1 1 

àiienatio fiat pro caufa ncceftaria^utT^ 
alimëtorû, &c. quia ctiä poft fententiä ' 
tenet,Carpan.in d.c.omnuiex n. 826. 
tv. Surdns de Innern.priuileg.ì5.nt^.Ve^ 
gucr.t detifi 15 i,;;.i i.Ant.Gom. to.3. d.c. 

• 'ïbùw.SancU^ -vbif up. d.c. 1 2 »ex 
14. fE t quando alienarlo reuocatur 1 2 

per Fucú tenctur ibluere pra-tiu empT? ' 
ton ex boms cönfearis, íul.CUr.q,7^n 

ï Sfere*. d-lib. 5.^.15 S .Surd, i>Uproxjil 
8 d.primi 35 n.iX3iMKKw. vbifiupJmit 
14. dxond.n,hi. tEtiä fi bona fraud u- U 
kntcr e merit /. 1. § ,ftquis in fraude D 
quis infiroLtid. lioffi.tit.de honor.pubi, n. 4T ' 
Oeci'a>htomtiJ.ih,5.c.44. tj,^ Veregr. d'n 
ï 5 S. Gua^h.d. limit. x4.n. 2. tqu oad fm- , 
dus autem pcrceptos fccus eft.quia vt ¿ t -
cos faciatfuos ncceifaria eft bona fi-
des: & ea interuenientc iilocuplecior 
fati us eft, reftituere tenctur, Va%qUe\ 
3.2.7.9Ó. art, 5 .Valet.2.2 Jifp. s.q.C,Tole-
do in fiumm.lib.$.c.17 .Leonard.lib. 2. de 
wQ. c a, 14. d. ntb.i.n.7. Nmarra de reñir. 
li.3.c.¿\..Tbom.Sanch.T>bifvpx. Ì3.exn.3. 

f Bona aurê, quç funt rctlitutioni 
fubieda no cöfifcanmt, fed deferütuivIf' 
ei,qui poft morte erat reftituêda l.impTf 
rat or JD. de fidei comifilibertd.Sîaths Flo 
m Cornelio fi celici D-de iure Fife. Ale-

^'eonf.i3.lib.i.Rmn.cq.i2^lib,2,Caf 
fi^n-.inConfuet;Barg.rub. 2.§„2.l'Quod in 
tclhge veru quàdo talia bona funtpTo^ 
bibita alienari ateftatore,quia n e c c t i i l 
pendente conditione pofiiint traniìrc 
ih Fifcü, vt lato per Dem.Di^ in Prax. 
c. i 24. «.19. Ncque quo ad vtiìc domi 
niiim durante vita deimquentis A n t f i ^ 

in l,40.V4ur:»;9i.MarfiLjlv/.314. 
f Etil in crimine Ixí'x M aie ftarïs Perco-, 
^S-n.lQS.Sfort^ 



äecop-ißomr.limit.i7.concl^ ex „ 

n¿ i o 
3 licetpri 
^uatorum paciones iuspublicö deroga 

rinon pofcint. L tus publicum ^ . p r i u ^ 
rum, D.depacUx ( JUO i n c a u f a maiora* 

/ fiindaror omit, qaod hora 
ante co m riunì crini 3 ad fucce flòre de 
ucmat.rcipondif confinari Epìfc.Stml 

3 9 'Ìe L«fohnfl.tn.9.ex , . 2 7 i . t F a i l l i 
^ il.-: (hcct alias ht vir eruditus, & omni 

honore comcdâdûsjgiSajDerdiaa ver 
ba impeditur F i f c i i n g r e í r u . r ^ ^ d 

i ^^acons^dirpofitione legis minifterio 
in iuccciiorcm dida bona defcrantur 
vt prêter Gigan.fc Farlo, vbi prox. tra' 

. dut cx nris An.O.m.in.d.l.^o. z w n 
9 i «Mvhna.de prim og.'h.^.r.iotec n 5j>¿ 

.Gu«KXiMimit. 

.. ^ Cì Perici funt huiufmodi de 
^ liliqueares bona eorû,qux ex EccIcGa, 

vclrcipea^iusadquiííui^coñfcarino 
pò le (eacTe Ecdefi* reftituenda te-
^t\'çoLFjmer.iJndirecb>t p ^ q l l z 

Co-irad:3mn.de h^dib., c.6. Ber. DU, 

21 dioendum in redditìbus bene 
-/ficiorum Jnatn cu m verum dominici eo 

rum nalciicantur loa.Maior^G.tbriel 
h Sw.4. Ule dijl,14. <j.2o,bic 'Pero difi. i5 

Xoua/rjn c.cüiu 'fpcijc.de teßam. Sa 
n equid cm non poiiunt cofifcari ex hf 
reu pofe.forum,vt probat Bimane d tit 

2 1 9,n.oo.f ídemiimiiirerin bonis adqui 
ims ex quotidiani* drtributionibus Ec 
cleiiaftici beoeficij,nam fîmiliterearu 
habent plenum dominium c. *mo, de 
elenca refi dent ib. Soto Uh. i o.de iuß.a 

coi,e.3 Deciusco«f.i%o.Varif,sl 
a l i ' s autem bonis, fiue patri 

/\ moniahbus,fiue qua: ab amicis, vel co-
/ ianguineis,vel fuo labore, vel induftriâ 

adqmfiuit,minor eft d u b i t a u o ^ ob 

m con hi cat 
h a; re fi m eoru confifcentur Oldrd. co.fi 
l7.Bened.in c.Rayt/untius de tefitdm.i" & 

**oreif.z4t.BQfiustit.deh£ret.n.H- Co* 
narr.d.c.9,ît 12.Sir^ncJ.ttt.9.f}.92.i Sc *4¡ 
eustaraeinfœudaiibusn'aftatim a d d T i 
rcdosdominosiGucnñtm\HoJhe.inc -
excomanicamm. §. b retici §. mtote^mur-
». 12 ^^ret .Gig^decr im.Uf izMaie i 

fœudi viuentc reo FifcSs"*-
fuecedat, Andr.de Ifierúain cip. 1. s pr&* 
^nr.^fitprirnacarfi lenificai». o 
^UenyueM. quem r e f e r t , ^ 

iuris cfficiatur sAnt.Gom. -variar ¡Ci S 

«.iS.Gigasvbifiip.rit. defila c^Crim. 
C*"Ì>™' Míc.oibníum, n. 204.. : 

1 ^ q H P dicendum eft 27 
q u ^ m î î f t u s habet in feîT^^ ' 

num.%1 Ftvin-if ,, r . w» 
. az. tarw<iC,'i.iS.num.M i. BofT.tir. 

dehnor.piM.num.6i 1.. 4if,p. 
W 3 5 . ^ 1 . ; , , , « ^ . x . t l u s a u t e m 2S 
patronatus,quia fimilitcrnoncolifi'ieTr 
tur eius e molu men rum, ncque ad Fi£ ¿ 

cum tranfit,neq; ad heredes tranfmit* 
ti tur, cm bona denegantur, ideo E c c k 
fia re m a net libera fub poteftateEpifco 
pi,vt ex Labert ino,Molinai a Iiis pro 
b a ^ 

fHdíj áu tem Magorum huiufmodi 
propter bxrefim pareritii príüáhtur ^eL 
gumía mre natura debits & alijs c m o ^ " 

lum^t i s , quos ex paterna Ereditate 
expettabantur, cap. Ärgernis, de Ureti« 
™>M'Clamslih. Receptar. 
Csniland.ie heretic.fjzft. 4. ^ 
m l . / ^ / f 2 fichol. ô.Simànc. d.tit: 
9.ex mrn. 3 . Tib. Decían. tomadil 5 cap-
4S.FMnc.q. 
tmtt.21.nu. 29. f Namiiceurcgnhriter . . . 

bona damnatorum r e i è r u S ^ ' f i j g f ^ 

. E i ex 



Lib. III. de criminis punitione. 
' f; 

ex difpofitione Jiutb, bona damnatorum tus in lumbis Abraham, D. Jtnguflin. ful 
Cje bonisprofcrip.iñ hœrefis crimine lo per Deuter.q.+i.&adHœbr.y. D. 
cum non habet s etiam fi fiìijfint Ca- brofiOttharide peccato orig.difp.6.fNam 3 Ö 

tholicii cap. ï. §. k¿reticiA, cap\ bergen Ücct hscrefis fir Vitium mere fpirituale, 
gentis^ap.ftatutumße haretieJib,6.ì Nä na minus, qua alia; carnis vitia träfmk t 

B * licet de iure ciuili coram boná non fo« titur j & fic inter carnis opera h^reics^ 
ïum refemarentur filijs orthodoxis per pofuit D.tauUd Galat.cap> 5 f o r n i c a 
LMmiehœosX.dehœretic» fed etiam ag- tionem appellant I).ljai.c.i.& 57. D„ 
ïiatis,&: cognatis Chriftiançfidcifocia lerem.s.Èzech.6.&ló.OfJ.u <& z.^fpo 
libus.icognouimusX.eod.tit.hodk reuo calyp.iS.Vnde rede poeta, 
cata; funt ex i Garros. C. eod, tit. t Et Qui y ir et ivfolij? yenit à radicibus 

^ i i m i l i t e t correóla» f u n t 3 . t i t . 16. mor-, 
part. 7. qua; fm'eticorunrbona non ex- JEtpatrum hjjdios tranfieunt cumfemî-T 
tantibus filijs ád Regem pertinere de- - üe moros 
creuerunt: Sc fi h«reticus clcricus eilet fff Quibus tarnen huiufmodi bona ^ ^ 
Epifcopo', quiahodie indiftin&è eoru ficconfifcataapplicentur, non potei: • ' ' 

.bona,fiue clerici, fiue laici ad Regem Vno verbo(vt mos noftra eft) enodari* 
pertinent.L1. tit^Jik S. Rècopii t Pra> nam de iure communi bona clericom 

3 3 terquam quod itifiìi)S,qui nari (unt an- tarn mobilia, quam immobilia ¡ex cri* 

jucjLCiiLui , V L mmua mi-uai ^¡-^ 
meus Ep'ifcopus S imane, ybi fup.tit. 19. ex §Mmn*ti,de haretJib.ö. Peregrin, de m 
mm- 2 2.Céfiro de infla heretic.punit.lib. 1 re ¥ if.lib. 4. tit. 5 .ex nu.3 2. t Et in terris 3 i 
cap. 26.&lib,j. depotèjhte îeg.pœn. cap. imperi; fcruatur diftributio Innocent, w 
7. ltd. Clarus. d. §.hœrefis.n.\j.riraq. de C/m.//77.quod vna pars afsignetur d© 
primogen.q.$i.ex num.4.. Rojas de haretic. mino temporali, alia Epifcopo loci* 
d.p. 2. <tf]ert.44. ex «.3 54. ..Anto. Gome^ alia Iriquifitoribus, Hxtrduàg.jìatuimw9 

y aria.3 .c.i.n.i 6. Per ri» in l.ì.tit. ì.hb. 1. %.teneantnr in fuper ,de b&ret „quem obfet 
Ordin.&in.l 1 .tit, j. lib. S.fi 197. ìNani nari in in Italia teftatur Z ancbin. de 

f ratio propter quam priuantut fili; ha:- ret.eviô.adfin.&c in ftatuMcdiolani l u i 
/ reticomrn omnibus paterni» e molu- Clar.lib. 5 . Receptan h tre fits ̂  num. ï i. 

mentís non eadem eft in fi] ijs, naris, Sc t i n alijs autem locis per varias Extra- 3 9 
mcituris,vttrádiiSimkncMifap.n. bagantes Pontificum aliter diuidun-~~" 

^ vbi ait nulìani legem eífe,qua; álios ná ^ur aiiquando inter Cameram Apofto 
tos cxcindat á parc r n a haredi tate rimo licam,5¿ Inquifitores, vt tradit 'Zmth* 
multe hanc diftindionem fuifragan- inJ.cap.26, Decían. lib* .cap.. num.3. 

"^f tund. iXide lìhemn.<& eorum^fil^ÈWTtìti AÌiquando foìis Inquifitoribus refer-
zj.pa.L4.. & 5 tit. í . ìtb. órdml.3. iiantur, vt ijdem teftantur Decían» ^ 
tit. 9. cod. lib: 4. CondiiïMetâïtfiap.x. ILanchnybïfup. \ AÌiquando talia bona 

^ValerMxdib.z.ckp.x.iSolufiiemni ná ínter Romanàm Eccìefiam, Epifco-
S ti poft commiifum crimen ex infeda - pum,&: Inquifitorcs dluiduntur, a-qua-

radice proueniunt : ham filius anteqtià lis portionibus F din. in cap. irrefragable 
genefetiir dieitur cite in patré fecuh- lì.^.c^ternm^num. 5 .de offic.ordin. in qui 
dum corporalem fubftantiató,& fécü- bus òmnibus (enuncia eft coníiietudo ^ 

' ^ d u m potentiam generationis adiua, locaviti'áditIniciar.d.§.h*refisyn. 15. 
quem admodum Leui dieitur decima- t in h j ^ a m c m j i i ^ n i ^ r c g n i s ^ l i a j - i 

bona 

40 



Cap. XI. de bonorum cònfifcat 30 
aplicantur regio Fifço, fiue delinquen-
te s fint iaici ^jjuc ckrici ex partículan 
rarione defenfiomTïï3ei ¿ äc eius tribu-

^-nalis conferuatioüe, vt tradit Fpifiopu* 
Prafes Couarrudib. z.Variar. cap, 9. num* 
ï i.Iitl.ClarJ. Ç.hœrefis, num.X 1. Bur/at. 
confa. -voi, i .PeregrJe iure Ft f , lib.^.tit, 
5. num-i i.Oua^in.de confifeatjmor. co* 

4 2 cht.3 i.www.zo.tNam fideidefenfio prò 
prium Hifpaniç munus e l i , vel ex eo 
quod regnum iftud datum eft Chrifto 
á Patre in ha;reditatis Tua; melioration 

^ ne m , Pfalm. 2. Poflula a me, & dabo tibi 
gentes bœreditatem tuam , &pr>Jfefsionem 
tutm términos terra. Nam fub illis termi 
nos t err £ intellidturHifpania dmqua pp 

> ijtifinit orbis termini, D. Leand. i»ho* 
tnil.ad Concil.^Tolet. 

41. f E t quiaFifcus capit bona cum ont 
^ nibus oneribus,& honoribas, vt erant 

penes indignimiJ.quod dieitur. c.de iure 
ffcj.am fi/co%aj SyUn. auth. hoc amphus 

44 C.de [ideicomm. t Quia per confifcatio-
^ nem fiicccdit in bonis deíinquentis vti 

hçres extraneus CiJUn. in confitte t. Burg, 
rub.2.§« i ,deconjip:tt. v.<&ípperu*nt7 ex 
mm. 3. F at bin Jib >6. con trou erf. cap. ¿ i.P<?« 
Ms Sur du s de Ahm ent. rit. 8 „privile*. 5 9. 
&tit. 1.7.3 t.-v nitm^.F^inlc^i^num. 

45 ÏÔ9. t Tenctur folaere omnia debita 
•pdelinqaeiitis, cjuia omnia quai tranfeCit 

in haîtedem extraneum traníeunt etiá 
in Fiicum/^rcgW.c/e iure FiJJib.s.ex nu 
mer. 68. Campan, d. cap. omnium ¿mm. 11 
Baiar d. ad ( Ur.q 78. num. 113. HnideJ. 
confç$ ,n>m9109.W.Ì .Ruinits lun. confi. 

46 131.-^.4. i .f E tj.];iiijiiíll'am mai us 
Y"debitunieft quam filioruni educatio, 

¿ ^ M l l S ^ i ^ - ^ t / n c c a r e vide-
tur. L net are. D. de liber.ag^fiend. cautil * 

A: çftvtdum paruulifinitàPifco ahntnr, 
i» primi infìnti. Hifod.cap. z 2: toan7.Lu-
pus in cap.per uefiras. §. j'z. Q^cm-ida,q. 

47 2 4 .V lot.co tifa o.ex «. s 3. f Item & dota-
xcfttiM^htJ.conf. SQ.numTÍ^Tcarpan. 
in d. e Ap.omnium ¿m m. $ 3 i.Surdus de Mi* 

ment.q.3i,tium.i$.tir.i. Gu^iêJeconfifi 
bonorum Jimit.4Xoncl.i\.& con cl.io.nu-
mer 7ij. tDotem vxori redimere,!ulius 
QUr.q.j^.num.i^.Farihac.q.i^ jìU.i 11«, 
BoJJ.de bo nor,pub.num.6$ï.Plot. cì.confili-
3O.mm.s0.Peregri.de iure F'ifi.djib, 5 .nu» 

i dum non reftituitu r,eam ale 
rc,BoJJ.de diment.DXoriprxjìan. Béard. . 
ad cltr.cj.jg.num-,% 8.tPum vera fit dos 
non confcftata.l fi quis poft hac; C..der 
bonis proícrip. DosjeuitmJnon ouk al i quo« 
ties inciter dotalium instrument ovum tern 
HApMeribjfMfr fed quam fecorporaliter tri 
diAlkdßc/ierit > nifi per lapílim dccenij 
exceptio non numerate, dotis fpiretfT 
%Auib.qmd locum.C Je d te non mtm.Fan 
nac.q, is.n.izz. t Arrhas ¿militer,'ou as 50 
in.premiu virginitatis dan exiltimañt^" 
Uome^ Aridsin.l.^.Taur. n. 8. Joannes 
Lupus rub Je donat.%.\ ï.num.i. Padilla in 
àuth.res (¡tU.num.ii.Q.cnmmnnJe leg,Co 
uarrú.in 4. p. 2.cap.3. §.7 .num. 12 .Refis de 
fuccefsion.cap. 3 .̂ nu m. 3 5. f Sedjfaljum 5 ï-
e ft, nam cui virgo non fuifletFifcus refiì 
tituerenontencrctur, nequeipfapete-{ 
repofsitin confcientia, quorum neu-
truni dici Poreft,5¿ita arrhasdaïïcxiC-
ti mo in premium pudici tia;,guani viro^ 
proftituir m ì̂ lier,lit ex mtiiìis compro A "WW»"*«* m m H I ' " »••"»"•».I.. „, Hi 
bat conduis ôc amicus meus Tbimar^ 

de mairimdibiô.'j. 2 7.^.4.tÑam ^ ^ 
dcieruiës in vilifsimum aduni conçu 
pifeentiç obicquitur viro in viliori offi 
cio,quam poteft preftare,vt norat alter ^ 
conciuis, meus b-tnnes Baptifia Mausr« 
rete {^aiori- iudicijquam oßent.ttiönis) in 
lere m. Tbr?nnr,c ap. 5 ./.'V.3'3 ç. f Närnär- 51 
rhxdanttir,5¿ vidua*./. i.rtt.i.lib^TFovi^ -
GregoTJnXW.rlZis.[) in.h t.tit.11, 
P.4..&C ita omnibus deberlaFifco refti- ^ 
tui dccteuìt 1.2. C. ne vxor pro mark._ 
C mprzhendts arrb zs7& aita munujcula91 1 

qìi,t. abfpinfj data funt ofeulis interuenien- ) 
ti bus curri primum copuli ntur: hxc enim noi 
c 0 «fife an tu r^j 'lia p udì ti ti « premio ce dun A 
fponationespropter -nü'ptks-^ annul 54 

^ETf ios 
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Lib. i l l . de criminis punitione. 
ïos,rnonilia, & a!ia qua; á marito fanç Crimrnfrost mum déet tenere author 
metis accepit. d. 1. h quis poil hac. ht »,I5. «"*>rn, 

) i<tm,(¡M 4b iaoxio adkuc marito ante imp- ÌXobiliutis cMfa yirtui elf a rfi 
«« t,t ¿o do»«,or.es aeeepit, i>cl d„r«me vir, m fola confert nobiUunm n \ 7 
«tnimemo Urguio,« ,„>, ^Same prof Nob,Utas fin, virme naca cerfètur'n « 
cripnonem beruciKritit apud earn firm iter Mtvìlnrmrjl», s-*- r Vr, 
pcrwaneaJt^ t Dmiic^m partem lucra- ^ ^ 

^ t o m m ( v b i illa habere ^orcs coniuctu Magieorum filij adbeneñci^ccleíid 
/ <^cft)quiaindignum vilum fuit, vt bo adJttLurJÌT M 

Magi hereticales^ & eorumfilijjautores ' 

iutrpriMti.n.2i.&zt, 
•Magi huiufmodi} & eorum filij., & f m ( h 

•res non funt ipfi iurebeneficusfinis priu® 
•••• -'tijed vetñmtfrtu4ndi:jt.z%. 

i^um h^eticoyum/^ eorum ftitorit, 
».24; 

: minis amittunturperipfoijî,^ " 
&Kept<tmcs¿4utm^ 
- tmUmfunt beneficiispriu4ndi.n.26, 4 

* do cft)quia i ndignu m vifum fuit, vt bo 
na lucrata ex parte vxoris non cömittc 
tis dclidurn Fifco cédant. I ab marito-

yriiXjic uxor pro rr> artriti at. Rub. in rub. 
de dornt. int er y p r ç te rqu a m in C orci uba 
Ratria meapvbi vxores dimiJi'am lucra-

¿ infili t.tit.9.n.j4. 

Csífy, XM. d? infamia turismi? facti. 

S V M M A R I V M . 

Magi hereticales infames fat ipfo iuve.n.\ 
„ S ; *V '~j/iiiJí j yi a t ii~í\Ti. s, i cru mm juntoenej ic it s prtumdi.n 26 
Cr edentes J autore s^ciejenferes} recepto Mii htretkumm ad beneficia admirent* 

res magnrum infames funt,n.i. exeludunmr.ri 27" • - 1 

^ ^ F i ï r ~ ù m i k ï * *htm* ^ 

^ f ^ ä e f i a f i k i s nonpriuanturfiliî 

r,V,L »n« T L * • hxrettcorumflu* obttnent tepore delie+ 
JtUusnongaudct honore pañis ante natiti ti.n.i^ 1 

"L : * T.Y"1'Wfamta ex cimine.*,$ Mngi h*retic«les?tÌ4M penitentes honoris 
ir/J.t <fà*AiPKi>(ìrìir vu»,... ... 4M dum pater erat fans mentis,tß 

efìinfamisji.6. ' * 
Idi us non tette tur. portate kiftiutem pa-

tri s j l 7 

¿«.r,^ beneficiis priuantur.n^o. 
¿> ' tieales (juamuis noafint ipfo iure 
priu*ïi)priuandt i>enimu.n. 31„ 

Bepona tur, pgnifkat in per pet um .0.3a 
ZL/fi 'st ff-4 e h -OuiiAtii j 1 . .1 * 

Tthjb^emorum ex c»fafm proprio/ce km reílhm. ,.3Í. J 

lere puniuntur,n.9 

Jtdij parenti* fieriq9 funt tmmitatores.n.io 
Filios pro parentum fcelera punirefolct di ui 

naìufiiti4.n.iì. 
Deus Vi fit auit peccata parentum in filios, 

Mohilitasgeneris non amittiturpropter pa* 
ventishœrefim.H.i 3. ; 

her et i cus non nocet filio Catbolico m 
(stone 4uh nli^ 

Eretici,ijui abfijue miferkordia in mamá 
i uditi & temporalis deeeßerunt ,pro per» 
tinacibushabentuf.n.34. 

Pertinaces non fum, .yw/ 

mi/encordum petunt-9 etiam fret ex 
alia cat*]a non eoncedatur.n. 3 5 k 

n^mhoris fententia circa pertinaces ne*a-
tiuos.v.$6> ^ ' 

Melapfi Iket peeniteant ¿ton di cum tir Eccle- -
fi&recGnciliati.n.3j% 



Cap, infamia iuris 
JEcdefi£ reincomparati, n. $ 8 
Filij fufpeclorum de h.vrefi.nm$ 
Filt'j contumàcia infamia coatrxhunt.y. 40. 
Conttmxxpro herético habetur,n.41. 
% di} [puri poti, bafiardi harèticorum.n^z 
Filij hœreticorttm ad pammpoß crimen 

patris^t. 43. 
Infamia btreticonm notantùr eorumfilìj 

M m n atqm m nifri turi. >7.4 4. 
Legis ratio cade m militât in filáti i herético 

rum n.itiSj & na fei tur is.n, 45.. 46.6^47 
litios naos ait? patris crimeh vertus efl le 

gem non comprshettâere.n.48. 
Filij bœrcticorum nonßUm ad officiò f & 

beneficia ¿¿.¡(ûreûdâ effe in:apacesjed 
•¡idemptis priuari.». 49. 

<¿íttthoris fententia de inhabilítate filiorI 
h$reticorum.n.$ o. 

inhábiles ai obùnenda beneficia, non print 
tur obtetitis.n.'yi t 

Lexpœmlis non debet extending t. 
Cap.Fœlicis dcpœmt.w 6.iÜußratur.n.$f; 

Tquia huiufmodi pro-
prio creatore derelitto-' 
daimonïs eius hoftis au-
xilia petunt infâme le-

. .. - _ ge aftridi diuinó hono 
te fe indignos iudicauerunt, infames 
íunt ipfo iiu-c,atq; ita vt ipfifmet hxrc-
ticisportis iignitatu omni iure claudü 

_ tur, <tuth. Garras, C.de bare tic.Ufi i qui 
dem. D.quodmet.caufcAienia.q.j.c.infiî. 
MéS'Ó.q.Lcdnf*rHÌbus>derejrJvs.c.z,§Jj€ 
retici.de hxretic.lih.ß.ßrm.lih. 5 Je h¿re< 

2 tic,c.SA Ite Credentes,Fautores, & Re 
ceptores,&; dcfenfores,c.vt hupufitionis 
%.prohtbemus de heretic, hb. 6. de quorü 
íingulis tradarunt Epificopus S i wane, de 
Cathol. in flit.tit,,r 5. Repertori ln,jmfit;D. 
treientesfic,c.f Itcm>& coram fiiij vfqj 
ad fcGundam generations, c¿ qmcitq. de 
bar et.lie, 6. quod inteliige per linea pa-
ternam vfq- ad filios,& ncpotesioermi 

V 

rUr.i.c.i.n.4. t Du tame tales Mi; nàti ^ 
fint poft parentum Riorum delidà, n q 2 
tame antea,quia nulla lexeft,qücB i i lo¿ 
rum filios,nifi natos poft crime puniat, 
Vt probat Simanc.-vbi fiup.t'tt. 2ptex n.30 
tho.S tnche^ififumm.tow-.\dib.i cap. 16. 
f N ä fi filias natus ante dignitatem pa 
tris,no eöfequitur prorroga tin as> & ho \ 
ñores eius, multo minus illi nocete de'X 
bet crimen á patte poft eius nàtiuitatê } 
comiífum J./i qui s decurio J. ñeque Doro-
theum./.neminem.l.dïua Memoria, l.fin.C. 
de Becurion.lib.io. Ifenator. CJedi?nît, 
lib.ii J.emancipatum. D.defenatorib.Écjgy 
maxime cum odia reftringi,fauore7c5Í 
ueniat ampliare ¿.odiado regd.iurhd.fi 

quis in fio §,i.D.de inoffic, tèflàmA Qua : 
rè filiostátu cöprxhedere videtur pöft 6 

patris natos delidà, quos infames effe K 
omni iure tndumCàlderinjitJe huret, 
confi ^gei.in.l.quifqms.C.idJ. 
Itd.Maieß.Dominic.in c . 2 . h x v e t k f de 
hjret.lib,6,\j£lfi.Carthigena in Concil.q.j. 
Tiraq Je iureprimog.q. 4 . t Kj¡ etfi 
filias non tcneatur portare îiiiquita tcrn 7 
^^F^echiid.cap.iS.^bi multa coüe^f'" 
Vraaus apudA'umculum meum loa, Bapt« 
Villäp.indo in Regio Codicejom. T.fol-i& 
ipfeAvunculus meus fmcGenitricismea fr4 
terjom. i.p.i.de ex terna vi (ione Ezechiel. 
f.42.I-Quia vnufquifque debet pro peok 
cato filò puniri,Genef.c. n.l.fincimm.c. 
depoen.1.c rimen.C.eod.c. 2 Je Confl.c.qml 
fiuti yd e his Ljiix fiunt a mai ore par, c.Rom** 
na ad fin Je feat tçx communie. 

q u c propria cinpa^ZcioìTEtTÌ^^ pu ^ 
niendus,quandoque etiam ex caufa fi- S 
ne proprio fcclere multi puniuntur,c. ^ 
qumim frequentar, §.// vero, -vt lite non 
con teil.-¿t, capi renouantes. & ibi ^lofi z 2, 
diß ¡cap. antiqua, clepriudeg.gloßij.cdp« 
i Je Conflit, f Idqucjbecialitcr in hoc 
magias camino, propter c iusÜeformi 7 1 @ 

tateiTí,ac deteftationeni, vt in viuo f U 
lio patris memoria damne ter, & f ada 

eius 



Lib.I ï L de criminis punitione, 
eius extirpentur* quia plerumquc filij 

.^parentum funt immitatores, vt poft 
alios trâdideruni: Conclues mei Simone, 
vbifu.exn. l.&RegiusCÖfilittriusLara de 
Corduba in.l.fi jttis a lib er is.ite referip* 

fit.D.de tiheris agnofcend.num.ó.Cafiro de 
iufla btreticor.punit. lib. i .cap. i o. ex nu* 
mer. i îXouarru.hb.2.yariar,cap.$.ex nu 
fner.i.jfnton.Gome^.tom. 3,cap.i^.nnmt 

n f Nam Se in hoc immitanturdiuinam 
-J iuft it iam,qu«ineuerf ione Sodoma:/ 

Gomorrç, propter parentum fede-
ra >paruulì etiam combufti funt igne, 
Gcneficap. Ï 9 <& Dathan,& Abiron ide 

-ycontingiife fcribit facra pagina. Rcg. z„ 
c 1 A can cu m pâtre morte 

i^abfortiûim^ofi.cap. 6. t Nam fimilitcr 
etiam in facra pagina legimus Deum 

^vifitaife peccata parentum in filios vf~ 
que in tertiani quartam generation 
nem, Exod. c....i8¿apud externos plu-
ça huiufmodi, Vlutarcb.lib.deferrnum. 
find. I ufi: i nus Phil (¿fi 7.138, Cœl. Roditi 
lib&c* ï4. ' * 

f infimes quidem funt quia ab in* 
fame parente procrcanturrfcd fi quam 
habent generis nobilitatali non amit 
tunt,nam ea,quç ptoueniCit.ab auis,& 
attauis,&: maioribus nö auferuntur ne 

^ potibus, & alijs dcicendentibus prop-. 
* ter parentum fuorum crimina, vt do* 

1 4 cet SimctncJ.cap. 29. num. 1 s. t Et hoc 
, iure vtimur, quia pater heréticas non 
"T .nocet filio Catholico in fuccefsione 

aui paterni.Lcum pater. §. h ¡ereditatem 
JD.dele^itt. 

2.neque in iure elegedi, quia 
' non funt nominatim iure eledionis 

priuati jCbb.<& alij in e op. excommuniez-
mus.credent es dehtretic.Cafifitn.in con-

5 Juet.Burgun.rub.3.§.5,mw,69.i ,In hoç 
enim Jura fuos tantum tenent autho-
res, vt ille qui crimen .commifsit o ni ni 
honore, & nobilitate p.riuetur, quia vt 

^ ait Dominus ,Reg ; Ji. cap. t. Qukumque 
b onorifica« ù membri fie abo eum i >.jui mtc 

lé c m imitent me^runt ignobiles. f Quia to« 

tiusnobììitaûs^cauíkjdltju^cíl_> vttr,v 
dunt Bald, in.hfi (jua.C*d e fee un d. nu u. • " " 
licet,in.lprbuidendum.Ç.de pofiuLtnJar-. 
mient.lib, j.fielechr.cap. ï 5.num. 6. ^A^ 
aedo ind. S .tit. jdib.Recopib, num. 1, & iii 
Curia Vi fan.lib,cap. ïz, num. . Tirdq^ 
de nobiht.cap.cap42 2. Tapia jilàana 
de triplici bono.lib. i.per tot A Nam Vt ait i f 
conduis meus L . Annans Seneca lib. 
3 de be ne fie. Eadem omnibus principiala 
demcjue or m eli ; nemo after nobilior nifi 
mi reSl iu s i »gen tum. ad quod pìura con 
geferunt Luc Je Venain.l.mulkres. C\ de 
dignitat.lib,xi.loan.Neui^an.inS^lua mp> 
hb. 4. ex num. 1 z 7. Matth, de j í f f h í l . in 
vap. i.§fi 'pero de controuerf. inneß.in rft 
bus fœudor.iSiquidcm nobilitas fine vir 
tute manca debet,vel potius nulla iudí 
cari,vt docet Tiracjueh 'vbi¡up.cap.ii.ex 
num. 2.11am vt ait Iuuenaífatyr,8s ^ 

S ternata fiidfiaciuut,fud prodeß 
tice lomo. o 

.Sanguine cenferi > piflofi¡ue ofiendere 
yultus 

Maiorum» fi coram Lapidi s male 
Uitur 

f Et tarn hacretici quam eorum fi- Jt 

lij ad officia publica non admittuntur^x" 
cap.nulla officia s4.ulifl.cap. infames. 6.qb 

i .cap.alieni, z.q. 7 J m o n o n poífunt eife 
iudices,neque aduocati, néc vllam dig' 
nitatenht obtincre > maioria;, Patrona-, 
tus,fçudi, vel fimilium,vt ttadit S i mac, 
de Cathol.instit.tit.4.6.ex nu.$ z.\Ncque % 0 

ad beneficia Ecclefiaftica obtinenïïïï;\ 
• & obtentis priuanturTcap.ftatutuni t < 
de heretic, lib. 6. Ne Videlicet imenei, 

•credcntes,recep.tatores,defenfores, <& fan-
tores eorumJpfiorumquefilij vfque adfecun 
dmgenerationem ad aliquod beneficinm 
Meclefiaflicum y fieupublicum officium ad-
mittantur^nod fifee usfaâumfuerit ¡fit ir 
* it um & inane.Vrimum^ fecundumgr a 
• ciumperpatcrndm lineneam comprende* 
re decUramus, per maternam nero ad pri* 

•mam dumtaxat •volumus hoc extendiMoc 
fane 
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Cap .XII.de infamia iuris,&iaöi 
fane defilijs/s^ nepotibushœreticoru efe-
dentium, & aliorum huiufmodi, qui taies 
eße, -vel taies deci fi fie probetur, hont ¿men 
iÜQrum}c¡uos emendaros effe con (literie & 

yo cut-
pit huiufmodi ad mandatumÉcclefiœ pœni-

2 1 recepcrintA In quo abinterptai-
tibus dubitari folet an huiufmo, credè 

^ t e s ,& receptatores, & eorti filij fint ip* 
< io iure fuis beneficijs priuati, an veniät 

priuandi per fententiam, cuius dubita-
tionis anfani dedit Bonifaci refcriptii 
in cap.vt comifsi de h<ereticicylib.6.iï\ illis 
verbis,Vriuandi prêter ea, velpriuatos nü-

i^ciandi. t Et quod fint ipfo iure priuati 
notatglof.in cap.qtt o iure diti.loan, jin 
dreas& Prœpof. in, d.cap. -vtcomifsi F A 
lin.tn cap.2. j£bb. in cap. inter Jileólos, de 
refe rip.Bern. Dia^ m Prax . c ^ . i o ö . N a m 
vt fnnt ipfo iure infames, & excomnìù 

^ n i c a r i , i p f o quoque iure fini: fuis benefi 
2 5 cijs priuàti, vt notât tafo? A D / ^ . ¿ 
^cap . i o 6. t Contra tarnen Magos ,& h<* 
y rencos huiufmodi non eífe ipfo iure 

¿ f u i s beneficijs, 6¿ officijs pubíicis priuà 
ti,fed poftquamper fententiam fuerint 
condem nati, fcenètìt Mphofi Cáfiro de 
t f*b*reticov.pumt.lih.z.c.ç. Sirnanc.de 

^LathoUnflit.tit.^.n.fz. t Mihi tarnen 
f prior lentecía verior videtur,quodMa-

gi huiufmodi fint ipfo iure priuati, nä 
d i d a verba decìàrrtiue accipiunturiii 
d.cap.vt commifs ï ,priuàndi, i>elpriua~ 
ios nunciandi ; quod fi nollis, debes, ad-
mitiere , vt didio priuandi referatur ad 
haereticorum fautores,5¿ receptores* 
didio vero priuatos d en une i and t ad ipfos 

-^hœret icos , vt exponir Coudrr. lib¡ %,VA-
2 5

 r™r>cap>%-nu. 4 . t N a m quidquíd fit de 
^ i u r e vetêri* dé jure tarnen nono nuil o 
j paftó negare polfumus [quod ìn fe r i -
( ci , & magi huiufmodi fint ipfo iu-

re á die cömmifsi criminis fins bene-
ficijs priuati,quia Vt ait Piu s V ; Pontif. 
max. in bulla data R o m x apud S Pe-
îrum VI-Kal .Fcbr. M . D. L X V I . r * 

'cantia beneficia ob hàrefis crimenficdis Jt~ 
pofiolic ¿6 or din at ioni referum. 

T̂ De heretic oruhi vero receptori- 1 

bus,dcfcnforibus,& fautoribus, minor 
eft dificultas, quod non fint ipfo iure 
beneficijs priuati, led pre fentêtiâ fore 
priuandos, cap. excommunicamus. §•« 
credentes, de heretic, Si vero cleric us 

fuerit9ab omni officio >3 beneficio depona-
tur ¡vt notât oprime Couarru. d. c.'s.n. 4 . 
t Fiiij ta men licet ad officia, & benefi- 27 
eis huiufmodi non admittantur, capì 
omnipotens de accufittglof.in cap,cum inter 
canonico s de Eleólion. Hojeda de benefi. p. 
l.cap.i s.exnum.79.&cap.z^num.ô.Ro 
j is de heretic .p. 2. affert. 42. ex num. 3 36. 
<&fingul. 66. t Iam obtçnta retinent 
Couarru.d.cap. 8.num.4. Menoch.de reçu-¿^ 
per.remcd.i.exnum.^z. Quiainhabili-
tas ad obtinenda regulariter non i i n p S 
dit obtentisglin Clcm.i.§.ipfius,de pœnS 
t Quare nèque ipfo iure,neqùe perlen- 2 ¿ 
tentiam beneficijs Ecclefiaftis,qu£ të-{ 
pore paterni criminis obtinebantnonrf -
erunt expoliandi Panormit. in cap. ver-

genti stde h ire tic .Villadiego, q.23. Siman* 
cas de Cath.inflit.tit.ig.n.^o. 

f Altera dificultas,qua; èx d.cap.fia- 3 ° 
tutum.ï 5. fuboririfolet, an prœdida in- Ì 
famiae , & priuationis poena locum h a - C 

beatjn pœnitentibus, &: conuerfis ,6c 
ait quod non Fymus in direéter. Inquifi. 
p.B<q.i 13. t Quod fi inteiligatur de ip' 31 
fishaíreticis,mngis huiufmodi, an-
ceps mihi videtur controuerfia,nam li- ' • 
cet non fint ipfo i u r c priuati, omnino 
priuandi vcniiit, vtin Concilio Illiberi 
tano,c. si .Ex omni hxrefi^uiad nos pdé 
lis venerdì ̂ minime efi àd clerum prom'oue-
dusi y elfi qui funi in pr&temum ordinati fi 
né dulio deponetntur. t N a m cum fimpli-
citer-dicat deponantur, in perpetuum 
fignificat,^,/« cap.i. 5 o.diflinâ.Bçrnar. 
Pidgin Prax.cap. ì 17.gr> faciunt^ua tra* 
dum Brùn.lib. 3. dehœreti.cap. y, Simanc. 
vbifup.cap, 47.% 76.t Ita vt fi, aliquando 

do-

3* 
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x!öminis înquifitoribus vidoatur ex 
^ £cqiiitate,& mifericordia fiia 'beneficia 

Mimi ,propter ptiftiná tcidignitate, 
aut reipublica: vtilitatcm,aut ipfius pœ 
ni'tentia,quiafponte conuerfus eft , id 

Matite conficferarc debént, ôc Pontifi-
cem,-aut Senatum -confuie re,giti a non 
nifi ex difperifatioftjéjagere Valc'nt, vt 
tradunt Z*ncf?r et e heretic, cap. 16. 
mer.g. 

Í4 t f Et cum ex text, dccifsione in d. 
! cap.flat ut um fili] folum, & fautores haï 

J^:cticorum,compra:hcndantur,quiabf 
que mifericordia pertinaces in manus 
•iiiftitiç temporalis dcœfl*erunt,difpiHa 

^ irifolct an rclapforum pœnitentium> 
qui curia: iceculari traduntur, S¿ moriü-
tur Catholic! .comprçhcndâtur,&: par-

^ftcmjicgatiuam tcnuerunti Gemiti.in d. 
<ap .ftàtutum. §. hocfane^Repert.Iaquïfit. 

filfnunc mdendnm Mont ahm inj .2. 
•rit. 26p. 7, tsr Vceanns Se* oui enfi tràci de • ' f ' * C> ' 

•3 5 k are tic. cap. 18. f Quoniam cor uni 
• /-rentes non videntur h ç reti ci decefiile, 

' cum poeniteant5&; ad fa era men tu pce-
nitentie , Sc Euchnriftia; admittätur. 
c.fuper eo}de f 7 . s r e t . l 1 L ó.quia ex eo quod 

^ parentes eorum facramentà recipiunt 
"" reincorpórati videripofsut Ecclefiç eu 

canontribuanmr, nifi-fidehabetibus, 
3 0 cap.ext ra Catholic am.t.c¡. r. t Contrariu 

tâmen,feilicet, quod filij rclapforïïH> 
¿habiles íirit,<5¿ infames, qtiamuis paren-

tes coruni conuertantur,&: admittätur 
ad Ecclcfiai fácramcta tenuerunt loan-. 
Jîdndr.ind. cap. flàtumjuper çl.. -¿>. rein-
corporate y quemfeq u un tur ibidem Vhilip. 
E ramusinfinef Si mane.-in Enchirid. inola^ 
f.« reíig;tit.<¡3 .num- 2. & iñ CathoL in flit, 
îij.zg.num. 17.Iiann.R0j4sirdl.de hxre-

37 tic.p.r. ijjert.^i jh ss 7. &fecpj. t Qnarc 
}• iitcntía 111.1 tior fit; in liane 
- vÌHmani rae libentius íiibfaibp , quia 

de iure.Venöre'puto> quia tales rcìapfi 
q'uáuis pçniteât,non dicuntur E cd elle 
reincorporad,11am vt tradunt iota.Mo 

nach. & Gemini an. in cap. accufatus. §.fi¡ 
^ero,de hs&etic.lib.6.n.i^.f lili dicuntur 
ptopric Ecclefiç reincorporan, qniper^-
ïnqui fiteres abfoliui , & ad gremium < 
Ecclcfice pro debita abfoìutione, & o-
bedientia rcducti,[vt in inuchm poeni-
tentiam pc r-aganr, admittuntur $ quod 
cum relapfis contieniti non pofisit,norf 
potent eorum filijs aptari difpofitio. d, 
eap.Üatim^deheretic.lib. 6. t Et an fijjj , 
fùfpeàoriim de herefi liane e S a n f f ^ f ^ 
nánfc infamias,& inhabilitación is Inane T 
quxfitiím e f t , Z a n c h i n . traä.dehxre„ 
tk,cjp.2%.mm.4.;&Repe?t. Inqàifi. %fi« 
lij. §.iterh filtjfm h#c verba definierunt 
Infiliis eonm^nifuerunt fufpeili propteru 
faut ori a m defenforiam^eceptxtoriamfi 
y el firn ilia 'bed à habet heim diéh peonage j 
nonpofsint EccUfidlic* beneficia obtint! 
re jfi modo isliparentes decefferunr tales 
cjpvfi*ttm.2. fin.de lmret.hh;6. tNam 4O 
filios damnati ob c o n t u m c t i a m l í S 7 " 
mes,& inhabiles fieri iura ptofitcnturJL 
tum quia contumáx habetur pro con™ 
nid-Jú^ gí of. ïni\ip.contumacia de h ire tic,, 
hb.ô.tum quia cx eo , quod per annum^. 5 

perfèuerauit pra:fiimitur pertinâx loan, 
Â.nd.in.dx(ip.cuïH tontumatia, & ibi Ge~ 
min-.nitm. 11.3¿ argumentum de perrina 
ce ad contumacem valet, jiìhert.traft. L 
deagxofcarjd^afsert.Cctthol q.29.num.p8 

f Crini itaque iudicio Ecclefiç con tu- 4* 
max pro herético habeamr 3 ac velùt^ 
hœretiens cöiidemneturconfequitur 
plane vt in filios contu macis pcena: ij^ 
inhabilitationis,&: aliœ defeendant, vt 
Velie Videtur Hier on. Gigas traci de 07-
mine UfeMdieflJib^.tit. de pœnis quas fi* 
lif.q.13. 

f̂ Etinfimia., &: inhabitatione^ & 
alijs poenis hsercticorum filiis eoruni^ 
impofirisâiiirc incurrurìt, non folum 
legitim^bd etiam fpurij, noti, baftat, 
di, &c ali j etiamex ptinibiíi complexa 
procreati, ne peioris conditionis fit3 
ftitasquam vitiunvWA iïreûn7& e<t 
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quœ par. §. fin. & ita docent Gregor, 
in. Ì, z. tit. 2. part, 7. Ccttarru. lib. z, 
variar* c«p. s. nnm. 3. Menockde prx-
fumptionjib. $. pr&fitmp.$3.mimi i u 

Zanchin. de heretic, cap. 2S. Thom. 
Sanche^inßmm.tom, i.lih.z.cap.zj.ex 

43 tDum modo poft crimen pa-
rentumnati fint,vt docent Cyn.iu l.qmf 
quis. C. ad L lui. M tieft, Prxpofit. in cap. 
quo iure 8 . di il. cum alijs per S imane, d.c. 
*9 .exn. 23. quibns aftipulaturde iure 
tegio 1. 6, tit. z 7. part. 2 .pero no fe ernie 
dfí de los yerros <jue obiere fecho antes que 

% 4 criíni m¡t* délos que defpues finieren A Co-
tra tarnen vt tarn filios natos ante pa-
tris delibai*,qua poft eius crimen naf 
cituros compradiendat prœdiâa infa-
mia tenent Mberic.& Salyc. in d.lquif 
qnis § fin.gl. in cap. fiquiscum militibus 
ó.qA. Pilar. Rub.traéh de regno Ñauan. 

> 5- §. 8< ¡Angel, de malefic, v, che hai 
adulterato U mia dona. Ant. Grme^tom* 
3.cap. 2./7.1Ó. Cifro depotefiate leo-
foen. lib. t.cap. 7. ^ deiufia htmic, L 
mt. Uh. z. eap^ fin. Greg, in L 2. tit. z. p. 
7. Hieron. Gigisvbifup. tit.de tpoen. quts 

45 filij. q. y. f inquorum quidem fenten-
tiam tibentius inclino turn propter ra-
tiones, Se fondamenta eorum, tum 
edam quia texJn d.i. qvifqvisi» § W i n L 

cuius decifsione fe fundar, & in c.fi tm 

tum/jrtn c. quktmque §. h ¿retid, de ha-
rpt. in <3. indiftinte lociintur de fílijs na 
tis j & nafeituris, atqueideo indiftin-
&é funt intelligendi t. 1 . $.generaliter 

delcg.pmfitmU. i.D.deoffic.p^fid, 
46 Ldepretio D. de public.& vefligtlf Tüd 

etiam quod pra;dida infamia, qua; ex 
peccatis parentis defcendit in filios, 
ideo impofita cft, vt parentesi pecca-
to abertantur,& coeteri in eis refipif. 
cant, vt docet glofi in Extranag< loan. 
X X 1 1 . deposti, §. filij eius 3 Caftro de 
poteft ate leg.pœn. lib. 7. capt7& de jffta 
heretic, punit, lib. 2. cap, fin< f Qua> 

47 quidem ratio, tam reperitur in filijs 

ante deli&um natis,quam nafciruris¿ 
cum vtrofque parentes diligant, 
in vtrofque eorum memoria conièr 
uetur j & fie ad vtrofque debere ex 
tendi tradidderunt Doétctes a nobis fi 

pra relttis hoc capite iz . numero 37 
f S c d v c r i l i s natos non com-
pra:hendi, vt ex multls reiòluit docFIfr 4 

iimus conduis, òc amicus nofter P T 
Thtm^ Sanche^ in /mm. d. cap, 27 
ex nnm, Didac. Pere^ \n /. 3. tit. 9. 
hb. ^. Ordini Cauarr. Id?-, 2. variar, cap., 
8. num. y Rota in mm fimi s vohm. 
hb. 2. p, 3. deçifi 114, ¿Henoch, de pr¿-

fampn lib. 5. ¡>rxfiumpt. 3 3 . ^ num. 17. 
Gut i err. Canon, qq. Üb. z, cap. fin. ex 
num. 37. 

f E t quod multi dodi viri tenue- 4< 
runt , filios huiufmodi, non folum acl~ ' 
officia, & beneficia obtinenda e fie in^ 
capaces, fed etiam obtentis priu ari,id-
que multisrátionibus, iuribits ilm-
darunt loan, >Andr¿ in cap, vt commifi 
de barer, lib. 6. & ibidem Gemirían, in 
priumdin. 4. Jinnanias in cap. vewemis 
n. i$Ae hxretic. Pwpofit.hcap.ftfsper* 
wrfiim s 6. dtftinü. Immol iti l. in in fa 
lam. D.foht. matr.Hieron. Gigds vbi fupv 

d. tit. de pmisqms filij q, î h pa\ati 

Mb,trail.de regno Nanarr.p.Eyme* 
ric. in direft.p.s.q.iuj.. fVcri()rmihi vi 5Û 
detur, ncque e ile ipfo iure priu atoij vt 
multi eorum voíuerunt, neque per Ten 
tcntiam priuandos, fed foium adreci " 
pieildos de nono fieri inhabiles, t e ¿ 
in cap. quicunque §. lia-retici de 
rette, lib, 6. ipforum quoque filijs vfiqtiè 
ad fecundamgmerationém ad nullum ee* 
clèfistfiicum beneficium, feu officium pu-
blicum ctffiimaiitur. fNam cum verba 5 
illa de futuro fint, praîtêntiun noiï 
compraíbéndunt, atque ita inhabi-
lis ad obtinenda benefticia non pri-
Liatur obtentis,glofi in denii u g ; ^ 
[lus de posn. quam fequntur ibi Zéài 

{nlQh f ^ Bonifiac. mimen 54, 
I ' f E l 
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de criminis punitione. 
t Et quamuis.ex iure defendi pofsit hx aliud quam infanire. 13 . 
re ticos, crede ntes, fautores, & esteros Magiœ crimina non pro illufionibus tatum3 

Jiuiuímodi inhabiles eífe&os ad obti. fed pro veris nefarijs excefsiuus pu-
nenda beneficia, obtentis etiam priua- niuntur. 14» 
ri ipío iure, in filijs tarnen alia ratio Magice crimina -vera effe negare htreticU 
militat>quia illi propio federe puniun 
tur, his tarnen altcnusctìjpàjfili|i>iles 
damnantur, òc ideo cum fit poenalis 
non debet extendi, . . . t Ncque obf-

^tzttexjn cap. falias .§. quod fiquis, de 
pan. in 6. quia rcfpublica í&pc mino-
ra crimina varis cx caufís maioribus 

"ratiouibus infequitur,ob cuitandam de 
linquendi audatiam, vt tenet Couar-

• ruu,lib. z. -variar, c. S.tt. 4, 

(¿A X l l f . de poena mortis imponen 

da in Magiœ crimine bœreticale. 

S V M M A R 1 V M . 

Malefici morte damnantur iure diuino.i. 
¿agis veteris mor alia oh fe ruant ur ad deci 

fiones caufarum. n.2. 
Magi<ñ crimina omnia morte multantur, 

num. 3. 
Maleficij vox non folum ad venen arios refi 

tringitur, fedadomne Malefici genus, 
num .4» 

Mechafepbim vox apud Hebreos quid fig-
nificet." n. $ < 

Maleficia ad omnia Magi¡e crimina funt 
amplianda.n.6. 

Diuinationis crimina omnia morte multan 
tur. n. 7» 

Maleficij s mors eterna parata in fi agno ar 
denti, n. 8. 

Magos Jmiufimodi non effe morte multan-* 
dos affirmant non folü h eretici t fed Ca-
tholic i. n. 9. 

Magi f atemur impofsibilia ab eis patrata 
quia per fomnis excefifium deludütm.io. 

ejin. 15. , 
Magiœ crimina morte multantur iurepoß» 

tiuo„n. 16t 
/¿e crimina morte multantur ex com-

muni praxi ecclefiaflica. n. \ 7. 
M agite crimina morte multemar ex totim 

erbis confuetudine.n. iS. 
M agite criminis poena ignis fuit, n. 19* 
Fe ralis peßis quid figmficet apud Impera* 

tor em. n. 20. 
Ferais peßis de mone cmet 0fpotmsqêam 

'de mortis genere dicium, n.zu 
le er alls peßis de morte cruenta dicituKl t 
Chrifi ianos tanquam M ^ o í fub Ñeronis tè 

pore igne crematos. n. 23. 
HtfipanU M agía crimina ante regem M& 

Ramirum ignis coercuit. n 24. 
Itali* Mao-or um Hœreticorum pœna it 

ni s fuit. n,i$. 
M^i« crimina non muliercularum tttum^ 

fed virorumjgp nobilium. rt. 26. 
H^retici hodie pertinaces viui ypéniten-

tes comprafsis faucibus igni mandan* 
tur. 11.27. 

M <tgi morte trade n di, nulla difimulanàifê 
éíalicentia.n, 2S. 

Reos morte dimítete s in diuino iudicio pm 
eis morteaffiguntur. n. 2ç. 

Pœna à lege prœfinita à iudice retraed ari no 
potefl. n ,30. 

Met vita quando reipublice valde 'vtilis ei 
condonatuv.n. 31. 

Sortilegi crimen ad curia fi&cularis tradì, 
tionem itonfiufjicit.fi'3 z. 

Sortilegi crimen quando non progrediti^ ad 
paci» m cum demone non multai ur mor* 
te. num. 33, 

Somnijs} que fiunt, nec meremur, nec deme degradar i pro curi^foculari tradì accipi-
remur.uum. 11. s mr.ntìm.i 4; 

Cogitattonispcenam non meretur n. 12. Vegradatio no nifi pro tria crimina cx prêt) 
zimina negm veré peraéla nihil fa permititur.n.^. 

yi,içriê 0 



Cap.Xn i .de poena mortis &c 
Mxgi& crimina non expeäata incorrigihìli 

•tate morte miti t antur, n. $<$ 
Gr anifs ima crimina Jut qualificata, & Val 

de reipublice damnofa. n. 37. 

Magi non folim jeècredentes,fautores,^ 
receptores iure diurno morte pun fon tur, 

,•••»»«/* 38* e^'jp» 

Y î B V S, & alijs Ha* 

5. Malackh tEx quoNahum proPhe" ó 
ta cap h&Uditis malificia,-àd o^X 
ma maleficorum crimina extehdendü 
docent ibi Origen. & ^mbrof Sylucfir-

flagri7' c, 9. tNam cria Diuini, 7 
Arioli,Arufpiccs,Augurcs.&quifom-
ma fingunt, vt iMalifici,ex legé diuina -
morte naturali multántur Leuih cap. 
20 .vir fitte m (dt er, in quibus pythoniens, ^ . ' 7 t / PirJttte mutier, in quibus pythoniens 

f S m!COaim PœniS
ft

Ma: ^ f ¿ i , piriJZTeZ. BÚ gì huiufmodi mufti ad riaturUùÂ ncU - /• k A morte vfoue detienili f r ' ^ i f obru<tt eos>f*»g™ eoritfit morte Vtque deueniut fupn e0Si t Quibus poft hanc vita aìter ternbihum omnm ma- m mn« « JTT • • r . t̂er-, 
lorumfecundum W. « sîo lf l T ™ A p o c a l y ^ 

òaP' 2 > <& idoUtrts, ^ om~ 
lorum fecundum gl. m 

l. qui vi timo D. de peen, qua: eis lege di-
uina inflingitur Exod. cap. 22. M A-
.LEFICOS NO NP AC I ARIS 
it VIVERE. t Qua: _non folum iudi* 

c l i i Í L E 2 § Í Í H i £ ^ ^ d iudicialis iuris 
. & naturalis, q u ï T p ê c [ m ^ 

^ ^ ^ ^ g ™ Euangcli ihhlara1 

fttsinprœfatn. do. tEtiamfi hominem 
nullu veneno iiecauerint, etiamfi fe-
getibus 3 & animantibus non nocuif-
rent, ncque Rliapatouerint crimina 
•nam eo ipfo quod Dxmoni fœderatî 

^íuntmtcrhci^necaridcbent/iucí ínt 
.Malefici, fiue ¿ Magi, iìuc Sortile^ fiUe 

Venenan, fine Incanratores, fiuc MV̂ -
fine q u ^ i j ^ J o b o r u m faC-

tÇM^m¡B> v i c ^ V V i e r o h s a t i c o 

wéndacibuspays illorim erit h fia*-
no ardenti igne, &fidpb«re, quad efl mors 

fecudaml vt ait Alcim. lib. i.¿arm.,5. 
Bamnabitur ille peremni 

indicio, quifquis vctitum cognofcere ten 
tat. 

f Contra tarnen Magos huiufmodi 
non eife morte naturali multandosi : 
fìrmant non folum hœrctici Danèus, 
dial, de S ornar. Boditt. Uh. D&monom. Pi-
ti ovins in refolut. anfigée igni mult an.Sed 
ctiam Cztíiolici,ylder. Molitor. de Pj~ 
thonib. mulier. cap. 8. Leomr, Vayr. lib! 
2. de F afein i cap. 13. Ioàn.SalisberienfIli bj 
2. Poly er at. cap. i7. viciar, lib4 s. Parerg„ 
cap. 22. & in cap. per ni ci of a num. 66.de 
of fic. Or din: Petri Erodius lib. $.rcntm iu-
die. cap. 14. fQuia fátentur impofsibi- . 
bilia, riempe fe vol afte ad conuentusV 
libidinem cum Damionc expleuiffe-

"•»"«....• ' -, - i _ • .,,' * * 

+ ^ « m cum Damione expleuiífe 
Ô o l S Ï Ï r fatÌSpatCnSCl'' tempcitates cxcitafie, & alia lluiufmo! di peccata/qua; rtiagis ad delufionem,. 
aphakia, vt S f f a d ~ ^ vi 
& H a:brea docet Man. del Ria lib i m1 
fienr.cop i . 5 . feil, l6. fOuia 

A vox MecLffcphìm in Hibreo fonteìTa-
ber origineni â thtfah, qUs: non folum 

_ ligmncat toxico perimerc,fed aliquod 
Magorum ludibrium exercere ïxod. 
cp. r.&ry. ti. P^Upom. i. cap. 
V. //•»/. «/>. 47 »Miti. t. Michas cai,. 

dentur referenda, quafi per ibmni ex-
ceífum perada,in quo a Dçmone délit ,, 
d'ätms.EpifccpA 26̂.5,figa ex eis,quç '̂  
înfônijsfiut neemeremurnee denie- lS 
remure^. maiores §.verum de Baptifm. 
Clem. i. depœnit. D. Tbom. in 4, difl.$t 

art* 4. la f . in I. vt vim V. de hfl. & iUVi 

tquia cogitatlonis pœnani non niérê . 
tur lieg.i. CdG^poflXor, 1. c^.c.cogita- 1 % 

z tionis 



Lib. J I L c!e criminis punitione 
tionisde pœnit. diß. i.l, cogitations I?, ri , qui íblct íícxclaxos. abfque alia 

n de pœnis. t Sed cum Ifta negare non ' c a u l a ; i ^ m ô ^ t S o t t i traddere ' vTT 
R a n t u m in fomnijs, verum etiam ve- apud nosHñpanosteftantur Couarm^ 

re , & realiter perada cum iam fit im s, Gregorius ^ Simancas ¡Hojas vil 
infortire ,vel ex eis , quai congefimus hipando , & alij : apud Italos Grillan-
lib. 2. cap. 33. de iransUtione corpora- dus, Clarus, Bofiius, Carcrins, Becianuf 

„ li ex num. '4. ad int erprœt añone m ditt. &> Farinacius, apud Galios, Remmm 
14 cap. Jßptfcopi. t i n Magos huiufmodi • Foücr , Iaquerus, & Binsfeldus > apud 

csnon pro illiifsionibus, fed pro v e r i s , G e r m a n o s Damhauder, Godclmtnus & 
nefarijs excefsibus animaduertendum Fie ardus. * 
eft , tex, cap. p e r u e n i t , ^ / ^ Mone * f Cuius quidemfupljcij genus ante ^ 
b. 26.q. 5. cap. contra idolorum d. 25. Diocletiani tempora ignis feloBti 
ß. 5. &Extrauag. loann. XX11. & tat ex Codice Gregoriano hb. ut. de 
Innocent.y-111. & aliai vari« JLlexand. Malefici in Theodofiano 1. i.ibi. Fla 

• VI. qua; incipit cum accipimus Leo. mis igmbus exurendos >&'jn Iuftinianco 
X . qux incipit boneftium petentium I.5. de malcf. & mathe. cohcremado ha* 
tis, & Hadrian. VI. qux incipit dudum rufipice. tNcque in contrarium facit d 2 0 

is j'tl t Quod cum Ecclefia tot, 1. multi, feralispeftis abfumat, quod ¡ d f ì 
y a c t a n t i s Conftitutionibus confirmet, beftias obijciendos interpratantur Odo 

qui iam dixerit Magos huiufmodi non fredw, & Cuiat. fed caufam non do-
eifc morte naturali nuiltandos fit tan cent, cur fententiam mu te m. Fcralis 

_ quam Aethnicus,&pùblicanus:quia enim pro fermo p «fin á nullo Clafico 
Ecclefia; non obedientes funt hçreti- reccptum video authore. f Qu are fe-"*„ 
ci,nec non illi, qui ab eius decrctis fi- ralcm accipio potius, vt C o n f t a ^ ï ï ^ f 1 

ne c a ui a re ced 11, a u t aliter putat quam maléficos vltimo ftipplicio affîigëdos 
quod Ecclefia inftituit, cap. h*c eß fi- dccernat, quam vt poena; genus cipri-
de/» 24. cj. i. vel le melius fentire arbi- mat. Ferdtacmmdira appellantnrftV 

-tratur , cum illa non poísit errare, ficjevalesfilami, foneftas a J q ^ T Ì t a ^ 
Matth, cap. 27. cap. violatores 15. difi les M mu ti us dhït. f Sic & etiam ferali, za 
tintlione. pefiis, de morte cruenta intelligitur, 

16 f Confirmatur ha-c conclufio iure quia de Dijs Manibus,quibus feralia fa""" 
7 f í E C u l i Imperiali in 1. nemo, fiupplkio crabantur îiccitis arte Magica loaitus 

capitis firietur gladio, l.multi ferialispe- fuit, vt narrat lUbard. Üb. 5. van or cap 
fits abfumat, 1. nullus, cum alijs, C. de 3 . tQupd ñeque á Ncronis tlmpore af 25 
malefic.&mathem.quibus refpodet de fuit, qui Chriftianos, taquam Ma£5R 

'deue morir por ende, huiufmodi flammis tradebat, aut ftan-íf 

tit. 23.part. V ^ f i d ^ i m i m ^ J K tibusadpalum deftinatis vnco guttu-
17 tQupd fini ili- ri fiiffixo é lamina ardente pix, aut vn-
^ ter communi Praxi comprobatiuyion guentum in caput liqueficbat , Iuuc-

folum fub fellis fascularibus, fed etiam nal. Satyr. 1. 
in tribunalibus Ecclefiafticis; quifolët FoneTigiüimm, tœdaluccbisinilla -
tales delinquetesbrachiofeculari trad Quaflmtes ardent, qui fixo outtim)^ 
cierc, vt in Lucerna Incjuifit. Vi.'torium mant. ¿> J 
Inquif. Directorio. Inqnifit. Sprenger, in Apud nos Hifpanos iam ante ann. 24 

Mall. Lpuerus in Fhgeü. Simac.in Prax. DCCC.XL. ITII .a regno Ramiri rcgfs^ 
18 ^tro hb. 1. cap. i ó. ffeiudiciofa^iiJU- Magia facta, cantioncfque ignis coer- ¿ 

CLUt, 



í Y • A 

tut , vt traddit loan. Mavì m. hb.y. de ve 
Lm-s Hifpitn. v. poftea Al fon fus IX. 

program ma tis iandSïïFHiiit ini. T. 
tit. i Jib. 4. Forij ht tal fea de fuero, tin 
M i a Imperator Frrdír IL r c x Neo-
polit, lege ûnxir, vr h*retici vini com-

-burcrcntur an. M. ÇC. XXII . vt tef-
tantlir lìepert. Iii ti ni fit. ». comburi, Mat* 
th. JJfiicì. in Confi«. N cap. tit. î. num. 
43. j-udou.Çjctrerius in Pratt.tit. de Uret. 

z6n.iSz. f A temporibus D, Gregori qua-
do Ronix Baili in s quid a fenato 1; Ma-
gus flämis a bíü mp tu s fui t.Cafsiodur.li 
^ r U r . e f n f i . ^ . ^ ^ y t videas hoc 

{crimen non muliercularum rätum, & 
viliii, fed vi rom etiam, & nobiliti fis if 
íc, quidquid VVierus?& .fimiles 022a-
nient. ö 

fHodic tarnen ex comuni praxi re 

poena 
4 j> 

Cbrifiiati.cap, 28.)in Apolog. Socrat 
A'on enim ad hoc íedH judex , yt Ver o-y.t • 

lege s, tNifijquando crimen non eft e- 3* 
norme, & v i t a r o l ^ í r r ^ ^ 
publicaî, ac neccflaria, &non adfitC 
aeciiiator ,quia tunc benê poterit fti-

^ a 
inferior tarnen minime. D.rbcn? 

67. art. 4. Sotolib. y deiufi 
tur. y. 4.art.4. 

f Ncque'obftat ad hanc cöris fa j . 3 ¿ 
? " s . t r a d i f ionem, fine relaxations/ 
iortilegij crimen non fu fn ce re, vt qui- t 
bukiam canopum lòcis inixus defer* 
dere GOitatur M . in cap. ad aholen-

a
n

am t t Qmajjja joemntur , , 
qiianao fortilegij c r i m c î ï S S S T Ô ^ * 
cellos continctmvîioc cft, non progre- 1 

a r v l t r a Elicit am diuinationem no 
contunda m cum exprçflb pado a p o s -
tatico , vt funt plcraque Aftrologo-
rum, & fimilium, de quibus loquun-
tur cap. vnico, huius té. i. cap. fouis 
Ep i fc opus d. 26. ar 5, f N a m de alijs 
quando incantationcs ctiam m ï d l c i i ' 4 

mentis admalorum remedium adhU 
Ulta; alius canon ex D. Augurino ex-
prœile iuuet clcricos degradati , càp. 
admoneant d. i6. f. 7. vbi degradan DO-= 
nitur pro curia: Oculari traddi, vt ro-" 
tat J£yon deBvtvh h cap. at fi clerici 
de tQuidquid de verbali tantum 35 
ciopofitione áccipiát ¿ ä d m ^ 

Kcmt^ma d egrada lio non nifi p r o p . 

co p e m m ^ ^ . cnin^-aFhom^ ' nrùuUf -i 7 

27 -^v^mum pidAlJLC 
" c c P t l ; m ett.vt contnmafw viui, ixJpni-

- tjatEjvcro cr .p M : - . fllücibusigdrnä 
dcam&vt tnOTjnt L'nl.GrilùfdjTÙ 
rette.,¡.3. W i . ^ . , , ^ , 

* ma,,c.de Utbolj,flMt. „. 4 < 
M.+S.ex*.!-Cafn-o de wjhhzret.punit. 

^ • ^ Í S ^ l i b . z ^ p . i Z. tNullaiudi-
' t ? ? > n m « c n d > m C Ä P l a n d i permit 

fa hcentia,nifi ipfc patTveiïiitj quod in 
ali,s coninDcndo iiidulfctat bmlli h*re 
MOYU C ^ftcrum b iptif.itri-et. Nam vt 
ait Calsioaoras lib.p.yarior.lmphmrß 

-t ludicesMisejieindulgentescMis 
p<ms nonpar ¡méritos. tCaueâcque 

4 ne fiant iocij f u r a m , & cum Iofaph 
his, qui oaerunt Dominum amicitU, 
lunganttu- iram Domini concitcmur 
PmùpmM. 2 . î p . v i d e a n t n e M 

¥-diant tcmficum illud diûum R«n 
I Achaz Rcg. , . c a p . 20.<mh dm,m vi. 
1 de « « Ä ^ Ä 

* ^ r ¡ r n m u s . tNam poena á lege 
á ¡»««ce r c S i ä Ä ^ -

de tudic. f Quid id procediñn crimini- ^ 
bus tantum grauibus, non tamen in 7 
enormibus, & grauiisimi^vt omnia ^ 
MagLL> crimina ceníentur,in quibus 
no expedata incorrigibilitate pro vni-
co tanto, crimine debent clerici dc>r> 



Lib. i l i . dexriminispunítione. 
& 90 .Telician.lib.de depo fit.& degrada. 

37 cap. 12.& 14. tQuod fatctUr idem 
*Àbb. in càp.tw, de pan. ¿¿inter grauifc 

.„ ima collocar ¿qualunque funt quali-
ficata, ôc valde perniciofa rcipublica:, 
pro quibus puñiendis, quia ius canoni-
cum noil habet condigna ni poenani, 

. introdu&um cft, vtiudiccs Ecclcfiafti 
L ci tales reos puniciidos curia; fa;cula-

ri traddant cap.nouimus de yerbar, [ignifi 
38 Mp'ppidt. de heretic. tNon folum ip-

turperannum.n.6» 
C / eric i fort ilegi fi dolo faci um deponuntur 

ab ordine. 
Cleric us celebr ans fupcr rebus aptis ad for* 

i ileg i a dep on i tur. n. s. 
Cleric US) qui confueta luminaria extinguir% 

deponi tur. n.9. 
$£cuUrifioro tam htreiicalia/quam noi 

reticali.1 confidentes morte multantw*. 
num. 10. 

Sortilegi poena qttœ hodiefit in forofescuh* 
ri.n. n, ^ f o s criminis reos,fed etiam crcdcntes, 

) confuitores, & fautores, nani & hij Judiéis arbitrio pœme fiunt remijje. n.12. 
C- pro hœreticis reputantur cup. yt com- Iudex debet fic arbitrio 7>ti i>t le<ribusD <ca 

mifsicap. priuandi de hAreticJib.6, Peg» '' ' " 
na in diretl .Inquif-.p. 3 .com. 1 S imane„ 
de Catini. In flit.cap.$ ij.&tn Enchi-
rid. 7>iolatœ Relig.tif .63.11.9.collegi meus. 

nonibufquefie accomodet. n. 13. 
Iudex non debet legis prœceptum temere 

tranfgredi.n,14* 

& amicus Peliez de Mi er es p. 1 .'pi.r.65. 
t Nam vt ait Leuit.c.20.^w/V^.í que de 
chnauerit ad Magos,®» fornicata fuerit cu 
eiSjpontm facie mea contra earn, & inter* 
ficiam Um in mediopopul fui- Sicuidem 
atteftante Apoft.ad Rom. cap. 1. ad 
fin. Quonia, qui tali a agunt di gm (tmt mor 

non folum, qui ea ftciunt,Jed etUm^ui 
confien tiuntfacientibus* 

i a noni ct 
re tic alis* 

S V M M A K Ï V M , 

Magia no h £ricalis inforopanitentiali pce 
na. n. i. 

Vœnitntiœ pbffimt a confieffiarió moderarla 
num. t* 

Vublico crimine olim imponebatur publica 
pœnitentia.n. 3. 

Laicus pro prima vice excommunieatur 
pro fortilegio.n. 4. 

ïncorrigibtlis infioro Ecclefiafiico fu ¡liga» 
tur, n.$. 

Clerici for ti legt a í bonum finemjufpendim 

p O N hçrcticaiis Magîç % 

Pœna varia eft de iure 
Canonico, na^fim'ìà 

_ S I foro pœnitentiali, tant 
clcricus, quam laicus 
quadraginta dicrü pœ-

nitentiam fubijt cap. 1. <&ibt omnes tds 
fort Heg. tQu^íiodic á confdfano pof- ¿ 

funt moderai i,quia omnes poenitentiç 
eius liber X fu n t a rbieno* Menai. h. de ^Ar 
bitr. hb. i.cafi 3 S 8. n.6.& 7* Un foro f a § 

ri fi publicum etat crimen,olim impo-
nebatur publica pœnitcntia, qua fi de-
tradaret,vcl non compierei á com uri 
nione fidelium arcebatur cap.pro diìec* , 
itone, de confier at. dijh 1.1 Hodie fu bla ^ 
ta illa publica pœnitëtia laicus pro pris-
ma vice erit excommunicandus, ctp. 
j i qui s ~Eptfc Opus Cetp. aliquant i huius l6.q. 
5. tSi 111 o ni tus perfcucrata&: vilis cft 
perfona in foro Ecclcfiaftico publice j * 
eít uítigandus: fi honeftior relegadas, 
Vel perpetuo catccri mancipandus,«:^. 
contri i i-dortm d.i6.q.$. .Abb. in afp. í. 
& 2. de fur tilg. F elvi, in cap. cum fit ge-
nerale, de foro compet.v. 20. Roman, fing. 
66 o. Gr i Hand, defor ti leg. q, 11. nnm. 4. 

10. 
Clerici 



Cap.XIiII .de pœn. m ag.non hxn 
% CIcrici autem non hœreticalia co 

ificientcs iî bono zeio,& fimplicitare 
ï cordis facilini,&; ad bonum fincm,á di 

uinis,& aitaris minifterio fufpendütur 
per a i iüüm,& vitra iudicis arbitrio 
cap.i.defomleg. Grilled, -vbifiu^a. J 
num-.-». • . r . y T 

men iudex arbitrio fic vUturTwcMÔ 
nibus legibufque ib acohimodet,mm 
"CSljaçhcjuaiftioin arbitrio fit indica-

Inni-atv» f^A . i '.'".""r—l. .—» . r Kjrmma. ubiub.q. 14. ]Lìnr:, TTT'''''- " , ' v 

, f Si dolo maio feccrit dcoonnn 1 Ic*,1S 

» quaiitas fatti m ^ i U ^ i i • ' . . g P . e t u o ^truduntur, & degradätur cap. 
_ . / ' ? " » 2 S . 7 . 5 . tVeluti fi 
) c c l c b r « rebus profanis, qua puJ 

tanturaptaad fortilcgia, vt cutícula, 
qua intanris caput nalcentis eft inuo< 
latum, pañis incoíhis, fiue matta cru-

^ da,iicftiafanguineis literis circunfcrip 
ta,c¿c. a , :n .n„ i K mPra x . cap . ì 9 , G r , í 

tldemdicendum 
7"T1 colLieta laminaria extinxeritc«. au,. 

c*„r,eh>,ms z6. y.,. fî vafib|JS) 

r bas Gens abutatur, ve[millas defunç. 
' viuis ce lebrant i " 

wJtcïione 3 2.?. I. admoneaatd. z9.q. 
7. ft««,.,. i ç . v . w . t o v . u G r i U t n l l 
¡urtüfg. y., (j> 

î o f In forofaîculari ta m W t i c a l i â 

7 U a m n o " hçrctical» conficien « 
/morte naturali damnant« / ™ 
fi excepta C. de mdcfic. & m 4 t ¿ 

i l cum ah,s/w f « t i f i ! 0 i „ S 8 t H o 

& adu-ir 

na, (pro iudicis arbitrio) poena ; vt de 
vtroque iure receptum teftantur - i t i . 
'»cap. Z. defortilcg, GnUand. d.a, n et 

Sdcedaiti Dindìn ¡ir ax. cap I07 

"J • T-'i* l:cm*iijscongifits<tf4 

X t 1 " » ' s m i n a r temere, ni-

û quahtasfadi, conditio períonarum, 

exort l mi, fn i l ü i ave fuadeantpamm stendere vel mintiere, vv,in d.lfiau* 

dum D depan,&in l miluìs C*de ctßbd-. 

' f . I I .». 7. Siman, de Cathol.t*ß. 
"t. 46. ^ 78 . segura Daualosin dtreç, 
t0r.p2.cap. Ii, 

C^P.Xy. de Bris Magorum: 

s V M M A R I V M. 

Magorum t yt eorum author es fünf 
"vitandi, n. i, J 

Xfhefitd fdem conuerfi fuperflbionis 
orosconcremarunt.n. 2. 

Honor Imp, exterminandûs decreuit oui 
Libros Magos non comburerent.n 3 ' 

Libri Magorum debenr, am)}0yes 
igni ardere, n. 4. 

Libri damnati censentur eorum- , W dam« 
nan j wit authures. n. 5 

libros noxios damnarefilent etiam Genti-

^rhenienfes in condone conbufierunt libros 
^thavor«. qui de religioneparum Jen« 
tiebani n. j- J 

^guûus çleftr duo milia Fanaticomm 
libros combufi t. n. 8. 

Libros Daticinos apud Romanos wffos ar 

der e. n. 9. J J * 
Jintiocìms libros veteris teñamenti com* 

/ > ^xios ? & heréticos putà» 
M t . a . l o ,

 1 4 
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e criminis punitione. 
Bomitianus fa era volumi na iufsit ardere, 

quod noxia put auit tn. n. 
Libros bœreticorum vt ipjosmet heréticos 

vitandos.n. it. 
Principes3 qui religionis c&lo impionm li-

bros imerdixerunt.n. ij. 
JLibroslArrij combnfit Codi- D. 

Cyprian, libros Àia»icos. n. 14. 
Hxretici librosfieros deprauant. n. 15, 
Evangelia, & ^/ípoélolorum feri pía ab 

reticis deprauati. n. iC. 
Sacra feriptura ab hxreticis deprauata la* 

ceranda cfi. n. I 7. 
Libros Mao-orii, et fi multa bona contine at^ 

Ö ' J ' 

comburip dam. n.iS. 
Poetarum Volumina, quafi herética dam* 

nat-.hn.ig. 
Libros p} i natcs legere interdici i¡} h iß Fpi f . 

copi, & InqmfitoYiim licci;tia. n.to. 
Libros hvrcticorum non funi legendi ? nifi 

diuixa veucUtione. n. 21. 
Libres häreticoram leventes ex cuïiof.tale à» • / 

graviter peccant, ft. 2 2. 
Heréticos non debe m us (indire etiam vera 

loquentes. n. 25. 
Diaboluspi crique vera f tifi s admifeet. 24. 
Libros heréticos legere nulli perm i f f m efi-

fub excommncatiomspxna. ti. 25. 
Originis libripermifsi quauis author dam-

natus. n. 26. 
Libros heréticos legi poffunt Inquifi tores, 

vel Commiffarijpro tempore qui hoc 
à S e de iJfioflolica obtinuerunt. n. 27. 

Ze£ì io ne m bœr et icorum libr or um fobs Pon 
tifex concedere poteíl, n„ 2 8. 

Eius eß difp.e nffare , cuiusprohiber e. n.nj, 
Fxcor/J munie at io ex letlione librorum p in-

hibitor im eß referuata Sedi ̂ Àpofiuli-
cœ.n.n. 30, 

Libri h ¿retici apud aliquem reperti eo ipfo 
faciunt enm fvfpeO.tm déh-trcfiin eis 
coment a.n. 31 

Qhrißiitnus ex ficht prafuwptione impie ta 
tìs non damnatur. ».32. 

\Authoris finte tía circa fiufpicïonem de /;.?-
refi ex Ubris damnati*, n.sh. 

Ilonorìj,<& kJÌrendu de librorum herético* 
yum retinentiumpoena, n. 34. 

Confiant ini, & Thcodofij pana circa libros 
hxreticorum. n. 3 5. 

Ltlft hxr etici fu fpiùonem ño-nvnt Ci ille 
j 0 0 J ? 

apud quem rcpcr'mtur fit author. #.3 6. 
libri h (retici confcripti reperti apud 

aitìhorem no cxcufiantur ignoratia.».3 7» 

F I S ? A G 1 A E i i b r o s >vte(v 
^ ^ rum authores effe' vi« 

i V i . p ^ tandos iul, Paulus lib. 
. . . t e 5. Äm^icliquitfcrip-» 

tum in tir ad l. ¡. 'ornel. de 
Sicar.òc Vlpian.in i.cœ 

terx 4. D. familia; h e rei feu nd. tantntr 
dem de te bit fi cere 'Ji libris impróbate? he-
tionis Màgkisf:rte, vei hisfimili-.v.-- : h.-c 
en'tmprotinus c orrûp e zi da fit u 1, t Qua prop 
ter Epheiì, qui A4agix crimine conta-
minabantur Apoílolorü prœdicationc 
conueríi ad'corü pedes (celera íuapa-
tefacientes, libros artis publico çoncrc 
niarunr, A d a Ape ft. cap. 1 9 ¿ ¡ m f u e -
runt c uri of a- fe'^lati contidçrunt libros, & 
com bu feruti t coram «mmlus. t'Ex quo me 3 
rito Impp. Honorius,&: Tlicodoíiuse 
did ione Romana exterminandos Ma 
gos ftatuerunt, qui libros ílii errons in 
omnium oculos coram í pilco puni nö 
coni bufe rillt in I. Mzthemaikos 1 1 . C , 
de Epifcop.aud. tNam cum pro h&reti ^ 
eis habeantur, debent vt ipil corn fcrip 
ta àrdere, vt in icxta fynodo Generali 
hiftorias ab h x re ti eis con fi das igni ar-
dere iufferunt Parres, car:. 6 3. iSc Leo 
ille magnus p l-jì ci pie, vt li ere ti co rum 
Codices interdicantur, & ignibus con 
crcmcnmr>quod in Concilio Co:.'Tran 
ticnf còmprobatum eli dum Âpofto-
liipíl libros lieieticomm damnarii.nt> 
can. 59. tQiiia damnati authores, libri 5. 
quoque ilioriim damnati, iiueljigun-
tm% atquc omnia eorum opera, c\ip. fra 
ternit at is, de heretic. & ibi omnes, & m 
cap. damnamus de fumm* Trinit, &fide 

cat ho. 



Cap. X V . deli bris Ma. 'orum 
• Cethol. Zanchm.de heretic, cap. 7. Cam-
Peg< «d'ZMcbin.cap.s^. caßro lib. 2. de 
*wjh h£rericor.pnnir.rap.iyi6. & 17.A/ 
bcni,Jeagnofiend,ajfirt.q.i2. exnu.ij. 

6 f Et non folum verç religionis cul-
tores , verum etiam qui peruerfa dog-
mata fufccperunt, libros noxios dam-
rare folenr, nam Plato illc diuinus li-
bros poc tarum, qui de religione fu a pa 
rum fenferant repudiandosi extirpa. 

7 dos docet hb. 7. de legib. tE t Prothago* 
•*ae libros quos de diuinirate male conf 
cripfit Athenicnfesin contionecom-

^ buferunt, fub prçconis voce à fingulis, 
' qui illos habebant, inueftigati, vt trad' 

dût Ctc. lib. i Je natura Dcor.& L aéìant. 
lib. l.delra Dei}& LaertJib.g.EtAuguC 
tus Cefar duo milia Eatidicoru librorü m 

concremauit: vt referuntSw. hufu* ' 
4 +Et libri re-

ligionis Numç Pompili) á Pretore in 
oenatudelati,quialeues quafdam fa-' 
crorum cau fas con tin eban t,e x Patrum 
authoritate cremati funt, vt narrant 
ïluttoçh ïnNum.l>lin.Ub, Î 3 . nmtraL 

hiiïoK cap. Tïu Liuius lib. 4 o . Uc» 
hb. i, 4e diyin^ in flit. c*p. 2,. Valer. 

Max. hb. 1. cap. i, ^ugußur.hb.j. 
9 f ' » " * ? ? f tEt vt ad rem redeamus 

idem hums Ub. 39. ira fcribit quotiens 
hoc Patrum quorum que ztate negotium efl 
tnagiflratibus datum ,-vt vaticina libros 
conquièrent, conjurèrent que , & üb. 2 5, 
vt quici/nque Ubros ricinos ^cationes 
le> «ut artem f^rifica.diconfcnptam ba-
hret, eos libros om.es linerie ad íe de< 

l o j ^ m í E t R e x Antiochus putansìi, 
brosYeteris Tcftamcnti, noxios,& re 
probos effe, edictopœnali eos prohi-
bum & milites eius,libros legis Dei cö 
buflerunt igni 5 & apud quemctinque 
muemebant eos trucidabanr, vt l e k 
W Ä i ^ J E t c o d c m errore 
^quemipietatelnfeaus Domicianus. 
-.laisiuisit^vtfacra omnia volumina 

igni concremarentur, vt traddnnt Eh-
jcb. hb. 3. Ecclefiaß. hifior. cap. 2. Nice-
phor„ lib. J.C. 3. 

e f Ex quibus fa tis pcrfpicutim cil fa- xa 
pientes homines iure quodam Gcntiu, 
vt fuceptam quifque religionem tue-
ïetur, eius contrarios,ac noxios libros 
dannaífc: quod multo magis fieri de-
bet in vera; religionis cultoribas, nciiv 
expheabiles errores in rcrnpublicam 
^nnitianam induccrentunnamfi vita-

debenuisin^OL-ñ c o l l o q i d T ^ o 
jga&scom hbros^qui tanqnñ p ^ n n - c 

vtper D D i ^ ß ^ y j ^ ^ ^ 

gli f . Caßro lib. 2. cap. f V t fie merito u 
mn h ça!:«:«/' r> • . 

41 
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nus Arri) libros; Theodoiîus,& Valen 
tmianus libros Neftorij: Vaientinia-
nus,& Martianus libros Èurychetis ôc 
Apolinarij: Honorius, & Theodofius 
hbros Mathematicos: Arcadius,& Ho 
norius, ôc Iuftinianus libros omnes has 
reticorum publice comburi iuíferunf¿ 
in l.dammto l. quicunqueC. de hxrettc 
Ifin. tir. 16. Hb.g. I. tit. 4. Hb. i<5* 
C.Theo do f . Synodo Confiant, acl. r „ M-
tephor. lib. S. hiß. Ecclefiaß. cap. 25.^ 
hb. 17. cap. 9. tEtin concilio Nicamo 
hbros Arri/combufti funt,vt téftatur 
Socrat.ltb. u cap. D . Cyprianus ^ 
bros mágicos p^lam combufsit, vt a u -
thoreft Gregor. NatianK. orat. iQ.qUod 
& ipfe Theod as quoque fecit, ficuti in 
hiftoria retulit Dama fi. S i m a ç l i u s , G e ^ 
laíius, ¿x: Ormi Ima Manicheorum li. 
bros exuri feccrüt.Et qui olim arteMa 
gica infignes eranr ad Chrifiianam re* 

ligionem conuerfi, impi^ vanitatis li-
bros incendijs traddiderunt, v t m e m o ^ 
rat Albana fi, lib. de Incarnat. Verbi. ' 

f Et non folum in fuis feriptis virus u 
erroris immifeent, fed etiam iandorQ ' 
volumína deprauant, atque Corrunv 



erimmis 
punt, vUn fiios fenfus trahant,quàlitci 

^ olim Euangeliaipfa, & Apoftolorum 
fcripta ab hereticis fuiiïedcprauata tcf 

16 tatur Tertuliian. contra Marchn. tEt Ii-
^ bri Clementi*, Dionyfij, Origin is , & 

aliorum corrupti fucrunt, & demum 
/ SynodumCalcedòn. & ada quintx Sy 

aiodi,& capita quçdam Ephefini Con-
fili) adulterata fuiífc, traduiit^Eufcb.lib. 
4.1lcclefiafi. biflor, cap. 23. &lib. 5, ca. 
fin.&hbÁ cap. 10. Mufinus lib. de aduU 
mJtkmMmâi-ïlgj^^ 

:fiujnm,obon.cap. z.JMß,PicM 
X 7 ' q. 7. Brunuslib. ô.dehmiLm.J^ tÜnx 1 

qtiidem t eoJaccraadá¿a^ & co mùiu 
renda, quia plus magis quam libri h ai-
re tico ru m nocere poílunt,duna illos 

^ b o n a fide le¿unt, nam vt ait Leo mas; 
nus epift. 91 , i r pietatefianüorum voltt-

uatum eft in Spiedo Trident, f e f f . 4, Se 
Regijs pragmaticis maiori cura cat]4 
tum, ac poenis grauibusfancitum ini. 
24.r/r. 7. lib. 1. (¡frinì. 48. i/V. 4. lib-lj 
JRecopil. 

f Nam licet Ethnicorui'n libios le- n 
gendos effe, òc fiquid rede dixerinr a b î 
eis tanquam abiniuftis pofeiroribusin / 
noftrum vfum vindicandum docue« 
•ri.nt V. Jiugufi. lib.i, doélrin. C bri fi. ca> 
40. efr tex, in cap. turbat> cum fieqq. diß«, 
3 7> Niccpb. lib. /10. cap. 26. mm Vt ait 
JDionyfi Jilexa'nd. lib. 3, efe ¿^íi/; fc ààf< 
huiufmodi ìedionem diurna vifionej 
fuiífe mor/itum, & ci obfeeutum fiiif-
fo quia Apoftolicx fèritentix congrue 
bat, dicen ti, omnia probate }quod bonum 
efi tenete, t ld non procedit in herético z% 
rum libris, vt fine deledu ad omnibus 
legantur, quia non omnes funt Auguf-minum depruuata, non quod Spiritus fanc 

ttes dociiit, fad quod diaboli MagUler in- tini, aut Dionyfij, nec diuinam defilo 
IS fieruit lega tur, pr*dicetur. tEt ita po- h a bc n t rene la tion e ni, 

rioriratione ipfos Magorum, fiue hfc-
reticorum libros laccrandos, Se con-

i cicmandos clic edam fi multa bona 
< contineant, docet, Hofiienf. in d. cap. 

fritter ?)it ari s num. i. nam vt aitlrenxus 
lib. 3. aducrfus hxref. cap. 4. non opor-

/tet querere apud Aio s ycritatem, quam fa- qui amar peri cu! um peribit in ilio, 
Cile efi ab Ecc lefia difiere, quia fapicii- fi à ft. cap, 13. qrn tetigerit picea 
tía in ore fidelis complahabitur Eccle 

curiofitatc nioucntat, grauiter peccät 
quia Pontificum prsecepta contenting 
de quibus fcriptum eft, qui vos fpernit, 
me fpernit D. Luc. cap. 10. fi milite r 
fe exponunt periculo probabiliter,de [ 
quo etiam extat apud Ecclef- cap. 3. 

&:Eccle«~t-
it picem coinqui» 

tulnturab ea. tNam inter vtiiia errores 
19 fi«fi, c. 34. tTimendum enim eft ne plcrique latent, vt tenent D. Gregor. 

dulcedineyeritatis ledores alledi,im- lib. 5. Moral, cap. 10. qua; etiam dodos 
pielatis veiienü incauti liguriant, ideo fecum, quandoque trahunt,& ita Cliri 
Platonis lex Poetaritm volumina nifi 

U 

, á ciuitatis Redoribus, & legum cufto-
dibus approbata á nullo priuato legi 
pronibiiit lib. S.de legib, nam A the 
ííicnfcs philofophiae libros Carmini-
bus coiTiponebant, ex quo poefiam á 
fapientia non differre dixit Tjcius vU-

20 tonic, firm. 29. f Et in Concilio Latera 

flus feruator nofterd aniionium dice 11 • 
tern veritateni tacere iufsit, n é l u d ai 
in omnibus alijs ci fidem adhiberent/-
Vt docent Tbeopbylac}.& Euthjm.fiper 
Marc. cap. 1. fiue quod neque ventate \ 
ex ore peccatorisDeus vcllit,pfal.,. 
Ojiare tu cinarras iufiitias meas per os tuli. 
11111 probus enim Mágifter eft Diabo- A z4 T nenf. fub cxcommunicationis pœna lus, qui fa lía veris ía-pc permifcetT^ / 

fuitinterdidum priuatos libros lege- fpecie veritatis teftimonium f raudis i 
rc/i Epifcopi, & Inquifitoris iudicio obtexat,& ideo etiam Paulus compef-
nou a p p r o b c n t u r 1 0 , quod reno» cit Dxmonium viamíahuis predica. 

tcm, 



C a p . X V - <Je li bri s Ma gor u m - 8 
tem, lAóhiApoft. i ó.quia vt ait Poeta 

Ne cotrumpantur amari 
Melle doli, fi vera cam, qui faifa mi-

nifirat. 

25 quantumuis litteris 
^ptoueaus .aut in d i s t a t e conftitutns 

1 ^ Ì £ £ r Ì P u t e t % p a a o h x r e t ï c g û 
libros legcr^Toibere, retincreiub ex--
communications maioris poena, vt 
per DD. in cap. fraternitatis, in d. cap. 
damnamus, cap. excommunicamus §. ere-
dentés dehœretic.mCi libri fint recepii, 
quamuis author damnatus, vt Origi-
nis libros quos pcrmifsit Gelafius in cap. 
fatta, ¿#»t f . i 5 . qu i ideo legi poífunt" 

2 7 cap. fane profertur H.q, 2. fAut talis, 
- qui legit, aut retinet fit Inquitor, vel 

Commiffarius pro tempore exiftens, 
aut á Sede Apoftolica habeat refcrip-

^ t u m , & non alius etiam fi Epifcopus fit 
Vt traddit Franc. Pegnain Direólor p 2 

t N a m hcet plcrique vel' 
^ l i n t hacpoteftatem poffe dominos in-

quiiitores concedere,licet amplafit eo 
rum poteftas, in hoc tamen venus eft, 

; non polle, qm^^omjniisJ^ontifex ex 

- hoc fibi"ggSSit, 
licadeheretic.&apparet e x l i n J / I l h 

2,9 u] 111. relit is a vegnct f f N a m 

^ cum ipfo f ado in anathematifmos bui 
iç Cxnx Domini ineurrät, ipfo Roma 
noPötifici refcruatos,ab alioquâ ab co 
diipenfatio concedenda non videtur 
quia eius eft diípenfare, cuius prohibé 
re/. pn.C> de leo-ib. 

' ? ^ £ f i c i " t c r i m c a u c a n t , q u i f a c r a s 
^confefs iones aiidiunt neminem eo-

rum poífe reum ab hac excommunica 
tione abfoluere , v t imprxfata bulla 
cauetur § filos autem, ibi. audiendi 
confesiones officia interdices Uc nun* 
Ciantes eifidem, & declarantes aperte , 

3 1 E x f 1 0 ^ fputant "dottore* qua 

^ Jt 
pœna fint huiufmodi afficicndi, & nc-

nulli ìurifpcriti non admodum perite 
aiunt, quod fi libri hxreticorum opLld 

aliquem reperiantur, hoc ipfo proba- * 
timi erit ilium hjwericum eífe 5 arque 
íaeo , vt conuidum puniri pofie j i r -
chtdiac.in cap.jtpeprofertur z,r.q. 2 Joa>7a 

Mr.in ca. filij, de heretic, lib. 6.Roman 

J«m D. de fai f . & ¿, Pra£K £ * 
-¿»antas in cap.fujnis Epifcopus d?lmrei 
Oratvs confi 15 1 . ^ . 2 . , de here-

quia ex , fiuefiS, 
prooatTone neutiquâ i m p k Í ^ E S ü X 
nanus homo damnati poteft, vt lege 
1 ontificia nominatim vetitum eft edit * 
feras,deprefumptAScd folühxrefi fufpe . 
«os effe, & ita ex pedonarti,* librorü % 
qualitate,alijfq5 circunftâtijs caufa cog T 

nita indices iiivnaquaq}fpecie ex çquo, 
bono ftatuant, loan. Jtndr& Domi 

me. in cap. 2. de heretic, lib. 6. jtlbertiñ. 
de äffen. Cathol. q% 2g. Godrophed. in L 
damnato C. de heretic. Repert. \nquif. y. 
hbn § i. Caßanxus in Confietud. Bur-
gud.rub. i.des lufiices, fuper tit.es droiéfc. 
d?tcelles n. 5 3. fNam licer prima fen- 34 
tcntiam tueatur in hœc verba, Hono- • 
rius, atque Arcaditrs Codices ,h*retico-~ 
rum doéìrinam continentesJim ma fataci, 
tate qu^ri,ac prodi mandamus, fub afipe^i 
bus mdicantium incendio mox cremante• 
«f quibus fiquidforte aliqttjs, qndibet 0€C4 

fione, vel fraude occult affi ñeque prodidif 
fe eonuincitur,fciat fe y elm noxiorukL 
dmm reteniorem capite efie pleñendum. 
tQuibus aftipulatur lex quçdam M a » . , 
m Conftantini, cuius hec funt verba^ ! 
SiquiS 

conferiptiones 'jtrrij.cela,fje compe-
riatur, & non repente proferens ipe con-
fi mp feri t mortis fupplicio fubiaceat. vt ha 
benturin G. Theodofiano in I 24. ¿ -
de his, qui fuper religione contcnd. & in lu 

filmando I. quicunque C.de h^retic.f In fo ro Ecdcfiaftico (vbi de his cognofc i - i -

tur) 



Lib. III. de crimini* punitione. 
tur)' prapdi&ae leges non habentautho-
ritatem, Jiuth, caf]a9 & irrita, c. de fia-
er of íicclef. tap. lee Ufa Sancii Marie 
de Conflit. Ideó fcntcntiam non mu~ 
ìor, nifi talis Codicis (eins apud quem 
xeperitur) fit author, fiqiiidcm non mi 
nus hçreticus eft,qui hasrèfe-s dicit,quà 
«qui fcribit, imo deliberationc niaiori li 
bri fcribiintur,quam verba enuneiätur, 
l. lex Cornelia §.fi qtiislibrUm D» de intur-. 

37 i Sunt enim hexreticorum libri in diui-
num Dei Yicariu m,& totani Ecclefiá, 
sc diuos omnes impij famofique libel-
1"' ideo ci"""cuTT^pîrïISîITtir m a "n. s f 

* etiam fi non contumatia, fed per igno-
kantiani difputet, vt contra Pciagium 
fcribit D. Jfugxjè. epifi.96.cap. fin. 24, 

'i, fiione 2. 

XVI. Ùeprccefsttsfulm 
naûonehi M agid crimine, 

S V M M A R I V M . 

Magia crimen extraordinarium. n. Ï . 
Magi*, crimine feruatur proeeßus ordina > 

rius. num. 2» 
•Çrirn inibiis privilegi œtis, quidam fatti co-

muni ¡t. nu. 
Ordo ludiciorum efl de fubflantia iuàicìj. 

numer. 4. 
lus publicum non derogatur priuatorum pa* 

éiionibus. num. 5. 
Judex non feruans iurisformitm^faciï aÜ'ns 

nullo s. num . ®. 
Iuris formà feruancìa eíí in pofieffbrio > & 

iudicio fiummmo.num.j. 
Iniuflitia ex ordine plus inficit, quam inith 

flitia ex caufa.nw.%. 
Ordo ludicorum obfierumdm efl a quocun-

queìudiee. mrn.9. 
Ordo fubflantialis ludicij obfieruanius etia 

a Principe, num. 10. 
Princeps pier ici uè iuris rigore m relaxat, 

Tr biceps ad boc^Tt abfque iuris ordine pre-
cedere valear?debet exprimere. nu. 12. 

Vrtnceps nonprafumivur stira derogare,nifi 
exprefjerir.nu.13, 

L. z. 1.1(xtit. 17 . W.4. Recopil. cxpli-
car/tur* rium. iq. 

lEormafubflcintialis iitficij dicitur, 
legend fiatino eft in did a. num. 15 , 

De corpore deli eli primo confiare debet m 
afdts exîerms. num. 16. 

JDeliélis incorporéis proceditiir ex indicik 
urgent ib us num. i f . 

Delictis occukis proceditur conieâarisè 
numer. i s . 

•Fat en tifi ad conueutusdelatum imponiti^ 
pœna y w fi omnia Magia crimina com~ 
mefifiet. n . m. iy. 

jtcaifatio debet adeffe vt Index tutopro-
cedat.au. 20. 

Inquifim remedium efl extraordinariuml t 
num. 21. 

Inqutfitio in except is ex mevo Iudicis of fi* ' 
eio.nuw.it. 

lUíjuijitio hodie remedium efl ofdinarkm2 
num. 23. 

Diffamai io déliât in otnni proce'fifu debet 
precedere, num. 24. 

inhierefi. num. 25» ' , • 
Iudex proceden* fine criminis diffamationie 

facit aéluM. contra eharitatem. n. 2 6: 
Delinquentem non di ff am at wn inqmrereò 

eft eum fine caufa diffamare, nu. z 7. 
judicium ¡ine diffitmattone criminis> efl^ff-. 

dicium temerArium. nu. 28. 
Judicium fine diffamation, efl comwim 

naturale,®* diuinum. nu. 29 0 

Precedere in delitto fine diffamatone 3 eß4 

genusproditionis. nu, 30, 
Jnditia alia debent concurrerepr titer diffis. 

mationem. nu. 3 1 . 
JnditU debent precedere etiam in caufa 

ex mandito Principis. »#,32. 
Judex procedens fine tnditijs multatur'm 

Syndicatu , <& tenetnr parti damo 
Hiato. , 

Inii* 



Cap.XVI.depröceffu fulminai; 29 
'it¡a ad procedendum debent effe U . ~ . Inditia *d procedendum debent effe /e. 
gitima , & qua: deiure fubfiflant. 

num. 34. 
Jndiiiagrania necesaria funt adreum pu 

blicandum.n. 35. ' • 
Inditia leuia non fufficMt dtcapturam. 

. num. 36. ' " • ' " - 4 

Captura nonfitexinditiis ièuïbtis,etiam 
in atrocifiimis. n. 3 7. 

Captura non fit etiam ineafi» nereUsß. 
giat exleuibnsinditijs. n. jg. 
bituf vrncnv - • 

A G I À Ê crimen li- • 
cet extraordinaritïm * 
i ì t i e x c x c e p t i s ^ c o 

, 9iod quidam con-
- ^nctpcculiaria, qua; >1 

non cotinentur fuL a C ' i j d i f 
pofitionc: vt funt er n? ö

 A /• 
h-v^a.c -t . , n a apofta f i^ 
na^reiis/acrilcgijjblasfem^ homicí 
ú l h & c «^cubitus contra natu^ & c l i 
creatura ípirituali,&; odij in De^ 

p u b l i c u m c f t c r i m e n i h a b e t n o m l 
certuni, & pœna piafínitam in iure, 
^ i n Lfin.C. de aceufat.jïnt.Gom. ìiJ 
%.~vavtr>v r> t + .. * ri- » . . . -

u M ^ o ß e a infirmofu & p"4Pcffu t d ^ " r " ' ° r d 0 ' 
mitar.».39. J t c l m s o r d ' nanus , ime g e n e 

Capturacontinetìn fe Mmitmpnfom, m , S ? ^ . f i f c a I e ' . f i n e P3«* 
lem, &prxmdicium irretraélabile. 
num. 40. 

» Captusiniuílc poteß fe defendere etiam 
fercufsis fateÜitibus. ». 4 1 . J J U m f. , . 

Captus, m»flef«giens, non VtdmrcrU 3 ; /;"J 
me« confiten. ».,2 " m lì 1 3 •"•6 •G'£;" demmiw Ufa: 

Fugiens à carcere, in qua ¡maße dclll!f. T ^ ' ^ ^ t T - 6 - ^ ' 
> " » « f r < / 0 / 0 . ; 1 t n non j , 

Captasimuflefinon fait dinlèfì „ „ f . f p n l c , s l I I a s 'olemniraccs 
m. »um. 44. ' fcquendas neq ; ordine illud publico-

'«f^eneturfupre^nonex. Z w ^ f f î f â S ^ 

r a astati natura confentaneu cequia im .. .. 
cat mor t a l ì t e r . n. " ' " " ^ W cnmwalibus_priuilegiat ¡s,fiue excep 

Inditia grmfsima debm pr«cede>, «J T t " ^ q U œ d â f u n t c ó m L 1 ™ , qua qui 
t m é * m . n .4 7 ' tnrbe t, aut negliga r eius iudicialia ac 

Inditia ad tortura m ça debent effe w ^ 
nil aliud iudici défit ad c J L Z 
nem, quam rei confiefsio.n.¿,%t ^ ^ ^ ^ ^ m m m i j ' 

- - 4 * /üís/ ^Vt
/,tencíCardinaUinClem¿ 

y»«*rictusprwattombtts.n. 49 
Indiciorum grauitas iudicis arbitrio eß 

remi fifa. n. 50. j 

lu dici] arbitriti m 'debetfie legibus, & ca 
nom bus acommodare. n 3I 

inditia debent efifie^ dèiurefubfißt] 
num.^z. J 

w uciogarc non öeöet l.iufptt 
bheu %.priuatorü D. de pati, quia vt ait 
t c x i n i-teftädi C.de teftib .naiurifdic«^ 

^F^fumptionihusnonnmis autm tionism*4"f»m{> ^l iuripublico de, 
^gescredit, n. <3 V rogaronoefici(!qUSpermißu tEtitaiu. . 

! dex, qui uidicij forma nö feruat foot- ^ 
agus nullos /. p r o l a t a C . defentent. 



Lib.III. de criminis punitione. 
re indie. lege i. C .de execut. sei in-
die. cap. ad petitionem §. fit. de ac-
cufat. cap. veritatis de Alo, &* eon-

y fwwrff. t Nam etiam m iudicio fum-
Jj- xnario ¡ Sc pofeftorio iuris formam 

obfemandam ei^ docucrunt Bart. 
in l. naturalità §• nhd commune D. 
de acquirent p°feff- ^^b. & Felin. in 
cap. corjidtationibus de offic. delegai. 

$ f Qaia plus inficit in iufticiaex or-
i/dine, quam ex caula, íiquidcmpri-

ma reddit fententiam nullam , fe-
cunda non, vt traddit Pancrmit. in 
cap. cum oli m de re iudic. .Ancharan. 

9 confd. 269. t Ideo talis ordo á quo- y Quando enim delidum ad ac^ 
^ quocunque indice obfemandus eft, tum externum emmpit, vt infanti-

iiue ordinarie), fiue delegato, Bald. cidium, cadaueris delaceratio, Sc fr 
in l. projeriptione C . fi contra ius, vel milia, primo confiare- debet filtern 
vtilit. Dechs confd. 4S3. W.4 . ingeneredclidumeífecommiil 'um^ 

î o t Quantumuis fuperior cenfeatur, l. i. §. item aliud D. ad S. C . 
V̂ quia ordo fdbftanrialis iudicij etiam ma. J. vnde Neratîus §. fin. v. ad i. 

á Principe obferuandus eft , c*p. li- Jîquil.l. Dims TraianusD.demilitari 
. cet eattfam , quia nohmus a inris rr-u tefiam. l.fiquis legatum §. cocterum D. 

mite declinare, deprobat, cap. verità* adi. Comd.de Sycar. /. eius qui deUto-
tis cap. cum dileûi de ¿do, & e,n~ rem DJe iwefifc. \ In alijs autem,quç l 7 

tum. cap. cum olir» de eleihon. cap. confiftunt in intclledu ,.vt W f i s : 
S i ad federnde reiht, fpoleat. t N a m vel in ocuito, vt padum cum dia~ 

licet plcnquc Princeps iuris rigo- bolo, comcfationes cum cO, colio-
rem relaxet, caulas de plano, & quia , concubi t i , & alia huiufmo-
fine figura iudicij dicernat, Clement. di d i f f i d i m i indagationis , fi indi-

fipe de verbor. /ignijkat. dem. dif- ria fünfvrgentia,licet nonconftet de^ 
O pendiofam de Micijs. t Hoc intelli- corpore delitti,procedi poteft,Bern. 
A g i t a r quando ipfemet Princeps de. Comcnfis trail de fingib. num. 14. qui 

clarat Ce velie fine iuris ordine pro- eß pofi Lucernai» Inquifit. f N a m in n 
cedere, vt per Doctores in did. cap. ijs, qua: fiunt in ocuíto, & fccrc-
cum dtlecìi de dolo, & contum. & in to proccditur conktturis,& pra-fum-T 

13 l. ex imperfetto D. de leg.j. tQ_pd tionibus l. fin. C . de procurator, m» 
" n o n prxlumitur nifiexprsferit A hb. tor. vbi gloffa notât, ^ Bald, in l. qui. 

& Fc!-¿íí> m dtCl-t cap jicet caifx m/s* cunque C . de fern, fugitu. & in rub. 
in cap. i. de Cnfiit. quia non vide- C . de probat. f A u t quando dicuntfc 19 

^tur totcoiiftitutiones line caufa fu- ad conuentos dclatos, quia co fo-
bertere cap. Eccleßa vefla deMeßton. j 0 puniuntur tanquam fi fupradic-

H l fiquanio C. deinoffie. tefltm. me- ta omnia commifilfcnt, v tdoccnt/ 
* que obftant-R.egni/. ^Armld. Mbert. deagnofeend. a [ter-

tit y hb. l. i Q.tit.iy.lib.^Rccop, tione Catholic, quxßione 25. dul\ lex 
mm 

1 ' 

quibus cauctur iudicibus, yt proeg. 
dant abfque iuris fcrupiilitatc, fola] 
f ad i veritate inq^da, ernia illud in» 
tcliigitur . quoad pronugciäiiäüm,, 

nonqupaaiüítantiandum,quiadum 
non oble ru a tur torni alud ici j fuftan-
çlalis actus corrüit 3 qiiia tbro.ia dar » 
elle rei, /.3 .(¡ueßtii DM exkíWendMt 
illa dieitur forma fubftantialisiudicij, 
quça lege, vel ftatuto eft introducía,-
c. cum deliéla de refe rip t. cap. venerabi-
li de offic. delegat. Bald, mlprolatam 
€ . defent^ i&inl i . D . deliberisi 



. de proceffuFalminat. 'a 
1— — 
mi^'J>. Forj^hiibhfs traft at. de Lamijs ex 

Conrad, h Praól. tit. de ino m fit. 
mm. 2(5. ' " % * 
f Dum ta m en ad procedendum aliqua 

¡ o adnt accularlo, quia fine illa non vide-
• .^tur Iudex polle procedere, cap. -ut n^ 

fi™™^tlcdefiß.bc,efic.Uibercmm.D. 
ae aceufat. ad quod Licit illud Chrifti 
xeiponfum adulta: apud D.Ioan.cap.8. 

jJMulie? cjtrs re accufat > neque ero te con-
demmbo, f Quia Inquiiuio remedium 

^ c f t extraerdinarium, / referipto, § ji 

- v & ^ ^ f . i J R j * » « ™ ^ & ^ 
nor. j. pu. c. de in ins uri can c abito t 

tln ^odores de accu fit, & ¡n l ^ 
C. codem tir. capite Qui finis, 22. 
4- ¿ty./*/. i. §. /Ipublico, vcrfic. She 
accufíttjre 3 D. de adulter. Julius chrus, 

3, Bernard¡s 
• T>t«it.regaU n 6 . f Quod licet in 
« 2 ahjs criminibus procedat'/in í xcc¿ -
+ ! 1 S fca™n,vt in hoc Magia crimine du 
. , ^ ¿ 1 1 0 5 £ f l ? q»od cria m fine accufa. 
- tore, ex mero i'udicis óflicio inquiiitio 

iniutuatur3gl. ûrBm.inlt. $.fipuUi. 
cum. D. de adulter, Uaranu de ordine w-

" 6 ' t h ' d e ™ I 
S-fateti.S. Meno, 

thus confi 1 0 0 . 2 6 o . t Et maxi-
me h od ic quando inquifuio iam reme 

f i l i n i eft otdinarium, quia inquocunq. 
crimine Iudex (ine accufatorc ex mero 
eins ofdeio procedit , ne deli&ama-
neant impunita,ex communi fententia 
praxi recepta, ßald.in l. envide m C de 
äccufitorjiim.^Jul Ciar. i>bifiup\mfi. 

Jtnt GomeKdicL tom.3. cap.i, 
Conrad, vbißp.num.t, 
f Hoc tarnen obferaato quod ad pro-

H c e d c n dum,procedat criminis diffama 
> - t i o , qua; vieem accufationis obtinet 

Oenefcap.is. D. Luc.cap.x6.cap qualiter 
& quando , cap. m¡uifitionis. de accufitt 
cap. z.eod.tit.in 6. cap. licet Heb de 

jimonia,cap. Deus omnipotens*, z.qnzß x 

freins de maie fi y nf Fama publica ex 

num.i. Maranta de ordine iudk,par. 6.tir'f 
de inquifit. num. 19. Marfil, in Praä. §. 
Comíante, »um. 1.2. Menod.de Arbitrar. • 
lik^ u*fl.?8. r;u. i . Parin ac, d.p.i.q iiêfi, 

f- « Ä M Ä t e r c r i m , 
nam m hxrefi procedi poteft adìnou]^ >; 

jitioncm ex indicijs, & praefumptioní 
bus vcrohmilibus , etiam fi infcntfa 
non preced?.t. c¿p. excummnnkamus. § -< 
ädieimus de httretic.gr ibi Cardhai. 
ma^ Fehn. i>, cap. Vt officium , wPnn-

: : t l tlt- lih> 6-Sanol, in l.ca^nnr, 
deojpc.P^fid. Bdd.iul. imemus p C. de 

probat. Mcitc. in cap. i.deofßc.ordinand. 
' 49. t Nam in aiijs procedere fine 

dhtamatione, & dirigere inquilino- ' ' 
nem m peccatorcm occultum, & ad 
detegendum cius peccatum interroga-
re^reites eft omniiureprohibitum^quia 
eft contra charitatem , qua tene mur 
di ! ige re proxi m um, ficut nos nictipios-k 
D.Mtîtb. cap. 7. 25. Leuitic. cap. 19. 
c<iM- diß. i. D. Thom. 2.2. qutfi. 25, DJ 
xAmo. torn. 4. fumm.tit. 6. cap. 4. 
\ Qj 1 ! 3 inquirerc delingucntcm non z i 
diramatimi eft illñ fine caufii cTiigima^ " 
x£> ̂ E í ^ ^ u p i o orauiísimam ciÏrro-T 
gare iniuriam 3 cum bona fama fit b<> 
num in«ftimabTíc7'"Éccìcfiaft.'cip';4T'; 
Cura de bono nomine, hoc enim ma»i$ per-
Mtvemt tibi, quam multi the filtri ptJiofi " 
& Prouerb. cap. 22. Melius efi komm 
ñamen, quam dinitio multa, f Etef t iudi , ^ 
^ I L ^ a S M u m , iure dkim n prohibit ^ '' -
tHm^Mattharicapite7. m^ìuct ic ' a re^ 
I rouerbiomm capite 24. Ne infidieris, 
C^ queer as iniquità tern in domo iusìi. A po-
itol- Corinthio. 1. capite 4. Noliteante 
tempus ìndiche , & reddit r a t i o n c m / 
^uoufiqtte leni at Dominus, qui illuminami • 
ab fondita tenebrarne, & manifiefimit 
confilia eordium. f Et fiinilitercílcom ^ 
tramsnatnrale reuelarelccrcta.c^.o^ 
nis yiTwfqtte fexns , de paiten. & remifsl 
^P^ccrdos.dcpœnit.difii.c.cap,Bileàus 

* 
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Lib. III. de criminis punltione. 
fitius de excefib. prœlator. Nam vt ait 
Proucrb. cap* 1 1 . qui ambular fraudu* 

-lente? reuelat arcana à qui autem fide-
• Iis eß celât amici commißum. t Et^eft 
30 V • — I J T proditioms quodam mentis oculta re-K̂WyiliOIOUlMy Ell I Minili jyij.iiKii.Sii 11 IUI « »il »%) 

»elare , 5¿ contra humanam natu-
s. rain, quod vt ofienderet Martialis fie 

cecinit 
fSftyxqite tibi quondam tenero ducenda 

palato 
Plena dedit nutrix ybera, tygris eratt 

sAut mala nofira minus, quam non alie-
na putares, 

T)uriti¿eque mihi non agerere reus. 
31 «ff Et prater faniamconcurrcre de-

m e n t alia indicia , etiam ad inquiren-
dum, alias inquifitio nulla erit, & pro-
ceífus, & omnia inde fccuta, /. milites, 
D.de qq.Liuftifiirnos C. de offic.reclor. 
l.fiquis aheuic. ad Unii am Maieft. j£n-
ton. Gome^ in I. 80.Taur. num. io. Ce-
rned. colleclan. 34. ad Decretal, num. 3. 
Palar. Rub. in cap. per deftras dedonat. 
inter. §. 21. ^ num. u. Muarado de 
conieéhr. men. lib. 2. cap. 3.num. 73. Fa-

.32 rinac. torn, i.^i.q. u ex num. 40. fEtil 
fi fiat ex mandato Principis, quia de-
bet intelligi > precedentibus indicijs, 
giof. & Bald, in cap. licet indique , de ol 
fic. del eg. Boff.tit.de Inquifit. num. 25. 
Roland, à y alle confi 94. numer. u. 
.4.Tiber. Dedan, tom. 2 .hb:6. cap. ¿i. 
ex num.37. Farinac. i>bi fisp. q, j. ^ 3¿ 

35 exnum. 5 1 . tAlias iudex multabiturin 
4 fyndicatu, & tenebitur ad intereife, & 

adione iniuriarum Bald. in l. fancimus 
C. de indicijs, & m Rub.C. de pœna indie, 
qui male indie. &in Lfieneriter C.de ac-
cu fat. Plot. ini. fi quando C. -vnde y i,nu-
mer. 630. & 63 5. Bofsius titul. de ac-
cujat. num. 2 1 . Paris de Puteo in fyn* 
dte. rub. de Bar rat aria,Off afe. conf. 64. 
num.6. 

H f Inditia autem ad inquirendum li-
cet lema dicat fufnccre Ikfiius ybi fup. 
»um. 8. quem repríchendit Jul. clams 

hpraâic.q.io. eadebent effe Icgitj, 
m a ^ j ç de iurciubíK?^^ 
muni filmant Memch. de Mitrat. lib. 
i. q. ll.num. Mafcard. de \>rcb«t.Ub. 
Ï. q. 3 5 I. »um. I. Flamin. Cartbar. deexe^ 
cut. fent*cap.fin. num. 59. f A d tranfmi- H 

tendam tarnen reo inquifitionem,fiue —-
ad cum denunciandum, vel publican-
dum neccífaria funt indicia grauia, vt 
tancnt Offafcus d. confi 64. num. <4 Me-
noch. ci. q. 78. ex num. i. cum alijs Fa* 
rime. d.q. 1. num. 45. &q, 36. num. $2. 
^ Y ^ a d c a p t u r a m l c u i a indicia non ^ 
liirnC£te contendi]nr n<-uì>*„ , v ^ 
hb. 5. »öw. ó S. in praß. confi 

tante num. i.^ngel. de Malefic, v. quod 
fama num. Jul. Ciar. d. §,fin.q.2$.c<e~ 
phal.*conf.93; num. 6. lib. i.&confi 166. 
exnum i-j.hb.i. t Etiam in crimjpj* 
bus lzefe Maieftatis, & Bald, in L fi. 
quis a lie ut C.ad I. ltd. Mai e fi. & i n atro* 
cifsimis, Conrad us inpraiï. tit. de cap-
tura num. 2. t Etquaniiis fiat ne reus 
fugiat, nam in hoc caíü, licet pofsit á ^T 
captura ineipere, arg. I. aitprttor §. fi 
debit or em D.de ijs,qn* infraud. tNon 59 
tamen fequitur , quod non debeant] 
precedere indicia, fed quod pofsitabfi 
que fulminationc proceífus delinquen] 
te m capere, ôc poítea informationcs1 

fu m 111 ere, Paul, de Ctftro in l. fi Ion-
gius §. fi filius familias num. 3. de in-
dicijs, Brünns de indicijs p. 2¡q. ?.num, 
5. Paris de Puteo infiynd. -verb, captura, 
cap. 2. ex num. 12. Nouel. in prttcl. §. 
i. num. 2 3, tNam captura continet in 4Q 
fe iñiuriam perfotialem , & pragiudj^ 
cium irrctradabile, vt traddunt Bald. 
in 1. per diuerfas C. mandat. & in l. fi 
deviens C. de Epi f cop. & cleric. I affi 
in l. 4. §. ficpiis condemnatus D. de qq. 
Netticonfili 52. numer. Roland. 17. 
numer. 1. yol. 3. & covfd. 40. numer. , 
10. i>ohm. 4.-1 Quare iniufte captum l 4 i 
poífe ie deifendere" etiam percutí 
fis feteJiitibijs , ßc carcere rupto fu-

gete 



T * 
gere , il aliter fe liberare nequit gl of. 
& DD« in Clem.paßoralis ye.rb.pey y io« 
lent km D. t/r [entent. &re iudic. Bart, 
in 1. yis eius C .de probat. Ripa ini. ad* 
rnonendi D. de iure h rand. Mar ¡¡h in 
pracl. dilige titer numer. 50. & in §, 
attìngati? numer. 37. Tir apud. de y tro-
que retrae}. in prœf. num. 64. Menoch. 
dc vArbitrar. lib. 2. caf.301. num. 14. & 
lib. i . deprìfimpt. q. $$?ex num. 43.Cc-

lib. 1. yarUr. cap. 2. //«w.i ï . Profip. 
Fari trac. d. torn. 3. <?. 27. m. 
<7. 30. e* »»w. 120. ¿7» 3 2. cx mm, 97, 

cefo s fulminât'. 41 
T 

(quod aiunr ihe* 
z ß i ^ M ) clanonu^ttraddunt 
de arbitr Ub. c f . 270. cx num. 5. ^ ' 
de prœjHwpt. di ¿la q. g9. 3> ^ 
confi. 283» yolum.3. ex nam. 2 m af-
eará. de probat-, conclu/. 385. «u». 20, 
/«/. C Ktns m pi'et cl. q. 64. rx 
63. Rolan % a Valle con f . 24. volum j 
num. 23. ^ ^ m n ¡ e r t 

4LS4Ö- cuites, ibi, y élut i cer.' 

*jt- 1 . tft i-» *// cüj u.cie 
cttfiod.reor. £¡7* FoUerin pracl.p. ^.prin-
cipalp.3.y. etfi confitebt/ntur, num. 52, 

edam in crimine haerefís t e n e n t e 
jas de heretic. t>. 2. affiert. i$.nnm. 135. 
Vranc.Pegn.in Direti.Eymeric.p. 3.fchol 

r 47. tNeq; tenetur de violcntia,aut car 
, "V-ccrc rupto, vt traddit Meme. de arbitr. 

lib. 2 . caf. 5 S5.quia id magis ad injuria:, 

damniqiie pro pulííonem, qua ad frau-
•ft iern , & vini pertinent Nenian, con f . 

44 52- num. 1 1 . & conf. 1 6 1 . num. 37. f Et 
^i ta per hoc non debet puniti Marfil. in 

pméì. § • attifìgam num. 4 1 . - & traft, de 
Bannir. -i>. carcerati mm. 44. imo fi non 

X • .^ää^^ "g- l'»onomnis 
§• qui capí us D. de re m Hit. Lnc.de Penna 
in I. prohibitum D. de iure fife. num. i î. 

• Paris de Puteo ybifup. y. re fi ft ernia cap. 
. i . «íhw. 6. tQuia tenetur fugere & non 

' ^ x p e d a r e i n i q u a m iudicis fententiam 
Vt Colliçiturex D. Tbom.2.z.q.69.ar,4. 
sArchidiac. in cap. c»*»homo 23. q.5. cum 

.alijsper Couarr. d. cap. 2. »»w. 12. t Et in 

fuiipiius humicida eft, vt de commu-
ni tcneñt Petr. Plt^ de délié}, lib.i.cap. 
31.- num. 6. ltd. Ciar, in pré}. § .fin. qt 2j 
Couarr. d.cap. 20. num.g. & ¡ o. 

4.7 ^ i ^ m ï ï L m m n Q û À m û t 

jjjujuxcunquc indicia, fed g r a m f s i m a , ^ 

äEiHä?.^ V C 1 :? fîmiïia-^ « o ^ á f f i S j p ; 

. , . I Milites, ibi, neluti re^ 
nsinitcìjs ttdufli9 D. de qq.'iunéla Lu 

f ibi, fila reieonfef 
f guando i¿. 49 

nem aaichs Ifin. D. de c u f i o d T ' 
rurn dijs p^ ofiafictm deciff. 79. 

de prompt: Ub. 1. q. p ì ; 
ex num. 1. 

m f Qua; autem inditia dicantur le ; 

^ ^ grauia , qua; grau i fsi m a, i u - 4 / 
dicis arbitrio remituntur, Band, in L 
fin. D. qq. numer. 5¿.per tex. ini 3 
eiusdem quoque D. tefiib. /. de minore ¿ 
pluríum D. de qq. j[ngd. de Malefici 
yero, quod fama publica mim. 9, Marfil« 
in Praài. §,ddigenter3 num. 3 2. ^fnto. Gol 
me^i>ariâr.3.cap.X3.mm.i i.Bnrfiat. conf. • 
201 , num. 50. i-ohm. 2. Menoch. de J r , 
bitrard.cafi 270. ex nam. 3. M afear dm 
deprobtmn. libro i.quz¿l.J$i J m i s • 

libro zxoncLifis59. num. 7. & libro 
conclu fi 1385. ex numer. 16. f Dum ta" 

ffi^trioiìc vtatLir, v t i e g i S i r a . f i , 
n^bulquSlcaccSnì WA 
wquit textes/«/. 

g^i 1 n o n oifendat,c^/>f cum autem,dif-
tincl\ 22. càpite iudic et 3.qu$ft. 7. «loffia -
ln t- eas caufa s D. de condir. demoni 
trat. Marfil, in prati, d. §. diligente? Jx 
numer. 24. Carth.tr. in prdh interro^ 
dor. reor. Hb. 4. Cap. i. Baiard.adcl*. . 
rum dici. q»*fiiou. 64. ex numer, 56, • 

^ j Kant 



Lib. JIL c!e criminis punitione 
$2 t Nam inditiâ adhoc , yt a.dmitantur 

ea dcbent eífe, qua; de iure fubfiftant, 
1 Vt traddunt Marfil in d. §, deligenter 
, num. 30. Folder. in Prath y* quod fuffoca-

nit,num. z$.&de communì Bonacof. p. 
ï . commun. verb, inditia, Roland, à y al* 
le confit, 57. ex numcr. 31. vol. 4. Hon" 
dedeus cottf. ij.exnum. 24. &confi.ioo. 
nam. 5. Hip. Rtminald. confi 36 num. 

yol. 4. Ofafc. de ci fifi 29. ex numi 13. 
5 ^ t Q u i a iudex prçfumptionlbus non ma 

gis .credere debet,quam ^¿¿Sj^l^j jy^ 
clunt: etil enim vehementer putet prç 
fumptione aliquam eífe veram, quia 
ex propria confçientia ? etiam Tibi j e ? 

^ t a , indicare non debet, l.iìltcitas %.ve-
. i > • < » • «Sto,** • 

ritas V. deoff-c. pr*(id. cap. litt er as de 
pr&jumpt. S mane, de Cathol. inftit. tit6 

50. nnm.i. 

r ^ X V H . deinditjs 
grauibuSf ergrauifsimis. 

S V M M Á R I V M . 

lenta, qudtfint. n.i. 
ComuentïcuU Magorum frequent in s facit 

inditiumjeue.rf.2i 
Magos afocians indicium eil generale, 

mm. 
Fama per fe fola indicìm non facit. n. 4.. 
Fawœ nihilincertius.n. 
Fopularis vox inani s, &faìfit.n,6. 
Fopularis applaujus malis Artibns qu&ritur 

num. 7. 
Omnes qutfecundum carnem nati funt per* 

fequuntnrfipiritualem. n. %. 
Fama nemo credit nifi inconfidcratus. 

num. 9. 
Fama ab vnitts di-Slofiœpe incipit, n. io. 
F ama indicium non facit adtormram.n. ri 

"E ama nequeinciudibus,neque incriminali* 
bus probat, n. 12* 

Famá non facit femiplendm proUtonem ni 
fi dijs indicijs adimata. n. 13. 

Fama debet procedere ex caufa certa, & 
verofimili.fi. 14; ' 

tefies deponentes def,ma dcbent reddere 
rationem de ortu, & origine, »; 15 • 

Fama non probatur fi dicantfi publier, -vel 
a mille audiuifie, n. i<s. ' 

Fam<e author es deben t nominar i in e¡uspro 
batione. n. i 7. ^ 

cTcfiisjlepQnentn defimñ debent conclude 
rede authors quod fit honeßm3 

num. is. 
tama debet rjfifolida, non leuis,variait 

dccrefcens, ti, 19. 

/Sma i ncPMklcMS íd e bet oriri.n.zQ. 
Fama> qu£ his nonprobaturfvtvanuspQ» 

pulì rumor debet contenni, n. ti. 
F,ma legitime probata nihilaliudfaut qu£ 

fi^iplenamprobationem.n.it. 
Fanne peior tèfiis repsrirì non poteß. n.i^T 
Fama nec piene, necfiemiplene probat ,fed 

coadiuuat alia indi ti a. n. 24. 
Fama per fe nihil probat, fed mèla, cum 
• alijs„ n. 25, 

Mint inné} & cum fiama probant, illius, qui 
folet illas exequi. n. 26. 

F uga iunffa cum famé probat. nf.ij. 
le Vga ante inquifitionem facit iudicum, non . 

fecus.n. 28. 
Eug{ens emani bus fattili tunt non probat de j irt J 1 

delicto, n.iç. jt 
Fugiens captùs necJemipleneprobat, n. 30. 
I uditi um ad torti,ram non fmt fu» a pofi 

acufationem. n. 31. 
1 n diti a gr imi a fiunt} q u * delicio facile, ¿7« 

frequenter fiolent ad effe, «.32. 
Repertusin loco mdefictj indicium gtaue 

ficit.n.i3. 
Mepertus circa puibitU expoliando cadane-

fa, indicium de M-gin facit. n. J4,. ? 

Repe r tus in noch S. lo anni s adligen i gra-
na fcclivi s, de Magiafitfpeftus '.n. 35. 

Malefica quifquili.t indiciumgrauef acini 
vbi repcriuutnr. n. 3 6. 

Medicamento, venena fa ut. n. 3 7, 
Mdgt&^ infiniment a parata in dicium graue 

ja ci une. n. 3 8» - Zibri 



C a p . X Vi l . de i lidie, leu i H US &C. 4 2 
Libri Magorujaminœ barba ris litteris in fi 

Cript£. .O.Mi 
' P i f"" «B» ' 

Magos conjulens, ocultan*, muñera mitens 
.„, fufipeáhm reddit. n. 40. 

Wocttus yt de fide refpondeat fi fie ocultar, 
y el fubterfugit, damnatur vt fiufpeéhs. 
num. 41, 

t rtqttium grane ejfquanïïohd tudiCis prx* 
fientiam loquitur quis tremensfpaüid«st 

y avians,<&c. n. 42. 
Ocultisyultusfiunt animi indiccs.n.4.3. 
Pufi lian i m i tas hominis facit loqui paüens, 

<& Marians. //.44. 
Intcrrogatus de crimine fi non refpodit, yel 

non apre refpon dit inditium facit. 77.4 5, 
Jurare de calumnia te ne tur reus in er i mi* 

nalibus. n. 46. 
fief ponder e nollens tudici indicium graut 

facit con trafie. n. 47. to. " , , - - • ' - I wm I. ni !>"l>t_ njìirJyn» woCr inditia grautjsima [eu ytolenta,qu& aie an* 
tur. n. 48. 

Inditia próxima delitto dicuntur, qu* refi 
pici un t ycritatem deliólt. 49, 

Inditi* indubitata dicììturquia ar flaut me 
tem iudicis. h. 50. 

Inditi t iuris, & de ime tenetw fiequi iu* 
dex.u. 51. 

Prfifumptionibtts iuris, ̂  de iure, yt Ieri 
crimen pater, ita etiam debet patere t% 
dici. n. 52. 

rrjbattanes non admttuntur contra inditia 

•frobationes admxtuntur contra prtfump* 
tion es iuris, & de iure. n. 54, 

i Magi* cri minisprtfiumptiones inris, & iu 
re. n. 55, 

Fugiens de loco cum inftrumenta marie* 
nox<e. facit indiciumgrauifstmum. 56. 

Pallor, <&nepidatioin delinquente indu 
cium facit. n. 57. 

Vii fis homicidium quodjítaci imputabatur 
ex quade cauja.n. 58. 

Delictum manifejtum dicitur commiteré 
etiam in aclu proximo det^ Ari fus. 5 9. 

Inditia grauifsima probatapèr duos testes 
omni exceptione maiorTspro plena pro¿ 

barione funt . n. 60. 

grauifi'mis debet 
in mitiovem d.tmmriJt. 61, 

Iudex condemnasex prtfumptionibus de 
. JäfJM£2ü£™Jcmper<tre. n.6i. 

Pcsm fáBmrÉ$M¡mtur in grauifsimis 
> pr<tjumptionihus. n. 63.. 
Iudex ex gran i fis imi s prafumptionibus pa-

tefi re u m inpœnam or dinari am damna-
re.n. 64, 

Prœ/uwpttonibus in hœrefi crìmine non im~ 
pon i tur pœna ordinaria. 

FF er ctì tu si, ehe m enti s py¿fumptionibus dif 
famat u s, co mpellit ur iu^^re de y ehernen 
ti. n. 66i 

FFereticus reeufians iurare de yehementi 
tradirureur'tx, feculari. n. 67. ; 

FF^reticus nollÙ turare cefetur impœnitfy 
tanquam negatwus damnatur. n.68, 

Vivien ttpy dt fit m p t i 0 ad condemnandum fuf 
ficir. n. S9, 

Inditium ir quifsimum probatum ber ynnm niMM*̂  » *»>»» », mmití- r " * 

tejtem omni exerptione mùoremfitffi* 
cit ad tort tir am. n. 70. 

iMlcium wumproximum delifloprobm 
per y num tefiem facit femiplenam pro< 
bationem.nij 1. 

Inditi* plur,a quando neceffaria ad tortura 
intelliguntur de remoti s. n. yt, 

Inditia remora nortfioLm debent eßephraé 

Jedprobari, per duos refiles omni except 
rione maiores. n. 73. 

TeficsJinguUresjtiam inexcebtis non ad* 
mituntur. n. 74. 

Te fies infames admituntwin caufa fidei, 
num. 75v 

Teflesomnijxcepmne motores debent ef-
fe ad torturar», n. 7 L l i r 

Tc¿£f "l^omefies^nonadmituntur ad top 
' turam. n. 77. ~ " 
Indina y aria no» admituntur nifi ad y num 

crimenfubordinata. >1. y$. 
Inditia vana, neque in hwefiis, ̂ «e i « 

Maie flat is crimine admituntur.n. 79. 

In? 



Lib. III. de 
PíSf N j > L X í A l c u , i a | I l a 

djeun tur, «gru a: loia foif 
^ ßMoüC VíIüeleiiTIiiri?; 

P r j :^ i n îptionc ni tun-
y ê & ^ é tur, v t ^ t p g â ^ 

mai ¿te» o 3. §. »nUmputat D.de exenfi tutor-. /; itë 
apud Ubeonem §. /Vr^ aduxifie D. de in-

z iurijs, <&famof. UbclL t Vcluti fîquis re-
^penamr conuenticula Magorum> ve! 

hœreticorum frequentando, c. 
meamos tn fine, de heretic, aut cos affo-
Ciado, vel quid fimiicí nam qui i r c a a 

lattone dignofeimr quantiilimcunquc 
dcbiarc, p u 0 herético, & Mago habe-

2 £ V d ' 1 ^ ! í f ; b x } r ú c > tQuod licet ad tor 
^rturam íufficiens tenere videatur Mafi 
• ^^prohit.lib. i. conci. 452. mm. 4, 

Incucimi! fatis remotum eil, & gene-
" rale, quod folum coadiubat alia indi-
. tiafccundum Profp. Turine, d.tom 1 a 

qu* etil in .omni crimine p r o b a n S * 
adhoc vt index tuto pofsit procedei 

7 Î^Clt/. 3- et u/dem O. de tejH. c. teQTs 
€/*pe etiaw,& ibi ¿lof. 4. q. 3. Vnesfvcr. 

^refiaturcommunem Mich.Crrfhs 
tnfuis commun, lib. t.cap. , ö.q.j.Rota 

5 Mom. at. de probend. dec¡fil6. f Nam cu 
4 lama ex populi rumore otiatur, nihil 

caineertior eft, quia vt ait Hcrodot in 
Thalia,Meni enimfuum efi nihil intelli-
¿ere, quo enim pathficiat, qui ncque edoc-
tns efi, ncque houefium nouìt, ne demefii. 
cum quidam, quii cid res agendas fine confi. 

firmlis. 
6 t Saie vt ait Piato, in Axiocho, Dopuhs 
* e f i , márojus^ndelis, iBuidt^m. 

modefius, ytc¡nifit ex colhhie tnrbt* & 
flu Iti s iììfolcntibus colle ¿lu s, quam ob re 

^cius eledio iure damnatur,qui voeibus 
* poptilipoftulatus eft, /. demriömtm filij 
C. depwn. h fi confiât, de appellai. cap. z. 

^ S g c g S g t a g ^ G ß u i a a u m in cap. 

t ^ i i h n . a . 47. /IJ^w^rtsphcemh 
S r J t W ^ r i W J & V j na M vt a i T S S ' 
Ciuis meus L. Annaus Seneca, cius fa-
millantare dcuinfíuscpift.29 M a r 
t: us popuhr¡s f^r^ntur Jfmilem r 7 ? 

' ^oportet, alioquiti noupronabunt 

tis 

ns,ac fraud ulëtis, vt mPhaUris in ¿ / / f 1 

«dyiegefipp. omnes, qui (Ibi non cohe-
rent odio li a ben t D. Joan. cefi. -5 
dicuntapudEcCleíiaft.cap.circuì 
ueni.tmus iufium quomam contrarius efi ope k 
rém nofim,nam omnes qui fccundim* 
cameni nati font pericquntnr fpiritua-^ 
lem cap. quijecmdnm 23. q. 4 , f V t ile : 
videas quam futilis, & inaiiis fit fíj 
nia, Tertullian. in Apologet, cap g •' 
^incertae^cuin^nr^Uu ^ 
CMjiiïenms, quia fipiens non crcddi¡t^i 
t0 ' M^l^iimab yjiojemnatur,<tütinge-
nio emulations, aut ambitiof fpìcionìs%ì^ 
ingenita mehtiendï volmate. f V t pote 

vnius diclo,¿r is ignaro, invido' 
inimico, ac maleuolo, ¿upe incipiens,^ 
in al tu m fe extollit, feu vt ait V i m l 
Acneid ^ 4. " ^ ' 

Vires acquivi t e undo, 
Nam vtaitOuid. 

Htnc narrata ferunt f alio men [¡traque -
. • - • • 

crjJS!?>&* dima nomsq^dick 
mtñr/: • 

f Vnde famam indicium non face- 1 r 
re àd torturati! (Contra vuigatam B ^ f * 
túi opini wem ini. de minore §. phvium 

de q q. ficu ta m à Claro in Prati, q. 21.) . ' 
ciegan ter defendlin.t Dingel, de Malefic 
y. {Jttodfiamapublicä^Iaß. in L admonen4i 
num. 1s1.de Iure iuraud. Bern. Dia^ w 
33?. lJetr. DucX.ts 301. Simanch. deC\ul0 

v'ßit. cap. 6 5. num. 3ó. Voller inprtß. 
demur r,piiUiiy Mafcavd. depr/bvr, cocí 
754- Genoth, de pr^fimpt.J. a. Sg. ex 

v;lïïK 2 9 - t N a m ^ m a ncque in ciuili-
bus f ncque in cnmmalibtfs per Ce!olf+ ' 

ynquam 



C a p . X V i i . deindir" 
vnqiiam proba tgl. in /. 3. §. eiuflem D. 
teitib. cap. fi testes cap. fiepe etiam 4, q. 3. 
cap. illud, de cleric. excommun. ¿V//«. ^ 
I t e « « c a p . Gemens,iHc//. n . h i c ve-* 
"ro ». 23. , /z0M äow. d. tit. de 
py&bend. deci[.i9i Etdicit communcm 
Michael Crafifus in fuis commun. lib. z.c, 
16. q. l. Dueñas reg, 299. Coaarr. in 4 p. 

1 5 , 2 3. §. a.»«/». 2. tNecme faeir fr-
^ m i p ^ n a m probationem nifi a Iiis indi-

tijsadfub'etur, &: probetur,quo ad mi-
nus per duos teñes omni cxceptionc 
maiores., Bart, in l. de minore §. plurium 

. D - qjjiifoci) .criming non ad m ? 
SiES^- C. de qq. cap. fin. i5.q, 3. I, 

1 4 fin. tit.y .lib.2.F or. fEt quod acaufa cer-
ta ,&: yero limili proficiicatur /. deca-
vionum flij, C . cfc/w». /. f,/,««* 
r«¿ D. qui, & à quïb. I. diuo Marco C. ¿/w 
manumit, nonpoff, l. milites §.penult. D . 

15 de adulter. cap.Ofisius,de eleél. fEt i tate f 
^tesdeponentesde fama, cria m T ^ w . 

, terrögari, gebellt reddere rationem de 
QJSkg.pñginc fama; , Vt dncrn r do ft 

L de minore,/toLmd. confi 3 ex 

conci. 749. / / / ^ c o w ! 

i5^13(59. 8. tNcquefufrìeir nnnd di-
^ c a n t í e a u d i u i í I e T t e á J r f f r . 

-tonis, vt tenet Gram mat m»/ 1 . 
2-ctiamfi dicant á mille audiuiflk M a f 
card, de probat, conci. 749. num. 7. aut 
icpc, acfapius. Hipp.Flimindd. confi 
••»«w. 34. lib. i.quiadcbent depone'quo' 

^ad. minus á maioi^^^^ 
m cl. I de minore $.plmumnum. 49. ^ 

1 7 5 3. Maficard. d. conci. 749. -j- £ t 

^debcntfimiliter nominare authores á 
quibus fama habuit origine m , vt "per 
Bart. & Marfil, in d. I. de minore,nec fuf 

' recordarifpZ 
- t<wV/m num. 38 . de tefiib 

f Quia debent concludere fpccialiter 
•in co, qui famam f e m b a S ^ d ï ï t , " 

jioncítus, & fide dignus, non accufati 
f rnoucus, ncque alius improbate vit* 

ì i s i e u i b u s 4 ? 
i ') 

cap. qualiter,& quando d. cnu. inani fino 
ms,de a ecu fat. t S o l i d a r o n ícuis,ncque i 9 
g E ^ d e c r e f c e n s T i . v : r per Ringel, de -
NLalepc. y. quod fiama publica, num. 4 5 . í 
Brun.de indicijsp. i.cj.\.nnm. 32. non 
c o n t r a r i a , n e c diuifa ' . fed c o n f W j . 
vni formis . eadem m r ^ p o n i l o , vt 
trzddlimRoland, d. confi 3 . nnm.A9, 'lib. 
^fPivaq.depoeti.enfi. 27.num. 4 . t E t q u o d 20 
l imnl incontinenti oriatur. n a T T ï ï ^ û 
4£Ì i f f o inelle videtur. /. ^ ^ ^ n ^ . 
adt.iuL de adulter. 1. 3, D ' 
de vi, & 7¡i a r m ¡ 1 L t A f i a s n c q u c a d 21 
quircndum fuffíecre, i ^ l ^ i f e n 
puh rumor debere c o n t e m n i ^ x rru áns 

num. 43, - ^ 
f i Eternando ita ni 2 5 

n i aliud facit quam icriiipícnam ' p r o S 
b a t i o n c in delictis o c c u l t i s , quç f u n t 
biffici lisaprobat i o n ^ ep transfe-

r a í u r onus probandi in aduerfarium, 
Menoc.de arbitrarJib. z -caf %9.exn 87-
Mafcard.deprobat, lib. z.conclzsi.n.zz. 

lib. 3. conci 1 1 24 . num. 9. f N a m in ¿3 

a j i ^ M a j s n o n ^ i c i l i s prabadSniCf 

teft,ytrtFaddL¡nt Rolfnd.fonfi "^j finum. 

ô.lib.s. & confi 4 4 7 . num. ï 0 . lib. 4 . 
t Q u i n e c p i e n e , nec f cmiplcncprobat , 2 4 
fed tantum coadiubatal ia inditia 

I. conci. 11. 6 ¡i 
pr*f. & lib. 2. conci. 7 4 s . num. 9. ^ con-
dufi 753. 5: tQuianon£crfe,fed 25 
iiinda cum alijs probat: vt ßaccca iH \ 
iadantia;, vel minarum verba, DD.inl. 
fin. D . de qq. Menocb. deprœfinmpt. lib. ¿ 
conci. $9,num, . Fariné, d.tom.i.p] 
2. q. 5o. ex num. 5. fllüus,videlicet,qui 

folet minas^cxcqui. Farinacftm. 2 f , 
50. cx num. 22. t yc l fiiga fit fccuta, vt 2 7 

per Fawiac. ybifup. q. 1 ^ o d , i n . t e l ] i ¿ . c „ a u a n d o foga aceidit 
ante inniiiíÍM'r»n^t^ .^/i. r--- x ^ S 

. — — — v t tiauuiL o arto lus 
tum noflri lucerna ini. i. D. de bonis cor. 

Jafi. 



n f , 
in ì. admonendi, D. de iurciur.nu. 169. 

Felin.% Menoch de 
2 ^prœfi mpt. d.q. 89 Jtihj 9. t Na m poft for-
1 niatam accuiationcm,ctiam fi c-aptus 

e manibus fatellitum fc cripia t , ac fu-
.. . .giat,nihil probat cótta cum de dolido, 

quia non ex criminis conteientia4 ied 
carceris timore,fugiífe eredi tur, vt cou 
tra PoIlcrîi,Carerum, & alios animad-
iicrîit>>o//-. rarin*e. d. a. 48. ex num.14.. 

$ 0 j ' Quia tune ncc íemipiene.probat glojf. 
itti, inbonafidei, C. de reQ's ere divini 
ddmomuii, de iureinratt. uhi Ripatefia-* 
tur commiinern ,Bart. in l. i. de bonis coritr». 
Qldrald. con f . 6 5. Dec ins 234. Boer, dec i f . 

e criminis punitione. 

gl 2 1 5 - i E 

xiy des jbufonesJaqneosjd e tes ilifpëdio 
foru, vel quid finiile ad maleficiü aptü 
"gl* J- ^ P&ßdere.D.de vi>^yiarmiti 
t Quia non fufricît , quod fit venenata 3 7 

ad hoc,vt indicium faciat, fed quod a d T 
Maleficia (bleat cömpaiiri?quiaexíiex . 
bispeftiferis conficiuntur medicameli 
ta,vtdoeetconciuis meus Amena,m 
"^ÎÉÉËJJ lh) C.xcì.uo- m edica men t a w -
nena dixerunt U X C a n J ^ u a d ^ M ^ ^ 

» ^ - f e ^ ^ ^ p e r i a n t u r i n í l m m e n - 3 Í 
ta Magie» nox«, vt bufones transfîxi, " ' 

cunferipta;, v™imlgines^pfí¿ter Dei" ^ 
_ „ • - . „ ;r. . . * &fandorum ex cera, lana ,%el ar-Tl/ 
^ « W H ^ ü l m s i r ^ F u l c t n t u s i u s ^ quiaK¿cad maleficia comiîatantur vt 
. V ' f t j » * ™ 1 ' ™ * * * <* Can id ia , apS Hoi i t . '~" ^ * • ' 

^ . d. I bond pele:. Uneaq^poeniscompefcerat tnfenorf 
é m à ^ r m ^ Vel lamin* varijs cartadenbus inf í^ - , 

n ^ ^ a , o u g d i c u n t u t vcrofimilia, n l E , veibarban, litteiis notate. a u t ^ 
W d cieñen petpetrat io^i tacile, no dis T W i r m ^ r ^ s ^ ' 

Md.in 1. in ofHdo, v e l p d u i i ¿ o ios ^efî hendí c 5 

' Ù T v t S a T " c c û u m non eft *, ham co'ipTo'criminis 
i V f ^ ^ J î S t ^ t o c o funtfuípedi,vt traddunt i V , « , /«p/. 

ma le nei;. /, i.§. quid ero-o , e^ <c Cc „ . . e/ , , , . _ p. ; 

autem. ad S*C. 7) " ^ ^-P- 2. ro«;». 4 2 . r . 
5 9 , ? • tVel quos fdunt eífe Ma 4© 
gos occíiltant¡Sun«a iiiittun;t,yiiitat,^r 

vel d e fc n d un r cap it. accuJStuT^Ttïï^e^ 
ro de h orerie, vel confilmnï7TaSïem^ 
vel cuxiiium ^i ' xñTt^J l^qt ipt tqnis 
§v'fin,de barene. fVe l Vocatus,y£ de ñ-
de refpondeat, compárete fuKerfugítJ" ' 
aut cojitumaricerfc ab(entat,nequec5 
pare t in tra deiìgnatum tempus, ca.cum 
con tu mafia de heretic, lib, 6. 
f ' ^ í g l M i l l f e Ü n d i c i u ni grauec]ua 42 
do ad ludicisprícientiam Ï Q ^ t u r q u i S c i 
tremen^trepidans, vel varias, pallens,! 
vel iudans pet ^ngiiftiatimoris, quod, 
% c ex cri minis confâen&'SHÎnqïïea 
tibus folet adcûe, vt tradunt Ban. ini. 
ífe tóom§.pìariùm.T>. deïjqMun.de 
dit ijs p. j, qmft.3.mtm.3$: Mmtfffi.de Ar» 
bitr.tr Jib-. 1 .q. t^nn.i 7 3 . 1 Quiaoculas 

' &yultus 

autem, ad S.C.D, SjlUtf 
54 tQualiseftilic,quiintcmpcftç nodis 
—f-filêtio reperir ur circa patibnla mortuo-

rum expoliando cadañera,vel circa eoe, 
menteria, vel alia loca iniùeta colligcii 
do oifa,càpillos, derites, laquees, tuni-
c.im,& alia huiufmodi;in quo (non fo-

I lum de fepulehro violato tenctur) led 
etiam Magiç crimine grauitcreíi íüf-
pcdús,quiá, mortuorum fibrisMâgi vti 
lblent ad maleficiaconficienda, vedi-
ximus lib. i. de M-igia operatine cap, 3 6. 

35 Vclreperiantur in node S. Ioannis t -nlwui. «Îft»̂  —'- — • • w- .... | ^ .... ^ *** 

^coUi^cndo^rana herb^ f^'^'j jVülgo 
helec00,quz Magi adinâicficiâfaa vtun 

\tUr t Vt tradit Raph. de la Torre tom.z. de 
oppofi "Retig. quajl. 69.art.3 . difp. z. 

36' tVef in cius* domo reperì a ntur, vel aliç 
* " '>e oe il i f ;r ç, vngucii t fc rpc t ite s,pi-



inditas 4 4 
& vultiis funt animi indicii, Ècclefiafi,: ' î """''f » > " > ' . . > J • 

tcap. 13. Prouerb. 10 Sapient, 1.7, lob. 15, 
Cicero pro Moficio >Amet.&lib. i.de legib., 

' vArifitot. lib. 9. Ethicor. cap. 4. Plutarch, 
lib. detranq. anim. & lib. de fera nam in. 
y ind. O. Chryfvslom. in Genef. homi.io. 

in flihus iApoft. homil. 47. D. Gre-
gor Un toh: i f . cap. 19. näni Vt aitluue-. 
nairSalyrrtf7*' " " ** 
r Hoc tu eutfijfeputesfiqifos diri confida 
^ faéli . 

Mens habet attonito*, & fitrdo verbere 
cœdit r ' 

44 Licet hoc aljgiiando ex naturali homi 
pis /pufillanimitate, vel alia ex caufa 
naturali folcaf accidere,' vt traddunt 
ê*ojfTn Pracl. tit. de indirti s ex num. 40, 
¡¡Menoch. deprœfumpt. d. q.Sy.ex num.ji. 

i téftatur communem Bonacofi. in fuis co-
. rnun.p. 1. v. indicium, Simancas de Cat ho 
{ lie. h flit. tit. C s. ex num. 33. íul. Ciar, i tí 

45' pr*ft> q.zi. mrn.n. t Vel quando quis 
* Í £ t e r r o S a t ü S d e crimine non rcfppj> 

apte » nec difettò rcfpon- • 
. ^¡cio^QÌ.non recordar^i 
& hoc cafu, irallo alio inditio~^oterit 
torqueri, vt rcfpondeat confefiando, 

-t Vel negando c r i m e n , ^ / . in l. accu-
fationum C. deaccuftr. num. 6. Paris.de 
Puteo in Syndic, verb, tortustcap. 7. num. 
16. Brun.de inditijs t , num^ 

46 t Nam etiam in criminalibus reus te-
n e r m i ^ de calumnia, te ma ï ïom. 
r ™ c J 2 ¿ l ¿ l £ Q n d e r e pofi^nibus""da-
tÍ l iy-Í .^iÍ i l f tandani partis, vel ofti-
cio iudicis interrogatis, vt de commué 
ni tradditnd.chr.d. hb. 5.(?.45. 

47 ^ ^.W.fC^arejQpjixçfpondcn 
do.etiam articulisad ^ a n t i a n i ^ 
t i s ^ t r a n x prxfentatls, indician! gra 

traddit ~Mifä7d. 
de probat. Iii'i. 3. conci. 1 3 8 5. num. 15 . 

48 ' f M ^ aatcffl grauia dieu tur ma 
^ v">icnta,& qui* funt próxima 

ücliCto, c*p. cum conminuta cap. 4ccu(a-
tus dehftrctict DD. inl.i, D. deqq.BrL. 

de Indicijs p. z.q.$. num. 8. t Próxima 4p 
delido dicuntur, qua; refpiciunt vc-"^ 
ritatem rei, & tangunt delictum, vt ex 
multis probat i r jper. Fartn. vbi fupr. 
q. $7. ex nn*h. 10. t Quas dicunturjl}« 50 
di.tia indubitata, ì.fa*»tcttncli C. depro 
bat. quia arctant mente 111 iudicis, vt 
omnino creddat, 8c non poi sit in con-
trarili m declinare Paul.de Caftrù in i fin. 
C. de probat, num. 5. Mafcard. lib. 3. de 
probar, conci, 1222. num. 67. tQualia 
ili n ü i n^iri^ y j s , ¿¿de iure , in qu ibus/^ 
q uia iu s prac funi i t . & fuper prxfump; 
tionem ttatuit firmimi jus,debet iiy ¿ f a 
dex tanquam in aliquo propofito exjff 
tente quicfcereT&: plus inueíligáre eie) fob^-.-™-- . 
fincrc Etri, in tea qiudem C. "de accufatT 
num. 8. Kngel de Male f . y. quodfam a p* 
blica num. 9. Brun, de Inditijs, q.i. numer, 
u Gzndin. tit. deprtfumpt. & inditijs m 
dab. num, 9..Alciat.depréfumptt iupr<e- -
lud, ex num, 3. MÌnuh. eod, traelAib. i- -, -

3. nüm. i S & q. 7. num. ió. Mafc&rd. 
de probar': li'}, licond.ì $.firw.i 1. tQuia ^ 
vt ex tali prxfúptionc crime legi patet, ^ r 

ita etiam debet paterêludicij ßff.Ta 
prati. rit. decQniedur. ex num. 29. Jínt. 
Gome^tom, 3. cap. 12. variar, num. 25. 
Tir aquel, de peen. taf. 27. num. 10. lui. 
Chr.in prati. §. fin. q. 20. Mafcard.de 
probat Mb. i. conci,196. num. 4. lib, 
S. conci, xzii.ex num.^ì. tAdco Vtncc 
K2!?£L0 .?c s n l S 2 1 t r 3 ™ ¿ ™ "admktuiv 5 K 
tur ^¿'J^Jclmhigüdiumcap. • 
Utreras de preempt. DIXinl. fin; C. ad 
Miceàon. & m /. antique C. ad vellian. 
I. fi ij , qui C. cid i lui de adult.gl. in l. 
fi'7- D> de eo quodmet. auf. & in l fittepo-* 
fidcris C. de probar. V e j ^ t a m e n eil 54' 
adii c r fus' prçfu tnptionc s"iu 5Tc tiam ¿¿| 
de iure probatioiics in contrarili ni a 3 ~ r 

mitti, Vt traddit Menoch. de prefumpt. 
lib. 2. quia nullusex prasfumptionibus 
debet da 111 nari tVt iiquis imic ^ j 
niatur Magio; caraderes circuios, an-
nulos, fchedulas, nomüa ? imagines, 

' vel 



Lib. III.cíe criminis punitione 
,\rçl,qm?d fimilc ad maleficium aptum 
*conficiens, vel adorans Magos,vel ido 
la, vel confolationem áMagispetcns, 
vt folcnt ha;retici, cap. phjì cap. accufa-

56 "" de h £retic. lib. 6. tVcl vifus de loco 
cxire fugiens, ac pallens^cuminftra* 

tunc 
«nuentus eft aliquis lcefus, vel malcfi-
ciatus, h tld. in l ncque naturales D. de 
probat. u€ngel.in l. fin.D.cjuod metus eauf, 

t num.6. Brun.deindìeijsp.x.q.^.ex num.?. 

3 7 f * *«*, a ^jmMoi^mmm 
'J:: i-Çw 

. ¿atoJ. de minore • 
í\/* /> V I Î" ¡HI 1 Am Ai.'« ~ - - ' ' If -

Xucrut t A n g l f e 

& ex inftrurnentis magicis lex male 
' - pi^ft imLu^, i.hdh, 26.JJ. fuga de 
, loco vbi res eft maleficiara , maleficiü 

arguir, quia cxfingulis fadi quality»-
^bjisiumitur conicdura, /. vtrum D. de 

SZJonar. inter. jQuc>madmodum in ho. 
i rßßioAiac i s , euoTeadecaufa Vii-
xijmputabatur, quod de loco exiret 

4 : daucr repcrtum eft, tradunt Jnton. Go 
mc^d.cap. 1$. num.i i. Mafiard.depro. 
bat. d: concluf. 1222. Mcnoch.deprœjurnp 
non. lib. i.q. 89. num. uj.&de ..Arbi~ 

59 trir.d.eaf. 270. num. 19. f N a m delio 
-V tum dieitur manifeftum non íblum 

quando deprshenditur quis in ipfo de-
l i d o , fed etiam in adii proximo Barr. 
in l fur eß mmifefius D. de fart, jtbb* in 
cap. 3. de probat, num. io. 

de viíu i££ccpjjgn£m a i q j ^ r s 
Vt conui&us ex c^ncludenïï pl-nh^^. 
^damnatur , vt traddunt o f f . declf 
79-num. 6. Mcnoch.de prctfiqnpt. lib. i. 
f • 9 î. num. i . Farinac.d.torn. i.p.i.q,^2. 
ex num. $l. & torn. 3. q. sô.tx num. 

o T J T * 4 J J« 
; J" 
^pnsfumptione, 

' ^^bcatUamnari, vo-

Ciar m 2 j S. 

w / dicita 

lï'<&eomhf. i ti Unum. 
^ U É & Ê M " d o reiim c o r n W 

DmiCntent t amfTì^m^ f r i r , n | f 
<f.r»*. de probat, ex num. 24i7^ . 

W f . ¿cow/; 1220. 2.qualiseit 
damnation mctalum.ad t r i r i v g g ^ . 

haut ne^cm poífe fi vcllit in pcenam 
ordmariam d e l i d m t o e t m i d a m n a 
re, vt multis relatis con p r o t o t i ^ ^ T ^ 

Decretal. //«i».4.¿ v| 

/ ' " ^f << . ^ZZfitlC^ J 
mane, ae Cathol. infiit. tit.. 5 p. 2 ¿ 
^TOtf. Gowr^ 3. cap. ï 2 . num. 
2$, Farine, -vbißp.d.q. 86. f N i f i c q . 65 
men fapiat haTefim, in quo propter c i T : 
ius atrocitatcm non condénarur reus 
inpœnam ordinariam qtiantumuis vc 
hementis,& magnis prafumptionibus 
fit difamatus, c. litteras l^JtprsfmpK 
FaUt. Rub. in aÜegatJe h*rejjt¿^i0(¿ 
fio xas fing. 165. Sanane, de Cathol. Mit; 
tu. 5 i.num. 1 1 . Imola indem. 1, fJ£l 
retic. Oldrad. confi. 1 lo.Butrim hi cap * f . 
jene dcprzfuw.pt, hocent.incap. J a ye 

Tymde}eo-d.tit. f N a m quando contra " 
h^reticü amtinditia g r a u i f s i m a . ^ ¿ ^ ? -
vtindiccant vehementem fiiipirionê/ 
îeus non dam natu^ ícd com peli tU r 

rare deychcmcnti, vt traddunt Nicol. 
Hymeric. tnJJtréEClpquif. ¡>% z^q. 42.^ 
55 'tSitamennollitabiuraretradden- 67 
dus eft Curii" fx-cularUnimadíicrí^ 
ne delita puniendus cap. ad abolcndam 

r. 



C\XVil.deinditiisleuibus3&c. 4 ? 
681 i Je î^mtc. f Si tarnen non fatetur ce tfabore fidei telles infames 
r f cnmen poftquâ eftconuieìus,nec co cij criminis a d m i t a n t u r , ^ * / ^ / * f 

a b i u r a r e > e f t VthereticLis in> bT^l^ic.ltb.ô.cap. UtterasdeL 
pœmtescondcnandus^r^r .^/^, . fmnptMiycetd»lHummm9cM^ 

Klcdam. tVioictaenimfufpicioadcö tib.Boher.decifi.3i9.n.2.Menoch.deJr^ 
Tdemnandufu£hcit,quiacaconuiaus bitr.d.cafi.^^n^.Simanc.deCathoi: ' 

pro herético habetur, cap. cxcomu- inftit.tit.,35.».is. Mafcard.deprobat li. 
m camus §.quia vero, cap.vt officium de ' 

t" , " • ^ ' . tin aiijs déliais reus non torquetur ^ 
70 fi Et hoc fane veru eil quando tale nifi teítes íint omni exceptiönelna4- 4 

i n d l t i û Pcr,L
duQS t c í l c s legitimes""pro- iores, vt traddunt Marfû.iu 1.1. § D/ .£ 

M ^ ä i i p e r vnum tantñ, quanuis uus D.deqq. & inPraól. §. dilirentern. lit" rvnitii f Vf^nMArtf» menr»«- în'^aw ».ä z'« r . _ . » , V 
— - t - ; " i -,—«„.^ ^ .n,. in rr{tLFt ^ ctiuzentern. 

it omni exceptionc maior,iudex n5 60.fjpfing.209.Menoch.deArbitrardi 
ffoccdit ad condemnations, f e ¿ g - z.cafi.^.n. 2$.Mafiar.deprobat, c^cl 

' tor tura, vt per DP. in l.i.%.idë Cornelio 13u.num.13. tNecplures fufficiüt ni 7 7 

6rinl.marimT>Áeml&tfn¿elm jiconteíles,quia plmainditia n ñ d ^ T ? i 

1.3.C.adl.lul.Maiefi.ftyinl.fin.C.famí- bent conÍungiaclei¿¿l:nm m r q n ^ f « 
h*bercifemd.Menoch.deprompt, lib. n i f i f i n g l ^ 
"i.Hm.n^mafcardJ.l.i.q.i5.n.i2i tSdduntMenoch.deprxfiumpt.Ub.i q. 
& hb.2.cocí.8 9 4.». 5.^fnt.Gom.d.c. 13. 9i^Burfat,confa5.num.i. Farinai. 

71Z'7' f E t i a í i " u l I a *lia inditia concur- de oppofit. contra teftes, q. 04. ex ». 5 7. 
rantßärt.inl.f in.V.deqq.qmzvmm. &tom.3.q.S6.n.9$.\Kuttùizmàiû* 7S 
ditiu proximu delibo per vnü teftem ad vnu crime fubordinentur,vTtH3T| * 
probaturacit íemiplena probations duntSimanc.vbifiup.tit. 3$.exnum.3^. 
Mafcar.d.ltb. i.q.^.ex n.i 1 . q U ç eil ne Jint.Gome^vaYÌar.3.cap.i2.n. 12. My 
ceífaria ad tortura,gl.inl.fiquis C.adl. finger, obfieruat. 100. cent. 2. Mafieard*. 
Jul. Maiesl. Farinac. d.q. $6.n.2 20.et q. d.lib.3 .concluf.1223.ex num. 32. Fa-

7* 37'V-43'& ss* tNäquando plurain- tin. d.q. 37. num. 39. tQuodin crimi-
djtiafimniec^gma a ^ r t u r a m t e T Ì ne etiam ha;refisxertra 
Iiguturderemotis,Menoch.d.caf.27Qf Jnt.GomT^caç.'ïiSw. iCloamíes 
tí.3 i.B.iiard.ad CLir.q.64.^.60. & confi Mojas de heretic.p. 2. ajfiert. 6. ex num. 
2i3.n.S.vol.i.Carrer.inPrax.tit.deindi 121. & i n crimine Magia: PegnainDi 
ti] s § .fed ad vnum, & de comuni fitmat reól. comm. 5 5. & in cri mineîefaî Ma 
Bonacofia in fuis comun.p.ì.v.tortura non icftat, Maficard. de}rólaTIlJb.T^ ' 

73 Pote¿}'t'/Quaenonfoludebenteflejjq ¿[ufi 462. num. 19. &Ub. 2. concl.%94> 

trajedprobarietia falte per duos tef num. 4. & lib. 3. conci. 13 8 5. ». 3 2. ' 
tes omni exceptionc majores,lui Cía 
fttTtn Praél.d.q.ó^.Bonacof.d.p. 2.v. in-
ditta remota Burfat .confa $.n.2.vollst 
confi 316. ». 2 5. v ol 3.0 fia ficus, deci fi 79. n. 

»74 15» i Nam in nullo cafu, cria in excep 
^-t is teftes fingulaTes de inditijs remo-

tis admituntur,vt probant Bald.conf. 
515.^.2 .vols.Marfil. 1 $.n, 12.<& confi. 
41 .n. 10. & confi. $9.num. 6. Farinac. 

75 tncl.de otfofit^ contra teft. q.Çz.iEt li num. 2. 

xrill. de Tortura, 
rei coni e 

<sr 

S V M M A R I V M . 

TT Or tur a qua de caufa indurla, n. t.1 

**• Tortura in omni crimine imponitur. 

B Tor-



L ib. I II : de criminis puniti one 
Tortura in Magia, crimine. n.$. 
Tortura non imponitur quando poena efi 

pecuniaria, n. 4. 
Tortura in ciuihbus non imponitur ob, cui-

tanda ab fur da. ». 5 
Tortura efipœm corporali f , & et qui de 

grauifsim-t. n.6. 
Pana omnis corporalis mai or eß omni pe-

cuniaria.».y 
Magi* crimine omnes admituntur ad tor 

turam. n. 8« 
Milites, D oft ores, & Muocati ratione 

ordinis non torquuntur. n. 9. 
Clarifiimi, & Decurionum filij rat ione 

dignitatis non torquentur.n. 10. 
Magi acrimine omnes priuilegio fitto expo 

liantur.v.i 1. 
; Clerici, nel Monachi Unior torquuntur» 

num. 12. ^ 13. 
Clericos, & Monachos grauior torjuen-

4os-».l4.&> 15. t 

- Minores 14. an nor um funt tantum terre* 
di,nontorquendi.n.i6. 

Minores 25. annorum maiorestarnen 14 . 
torquendi funt. n.if. 

Senes pro i>niufcuiuf{uc yiribusfunt tor-
quendi. n. ig. 

Debiles torqueripofjmt dum ab fit mortis 
periculum. n. 19. 

Pregnante* rat ione partus non torqueri, 
nec terreri,n, 20. ' 

Vrégnantes torqueri no poffmt poßpm$ 
i fi dies XL.n. 21. 

Mut us & fur du s a natura torqueri nopof 
(unt.n.ii, \ 

Fruii r.t expeedatur euemscuiusejfeäus 
nihil operatur.n. 23. 

Menspriit ilegiatttsfii fatetur crimen in tor 
tura non poteß damnari. n. 24. 

Conjefjto extorta fi ne pienijs indu ijs non 
probat, n. 25. 

C'-'fifiio extorta fine plenijs inditijsnon 
^ oh di tur fi noua fuperueniant. 2 6. 

Tortura fuie plenijs inditi js inferri non j)Q 
tefi in except is. ntij. 

^dexftciem cotr.t lege omni* irritât. 23 

Confefstoex torta contra legem dieitur fig 
i äa metuiormentorum. n.tç, 
Çonfefsiofdéla metu tormentoruminualU 

datur.n.so. • 
Confiefs io fiaéla repetita quzfiione, in qm 

eafiuhualidk.n.31. , * 
Cènfefsh extorta negai is reo defenfimi. 

bus efi nulla.n. $ 
Defenfiones nulli funt denegando n. 33. 
Meo confi fijo, conuiélo adirne termini 

dandiJunt.n. 34. 
Confeffo, conuiélo mWifoflunteffe 

defenfiones perjuas noti debeat é L 
nari,n. ¡ i. ' 1 

Confie fio extorta p?Y iudic cm nòntxhen 
tempotefiatem est nulla. n. 3 & ' " ' ' 

Confiefiio fati t pendente *t>ptlUft0ne 4 
, fentent i «tortura ß 
Ç onfefiio fafta promijfit reo impninitate 
. eß nulla, n. 3 8. 
Ment ir i iudici non licet, cotra Bodinu^ 
Mentira eß res plane mala,qu£ licita fie-

ri nequit, n. 40. 
I« lex torturam inferens, quo cafiu tened« 

tur aélione iniuriarumdamn i. 41. 
i».lex dolo faciensgrauius eßpuniendus. 

num.^i. 
D¿ lus nonpreefumitur in indicefmfiprobe 

tur. n. 43 . 
Sententia in dubiopotiuspr&fumitur lata 

ob ignorant id m,quam ob dolumln,,44, 
Iudexprocedens iuris ordine non ferttato, 

non prxfumit lex pro co. n. 45 ¿ ' 
Iudex procedes fine ordine pun i tur. n.4.6. 
iudex male indican s tenet ur infamia.^.?, 
ludsx male iudicanspar,itnr officij amifi-

fione. num. 48. 
Iudex male iudicans tenet ur ad damnait 

litisexpenfids. num. 49. 
Iudex male indicas tenetur Tallionis poe 

nam fub ir e. num.$o. 
h, deX male iudicans damnatur perpetuo 

ex ilio. n. 51 . 
Iudex male iudicascapiteple(litur.t?.$2. 
Indices fiupcriorei male indicantes gra-

uw fiunt punkndi.n.M. \ 
Tor-



C a . X VlII.de tortura, & rei conf. 
ííSf 

m , eft, vt ait P;Gyprìàri* 
tract, contra Demetr. 

^ y t fact nor is y eri tas,q tt& 
. _. .À indice y oc e non premi* 

yur dolore corporis expriman(r. tQua; 

L 
I. D. de qq.lmdites,C. eod. tit.um pu 
blico,quámpriuatO;G¿/>W.rratf.¿e 
W&tort.q.s.n.i. Et in omnibus cafi-
bus,nifi aliter de iure ftatutfi fit,Brun. 

3 in Pratt. de inditi j s p.3'.q.31. 7 Quod 
ad. hoc crimen dubiü non eft admit-

/1, cum fit grauifsimu m, & atroeifsi-
mum,S¿ is quidë ex cxceptis:naadin 
ferêdam torturam regularitcr nprrC 

. dclidum fit capitale./.^/ 
èhm D. de qq. &; quo ad minus pœna 

,-diabeat corporale, Peguera deci fi.trim. 
i^>n.3.jint.Gome^yariar,3.c.\3.n.t, 

:4tNam quâdo pœna eft pecuniaria re 
'"gula riter tortura non infertur, D D 

in dd.edittuD.de qqM. Ciar. in Praéì 

$ tQuia phirafcqueretur abfurda, qua: 
^mpropofito côfiderâtHyp. Marfil, in 

Pratt, §. expedita ex n.57.D.deqi.Fari 

t e a tomi-
f r a no lolu fit pœna corporalis, fed ea 

quidem grauifsima,& maiorvtriufq, 
manus abcifsione, Jtutb. y t nulli ludi*. 
cum §. fiin.<& ibi DD.coliate .Marfil.in 

7 LdiuusD.deqq.exn.2. f Etomnispœ 
na corporalis, licet minima, maior 
eft qualibet pœna pecuniaria quáuis 
magna,/, inferuorum D. de pœn. 

S- f Q ^ i p f r f œ i a s f u i t c m : crime 
1 ft.ude_ft exccptû ̂ Ldeppriuilegio Tuo 

^ omnes expolliätur,vt per DT) '.in [.fi. 
quis alieni^ inT.nuÜus D.adl.Iul.Ma. 
icfi.&in LproditoresD.de re militar.Si 
mac.in Prax.c. 5 4. A nt.Gom. yariar.3 ,c. 

• ^ " g r f i mode tfi.Nä qui funt 
< PrÍEÜ£p iati orioneordinis ,vt Mili, 

: tes^Dodores, & AduocaH^m regQ. 
^ ^ ^ E ^ S 0 ^ ^ 1 - E l i t e s 

í^ . tVcIrat ione dignitatis, v t C I a r i f , 0 

limi.6¿ Primatcsj.fcueram c . de dig* 
nit.li.12. Decuriones, & eorü filij, 
nepotes,Ifin.C.deDecurion.U. 10.Í.DÍ 
tío Marco,1.decuriones C.de qq. f i jlj p l a l t ' 
ne priuilcgio ftio omnes cxpolliätur,^ 
Vt traddunt Simanc.de Cath.infi.tit 65 
Marfil.in l.edittum D. deqq.n.3 j.Gbirl 
detortur.q. 6.ff.IO; f E t i â fî d e r i d ^ 

vel monachi in quos lenior tor tura i 
qua m alijs dixit, luí. Ciar, in Vratt § 
W t f 4 . p c r tex.in cJUUni 5.9.5. ex il 
lis verbis, religiofilts tortor. f E t fane 13 
quidc tu propter periculu excomuiifc ' 
cationis, fi forte torture modus exce 
ditur, tu propter dignitate Saccrdo-
tis,cui fumma femper,& vbiq; reue-
rentia habetur, vt traddit Simac.de Ca 
tf°Lt»ji.tit.fLicet contrariu ti 
t w o , yideatur Roller Jn¥ratt.c. 3 i.y. 
tortus, n.j. dices quod imo acrius tor 1 

quendifunt çlÉi£i#quam laici, quia 

cor m /̂./; r ^ í t 
teriQ.de Epi fic.& cleric.c.prœsbyteri 5. 
q. 5. t Nec contrarili fuadetur ex illis i S 

verbis religio fuis tortor, quia nonindi ' 
cant, quod tortura lenior habeatur, 
nec ex eius cötextu poteft coliigi,cö 
poftea dicat, diuerfis eruciatibus, fed •: 
<lLlia.vt Iudex, fic & tortor d icitur re 
ligiofus, Li. §.D iuus Seuerus D'.deqq. 

f Quo ad alios tñ,qui funt exêpti ra 16 
tione «tatis,püto fi fint miÄotes''ÏKfjL 
XlIII.tantu eífe terrendos etiam ter 
rore reali, vt nudando,ligando, •& ad 
aculeum aducendo, non tnimpone-
doj.exlibero §.i.D. deqq.M habena. -
minando,vel ferula coedêdo,/. 1 .§.im 
puberi D. ad Syllan. fSi minores ann. 
X X V . majores tñ an.XI II I. torqueri 
polle puto contxz Bald.mLyuicunque, ^ 

deferuisdefiugiriu.n.ij.&i^fnt.Gom. * 
meKditt.cap.i3.num. i 3 - & a d id m o - L 
ueorcx tex.in d.i.de minore D. de qq. 
vbi de illis loquens fie ait, omnes omni 

Hz m 

17 



Lîb.XILde criminis punitione 
no fiad teßimoniumpmuocetur, cum res 

1% exegerit, torqueantur. t Senes vero pro 
^cuiuicumq; viribus, minus rñ acri ter, 

quam viri, DD./» iquœftionismodum, 
§.ignoficitur D. 4eqq. Simnc. de Cath. 
in fi. tit. 5 z.Iâcob. V orti us conf.çp. Fafh 
tiac.d.tom.i.p.z.q.^i.n.io 3. Flam.Car* 
thar.in Prati. interrog. reor.lib. 4.cap, 1. 

19 t Ide 4c ceteris priuilegiatisratione 
^débilitaris, qui torqucri poiTunt mo-

deratius; du tarnen abfi t omne mor-
tis perìculum , vt traddunt Carer, in 
Prati. tit. de inditijs trad. 2.§. quae per 

. ;fon* n. 3 7 de delitidib. 1 .< .3 ¿.nu. 
12, Fran. Perfionai trañ.de inditiis^. 15 

Excipienda; ta m en prägnantes, fa-
bore partus,donee pcpcrcrint, I. pre?* 
names D. depœn. quasideo, nee terre«, 

. ïe poífeaffirmatJint.Gome^d.ca.i^. 

• ̂  Jul.Clarín Pratt§. jìn^~64.Carer]ft» 
denegat. crim.n.3 ̂ c c ppftea fipue. 
rum ladât, idem Clarus d.q.64. &ibi 
BaUrd. Marfil, in l. editlum 
24. t Item mutus, & furdus â ntffïïKT 

¿nec torqucri poífunt, nec terrcri, vt 
traddunt GbirUnd.tit.de qq. & tort: c. 
7. «.8. Carer .in P rati.tit. deinditis 
tort. §. circa termm^qn*.perfi.n.^. jtnt% 

t3 Gome^d. tom.3,c.i.n.69. f Nam cum 
-faon pofsint ex fua confezione fignis 

m a nife fta tad a m n a ri, fru flra cxpeda-
retureius euentus, cuius eife&us ni-
hil operatur, ihœc jiipulatio §. D/Wf 
D . vt legator.mm. caueat. 

*4 ^[ludcx tamen, íi quos ratione pri 
uilegij, aut astatis, vel alia caufa deiu 
re torqucri non poteft, fi aculeofubij 

ï ciat ,&: reus in tortura fateatur cri-
men , de quo accufatur, teneri,cx ta. 
liconfcrsionenonpoteft 
Hipp. Marfil. in l. e diet um D.de qq. ex 
n. i$.Brun.deinditiis p.z.q.^.Duen.reo-, 
190.Foller.in Praß.p.^.princip.p.^, 
y.etficonfirebuntursn.j<). jínt.Gom. d. 

25 cap.I3.tIdcm¿j¿cndum fi fiat 

% P ̂ jis.inditiis^/.e^ D D .h I f * ; 
pult. J).de qq.cum aliisper Roland.confi» 
3-exn.ss confi. 12. ».91. <j/0/.|. & fa 
comm. teftantur Maficard, de probat. 

n.z$. Poller inPrat.v. et fi eonfitebuntur 
dpß.n i .tEtiamfi noua fu perú en?, n , , * 
inditia, aut a i ï a s œ n t e l s i ô ^ v ^ ^ t a ^ 
fit, vel milies ratificata, vt traddunt' 
Bur fi at. confi zo.ex n.22.vol.z.Rimimi 
confi M^^.-voKi.Maficard.deprobaK 

cum talis tortura inferri non p n f e ; ' 

E I Ä * ^ t r a d „ 
dunt Albert, in rub. ad i lui Maiefl n 
3 . Conrad.in Pr*tl. nati 2. de indit(s, 
§.arcaquartuquemodo ad tort.v,?. f 2g 
dex enim earn inferendo facit c o i i ^ 
tra legem,qua: ideo non folum adii, 
fed omnia pariter excofecuta irrita» 
& inania funt, l.non dubium C. de legili 
cum ali s per Menoch. lib. z. jírbitr. cafin 

zoi»exn.i6. ¡.ss.rit.is.p.s .ibi pero to 
da cofia que por ella feafecba nodeue otro 

età metu tormentorumTHBînTle^ 
grau iter non fit tortus, imo nec leni, 
ter,fed folum ligatus, aut ad acuîefi 
adu&us, fiuc cxpoliatus, vt docent 
D D . in i nouifisime D. quodcumfalfi.m 
tor. Hipp.MarfiJnii.DJeqcj. n.$$, ^ 
in ?raä. §. expedita ex num. 2. Carer,m 
Prati .trail. 2 .de inditi jsy & tort.§.circa 
quartum yftA^ »M-ßficar^ Je probat .eoncî. 
35, 2>» i4.tEt hoc verum,fi reus effet 30 
B M i ^ f e T S l d ^ s , lecus i n a ^ . 
}ijs, quibus fola tortura, iuris ordine""*^ 
non feruato inualidat conîelsîonc, 
non tamen terror 
traddunt Bald J ni 2.C. quorum appellai 
n. 4. Conrad. in Prati, tit. denemtione 
crim, num. 41. \Jnton. Gome^d.cap 1 j 
num. 14- lui Ciar, in Praä^fn.q.6^ 
Paris de Put.infiyndic. verb.tortura,*.9." 

f Idë dicendum fi p e t i t a qua£ l t ^ 
tionc 



.^etorturá.&c conf. 
tione falls cohfefsio fit ex torta, qua. 

^ d o non liçebatindici repetere <jínt. 
Gome^d. cap. 13, num. z$.Gigas de cri 
Mine Ufa Maie ft.lib.z jit.per quos crim. 
prober, q, j. num. 3 2. Carer. in Prati. 

? JL 2 , n u m ' ^ d c m finegatisreo defen 
"Tfionibus, vel copia indiciorum,per 

tex. in Clem. Paît oralis m fin. dereju-
33 die, cap. qualiter,& quando z.de acctt-

•fit. . V. tNam defenfiones nullifiint 
-Anegan dçj.defenfwnisfacultas C. de its 

re fifi. Uh. i o. e tiam h aire ti co, vt trad 
dnnt Beffi,in Prati, tit. de in di t if s, & tor 

ftur. num- 78. Roland, conf. 12. nttm.61. 
1'0/. 5. Parifius confi, z. ex num. 155 .Hb, 

34 4« t Nec non reo confeffo,&; conuic» 
- ^ A q u i a ad hue daiidifunt termini ad 

'fe de te nd en dum, y t pro b ̂ ^jjJHijñj-
' •,, ûefemrem.^.:fi ad idem D.de re m di-

far. Salyc, in l.z.Ç. de custodi reor. & 
vde: communi ñtmznt Jngeï. de Ma-
le fic. % qui iudex diclis iitquifit. num.i. 
Paris de Puteo infyndìc.i>.condemnatio, 

35 • cap' 4. tnprincip. f Quia gofíunt eife 
multç defenfiones reo W ^ r T r ^ v 

"V"* I 1 » ì* y V ^ _ Ii....jifii<wiii J| * «f kMiitnilmiMmM 

num. 33. lui. Clara s d. §.fiy. q, 49, f0-
; in Praß. eifi conftebmnur p. 1 

princip.p. 3. Boffith.deconfefif. 
ex num. z.^ïnton. Gome^ d. torn. ca. 

3 1 - 2. tldem diccndum fi talis confef* 
' f f i o fit extorta perjudican non habe 

te m poteftatem, cap. at fi clerici, cum 
l$7 ibi nòtatis,, de indie, f Vel penden-

t e appcliationc, á fententia torturai 
ngel. de malefic. quod fama publica 

n.100. Poller, in Prati. ?,\ et fi con ft ehm 
tur,p. 3<princip. p. 3.q. 50. Lancclkt. 

j % deattcnt. cap. 1 . limit.\.7.99. f ldcm fi 
o-iudex talem confefsionem extorfie 

E21ILÌHa r C Q rmpunitate,quam non 
cogita , nec vuk impenderé, nec da 
iure poteft, vt traddunt Couarrj Ub. j„ 
Vari.r. cap. z. mm. tú. (id. CUr: %.fi}]. 
q.^.cxnum. 7. Placa de cicliti, cap. 

37.\Anton. Gemerci. Cdp.ii. mm. 6¡ 
iA\eued. in /.3. tir. 3f lib. if. Recopil. 
f Nam licet hec omnia indici pernii- I P 
tBlodJMÚlb' 4- ÜdtmonoL cap. 1 .quia 
mentiti licere aífedt,quc;ii fcquütur 
MariduHPoTf. In pit. bene i>iuend. cap. ^ 

4 ' ^ishy^'L I. di ftur. Í3. f Nu- 40 
Ì££tur plane vel délirant, nam men • ' 

h'mplieiter, & per (e mala, 
^^fieita^quem néc Pontifices dif 
P ^ j ^ ^ n a m lacere poflhntyvt 

T h e ¿ l 3 g 5 n p T e n f e f -
tia uguft. Ub. contra mendat. " 
& tn epifiol. ad lìieron. <& inpfal,5. DI 
Thom. 2.2. q,no.art.i.DD. Greo-orius 
Jfidoms, Inocentiusf & 4[jj, apud GraJ 
tian.Caufi. 12, J : 

. ^ quando taie quçftionem. 41 
intert iuris ordine non feruato tene-l> ' 
turadione inmriarum,&parti danf^* 
no illato,DD.i« /. ini uri a mm D. de in-
turiti Bald, in rubr. C. de pœna iudi-
cis, qui mle lul & in L ßlws f(imilits 

D de Judie. fQuod vòrum eft etiam 42 
in foro confcicntiaì,&fi dolo feeit " 
grauius puto puniri, /. fin. D. de 
rrjs, & extrahorá. l.fin. C. depoen, indi, 
cu, qui male ind. §. i. Uftitt dç 

qu* ex quafi deli ti. Gabriel, in Senti 4° 
G1ß\)S' f 6.Feìin. meap. tu.tnosdeho 
ptictd, Hippol. in /# j, §.prcerereaD.ad 
L Cornei, da. Sycar.ty in Pr4(l § r c 

fiue. tEtlicet dolus debcat probari 4 ? ' 
quia m mdice non prçfumitur, l. z-c 

5ciuib.iudd. i.'C. de pratdijs cu* 
mMriO.cMudca.admâierniadede-
çim. Hippol.inPrati. 9 S . Alciar 
de prompt, reg. 3.pv4m,9. fNäicn 
tentiain dubio potiuspra-fumitur Ja-
taper ignoran tiam, quam ob dolimi, 
Paul, de Caftro in l/eruo inuito § .cumpy# 
tor D.adS.Ç.Trebellian, Mahner. inl9 

lépa caret D.de reguliur.v.l^.Menoch, 
de ̂ Arbitrar c^l p.f Hoc fallir quä^ 
do iudex procedit iurisord.iue.n5 fer 
paco , quia tunc lex non príüfumit 

*TJ , -"S * pro 



Ltb.lH.de criminis punitione 
y pro co , fed aduerfus eu m, Bald.et Cjtu 

inXfananus C. deiudic. Paris de Puteo 
infyndk. y. iudex cap. j. n. 22. reg. i. 
prœfnmpt. i o. ex num. 9, Memch.hb.i. 

46 prœfumpt. 6j. ex num. 2 7. fE t ita qua-
do iudex aliquem condeninat,qucm 

^condemnare non debet ^ prxtcr ra-
* » ö ö n m ^ q u m i n c i e r n o indicio eft 

M f c O î i S ^ a m J c i a t ef f^exa^i í l i . 
Vj tes pfaí. 

99- Vofuiüi iniquità te s no ßras in corifíe 
u tuo ffieculum nofirnm in illuminât io-

ne yultus mi, ideftjin faxuío adagüe 
fingulis horis,& momentis feci mus, 
illc crunt teftes aduerfus nos, vt do-
cet amicus nofter loan, de Pineda in 

'47 lob.cáp. ío.yerf. 5. num. 3. t in huma 
>410 indicio talis iudex primo incurrit 
in infamia iuris, & fa di ipfo iure, lift 
dices, 12 honore exuti, 
C de dignitat. lib.i 2.Jíutb. muo iure,C 

48 de pœna iudic. qui maie iudicau. tSecu-
do multaturoffícijamifíonc,L4%»/W 
1 1 . ibi. nemo Mm fus officium gerat, in 
quo antea decoxitJC.de fufccpt.arcan. 
Ii. io.liudices 12.C»dcdignit,»ecfibi 
pofi Ime eo honore bUndktur, qm fe indig 
nosiudicaucrunt. 1. 56. tit. 5 . lib. 2 .Re 
copi! .pierdan el in^gado, i finquen inha 
biles ende en adelante. fTert io cödem 
natur ad damna, litis cxpenfas,i. 
filiusfamilias is.adfirí.yeram &ft ima-
rionem litis pr¡efiare cogatur,D.de iuclic. 
l.fiiudex.6, in quantum de ea re y i fia m 

fuer it, D. de yarijs & extraordìn. cogí 
nit. l. fin. C. depœu.<t indie, qui male iud. 
1.2. & 3. D. adl.lid.repetud.l.24. tit. 

$0 iz.p.iA. $ì.tii. 14.:part. s. t Quar-
, to compellitur Talionis pœnam fu-

bite Le lût. cap, 19. D.Matth. 7. j¡pQm 

eaìypf. 13. Paul, ad Roman* cap.14.xap. 
qui foui s &feqq. 2. q. t.cap. fin. de ca-

- lumnùtor. l.fin. D.deaccufat.l. 2. tit. 2. 
lib. 2. Fcrijl. 19. tit. i.p. 7.1.4. tit. 14. 

51 Hb. 4. Recop. fQuinto damnantur ili 
*-"pe rpetuo exilio, l- lex 1 ulta §. fin. ibi • 

49 

in infulam deportan, D. ad I. Jul. rep£ 
tundar. I. 26. tit.22.p^.ìcbomÌm 
confifeationem, d. auth. nono iurecoP 

fifeatis omnibus bonis inexilitimmitatur, 
G de poena iudic. t Qux hodie^œna_ < 
extenditur ad mortem,etiamfi pecu. 
niam non acceperit, L lex lulia §.ho 
die»D. ad 1. lui. repctund. fi oh homi-
nem necandumpecuniam acceperit,y elll 
cet non acceperit colore tarnen induüiin« 
terfiecerit, Tel innocent em dmnaberit^ 
yel quem punir! non debuer at,capite pie-
èli debent. f Quibus quidem pœnis no 5 1 
excufatur quantumuis fuperior fit i u o ' 
dex, nani ¿uni eo debeat artiusàia 

grauior • • 
K l m i pœna^dignî,!. 1. C d e c ö d u ä / « . 
lio. U. vrauiQr Poena con[titucnda eß im ' 
eos^uinpfìri iuris funt <t7« noßra arßim 
debent cu ß odi re mandata4 """ 1 "'" ; i r r: . " "" ',' 

C^^P.XlX. de(¡udfitonts j>fi 
non neeeßario. 

S V M M A H I V M : ^ 
, • — • - ........ 

Ortuna res fr agili s 9 & perkuhf 
num. i. 

Tortura quam detejlanda, num. 2. 
Tortura metu multi innocentes confefsi 

funtcrìmen.n.3. 
Tortur* Cicmnhf ' 
* laudata, n. 4, 

Meus conuiCtus non efi torquendus. nn. % 
Qucefiiotiis indicium fubfidiarum quand® , 

y critas aliter h ab eri non pote fi.n. 6, 1 

Z .quoties C. de qq. exornata n. 7. 
Torquendus non eft reus ad hoc yt eonfief 

fus non pof sit appellare. $. 
Reus conuiéhs, &confeffus ai 

tefl.n.9. 
Iudex fiamas efi, quitorquet renm conni* 

élum.n. 10. 
ConuMus negans in tortura crimen pk 
• nasprobations ellidit.n. 11. 



ludicisproteftatio de tortura inferendo 
(manentibus probationibus)mhilopera 
turVhùm. ii . ~ 

^nte^Qnçm p ̂ àba'fn iïeganspoYefiïorque* 
ri, yt cam dècïaretji.îfT 

C onfefius crimen, fed intentionem negans 
potcìt'damnari. 14, 

Damnandus non efi quis,ex confiefisione 
qualificata, n. 15. 

C onfiefisio qualificata nonpotefi fi apar ari, 
num. 16. 

Voluntas ex qua oritur confiefisio efi indi-
mdua.n. 17. r . 

Conuittus ) qui adfuam defienfionem cri-
menfate tur. damnatur. n.i 8, 

'Conte o delicio .reus tenetur probare ad 
juam dejcnjionem.n-19. 

T) elici um ex fola rei confiefisione admití-
r tur eum^ualificatione con fit e nt is. 20. 

ÇmMÇ deje ipfycreditur ad confidentia 
tefljmpnium.n.21. 

Crimen confitens, de quo non erat conni-
^ flus damnatur. n. 12. 

Çonfefsio ultra dcdutta in proceffit om« 
'niafiiplet. n. 23; 

Confeffus^de compiicibus non eft torquen 
dus.n. 24. 

Confeffus in Magia crimine deKomplici* 
bus interrogatur.n. 25. 

tConfefius in crimine faifa moneta, & la-
fa Maies i at i i defocijstorquetur. 26. 

llar e fis crimen peior esì lafa Maißatis, 
^ f d f a moneta, n. 2 7. 

Confeffus crimen, de quo non confiat,eß 
dimitendus.n.2%. 

Julius in p ote fiate eßfacere dilittü y hi 
non efi. n.29. 

Confefius maleficaffe hominem ignotum, 
non torquetur.fi. 3 o. 

Harefis crimen quia fola volúntate com-
mit it ur, fola cotifefsiane probatur. 31. 

Con}eJsi quales à lege prafiumantur¿ 
num. 3 2. 

Confeffus ex legis prafurnptione, debet 
yt eon fe ff'ês damnari. n. 3 3. 

Zittio legis tantum operatur in cafiu fiólo 

quantum yerìtas in cafu yero. n. 3 4. 
0 oìfefsio fitta à lege tantum operatur qua 

tum yeritas in cafiu yero. num. 3 5.' 
Prœfumptïônes, qua requirantur ad con* 

demnationem. n.36. 
*Ad confequèndam abfiolutionem fufficit 

delator is intent ionem dubiam rede« 
re.n.sj. 

yfttus intelligittir, yt minus contine at 
deliéhm.n.sS. 

Peliéla non prafamuntur. n. 3 gl 
Lex y binon prafnmit, nec iudex debet 

prœfumerc.n.4,0. 
Inditi a indubitata yhinon fiunt, & reus 

negat liber dimititur, 4 j. 
Sufpitiones de fide non pratermituntur 

num.42. 

Verba dubia interpratari debent, y t non 
eontìneant dcliclum. n. 43. 

Verba huìufimodi etiam in crimine hare-
fis abf que delitto imerpratantur, nu-

me r. 44. 
Crimina oculta nullius indicantis_funt in-

rifdittione.n,45. 
Juditia humana non iudicant de ocultis 

num. 46. 
Oculta funt diuino Throno re fer nata. 47 
Oculta indagans iudex diuinam yfiirpat 

iurifidittionem. n. 48. 

E D tortura res fragí 
' lis e ft, peri c u loia,. 

WÈ 

* * • & qua fapc veritatg 
fallii, vtdicüt PÎnïÔfig 
phus in Rhetoric. ad A' 

lex and. & f Ipian.l. C. in I.i.D. dcqq. 
t Quia vt a-it B-. Augaft. lib. 19. de % 
Citlit. Dei cap.ójudicia humana de ho 
minibus quam funt mifera, quam dolendo -
qui dum'tn fuacaufiaqutfiquetorquetur 
cum qu oritur ytrum fit inuocens, crucia-
tur: & inocens luit pro incerto crimine 
certi[simas panai, f I deovelini iudi- 3 
ces (qiiopofsint) abea abili, neu do s; 
nam rnuÌFFiunt; qui me tu tortura;^. 
' ' confcfsi • 



ID, 
T /"7 

coìifc fsLcri m ina inocentes pe rie ru f 
Vt traddit Enifcopus S i m,nie, de catb. 
infiit. tit. 65 & cxemplis exornar £-
pif pp. 'Simun. Majol. ti m. i_, dier. Cani. 

4 (til.cap. 4. t Nam vt ait Cicero Iu-
^ïifconfultorum difcrtifsimus (vt te-

net Tryphonirt. I. G in Lei cero D. de pœ 
W«)illc enim lib 2. Rhetoric ad He 
rem. lis enim, inquit,c¡i,i torqimntur,, 

-Çcrcdi non oportet/juod ex tortura -peritas 
* laborer, fit que tum minus tuta ,quod -va-

ria fi tit ingenia bom inum, -vari] affeélus, 
2 ^rantia. t Quin etiam res eft 

lion necci! aria iudicij,nam iìrcus cô 
Quietus eft, non eft torquendus, vt cri 

incntateatur.cum etiam fi diffiteat, 
in pœna m ordinariam poísit dam-

,Ji nan, Atarjil; inpracl.§ nunc iddendim 
num. 51. MM D je qq.num. 1 .B f f . 
r/r. de indhiis, num. 229, < Urus - in 
Vraß.§.fin.q. 64. A4afcard. deprobat. 
lt¡K h conci, i ? 85. 3. îNam quçf 

^ t i o n i s remedium dubiìdiarium eft; 
ideo non habendum nifr quando Ve-
ritas aliter haberi non potei}.1. Di-
li usi ' iu S D d e q q. fed ¡I,.• (, ¡ 0 r 7. e ri ras 
inu em * i n\ ti pof f i r , ni ¡i per ti. rmenta , li-
cei hihercqu.tjh'»cm\L quotiens,e. 
cod.jinlns pruhxti rmUus ¿, ,s tpumi 

^'^H-i". t Nam licci loqui vi-
7 dea tur in fern i s , p r o caufa pecunia 

> ria , gene ra i iter ta men , in omni per-
fona, & pro omni crimine intclügi, 
tur. vt notant .A'gel.m l.jC.deqq. 
mm. 4. Msrjì!. in Y raer. §. nimc Vi den* 
dvm num. 51, &inl. 1. D. de qu&ft. & 
'dicit comm. t man. Suare^ tr;fitj] com-

• tnnn. ht. q. »um. 2. Majcard. d-prob it. 
M*. 3. torn l. 13,s5 num. 3. | Ncc tor-
queri debent adhoc, vtconfeiliis nò 

^ppfsir appellare,vt in hoc Magic cri 
mine Conftantius^ Coilansìnipp. 
ihtuemnt in L olferwm• C quorum ap 

? f U.»-.nrerìpiwur. ibi, 0¡fiorir?re cura 
uis t ne pti < w defeorum, ^r. argnmrn-
in comctust tcftibu, fitpemus> y oc e e-

- . . . „ 

e criminis punition e 
tUmpropU-viikm, ftelufque confessati 
di*tur sppellms.mzm reus etiam co. 9 

^ i £ ^ i p r ^ t e n t i r p ò t e l i ann^L 
]a^Ä£Smtra Baldan l. TXjeÚrarn. 
<«luwn.num.9:& alios,ganter pro 
^ t M a r fil, in d. 1.1. D. ^ p r r 
IÖ.Ö7* /V; P™f/. ¿ §. lidendum 
22.idem Bald, f i f i contrarius ini. 2.C. 
qimum appell. num. 6. Baiard. ad CUr'u 
inPraa.q.6^.RotaLucenf dec if. 13. 
vum- 62- Cartbar. de execut.fenù 
cap. i. ex 81. ^rcw. 
3. cap. 13. mm. 20. fVnde fatuumef. 3 0 

feiadjcem, qui torque treu mconni. 

cunt Dingel, de M,lepc.i>.fam tpubliât 
num. 94. Marfil.in di fío nunc-piden, 
dum. fNamiì in tortura-
m m J c quo erat conuidus. n n n ^ , 
lum indubitata inditiaejliderri- ^ Al. 
bene, in d. i. edictum-Dfde. qt¡. num. 2. 
lui. Clar. d. q. 64 fed etiä plenas pro*.Ar 
bat ionçfr anulareg a r f i l , in P r u t. §. , 
nunc itidendum, num. 2 5 . & f w g i d . 26z 
& in d. f. ed ici um num. 6. Ccuarr. 
lJra<t.cap.i3.m,m. $.Sitmient.lib. i.fe 
lec 

tdr.cÊp.i.mm.i. Flamin. Qdribar, 
de exec ut. fe nr. cap. 2. num. 60. Et 12 
qu a mil is iudex,proteftctu r reo reíefc 
liare inTìTiirmitate probationcs je-
gitimas,talis proteftario cum non 
inbat ad hoc vt contra l c g c j ^ g T ^ 
vttraddit jínton. G me^ d. cap. \ ?, 
2o,quippe prohibitum cft qua^ftio* 
ncm inferre extantibus leg i t imis^ 
probationibus, DD. ini. i,D.deqq.& 
t» I. quotient C. cod. & in l.i. Q, de 1«. ' 
ram.calumn. 

«ï Si couidus tamen crimcn con- i j 
fiteatur cum aliqua qualitate n e m p c ^ 
fe praua intcntionc non fecille, in 
quo cafu eife torquendum, vt ínten-
tioncm deçlaret tenuerunt, Card i rial. 
in Clem. fin. ide i>funis Albertin. de «g-
nofcend. <*fiert.q. %.mtmKii,& q. 3 7. 

da 



Cs.XlX.dequsíl.víunonnece/T. 
m<™> i 8. Simarte, de Ca 

thol infiit.tit. 13. num. 4. &tit. 
27. Cr nt. 6$. num. 5 z , Jioj(ts de 

X^tic.p. i.afifert. 18. ex num. 208. t Ve-
nus tarnen abfque tortura eft con-
demnandus ,quiapoífum ftare tu» 

* ^confefsioni in quantum dicisocci-
diile hominem, & non cogor ftare 
tua: defenfíoni in quantum dicis te 

/tpräua intcntione non feciftc, vel ad 
Ituamdefenfionem,Bart, ini. jfure-
'bus §. idem quafit num. 2. D. de libert. 

Bald, in /. C. ck co/;/^. n. 
42. 07«/»cap. dudum num. 3$. de elett. 
Jfippolit. in L i. num. 30. D. de qq. & 
in Pract. §.pofiquam num. 23 . Félin, in 
tap. cum venerabiiis, de except, num.12 
& in cap. cum dilecti num. iS.de accu« 

25 fat.B0er.decif.164. t E t licet contra-
- ? i a m tenuerint fententiam Salycet.in 

d. L unica, C. de conferì oppof. 4. jile, 
xand. confi j. m { m . 40'. yolum. 1. Hip* 
pol. confi. 3.6. 3 o.dicens eífe com 
inline 111 vetiorem contra Bartolum. 
& ipfie Bart, /ibi contrarius, earn fe* 
quitur in I. cum qui de iure tur. & Bald. 
fibi etiam contrarius, in §. item vafal 
lus cap.i.de comrouerf. in 7>fib. fiœudor. 
& in l- noncodiciUos C. de codiciÜ. n. 2. 

>ö tNullus tarnen eorum tenet reuní 
y c l ï è torquendum, fed liberum dimi-

tendum, nam confefsio cum aliqua 
qualitate fada non poteft fasparari, 
fed debet aeeeptari intotum, vel re-. 
pudiari, L non y tique D. de except.cap. 
exceptionem obi cien s de reg. dur. lib. 6. 

gl. in l.fiqmdem D. de except. & in l. 2. 
4 Ç, de dornt, ante nupt. cum alijs per Ti-

ij) raq. depœn. caf. 30.num.1j. +Nam vo 
^Juntas ex qua oritur confefsio eft in-
' diuidua, l. fi i)s, qui legem V.dc tefiam. 

I. jîdeicommiffa §. j. de leg. 3. lin hoc 
tudicio ]D. familia hercifeund. I. dice-

J rè, dearbitr. Ideo feparari non po-
r t e d ne vna , & eadê res diuçrfo iu-

re cenfeattn'¿.cum quiD.de y fu capion. 

cap. cumin tua de dec im] cap. cogncui* 
mus, \2.q.2. f Quarej^intidenter l 8 

tot controueríiascomponam, dicen 
dum eft in reo conuido, qui ad fuam ¿ 
deífenfionem crimen fatetur, aut 
prauam intentionem negar,primam 
procedere, vt nihilominus condem-5~ 
necur, ita declarant idem Bart, in Mi-
nus D. dereiud. Bald, in d.i. ynica C.de 
confeff,; num. 43. ¡np Jecem^ D > ¿ e 

^rbor.Iafif.inl.ytyimV. deiufi. ^ 
^ t N a iSjconfeflodclidoi-eus tene 
turprob^fec i í fcad ft^ defengô-, 1 9 

non Bart, in LMemojx his I). de remit 
tur. Boçr. dec iß. 164. num. x S.Boitin 

tn Prax. §. homicidium, dich comma 
nem Decius in cap. paßordis num. 15. 
de except, t Secunda procedit quam 20 
4 ° delidu e x í o í a confcfsione'rei'rS 
tum conftat.qua: ideo cum eadeni 
q ^ ^ t e , Sc vnico verborum contex 

¿ propterea liber 
dimitenduseft, UbbjTTap'.auditisT. 
3 2. deprafcript. quod dicet mirabile ibi 
Felin.num.16. 30. & inc.cum yene* 
rabilis num. 15. & in cap. cum ddiili, 
num. 18. de accufat. & in cap. afferte, de 
prafumpt. &in cap.fi^ificafli de homi, 
cid. Flippol. in Pratt. §. pofiquam num. 
24. <& inl. repetí D. deqq« num. 3 0 . ^ 
confi i2ç. num. 2. &fing, n5.B0er.de. 
ti fifi. 164. Jinton. Gome^yariar. 3. cap. 
3. num. 26. t Ncque in crimini ha-re- 2 Î 

íis aliud tenerem, quia quando tefti. 
monium de confcicntia alicuius re^ 
quiritur, cuique defe jpfo creditur^ 
l. Theopompus.DJe dote pr alega 1.1, fit?] 
C.adl. lui,repetund.capfn.de y oto,cap. 
mulfir i de iure iuran. cap. in noflra de 
procurât, cap. flat ut um %. affefirem de 
Refcript. Uh. 6. 

^fSi tamë non conuidus crimene 
de piano fateatur fine quaiftione fla-J 
tira condemnandus eft, /. i l i o m " 
nes,Ç. de confie f f . I. confeffus D. decuf-

tod. 

22 



L ; b. III:decrîmînis 
ir o¿ Yco'r. I am [entern Um* CJe pœnJ* 
pro inde D. ad l. A quii. Etiam iï pro 
ce flu s fit inualidus, eap.Pjfianis de refi 
tit.fpoliat. cap. i. de aceuj<tt. lib. 6. Bald. 
inl. ì. V. de iurifd. omn.ind. & in l. z. 
C.de re indie.cum alijs per jinton.Gom. 

hcap.iz.n. 8, tEtquanuistalis 
coiifefsio vi tra deduda in proceda 
fe extendat, quia omnia defeda fu-
plet, cum fit maior probatio omni-
bus alijs, vt ex mti 1 tis firm at Profper. 
Farhac°rom- i- ?> 2. f . 37. num. i9. 

. ^ , t N p d e compjicibus guidem tor-
? m m Q u i r c i P f ^ norTpeper 

<#,de alijs interrogan non dcl i .^vr 

vt ait L C . in I rcpeti D,de qq. ifs ̂ ui 
defie confiefifus e f i , in ¿pm aliorum non 
tor(¡uebirur,vc 1 vfrait Imp. in 1. fin C, 

«de accufat. Nemo igitur de propio erimi 
V, -ne covpffus, fuper tovfcientia non ferule-

turahena.mñ Magi* crimen fit he 
reticnm, in quo dc focijs crinímis in 

, tcrròg&ìftirTXf deijsVa quiEus^îSî 
cerunt & vteosmanifeftent toraïïif. 

^ tur,1. libero I. vnUs § testes D. deca 
1.epiteli imo D. de pan. /.g. r/,. ^pJr¡] . 
7- c t i a m in crimine falfç mo 
n e t a a l i j s quibufdam iancitum 
clM. i .Gde faifa moneta,/, 

; « t a ™ , D. ft^od.reor.LCfficmml 
prim D. aâfiylUn. & ípeclalitcrin cri" 

, mine lefç Maieftatis Ro)<ts fint. $o 
18 3-1 Quibus omnibus hçreÎîs cri* 

menpciorcft, vt traddunt D D . ind 
' L repeti D. de qq. ^ jn /. f„t q jç ^ 
fi-'t. Sotolib.de rdtioneteren.fiecret.meb 
2,q.C. Bal d. confi, jp 5. li fi j t 

2 V f s ¿ l B i L c n n & l i u s c f í & nonmf. 
> tat de corpore delidi non eft rom,,* 
)dus,vt o ft c 11 d â t, n eqijejntefl e m n uii 
non eli (anus mente , quuamjcme-. 

-rarium judicium contrafuj indus vT. 
ramprodidit, atque ita liber di m it?, 
d^eft^, vt docent B?rt. kl. diuus D 
demilit. teßam.0*inl.i.C.deconfejf. 

" S j n P°teftate eft facere 26 
d h c l u v b i n o n c f t , a u t d e i l i o n o n c D 

Um Til3^StraâU^rimineU. J * Mdiejf. hb. i. t0.poft(¡mm crimen 

» 5. ncque fe propria a u t h o r i a l . 
te poena; fubdere, quia nullus eft dñs 
membrorum fuorfi I. liber homo D.ad 
/. y d tVt fiquis confiteatur malefi* & 
cafte hominem ignotum ,de quo"nö 

vel dedi f , toxica ad maleficiädum 
quia fi alias non conftat de dciidó 
non clebet reus cx tali confefsioncT 
moleftan. Marfil, ini, 1. DJeaa,mm 

40. 
num.6. Poller, in Prati, f , etfl confìte-
buntur num. 34. Brun, deiuditijsp z 

6. num.i I. lui. Chr. in Prati. c¡. 5 5 f* 
nnac.^.num.fin.mifi crimen fit hx 31 
rehs quod quia foia volúntate c o m - ^ 
mititur, ideo exfola volütate propia 
coníefsioncmenifcftata,damnatur 
Bald, in l. fiquis non dicam C. de epifeop. 
& cleric. Iult Chr. d.<j.ss. Poller, -ibi 

Jup.y. et fic on fit ebuntur num. 137. Pon* 
ZJ-nib. tratl. de L<tm"tjsnum.$itjirmìd. 
Mem. de agno/c end' afifiert. q. 25 ex 
mm. i. Mafiard. de probat, lib. li conci. 
S$9. ex num. i. 

f Si autem non confeflfus propio 3 s 
ore fed a lege pro confeffo habeamr, ^ 
vt ille,quia carcenbusfugit / w e o , 
D. decuflod. rnr, &qui noU¡t ref ' 
derc poiskionibus, l.de ttm 

voi citar»)«., 

d e á lege pro -, 
confeÍMs habentur, Ilcm. c^h.r in 
ïuti. interrogated, rear.ltb. c<p , ex -

fe&onc debet, vt fi veré, 
ter ore propio confeffijs e i f « ,Kf„„, < ter ore propio confeíTus effet,abfque 
tortura in p a n a m ordinariam dam-

nari, 



Ce p. X l X . d e q u o o f t . v f u non necef. <0. 
M r.J W .... •...»» rt . _ • y t> nari, lui. Chr. in Pratt. § fin a 20 

Mnt.lib. i.fieleclar. c ap . i. Boff, in 
Prrt.tit. ¿cornea*.^ J / 

4? f.ow* y*11, f,um-97. tEtiam fi ta 
^ confefsio dicatur fida á lese Vt 

per Felin. in cap. nuìlus num. 3. de pra-
/ t , namvbügx prafumit.fr 

Mm®U> E f ^ l E i o n ^ 
¿ A * » * » » « 

in calu fio 
to> quantum Veritas in cafu vero /4 

C.flff m uxor, attion. fEt pro p-
terea tantum operator fida conf ié 

• 5 fio á lege , quantum vera fada in iti. 
>-ditio ab homine, vt ex multisprobá* 

Follcr. -vbi ¡up. -v. et fi confitebuntur, ex 
num. 2 S» Flam. C artbar. </. cap. i.exnw 
mer. 31. 

$6 m Si tarnen non confeíTus, neceó 
uidus eft teftibus de vifu,fed prefum 
puonibustantum indiciatus, notan» 
dum ̂ eft quod fi hçc funt indubitata, 

girne probanti*, non debet reus t o * 
queri:.fed^anquani ex concludenti 
probatione cöui6tus,damnari,vtpro 
bant Menoch. de prompt, lib r q 9 l 

ex mm. i, Ofifafc. deafif 79.ex ^ ¿ 

^3'p^ßtmpt.ss .n. io. tQuiadelie & 
tum non prafumitur/. merito D.pro , 
Jorio, t. Jtrrianus D. de attionib.& obli 
¿at. l'femperin obfiurtsD. deregul.iur« 
cap. deeidum de prafiumpt. cap. fióte de 

ltir- Bald, in I. i.e. defieruis fiugit. 
ex num. 7. ^kUt. ibi{up. prafumpt. 1 \ 
fyfol. in I. i.C. ad h Cornei de ficar 
num. 68. &fing, n$. ^Albcrtin. deajr-
noficend. afifiert. q. zS.num. i7. f V b i au 4O 
tem lex non prafumit, nec iudex d e r 
üet p r e m e r e 

f Siautetn p e d i d a inditia n o i e n t 
f"t m n rtMn .. ~ ' . ' ' 1 • . 

JJ ' --JJ /y.v.v f/VM.O, 
3 7 tC^uod intellige verum, quando reus 

nulla rationc fe valet excufarc, nam 
fi le aliqua exceptione tuetur, vt quo 
àdminus delatoris intendo dubia re* 
datur, libar diniitendus eft , quia ad 
confequendam abfolutioncm fuffi-
cit delatoris intentionem dubiam 
reddere, Bart, in /. nonfiolum, §.fied ut 
probari D. de operis noui nuntiat, lafi. in 
L non hùiC, i>nde legit. "DecmincapM 
p rifinii am ex num. 2. de probat. Felin, 

38 incahf%»ifi™ftìde homicid. t Ncque 
ptopterea cft torquendus, njnijquam 
doadusduobus modis inteÏÏÎgj pp. 
E á k f i d u m pra;fumiturakg;e,vt mi 

X m, ifiejuil inten 
C tione D% de indie, Jlciat. de prafiumpt, 

fefsione, líber dimitendus e f t , quia 
luramêtum ibi delatum^tollitomnT} 

^ H M I S s ^ . f Nifi crimen 1 
lit hxrafis, m quo, quia nec fufpicio-
ncsquidemde fide funt pratermite-
das reus non dimititur, fed admitituiT 
ad fe purgandum, Simanc. de Cathol. 
tnfitt. tit. 56. TV num. 2. t Nifi verba 4 ¿ 
fint dubia, vel fada, hoc e f t ^ d Àn 
pli ce m h abe a n t jenfi Jm^t^fi t n ̂  ] n 

JfeuQ^tti.rei>.v't""non ( 

Contineantdelidum/. bodiel. pifies 
l. interprarnione D.depm.cap. cum di-
letti de accufiatAEt propterea dimite- 4 J 

dus eft, quia ifiud quod multipiicitçt ' 
ign ora tur ^ 

BoetiorejertBald. ini.fc ire leges D. de 
leg. num. ì.&in I tefiium C. de tc 'fiib. 
Hum. 1 0 . Bart, in /, in ambiguo D , de re * 
bus dubijs a .-t Q u o d e t i a m i n c r i m i n e 4 4 

•^w&Wttimpmt Alberti», de afi -
no]cend, afifert. ^ 29, num. i9> Cj. s . 
tjumé lì. ¿pq.^ exnumer. 4$. de 
haretic. libt 6. q. 13. num. 19. Hojas de 
b&retic.p. i.num. 201.67«366. 

f Ncque in deJidis ocult is , & d i f 4 î 

geilis probationisqu^ftionis vfus ha¿. 

nonpoísit^mam eq ipfo quod oculta 
funt criminaïïuTius-îudicantis funt lu 
r i f d i d i o n c , cap. erubefeant 3 z.difi.cap* 

m 



I D . 1 1 

4<s ìnfcripttiìis, # . 9 6 . f Quia iudicia hu 
mana non indicar de ocultis, cap. tua 
nos t cap. fie ut de fimoniaycap, à nobis 
definí* excommunie. Reg. î.cap. i6.cap. 
Deus quando, 24. quafi. 3. Vittoria in 

47 lì- *rt'*i* +Nam ocul-
^ u diuino Throno funt refcru a ta, D. 

JPhowv95-«re. i) Nauarr.inMa 
mah cap i il num. 3 9. Ilemip Uh. 3 .D¿e* 

• monokt. cap..9. Petr. Gregor, in Syntag. 
Iik;^mp.jf9. Jindr. GaiLlib. 2.de pit 

48 cepublic.cap. 7.n. 24, t i c ita iudex ih 
? iUanrocedés pcccatmoftalirer, quia 

diuinam ylurpat iurifdiaioncm,yt 
tmdditDTraul. Corinth. Tcap. 4. 

jyoUteantetempus indicare. Cuius rei 
rationem lubdit,g«o -yfque veniatfiDo-
munisciti illuminait abfcondita tenebra-
tMMx Ú^ñifefiaíit con filia cordimi 

C d X X . depmgätioue Qa* 
? • nonica. 

SVMMARIVM. 

13 Vrgatio canonica eft de obietto cri-
w'w ignorantU ofienfio. n. 1. 

; Purgatio canonica lege Moyfi in y fu. n.tl 
Purgalo criminis apud lfraelitas.n.3. 
P«rg<m'o canonica pro omni crimine inpri 

mitiua Ecclcfia inducebatur. n.4.. 
Purga tio canonica nonfiolumpriuatis ho-

minibus Je d nobiliòribus inditi a.n. 5. 
Pontífices Max. qui de obietto crimine fie 

purgarmi, n. 6. 
3ìurgatio canonica hodie in crimine hzre-
• •- fis tantum tti.7. 
Succiones de Un fi difsimulando non 

nonfiunt ,».8. 
Vurgationi canonica 7 qua requirantur. 

num. 9: 
Infamia non cenfietur, apud vulgares,fed 

apud probos y iros .#.10. 
S ujpi ci on ib us credere non debet iudex ma 

gis quam leges, n, 11. / 

• Purgano canonica principio per 'm lui 
• randum.aut PucharifiU afiumption^ 
.•;• num. 12. ' , 
lAnabaptifl* negant iurare licere. «.13 ; 
Sacramentariinegant ad criminis proba* 

tionemfacramentafiumerefh.-j^, " 
Purgano perfiacr amentum Ueita.n.i^ , 
^urgatio per fiacrametiajfiumptionem Im 

data.ft„ 16. J „, ; 
2 or bariti s Rex fiacramenti àjju'mptionefi^ ^ ^ ^ 

purgauit.n. 17. • -
Charit at e refrigerata purgatio per-facra« 

mentum efife defiit.n.is. " * 
Purgat iones vulgares ex litigi vfiurpatio 
? nefuntinduttè; n.i9. 

Turgatio canonic* hodieperteftium depo < 
- fitïonesïk:20. " • 
TeSìium numerus in purgatone canonicé 

i>arius. n.2u 
Te fies in ptirgatione canonica quides effe 
( debe ant. n. 22. 
Defenfionis facultas reo auferenda non 1 

efl.n.23. 
Pur gattoni s ritus in tribunalibus Inquifi-

tionismn. 24.] 
Poena fari a pro y no crimine imponi noti 

p8tefl.n.2$. 
"Duplex tribulatio non efl infer enda.n. 2 6 

Meuspluribuspœnis non efl grauandus. " 
) num. tj. 
Reus inpurgatione deficienspro conuitlo 

habetur.n. 28. 
Rem inpurgatione deficiens admititurad 

pœnitentiam. n. 29. 
Rem inpurgatione deficiens, qui dicatur. 

num-i o. 
Purgat ionifiatisfiaciens reus liber dimite 

dusefì.n.$i. 
Iudexpronior debet eße ad ahfoluedum7 

quam ad condemnf ndum. n.3 2. 
Flumanœfiragilifatisefl abutere poteßa- , 

- te.n.ii» .." \ 7"", -

Pur 



ap .XX.de pur i ' • •• f 

> V R g a t i o canonica ni 

' D S h i i a l i u d e i l ^ u a m d e 

i j ^ ^ ^ t o b i c a ° c r i m i n c ' S ™ 
# 3 spryi cetiaî oftcníio, ve trad 

dunt Mex. jilefi p. 3. 
• <7.45. 3. Syhiefier^Gofr. ^ alij 

[z ixßmm. i>.pnrguhx tCuiusorigo re-
periturinfacris litteris, nam in lege 
JVloy fi fufpedus de furto iurarc tene-
batur, quod uon extenderit manu m 

3 in rem proximi fui, E xod.c. 2 1. f Ht ma 
^iorcs nam ciuitatis fufpe&a: de homi 

cidio3pui:gabant tllam dicêtes, Deut. 
cap. 2 i .m a nu s nojtr.-e non effinderiït fan 

'4 luvicrn hunc.nec ovuli -»iderunt.tEx qui-
tus & aIi]sTacrç'ScripturçÎocis,quos 
conger Alex. Me fi d.q.45. i n a i m i « 
tina Ecclcíía purgatio canonica pro 
omni crimine inducebatur, vt patet 

' cxrir.d" purg.it ime canonic, in Decretal. 
r5:

 +Qü.a nö folmii priuati homines, fed 
T n u i k i e t i ä PontificesMax.vfi funr,ac 

de grauibus criminibus difamati in-
nocen tiä fuá in popuio oftenderötpu 
biiee fe purgantes,vt traddit D„Aug. 

6 lih.debono Vidait.c.z2. t Quemadmo-
^ du Pafchal. I. Damafus, Synnchus, 
j & alij Pourif.Max.cora popuio fole-

niter purgati funt Leo IILcoram 
Carolo Magno, Grcgor.VU coram 
Hcnriquo 1 1 1 1 . Sixtus IILcoram Va 

^l&itinian.& Pclagij I. coram Narfe-
, te, vt referont Pltmu & cœteri in int is 

'Pomif. cap mandaßis cap. audittm 2. q. 
5. Vtghius lib. 6, hier arch, c cric f . c. ij. 

.7 íEt licet iâ h odie in alijs criminibus 
-^ln vili eue deiier.it, in crimine tarnen 

'••ha:refispurgatio canonica etiä nunc 
7VÍitata,& in facro Inquifitorum foro 

* «frequentata eft, ad tolendas fideifuG 
; picioncs, vt notât conduis meus Epi fc. 

Sirnctnc.de Qathôl.inilit. tit. 5 ó . m m . r . 
quidqoíddicatOuid. 
^Confà4 mens reôlifawœ mendatia ri-

dât. ' , 

s Etqiíamiisdehaerefifufpiciones etil 

10 

gatíon«canonica f i 
leuifsimxdifimulandç non i înt , v* 
traddit Rufin, lib. i.inue dinar\ in Hie" ' 

' fo».qaia hœrefis eft fornicario,& adul 
tcriu anima*, Deuter.c.31.0 feas cap. ^ 
Hierem.3. E^ech.-16. t Ad hoc vt pur- < 
gat io canonica inducatur „ n e c c í f a - ^ 
ria eft quod reus laboret publica infa ï 
mía , & quod crimen pieneprobatfi 
no fít,ná fi horu alterü defíit, n o pur 
gatione, fed condénatione, vel abfo-
t ione caufa peragenda eft, c.m sintery 

cap.fiquis dcgraduyc.cum dileéiis depw 
gtt.canon. f N e c temere cenferi debet 
quifpiä difamaras, fiapud vulgares, 
malebolos,infames,aut lenes homi-
nes maie audiat, dum apud bonos,&: 
graues viros eius exiftimatio laefa n o 
fit, cap. cum in tuuentute cap. penult. dé\ 
purgar, canonic, cap. in cundis u.</.?.r. 
biquißtion'ts §. -vlt.deaccufar. r Quia 
nö debet credere plus fufpicionibus, 1 

quam leges ipfo credunr, n a m vt ait: 
Tertul.in Apolog.c .8 . Multili» vtn 
parte ere abro fam tmentirn^^Tam^ 
turnsmxU^quademalis bonafaifo^^fm^ 
re eoncelehrat. • 

«f[Principiobçc purgati© fiebat,aut i r 
perius i u r a n d u m / a p . p r a b j t e r c a p . ß ^ ' 
per caufam cum alijs ,2.q.4.aut per facro 
f a n d a m Euchariftia: facramenti afup " 
tioncm, cap. fxpe contingit, c. ß Epi fco 

pi d. i.q. 4 . t Q u a m q u i d e m impug- ^ 
nantur hxret ic i , nam Anabaptiftat- ' 
contendunt nunqu am licere iurare, 1 

nec in ìudicio quidem, quos late re-
fu tarun t, Mf. Cafiro de i ufi a b&etk .p u 1 

hit. l,ib. 10. & Gregor. Valent, in 2. 2. 
difp. 6.q.7. punt. ?. fEt Sacramenti 
purgationiirridet Hntoman. in Fmid.-" ' 
quia rabula ille cum Caluino fu o pras 
ceptore , non credit fub panis fpecic 
Deu viuü eífe: noseutem,qui credi-
m u s , & illius praîfcntiam, feu trafubf 
tantiatione veräfatemur, etiä ad cri-
mina detegenda , ex traditis rhom. 
Sancbezjnfurimi, tom.idib.z.c.^^.n. j 3, 

ì Hanç 



L î b . I l L de criminis punitione 
i'5 f Hancfimilitcr purgationcm licita 

aífeueramus, ex eiufdcm met Chrif-
ti verbis, apud D.loan.e.(5.Q«/ mtnda 

s^caberit panem hunebiberit calice Do 
mini indigne reus erit corporis, fangui 

itf nisT> omini, t Vnde hac purgationcm 
diuinà co mend an t Pontífices /»c. 

m míales, c.fiquis de grufile, qwticns,ca. 
ex tu arum, cap.cum in iuuent ute depuro-, 

l7 canon. fEt ideo ad ca Nicolaus Ponti 
fex Lotharium Regë admifsir;vt am 
thor eft Sigisbert.in Chron.an. 870. n i 
vt ait Apoftol. Cori n th. i. c. i iw probet 

ri autem fe ipfttm homo • & jlc de pane ilio 
' edat, & de calice bibat ; nam qui manda 

cat, & Libit indigne, iudiciumfibi man-
IS ducat, bibit. tSed quia refrigerata 
^ eft a ri ta te (vtinquit Apoftolus) iuris 

iu ran di contempla religio, quai fatis 
_..JDcü höbet vltorcm,c. atfi Chr i fins,de 

iure wraUitigantiíi fpem fallefret. Et 
facramentujii Euchariftia; fufpedis 

, ^dandum non fit,r. diletti,de purgar.ca 
non. ct trihus de con]errat, disi. 2. f Ad 

P J f f i l i o ^ 
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dcrunt,quaînullo legitimo vil i , fed 
quadâ vulgi vfurpationc,& obferua-
tione fuperftitioià introduca; s f i t t i 
late probamus hb.i.de Magia diuim/.c... 

f H odie aure in caufis fidrj a d ¿ ¡ 

1 purgatorcs imavocant, 1>t per Dd71„ 
cap. inter fiôlïuTudines de purgar, canon. 

21 CampegiusadZanchin.c. il, f Q^0rû 
.-numerus varius álegislatoribus adii-

citur,modo plus,modo minus,pro vt 
, vnufquifq; laboratinfamia,c.o;kv/7;«r, 

c.pr&ibjìter 2.7.5 .c. ex tuaru de purgai 
unon.c. figni ficafii de adulter, c. Inquifi. 

f ìonÌJ,§,fin.de accufitt. tQui eligí de-
< b c i l t ij, qui eandem dignitatc, & con 

/ ditionem habeant quam reus, fed fi 
tales non inuenian tur eligedi funt fai 
te viri probi,& catholici, qui vita, & 
mores fufpedi,tä anteada,quám prç 

22 

fentia nouerint,honcfti,& bona: exif 
timmonis,c.fihgitlmÌ2 .q.^c.cumP 
Maconela cf onfimtis,c.interfiolicitudi 
fies,c cum dilettus de purgar.canoniciEt ti 
ii tales inueniri non pofsint, admiten! J 

di erunr alij expurgatores, quamuis ì 
^que idonei non fint, ne prorfus eis / 
derenfionis facultas auferatiir, c. 7Tm 
in wuentute adfin.de purgar,canon. Abb 

m d.c intet filicirudines depurga.canon. 
Archiduc.in e. fi leghimi 2.q.4. tQuo- , 
mm examinandi rimm, in vnaquaq- ^ 
fandi Offici) caufajn quibus talis pur , 
gatto admití tur, poft Eymcricum,^/ 
alios traddit conciuis'm-u< Fpifiopm 
D. Ucoh. Bimane, de Cathol iñflit.cap.0 
65. ex ti. 26. 1 

. ' fÑjóueafentior eis, qui dicunt 25 r c u m 

torqueri, deinde fi negauer i t^^erc i 
purgationcm fubire,& fi e x p u r g a n ^ 
com pe Ile re abiurare,quia cu hiEcfint^ 
v a r i a l e diuerfte poena?, pro vno cri-r-
mirè imponi no poftunt, /. fenatus l\. 
dé accufi t. cap. at fi clerici, §. fin, de iu* 
dic.cap. [celerai i or. cap. fiunt plures, de 
poenit.difi. 3 .c.presbjtcr. difi. Si. c. quid 
ergo 23.7.5. tNam vt ait Nahum pro té 
pheta c. i . ^2^ confiirget duplex tribu-^ 
latiûtneqùe i> indie quit Dominus bis in id 
¡ ¡ ¡ ¡w. f Ncc~ciuiles lëgcTpermTmïït 2 ~ 
pluribus adionibus experiri,quia muí " 
tum refert an vna, an pluribus expe- 3 ; : 
riaris,quinimo in crimiualibns, vbî ' 
magnum eft,an vna dütaxat, vel pi«-
ribus pœnis graueris, l. quod in beere-
dem §. eligere, de tribut. 1. cum films 
variis deleg, 2. l. abfentem §. aduerfus 
depœn. * 

f Et quia reus in purgatione défi- & 
c k m pro comZBliabctur, debet pôe2 
na ordinaria puniri, dummodoiudi^ 
eis arbitrio temperctur, cap. de ke 
de fimonii# capi t. im¡uifuionis de accu« 

fiat ion. Mb, Hoiiicnfi & reliqui m 
cap. interfolieitndines depnrgat. cano« 

nica 
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16 i» c. accedens de accu fit* tNam 
' ^ f i pœnitentiam agere vellit,admiti-

tuiyiifi forte relapfus fir: nam û is ad 
mitendus cft, cuiushœrefîs teftibus, 
& propria confezione probatur? mui 
to magis ille, qui pradumpta quadä, 
feu fida probatione conuincitur, ¡fi-
lio quem pater D.de Uteris, & pofikum. 

B0
 ÇdP* offerte deprxfiumpt. 1 Et dicitur in 

^•ptirgatione deficere i He,qui ab omni 
) bus cxpurgatoribs derelinquier, vel 

C à maiorcparte,vel aliquibus,pro vtiu 
dicis arbitrio,/, quod mùor D.ad mimici 
pj.lJ.duo ex tribus, D.de re indie.l.i. D. 
de iure deliberan.c. ad abolendo, de beeret. 

Si Si tarnen reus ab omnibus com-
purgatoribus laudatur, & coru tcftT 
monio inditia excludi't, no debet am 
j T I t ^ nîni 
qui tormenta vincit. purgat,quzccuq^ 
inditia:&: qui'purgationi canonice la 
tisfacit,abíbluendus eft, & boni teÍH 

* moni) vir declarandus, vt traddit Si-
mam.de Catholinßit. tit. $6.exnu. 20. 

3 1 tQ»!* non debet iudex plus fufpicio-
^ n i b u s credere qua leges vpí'x credür, 

nec ei fufpedus deineeps reus eft ha-
bendus, vbi i ara om nem fufpicioncm 
purgatam eife dcclaram,& eo maxi-
me cum pronior debeat effe ad abfol 

/^_ucndum,quam ad condemnandum, 
'cap.iudicet , 7 . l.quafiionis modiì D, 
deqq. cap. iifdicantem $o.q. cap. flote 

33 de *egdur.ì,«hfentemyD.depœn.tEt CO 
^ B E S M i * ^ ^ g rio re mpiï-

tat, vt traddit Senecdib.2.de ira, Non 
enimeftpotetia nocere/ed imbecUi 
tas, quianumàliìSfì-ag;tÌitatiseft aba 
tcre^otuftatc, Mac^¡KT7ct 7. Ü m 
V tait Ou id. lib. 3. cleg. 5. ' , 
^ Quo qui fique efl maior, magis eß pUca 

biles iré, 
It faciles motus mens ingenio fa capit, 

-C 4 -P. X X L de crt/htnis ahm* 
ratto tu, „ 

'gatione canonica 
S V M M A R I V M . 
^Jgus heretical is fuf^etlus cogi* 

^ tur crimen abiurare, n. i, 
1 xAbinratio harefis, quidfit. n.i. 

abiurante s ¿quidfacere teneantur.n. fi 
Abiuratio de leui,&de vehement i n 4* 
M iuratio ab omnibus h der e fifufipeóìis pu 

bltcepr aflat tir. n. 5» -
Hier etici oc ulti puer i intra priiiatos 

pañetes abiurant.n. 6. 
V iole ntcr fivfipeólus non folum crimen,ficà 

omnia debet detefiari.n.y. 
Bare firn abiurans, de Dehementi in qui* 

eunquepofiea diUbeatur.punitur.n. 8.' 
xAbiurans de leni fi pofiea dilabeatar non 

punitar^ut relapfus n.g. 
Relapfus non efl,qni dc leuiabiurauit. io,' 
xAbiurans de lem.neq^ exprobat ione,neq. „ 

prefiumpt ione reputa tur b ¿re ficus. 11. 
*Abiurare recujanst yt impenitens tradi-

tur curia fecidari.n. 12. 
sAh'wr.ins non folum errores, feci autores} 

& libros deteflatur. n. 13, 
%Abiurans debet Catholicam Deritàtem 

$\wfit eri contraria da tañare. n. 14.«, 
lAbiuratknisformula Daria.n.i$.et 16. 

' î 
A gii s de hsèfeiì crimi 

ì ne fufpedus, vt lm-e» 
ticus cqgitur crimen 
abiurare: de leui fi le- " " 

MS uibus fuerit difamat5: 
de vehcmenti,fì m agnis& vehement 
t.i'09, de v iolëti tñsfí de violenta fui pi 
cione laborauer.it, vel fi vere & f o r . 
maliter fit liœreticiis, vt traddut Spre^ 
ger.in Mail.p.s <q> 19- Fumerie, in dircela 
Jnquifip.z.q, $$.banchin. debaretic.ca. 
41. tEft autem abiuratio in hoc cafri 2 
folenis herefum deteftatio, cú after-) 
tione contraria Catholics vcritatis, 
Vt colligitur cx cXgoBerengarius de co 
fecrai.difh 2.& ex ¿.adabolenda, §.ìjlos 
quoque}de haretic. & ex e. fuper eo.ÔCcx 
cap. acc cufiar il s de haretic. lib. 6. cap. 
inter fiolicitndines de purgat. canonica. 

1 1 Mani 



L i b . 1 l i ; de criminis punitione 
3 f Na qui taie fufpicione laborant de-

fi^bcnt cu abilirationc generali omniü 
ha;refum,&: aperta,a tqj clara errorú, 
de q uibus funt fufpedi cancre palino 
dia, & contraria aíferere, Giurare,fc 
nuquä ad abiura tos errores redituru: 
& iïçc omnia conferipto libello abiu 
rationis propia infcriptionc munito 
confirm arc,qua; cunda ab A portolo 
rü temporibus recepta fuere teftatur 
Sim.inc.dc Catbol.inJtir.c.$io. 

4 tHac tñ difcrcntia,quod qui iurat de 
- f leui, intra priuatos Inquifiroris parie 

tes,debet eâ recitare;*! tamide vehe 
méti,vel violeta iurandúcft publice 
conuocato populo, vt traddit Rojas 
/'''¿>i-».-2ó. licet Eymericus vtranqj 

-- publice fieri deberi cötendar, cu, qui 
abiurar pub lice fit de heure fi fufpec-
tus, in dir et}. L v . ^ y 3 . ; ; . 16 I. tNam 

J olim errores obiurabanturin Conci-
4 lijs generalibus, & prouincialibus, in 

quorQ loco publica adiuratio fucce-
dit,ab omnib9 de ha:refi fufpedis pre 
ftanda,etià fi impubes,autdoii capai 
abiurauerit, c.fiquisepifcopus 1.7.7. r. 
ad abolendo m de ¡wette*. interfiolkitil 

6 dines dépurât, canonie. tExceptis puc-
^ r i s intra pupilare ztatem, & qui ocul 

ras ha: refe s profiretur,qui pro leui fuf 
picione publice abiurare folcnt, fed 
priuatim in auditorio,fiue cameraln 
quifitorum, vt in prima Confi. Hijpd 
c'P'S.&tertia Voli fifa .cap. 12. 

7 - €j[Debentcnim violenter fufpedi 
quando crimen fatctur,& parati funt 
abiura re redd it e ad lana mentem 
deteftare non folü errore, de quo ac 
cufantur,fed omnesalios Catholics 
fidei contrarios, quia C hnftianus no 
cinqui omnia fidei contraria non de-
te ítatu r, V t tradd tint Simanc.de Catbol. 

5 ivftit-tif-i.n.iz.&nt.sy.n. 7. f Et-ita 
poftea,in quacunq^hçreii reperiatur, 
(etiä fi nominatim nö fit abiurata)' 
tanquam rclapíuspunitur, quia om-

nia ingenere abiurauit,cj//few,§.^ 
circa,de prœfiumpt. Simanc. & fpren?n\ 
"pbifup.Eymeric.in direól.Inquifip,"2,^ 
5 5-1 Leui qnoq- fufpicione laboran- 9 

tibus debet indici abiuratio tantum ' 
ípcciahs ha;refis,de qua leuiter fuípec 
ti, cum etiä fi rclabcantur in hac,aut 
alia hçrcfi non puniantur, vtre lapf i „> 
c.accnjatus de barer.liL 6.S imane.d.tu, 
1.». 19 .Rojasfing, j ,nu. 26. JEj merk. i>bi , 

fop.d.p.i.n. 1Ó1. iVndc'fallÜ eft quod • 
multi teftan tur,cu mquoq ; quidelc-7 ;/ 
ui abiurauerit,fi iterum incielar, vt re 
lapfüm eiíepuniendii , , Anchar r.md9 

c.acctfnu^mrab.6. Ajfilici, in Conflit. 
Sicilia tit.i.col.x. quia id expreiìè ià^ 
eros cánones aduerfatur, vt traddit^ 
Vegna in dìretì.p.i.fihol.64. tNa de ìqji 
ui abiursns,ncg; ex probatione, neq-"£ 

• ex inris fidione reputatür hseréticus 
fed tantü íufpedus, quare rclabcndo 
non cöuincitur,neq; de h&refi,quam 
fuit abiuratus,neq$ de alia,quia in ge-
nere n 011 abiurauit, vt traddit Simäc. 
d.c.5 3. n.5.Sprenger, d.q. 19. tNifiab- ¿ 
¿urarc recufauerit, in quo tä quTTeuì, x 

quam qui velie men ti laborant, vt per 
tinacesj&impoenitcntcs tradii tur cu 
ria; feculari//.í,.rf<7 abalenda de hœretica 

na vt ait Leo ille magnus ad Aquila-
ncnf.Epifc.epift. j o. qui corretto* fe ~p¿ 
derrvolmt ab omni fufpicione fe purgar\~ 
&obedicdo nobis probent fe effe no¡i™'t-

f Etintali abiu rationc non foliì 13 
errores de quibus funt fufpedi tcncn^-
tur abiurare, fed eoru etiä a ut hör es, ^ 
& libros, & dañaros aflcrere, r. fidu. 
b erri m um u.q.7.n d e Pelagio haie ti 
co teftatur D. Wug. ad Innocent. epifl. 
9y f Atque fimul debet catholicâ ve x 

ntatem fuiscrroribus contraria con-"" 
fiteri, aefe protettale in cius fide de-
ceiurut,& iure iurâdo afeuerarc, vtin 
Ephçfina fynodo dcciilu cft aciucrf9 

Neftoriu,fientias autem, doce<ts,qm 
11QS yniuerfiper oriente,®* occidente E pi fi. 

copi, 
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copy, é^ Magìilrijrafulefiquepopulorum 
ere cl i m us, & docemns, idque apertifsi-
me confiten, cap. donatumi.q. 7. tCu 

J u s quidem abiura tionis formula; va-
ria; funt in iure, pro vt'vnius cuiufq; 
criminis natura, vna praìferibiturin 
cap. Ego Berengario decon fier at. di ft.2. 
quam retulit Fymeric.p. 2,pag. 18 i .ôc 
aliam ciufdcm Bcrcngari j, Pegna lib. 
z.fcbol.i^,fol.$6. aliam Turrccrem. li. 
4. de Ecclef.p. 2. cap. 22. aliam Caftro 
de iuiìa barer.punit, lib. i . cap. fin. alia 

5 Rojas fi »giti. i. tAlias referunt Z ancb. 
de barene, cap. 20. num. 2. & ibi alias 
Qampeg. Bern. Qomenj. in lucerna Incpti 
fit. t . abiuratio ^Albertin. de agnofeend. 
jifijm. Catbol. q. 30. ex num. 60. Rojas 
fing. 1. & dehareiic.p. 2. afifert. 41. n* 
33X. Bruti, lib. 3, debaretic. c.6. 

Q 4 T. X X I L de Relapfis. 

S V M M A R I V M / 

T) F.lapfifiunt qui imi femel crimen ab • 
i tir arum, & iterum diUbwitur.n.i. 

Relapfitm quatuor fpecies. n. 2. & 3. 
Relapfus eft3 qui abiurat inuocationemffi 

iterum confidai dœmones. n. 4. 
Relapfus cefetur abiurans bare firn de qua 

tene tur, & omnes ingener e, fi p0fica 
in qual ih et earu m d il alea tur. n. 5. 

Relapfus non cenfetnr abiurans de leuifi 
pofiealabeatur.n. 6. 

Relapfus efl abiurans de "Vehement i fi pofi 
teabareticosuifitat , autfouet, n. 7. 

Relapfus cenfietur diU ben s pofiqua ad pur 
gationccanonicafuit admifius. 

'xAbiurans ex fpontanea criminis confiefi 
fune fi reUbitur non punit urf-vtreUp 
fins. n. io. 

J&lapJ am facit pert ina tia7 <& impeniten-
ti*, n. u. , 

Re lap fus curia fecul a ri tr<tditur3 et kmfi 
petat mifiericordiam.n. 12. 

V>elifjfiemibusficmel partitur. n. 13. 

elapiis 4 4 . 
"D.Matt.e. 18.de relapfis explicatus. 14» 

E^eech,c.iz.et 33.de relapfis illttftratus. 
n. 15. 

J f e f ^ h f H a P f l dicuntur , qui , 
Kg n & pnus lapfi fuerunt, Sci 
pH - tv . f $ Pœ n i tcntia dudi crK 
fe f O * f i m C n a b i c c r u n t » in. 

quo iterum labentur, 
nam a ntc abiura tion e m relapfus_no 
dicitur etiam jff f¿pigime lâbea"tur, 
cap. accufiatus cap. fuper eo baretic. lib. 
6. Pí-rr. Je Palud.in Sent. 4. dift. 13. q. 
3.conci.s.Caftro deiufiaharet.punit.li.t 
c. 2. tEt horum quatuor funt fpecies 
prima eorum,qui in eadë ha;re filaba.2 

tur,quam antea abiuraucrunt,™ in c. 
ad aboiendam,§.prafenv de hereticS\ue > 
dcprçhendatur fadi euidentia, fiue 
contefsionc propia, fiue teilium pro-
duzione legitima, ut traddit gl. in d. 
c. abolendam, i>. deprahenfius, & in c.fiu 
per quibu[da}eod.ttt. tSccCidoquando 
vehemêter fufpedus de aìiqua hxrefi 
autfortilegio hçrctico abiuraterrore 
tanquä vehementer fufpedus (fi poft 
talem abiurationem dcprçhëius eft 
in eadem abiurata ha;refim incidile) 
vt relapfus debet puniti, e.accufitusm 
princ. de baretic. hb. 6. t Vt qui da; m o . 
nesinuocabat, &: propter ha;rcfim, 4 
aut vehemente fufpicionem coadus ' 
fuit foleniter abiurare crime,ac dein, 
de iterum da:mones confulit, puniri 
poteft tanquam relapfus,vt traddunt 
tArcbidiac. Dominic.& Franc.in d.cap. 
accufiatus §.fane de haret. Hb.6. tTertio -
quando Vehementer fufpedus'abiu-5-
rat illä hçrefim de qua tenetur fpecia 
liter,& omnes alias general i tà* ,po 
fteaincidit in alia, qua primo fperat 
accufatus,quia tunc etiä relapfus ccn? 
fctiWjd.c.acufatus^.eum yero de haret, 
Ii. 6. tSec9 fi leuibus indiciatus iurat 
de leui, & poftca inciditin cam, a u t ^ 
alia hœrefim, licet exhoegrauius fit 
punieudus,non tarnen debet rclapfo-

1 3 ru m 



L i b . H l ; de criminis punitione 
fum loco habcri, nec traddi curia; fic 
Ctilari, ex d. cap. accttfarus, §.fi autem 

7 leni. tQuarto quando quis in hçrcfi 
depraihcnfus, vei fiifpeaus vehemen-
ter cogitur abiurare, &: poftea heré-
ticos, vel Magos alioquitur, vifitat, 
fobet, vel muñera mir tit, quia excu« 

• fari ncquit,quin ex approbati erro-
ris confcqiientia fcciffc,intelligatur 
relapfus cenfctur, d. cap. accufatus, §. 
ille quoque, cap, -vt officium de Lamie. ' 

3 f Procrea non folum relapfus ce 
fe tur, qui de vehemcnti, aut violen-
ta fufpitionc abiurauit,fcd etiam qui 
ad purgationem canonicam fuit ad-
miffus, vt ite rum labens,tanquam re 
lapfus puniatur, cap, ad abolcndam, 
§ Jilos quoque de hxïcùc.ilbs queque 
qui pofi abiurationem prœfini errons ycl 

fofi quam fie propii Mtifiitiî examina-
tione p tèrga n'eri t, deprthenfifuerint in ab 
iuratam htreftm imi è fifi fixe idañ indi, 
ciò, fine if Ra pe ni tu s a u dien t i a dertrnU 

9 WM s rdinquendos. f Nam licet Ermeti-
co yalde dificilevideatur in Diteci n 
a. q. 85. ». 7. Vbi,ait çoniulendum ef-
fe Pontifícem, & dubitanter loqui-
tur, in p. num. 184. vera eft affetta 
iententia, qua; fimiliterconfirmatur 
in cap. excommunie amus, §, adiicimus de 
barene. & in cap. fuper co , CQ,\ tìt ¡¿h 

to t Et hoc verum nififponte crimen 
confiteatur, & ex vera criminis con 
tritione ad Inquifitores fponte acce-
dat,vttradit Caflrolib. i.deimU h* 
retic. punit, cap. 2.aut òculrum crime 

^ manifcftaucnt;quiaincoi-ngibiJis nö 
,cft^oiiipcmte crimen fatetur^ m d 

ditSimanTTde Cathol. infiluTy/. num. 
n 18. tNcquc qui à carcere fugit, licet 
^ pro conuido habeatur, l. in eosLßfde 

cufiod.reor.Mñckns eft, vtquis di-
¡catur relapfus, quia fuga non facit 
relapfum, fed pertinatia, & impœni-
teníia.&itarcijciendi funt jibb. in 

cap. cum non ab bom ine de kdic. Qar 
trod. cap. Zi ' 

\ * f i n e , . 

S ä S S S r a B T Ä 
quantumuis ad fanam menfSHTcom J 
uertatur,quiafenielhareticis pœni-
tentibus pardtur>c*^^ 
Wir. cap. fuper eo, eod. tit. lib. 6. 
t ] % l l t ait Plato lib, i o. deleg. yt ï • 
ímP{j pro priori lap fu ad carcererà dam-" 
nr.yemur.ji yero rurfus imp te tat iterimi** 
necondtmnatì effent morte, fine ycnik 
plecterentur9 cui aftipulantnr/. 5„C de 
<7ifcj.audJ.feruosQ.adL ld.de ^ 
P-W.I. yunque C. de fer ni s fuñtiu. ' 

metlilapéiaipîusrelabeaturclîe~ad-
muendum, quia Ecclefia Catholica \ 
iiemmi ad fe redenti gremiti m ciati 
d i t P . Matth.cap. 1 8 . ^ iKech. cap.^ 
* ^ 3 i . t Quia facile refpondrt-nr , 

roexteriori, infilo enim femner lo, 
a ^ S c n t i a : , '^hlEÉ^ÉÍ 
rclapfis abfolutio f a l u ^ n o n dene-J 

Sar"r> hoc vero ha retici relapficii^ 
P 9 feculari rclinquunttu% quia b o n ¿ 
temporaha, qualia vitam, f amam.&i 
Coetera fortuna; bona iure amifsit/vt 
traddit S ¡mane, vbi fup. d. cap. <7 n 

C^-XXilLd^ovmau* 

fi 
Us. 

f V M M A R I V M . 

\ Ognutifiispmitentia locus non eß 
num. i 

M.gifiri, & duces erroris grauiuspt?ni& 
tur,, num. 2. 

Tidem altcrius expugnantes quam acriter 
puniantur.n. 3. 



Ppgmtifiis ex nullo iure denegatur peni-
tentia. num. 4. 

Dogmatifla ex iure Cronico adpoenitï-
nam admitimur.n.$, 

Ecclefia foli s relapfis veniam denevauit. 
num. 6. ' 

D ogmariß ce ad posnitentiam venientes 
admituntur. n. j^fi ' ~ 

Impanitentibus Relapfis, & quibus nolunt 
abiurare nenia denega tur. n. 8. 

Dcgmatifla moniti, -vt errorem deponat 
perfieuey antes fine mif erat ione tradun-. 
tur eurise. n. 9. 

Supliría ¿.cerostndafiunt in proteruis ? & 
multumgra-fantihm. n. \ o. 

Dogmatifia quare potius quam alìjpunia 
tur.n. n . 

Agos hereticales, qui 
~ ~ alios in crrorcm indu» 

cunt, vripfós hasrefiar 
cas(etiä fi pœnitcant) 

_ tradendos effe curia; 
; fœculari, docuerune Repenoriumln-

qui fit. v. dùcere 3 Rojas de baret.p, z.afi 
fien. 4?. S imane, de Cat bol. infiit. tit. 
4 7. ex mm. 54. ^ in Enchtrid. 'Mata 

zjelig. tit. 59. [Nam Magiftros, & du-
ceserroris grauius quam alij puniri 
folet, Deuter.c.15. Numer.i$.L hi qui C, 
de apofi. I. quoniam nullafacinora C.adl. 
Jul. de y i public. Tiraq. de pœn. cafi 47, 

8 tNamvt Impera tor es, & Iur/fcon-
..i' fulti teftantur vltimo fupiiclo"cocr« 
I cendifunt,quiJJlicita doccre tenta-

t K r m t q u í f í d e alteriusexpugñat 
pcrucria doctrina,'/. quicun'jue QüdeJÍa 
retic. I.penult. C. de apofiat. I. fin. C.de 
ludáis,l. 75. tit. 6. lib. 16. C. Theodofi 
1.1. §. perfiuadere, D.defieruo corrupt. 

4 j 0 H o d l i c et tot itiribus fulciatur, ac 
rot fxculis inualuerit eorum confue* 
tu d o, ine on t rariu 111 cil Veritas, quia 
nullus eft textus de iure Canonico, 
qui eos ad mifcricordiam venientes 
non ad mittat, & indulgeat 5 imo in 

Conci l io Bitirtenfe cap. 1 d e huiuf 
modi dogniatiftis agens, ita fubdit,* 
tpfios ad conuerfiionempro vtpoteritis in- "" 
ducentes, & co»»«-//1>olentibus vos exi 
beatisfiauorahiles, benignos. t E t i n 5 
Conc i l io Tarraconenf .cap. . . i n h e c 
Verba cauetur, Perfetti vero bamicifi 
conuertì voluerint& dogmatizantes ab$ 

plut ione prababita, ^ abiuratone fac-
ti perpetuo carceri detrudantur. t Ncœ ¿ 
obftat iura ciuiiia in contrarium a S 
¿ra, quia in his difponere nequcunt~ 
ex defedu potcftatis, cap. Ecclefia ¿ 
Maria de Conflit. Ecclefia «um folis, 
relapfis yeniam denegauit, q u œ ad a-

hosextendincquit,cum iudex prd-
mor debcateíTc ad abfoluedum qua 
ad condemnandum, cap. iudicet. 2.q. 
7. cap. iudicante so.q. $. cap. flote de 
reguLiur. tEt ita hanc fententia,quod 7 

dogmatiftis poenitentibus veniamoli 
donctur,expraefte tenent EymeHc. in" 
direCc. Inq, p. ^ 39. ^ ^ x S8> 

late Prgna, d.p. t.ficbol. 46. fNif i no- g 
lint abiurare, autiìnt impœnitcntçs, -
aut retapfi,quibus omnib9 ius canoni 
cu difer te venia denega u i t, c. ad ah ole* 
dam, cap. accufatus, cap. fuper eo de ba-
re tic. lib. 6. Eymeric. in direóL p. 2. y, 
SS. & $7. t Aut tales DogmatiftaL 
moniti fint errorem deponere,yt Lu ' 
therusin Concilio Trident, qux cft:1 

canonica admonitio, öcficredeütes, 
licet non rclapfi cenfcâtur7mtoragi' 
bilis, quos ius Canomcum 

, quia EcdgfiaT 
non habet condignam pœna punta i 
dos, cap, cum non ah bmine de iudic. c. 
nouimus, de verbor.figmfi fNam iiWro 
teruis & multis graflantibus accer^ f ° 
banda funt fuplitia, quia propt^im-
nianitatem facinorum licitimi cft in, 
ra tranfgredi, l. aut fidi*, §.fin.D de 

pœn. Tiraq. depan. temp.caf.^Q. f J 
que maxime indogmatiftis admoni- 1 1 

tis propter eorum pcrtinatiama, & 

ob 



Lib. III.cíe criminis punitione 
bb boniim publicum, quia Magiftri 
perempti, prouidentur difcipuli, vt 
falui fiant, \Amospropb. cap, 9. cum a* 
Iiis per Brun.Ub. j, de fieditio. cap. 6. 

O ? . xxnit.deabfmtibus, 
CT eorum bonis. 

S V M M A R I V M ' 

Bfens dmnari non debet, n. 1 
Incerta cognitis eß inter abjcntef. 

num. 2. 
Çrimlm obietta fater i -videtur, qui [ape 

mvùcus purgan di je ocafione non vti* 
tur.n.$. 

xAbfensconuittus quibus prmlfsis pof sit 
damrtari. n. 4, 

ContumatU delittum efl}per quod pof it 
reus dtmnsrì. n. 5. 

Comtumat nonplettiturin amifsione vi* 
t <s¡* vel bonorum, n. 6, 

of bfens nifi in crimine Ufa Maiefiatis 
damnari non debet, n. 7. 

Conîumnx, grpofitionibus non re f ponde s 
baberur pro confefso ex fiel ione iuris. 

num.S. 
Confeßi bahitia lege dum -vohntprobare 

CQmrariimaudiuntur.num.g. 
Tertiusadmititur adprjbandnm i*nocen 

tum rei. ». jo . 
Scntentia contra abfentem latapotiuspra 

fìmitur ob contumatkm quam ob deli-
clam. t?. n. 

Sententia contra abfentem po'ius interlo-
cutoria, quam difinit tua c en je tur.n. 12 

Sentet i £ a1 fe ut is pœna n on durât nifi qui 
tenus durant contumatia. n. 1 j. 

Meprahenditur corfuctudo, qua ex quo-
cu nep crimine peen m eonffcationis bo-
no$umimponir.n-14. 

Reus comp trens infra annua diefentcntit 
omnia ipfi iure rctup?rat. n. 15. 

I'refcntatio reifuccedit in loco fttifdatio 
nis.n. 16. 

Vrxfntato reo omnia refihuntur im vim 

fimplicis citationis. n. ijZ 
Haretictts cuius fiatuaefl cobufia,ficom 

par et audit ur. n. 18. 
%Nulla tempori s pre feriptione a caufa de* 

f enfione reus fub moue tur. n.jç. 
Reus elapfo anno auditur, quo adperfona 

nam bona remanent penes Fifcum.n. 20 
Be us eldpfio anno non récupérât bona ctta 
, ft innoccntiam docuerit. n. 21. 

Bona aliienata per fifcum im pa nam con. 
tum atia pofi annum non recuperar reus 

num. 22. 
Bonainocentis afifico allunata impœnam 

contumatia tene tur fife us resíituere 
contra çomtmnem. n. 2 3, 

Bfensjdamnari non i 
^ debet, vt Imperator/1 

^ H ad ri an us con ftituit, 
J k & pluribusiàn&orum 

^ « N w ^ » Patruum decretis cô-
probatum eft, Mix Jp. cap. 25. Lab 
fient m Z>. depœn. cap. 1. de eau fa pofeffi 
&propiet. cap. î.&feqq, 3; qutfi. p, 
tQuia vt ait D.Hieron. epift. ad lu- * 
lian, inter abfimes incerta cognitio efiy -
& ficuti Menander ai t^uiprius conde-
nciuir, quam caufam luculcnter a >4 diu er it 
is malus efi, qmamûecredidit, Sc Sene-» 
cainMed. qui fiatuit ali quid pane in 
audita altera^uurrnimßatn^itjfaud 
œjuusfuit, nam vt ait Ouid. 
^-Optima,nam nullo caufa tuenteperiti 

Sed quia reorum propiu eft latitare. i 
. m m m a ] e odi tlu ce m, maio ? 

r « noftTÎÏÏ^^ 1 Hum qU ¡ n c r r 
que denunciationibus, & Cdidis iu-
dicum obtemperauerit, quando con 
uidus eft in pœnam ordinänäm dam^ 
nctur, quia crimina obieda fateti vi-
detur , qui f*pe monituspurgandi f e ^ -
joccafione non vtitur, ci. I. abfintemj. 
I. <&fieqq. D. de req.reis, cap. alfens, c. 
decevnimus 3.7.9. f Abfens enim fi pie 4 
ne conuidusnon eft,icdTufta^ìTqua; 
" ùcionc prçmitur, in foro Bccle-

fiaftico 



Ä A 
fiaftico citanduseft, vt compareat, 
vel vocandus per edifta, vt intra cer-
tnnrnmjrnsmi ^OmMsL^uk^-
na excomunicationis, q u o d f i n S e -

. xent;5¿in ea p c r j i f e t cötumatia per 

hire" 
ticas, cap. tum comumatU de heretic. 
hb. 6. Brun. lib. 4. de baretic. cap. n. 

lit, L omne deli ft um $.cQntumatia ¿5~.de 
re militar. prop tei: qua.m reus multa^ 
r A£2Öit ,DD.^/ . i . D.fiquis 

i us du S'-
il mn ob temper. Menoch, de ^Arbitrar. 

„ cafi. 280. Ub. i .num. 1. «S^excommu-
nicari, Abb. in cap. de qûodvâdeo^n. 
10. de iudic. cap. qn aren ti de verborflo-

6 n i f c - tNam tamen in amifsione v i ^ 
vel bonorum pledendus eft , vt ex 
nlultis firmar, Fmnac. torn. i.q. is. ex 

7mm. 3 7 . . . . < tËxcepto enim erimi-
• f n e Maieftatis,in alijs etiam impone-

tibuspœnam corporalem,abfens da^ 
nari non debet, ab [entern §. aduerfius 
eontumacem, D. depœn.L abfientem C. 
de accnfitt. 1.1. D. derequir. rei\ M . 
in cap. veri tat i f } ex num. 1 p. de dolo 
contumat.Bofif, ingraft. tit.de reauir. 
rets num. 1. Menoch. de Mitr.Û 1 
q. So. num. çj, Cacheran.decik'ioi 

S ex num. 8. tNam licet contumax, &£ 
pofitionibus non refpondens habeá 
tur pro confeífo, cap.fi poflprafiitum, 

; deco-îfejfi. lib. 6.hocfit per fictionpm 
v. tantum.iuris.vt tener 

. 9 lOS.num. 6. tEt ita fi vult prolan* ¿5 
^Jfrarium admiritur, vt ignocêntiam 
j fuam oftendat, non folum coram fu-

à perioreni ,fed etiam apud cunden! 
Jud icem, qui fententiam tullir, Bald. 
¡'in l.error ,C<de iuris, ^fi4fti ignoran, 

num. 14. lafinl. 2. C. quiteíiam¿ fa-
Cere po fifi. Ulciat. de prompt, re*. 

:'prafumpt.2i.num.7. Tiraq. de betraft. 
tigna gier. 4.¿/. It mm% 1 liMenoc¿t 

de Mitrar, caf 416. <?.v num, 3 ~¡.jt«:d. 
io Giti, de pace pubi. B. 2. cap. 8. tQ¿iod 

Uli . de abfentibus3Scc. 401 

a l£2£âmum^ttertius etiamad*' 
Statur ad dbeendum de 'ignoraHHaV' 
rei, contra reg.I.penult. §. «n crimen, -
JD. depublic, iudic. tradir ex lafione,Bot 

nacofa, & alijs, Flamin. C4rthar.de exe 
cut.fient, cap. j. eX num. io¡. cap 3 

^f^iSyta^J^^-ë^ if 
a b f e n t e m T a t i * 
contumatiam, quam ob delictum, 
J' §. meminijfie, ^ ibi Bart. 
/. qui repudiati s D. deinofifie. tefiam.Fol. 

1er in Prax. cap. 33. nu '.go.Tiraq.traft, 
cejante eaufiap. 1. num. 62. f ideo po I i 
tmsinterlocutoria,quam difdnitiua— 
cenfetur extradais ab Alexandra, 
Socimo, & diis ini. i. hoc indicium, 

!lclms die enti non obtemp. t Cuius I3 ] 
ideo pœna non durât, nifi quatenus -
dnrat contiuiìatia, Félin. & Decius in 
cap. e* lit ter i s num. 12. de Conflit. 

f Et ita non obftante pœna pnhii- 14 
cationi, bonorum, quç ex quoeunq^ 
dehdo hodie imponitur^v tit, de re* 
Ìu ì r ' reis>quamuismale, quiafubiata 
e ft per jFnthjíona, damnât o rem 3 r"' J r 

infra annum á die (ententiaí omnia 

beric .in], 1. CTdTrequITTreisnum. 4 . ^ 
^ communi fir mat Farinac, tom.i. q. 11. 
num. 84. Flam. Cartbar. vbifiup. d. capl 
ì.exnum 389./«/. Clar.inVrax q 44 

1. tVel fi^in carcerem piafen id 
taucnt,quod fiiccedit'locolatísdíí 
tionis, vt ex dicto Farinacio, & alijs 
refoluit Sebafl. Gua¡^inus traól, de con 
fi fiat, honor, limit. 64.concl.ii.ex num. 
2 - f Q ^ a tunc omnia ada refblnnn. " 

' turinvimfimpliclscitat^oni.q • audi- 17 

turque reus, quoad bond M quo gf ' • 
perlonam, vt traddunt Boß. vbi fiup. 
num. 3. Jtrigel de maleficqui dieatur 
mm. 4. luì. Ciar, in Vraft. q. 44. tËtiâ i i 
fi crimen fit haíreticum, & rei S t ¿ ¡ T ¡ 
combufta fit, vt traddit Èpifi. simacf """ 
Í Í Cack°h ¡ " f i " ' t l t ' 2-mm> 20 t Quia ip 

nulla ' 
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ralla, te m pons ,pr crip ti one a caii-, 
fx dcfofionc reus (ummoiied de hi,'t. 
quin abïcns audiatur, /.2. Lpenidr. D, 

o 1er? ¡vir. r:i<t fEt ita verum eft quo 
ad perion a 111, n ̂ T ^ ^ a ^ b o j i a .clap 
fo anno, in pœna m con turnada: re-*•' i i i m m i I— i »•»«»»••EflpWî 'wtwwwww«»» 
m .meant penes litcum, donee inno-umili m fiflmmmw i" • '"• '>»"•" "»»•" 
concimi Inani docnent, & tu cri t ab-
fo lu tus,/, i. cum iliji, J), de reqnir. 
reis, /. j, Q.eod.l. i.D .ft,¡ios csitt. I.qui 
c tmmaar ti f, D. c/e re mil ir. (um alijs per 
B>fi. O* Chr. vbi f>ip, in Pratt, 
tir. de contumace, & bandirò, >x num.2, 

il tContra tarnen quod clapío anno e. 
[l ignocentia docucrit,& S e 

rit abi'jutus,bona non recuperare m 
pœna con tu m a ria; traddunt Conrad., 
vi i p r'ox, r ir. de p nhlv.hon^r. .7.40, Far in. 
d.q. i ). n. Zg.Gihi^i/.ijhifttp.hwit 65 

. ^ com /. 13 .f xr //. 3. fldquc niagis fi bona 
^ u e r i n t alienata per Fifeu, vt faccrc 

folci, nani etiam fi compareat infra 
annum, er fucritabfolutus adhucbo 
na alienata bannitus non recuperar, 
vt in prix i obícruarT te (ìa tu r Bii.,rd. 
ad chr.¡. nur, 9. fSed h.uc pya 

eft ^cónír i^p . 
t'Lk y t fiftus iffliocêtis bona ret i râ t , 
i ^ i e ö i r a Baiardu " r ' " " ' 
mino; Cu rire ft/lo 

wii^VLiiLyàlùttjLnum> 12. &* 
PiL£i!éras drctjìones ûnxFmnacTlt. 
g . l i . ex num. 98 

23 

I . XXV.¿(L^o.ppcllátione. 

S-V M I|| A R I V M. ' 

fellatio eß re medium fiutare co 
tri inibii arem primi iud U is. n. 1. 

appelli rio ii omni et fu cenf 'tur perni fi-
fa nifiex¡ r:effeprohibettur.n. 2. 

JlppelUrepefifie neguns debet ofi ender c. 
ll(W. 3, 

Appellino non eß denegando etiam dia-
bolo,n, 4. ~ "" ~ 

Appellano non [ohm fifpcndere unum 
ex ridere die itur fententiam. n. 5. ; 

Appellarlo extinguirprafumptionem 

p i pro fententia. n. 6. 
Se ntenr i a p oft: pu am eß appellata dieitur 

poriusitiiufta. n. 7. 
Trafiumitw m gis pro appellation», quam 
* pro fententiam. n. S* 

'Appettatitelipendenti, nihil efl innouati-
dum. n. 9. 

^Appellar io ex irr, it appellant em a i urifdi-
ttione'iudicis aquo. n. 10. 

Iudex aquo pr oc e dens pofi appellar ione m 
facit aCla nulla. n.\\. 

Attentataproueniunr ex natara ipfius ap 
pelitims. n. n. 

Iudex, aquo pracedenspofi appellar ione 
ius, indican, & pay rem offindit, ,>. 1 z 

Hzreticis non datur appellai tu ab luquiji 
torilus.n.i3. 

Harefis caufa fir deplano, & fiue figura ~ 
indili], n. 14. 

Hare this in Ht [pania dstur appellai io 
ad Papam, & ad Senatum fanttage 
mrtlis Inquißtionis.n, 1$. 

Appellar io huiufmodi non ¡ohm ab difini 
nittua, fed ah interlocutoria datur. 

num. 16. 
Appellar io ab excommunicatione efettil 

tuntnm habet deuolutiuuw3 nonfiujpen 
fiunm. n. 17. 

a t ì l e fiaca J 

fâj ^ la luta ris contra vene- . 
I H iniquitatem 

prim i iudicis, /. 1. D.de 
appellar. cap.fuggrfii,m eod.tit, in Deere : 
te{l'ì Et ita in omnicafii pëietur per 2' 
milla mifi expreilc rcperiaturprohibí 
bita,g/. inf. qui reilitutr*,O.de rei yin 
dica t. tVnde^uidiciLin aiiquo cafu ? 
non polle appellare, debet oftcndc¿ 
re, cum habcarregulam contra íeT 
vt traddunt, Francis in cap. vtdebitis, 
num . 43. de appellar. Lappusalleg. 1. n. 



. X 
5. Tiraq. In traft. lemm.fiai fit, p. 

t principal declar. 6. ex num. 9. Upbal 
t'COnj.iZs.nnm.Uib. 2 . f ( W i n d l l 

- dcferendumTnec 

f r f l j ^ft d e n c p i ^ g ^ 

de dolo, ßs contum. Pari fus confi 28. n. 
li. hb. 4. Zancellot. de attem.p. 2.cap. 

'$l^<tmpliat.s.mm.s. i t . 0^14 . tNä 
^appellanodicitur tanta» p o t e n t i a l 

non ioium luí pendere, verum ctîamT 
^ x t m g u e r e dicarur fe ntenriam /. i . 
6 id ¡in. DM ritrpliàn. t.Quinimo, & 

^praifumptioncm, qusefolct effe pro 
icntentia, ve eít communiste qua 
O/a) cus dea fi] num. 4, Burfar. confi 

7 66. mm. 2 Jib, ì.+Na fententia poft. 
/^tjuam eft appellata, dicitur potius in-

iufta, Zafiiusin1.1. D.d-remdic.Mifi 
% finger.cat,fi „Ufht % sf Q¿|a magi$ 

^-prxfumicur pro appellatane , quia 
eít magis fauorabilis, quam pro fen-
tentia, vt traddit Bapt. Ferrer.confis i-

S i. f Et ita regula eít,quod 
f apgellatione pendente nihil cft in-

nouandü, vtomdia iura proclamât, 
Li.C appetì.trion, pendenr.BeroLconfi 
316. lib. 3. »„Wt 1o conf. 97. ». 
1.//'?. 1. G^rr. confi 26. num, 11 Jib. 2. 
Menoch. cf.nf. z.num. 150. lib. 1. Viuius 

loin comm. lib. 2. op. 3, tNam appellano 
^extrait appellai!te,m a iurifdictione 

iudicisáquo,etiam fi fuperiori non 
fit prefentata, vt traddit Lanceliot.d. 
cap. 12. in prœfar. ex mm. 1 T . nifi defer 
tione,aut lapfu ñtaliumfiniatm-./.^* 
C. de temp, appella tgl. i-ì cap. perfonas 
de appetì. DD. in cap. cum fit Rimtna, 

1 1 &incap. exratione eod.tit. f Alias iu* 
^ dex procedcns facit afta nulla , & at-

tentata ipfo iure, etiam fi í Supcrio-
re non inhibeatur, quia attentata pro 
iieniunt ex natura ipfius appeliatio-
nis, vt tenet Lancelior. d.cap. \ 1. limit. 

Iyi7. CX num. 34. tEt^mmitt ic delie-

appesiamone. $<5 
tum quia cgdemM^ jus, ¿udì* 
cem^& partem offcndit, iuxta notätcT" 
in cap. cordi de appeli, lib. 6.Natt a confi 
$68. ex num. 14. lib.3.idcp punitur tri 
gintapondusauri, L ^ m t l ^ k i c e s ^ 
e. de appellar. & iilijs poenis c o n g e l i 

-tisa Laneellot.vbifiup p.^.cap. 3 i . tNi-i j 
fi caufa fit hairefis, in qua ab IngSTi? 
totibus non d'atur appellano tan lìS5 

quam eorum tautoribus',¿d 
defentoribus,c^. vt inquifitionis dthœ 
mk- Hb. 6. Clem./ape de verbor. f igni-
fo-tQuiain négotiohsrefis procedi- I 4 ' 
t u r fimpliciter,&de plano,¿aG'fquel 
ftrcpitu iudicij, cap. fin. dehmtic. lib. 
6. cum alt i s per Comenfiin Lucerna Inqui 

fit. y. appellano, ex num. 1. f Contra I5r' 
r e g n i s i ! r T ' 

luifitonbus7£pcilatio darùr' ad' Pa 
- ¿ â m ^ a d Î ^ û m S . IiTqtSfaTionis * 
luprçmum , vt probant'^oSiTrneus f 
Epijcopus S imane, de Carbol, in flit. tit. í 
6. Zanchin.de haretic. cap 29. Eymeric 
indire ft. Inqui fi. p. 3. num. 121. ibi 
- gn.comm.3 i . tE tnon folumadif- IC> " o J * • • ^ "^u luimn a aii-
finitiua datur huitïïmoHn^rfaTio; 
fed etiam ab interlocutoria dum iuf* ? 
tam cuifam adfert, nam fribola non.-
eft admitenda,c¿/>.c«j» appelUtionihus 
de appellat. hb. 6. t Nifi talis fenten-17 
tia fit excommunicatl<M^inquaipT 
pHIaa5T5ffi5£Eum"tan tu mliabc t d o ^ 
uolutiuum ,non fufpenfiuum, cap.pafi 
toralis, verum de appellai. Dnen.reg, 
42. num. S. Lanccliot.deattent.p.2xanñ 

12. limit. 21. 

Qä (p.XXFl. ^Je e cu fat ione. 

s v m m a r i v m , 

jD "Ecufiatio defenfionem continetffia 
iure naturali emanar, n. 1. 

Reeufario afta fufipendit. n. 2. 
S entent i a & ge fia poft recufationem funi 

ipfo iure nulla, n. 3. 
Reçu* 



Lib. III.cíe criminis punitione 
fyecufatto in omnibus Regni s admití tur. 

num.4, 
He cu fa rio in omni caufa, & a qnocunque 

indice imponi tur. n. 5. 
Ordinarius rectifiants reiipit coadiutore, 

num. 6. 
Been fat io Or dinar tj hoiie folo partis i tira-

mento fit. n. 7. 

• r 

ludi ces ¿cdefíafiici omnTs^orecufantu r 
fine caufa, n. g. 

Vniuerfitjites} concilia reeufiauttir. nu. 
wp)1. io. 

Inquißtores re c ti fari pofife catttumeß 
jupremum S. inij. n. 2 7. ' 

..Inejuifitores -vt reenfentur debet cauß 
préariinfiejwu\nquìfithnìs.n.2$. ' 

^im&LWoms.difatiunturpen a.rbi~ 
tros in fcclefiafiicis, ;/. 24. -

CVw/« ree ufi tieni s i» h «refis crimine diß 
cutitmurperfenatirm, n. 30. 4 

Papa reeufori non pote fi. n, 31, 
Jlapa non habetfiup riorcm in terris.zi 
. ijap,<t msfrpw^mpM^ìmvci™ 

of Mettantes a Papa adfuturm finQJm ' 

excomunicantur.n.3 4. 
Papafiperior efi omni concilio. ». 3 5; 
•Rrg«^ imper atores funt irrecufibile,¿ 

n. 

Concilia gêner alia reeufiri neque mit quia 
Ecclefnmreprefentant.fi. n. 

Cancilla huiujm - di non (ohm in caufis fi* 

• **»/«» VktriDei h tmfmrtku,-* 
• 'wm**** ^apcl in jpiritualibus.n 17 

S,0IiBil±huiu[modi in temporalibus reçu- Reres aui L» ( r . . 
7StSB.» * -"'«s"?Kcognojcuntfiuperiorerd 

. ^ J * .,.. , non r ecus antur, luttas colegium,&fienatus reçu fi ari pofi 
fiunt. ».14, 

Qiuiras del inquere ne quit. n. 15. 
C/Wmí delinquir refpeñn Reel or um. 

num. 16. 
C/«/mí ̂ e t f « M o n . w ovVm; cora»* 

tit.n.iy. 
Cinitas ex delicliReclorumpoteíl deieri, 

num. 18. 
p'a/r.-m recufiatur ex communi fententia. 

num i ig. • 
Rccufatio yaga cefetur^iw ad omnes ex» 

tenditur.n. 20. 
Mecufari non poßunt omnes ynius cittì ta-

tis.n.zì. 
Jurifieriti omnes cimtatis recufantur nk 

fiipetiditernommentur. n.22. 
Inquißtores haretie* prauitatis recufiin 

non poffunt.ni23..;.. 
Inquifit ores huiufmodi neque generaliter 

ncquefipetidier recufantur.n.i^ * 
Inquißtores huiufmodi yerius efipofifire-

cufart.n. 25. ' . • , 
Juíjuijitorcs cum fint homines poßunt er-

rarc.n. " * • ^ 

J E C Y S A T T O quia f 
fe' T ? defanilonem cötinct, 
f É ä clem'P*Jhr«Hs, §• f r - , 

mmi^erumdereiudlc'cxiu-f 

^ ^ K f d i K naturali emanaíTc 
•lcriblt, Abb.in ca.cum int er, de except 
nam vt ait tcx. in c. quodfufpedi 3.' 
q.5. cpiemxdmodum naturale efifiuf 
peéhrum, & inimkorum iudkum fem-
per y ette re figgere. tQuarc vt appella- * 
tío acla fufpcndit, quia mifemm c i f ^ 
apud ludiccm fufpcatinrlitigare r/ 
tap.cumtnter, de except.,:ap,fifjncilnh, 
f °fílc' fecundo re quirk 

tertiopoitulas^kappelUt. it ¿ t iti ? 

gefta, pro ce il us, & fententia per indi " 
cem rectifatumftint ipfo iure nulla ] 
Vtpofl plurcs traddit Robert I ance II 
deat tent.p. 2. cap. 6. dcattent. pofi rei 
cufaumm. 4, ^ ex n. 11. tQuod in Qm 

nibus prouintijs, & Regnis c o m n m - / 
nc eft, & recufandi ftylus praxi recep 
tus, vt traddunt Vidusin cap.qimhm 
coma fi If am ex num. i^.de probat« 

Conar* 



Conirru.in cap. 2 6.Praft . Jued. de exe-
, quend.mxnd.p.z.c. 2 j . Menoch. de J£r. 

Sjbiir.ltbKz.ca/.isz. t Et interponiti 
i n o m n i caufa tam E ce lefia ñica qua 
temporali,& in omni iudicio, fam ci. 
udì,quam criminali, & á quocumq. 

'radice tam de legato, quam ordina-
rio, c^t/^/V^/^ç^/^c. cß 
¡'pedali de accufat.cap.fiquis contri , de 

6 foro compet. f Licet de iure ciui li Or-
dinarius ttonpofsj£jrccu Cangio/fin l. 

t ><*pertìfiimt C.deUdic. quodintelíige, 
* vVttollatur caufa in totum, non ta-

rnen, vt de tur alius Coadiutör, <t»tb. 
7 fi vero conti-gir C.de ludici Ad quod-

dc iure commani caufa fufpitionis 
de beb at aliegari, Bart. Méx. &alij 
inf. (plia pi tçr it t U fon.in I apenifsimi C. 
de indie .hodie tarnen de iure Regio 

TÌiifìlcit iurarc dc calumnia, /. i. tinti. 
5 i6.1i!:r.A_,2iecopi[. f Qu_tU in omnibus 

Iudicibus; temporibus obfcrbatur, 
nifi iìiprxmt fint, qiiiprpptcr vjgc in-: 
tegntatem, & ofiìcij emineñtíam) 

rio reçu sâtur nifi, caufa m fuípTcionis 
: -probare oíferatur, &dcpofítetpoe-: 

« a,qua; non probanti cft. impofita, / 
, 30. litui 4. l^titnl. 6. Ìibr. 2. Rtcopil 

9 f In Ecclefiaft'icis ¿amen non fo-
f l^m.iuperiorcs, reeufari nopofliint, 
V (nifi caufà probetur) verum etiam 
. omnes inferiores, cap sum ¡pedalile, 

appellat.cap. fecundo re funis, §. i. eoi. 
l.apertifisimi C. de lud.m. 

7. Jïndr. Gail, oí f emit. 33. numer. i6. 
10 î" A quo nec Concilia,neque vniuer-
">Hi-aics cximuntur, dum infçculari-

bus iu^etnr de calumnia,in Ecclefia-
fticis caufa oftendatur , Menocb.de 

r ^ *jírkitr.h[\2.c.?fij5e58.mm.IO. Vid.Pe* 
freK.i>! I-i-ti t. 5 .lib.3. Ordin.cnm alijs per 
Cene dum CoUeft. iooMVecretal.nn.$. 

11 tKihConcilia fînt Génetalia, quee 
J m m i m é reeufari poífunt, quiaEc-

cbham Vniucrfaicm rcprçfcntanr, 
cui Deuspromifsit adeífe, vtquc ad 

confumatioíiem famuli, Mat th.e a.1 71 

cßi.c.ptoses difl.1$. t N ö folü qua- l a ? 

do caufa fidei defnnienda eftaVeriim 1 

quado teporalis traftatut >Gre#.Lop» 
ttt I.22 .tit.4 p.^AuU.in c.i 3. &¿tóK 

3Mt.de Rofcript. t Licet quo adtem . -v 
poraha poife reeufari ( quia ceffat -
caiua fidei pro qua Deus orauit M a t ^ 
c-9.Luc.22. ) tenuerut Cardinali.Tur* ' , 
Vfcremat.in Sitm.Ecdefdib.3 .e.6. ad finí ¿ 

^hb i.c. n^V.TboJn ^..dijU^ 

Quitas fimiliter,Collegium,& 1 4 
Renatus reeufari pofunt generalità^ ' 
Roerte. lib^.flatutor.cj.Toi.verfautê V* 
Votefi> fol. 39. Capicius deeiß. 133 * 6

 ; 

Boert.deciß.l69.n. 4. cu alijs per Ce ned. " 
^UeLt.iQo.ad Decret.fi.s. t Nam li. 1$ 
cet ciuitas delinquere non d ica tu£? ' 
quia homo nöeft, fed corpus quoda* 

arg, I.mortuo D.de fidei tu ford, 
rerum mixtura D.de vfucapion. tQua- jß 
ten9 reprajsetatur per Rectores /. 
quibus l.z.Lßcut §.jîn. D. quod qui f que 
nmaerfi nom. c. innotuit, de his, qua fwt 

. aprala, tQuia com finguli,& Cunul 
omnes odio, aut amore moberi pof- " 

... SÔÎiiËiroip^^ yerü í: 

delinquere potcrint. ItâxûrusïnPra* 
ttic.$$n.q.i6,ex n.7.Cacher. decifacj. 
n.9, Farinac. to.i.q.z^.ex.v.zoy.Cenedo 
Collecl.101.adDecretaln.z.UUcó.yt IS' 
ciujtas pofsit deieri, afq. • ' 
beriusDecianaow.z.ltb.j.cap^ z.n.i^ 
^eued.irt curia Pifan.lib.4.^.3. n.61 " 
Mafcard.deprobat, tom.3. boncía,^1415, 
exn. conclu f . 1 igo.n. 19. Farh.d.q. 

f Quare ci9 rccufatioabfq; 19 
dulioprocederctcÏÏantiir'PD./tfe.p* V 
fioraiisy§.pyfana}de re ludic.Petr.Greo-. 
infyntag^p. 3 ¿ li.4,9.0.3.0.24, <A%eu.inì. 
i . tit. í ó. I i. 4. Ree. grin curia Vif. i/J/. 4. r, 
6.^.70.?.^. inprax.to.i.p.i jep. ,0.;;, 
2 2 ' f E t i a m f l recufatio videa -

^ traft. 
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L i b . î I I de criminis punition p. 
traft, de Reçu fit. articid. 9. gloff. $. nu* 
mcr.^ô.tçm.s.Confiit.Franc. t Ex quo 

^jurisperitos omnes ciuitatis recufari 
r non polle, nifi fpccial iter nominen-

tur, traddiderüt Sald.in l. hoc modo D . 
de condii. & de monßr. Gregor, in 1,22. 

1 tit.4.¡>. *. f Quia verius e ft ciuitas to -
iurisperiti omnes vnius, vel plu 

1 rium ciuitatum re cu fa ri polle, licet 
^ ipecialiter nò nominen tur, traddunt 

MenQch.-vhijupM li. Capir in s d. deceffi 
13 Conrad.in Curial.Èrebiar.Uh.\.cap, 
9- §. cum alijs Cened.d.colkcL 
lOO.nm.s. 

1 r fjj' Inquifltorcs autê hœreticç prä« 
. ^ y u i t a s , vt quigtauifsimi,equifsimi, & 

¿ probatifsimi frmper cligiitur, vt qui 
tanto numeri pra'ponuñtur,irrecula-
biles funt, quia nulla videtur caufa, 

\qux tantos vi ros fufpcctos reddat,vt 
tradunt ,Archidin .incapsuli pleruquc 

.... de offic.Ordin.lib.ô.Memeh. lilr. 1. ar-
*4 bitr.cj, 3 7,«.40.fEt nominatili! eos re 
^ c u f a r i non poífe fcripferunt Domimi 

in d.cap.quiaplen,mpie,Ripidepeéie li. 
3.n.l:O.Ioin R'.jnfi„g, 100. £'Tirati, 
de h arctic, p. 2 .tir. de pr-uHeg. Lnquif.m. 

>5 43 5- t Contra tarnen verius eft In-
^¿fítores no mina ti m poífe re eufari 
Ë2& alios tenucrnn t ÉpifcopusSimac 
de Cot hol. ¿"ß.iit.i 7.nu. s ir ßemar. Co-
menfi.in Lucerna InqwfiV.recujatio^.i. 
Ta biena in ftmnia V.\mptifitor, §, 4. ». 5. 

16 t Nam cum finr .homines &: poft int 
• ><rrarey¿¿ odio, autamore ducTTdu« 

( bium non eft quim reeufentur, qujp^ 
¿cEpifcopos omnes, quííub Conci-
liofucr'antcom^ati D. Chryfoftp-
mus re cu fa uit dices apud Sa zomen. 

^ lib. ̂ I ú ^ £ c l c f c a p . i j.Ne que fe tam 
^f fiiiltum]ore7 -vt iudkesjerr^m fqui 
27 ejfjenrmanifejii hofles. t Et ita Inqui-

n tores rccufàri poífe exprefsé cautû 
eft perfuprçmum Senatum S.Gene-
ralisïnquifit. l n fined.'Munit iens ann. 

23 is6i.c«p.$2. t Dum tame fu fpi ciò, 

nis caufa: ad ipfuni fenatum deduci 
tur, qux non debet eífe fribola: ,Ted 
capitalis inimicitia, confpiratio in 
reos, vel quid tale, npctHoiHenfi in 

fum.th.de Rectifiât. §. qfufimiufiacath 
ftfLabarela in ClernA.de hare tic. tNa *9¡ 
licet in iuditio Eccldiaftico, ad pro»}-

reenfationis caufas arbitri c i i J 
gantur, qui de illis cognofclt cap.[ufi-
picionis de ofjic.delegat.cap. cum fpecixli 
de appeltat. t ïnjtecufationc Inqui fi- 3d 
torum in his Hifparue Rcgnis rcciit^4 

rimr ad Senatum á quo dum legits* 
mas caufas iudicat/Inquiûtori iube. 
tur abftinere $ dum ieues,vt ad 
riora procedat, vt traddit Simmc. nu > 
17.num. $t. 

f Papatamen licet errarepofsit, 32 
cap, ft Pqpa difiinéi.40, nö pqterittaV 
men recufari. cap.quarelamy -vbimtaè 
Vanhormt.de Eleél.capJpfifirn cap.cu-
¿la permuendum, ç.q. 3. f Ham cu m ? i 
tecufa.tio, appellano ad fe iniiicc ^ 
cohcreat, c. fuper eo de appellar, ad pa-
pain nö extenditur, quia nullum 
perioremhabet in terris adquem ap 
pelletur,cap.eg0fiol9

fdejniior¿t.&obe- ' 
dient, t Quia nöeft puras homo, fed 33; 
vices Dcigerens, Ñauar, incap. nouit~~" 
de Judie* Pactan, confi 1 3. n. 88. necjue 
â neniineiudicatur cap.mandatis i.q, 
4.cap. ¡i Papa difQ o. quia niiiP ci poj 
teft dicere cur ita f a c i s F / S Pacím. 
d.coñfJtf.m.Sg. f Quare anpellátes 3 
à Papa ad futur n m lynodCi exconi-\ 
municanmr in Bulla Cœne Dñi, v í r t 
traddit Vgéinvs de cefiris Pontifici re-

fieruat.p. 2.cap. 2.§. 1 1 . t Nam Papa 35 
íuperior eft onjni Cöcilid etiam Ge 
nerali, nam ab eo debet conuocarx, 
ordinari, prxíidi, &: approbari, vt 
traddunt Conrrad. in temp. lui.libr. %m 

capital, i. §.^Sebafi. Medice s de legi k 
par 1.1. qua flg. ex num. 6. cum alijs per 
C ened.ColleéldOS.ad Decretal.nw.î, 

m Rç • 
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3 6 ' cf[Reges,&; Imperatores fi mil itet; 

^lrrccuiabiles funt quia no habent fu-. 
/ periorcm, quippc non accipiunt po-. 

teftatem a Papa,vt volant Ia'o'j. in c. : 

nomale indie.». 11. Dec i us.7. N.mar. na-, 
ub.s.exfc 19.fed í Domino Deo im. 
ra :diatejProuerb.cap.8. per me Refis 

B? ffjf*-*?/-t Nam,.vt Papainfpirituali-
-bus Dei Vicarius cft,0. I04n.cap.fin. 

^f ic Reges/&: Imperatores in tempo- ; 
jg ralibus, Xpp'iéìol.ad Rom.c.i 3. t Qui-; 

Îâd externam polyticam prçpofiti rç-i 
ciliari n equcuiit dum non re cog n of-. 
emit in temporalizas lliperiorem. 

Cap. X X r / l l . fDe Inhibitione. 

••/• S V M M A R I V M . 

Inhimioms trattati0 ex difficilioribus, 
num. i. . -

Jnhiuitionis m.it mam in caafit violet iti 
remifieit,,num.z. 

Regi'ms nofitis cognitions copetere in can 
fa violetig ex confite tu dine, &priuile-
vio, num.3. 

Jk-gbus noßris huiufmodi cognitionem 
iure naturali catetere probatur corra 
commun cm, num. 4. 

Jk'gibus noi ir i s huiufmodi cognitionem 
cvmpetens iurcs natura à Iure toli nc~< 
quit, num. 5. 

J\rgibus huiuf m 'odi cognitio competit iu* 
re divino, num. 6. 

Violent iz cognitio R egìbusxompetit iure 
pofitjno, num.7. 

Jkegibus huiufmodi cognitio competit no 
aña iurisditionalijedpriuato, n».8. 

Judice male exepteti violenter refifttpO" 
teíi,num. S. 

Faftiq'uftio rerum fipiritmlium laico de 
negœtur, num.ç. _ , V 

Fatti qtmfiio dut al is natura eft, vtabfi-
que fpirimrlium cognitio terminetur 
buco non denegatm^ num.io. ' 

recuiit one, 
Cap. tua de ordine cognitionum explica* 
, tum, num.11.. 

Fattum cl an defili ni matrimoni] ad efec< 
t'ìpuniídipoteft laicus difcutere,n.iz 

Matrimonial* an de fatto cofitrtttumfit 
no prohibetur fœeuLri indagaretn.is. 

Cap. vt Inrptifi tionis %.prohibemus de h<& 
reticis explicatur, num. 14, 

Fa'ttùm hxreticum quod nihil fpiritualità 
tis h-tbeat noneft prohibitum laico? 

num.\$% 

Cip fi iudex laicas de fententia ex cornu* 
cationis explicatur, num. 16. 

Oericus captus à indice Lieo fi allerg 
déclinât or ì am poterit fkcularis afi^ 
mere cognitionem, num. 17. 

S'oculariscapiem clericnmpoterit coger? 
Vt oftedat exceptionem alias procedi£ 

. ad-ulteriora,num. iS^ * 
Laici prefummtur omies quando de con* 
, trarlo non confiât,num.. g. 

Captus obicere debet déclin atorUm curri 
fit fiundametum fitßintetionis, n. 20J 

Laicus affiumit cognitionem vtrum cap« 
tus fit fune iurifidi tionis,num. z r. 

Cognitio laici in caufit cleric <ttu, num .zzi 
Jluxilium Regiüin caufa violentile qnt 

laudauile, vt defitélo,fati um tollatur 
num. 23. 

Inbibitiq Ecclefiafiiciper Uicu } &prœj 
ceptum derevocandis attisqiumpe* 
riculofium,num.2¿\.. 

Jnhiuitio eft aclus iurifiditionalis quapri« 
. uaeus exercer e ne quit, num. 2 5. 

uîttus pò fi appcllatimemfatti remean 
tur privilegio attentatorum,nu. 26 

^Attentata & earum reuocatio aclïi Ec-
clefiafticorumadEcclefiitfticosperti-
net,num.zj. 

P artes quœafo hancelarias recurrunt pro 
decreta de reuocadis attis iudiceis Ec 
eie fi aft ici,funt excomunicati ipfio iure 
num, 28. 

Indices Regi Chancelariarum, in caufis 
JEcclefiaftkis viollentiam corniti chfi 
cementes qua to laudi d'igni fimi,n. 29.' 

K 2 Ecclefia f 



Lib. I II. de criminis punition r> 

Ecclefiaßic9 noies pofi declaration^ Cace 
Urit (lilis acq uiefcere multatur,».3 o. 

Bulla Cœn* Domini publicatur in costui 
indices Ecclefiaßicos rite & Me pro 
cedentes impediunt} num.i 1. 

Indices Regi fiubmouentes Ecclefiaflicos 
ab ini ufi* executione iurifdiclionem 
Eçclefiaflicampotius honorant, (pi m 
onerante num.32. 

Recurfos hub/modi ad chaceUrUsprop. 
ter prtdtäa prxccpta rota Romana 
femper abhoruit, nurn.l 3. 

Deci fi io Rota Romana, in caufa yiol.etia¡ 
ad ChanceUrim recurrent is } nu. 3 4, 

^ H H I B Î T Ï O N I S 
>;/ lata ni materia aggrc-

diens non omnia du-
m xi profequêda, fed foli 

to more, qua: diffici-

legibus vnani miter afferentes, id f , 

^confoetudrneimmemoriali^no; ¿ 
iim, fíbiprouidëtes,quia obid poíset * 
lontifices illud derogare,vtS.aN. 
Mera. V III. lamprideni tentauit^ 
^¿rana coíuemdine rolli, quia om-
nis res pcrquafcumqpe caufi" nafci-
tur, pereafdcdifoluitur. t Egoau^ 4 
tern iure normali indudû aífero vt 
de fado facilini tollatur,quia natura ' 
docet vini, vi repellere,/. ̂  ym D de 1 ' 

mr.l. i^ini J..idem efi §.c» t 
igtturD.de yi,& yi armit.l.fed&t>ar 
tus §.qus ei D.de eo qnodmetus cauf. ni 
-vt ait Poeta. 

Jlmafc in armatos fimere iura finiti 
f E t ita neq. iurepofitiuo , ncque 

confuetudineiliüdelere valent, quii ' 
naturalia immutabilia funt §.fidm~ 

lìorc materia reddunt nquo primo Z Z T f U t a D U i a i u f ì t 

fi offert c a u i k u m S S ^ T fr* 
amid Re2iosrnnni,7 g^agn.md.Leasobligationes Djec^ 

t i c i l u d i c i s i n h i b L , l a t e a n É ^ í ^ i T ^ ' ^ 

ffffl": + Hu ius cogni* 

t s C o t f t * * 1 * * ' & libértate yioppr£fumdemam 

f . i.Jf^e, mhz. tit.6 di, l.Recop.yCtiëd, 
deexequend. mand,p,i.eap.i.n. 3 2 loan. 
Garfia deNobilit.adiCordub.gif 9.n¿ 

Ñauar.in cap.cucotingtt de Refcript-. 
&in Manual cap. 27.nu.6g.S alcedo ad 
Dia^in Prax.cap.ioi.Segura Daual.in 

t T ^ t » ^ y - ^ u i . iuriampatitur /fed ^ S S 

lite contri fi ari, f Quod iure polì- 7 

tiuo cöprobatü eil,incap.Rent.c.Prin- ' 
eepsfiaculi^a.adminiftratoretz 3.q. 5, c 

filifs, yel ne pot i bus ¡6, 5.7I13 jit.i^p 
2.1.2Jit.ójib. i„l.$6.tit.§dik.2.Recopif„ 
t Non a ¿tu quideiurifdidionali, fed S 
defa&oequidê, vt vim vi repellane., 
quia ludici male exequenti violenter 

les in cap. 1. Vrtrorglofi.mtnd.imos n. 1 o. 
MexU wl.Toletifiund.2 p.u.nA7.^fi(m 

frer.tn Clern.i.de offe. ordw.Cacheran. 
deaf 3 o P c dan.ex n. 13. Fulu. P acianus 
co f . 16 6.ex nu.i.Pa^in ?rax.to.i.p.i, 
temp.i.adprincip.ex nu. 2 3. f Omnes 
vna cum Reges noñri in prxaligatis 

« ' f v JL I.V. in 
CUIUS nihil interdì.glof.m c.ex Uteri, 
^ ibi Felin.de ofideleg.Jffiiß. in 
^poUib.j.rub.S.nu.7S.Duen.reg.i9a 

ampi, 8. oLdrald.cof.Sg.n^,Menochdib, 
t.JÍfbitr.cafi^s.num.B, 

f Nequeobftat fi dixeris quarftio ? 
nem fa^ircru ípiritualiu laico tria 

elfe 



«n . 

Cap, X X V f. de inhib¡t ' 
eífc prohibitam,^»^ ordine cog-
nit. cap. vt Inquifitionis §t probi bemus 
de b&retic .lib. 6. cap .ft Iudex laicus dé-

lo fe*, excommunie«. f Quia du quasf. 
t iofaâi talis natura cft,vt abfque rei 
fpirìtualis cognitione terminan po-
teft,nö eil prohibitus fsecularis quim 
de illa cognofcat, Padilla in i. C. de 
iuris &fat}. ignorant.».57. Menoch Je 
Jiecuper. pofieff. remed. i$.tt>2n.& de 
Ret inend, remed>3.*tu. 336. Que fida di' 
uerfar.qq.li. i. cap.3 4.0.17.Farinac.torn. 

l i i.q.$.n.z$.. tNcq;obdat D.cap.trta, 
quia ibi in caufa Regina: Cypri non 
dubit abatur folti an fuiífet filia Co-
rn iris, fed an legitimo m atri-m onio 
nata, vtfuccedere poifetin Comita-

k tu ideo eius cognitio fieculari, ta-
quam incompetenti fuit denegata, 
quippe ad Ecclefiam expctat,c*/>i*. 

l ì tor, qni filij fmt legitim, t A lias enim 
fi dubitaretur de folo fado fcilicet 
anmatrimoniuminfer eos contra« 
tìti m, ad e fe et um puniendi, eo quod 
ciamdcftinû effe quairebatur no pro-
liibetur fascularis quim de ilio cog-
nofcat,vt traddit eruditili: Conduis, 

amicus meus rbom.Sancbe^tom.i. 
lKd?Marrim.lib.3.q.Uiex„ih f y c j 

aliud facti finem,vt traddunt Bart.in 
l.quotte*Si&* ibi laf.rj.6.C.de ludt &in 
h-2.C.de ImfdiftiOmn.ludic.n.^.Fchn. 
in cap.cum. fit ex n. i. de foro compet.Gu-
tierre s in Prati.lib,3^.26. ex nn. 1. Me-
noch- de recup<poß.remed.i$.n.3 3 8, Co-
uarru.de fponf.p.z^.^.i 2 .num.3, 
naü.Germon. de facror.immuni^ libr.3. 
cap.\$.numsj6. 

[4 f Neque minus obftat prohí-
beme , nam quaiftio factiin fpecie ib 

* litis textus,fa¡parari no poteft a quçf 
tìone iuris, vt fiquis verba haîretica-
liaproduxerit, quia üeccííeeftfcire 
anfith^reticalia , &an cufcientia, 
Ô2pcrtinatiaprotulerit>C/ew.i.§^or. 
ro dehmtic.DXhjm.in 4^13.q 2. 

one; fo' 
t Secus tame fi de nudo fado hatfe* ï 
tico agatur, vtfi quis Hoíliam cöfös 

cratam in igné proijeeret, aut cruci, 
nxu aulu temerario cöpungerit,&c. 
quorum laicus potent afumere co^ 
nitiQnem,vt eum capiat, cum pofsît 
pnuatus,aprehcrideredelinquentem 
in mamtcito crimine deprœhcnfum 
Strnanc.de Cath.inßir.cap.z$ ,n.$. 

f Neque tandem obftat d< cap. fi ï 

i * . ™ ' q u i a n o n de 
quaîitioni ù£t[, fed deremitêdo cle-
ricum, ad efebei,: vt Iudex Ecclefiaf* 
ticus priuatiué de fuis delictis c o g / 
nolcat ad qUOd nô Cufficir quafipa-
idsioc ericatus,fed Veritas^ validi- • 
tas tituh clericali*, cu multi fint pro 
clencis reputati, qui re vera clerici 
non cap, z, de clerico mm ordin.ee-
Mbrt t Secus tamen quando captus a 1 -
leculari ludici álíegatfe eife clericu, 
cuius laicus bene afu m it cognitions, 
quoad efedufe informandi, vtrum 
ille f i a t i m i ablq- vlla retêtionc re-
mittendus fit, cu ad id fufficiat quaß 
pofefsio clericatus, qua; laico no de-
negatur^vt traddut Feti*.i» cap.fin.de 
txceptionin.iQS*ldjn L fi qua percale 
nUnjt. z.C.de Epifc. & cleri.Ini Ciar.in 
V'ttt-ß.fiv.q.lö.v.n. tQmnimóCx-
culans poterit cogeré cloricü, vt libi 
oitendatea,quç aliegaturus eít apud 
Eclefiaíticü, ve videat vtrû fint con-
cludenza iiàs procedet ad vlteriora, 
idem Felin.in c.cu fit Romina n.i. de ap-
pellai Me x.in l.TitiaD.fioluto matr. De 
ciues in c. dee ern i mus, na de Iudic.C*. 
cberan.decifif.^jy, t Omnes enim 19 
prsfu mutur laici, qiiädiu de corrano 
no Cöftat.Ripa in d. e. decern -mas n,4. 
Bier, de e i f f . 171,««.14. Fari me. d q.$. ». 
3 8. tQuare captus obicère debet de-
clinatoria,& oitedere titulü cum fic 
fundamëtum fue intêtionis, Did. Pe* 
rcKin i.titk.3.libr.i. Ordinar». 
t Cuius rede laicos afumit cog - % f 

S i nitio-



Lib.III . de criminis punitione 
uítíonem, vtfciat'vtrum captüs íít; 
fucciuriídidionis, nec nc, Lfiquis ex 
aliena £>• de iudic. cap.fiuper litt cris de 

2 z Refiript. t Quod non foluni ad fe in-
formand u m, fed ad cognofcend u ni, 
6¿ pronunciandum in Regno* Na-
polis obferuari teftatur, Carauita y in 
m ih: mkgfcur, cap. % 3 5 r num. 4;. E t ili 
Era noia, Rupellan. ¡ib. 4. Infi .cap. 6. 

^ tÉt itk regium auxilia m violentix 
tôilendœ quia in mero fadocöiiftit, 
] ai e o n Ö denega tu r, vt de fadofadü 
tollat, cnm & in hoe cafu fit permrf 
fahuiufmòdi cògniti^vt tfadiderint 
idem RupeUn. decapi 6, jfufreñ depo 
tefiat. jocular, reg.^fallen* 8. num.it. 
Petr.Barb.inl.iitia,Dfohitt matr.n.3 5. 

24 f Quo ad inhibitione autem in-
dicis Ecclefiaftici per Regios auditó 
res faciendam, & pra'ceptum de re-
uocandis adis poft appellationem 
fadis,non ita aftentior.quia hçc dm 
nia funt iurifdidionalia, Ecclefiafti« 
ex poteftatis, cuius laicus incapax 
e f t , cäp.facerdotibus mtq. jmCap. ita do 
minus ig. diß. cap. bene quidem,ctp.de 
nique cap.f1impermr96.difl. cap. de. 
cernimus, c. atfl clerici cum alia de iudi 

25 « '^ tlnhibitio enim eft adusiurifdi 
d i o n a l i s , cap.tuam de ordine covnit 
qux inducimi* a iure, tit.ytlite^peU. 
dente nil innouan. &tit. nil nornri ap. 
peli.pend, qiiampriuatüsexercerene 
quit,/. 3. D. deteflment.Lanccllot.de 

26 at tent.p. 2. cap. 20. inprtf. q. UQua-
re licet tales adns poft appellatione 
fadi iìnt nulli ipfo iure, cap.per tuis 
de fentent: exccmmtm. & reuocentiir 
priuilegioattentatoru m, quia inhi-
bido ¡equiparatili* decreto irritanti, 
C a¡fun. dec. 2. in princip. deci f f . $. n. 
7. de reflit.fpoU.it. Mando fi de inhibit. 

27 q. 1 4 .num. 2. tHoc quidem non pei* 
tinct ad Reges ncque ad eorum con 
filiados, fed ad fuperiorcs Ecclefiaf-
ticos, ex facto Cocilio Tridciu.fcif. 

25. de reformat, cap. 3. Nefas autem 
fit Jacular i cuilibet magiflr at iui prohibe 
re Uccie fiafiico indice ne quem exeommw 
meet, aut mandare, Ut am excomuni-
catione rcuocet {aia fubprztextu, quod 
contenta in hoc decreto non fint obferua-
ta)cu non adf&cularesrfed ad Ecclefiafii 
eos bœc cognitiopertineat. f Et non fo- 2 
ipfofmet itidiceSjfed partes grauatas 
pro huiufmodi prçccptisad Regias 
Chancelladas, &fenatus tëporales 
•recurrentes, eirc ipfo ture excömuni 
caros plures decifsiones Rota; tenue 
rünt, quartini nonu lias congert Fari 
hat. torn.i.conj. j 21.^confi 122.quia 
caufam prxbent, vt immunitas Ec-
clcfìaftica violetur , cap. grauem de 
fentent. excommunie. in proceffu Bul 
h can* Domini, § . i6 . t Quamquam 
haudñegem prœdidas decifsiones,, 
& fierofandum Concilium T r i d ¿ 
tinum, & Bullam cxnc Domini, &: 
alias Apoftolìcas conftitutiones no 
comprchendete prœdidos iudices 
quando iòluni viole ntiam commit! 
de clara n t, vi traddun t cociuismei Car 
dinal.D. Franc. Toledo, & Fk jimoni 
Cor duba ille in fumñi. facer d. cap. 30. 
hic yero infumm. cafium confie, cap. 3 5. 
Nauarr. in d. cap. cum contingat de refi 
crip. Viuald. in candelab. adBulUm et* 
n* Dom. caf. 14. e* num. 102. cum aim 
per Cenedim colteti. 5. ad Decretu.mm„ 
3.&collea. i7.ad Decretal.[num. 2. 
fEt nonacquiefeenti indici cauiàm- 3, 
que ad fuperiorem neganti deferri 

• pecunie multa, & amifsione tempo 
ralium compcfcere, quiainutilis ef-
fet prœdida poteftas iì inobedientes 
iuftis poenis afììcere non potuiifenr, 
Greg. ini. 13. tit.i3.p. 2. ìul CUrjn 

Vrax. d. §,fin. q.$6. num. 24. Salcedo 
ad Di^inFrax,capA02,&u$.Fuha 

Vacian.tonfi 166. ex num. 162. Cafi 
fian'in Cathol. ghr. mund.p. 5. confici 
2 4 . i n confuct. Bur gun. rub. u §. 5» 

of <S ä 



Cap, X X Vf.deinhibit one: 
gl fin lagrace mim.Zz. Steph-.Atfrer.de 
potefl.focular.reg. i.num.zz. Couarr. 

3 i in ?Mft. cap. 3$. num. 3. tNam bulla 
ccnœ Domini in cos tantum publi-
catur, qui Ecclefiailicos iudices ri-
te , & rede procedentes impediunt 
ne fuá íürifdidione vtantuiynon ta-
rnen quando initifte litigantes gra-
' bant vaut iuftumcaufe curium im-
pediunt, quominus ad fedem Apof 

:Cipi — , 
de eenfiuris Pontificireferb-p. z.cap. 16. 

2• n%m. i, Sutre^dc cenfuris torn. 3. 
' ¿ difì>- * ijeàì.z.ex num. 78. tE í ita eos 

abiniuíla executione arcedo (etiam 
pœnali iiiditio) iuriídidionem Ec-
clefiaíticam potius honorant, quam 
öneraht,cum fubditos ä tali libèrent 
tyrano, Nauarr. in d. cap. cum:çontin. 
£ar» & m Manual cap. 2 7. num. 49. 
Couarr. d. cap. i5.exnum. 3. Vacian.cl. 
confi. 166.ex num. 5. Cacher m. d. decififi. 

5 3 0 . 1 4 / f Q u a m u . i s hosrecur-
fus propter prœdifca pœcepta de re-
uoeandis adis ,^ alijs huiufmodi Ec 
cleiîafticç iurifdidioni refe rua tis, Ro 
ta Romanafemper abhorreat, pro-
cedatque (tanquam in excommuni-
catos) in: eos, qui ad regias Chancel 
latías pro huiufmodi decretis reçu* 
runt, vt patet in vna minuferipta, 
quam ex fideiifsimo originalihabui, 
& (quia ad Hifpaniâ dirigitur) libuit 
inferere,quç talis eil: 

I. April. 1604. ' 

C V M ^ f t i n l l s d e Odilia fe-
* nior refiguaílet benef. in mani-

bus S. D. N. Clement. VIII . ad £1-
uorem Martini iunioris a no. 15 96. 
ôc litteris Taper rcfignatione expedi-
tis, & coram prouiibre Lucenf earu 
executore prœfentatis, oppofuit fe 
Petrus Gartis de eodem beneficio 

prouiïfus per ohitum re fig nan tis, age 
tes Petri apraanitione cuiufdam ter 
mini quem nimis breuem eife pra;-
tendebant, appellarunt: Sc recurfum 
habuerut ad Gubernatorem genera 
lem regni Galliciç, & prœmiiia- nar-
ratiua quod ad ipfum pertinebat cog 
nitio fuper violentiam fadam per iu 
dicem Ecclefiailicum, quam a rao-
uere,& tollere debebat,obtinuerunt 
eidem prouifori mandad fub pœna 
airuisionis temporalitatumquas ha. 
bebatin dido regno, vteidem Pe-
tro concedere t appcllationcm , aut 
infra tres dies fequentes traCmiteret 
fibi proceíTum,vt eo vilo prouideret.' 

f Caufa in Rota introduda Petrus 
nulla f ida mStione de recurfu, neq-
ob tenta abfolutione ab excommuni 
catione.proprsedido incurfu eidem 
beneficiti ä Sede Appoftolioa itnpe', 
trauit. Sed quia Martinus pretende-
bat gratiam à Petro obtentam ci 
non fiiifragari dubitaui an conílaret 
de tali recurfu, qui ad prçdidum ef-
fedû Petro obftaret. Et Rota vtra; 
que parte informante ob recurfum' 
ob ilare cenfuitquia recurrendó ad 
iudicem laicum ipfo iure incidir in 
fententiam excommunicationis cti 
caùfam priebuerit, vt immunitas Ec-
clefiailicaviolaretur cap. "nouent cap. 
grxuem de fiente at. exeommunit, & ex 
textu (quem ignorare nm licet) in pro. 
cefifiuin Bulla in cena Domini, qtu fiumi* 
lis amis folemmer puhlicatur in §. 16. 
graui anathemate feriuntur, qui ad 
Chacellarias, & curias frailares re« 
currunt pro obtinendis prohibitioni 
bus, S£ mandatas contra prcelatos Ec 
clefiafticoscü iu dices laici fiat inca-
paces iurifdidionrs inclericos exet-
cenda; , cap, Sacerdotibus n . q. i. cap. 
ita Dominus 19. difi.eap. benequidem^ 
§. ift tfieriptura cap. denique cap.fi im. 

perator diftintlionc, & iudicibus 

Eccle-



ïcclefîaftids íint inferiores d. cap. 
deniq; Clem. Romanus de iure iur. 
id coque non poífunt, ncc debent He 
clefiaflicos corrigere,aut eis inhibe 
bere,aut alia prseccpta facere, & pr<® 
fertim poenalia pro vt in cafu propo 
ûto, Abb. in d. cap. qua li ter & quan-

„'donum, t. de indici i s Mar- Soci fi Jn cap. 
fiquis cítricas num, g. ^ in cap. fane 3. 
mm. i o. de foro eompet. Rota dec iff.io 
de confuetud. in antiq. & dum prçtex-
tu violcmix audcntiudiccs laici iudi 
cibus Ecclefiafticis fuperioris ordi-
nis prœcipere autinhibere,audcnt fa 
cris Cánonibus,&:perpetuo Eccle-
fia; vfui (quaì femper huiufmodi re-
curi us damnauit,& anathematc pie 
deudos cenfuit) grauiorem violen 

crimini* pimi tiene 
boc non procedere vbi agitai de fà 
currenda poena inhabilitaos, quo ca 
fu requirunturprobationes conclu-
dentcs, & quod de mandato recur- ' 
remis habeatiir fides ,-w: fuit conch, 
fum in caufa Vincent. Cantoria: die 
Idij 1610.cor am domino meo Litt*fuit 
i. Refponfum 5 Petrum fatis habuiiTc 
feientiä huius rccurfus,&iihiii rata 
habuiifc.Primo quia reçu rfus fuit ha 
bitus,& prouifio á Generali guberna 
tore Gallic^ fuit obtenra, inciuitate 
Coruniœ die 1. Augnfii 1597. & tanda 
Petrus fub die is . Iunjj prœcedentis 
ciuídem anni i 5 9 7 . dederat manda 
tum Petro dc Lemos fpecialiter ad 
lianecaufam ad comparendum co-* 
ramquibufcunquedudicibtis in Re-

tiani infcrrc.Et confcqucntct Petrus ¡ Œ ^ 

^ t 1 " " i « tí¿ ad obtinendum q a a ^ q Ù e pra 
niímn^c ^(wr-iiM/í^«-»r., _ „/* ™ petratum quorú gratia fuit ipfoiure 

nulla, eap.poftuiatis de cleoico excom. 
miniftr. cap. cum bona de astate, qua-
lit, or din. I notent, in cap.pofl eleclionem 
num, zi.de conceff. prtbend. Selua de 
benefic.p. 3.7.4. num. 22. facit Couarr. 
in cap.aim a mater.p-. j .releft,§,*t mntt 

3 ' *bi teftatur de Communi. 

Ad excufationes datas per infor-
mantes pro Petro fequcntes Refpon 
iîones.dedit Rota. Ad primam quod 
recurfiis fuerit habitus non ab ipfo* 
met Petro,fed ab Alfonfo ei9 patre, 
de cuius legitimo mandato 11011 cöf 
rabat fuit refponfum primo iftos re-
çu rfus ad iudicesiaicularcs profumi 
fados ad infiantiam & petitionem 
coruni,qui llabeut kitereffe in caufa, 
'vt fuit fiepe in Rota deciffum, & fiwnan-
ter in caufa Canaginenfiportionis die 14 

'Nouemb. 1594. coram R. P. D. Serafino 
& iu caufa n uit ari f cholaflif$ 2 Mar. 
ti j coram PawpbilioJ& nuper coram me 
in eau ft Bifpalenfi benefici} die 21 .Mar 
tij proxime preteriti. 

Sc d quia alij ex d ominis dicebant 

H — ™ " ^ « V . 

uniones. Secundo fuit refponfum Pe 
trum vfum fuiffe d. prouifsione quia 
die 3. Augu ili eiufdem annis 1597. 
notarius ad infiantiam partis eiufdê 
Petri notificauit did. prouifsionem 
Prouifori Luccnfî. Tertio diccbatur 
oririprobationem fufficicntë ex pro 
pia comparinone eiufdem Petri in 
loeoiudicij fub die 14. Odob- eiuf-
dem anni, & ex decreto fibi intima» 
to S¿ ex alia comparitione cum clan-
fìila citra reuocationcm fui procura-
toris, &CX pluribus alijs comparino 
nibus, & adisper eiufdem Petrum 
fadis ex quibus dicitur fnfncicnter 
confiare de feientia recurfus,& cum 
Petrus non reclamauerit, vel renun-
ciaucrit prouifioni iudicis fimilaris, 
& reperircturin proceñu ex tota di ' 
bus videbatur illam fciuiile,& ratam 
habuiife, 

Adfecundam cxcufarionem dc-
dudam cx claufula fuplicationis, te-
que abfoluentes, quae concedi confile» 
uitimpetrantibus quafeumque gra-
tias ad eifedum val iditads^ fub. 

jfiften-



C a p . X X V J l . d e inibiti 
Mentía iflarum informantes cotta 
lettura dicebant talcm abfolutio-
nem noprodefle impedictìbus exc 
cutioncmliterarumappoftolicarum 
tanquam violatoribus libertatisEc-
clefiaftica^ allegabant Fehn.in cap. 
%Appoíiohca in principio yerf. idé de ab. 
foluttone de exceptiombus, & Rebuf. in 
prax. ut. deforma & declaration noua 
promßioms yerf.teque ah fluente s n.M. 
& 13 -Mandoftra6l.de futura grati* 
"ùerf. abfölutio ah exeomunicat. ad fin.\ : 

Sed hxc Reponiîo non fatisfe« 
CÌtKotx,auia Felinifundauitfe in cocL 
ìnocent.8. Rebufi in conclu fi lulij ¿ 
& fimiliter Madof. in conci, tune yi<r¿ 
te qua per morte conditorum expiran%tt 

& ideo amplexa fuit coclufionë 65* 

S.D.N. Clementi PP.VIII. qua ca. 
bet pmeriram generale abfolutio-
nem a cenfuris Ecclefiafticis no fuf-
tragaq violatoribus Ecciefiaftica; li-
bertatis via fadi atifo temerario Ap-
poftoheo mandato non obtempera« 
tibus,& Nuncios,vel executoris Ap. 
poftolic« Sedis & ofñcialium eis co 
nulla excuetes impedietibus fi prop-
terpramifla, velaliquod eorum ex-

. communicati á iure, vel ab homine 
per quatuor menfes fcienter CxcÖ« 
municationis fentëtiam fiiftinuerút 
cu non vigente hac claufula hauitus 
fucrit recurfus contra Petrum meri-
to fuit refponfum. 

f tertiana cxèufationem pro 
Petro dedudam quod ille recurre, 
tit in cafu li cito, & permiífo pro def. 
fendenda propia pofefsione, quem 
cafum nec Cánones nec decifsioncs 
Rotales damnant, quim potius vide-
tur prç mittete, yt apud debilem decifi 
3 6,de appellai ioni bus in Imprefis^c tia 
in caufa Tarracones VilUde Reus die 4. 
J)ecemb.j592. coram 0. Serafino tn 

caufa S aim antin. Cantoria die 24. Maij 
l$9G>coram iliuftrifsimo Bianchito tunc 

i o n e 6 1 

Xota editore fuit refponfum ficut alias 
Rota refiponder<tt in caufia Oxonenfi.die 1. 
Vecemb.i59S. COram mc} pcr prçfatas 

decifiones non deíFendi reciirfùm ad 
Iudices laicos,&; ad parlamentai 
tribunalia Magiftratü licet in eis di* 
catur poífe quandoquehaberirecur-
lus ad Indices laicos, Sc invocaci eo-
ru-nuda auxiliu ad defendedä pro. 
priam pofefsionem qua quis de fado 
expohatur, qua quis etiam propia 
authoritate defendere poteft, ¿ i f -
quam tarnen legitur in eis quod talis 
recurfus fieri pofsitad tribunalia fi. 
ne Indices laicos,täquam Indices ad 
erectum obtinendi inhibitiones, 
mandata contra Pradatos & Iudices 
Ecclefiaft icos,& prœcepta pœnalia, 
vt in cafu propofito. 

•f Cxterum quia nihil eft tam,vej 
re didimi quod no pofsitfiniftrein-n 
terprxtari, & informantes pro Petro 
vterentur etiam dccifsione in d. cau-
fa Oxonenficoram me, licet clarifsi-
mè 1 luiufmodi recurfus deteftantur 
& damnet, ideo ex fentëtia Rot* ad 
tolendam omnem difficultatem vi? 

fum fuit duo adiiingere. 
f Primum piafadas dccifsiones 

nullam pnebuiiie uec prsebere iftis re 
curfibus authoritatem,nifi in cafibus 
aiure Canonico exprefis,quäuisau-
ditoris, qui prçfatas decifsioncs co-
pilarunt. Vifi interdum fuerintiftis 
recurfibus defferre pro deffendenda 
pofefsione qua quis propria authori* 
tate deiFendere poteft, non quod ad 
Iudiees fimilarcs tanquam Iudices, 
&fuperioris recurrere licca^Sedtah-
qua ad homines priuatos iuuare tamenpo~ 
tent espion ficus ac fi quis, inuocaret auxU 
litim euiuslibet t ranfie unti s per Vicos, y el 
plateas fifortè de fatto ab alio potentiore 
de propia domo depelleretur, non tarne 
vt poífet a Iudicibus laicis deíFendi 
per citationes & inhibitiones & pœ* 

narum 



L i b . l l l . d e criminis punitione 
nani m comniinationcs contra ludi-
ces Ecclcfiaft icos,quia talcs rccurfus 
tanquam illicitosRota facrorum ca 
nonumcultrix ,&: obferuatrix nun-
quam aprobauit, auttollcrauit, quia 
potius in ea re graiiifsime lapílim Co 
uarr.pratt. tap, 35. num. 3 . c o s t e r o s 
idem opinantes vno confeti fu fempercen-
fuic ,<&docuit. Altcrum fuitiamfu-
pcriorc fir cu lo viros pios prxfatam; 
Achilisdccifsionem formidafife na? 

Quintil. M ando f , tr atl,commi fisioformé 
3 4. ver fie uh reeurrendi turn, 54. licet 
fateatur prçfatanrdccifsionem pof-
fe fuftineri,addir tarnen anfani pra> 
bere non folum Regibus, fed etiam 
doniinis tcmporalibus quibus vis cir-
ca negotia Rotalia (quam plurimü 
beneficiaba exiílunt) & circa facer-
doíia, &¿ dignitates, ac períbnas Ec-
clcfialìicas fe introniirtendi contra 
tex.tncap. nouit de indici domini 
temporales ifta ocafionc,feu prstex 
tu imnutétionü,feu defcnfionuni;fe 
&fuos iudiccsfuper faccrdotijs,&: 
í acerdotOru 111 iurifdiciionibus.&fa-
cerdotibus conftitucrent. Et ego te* 
pore meo propter illam caufam fem 
per A chilis dicifsionetii vidi haberi 
fufpedam. * 

f Quod atinet ad deeifsionem D. 
Cardinalis Blanchcti in caufa Sal-
mantina fajpe fuit reprobata, ¿¿ nul-
la eius pœnitus habita ratio. Atque 
cx his fuit CQiiclufum Petro obftitif* 
fe recurfum, vt non potuerit tanqua 
jexcommunicatus acquirere benefit 
cium,quod á Sede Apoítolicaimpc-
träiiit. * 

(¿A P . X X / l l L de prouoca* 

tione ac Ui ulnitm iddt ci um, 

S V M M A R I V M . 

r*Ad dittimi Iudiciu fi prouocatio ctuxiliu 

humamtmfiuper effe non cerni tur. n. t¡ 
Trouocatio ad diuinum indicium ,vt dä 

ir, iu ft irta ratio re datar, n. 2. 
Prouocatio ad diuinum indicium licita fie-

cuudttm aliqnos.n. 3. 
Prouocatio ad diuinum Judicium ex fiacrit 

litteris.num. 4, 
Y mac at io ad diuinum iudicium pericu 
: lofi*, n. 5. 
E>. Gttmdi^aluide CordonaflaudMe refi 

pon fum incitatione militis. n. 6. 
Qui eientes aliosiniufle citantjeccant 

' mort dit en. h. 7. 
D . Fcrdinxndiis I I I I. citât us interiißel 

num. 8, 
D.C lem.V.P.M. & Philippus pulce* 

citati interierunt.n. 9. 
Citationis memoràndus cafus in Granai 

tanfeciuitate.n. 10. 
Iudex citât us, qui examinis ex equo fimi 

deUpfus.n. il. 
Indices fib i ne temere datum poteftatem 

agnofeant, multoties citati internem-* 
runt. n. 12. 

fe^Jp^ E D quando appelli ¿j 
Ŝai C^ & tio,&auxiliumhuiuiT 

1 ^ modi 11011 fads iuuar^ 
$ 3 ^ ÊX Sc fe iniiiria affici-pu« 

tant homines, nec a-
liud humanuni pr&fidium fupereífc 
ccrnunt folent ad Deum iudice coa 
fugere, non quidem malis, vtillos e-
ripiar, fed vt íumptade perfecutori-
bus vltione tali indignos íiipplices in 
iuria fuiffe,cundís faciat manifef-
tam. t Intcrduni i líos ad tribunal s •? 
Dei fifti intra çertum tempus; in-
tcrdum nullo tempore addito iuuét 
coram Deo comparere,vt de eorum 
nece rationem reddant, vt * tradunt. 
tQuoci multi Iicitu 111 defendu nt, tuej 
tés fe ilio S arra; ad Abraham GeneC 
cap. 16. iudicet D eus inter me/sr 
illud Dauid, ad Saulcm Reg. I cap. 
24. Iudicet Dominus inter me,te,<& 

~ ' yh i f : 



'Cap.xxviir.d 
4 tifiar me Dominus de te. t Et illud 

Zachariç cum M i loas Regis Occi-
derctur Paralip. 1,0.24. ^ideat Domi-
mrt & requim. ad quod martyres 
eifern nouiTcftamenti proclamât 
Apocalyp.c.ö. yfcjuecjuo Domine no tu. 
dicasi non y indicas (anguine m noñm 
dehts9qm hmitaut fuper t err am. t Liei-
tum eft facris virisifcd has citationes 
minutari homines incompertas fan-
äitatis periculofum eft : nam facile 
faliit amor proprius,&: perfuadit nos 
iniuriam pafuros, cum non fi mus: 
facile enim latens aliquà gloría; : vel 
vindicte, vel altcrius permtbationis 
animi nebula fc immifcet, vt verità* 

P tern non videamus. tVcnebuio i l . 
le, qui inui&ifsimam ajque ad íápie-
tifsimum conciuemmeu magnani 
duce m D.Gudizaluam Fernandez a 
Corduba dumad patibulîi, ciusiuf* 
fu,deffcrcretur, feignoces a Xeres eut 
citauit, cui refpondit, propera inqua 
nam illic habeo fratur, qui in expug-
natione Granatenii occubuit, vt ref-
pondeat, vt refert PauL louh's,in dut 
~yita. • 

7 f Qui feienter alios iniufté citât 
peccar mortaliter, quia cos fuguât 
quos citant,vt opprasíTores innocen-
tiai: minus etiam conftantes grani 
terrore pereellunt, ita vt metu mor-
tis poílunt in morbum incidere, ac 

8 mori, t De hoc exempio funt in nu-
mera aliquando has citationes no ir-
ritas fore. Hifpanoru Annales pro-
dicrunt D.Ferdinand. I U I . Rege fa; 
fiífeduosnobiles perduelionis reos 
ex rupe altifsima opidi dçMartor,ptç. 
cipitari, illos conftantcr crimen ne-
gaffe : quod quia videbâtur fe fruftra 

; faceré, tandem, ad diuinü Tribunal 
probocaífc, Rcgique dcnüciaífe, vt 
ibi ante die triccfsiniu fifteret, quo 
ipfe fubita morte fuit conccptits, v t 
tradüt iAmhrof.de Mordes & Marian. 

f Apud Gallos traditurNeapolitan's ¿ 
equitem in Templariorum damna- * 
tione, addiuinutn ludiciumprobo, 
caífc,& Clement. V.Pontif.Max. 8c 
Philippum pulchrum FrancorÜ Re-
gem, anni fpacio Conceífo , coram 
Tribunal Dei citafte:intra quod Cíe 
mens repente moritur, 3¿ Philippus 
mox interijtpVt narrat Fuïgofh.i.c.6 
M«ier. libr.i. j£nml f Et memoria 
aduc reccns eft in hácGrañáterifi ci-
Zitate cum quidam ex Vnius Iudicis 
cnminalis odio indefenfus ducere* 
tur ad paribulum,Iudicem, & tabe-
llone citaife, qui in i p f a hebdómada -
ambo sut peremptí, 3¿ adhuc alius, 
al rerum quem innocetem toliit, fie* 
pms pharafmate oiFenditur.rïn vici- ri 
nia Germania memorabile eft iifud " 
Ioannis Turfonis, de quo fic fcribit 
Olaus libr.4. hiftorias Aquiion.c.zo.' 
Is genibus in nix us ; en mori or minile, te 
que yocò hac ora ante Tribunal Dei, yt 
refpondeas.cur me innocenté m mori con.: 3 
demurs-, yix autem mi fer carnificis ma-
nu obtruncatusfuerar, cumetiim iudex 
de equo corritit examinas. f N e ludi-
ces abfoluendi, atque legädi dátam' ^ 
poteftatem praìbertant, temeré ve 

fententiam fuam exequatur,quia nò 
hominis,fed Dei ludicium iudieant, 
Faralipom.z.cap.ìg.q^i requiret fan-
guinem demanibus eorum ,Ge»ef.cct* 
pit, 4, - -

X X I X . De execution • 
ne res Iudicata. , 

s v m m a r i v m ; • 

¿íes Iudicata diciturque finem cotrouek 
uerfia imponit, num.i. 

tranfitus in rei iudicatam toliit litis pen* 
denti4M) num.i. 

$ mm effetfententusferre nifi execn* 
tjojiimndarentur^num.s. 

'Seilten' 



"BT T 
r ne crimmis-puniticne 

Setitentui non madatur execntioni intra 
temptts ad appelli n dum, num.4.. 

[ j f f i a fa fia im ra tempm ad appellando 
funt ipfo iure nulla, arnj. 

tAppellali j non datur contra tres confor-
mes, num.6. 

Sentetia ¥rincipis,<& Frœfeclïpretorio 
' non appellai tir, num .7, 

»Appellai io non fit ab executionefenten-
tia, mm. 8. 

xecnrb jit appellationc pen dente,nu.9. 
»Appellat 10 non dainr a precepto exeat-

tío t, is, vu w. i o. 
Exccutto àquo indice facienda, num. î r. 
Ecclcfiaßicrts- r equi fit u s pro executione 

fcntemU laici recle eius affiumit, cog-
ni(ijnem}mim. 12. 

S ocularis requifitus ab Ecclefiaß ico pro 
executione fententU abfque vlUcau 
f<e cognitione debet illam executioni 
mandare tnum.\i. 

&'¿rettei ad curiam fiecularem relax i de 
bent contumaces t>iuos,poenit$tes com 
pre fis fiaucibus concramari^mm. 14. 

S Oculare m eognofcc-re de Valore fien ten-
ti* laici die entes, rep re ben d un tur, mi-
nier, 15. 

Voteßates foculare s in damn it 0$ ab In* 
quifitorib us fiunt meri executores, nu* 
m er. 16. 

Nulitasnotoria admititur adyerfus trev 
c on formes, num. 24, 

^ ^ E S i v d i c a t ä * 
vp T) licitLU'> qua; fine con-

^ § 3 t r o u e r f l a r u ^ pronim 
i i P i t e n c i a c i o n c i u d i c c s acce-

Pi£ l- i.D. de ye indie. 
quia illa litem finiti, & extinguí ita-
tu tu m eft, Rota deciff. io. alias 411./? 
litem,nu. 3. ut lite pendent. Afflici, de-
ciß i^i.num.^ tTranfitus enim in ¿ 
rem iudicatamtollit litis pendentif ' 
Ma vel of fuper reg.defubrogand.Colliti/ 
q. i i.nu.i. Y ari fi us co;;/. 3 o . ó .Uhr. 4, 
Beroius confín, 13Mb.h f Jdeó de' 
ciïïum eít executioni mandati,/. i .C . 
de execut. rei i u clic, quia panini erat f 
fententias ferré,,nifi executionim^ 
darcntur, cap.quo ad conjidrationem,de 
re iudic. t Nifi legitimé fit appella- j 
tum, tAutb. nono iure C. de appellataci ' * 
fintpartes intra de ccm dies dati,a4 
appellandum, Bald. ini. i.Q.de tempo, 
rib.appel.Laccllot.deattet.p.i. f Alias 5 
enimjaciej: aftus nullos, ^attenta-. 
tos; nifi dcici-tione,& lapfu fatai/un? 
appcliatio fit finita /. fin. C. de tempo- "" 
rib. appellati ibi omnes & in cap. cum 

'A 

^ , . r n n , fitJ^cmana^incapit.exratione deap-
Q a n i » mtmfijh confi« dc i^knàa fcü, f . t AUC fint tres conformes ad. 6 

ratudnvrreusco^ m,c»firmtJ> u c ^ s , q u , ~ ^ t ^ J ^ J , ^ 

e ' • r . . &lbl 0mnes Q.ne licwertìoprouocar. 
nte gytbmtne cefat claufuda ^painl.^.condUatusD. Leu 
appella tionis remota,num. i s . fAutsctetia fitPrincipis,VeI l4tcc- ' 7 ' 

Jmftuunotoria tmpeditltttsingreffum ti potorio â quib»nö a p ¿ e l l a t ¿ i * 

C.de set.pr s fecit Pretor. t Vel ab exe- § 
cutionc fente ti a; appcliatio fitindu,^ 
ûa , á qua firoiliternoli clatucappcl-
iatio, lib executione 5.C.quorum appel-
lat. non recipiant, l. ab exec more D. de, ' 
appellar. Alci at. in 1.1. § ffiqui* ita i).de 
u erb. obi ig. f Quia executio ( appel- 9 
latione pendente) fit in omnibus H«f 
lis cafibus in quibus à iure proliibitn 
cit appella iQ}And.Barbatso.nfi lOMi 

" vbi 

num.19 
Nuli tat is exceptio contra tres conformes 

prœfumitur animo retardando execu-
tionis,mim.io. 

Graumrmmtcriiì tollii malamprœsup-
ttom m,num.-z u 

Militate remota non intelligitur de noto-
rio grauamme,num.n. 

Notoria nulitas dici 'vr, qua ex aólis re. 
/ ' t,man.ti. 
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vbi ponit excmplum in eo, qui con 
tra tres conformes volebat appella-
re, Guïd> ?ap. conf.i 219. Rolan ,confi77. 
». 30.W.2. Läncelhu d.cap. it.Iimit. 

10 -53. « » . 4 . t Quipped precepto exe-
^cutionis non eiatur appcllatio, nec 

facit adum nullum,ncque atentatu 
/« c-/,/. executore,glofi.in cap.mit 

fiolum de appclldib.6. Boer}decifi.2 5 9.n. 
5 • Tholofàn, deci ff 500. c^ibi. 

[i-ï t E ice cutio' autem fitnö-fo. 

£ ab ipfo met iudicc, qui fenten-
tia m tulli,quando tranfa&a eftin re 
iudicatam,veruna á indice,requifîto 
quia fcntëtiain vno foro lata autho-
ritate habet rei iudicata; in alio, cap. 

Ï2 ßi'.de except ionib.lib.<5. f Ncq- requi-
•Oritur caufa; cognitio ctia fe'ntctia in 

laici apud clericum , quod in ciuilu 
bus tantum, & non in criminali-
bus obfcrbari deberi defendunt Bart, 
in l. Magifiratibus D. de iurisdiftion. 
omni ludica h l. diutts D.de cuß.reor. 

13 tVcrius^eft in omni caufa lócuha-
^bcrc,tam c i u ^ n ^ ^ 

P¿cat , an fit iufta.ycl ne^vt|ra¿-
dunt'Marta de i uri fiditi.p.4. cent. 2.caf. 
iCç.ex n. i 2. Mar oto de iure questo lib. 

34 t. cap. 7.exn.i9.f Qu0d fccus eft ia 

^ laico,dum requiritur pro exccutione 
/ Ecclcfíaftici, proprer incapacitare, 

DD. in Cdp, cxcommunicamns §. damna-
ti de heretic.lib. ô.Simanc. de catini in. 
fiit. tit. 34 jj.^S.DiJ.Pcretin L 3 .tit.4 
(rb.s.Ordin.Couarru. inclem. i ./>.!.§, 5'. 
ft. '6. Pegna in dirett.Inquif. com. 20.fol. 

15 t ha Magiftratus tempora. 
^ Z p f c s dum eis ab herética; prauitarisln-

¿ quifitoribus traduntur hœretici, de-* 
bent cos abfque vlla caufa; cognitio-
ne,fic relaxos cötumaces,viuos, pœ-
nitentes vero cöpra:fsis faueibus igni 

r mandare, vt tradunt Simanc. vbifupr. 
d. tit. 36. er », 4. Lucer.ïnquifi V. exe. 
cutio contra damnât, lui. Clar.lib.s fien* 
tcnt^fn.^6. n. 7. Salcedo ad Diaria 

eim pea.execu 
prax.cap. 133 . BeUitgainfipeculoVmcip: * 
r»b.u.§-vifo.n.i.Ute Firn.Canfor.de 
execnt.fint. c. fin. f Qiiid^uid contra- ia> 
Àumtenerc videantur ^««w — J 

cum Dominus n. 79-V.ad Sjlan. JLlciat. 
ln 1 • de offic.ordin.n. 1 io.Brun.lib.4 
de hxretic. cap. 13 . feiiicet quod durri 
confiât manifefté de fentëtia; iniuS 
titianon effe per iudicem fccularemi 
cxecuëdâ/ed cognofeere de ventate ¿ 
aut Inquifitores fupplieare, vt causa 
reuideant, quia id falfum eft, ' vt ex 
niültis probat S imane, ybiprax. ex nu. 

tEt eo iure vtimur quia potefta. r / 
tesfa;cul ares in tali cafu funt meHe^\ J 

xccutores, Bald. in auth. clericus C. de 
Fpifcop.&cleric. Dingel, in I Diuus 2. 
de eufioà. reor.M. jtncharrán. in 
cap.at fi clerici de indie. S ¿licet, in Lea 
quidem C, qui accufitre nonpoff.Iaf. & 
Oro fi u s in L Magefiatibus D. de iurisd 
omni. I ud.Jïlcht.in cap. x.de of fie.or din, 
Matth.de <Afflifl. in proemio, conflit. Si-
ciliaglof.gladt)i, Brun.li.4Je htret.c. 15: 

f In alijs autem non ita; na qua- jg 
do manifefté confiât designo centia^ ' 
rei audiri debet etiä cötra tres cöfor-f 
mes, quia seteria iniqua non eft exeii 
queda,vt ex multis probatllober.La-
ceLtracl.deattct.p.2.c.i2.limit.%. ex n. 
ì$ .&*ca. i j .extt .7s . tNaftàtenoto-
rio grauarnine ceifat clufula, appella 
tione r e m o t a , i n c.ex co questione de 
refi'ltfpoliat.,Deci0 cof49, Rujn. 8 2. li. 5. 
tQuia notoria iniuftitia etia contra , 

pagete admittitur, & impedir litis'in- 2 0 

gre su , vt traddit Blach.trdì. de copri« 
mif.q.^n.gj. f Neq¿obftatquod ex- . 
ceptionullitatiscötrTtrcTcoIormes l l-.""-ftiiŵ  —mir ' L I---H.I— ri min ' 
prçlumatur poti9 animo retard and a; 
^êcutionis, Ä/̂ t in /.4. ^codenaiii Dr 

de lu die ijs n. 14. f Qtiia id ceffat, in 
notorio grauarnine,vt tenete??^ -
Vat.traCt.de nul. sëtTtit.'quis "pof dt die 
de nul.n. 2 B.Lac.d. c. 1 •j.n. 1 2 7 . ! Quia 
remotaexceptione,&cnullit,nöir^l : 

X< tclli- x 



Lib . l I I .de crimînïs punitiorie 
^telligitut de notoria, & manifcíla, f e r u l e k ^ p m * * * ? & 

c^ememd i de refi jMinJ.cap. Judezno ob[m%Leges¡nets comité 
eX contjutíhiweV. ^ell.mnem & in Mices non obferumes !em I f 
ctp.MaMtV.fememUdercßit.Uin. aíUmlltJmm^ ¿ J m 

trgr.&>inl,i.%.f,ueautemD.detabuì. QuodntiUum'rß À;,;'. •• 
exibend & in l.fikerim D f , m kor fe 

H pneodeofpUeleg.. tttd.cm,rno- gitu, tf^J^ 

5 

» . j j cí — - «— 
>¿toria nuli itas, qua: cx aclis rcfultat, 
/ quia omiicni calunia cxcludir, Bart, 

ini 4.§. codem natu D.de re Indie. Jìbh, 
& alij in Clem. i>t c alumnij s cod. ti t. A 
lexartd.confi.z%z.n.-$.lib. 6Ü & confi. 59, 
n. 17,7/6.4. & c onfi. 77. n. 2. lib.z.Vant. 
de nidtir.fcnt. ti t.quid, fit nullit as,n. z 2, 

qr Quai non folum aduerfustres 
^conformes, verurn etiam contra se-

tentias P ra; fedi pmorio admittîuit 

pronuntiando, num. 14c 

Judices Superiores tenetur inproceß0fiUy 
ßantkndo oh femarefubüantialm 
dit if,num. 15, 

Legislator nonprzfumiturfe incontinent 
ti corriger,e^n.16. 

Principes quando iuris rigorem relaxant 
debent é'xprimerc, num.iy. 

Derogado iuris no promiturmia odio 
fa,n.n, 

l nemo C. de fem en 1.1 ingenerali, 1 fin ç, pyincip,s pofsitiuo^ibus^ 
tu i emporta, appeutt* auto. (Wae lnùi) te ef^ v/titUite «. » j —. .1 > 0 o * detemporib.appelUt. auth. qa$j applica* 
tio.iunclagUfi.V.retrdclionis Ç. deprœ. 
cib. imper,ojfer.in ¡.unica C.defient. 
Prxfeéli prxt or. 

C a P. X X X . 'De impedienti: 
busExecntìovc rei htdicAtœ. 

; , S V M M A R I V M . 

leges Regni qu<z dduerfm fiententiasde 
Rcuiíta nullam exceptionom 

re prohibtterunr}nnni.i. 
Lex 4. t i 1.1 j.li, i. Reco p.adii ci tur, nn.z4 

Legis dificultas n o Ir gis 11 tor i s culp ̂  Je d 
infeitia no afequetiií tribueda eß,n, 3 

1 egesprœfumuntpro re iudicata7num.^t 

Sentenîiœ Superiormper Principimi ora 
diuinituspromulgator,num.5. 

Indices Superiores ( ytDeus) pronità 
fiant fülafaóli meritate infipeda, n. 6„ 

legi sìa tor is meus aligando aliaqth1m(^ 
• terademonßratftium.j. 
lex 4.rit. \ 7. lib.^.Recopil. non loquitur 

in manifeflè grauato,num. 8* 
Granare dicitur quando pr oc e dit ur iuris 

ordine non feruato,num.g. 
Judie e s maiores3 minores tenentur é< 

rah bus vti -poi uni, n. 19.*" 
Prœfentia Principis non fiuppktfiubflan\ 

tialia iuditij, n. 20. " 
Subflatitialia iuditi) funt, qtm à legete! 

f i ai uto cabentur, n. 21. 
luditium non dicitur ubi juris ordo noè 

firbatur,n. 22. * 
Superiores magistenet leges ob fer tut.2 i 
Superiores leges non obferuandograuius 

puniuntiir, num. 2 4, 
Superiores non poßunt indicare fecundum 

confident iam, fid fecundum alleata 
& probant,num. 23, ^ 

Jnnocientia rei opponi potefl contra quafi 
cüque fernetias etiä de Reuiíia,n. 2 6U 

Iudex faceré non poteß deli¿hm,\bi nS 
efi,vvm.2-/< 

Quceßio fiaäli licet in arbitriofit iudica. 
tis,pœna ta m em nanita,num. 2 g. 

Inocentes non funt condemns di, nu. 29. 
Veccatnm ex malina eß contra Spiritiî 

Sancì um, quod ñon re m it i tur, nu. 10. 
Leges non intelìiguntur in cafiu de quo le-

gtsUtor interrogalo effetßatur»»^ i 
Parìa funt occidere inmccntemac ilium 

fie defenderé yetare, n.32. 
leges no funt yinculûiniqmtmis, //. si, Ieri o 



X r "xr 
A - A «Ut 

mn eft obediendum Contrapr<ecep-
turn Dei, num.34. r ' 

Pcccattmdifpenßndo Re^es neque P » 
tijices Ucitum fuerep0ffunt.nu.3s 

Principi non dcdit Deut poteSlatempcc-
C4ndi neque auferendi alienan, n.36 

ße dicitur quod Cil peccato poteß 
uum.sj, "* ' 

L** 4-tit. ijdi+.RecopiU. inteligentes 
dem.tntjefié grabato inimmfai&t 
Vrmcipi^tm.ss. 

Lex 2, tir. 14• lib.4.Recopila1.de mani fe 
ila grabat a ilUslrata, mm .39. 

'Lex 3. rit. ij.dibr^,Recopila.de graba-
mine notorio er,mpr.ibatafnum.^.o. 

Manifeflcgrakttus auditur contra quafi ' 
cum.jtie fient enti as ? et um de Re uhi a 
iww.41. 

tur coprii)erjfa Miti§eK£*p¡tL«lt¿r: 
^ ^fiMifiureficriptiinfwggs^i. 

ßiutioms defectns opponiercotraquaf 
aimquej ententias, etiam de Retti ih 
num,43, ? 

C it 11 io ni s defeci us nulla lege efi Mat us 
num.44. 

Sententi* denegáis Reo defenfionibus 
non pot efi fatuto iußificari^um 4c 

Princeps tolere nequit q^fim ÌUYÌS „aI 
ti'ralis^jum.^6. 

Sententi* ex fai fis infinimentis reürata-
turtum.4-8'. 

Set et i a ex fa!fi s reUtorifrefi nulla 
Voluntas Prbicipis definir ex defeda 

rititis^um&j. 
Sententu Principa exfalfis relationibus 

efi ipfo iure nullaum. 
Reift h ad Vrincip em quant umbis in mo-

dico deficiat yitiatfententiam 0 5 0 
incipi nirrandum eß omne quod di fi* 
ciliormredderetpium.^i. 

Quod nullum efinuHum cfichlpotefifor-
tiri3uum.$î. 

jErroris exceptio contra quafcumquefenl 
•tentiaSyiiwittitur^num 53. 

Siicnhm effet^ a Principe Ifienfo ope -
S k i 

m Deci xecüt. 64 
re virtutis ipfie ah eius obfierudth'nt 

mtrahereturjium. 5 4. 
ShentU Pràfeóli potorio ex errore sue 

nulU ipfo i u r e t n u m . s ' 
Errore Dolmutem exciuditinum.$& 
Setentia de Pveuifta eil nullt quando lei 

ges non 0 Yerbat, num. 5 7. 
Becretum Stnatus, vega clb Efcfiand . 

a hazer relación, contra qnoficumme 
Indices hübet e eñu inhibition s 9n. 5 S 

Hebt ione pendente quzeumque fcntenti* 
eJt nullt ipfo ture flam. 59. 

Relatione pendente, appellar ione ,non 
eßinolHndum.mm.So. 

Sententii de lleuifta efi nulla Relatione. 
pendente .num.Ci. 

Relatione pendente iudiccsprocedere ne* 
queuntetumpartium confenfU)n.6zh 

Sententia tòeuifta qua fit nulla relath 
ne pendente rebocatur querela, n.63 j 

Indices fuperiores procedetes in caufa fi-ì 
hi prohibí ta delinquetti prìbitti^n.ó^ 

Regalia Principes alijs comittere non i>U 
dentar ,num.6$. 

Prahibìta fupplicatio, & nuli talis qu^' 
relation cenfetur prohibitusrecurfus 
ad Principem^mim.66. 

Lege 4. tit. 17.lib. 4. Recopila. non cen~ 
fetur fiblatus recurfus adPrincipemf 
num.67. 

Quibùi lex non loquitur de illis ni poteß 
, iittelligi,num. 68. 

Iura i uri bus concordanda, ut ebitetur 
• legtim corretto ¿mm.6$. k 

Leges muœintelligl debent^t minus im 
commune ledantjium. 70. 

Interpretado magis fabor abili s qus nos, 
redeten ad términos iuris communis 
num.71. 

Omnis -rece fus à iure dieitur odiofus) nu-
mer.7 2. 

Lex generalis non comprelMit cdfius qui 
h ab en t fpeßalem prouifionem? numi 

Lex fi yoluiffit al'iqmd si mere facile 
r'xtr£ßjjct> 

L 



Lib J l L decriminis punitïone-. 
princeps & Iudex, & fentern la ini (¡tía 

tenentur ad reftitutmcM,vum. 75. ' 

^ O N dum ad iupcrio*; 
l'is qu&ftionis coroni-

^ dempcrucncram3Sc 
^ g ï nobis hac de re quäk 

tio incidir nimis gra* 
uis,&; ardua ,in qua manifcfte graiia-
tus quicrebatur de notoria iniuftitia 
fententia:iiiperiornm ludica crimi-
nalium huius Curi«, & petebat á 
fu premo Senatu nuditi, córra prodi-
¿tá seteria,qua erat de Jkt,ifia> ¿ices 
ad p e d i d o s iudices cai ife cognitio-
ne no pertinuiífcyicq. fi .ü,Tc iuris or-, 
dine,feruatuj ncq; in cat tía atiditum* 
ncque datum ternpus ad fe defend e" 
dum,aut fuplicandum,n eque comif 
íifíc del ibimi, neque coniu/äü fuiC 
fe,neque fenatus decreta oblícruaífe, 
^pronunciata relationevendente' 
fallís tciiibiis,<$£ faifis rdUnonìbn. ¿ 
errore notorio, & nih 'i]0 ;r-ùr, ' 

US 
<5* 

r.-V-
l. non audiebatur, ex ì l ^ . 

4.rit. 1 7 . i . & l ¿ J k t 

\ * e c o P i L + quzdeai lessart i i er" 
, lus prediclasíenrcntias dcììcum , ïcis 

denegarunt opponi poífcquaf cmn-
que nuilitates,eriamfí dicant e x ^ t a 
confiare, ncq. defectum iurife üaio-
nzs,autnotoriimi grauamen,n mi vt 
ait potentifsimtiiî Rex nofter T ) Vhi 
lipp. Ï U n i U . qua;alijsom: nibus" 
vt magis nouifsima, fic magis ; caí*! 
vrgebat. Ordenamos, i mandami s, aUe 

<fn todos, iqustlefquicrnegocios,en; nUec^ 
/forme 4 las kiesdeflos Reinos, d¿ fas?-
^ tene i.ts dadas por los del nueflro Q onfe^ 

i Oidores délas nuefim ^imm^Jo 
fia lugarjtfpphc(tcÍGn,fcctítiendaaf ïmef. 
^MmxJ^l^^fe,ni oprwe\rfede 
2 f T ^ r j i t T e 
incompetencia, 0 dejech de iurifdi >cion 
0 que della notoriamente cofia del p roce fi 

Jo, i autos del, o en otraqualquier mane. 

las ttï 
defp^dT^ 

xectttadasfie puectato}^^ 
por las dichas fenicias fi entiendJfi^ 
acabados, i fenecidos los dichospleitos' 

fin que fie puedan tornar a mouer^i fofcL 
tar,ni trat ar en manera alguna, f Et cü 
cafus v*§erct, neque vilus vnquá ex 
gregatum iuris interpreti!m, qui c ¿ 
d a m legem funt commentati, ncc 
verbo vilo portam pondere videren-
tur in tam iuñifsima, çqua d c l W 
hone, non fum arbitratus curn aiijs 
m hac hrti impingerc, ñeque legem 
C L l lPa r c » vt rabula quidam afferà 
bat^dicens durum c f f e T E T l ^ ' 
la íSÍESáSLSflp, t.profpeZTÍ^i 
& * 1mb' q u í a d i f f í c u l t a s l e ^ n ^ w 
gislatojris culpa:, fed inicirh> n,on & 
iequentium tribucnda cil, v t t e n e r i 

W.Geliiusüb.20. nottr.JPitkar.cap: 
i . i* Lex enim sádifsima, iuflifsima 4 
omni rationi, &: iure confona h a b ë ^ ! 

da c fi; na m fi iura pro vnaquaque se-
tentia etiam pedanei iudicis) prefu-
mit cífciuílam, 0¿ cx bono, & equo 
laram, Lì. C. de of fic. ctuil. indie. I. zJ 
C. de prœdijs cuntí, lb. j o. ctpMud 
c*p. ad andient iam de prebend.1.10, tit. 
y .lib. 4. iiccopil ti\ t Quid de iliade- ^ 
beat pro;ífumere > que tot viroru ctp^ : 

plaufu, qui. csjteris aiijs ingéniosité-
ris, Sc nobilirate corrufcant, ac tot 
partium folicitudine, arq5 prude turn, 
confu'tatione femel atque i ter ü, fir-
mima, flabile, atque valiruru ííatue-
nmr„ vt litigantium tergiberfatione 
c«la?ri ? ac inanis nullitatisfpe,vt de-
fed i is iurisdictionis in Principe, an-
teue i ti ? quia pnedidç fententiç per 
Priacipum ora diuinirus promulga-^--
rur, ] [. r. D.d* offe.profeti.pretor. 1. ah 
IJroc onfiulibus D. deapprll. l i. D„ «qui-
hsa ppellan.nofit. t Vnde merito ne« 
que allegantes audiutur, nequepro-J -
ban ; offerentes admittuntur, ncque 

oñei> 



Cap. X X X . ae imped, execute 6$ 
pendentes çreduntur, q u i a l i c c t ^ ludiçes tant minores .qüam majorca 

^ ^ S ^ ^ s m M s ^ J t jnproccdendo Jicando tenen. 
f ^ y ^ t v c K t e ncnSToSTcmary ¿ e n e r a d J 

^ ¿ f l i , v e n t a t e . i n f e c í a fentetiani fer- J S T T T ^ ^ ^ 
Y>l'lz'tu'4>Ls%>tit,$.lib.z, Ree op i Ut < ^ fub Rub. in med.Ut er. non Ûet faci 

:X°JtrS V' b r 4- eillfdem Rec»í>iUt< »fr ibi, o ™ , , Iudiees, nu,liter cum-
7 î O ^ 0 d h c c t I t a raum fit : aliquas que iudicent, fue ex fcripto, fue non 
i pauturexccptioncs quibus partes ad feriptogenerdesleres cuñodiffe debent ' 

uerfus aiiertas fententias audiatur, fiecundum iüasfiententUsproferre 
quas ex praxhdœ legis contextu, me • C^ äliter Utas infirmas eße iauet 
te , -arque, iuris confona difpofitio- peüatione non indigent, neque ex com ' 
îîe(qua;,quia aliLii,non habebis)delin promiffo in [er tur pœna. f Quod non M 

? I u b e c » W .v ta i t M^if lULu, vno iure coniprobatum e i l T ï T "/TÍ 
• ^ïis Confultus, inj^J i i iê qportgt^ . »4/. infin.CJcvetere Iure&nlcleand> 

ï M J g ^ ^ ü ^ L final. Q, fi contra lus, yel -vtilitat. ca- v 
¿fg" hune babeant intel nomata in capit. dicenti 25 2 • 

ç^deOum & capir Judicet 3. <pe/? 7. /«/; 

,, . ttw. de offe. iudtc. Cuius hçc funt 
M f Pnmo emm prsfatalex nolo- Verba, ^quidem inprimTiUudobJer; 

q u i m r g e manifefte granato, nec uare debet Iudex, ne aliter ludicet^mvi 
7 de ilio, poteíl intelligi , íjuia vt ait quod legibus, m moribus proditumefl. -

Robert, Lancellot. d.capit. 12. li« t Nani dum aliqujd contra Iegesde. r s 
mit. S. numer.25. Q^od fi per legem ceniunt,velearunrformam noTToEÏ 
aut ftaturum toUitur appellmo non ceti. ferbaberint pro nullo, in f e d o , ac i u V 

fetur ¡«blata, qttandoquis manifeft egra- y till habendum ei l , /. non dubium Q0 

utret 9 fecundum Bald. ini. i.e. fi de de legibj^aäa qux contra C. de pad' 
moment, pojjef.fuerit appellau &in l. 1. «c pratio C.ßeertumpetat. capit.im.\ 
conjentannm C.quommodo , &quando periati i$.quxft. 2. capit.vides,diftinK 
lud. zr per Alex an dr. confi. 7 7 . Vi fi s 10. capir. 1. in fine de teftib. capit. pro 
numero ii-t,colun.finaUibr. 3. & confi vida de Eleíbjibr. 6. f Nullum au- x j 

f 160 tVifojWm. 26 ; lib. cum concord, tern quod eft d i c i t u r ^ i q H I I ^ 7 ^ ^ J 

dequibuspereund.Jllexand.ini. 4. §• Tfa^ßSm^^^ih^ 
condemnaium D. de re Iudic. & in l de Bald.D.de excuftt. tutor, idem Bald, in * 

i pepilo § .qui opus D.de noui oper.nunckt. l.i.Q.de frutt. & litis expenf. j£elid 
» quibus«dddcJnrecoUett. Caputaquen.p. conci.344. vbidicit, nulla eftmaiotini 

9 i. dec i fifi.3 8. t Çrauarfcjiutem^ iufiitia^uanuUitas, qUOd-probat. Vati3 

ybijupr.titul. quidfit nullitas ex numeri 
J iuris ordine non ferbato, nam licet 20. 
; iud a appareat Jniuftc tamen profer- f Ncque Predidx poteftates ex- i l 
' 'tur, & ita non prçiTumit lex pro tali eufari poMînCqJod non^tenTnïur'Î 

fententia,led adueríus earn,quod fit iuris fcrupulitatem ferbare, in fem I 
/-f iniuftaquia for mam datam à lege, tentijs ferendis, fed f o l a f a d i veri, 

vclflatuto:nonieruabit,Ä«W.c^O», tate infpeda , d. 1, 22. titul. 4.cum 
tn L fane i mus. C. de indie. Paris de Puteo alijs Uhr. 2 2. Kocopillationis, nam 

loM^dic.r.Judex.cap.j.n.zz. f Etiä fi prêter quam, quod non loquuntur ; 
^fententia fit.ílipcnoris, quia omnes m ^ ^ o ^ f i m m ï ^ o T M lu ì 5 

' L i pfonun^ 



Lib . l l l .de criminis punitïone^ 
15 prona u ci ad vt notât jetted, t Ex-
jjgracíTe eis cautum eíl.,vtin fiiílancia-

'^o'proTërûm^obremcht formam iu-
f ris^TiTílatíalia ludici;,&: ad ki rnul-

ta; leges eis diriguntur 7. 
libr.z.tit.i.z. & sdibr.s.Mecopil. qoas 
expreiTe obferuare iurant.l.tf.d. tit.6, 
î-l -r» • i r I *» • / 

hat. t Quare licet prafentia Prmri - • 
pis fapplcat dcftctusprocciiis, Fel,¿X • ' 

C"P- cum olim de re mite, non Intel? 
ligiturdeillisqui funt defuilatia iu. 
dicij,ne aftus corruat, quia fine Ííibf-
tantia non poífunt elle accidentia/' 
JiriÛot.\ikx.Phy[. t Et illa dicuntur 2 l 

, reliePnncipem tot côftimtiones ai- dïleiUde Refiript.cap.-venerabÎliieoî. 
que eges, qus de fiilminandis pro- fic. deleg. Bald, in l.Lohum Cje Mi- \ 
ceisibus tam maturo iudicio sût fta- ap&mU.DJelLr.&pofíh tDÚ * 

tata, atque tot feculisfirma, & lili, enim fcrisórdo nô obíérbatur', ä " 
bata coniperta,fine caufa vno iûu fit cium nö dieimr quia veritas córruit I 

^"bertat,& qua; modo iufsit, modo ir- » . i u f f i ^ p d n ü w r , ^ ^ 

- d P « * » « « « " l c S i s l a t o - ^ ß m e i t r e t o r h m 
rem fe velie in continenti corrigere,. t l í H t í ^ ^ o m k i n p C Á 

I f * l.prœapimus C. deappcll.lfin.C.de rius, & ^ t l nonpomit dredi Et 
jefiam neque tot conftimtíones vno f*£l* eft fritas in oltimone-. Í l > f . V 

- f j a u f t b e t t e r ^ p . E c c l e f i ^ e f i r a J e E , cefsnamdo^d.p.tuit^ÎXno'- i 

1 Vnde licet P r i n t s pleriq; iuris ri- V,U mn efiiudmlL f N e o - f i S ^ l 
^ gotem relaxat & caulas de plano,& tate excufantur, quia c S S 

fine figura ludici) dicernat, Clement. culpabilion-s , S 

•difpidiofMdeMm.ftpedeverlor. íe ' e s o b f e b 4 / ¿ C " C a n t U r 

Id no intelligitur nifi exprxiferit In* ffî^^^^'f -
ne ce it. ni cap. innotmi de JEleéì t K i m J •• n ?Aelcg>ì-l>™rnk&-

^ d i d a b e t L o m n i a d S o g a e D ^ 

/. lusfingtsUre 1. quod -vero D.folutom~r ** ' " " — > i y t mnssufT 
tJl.ïduerfus ¿de,uptJ.fií'2Tc 
rfí loffie. L u . , ¿ t i/a ¿f ' • & fic 

1 9 quífcüqíie>fentétias.ctiarnPrincipiò S * 
< opponitür de iuris ordine n o S '- T ^ m m ^ d e ^ ^ 

to,quia ex prxsüpta eins niete (quo- ' ' 
mam nonconftat de contraria L i - ^ " r ^ 1 ' " ^ 0 1 3 f a & meritate inf 
busvniucrfalibus acPofitiuoiurcfc 
vti velie videtur, cap.yeritatis de dob ^veitfa^fcKent.neo-iMd.v;»,,; 
&ciinumnia, ibi, nos igitur nidentis 
ordivem iudimrUinboRf<tílo fsifíevte 

ferb«tm,Sc eft tex. in cap. licet C4ufim 

de probar; ibi, „„Humus h mis m-
mire declinare. & finiilia cap. cum olimi 
«e tleii.cap. cí,m ad Jedem de rrßit./po. 

™ " > - g u i a n u l l n s i ü ^ ü Ä a . 
"is lupcrior poteft ind^caréTicundÜ 
5pnfcieiuiam,fcd íecundum a l f c ^ i 

ta,S£ 



C a p . X X X . de Im 
, ^¿probata, vt traddunt Epifcopus 

A ™foS><>u*rm.lib. i. V (trior .cap. i .ex ft. 
¿ij.Mencbaca Ub.i.controuerf.cap.i^ U 

te Vetr.Moria in Empfoio tur.p.i.torn i. 
q.i .ex num.30. 

z6 f Secundo contraquafcumq;se. 
atenuase,tiá<fc Keuiíta,opponi poteft 
( de í&nocentia rei.guia de illa fimili-

.JUter non loquitur pra;d ift n ir v nec in-
/ telíegi po te it , non folu m quäd o quis 
1 damñatm* fine eaufá¿ fed^etiam qua-

dcwioá eft fufneiens ad poenam im-
pofîtam in; fententia ^quiapoena de-
bet- eífe cömenfurata del ido Genef. 
cap.9. Exod, 21. Leuit.^. ̂ ..D e Uteron. 2 5. 
Mattb.z6..cap>.duoißfzf.q.^. I. vnica 
Q.derafttf virgA. 3. ¿. adl.Corttel. de 

^ 7 Stear.li$:tit.%.p.7t f Aliaseritiniu. 
g y n i q u a ^ inr ationa b il[s, n e ^ u M 
¿icari poteft de Keuißg. 
quialudex.facere non poteft delidu 

Maieß.Ubr. iMt.perquoicrM^n^ 
Nec ilium punire plufquam leges 

ÇP^nmnt, nam licet qmeftiofadiin 
arbitrio fit iudicätis, pœna; vero per. 

!,^^ritat^deffinimr, ï^eram lorS 
; dinem D.ad Mmmpd.l.ß qua poena U, 

19 de verbor.pgnifcat. f Nam illud eifet 
innocente m damnareT quiarrmrCI 
nani poenam non imponit, quod illi 

maxime 
iure diurno, ..lare, cap .ii.lnnocen* 

*-7tesnon funt condemnwdi, atque nata-
( rali, Apoftol.ad Roman.capit.2,i\^.. 

tura docet reddere -vnicuique fecundum 

^ f 1 0 ^ 1 ^ ^ u m f m o d i grauatis remcdiu 
y tolere non vicíentur,nec ei quod ho-

/ nor, aut yita, aut bona fine caufa au. 
ferutui^ pracöpefcere.videätur,nam 
iliud eilet peccatu ex malitia, quod 
in tarn fantifsimis Rcgibus, vel fufpi-
cari eft nefas, quia peeatû ex malitia 
eft cotra- Spiritu Sädü, vt probat Di 

^ X e - G u t « • 6% 

r^o. 2.2 1 Ï . cgiusjrcai^jp^jQg^ 
mititur, ñeque in hoc fóculo, ñeque* 
in futuro, D. Matth, cap. iz.Marc^.i 
Luc. i i.\J!poß.ad Hahr. 6. fVnde CÜ 31 

qua; eft ratio ciuilis, 1.12. tit. 
contra diuinam*&: naturalem in tan7 

tum fui difpendium ftatuere non vi4-
dentur, de quibus legislator interro- ? 
gatus verofimiliter non ^flet ftatu«/ 
tur^s, cap, ingenerali de regul.iur.lib.6 
C^ ibi gl. allegat. tex. in cap.frater nofi 
ter 16. q. i. tCredi enim non poteft. %i 
vt tarn Chriftianifsimus Princeps, v t V 
eft eius conftitutionis author, fubdi- t 
tis fuis lege imponete voIuiifet,pet 

. <I u a m manifefté grauatum remedia 
denegaret,cmngaria fint occiderc 

ignocentem ,ac illud le defendg^ 
vetare, vt ex multis refoluit Marotoi 
lib. i. de iure qnafito cap. 14. ex num. 
4 9 . tQupfoloprçdida lex, qua;fan 
d a , iufta, pofibilis, ôc fecundum 1 1 a r r " 
turameife debet, ad hoc,vtobliger, ? 
cap, erit autem lex 4. diß. ufrifl. Uh. ¿ 

eiïenniufta,iniqua, 
Sc intollerabilis, quia vinculum""^ 
fet iniquitaris, cap. inter cetera 2 2.q.^ ' 
c.quato de iure iurad.auth.fccnicas no f q-
lum §. i. coli.5. tNeque Cam tenere-
mur obferuare, quia legi non eft ' 
dicndum contra prcccptumDpi. 
Thorn. 2.2. q. 3 î. art. 7. nam vt ait A- * 
poft .Ad. 5. Obedire oportetVien ma-

gis quam hominibtts. • f Namj^ocuï»3 c 
dubio caufa eirct m a n i f e f t í p ^ d f ; 

quod nec Reges, nec Pontífices difA . 
penfando licitimi lacere poftunt, c j 
<&ß Qdmßusde irne iurand. c. fupereo 
deiffur, cum alii s per LodoulGome^ iti 

Ghanceli:dêimpetrat. benef. yiuet.q. 
certa f c i e t i a ^ pie 5 <5 

n i t u d i n e p o t e l a t i s , q u i a D e i i s n o f e 
dit Principi poteftatem peccandi,ne 
que auferendi alienum, Birt. in l.ßf$, 

Mtitn m, yel ytilit. Mgof. 
«L. 4 • Vecius 



X ¿ 11) • í ï. .de criminis punitione 
Veci us in cap.fin.ñ.6.de Confiit. fPle-

/fnitudo enim poteftatis in Principe 
! Çhriftiano coiiílderatur fecundum 
leges,quia non dicitur poife quod eu 
peccato pòtcft, cap . f aci m z z. q. z. 
Alias enim f r u t o Acab anxius effet 

^ p r o vinca Nabot h , fi cam fententia 
H-deRcmñct tollere potulffetì f ind ig» 
[3 7 ine Iczabçl p u n i t a , q .c. z i.tQuo-

? ru neu ter dici poteft, quia Princeps, 
•non eft Dominus rerum priuatarum 
neque fententia fua valet auferre 
fine caufa , imo auferendo, magis 

«jgflSff *pg*rçt, maniiêfte grabattis; 
audmir ^t ra f lua fcûquc fententias 
deReuifta iJtnt.Gomex, lib. z. variar, 
eap.i3.n.33.ferf.quartopoteßJul.CUr„ 
lib.s.Xeceptar^.fïn.q.Gii P 4^in P rax. 
tom .i.p.s. §.io.».4. Viaius lib.i .deeififi. 
J78.»,2. t Nam in generali prohibé 
tione non intelligiturcomprahenià, 
nullitas ex'capitê alterius ítátu(l,feu 
referipti in furgens^clftatiïetéste^ 
fosin continenti corrigere f videan-
tur, argj.prtcipimns Ç. de appelle m 
l. fnX.dctefiam.Bm.in1.1. par* 

peccat qua priuatus eu magis leges' ut D.quod vi,«ut clam,cu alijsperVattK 
teneatur obíeruare , nä vt quçritur ybifup.tit.quispofsit die.denulit.n.$o. 
Nero apud Sene. a&.2.fccn.fin.jW;¿ . •—inni " m ' I i m -" Tt ' —W» 

y heor vnus facere quod cuciis licet,cui Se 
necarefpondit, 

„ jJMiiora s?pciMPtduj_a Summo exiztt. 
r ^ firmitér renèrî^um efttpra;* 
î a tam legem non agere in maniie-
' i le grauatum , aliter earn infer, 
. prêtantes a ta m fan&ifsimo Princi-
' pc noftro puniri debent qutemen* 

tem eius finiftrè interpratâtur, quip-
P l i a l £ g c m committir,qui verba lé» 
gjsjiiord icus W e n s , con tra eius n i-' 

j I- »otfdubiumcTde 
•Spleth, f Nam de Principis volúntate 

cx infinitis eiusrcfcriptis manifefte 
J appare t,d uni il la,qua: cötra iuris for 

man.aut in tcrtij praduditium vertü-
tur exequi prohibentur,1^2. t i t / i^ 
Ijb. 4_Rccopil. Que fi en riwjlrai car-

*-*-tas m indir im >s alguna cofa en perjuicio 
c de partes,que fea contra Ici,que U t*l car* 

40 obedecidat ino cumplida, f Etiam 
^iii dicant fe vtï velie certa fei entlaß: 
c plenitudincpotcftatic,l,3.tit- 14.ÜI1. 

4. RccopiL Que fi entre partesvuiere co-
ntienda , i en perjuicio de qualquiera de-
( Has fe diere, alguna, nue fi ra carta, iführe* 

carta, con qttalesquierpenas, iclaufulas 
derogatorias, auquefe diz que proceden 

i decierta,fidenti*, i poderío Real ahfioluto, 
4* î obftáte pr^dita lege quiU 

yTert io contra_quafcumquc fen» ^ 
tentias, etiam de Reuifta> opponi po) 
teft de citatione, quia nullitas ex de¿ 
f e â u citationis proueniês nocëfc^ 
turfublata per legem ciuilem, quia! 
cñ fit iuris naturalis defc&usá Prim 
opeVvelftatutotolli hequit;,Clem* 
pa fiorai is §. c ¿er er um de reiudic. cap. u 
& ibi iAbb¿ de caufa pofeffi. & prop tet. -
& in cap. cumolim3de reiudic.Bald. &> 
alij in l. r.Q.de legib. & ini. fin. C .fi 
contra ius, velvtilit. f Et quod talis44^ 
nullitas ab ftatuto qualiter cumque^ ' 
loquentc, Sc prohibenre noil cenfca^T" 
tur ex clufa cxpra:lfe teneri t Innocent. „ 
incap.tua nos, de cohabitai¿clericor. 
mulier.Bald.in LiX.quomodo&quad\ ...» 
iudèx.jflexandr. confi, zz5. lib. C. ^An. 
charran.xonf.zoz.<zli<ts z li.Deciuscofi 
3 8. numer. 7. &conf 410. mimer. 1 

co»f' Ó03. num. 11. & conf.<S$ 1 dibr\ 
5' t .Idcm diccndum fi dene^atis 
Reo^dciî'enlionîb'us nam cúdefFeh- " 
fio ITm i I i te r fit á iure; naturali prc>, 
LÍenicílS , /. (tefjcnfionis facultas C. de; 
iwe fifc.hbr. jQ. fub di^a lcge nom " \ 
videtur compradicndi , .-quia ^ q u S ^ 
funt iuris naturalis a Principe rol-
li li eque unt, §. fed naturalia Infi im 
ta de iure natural. final, de levi-, 
tim. agnator. tIttel. /, eas obligations; 



ap. A 
. . D-& caPttis diminuì. I Micatio D. de 

PÔteJh f (lib quibufcumqr 
-^verbis c o m p r e n d i perdidamlc-
¿ gcm.quiaintclligi debet de nullità-

nous ex iute Ciuiliprobenicntibus, 
ae quibus difponere poteft, non ta-
Bien ex iure naturali, quod tanquam 
œquum & bonum debec illibata per-

• mauere -, vt c j m jiris probat Seba/h 
"y a/u lets demic,r.fr«r. lit. 4* qudtbec 

: fente nr.pof sit dici mlt.exnum. 13. 
^ f Qi-u fto i m peditur cxecutio nu t 

> lítate cxtalfis m il"ru mentis, velteftk 
\ t>,us»iüx.ra illud D a n i e l e n 11 . 

ad indicium, (juiafaljum rejiimô* 
mnrnlog*utii»n.i adi,erjL >JW„» 
a i £ tex . in l_i. C. H ex falfisìnftrum.: 
Su.ih «its t(>\\ t.wnty íju is féculas pvn 

1 cu 

—.. ^VS^Mntentu^ dixit f*h 
Jjs dicerr ^t ^cbtf iiarir^n. 
Conia 

k S 
/iutf ú:>¡i<?'}r :> 'xfcri fir hue rei indica**-. mmmtfjé+mmtílívmmm-'ammm*** "Oh»' J •T >í t .f /J / I JE HP 

«fWltniitf :'itum rfi ,f idem 
'J ' ex f dfis rc.fatiouiòus,naiii 
ex '-.le redti Verität is,défait etiä Prim 

t i n t a s , qui ad taie m feuten-
¿niam pr lumitiir circiimbentus, cap. 

cvnjt i tausch referí pi t. ibi, arc ^ veni f e 
'padece ¡Torem noñrum, L fina L S , de 
• 1 ü l a u l í iHl i dorrt. fallendo Principe 

^onfiicm.m, t. . tit. iS.p. 3 . e^tum 
, * «"ì'-tThs gne dan Us eartas^eja>^h>c 

»49 c/rarene'lis. -h Et ita plufquam co-
pertum eft , quod fenteriai Principis 
ex ta 11 is rciationibus funt ipfo iure 
lulla:,!. I. §. quçfitum D. de appel* 
lat,- /¿ em m docuerh, -vel 

Kjïhriere^uœfcripra sik^nihiUnobii ÇJ. 
" dtwr iuïkatum, eu alijs per ïtcobfue*, 

••«oc/7,hb. z. Arbitrar, edf. 201. num. z* 
jfoj 16. & 17 . t Qnantumbisin modico 
waef ìc ia t , c<t[>. f f , poteß f de fr&b:nf~fà 

ù ' iuuct.irTquia non t > 
* ^ m a t t e n d itur relatoris ne gl. igen-
¿ t í a , aut dolus partjs q u a m defedus 

yplû ta ti S j ud j c i tlsTo/r/^ f/̂ / fnñf ? c" 7 
$7. AchilPedroch.confi \.n. 145.p* 

Í70, 5 r 
ptio íunt ipfo iure nulla, quianarcSu 
d u m ç i ^ n n c id q u o ^ d i f e u ^ J 
p i 
ípmeu¿3J£umicus PeUe^ de 7¡í~er7s 

fl^ä.conf.uexM^Cou^rn.?' 

• J ' I- r. 20. ». 5, f mud enim ^ 

í. I. mj t„ . ( u a i I ß D d 

«c Internant, aéi r«,,;. i , ; 

^ ? I 1 " d e !»*•»*'.Celeri n» 

0 o . e r t o ™ . f i w c « q u á I c c u m q u e ¿ ( 

ifnatur.quuíimtnHÜi-ipfo iure [ . i 
ut jftpart. j . • 

;'/'«««•«. ; i ^ ö a 
Impíos jpuedenfe rebocar quitado qui fr F 

caminfenoabüs q u a n Û û S i b ï a 
loquitur, nam omnes tenêtur, vt dia 
xittiLis legesobferuare. X 1 ? f i ; a , 

re vittuns i fE^aEeE^dJmiiHo^e-f-
Kttaheretnr, „ « / ^ 
Sotolih, ieiwß^.s.m.7. h,fi.L„,f. 
M.U'olync.cp.s>.& 1 0 . t Htitafen-
teng|Pmfea i pretorio . ' 
re lunt nuIISìpìò iure, ¿lo//. ¡nl7¡~c 
deft't.prsfcitiPrMr. ideó, vtnec 
fuggUotionij aoHligmfit j jg je^i i 

fine appel, re/cìn-
dint, ibi, mm contri /acras ConflttutioJ 
"" tn^icMurfnppUcationis neeej.'sitas rej , 
rmtt'wir. tcx.inl. 2. C.quandoprouocar.\ 
l"3el ieSeL ¿^C* ideo in Le fpeciè nec 



ib. I i l • a e commis puni t ion? . 
• • 'fitppIicdtiúMS jux il i mn necefiariumfuiti 

1 N a m error v o l u n t a f c m c x c l u d i t , 

'Iyi-ßp'* errorem D. de ittrifd. omn. judie. 
I qu ia n o n v idetur c o n s e n t i r e , qui er-- t — . y, .,.., .„. . . • f r '** ' "T 

~ rat ; 1. L0nfévfi¡ie D. de iiidic.fi 15 . tir. 
ì i . p a r t ^ , t V n d e in te n i l ini s q u o d 

adueríus . taies fentent ias audiatur , 
' Mil I I _ , . IL- - » "l'I ' * " " " ' """ ' ' 

q u i a f u n t n ^ l g j g j S u a r c c x p r ç f s e t e -

n e t D . I o a n X r L i t i e r . in P r a c U i b . 3 . q , 

r^num. 256. Et potifshmm prediti a 
nrittj:jw* Ch-mceRciris eonfnltaiio^riam 

S fii exprefse fuperiôri'ius co tra die a traine 
euittri paffet, quia efiet contra leges 
exprœffits \. z.C. qu.inâo provocar.n-wefl 
tieceß, ibi fententia eiuscontr.t tam mfi-
vifefii iuris for warn datam millas habere 
ij ires pala m e fi. '.<. > 

'$ 8. €[ S e x t o c o n t r a pra>diàas fcntën-
^ r ' t . l a s o p p o n i potefl: de nul l i ta te inhi-

4 b i t i o n i s , vt q u a n d o partes quaerütur 
/ f e á iudicib9 c r imina l i bus hui9 C u r i e 

; Ve l alijs " M a g î f t r a t i b u s íc c o p r i m i , 

& libellait? querela: offeruntRegi, 
v e l eius í ü p p n u m o S e n a t u i , & i u b e -

t u r , q u o d t a b e l l i o c a f a d ñ e i e n d a m 

R e í a r i o n c m / v t f í c p l u s in S c n a t u ref . 

cr ipitur in h e c v e r b a , ven ¡ra cd lificri-
59 h no a bì\er Hcl*<: ion, f Quia eo ipfp 

(lint inhibit i ip» 

í o iuiv , vt i n t e r m i n i s d o c c t , Sebafi 
ti-n. -'an ri us tr tel. de nullit, fian, ex de. 
fectu iuri^d.ordin.n.i^i. cuiushaxsut 
verba. Et quod de recufatione, appel, 

-¡atiene dicìum e fi diem dicendum erit de 
/ Relatione caufa ad Priwdpem facienda, 
¿ quonii Relume petita fufipenditur, ¡mo 
. finitur i uri s did 10 ¡nferioris, nec ^alet id 

quod pofiea,feu ilia pendente facit, cap. 
licet de of fic. de leg. cap. bona de pofiul. 

fíopr$htor. t N a m ficut a p p c l l a t i o n c 

p e n d e n t e n ih i l e f t i i m o t f o n d u m , l . i . 

'( cum rub. D.nil munnd. appel! pend. [ta. 
J j m i l i t c r P v e l a t i o n e p e n d e n t e , -vt per 

1 ( DD .innib.de appellai'.Franc .in cap. cit 
fpec'talieode tit.in 6. loan. uAndrj.n cap. 
, legitima eod, tit. cm alijs per Lancellot. 

cl. trail.cleattent.p.i.cap.%,n.j. f Nam 
c u m m u l t i f i n t c a f u s per c u m c ö g e f i ' 

t i , « . 2. 5 . 4 . ^ 5 . i u q u i b 9 dcbeat l i -e - J 

r i R e l a t i o ad P r i n c i p e , f i d i O a R c l a -

t i o n e p e t i t a p r e d i Q a : P o t e f t a t c s p r o , 

c é d a n t , EE in c a u f a f e m e l , a t g a e ite? 

r u m p r s n u n c i c n t , t a l i s f e n t e n t i a de 
Kein¡h. c r i t nul la ip fo iu rc .v t cx m u l • 

tis firmat, idem Lavcellot. 7>biprox. ex( 
num. 6. t Q m a j T c q u e m i t p r o c e d e r e ^ 

appellat. Tib. 6: na m l icet c ò n t a r i ù t e 

n e r e v i d H t ú T i t f ' r ^ 

pfflTt. in Dccret. venu^3£non^fíc_) 
pro ce 3 efe pe¿tex. ïnrf-rcap? 
2.de pïfiul. prdclatorjqSiemaSTOî^o-
menda t ,A itperïTïïïiïi diatelo (an*, de- ' 
cif.4801Et l i cet ex c B u fu i a*appcTfa- 6i 

û j i e g î c T i t t c r ^ ^ ï ï m ^ ô T e f t ' ^ o c a ^ 

ri per v i a r i T q u S f S l ^ r d i r W t i ^ ^ i g S h -

d o f e c û d i 

pr.tterea&illt omnes de ofjic.delegata 
tAbb. in cap.*i>t debitus de appellat. cum 
al i j s per Rob. Lacellot.-vbi fitprp. 2. cap. t 

3 2 . l imit , s , mm.43. t I d q u e m a x i m e 64' 

û fc in t ron i itere t in caufa f ibi p r o h f ^ 

b i ta , v t N â r a l i b u s r e f t i t u e n d i s , pol-«, 

f e í s i o n e e x ^ r i n i o d e c r e t o in c a u f a 

m a ioratus ,quä v o e ä m us Tenutale 'il-
mTlibus qua; R e g e s n o f t r i f ib i in fu " 

pra ;ma; p o t e f t a t i s p t e e r r o g a t i b a n m 

f e r b a r u n t , q n i a ral is de f e ¿tu s m m d u 

¿ l ion i s n o n c o m p r a d i e n d i t u r f i ì b d ^ 

fìa l ege ,qu ia c u m f int p r o i í i b i t i j i o n 

p r o c e d u n t , Vt lu 'd ices , f e d vt pr ibat i f 

Bart.in L l.verfieabeafludexXfì'antm C 
copet.ludic. l E t ita l icet ex d î rege de 

fcdìus iur isdict ionis aduer fus t a l e s \ 

f entent ia s non pofs i t ' a l l egar i . in h o c ¿ 

c a f u ce ila t eius d i f p o f i t i o , c u m v e r o 

Milliliter credi n o n pofs i t ea qua* sue • 

R e g a l i a , & i u p r m x fura» pote f ta t i s _ _ 

prairrogatiua; P r i n c i p c m a l i j s "ve l ie 

CQn\mÌttQlZ?4rg.C0p:irrgenndtdere-
gnìis 



'1 t*\ -i \J • e 

gulls iuris in 6. cüalijsper Ludou.Gcm. 
in reg.Chancell.tit. denoniudicand.iux* 

66 t* form, fipplicat. q. l 4 . f Prohibirá 
J c m m aPPellatio , vel fupplicatio, 
( Sc nuihtatisqua;rcla,nö ccnfcmr pro 

" ' h l b i t u s rccurfus ad Principen!, vt do-
cent Minoàous in Neapolitan. deci [ f . 
2 7. & decifif. 4 2 . Mb. in cap.i.de Refi 
crip. Menoch.de arbitrar.lib. 1.7.70 .La-
cello t,de Jìttent.eap. ig.de attent.penn 

97 denterecurfi.ex n.zz. f Quinimo^. 
de hoc cafu intellige« 

' tes cnmenrleifç Maíeftaris comit« 
tant,quia expreíTc agüe côtra Supra;, 
mam Regis^ poteftate, in qua incur-
runt necundo re curium predi dum, 
vt ex muí tis trad lint Mana àe iurifd. 
p. 4.,cent. ï .cnf~.$6.>i, s. f-al. 1 19. Maro ta 
dt >.uye 'piûj îo 'í/j. 1 . ^ . 3 ¿.#.74. 

68 «a I>^nil^omiiibns c a f t b u s ^ 
"^omnii ingal is^uia îudiecsmâtïïfcr 
) î k ' gobant > c ° â î ntilitasoppòni pò. 
\ reit contra quafcuquejententias^e 

quncum dccomrnvllknonloquar 
/ f de ilii.s poteft intclligi, l. vni 

f « §./< nut€&ibi Ban.Q caduc. toU 
69 ^^pM.miiemiam dedecim^mam 

¿m.lligantur, l. 1. %.generditer D. efc-
Ugit.prtétan. id non procedit quam 

cí>mguntur, aut relliltat ab * 
ibnos^gj ledus, quia talia de legif-
IjiLX- t- j nò prefumunmr, cu m iuueat 

V à i uri bu s concordare , vt cuite tur 
-l^nTcorrcHio, cap. cum expedht de 
Zu'fìi.Ubr.6.1. i . C . dein offe. dona t. 

70 * Id que magis in d.i. 4. qua- cum fit 
f l c x noua intclligi debet, vt minus ius 

commune la;dat, I. 2. C. de noxall. 
t S 4» a'mus G,de t efi am. I. prteipimus C. 
- de appellit. auth. quas âôliones C. de fa* 
gì cr,f- EcTÌef- t ElÍíi|^intcjpmatio 
-^magisfaborabiHsccrïïcnÏÏa eft cum 
l n f s m a S i s reducat ad términos iuris 

cönumis, quia faeiiius reiicrtitur res 

. E 
a d fuam n aturam, l. fi vnus pattuì 
nepeteret D. depaél.l.fin. C. defponfia-
Ut. Urgit.c. ab exordio difi.i$. tQuod7 ¿ 

Temper obferuandu elle in o m n i S a ^ 
tuto docet Cacher.deci ff.^ 7.0.3. quia? 
omnisrccefusâ iure dieitur od io f r^" 
I. ius fingfifarfTTquod verol). fioluSt 
to m a trim. l. aduerfus C. de nupt. cum 
alijs per Gallin. lib• 6. de verb, fignific¿ 
cap. 15. exn, it t Vnde cum pradidi 7t 
cafus, neq; eorum vlius in dida le-
ge exprimât?, ex ei9 generalitatc no, 
debent compraéendi, nam lex çe-

claujuU D. deyerbor. figtiific, l.fianclio 
le gum D. de pœ n. f Namíi lex voluif-74 
fer facile exprafiifetv/. /. 2. §. fi auT] 
tem & ibi Bald. l. quifiorendo D. de h ^ 
redib. in fi. I. fi firuus %.non dixit prœtor 
V. de acquiren. hzred. cap. inter corpo-
rali* de transiEpificop.Tiraq. h l.fi 7>n* ' 
quam V.litefisex n.^.C. derebocand.do-
nai. t Et ita ex prafumpta eius vo- 7$; 
luntate' ad hos caius non poteft ex" 
tendi,vt innocëtis vita,fama,aut for-
•tuna auferatur ï aut qua; tot iuribus' 
nulla, & irrita funt in tantum Reip., 
•dannum; partium difpendium, iudi-
cum peccatum, & ipfius mat Prin-
cipis confcientiam fuftineätur j nani • 
ex fentetia iniqua omnes ad reftitlW 
tione m tenentur, P.Tkm. z.z.q.62} 
-art. I.Z.& 16. Coumu.incap.eueffies 
n. 8. de t efi am. & in cap. peccatum p.t. 
§• 3 .ff.9.0* § ¿.ex n.i.deJieg.iur. lib. 6* 

Ca?. XXXI. DeEccleßüf. 
tica Jep altura ir i] h qui fi hi 

mortem concij'cunt. 

S V M M A R I V M ; 

JEcclefiaflìc<e fcpultur£ traduntur rei ex 
regionisconfmudine, n , i . 

Htre* 



® y 
V, 9 

fclœretîcipenitentes traduntur Ecclefia-
( ///c¿e fepulturœ, n.i. 

JJaretiets non denegatur pœnitentiœ, 
E ucluriflia S act amentumfi pœnitc* 

iesappnreant, n. 3. 
'fteorum cadauera tradenda fiunt petenti. 

bus,i>tEcclefiaéìie&fepultttne trada-
tur, n. 4. 

Deuter. cap.i*de re or ti cadaueribus illu» 
firatum,». 5, 

IftiW tradendus eflfœpulturœEcclefitttfi-
c$, n _. 6. 

Iudex negaps cadauera reorum fiepeliri 
tenet ur aélioni inumar um, & parti 
damno, HUto, n. 7, ^ 

Mortem oppetentes y ì fibi illata non tra-
duntur Ecelefiafticce fepulturg, n. 8. 

Mortem (ibi concijcentes ante executio-
ne m fente ut ice tanquam pertinaces in-
dicant ur,n. 9. 

Ex communient i quare ni mindcntur Ec-
clefiaflicafepulturœ, n. 9. 

Qui in m an i fie fio peccato moriuntur non 
debent in Ecclefiafiœpeliri, n. io. 

Mortem fili concifientes diuinam ifiur-
patiurtsdißionem n.ii,-

topcenhemhfi nah s eilpeccatum contra 
Spiritum Sanftt/m 'tt, 12. 

Veccatum contr i Spiritum SanCium non 
remi litar, neque in hoc ficcalo, neqne 
in futuro j n, 1 2. 

• Mort e fibi cocificetespeccat contra ipfiam 
natur$m,n. 13. 

Mortem fibi concifcentes peccant contra 
charititem, ». 14. 

S anfión excufiatur dejuiipfins homicidio, 
n. 15. 

Mortem fiibi concifcere apud mult on Phi* 
lofopbos laudabile, n. ] <5. 

Fortitudinis magis eflmortemcomtene~ 
re quam odiJei>it.im, n. 17. 

Mortem fibi concifientes pcenitentibio, 
cum n»n relinptitnt,n. 18. 

Mme fihi concifientes rei debent infuri 
cam agi, n. ig. 

Zudex reguUriter no potefl in corp9 mor-

tuifiebire,n, 20. 
Crimine enim nec crime ñec crimtntspml 

na potefl extinguí, n.iu 
Cadauera puniuntur in atrociorihus adeo 

rum nec e far i um exemplum, n.zz. 
Statua reif »cedit loco cadaueri s fiufpëfio} 

nis,n.2$. 
Mort em fibi concificenslquambis deliólum 

fat ea tur, &fie p innere afirmet puni-
turbili a fimilis efl Iudx. ». 24. 

Mortem fibi concifeentes non amittut bo 
na, n. 25. 

Memori* damnatio datar inpœnam, nu 
mer.16. 

Qu* requiruntur ad honorum confifeatio-
nem,n. i j. 

Leges Regni correóla in montem fihi co 
bi concifientes, ». 28. 

Reus mortus ex egretudine tradendus efl 
fcpulturx, n. 29. 

Crimina morte extinguntur,n. 30. 
Hare fis crimem mQrte non extinguí tur* 

n . B r . 
Bona h<ereticorum ah hœredihus exhunl 

tur,& eorum offa exuhummur, n.3 2. 
H&reticorum cadauerafic 1 en ter [¿pelici 

tes funt exeommunkati, tu 33. 
Iudex dum corpus rei fapelitepermi it] 
. quidfacere teneatur,n. 34, 

D ^ f a i o d i reís , 
J S j Ç * u x t a t e n o r c ß i fentiœ 

¡ 3 ^ à carnificis manu in-
tafeáis , an traddi dc 
beat Ecclefíafticae fe- : 

pul tu ra: ? dubitatimi video, & feque- * 
dam effe regionis confuctud?ne reí- 4 

pondent *Ant. Gome^Vár. 3. cap. 14 ; 
n. 8. luí.Ciar. lib. 5. Recepì Ar. §. final, 
q. 100. ti. i. f AEquiiis eftjVt tradâ-
tur ; nam etiam fi hœretici fint, dum 
pœmtcntes moriuntur Ecclefia non 
debet vilo denegati, D. Matth, c. i S. 
f Nam eis non denegatur pœnitetia; 3 
& Euchariftia; Sacramcntum Ci veri 
pœnitetes apparcant, cap. fuper eo de 

hœrctic. 



/; œr e tic. fibr. 6.gl, in Clem.x.depœmt.& 
remi f . Turrecrem. in c. qu ¿efin üde hxret. 
Nduir.in ManuaLe, 15.0* in Encb.c. 22. 
Petr. Bin s field. in cofef. m x le fic .p.t.dub. 

4 5» t Vnde dubiu. no cft, quod Eccle* 
• jfiaftica; tradátur fçpultûras,cu crimi-

na morte cxtinguätu x, l. defungo.!), 
de public.iudic. fetr. BinsfeLin 15. C .de 

5 nìal.&mttkqï 2.C.I. t Alias iudex fîin 
tale corp9 dcfunctü fsuicrit cü fufpë-
dêdo,vel cocremando, autfopelüre 
negandole! in loco ignominiofo id 
fecerit,tenebitur actione iniuriarum, 

parti damno illato,/- i.§.quoties D. 
deiniuri) ',quod vindicare ad heredes 
et cösäguineos defücii çxpedat, P et, 

6 Binsfeld,in d.l.$.pi.cocl.2. t Et ita in-
dices debent cognât is , vel quibus Ii, 
bet petentibus eorum cadauera con-
cedere, vt Eclefîaftica: fepultura: tra-
däru i\l.i.l, fin, D.de cadauerib.punit. 
¡.obnoxios C.de reiiv.gp supt.jnner.QQm 

7 ttar.lih.%. ytrùr.c. i.n. 11. tQuib9 afti-
pulaturveterisiuris lex Dcuter.c.12. 
q ua do pece mer it homo,quod morte flette 
dus eít & adiudicatm morti kppefiusfue 
rit patíbulo, non permane uiteadauer eius 
în ^¿nQ>(rd in eadem die fx peli at ur. 

% f Q u o ad alios ame qui fententias 
executione morte prçuencrunt/i id 
fiat vi fibi illata,dui in carcere exiftüt 
quia credu tur cx cofcientia criminis 
morte fibi cociuiife, mädari non de-
bet Ecclcílaíticx fepulturae, cap. pia* 

9 cuit 1, f.q. 5 .e.exporte deprimi, t Nam 
• éo i pio pro eöfefsis habêtur,&: taqua 

' pertinaces iudicatiir,& declarätur ex 
comunicati^ demü cxcomunican-
tur,quo a ti net ad operationë viuetiu 
vt pro cono fiât preces,neq^oblatio 
«es he q; inter íidclcs pona.tur, & hâ c 
cft caufa nc mandetur, Eccleliafticse 
lepultur^^^.y/r^f inprjm] de htret.c. 

• i.e. tí c cu fa tu s eod.tit.lib. 6. c. à nobis de 
jft^èxcomnicat. c. Ecclefia de etfeent. 
d'jì.i.c finte proferir 24.7.2./.3,f/f.ij 

ecclef^fepult. 60 
p.i. Grillaì-deh œretic.q. 9. ». i.Villadie-
go q. i un. 7. t Nam in Ecclefia non 1© 
funt fcepclliedi excomunicati, hsere-
tici,& qui in ma nife fio peccato mo? 
riuntur,pro quibus Deu orare non li? 
cet; 11am ad id fideles in Ecclefia co? 
duntur, vt ingredietes pro eis Deum 
prçcentur, D. .Auguft. ltbr.de cura pro 
mort.cap,cum grama, i$. q.z.c.cxpar-
t e cap.fitcris de fepuk, Clem. 1. eod.tit. Ca 
flro de iufi.% heretic.punit.-lib. 2. cap .1S. 
Brun. lib. 4. de cerem.cap,,2.^.7. 

f Uli enim, qui mortem fibi con- l t 

cifcunt,diuinani vfurpant poteftate, ' 
quia vita:, & mortis folus Deus au-
thor eft , Deuter, cap.j 2. ego occida, -, 
&ego "»iuificarefaciam, & Sapient, c» 
16. tu es Domine,qui -vit*,®* mortis ha 
bes pote fiate, t Et cömitunt peccatü 
cötra Spiriti! Sä&ü, quod eft impoe-
•fíitctisB fínalis ,D.r/;o. 2.2 .q. 14. art. 1 J 
quod ei remiti nö valet,neq* in hoc 
fa?culo,ncq-,infuturo,iW^i,c.'i2.7W4rc 
3. Luc.11.Hœbr.C. t Et fimiliterpec* l|} 

cat cötra ipsa natura, qua; reb9 orni-
bus earn vim inferuit, vt appetät fui 
cöfcruatione,& refiftat corruption^ 
Vt traddit tAriftdilr.i. de Gener. I. i>t 
-vim D.de iufl. & tur. t Et peccant fi- ^ 
militcrcorradiuinü prçccptu , nail . 
lud,no occides,i^sü methomine á for-
tiori cöpleditur, quia fe ipsu occidês 
.magis cötra charitatis ordine peeat, 
quia charitasdebet afe incipere,D.r. 
2.2.q.i6.et Set. clifdS.nl vt ait Eccl. 
C.14. qui fibi nequa esì, cu i alij hon9 er iti 

qjNeq; obftat S afone fe occidiíle, 15-' 
& inter Sädos veteris teftaméti an-
numerari, nä id fecit ex diuina rene-
latione,vt probat Eufib.li.s.bift.Eccl. 

x c.i 2.&dt i7.ncq^ aliud dc tanto viro 
eft crededum, cü Deus fui ipfius ho-
micidam abhorreat, cap. difpücet 
q. 4. t Nam liefet apud varias natio-
ne s fe ipfum occidere laudabile fuif-
fe t, vel pro infamia fugieiida, velvitaj 

M txdio, 



tœdiôjvel alia de caufa,ex quo Chry-
iîppus, Empedoclcs, Zeno, Clcátes, 
-Ly curguSjDe moü henas,The mirto-
clcs,Annibal,Cicomcncs,Brur9,Ca« 
to Vticcfís,Marcus Antonius.&alij 
mu Iti. prudentes, forte fque viri mor-

3 7 tem íibi nefaria confciuerunt. f C o , 
trariafententia ipfis met Ethicis qui 
melius,fentierunr ampJcxa fuit, quia 
for tiu m virorum eft m agis mortem 
contemnere, quam odiífe vitam, vt 
docent Plato m dele*, 
*A*ißMk$.Mtbieie.7. uh* 
alij-velati Mciat. libr.4.Parerg.capit.^ 

18 t Quod maiorib'dc caufis apud nos 
tantum, facinus execran debet, quia 
talibus fibi mortem cofcifcentibus, 
falubri pœniten rice locus non relin-
quitur, cap. fi non licet, cap. pUcmti%* 
7-5-D.-Auguß, Uh.i. Ciuit£>eit*p..i 7. 
D . C km. liK7.R?cogni.t. D .CypriaM. 
de Duplici m irt. Oy ig in. lib, t.in Hob. La-. 

19 f E t ita tanquam impénitentes, 
& d e tanto fcck re co nui d i eorö ca. 
dauera deberá l u d i c i ^ Unfiitcani 
agi,Deci"/„1. hprdQ ù. de hmfdjtm* 

• tua te. Me noch. ltb.z.^rikr.cem.^cafi. 
to 2 3 5.*.7. f Na licet rc^hritcr iudex 

non pofsítin corpus in cauere mor* 
tui ft'u ire, lilud in ¿pendendo, vei des-
colando, vt rraddfit Carrer, ingraft, 
§.homicidwm0.2 23.AiitXhme%td^ 
îom. hctp.i.mm.iì.Pl^ de delióÙtb. 

U 1 . ^ . 2 3 . t Locum non habet quan-
do morìcndo nouum crimen com-
mititur & ipfa mors crimen eft : cri* ' 
mine enim, nec crimen, nec crimi-
nispœna poteß extinguí, vt probat 
'Marno: de iure quzfito hb. 2 .cap. 

ï 2 t inque maxime inatrocioribusvbi 
ree i is eft cadañera puniri ad eorum 
ncccilarium W i m h m M C l a r . y b i 
ßpK :¡.s¡. nu. 15 , Menoch. d. cafi 5. 
».9. (Zwar.lib, 2.cariartcap.i.Bäd,in, 

ìi defunélo de public, iudic. Mar®. \n\ 
auxilióme D — • . ~ . a • • t ^ \ - » . - r * . * , , , , . mi, 

t Et itali-
m c m I « / . ^ . . . • /-. . 2 / m i e t irán-cet talis confuetudo fitiam hodie a< 
bohtacadaucrisfufpadendi in trite, 
na lib9 satiri Offici; ci» loco rei W o 
cngxtr ex mëbraneis cartacds,vulcr0 • 

fijtua qux proco curia; faicuüri trad-
ditur flammis cxurenda,//wi»^ in d. 
L defunti o D, de pubi Judie.ini. ¿ 
D. de botris eor. t Etiam fi reus fuum 2 , 
dclidu m fuiftet cofeifus, & fc poeni-
tere atnrmaret, quiafimilis eft lu, 
dX qui pœnitcntia dudus fe fufpcn* 
dit, cap. Ud^cap.nihil difi. illudi e . 

go de heretic, z i.jribcric. in rub. de 
bonis eor. t Etita vbibona confifcar-2< 
tur poteft agi ad bonorum confifca-
ti one m, nam co fiolo quod mortem 
libi confcifcit bona non confifcan-
tot, M. §.ficjvis autem DJc bonis eor. 
L/icjuispiio eius D.deimfto mpt. I 

fraudem §.eius bona D.de ture fi fei Um 
ne delklum %.auific vu nerauit D. de re 
militar.l.i+.tit.uU.tit.tl.p 7. fVbi 1(S 

aure talis cofuctudonöeft poteft agi 
ad menoriçdanatione,/<</.C/.fl'.§.fm 

^ 5 1 . ^ 1 4 . naytprxtiofa eft in cöfpe-
ù a D ñ i mors'sáüorú eius P/.i 13 . f i -
uè,vt durât se per mors iufti ciflaudb 
bus, fie nomë impriorû debet putref* 
cere,Pni».c.io. tAd bonoru aure cö- ¿ 7 

fifcationem neceffaria eft acculano 
W q u i s teneaturde aliquo crimine 
/. ï '.C.cíe bonis eorj. » .D.eodJ.zi.ti.i p 
JJ'z^r'2^d.p.7.l.9tit.jsM.s.Ordi 
Uji.fin.dJLg. f Sed hodie correóla; 2 S 

lunt prœdiâa; leges s pernouiora iu- ' 
r a> l ' %'ilf> ZÌ-lih>$.Ilecc,pil.&z}iz iQ: 
raq^ certis in cafib9fimihter corriu- * 
tur fc ipsîi occidcre permitit,/. 24.tL # 

1./. 2.rit.17.part.7. 
^ 8 1 vero no vi fibi iILua;fcd a:gre 

tudmCjVè] debilitate, ant carceris in 
cömoditatc âte seteria moriàtur3cô • 
niunê alias fcquor, fciî'icet non poüc 

: m mortii fituirc^ vel vetare ne 
Eccle-



' c ap X X L d e E cc! ef. fejpu ! i. , 
Ecclefiaftica tradatur fepultura, na oíTa exhuman,& comburi, quemad-
actione iniuriamm>& peccato mor- modum iuftus Rex loíias fecit dum 
tali tencretur, d. cap.pUcuit, cap. ex hxreticos Se eorum oiïa commifsic 
parte de fiepultur.,Angel. &alijin/. i g n i , ^ . 4 . cap. i^.Par.dip. z.cap.54. 
quotient D. de reauirend. reis, Couar. lib. ÖC Ir sen e Augufta eífodit olla foccri 
2 Variar.cap. 1 .n.u.lotnMmr in Set. fui haìretici,& iufsit illa ardere,Nice. 

10 4- difi> 45 • f/«4- t Nam abfoluta cor« pbar. lib. 17. Ecclefiaß. hiß. c.17. f Et 
poris, & anima; compagine,qua cri- qui tales ha: re ti cos feienter Eccleiia- * J 

mina commitütur,reus libsratur co fticçfepulture mandaberi^exeomu-
quod pnebentus â sumo ludiceDeo, nicaúonis fententia fubiacebit, do-
ad maximum eius tribunal aduola- ncc^proprijs manibusea publice ef-
uit, quo alius fc intromiterc nequit, fodiat, ¡S¿ extrahar,fi á fidciium cor-
quia crimcm mortalitate extinguí- poribus diccrni polfunt, cap.ficut de 
tur, 1.1. cumfeqq.C. ß reus i>el accufiat. heretic, cap. 2. eod.tit.lib. 6. cap, ftcris 
i. i.C. ne ex delie}, defunti. I. defunti* de fepultur. In sì rutl.Hifpd. e. 20. tPo- 34 
V. de public, iudic. I. crmem D. depo:- terit tarnen iudex filiere corpus ia> 
rät. §. non autem bftit.deperpet. & te- pelliri cum proteftarionc, ôc litem 

31 por. acì. t Nifi crimem fithçreticum cœptam contra mortum profequi, 
cuius reams morte non foluitur, /. a. citatis ad defenisionem quorum in-
pofiatarumC.deapofiat.q\xhcq.qi\oi teil, vt etiam in hxrefi crimine do-' 

- cx exceptis eil, poteft poli mortem cent, Epific.Simanc.de cathol. imtit.tiù 
cötra defundü agi, vt ex múltis trad 62. Bellamer. decifij. 677. & de-

12 dit lui. Ciar, d, §. hwefis. t Et ita bo- ( cifi.6yS.cum tribus 
na potérnntab hxredibus exigí, <$£ fepp. 

r p r -e-
Ju A. • JL v jl 





'A í-— ía muocatio 
in terueni t. 

5 ) £ C ^ I MI N I S î> V N JT I Q 
in foro interiorianimœ. • <v>,, 

D . D . P H I L T P P I I I I . H I S P A N I A R V M R E G I S 

C a c h o l i d i u f f i i f c r ì p t u s ^ a c coc iusSenacus R e g i t appiro-

b a t i o n e ^ a d p i t i t i o n e m D . F i f c a i i s " 

vu lgacus . S? 

C ^ r - i un / d i mon i rf> r-n, 'ifdifîione ßi. 
ï HUdii. 

S V M M A R Ì V M . 

Q Piritualis iurifdi^lio foluis Dei eil, 
K.-j n. i . 
S bivi mali s iurifdittio in Chriflo admira-

tct,n. ¿. 
Christus i>t parus homo reputatiti) riu 
Mefsits in-fyirim di iurifdióíijne yentU• 

refai t Euan^eli^atus^ n. 4 . 
Chr:ft us à l'atre nu ¡fus efl ad fpiriîu.ilz 

iurijdiclionem, n, 5 

Corporis homhuto (franimi affimtaí/i.^2 
Jurifdiíljo fpiritudis filo Petvo dataje* 

enndufít Heréticos,-rj. 10. 
lApoflolos pr ce fee it Chriflus iniurijdl^ 
„ tionefpiritutli, n. 11¿ 
xJpoflohSy Prophet (t. s} Ettuigcli{l<ts,I>t¿ 

floresjutcjuc Doctores adfahttem ani* 
mjrum}n.ii. 

Iurifdiólio fyiritaalis y arfatar cm a pec* 
c4tcrimahfolutionem,n. 13, 

Chue t Regni Codorum)&eura gregfu dà 
t£funt lJetro3 ih 14. 

Fafcere Vcrhum ad¡piritudem iurifdtc* 
tioncm dirigituYjii. 1$, 

lurifdiñio tepori! i s rediturin inuitu, / > J • i iLyurniii rcuiiur ra inmtu, 
lotnnis de Hutjfr Martin. Lutherm eie Dominar io extmu non r f i ¿tituc¡¡nis¿ 

Porejhte Eccleßa nfurati ex n. 6. clefiafiicce digna, 11.17. 
¿uniiitctiofpiritualis Jicclefi* ncceßtM Nonpoteft militari Deo <&(4culo9n.i ¿¡ 

' -r'7:. ebrift us Dominus cri min dix 0* Cm\u 
Dij jichi or es morbi ex peccai is orínßett mdiiia remmimt, n. 19. 

"* " M 3 " Âegmtm 



L ib. I I I Lde crimini s puniti en e: 
Regnum & alia t empor alia Chriflus di- hic hlafphemat. f Caufa fuit ~ quod 

mifsit, n, 20. Chriftum Dominum, vt purum ho-
Chifló Domina omnia tradita funt d? a- minem reputabant, & priuatum, ve 

tre, n. 21. fatentur apud D.Matth.c.ft.ad fin, 
Poteflas nocendi non efl pótentia fed im-, Non ne hic ciifahri fili u s > non ne mater 

bec Hitas, », 2 z. dki tur Maria ? £<71 fratres eius la* 

Spiritualii ceteris rebus duxit Dominus cobus, &Iofeph, & ludas > grforores 

antepomnda, n. 2 eins non ne omnes apud nos funt ? undeer« 

'jipofloli funt conflituti in Principes, & go huic omnia i fia ? t Alias enim fi Chvi 
Judices vniuerforum, Do6lores,atque ihm) promiífum Mcfiam agnofee-
Re flores, ». 24. rent, hanc proculdubio, ci p&efta* 

Spirituali iurisdiflioni catara omnia fuh > te m concederent, quippc in ea ven-
iacent, n. 25. tu rum iam diu eis fuejet euangeliza-

Xuvisdiftionc concefa cmnia illividentur . tum,per Ifai.cap.5 rpfe peccata mub 

concefsife fine quibus e.xeaui non po, torum tuUit. Daniel cap. 9. fine ac-

tefl, ». 2 6. cipiet pec cmi, t Et ita ipfe in hac po-
GUdtjpotefias Ecclefia dataefl,n. 17 . teftate á Patre miifum appartc aifei: 
Gladi) poteflfts neeeßaria eft,<td "vnaaua!, 

que iuris diti ionem confierbttnda.n. 2 8. 

Papa ex iunsdiélione fpirituali omniapo 

fti '/i. 29. 

tus cft apud 0>lo<tnsap.\.&3niiil 

torum peccata ente mortem fuá m 
remifsit, Matth. c. i. 9 . 10 . n . 2 0 . & 
26. Matth. 2; Luc. r. 24 . loan. 1. yfélœ 

Omites Chr iß i fidèles fub sut Ecclefia de ,<Apofl.2.4..to.&1 3. 
nece f ai ut is, ». 30. 

Vetro data sut tura terreni imperi}& eoe 
lcflis,n, 31. 

P I R I -
tualis in 
risdi&io 
&abfol-
uendi a 
peccatis 
poteftas 
quia foli9 

Dei e f t , 
Exod.ca-

ff Ex quibus impié loan, de Hus , 
& Mart.Luthcrus contcnduntChri-
ftum vcnicntcm, ad n oft ra m redep-
rionem fuá morte opus cÖfumafe,& 
in ca nos omnes faluos feciife 1 ex me 
ri tis diuina; gratice, quibus ncq5 pœ-
nitcntijs, ncque abfolutionibus opus 
non eft,nam vt aitipfelDominus per 
loan. c. omnia c onfumani y qua dedifii9 

-vtfachm. f Scdblaiphemanthuiuf. 
modi hçrctici feripturç lumine obee 
cari,quia poen itêtia, & remifsio pcc-
eatorum neceifaria eft neufraganti-
buspoft Chrifti morte m,& per co ti-

Pìtu^' H« fcquens lurisdictionem fpiritualem, 
Pjalis.su&iot.lf*i. c. 43 .^ .44. . ad quam Chriftus Dominus dicipii 
Hiere.31.^33.Mat.7. Marc.2.Lue.5. 
t Adeó priori fcculo in audita fuit, 
vt eo Chriftus Domin9 blafphcmia 
fuiifet notatus, quod peccata remit* 
teret, Do Marth, cap. 7 .'Et widens iE-
SV S fidem illorum dixit paralitico, con-
fide filij rmituntur tibi peccata tua • Et 
ecce qui ehm de fier i bis dixerunt in ter fi: 

losfuos mifsit, D.Luc.cap.p. conuo. 
catifij ue duo dee im. ^4'poßohs dedit ill i s 
7'irtutem,&poteßatemfuper omnia dz. 
monit,<& yt languores enrarent, & m: fi 
fit illospredicare regnum Dei}&fiithire 
hfirmos. tQiiod de iurisdiftione fpi-
rituali, & abfolucdi-à peccatis potef 
tate, prater alios comidero,na m dif-



c 
fìciliores morbi ex peccatìs oriri To, 
Ienr,vtdoccnt Q.Chof0SUn Matth. ± 
homiU^in lotnJvtmih jTheophi-

9 f * : ' * **«">*>• t Ecita ad falute con, 
P ^ y ^ o dixit Dominus 

apud Matth.d.c.>. remittor Uhipec-
c a t a > tanta prorfus eft affinitas cor-
poribus hominum, mantibufque, vt 
tcftatur Aul.Gellius hb. 14. njél. Atti* 
car.cap t^. 

10 f A lij paulò nequiores ham- p o 
, te il arem Ipiritualè fc ten tur,fed earn 

folum -Pctrodacam impie affirmât, 
cui ChrilUis dixit apud Matth.c. i g» 
Quémenle ligabcris fuper tcrrmli*a-
tim er ir in cœlis, ^ qum~umquefoke. 

1 1 Yis¡up?r terra führ um erir in calis, f Sed 
diccndum eft , quod & fi promifsio 
illa foli Petra fatta fit, vt Apoftolo. 
rum Principi, non propterea negan-
dum eft alios Apoftolos in eadê fuif 
ic prefectos, cum poft refurreftione 
eis omnibus dixerit apud D. loan, c, 
20. JCcciptte Spiri tum Sannum,quorum 
remi ferì ti* peccata, remittitur eis, & 

U ^ r n r e t h u e r i u s . m ^ f u n t . t Quia 
ad la lu te m animarum, non folli Pc-
trurn, ted Apoftolos, Prophctas,& 
Euangcliftas,& alios miniftrospra-
fuit,D.Paul.ad EpheCc. 4 . Et ipfe dé-
dit quoJd*m qwdem jfpoñolos^uofdam 
autem Prophet as ¡alio* -vero Eu ageliftis> 

alios autem P aflores Doélores ad co*-
fumationem fa nel orUm in opus mini fie-
vif. 

J 
1 1 • f Quœquidem iurisdidio primo, 

& principalità- ad animerum falute 
dirigirar, & peccatorum abfolutio-
nem, in qua gradij poteftas verfatur, 
Card. D. Fran. Toledo infumjw.i.cap, 
3. ». 7. i nocen t. in cap. 2. de maiorit. £7« 
obedient.-Alciat.in cap. cum non ah ho-
mine deiudic. l.tuuemits nulhmC. 
dejacrof, Ecclefjul.dar. in Praóì.q.3 6. 
n.i.Boer.deüjf. n.exn.h&decif.óg. 
exn. l.Anaft Xkrmon.de furor.t m mu-

Mih.cap,^.».ÏOS. f Nam Chrif. H 

tus Dñushanc Petro promitens po t 

teftate Regni cœleftis claues fe da* 
turumpolicetur, D.Matth, cap. 16. 
E t tibi dabo claues Regni cationi, ,&; pof-
tea in ipfa dignitatis, & ofrìcij cola^ 
tione dixit apud D.Ioan. c. fin. Vafee 
ones meas, t Quod de fpirituaU íurif- i S 

dizione intelligitur ipío met Petro 
affirmate ad fuos compaftores, Ca-
fionic. i.cap.5. Pafeite, qui ini>ohis efl 

gregem Dominiprauidentes, non coach 
fed JecundumDcum : ñeque turpi s lucri 
gmiafed *oluntarie>nec¡ue, ft domina-
tes in clericis, fed forma fatti gregis ex 
mimo, t Quod prorfus de iurisdic- 16 

none fpiritualiintelligitur,quç void. 
tarie exercetur,nam temporalis red- -
ditur in inuitum, /. inter flipulantem 
§. I .D.de -verhör.obligat J. ñeque f cernina 
V Jeprocura.cap. intelleximus de iudic. 

f Ambitus enim, & dominatio 17 
externa non eft altitudini Eccleflaf-
tica; digna, idcó-Òominus ad difei. 
pulos M atth.cap. 26. feitis, quia Vrin. 
cipes Gentium dominan tur corum& qui 
maiores funt potest ate exercent in eos'.no 
ita erit inter -vo s,quod qui i>o!tterir mai or 
fieri 9 fit yeflerminìfler. t Vt fie do-IS 
minationë, & ambitus externa: glo-
ri« fpirituolia agentibus fummobe. 
ret,vt diuinis vacarent, quia non po-
tei! militari Dco, & fçculo,& ita ad* 
monuit per Mat.c, 19. Ni fi qui s re nuda . 
herit terreni*,no poteftm9 efe difcipul9. 

f Vnde Dominus, vt verbose & t , 
exemplo doceret;iurisdidioncm f é - 9 

cularem offe re n tibu s re n u ncia u i t in 
caufa criminali aduiterijs D.ioan.c. 
8. & ein ili , familiaeherciiCLind$, Dt 

¿«f c^.i2.dumrogatus, vtdiuide-
rcthaìredìtatem,rerpondit, (piarne 
conß itutt iudkem, aut diuifonem inter 
yos > t Et regnum temporale ofFcrê-
tibus relinquit, & fugit in monteni, 
Matth.cap, Quia vt ipfe met teftatur 

M 4 apud 

20 

/ 



••Líb.lIILdecri 
apud D.ïoan. capit. i. veni tollere 
r?gn<*> fid p w t M , & capit. 3. Non 
enim mifsit Dens filtum fuum in mundo, 
yt iudicet mundvmt fed i't fai net n'ymu-

ï dus per ip fum. t Ad fa I'uitcm autem 
ammarimi nil magis cft imped ime-
to, quam dominano, ideò illam re-
nunciauit cum eflct Dominus vni-
iicrforum, Apocalypf capit. 1. Vrin-
reps regurn tcrrt, & ipfc'met ait apud 
D. Luc. cap. 10. omma mihi tradita funt 
à patre meo, & D.Ioan. cap. 13 .feien s, 

2 quia omnia dedit eiVater iu manus. t Sed 
iìiimiliauit fcmctipfum,vt nos humi 
litarem fu ad e re t, & poteft a tis pièni-
tiì dine m fugere, quia poteftas noce-
eli,non cft potentia fcd'inuecilitas, 
Nam vt ait Nero Imp¿ apud Seneca 
in Oft a.. a¿1.2, Seen.fin pruhiheor unus 
facere, quodcunétis licet , cui Seneca 
refpondit. 

M dì or a sèperpìpulus a fummo exigit. 
f " Vnde nil mirum fi dominano-

nem, & temporalia Apoftolis intcr-
dixerit, non quod eis non fubiaccat, 

fed vt rebus fpirituahbus, & (aiuti a-
nimaruni libentius incuberont, qua 
ceteris alijs duxitantcponêdam cu 
Apoftolis dixit; M a 11 h. c a p. i o. infir-
mas cnr.ite, moríaos ¡ufante, (eprofo t 
mundete, e! temone s dei te gratis acciptris 
cr.itis date. î Alias enim eos iu cl iocs, 
v¿ Principes vniucrforum conftituity 
Dodorcs,atq; Preceptores Gctiuni, 
D.Marc. cap.lin./re,e?*;predicate Eu.t 
gel i um omni creatura^ nec non & Ree-
10 res, D .Io a n. ca p. fin .pafee. ones meas, 
na m fpiritualiter & tempora liter re-
gcrcfigniñcat,Paralip.i. c. u.tupsfi 
ces Domimimeu ifiracl, tu eris Pria, 
ceps fuper eum. f Nam c u m.fpi ri tul-
li s iurisdidio excdlcntior fit , o¿ fu-
perior temporali, ci pre effe debet de 
neccfsirate fa iuris,quia finis tempo-
ralis poteílatis penderquodamodo 
á fine poteftatis fpiritualis: fœlicit as 

minis punitioneí • • 
enim humana, quai poteftatisfœai-1 

laris finis vltimus eft, vt poté imper-
fe d a, in be a ti tu d in c m fu pern a tu raie 
ordinatur, tanquam infili perfedio» 
rem, &funimum omnium bonum, 
Vt traddit Epificop.Simac, de Cathol.infi 
tit. tit. 45. n» 261 

f Procrea eu Chriftus ipfe om- 26 

nesouesiiias Petro eius fuccefo-
ribusregcndas comiferit, addita po, 
teftate- plenifsima ligandi?atque ab-
folucndi : confcqucns etiam eft , vt 
omnia illa cöceffa intelh'gâtur, qua; 
ncceílaria funt ad munus perfedè ge 
rendum, /. 2. D. de iurifid.omn. iudic. 
C4p.pr<stcrea,dtoffic. dclcg.iEtita veí 27 
ex fola hac fpirituali iurisdidionc ' 
temporalia omnia videntur tradita; 
etiam gladij poteftas, quatcnusne-
ccífariaad iurisdidioncm confcrbä-
dam, vt aduerfus hoftes fulciamr Se 
firma,& illibata perfíftat, nam vt ait 
Apoftol. ad Corinth, c. 2.poteftas mu 
hi data cft iti (edificando., conferían* 
da. t Quia gladij poteftas ncceílaria 2g 
eft advnamquäque iurisdidioncm 
con ferii and am , Bene diti, in cap. íi ay* 
runt tus V. -vxorem de teftam. exn. 155. 
Salcedo ad Dia^ in Praxi cap. JO2. & 
CJp. 1 1 3 . Greger.in 1.13 .tit. 13. j). 2. Ca fi 

fian, in CathaLgloria mund. p. 5. ccnfid. 
2J.,& in conflict.Burg.ruh.1.5.5. id<-(j. 

fin I ¿grace. 81. t Et ita cx hac iurif 29 
didione Petro data,poteft Papa om-
nes Chriftianos ad concordiam , & 
vniratcm cogcrc- tranfgrciforcs pu* 
nircjcxccífus ccrrjgcrc, officio inuti-
les amobcre,lites cöponcre, contro, 
ueríias definire, e¿ omnia Reí rub. 
Chriftiana:ncceílaria ordinale,/, i. 
1) fl'juis ins dieewi non abtempj, 2. D.de 
of fie.'eius. D.TU.& altj m Sent^.diiî. 
3 S. J?uide.fi. in Numer.c. j 5 ,q. 4 8. ;vlâY> 
tudciurifdiél.p.i:c^A7/Si multisfeqq. 
tQjiia omnes Chrifti fidcles fu bsût 5 o-
Ecclefia; denecefsitatc íalutis ? f ^ 

\ tratta?. • 



c a ö te 
muag. imafanQamde mahnt. &obe« 
dient quia ex baptifmo fa d i fimuis 
quid fpirituale, ¿ W . ; > / c a p ;W ( f / f . 

31 ludtc.mub.c.n». f Ideo Papa ex 
hac wrisdiftione in omnes Chrifti fi. 
deles prœficitur, tarn in fpiritualibus 

. <l l l a m temporalibus ;cap.omnes dift. 
22. qui Beato Peno <etern* 7>ìu Ciani• 

¿m,, terrenifimul, ^ r® A?/?/, Imperi) 
n tura conce fit. t Et Iudex cft vniuerfa-

hs omnium noftromm,vt certa fide 
temendum eft, quia vt ait D. Paul. 
Corinth, i.eap. 2. Spirituale indicai 
omnia, ^ ipfe à neotins indie at ur. 

O / ' P / / A. jL 9 

exomologeßjeu.. 
fee cat or um co ufo fs ione. 

S V M M A R I V M . ' 

t a " , m i r f - m a i : 

luflos non minus, quam pcccatörts me à* 
uit Deus. n. 14. 

I^defljnationiscaufa ex Deo efl.n.iS¡ 
luflos aliter neat Deus, jwc^ 

w . ». 16. 
/-«c. c. 10. ^ I j * Matth, c. í i . & 

«r/o«? tu flor um explica ti. ». 17. . 
Matth, c. 3. Z«c. 

í/o»f pece at oram explican. n. \ 8. 
Confefiionem in te »ram peccatoruimpofi« 

jibdem dicunt Lutherani n. i9. ' 
Impifsibile nihil Densprtcepit. ». 20; 
Crimina quaatubis ûfCd/r<i 4 dhuc tenemur 
, eon ft eri. ». 2 1. 
Conmäionem facere magis peccatorem 

aferunt Lutherani. n.22, 
C'jmriilia cft domum Det. n. 2 3'; 
C ont rid tonis de f finit io. ».24. 

Medicina corporis & anim« atque necefi 
far't 4 probat nr. ». ¡. 

J-apfis ante b^ptifimiim fiubuemmrre^ 
nerattonebaptifmdi. ». 2. 0 

Delinquentibus poéì baptifima dttux pce-
nit entiœ Sacrament um. ». 3. 

Vuàldefe s lutherani in pcenit^U Sa: 
er amento refutantur. n. 4. 

Vrcsbjteros folos eße penitenti* Sacra-
wentiminiflros. n. 5 . 

'luftißcationem cx felt fide hxretici tth 
mult liant. ». 6. 

Fi dem Magdalena & adulter* pr.it'll 
impetrai e. ft. 7. 

Prf M/ffWrt ad remifsidne fluff cere eré. 
di culpara condonai,ex Luther0. n. s, 

J/V/eí neeeßaria eSt & peceatorum con-
j'fsio adhoCj-pt culpa condone tur. nu* 
mer. g. 

Cunfejsicnis necefisitasprôbatur. n. io. • 
Vanitemi«, y era efl noua vita fie cundum 

Lutherum. n. na 

y ita eterna pofiita efi in obfierudtione le. 
gis fecundum Luther um. n.u. 

Vita huiufmodi non fiufficitpenitenti ad 
t f UfiC4ìionem. ». 13, 

E Q V A R A T l p 
a necceífaria probatut 

f n A ^ medicina corporis, 
8 5 ^ anima: : illam ne, 

ceifariam docet ra-
tio naturalis : hanc ratio fidei il» 
luftrata : de illa dicitur Ecclcfiaftic. 
cap. 3 8. Mtifûmus de terra creauit me-
dieimm, wir fàpiensnan abhorre uit 
earn. -h Necefsitatem autem con fcf-
fionis docet ratio fidei ; naufraganti-
bus enim in hoc mundo, de duobus 
remedijs prouidit Dominus in fuis 
Sacramentisene quibus v e n i a m o 
gratia aílequitur nemo. Lapfisante 
baptifma fubuenit regeneratio bap. 
tifili a Iis in nou am vi ta m, D. Marc, 
çap.fw. f Poft baptifma vero délia" f 
quentibus pœnitentia: dedit Sacra, " 
men tu m cuius rei ergo infinua-
tiìt necefsitatem Dominus dices pen 
D.Luc.cap. 13. Nifipanitetumhabite-
rids omnes fimul peribitis, nam vt ait 
Trident, ieff.6. cap.i4. hic enim iutfi* 

ficationis modus est Up fi s rep'amio : qua 
feciuUm pofì: naufragi um de perdita erra* -
ti£ tabula SS. Patres tmuparunt. f Nec 4 

enim 



cnimfiiíficit Dco confiten, vt Vval-
<lcnfes contendimi-, nec cuilibet pa-
nato , vt Lnthcraniaffirmant, dum 
ad omnes fidclcs verba Chrifti emif-
fa tumultuant,Matth, cap. 18. quem-
tumque hgaberis fu per terra ItgatÛ erit, 

5 &e. t Nam ad folos presbíteros da-, 
ta funt, vt declarar Trident, feíf. 14 . 
cap. 6. Circa miniflrum autemhuius Sa-
cramenti déclarai fam% Sjnodus faifas 
ejfe,&*(t Verität e Euangdij penitus alie-
nas doàri ñas omnes , quœ ad alios quo fui s 
homines prêter Epifcopos, & Sacerdo tes 
cía u i it minjßerium pernitiofè extendüt, 

jput antes verba tila Domini,qnemcumque 
ligahcris,<&c. 

'5 fjf Sed hanc peccatori! m cófefsicM 
nem hçreticirurfus impugnant, di-
ccntcs peccata non ex confefsipne, 
fed ex fide remiti,quia iuftificatio ex 
fide eft, Apoftol. ad Roman, cap. 

, iuftificans cum,qui efl ex fide,& ad R o • 
man. l^.cmnequod nones} ex fide pec< 
cat it efl, quia fine fide impoisibile eft 
piacere Dco,feciidum ~4poft*adHc* 

7 br. cap, j i. t Quare dicunt Domiiui 
non mififfe Magdalenam ad Saccr-
dotes,fed dixiffe apud D.Luc, c. 17.. 
"}>ac!e in pace fides tua re falúa fecit 

• adultera; apud D.Ioan. cap. 8, vade, 
noUi ampliuspeccare, & D. Petrus non 
venlt; ad confcfsionc. fed ad lachry-

t, mzSyCap.Pctr9 depœmtidifl.i. t Quj. / 
bus concludunt impie hsrctici hu-
lufmodi cum Lu there fuo precepto-
re,tuffi cere credere culpam cödona-s 

; r i , &(mores in melius conuertcre 
vt eorum remifsio confequatur quia 

, Credenti omnia funtpofsibilia, £>,= 
M<src.cap, fin.nam abiolutus elt,qui$ 
q us fe abfolutum credit, fecund um 

0 Luthertum, 12.fSed hçcomnia,quot 
erroríbus ícatcanr.non eft nobis nüc 
di fere re; Non enim negamus fidem 
nö.effe ncceifariam, (ed vna cum fi-
de,opus- effe peccatori!m confeisio-. 

ne,vt quis iuftificari valeat,vt décla-
rât facra Trident. feíT. 6. cap. S. Cum 
verolApoflolusdiàt3iu$lificari homing 
perfidem, & grati s, ca verba in eo fen fa 
in te lì igen daJunt,vt perfidem ideo iujli-
ficaridicamur, qui a fides eft human*fu 
lutis i ni ti tí, &c. t Et ita quâbis liceat io 
credere cuipa,condonan, nö propre- ' 
rea á necefsitate eöfefsionis exciudi 
tur, quia vt ait ipfamet Synodus, d. 
Cciï.6.c.ç.Quabis auteneceffiriùfit cre-
dere ,neq-, remitti,ne^remifla vnquafuif 
fe peccata nifi gratis,diurna tnijericordi i , 
propter Chriflum : nomini tamen fidutiaj 

certitudipem remifsionispeccatorum 
;JuorumÌ4é}ari,&c. 

f Namliçet ex fernentia Luthe. 
ri multi affirmêt quod vera poenite- ' 
tia fit noua vita, yfurpantes Hlud D. 
Ambrofi H$c efl vera punitemi* ce-

jare àpeecato, nam vt ait Regius Va-
tes Pfal. declina a malo, &fac bonurn. 
t Q^ia in obferuatione legis pofita i i 
eft vita seterna,Matth, c. 19. fi vis ad 
vitato ingredi ferua mandata, & Pfal. 
quis bauitauit in tabernáculo tuo,aia quis 
re qui "fcet in montefanto tuoi qui ina re-
diturfine macula,&operatur iufiitiam. 
f Sed hax vita non fufficit pœniten-1 j 
ti ad iuftificationem,quia neceifaria 
cft.pcccat'orum confcisio, & posili-
tenti a ex diu ino oráculo D. Luce. 5. 
non veni votare iuftos Jed pei catores ai 
p aim tent i am. f ì fon quod iuftos non w 
vocaberit, qui rnifsit feruos fuos va., 
care inüitatos ad nuptias,¿taf. c.22. 
qui ait per e öd e m Matth.cap.u. ve* 
nite ad me omnes,qui labore ti fis,^ 
refitiam vos. t Nam vtait D. Marc. l y 

cap. 3. vocauit adfe quos volait ip fe . <?•£ 
Apoftol. ad Rom,cap.s.nuv-spr^f 
tina air, hos & vocauit. t Aliter enim 16 
iuftos,aliter vocat pcccaiores: ill.es 
ad continuandam vita proba m, hos 
ad lamé tu ni, & ilctnrn, vt docet ca-
tholicaj vcritauspropugnacuJum D. 
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hom ' f D c P"orcvocat ioncdic imir 
Uic. cap. io. negotìamini dum verno, 
ttcapit. 13. con tendit e intrare per an> 

gplmprtm. Matth, cap. io. quipev-
fo™*fl"infinemfaluuserit. fDe 

-iccunda, Ma tth, cap. 3. VmitentiS ari-
* re «ninqimit regnum cœlorum, Lite. 

cap. 13. nifi punite ntiam ageriti s omnes 
jrnul penhitis> &capit. 15. gaudium 
ej mCœi0fofwvnòpeccatóreptniten* 
tiam agente. 

f N c q u e dicêdum eft integrar« 
f-/-» <«11 — r r . . 

xomolegeii. 
ñas,quam fumma Dei dilcdione, D. 
Tbom.part.s, ' 

O III. <De officio confefa-
rtj m ea parte qua iudex ejv. 

S V M M A R I V M . 

WmmU imerforumfori,&forttpoli 

19 
peceatomm confcßionc'm, (vt pra:-
a p i r Eccielía) e íTe impc j í sMem, v £ 

contendum Lutherani , ex ¡ l io Pfal 
t o d e b e t * „ . « R i g h i t Q u i a J ü f e i n 

perdi t ioncm aducunt i n D e u m blaf-
pncraas cxiftuQt.dú creduat aliquid 
iX-u ¡mpolsi&ilc prsccptife, D . A u -
guft .adDarnaf .PP, e p i f t . ^ Execr*. 
r..wr bUf^cmUn eon, oui dkm Cbrif-

^ « f î f e c d n . k . k t t . 
nomili coñter ¡ ex D.Augiift . homil . 
49. m cap. agüe d c pœnit.dift.i. Ne, ™ pb'd'CH «cC<tlte d 

^^fS^urnenùnclSZi 
d41« f»»' ci™» xccun« r>¿ 

verb* Urna, f,primings volts, nmd 
tili negm>ncn ne vos decipim s ? 

" f S c d d c contr iz ione ait Luthe-
ms facere magis pecatorem, nä qU a 5 

extra charitatem fiunt,vana, & f a i f a 

^nt^pojhl.Cormb.i.cnf.ii ppr. 
unentadhypocriiïm Mmh.cttp 15 

*i t Qupd Tridentina Synodus conde ' 

J . " m"f"k<* «m f*t»f bo-

, , / l™'l'<m d°»i<rn Dei tíTe, & f p i r i . 

tefe p-ccan; P a c a t o , & do-
tam njetu Gehe, 

Concienti* tptidfit. n. 1. 
Co»feiendforumeflbo'ni&> w „. 

b wefisjacrilcgium, blafphemia 

Confeßarins debet primum exminm 
Magö^de Vera contrizione. ». 6. ' 

Lachrymœjìgnafoient eße contriólims: 
n. 7. ( — 

Dohr magnus lacbrymesfolet exic4re! 

Gaudi4 magna lachrymasfolent adferre v 

Dejperatio âimnf mifermviU fignum 

ViUbohs^nihm faUtîjs ytatur ad indu-
• randa, corda Magorum.na u. 

QiOnfefJàriyjctentu hums operis maxime 
neccffaria.n. 12. 

Confefìarif iqnii circa fide debeat M** 
gis interrogare, n. 15. 4 

Confeffari* quid circa p4^ Magos de* 
beat interrogare, n. 14. 

libros artis, -pel inflmmentafecum h<t* 
bentesnonpojfuntabfolui.n. i5. 

Magifeduttores aliorum, quid facen de 
beant adboc^tabfoluantur.n.i5. 

Magi quando fatemur effe malefici 
pendens non dehent abfolui donec defi 
truant.n. 16. 

Magi qui dam intuUerint nonpoffunt aU 
foluinifi refartiant. n. 1 7. 

Magus cui bona eofifeatur quid facere te* 
MM™ if reflitutione. n. 18. 

Mrgus 



'Màìus tenetar ad reflitstione dmniilU 
o ï <- • 
tiexmleptio.n. 19« 

non fati s facit monis pœna dfais 
4priuatis & obligatio migrât ad quofi 

A cum otte b o n o r u m pofrflores, n. io, t 

Mavus ad mortem dammtnstcneturad 
damnati ft partes morte^contcntxpro* 
fi'tedntur3n.z I . 

Magus tenetur ad reßrtionem damni in 
forofori&poli. n.z2. 

t ^ f O N S . C Ï E N T Î A E 
forum quia non min* 

^ dittata foro cxtcriori, 
quam eoe lu m á terra 

í**&fpirit9 á carne,ac De 9 

ab homine, non videtur huic t rada-
tioni fa t is fadum, fi de ilio lpecíalia 
fimul non prsemitcrcmus, nam licet 
qusedam fint communia, quadá funt 
diu cría, imo & contraria, quia caro 
aduerfatur fpiritum fecundu Jípofl. 
ad'Gêlti..'4. f Confcientia ênim eít, 
quid intrinfeçum latens in mente,vt 
inquit Bdd.in l.fiquis filio §.irritum D. 
de irrito rapt, fine vt ait tcx.in cap.no 
iut,de B l c d m z.ficientia mente rectifia, 
qnam Deus à forint anim£,vt c*m repre 
bendat de errortbus. E t ita docet ele-
ganter Baldiis in cap.faccrdos de of« 
ficordin. not. I . Confcientia e fi cordis 
[dentin. 4 Quare forum confcicntiaî 
eli forum boni,& çqui,in quo h o m o 
fe ipfum accufansrei , & accufatoris 
partes fuftinit,quia vt ait Apoftol.ad 
R o m . crp. 2. Efl in gent iba s confcientia 
f*(chm accu fans, Del defiendens. f C o n -
feifarius autem vices Dei gcres c o t ' 
da,& renes fcrutatur, vt Deus,quare 
òc fi feinpcr,& in omni crimine ma-
xime circunfpedus cifc debeat,ad e-
lucndas confcientix vnius cuiufque 
maculas » in hoc prcefertim crimine 
de quibus agimus,quia maiores funt 
B x m o n i s fallati a;. - • • ' 

gf in hoc Magias crimine quia in-

tefuenit Idolatria, apoftaßa;h«rcfi»,? 

facrilegiumjblafphemiajhomlcidiu, 
& concubitus contra naturam, cum 
creatura fpirituali , & o d i j in D e u m , 
quibus nil poteft eife atrocius, vtfu-
pra didum eft, lib. 3 .de crimin.punit.in 
foro exterior.cap. f Debet Confefla-
riiis fingula perpenderc, ac reum de 
fingulis congrue interrogare,ac exa, 
minare , primó de vera carü omniü 
cotr idione, quia vt ait Paul.GrillädJ 
dc Sortileg. q. 9. nu.z. Diabolus nihil 
magis fit Agit, neque alio m<tgis laborat9 

qmm in- perfuadendo, i>tperfiflant in se* 
tenti a, & vfque ad y ita: finem perfette-
rent, -jgpuius quidem impcenitentis 7\ 
fi gnu m effe dici tJjdeGrilland.i^bifiup 
num. 3. quod licet fujfpiria alta emi-
tät ,& omni conatu lachrymatc pro-
curent, lachrymas tarnen non cmit- ; 

tunt, qua* figna eftefolent pani tene 
tia;,ac nuba- moeftis animü obfidcn-
tis profluuium, D. Luc.cap.zz.Vf aim* 
$o.ccip.lachrym ¿¿ap,porro ,cap.Conner* 

kimini,cap. quepœnitet, depœnitêt.difl. i 
t Sed hoc fignum fa tis fai lax e f t , òc 
in certuni , quia nönumqua ipfa do-
loris magnitudo lachrymas dcficat, 
ac plane tollit,vt fatctur cociuis me9, 
Seneca in Oedip. ' . ' 

VletBque aceruo futiera , & qu&ün 
caret» m* 

Quin ifla tinti pernic ax clades mah 
S ice atti t Qculos, quodquein extremis 

fiolet 
Vcrire letchrjm¿c. 

t E t é contra nonulli ex magnatet i - 9 
tia folent lachrymarc, Tob.eapit.11. 
ÖP caper ut ambo fiere prœgaiidio.Qupà 
haut latuit eidem cöciui meo Scnc-. rx-I a ' '% ' 

c a n n T h y e i i c . 
Súbitos fun dunt 

O ce idi fie tus-, nec caufa fubefl 
Dolor, êt metüs > an ìnhett Itchy-

mas , -, Magtn y tas. 
% Quare 



L/ ® •deofñ 
so f Quareìiuiusimpœnitentiai fig-

num potius crcdidcrim/i Lamia; hu 
in (modi ex fuorum criminum mag-
nitudine veniani confequi dcfpexc-
rint ,vtfepéfoIet : . na Diabolus per. 
fuadit casimpoisibilem effe ad Dcu 
conucrti, & ve nia m confequi pecca* 
torum propter padum fecum initû, 
& D c i abn egation e m,a li a quç fc cö-
taminariint federa ncfandifsima, 

;i i fic enim nonullisilie mentitur. t A -
lijs perfuadit, quod licet in fupplicij 
locum aducantur, ignefquc fucccn* 

, dan tur} fe illarum corpora , & la-
q u e o ^ flammis palam erempturü* 
fadurumque, vt ex flammarum co-
tadu nullum dolorem principi ant, 
y t ile illas dum defperatione deijeit, 
velfpe ladàt , &extòl i i t ; femper co-
natur carimi corda obd.urare,vt cuc-
tanegent,refpuantque confiteri,ncc 
reupifeant, nec pbsaiteatdelinquif-
•fe, vt traddit Petr. Binsfeld, in confie f f . 

> mfiefip, i.prtslud.6. t Quareconfcf-
íari^dcbet in promptu habere faerse 

h a e d c r c tcft imonia, Pa. 
tm sctêtias,aç omnia eui exëpla.quç 
ex (uperioribus libris facile colligcr, 
qui baciare demöft re t , vtroque Da;-, 
mone mentiti , nihilq- eorum , qua; 
poi lice tur i acia tore i i Mi p ra; ilare pofi 
íe-ncq; fi poiibt,velie : ferioque con. 
tierfos, nunqnama Dcorcfpui. 

13 . f Poft hœc debet pœnitcntes im. 
tcrrogarc an cx animo rcnunciauc 
l int fide m 7 nam cft apoftaíia, « p . i . . 
de „ - W L v . v d quid crcdidermtcon-
tra bdcrn/vci errorem foberint,quod 
cft lizr :-Gs, c,-p. h arctic us 24. q. an 
.diabolum adorauerjntDullia,vclLa 
tna. pu tantes eile D e u m , quod cft 
idolatriaprohibidaHxod.cap. 22. vel 
habiwrint cum eo pacami, quod cft 

14 7-5: t Vel quid promiferint, vel qua 
• ioicnuatc; v: cognofcât an padii ta-

C í o c o n i e í i a r i ¡ : ' 

citu,vel exprefsu contraxerint 5 quid 
dasmoni pro pado rradiderint, quia 
folent filios o lierre, Anpeterintad . 
lud os quia ibi damioni profternutur, 
et alia fedifsima pcragîir S quorïi. fin 
gulis adum cñjib. 2.deMaria operar. 
t Item an libros artis, vel in drome-
ta fecû habeât, quia retinetes ab ibi- 15 
ui nequefit, vt traddit Si naneas, fi ali-
quos ícduxeriiit, quia debet pri9 eos 

' cöuertere,& fi nolucrinteos adfupc 
ñores Magiftrat»deffcrrc,vcl accu fa 
re îuxta illud D Matx.fi peccauerit m 
î e fir,iter tuus corrige, inter temet i p fit m 
quod fit nducrit Renuncia Ecclefiœ. 

f Ite fiadahcui9däni reftitutione 
,sötobligati, täillatu,quä impedens, itf 
näfi dänü adhuc pêdet,hoceft quod 
vene nö, feu maleficiu nö cajperitla^ 
dere, fed poft aliquod têpus etfedu 
firn effet fadurii,nöcft reus abfolue-
dus donee qtiocüq- modo licito co-
netur m a Iis fu tu ris obi a re , & ve-
neno anthidotü p u b e r e , <S¿malefi- * 
cij figna deftruere,extradditis Uh. i.e. 
fin. t Si vero daña iä fuerint perfonis 
velfortunis illata, no debet cöfeffa. 17j 

rius eu abfoiuere fine prceuia fatisfa-
dionc,aut(fi cä nequit pra;ftare fine 
fideiuforia , velfaltimiuratoria can-
none ,quá do quis aduc libcr iuníque 
fui cofitetur, vt docet Néuarr. in Ma-
nual.c.zy.n.$9,eociuis me9 Jínt.á Ccrd. 
trdi.de los cajos de eofcict.q.óS.Carter 
re^lib.i.Cawmic.qq.c.qo.cx n, f N a 
quad o eft dan a tus ad morte in Iocis ï S 
vhi bona n o cö fi fcâ tur, fu fi i c i t, quod 
cofeffari9hac defildi obligationcni 
( ex ci9 coli*nfu) ha-rcdib9 fignifìcet, 
imo, & reus debet hoc cora iudieib9 

declarare velie fe, vt CÌ bonis fuis ova 
nibus quo ad fieri potcritfatisfaciat,' 
quib9 dami aeeeperüt, vt per DD. in 
reg.pcccatu de reg. iur.&in c. nemo 14 , 
q.y.Mcd i.%p. l j nftr u so f x . 14 . §. 3 3. Pe-
tr.Nmnr.tQ.2.de refiitdtb.4.c.5.ex n.3. 

N f At 
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19 ^ f Atvcroinlocisvbibonoruco" 
fife a ti o capitale íiipplicium cöfequi-
t ur, officium confetfarij crit moncrc 
reuní,vt iudieib9 hdicet, fed à Fifco 
petere, vt qui in bonis,etiam in redi-
turione hacexeqiiedafuccedar, quid 
quid a'ij taiem reih turione m his nô 
eile ne ceffi ria autu ment, quorii ha-
re fis iam diu improbarut Redices m 
Su irìjmn,;; ¿ref.p.i. 7>er. reftitutio, .Alf. 

20C tftn aduerfus hœrefJib.i 3. f Non e-
nim Maleficij per mortis poena eua. 
du t obiiga tioné reftituendi,na mor-
te fubeunt propter iniuriam Deo}ÔC 
Reipublie-se irrogata, no propter da* 

, Hum prillatoti! : & Ikl-c eadem realis 
: obligatio'reftituedi migrât ad quof 

Cumqj- bönorü íliceííores, cu nö p'œ-
( na fit .fed delicfcfi,^.?» Uteris,de Rap 

' torib.&* in céndiar.Cottar.libr.$ .variar. 
2 1 c'3>lïà.Ciar.m Prati.§'fin.q.5 1. t Nifí 

parsMfaptofiteaturfe talifupplicio 
contStä effe, fibiq^atisfaefcü, Natur. 

22
 ín Manuale. 15^.25.Binsfeld.in cofimí 

Uf e, p.r.prdud.ih f Nani maleficus 
tenetur in foro fori, & poli daña illa, 
ta re farcire, nâ licet dçmon illa intu* 
leritjfuit tame malefic9 caufa ipsa fo 
licitas, vt docat Suare^ de relig.li 2 c 
17. ».13 Ufr c. 14. ». &ex co Tho.si 
chemin S urn.torn.i .¡ih. 2 .c^i.n. I3 . 

(y^í.lí//. ©e bonis Magar um 
in foro ccujrcie?2ti¿e. 

S V M M A R I y m . 

Magus k ¿ereticaii s eft honorum fmrfi 
mimoipfo iure priuatus. n.i. 

* Maps hxreticalis tenetur honafua offer-
reßfco fee und um aliquos. n. 2. 

Magus h * ve tic alt s non tenetur honafua 
ojferre fi fco ex authorisfentcntia. nu-
mer. 3. 

Non op'jrrcti'crum dicere, niargumemis 

mmis puniti one. 
de contraris fatis fìat, numer. 4

1 

In foro anime nihil intereft an iniuQe 
quis pofideat, vel aliena imuadat. mi-
mes, 5. 

I-Ureticus antefententiam non eftpriua* 
tus dominio honorum fuorttm. ». <5. ' 

Ipfo iure, opeutur, vt f f cus peterepoß 
fit ¿ion vt reus teneatur ojferre. n. 7. 

Ipfo iure , nullum aliad dominium traft 
fert infifcumtquam cibile, n. 8. 

Ipfo iure, habet neceffepartis pofluU* 
tionem. n. 9. 

Ipfo iure, perinde vallette ft die at per 
ipfum ius. n. 10. 

Ipfo iure, bona delata requirit accufatio 
nem &*fententiaferuato ordine.n.u. 

Qui aélionem habet adre recuperando, 
rem habere vide tur. ti.it. 

Lex iuíli quaten9 dicatur obligare inco^ 
ftientia. » . 1 3 . 

Lex vit. tit. 3, & lex fìn.tit. ç.lib. 1. Or-
dinamenti de obligatione reftitutionis 
in co nfeientia ex plie an tur. n. 14. 

Magus non tenetur ante cUemnationem 
bona offene fifco. n. 15. 

Sententia declaratoria non eft neccffarU 
ad hoc, vt hœreticusbona Jua of erat» 
num. 16. 

Sententia nulla eft, qttx condemnationem 
am. abfolutionem non contine t. n.ij 

Euidetia patratìfceleri s non egei clamó-
re accufat oris, fed eget fententia indi-
cis.n. iS. 

Lex qua htreticorum bona applicai fifco 
nullum infpecie condemn at. n. 19. 

Princeps, bzreticum nequit condemnare 
ante quam heretic um eße conftet}pr<e 
cedente citât ione &caufa; cognizione» 
n.iQ. 

y 

H¿retins non tenetur bona offerre info-
ro confient^ ante quam in foro ex te-
nori fit per iudicem iure damnatus, 
fi-il. 

tyod pcem nomine ex afluw eft ideids 
re it it nere nemo cogimr. n. 22, 

1-Ureticus ame fententia e fi dominus ho-
nerum 



mtum fuorum & habet timlum&po-
fiefisionem.n. 23. 

Fi fins occupare nonpoteñ lena h aretici 
non dum condamnât i. ». 24. 

Quidquid iure pofisidetur iniuriá auf ertur 

Expolicttus à indice iuris ordine prater 
miffióflatim reflituendus e fi. ». 26. 

f i f a s occupais bona hare tic i occulti te« 
netur furti anione-, n.zf¿ 

Exigere »/£/7 <*//W eß in iure quam infli 
tuta aclionepetere. ». 2S. 

Qiufa cognitio non efl neceffiirik in exe-
cution? iufla.n, zg. 

Fificus potefl occupare fecreto db h areti, 
co tot bona qua ad eumpertinent qna 
do non potefl in ìuditio probaren. 30. 

Debitum ante tempus nullus foluere tene-
tur in eonfeientia. », 31. 

Mar etici tranfmitunt bona haredibus 4 
quibus auf erri non potefl nifiproptg> 
eorum culpa. ».3 2 ¿ " 

Mar e des commi untur quandoque ex co-
traélibus & deliélis defuntii.n. 33. 

fe^gfjSfAGVS'HAERE-
& Í ticalia cöficiens,quia 
^ bonorii fuorum domi 

,, * Ô& ipfo.iutc ptiua 
tus, eMpsumfecundurrî 

leges de h are tic di. 6 >.ufuth. Gafaros C. 
de h arctic.h fin. C.de bonisprofcript.For 
tuniusinhGalus §*&*quidfi tantum D. 
de liberis &pofih.Lupus in cap.per -vefi 
tras §, 7z.de donat. inter. Brun, de h are-
tic i s Hb. 5 .c. 6. t Licet á ne mine ac-
cu fetur debere tarnen ea offerte fifi 
co in foro cpnfcientiap, vt quädiu nö 
reftituat fit in peccato mortali,tênêt 
x¿'hb.& Felm.in cap. 1 .de Conflit. Paul. 
in lu§,<*dheflias depofluUn.Barhac. in 
cjiaynaldus de teflam.Cardin, in c. fra-
ternit at i^.z.qa .Tiraq. in l. fi -vnqua C 
de raiQcad. donat. y e y.re ue rtatur ».246. 
Lud. Com Jn c. 1, de refcriptdi.6.¿ílft. 
Cdiro de infla hamkor.pmit li.z.c.6. 

K 3 
Vt! 

fi u». 

& likt.depotefl.legipœnmô. t Séd I, 
verius seper mihi visu fui t non tene,. 
ri ad taie poena ante cödenationem 
fiue declarations in fe ipsu excuenda 
vt traddutD.r^.2. z^q.6t,art.^.jlm. 
Gom.yariar. 3 .e»2«n.$. Soto li. t. de iuñ 
C^ iur. q-6.art.6.Sylu. efl.m Su. -ver.h are 

fis 1. n. 13 . Bart, in l. qui de latore m C.dè 
iure fife.gl in d. cap.fr it emitísi 12.7.2» 
t Sed quia non oportet vetü dicere¿ ¿ 
nifi argumëtis de cotrario fàtisfacia, ' 
mus, quorü omnes copioiîor Sc ner-
uofior cögefsit Caßr9 d. lib, 2.de levé 
poenal. nö me tanto viro opponendo» 
fed veritate oftêdendi gratia, difpu-
tationë fufcipiam, quia Veritas exa-
minara magis expiende feit in luce^ , 
cap.graue 35.q.ç.gh in c. cüIoanes defil 
de inflrum.laf.ind. iuuemusC.de iudic. 

f Primó enim fie argumetatur,Ca-
flrusin d.c.ió.quod ha;retic9eft priua 
tus ipfo iure dominio bonorü fuori}* 
quod in fifeu träslatu eft : ergo vera 
dño bona illa redere debet alioquirt 
lae.tal.itcr peccai retines remalienam 
inulto dño: nam in foro anima;ni-
hil interft, aniniuftêquispofsideac 
veí aliena inuadat, cép.fape de refl.fpo « 
lìatorx.cufecundu deharetJib.6. tDifi- 6 
eiliorreseft,quam vnò verbo queat 
enoda r i , na primo hasretic9 non eft 
priuat9ante lentetiâ vero dominio 
bonoru fuom ipfo faâ:o>quia eorum 
poteftas non pendet á chañtate, vel 
gratia, vt per pcccatu amitatur : fed 
íleut adquiritut appra:hëfionc,trad i- ., 
tione, ac iuftis caufís, ac titulis, fie e-
tiá cötrario amititur, quarü nulla eft 
peccatu, D.1"ho.z.2.q.12.art.fin.Sot.et 
Gabrfin Sêt.^.difl.lS,Gorad,de cotrxcl. 
f . 7. fNcq ; per illa verba in d.c.cü fie- 7 
cüdtahona haretieorü ipfo iure decerni-
mus cofifc4t(t, ftatim dñm bonoru de 
finit,qui crime comifsit, vt fifco ad-
quiratur, nifi ciuili modo, vt fifcüca 
petere pofsit,nö tri vt re9 teneatr illa 

N 2 -. offerre. 
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offer re, l commi fifa D. de publicum. 
vetlig.te ita tenet doótifjf.conciuis me9 

Thom. Sancbc^ in Summ. tom. i. lib. i .c. 
S z z,ex<n, ¿o. t Nam per verba illa, tp* 

Jo tuve de cera im US confi fetta, nul lu do-
ininium in fifeum transfcrtur.nifi ci-
tùie ins pei fequedi in iudicio bona ih 
la qua; nö ante fiicipropié cifepotue 
nmt, quam dc crimine fit prohucia-
tum,& virtute fententia; in pofefsio-
ne m mifus fic,quia traditiónibus,-&T-
pofefsionibus dominia reum acquiti 
iolcnt, non autem verbis legumi,-I. 
iradimnihus D . de paci, cum ante da-
nationcm reus eorum dominus di-
catur, /. (jî'sfitnœ D. qui ì ^dqnibus, 

S> t Quinimó verba WUJpfo iure,tío fia 
bent vin tanta m, vt cxccutio ftatim 
á lege fiat,parte non petente, fed ne-
ce ile eÍL/zt ab co poftulctur, in cuius 
fimorc lex illa verba poíliiit, nam 
fu pp le m en tu m legitima; poetionis 
filio debita;, fit ipíoiure : quod tune 
eje mu m locum, habet, cum fuerit à 
hiio petit um,/./; nei mis C. de hoffe te* 
[Um. cum alijs per Ttraq. in l.fiyLam 
C.dereuocand.d,n<it.>er. reucrtmir,n. 

1 0 8 ' 1 VCi'ba {FÍ° perinde va-
lent ac fi quifpià dicatpcripfumius 
non tamen, v t valgus iocamr, nam 
veteres,Iuris cöfulti ipfum ius per an 
tonomafiam appellare folent,Iusil. 
lud antiquifsiiiium XII . Tab 1 r § ' 
fin.D.de fupcrfîcicb. & ipfe adéx¡m] 

¡dim-etrxm f « J F f i iure confila sur, 
Hl vfus fra cl9 §. illud D.de vfuftud 
que m ad m od. eau cat.fiueipfo inremíi 
rjumfruchmbaleaK Üncauflt lä 2 

dcminorib./*« ipfo iuremunitus^ 
i r ; f nns\A cui n„. .'. , . J ' •i. >.t,ao.. iuhis tut.«*» eiHmipfomé 
b-1 .Inflar, de perpet. & tSpöräE'ad-

i ^tphrnreccnpem«: tQuarc yerba 
f ! ' l n i í r ; ! m d ^ t f c a n t , quamquod, 

üi.,1 iure ipfo delata flint#íc¿) 
* c box i a co nfií ca í io ni , fed tarnen 
<T«s Cl>, vt fifcLis ca pctat,&Magiis 

acctifetur & ordine iuris feruato co"1 

demnetur, nani bona qusdam fifco 
delata ipfo inte ad fifctim pertinere. . 
dixit Califir.I.C. ini 1. D. de iure fife' 
f Nam fi quando fifctis dicitur do" i % 
minus bonorum eorum ipfoiure,nö 
mtellegitut de vero &vtiii dominio, 
fed tantum de adione,qua; dominiti 
dici folpr, nam qui adionem habet 
ad reni perfcquendamipfam remha-
bere videtur, l. quiaóliónem D. de reo-, 
tur. I. qui autem §. apud Labeonem J0% 
his, qtm in fraud, l.?t mihi D. de donati » 
Li. D.quod cum eoi.fratres §jdem refi 
pondit D . pro foci o. f Neque obftat, 
quod lex iufta obligat in confeien- J 

tía, quia illud fit,vt peccatorfe iuftc 
condemnatum feiat, ne refiftat,non 
tamen quod teneatur bona fuá of-
ferte fifco, abfque vlla codetanatioi 
ne, nam ordo iudicij exterioris pra> 
termitendus, aut perturbandus non 
eft, I. prohtam C Je fem. & interloq.ca« 
pit. forum de verbor.fignificat. capir. u 
cumfeqq.^q. 4'. f Ncque hu i c f o h l " 1 2 
tiom obftat, 1. i-him. titul. 3. gplco-, ' 
fin. t'itu\. 9. libr. z.Ordinam. qua; ex-
pralle obligant in foro confcienti«," 
ad pœna m pra;ftandam, quia ¡ìli qui 
bustalia officia publica còrniifa sur 
ea lege, ne qn idvitra fa la riunì acci- " 
pimi t , rdioquim ad pcenas illi ftatti-
tas te néant ur, obligatur tum coni 
didione qua officia acccptarut,tum 
iura men to quod illas ita obferuare < 
pra; il i te runt, t. eajege C. de condit. ob • 
caufi.L debit ores D.de iur.eduran. fQuod 1$ 
in noftrocafulonge abeft quiaksis 
lator non obligat talem Magiuii b o 
na fut olFerre, ncque id facere po-
teft , nec volt, nec velie profumi tur, 
Vnde ante cödemnationem non te< 
neriexpraaisédocent, Qcumruuiasin 
4. part.- 2. capi tul: ë. §. s-, numer. io-
Conrad, de Contrai}aiibus. quxilion. 
•7.' cOncUfton.-1. Soto libr. r. de : iufiiu 

q.6.;<rt. 



Ca p. I i n . deb' 
X • 

<5, ay t.6.gl.in capiat emit ititi i .q. i. 
io ^ *ít Secundo argumentatur quod 

loia seterìa declaratoria fuper crimi-
ne Uta tenetur imeticusin foro co-
fçientia: bona omnia traddere fifeo, 
ctiam fi nulla alia iudicis condena-

• ' no ad leda e i l , ergo ante fentetiam 
tenetur id ipfum facere,quia fentcria 
ad nil aliud exigiturquà vt cöftet cri 
men effe cömifum. Quod cCihaîre-
tico fit noci is i mü fruftra expeítacur 
fenteria declaratoria ,quce iuxtaqtiov 
ruiiáam oppinione neceffariano eft, 
€ap. cum (ccundum §. final. de heretic, in 

17 6.Felin.in c. ernomm de Confi, f Cuius 
quidem fallacia vel exeo pedet,quod 
pu tat Caftrus fententiä declaratoria 
vim condenationis no habere, nam 
dicit-adeo rcquiri, vt crime manifef 
tum'fiar$ non enim profert'ur fente-
tia, vt per illam de crimine conftet, 
fed^vbi de crimine cóftat, vt reus vel 
ablolaarur,yel cond,enet.ur,quia fen-
tentiä nullius momenti erit,qua2 co-
dênationem ,• vcl abfolutionem non 
ConxmctJ,pr.tjesCJefent.&inrerlo-

IS cut.inwijiidd.i. D.'de re iudic. f Ncq^in 

crimine notorio eft neceffariafente. 
tia.vt ipferae tCaftr9putat, quia nul-, 
lo iure ili (fraga tur,cu nuiliui euidens 
eile porc lì delidû, quod aliqiia iufta 
•defcniìone in toco, aut parte defedi, 
cuit cxcufari non queatj euidetia qui-

- dem pattati fcelerisnoeget clamo-
re (ac£-ufatoris, fed tarnen eget fente-' 
tu ludiQÌ$,c4p.enidentia> de accufat* 

19 V>ìgl>&*werpr<etes,. t Ñfeqj enim lex 
humana co quod talia bona applicat 
ilico gcoeraliter quequam in fpecie 
c5dënat,Vt ncceffariü eft, I infnrnm t 
I), de re ìud. §, curare Infi, de aâion. na 

• talis ìcx; nihil aliud dici poteft quam 
íenretia Pdacipis,quippc i píe eft qui 
lvges condir,/.i.C. dele*. & Vt inquit 
I m p. inaili th.de Coin lib. §.fi n. Prin* 

2 0 eepseß lex uui.t}ct anim-ua. f S e d P r i a 

77 
ceps non poteft hxrcticu alique ante 
dañare quá eú herética eífe conftet, 
idq; non aliter fieri poteft, quam an-
tecedente citatione, atq} omni eau* 
f i dihgÉQtcr cognita,ergo neq; pec 
legem poteft quifpiam ita danari, &; 
multo min9 fino fentëtia hanc duri, 
firn* poenatu tlibire, Clem.pafioralis § 
fin Je re indie, c. i. de caufit pofef.&pro 
piet.iHotus in l.fiquandotn.j5 Z.& conf. 
SOM. 5, Gua^in. de con fife .honor.limit 0 

i-cdcLiì. t Neq ; quauis fic crime reo % 
ipfo manifeftú n ö tame propterea te 
netùr ed executionem poena; in fé ip 
fu m facicndäin foro cö feien riapri9 

quarti in foro esteriori fit per indico ' 
iure dänatus,qucmadmodü nec Prin-
ceps nec Iudex debet autporeft illa 
ream cödenarc,quem certifsimé feit 
crimen cömifiite, nifi taejuam indici 
hoc illiconftiterit, per plenas pro« 
bationes, l. illicita s Veritas n. de of* 
fic.prœftd. I. oróla tarn C. de f entent.cap. 
fipeccauerit i.q.i. 

f Tertium argumentum no mi ; 2 
noribus nititurfallatijs; ait enim Ça-
ftrus,fi fçiret fifeus per euidentia rei» 
qua; nulla poífet tergiberíatione cela 
ri, Petrum hçreticum effe, 6c coin,« 
nitobonaiiliuscaperet,non tenere,* 
tur illi reddere a namquod áquocu-
que pœne nomine cxa&um eft, id ei 
dem re ft i tue re nemo cogitur, I. quod 
à cìlp, D Je reg. iur. ergo Petrus tene -
tur illi illa offerte, t Nul lus dubitat ¿ 
quäinualida fit cofequêtia : ideó ad 
argumentó dico pofefsione heretic! 
nò eífe iniuftä, quia aduc retinet na-
turale dominili bonorii fuonì habet 
enim titulu, & pofefsione, & bono-
rum adminiftrationem, quia natu* 
raiiter infiftit rei, cuius titulum , ÖC 
caufam habet, ncque aliqua lege id 
ci ante seteria aufcrtur, nec propter 
h çrefin vilo iure ate illa aniitit,quipe 
pofefsione re m a nere apud hereticfi 

N i omnes 



omnesconccdiintj.aufertur §.in real 
juD.de iure fifei ̂ ncktr.in cap.cum fe-
cundum de heretic. Curtius¡en.conf. i o. 

24 t Qua re fiíciis ncque occupare, ncq; 
inuadere potei! talcm poiìcfisionein, 
ncque enim manu propia ius fibi di-
cere , aut. vim inferrc debet hçrctico 
nondum condemnatc, /. mdlus C. de 
Indtis-J.i.&feqjjiivHÎoliceat vnicuiq• 
Lfiquisin tara C. vnde vi\$ebaft.G<ia^ 
zinus de con fife at. honor, conci. i6.ex n. j. 

25 f Exquibus patet.quod fi Caftri opi-
nione fequeretur Fife9, ex tali bono-
rïi c a i pa rione, feu inuafione, tutus 
non c île t, qu i a eu m i tire nô fiat,pror-
fus iniufia,& violenta effe debet, nä 
vt ait Fabius declamai 13.quidqmdiu-

26 ycp°f^d'¡ur ¡ini uria ¿tufen Mr\ f Et ita 
Fifcus teiierctur ad reilitutione illius 
poi cisión is, quando qiìic'em'fpoiia-
tus c tío m a iü dice /mis ordine pra-
ter niiiìò, con fe ft in m re ili tui debet, 
criam fi prardo fit .cap.in Uteris tcap. co-
quœrenrc de utlimtfpoliat^e. licet Epifi 

' C0FUS df' P^^tih.ù.^mimndœbif. 

27 tit-.deiuterdidis. i % i n i m ò fifeus te-
neretur occulto herético ( bona oc-
cupado) furti aftiorie,tametfi verus 
dominus non effet, quia eius inters 
bona eins fubrepta non effe, l. i taque 

fuÜo §fm.l.cum aspignoril. quiiniur-U 
2 S §.fin/D. de furit Ncque regula iuris 

aliud fiiadct : ait enim qmdacumquè 
pœns nomine exafhmc-;/?, exa&u, ait, 
non raptùm,ho :h'fpòliatum, no'vio-
lenter inuafuni : nec aliud eft in iu reV 

' ciuile erìgere, quam inftituta adio-
ne petere, /. exige re dotcmD.de iu. 
dic.l j. §, ex a. ci io C. de rei uxor. acf. 
Jik iat. ini. tran fi ci a D. de verh.fionij 

2 9 t Ncque iubaturquodin execntione 
n5 Gïneceiîaria caufç éognitiô,qnià 
iliüd fir in executíohe iufta, non ta-
rnen in violeta in vallone, '&:hoc eft 
quod tíocen t3 /nocént.in cap.ex ratUne 
de appdl.it. Bald, in cap. 1. de feudo fine 

culpa no amiten do cap. pa fi oralis §. quia 
vero de offic.delegj.executorëC d» exe 
cut. rei'iudic. Felm, in cap. de estero de 
re indie. 

f Quartum argumentum eiufde 30 
Cafti-i, non minus debile & infirma 
c f t , quia dicitquod fifcus pdteft oc-
cupare fecretoab herético tot bona, 
quot ille retinet, ex his,qux- ad fifcQ 
pertinent, quando fifcus non poteft 
in indicio hœrefim teftib9probare,çr 
go hareticus ex confcientia tenetur 
eadem bono fifeo redere docête A -
pol. ad R o m . 33. Reddite omnibus de-
bita, t N o n enim ab omni debitore 31 
inulto exigi pecunia poteft,ñeque e-
nim ebco,qui debitor eft in die, exi- ' 
gifiir ante tempus; multo minus oc-
cupati cknculum bona hçretici pò* 
terut ante fentëtia, nec in foro qui-
dem confcientiç quifpiam debitum 
foluere tenetur ante tempus, I cede-
re diem D. de verb, fignifeat. 1.i. C. de 
plus petin 

f A d quintu, &fexttim argume« 32 
tum quibus Caftrus probare con a tur 
pollefs ione m hçretici effe iniuftam, 
& dominium bonorü fuorum tranf-
latum effe in fifeum, ipfo iure arem* • 
pore cômifsi criminis, ab heredibus 
non exigeretur: quibus non immo-
ror, cum fribola fit illius ratio, quod 
ñ hçreticus verum dominium non 
haberet vtique non tranfmifilfet il-
lud in lmedes , á quibus auferri non 
poffet nifi propter eorum culpam. 
t N a m haíedes noniblum ex con 3 i 

traófcifcus defunai conneniuntur,fcd 
interdö etiam ex dcli&As ; fcilicct,fi. 

lis ftierit cœpta cum defundo , vel 
pœna ipfo iureimpofita , ita vr'poft 
mortem accufari pofsit reus, vt fit in 
crimine h^refis,vcl fi ex maleficio a-
liquid ad eos peruenerit, quibus cail-
bus Imedes foluere de bene etiä ino-
ecntcs.quätiis verum domin iü ad eos 



tranílamm •GtM.CíexüeMisdefM. 
Cóp.t nobis^el.z.de fent. excomunic.cap. 
accufatus eo de h.tre tic.lib.6.1. i J t 
acíto ah bared. & contra bared. 

~ V- absolution? Sacra 
mentali. 

S V M M A R I V M . 

Hareticus recurrere debet pro ab jobito* 
ne l*d proprium par roch um yetiam ree fa 
ciliatus ah ínquijitoribus.n. j, 

'Jhquifit ores folum à eenfum Àfio'lmt ha-
rencos non tarnen a peccatis attuali*, 
hus.n. 2. 

laicus potefl in cafiu necefsitatis à pecca 
ns ¿udirefecundum alios, n. 3 

Ukus iice*pofsir au dire peccata non ìa-
men abfobere, quiapertinetad clauiu 
poteftatem. n. 4. " , 

\ de. h^refi mentali prias ahfM 

Idar eticas occulíus & mentalis in exco« 
munioncm incidit. ». 6. 

Barefis contrahitur per folum error? in 
inteUectu caufatumper malam eletti* 
nem, n.y, * 

Magi y qui errorem non fluent in men-
te qu„ ntumuis horrenda crimina per• 

petrauerintabfoluütur, Ttcateripec, 
enteres, n. 3. ' • 

M«gus in foro exterior i èx mali s fattis 
malaintetione ofiendity& quare.n.ç. 

Magus in foro ammalia de confidenti* 
tantum quaritur)eìusdicto folo flat ut. 
n.-10» 

Malk$ adìmc > ^ «tfoluatur infpici de-
bet anzìim incurrerit in cenfuram. 
n, u. , 17 

MVS~ ex m*kficio illato clerico -velre-
ligiofeeperfona meurrit in exeommu* 
^^onemidoleni^manus.n.iz. 

Wo Udente* comprahcndit. ».13. 

Bareticus dammtus cenfetur in mortis 
articulo pofiitus. n, 14, 

Xeferuatio omnis cefat in mortis artica, 
lo.n. 15. 

Barefis occulta in bis qU£ ntfiunt in mor* 
its articulo referuatur V.bifiopis. ». ì6e 

Jnqmfitmhus nobioriiure hœrefis occul-
ta referuatur. ti. 17. 

Venefitiafiort'ilegict^ &incantationes dS-
t ax at fe cut u efecln & quoad actos ex 
*ertoresIpificopis referuatur. n. 18. 

U¥atnes mendicai es Vtrtute fuorum pru 
ut legi or um non pofifunt ahfoluere à cL 
uuns Epificopo refiermtts. ». 19. 

Ordines mendicantes Vtmte taliSpr* 
uilegiorumpofifunt ahfoluere àpradic^ 
tis c en fur is. n, 20. 

Pontifex in ulibus prauilegisfuam qua 
fi delegai poteftatem. ». 27» 

C ni plus licet non debet quod minus eß 
non lìcere, n. 22. , 

Virtute Bulla cruciata quapoteflateco,l 
cedit ahfohendi ab omnibus peccatis 
pofiunt abfiolui à cafibus Epifeopalib9, 

'•' n. 23. ' 

Meligiofismendicantihm non efl deroga-
tum priuilegium ahfoluendi in cafibus 
Epifeopalibus.n.24.. 

Tridentinum Sex. 14,cap. 7, non compra* 
bendit Regulares. ». 25. 

P iusIUl. in reuocationeMarmami no 
derogauit Regularibus privilegi* ah-

Joluenditn refieruatis, n. 26. 
Gregorius Xlll, nee alms Pontifex re; 

gularibus priuilegia abfioluendi in rem 

jermtisderogauit. ». 2 7. 
Regulares huiufmodi nouioriiitrehdent 

confirmât 4 priuilegia ahfoluen di •ì re-
feruatis du fini ab Epifcopisapprout-
ti.n. 28. 

m o s t - c o n t r i , X 
W & i o n c m , confefsio-

™ L " ^ ncm,S¿ íatisfadioné, 

' f i i m f c c î u i c u r abfölutio Sa 
è ^ f R ^ i l H f cramentalis, pro qua 
Mag9h^reticaiis debet recurrere ad 

N 4 p topi uni 



proprium porrochunrctiam il íltre* 
coçiliatus ab inquifitoribus, DJ'bo. 
in Set.4. dijì. 18. y. z.art. 1. Abb. in cap, 
de bis de accvfar.n. 4. j£^pilquet.inc. Sa 
cerdosn.^^depœnir.dist.6. <&cavetti? 
cxpnefe in inllruÜ Matrit .an. 15 61. 

5 pir.7. f i l l i enim foíum i cefura ab-
foluünt, peccata au te m a ¿lúa lia nö 
remittanr» quorum iudex parrochas 
eft^niíi alitée reo íitpriuilcgio proni-
fh ni, y t po il; alios tradd i t /M-wro de m 

3 '.pinito ¡ib4.cap, lô.n.n. t Quail-
tu m ids. fit in ncce fsitate con ili tu tus, 
na licet in hoc cafu necefsitatis pec-
cata ai ¡diedi etimi laico permiifum 
videacLir/» cap.qwri quidem i.q.i.cap. 

. quem punit et 8 7.de pœmt.dtjl. l.glSn r. 
pfior4is%.preterea de-qffic\ ordi.qiú'Ci 
& baptizare,cap.in necefsir-ite}d/jì.^. 

4 cap, din cono s difl. 95 f Secundu m ta-, 
men eil , quod licet baptifmusfufti-
neatur,quia nudum minifteriii exer-
ce t,confefsio tamen non ita,nam li-
cet peccata and i re pcrmitatur, non 
tamen tenet abfolutio,quia perdnct 
ad clauium poteftatcm,quç laicoeft 
denegata, cap. ömnes^ap.noua qmdem 
ie poem, <& re miff. Gun^ale^ in rep-. 8. 

. €b*»cellgL 6.n.5 i.Soto in 4 M l . 18 .,/.4 
i .Nm,trtjn M*m»*l.c4p,t umm.^i. 

rridem.frßA4.c«p>6.&fe[j: 2 ? . ¿y . ¿5 . 
I f Adquam quidem abrolutione 

pramiirtc-ndum eft an Magus aiique 
ink • errorem in mente foberit/fci'li-

Damionfit omnífcíus, vel 
• ^ n s 5 a ut quod Sacramenta 

T-cci; ÎÏ3; uon fint vlliusefncacitatis, 
vci qi,od vim habeant ad malefici j 
opcrationem, ve I quid fimilê hœreti-

, aun, nam priusab excommun/one 
abfoluendi funt, etiam il in mete ta-
tù m admiferit errorem, vt docct Ro-

5 jas de htreric.p. i.ex n.267. t Hàîteti-
.cus enim omninó oceultus, & men. 
talis inexcömunicationem incidit. 
^ibb.tnprocLm.DecrctaLn,6tO*in cap. 

Tiinîipunîfione;'''' 
extirpando %.qm veto,ni. zu de pfa 
bend.<& Felm.in cap, fri. de heretic. ^ 
in cap. fi vero n. i.dejent. exctmunicat. 
Car din., in Clem.vnina §.7rerum n. 7. de 
y fur. Fe lin. Jnan.in cap.fm.de bare, 
tic. Muertin.de agnofcend.affirt.q. 3 3. 
» .27 .29 .^32 . t Nam periblum er- f 
tore m in intelledu cauíatü per mala ' 

1 ele&ionem contrahitur crimen ha;-
refis, etiam fi per opus exterius, ve! 
loquelam,vel figna,vel pcrfCriptura 
non tue rit peruentum ad aduni ex-
te riorem,c^. excommunicamus ere 
dentes debœretic.cap-quicuwque eod.tit. 
lib, 6. jrlof in Qlem. 1. ver.ipfo iure de b£ 
ret.& in cap.cogitationisje potnit.diff. 
i. t Si autem tales Magi errore no i 
foberint in mente, qtiätumuis hos- ' 
renda crimina perpetrauerint, non 
funt in foro eöfeientise h ¿eretici cen-
fendi,fed abfoluendi?ficut i/, qui con 
tra fidei dumtaxat profefsionem, Se 
per facrilcgia mortaliterpeccarunt, 
Archtep.Florent. in Summ. p. 2. tir. \ 
etp 5. §. 1.Caßro de heretic.lib.1.cap. 1. 
L *p9 in allegar Jixrcfis §. 2 .Rojas de hdc-
retie.p, 1 .évtî.316. t Licet aliud vi- 9 
deatur dicendum in foro fori. Nani 
cum illic ex malis flictis malamin-
tentionem prçlumai flicientis, /.// no 
conuttij C. de tntnr. cap. 1. deprxfumvt. 
merito illos punit, vt diximus libr. 
crfp.Q.quia ea que funt animó, impro 
babilia funt, imeent. in cap. fiuper eo9 

de remuent.quia Ecclefia non iudicat 
de OCClìltis , cap.¡¡cut tais cap. tua nos 
de Simonia, f Iu foro autem anima; 10 
quiade confcientia tatuili quairitur 
ciusdiclofolo ftatur,/. Tbeopopus D . 
de doteprdegat.l.fin. C. adi. iul.Ps.cpe-
timi ctyjfin.de voto/.ap. mulieri de iure 
iur.in.cap.in nofira de procurât. e.1p.flai 
tut um. § affi jo/em de rejtrip t, libr. 6. 

A tendere tamen oportet an in-1 ! 
currant in-aliam cen fu ram Ecclefia-
fticain,velati fi malcficium prxbue-

rint 



tmt clerico, ve! tcligiofas perfoiia*; 

quitus profpeda volunt Pontífices, 
cap. fiqut s fundente diabolo 17.a 4 DD* 
in cap.cum i Horum defent. exc¿nmica¿ 

U f Ex quo fequeretur notabili* Lefio 
ra rione cuius inciirrerent ipfo iure in 

excomunicationc violents man'in. 
elencos inieòlionisreferuata Ponti-
lia, Coutrm.incap. almi mater,p.i.%. 
1 ' '['f ' defent. excommun. Nicol.tlotus 
trati. de Cenfur.$.6.exn.i.Gutier.lib,i 

1 3 C«rt0"lc
:<¡1. ctp.S.exn.i i . t Nam iti 

hac cetra non folum incurrunt, qui 
violentas manusin clericos,& Eccie 
fiafticas perfonas intuîlcrint/ed quo 

•uis modo eos latentes, Couarrudib.i 
n>«riar.c. 1 i.exn. 5. MedicesinSumm. 

cap.l.ex n.2$. 
¡H ^f Et qyiia in his cenfuris Potifici 

referuatis cuiiibet Sacerdoti noeö-
petit iiis abfoiuendi, ideò difiinguen-
dunieft inconfefisione rei ad morte 
à an a ti ; &a 1 te ri9lpö te eöfitetis nöco 
fiemnati, nam cum file cenfeaturin 
articulo mortis, quo ad hoc pofitus, 
Vt traddunt Soto in 4.^.18.^.4. Ca 
nus de pœnit%cap. 5 .Ntuarr.in Manuale. 

f A con fella rio quolibet pote-
xnnt gbfolui á quibuslibet cenfuris e-
tiam referuatis,quia in mortis artica 
lo omnis ccfst i£ktimÌQ}cap,p*flora-

pr .eterea de offe.or din. cap. fur es, 
: fafirt.cap.fœjicis depccnitentJibr.ó.e. 
cupi entes de pœnit4 in dement cap. inter 

' cudÍ4.§,duos depriuiieg, in Extrauag. 
6 Trident.feff j 4 , de pmt.cap. 7. f Se-

áis eft quo ad alios, qui ñon funt in 
mortis articulo, nam licet dum cri-
m en eft 0cn itimi cius abíolutio Epií 
copis vidcatiir delata ex Cocil.Trid. 

¿4.cié Reform.cap. idem in hâ-
i'eßsaiwne ifl codem fro con/ciak eis 

j r ' ÍCi^c«t Hpifcopis,yzf perm i funi» 
•-scucia Concilij dií|)ofitio refer-
«km eft â Pio V . & Gregor. X I I I . 

!Pon tif. Maxx. &dominis inquietò*' 
nbus eapoteftas demandata priuati^ 
uc,vttradduntVim ì . in candelabri 
clej.tn.deahfolut.exn.x^Gutierr. ind 
<m3' nü.30. f Quamuis verum fit ex r£ 
virtute Trident.d.feffi^s.j. Epifco. * 

pos fibi raferuarc veneficia, fertile-
già,maleficia, & incantationes, dñ-
taxât tame fecu to eifeclu, & quo ad 
ad-use t ri0Ks ex reception fcntei> 
tia, 1 ^dan.apud.Sylucfl.v.cafus 

f Dubiurameneft ,q l î 0 dabom-^ 
nibus mobeti3r,an Mendicatibus or-
dmibus virtute (uorum priuilcgiorö 
ctiam Maris magni,quibus eis perm! 
tun tur quofcumque,& vndeciimque 
ad eos venientes abfoiuwe a cunáis 

p e c c a t i s i cenfuris(etiam Pontifici 
Ma^. referuatis.) exceptis ijs, que in 
milla Cœna; Domini conti nentur: 
A n inquá eis Iiceat abfoluere á refer: 
natis Epifcopo cafibus, per Concilia 
Tridentinum ? cuius negatiuä parte * 
tenuerunt, Epifcopu* FelicUn. de C en-

fur. Viuald.in Candelabri, de abfiAut. 
ff.5 2. edit. 5, t Sed contraria fenten- 2Ö 
tia verior eft , ne m pe ex tali prillile- ' 
gio poffe ctiam abi'oluere á cenfuris 
Epifcopo reieruati^ quam Vtmldus 
ibi, n. 27* 3 3 S. tribuit Ñauar. Fu* 
mo, Henrrin.&Medinœ, nàìheave* 
niunt Jímbr. Carolas in difpttt. de mi-
niftr.Saçram.copfef.art.i6.^91. t Na 2 • 

çum Pontifex poteftatem abfoluei> 
di habeat reícrua ta Epifcopis, & per 
huiuímodL priuilegia concédât Re-
ligiofis>& quaíi deleget fuam abfol-
tieiidi poteílatcm/rg.Ciem.fipcrca-
thedra m de fcpiilt.gl. in cap.7.de pwûti 
111 $>;• -t Vidctur finiili^er concefíífe 
cafiis Epifcopales, qua? abfqiie dubio 
m m x c s ß i m c^fibm Pötificijs, quia 
cui plus cpnceqfitui4, quod minus eft: 
non denega tu cuiconceditur de 
reg.iurJn 6. f gt ita virtute B u l k 

Cm- " ' 



e criniinis 
Ciuciata, te quarundam fodalitaru, 
quibus datur liccntia eligendi con-
feífarium,qui eos abfoluat ab omni; 
bus peccatis,tribuunt liccntia ci,que 

. itti elegerint,iìc eosabfoluendi,á ca 
iìbus Epifcopalibus, vt docét, Ñauar, 
in Manual,cap.17. &Viuald.vbifupr,n. 

24 3 7.07*52. t Quod multó magis tri« 
busndum eil Religioíis ipíis,qui tale 
priuilegiü à Sede Apoílolica imme, 
diate obtinuefunt ,quia nec Conci, 
lium Tridentinü, nec Gregor.XTIÍ. 
nec alius Pötifcx priuilegia hçc quo 
ad omnes vbíquc Relígiofís aperte 
reuocarunt, vt erat neceílariü fectin-

'2$ dum Viual.ex d.v.37. t De Concilio 
Tridentina patet quod d.fieß.i^.c.y. 
tantum tribuit facultatem Epifco. 
pis fibi cafus referuandi, quo ad fuos 
fubftitutos, fed Regulares ifli r.öfunt 
eorum fubditi, fed immediate fubij-
ciuntur Sedi Apoílolica;, ergo &c . 

26 tQuo ad Potifices a parer,quod Pius 
I U I . in Bulla fua infetta Concilio, 
hocpriuilegiumminime tol lat ,co 
quod Mare magnü renocaucrit,quo 
adeain quibus répugnât ílatutisfa-
crofandi Concili), quia non reperi-
rne religiofos huiufmodi, quo ad Or 
dinarios fubijcere, nec ifta reuocare 

27 priuilegia. t Nec Gregorius X I I I . 
in pra;dida Bulla,nec alius Pontifex 
talia priuilegia vfqtiam reuocauit, 

; Vt tradut ide viuald. n.^.Maroto de iu 
28 requ^fitolib.z.cap.^.exn.u. t i m o 

priuilegiaquedam conceifa per Più 
. V . qua; Religiofos videtur reilringc-

ì*c, hxc de quibus agiturin fuo robo-
re relinquit,cum illa ad lus commu-
ne,& vetcres Conftitutiones reuoca 
uerit, quo Religiofì fa cui tatem ha-
bent ab omnib9 his caiîbus abfolueì 
di, Clew, dudum de fepuliur. dum mo-

do fin t ab Epifcopis approbati, 
Trident.feffi. 14. d. 

• cap.jf • 

Cyf f . Vi. %)e àbfolutionefrU 
' mie nata. c3 

S Y M M A R I V M . 

Canje¡farius eleól* exvirtute Bulla Crisi, 
tiata valet ahfoluere ab h are fi feCun{ 
dum alios, n. 1. 

Confeß4riasyalet ahfoluere pereufiored 
clerici virtute Bulla Crutiata. n. z. ' 

Confeffarius nullo Milei vel literamm 
lAppoflolicaru optetu hareticum pœé 
fíitentem ahfoluere volean. 3. 

Generali concefione non veniunt qua quii 
/Tf* » * £ ¡fr 

non effet y e roß mil i ter cocefurus.nu* 
mer. 4. 

lAbfolutio âquacumqi excommunication 
ne à Romano Pontífice conceffia adaW 
cuins bene f ti j coUationem non compre, 
benditb areßm. ».5. 

Mare fis crime licet non reperiatur except 
tum in lubiliei velallis Uteris ̂  trahi* 
tur ad fi miles. n. 6. 

Cap. quamuis, de fententia eXcomm. quo 
adextenfionem explicatur. n. 7. 

Ext enfio facultatis iuris comuni s & pri¿ 
uilep plurimum difert. n. 8. 

Cap. quauis de fient.excorê.quatenus quis 
impeditur accedere ad Potificem. nu* 
mer. g. 4 

Semel ab fio lu tus non efl ampliamole fit 
' dus. n. 10. ' 
tAbfiôlutus Virtute lubilei potefl inquirí 

ab e xt er ni s indici bu s. n. u. 
Pontífices per I ub ileum folum remittunt 

qua ad anima funt. n.iz: 
xAbfilutus à Potißce donee Curia ext er« 

na fuerit fitti faéîus potefl inquirí.nu* 
inet. 13. 

tÂbfidut io ad iuditium externum debet 
fieri compofitiopecuniaria cu Datario 
n. 14. 

Biptifmo omnia crimina abluuntur.n.i$l 
Btptifmum non tollit a ¿li one m exterior e 

n, 16, ' • - • • • 
Crimina 



V, deabfol 
Crìmntmjhi fori per punitionem i>nm 

non toUttur in alio attio. n. 17, ; ' 

D A N CONFES* 
JU-rius elect9 cx Iubitei, 

^ J / C l literarum Appofto. 
| ^ g [ i c a n i m ( q a a s Bullas Vo-

canus ) priuilegjio , ab-
lolucre valeat penitente abhacex-
communicationc, cötrouerfum eft : 
quia abfol utio huiufmodi etfi fitRo« 
mano Pontifici referuata,fuu.s vices 
tah conteifario remittit, vt á quocü-
que (etiam ílbireferuato) abfoluat 
crimine 5 exceprisqmbufdam, quam 

• , l u l Ì L m i eft bxreíis; & fíc exceptio fir 
mat regula ni in contrarium, I. quefu 
tum penique D.defmd. inftrutt. I. U 

2 quid liquide §./!;;. D.depœnu lem. tNá. 
confeifarius indultu Pontificis per-
euforc. clerici valet abfoluere abex-
comunicatione Canonis,ex quibuf-
dam caiïbus exceptis, cap. qmmuis de 

' JCNt'^mmunicar. qua; Romano Po, 
tiíice eft reíeruata, Can.fìquisfuaden* 
Te> 17-7-4. & fíe ab hatreds & alijs re-
feruatis cöcludüt M . m cap.de eoete 
defent.exeommunicat. Peliti.&alijin d. 
cap.qntm<ist & fatetur communem-
Syltteil jn Summ.Der. ahfilmio 4.^.4, 

3 t Quibus non obftantibus contrarili 
verior eft, nempe, non licere talibus 
baccrdotibus poenitentes huiufmo-
di ab hac excomtnunicatione abfol-
uere , quibufcñqj Iubitó, vel litera-
t im Appoftolicarum obtcntu,quâ-
uis eis áquacöquc cxeömunicatio-
ne niaiori, vel minori abfoltiedi po-
te [las conce datur, vt traddit F W ^ . 

•He.f.77-§.r. f Quia in ge-
l l c l a G°nccfsione non veniunt ea, 
^ f l S n ö in fpecie vcroiimi-
• L,r J"on5"iurus,cap.in venerali de reo-, 

concf r d ^ 1 "nini generalis 
^ W ' P Ç I & Í U lcS,to'extendi. 

»acr * o 
turad cafus fidei, vtprobat M4m.de 

X r f r ' tHtita 
abfoluno ab excöraunicatione qua-
cumque pet Romanuni Pontificcm 
coneeifa ad alieuius benefici,-Eccle-
«»foc, coilationem non extenditur 

S s ? - ? r n i c a t i o n e m h M e & . v t 
tudd « f r i r . à . c ^ . ^ ^ J -
ItexcepnmiB.-,'bimUturitafui/Ted'e 

f Neque obftat in h M u b i ^ i , ^ , 
ali)s Iltens hitcr cafus exceptos non 
repenri iac exconimunicationem, 
quia cafusilli excepti ad fimiles tra-
huntui:,cap.rum diletta,®*ibi ^ & 
Deetus de confirmât. -»tili, velinuul.cap. 
admdtentim, de cleric, non refidentib. 
Baldan cap.poft translationem de renimi 
ctat.gl.inl. i.C.deconditt.hdem.^m 
Lfin.C, de teuocand.donat.Felin. incapa 
quonim frequenter, 7, t lite no conte ft at. 
t Ncque minus obftat, d. ap.qwhi's, • 
quia argumentar! non poteft ex eius 
ratione ad alias, vt docet ibi innocent. 
\Ancbman. Cardimi. Mb. ®* Hauen. 
f Quia tradatur de extenfione facui ¿ 
ta tis iuri communi conceífa, hic ve. ' 
ro de extenfione priuilegij extra ius 
còraune dati,quod plurimum difert, 
Vt per Fortun. in l.Gdus quid fi ta 
tum D.deliberisipofth.col. 70.Felm, 
in cap.poftuhfti de reficript.n.\¿. fQuj- g 
nimod. cap.quawsfolum agit de ab-
folutione concedcnda per inferiore 
â Principe, quotiens excommunica-
tus aliqua excaufa iufta impeditur ac 
cedere ad Romanum Pontifica pro 
abfolutionc obtinenda,quod in nof-
tro catu ccifat,vt docet Mamo d.cjp. 
l^.exn.^z. 

f Sed ex his dubitari folet an ab 10 
folutus á co 11 fe ila rio, cui tales litera; 
abíoliíe nel i poteftatem dcdenit,poí; 
fit inquirí i Domin is hçrctice praui-
tatis inquifitoribus, vci alijs iudicib* 

tempo ̂  



K * í T T t V i " * LiD.iili.de en 
temporalibus,quando crimen no eft 
hccrcticum?& videtur diccndíi ;quod 
non:quia femelabfolütus, noncft 
amplius moleftádus, cap Je his de ac-

11 cufationik t Sed nihilominus tcnen* 
dum ccnfco,quod talis abfglutus po-
ftcrit iterum áfuis externis iudicib9 

in foro cotetioío inquirí,&pur,irinó 
obftate predici a abfolutione.-na hec 
ad fatisfacìioncm diuine'offenfa; di-
rigirur, pofterior vero, neccííaria eft 
ad publicam vindiftam, emmunb 
ter recepta in d. cap. de bis de accufat. 
Hofiienfi & I mmol.i ti cap.tus deprociK 

1 2 í N a m Sum n? u s Po ti fe x per lit-, 
b i k u m , aut alias Bullas non vide-
tur committcrc ça,quae ad forti con-
te n t i o fu m co nce mu n t , (ed tantum 
eà, quai ad pœnitentisè forum,& co* 
fciëtiai.pu.rgationem exped-at, vt ex 
ftylo Còri a: Romani' docet Paul.l'a-

li rißisconf.6j.nti2.Ub^. ^ Et ita licet 
à Romano Pontiíice abfoluâtur, do-
nec Cu rix exterior i fuetitíatisfad9 , 
& damnum parti ia;fia:, cui m a left' 
cium intuleri t,procedendu m eft ad-
tiers9 cum, tarn officioiudicis quam 

" ad inftantiani fifcalis?v,el acciifatoris 
Vt traddunt ^Cnt.Cordubx de induhet. 
7.40. Couar.lib. t.variar.cap.lo.e x%. 

H Í Nam per abfotu tioncm huiufmodi 
hxc nequáquam remituntiir^cu nui-

, . la fiat.co.mpòfmo cu Romana; Cu. 
riç Dattari'ojpccuniaria quidem,que 
fieri foiet,quotiens ad iudicium ex te 
rius aliqiia difpenfatio in Romana 
Curia expediting vt docet Ludou.Gû-, 
me%inreg.Qhancellar.de non indicando 

15 inxra formnh fttpplicaî.q. 14.«.3. fClim 
ctiam fi Baptilmum facrum recipiat 
quo crimina omnia abluu.ntur, in 
cap. quod augem, 3 i,q.i.& in cap. fine 

Clem, i. § .fane <7.14. de vfurijs,Decm 
in cap.qua in Ecclefiarum col.j. de Co»/, 
tit.& dicit communem Ananias in d. 
cap. de his. t Nam etiam in crimine 1 
mixti fori pcrabfolutionem vni9 no 
tolliturin alio accufatio,ex rcceptio 
ri fentcntiajpraxi recepta, cap,fœlicis 
S. per hoc de pœnit. in 6. quem ad hoc 
commenda tUbh.in cap. tuœ}deprocu* 
rat.& in cap, de his criminihm de ofßic} 
orditi. & in cap. cum fit generale de foro 
campet.Bald.in l.placet Cjefacrof.Ec» 
clef. <& conf.z60.lihr.3 .Couarm d.cap* 
io. numer. 6. 

C yî? -VII. (De figlilo co/ifef* 
1 i Ollis. 

S V M M A R I V M . 

16 t OWl »itentia, de confecm.difl.4. f Quo 
ad extcrius / & iudicialisfori accufav 
tioncm minime tolatur a d i o , , j l b . 
in d. cap, de his 7 & wi glt Cardinal, in 

Sigi ü um confiefshnis pò fi mortem in cri* 
mine h Ar e fi s no tenerifecundum alios 

Sigili um confefisionispôfl mortem teneri 
ex author i s fententia. ». 2. 

S igt Hum confefionis in h,tre fi crimine et 
Ufa Alaießatis teneri, n. 3. 

Sacerdos tenetur fier ture, que piena coni 
fef none accepit, no qn<e promifionefe-
creti. n. 4. 

Sacerdos in deliflis commi tedi sp ctefi re* 
uelarefecrctmn ne fiant. ». 5, 

Fahrn boni public i pofmtfecrettreue* 
Uri.n,6. 

Vr orni fi of uh fecretofiglili,t fierre nequit, 
yt quod figiìlum non efi id facile fiat, 
n. 7. 

Delicia con: mit en da quandi confitáisfla 
tnit perficere ytcnetut Cofejfarius rene 
lare fecundum alios, n. 8. 

Cot/feffirius non pot e fi: reueìare Riapro-
dtiiontm Rei publica. n.<>, ' 

Covfiffarius in huiufmodi cafu quid face« 
re prfit. n. 10. 

S'gìllum confejstonis non teneri quando 
, pmnitens 



C a p . Y I I . d e figlilo Confeíl. 
pœnites habet plusesfiotios ¡>er quos poi 

ft crtmcm perfid retient «li}.n. n 
Sillium covfefsioms non teneri ftand' 

jîtensfe emendare nequttfecundü alios,, 
num. 12. 

Sigili um cofefstonis in his ctfihus tenerife 
cundum autbar isfentcmiam. n. J? 

Clementis VlU. decreiu vt muña de pee--
cat is in confefiione ha lu ta ad externum 

gulernationem non -btamur. n. \ 4. 
Sacerdos neque à Ptpapoteß coppelli ad 

reuelandam cmfef dunem. //. 15. 
Sacerdos ficompelínur aä reneUndam c0-
• fefisioncm poterir iurarefc UUm no aw• 

diuiße.n 16. 
Iudex ex peccar is à eSfeJfario reuelatis no 

potefi 'cum necqi,*stioni fubicere. nu„ 
mer. 17. / 

Uccufmo on a ex figilli dolanone non 
gréhat rcum quia àebej abfolui. ».18» 

Sacerdos remitre pot efl confiefsionew ex li 
cent i a pœnitentis. n.\ 9. , 

Poe ni tenti lietnm eft renunciare ins pro fie 
introduäum.n.io. 

Confeßario «hoc »t credatur delieenti* 
penitenti qua requirantur. n. 21. 1 . 

Co*, eßmuspotefi reueUre .ua allude ac-
ceptt m delictis commi tendis, numer. 
2 2. 

Confeßarius qua Ande aeeepit extra et 
! fefsim m reuelat etum in comifsis. nu-

mer. 23, 
ConfeßariQ no crediturfie extra confefsio-

nemfiduiß} nifi probet. «.24. 
Confeßxrius Solansfigilhmconfiefsionis, 

quibus poenis affitiatur.n. 2 Z6. 

' ^ ^ ^ I G ï L L y M c o n f c i s i o 
: n i s édita i ; a pldifque no 

^ W & t t c n c r i P ° f t m o r t c m poni 
^ ^ g t c n t i s c o n f è l l a n u ad eins 

obfcruarioncm,nec viuc-
ìcreo, quando cft crimen ha:refi ad 
mixtum, & non vultpœnitcre, Mue-
ne. in rub. C. de haretk.n. S.Palar.Hube\ 
Vi rePct- "pitulper yeftras notab. 3. §. 

ià-Kum.o.vnde verficulus.1 
E f i ì%Uc[ls crimen, qnod nec confefsio 

celat. J ' 

Sed hçc fententia neutro cafu vera 
ed,quia talefigilluni, vt ante rei mor-
tem, tic eo mortuo fcruandum, quia 
monendo i u s W f u * non amifsit, 
Ttraq.tracce finte cauf. t Vitncfe equa., 
lem habet in omni crimine quatüm-
uis enormi, vt edam in crimine Ime-
U S f [ X M a i c ^ tradmit Giusti 
2 « de cri m. lafi.AUiefi. tir.qui accufn re poßt 

18. .Ant.Gabr.lihr. 7. conci.fini, i 7 

C^ Ht card.in S<?f .4. disi. 2 1 . f Quod ve- -
mm intcllige in ijs,que S a c c a i e , 
na confefsioneacccpir, non ramen in 
alUMu* cifub promifsionc fecreti,& 
ûgiUi confòisionis tradita funt, etiam 
genti l lcxu,^fadofigno crucis.nam fi 
in teftem producatur debere illud re-
uclare in iudicio communis eitCano-
niftarum Gabriel i>biprox.dxonrl.fin n ' 
16. ^bb.&reliquiincap.omnis vrriufal 

¡exus.depœnit,er remifiion&ome^Ji 3 e 
1 f Nulla fada différencia inter 5 
delidum commiilum, & commiten-
durn^t volunt alij^uod quando can-
íae(|íntcg ra poteft Sacerdos, quo fe. 
cunm, &caiitius fieri pofsit reuelare 
confefsioncm,cui proderk,ne tale cri 
men pcrficiatur,C/^< d.q. n.nu. 1 i.Co- -
uar.in 4.^. 2 .cap. S. § z 2.;;. 1 o. Salcedo ad 
JDia^in P^.v.c.iop.Medin.p.i.lnfiitut. 
confefic.^. fQuia hxcfententia rei;> ö 

citur ab alijs, nam qui fe obligat fub. 
fecreto tali aique fe obligat ad cömit-
tenda,& commifla, fed Ecclefia prop " 
ter publicum bonu velie irritan pro-
niifsioncm illam quo ad crime com-
mitrcndii, quia fabor boni publici cef-
fat ordinarie, quo ad crimen commi-
fum, vt fa ten tu r Menoch.libr. 1, depra* 

fiumpt.</.89. num.17.Farinac.t07?ì.i.q. 5T, 
num. 1 15. 

f Sané quide promifsio illa fub fe- 7 

' fi ere to ' , 



Lib . l III .de criminis punkkmi. 
creto figillij. facete nequit, vtquod fi- ^ i œ n f e i M 
gillum nö cftjid facile fiar,fed obligat vera confefsio dici nequit , traddide-
íblümodó3more promiforá aiiorfide runt Gabriel. <&Menoch. i>bifupMrkl 
fecreto obferuädo,quorü vis fe índctri d.q. i s, ^fuguß.ad Angel.d.n.nMntcoi 
raetü Reipublica; còtra scquuü & bo- fia in fuis comm.p. i. i> er. S ¿cerdo s poteß re 
nu nequit prorrigerc,Söfd/tf ¿¡..d'qt.i 8 . 
q.q..art,$. Ludou. Lop.p.lJnßruihcofciat. 
c : s f.G ut ter, lib. i.canonicar.qq.c. li .n. 4 7, 

48. f A tq; ita quo ad deliba com-
mitted a quädoquis no vultabftinere, 
aut'r e fi cifri, fed crime ftatuit perfice-
re, ea polle á eofeífario reuelari tenue 
rüt poftü$bb.&ínocent.in d, c. omm$i>* 
triufq^[exus^Gabri'L d.co nel. fin.n.y.Me* 
rioch.de Uditr.caf i S o . ^ n . f Sed hx*c 
fentenria periculofa eft no minus qua 
fuperior,vt quç re trahit homines á cö 
£efsionc ;&: qua; porta padit figilli vio-
jLationis 5 nifi dutaxat in c o , qui non 
haberet.animü cöfitendi,fed confili) 

rielare, i- Quotum neutris afentior,ria 
ad h o c , vt fit vera confefsiofufficit, 
quod pœnitens animo accedatconfi-
tendi,& clauibus fe fubijciat, ad hoc 
vt Sacerdos obligat9 mancar, ad ßgil-
k m ? quanuis pœnitens complices ha-
beat, quorum crimen non attenditur, 
vt tam altum figilli minifterium vio-
le tur; nec a5quitas,aut relegiohui9 Sa-
crameli patitur,vtqui fide habuit,fua-
que arcana créddidit confcilario Vila 
ex caufa dccipiatur , vt bene nodat 
Ntuar.in d.cap.Sacertex « . 144 . t Qua-
re re&ifsimé S. D .N.Clem.VI I I . anm 
150-2.die 26.M aij decreto prcecepit fu 

petédi,aut còfeiTariu feduçendi :,non perioribusRcgularium,vtdiligentifsi 
tamen in eo,qui cöfitendi mete acce- mccabeant ne notitiade peccatlsin 
d ì t ,& fe cl au ibus fubdijt,& abfolutio 
nem petite quia tunc, necReipublicae 
quide proditione licet detegerc, vt do 
cent Ï).Thè.S oto,Dur ad. fs* ali; ybifupk 

Nauar.inc.penult. §. Sac er dos de pœn. dtfl. 
<5.e*n. i io.Färinac.d.q.$ j,ex num.no. 

1 0 tQuod quide tantum locQ habc^quo 
adveram reuelatione, nonquaane-
queat Sacerdos,Magiftratib% 6c Epif 
copis moncre,vt fuper grege fuum vi« 
gilent, ciuitatë cuftodiant, & fimilia 
in genere,vt traddit, <Augufltad^ngeh 
de Malefic, "ver. che hai tradito la tnapa-
triayn.i&.cum al'tjs per Cened. colleól.60, 
adDecretumtn,$. 

1 1 f Item qua do pœnitens habet plu 
res cöpliccs ipfe tame pœnitet 6c rae-
tu at quod per focios crimen perfieia-

• tur,tenuerüt nönulli ;quod tüc,vt da. 
no futuro fueurtatur poíle confeífore 
crimen rendare, ctiam ilio non con-
fenciente,vt ex multis traddit Fartnac. 

li "»bifup.n.ioi. f Aut quando reus nol-
lit pœniterc, nec fe emendare,non te« 

n 

Confçfsiône hauita ad exteriorem gu 
betnationem vtantur: q u i licet liga-
re , dum taxat;videatur eos , ad quos. 
feripta > omnes abfque dubio obligat, 
quia omnes tenentür figillurti nö vio-
lar®,quantumuis rationabili câufa, vt 
tenet D.Thorn. inaddit.adp.$ .qutß.ii. 
artic. iv '• ' • . _ .-.i • •.. ; 

^f Nec poteft ad reuelandü Sácer-
cerdos cogi.nec á Papa quide,& muí. 
to nimis i quouis alio, vt fufsê docet, 
Berousq.n.n.i.Gigasi. ^ i S . W ^ / W , 
in Candelabrilit.defiglilo con fe f f , cm, n. 11, 
Vittoria de Sacrament.confefi. ex n.183. 
Náuarr. in Manual, capir. 8, ex ntimer 4 . 
t E t fi compellaturpoífet dicere fe i ö 
hoc in cöfefsione nö audiuiffc, vel fi-
bi reu nö fuifte coqfcfsii, 6c hax om-
nia iuramêto firmare;quia nö fe i t , vt 
J)urus h o m o , led vt vices Dei gerens, 
vt notât, Nduây.dic.%.nuA9. c£v« d, §. 
Sacerdos n. ì^z.Gigasd.q. 1 t.nu.^.Go-
we^tom. 3.e.iì.na.y.Mafcard.deprobat, 
lib. i .inprœfat.q, Marta de iurif 

diÛ, • 



C a p . V n . d e figlilo ConfeíT. 8* 
17 di-Si. p. 2 .r. 14.W. i s. f Ne c iudex ex eis, f Secundus cafus eft, fi Sacerdos 

quo: a tali faerilego figilli violatore id alinde, feu alia via extra cofefsio-
aecipifict, aut ex (cripto peccata cö- ne ante,vel poftea rcfc.iuerit,qu5 ad-
menda ta, vt confitele tur, cognouif- mit tu tin dcledis c o m i t é d i s ^ . ^ 
fet,aut ab aliquo anfcultätc poenite-' alij telati ab .Auguft. ad angtd.i>bifup. 
tem intellcxiflct, poflet minime ad Farinac. d.(¡Ñ 5 u f Sed idêcriâ in co-
tortura eu condenare, vt prastcr Ce- mifsis cenfent cömuniter Thcolos i 
me^ d.n.ç). M afear d. y Li pro x. lib. 2,cocl. Çontuet. in Sent.^.dift. zi.art.i.q.i.sïto 
o77.n.J.&Menoch.lib. 1 .cleprœfsiïpt. d. dift.j 8 .7 .4 .^ .6 . & Iuris periti Na-

IS 7.89 n.26.&>2j. t i m ó etiam fi iam uar.in d.c.Sacerdos}& in Manual.d.c. S 
illud' condenaíTet tcftibus conuidu, ».is.^iudd.inCadelabr.tit.defidilo co\ 
& poftca intelligent totamdelatio- fiff.n44.GuticrM.1Xanomc.qq c u 
ne vel accufationë orta ex figilli vio, n.y^Salced. ad Dia^, c. 109/0/ 369' 
lationc,deberctdänatCiabfoluere,Ô£ JLudouic.Lope^inp.i.lnilrutt con£e c 
dimiterCjVLetia ten tnt,futhorcs pro 37. t In quo nota nö crededüSacer 
ximècitati, Soto in ^dft. iSÑ^.art.$. doti diceti fe extra confcfsionë reci-

1 9 f Duo tarnen cafus sut in quibus uifíe,quatuuis probat« vita; fit,ni fi id 
licititeli: re uela re in cöfefsione audi- probet, in quo fi fuccubat extrahor-
ta ,& primus cft quando pœnitens li- dinarie punitur,arbitrio Iudicis,vt te 
centiä Sacerdoti rcuelandi conccfsit net Ñauar.^biprox.Mafcar.d.cocl^ 77 

. vt pe rte x in e a p. fi giù fie afti.de adulter. ».$.&* ó.FarinJ.q. 51,». 107. f i n alijs, 
traddiit Scholz ft.inSem.^disl. 11.& aute Saccrdosfigiliíí cöfefsionis v io 2 

18. Nwar.in Manual c.S.n, i5.Couœr.in las deponitur,&in carcere monafte-
4.^. 2. c 8. §. 12.». 1 1 . Ma fear d. d. conci. rij de truci i tur, cap.omnis depœnit.etre 

20 3 77.». 10, t Quia pocnitëti licitu eft mif. Aliquädoiufsi fuere á PÓtificib9 

renúciare ms pro íc introdudu, ige« degradati,& pœna mortis affici,vt 5 
neraliter g. in his C.defeciïd.nupv.l.quod quodâ refertFpifc.Felician.li.de devra 
fa a or e C de legi b.c.quod ob grati ade re- cht.c. 14. t De alijs pcfcnis qua; hodie 2 

a i guidar.¡i.6. t Dum ad hoc cöftet d e violatores figilli muidantur tradät 
liccntia pœnitctis,n5 implicita, nec DI).in d.c.cmnis §,cauear}depœn.Salce. 
intcrprccatiuadcd clara,&pateti,aut ad Diaria Vrax. e. 101, Lacell.Cdradi 
Sacerdos,qui de illa aífeberat fit bo- in tep.iud.li.t.c.ii.n.i7»Namir.d.c.$.ex 
nccfam¿:,& mediate iuramëto con- in c.i%.n.$i.Ludou.Lop,d.c.37. 
firnvct, fe tale licet iam obtinuiifc,&: Menoc.de j£rhi.cAf.$ i^.Gigas de crim. 
pœnitës ei nò cötradicat, vt traddut Maieft.d.li.z.q.iî.ex n. 1. M afe dr. d.co« 
Mafcard.~i>bifup.cocl.ii%6.^4nt.Gabr. cl.377.cx n.z.çtï dijs per Cencd.eolleól. 
lib. j.commun.tir-deteftib.concl.i.n.zS. óo.adDecretum, ». i.&colleft.j$tad 
lAngvñ. Beroiits quaftioneduodecima. Decrctal.ncolleùL 101.0,5. 

P o r m a n d a d o d e l C o n f c j o d e l R e y n u e f t r o S e ñ o r , 
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A P P E N D I X . 
3 5 

Q J ^ E L I B R A R I O R V M 
i n c v r i a i n a d v e r s a r i i s 

noitrisprioribus Magiaeli- . 
bris delituerunt. 

cnberentur,n'Llllfunt mal,IT } *uth°™<te truf-
feria, t>t fuis 

^M-l-capa .n.62.adfin* 
t Sed quia diaboli d'mmx glonx 
•cupidus hanc pcrfspc conatur im-
untare prophetiam ,'dando peten« 
tibusreipöia; vel wtris, vcl cx-fta-' 
tuis, vel ex honiinibus, reueJationes 
luuufmodi iynceis ocuíis fum cxa-
imnand», ne diuinis apologiis vela* 
ta cms loco diiiinatioirrepat, nam 
vt ait Poeta. 

- F ( t ì l i t evrnvitiumfpccie Vmutis& 
^mbrtt. 

H Qux tarnen de diuina prophecia 
ahjs mftitutis defideratur,pmcr Or-
thodoxes Patres, atq, ordinarios fa-
corum Interprètes clare, dilucideq-
profeçutus eft omnígena cruditionc 
confpicuus auunculus meus ;&c. 

4 J d Mr.i.cap.z.n.^adfitr 

5 * Ex delphini cbuiientis faJtationi, 
bus> t e mpcftatem futurair., vt docet 
conemes mei, Seneca in Travel g 

Ñlyco Clines defu er* moflidos] 

t Quod ridiculum cani l l ad natura i j 
lemamculaí,& norbi fympatiam re. V 
fcratur,quia moriètis inulta funt na- ' 
turalia fígna, ex quibus quídam col-
legit conduis meus A uerroes lib. 4. 
caP' 43. Et quando album oculi rubeum 

périt, & ipfius ven* obfcu^^iit n'we 

ftgnà mortis eüproculdubio. f Sedhx'C 16 
ab auicula dignofei nequeunt, quia 
rationis compos non eft, ncque inf-
tindus naturalis operator, nifi in ijs 
qua; adfuam conducimi eöfematio' 

vt de equis Ä . & c , 

QAV. ULM 
ciiuinâ 

ficâyjeumedica." 
• Àcllibr.i.'- y. * ... 

1H Y S I C A cliuinatioIm-
iuûnodi petítur ex morbo, 

. ì & à ^ t mm iìgnis , quib9 preteriti, 
•prxientis.&futuri ftatus dignofcitui;, 
qu«pr»cipua,& pr«fttótiTsimamé 

O j di cina; 



Prxt ermi forum, 
dl ein« pars e f t , quia in huiufmodi 
cognitionc medici quodammodo 
D e o afimilantur, dum morbi eben-
ta cx in ternis, &: ex ternis caufis prç* 
dicunt,ex quo in morbis eife aliquid 
diuina dixit Hippocrat. in irsoyoj<riv 

2 cap.i. t Cuiusquidé doftrinœpartes 
funt Agnpftica,Dignoftica,& Prog-
noíüca,de quibusidem Hippocrates 
late, benêquedifernit. De prima du 
de internis pafionibus agit, & de ijs, 
qua; prater natura m in corporib9 co-
iìftunt 5 De fecunda quando antecc -
dentia cognofcere docet ex prüfen* 
tibus, ve in muliere fanguinem ebo-
mente,menftruifuppra:tionem : De 
tertia quando varios morborCi euen-
tus ex prafentibus, de prseteriris prse-
dicit, vt in 'libris de ïuditij?,cte dich* De-
ere tori j f, P rorrheticis, feu Frœdiclioml, 

3 Pmgmñkon. t Ham in libris de 
ludici}^ docemur prüfen tire, an çger 
fit perituriis, aut liberaturus á mor-
bo paulatim, an repentina m'utatio* 
ne libarandusjlh libris autem de die-
bus dccretorijs vim morbi, feaidum 
eins naturá,& fymptomata; In pror-
ihcticis,l'eu pradiftionü libris vtriuf 
que morbi flatus prognoftica conti-
iientur,vincere, ne an vinci morbus 
pofsit,id eo totam artem in tribus li-

^ bris diuifit G ale ti. deCrißb. f Qua« 
- omnia medico funt neceífaria, quia 
.-prasnotio huiufmodi parit prouide-
tiam, quam ei maxime commendar 
Ilippoc rat.lib. i.de prœfag.c. r.ideò me-

, dicinam,& vaticinationem valdein 
ter fé cohercre docet idem Hippocrat. 
epifl.ad Philopœm.&i medico valde ne 
ce (Tarn vaticinationem huiufmodi 
coftìtnitGalen.li.jJearte3medi.c.i%. 

'$ Diagnofis natura , ac tetri porc 
prior eft prognoíí,quia vtferibit Hip 
pocrat.lib.de arte. Sifufjkiat medicas 
ad cognofeendum /ufficici ad curan dum. 
B'ognoíls dignitatc diagnofin ante 

ed i t , na futuros morborum cuentas 
prxuiderc admitabile eft,& q m ü di-
nini proximum,cxquo medici olim 
quafi mortales. Di j & crediti,& habi-
ti, quod mortalibus hominib9 virarli 
& fanitatem imperciebantur, vt ex 
multis obferuat Frane.Valleriola Ub.i. 
locomm comun. c. i . f Sunt enim pro-
pia cuiuslibct morbi fymptomata, 
qua; eius ideam,fpeciêque detegunt, 
V t eie gant er docet Gale, i . de lacis af, 

feti .quorum iìgna ex quatuor in vni-
uerfum deriuat fontibus exeretis fei-
licet,doloris propietete,fitu,& acci-
dentibus propijs, P et.G arj.Carrero ad 
G*lenyi'bijup.difp.2.3.^4. t N o n e * 
nim fatis eft medico af feäus fpeciç 
noire, pars quoque atfecta dignofee-
da eft, vt iudicium fiat; diuerfa quip-
pc vnius eiufdemque morbi inftitui-
tar curatio,pro varia partis,quam ob 
iìdet natura, temperie, fiibftatia,praji 
ûantia ;iîtu ; & fenfu, v tdocen t H i p . 
poerat.&Galen,ybifupr. 

f Prognoftica omnia figna é dua 
b9, velut fontib'hauriëda sut,morbo 
fcilicct,inquo euet9qua;ritf,& egro 
tâtis natura, vt docet Hippoc.lib. 1 .de 
indie, in morbo tria expe&âda funt , 
fpecies, feuidea, magnitudo, motus 
ôc mores; in œgro alia tria cofiderâ. 
tur,qualitas corporis.aciones,& ex« 
cremerà,vt traddit G4len.li.1Je dieb. 
critic, t Qualiras expe&ari debet in-
cotore figura,& mole totius.fed prx 
fertim faciei. A c i o n e s tres funt,na. 
turalis, Vitalis,animali? : naturalis in ' 
codione liicet maxime, Vitalis in pul 
fu,&rcfpirationc¡animaIis in motio* 
ne, & fenfu. Ex cremeta alia vniuer-
falia,vt vrina^deie&iones, fudor,vo-
mitus ; aliaparticularia, vt cerebri, 
oculoröjauriüjVentriculijthoraciSjin 
teftimoniu,rcnû,veficç&c.tExquib9i 
omnib9 copara t ur diu 1 natio phy fica 
in omni morbo , praeterquä in accu-

tis, 



îis,quib'nil cetto predici poteft,aut 
dû fuerit humor habetque ow*Ttm 
non funt tuta; prasdiftiones, quia ex 
cômigratione ad locum nobiliorem 
Icuis morbus ingrauefcit, ex tranfitu 
ad ignobiliore fanatur grauifsim9, vt 
docet Hipp oc Kit. ,Ap h or if. i D.feCu 2. 

it f Morbi fpeciem detegunt figna 
• propia; quam Grçci dicunt zF«6oyva. 

/uoviii« Magnitudinem , hrinVo^VXf 
fupcruenientia motü,&: morcsivt in 
plcuritidis morbi (que0¿dyfentcriä 
certifsima habere fifma dixit G den. 
Li2.Mf^.c.7,)Signapathognomoni 
ca funt latcris dolor pungens, idque 
ve he metis ratione membrana;, qua; 
eíl exquiiitifsimi fenfus; vt traddit 
Hiero. Mercurial.in prognof.ctin PracL 
medie9cap,9.G,tleif.libr.de de conflit.ar~ 

12 '/f medic.cap. 15. t Dificultasfpiran-
di, tac quia ab infìamatione auge tur 
vfus refpira tionis, tunc quia organo-
rum refpirationi dicatoru adeft an-
guria : pulfus durtis,&ina;qualis fer-
ra; modo taâ:u m fc riens, dur9 ratio-
ne infiamma tionis,& partis obfeíT¿B5 

Febris continua, eaq-acuta propter 
cordis vicinici,Tufsis exfudantc fero 
in pulmones. Galenjfr Mercuriû. uhi 

'l3fupr. f Magnitudine vero plcuritidis 
indicat fymptomata fuperueniëtia, 
qua; per humoris propagations fieri 
foletr, vt deliriü,alui flux*,ortopnœa 
faciei, & oculorü rubor, macula; per 
thorace erúpetes, dorfi, & fcapularil 
rubedo, qua; omnia plcuritidis infa-
nabilis figna süt,vt traddut jt.vet¿us>y 

& Cosi Avrei.Galendi.3. decrifc.^.et 
14 de loe is affect. 5. f Motu & mores pieu 

ritidisdcnuiitiant (1TupouvofJttvä, qua; 
humoris morbifici, qualitatë malig-
na detegunt, qua; in fputis,& lingua; 
colore cöfijjcrada sût, nä vt ait Hip-
poer. Aph0r.x2.feda. SputHfi flatim 
in pleuriti de app4reat s hreuionmorbum 
*W{t>fi ^hpoflujogiorh de linguae 

• *4 , 
colore,haïe eade fcribit Hippocr.««**1 

bus pleuriticis cotinuo lingualefucata 
efl feptmo die iudic^r, fuhftuida mS 
oulU continuo in lingua humefcensjiffu 
culter exfoluttm iri rmrbum ofl^dit " 
5 Faciei color fignu folet effe,mor 15 

bi,vel faiutis,& hoc triplex ruft, lini- ' 
dum, aut nigum. Rubor faciei non 
icttu»,vt m his,quiverecüdia crubeC, 
cut, fed aliquâtulû ftabilis, vel ñam-
á i s cft, & tei c r c f c r m r a d & t a r 3 

niorrhagiâ critica: vel cötra natura, 

a n t S Ì ^ ̂  f ty P^renicide m^ 
aut obulfione; Liuid* color,perpe! 
tuo Ix*tahs,tuc infolidis partib9,tü in 
exeremetis-Hippoc.prcg.ç.feèh. m 16 
ger color idë fere minarurpcriculu, 1 

pa t a n i e Partes liuere,qua ni»ref 
cere, quia fitinterdu nigredo pe?dc 
cubitu humoris atri 5 idc diceda de-
liaciiorma,nä du abfimilis cft bene ' 
valetis, quia 3prauata aut önino a fc 
mutata,& pené emortua,qiie cerni-
türm oculorü, &narÌLÌ pemerfione 
de qua Hippoc.^pbor.^.feá}. 4 . fNa 
res acuta;,oculi cÖcaui,collapü tepo 
ra,aures frigida;,& cötrade,cutis cir 
ca frontem dura, color torius faciei 
niger, perpetuo letalis, vt traddit 
Hipp.libr.i.prog.cap,5.et 6.CIÛ aitipii• 
latur cociuis me9Auerroes Ii. 4.0.43 * 
N4fus acut9, oculi cocaui, & «nres depe« 
de tes ̂  cutis faciei teja .et, color.eius Vi 
ridis.Dcl obfcur9.et oculi ftafie i nericci 
mortem dénotant, & procedili in morbis 
acni*. fVtinquadam fuo tempore i l 
oborta pcfte prafatam faciei fpeciem 
aparuille téftatur Lucrct.lib.<54 
Coprœjfiq; nares}mfiprimoris acume (lis, 
Te nur ¿¿va! i octi!i,c*ua te pora igìda pel 
Dura pe in borrebat úÜífii os teta mnebat 
Ncc nimio rígidapofí(Irati morte iaeebant. 

f Sed cxplorata corporis quali-19 
tate ( qua; prima omnium fe dat in 
confpedum) adiones humana; per-
currcnd^ funt, quarum ali» funt 

O 4 anima-



Pratermiforum. 
animales, alia; vitales, alia; natura-
les íecundum Galen. Animales alia; 
funt motrices, alia; fcníificas, alise 
principes. Sentiens facultas duplex, 
interna, cuius obiecUim comune cil 
fccundfi iJriflorel. externa cuius ob-
ie&urn íingularc eil.Príncipes facili-
tates tres funt,imaginario,& tatioci, 

20 natio,¿¿ memoria.tMotrixfacultas, 
vcl debilis eft,vel deprauara,vel abo-
lita. Debilitatis figna in dccubitu, 
tremore lucent. Decubitus autna-
turalis eft , aut contra naturam. N a . 
turalis ,&íanomm fimiliseo,qtii fit 
in alterami latus, manibiis » pedibus 
c ru rib a fq-, m od i ce reñexus,qus figu-
ra media eft,qua laudat H y ppocrat. 
prognoft 

.I. Optimi funt decubitus, qui 
janorum Jimiles exißiojt, & aphorif 6. 
f ed . 2. conueçit ¿grotum in atolíendo fe 

21 le item ejje. t, Decubitus contra natu-
ram , aut pron9 eft, aut fupinus. Pro-
mis deliri) fig nu m, m od ó terminimi 
aut confuetudinis, aut mollici nulla 
iìt excuiatio, Hipp jn progn.aphor. 1 g. 
/rr/.i.iiipinuspeioreft,quia maxima 
ni o t ri c i s i m b e c i 1 i t a t c m arguit,quod 
il prolabatur in pedes,pefsimü, quia 
indicium eft emortua;, autextinfoe 
fàcultatis, Hippocrat. aphor 14 fe¿¡ j 

22 t T r 
emor iymptoma eft ctiä imbcci 

lioris metri eis faeukatis,fed ille tan-
tum letalis eft,qui ab exhaufto fit,fic 
acute febricitantes,& phrcnitici fere 
omnes tandem tremuli moriuntur. 
Deprauati motus voluntarij fympto 
ma eft conuulfio vniuerfi corporis, 
aut partium; vniuerfi corporis fi fiat 
ab inanitione,totalis,aphorif 3 .fee. 5 . 
particularis periculo non vacat : fic 
te ir,pora] iu 111 nuifculorum conuul-
fio, qua; dentium ilridore denuncia-
tur, prauacft, Iìij)p.pngìi.io.feéì. 1. 

2 3 t Motus abolitus apparetin apoplc« 
para lipfi,qui iunt priuati sefus, 

& motus to tin s , vcl aliquis corporis 

partis, vt notât G alen.¡ib Je hcis a f . 
feél. & ibi plura Petr. Garf. 

f Sentifica facultas duplex eft in- 2 4 
terna,5£ externa. Interne prognofti-
ca pe tütin: ex ava&fafr **•/*, id eft/cn-
fus vacuitate,irritatis fenfibus : f ic in 
dolorificiscaufis no dolere pefsimu 
^phorif.ôfeiï.z.idco cria in litifera 
caufa, nò Çtire, malum, Aphorif.5 9 , 
Sic phrcnitici parum, aut raro bibs, 
tes,tandem tremuli fiunt,aut conuel 
luntur, t Externas facultatis fentien-1? 
tis figna prognoftica, In fingulisfen-
fuum orgams apparet,vt oculis,auri 
bus, lingua, jSfhmf. 4 9 . ^ . 4 . fi cui 
in febre acuta videndi vis, audiedi ve 
pereat, a;gro iam debili exiftenti. in 
propinquo mors cft5 Valles ad Hipbo-
crat.in prognoß. c. 19. f Principü tun-16 
dem facultatum prognoftica in me- ' 
tis cofìantia, aut inconftantia, morii 
fìmilitudine, aut difimilitudine lu-
cèt^pborif.ss.feól'.i.hi quouis mor 
bo mente coftare, & bene fe habere 
ad illa,qua oiFeruntur,bonum,cotra 
vero malum, jîphorif, 100. modera-
ti hominis protema rcfponfa, mala 
denuntiant, Jìphorifaz, 

• f Vitalis facultas fpirituiim pro 27, 
crcatrix,in saguineis.&perfcflis ani-
malibus,duobus indiget ad fui cöfet-
vationem, pullii fcilicct, & refpîïà-
tionc : ex quibus prognoftici figna c-
ruendafunt, nam pulfus primó mor-
b i , ^ fanitatis figna eñe vult Biupocr. 
lto.de alimento} 0* de humorlib. ». 
de morb.GalenMr.i. deptdf. t Pulfus 28 
en im faiutis&: mortis cernísima pro 
ferì: inditia, nam pulfu conftante ne« 
mo intcrirc poteft, folus hic vitas, <S¿ 
cordis fidclis eft nuntius ; Pulías er. 
go m s g n u s, v e h c m ens,vali dus fecu-
ritatc perpetuo pollicetur : languid» 
vero, debilis, &paruus inueciíis fa-
cultatis cft aféela. Inxqualitaspul* 
íuafemper damnamr,fí perícucretjn 

tenraf-



îermifsio iuiicnibus periculofifsima* 
rcpcnnn a mquippeÜ I i s m o r t e m m i ; 
mtur,nifiexanenarumobftmaio. 

opprefione fíat, minus puer is 
finirne fenibus, vt docet g L ^ -

^ M . + S c d adhoe,vtmedicuSCerta 
edat prajfagiu debet cöfidcrarc cau-
las omnes, quœpulfum alterare fo-
let,tarn naturales,vt fexum, astern, 
temperiem,hauitum corporis,& an-
uí tempus : quam n o n naturales, 

' Vt acr ambiens, cibus & potus, fonv 
nus& vigilia, mot» 3¿quies, inani. 
tío &repIctio,& animi pathemata, 
^'WKwdic^np. g ' 
quo Pü^uru tanquä failaeifsima; "rei 

3 ° fidcnd" «on e (Te feri bit € elf us f R e f . 
piratioautem^cumadvitalisfaculta. 
nsíubndiumíit comparata,eius etil 
robur atque conftantiam oftendit, 
ideo facilis^c libera in omnib* mor-
bis acutis preclare Temperad falute 
apparef,vt docet Hippocr.in prornosi 
^phmf. 23 .fiel j. Rcfpiratio freques 
fcparua, aut dplorcm, aut inflama-
tionem partium diaphragmare fu-
penorumdénotât 5 Rcfpiratio mag. 
na & ex longis intcrualis,fignum eft 
deliri). Refpiratioparua, minutula, 
& rara interims iâiam futuri certìfsi 
mum eft indicium. Rcfpiratio frigi, 
da ê naribus,& ore duda, perniriofa 
t f t , vt late Hippocrtt,sAphorif, d. 

fie ft. i. 

31 f Naturalis facultatisprognofti-
ca ex codione primum petenda siit: 
Codionis aute %na in vrinis, & de," 
îedionibus maxime funt confpicua, 
ex quibus bona aut malacôlligïtur 
hypochondria, quarin omni morbo 
co fide ra tur, quia optimu ex ca prog, 
nofticum cft, vt docet Bippocrat.l 

^ ¿ ^ i V ^ i . t E x v r i . r i s c c r t i f i i . 
ma codionis,&: cruditatis,falutis,& 
mortispetunturindicia, quia vrina 
nepatzs,& venarum cft ex crementu 

titas. Subftantia, au^cft [c^íiw .^ut 

K r 

ve l ln 3 1 

^ & v i f c e r u m o b f t r u d i o n e arguir 

Q ^ c u m f V 
örce uditatem in vniucrfum areuir 

LrtÏT1 adÎît ViriÖ toucd,fi mortem, aut periculum ingens mi 
namr,fí„autem c o n f i e n t j e s ^ , 
bi, longitudinem, aut abcefurn imk 
i n p a r t i b u s p ^ n u n c i a ^ G ^ W ^ v 

»7. t Grafìa vrina moderate, arguir 
«Ions natiui robur, cuius impe* 5 4 

rio rö congregante, ide¿> 
Jaudatur : qux crafifsima eft dolo-
A'cs, abceífus prauos , morbi longì. 
tudmem re ci diu a s pranunäat, quia 
aut propter nimiü caloré , aut prop-
ter im modicum frigus, au t ob partici 
diuerh, natura; confuiionë talis eua-
lit Galen, hbr^aplmifm. cornyn 60 
tVnna; perturbata in febre acuta cu" , , 
virmm robore, diuturnitatenr cum 
mbccilitatc,morte ilgnificant-quod 
li perturbata; mingantur, & talcs re, 
maneant, fintqueiumen torum fimi 
^ d o l o r e m capitis, delirium,eöuul. 
«onempraîfagiuot, ve mulrisaduc-
tis docct G den.lib. i .decrifib.&Ub.i. 
de prxfiägijs, & HL 7-^ph or i firn,comm. 
3 d e norb.poptd.com. 3.lib. 3 .te.v. j 5, 
^ lìh'^fmt.tumd. f Quoad qua' ? 6 

titatem aute, copiofa vrina fi ab cui-
denti caufa non fiat, femperpraua 

cft», 



eft,& vt fïgnum,& vt caufa: vt fignö 
quia vel humoris crudi abundatiam, 
vel renumcalidiorem imtemperie, 
aut eorundem ex folutionem,aut de 
nique totius corporis colliquatione 
indicat: vt caufa quia vires deijcit,fpi 
ritus natiuumque calore m difoluit; 
Galen.ad Hippocrut Jibr. 3. de morb.po-

37 pal. com.i.tex.41. t Pauca vrina fi fit 
íiné febre , aut meatuum vrinarioru 
obflructionem, autexcretricis,& fc, 
cretricis renum facultatisinuecillita 
rem arguir : cum febre acuta fi nulla 
fit cxcufatio fudoris critici mox crup 
tuti, aut maximum inducat incedili 
fcrumexhauriens , aut ferofihumo 
ris translationemfymptomaticäad 
fuperiores partes.totalis cft,vt docet 
J-Jippoerar Galen.~»bifupr. 

58 r̂ Qu a litas vrinarü in colore po-
tifsimum , & odore-expedanda cft, 
color eft albus,& nigrus^ rufiiSjAl 
bus color fine febre nihil tothale prç 
fe fert, cú febre periculofus eft, quia 
vel fummam natiui caloris inuecili-
tatem ollendit,vel vniuerfre bilis traf 
lationcm ad caput,vel magnum he-
patis incendium,quo fanguis vnacii-
bile abibtbitur,Vt tradir jfnd.Lauret. 
ltb.\.cotrouerf.c,%. &UhA.de Crifib.ca-

39 pit. 9- t V ri nie. nigra; fi tales funt ge-
neratione perpetuo funt totales Hip-
pocr.ufpb'ji'if.i i .feéì.4. quia aut nati» 
ui caloris extindionem dénotât, aut 
maximum incendili m omnia torre 
faciens, Gilen,lth.x.de crißb.licet qua 
cloque fplenitici,& quartanarij vrine 
nigra; prpfufione libercntur,vt obfcr 

4 ° li at Lauren, i'bi fnpr. d. cap.%, f Vrinâ 
prxrubra, fi talis fit ab infla m ma rio-
ne feri; initio morbi lögitudinem ar-
guì t .¡in ft a tu vero, mortem 5 fi rubra 
fît bilispermixtione , aut hepatis in* 
flammationem dénotât, aut du&ufi 
vificuto fellisobftru&ionem : fi talis 
iît-pernjixtioae f^nguinis^ aut eft ab 

vriiucrfo corpore,aut á renibus,S¿ vë» 
fica : ab vniuerfo corpore ob plctho-
ram, &c fuppraefsionis folemnis eua, 
cuationis, vt menfium, hemorrhoi-
dum : Si á renibus, id per anaftoma-
fin;diapcdcfin,& diœrefïn continge-
re potcft,ab erofione,& ruptione,pc 
riculofi eft,vt probat Hippocmt.lib.7. 
de fwffuhr. morb.Galen, li.t.pr&ßigior. 
comply .And.Laurct.lib.i.de crißb.c.j. 
t Deie&iones autemfunt excrcmc- 41 
ta, & vomitus : de quorum natura, 
modo, condirione,qualitate, &: quä-
ticate,atque colore,videdus eft Apo . 
linex facultatis antefignanus Hippo* 
erdt .in prognoß ic ...Aphorif, 13 Jeff.z. ce 
lÀphorif. i o. 11.22. & 23 .feél. i. & 
tronique eius interpretes Fran.V alles & 
Iora.Brauo^lter in S aimant tc ens ̂ cade** 
mi palter in Complutenfi benemeriti Do* 
étores» Hieran. Mercurial, in pYOgnoil, 

in Prorrbctic. 
f Ad excrementa pertinctfudor 4&1 

in quo quinqué expeftäda funt ad in-
dicium, quantitas, quahtas, tempus, 
modus,& locus. De quantirate hsuc 
prima lexiancitur,vt nihil paucu eft 
criticum,ita quod nimiti eft,damna-
tur, nam paucu malignos & multos 
humores, aut fummam natura; fatis 
centis exfolutionem denunciai,, vt 
docet HippocïAt.jïphorif. 1 .Quiex ri-
gore pcrfrigidi exiguo fudorc madêt 
vtfe collcgcrint, moriüturyJphorif . 
43. t Quali tate m fudoris in calore, 4fT 
& frigore con fid erat Hippe cr.^ipho-
riß 37. fee7.4. Frigidi fudorcs cü acu-
ta febre,mortem 5 cum mitiori ante 
morbi iongitudinem fignificant eft 
enim fr i g9 ci u p le x, a u t p rinati 11 u m per 
abícntiam natiui caloris ab intercep 
rione,retra&ione,,inopia, aut pofiti-
uum per prçfentiam humorisfrigidi, *' 
pituite fcilicct accidç ,aut vitreç,que 
cum difficile excutiatur, Iongitudi-
nem argtiit morbi, t Te 111 pu s ftido< 44 

ris 



ils néccfle cft confiderà« ad facicn-
dum iudicium,nempc,quod fitdies 
cnticus, nam alijs dicbus lufpedi ef-
fe folent, Aphorif . i 6 . frt .4. fudorcs 
rebneitantib9 boni, qui manare eoe. 
pennt die tertio, quinto,feptimo,no 
no, vndecimo, decimo quarto, & c . 
qui vero non ita fiunt,labore,& mor 
bi longitudinem ,&recidiuasf¡gni-

fi* íicant. 1 1 De modo, feiendum cft,. 
quod debet confertim, non fenfím, 
& paulatim errñpftcíudor,nam qui 
fenfím deftillat ab exolutione cft. 
P o ft re m o eft locus fudoris, nam bo-
nus illa e f t , qui per totum corpus éf¿ 
fluit; prauus autem quod caput tan «.' 
tum, ceruix; & clauicul« roris inflar 
jiumedat, qax omnia vnico Apho-
rifmo docetHippocrat.in prognoft.-
f e d . i . Sudans oprimi funt in omnibus 
rnorbis accutis. qui diebus critici s con tin* 

gunn boni enim funt guiper totum corpus 
funth Pcfsimi autem funt frigidi, & qui 
tantum circa caput, facieque & ccruicc 
exudant. Hi enim cum acuta qui dem fe-
hre mortemycummitiori verb longitudine 
morbi pr ¿nuntiant, 

.4 5 f E t quia morbi non vno eodem-
que tempore folbuntur alia funt co-
fideranda circa eius natnram, an fiü 
acuta, mollis, aut diurna, an breuis, 
falutaris, an exicialis, popuhris, an 
priuata, fymptomatib9 cömitata,an 
fincillis, quia cx horem fingulis va* 
rie pronunciare cötingit, n i fi mor-
bus cft accutus, incertas habet falu-

, tis, aut mortis prxnuntiationesfccu-
4 dö Hippoerdi.z.^pbort], i . f Etcnim 

vt vnicuique animätium generi pro-
prium , ac peculiare viuendi tempus 
a natura tributum cft,certo numero 
definitum: fie et morbis quoque pro 
iua cuiquc natura, durationis, atque 
solutionis eorum fiatata funt tempo 
}*>quibus ceucancelli* quibufdam, 
a c t c r m i n i s « o A í concludütur,qui-

Pr^fermi forum 
u 

dambreuiorifpatio, longiöiriäliffi-
niuntur,habenrque & morbi îpfi pe. 
winde atque animali* fuás «tátes.yt 
dode,atq jcopiofe demöfirat Galen, 
if illisqui tf 
morbis vehnt indicare hoc pefpedü 
effe debet, nöfolu ad Cognitionen! 
morbi futuri eucntiis,fed vt medica-
menta fuo loco, & tempore applica. 

mr,nam vtaitGalendib.de conflit -
artis medic, cap. i g; 1 taque necefariS ' 
fCl> HU1 Pr<efagicK<?i trtem isoler colli* 
tuere antea confide raffe, <„ ficut W -
cutujjue animant is nafur* propiumyiuc-
f tel)ti5 °btifJetJitet morbi finali,-vt nul ' 
l(tS C0^rnfokipofsit (¡UíttU0r d ì c l m c u i ü s 

naturales tempus ft «tum duos menfes co 
tiueu tNam in morbis chronicis qui-
bus tempus diurnum cft , ac lento, 
& vtplunmum, nonpericulofö cur, • 
iugradiuntur,ni}lPdiebtispaücisfol- \ 
ui pofie certo prçflgire pòtetit,quod 
a craffo,vifcido,ac leto htimöre fiati 
multoque ob id tempore ad curatio. 
ncmindigeät,vtde quartana febre, 
aqua intercute, melancholia,empyö 
mate, & tabe, Cieterifque deuturnis. 
loan,Huchems traft .deprog.med.cà.j. 
+Cötra tame acuti morbi,& magni 
funt, & ad firn m vigorem celerrime 
'properant, paruoque tempore mag. 
nas faciunt permutatione^quare cer 
tifsime mortem, velfalutem ad fer-
re dignofeitur, vt traddit Galendtk u 
Aphorifm. 

f Et hœceft caufadierum critico $ù 
rum, feu Indicum apud médicos in 
quibus, quia morbus fecundum eius 
natura m permutami", atque de vno 
inalium migratureftatum, mortis 
aat faltitisfiglia redit,& quafi digito 
dcmonftrant, vt docet Gden.lib.^.de 
crifib, nam vt air conduis me9 mag-
nus Auinzohar libr.z.Theiçirtrad, 
2.cap.2.C>/y/í eÉipugna,qua accidit in-
ter yirtutes corporis, & humor um .qui 
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pp. en 0 ix 
aufm œgritudints ext int. 1 N a m etil 
criticoni rationcm alijcxparisj&im-
paris numeri virtù te exquirant , vt 
cum P/thagoricis multi ex Philofo; 
phisvolucrunt, falfum omninó eft, 
quianumeris nulla agêdi vimtribui-
mus,co quod non fintiubftantiç,ne-
que vllas qualitstes habcat, vt docêt 
*Ari]îot.lib. 12. mete p hjßc .p ev.u ! t. & fi n. 
Gdlen.hh.i.de dieb.deçret.r. S.Y" Un,libr. 
jjjstur.biflor r .40. tAli ; volucextLu 
nx curfu rationem pendere , nä Lu-
na inquit Lucilius alit pftrea, implet 
S¿ echìnos murib9, fibras, & pecu ad 

titi cap. 6. S uper ¿grotu etiti cos dies inß 
pice fidarti, ac LtwxperJgmionc in an-
gv.li s figura fex decir» latcrum^bi enim 
eos ángulos.beneajfeéhs inventes, bene 
eri t. Unguenti¿ont ra mleßfiaffliähs in-
mnks. f Qüorum ego neutro afen 
t ior , quia nulla funtin cœlof/dcra 
malifica quç nobis malum aliquod 
immitant y quia omnia illa a: qua« 
lis boniratis Deus creauit ad mundi 
eöferuationcin,vt ipfis Ethnicis per-
cognitum e t , P i t t o in Timado, Dm-
fíes jìelltf dittiti* fumaban*, nec quid-
quamfaciunt mali'}aut quaîam malefica 

5S 

dit,ammalia (aginar, menítrua mu- fei malefica s efe initiofanQ ó-firpietà-
lieribus foliçitat,morbo, cdmitiali la tis. loco quatenus emuenit > cumwe omni* 
botantibus auxiliatur, & multa alia, fiderà piena finte œlefi is ßpient iemali-
quia maxima; funt Lune vires in hçc tiam porro feiamus ex demetia mfci.qna-

34 

inferiora,» vt ait G alen.li Jier.decre? 
tQfycép.iy t.Ego ta me 11 non afifertior 
criticQmm rationem à Luna pende-
ye,na fi taìis virtus i fe ipfa habet om 
pes dies ea prediti eile debet, fi aute 
ab alio, per afpedu,reflexioné,lume, 
flu ad ra tu ra m, & o ppç fi ti on ë, n c ce fi-
fe eft vt eo die omnes fimul pereant, 
autfanentur^quod dici nequir, ergo 
nee tal e m caula m ab ea ebenire , vt 
mu-1 tis adudis docent, Galen Jibj.de 
(lieb.dc'tretor Joan.Lagtus epiíl,$ 5.^An-
dr. Laurent.libr.$.de crtßh.cap. 8. loctnnl 
Hemniasin Pr4x.med.lib.3.cap,g. 

f Ali j tarnen totam criticona ra. 
tionem , & caufam ialutis & mortis 
in eis latente refe runt ad benéficos, 
& maléficos Planetas, vt docet in 
l ixc verba Mercurius Trifmegiftus 
lib.íie decubiru infirmor. Medie9 &ni 
decuhuurn explorare debet, quodft hora, 

tenus conuenit mali fe a i effe Hellas dice-
re ? N.fi forte idjijuodfas non eß interdit 
eafdem bona^interdumalignaseßeexifi-
timandam : proptereaque prûmifiue be-
neficia , & maleficia pr<ebere. Sed hoc 
abfurdüm efi put are ¿alefi em fubfiantiZ 
yna,eademque natura pneditam , non iti 
omnibus fiellis eadem eße,fedplerafque 
tanqueta propia degenerare natura, t N ä 56 
il in corporibus cœleftibus aliqua ef« ' " 
fet nialitia, aut aftra aliqua maligna 
qualitate pra:ditx fuiifent, denecek 
fario corrumperentur,quod éft erro-
neum, nam vt ait Ariftot. lib ^.Me-
thaphif cap.io.Non igitur quidam iti 
ijs, qttz 1 principio^ qua perpetua funt, 
malum eß, ñeque ctror,neque cormpttm9 

et enim corrupt io de milis efi. Quodex-
ponens eius interprxs jíuerroxs in c». 
ment. i9„ fic teftatur inpofsibileefiere-
dita, quod ^ffironomidtcutßellasquaf-

£o rot tre eeepit, exquifitè deprœhede. dam fortunaras eße, quafdam in fortuna-
, irifpicicttquomodo caelum aß tas. f Nam cum aftra,&fydera diui- 57 

,.,,etadqumfielinum Lunar* na fint corpora malum ñeque in illis ' J 

tionem habeat, oppoßtaßcilicetpelqua- effe,ncque ab eis emanere poífe co-
¿ratam h cum rmkficis enim fi conforme* tendit A rifiot.libr.i. de Calo cap.g.iM 
fur noxium m orbum facit, cum benefices plmt eximias eins interprxs, atquie eon- < 
J4waret. Ptolomcus liba, quadri per- ciuis mens Mcrroes} com, ly.&11.& 

iib.s* 

re nequeut 
feéh/ffl Ht. 



w.3:tcx.c$2$:cogm> me9 D.Gafy Ca-
dillo y illudo a.z. ide KAriftot.de. i o 

•7 tnprognoft.med^.2, f Q u a r c d i c s ^ 
nei feu morborum indices, eo quod 
ah) bene, alij male cucntu figniíkát 
minime à n u m e r o , ncq5 L u n a , ne A 
ab aitris cuenire pofiuc, fed á corporis 

teperameto,autmorbi fymptomatib 9 

vt rationibus, & argumentis ciegan-
ter defendunt Hippocrat. libr. i.Epedi-
mur.<&libr.z.ft61.i.&prognof. 26.[eft, 
Z.G*lendibr.3.de€riß[?Joan.L<tngii(s epi-
fisi 3 5 • V^ll eri ola libr. 3. locar, commun-
tit.de dieb.dccretor. 0*in appeniic.cap 2 

• f ad Gden'in c™fi- trtis medic.cctp.i ¿ 
J>etr.Poreft.tom.i.obferuat.medic.hbri-

obferu*t.22.&„«Ilo ex his citato Andr-
Laurent, libr. 3. decrifib. cap. 6. S.Bon¿ 
tientMnes ?icus,Etaltj relati à Coâronch. 
de mor bor. Tene fic.li, 1.cap.6.loan. Heur, 
mus in $rax,wed.lih.3.cap.9. 

¿ f i lib. C'^n.^.prop'efîn, 

per fc f e r u n t , vt traddunt jfmbroßas 
Îïarœus Ub.24. de monftr. &prodigx. 13. 
^ et t.Gar fi ad Galen, de locisaffeft. difip] 
3 7.cap.z. t N a m monftra,& ptodigia 
• perfœpc à D e o cmitun.tur,veiiri pec-
caci alieuius poinä, vel ad prxuia pee^ 
catorum punitionem,quemadmodü 
in Aegypto ,&c . 

^dltb.i:c.S.appëd.n.i9: adfirt 

àp Quia in cœlo nulla funt fydera,quç 
nautis tempcftateSj agricoli* fterilita-
tes,medicis peftes, aut alia mala etiä 

probabiliter indueât,quia omnia fyde 
ra plena funt bonitatis,atq ; faltibri, ac 
tìufq5 mali carcns infiuctia, vt no vno 
in loco téftatur diuinus Vlato in Ipino. 
Me &i»Tim<to,Mft.li.i.de cœlo c.9> 
cum alijs à nobis aditili s fup.li. 1. de magia 

** ^^tr.c.3t de diuin.pbfic. + Qgarcri -

07 
diculum eft vlla inforruma,vllösmör 
boSjVllum ve coritagium,aut malum 
nobis ex aíhis e m a n a r e ^ ft nobis ad 
ucrfaria coclcftia corpora eifent corru 
pi ftaiim vniucrfum confeques piane 
foret, vt docet cöciuis rncüs jíuerroes 
ad Arift.lib. j .de cœlo com. z g. t Quam 
obre fi á fyderum certo côgreftu quo-
dam contages oriatur, eontagiofaip-
fa effe, & morbida cxccratione in qui«, 
mata omninó oportetjquod cum im« 
pium fit diccre, atque nefas diuinifsi-
mis vtique ac purifsimisexifientibus 
corporib9,corruptionis omnis, ac pafi 
iionis expertib9 fateri omninó necef- ' 
fc eft, ncque á cœlo, nec fyderibus ta-
tù m mali inmortalium perniciem de-
ribari, vt contenditidem <Auerroeslih. 
B-decoelocomm.ï5. t Quare eleganter¿I 
bis verbiè teftàtur dodifsimus Franc. 
Val le rio la medicus in appendice ad 
libr.de ìocis commun,cap. i . Definant 
itaque Aflronomi& qui eosfequunturpa-
ruri cordati medici, nobis fuis faïlatijsjc« 
chnifque imponere. grau epe facinus ar« 
bitrentur malum calo, ac dftris trihuere \ 

botta ad nos Omnia > cena forte puri fi 
fimo manant : iüudquecogitent,-pánasefi 
fe, cjiìcs de hifice rebks tradüntur Afir o no* 
mqrüregülas¡prorfufique f 'àttacès. t N a m 

vt ait Ioan.Heurnius ih Praxi. tnedJ i . 
3 .cap. iñ expugnabtlis,reipublicx, 
caUmitofia qu&dam imprudetiè mm ine, ac > 
l'mbra pr*chr<e fidenti^ huius ¿eui medi-
cos ac Chirurgos fere i nu a fit : y't ignauus 
Accefiusnauta,quem cum mtuïgationis 
deretfLunainfiwftacaufnri foli tu fier ut ̂ íc 
mediciquidtij t't abiciat morbos in aufpica 
tos dies Lunà criminatur^ diicociamatnfit 
de <egri -pita, &ct t Nam a-gritudines, 25 
cafus, & euetà, ac tepeftates minime 
ab aftris pedet, vt indodi medici, im-
periti naucleri,atq-5 barbari agrìcole tu 
muituât/cdnafcurç curfu,vél ab exala 
tionib3 ab impuris locis manantib ,> vt 
multis argumëtiSjatqrationib^probâé 
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Guien. lib Je differet.febr.c. 4 \jïn à.Lau. 
rcnr.lib.3Je Crißb.c.6.Frac. Valleriol.li. 
i.locor.cim.c.^. & tn Append,c, t.<&ad 
Gai.in conii.anismed.c.il.Bapt.Codroc. 
de morb.uenef. c. 6. loan.Hacher9 in The-

16 rdpeufJib.^Lc,$. t Quia aftra in haec in 
feriora nihil aliud prçter lume,mittut, 
& auimanribus,atq ; plantis,lapidibus, 
<S¿ herbis,natiimm calorcm iiigeriint, 
qna; propia funt aftrorü natura;,aephi-
lofophia; cöfona ;nam vt ait loan.Hc-
urnius vbi fapxMonego isfum/juidiuina 
illa cfßctria cju<t efßorefcut in his inferió-
ribas J poli,¿re /ydéfa^cœhmqûe veli m, fed 
dolco igtjaiiifsimoshomines hisyitalib9 y t 
ribus nimis confnfsè omnia adfcñbentes, 

Q A ' P . X í I . De Oracuïïs 'Stbyla-

rum. ' 

finem Jppend.n 1 2 . 

14 ^TAlij die,ut h aru caufam fuiffc na. 
turale m, nam diuinationcm per Í om-
nium corporis naturam ad futurorum 
praxogsiitionem cdducerc exiftima-
•pit Mi}.hb. de infnmmy} & primó lo-
co melancholiciis diuinan di virtu te m 
adfcriuit, dum ait Probi, i . Multi inea-

t ' le fee nt e bu more melacholico^uia color ille 
fedimentis eflpropinqua*, morbo befani* 
implicatur, aut inilinólu lymphmco ejfer-

15 bcfcCìr. t Erafmus Roterodafm 9refcrt 
Pamaceö medicum,quemdam nomi 
ne Phlyarium patria Spoletanum, fa-
cili patratoq; remedio menti redidif-1 

fe, qui in morbo probé Teutonics lo-
quebatur,quod fanus nüquam potue-
rar,quìbus afientitur, Hieran.Cardan9. 

'ïô ' tQuod quidem melancholia; vitio 
contingere arbitran tur ex frequentif-
fima humoru 111 ebullutionc, & velie, 
menti fpiritu agirationc,vt pofsitquis 
díuinare,& Varijs Unguis loqui, Lenin. 

17 Lenita U. % Je ocultis natur.c. 1. f Quod 
minime probare audeo, quia ad dmi, 

nationc fpirit» potetia fupra naturale 
agnoico , & ad linguarü loquutionc, 
cara notitia, qux fola melancholia a. 
daptari no pofsiit, Hiero». Mercurial.in 
Vraóì.U. ï.f.i ó.Vetr.Forefl,torn. 1 .ohferu. 

^dic.lib.io.obferu.it,Vetr.Garfad^ 
len.dclocisaffech fNä mclàcholia ima ^ 
ginatrice, ac reliquas cerebri facilita-
tes, quäs principes,Medici vocant,cö-
mouet , impell i t , ac in motu deducit; 
quo fit, vt cü oprime atteperatus eft, 
hoc eft,cales,lucid5 ,fulgoreq; haut fe-
cufq-ignitürubenfq. aurü, illuftratus 
admirabiles föcit in animo notus, vt 
úocct Marfil.Ficinius Hb.1 Jé y ita long. 
é.^Frac.Vallerto. li:6.enarrat.to.\ .enar-
ralo. t Ex melàchol icoenim sägui-

-ne calete a t t e n u a t o ^ manere tenuif 19 
fimi fpiritus, calidifsimi fimul & luci-
difsimi, quicü ftnt motil agííes/& ac-
t ione vehemetes coteplationi& inge. 
nio deferuire maxime v a l e t - , f í e phy 
lofophia; prodciìc meläc ho lieos dixit 
*Arïftou t Mä ta li in ft ru 111 e to munit* 20 
animus, atqjfept? acute, folerterque 
prpfundeq^bditiCsimaqueqvínquint, 
é¿ inquired© prçftatdiutius,ex quo vi 
ri sömi,atq5phy lofophi fingulares eua 
ferünt, qui animü ab externis corpo- . 
reifq, reb9 fcgregltes, eüdeq.fe in to-
tu colligentes, altifsimaqueq, &: abf-
tru fifsi ma med i tan tu r, fíe vtdiuino a --
flati furore eñe videa ntur, vt teftatur 
Menard, j.epif,f Quod quia Prophe 21 
,tis cötingere folebat , fímul atq, Noc-
tis, qui ex intefa imaginat ione , quafi . 
:extrafeelcuativìdebàntur,' vtrumq, 
humini diuino veteres retuleriit, id< o 
melancholia, ad fua com'ëdandâ Ora-
cula di abolus vtcbatur, quam agi ta ri 
a demone dixit Jtuken.fen.i.tertij tr** 

4.C. 13. à qua impuliî poeta;apud 
Ouid.ó .Fador . 

' Et t)eus in nobis agitare cai feim9 agne 
f Al i j -contenduntquandamé ter 9 

ra ex alationem effe ,qua famaticos ef -
ficit, 



Pretermi forum. 
facit, eo quod in antris quibufdä pha-
naticorum fedes confpiciantur, vt de 
Delphico oráculo narrat Cicero } eius 
diuinitatem ccfaífc quod terra: exala-

tío délient,qua; furore infpirabat^.i 
dtuinat. Alij corporum cœleftium in* 
fluétijs adfcribunt,eo quod diuïni hu* 

• ìufmodi magis quibufdam Luna; reno 
lutionibiis qüam alijs vexâtiir, ex quo 
Lunatici dieürur in Euangelio D.Mat 

2 4 th*t9 c. 17, f sCc{ hij omnes vin terrae 
exalâtioni,ac calci l i influëtiç tribue, 
tes manifefto errore implieätur, quia 
terrç exalationulla facit diuinos,licet 
mete attonitos aliquâdoefficiat,nec 
cœlum hanc veritatem largitur., cum 
nulla íint ei figna, qua; id prçftcre va. 
leant, vt probat C tftlpin.Ubr.de inueft 
tig. dämm. 

25 f Quare hxc caufa tota pedet, vel 
ex Dei virtute in Prophetas, & quos 
elegit diffuífa 5 aut dœmonis arte, 
caliditate diuina anhelätis munia e-
nientita, vt probant Ctfalpin.ybifupr. 
Bapt,Codrincb. libr.z.de marb.nenef.c.S. 

'26 f Qui non folum perphantcfoe virici 
cos deiud it,fed etiam eorum corpora 
fubingrediés, tam perora, quam alijs 
corporis meatibus, etiam tcnuifsimis. 
poris, vt docet Vetr.Thyrcusp.r.de d* 

27 rnonUc. e.g. t Nam cü corpus hominis 
fît penetrabile^ ipfe fpirit9,pertenuif 
fimis latebris fubire poteft,& hoc efl, 
quod abfque la'fione ingrcdiatur,& e-, 
grediatur, &f ine nocumento inhabi-
tet,in quacumque vellit corporis par-
tent probat Tbjrms i'bifupr.d.part.ii 

28 cap.10. t Etiampluresfimul, non ca 
fpiritum.qua; corporum,conditio cft,; 
vtvnus alteri cedat 5 vbivnus fpiritus, 
ibi mille : & fie legitur in Euangelio 
Luc.c % Legi ;>n cm f m ulta démordit intra-
herum inborn ine , & cap. i l .&aftmpf ì t « 

Jeptem a¡iàsfpiritus nequioresfe, et i»grefi 

29 fi habitant-ibi. t Et quia atra; bili ,vt hu-
moru pefsimo, dœmones refiderc fty-

7 8 

lent,qua;inlienc eft proximum hypo- ' 
cödrijs, diuinis huiufmodi ex imo vèn-
tre vox prodire v idetur, & fie eos fa-
cra pagina vetriloquos appellar M L 
*Apoft.e.\6. diuinofque qiiafi dçmonc 
pieni,cap.Hludzú.q.s. in hisdia $ q 
bolus prophctiani fuam ementitur&: ' 
oracula tarn foluta prationc, qua car-
mine, ex quo maleficia carmina dice-
bant veteres,Tibiil. 
' Carmine Ufia Ceres fterilevanefcit in 

berbetm. 
Et canendo excantari, Virgil. 
, Cantando rump i tur angui s. 

f Nam in hoc etià diabolus diuina 3 f 
vfiirpat virtutem, qui otacula fua cai% 
mine mudo promulgar! voluit,vtdie' 
ta Gracula Sybilaru,quia domim pro-
phetic dabatur frequëter à domino fi-
niul cum poefia^ vt apparet ex Pfaltcì 
rio Regis Va tis,quem carmine fcriptü 
téftatur lofeph.libr.j.antiq Judaic.c. 10. 
t Ite & libri lob carmine fuerütfcrip s ¿ 
ti, vtdôcctV.IJÌdor.li.r.Etbimol.c.S9* 
nec non Cantica Canticorum á Salo-
mone, quia nihil aliud funt; quàEpi* 
thalamifi Chrifti,^: Ecclefiç nuptiaru 
vt docet idem ifsdor.ybi préx. i Ft Pro- % j 
pheta Hieremias in morte iuftiRegis 
Io fias cö pofuit carme Nehemias,Prf-
talip. té C.35. Se Moyfes antequafacie 
cornuta oftenderet carme exámetro 
niodulatus eft, Exod.c. 15. & lofue cur-
fum Solis no foluta oratione, fed car- * 
mine detinuit,vt traddit Mafsius fuper 
hf. CAO. t Et Sandísima Virgo MA- 34 
RIA,Redcptoris noftri Genitrix, car-
mina moduIauit,vtc5ftat exEuàgelio 
D.lue.c.i. 5¿ipfemet Chrift9 feruator 
nofter priufqua pateretur ad Patré ora 
tionem hymno dirigi t, D.Matih.c.26. 
t Vnde Prophetis, &: Poetis nomcn 35 
comune fuit, didiq-, funt vtriq; Vates, 
nä poefia, vt prophetia ad mores cor-
rigendos , & virtute denuntiandä fuit 
cöparata, vt trad dut jfriflotjn poetic. 

P 2 Plato 



Appen 
Plato i fi loue, tel Gyraí.in liti or. poetar, 
dìak & lactam floróejPoc^Ouidl 

; AdJ acra rati? carnïm a fem wßnt 

I t 

f " Fiebat enim da;monisinuocatio 

di? 2 0 < f V Í t Í 0 ' C r e d i d m t ' Hömer. Oi 
Etftye Metà ¡jutnhtt con»* fronte. 
O m,u completions falßs m u ¿ ¿ b u s , , 

f De cynanthropia, qua homines« 
canes mirant- tr̂ AA-.*. „ 

1( vuiu, uecmuuiMiiuocano ^ u c cynanthropia, ana hnmín« 
conceptis verbis, &: primó vjlulatu iri fe canes ¿ a n t 
^ 1 1 ^ 0 ^ e r a m n i fono, vt de Errctho ^ h Â ^ D c d ^ ^ 

cíTe perfuafum, homines fugerat Sc 
Sanguinis dcfidcrioardebat^Ouid.lib. 
i . M e t a m o r p h . 

Temtus ipfefugit , naBufaue fdemU 
rttris. 

Hxidulat > frußraque loqui conatus 
ipfoé 

CbÜigt os rabiem, foliuque cupidine 
cœdis. 

Vtitur inpeeudes, t&nunc quoque fan. 
(Tilinp * J ' 

... y t VIV, x̂ i iv-CilL 
apud Lucanum vifum eft,liki.dema-
gitadiutnat.cap. 16.de necrom.n.i4. 

Confundir murmura [n-imum. 
- Diffom,&humane multtím di f cardia 

lingtéaíj &c. 
; io Quem immitatus conduis meus 

Muía ru m fui f x œ l i coriphcus loan, 
de Mena in pœma Regi D.Ioan. I I . 
bîdin.7.copI 245, 

U començtdalainuocacion. 
Co trifle murmurio fu difono caro.&c. 

3 1 Sed fidiabol'adeiìenoluerat, Ma-
gus cum minis terrete cœpit, Vt Me-
dea apud Senecam, Circes apud Oui-

m ' Endus apud Lucanum, Cani-
dia apudHoratium, Qeleftina in tra-
gedia Califtí, & M p l i b c x & a u * apud 
conciueni meum loan, de Mena vbi 
fupr. d. ord.7. copi. 251 . 
. Uon mis palabras tus hondas edemas 

Oc luxjempiterm telas henchiré 
i t Minabanturenim fe terrain finde 

guiñejraiidet, 

CJP.X'/ÍLL DeVuprorro. 

• gatiow. 

Ai Ub.i.pofí.c.ijj 

I Itx produ drices caufas á coc 
¡ h influentia duci contendir, 

A riflot.lib. 2 ge nerat.ani mal. ça-
pit. i. nam S0I&: homo générant ho-

„ . - — nnae- l l l i n c m ' & omnia, & rurfus, Ubr.4, de 
f ' f l u c c m P l u t ° n e m inferorum pre &r*t.4»imaUap.fin. Solem.Lunam & 

1 P e r ^ t i , n a m moJeftatur claritâ O^crum curfum,generations & vite 
te eoquod obfeura colat, principia e fie süma certe ra done afir 

' " msiiit- • t-î M-, ^ — 1 . i-

21 

ed. i, Quid.lib.$. Met amorph. Stat.libr. 
8. Thcbxid. Lucian.in P aliñar. 

y f à lib.z<c.i6n.io.ad fin, 
Hieron, Mercurial.in Vraól.lih. t r 1<S 

1 V t de quodam Í demone hoc mor-
bo oppr*fo,qui fe lupum arbitrabattif 
narrar vvierushbr.y. deprtfiigM^n. 
c«p.j8.de alijs quam multa ex atra; bi 
hs exceffu exemplis aftmkPerr.Fore/¡ 
tom.j ^faiat.medtcMr.xo4ferul¿ 
"ïfquead 1$, Vt de ilia qua; fe bobini* 

dui-
mauit : nani cœiorum irrequieto mo-
tu vitali Sol is ,& iïderum calore, at4-
m.fluxu generationis fieri, yitarnáuc 
rebus gcnitls infondi,nemo eft qui du-
bitet. t Neccflc enim eft mundû hue « 
Vitra. poßtum;, ( vt idem Ariftoteles 
traddjt lfb.v.mteor.cap. t.) effe fubdi-
tum inferioribus lationibus, vt o m , 
ms eins virtus inde regaturfiue, vte-
ximius eius, commentator Auerroes 
de caufis agensdixit, Vitar» protei 
ßonem effe quanda m a fempiremo "Entet 

*tque quieto manentem. t IHe efl enim I 

qui 



qui nobis infpirat fpiraculum vitx,Ge 
nei' caP'& vt Moyiïs ait Deuteron, 
capit. to. ipfe eft vita tua, &lonritudo 
durum tuorumfr Rcghls yates Pfalm. 

J5' ^ P0ß»'* «n'mam me am ad -vitam, 
¿ t loocap . io . Vitm3<&mifcriccrdiam 
tributJtt mihi, quia vita á folo Deo cft 
EUoan.capit. i. ^ ^pofldor.cap , / 

4 t Vnde nullo humano artificio , ne-
que damionis arte fieri polle videtur, 
vt vita prorrogari pofsit , nam ei ter. 
minus conftitutus c f t , quem preteri-
re non poílumus, Malach.capit. ?..lob. 
cap. 14. nam vt ait Horatius lib. i .car-
min. ode. 4. 

^ Vitœfymma breuis, fpem nos y etat in 
cohare longam. 

Ouid. 
Tempora UUntur, tacit if que fe nefei. 

mus annis: 

Etfrgum frano non remorante dies. 

r ; ì t x c n i m tempus a Deo prxfinitu 
5 nallatenus immutali poteft , vt folo. 

naturali lumine agnouit, ,j£rifm.hbr. 
ï .degenerai, eapit.zo.qak eo multó in-
ferior eft ars,& natura,vt docet Galen. 
hbr.de Mp.rzfmo,nam vt ait D.Gregor, 
bbr. 12. Moral . Statum namque.eßho-
mim .i Deo quantum in ip ft aita mortali 
temporaliter yiuat, quod variari au t,im 
mutati acquit, Nu 111er. çap.2.3 • ^ pud 
ipfum nulla eêï trasmutano, Malàch. %. 

"£go D eus, £9* non mut or. 
9 ^ Verum cum vniuerfalcscaufç, 

concurfu particularium in hxc infe-
riora agant,vtidem téftatur JCrifletei. 
lib.i.Vhjfic.eap.2.humidi primogenij 
& calidi natiui fy m me tri a q u i d a m , 
qualitatumquc agentium,&pacicn-
tium commefurata proportio, ad vi-
tas confcruationcm , quod a m modo 
iuuat, nam modice pingue, & quali-
tatibus omnibus tempera tum hu mi-
dum radicale ( qUod vita: fons cft, at? 

que pabulum ) elle omninó oportet, 
Vt traddit Quemes ad Ariftotel.ybifth 

Proba namque temperies, corn- r 
pago corporis firma, cœli dementia, ' 
foli ac regionis bonitas, vidus cauta 
ratio, rerum vtilium obíeruatio, abf-
ftinentia in o m n i v i d u , atque culm 
corporis tuendi caufa, voluptatum do* 
nique ar t i f s im» vita: peflis detefta-, 
tio,atque fuga non produdiorem mo 
do,fed beatiorem, atque falubritatc 
omninó florentem vitam cfïîciunt, 
Vt probat M*rf, Ficimus libr. 1. deidta 
longa, f Et per confequens, qui aut im 
proba fecundum naturam tempera-
tura confiant, infirmaque compage, 
aut plcniorc cœlo , & in clementi, in 
falubri regione, in cautoviduvtun* 
tur breuioris sui fore,quia non folum 
naturai bonitas temperatura: Squali-
tate genita, autilliuscontrarinmad 
vita: produdioncm,brenitatcm ve f a . 

, ciunt, fed, & regionis praftantia, vi, 
duque & acurata ratio, vt docet Hip. 
pocrat. libr. de acre, aquisjfrloch, f Na -
in Taprobania Infula,& Arabia fedi , 9 

eis vrbeRcama ob regionis temperie, 
perpetuamque cœli clementiam ion-
gamos ibi eße homines,centcfsimum 
fupra vigefsimum , <k amplius vegeta 
ad hue fenecía attingcntes narra, Lu-, 
doiiic.Rom.libr,z.t;augar.capit.9, et li. 
capir. S. namquç temperata funt , & 
omnis exceflus expertia, natura; ami-, 
ca , acque earationc pro ferenda: vi2* 
ta: valdc idonea funt, vt docct Hip, 
pocrat. libr. 6. E pi demi,ir. part. 6. Apha* 
rifm.$. 

cp- Vnde cum cx his caufís vita pro 3 0 

duci, & contrcdari va lea t , bene do-
dr ina , & arte prorrogad poterit ,& 
contrarijs dcftrui, ut ai t'Galen, lifo.$, 
de fmitat. tuend, cuius multa docent 
idem Galen.ybiprox.libr. 2. Marf. 
Ficin. Ufo. de-vin long*, t Nam ctfi in 1 t 

comoda queda vi natura: homini cue 
nietia vi tari nullo pado quxät, qua lis 
in feniCi ficcitatis cxccifum,aut totius 
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fubftantia; dcpcrditç fiiiöivpöifunt ta 
men aliquatenus corrigi atquerefar' 
ciri cibo>potu, rdfpi'rationc, & arteria-
ram puifu,quç ad natiui caloris fomê 
tum à natura inílta habcmus, vt docet 

12 Galen.lihr.i, defanit.tuenf Ad quod 
quidem ars medica dirigimi:, non vt 
ños á morte fccuros faciat,fed vt (a ni-
ta te ni cuftodiat : ac corp9 ab cxtiinfc-
cis nocu mentis muni at, ncque vnum 
cui od que corpus ad vi tima m vita lo-

• gitudinc perducat, icd de du abus reb9 

fe cu ri ta te m prçbct, putrcfactiotìis>»é 
pœuitus fubeat corpus, & defcnfiönis 
humiditatisinnata;,ne fciiicet cito di^ 
follia tur, vt docet A mcenafen.x.primi 

13 tap. jr«jruL f- Sic igiturnstiuus humor 
ne citò ex haurinti artis henificiodiu-
tifsimc confcruari pote i l , &putrcdo 
arccri,& vita proferri, fcruatis fciiicet, 
principijs, qua; vit am fouet, & natiuò 
calore, & radicali humorè sut amica, 
Vt docet GAen.iwr. 5 & Uh. 6 Je tuendà 

14 7>*ler. t Poteft enim nàtiuns caioritâ 
arte atemperan, hu meda te vichis ra« 
tione. & ex cog i ta tis ad id auxilijs, ne 
humid Ci abíünicndo fieeitatem friert 
ditatcmque, pabuli defeftu, tandem-
que mortem inférât, & f r a c ratione 
vita produci, vt multisex caufis com-
probant Galen, »hi ßpr. H. libr. 5. 
lib.partis mc-d-c. com. 213. Mkrfil Fichus 
lib Je 'vita producend. & lib.de üudiofor. 
y ita tuend. Fran.Vaìlctì-A..lib.sdocor.com 
muti.cap. i$.Vaües controuerf.ltb.ô.cap. i. 

C J P. x x v i i t 

• fariltonibus. ' 

h.2 p:0jt C.2jt 

SPARITI p m imagL 

t ^ m ttariaomilfa, cfua Beati per-
' M m B fnanntur in cœlo,dum corpo 
ris mole foluti fpeculanmr Deum fi. 

cuti cft, & non e x enigmatibus, vt ini 
quit D. Vaul.Corinth-i.Cítp. 1 f Deap £ 
paritionc corporali agendum eft qua 
íc Deus, Angel i , & Beati hominibus, 
viiibilcs exibentur. Nam ctfi De» vi-
tos non fit, nec videri pofsit ex inacce-
libili gloria, qua homo capere ncquit, 
Exod.capit 33. Non -videtmehomo^t 
wet. f Ex quo eum prçdicat D.Paul > 
a d T h i m . J . C . I . Regem [axuloYumìnuL 

Jm.em)& immortale»! & cap. j . borni*' 
dminantum, qui [dm hdet immortalità-
tem,& kcem habitat h acceßilem, qui 
mm hominum ridir, nec ridere potrif. 
tNihi lominus tame multoticsDcQ 4 
vifum agnofeoinhumana fpccie v t 
apparuit primo pareti A d a m o , Genef. 
f.3. iccundum D. Atguß.UhniJe Tri 

10. f Apparuit fimiliter Cain eoe $ 
dem fratris obiurgans,G<w/.<-.4. Abra ' 
hamo quädo eo faniiliarißime vteba« 
iw.Genef.u 18. Mo/f i dum e rubro eú 
^ùCàuk)Éxod.i\3,Scin monté Synai , 
Zxcd.t. zo. Ifâia; quando viditeum fe-
denteiti in t h r o n o , i ß . c . 6 M Ezcchie 
Ii füperCherubim , Ê^ech.c.io. f Sic $ 
eiu s corporis partes in feriptura dcCcn 
buntur, vt yultm eîus fuperfa cien tes 
mal l , Pfäl.33. & ocùJì ad fidèles terra: 
Pf J . 100 & os locutum,/yW.c.i. nñc & 
manus extinta Xxod.c.3 calibo fub 
pedibus cms9Ìfìi,t;j palpabfçinter-
rogant filioshöminiim Pfal.i j. f Et 7 
vt membra,ita aciones, vt abfeon-
dere freiem, ixod.r. j 1. Sédete fuper 1 

fedem faudam íl^mJfaLVo. d e f e c a 
dere ad homines, GmeJ.c. j 3. & i n eos 
'extíandcíccrc,Gemf. r.ó. de ambulare 
inter bonos, £V«re^.2 5 .& aliapafini. 
t Qüibus noftra; magisiníirmiraíi cd - & 
fülitur, quam Dei natura, & conditio 
exprimitur, D. A mbrof.liD.de N o é , & 
ère. N,n >r.iíaru» Ueus, qunji mm àbili s3 

fedírajcnur,i>t exprimâturpeccarminof-
tronsmacr V*1 < : > ùu& diurum meruit of* 

jferfm. t Núm propium corpus Deus 9 

non 

0 



rmiíorurri, 
«Oh habet , fea ílteofi ( q ü a n d o 

«ta ta femt &per fÇpe viri robußifad 
quod crededú me mobet illud Exód» 

cíe decoia,ac fulgenti, Sapient, j . i«/. 

^ / ^ ^ « / « W - î a f p c a a t e t . 
' 5 ' t m ^ " l i s »'Wj elarita 

te maxima eorrurcans,iì ctedimus IX 
"i 'cgotio lib. 18.111 lob cap. i j . tfimi* 

i o ? " e n r P m ¿tu»/«*. 
1 0 tlQqûe colligcre pofsumus vátijs 

cms apparitionibus fadis Gedeonì,/«, 
ö'c.r.6.Manne,& Vxorieinsjarf/^-
A b u l i a inconuáúe Mambte,Ge„'èf 
ï s. Loth vna cum filiabus ab incêdïo 
cnpiensG-W/. í . . iv . lacob rcdeuntijc 
Mcfopo.tamia.Gw/: j ». t O , o d 

dem corpus,ha:rerici putânt Oeiim af 
fumerc phantafticum.vtMarcion co-
rra que ícribit Tertullib.de e„ne c hrifi. 
lucanus, & Ccdron,quos dánat ¡-pi-

¡>b«».h*rcf.4, '.Manichei, quos confùn. 
dit D K«g:ftJ,wAe.Prifcillianiflí 
vrrefert Leo V .„tif. epijt^.e.^ 
t Onoftici tamen apud Uateumlibr. u 

tena.vtdeiparçVirgin i Mariç,D.i»<v 
<M.& alijs paíítn, quibus Angeli vifi-

L f o r œ a , alloqiiuti, vifsi, atqüe 
convorati hominibus, vt multis aduc 
ns docet Petr.Leloyher lür. i . fpeélror: 
1 ft>". Tbyreusdeluis infefl.p exc j 

t N e c défunt, qui omnes fuptadláas i j 
Dei apparitiones A ngelis référant, in ' 
perfona Dei apparent i a t f re loqué* 
tibus,id enim teftaturDionyf.li.4.de 
cocleiti H ierarch. per ^Â«gél„s nabis do. 
" T ¿¡«'»»KutUthMs&zkrioroi 

fi legem VàtreÎMi 
diuinum reduce^,. tD.Hieron ad 

Galat j . ^ „ i t A p ^ o l u s l e x p e r A » -
ff los, hoc hteU.gi, ¡¡«od in orni >e, 
T 7 » . "»h Angelus pri mum 

fo'Hffrhr.&pofte^p Vem.locpem 
tnducitur Angelus cjuidem vere ex ¿¡»if. 
trispiuribui .¡tiic^e fit Kifrs.fedin ilia 
Med,»toylatjntm>(¡K¡ fa-, E £ 0 ß m D ( ¡ í ! 

•A-».beni,Detts lf,c,VeUS\œok tNam <7 
Vt ait D.Auguft.lib.j.de Tçinit.c 1 1 . ' 
Seddrctt "lipii,cur ergoftrip'tSefl Dent 
dixit ad Moyf¡w,& tigpot tas : dixit An-

A i UV 

tioncm fuiiíc aliatimi ê cœlo,iuxta il-
lud Corinth, i.e. i5. t>rim>homo deter. 
ra,terrena- fecundas kmo de cœlo ¿œîcfi 
tis, contra quos Athanaf in fymb.qwc1 

admodum caro, & anima imus efl homo, 
it.r Deus & homo vnut efl Chriflus ; i>rius 

le prœco dixit,fed ille Judex, f DicernV 1 2 

tur tamen fecundum D.Thom. p. 1. 
q. 5 ï. pun. ì. Quando Angelus apparet in 
perfona Dei ; quando in perfona fia , //„ 
cet Dtrumque tepore ab Angelo im media-
te corpus a fumi tur : collegi potefl éxipfia - J' —v —, v-^^./,»»,»,luucutpore textpu 

non conuerfi an e dwhiutis in emiem, (ed re, qua: per talem appmmnem 4rit Mam 
« afump tionis diuinitatisin Deum. t Qua- fi eacompetit non Amelo, ¡ed Deo inner« 

Deum,qua fona Dei tunc Angelus «»¡Lret - vtcúda-
n ^Miii n, ^ —— ^ -J - - u eß ¡cx Mryfi. & tum l cgi tut apparai fi. 

fe Deus de a m bula rts per wa>i(ìiemì 

Si autem ea res compet at proprie A n«elo, 
in perfona fin t une A »gelus Apparet i-t c it 
Angelus apparaît Tohi* gre. 

f Bcatoru autem animai aiicftian 19 
do in luis met corporibus apparër .ali-
quando in elementarijs ab Àngeío fa-
bricatis j qua: ipfç fubingrediuntur, " 
ac mouct, queadmodu iiicremias,5¿: 

? 4 O nias 

do hominib9 apparet, vt certa ride te 
nendum cenfeo, non alatum é eœlo| 
ncque fadum exnihilo, fed formata 

• ex praùacenté materia elemeiìtoriul^ 
vt docet còmunis Thcölogoru ícho-
lacum D.Tbo.in Seht. i.di fi. S. ja uUlèhf. 

x m Ex°d'€>7.q u. ¥etrXhyreus déàppa* 
rit.fpirhdib.UapM. 

H f Hic enim5¿ Angeli hominibus 
apparent ad diuina renuncianda myf-



Appendix 
Oniasfsccmnt, vt Tuda; äpparuiflcnt, ditu, vt illud negare prorfus fítínfaní-
Mach¿bcjr.i.capit, 15. Moyfcs, 5¿ He- rc,nam data:.funt infefta; domas, vtin-
liasdum Chrifto Domino alloquetes, ter alias ilia quam ¡Alexander «b Alex. 
V. Luc.c.ç. Samuel, Sauli Regi ,& alij hauitauit; dati fundi, vt Hefpcrij,quo-

o de quihus dixim9 cap. 2 7.ex n.3 s. f Nä rum meminit 
licet plu re s ncgaiicrinr fieri redit9 ani- ^ vt ilia in Scotia,ob fpirituü 
mirimi ad viuos,vtcötcndüt D.cbvy- gemitus 1110ns dolorofus d ida , data: 

fofi.bim.fi» Je Lastro, alijfc no null i s lo- Ciuitates^t Moguntia. Data; JnfuUyet 
eis ¡Cernât tv Jibr Je .Anim..Athan tf.fi u e Pr,uhtU apud Aquilonares populos, 
qui! alius in (Jff.ïd .Anthhch.q.i1.?. & i n Saxonia Iptfcopatus Hifdcshei m¿ 
V. Ìfi dor.lib. S. Er him Jog. ç, 9 xheopbyl.i n ßyfiC aiij pafim, vt mtmimtPerr.Thy. 

t Mitt.%jvh\di>nÀn Luc.j6. tNihilomi- v£u$ delocisinfefl.p.i.cap.2. f Quaeycl-
nus ta me quotiens Deus permittit re- funt anima; danatorfi,quasDcu^ per-
d e ani m 2 defu ndorum ad vitam re- mi-trit ab inferno quandoque .egre,d'i, 
dcunr,& maxime,qua; apud Purgato- vt telles fint miferç fupplicioru infer, 
rij pœnas detinentur,vt ab viuisfuffra-, nalium apud viuentes, quod probatur 
gia expofeant, vt docct Perr.rhyrxus yelfolo diuitis Epulonis exempiö,qui 

2 delwwf-jhp.i e.7. f N a m q u ç apud fuorü,qua; mox á morte fuftinuit,tor-
Deum codoni m beatitudine fruütur mentorum lamentabilioratione ex-
f o l i a s,cum nullaadfitnecefsitas,cur clamar, apud D.Luc.capJôXruciorin 
v inen libu s appareàiit,frequetcr de ea- bief lami, t Velfunt ipfi da;mones,qui * 
rum apparinone dubita tur,fed ab An- talia locafpedris redút infeíla, vt mo 
gelis in corporibusafumpris reprefen- leftijs mortalibusfatifcant,qui cu fint 
•tari, negandas tarnen no e'ífe teftatur in pçrniiicm humana paratifsimijiçc 
p Hieron.contra Vigilar. Tu ^pofio, qiioq; tormêta viuentibus inferre no 

ad die iudh tj co* nrcuCmt, quia vt ait D.Pctr. canon. 1 . 
ganmr in cafio-i t 1 > 6í rurííis,« Cum dido. e. 5 Tanquam leo rugi ens }qu$ rit quedem-
lus,&dmnes vinato orbe yage^ ret. t Nam licet infiorimi anima;,bea* 4 
quare Mtrryretpfi cufian* favini s re- toru nique fpiritus,atq'ue Angeli boni 
nebwu* n^f-i ? t Fateor tarne aliquä- prœfcpe foleant viuetibus apparere, vt 
do i pi as öcatorum animas ab Ange- omnium litcrarum monumentis pro-
lis in elementatis corporibus yiuenti- babimus capite precedenti,ad has ve 
bus repra;fentan, aliquando ipfos da;- xationCs infereda« folum danatorum 
mones eas ementire,quia transfigurât a n i m a s i darmonü fpiritus proniorcs 
ie in Angelum Jucis Sarhana,ae mul- agnofçit Yar.Thyveus i>bi fop.c.6.7 & 
ta vijcntibusper delufiónem operan- 8 n t Ethi)fimt,quí domib9,& aüjs lo- / 
tur, vt diximus lib. í.cap.ió.Sc dicemus cis^viuentibus terrores folicitant, me-
infra capitefeq. v , tysincutiunr.,^e»dirâporrendut,quos 
- , apud Gentilesristre s dixerüt,Nos au-
CJ-P.XXÍ?¡11. 'Defpeclrorum tem Duendes, appellaraus, quod cicu-

liifestalione. 4 res apud homines c6morentur,vt da-
) j r cet LJetr,Tbjreiisybifiprac.%.Petr.Le» 

loyherli.i.fpeólror. i Qui íblent homi- $ 
p M É V t 0 t ú s » a t c í u c ípuitibus lo- nés terrere vel vi fevel tadu^al audi-

C a q L l ç d a m c í T c i n f c f t a a d c ó tujVel quocuque alio modo, cathcna-
w m ^ m munumenti3 eft pro rum ftrepitum,clamores, tumujtus 

excitan-: ' 



Praste r m i f o r u m . 
y i 

¿d íió-z.c.p.atiten.1. 
<xcitandO;gen¡tus,rifus,voccs,fonos 
vlulatus, non vere, & realiter, fed ex 

7 
7 mentis. fVplfn,^ _r r- ? • ef?e 

bile,-LA V e i f u n i C i l d o formas borri 

M m à T 1 u ' a C x afferro concubini 

I M t T f T ^ rauli«-Pn>,na-
KäääiS tos faiffc. Gigantes o m f l 
qui filiorum Dei & fif,3" ' U K S ' 
» n e w « ™ 7 1 1 1 a . r " m *?minS 

tea»»-«. Ä s a s s s s s r 
, & D, Dominico in fpecie 

h m! C í 0 m Í S ' a t<íue d o m i n a -tUÜS, vtcoHjUtexMs , / , , / j j , , 
Dtaconis multi coloris B.Brigid® 

* narrat Suriustom. 4. t Aliquando etiâ 
corpora molila offerunt media noctis 
caligine dorniienribns, vel -radienti bus.vrr jAni iu_._ . . g rad ient i -

^ vjfJici.C 6 Fait 

fmU-iù U o T r P f 0 t e t t~ 
trout bun* f* ' J """'P- Gantes autem 

tó a n i C t N e c e f s é a n i l n t G 'ganteshuiufmodi exdx-

S t ' a m - p «nhotrcicant, vt S f C n a ' « « m i , de filij, Dei, 

narrat A i , . 9 . £ ¡ ] J (, . « b i s , & ( u Cub l s d c t e f t a fi 

^ o a d u e n i r e i p e a r ^ n t i í í r S K T ^ ^ ^ » ^ . 
nu cultros habentem. quicapius v c r . f * " ? v t r u m ^ " " t in rerum natura, 
« c e m t o n ß t , a p u d i . / / » j Ä 7 W ' " ' r l l M o " ¡ b » s r e f c r e n d o s 

* CC P e r t e r r c n t tantum fed dannum f ^ " vtcompertflcft , 
inférant, vt qui precipites a g u i j a r á - d j l l ™ u m , ita poil diluuium, &c . 
propellörinquo s v a dunt, vtdeferui s ' r v , v " 
Hifpcrijnarrat D. Augufl.hb.ii^tut 5 ) , fmauns, 

Onocentauris, O" Hippocen* 
tauris. t- • , f aeturbato fcribit 

Tt.ttus^t i>-NicoIaoTolcnt.abfpiri-
tib9 terra protrato meminit Suriui to-
mo S. de Nerone abfpiritibus huiufmo 
dim a tris nomine verberibus venato 

' ° t e f « « T e , « , , f Qui perfa;pc apparent' 
informa h orribili ..... 
. c Nyu^axpcapparent K W . / """-""-"lupna-
in forma horribih, vt facilius terteant » S « » t a f m j t j c f f c multi funt, qui 
fiue vtait Alexand.ab Ai«and.lib.i a f f i ; u e M I " «cmifolitariincote, q ^ 
Genial, c. 9. s<¡u„h¿, foie, vultu mu*. î." b e a t o r u m c œ t " annumerâtur fœ tf tiùtvn /./r«!.,,-.- r st * . MC.PS Rs • 

lib.2.c. j2Ï<tnten.i. 

| | | | Entauros, Onocentauros,^ 

® É f l ¥ Hi/ocëtamosd^on u phâ. 
siiïttM tafmata eife multi funt, qui 
afleuerant t 1 

Genial c. 9. Squalid, façit, bitumini ! " Ö C a t o r u m c œ t t I annumerâtur fœ". 
• tfreéfoformidabili ' & P n m u s o m n ^ m expertus cil 
; ; ' Jp» Antonius maximis horum fpedris 

» ./• loi ici ta MIC xrt K y 

11 

ci, ni<rro corpore, & 

nam vt ait Poeta. """"^"'«»^"Ajusfiorumipectris 
Segnius irritât anhös demiftper ores f c ? l l c i t a t u s > v t ™rrat D. Athahaiîus in 
^m que funtoculis commifa fideh* C1US/lta'befliarum,&ferp?. 

tumPYm^induemesiommai'i>biVtrSan äusavebat.brotin9rebirth^ .H:, t.. f Sed huiufmodi fpeclra á d^mo, 
"c citc quam piures negarunt, 

C? Vernas. ¿ > 

n ' " ' 1 »vi vtr a an* 
Vus age bat, pro tin9 repleuere phat<tfi)s leo. 
num itaurorumjnporum f afptdum Kerpen* 
tumjcorpionum^ec non & pardonim at-
que pmberarum. t De Antonio etiam 2 

perErenum ad Paulum iter facientc 
fie fe habctOJHicron. Con(picitborni* 

ttem 



hm equi M ixt um ') cui opimo poetarti Hip* 
pocèntaum nom en àeditjk. pauló po ft, in 
terfaxtfamcouallem, hautgrandem hcwiï 
cuhm videi adttncis naribur. frante corni. 
bus dfpcrata, cui9 extrema pars corporis in 

3 caprarumpedes defwebat. f Haç ob call-
fa m idem Hieronym9 Ercmum dicit 
Mon fimof rum <imm*liurn feraeemfiL D. 
Cyrill.in Jfai.c.3 4.fy/>/V«¿ malijibenter 
dir ut tir in deferì is Joe is habitare. PrOCOp. 
C. ï 3. de fer tis ineulrifque loci s ipfi dtrno* 

4 nesgaudente f Et ex GetilibusPiin. lib. 
7.e.2. Satyrosfubfolanis Indorú mo-
tibus,tum quadri)pedes, tue redi cur-
rentes humana efigie, admiferunt. Et 
in de fe it is Alexan. ab Alexand. libr. 
a.dicr.Genial c.9. Im manes, ac fornida 
lilts infant ut imagines ,Tf It ra humanu mo-
dum¡nigrisj demi fis tunicis in i/eße lu* 
gì.brijunefiaqtfe barba, arque capillo fum-
m i f f ) 3 at que ¡¿orribile facie, t Nam fi hçc 
valçt da^rnö inducere, cur nö alia mô-

,ífcrcf,efingere,atqueex elementari cor-
pore ementire. &: hominib* (qua fi ve-
ra)repra;fcntarc,ita vt oculorum acie, 
& tadum fallanr,vt de alijs eius appa-
rition ibus incommuni diccndum eft, 

6 cap. ex n. 58. t Ex quo Centauròs, 
Onocentauros,& Hippocentauros vi-
ua ammalia clic negarunt, &c . 

CJ"P. X X X V . De nife Bor um 

Trodu fnone, Transformatio-

ne^ (¡{cjarre f i ione. ; 

j f à lib.2 x . a n t e n.x. 

S p ^ P Oftdemonis caliditates,cir-
1 ^ p l l l c a hominis,Gigätis,Pigmei, 

• l É S à i H ippocentauri', & aliorum 
monftuoru produzione, transforma-
tione, atqucrcfurredione, quid in his 
circa infetta Valeat, nunc erit often-
dendum, vt omnes e iti s dolos, at que 

t artes detegam. t Infedafunt,qua; no 

ex femine producuntür/ed ex aîijs re-, 
bus putrefadis fiunt, vt ex l i m o l e » 

C j ? XXXXLPenoBurms 
tcnicuLimentis. 

Jd lib.2.foil cap. fi. 

p ^ K A Emones, quia inimici nof- i 
p l ^ l j t r i funt irreconciliabilesnos 
M Ê & k maxime molcftare cupiunt, 
nam ea eft aduerfariorum natura,,vt 
quos iufto bello fuperare nequefit, ter 
ritare procurant, ideó licet femper id 
exoptent,non tarnen femper pr^ftarq 
poífunt,fed maxime nodurnis tepori 
bus,quia demones funt,vt ait Dt Paul, 
ad Fphefió. Principes tenebrarti f Ideò a-
de nòde impcrium exercêt,quia noc-
tis hu m id i ras , dementata corpora 
diutuis retinet,ne difoluantur, ac eius 
opacitate facilius reprefentanturfpe-
dra,ac minus fallati« ( propter dene-
gata lucem) depra;hendütur, vt docet 
CœfalpMbr.deinueflig.dœmoti. t Et hoc $ 
eft,quod luce diei adueniëte, vel lumi 
ne accefito fpedra huiufmodi fugatr, 
& non ratione morali ab alijs aduda 
quod qui male agit odijt luce, cxloatt^ 
e. 3. Nam funt, qui gaudent cum ma-; 
lefecerint, &c exultant in rebus pefsi-
mis , Prouerb.e. i. &; qui peccatuü fuu, • 
vt Sodoma predicant ? D. ifi.c.i. qui-
bus frons eft mcretricisïqui erubefeer 
re ncfciuntjD.Äo-o^.c.ö. t Ideo noe- 4 
turna terricularçientaqua; hominibus 
dira denuntiant,atq;hcrrorem concu 
tiunt í diemonibus excitantur,qui sût 
ordini* inferiorls,qu-ales'Lares,& Ge-
ni) , qui cum tanta; poteftatis ño fint, 
vt mala inférant,gaudèt homines ter- . 
ritare,vt dìcit Petr.Leloyhtrlilr.i.fpeC' 
tror. t Sunt enim, vt fingulishomini- S 
bus,domibus,citiitatibus,atq;prouinj 

tijsfui Angeli Cuftodcs,ac tutelares £ 
fummo 



I m m o D e o a d d e f c n f i o n é c o f t i t u t i , 

pcrnitiem enixe procurantes, vt trad-
duntOngen. in Luc.Umh o.&mIÍ 

P™>p.c.l.Cafsian callett Tr\ t , 

gL f í ; r f N ,«neoq0 0d Laici,& 
' fifttni m 0 d / n 0 M c Ö f c » P « ^ 

Í T e x i f n t p a í S ¡ 0 n c s n o f t r a ^ c m a 

Kidunt,vtprodigiorum illud Gcniü, 
qui morte pra;dixit Bruto,de quo P l ¿ 

: apud Plaut, in Aula. 

« W u c a u f t 
apud.Gtrecos, Romanos,Gall o s ,Dr i J 
das Germanos, & albs p r o L a r i ¿ c 

. & c « o « humano adole'r aras 

nialiafaera Diana; fanguineexpiaban-
tur, vt narrat ^tlex.ab^Alex.li. ó.Geaül 
« 16. fMctumultus, voces hórrida:, 
vllulatus, vexationes, ihepitus, fra^o' 
resjgemitus, clamores, fonos, & aha 
^ u . l b u s h °mines territare yaleanr,do' 
mibus,rurib®,thermis,ac alijs locis ex-
citarefolent ,„0ac,vtplurimü,&in. 
crduiquadoque, vt homines tremu-

los,aut anxios redit,quia tefte D.Pau 
lo, DatuseSÌ fpiritus Satban, ttos ^ 

fhi^et, Corinth.î.cap.12. 
9 f Quandoque etiam da-moncs fu-
; perfores his terriculamentis operas 

iiias locant. Libido liquidem huma, 
num genus vexandi,ftudiüque nocen 
di,quíE ipfos nú qua m dcícrunt.effkit 
vt nullum,quâuis vilifsimû officij g C ! 
nus, fuperiores dx-mones fugiant , v t 
auari mercatores.ex rc quauis lucrum 
"a l i l i vndeciimque &vbicumq,p 0 f . 

hominib' detrimeta afferre que-

lornnt. t Sunt & boni Angeli, qui ¿ r i -

S ^ h H i n f m o d i P r o c u r a n t ' V t m o n ^ " malis impenden tibus ad 
n oneant,« a peccato defiftant, quia 

Regius Vates, Pfal. Pofuijlimc-

9 2, 

i n d k n T ê f t f r 0 r i S ' a C m C t U S i n c u ß i 0 " 
A d f n ^ u L A n i S a p p a r i r i 0 n i b u s . n ä Adam audita Dei voce,Genef c . j . , / . 
^<»'f,Iacob exfcala;vifìòneiii qua Do 
minuserat mixus cdfeffiis eft, Genef 
C-aS M l ù e f t i o c n i f t e ^ ™ * 
Ûmaudierût,Exod.c . z o . t e j t i & ^ 

"wis The,ne forte moriamur, fic cöfoh 
turns Gedeon. Angelus dixit, Iudic j " 

2 ^ ' n T ° r i C r i s - ^atúráliterc-
m m a m m a J K c t d i u i n f e v i f i o ^ ^ 
letemr, timet â foperiori vifitari aut 

fyAngeh De,,&Coturbatmefl corli! 

" f i r m e s } ¿r* 

'ZT' Cmìaeh^^UscorrL -v 
A ^ ' T " * " " * f S i c f n ™ vifo I J A n g e l o f i t c t u t D a n i c U . « ; ? » , « ^ * 

m wi'««.&Eliphat vifo fpiri, 
tu apud lob c.+. Cam fpiritus,me pre fen-
te,tranßrer, barrueritmpili mei capiti r 

,f"8" ^ omnia offe 
metperterrìufum. tEt in nouo Tefta- H 
meto MARIA audito Angelo, apud 
D.Luc.c. I . Turbata, efl in fermane eius 
& Difcipuli audita voce de cœlo,Ma* 
tha:i c. 17. Ceciderunt infaciem (utm 
tmuemut -»aide, & D.Paulus A d a A-
poft.9. tremens,atquefiupts, & quia cö-
mitabantur cü.flabátfiupefaíh, & cu-
ftodes fepuichn,Domini,pra; timore, 
Matth.c.2 8./tó/W»f mortui, f Caufa' i j 
autem varia afignatur ab interpreti. 
b°,cur homines vifione diuina perter-
reantiir, D.Gregor Jib.j¡..Moral.cap.¡o. 
contemplation! diuina: tribuit, qua 
mas humana à Jhtu fortitudinis infirma-
ta ,ipJo <juo abforbctur defdrrio, ln¡a^turx 

fed non omnes cötemplationis défi* 
derio flagrant ; vtfepulchti cuftodes, 
& qui commitabantur Paulum, & c . 
í Fwgilitatihumana; tribuitD.A»' i s 

o 
ft ì n us ¡ 



•ßim-s, fed lata eft refponfío, Berera in perió:5¿ ij maxime,qtil obfuòiirm 
: Daniel J ibr.iz. inter alia,quibus triftiá mina apud inferos degunt,y t jfuam mi 

denficiátnr tremor eommitare dixit., feram cöditionem fratribus, &i}s,qul 
Sed multis lieta praxlicuntur, Se con- occaiionem pcccandifuerunt denun-

ci 7 tremunt,vt laeob.&c. t Quare ex ip* tient,vt refìpifeant, quia éorüm eaufa 
iîus vifionis natura rem perpedo, nam } acrius cruciantur^ f «Licet hoc paucis 
pleriquc talesvifiones folentappare- concedami* naniinferniaditus«adhâc 
reoculis micantibus, vt loáni in JCpo* vkam non eft. Sic Epuloni illi,qui ex-
calypfi, alijs afpedu terribili, vt cuño- orabat,vt ad viuos redirctLa2ariis,qui 
dibus praxii&is Matth. 28. Erat autem fratres miferanda;fua; conditionis ad-
afpec} us Äßgeh',yelut fulgir }üc enim ad monete t,rcfponfnm eft, Habent Moy* 
eius viiloncm Daniele. 1 o. Domine in fem,& Prophet as : audiant illos. Et cum 
7nÇione tua difilato funt comptes medí. vrgeret fecundo, putans pœnitetiam 

XS. f Nam ex 111c tu fanguis ad cor, (vt ad agere, Siquis ex mortuis adeosi>enirety 

arcem ) confugit, ideo estera mebra fed bene Abraham concludit, Si Moy-
fdgefeunt & vili impediuntur, ex quo firn & Prophetas now audiunt .ncquefiquis 

• tremor fequitur,vt traddut Hippocrar. ex mortuis refurger it} credent. f Refur* zf 
; lib, der at. i>iéi. inmorhis acut,Galen.li. glint tamen fpcciaüDei priuilegio ali 

de tremorelib. 1 .fymptom.c. 2. jirifio. quando mortui huiufmodi, ac de fuo. 
li9mPoblem.fed.i6.probl.6.& 7 . tVnde rum miferanda clade vinos cerciores 

íequitur raucedo, & vocis impedirne- faciunt, atque terroribus incufsisfuo-
tum, tec und um Ji'uin^jharhbr. 1, Theu rumtormentorum telles eífcvokmt ! 

cirtraä.io.c.^.n vifoAngeloZacha vt ex innumeris exempiis comproba-
rías obmuteícit,D ZRr.r.i. & Moyfes m ^ a i s i n T h e o t r o * i u h » r J n « t F u L 
vno Domino Exod. c.4. Ex quo enim la gofio^ alijs. f i d e o enim domos, ac 
ctnnsexy ^ e i i t i o r i s ^ loca, qu^viuentes flagijsfuis c o m * * 

r ' ^ j ^ ^ i e t e - minarunt, poll mortem fpc&ris infef. 
itatur c * ^«.Domwcnefaoloqni. tant, vt in i js , qui viuentes peccandi 

ao t Quibus enim vifiones nnllis his de occafionê fueiunt punianturbad quod 
^ » " T O v t . A - refpexit D. if ai,cap, 3 4. dü domos La-, -, 

braham, eiufque vxon, atque ancila, miarum di'monibus hauitatàs afebe« 
quin, & Adamo antequam noxam rathisuerbis Bomiciltalamiarum, d^ 
conrraheret ; Genefc. 2. Aut id fît ex ^ o « / ^ , ^ t Ideó oca a 4 

. nm-Ha,Dei&Angelorumfamiiiarita- ^fedeseorf i qui in grauib* veríantur ^ 
pecatis fpcéhis maxime infetta eife fo 

llfZ VhìÌ0£°Phl > *"> ff lent, vt docent D.Gregor.libr.4,Dialo-
1°'q i ,r •,. , . gor.cap.40. Cafsian. coSe^l.7 .cab. 23.^ 

ê l f Soient fîmihtcr hommes terre- lexand.ab Mexand.lib.z.dier Genial ZV 
re mortuomm anima, ad hanc aura tortus de demoniac.part a. e. 30. 
rebócate, danna peniiiisione,aut inv deloeisinfefiiscapit.j.&cap^ar^ 

B â t t . M a t t i t i e x n o f t r o M u f e o 2 2 . S c p t c m b r . 1 6 i 5 . 

Franc i fi: us Torre blanc a 
illalpando Vd.Licenciât*. 



E N S Ä 
Fol, 

_ L I B R O S C A T O - ' 
lieos de la Magia. 

0ranada. » ¡ 

E S C R I T A P O R . M A N D A D O D E I J < r S F A „ « 
dente de C a M a , a Jas Aduertcnci* qufcoMra e w f , ^ -

tapçlUcool i c e « c ¡ i l C o ^ 1 0 ? f e l C d l C I O n = 

O È M í O . 
' « i P ^ f l M f O t r a . 

tena a c e r t a d o p e n f a r e f t a r fin 
¡i » 

jas, no a u i e n d o í e e f c s p a J o 

¡ ¡ ingUQ0 3 oia p o r q u e la c m . 
D l d u 1 n o p e r d o n a a nad ie ,o ia p o j q u e c o m o d u c e i E m p e -

fiqmdaurcm 
• a e v c t c r c i u r c c n u d c a p d , 

omnium balère memoriamo 

pe>iitus in nulhpeccare9diuinitct 

tis m agis 5 (juam mort alitati s 

ßfr. t T r a t o de de fender la ver 2 
dad p o r m e d i o de tantas inju.-
r m indeuidas , i n o v e r d a d e -
ras , hijas de vn p a r l o , de q uie 
dize el R e a l Propheta p i a l m . 
y> Ecce_jpurtiirijt minftitiam, 

concepit dolorem,*?peperit ini" 

quit at em. t i aunque en m a t e - • 
r ia tan a l t a , i f u p e r i o r , c o - * 
m o la de f tos l i b r o s , tenían 
e feufa l o s t r o m p e z o n e s q u e 
pudiera bai lar el c u r i o f o , p o r 

A fer 



Proemio del autor 
fer nias ordinarios, i menos tiendo eo n hombres de carne 
culpables, en quien va cor- ne ¡ fangre como io fino 

riendo por montes de difi . con efpiritusleuaatadós Por 
c u l p e s , que en qmen va ar- eíías regiones del aire : San 
rafeando porlo hno, Plm. Fabio ad tpheC cap. <r. Ko„ 
lib. p epift, ad Luperc. Fre=. t f i nohls ? 0 Í I h J [ J ™ 
quentior, current tbtis quam rep- W n m , ^ , ¿ ^ 

í do Dios feruidoj que eftan- como en elloslibros ira to fo 

v S S S ¡SÄ t ^ ß 7 ? 

S Ä Ä n f i n t i e -
t r à r i ò s ; fino eftas aduerten- tUos o Z o ? l C e

f
l c h ? u c o 

cias llenas de errores corine! e,,°%Pu'otodas fus fuerças 
dos del HerefiaTri A he : S o t Ì a ^ Ì * ' T ^ 

* n o q a n d u b o f a P a Z C D 0 ' S ° b r 3 d c S r a n " 

m a r i a s el c u r i o / o f p u e s n o de^ H o r a t . l , b . 

x a r a d e q u e m a r f e , fino los s i ^ • 

t pies, las p l u m a s . tLo q u e n < v t Z l T r ^ 
t a n c e s r e f p o n d i , f a l d r a a on <î? - A' c*J* 

« , n o p o r q u e ^ d t c u i d a ^ ^ f V ' ^ i ß ^ 
do la imnnJno.- fulmina montes. 

"c ' a n s í 1 aGque no re di° a * 
tre Ja gente doéhi fino W 1 0 8 ' . ^ quede auer 
q u e l o * q u e n o , o f e n d o 
tengan c o n o c m i e n t o de la f ! ¿ j r " f 1 0 0 " < ¡ a e 

verdad, y no fe enpañen por f h
r

M i a
f ^ r P 0 « ^ ' « Iic&îa 

« d i e , que es pecado necio 0 e I n n " ^ r " ™ ' 0 , c i 

condenado J c ¡ E u a n S Z d e P 9 pUD,'We 

por S.¡Mare. c a p . , [ P a t e «emente f a f , 

" o d e r S ' ' ' , ™ * -
^ m e n d e r mas f u e r a s , T Ì ^ ^ t Ì T , 

S u e las m i a s , p o t q n e n o c o n , Z a r J l f y Ì % t t t Ì f d 



f o e i ì i i o 

tit. num. 2. lui. Ciar, lib,s q>.. 
»pur. S. fai funi num. J Me, 

" 0 C h - d e ? b ! t r ' " f - l o 6 ' e x m . 
W-V-imnaUtfaijit • 

^ • t z . e x n . I 4 o . t , D e f u V 

•^"erme condenado p o i d i o , , 
mandado íalirdcJa Corte, co-
m o e m D i a i r e n r o s ¡ ¡ b r o s a f f c 

« o r M e a ! dei Coaícjo, fobre 

impedir la licencia, i priuilepio 
f C r l ° t e " I a P a r a i m p r i m i r l o , 

diofe en decir t i to mal del/os 
q u e n o i e d a u a l u g a r a o i r m e * 

porque e f e parece,que f u e fo 
pretenfion, k g u n q u e c o n efpi * 
nru profetico dixo i f a i a s c a p . 

1 ° : Wentihs »olite 
•Ptdert, ar afpicientihs noUte af 
fuere > loquimini nobis piacenti* 
Met^ „obh errores. tPudo tan 

toe . ro le i autoridad de la c o , 
iajuzgada.porjuezestanrupe-
r io res , c o m o los í e n o r e s A l c a l 

d « de k Cafa i Corte de fu Ma 
g ^ a d . q u e n a d i e r e a t r e u i a a u n 

a mrormar de mi juft ic ia , hai-
« q u e rompiendo con dificul-
t e s , me bol u i a l a C o r -
t e i hablando al Tenor Prefi-
d w t c d e C a f t i i í a f o b r e e l c a f o , 

a l a J f , ? n c r a c ' ' e f i o r M a r 
^ d e V a ! { C ) q u c e f l , e n c l c i c 

"eSni°£fterar0rÍaláeAd 

dándome , m a n -
ü i c « d o l o h t t ! s f î 2 i e f f c - t I a -
q U c n „ . r

n o l ó m e n o s m a l 
* p u d e > fcgiH, d io l u g a r /a 

-T_ í 

inquietud, quefuelecaufartò» 
de. e f t o /u S¡cñbria i l a « , 

o v j o o , e f a K o q U e l o , v f e f , 
l s el fen or licenciado G i I , W 
^ la Mota del Confcío S fu 

S ?r r e nîs de n o b 1 ^ « t r a s , f a n n d a d 

^ e n t e han colocado en tan a l 
to puerto) el nual " • . 
do mi verdor r , ; i 0 C 1 C n ~ 
ridad rfJ ; • n f u P e " o -
naad de ingenio, con que e 

' r - T t 0 d a S C f t a s P « t e S ; h o n -
" mis intentos de Tuerté, q u e 

auiendo e C o n f í n 
r .a [ , i , . , ° n i e J ° mandado 
trasladaríais libros de fu pedí . 
miento, p o r e f t a r mui borra-

«os,conhs dichas adiciones, 
n S J r 0 a ° J i m ^ d ó ¡ m p r i m ; 

^ ^ d ^ n a f i a d e î a C e -
^ ^ h M U a l p r i n c ì p i 
ellos, firmada Je fi nomhre e ¡ f 

X I X . Je Nouiembre de 

M. DC.XV. t C o n . q u e f e ha i f 

cerrado la puerta a l os debai , ' 
de mal intencionados, pues la 
aprobación del Confejo d e . 
mas de tener fuerça de lei,com 
prime con raçou e f tos 'orgu-
llos: porque como dice el Err. ' 

p e r a d o r i n i í í n . C . d c I e g i . í W 

Sanñius Imperiali eft Tiam 
fiate? l>dquis tanUfuperbiafai, 
tigio tum idus e f t , Dt regalé Jenf» 
contemnat.ciïisr Detern iuris con 
ditores C°"ftitutiones,qiuex ] m 

¡>mali decreto frocejferunt, k<ns 
r j ' d> 

" * y im 



yìm obtinert diluciàecjm défini* 
antMzsaduetftencias fon eftas 
fielmente copiadas de fu origi-
nal, q por eftar en romance lo 
irà también la refpucfta.no co-
mo merecía fu temeridadjpor-
que aunque no fè con quien ha 
blojpor no tenet firms, no fue 
lo ofender a nadie en aufeneia, 
i aísi folo al papel refpondo, i . 

que eira preiente,porque la in 
tención de fu author pudo fer 
buena, fi las obras no lo mani* 

/pues tenemos tantos 
exempìosen Chr i f to jos ^ v e -
neramos fu dodr ina , i en fan 
Pablo Corinth, i . eap 4, male 
àictmur t ér benedicimus, perfe-

cutìomm patimur^ fufiimmus. 

A pr imera , ! principal 
caufa que ai contra ef-
tos libros> es el fer de la 

Magiajcuio eftüdio es prohibi-
do en la lei de Dios,Lcuit.c. 19. 
No declines ad Magos ̂ neq^ ab A» 
riolis aliquid f:ifcitemini ne polita 
mini per eos. 1 Hieren.c .ij.Holi 
te ¿tudire prophetas Céfiros>et diui 
nos; <t& [omniatores, & augures, 
is* maléficos. Por lo quai el Rei 
Saul mandò matar a los Ma-
gos,Reg.ixap.i8. Saul ahjkulit 
Magos de terra, i? interfecit eos> 
qui pythone habebantin Mentre31 
los Reies fus fuceflorés que no 
lohizieronafsi,tùuieron todos 
defaftrados fines , porqcomo 
dizeeí Deutér.c.iS. omnia enim 
hœc abo minat uri) 0 minus,&prop 
ter ißius modi [celera deleuU has 

gentes in introïtu/ito. I aísi el def 
dichado fin del Rei Manaffes 
fuecaufa laMagia^q profcííaua 
como Io dize la fagrada Eferita 
r a Pàïûip.z.C.n.habebatfecum 
Magos 7<ts incantatores7multaque 
mala operatuseñ coram Domino, 
On irritar et e um A por efta caufa 
muchos de los Reis dé los He-
breos, que fe di-pro a ella rnurie 
ron mala muerte, como Ocho 
zias lezabel 
cap. 9. i otros muchos, porque 
los ludios fe entiende,que fue . 
ron los autores della,i afsi los 
Romanos la ílamauan iudatca, 

fuperfticionjcgun conila de V I -
p i a n o inLgener aliter f.. fin. T>. 
de decurto. I no folo el íludiode 
la Magia es daäofo,i prohibido 
pero la demaiiada curiofìdad, 

con 



con que fe procuran indagar 
las cofas diuíaás¿como©nef-
tos libros fe bate tras cada 
paíTo , Ecclefiaft, cap. j u 
ciora i» n^ quœfieris) & f o r a 

ti ora te ne fcr ut at us fuer i s > fed 
qiut prœcepit tibí Deus, tila co-

gita Jemper , paribus ope, 
nous eius ne fueris curio fus , 1 
m a s , que para efto fe mezclan 
de ordinario las cofas diüinas 
con las pro fanas , contra la de-
terminación del fag rado Con-
cilio de Trento f e ß . ^ 

L o fegundo, J a d i f p u t a d e h 
Magia es inurií , porque to-
dos quantos dcl idos a i , o fe 
fingen della 5 fon todos fue* 
n o s > e Huilones de el demo-. 
n ' ° j fin que en ellos aya con* 
fiftencia de verdad, para po-
der fe proceder en juicio, don -
de han deconftar los delictos 
con mas claridad , que la Iu¿ 
öemedio dia, /. quifententiam 

clepmi. l.faantr. de probat. 
1 ílng«H C aatf. P o r q u e 
como dice el Concilio Ancy* 
r a n o incap. Epifcopi iG, q. 5< 

ßicuiiem ipfe Satbams^ui tranf 

P&Wätfe in Angelum lucís, cum 

intern cuiufcunque mulier cult 
c«W><ùrlmc fibi per infidelity 

forni '?Wuerit> iilico tnnf-
¿ T * ^ m dil{c>finim fpecies 

1 -m> pm cajJtiuam tc* 

net Ufomniis delude?is')modo U" 

ta y modo tri f i a } modo cogmtas, 

modo incognitas perfnas often* 

dens, per detti à quatte deduciti 

hoc pdeiatur 
infuklu mens hoc non inanimo-, 

Jedtn corpora emïire o pinatar. 

j 0 Quiera faher/pueses 
v n o de los pr inc ipa les c a p i r u V 
j ° s de ía c a u f a ve inte i(ei$)Quz 
i C l 0 / " l a C a t e d r a de D e e r e * 
t o de G r a n a d a , i n o f a c a r í ¡ , 
b r o d é l o s d e l i e t o s , e n q u e i n -
teru iene p a c t o c o n el d e m o « 
m o , p u e s el pr inc ipa l j q u e e § 

la tranfueccion de los Magos 
en que entienden que e fdemo 
molos l icúa,afus delitos cor* 
poralmentc , eftá condenado 
por error en el mefmo Co net 
l i o , i por tal Jo refuta ,/Jlciato 
!d\ s. Parerg. cap. 2 2 . I J a e x -

periencia lo ha 'enfeñado dc 
muchas, a quien en el fanto O f t 
ció hnn mandado vntaríe coa 
lo que ellas dicen , que fue-
Jen , quando el demonio Jas 
licúa , i l o quehan hecho ha fl* 
do adormeceríe, i quando r e . 
cucrdan,cüentan muchas cofas» 
de tierras que han andado, fient 
do el efpiritu fo lo , el que fue,í 
no ellas, como lo dicen Almlen 

f c ¡ obre el Exod.i el Mae fir o E f 

pina de Strigi!?. I la raço natural 
lo manifiefta, pues dicen q van 
couertidasen aues,nopudiedo 
el demonio mudar la forma del 

A 3 cuerpo 



cuerpo humano en otra cofa, lo dice fu AukmaUb.i» Few.?, 
corno de los companeros de 1 el p a d o , aunque puede obli-
Diomedes , que creieron los gar al demonio a que concur« 
Gentiles feauianconuertido en ra5no a quecaufc enfermedad, 
aues/dice el eap.nccmirum m muerte, porque ella folo pe 
q . 5. hac omnia magi s prœfiigiis de de la mano de Dios, i no de 
fi ngehan t. u r}qu a m rerum dentate la Magìa,cöndcnad -i en tantos 
compieretu/yi mucho menosìo Concilios, i en la bula de Six-
que délias fe dize, que en figu- to Quinto, 
ra de gatos , o de otros ani-« 
males pequeños entran en los f Lo tercero , es erroneo lo 
apofèntos cerradas las puer* que dice de la fuerza dé las ci-
tas, porque el cuerpo humano trcliaslib. r. de Magia diuinat. 
no puede el demonio atenuar« cap. 7. dediuinat. aftrolog. n. 
l o d e fuerte, que lo entre por fotèfi [prêta Dei infpiratio» 
losrefquicios, o îohaga inuiii« neadbomim^i? illuminât ione bu 
b l e , í e g ü l o e n f e ñ a el Tac! re \Del 'ni^Angeliy duci affé et i one corpora« 
rio lib* 2 « Magic arum difqwf. q. I lad ea^quœ influetia luminari cœ 
1 7 . í afsi es todo lo demás que It inclinant {tot taml¡)olutas,quam 
dicen de las hechiceras » d e q u e intelleclus malitia, i? error ib us 

' caufan tépeftades, porq como inmluaturySap. cap, 9. corpus 
dice fu Seneca hablado de la lei quod corrumpitur aggrauat ani* 
de las doce tablas, que lo creio mam^s terrena inhabitatio depri 
como el,lib. 4, natur. qq. 7{udis mit (en fu m multa cogitantem. Ef-
aduc antiquitas credebat»<ts* atra* to no pende de la influencia de 
hiimbres cantu ? & repelli>quorü las eftrellaSj fino folo de la vo-
rn/ pojfe fieri tarn planum efi ^t juntad i predeíh'nacio de Dios, 
bui us rei caufa nullius pbilofopbi ni el lugar de la Sabiduría lo 
fchola intranda fit.1 lo mefmo fe prueua , ni otro ninguno de la 
puede decir délas enfermeda- fagrada Efcritura, antes ai mu 
des,.i muerte de los hombres, chosen c o n t r a r i ó l e s aunque 
que fe les imputa a las hechice- las eftrellas le inclinenj el quie 
ras^por el paí lo con el demo^ ra hacerlo , mientras Dios 110 
nio,fiendo cierto>queía falud * quifiere, no hara nada 5 D,Bie-
o e n f e r m e d a d c o n f i f t e d e la c o r e m . c . i o.Scio 'Domine quoniani 
tieniencia de humores del euer non eft hominis y'itu ei us, nec Di* 
pó, i afsi folas las caufas natu- riw dirigatgrejfus fuos. Porque 
tajes la pueden mouer, como la hoja del árbol no fe muda fin 



ìeM ivi agía A 

i ^ f i n e y o l M t a t e ^ e f * ' Z ' n l t i d ° ° T * 
», w n cœl,S eft, quanto mas f a n Pab oad F ^ r ^ 0 

ir el hombre contra Io q Dios J / , / Era-
tiene predeftinado, aunque to- ^ J ^ Z f 
das las eftreIJas concurran P a - Z c n

 d ' " e s ' f i »"»>> 

ra d i o , pues dice Dios p o Y s . ö ^ , ; « « » ^ 
loan cap. , 5 . Sme me, n,¡:U /.-,- I^Mexit nos, ¿ r 

l e f t o ^ 
ro, porque muchas vecesquie- guia i difpone f u / T ' t 0 , d ° . ° 
re el hombre hacer vna co fa , i n r e d e í > S ™ ¡ " n t a d , i h 

no la hace, porq Dios no qui - da vno í í n T " ' ^ T ™ d e c a 

re, Prouerb.cap.ió. Çorhminis. e í a Ä ^ " ^ " 3 

cognât Diamjuam, is- {Dominus r a m a l Prn ' ^ P 3 " 
äingitgreßusfuos, porq como pt0Dter f,,,!' ^ ' * 6' 
dice fan Pablo C o r . 2 .^3 . Non S ì / I ^ °peratHt e? 

í ^ s f l e t e s exnobu^ßeL. n i l " ^ 
nobis cogitare aliquid,fed omnis 
[ufficienti a no fir a ex Deoeït, i a f 
fi fe ve en Ja hiíloria de Balaan, 
q u e m k n d o l c a lqui lado,para 
quefueffea maldecir eJ pueblo 
de Dios , queriéndolo poner 
por obra, fe fe trocaron las pa-
labras en la boca, i en lugar de 
maldecirle, Iebendixo Num.c. 

f Porque aunque nucftravo *•» #• »-J ^ ... n » * 
2 

f L o quarto dice, Jib. de 
Magia operarne, cap. 2 de 
^ a g i a artific. numer. 2.9] Et 
(ftiajrœfatum S. Laurentii Sco* 
rialis Templum, fi for tunar um co 
pia,qua Salomon-i affluii (J{egi nof 
tro fuppedkaretj non dubito quim 
Salomoni, no folum compmaretur, 
"verum etiam fuper aret, Lo T . d u u 4 u c nucirravo t w m etiam fuperareti Lorqual 

i n r d ! « ° n n ï ? no es cierto , porque el .Rey nuef 
olirei la s nos inclinen a v p a c o - tro fef iort feoemas rentas que c* VIJ<1V-U-

» . t o d o l o a r r a f t r a la v o l u n t a d 

ae Dios , c o m o h a b l a n d o dc la 

conuerfion d e fan P a b l o , d ice 

l a n A u g u f t i n Üb c o n t r a e p i f 
0 re la fg cap. 19 quoi mientes 

J, cr"li ':rt't, isr reluctantes-

! í 3 U f P u í i f f ^ o b r a r e l natu-
ele las cftrcllas de fan Pablo, 

t • O y Ijuu 

tenia Salomon, de quien dicela 
fagrada Eícritura auer tenido 
D C L X V I . Talentos ? . c . 
jo . ^P i%ral:

t i , ta^. 9 . q u e; v ale n f e -

gun cl computo de fy tio el P a -
dre- Villalpando nueue millones 
ochocientos i ochenta mil i cien ef= 
endos de oro de los meftros} que 

<de * 



deuièra feguir, pues lupo mas» 
que no e l , quando no a tan cos 
hombres pecanas, q u e i o a f i r -
nian, anú.a autoridad es difpa* 
rate oponcrfc vn mroço, pues 
dixo el rniímo Salomon por fei 
lo , Sapient, cap. 9. homo infir* 
mus jum7 exigtu tempri s 
minor adinttlleBim ixdicii,& le 
gum: porque de folasias Indias 
le viene a fuMagef tadmas en 
vna f lota, que lo que tubo Sa-
lomón de renta, fin otros mu« 
chos pechos, i contribuciones, 
que le hacen el maior Monarca 
deci mundo, como fe liera en ju 
jHiftoriaú afsi en e ito, como en 
lo del T e m p l o andubo defalun 
bradOjen que es culpabilifsimo 
por fer E fpaño l , i faberfe que 
los edificios antiguos no tienen 
que ver con los modernos, afsi 
en la traza(por citar oi mas p f t 
ficionadoslos ingenios) como 
en la coita, pues ai mas dinero 
o í , quevbo eílonces, pues no 
ba muchos anos que valia vn 
carnero diez marauedis, fegun 
conf iadélas le iesde la Mefta,i 
e l fue lddde vn hombre de fol a 
fol eran quatro marauedis /. 2. 
tit.io.tíb. §.%co¿>¿7. 

^ L o quinto dice d.Ii.25 0.28* 
de varij s daemon, generib. nu. 
36.Taiisddm%qtéîn forma áran-
conis euftos fait ad aurea poma in 

ImtisHefperidumffi 

Atlantis ? quo j-
tulity Seneca in HercuL furent, 
Q u i c i i e f t o d i x o V 

pues nos 
£ fpa f io l -es : p o r q u e las H c í p e - . 
fides fueron nietas de Hefpero 
Rei deEfpafra , fegun Diodor, 
F u f f e in Hefpania tradunt fra* 
tres Àuos fama cek'hres Hef perii, 

Jilmtem.yßrc. N i S e n e c a l o 
dìee^porquefolo cuenca vna f a 
bula de la antigüedad entre las 
muchas que crelo de Hercules, 
i Fue que entro en los huertos 
HefperideSji mato al dragon vi 
gilante, que los guardaua, i ro~ 
bò las mançanasdeoro 3 quetâ 
bien ío cuenta Ouidio^i mucho 
mejors i en muchos lugares, en 
cfpecial lib. Metamorph. 

fP Q m aque äi infomni cufio dit a 
ir acorn. 

I deuiendo entender e i l o , c o -
m o los que mejor fienten,- de q 
no fueffen mancanas dc oro,fi~ 
no ouejas con vellones de o r o / 
o q ü e l o p a r e c í a n ¡ q u e í y e r o a 
las que robo Hercules, m atan* 
do a! pallor, que las guardaua, 
fm afirmar por cierto en perjui 
ció de Efpaña, lo que fon f a b u -
las , porque como dice Seruio 
a d A en ¿ id . u Hefperides Atlan-
tis fhœ 'Ninpbœ fecunda fabu lam 
hör tum hahutrunt>in quo tränt aß 
rea mala generi confecrata, qu<e 
Hercules mijfus ab Euryfteo oeeif 
fyeruiligi dracomfidftulit. 

y er tu 



Iperâ whilesfuerimtpnelIceP,quo° 
rumgreges abegit Hercules occif 
fo eorumpafiortPor aplicarlo 
.a fu Magia, no reparòen nada, 
{¡endo cierto,que aun en Ja mi f 
ma antigüedad fiempre fe tubo 
efto por mas ckno/Diod.Sicul.. 
lib.^.c.i.Aßenwt qui da in Libya 
m HeJperidu hortis mala aure tu-
a terribili dracone a/Jeruari. Ahi 

peeudumgreges exqnifitapulcini= 
ludine Hefperides habuiße 7 qua 
ob decoy em à poetis aure ce diche 
junty que mad m o dum y enere m oh 
igregiam formant aure am appelr 
laut. Y deuiera faber e f to , pues 
dice q en fu Guadalquiuir, auia 
vnos carneros con el vellón de 
oro, o que parecía de oro, que 
fe vendía cada vno en vn Talen 
to de plata, que vale mas defe-
tccicncos ducados, fegu ci com 
pluto que hace de Qouar rumas, 
de Veter. num. Porque efte era 
e! trato de fu padre de las Hef-
perides.como el de LabaanpDa 
vii, i otros Reies, i por fer el 
ganado ta vello, le llamauan de 
oro, como lo tiene Diodor, vbi 
fupr. Fuijje m Hefperia tradunt 
jratres duos fama celebres Hefpe 
Tllr>b & Atlante,hos babuiffe ones 
decoras fere colore aureo} ac ruiï= 
cundo, à quo easfoetœ aurea ma* 
laàixere., I porque las apacen-
t ó junto al monte Atlante, 
tacca ufa dè tantas mentiras co 
Pódalas Hefperides, fu padre, 

guertos 5i dragon fe dixeron : ¡ 
afsi ha yendo mención délias, 
deuiera referirlas por tales}co~ 
m o lo hiço el nicfrrso Siedo, d. 

'Càp.i,Non omittenda nobis y i de 
}tur,quce de Atlante^HefperidM 
genere in fabylisferuntur.l a i si 
efte Atlante, de quien-.fe hrae 
mención en los Poetas,no es el 
Rei, fino el mote/que algunos 
quieren que también fea fabu. 
l o f o c o m o l o demás. Solin. lib. 
5 • cap. i . f e r quem iter eft ad m on 
tern A fric*, Del fabuloftfsimuni 
Atlantem, de quien dixo Arifto 
teles, lib. de commun, animal, 
mot.cap.5. Atquefâbulofe comi* 
nif:untur Atlantemin terra fixos 
pedes babere>exfuo ipforum com m 
mento fabul am finxiffe} 

Lo fexto hablando de los Cíe 
rigos de corona, die e , lib. 3. de 
crimin.punitionecap. 7, de Iu-
dice compet. num.31. Quia fola 
tonjìira gaudent priuilegio E ehm 
fi aft ico s I luego dice, num. 
(hja prima to jura Der us ordo E c» 
cl e fi œ eft> y luego num. 34. Qjtct 
elencos e f f i city er z,is realiter ,1o 
quai todo, aunque lo funda co 
algunos lugares del derecho co 
mun,eftàtodo derogado por el 
Concilio de Trento Seß. 23. de 
reformat . cap. 6. I afsi oi dia 
es falfo, icomo tal,aunque por 
ha^er oftentacion lo defendió 
en la Catedra de prima de Gra-

nada 



nadaren îa îetura que dello fc 
•imprimió, fe le mandò borrar, 
i tan fol a m en ce dice, quanto al 
priuikgio del fuero, num. ¿3. 
ílj¿od licet tot iuribus, er rationi* 
bus ful ci at tir, quibus 01 im aduBiis 
in primaria Granattfis academic 
a ate dm hanc f entent iam contra 
commimem defender im, nunc mu* 
turion ftudiö donee aliud db Eccle 

ft a ft at uat nr a communi non dice* 
der em . lomefmo tiene necefsi-
dad de hazer qua t o- alo demás., 
de que la primera Tonferà fea 

y orden que imprima caracter, i 
que haga clérigos verdaderos, 

contra 
pues no teniendo .beneficio', o 
afsiunacion, fon auidosp-or fc-
glares/. 1 , 2 . 3. 4 . & ^ ut. ^ 
iií\ i .recopiL Porque la prima 
Tonfura no es orden de la Igle 
fi a, por q ue fojo cien e fíete, i en » 
tre ellas no íe cucta cfta, como 
•Jo traen Petr. Lombard, tfycar* 
de, rPa¿udano, & ahí in Sent. 
dift. 2 4 . .cap. x . Thom.p. ̂ .cf 
3 0". ärt. z. porque no es neceíla 
ria ad corpus Domini c.oriffcie-
dum, para que fc inflittila ci Sa 
cramento delà Orde, como lo 
ti wàÌJionyfMLdeEcchf hieran 



6 

D E L L I C E N C I A D O 

JJcnrricifcoTorreblanca Villalpatido 
en defenfadefus libros-

L A primera aduer-
tcncia/ibiennoquif ie 
« hallar al Guriofo tan 
aficionado delà lei vie 
ja, por Io que le foi re. 
pugnante por natura-

Jcza , y oficio : mas m c pefa de que 
n o le de lugar fu demafiada arrogan-
cia a entender los lugares que cita 
de Mie t i tura : poi-q es forçoio le fucc 
da lo q de los femejantes dize cl A p o f 
ta lS . Pablo ad T i m o t . j . cap. i con 

hamos lib.z. deMagi* oper.c] x f i ef~ 
ta fue la ciencia,q profeiraron aque- 4 
líos Tantos Reies , a quië les fuc reuc 

ladoel niyfteriodela Encarnación 
d c l H i j 0 d e D i o s , i d e f u N a c i m i e t o 
(bailante prueba de fu Cantidad) los 
qua les vinieron defde las partes O-
ri en tal e s , guiados de vna eftrclla 
D. Matth, cap, 2. Ecce Magi ab Orira 
te uenerunt. t Porque la Magia fue la 
ciencia de las ciecias(que eífo quiere 5 
dezir en la voz Pcrfica)la mageftuo-P f . J • I. K.QH-

¡ f & s r J J H r ü - h « • • » • » * 
« f t » . . . ' " T T ^ " ' 1 " quien pende, c o m o dc fu principio, 

î ,//<><«"»'. tPucs fie 
do loslibros dc la Mogia , los q tienen 
Pnmcr lugar en cl mudo dcfpucs d c ] a 

«grada Elcritnra, porque trata dc to 
«(Modulino, ¡humano cerca del co-
nocimiento dc Dios,i de la immorta-
Wad del a l m a , ( l . g u n i - . c W f „ „ , 2 . 

^ . t S c arroja a dczir 

« 1 dcllos, fin faber dc qualcs ha-

CSCÌ&.1 , c . n n , r a ' P ° r < J u s l a M ^ U 

1 ofei-1 J'i T . , , y i C A U ] o a G i o r n o » , 

dandolo a las demás, pues fegun ci 
gran Philon lib. quod omnisprobus -
lit liber- Tales evant apud Perjas 'Magi, 
natura jcvutatorespr£ vevitatis cognof-
cend&ftudìo, qui per otium diuinas Vir. 
tutes contemplati¿r eUrius, & alios ijfde 
initiant myjleñjs. t Por lo quai en los ¿ 
primeros figlos no podían ter Rcics, 
ni juezes, ímovuicíTcn cftudiadoh 
Magia , c o m o lo trae el m i í m o Phi. 
Ion üb. dc ípccial. legib. Ver am Ma-

gum, hoc ejtperfpeäiuamfcientiam,per 
(¡nam natura cevnuntur clarius3 m hone" 

Jlam, expdlendawque nonplebeijfolum 
ícjhtiitur} f : d ctU m reges regum ma xi • 

M'/, 



efenía de los libros de Magia 
ñt ï, (¡ni i> r sfe ri im Per fi ci, ta m cu viofi ha 
y iïm aniurn, ~vt regnare non lier at, fiijì 

'y familiariter cum M a gì s nerfat o. f Por. 
que los Magos no fon encantado-
res , como algunos pienían, fino 
los labios, iletrados del mundo, fe* 
gun el.Dotor de la Iglefia,i padre de 
toda verdad ihn Gcronyriio fobreDa 
n ici cap. 2. Magi funt, qui de fmgidis 
philofup ¡o am tir : nec maleficifant,fedphi 
ïofophiCddctorum, partis hnìusfc len-
tia m Reges quoq¡ & Principes eiufdcrs« 

8 ih omnia faciline. tDc aqniclfantoìo 
feph figura, i reprefcntacion de Grif-
fo , élrauorecido de Dios, fiel inter-
prete de fus myftcriòs fe precia de fa 
ber la Magia* Genef cap. 44. Jìn ig. 
tío y ai i s ,!jtfcd non ßt fimilis mei in an* 

P gura -fid i fei curia . t Iacob median-
te cl conocimiëto de la Magia, obro 
aquel efe to tan marauillofo, quanto 
fabido de las varas, en cuya villa co-
cchia las ouejas los corderos macha 
chados, Gencf.cap. 30. T viens ergo l<t 
Cob sirgas populea),et amjgdalinas&c. 
3? aft um est i>t itiipfo calore coitus cues 
intnermtur sirgas, & parèrent maculo, 

vo fa- t i el fanto mancebo Tobias pa-
ra la ceguedad de fu padre viò tam-
bién de la Magia, fegun conila de la 
í a grada Eferi tura, Tob- cap. 11 . Tue 
fumen s Tobias defeiepife h lìniuit oaths 
pai ris fuiCT faßimit qmfi dim i di am 
fere forum , & cccpit albugo de ccitli s 

U Cíus ff<!Ji Membrana oui egredt. f Porq 
aunque algunos an querido dar aquí 

: milagro, donde fe puede cí'cufar, no 
: ai para que traerlo, pues ft fuera mi-

lagrofo.. no auia meneíter paffar tic-
po , para que obraífe, como lo dizc • 
el fagrado texto,i afsi íe ve que es na 
;turai,alcançado porla Magia, me-
diante la comparila del A rchanjrcl, 
porque el pez Caiíionymo tieneef-
ta virfud, Galendih. 10. firn fue. Valles 

12 deftcmphilcfaiap 4*. f i n o porque 

el otro no alcanccla caufa con fu 
nial jliicio, hemos de dezir que ef 
tos Santos fueron hechizeros, pues 
fon efetos de la Magia diuina i natu-
ral , como otros muchos que ai, 
e io tefíero algunos en mis libros; 
porq como dizc Píello üb. de Mag, 
Magia nihil aliud eß quamarcanorum re 
rum cognitio qua cœlorum, acfyderum 
curfa>& ififluxu,&* fympatijs,atque an* 
tipdrljijs rerum fingulariü obferuatis [im 
tempore 9 loco, ac modo res, rebus appi i. 
cantar mirifcé quœdam perfidiai-
tur. 

_ f Pero como cl diablo fe defuele 
. tato en deprauar todas las obras bue 

ñas i fantas : cita que lo es tanto, la 
ha ido contaminando, mezclando 
en fu lugar la vanidad, i fupcrftion, 
Cxi Calcagn.lib.de Magia amator. 
V amtas ohm ¡uncí a mir aculoflirtino co-
culntugenuit Magimfecundam cogno-
mine, re formt dan fan e ne forte Veritas^ 
cum qua perpetuas gcr it immicixiasfuum 
partum cnccaret, ilium impudenti^? ac ti 
mori iunÜis connuuialifœdere commeu-
davit. 1 1 con cite nombre de Magia 14 
fegunda-a diferencia delà primera, 
qnecs fan ta i buena, fue conocida 
íiempre, iempecó como ella dcfdc 
el Paraifo, procurando el demonio 
encaxarla en íu lugar, con aquellos 
ahíncos de diuinidad, que le derri-
baron de la gloria,iquifo fembrarlos 
acá, Genef. cap. 2.Er i tis fia,t Bijfie 
tes bonum} & mah™, f I como la fuer l% 

ça de la mentira fea el pareceríe tan 
to a la verdad, flemprc fe ha tenido 
por mui difícuitoío el diferenciar la 
vna de la otra,i dar a entender fus cu 
ganos al mundo, que es lo que hago 
(co el fa bor de Dios) en eftos libros, 
i en lo que (e defuelaron caí! todos 
los Padres de la Iglcíla Ci i era i La-
tina, fiendo el cuidado de rodos a-
queíie; porque como dize ían loan: 



Cap.Ldeh exceìccìa d e l a 

bros,porq tratan clcfto S t " « T J ^ ^ ' " T ^ . 
ror q es, i no quiero dezir mas, pues pu Í S ^ ^ ' 

diera,itnitan'doaCrifto,euias palabras Ö t D ^ ' T T " ' 
fon nueftra enfeiîança, reipôdcrle pOC Z l T X & l ? ^ C ? 1 ¡ ' 0 ' 
SÄozx.in.SimJ,lLLJr..*-l? , !u o .vnfoloZoroaaro,porqa eldepo 

^ ^ w u u i c ¡pue 
o.Ioa.C. Ip. Si mile locum s fi teftimonm 

perhibe de malo ?fi bene ante cur me cœdh> 
"27 __ f 0 t m s quieren q f e a e l o r i g e de la 

Magia fegudâ^èfpues de los nefarios 
concubitos, dé los hi josde Seth juílo, 
I las hijas de Gain m a l o , i deprauado, 
ícgim Cafsiano Sereno Abbad collât» 
8. c. 21. Scient iam omnium rerum cocle iliû 
erfnblunarium^uaMa a Deo accelera' 
tradidijfeipfam filio fuo Seth, cuius fernen 
ea ferita u it cot animatami donee dinifüm 
a fonile* a proline Cairn perdurait ¿am 
dottrinar» ad Dei cultum, & ad istilliate 

• vitti communi f exercuit^ cum -vero fuiffe t 
impidògeneratimipermixtu, ad respropba-
nas^tque noxÍas,qu¿epie di¿iceraty indine 
tu d <e monisderiuauit^curiofafque ex ea mt 
efuorum artesfatqs pmiigias^ mamas 

18 lupcrfliciones audacicrinjlituir, f Otros 
hazen mas moderno el orige delà Ma 
già fegunda, dädole por author a Cha 
hijo dc Noe,q por otro nöbre llamaro 
Mizrrain,poblador del Egipto, Perita, 
i Babilonia,Clemens Jib .4. Recognit. 
Ex quibus}ct ali is caufisdiluuiu introducta 
<fi& omnes,qui er ant fuper t err am deleft 
fat,excepta Noeefamili^qui cu tribus fi* 
liis^eorumcjue vxoribus fuperfrit,ex quibus 
tmsQhm nomine quid* ex filiis fui s, qui 
Me^rraim appeUabarur,* quo A ègjiptioru, 
&%hlomorum,&Perf<tyum duciturgenus 
malecompenam MagUm tradìdit difcipli 
nclmbmc gentes,qn* mm eram ZoroafirH 

19 Vpellarunt. -tLlamarÓlc Zowwtf ™,qua. 
h ^uumaflmm, porq murió abrafado 

Vn
r
r,ai0,c l común opinion 

C h i n 0 n c S.Auguft, üb.21 

/e Pc rhdml t ï H f m r U m mWm M . ^ ' ^ Í W f t U i c c t Zgroaftcr) 

~ . " ^ w u i r t Ci UCDQ 
^rem^aNinoenlosAis i r Ìo § ,nac io 

los Hebreos Abraham,que fue def ' 
Pues del diiuuio cafi mil años,los qua« 
ies fuera impofsible viuirlos, fi f L a 
C h a m e l h i p d e N o e , a quia llamaro ^ 
^ f t r o : p o r q u e d e í p u e s d e W i l u u i o 

teanos,Geneí:c.6.Emntquediesiûiuscë ^ 

h vaxxedad dç opiniones.q Vuo del, di- 2 1 

erta efiMagia inVerfide a Zoroañre 7* 
inter autbçtes, co/iuenit. JEudoxusZoroaß 
trem bnncfex mlibus annorum ante Plato-
ms mortem _fuiffeprodidir, fie, 
teles : Hermippus¡qui de tota ea arte dili- v 

enttfsimeftripßi, ^icU^tm mili* 
yerfuum a Zoroaßre condita indicibusquo 
que d olum i num p 0fit is explicauiti prœcep 
toriaquo infii tutus e il Zoroaßer, traddit 
A%pnacem quinqué milibus annorum prio. 
rem bello Troiano, ti afsi conila q aunq î t 

tubo varios autores la Magia, fegun la 
diueríidad de ticpos,i regiones, en qfe 
fcnfefió,ninguno la atribuló a los He- ' 
breoSjComo el curiofo,falto del cono« 
cimiento de la antiguedad/i biela fai 
fa Cabala tubo origen dellos, íegun di * 
ximoslib.i.c.is.n. i . tPeroeílaes dife 23 
rente déla Magia,de q tratamos:i íl to 
da vna, contra ambas eferibo,porque 
^ ftos libros fon ên defenfa dé la prime 
ra M agía,de ^uien Dios esautor, i en 

•deteftaciondc la fegunda,de quien es 
inuentorel demonio,i afsi es gran dif. 
parate condenar lo vno con lo otro, 
«pues ai en ello la diferencia que entre 
Crido i Belial, como fc podra ver por 
mis libros,cfpecialmente lib, 1 , e. 1 \t\z 
131.& 14 - & l i b , l . c a p .$ .6 7 . 8 . 9 . ^ 10. 

B cum 



Defenfadelos libros delà Mag ia 
: tmfeouenu & lib. 3. e<p. 3. 8. & 9> \tï. l u e municlpc de Tharíb 

r f i no entender efto afsi es error nía- en Sicil ia, como lo teftifica el mei-
-Xìificfto, porque es contra quanto la m o , A d a Apoft. 21. Ego homo fum quu 
efcuela Theologa, i lurida enfeña. I dem IudmsaThtrfo CicdU non ignota ci 
aplicar lo de vna a la otrà, es blafphe- uitatis municeps. N o por auerfe auecin* 
mia conocida, pues es atribuir a Dios dado,como pienfan algunos, fino por 
las obras de el demonio. I entender q auer nacido en ella, A d a Apoft . cap. 
d e b a x o la prohibición de la Magia,fe 22. Ego fum inrludœus, natusin r h arfo, 
comprehend en ambas, es heregia ca- t L a qual era municipio R o m a n o , fe- 2$ 
lificoda, porq es diíentir de todo lò q gunquedefentenciade DionCafsio, 

qa lgleíía tiene recebido,c.hœcefi fides Eílrabon, i otros refiere Cafar Baronia 
24. tj. t. c.ctd abolendam de heretic, lib.6. torn 1. <Anml. <tnn. 58.». 148. I afsi co-

I no es menor herror dezir, que los m o ciudadano Romano en fu caufa a-
Romanosllamauan a la Magia, ludai- p e l l ó p a r a C e f a r , ^ . A ^ . 2 5. tPero ^ 
cafitpcrfticion, pues no lo mamo en la por fer Chriftianò, le llamaron ludio, -J 

leche, ni laici que cita lo prueua, ni i cócitador de ludios, i autor de la fe* 
hazen en fu fauor las palabras de VI- tá Nazarena,fegü q los qle acufauá,di 
piano, enemigo declarado de nueftra xeron a el juez, A d a Apoft . cap. 24* 
fantaReligion ini.generalitcí §, fin. lnuenimushnnchominempefltfcrum,&co ^ 
D. de çecurionib. Eis, ejur Judaicum fu- citantemfeditioncs omnibus ludáis in -vai* 
perfiitiowmfequuntur Diui Verm¿ty [An uerfo orbe,& authors mfcditionisfeftä Na 
toninus honores adipifcipermiferuntAQfiiO ^armorum. t jLlamauart los ludios a 3O 
les fue vedado a los hechiceros, fcgun nuefträ fanta Religio,feta Nazarena, 
Comelia Tacito lìb.t. jipnal.l afsi no ha- porque feguiamos a Iefus Nazatcno, i 
bla delíos, ni dé los ludios, porque no con efte nombre nos maldezian tres r 
podiantener dignidades enei Impc- vezesa ldia ,D.Hieron. inI fa i .ca .54 . 
rio Romano,como lo afirma Dion Caf Qui abominatimi e fi genti lud&orum, cui 
fio likiZ.Habla pues de los Criftianos, terìnfingulosdtesfub nomine Na^ar^orum 
que en aquel tiempo les llamauan lu- maledicunt in SynagogisfuisMXzmznm ^ 
dios, fcgun que de fan Pablo i Sila di- feta, porq nos tenia por fuperiticiofos " 
zxeron los de Macedonia, A d a A p o f i hechiceros,i como a tales (rio tenie-
toi. cap, 16 . Hi j homines conturbare chi- do conocimiëto de la vcrdad)nos caf-

^ tatern noflram cum fintiud<zi. M o s qua- tigaiian,fegun de los tiepos de Nerón 
% les eran ciudadanos Romanos , como refiere Sueton.c. 16. JtffliUi fuppliciis 

mo ellos mefmosabaxü lo confiefían, Chriflianigenus hominumfuperfiitionis m 
quexandofe de que los auian prefo, i ti^ac malefic¿e, i el caítigo como a tales 
caítigado fin culpa, i defpues los def- era de fuego,fegun Iuue'nal Satyr. 1. 
terrauan fin oirlos,ardid del demonio, VoneTigtllinumjada luccbisinilU, « 
para que no fe vea fu bellaquería, C<c« Quafiâtes ardent tquifixogut urifumai 
fis nos publice, & indemnatos homines Ilo N o auia maldad, q no les achacaífé 
:mart?mifmnt wcarcerm^ num océ, a los Criftianos,haftaelincedio deRò ' 

27,tenoséi)âmt. f Porque aunque es. veç- ma, q Nerón mandó quemar,defpues 
dad. que fan Pablo era ludio de nació por def me tir la voz hizo prender a los 
del Tribu de Beniamin, fegun el mif- Criftianos, i caftigarlos, fcgun afirmé 
m^ lo-af i rmad Roman, cap. 11. ad Phi- CorneLTacito 1.15 .annal. Ergo Men-
Iïppenfi$.adGal(tt, i» >Äft<t jfpoßriip* do rumors Nero fnbditreos, & qu^fitif 
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a p 
, simis pœ ni s affici't, quo s perflantU in« 

tufos -pulgas Chriflianos appeîUt. f I 
32 afsi no entendió Vlpiano por la 

Magia Iudtica fuperfiicion, fino por 
la lei de Chrifto nucftroRedcmptor, 
a la qual llamó con eñe nombre,por 
fer en aquel tiempo común llamar 
iLinios a los Chriftianos,fegun lo tie 
nen •Mciato lib.^.difput. cap. 8. C<efar 
Baroniotom. i.ann.9. §. 2, <&ann.^. 

15. ®*ann.Si. §. u&ann.g 8. §. 
4. Infi o Lipf¡ o lib. ! 5. ^tf „d/. ad Vatic. 

.33 <e»/;.8j.tl con efte nombre de ludios 
de ft errò a los Criftianos de Roma ci 
Emperador Claudio, fegun refiere 
Suetonio cap. 25 . lud tos impulfore 
Chrifio a fi due tumultuantes Roma, expel 

34 lit. 1 1 la caufafue porque crecían,i 
fe aumentauan,fegun Cornel. Taci-

• lo lib. 15. Annal. Author Hominis c hri 
fius, qui Tiberio imperante per procura-
tor e m Pontium PiUtim fi/pplitio afec-
tas erat, repr.iffa.jue inpr&fens exitialis 
fupcHlitio, rar fus erumpebat, non modo 
per ladear» originemeius mah, fed per 

55 fernet i am, t L o qual no habla de 
los hechiceros,fino de los Criftianos, 
porque ellos fon los q fe han aumen 
tado,fi bien con nöbre de fuperfticio 

fos los defterraron,aunque DionCaf 
fioli.6o.dize auerlcs mandado viuir 
con lasleisicoftumbres Romanas, 
Cum lud xi adeo Rome frequenter fierft, 
yt dijìculrerfinetumultupropter multi-
tudinem 1>rbempoffent exigi, non eiecit 
(¡nidem cos,patrijs tarnen legibus -vitam 

36 toìlerantes nonpaffus eß conuenire. fPe* 
r o engañafe Cafs io , porque la ver-
aci es, que los defterraron con efte 
nombre deludios, fegun lo afirma 
clhuangcliftaían Lucas en los Ac^ 
tosdclos Apoftoks cap. n.Et i* 
^mmns quidemludtm nomine ^qui. 

y ^ d Z r u m g c n e - C ì i u i n w r w í e • - ta i4, & Wtfcillam i> xorem ñus 

¿a de la Magia 3 
ornes ludios ¿ R0ma) accrfsitad vor 
&c. tEran Chriftianos ambos, i co- 3 7 
mo tales faüeron de Roma en cum* 
plimiento dclcdiâo de Claudio,« 
copre hendió con el nombre delu- • 
dios a los Chriftianos, tabicn fecii lo " 
tienen Eufebiolib. 2. de laprepar.Euán 

f ' c ^ i 7 . N t c e p b o r o l i b . z . c a p . 2 6 , 
Rufino lib, 2. cap. 18. t Porque los que 
eran ludios verdaderos, fe les per-
inmaeftar en R o m a , pagando cicr* 
t 0 P c c h o a manera de Parda, i era 
con tanto rigor, que a los que fe efeu 
íauan, losdefcubrian, paraVer la cir-
e n e i fion , fegun que de vn viejo de 
nouenta años, que vido fendo mu-
chacho, refiere Suetonio in Domi-
cían. cap. i 2 . Vel defilata origine m 
pofitagenti tributa nonpependiífent: in* 
ter fui fie me adoiefcentulum memim,cum ' 
a procuratore frequentifsimoque concilio 
infpiceretur nonagenarias fenex,an cir-
cunfeñus effet. t Era feñal por donde 39 
oirerenciauan a ios ludios deíos Crif ' 
tianos; porque en la profefsion los te 
man porvnos,fi bien confeífando q 
los vnos feguian a Crifto , i los otros 
a Moifes,con fus ceremonias i ritos, 
fegun que dellos dixoIyuen.Saty 1 4 
. Quidamfolerti metu^runtfabathaptt 

trem, 
'Nilprêter nubes, & cœli numen ado^ 

rant, 
H ec di fiare put ant humane carnefuiU 

lam, 

Qua pater obftimit: mox &praputia 
ponunt 

Judaicum di fem fer uaut, ac me-
tuunt ins. J 

Tradidit arcano qmdcunque yolumi• 
ne Mofes. 

f i dezirel cu riofo,q es prohibido el 40 
indagar las cofas diuinas,cs error ma 
nifiefto,i q no eftá dos dedos de here 
già,i afsi no ai que refponder,pues el 
lugar q cita del Ecclcfiaftico,ningún 

£ \ inter-



Defenfa de los libros de Magia 
interprete lo entiende en cfte fenti 
d o , porque álli curiofo finifica el he-
chicero, fegun lo probamos lib. 2.de 
Magiaaperatr. cap. 3. ex n. .50. 1 1 de 
aqui el negro curiofo da en otro er-
ror, que es pcfar,que el Cöcilio prohi. 
be el exornar las cofasdiuinas,con lu 
gares de letras humanas»- que es lo q 
hago en ro is libros, imitando a mu-
chos fantos : porque el Concilio no 
prohibe fino el interpretar la fagra. 
da Efcritura en fentido profano,diet. 
feír.4. Praterea adeoercenda petulanti^ 
ingenia, de cremtet nemo, fuá prudenti4 
innixus, in rebus fideimorum ad edi-
ficationem dottrina Chrifiiana pertinent 
tium)facramScriptiiVim adfuos fenfus 

p contorquens. t Porque lo que es exor-
• nar las cofas diuinas con letras hu-
manas, es de fuio tan loable, que di-
ze el gran Bafílio columna de la Igle 
íia,in homil. dclegcnd,libris Gentil. 
Vel utt plant is} quibus propria inrtus eß 
frutins pukherrimo fe at ere,folia nihilo-
minus ra mis coninnüa quadam ferunt or 
mmentim ,fic & anima cui pracelens 
quidam ventas fruttus eß, non abfre tan 
tum exteriorefapientia eircundatur, cui 

folíjs quibufdam Dmbramfruttui, ac af-
pettu non intempeßiuum prabentibus. 
fBlasphemat enim,qui negat, vt Iu-
lianus nö Imperator,fed aberfor im-
peri) , qui Çhriftianis humanam fa-
pientiam interdixit, vt Chriftianis in 
herédeos robur auerteret, i afsi dize 
fan Gregorio Nazianzen. epift. 3. in 
lulian. oAtque -vtinam mihi, amieifque 
weis poljtkris littérature robur adfit, 
quodprimum pofi id}quod prineipem lo•> 
cum tenent implex us fum 7 atque ample-
tor : hoc eflpoïi diuinam.Vnde igitur hoc 
tibi in meinem i>enit homo omnium lettifi 

firn e, & inexpleuifsime,~»tfermonis3¿r* 
do eh in a humait at isßudia Chrißianis 
au feras} unie, qua ex caufa. f N o pu 
diera, hazer tan gran maldad òt ro , q-

vn tan grande hereje,comolulianoj 
como es quitar a los Catolicos los li. 
bros dchumanidadjpara enflaquecer 
Jes las fuerças que tenian contra 
fus errores:i afsi lo hizieron en Afr i -
ca los fc.ifmaticos,fegun loan L e o n , 
en fu dcfcrípt.p. i .Ne te pi chefeifmati 
ci regnarono nellt Jífnca&c. efsi come 
daromo, che fi doueffero abbrufeiar tini i 
libri delle hifiorieg? delle feientie degli 
^Africani, tPorque fegun nos enfeña 45 
cl gran Dotor de la Iglefia S. Auguf-
tin iib. 2.dodrina Chrift.cap.2 8.H// 
toriaplurimum nos adiuuat adfacros li-
bros intelltgendos etiam fi prater Eccle-

fi*mpuerili eruditione (itfcantuK I que 
vfemos de las razones de losPhilofo 
phos, para entendimiento de las du 
uinas letras d. lib. 2.cap.4--Vhil'ofophi 
fiquaforte vera, & fidei noüra accomo« 
da dixerunt y non folum formidanda non 
funt j Jed ab eis tanquam ab iniufiis pof 
feforibtts in i>fum noftrum -vindican-
da. 

Eft enim tanta inter fentent ias ,4<S 
verbainterdum Aethnicorum fapiê-
t u m , & i a c r a r u m litterarum iimili-
tudo, vt facile appareat ex eis mutua 
tas,vel ex facrorum librorum legio-
ne, vel antiqua traditione, famaque 
aut fortafle ex dodrina Chalda;oru, 
& Aegyptiorum, quibus propter diu 
tinam apud cos commemoratione, 
multa Iudaica; difciplina; non folum 
pernotuerunt, verum etiam adhxfe-
rünt, vt tradit Beneditt. Percrain Ge~ 
tief.cap. i s . t N o t ó e í t o mucho an- 4 7 

tes S. ^íuguflAib. 2. Ciu 'tt. Dei cap. 7. 
donde fe marauilla hallar vna fentcn 
eia del Euangelio, eferitaen los ver-
fos de Virgilio,de q refieren mucho 
Eugubin. Itb. deperemniphilofoph. Teo-
dor et. de cur and.Gr acor. afeé}, f Pues $ 

vemos q en lugar de la tierra de Pro 
miísio, que mañana leche,i mici, Afa 
mer.c.i j .dixo Otiid.ii , ! . Metamorp. 

Fiumi-



ap« i«, deja excelencia de la 
alumina iaUêîis, iaflamini neftaris ib£t, 

Fhitct.^ de yiridißilalldant illìce meU. 
49 t¡\ Nä antiqui illiphilofoph i Anaxago 

ras, Plato, Py t hagora^Orphc9, Linus, 
^ Mufeus,Ouidius, & alij qua piures ab 

Aeg'yptijs,Ha:breiiq-5 Theologis diui-
, n i (apietiä didicerüt, vt de Platone à 

D.Hicreny.facris littcris edo&o refert 
T>.j£ugûfdib. i.do6htXbriñi<tm c. 2 8. dc 

50 alijs £t%ubin\&Theod.-vhifup. 11 afsi 
no folo fe aprouechaua dc kfagrada 
Efcritura psra fus fabulas,efpccialme 
te de los libros del PetäteucÖ,q llama 
u3 de la lei , q so los cinco primeros cï 
Moyíl\s,por lo quai dize cl fagradoHi 
ñoriadorMachab. i 03. Expaiierntìi-
•bros legis de quibus fcmptab'uur Gctesfi-
militudineßmukcrorufuorü. fPorq la fa 
buia de la Bona diala es cierto q la fin 
gicron de la hiíloria fagrada de Eua,a 
quie engañó la ferpiete, fegun proba-

. mos en cl npp i dice del e. 2, del lib.3 Je cn 
min.punir. 1 de la hiíloria deiNoe hizie 
ro la fabula de Deucaliö,corno io en-
fella luflin. mm. in uApolog. 1. pro Chrif 

5 2 tLas fue rç a s de Hercules, i fus tra 
bajos,íabida cofa es,q los tomaro los 
Gëtiles de lasfuerçasde Sáfon, porq 
viuietö en vn ticpo.fcgu lo trae Gene-

5 ì ^ l ì b h x h r o m l . f I el carro del Sol , 
de Helias, íegñ el -venerable Beda lì.3 o. 

r - 2 8-i afsi fe vé, porque en Griego 
Helios (ignificael/o/, porq co-

mo dize Sedulio in Pafc.i, de afcéfMi*. 
Vm per accent um mutet ur litera fol eß. 

54 . f Q u i n & i p f i Hißbrei multa etiam 
ex Gctiliü, & max/me Aegyptiorum 
moribus cu quib9quadraginta annos 
verfati süt,aut etiä ex Afsirijs, & Cai-
^Çis,quorum in feruitute iàtis diu fue-
nit,feu etiä á Graecis,qüoru difeiplinis 
interdü (tametfi nö pailä)crudicban-

, ju^nfivos,mores traduxiife, vtclixi-
55 ; l u s d c Romanis, t i f i ai curiofo lepa 

^ ^ q n o c s a ^ d e f a t c l c c l f i l o e i t 
^ o q opone aHicron.ad Pauli Gai. 
' ^<//' «lupus cotradkh cxpcnat ? quo. 

«i > 
modo de comuni oppinione ntfit sllptü vùV J 

rftan°™in libris Regü&ren*,®* 
mcctamin I f f O r i o n 
Fletadas in lob, & cetera bi.fimilia, qu 
l^ocabula Getiliufabuk^aJfis, 

1ncfmoS.H1eron.lib-.de optimi acri-

rophetaru^lumi 
nbus^da, afupta ex Genlilhl libris & 
Simone ex Ybihfophis Tyri, & noimuU ^ 
Upnpofuiße, Cliqua re{pondißt> - e 
t i fi rodono le contentare Hi curio- < 7 
1 0 ' no a m i , f l n o a el eran Doc- 1 

tor de la Iglcfia S.XmbrJibr!^?dc Fi ! 

t ^ ' T T " * " ' aZno'fic non folü fen* * mas Jed eût ^rßculos poeurüfU 
turisinfertos diuinis. G i ' ¿ , 

norefugit^ ïfaiasfy rents, & filias paß 
fern dixu.et Hierem.de Babylon, memL 
uit quod habit merit m ea filia fyrenu, »r 
ojhderet Babylonis cofufionisJacuUm ille 
cebras yenußis Ufciuiafabuhs charadas. 

f C o q tabic qda refpödido de pa- 5 i 
f o a l o q Teme opone de la alegación : 

de veríos de Poetas, diziëdo q e obra 
ta feria como ella no fc auiâ dc mase^ 
lar, pues Plato deflerró a los Poetas 5 
fu Repub.madádo q ninguna parte de 
las q imitanfearcccbida,//.p.ö^ 10. de 
nepub. tPorq aqui no dcílierra la Poe 59 
lia fino los Poetas q vsa mal della, in- J 

famâdola cö fabulas inutiles, fiëdo c-
lia en qui e eílá librado el deleite,! cor 
recio de eoílübrcs, Horat.in art,poet. 
kA ut fmul et iocüda/t idonea di cere Vita 
f Porq como la naturaleza humana ^ 

fea mas aficionada al deleite,q a huir ' 
tnd, tuuo neccfsidad la Philofophia 
moral,dvfarde la p oc fia para hazerla. 
delidabIe,por la quai ciixo Ariftopha 
nes, q vna de fus oraciones, en q pro-
curó amonedar a fus ciudadanos le hi 
zicro Poeta> apud Euripide. I Socrates 
dixo, q los Poetas antiguos enfeñaro 
aviuir mejor , epifl. i.Horat.ybifipr. 
Omm tidit punctual mefcuit y tile dulcí\ 
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l i e fen fa de los libros de M agía! 
SI iti nîefmo Plato amoneda q losPqc 

tas cante alabâças de la virtud, i detef-
tacio dc los vicios, Ubr.i.de iegib. i por 
cfto alaba a Homero, i le llama Capi-

' tan de ios Philofophos, en fu Timeo, i 
prueba fu doctrina,cÓ vcrí0sfuios?i lo 
mefmo hazen cafi todos los Philofo-
phos Gricgos,.i Latinos, porq la Poe-
fia no-es otra cofa q Philophia metri-
ficada,fegü lo prueua Max.Tyrio ferm. 

éz 2p. 1 1 afsi Apolo luego q halló laLy-
ra enfeño a los höbres las leies, i arte 
de viuir,como lo afirma Suidás in -voce 
vo/xQJ

t Julio Polncûn. libr. 4, tov ovo¿wí-

tov cap. 9. porque como dizc Horat. 
in arte Poetic. 

Fuit h&c fapientia quondam, 
Vublica priuatis fecernere facra prophttnis, 
Co cubi tu probtbere yago }dare iuramaritis, 
O pida molivi Jeges incidere Vigno. 

\ Mine hornos^nome diuinis Vmbus^tq-, 
Carmiuibus y en it. 

¿3 I porcfto, fin duda, las kies de las do« 
ze Tablas cítaua en verfo fegú refiere 
Cecero in Orator.i los Imperadores au-
thorize las fuias co ellos,Proem.Digefi 
CW» §. iJnflit.tdl.Jtqml.fjr in §. h&c 
morís lnflit.de dorntf\ los Iuris conful-
tos fus repueftas , 1 . in tatti D. de rey.di. 
uijf.l.qu£ extmfec9 D.de verb.obliw. t. 
quicptentiïD. de yerh.fignifiCas Côfti-
tucioncs los PÖtifices ,c*p.*ut fatta i9. 
depœnit.dift. 1 .c.forus de yerb.fignif. i cl 
Macftro de las Getes S.Pablo ad R o . 
man.c.7. in ipfio enim mobemur & fum9, 
fie ut qui da, ex y e fir i s poetarum dixerunt. 

64 + Porq la Poefia tiene por obic&o a la 
Philofophia moral fegun lo affirman 
xArifiu tnpoet.Gic. in orat.proK.rchU poet. 
& libr. 2. de Orator. Maxi. Tjrius fier m. 
l6.Hefiod.inTheag.Plutarc.li.de audicel. 
poet. Styabolib.i.Geograph. f Que es cl 
inftituto de las leics fegu Vlp.I.C.in 1. 
3 .D.de iuft.& iur. yeranafimuhtaphL 
lofophiaafeclates.cn la qual por aucr fi-
do ta eminete el gran Philofopho So-
crates fin aucr hecho verfo en fu vida 

lo llamó Macftro de la Poefia Hora-1 

tio en fu arte poetic. • 
Mem tibi Socràtica poterunt oßendere 

chart • 
Porque toda la erudiciö antigua cftu* e s 
uo vinculada en la Poefia , no folo de 
la Philofophia,fino dc la Theologia, 
i todas buenas letras,como cofa q ma 
ñaua de los D i o f e s p o r là qual a fus 
arrobos llanauan ív^ncc?^ enthufiaß 
mos de la voz Griega «vf l^ , que fig- -
nifica mimine afflatus, y el diuinus vul- | 
go endiofado ¡como lo efeña e l D o d o r 
Franc.Broc enfi [obre ^Angelo h ditian. in-
Nutrie.fol. 1 7 . 1 1 ia por efto,o porq de 
leitaba ci animo crciâ q co ella fe po. 1 

dia fanar las enfermedades,Plindib.is 
C.Z Mato lib. $.deMepubl.Tir aq.de mlitj , 
cap. 3 1 f num. 3 o i . por lo qual dixo 
Horat. libr. 2. cpift.i . 
,*Âuertit morbos metuedApericuU pelli ti 

Porq en los Poetas entedian q âuia al 6S 
guna diuipidad que les infpiraua,i afsi 
los llamauâ interpretes de los Diofes, 
i quel furor les venia del Cielo,para q 
enfeñase a los hóbres el camino de la 
verdad, fegun Jirifiot. Cicerón, i los de 
m4s arriba citanos C^tf.Sealiger in poeticj 
Plato in loue,porque como dixoOuid. 
libr.3.artis amand. ? 

E ¿i De9 in m bis, sut & comerti* cœh, 
Sedibus athereis [piritus ille veni t. 

D e donde nació cl llamarles Vates a 69 
los Poetas,co 1110 a los Prophetas,i co 
faltarloscorno a Orapulos, porq mu-
chas vezes-fe daua ci do de la Prophe-
eia con ci de la Poefia, como fe vê en 
las Sibylas, cuiosOraculos hallamos 
en ve río,las qualcs tuuierö dö de Pro-
phecia,fcgu probamos, lib.1.de Magfu 
diuinat,c. n.de diutnatr.per Oracul.n 3 3 . 
t i en la (agrada Efcrìptura renemos li 70 
bros enteros de Prophetas cfcriptos c 
verfo,come todo el Pialterio del real 
Prophcta Dan id,fcgü afirma lofephdi. 
y.éntiq.iud.e.io.i ei pacictifsimolob 
los libros de fu hiftoria cdpuíb en ver 

lo /e . 



o ; .de la excelencia de ia ivia?ía. i 0 
' fOjfcgürefiereS.ifidom^rçobifpodeh 

infigneÇiudad dc Seuilltfib, i.EthymoU: 
1i >9. f íel:Gatica canticoratambiefae 

verfo,parque no es otra cofa qvn epi< 
thaï a m io de lasbodasde Chrifto,con-
ili ígiefia, fçgu l o prueba S.IfidMifa 
i el S.íofúé detuuo. el i b i haziendo fu 
oraciô e i l verfo, c o m ò lo afirma Mafi 

fio fibre l ò f f i o . t i el Propheta Hie-
rein. en la muerte del mito Rei lofias 
compufovn verfo q l lamóNehemias, 
P aralip. 2. c. 3 5. M oyfes an te qua fa -
eie cornuta oftederet, cöpufoel verfo 
C;¡tremas Dño gloriose emm magnificatiti 

11 eil, q eftá Exod.c.i$. t i l a Virge 
Maria N.S . (en quie eiluuo cögrades 
prerrogàtìuàs vinculado e l do de P r o 
phecia ) cöpufo el verfo" de la Mavniß-

c.tf/ègu el Euagel.^.Xßc.c.iä Chrifto 
N.Redeptor la noche antes de fu Pa 

verdadera Poefiá, fegun Horat. l i b ¿ 
í.íermon.Saty.4. 

Belli) errat os poßes, porta fifa refresh1 

inuenies etim difiieéli membri pottj. 
l o r q cl fer Poetas no es hazer verfos 76 
imo leuätarfe a la eöfideradon de co- ' 
lasaltasj amonedando ala virtud,i a , 

0 ci vicio, o ia co harmonia cöce-

oratio JCrcb.poetar. Scalig. in poet. 

* 1 afsi dize 77 
nwibie^ritfot.7>biprox\ q aun¿j ja 0 

bra de Herodoto fe puiiefie en verfo, 
Ua de Homero e pròfa,no por elfo de 
dexaria de fer ella Poe fi a, i aqila hifto 
m,rporcfodizePiutar.qNicádrona 
fue Poeta en fu Triaca, i Quintiliano 
dize lo mefmo de Lucano en fu Far. fió la orado q hizo a el Padre etemei 

fueren verfo, Mat.c.26;&hymm diño. Í ^ E S ^ 
7 4 1 I lagran Prophccia del Imzio final, en profa es Poeta, i lo mefmo Xeno 

del Euäg,S.Iuä,fraduzida en Efpañoí 
por S. Cecilio primer Obifpo de Gra-
nada , q le halló en la torre Turpiana 
della en vn pergamino ( q io he vifto 
original,mofleándomelo el Illuftrifsi 
mo Sñr Arcobifpo de Seuilla, co las 
demás Reliquias de ile inftimablé the 
foro ) eftá en verfo a lo q parece de fu 

phon in Cyr. 1I no sé fi me atreua a 7Ít 

dezir lo mefimo del ProphetaDániel, 
i del Apocaly.de S.Iua, cuias vifiones 
represetadas,o ia en fue nos ,o ia en ex 
ftafis diero motiuo a lo q eferiuieró e 
deftacio de lös vicios,i eftimulo de la 
virtud,iprophecia délofuturò3fegun 

/ — -ir dómamete lo ha obíeruado el doâ i f , ' 
veríío,porq aunq carece del Rythme fimo Yadre Luis de Alcafar dehexcUì 
neceífario en las poefias Efpañolas, recida Coprii* de lESFSjobre al Apoca 
Arabes, [Hebreas, por faltar en ellas el lypfis in annotated proem, f I afsi la Ge- 79 
metro délas Griegas i Lat inases poe tilidad conoeicdocfla verdad, vinosa 

confeífar Horacio en nobre de toda 
ella, q el hazor verfos como los hazia 
ellos,no era íer Poetas,fino hablar c5 
efte fpirmi prophctico aunque fea en 
profa.d.faty.4. 

Ñeque enim concludere verfium 
Bixeris efifie fati s, neq-fiquis firiUtuti nos 
Sermone profmra putes hunc effe Poetar» ; 
Ingenium cui fit mens diuinior^tque os 
MagnifoMturum des nminis bui9 honore. 
Porq la alteza del niimerofo eílilo,es 

fia, i en muchas partes fe halla verfo 
enteros, como lo es aql en q cmpieca 

75 Uedäd delalu^ia começada. 1 1 aüq no 
cftuiiiera tan cloro baftaualefu asüp-
to para ferio, pues 

la Poefia nocofiftc 
en elvcrfo.fino en el concetuofo,i le-
uatado ft ilo, como fe vé en los libros 

1 ia dichos.de Dauid, Daniel, i Ioftie, 
lob,Salo[no,Moyfcs,Hicrcmias,iIos 
demás q_difackos del verfo en láVuU 
gata,oftêta biê los miëbros Giir itcos p \ » l v| UÄIU^UU UUUl.LULO cuno,es 

cta, que es lo q fe requiere en la cl q haze cl poema,i porque ninguno 
B* * 

10 



m'as q cl de los Prophetas, ni q tenga 
menos de tribialjpodemos dczir q en 
ellos eftuuo vinculada la poefia, pacs 
losmefmosGentiles cöfiefsade fi por 
faltarles cita parte diuina, q fon indig-
nos-del nóbrc de Poetas, delùdo folo 
a la Prophccia;, que con valor heroi-
co, i fpiritu 1 enancado nos enfeñán la 
verdad, I une 11 a 1 .fa ty. 7. 
Sed -vettern egregiü,cui no fit publicare na> 
Qui nihil expofit Ü/ohe de ducere, nec qui 
.Communiferiti armen tribiúe moneta, 

Hue quale nequzo m,onílrare,et s et io tatti} 
C o qqueda bie conocida la alteza S la 
Poefia,i no fer indigna afsi ella,conio 
las demás letras humanas de ninni a-
süptoporlenatadoq fea. Porque co-
mo dizc el gran Doctor déla IgleíLi 
S. Hie ron. a los q le rcprchedia lo mef 
mo q a mi,epiít. ad Paulin, q anda al 
principio de la Biblia, Puerili* Juthtc, 
& circulators lado fimili.t docere3qmdi%* 
aorte} imby & çum ftomacho loqmr, nec, 
hoc qui dem fcire,quod nefcias ? 

C A H- îQS delitos de la Magia, i de la Verdad que tengan fata 
' lu caiìiwQ. - ' : • • • J J" o ; 

\Ì 1 c ì i x 0 l a Sabiduría eterna no ai dar medio; i q la Iglefia icrrc3di-
ll^MS Pr0a"? S api es timet et de> galo el qdíxo lo de mas, que io tego,i 
f fet ìMS c[tn<tt :t' wdo9 flult9 tran fit, eöficflb q no puede errar en nada de 

- copdir^c q nos maravillamos,q fiedo quâtohiziere, porq cftà iluminada c 5 
ia Magia cola tan cierra como queda lapresëciadc Dios: D.Matt.c.ij.eo^ 
probado en el c.antes deftc,diga aora ^obifcumeroyfq^adcofumttionhacdi 
cl curiofo, q todos los delitos q ai.ofc c.Vcviolâtomdifl. 1 5 . t i aísi no puede í ' 
íinge della,fon fueños, e ilufiones del herrar,D.Mtt.c.9,D.Luc r z2 í(tp ¡}<gc 

demonio, eftädonos diziëdo la fagra* efl fidesycap.cudêda 2 4.0. i.Turrecremat • 
<te EicriruraLeuit.c. io. .Mima/ju^ de infumdib.^.^.Menoch. de ^irbitr Uh 
c h n ^ d Mogos, & fornicata fuerit cu z.cent.S,caf4 * 

t f m e l f f 4 ^ n t e r f i c i m las caufasde la F é , pero en las demás 
^ Ih in medi, popúi fit. t Pues es cierto q teporales, fegCi loprueuä Gre™. Lope* 

f i los delitosdela Magia fuera todos inl.zz.titA.par,$.^nmnc.zhPrItor 
imagmados^no los eaftigara Dios, ni pm.z.n.iy.Rolan 1.a valle conf io yol r 
los llamara formicación, porq afiquc Rebufin Conflit. 3 tit de Recufat ' ' 
fea espirituales menefter q iba cierta, f De fuerte, q mi opiniö c ¡ lo que 7¡ 
ueaMpore f to fe l l ama lahereg ia fo , ficnte toda laIglefia,enquien no L 

incacio e n ^ s Sagradas letras^, ifii. de auer raga,ni maculaci engaño Ni 
'3 Ï 1 ' * 5 7 el cap. Epifc. z:6.q. 5 .tiene a Igo en cötra-
3 feas c.i %. jtpocal. 18. ,f Porq de lo q n o , porque d e i a s de fer a ^ o c r i ^ M 

«ospafía en fucnos,ni merecemos,ni no del Cocil .Ancyr. a quia Graciano 
de (merece mos ,cap.nitores §.yerumde fe lo ahija, como lo afirma Turrtcrem 
bapt dem. i. depœmt. m fe nos da pena in d.c.EpifcAroflado o btfpo de Mia in 
por lo q fe comete co folo el pefamie - Exo¿c.7.&Mit^ricloriainrcleß de 
to,¡.coptaitones l).clepœn. c cogitatimi, Mag,q.7. iNo fe halla e ia EdicioGrie 8 

depœndifl.1.11 afsipuesla Iglefiaca- gade los Cocilios, q interpretó Baífa-
ftiga a femejates Magos con pena de mö,ni en las verfioncs Latinas Crefco-
muerte , fegu látamete qda probado, Djonifìana,m Ttmmmaßno ¿ l o 
ii-hc i s * * n 16.es fiier ça vna de dos, defdc aquellas palabras h afta 
o q el curioio iena , 0 la Iglcf ia , porq aquellas ¿ tali pefle rnwdm debet Fc-

v ' * eiefia9 



CapJI .de los delitos 
d e f e q u e fe vcé en la Edición dc 
los Concilios nueua, en el Cocilio jln 
cyrano can. fin. i fe refiere a la letra en 

9 el canon,qui diuinationes z6. <7.10, tEu 
lo qual no ai nada de lo q el curiofo 
refiere, ni fe puede creer para ello, 
ni que fea de fan Damafo Papa, ni 
de S .Augii fi in ? ni de otro autor Cia-
c c o , como algunos otros han que-
rido, viendo que no fe halla en el C o 
cilio Ancyrano, fegun lo tengo pro. 
bado d. lib. 2. de Magia operatr.cap 
de translatione corporali ex num. 16. 

0 tPorque todo lo que defpues íc figue 
defdeaquellas palabras,i l ludemmo 
eft omitendnm, quodqnsdam fcelerat* 
muí i er es, no vienen conel contexto 
dc arriba del Concilio,! mas parecen 
de Graciano, Buchardo, o Ibón, co-
piladores del Decreto,que no tienen 
authotidad Canonica / v t c x multis 
probat Mamo lib. 2. de iure quzfito c. 
23. ex num. 7. t i pmeuafe que no fea 
del Concilio, ni de otro autor Cano-
nico demás dc lo d icho, con lo que 
fcíigue defpues de las palabras que 
el curiofo refiere : Quis yero tam fluì 

hebes fir} qui h te omnia qu£ infi-
lo Jpìritu funt, etiam in corpore accidere; 
ävhitretur ì cum Ezechiel Propheta -pi-

fiones Domìni infpiritu, non ad corpore 
vida) & Ioannes Jpofiolus o€pocalyp. 

fis j-tcramentum in [pirita non corpore in 
Vtdir,& Paulus non audet dicere fi rap. 
Ulm infpiritu. f Porque antes tendria 
10 por defatinado(en los mefmos ter 
minos referidos) al que dixcífe, que 
no ai translaciones corporales, he-
chas por losbiienos omalos angeles, 
Porque el Profeta Ezechiel no fue ar 

ií ec/ad° CU C L 1 C r p 0 í fino c n c f P i d t l l > 
i T ' T l i . i porque fan loa 
10s my Henos del Apocalypfi .no los 

m A 7 [ T l m m e > ñ n o c n c f P i d " 
PnMrt r 1 ^ ' 1 ' 6 " 4- i porque S. 
1 aUo no fe atreuc a d e d i q u e f u e He 

V 

^e la Magia n 
uado en cuerpo, Corinth, z.cap. iz. 
pues los priuilegios particulares, no 
pueden hazer lei común, cap. non ßa« 
«»26.7 .zcap.fin ,de regul.iur.lib. 

. C t i fino pregunto io , , 
Jormia Criftonueftro Señor, quan. 
do el diablo dio con el fobre el pina-
culo del templo,i fobre el monte le-
vantado de Hicrufalcm ? Mmh. cap. 

SonauaS. Pedio,quando el A * 
P ^ a c o dé la cárcel, i el libre de 
as cadenas, huio \ jcéta M cap. 

^ . Dchraua por ventura el PÍophc-
ta Habacu, quando el Angel lo licuó 

í n ^ I C Í U f ? l c m ' f a a f l a B o l o n i a , a llenarle de comer al Propheta Da-
niel? Dan. cap. 14 . t i fí efto no fe atre 14 
uc a negar el curiofo, porque lo que-
maran porque quiere negar lo que 
la Iglcíia tiene rcccbido ? pues no es 
menor error negarlos lugares déla 
lagrada Efcritura, que las tradicio-
nes de la Iglefia, Trident.feff 4.Nec 
non traditiones ipfas tum adfidem, tum 
ad mores pertinentes tanquam florete 
nus à Chrifl0)yel Spirit» fantto diûatas, 
& continuaf ucee fisione in Ecclefim Ca-
tholica conferbataspari pietatis affettu, 
ac reuerentia fufeepit, ac veneratur, 

f Demás que fin perjuicio de la 
verdad, io le quiero confeffar que to 
do el capitulo es del Concilio Ancy 
rano, ideine cn todo el donde efté 
negado el fer los delitos de la Magia 
verdaderos i reales,como el dizc,por 
que las palabras q refiere no lo prue-
ba«. porque folo hablan de algunas 
muge res fuperfticiofas , ibi, Qnœdam 

federata: mulieres, i afsi de antecede-
tes particulares, facar conclufioncs 
generales, no lo permiten los Diale-
¿lieos. 11 citas tales fe mandan caf l ó 

tigar por he reges, no porque entien-
den que el demonio las puede licuar 
corporalmente, fino porque creian 
que ellas iuan cauallcras fobre cier-

tas 



r)efenfadelos libros de Magia 
tas beítias, acompañando a Diana, 
diofa de la Gentilidad, o con Hero-
diade apaííearel mundo en cl pcfo 
de la noche, ibi. credunt,acprofitentur 
fe noélurnis bovis cum Diana Dea Paga-
norum, vel cum Herodiade equitare fu-
per quafàam bestias, & mult arum ter* 
varum (paria in tempe fig noâis filent io 

jpertranfire. 1 1 porque en creer cito ef 
. tas mugcres, faltan de 1 a f e , porque 
creen que ai Diana diofa de los Gen-
tiles , i que Herodiade que eftá en el 
infierno,fale a correr con ellas la tier 
ra,i q los animales,en q va,fonverda 
deros,fiedo decuerpo elemcntar,for 
mado por el demonio, juftamente 
fe mandan defcomulgar, porque co-
m o luego fe fîgue; Nam innúmera muí 
titudo bac faifa opinione deceptœjjœc i>e 
ya effe credunt, & credendo à reélafide 
deuietnt, & errore Paganorum huoluun 
tur, cum ali quid diuimtatis, aut num£inis 
extra i>num Deum arbitren tur. f I afsi a 
los que confeífaren que el demonio 
los lie ua corporalmente al delito, o 
a fus cöcilios, donde fe cometen los 
mas feos, fcgun diximos d. lib. 2 .cap. 
7, <& 29. & 3 5. fe les ha de caítigar, 
como a verdaderos delinquetesene 
cometen delitos reales, corporales, i 
verdaderos,i no foñados,nifingidos, 
aunque mas digan los hereges Ponzi 
nibio ,Vviero,Godelmano, Agrypa, 
Paracclfo, i Bodino, de quien fué ori 
ginallo dotrinaque refiere el curio-
fo, fegun queda refuel to d. cap, 33. ex 
num. 5. & (ih. 3. cap. 13. 

I no contradizcn a e ft o los exem-
ples que el curiofo refiere de las que' 
mandándoles en elianto Oficio,que 
fe vnten con lo que fielen quädo di-
zen que van a fus delitos, no ha ido 
corporalmente, fino qiicdandofe a-
d or me cid as, porque e ito fu cede por 
dos caufas, la vna de parte del demo 
n i o , ci qual fiend ole mas vtil no lic-

uarlas, fino burlarlas,echándoles fuc 
ño, lo haze, para perfuadir a los juc* 
zes,que es falfo lo que délias fe dizc, 
la otra por parte dc Dios,que permi-
te,que los engañen,para cegarlos en 
fu eiiriofidad,como lo dizen Bart.Spi 
r,a Maefir0 delfacropalatio traél.de firi 
gib. Caílro de infla heretic.punit, lib.i. 
cap. 16. Jindr. C <kfalpin.de inuefih-.d<z-
won: cap. 20. t Porque aunque el de- 26 
monio no puede obligarfe a cl paf to 
por fer criatura efpiritual, fuperior a 
nofotros .quando le es mas vtil guar 
darlo, los haze, i las licúa quantas ve 
zes quiere, i Dios fe lo permite, fin 
q le pefe el cuerpo, ni otra cofa, pues 
puede mudar los montes, D.j[UvufK 
lib. de natura d&mon.c. 5, i quado le im, 
porta no licuarlas, las burla,i fe las 
dexa engañadas, i afsi ñolas Heua 
quando eítan en la cárcelprefas,por-
que defíea con fu muerte fus almas, 
Gr i lland. de fortileg. q. 7. num. fi ft. & 
q. 9. num. i. f ia ís ino niego io que 2 ¡ 
en fueños las pueda engañar , fi-
no que no es cierto penfar que fieni-
pre las engaña: i quando las enga-
ñ a d o es lieuando el efpiritu fo lo , 
como el curiofo quiere,porque mien 
tras vno viue,no puede el efpiritu de 
famparar a el cuerpo, pues aun en 
los diuinos extafis no fale el,alma de 
el cuerpo, fegun probé lib. z.cap. 39 
porque como dizc Tertullian.lib.de 
anim.dilirium efi banc li cent i am anima 

fine mortefugitiuœ. f i f i todos conta- 22 
naos cuentos, que me dirá el curio. ' 
fo, de muchos Magos, i hechiceras, 
que fe han hallado defhudos en car-
nes en medio de los montes, i para-
mos miliares de leguas de fus tier« 
ras^a quien el demonio dexó por ha. 
zer burla dellos, o porque no duro 
mas el pacto, fegun refieren loan. Cx-

farimiib. lo.miraculor. cap. uCaman. 
in Lucerna Inquif, Sprenger, in Mall. p. 



Cap .IL cíelos cíe 
GriÜatid.d.<¡.¿.num. 

Kemig. lib. i. Damonolat. cap. 14. Spi* 
m de Strigib.cap. 17. ifcfo/o/, row> 21 ¿¡er, 
Canicul.colloq.i. 

23 I probar el curiofo, que a las tales 
el demonio no las llena corporalme 
te, porque dizen van conuertidas cn 
aues: por cierto que es laillaciö b u a 
najfiendoeílopor vicio de la phan< 
tafia, pues puede cl demonio hazer^ 
les que lo crean, i aun que lo parez-
can, por medio del aire ambiete,que 
las ccrca, o quitándolas de delan-
t e , i poniendo en fu lugar las tales 
aues, o animales verdaderos, o phan 
taílicos, formados de cuerpos ele-
mentares, fegun lo probé d. lib. i. de 
Magia opérât? cap.16.de hominis in bel-
htm degener xtione exn.$. 

•24 I de ila fuerte fue lo que la anti-
guedad crció de los compañeros de 
Diomedcs, que fe conuirticron cn 
aues, porq fuero Huilones del demo-
nio, como dc los compañeros de 
Vlifes en lechones, de los de Ar-
cadia cn lobos,dePhilomena en aue, 
dc Apuleio cn A l n o , de Anthcon 
encieruo,ì otras mil transforma-
ciones , que cuenta la Gentilidad , i 
aun el juez, que por tonto fe con-

• uir^°JSÄP ic<^rai Ouid.lib. 15. Meta : 

* morplÉíf 
Certat alite Veorum 

Jtmbraciam verfumque yident fub 
imagine fax um. 

25 I afsi le confíeífo io al curiofo,' 
que esdifparate dezir,que eílas en-
tran cn los apofentos por rcfqui-
cios en forma de animales peque-
ños , i maior dczir, que a puerta 
cerrada, pero eílo folo el curiofo lo 
dize, porque io exprelfamete defien-
do lo contrarióles digo q el demo 
rao no puede mudar vn cabello dc la 
cabeça de blanco en negro d. c. 16.de 
hmms téeldegen.n\ atenuar el caer 

Íiíos de la Magia j 2 

po humano,para q enrre por los ref J 

quicios, quantomas hazerlo inue™ 
íible ¿ porque todo eílo pende de el . 
vicio de la phantaíia,fegun dixe diél. 
Ub. i , cap. 15. de/enfus deception, ex n, 
ip. t Loque en eílo haze es (quan- 2 4 
do corporalmente los lleuaVir delan 
te , 1 abrirla puerta, o la pared, i en-
trarlas por ella, i dcfpucs bolucr accr 
rarla, i perfuadirles que entraron por 
ios refquicios de la pared, o puerta 
cerrada^ i hazelas inuefibíes, conden 
lando el aire medio, para que no las 
Vean los del apoíento, fegun dixe en 
el Appendice del cap. 34 .demnsUt. 
corporal, num. 8. porque como dixo 
Vergi l.Aeneid. 1. 

sAt venus obfeuro gr adiete s aerhferpit¡ 
Et multo nebula circü Bea fundit ami 

r 
Cerneré ne quis eos, 0equis contin*ere 

poffit* i 0 

Ino. por c i ó quiero confeífarle a 27 
el curiofo, eifer lo de*nas afsi,como . ' 
el dize,de las hechiceras, que caufen 
tempe a desaporqué por medio de el 
pado lo pueden hazer, • concurrien* 
do el demonio, a quienes pofsible 
(permitiendoloD ios) leuantar qua^ 
lefquier tormentas, i te.mpeílades en 
los elementos, aguas, truenos, gra-
nizos,i fuegos, fegun conila de las fa 
gradas letras, lob. cap. j . ^ 2. porque -
como dize el text, in cap. feiendum 
26.q .3 . damon in aeris affezione fibi 
nota, nobis ignota futuras prauidet tem-
pratesi f i n o obíla lo que dixo mi 28 
Seneca, porf íe aunque es verdad, q 
el demonio no puede excitar los va-
pores, pata formarlas tempeílades, 
puede los ia excitados, licuarlos don 
dc quificrc, porque cito no excede a 
fu naturaleza, cap. nec m|rum d. 26. 
q. 5. elementa concutimt : i afsi dixo la 
1. coruC.dc malefic. & mathemat, 
ne maturis vindemijs metmentur im-

bres, 



Defenfa de los libros déla Magia 
1res, aut yentisfgyandinis, & Upidatio 
m quaterentur. t L o qual en aquel tie-

2p po no fe ignoró en la Gentilidad, ni 
oi lo duda nadie q tenga juizio, pues 
vemosquelalglefiafearmade ora-i 
ciones, i cxorcifmos contra las tenir 
peftades excitadas por losdcmonios, 
comocoía cierta i verdadera , fegun 
tengo probado en el liba.caí Je Mit 
gorum iaßantia circa erb e s cœlefies, & 
elem.. ex n. 8. porque como dize Luca 
no tio del dicho Seneca,lib. tf.Farfal. 

Torpuit j & prœceps andito carmine 
mundus 

lAxibus, & rapidis impulfus Iupiter 
yrgens, 

Mìratur non ire polos, tunc omnia com 
plenty 

Imbribuïy&c. 
¡o f 1 penfar el curiofo, que por q la 

enfermedad,ofaludcöfifta enlama 
la, o buena conuenienciade humo-
res, que no la-podra el demonio cau-
far;es tan grande defuario,aunque lo 
diga Auiceua,que ííporfiaíTe,de cu-
riofo daria en herege, porq es contra 
la fagrada Efcritura, donde vemos q 
el demonio le caufó a lob tan grade 
enfermedad,que lo pufo en vn mula 
dar,cubierto de pies a cabeça, lob. c. 
2. i en el Euangelio mil cxeplOs de¿ 
tos, D.Marc.c.Q.Mat.ij.Luc.s 

[ t i afsi Auicena fino fupo mas por ca-
recer de nueftra fanta Fe , no es tan 
culpable como el curiofo,que en me 
dio de Efpaña, i a vifta de fu Magcf-
tad,i en fu Corte,donde rcfplandece 
nueftra fagrada Religio,publique de-
fatinos como cftos contraía mefma 
verdad del Euangelio,! dé la fagrada 
Efcritura,i dc toda la philofophia,fe-
gun que largamente le'probé-cap. 36. 
de maleficio bofiili/juo homin.folus O* 
ta tn fed.ex n. J. f Pues fi la enferme-' 
dad confiíte de la dcftcmplanca de 

humores, i efta la puede caufar qual« 
«juierairecillo, mucho mejor el de* 
monio, pues no ai poder en la tier, 
ra, que fe le iguale, lob. cap. 4 1 . Non 
eß pot e fias, {¡v<x compare tur e:fuperter* 
ram, qui faóhs efl ut nullum ti menu 
tPues quando quiera vfarde caufas 
naturales, podra mejor que todos 
los Chimicos facar fin alambiques 
las quintas cífenciasde todas las 1er. 
uas, i plantas venenólas,i aplicarlas 

* al paciente, harto mejor que ningún 
fificOji afsi cauCarlcs muerte, oenfee 
® c d a d , i ííno inficionar el aire, co-
m o en tiempo de peíte, i por fi folo, 
como lo notaron fan auguß. lib. dt 
natur. dx m on.'finto Thom.p. i.q, i.art« 
14- que no fe le efeondioa nueftra 
Lucano, lib. <5, Farfal. 

Mens haufli nulla fame pollute veneni 
Mxcantatgpmit. •...'•'*:• 

Sin que para nada deíto le obligue ; 

el pado, como el curiofo quiere , ni 
la fuerçade las palabras,ni encan-
tos, ni las demás borracheras,de que 
vfánlos hechiceros, porque de ro-
das ellas el demonio fe r ie , e io,de q 
el curiofo lo crea,por fer tan gran de 
fatino,como lo dexo p r o b a d o , 2 « 
cap. 6. í afsila fagrada Eferiptura, ha-
biendo burla de femejante defuario 
le dize por lob, cap. 40. Nun^jmdfel * 
cit tecum paélum, vtaccipias tum qiúfi 

firmmfempiternumnrno fi, que no es 
verdad, que no elferlos delitos dc 1 

la Magia reales, i verdaderos , para 
imputarme, que faco libros dciios, 
como de cofa foñada , pues no .ai 
Santo del viejo,o nueuo Teítamen 
t o , que poco ,o mucho dexe de to-
carlos , ni hombre d o d o , que no 
aia dado fu puntada, no como co* 
fa foñada, i fingida, fino real, i ver 
dadera, a quien fe caftiga en efta vi-
da con pena de muerte natural, i m 

k 



G ap.íF de 1 os del ite s dèh 
Ék 

la otra con fuego eterno,fegun lo pro 
bamos Itb.i. de crimini s punit. cap. t 3 

j 5 t L o que el curiofo eftrana. no es los 
delitos cn que interuiene pado con 
el demonio, pues tanto los procura 

faiuar: lo que eílraña es el caftigo, fi. 
no la difpofîcion,quc como nueua le 
puede hazer mal cuerpo, almenos 
no podra negar, que ia que. el demo-
nio no me dexó acabarla, que no le 
He reglado el papel, para que pueda 
impugnarla,fino condenaefto por 
peor , aunque le fuceda lo que a Mi-
das con Orphco. 1 1 no picnic, q p p c 

que laMagiafegüda eftá codenada,q 
poreífofus delitos fó íimulados,i ârr 

36 gidos, porq es mentila,queant¿ por 
íer ciértos, i verdaderos fe prohiben 
i no ai Concilio, ni autorclaílco,que 
fícnta lo contrario^ ni la Bula de Six-
to V. tiene algo en fu fauor , 1 para q 
no red ude cíelía,cíla es la vcrfiôn ím 
preña, que cn aquel tiempo fe hizo 
por mandado del fanto Ofició, para 
publicarla,porque fi acafo viniere a 
fus manos, ia que no a fus oidos,íé re 
duzga,i no fea de los qdixero, Mach; 
i.e. 2. Mommurin[implicit me noílra. 

agía. ; i 

. S i n o 0BI$<P0 S I E R V O 

de los Jì e ruó s de Dios, para me-
moria perpetua. 

Dios en quien folo Omnipoten-
te creemos cori cl coraçon para jufti-
ci»,icon la boca confeíTamospara 
ûlud.aunque al hombre que crio a fu 
imagen , ifemejança aia dado enten-
dimiento , que no folo con la diuina 
lumbre de la Fé iluftrado conocicflc 
aquellosmifteriosque fon maiores à 
«inteljgencia humana; mas ranjbië 

o la terca dc fu naturaleza,aunque . 
" gtan trabajoinuefíigafle,i enteil 

dieflè mm auentajädas cofas. Mas pa 
raquekfobcruiadcl animal höbre 
noftpieflcdcmafiado, antes tcmicf-
ic.i la inraenfa Mageftad defu Cria-
dor proftrado en tierra adorate, re-
femo para fi folo la fciencia,i cl cono 
Cimiento de las cofas que cftán por 
venir. Porque fojo el mifmo eŝ  a tìi-

s a c s 
. p W î f t Ï Ï S Î S : ' 
^ p S S t í S S : 
as eoías todas,! cada vna por fi do 

todas las que en cldifeurfode todo 
tiempo i en las edades de los figlos 
hande fer, defde la eternidad toda 
las conoce,i cö admirable prouiden-
cía las difpufo. Las quales cofas no 
folo la imbecillidad del entedimicn, 
to humano ignora, mas los demo-
nios mifmos no pueden alcançarlas -
Porlo qualel Efpiritu Sato haze bur-
la de la falfcdad de los Idolos en anu 
ciar lo que eílá por venir, i la flaque-
za^ vanidad de aquellos que los ado-
rauan , diciendo por Efaias aquellas 
palabras. Anunciad las cofas que cf-
tán por venir, i fabremos que vofo-
tros fois Diofes. I en el nueuo tefta-
mento Chriftonueftro Señor la pre-
gunta dc fusdifcipulos codicíofos en 
demafia de inquirir las cofas queeC 
tauan por venir,rechaço con aquella 
tan graue rcfpuefta, con la qual tam-
bién fe reprime la curiofidad de los 
fieles todos, diziendo. No es vue-
ftro faber los tiempos , ó los mo-
mentos que el Padre pufo en fu po. 
d t r . I para lo que es conocer antes 
los acaecimientos que han de fu ce-
der , ó los cafos fortuitos, fuera 
de aquelllos fuccílos, que necef-

C fi^ia 



'Üefenfä de los liBros de Magia 
Fariamcnte, o muchas vczes de las ^trologoS, dichosantiguamente Mík 
caufas naturales prouienen, los qua- thematicos > los GenethliäCöS, i Pia 
les no pertenecen a la diuinacion, netarios , los quales frofeífando la 
no ai artes, ni dicìplinas., que lo yanacìeneia dclaseftiellas^ide los 
alcancen, ilas que ai, ion engaño- aftros, i pretendiendo con granofa-
fas, i vanas, introduzidas por la af dia prcuehir la ordenación de la di-
tLicia de malos hombres, i por los urna difpoficioft, que á fu tiempo ha , 
engaños délos demonios, dc cuia defer teuelada » miden por moui-
óbra, confejo, i aiuda prouiene to- miento de los afhos, i curio de las ef 
da diuinacion, ora fea, que para ma- trcllas ¿ los nacimientos í genituras ^ 
nifeftar las cofas por venir exprefia- de íos hombres, i juzgan no folo las 
mente los llamen, ora los raifmos cofas por venir, mas las prefentçs, i 
por fu maldad,i aborrecimiento que paitadas, que fon encubiertas, i del 
tienen con el linage humano, ocul- punto en que nace el muchacho, o 
tamente, i fin que. fea de la inten« de aquel dia de fu nacimiento, o dc 
cion del hombre, fe inxieran, i en* otra vánifsima obferuacion, i cuenta 
tremetan a las inquificiones vanas de tiempos i mtmicnitos del eftado 
de las que citan por venir, para que de cada vno , de là Condicion,i curfo 
las almas de los hombres, con las de la vida, dé las honras, riquezas, i 
perniciofas vanidades , i engañofa fucefsion,delafalud,muerte, carni» 
diuinacion de las cofas por venir,fe. nos, defafios, çnemiftades, cárceles,1 

cnlazcn, i en todo genero dc mal- muertes,cpntraftes varios,i de otros 
dad fe deprauen. Las quales cofas cafos.ifuceífos, afsi profperos,como 
fon a ellos conocidas, no por aigu- aduerfos prefumcn temerariamente 
na diuinidad , o por alguna ciencia a adeuinar, juzgar,i afirmarfe en ello 
délas cofas por venir, mas por vni no fin peligro grande dc error,i dc 
agudeza de fu natural tan finii, i pot in fidelidad,pues S. Auguftin luz prit* 
otros modos, que el entender de los cipal de la Igiefia, afirma que prcua-
hombres , que es mas corto, no los rica de la Chriítiana Fé, i del baptif-
alcanca, por lo qual nodeue aigu- mo, cl que mira citas cofas, i atien-
no tener duda, que en femej ante in- de, el que cree, o admite en fu cafa 
qiuficion, i pretendido conocimien- los que tratan délias, i el que los pre-
to d e las cofas por venir, i cafos for- gunta. I afsi con razon cl Apoftol at 
tintos fe mezcla engañofamente la guie, i reprehende a los que haziaa 
obra del emonio,para q con fu arte, cfto, diziendo: Andáis mimado los 
i enganos aparte a los höbres del ca, días, los mefes, los tiempos, i los a-
minode lafaiud, i los enrede en el JosHemoos que a cafonoaya con 
lazo, de fu condenación. I con ellas vofotros trabajado fin prouecho. Ef-
coías déla maneraque dezimos,ai- tospuestan huianosi tätemerarios 
gunos fin atenderlas fiel, i religiofa- hombres, en miíerable ruina fifia de 
niente , como denian , antes buf- fus almas, en graue efeand alo . de los 
cando en ellas curiofidad,grauemen Fieles,i en detrimeto de la FéCriítia 
te ofenden a Dios, errando ellos, i na los acaecimientos/] han de fer dc 
traiendo a otros en errores. I tales las çofas quädoan de fuceder profpe 
ion , i en ellos los primeros los Ai- ras, o aduerfas ,los humanos ados, 

. i fi" 
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! finalmente; las cofas que depend 
déla voluntad libre de los hombres 
atribuie/a los Aftros , ia las eftrdlas, 
i danles tanto poder , tanta ftierça, 
Virtud , i eficacia paralignificar lo 
que eftá por venir, i de inclinar a lo 
que antes fe conoce, dc tal manera,: 
que aia de fuceder afsi. ncceílaria me 
te , por lo qua! no dudan de preciarfe 
publicamente, i tomar para fi los jai 
zios,i pronofticos de todas las cofas, 
conociéndolas, i diziendolas antes 
quèfean. Con las quales cofas mu-
chos rudos, e imperitos, i otros que 
fon faciles cn creer, i fon impruden < 
tes les dan tanto credito, que ent ier 
den fin dudaba de fuceder, i lo efpe^ 
ran todo quanto della manera fe ha 
dicho en l o s juizios, i diuinacionesr 

la qual mentira, i temeridad de los 
niaeftròs , i credulidad de los mifera 
bles difcipulos deuc llorarle, pues a-
moneftados con las diuinas letras 
no entienden la dignidad del hom-
bre,a quien los ciclos, i las eftrellas, i 
las clarifsimas luzes del cicloni fol, i 
la luna, disponiéndolo Dios afsi, no 
mandatantes le firuen^que aísi amo 
neftaua Moyfes al pueblo dcX>ios,pa 
ra que no caie île en femejäte error, 
diziendo ; no fea que leuantando los 
ojos al cielo, veas el f o l , i la luna, i 
todas las eftrellas del ciclo, i licuado 
del error adores lo qpe crió el Señor 
Dios tuio cn minifterio de todas las 
gentes que e ft an debaxo del cielo. 
I que ai que efpantarnos de que las 
eftrellas finían al hombre ì por ven-
tura los Angeles, inteligencias no-
bilísimas no fon todos adminiftra-
torios cCpiritus, embiados cn minif 
t c n o Por aquellos que reciben la he-
renda de la fallid ? Porque las racio-
nales oucjas ama Dios tanto, que 
no fofo ordenó Obifpos ( como fan 
^morofio dize ) para defender el re-

• 3.S13L 

m a s los Angeles feñaló , p a-
ra lo mifmo. También fan Hiero, 
nymodixo cn eftrcmo bien. Gran, 
de es la dignidad délas almas,pues 

cada, v n a t i ene d e f d e e l p u n t o d e f u 

^ guarde. I fi los Angeles guar-
dan los hombres, que pueden con-
tra la guarda dcllosîhazcr las e f t ™ 
Has, que con los mifmos Angeles en 
n i R S u n a manera pueden fer com-
paradas Uno es de oluidarenefte 
u g a r l a f e n t e n c i a d e l g r a n d o d o r d e 

la iglclia , líantifsimo Pontífice Gre 
gono M a g n o , el quai con g r a n pefo 
de,palabras, i de razones confuta 

losPnfcilianifras h e r e g e s , q u c p c n , 
auan nacía cada vno de los hom-

bres debaxo de la ordcnacion de las 
eftrellas. No paiìe tal por penfamien 
to( dizeelfanto) a losfie/es qticdi-
gan fer alguna cofa el hado, porque 
efta vida del hombre, íbloi clque la 
crió la gouierna, que no foe hecho 
el hombre por las eftreiias, finólas 
eftrellas porci hombre 5 i fi ¡a eftre-, 
lla fe dize que es el hado del hom« 
bre, ia el hombre fe diría cftar fujeto 
al proprio minifterio fu io . ; O xala 
eft os hombres fin juizio fupieflen, i 
entendieífen , i obcdecieften ios con 
íejor de Dios, que dize en el Lcuiti 
co : N o vais a los Magos, ni prelum 
teis algo a los Arialos, para enfr ia -
ros por ellos, que no procurarían in 
quiririr con tanta diligencia las co-
fas que deftierra, i condena la verda* 
dera piedad Chriftiana, ni fe dexa-
rian tan mifcrablcmcntc engañar i 
enlazar con ellas. Ai también vnos 
hombres vanos,i curiofos, o impíos, 
i fin religion , que el conocimien-
to de lascólas por venir,i de otras 
ocultas procuran con tanta dema-
fia , que no reparan, cn que por in-
ueftigar,i conocer eftas cofas, in-

Ç 2 curren 



Defenfa de los libres de 
turre de-muchas maneras enofenfa 
de la diuina lei. Porq vnos fedan a ía 
Gcomancia,Hydromäcia, Aeroma 
ncia,Pyromácia,Onomácia, Chyro 
macia,Necromajncia,i otrosfortile-
gios,ifuperfticionés en cöpa ñia, por 
lo menos oculta,© tacito concierto 
de los demonios, vfando también 
de las fucjtes de los dados, ode ar-
rojar las habas, i los granos de tri-
go. I otros reteniendo algunas re-
liquias de la antigua, defecha, i pof-
trada idolatria con ia Vitoria de la 
Cruz, tratan de diuinar con algu-
nos agüeros, oAufpicios, i feme, 
jantes feñales, i obferuaciones va-
nas. Ai también otros , que hazea 
concierto con la muerte,i pacto con 
el infierno, que para defeubrir co-
fas ocultas, como hallarteforos,o 
para hazer otras maldades, hazien-
do expreífo pado con el demonio, 
en manifiefto daño de fus almas, 
interuiniendo malditas encantacio-
nes , infirumentos, i hechicerías de-
la arte Magica, eferiuen circuios i 
charaderes diabólicos, inuocan los 
demonios,o los confultan, i piden 
refpueftas, o las admiten, hazenles 
oración.,! con incienfo, i otras co» 
fas los incienfan, hazen otros facri-
íicios, encienden candelas, ofacri-
legamente vfanmal de las cofas fa-
gradas, Sacramentos, o facramen-
tales, hazen adoraciones, i genu* 
fiecciones, i otros oficios de gran 
impiedad, atribuientes culto, ire-
Herencia, o fabrican, o hazen fa bri 
car algíi anillo,efpejo,o pequeñas ta 
cas , para atar , i encerrar ( como 
pienfan) ios demonios, para conful-
tarlos, i tener refpueftas de ellos. 
Otros demás defto, procuran en los 
cuerpos pofíeidos de los demonios, 
o en las mugereslymphaticas, i pha< 
naticas faber cofas por venir, o ca-

agia 
fos, i fuceífos fecretos, i con razón 
de aquellos, a quien el Señor en 
elEuangelio mandó callar, tienen 
vanas, i mentirofas refpueftas. A i 
también otros Preftigiatores, i de 
ordinario vnas mugerciilas dadas a 
fuperfticion, que en vnas taças,o va-
fos de vidrio llenos de agua , o en 
efpejo encendidas velas benditas 
en nombre del Angel fanto, i blan-
co , adorando humildes alfembra-
dor de todos los males, el diablo, 
o en las vnas, o en la palma de las 
manos vntadas también a vezes con 
azeite ai mifmo fabricador de los en 

ganos, hazen oracion, para quedef-
ta manera lesmueftrelas cofas por 
venir, o fecretas en algunas figuras, 
o aparentes imagines , o vifiones 
phantafticas, o del mifmo padre de 
la mentira el diablo, con otras en-
cantaciones , i varias obferuacio-
nes, fuperfticiofas inquieren de las 
cofas por venirla verdad, i la pre. 
tenden dezir a otras, de los qua les 
todos que auemos nombrado,fien-
do vna mifma la impiedad, fe vee 
vn mifmo fin, pues ai cabo fe ha. 
lian miferablemente engañados, í 
burlados con los prcftigio s >i artes 
del demonio los que hazen la diui-
nacion, i los que la procuran fien* 
do pues proprio de Dios conocer 
antes que fea» los fuceífos délas 
cofaf en ellas mifnias, figueíé necef-
fanamente, que los AftroJogos i los 
demás que auemos dicho, que fin 
reuelarlo D i o s , f c atreuen a dezir 
antes,i conocer las cofas, injufta. 
mente i fin verguença toman para 
l i , i vfurpan lo que es de Dios I 
defta manera dandole fin razón a 
las criaturas lo que es de Dios ,, la 
diuina Magcftad fe ofende graue-
mente , Ja entereza de la landa 
Fé es violada , i a j a s almas rede-

mida^ 



{ J A l cielos deli 
mie!as c o j a prcciofafangrc de ChrL 
i l o , pcftilcncia , i dcítruicion fe les 
allega. 1 es afsi que por las realas del 
indice de ios libros prohibidos, he-
cho por Decreto del fagrado Conci-
l io generai de Trento , entre las 
demás cofas fe Ies encarga a lósObif 
pos proueá co diligencia q no fe lea, 
ni fe tengan feniejantes libros de As-
trologia judiciaria, tratados, ó indi-
Tes,que de los futuros contingentes, 
fuceífos ,• cafosfortuitos , 6 aquellas 
acciones que dependen de la volun-
tad del hombre; ofan afirmar que al-
guna cofa à de fer cierta, p e r m i t i d o 
fe ios juizios, i obferuaciones natura 
les que para aiudar a la naucgacion 
agricultura, ó al arte de Medicina fe 
han e ferito. Mas los libros todos de 
Gcomaneia , H yd rom a nei a ,C1 lyro-

manda,Nicromancia ,óaqucl loscn 
que fe contienen fortilegios,hcch'izc 
rias, agüeros ,aufpicios, encätaciones 
del arte Magica, pro cu rafe n quitarlos 
del todo,y deshazerlos. Mas cón to-
do efto a la extirpación de los erro-
res, corruptelas, delidos, y abuíos, no 
fe áproueido,dc manera que en a i m 
nos lugares, i cerca de algunos dexc 
de aueríe cöferuado,i con curiofidad 
permanezcan, defcubricndoíe cada 
dia,quan lleno eftá todo con las trai-
ciones del diablo, de diuinaciones, 
fortilegios , i varias fuperfticiones! 
Por tanto nofotros que por el car^o 
del Paftoral oficio deuemos guardar 
inuiolada la integridad de i a F e , i c o 
entrañas de caridad de Padre,deflea 
m o s Mirar por la fa lud dc las almas, 
quanto akdandonos la diuina gra-
cia podemos condenando,i reproua-
do todo genero dc diuinaciones,que 
ijendo autor el diablo, para engaño 
^ os fides fe Oielcn hazer de los ia 
¿ " o s CL«iofos,iperdidos hombres. 

Picando fin cfto que aquella fanta 

tes a va agía 
o 

fimpiieidad déla Chriftiana religión* 
principal mete del fummo poder del 
criador Dios ,dc fu fabjduria, i proui-
dcncia, íe conferuc entera fin corrup 
cion de algún error. I queriedo ocur-
n r a la taifa credulidad, i al detefta-

e ^ u d i o dc femejantes ilícitas di . 
uinaciones, i fuperfticiones, i a las 

maldades, i fuziedades deteftables 
para que del Chriftiano pueblofe pue 
cía dezir lo que del antiguo pueblo 
de Dios eftá cfcrito,no ai Agüero en1 

lacob,ni ai diuinacion en Ifracl. Por 
cita conftitucion que para fiempre à 

d é v a l e r , por autoridad Apoftolica 
eftatuimos,i mandamos, q afsi cötra 
los Aftrologos, M athematicos, i o -
tros qualefquier de la feda judicia-
ria, que de aqui adelante cxercitaren 
el arte de h Aftrologia,fino es cerca 
de ia agricultura,naucgacion,i cofas 
de medicina. I contra los que echan 
juizios, na tiuidades " de los hombres, 
en los quales fe-atrciie à afirmar, que 
á de fuceder alguna cofa de los que 
fon fuceífos por venir contingentes, 
i cáCosfortuitos, ó acciones que de-
penden de 1.a voluntad del h o m b r e , 
aunque ellos digan , i proteften que 
no lo afirman de cierto, contra eftos 
hombres, <S mugeres , que las fobre-
dichas condenadas, vanas,engaña-
doras, i pcrniciofas artes, (S (ciencias 
de d ini n a r,cx e r ci ta n ,p rofe fia n, enfe-
ñan, ó deprenden, i los que femejan-
tes ilícitas diuinaciones, fortilegios, 
fuperfticiones, hechizcrias, encanta-
ciones, i las ia dichas maldades , i 
delidos c o m o auemos dicho hazen, ; 
ó en ellas de qualquicr manera fe eri- . 
tre me ten dc qualquier dignidad,gra 
d o , o condicion que fe an , afsi a ios 

Obi fpos,i prelados,fuperiores,i otros 
Ordinarios dios lugares,como t ibie 
los Inquifidores de la he re tic a prauc 
dad, q ddde quiera efta diputados,afi 
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que en muchos dcftos cafos no pro.ce- i a los Inquifìdores dc la herética 
diari antes, o no podian proceder con uedad de quaiquicr parte,por eílos eC 
diligencia, hagan inquiiìcion, i p r o c c eritos cometemos, i cn vittud de Cm 
ian, ì los caíliguen feueramente con ta obediencia, con toda fuerca man 
as penas Canónicas, i las demás que damos quepor f i , o nor otros eftas 

.^i^wci^prujiiwcnuu luuuî>,i qua miimas letras deípues que las aìan re 
lefquïcr libros, obras, tratados de efta ccbido, o tuuicren noticia délias cu 
iudiciaria Aftrologia,Geomancia,Hy cada vna de fus Igleíias parrochhies 

dromancia, Aeromancia , Pyroman- cftando junto el pueblo para ios' di-
cía, O n o m a n a a , Chyromancia , Ne- uinos oficios, i dc alli adelante vna 
^romancia arte Magica. I aquellos, vez en el a ñ o , i las demás todas que 
e n que aia forttleeios, hechizerias. a . k n n r ^ w ' , ? 
güeros,aufp 
nes, 
vedados v c u d u o ' u t D a > : o , a c «nluras r pe- prefentes letras fe puedan Henar a ca 
ms cn el contenidas leerfe dc qualef- da vno de los lugares dond/fe te hl 
quierChriíhanosodealguna mane: d c d a í f c j ffiQs • 
« d e t e n e r l o s , demendo darlos a los dos, aunque fean im prellbs con i S f 
Obi fpos , ! a losOjdinarios^delos lu- cripcionde m a n o d e ^ S ™ S 
gates ,oprefentarfos , ¡ c o n f i n a r i o « publico, i fclladas con e l f e l l o p e o n e 
Jos dichos Inquifidores. I fineftopor ñ o d c l a f a n t a R o m a n a ^ S - r f a l ^ 
la «ni f tw autondad eftatuimos.i man qulf icion, o de a l « 2 d n í J 
damos que contra los que a fabiendas l a Curia í d c f J m ^ í Z l r ' 
leen, o retienen losdichos l.bros def- d o en i f o S e « d e î W r ™ T 
ta manera , o aquellos en one O m n , , 1 ' 3 a m i r m a f e 

tienen teles cofas pot ei f e m e i l W f
c n

)
c l u a l c I u i ' " ' P í » c q u c f c m 0 í l r a r C j q 

m i f m o s l n q u i f i d c ^ í e í f ^ ^ ^ 
te proccdaíií, i puedan proceder A fifucffenexhlbid^ o p a d a s : 
miar, i caf t igarcon deuidas p i n i ? fin l ieta, eli» pagi-

,<juc eftoruen conftitucioncs^fordena^ p i S M c W ^ " ' ^ " ^ 0 5 ' 
c ioncs Apoftolicas, i las d e m a r q u e S 
contrarias fean. I para que mas fácil- temeraria o l d 'a fi a l i f , 1 " T 
mente las prefentes letras vengan a la miete de atenta lb L Ì ^ 
« o u a a c o m u n d e t o d o s , mandamos ¿ » e n l a t a d T n S ' W ' ™ « * ' 
que fe fixen, o cuelguen en laspuertas potente S 1 0 3 0 m n i ' 
«lelasíglefias de S. Iüan Lacerano i S P X ^ T 1 ' 1 ' ^ 0 5 

del Principe de ¡os A p o í b l e s e n Ro- ' ^ Dadaí 

m a , i en Campo dc Flora i n U Í f 1 Z t n K o m a c i S.Pedro;,-, ño de la Hn-
c í l a s ; f e p o n g a n r f u s « S g " Z T f * ^ * * ¿ 

xenfixosen tos mifmos lugares I de L ° c h e M 'V í«s, a cinco de 
mas dello, a rodos,i a cada vno'dc los ano primero dc 
venerables hermanos nueftrosPatriat "«eftro Pontifi-
cas, Primados Arçobifpos, Obifpos T Í V J ' 
Ordinarios dc los lugares, i Prelados' . . . , 



C ap. I I I. de la fu er c a deJasEftrellas. 

fmS*delasEflr*U*'mUscofat¡*> 
C A T. I I I . ù)ela 

ferions. 

apra» 
- • J j J w ? A tercera adncr- énDiosfumtrn v « 

t e n c i ó n auia que cl 

J ^ f P ° n d c r tigos hallaron q u & S n d K 
• H * tan calificada dos pata c ü o a L Ä Ä 

como en ella fe dctic- &/6.d m J r l . ? U 

de contra la fumma bondad de Dios f Tocto S n f ' 4 ' , u • -
nueítro Señor, haziendole autor de L r dc los M , ^ Î ' 1 

todas nueftra, obras, afsi nulas co- T c f c n e f d " 
mo buenas,porque efta es opinion o- el lib r e a n í ? A d a " P C r d l m o s 

riginal de Martín Lutero, loan de Ä w ° P M ° C O n l l e n c c n f e 

Hus, Vvitclepli.Hieronvmo Praga I v . n f a c ' I m ™ t e GeneÊcap. 
i otros herejes d e Francia i A l e m a ' 4 " f a ^ W e l f s > r ^ fi» mS 
nia, que la fundan !up^iarfen los 
c e i b o s lugares d e la E n t u r a , £ i f e £ " 
el curiofo cita mal entendidos, por- en la fc«fida M ' „ I , ^ r 
que como dizc el Principe de h T<¿ n ' ' S I q U C d l o a f " P U c b l o , 
fia S. Pedro Canon " c L , Î i „ l T ^ ' î " 8 * ^ 

• r . t os impurü.ólingua ftjpitüsen-a ' ' ' ' 

eft ïomutefee blaípheme, qulanc- tó 

rtñi caudillo del pueblo dc Dios,hablad 
« ï f i < f m : i b l a f P h e m i a do con el, les dize deíta fuerte en el li 
vt ü um facias authorem omnium brode los Iuezes, cap. Ï + . S , W * 
flagmorum, nam quid « a g i s execra mhm véis It L Z in U 
dum cogitati poteft, qua quod Deus vs^río y,Us dttur, eIMdií, qaod 

Pptimns Maximus.tjuë Paulus velie fUcet, cui fedire poúftimum debltis 
U.rat,ir. Omms fomvtcskbm fitrh. co'- Timm HijsMibusfenieruxtPatiesy/. 

f ' r f ™ f ' l t " 0 S f e ; & Acrile- fir, in MefTunU,m »¡j, jtamht0. 
t ! ' ^ f Potpftinfamusdici>nä r a m n ^ m u m t ^ h b i t ^ s . i I Iefus 
v ¡ , ' a d T h c f a l o n - « P - 4- hijo de Sirach, en el Ecclefiaft cap 
f , *«*>"*<*" '> ^liquit fcriptam, «V i j . j t f r f » , tib¡ <fuam, ^ i«„m. % 

Tv' :'V""- 7"del'° im"Um >'° hominem tita, mors : Uom, &• w.i-

" À Z ^ r f P o t 1 l , e ' h w J p l ' C i e r i t à M i t t r M . 1 1 no 
m f r T n d t e , r C p 0 r c i r ° « c § a m o s i < « « « ¡ t o s delà 

p l a n t a d , finofolodc la gracia,comohizietólosPclaçianos 
^ . m n a c i o n , como quiere el cu- ni la fi.erca de los auxilios,porquona' 

a e r c » e por mejor dezir,fue da dedo quita el libre aluedrio, pues 

aoims1 ' V a C 0 f c f r a V 1 1 0 S ' ' f a l L i n r D 'os nonosfucrca'la voluntad, fino 
' "" ' 1 U a l Ci> " " 'p 'Wmia darlo la fauorece para que corrcfponda c 5 

1* 



efenfa de los libios .de. Magia. . 
la abocacion, S. Hicron. contra Pe- cierto que la* carne contradizc ac l 
lafgian.cpift. J 3• Conditi fumus liberi ar efpiritu: 1 que muchas vezes (ale ven 
bitri'j , fed ipfum liberum Arbitrium Dei cedo ra, i no folo con los malos (que 

[20 nititur aux ilium, t Porque Dios es de . elfo es de ordinario) fino con los juf-
cuias manos rcccbimos todos los tos, i buenos, defuerte que hazemos 
bienes, Ecclefiaft. cap.i. I delibando q lo que ella quiere,aunque fcpamós q . 
todos nos faluemos,acude a nueftro es malo , comode f i lo afirma S .Pa-
rcmedio con mas, ó menos.efficazes bio ad Roman.cap. 7, Non emm quod 
auxilios,fegun fu diuina.voluntad,fin volo bonum, hoc fació : fed quod nolo ma-
que dc nueftra parte merezcamos el hm hoc ago. t Porque es poderofa la iß 
mas minimo de todos, fegua el A p a ^ carne a contradezir al efpiritu, i aun ' 
ílol ad Rom,cap. 11.ad Ephef.z.ad Tit . j . v a el mefmo Dios,pues muchas vezes 

j ï t Peit) de tal fuerte, que auiiqiie en nos l lama, i nofotros no queremos 
los auxilios eficientes de necefsi-. oir,fegü íu diuina Mageftadfequexa 
dad correfpondemos a la aboca- por San Matheo cap.2 3. Hiemjalem, 
ció como San Pablo , no le priua del. qu* occidis Prophetas, & lapidas eos, 
libre altiedrio,fino lo inclina,i difpo- qui ad te mìffi funt,quotiens -polui comre 
11e para que ame cl bien, i huiga cl gore filios tuos quemadmodumgalîna co* 
mal*Icclefiafl . d. cap. 15 Quodplarue- " gregatpullos Juos fub alis, & noluifii > 

-* rit dahirur Uli. 1 1 porque efta aboca- t i f i cito lo puede hazer la carne por 1 7 
clou es tan eficaz que la voluntad no fi loia quanto mejor lo hará inftio-a- J 

quiere hazer otra cofa fino lo q Dios da con la influencia de las eftrellas? 
le infpira,picnfa el hereje, que la fuer pue-s nacemos debaxo del las, y elia-
c a , i que Lolo penden de la de Dios mos fugetosá fu influccia como cria 
todasilis obras, eftando en fu mano turas inferiores, no porque nos pue-
la elección, jfpôfioi Corimh. 1, cap. dan forcar,fino irritar, i commober 

23 & 7. t Nam liberum arbitrium coo- la concupifciblc, i eft a refiftir Jasinf-
peratur gratia De i . ä ^ . i . èàp.7. Para- piraciones de Dios,fcgun el Apoftol 
hpoM.z.c:ap:it,Pßm:9.er72.Prouerb. ad Galat. cap. 5, JSfam caro concupifeit 
1 E c c l e f z . lfii.cap.ì.& 40. tìierem. aduerfusfpirimm 5 tArraftrando la vo 18 

luntad tras fi,que aunque potêcia del ' 
'Lacha.ï.Màtto. ii.Marc.i.Luc. airo?,por la mala vecindad del cuer-

S.^nj.^U^pofl^. 8 . ^ 9 . ^fpo- po,feliielecontaminar, Sapient cap 
fioUâRom.iOAdEphef.S;adPhilip,Z. 9, Corpusquodcornmphur agrabatani* 
& 4- ad Colocaf. 1. adThimoth. 4, ad mam. Porque como dize el Apoftol-
Tit. z. ad Hàbrcosq., , cap .. Habemus thefaunm iftuditßbus 

34 f l como entodas nueftras obraste fiéìililm. ... 
gamos fiempre libre cl aluedrio, p o . I fentado efto por l lano, i verda- 19 
dcmosrefiíhr a la infpiraciö deDios, dero,como lo es,no obftan los fonda 
1 hazer lo que nos inclina la carne, ' mentos de contrario,porque al tosar 
mediante la influencia de las eftre- éz Fiterem, cap. 10. fcrefponde que 
lias, a que eftá fugctoel cuerpo, co- alii el Propheta habla delà deftmi« 
mt) tod as las demás colas inferiores, don de fu ciudad,que hizicron los de 
qué es Io que iodigoen ci lugar que Babylonia, por los pecados de los lu- ' 
cl curs oí o me impugna falto del co- ' ' àios: Voxanditionisecce i>emt&com< 

15 nocimicnto della verdad, t Siendo matto magna de terra jfquilouìs 
¿ pomi 



1 »... J c p.lll.delàfuerça délas eítrella?. 
î0 \>M<it ùuitatem luda in foli tu dine m. 11 

afsi dize mu i b ien , que no es aca-
' fo, ni por fola fu voluntad, fino por; 

caftigo de fus pecados, guiandolo, i 
jnouiendolo D i o s , fcio Domine quo* 
niam non eít hominis via eins, hoe eft 
non proprio vcnit in í t inau , fed per 

t t c e u i u s bcnignitatem oifendimus, 
& vt Hieronymi verbis vtart non eft 
eortrnfortitudini* Jed no fir i meriti, ^ 

n tndignatiomstut,, fQuod fiue de Baby 
lonijs dictum intelligas, nepé, quod 
diuino inftin&u contra ludamos acce-
fiiTent, nihil tarnen fecerunt nifi fpö 
te fuá 5 fiue deludáis quod Iiiftitia; 
viam incedere nequirent nifi caftiga 
ti, ad id enim femper prsemitendum 
eft liberum arbitrium eis fuifíe. 

h I tampoco obfta el lugar de S. 
Matth, cap. 6. porque aunque ningu 
na cofa fucede fin la voluntad de 
D i o s , c o m o dueño que es de todas 
ellas, no por eífo fucedcn de necef-
filiad , porque la diuina prouidcn-
ciano quita los futuros contingcn-
tes^omo lo prueua el Obifpo i mar-
tir loan. Rofjenje contraías afifertiones 

23 deLmheraart.36. t i Iode S. loan c . 
3 5 . ftne me nihil poteflisfacere , no fe 
entiende del libre aluedrio » fino de 
las acciones humanas , que no fon 
nada fin D i o s , fegun lo explica fan 
Pablo ad Galat- cap. 6. In Chrißd 
2e(u ñeque circuncifsio aliquid valet,ne-

2*4. que prœpmhmjed noua creatura, f Por-
que como dizc ci mefmo fan Pablo 
Corinth-1. cap. 15. Si habueroprophe-
tlm> & ^ ou ero myfteria omnia, &om~ 
Mm fc'miam , etji h ahuero omnem fi. 

>*f<t lJt montes tramferam, chari-
25 tAtmm*nwhabmro,nihilfum. tPor 

t o d a s tos obras que no van diri-
gidasen Dios, no fon nada , porque 
n .0 t l C n c n nieritos, i aísi dize,que fin 
« no podemos hazcrnada.i efte es 

c t l d o d c l Evangelio ; porque abia 

I J 

dicho,Shut palmes non pote ftfacere fri* 

^yfffo^ifirnanfieritinyitelfic 
« "»os, ntfi in me manfiritis 

I n o o b f t a aísi mi fmo eì lugar d e 2 * 
los P r o u e r b i o s ^ . I 6 . porqu'e aun-
que Dios rija , 1 guie nueítras accio-
n e s , n o p o r e í f o n o s q u i t a e l l i b r e a l -
«cdrio, fino lo iluftra, para que nos 
apartemos del mal, i figanios ci big, ' 
iegun lo dize por el Propheta OíTeas 
cap.i Mttio tua ex te Ifiael, tantum 
nodo m me.uxñium tmm. tPorque t o * i ' 
dos nueftros penfamientos fon ma-

dad no'los rige, i e n d e r e ç a c o n i o o-

Pablo ad Roman, cap. s. prudenti, 
cams morsjfi ) p« inimica Deo, t l a f - z i 
Il vemos q los hermanos de Iofeph 
auiendotratado de matarlo , no lô 
hizieron, no porque D ios les forcaf-
fe la voluntad, fino porque median, 
te fus infpiracionesmudaronde pa-
recer , como lo dize el mefmo Io-
feph Genef. c a p . . . . . Vos comas fis de 
me malum 3 fed Deus -vertit illudi» bo-
num. tSon de ningún prouecho nuef- ^ 
tros confe jos , fino tienen fu funda-
mento en Dios , porque toda la pru-
dencia humana es necedad en fu pre 
fencia,S.Paul. . . prudent ia humana ftul 
titia e a apud Deum. 11 afsi aunq el h o 3 0 
bre pienfe quaiquier cofa , mientras ' 
Dios no le fauoreciere ;no haránada, 
porq es neccífariopara qfea a lgo , q 
Dios nos enderece las manos: i e ito 
quiere dezir el lugar de los Proucrb. 
Porque c o m o dize el Santo R e i D a 
uid pfalm. 14 .8 . n i f i D o m i n u s ce di fica-
tier it domum,in -vanurn laborant,qui cedi 
ficant earn, t Porque aunque los ofi-
eia les trabajen, fi Dios no acude en 
la obra, feran telas de arañas, que cl 
primer viento las desbarate, porque 
fin Dios no ai nada que permanezca, 
porque el es el fer, i el viuo de las co-

fas, 



efeñía: losl 
'fas, ì dei proceden, D , loam cap.f} 
O m nia per ipj um fa cía funt. 

Í3 % f Menos oblia el lugar de San Pa-
blo Corinth.i.e.3 .Porque fiendo co-
m o es Dios el que á de mouer nucí-
tras acciones para que puedan tenei* 
fer , porque las demás fon vanas, i 
vaciadiças,no podemos penfar nada 
que fea algo, que no- venga de fu ma 
no : i afsi dixo el Profeta Ifaias cap; 
i6.0mma opera noflra operatus efl nobis 

[33 Domine, t N o porque Dioslas haga 
fin nofotros, 0 porque fucedande 
necefsidad,comodixo el Poeta: Cer 
ta confiât omnia lege, .fino porque co-
m o dize San Chryfoí lomoHomil i 
83,in Math. Icloque Deus cooperavi 
nobis deberyVtqutí "uólumus ¡perficiamus. 

34. t Vclíe adiaeet mihiinquit tApoflo? 
lus ad Áonr.cap.j.Vetñcevc autem nò 
inucnio.Nam Deus eil,qui operatur 
in nobis velie, & perficcre. Et rurfus 
ad Philipenf 2. Deus qui cœpit in nobis 
opus bonum, perficcre i>fque in die Chri-

fli Jefa. 

3 5 f Tampoco obfta lo de Balaan Nu-
mer. cap. 24. Nam lieet linguam Ba-
lamiad benediccndum clegcrit,fpi 
ritus manfit tamen ; & voluntas übe 
ra, quia íluduit omnibus modis ma-

Ucdiccrc, fed lingua eius non fuit ex? 
pcdtta,iuxta iilud Ffalm. 124.A/0« efl 

3 5 fermo in li «»a t m ea. f Qua m Deus io* 
let m obere arbitri) libértate integra 
manente Proucrb. cap. 16. Hominis 

'efl preparare cor , Domini autem (ruber* 
'3 7 nare l'wguam. t Porque fi por alguna 

icaufáfefudicffeibrcarl^voluntad^ 
ni las obras del jutloie valdría para 

, íaliiacion vñilas dclìmalo para com 
denaric .fegun Tertuliano lib. 2. ad-
uerfus M arción .. Nec boni f nec mali 
merce s iute penfa. re tur, ei qui aut bonus7 

f lusmcefsitMefmflctinuentiiSyW mt m-, 
un taf.: 

3 8 f I tampoco oblia lo .que afsi mef 

a g i a 
O 

m ó trae el curiofo de la conuerfion 
de San Pablo, de quien dixo S. Au-
guftin. Quod mientes Deuscombertit 
& rehilantes, quia no trahitur Pau-
lus inuitus,fed miris modis allicitus 
ab ilio,qui nouit,intus operari, fe<ni 
lo cnfefia cl m ifmo S. Auguftin/«. 

per loan, traél.26. t Porque ninguna?« 
abocacion porefïïcicntc que fea nos ' 
priua de la voluntad, pues podemos 
correfpondcr, 6 no con los auxilios : 

de Dios D. Luc. cap. 10. Va tibi Co-
rostfin,? * tibiBethfatda,quia fi in Tyro, 
<& Sidone faci*fuiffent Virtutes, qtm 
faß defunt in nobis olim in ciñerefei* 
litio penitentes federent. f Porque fi el 40 
pecador no tuuiefle voluntad mas 
que la de Dios/de que auiä de feruir 
tantos fermoncs como cada diale 
predican ? Pues no eílaria en fu ma-
no el combcrtirfc, lo quai cs fa l fo , 
como lo eníeña toda la efcuela 
Theoioga con Santo Thomas, f I 41 
aunque ai perfonas dodifsimas,que 
afirman que con iguales auxilios no 
fe puede codenar vno, i faluar otro, 
110 me meto en calificar opiniones 
de nadie,pues de todos tengo io mu 
cho que deprender, i para mipropo-
fi to vaila que pueda difentir,ó afen-
t i ra la abocaciö ; pues por e ilo dize 
San loan Apocalip. 2. habiandode 
Iezabel : Dedit illitempnsvtpœmten-
tiam ageret& mluit peenitere afornica 
timeJuaAVotlo q U a l juftamente mu 4 * 
no fin alcançar mifericordia,porque 
no quiiò conuertirfe con la arnonef-
tacion que tuuo, fefial de que cftaua 
en fu mano,i el hazerlo meritorio,iè' 
gii el Apoftol Sâtiago c. 5. Quicober-
tifeciìpeccatore ab errore viufu* tß* 
uabitanimam eius in morte. , 
f I no obfta el lugar de SanPablo 45 
ad Bphef. z, porque menos fe pmeua 
con el, que Dios fiierce nueftra vo-
luntad, fino que por fu mifericordia-' 

San 



eias 
S . Pablo fe conuirtieiTe^ì fin méritos 
fiìios,déhijode ira?fe hiziefle hijo 
de Dios, que puede qualquier Chrif« 
tiano confeguir, fegun S. loan cap.t. 
quotqttot mtm recepermt dedit eis po. 

44 tefiatem [dios Dei fieri. i A lo qual no 
vamos forçados, find de voluntad, 

> porq la gracia nos difponè para ello,' 
i aunque fe nos dé fin méritos ningu-
nos d e nueftra pârte/porque deja-
ría de fer gracia, fegun ci\Apoftclad 

45 i. & adTit.cap, 3. f 
» fe, ilas oStas^quÊ le acompañan pen 

den de nueftra voluntad, pues fin 
ellas la perdemos, i con ellas la co. 
bramos Trident- feíf. <5. cap. 14 . qui 
yero ab accepta iußificationisgratia pet* 
peccttuw exciderunt, rurfns iuftificart 
potermif cum excitante Deoperpœniteft 
tit ficramentum merito chrifli ami [am 
gratia m recuperare procarauerint. 

4 6 I no obfta finalmente el lugar de 
los Prouerb. cap. i<5. porque Dios de 
ninguna fuerte es author de nueftros 
pecados, como a el infame hereje fe 
le antoja, pues dize Santiago cap. 1 . 
tierno cum-tentatur dicat quoniam à Deo 
tentarur- Deus enim intentator malorum 

_ eß, & nem i nem tentât 3multo minus pec« 
47 cammipfefecit.fNi por la predeftina-

cion de Dios fe condena, fino por 
íiis pccados,porque como dizc S. Au 
giiftin lib. de prçdeftin. grat. Dei 
prœfcientiam non cogéré hominem,i>t ta* 
lis fit, qualem produit Deusjedprxfci 
H talemfuturum, qualisfuturus eft^ut* 

# ;»« eum non fie fecit Deus Al afsi mien, 
te en dezir, que no puede ir contra 

as. i 
l̂ia, ora fea para bien, ora para mal ' 

p o ^ u e c o m o d i z e e l m e i ä o i a n A n 
güft. hb. de cáü fis contra Pelafg/Afa? 
Vet volúntate peccant homines *neaUe 

fe yolmt opcratus eft, ^ infiniflrn * 

maiL r S â K 1 1 0 l o í l i z o D i o s 
toalo fino bueno,fiel porelpeca, 
J na fea paitara de Dios, Ezechie 

^ ^ m b u l a m p e r f e a u s i n y i j s t u i s 

ft diecondttmistHä, donee inuentaeftin 

te Dei, &perdidi te. t i afsi fe entien 
denaquellaspalabrasdelosProueT 
bios ejiam impium indiem malum, «or. 
queelpecadorconfus culpas o b lL 
ga a Dios a que le defaniparedexan« 
do cenias manos d e l d 4 o n i 0 , q u e 

es todo el mal que le puede venir S 
apretando mas ía dificultad díxo S * * 
Pablo ad Rom. 1. twdidit iUos Dem 
tn reprobum fenfum, vt facíante* non 
^ ^ « P o í q u c como dize el g r | s í 
Dotorde lalglefiafan Hieronymo» 
>4mm* igitur p* fplritus^nft^Um 
defent, carnis concupifiientiasfecuta 

fi fie pergat, nec *Uh velli tadme ni ti¿ 
mbus addire, merito tandem à Deo di* 
feritur:&*fic deferta traddi in reprobum 
fenfum. tEt ita intelligunt omnes Or $ i 
thodoxi Patres, quorum uullus auiìis ' 
eft hoc malum in Dcum inferre,quc 
tu impie Infcdaris, nâ vt ait Sapient, * 

cap.... Deus non fecit mortem ne- ' 
que imperditionem viuorum 

htmr. 
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Defenfa.de los libros de iviagia 
C ̂ /î5. I I I L pelTemplo cíe Salomon » comparado al del 

bj c u r i ai.-

L a quatta aduertccia, 
^ bien le parezco moço 

ai curiofo,y que defdi-
go de ia dodrina dc 

j f S mi tio el Padre loan 
Baptifta VillaJpando , i otros h o m -
bres de canas. Si fuera afsi tenia ra-
zón , por deuerlos venerar io mas 
que otros: aunque no defiendo na-
dapor authoridad, fino por razón: 
que es la que fc ha de fcguir,fea m o f 
fo o viejo el que la diga,porq el ve* 
nerar las canas las fagradas Letras, 
es por la prudencia i fabiduna q fue-
leauerenellas, fegun dixo el tanto 
lob cap. iz. In anüquis efl fapìentia, <& 
in multo tempore prudenti*, f I por elio 
mandaua Diosenia lei vieja Lcuit. 
Cap. 19. Coram.cano capite con fum e, & 
honora perfona mfenis} no tanto por la 
edad, como por la fciencia q en ellos 
eftá,i-afsi dixo la fabidu: i 1 eterna Sa-
pient, cap; 4. Seneólus venerabilis efl, 
non diuturna, neque annoYum numero co-
fatata, cani autem funtJenfits hominis. 
t i deftos viejos mandaüabiosque 
fc efeogieífen los í uezes de fu pueblo 
-Nv/xer.cap. 11 .de donde fe dixerö los 
Inezes Seniores, Deuter, capite 32. ad 
Seniores--prbi s : pues aunque no fuef, 
fen viejos fc les daua efte t i tul o. 1 afsi 
parece de la h i ilo ria d£ Su'fana, que 
fiendolos Iuezesdel pueblo los que 
la felicitaron, los llama Seniores el 
texto fagrado Daniel cap. 1 3 . 1 nofo* 
tros dezimos Señores a los que quere-
mos honrar, quaflf'mores, aunque no 
fean viejos, como lo notó Guardilla 
de NobiLcap.39.-t I afsi dixo bien Oui 
dio a vq viejo, que con ferio en años 
nolo era en jiiizio,lib.i.Faftor.^ö/^ 
tia eiï/¡ut te no finit eßefe ne m: porque 

quado h vejez-cai fobre pocas letras 
i falta de prudencia,mas es caduquez 
que vejez. Por loqualdixo mui bien 
cl Santo lob,cap. 3 î . N on funt lon^ui 
faptentes ¿jeque fene s intelligut iuàicium. 
f Para que no fe defuanezca cl curio* 
fo,con que fu opinion la iîgucn hom-
bres de canas, pues las q venera las fa-
gradas letras,no fon las que nacen de 
muchos anos, fino del mucho eftu-
dio,con que fe adquiere la fabiduria 
que es la muger fuerte que dixo el 
Efpiritu Santo que alcancan pocos 
Prouerb. cap. fin. ramm, '<&afimbu$ 
terrz prenum mus, pues entenderlo 
materialmente déla muger, como 
muchos han querido, es dificLiitofo 
que fiendo buena le hagan por ella 
honraa fu marido,Cumfederkinport* 
cum Vrincipibuspapulifui€ : ' 
f I afsi no me pefa tato,que me diga 
el cu nolo, que /iento cötra hombres 
de canas, como que fienro contra 
la doctrina de mi tio,porque me pre 
ció mucho dolos mios, iquixera fa-
ber en que me hallo contrario porq 
en lo que le cita folo es cn cl compu-
to de lo que valían los feifeientosâ 
lefenta 1 feis talentos de la renta de 
Salomo, de que io 110 hablopalabra 
q fc puedacôtradezir co mi tio,ni tra 
to de cöparar eftas retas co las de fu 
Magcftadjhi el Efcurial con el Tem-
pio i cö aucïlos eferito por mandado 
del Rei nueftro Señor, que eftá en el 
cielo padre de fu Mageftad,que lo hi-
z o , i aacrloembiado a Roma a im-
primirlo a fu cofta, con cartas de re-
comendación para el Pontífice J e m 
lo afirma fu Santidad de 1ST. S. çfe. 
mente OCl auo.tenU.Bula de fu imprefion, 
que anda con ellos tom. i.foh 14. fN i ef-

to 



C a p . I I I Î . J e î templo de Salomon, t q 

a las cofas dc Efpaña.q i o £ t l * • d C T n d o p U e d e c ö P e t i r ' ¡>ues 

igual piaculo apHcarlc a ^no Jo q °o ^ ^ ^ & k 

ticue,q negarle la verdad la verdad » r V Í 
Pi'oucr. c. i^.¡¡uibmtlí4 extolir &1) w ? " ' ™ ' " 0 5 ¡ ^fenta ¡ feis ta ** 

« c i f i f i r v í ÍZs2X T l a F f - r i t u r a ^ t u b ° 
s „pud Dem, tDemas que io no fé S lion,, ï ' ™ ° n ' * V a l i m i c u c , n i 

' hagan grades Monarcas a losReies S h o c i « ° s i " ° ^ mil ic ië 
los pechos grandes d é l o s v a i a ,o s' S w c l c 0 » P u t o d e 

porqfuponcnnecefsidadcs^râdes,4 Ä e ^ f n ' 
les,obligue apcdirlos: antes peníiúa S u ^ T a ^ V f r 
io,q fe dezian grandes por las grades 1 ^ 
mercedes q tohazH, pues en eftofo 
lofe affomejana Dios,Cic lib rm Z ? dettole paga- • 

p Quantomas que-fin nada de todo ef Z Ù n ^ i t V ™ ° ' ' ü , q U C 

to,io le conficfloal curiofo,q la Mo 
narchia deEfpana esiamaior de>l , e!çmQS 9eoro>I el 

tiene quç hazer e lo conio que io cf. t i fi entonces noeftauä defeubiertas 14 
criuojnicoparar asrentasde f u M a nueftras Indias, e í laual y 
S e í a d a l a s d e 5 a l o m o n , n i c l T e p l o Opto, de Ja quâ  le venia tr flomf 

nado tanto por obra dc nueftro Efpa le traía CGCCXX.Talentos, * ; 
noi Salomo,como por aucr íidotra r .9 Ha otra O C C C L . / W / / , 2 c s 
ca de mi tioja verdad hade eftar cn i- la otra DC¿¿CVLl<>fepU.$.c. 3 

^ lu punto, ti lino dígame el curiofo, vn año con otro hazenmasde fie te ; 
cn que articulo dc fc me halla cötra- millones, porq cada talento dc oro 
no? o cn que principio de derecho, vale i 4 l j 8 5 o. < W « , f c g û el cöputo 
Teologia,oPhilofophia,para qhaga de mi tio torn.3 .p. i.Ub.z.difp.^,c.33.& 
tantas a lgazaras,i le parezca que por 3 5-+I demás defto,los hijos de Ifrael 
ello 110 fe deuiä imprimir mis libros, le pagauan cada año el pecho del T a 
fi por ventura fue peon del Efcurial* bernaculo, q llamauan el tributo fan 
dcclarcfe, i no gallaremos ticmpo,o to, cl quai era medio fíelo de plata 
difsimule, porq es mui de ruines fcr por cabcça,q fon dos reales,ifeis mara-
cofquilloíos,pues fegun dixo Plaut. vedis: i aunq lo pagauan de veinte a 
Valili feUdiput«ntfita»°¡ttur.n fi he- cincuenta años,excepto los Saccrdo ' 
mos de eftar a la razón,fin falirde la dotes,Leuitas, enfermos, i criados, 
wgradaEfcritura,i délos libros dc mi Exod.c.3c. montaua cada año veinte. 
t l 0 , 5 ? \ n i o q u c fu intecion el idos mil talentos dc plata, que valen 
curiofo, 10 le probaré que no fupo lo veinte i fei s millones ciento i treinta i [eis 

fe dixo, porq ajuftaáabié toda la mil,ducados, t i fin ello eran de infini- 1« 
rcnta que tubo Salomon, i loque tovalor los prefentes que todos los 
uuciito,i hizo cn el tcplo, años ic cmbiaua a Salomo los Reics 

D con-
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Defeníade los libros de M agia 
confederados, auentajandofc cada 
vno, conforme a fu grandeza, pues 
de vna vez fola le dio la Reina Saba 
C X X . talentos de oro Reg>3. cap. 10. 

" que valen l>n ttiiilotjfeifcientos i ocljcnta 
17 i dos mil ducados Al fi fe vuieran de co 

tar los demás, fueran fin numero, 
pues era tanta Ja abundada, que auia 
en Hierufalcni en el tiempo de Salo 
mon,que dize la SagradaEfcritura q 
fehazia el caudal de la plata, que de 
laspiedras déla calle,Paralip.2. c . i . 

1 8 S ñ í t e t t f veinte i tres mil hombres,^ i del los 
. . de Jaipana(qtic en aquel-tiempo iè te- montóni deso jo dosmil i pecientos 

gran fuma de oro, 1 plata, i paradlo fetemilÌochocientos efeudo, fPorq 
tenia flota particular,qne venia cada comotubo tangran ¿ S ' 
a no, Reg. 3 c i o» quia claßs Regis per car el Tëplodc Dios, aunfí tubo or. 

i p I Z ^ ^ r ^ ' ^ ^ deque no lo bizieife,fino M 
t í œ f n k i ? c . 2 9 i j u n t 0 t o d a la r iquekq 
Z c S w n î * P u c i o para ello, i perfuadio alpucblo 
to de Cadiz, otros Tarifa,10 no têgo que ofrecieifen täbien de fus L z i e n 
por aora lugar para refokierln haft* . i U b m z i c n 

dras prccïofas,oro,i plata, q nó.fe puc -
de fumar, pues de vna vez dio para cl 
cien mil talentos de oro, i mil vezes 
lipi de plata, i el metaf, i hierro por 
fer tanto,no fe pefó Paralip.j.cap. zz. 
f Sin los defpojos de las batallas qv¿ 22 
ció,que también ofrecioal Templo: 
Pdralip.i.c, i s . q fueron en gran can-
tidad,porque lös foldados vfauan He 

oiar las armas deoro,i plata,muchas 
Joias, coformfc ,-á fii posibilidad :i vé-
cioDauidquatro millones quinietos 
f troínf« ti.«». M I » . . . . 

to 

ti 

por aora lugar para refoluerlo, baft^ 
faber q fue en Efpañaparami intëto, 
fegun lo afirman dP.fom de Maria« 
na de Rebus Hifp.lib. v.c.^ümieüromii 
go el 9.loan de Pineda de, reb, S ahm. lib¿ 
4.C.13. i de aqui los cäjpos de mi tier 
ra fe llamauan Thartefsiacos,Mart, 
lib; 9. epigr. <5 2. 

In Thartefsiacis domus eß no tifs ima 

'•• ' ' {mat. 
Qua diue spiaci du Cor duba Bœtima* 

t î todo cito fue fin el teforo que ere-
do Salomon de fu padre Paaid , que 
fue de infinito valor,pues en el fump 
tuofo fepulchro q le hizo, labró con 
arteficio muchos retretes,! los llenó 
de oro,para q cebados de la cudicia 
dcxaífen de bufear el cuerpo : de vna 
de las quales(paífados mil i trecictos 
años)Hircan Pontifíce,oprimido de 
-Antiocho/acó/V/j 

mil talentos de oro 
que valen quarenta iquatro millones qui 
vientos i cincuenta efe u dos Al para el te 
pío dexójuntos tatos materiales, pie 

das,que lo hizicron con gran liberall 
ààdjParal.i .d.c.ty, íConeítofe jun 24 
to el te fop de Salon,que fue fin nu-
mero, afsi por las rentas que tenia,co 
mo por los pechos que le pagaua los 
yaífallos, i dadiuas que le dauan los 
Reies confederados, que fueron mu-
chos, porque todos deíTeaüan fu ami 
fiad. I para folo el feruicio de fu 
perfona fiíítentau'a cincuenta i fiete 
f ú l cauallos Xtg,3.c.4..Paralip.2.c.9. 
i mil i quatroclentos coches , Reg. 
cap. 10.doze mil hombres de acana-
llo,que le acompañauan quädofalia 
en publ i co ,Regu ío . fLos vafosen 2 C , 
que comía,i las alhajas de la cafa del 1 

campo eran de oro, Reg.3 . c. 10.1 no 
es de menor admiración el fuítentar 
Salomon mil mugeres con la obíte-
taçioq fuelë querer las q lofon délos 
Reies,i el que requería íü grandeza, 
Xfg. ?.^i i.tQue a no dezirlo todo la 
fagrada Efcritura, parece fe pudie-
ra dudar r aunque no hombre> que 
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fea leído, pues fabcmos que las co- les cö bolas por remates, i de vnos a 

II r r r \ i"1 A 1 /a v n «-> J ! . .. _ . . . _• roñas de orò de Alcxandro, i las ai-
mas de plata de los Toldados,i frenos 
de los caualloSjfe apreciaron en cié to 
i quantità i ocho millones quinientos mil 
ducadosyi que tomó a Dario de defpo 
jos doz ientos i ire^e millones ochocientos 
i quarenta mil ducados , i Sardanapalo 
Rei de Nirìiue fe arrojo en el fuego 

. con die^ ifeismilfeteaentos i/ine uenta 
millones de ducados fe gun d& fenten-
cia dc muchos lo refiere nueftro ami 

, go el P. loan de Pineda hb. 4. délas co* 
jas de Salomon c.iç. Que todo efìo es 
nada en comparación de Salomon 

otros enrejados S piedra,en lugar de 
las cadenas de las lonjas,1 de la parte 
de dentro auia vna calle defeubierta 
de C X X I l . calamos,q hazen i\}i$z. 
pies, i de ancho XXXVI.codos,que 
hazen CVLpies. t A la quai fc feguia 
cl atrio de los Gentiles,el quai tenia 
quatro paredes en quadro,q haziä.15 
ja por todas partes, cada vna de C X ; 
calamos,q hazê pies M . D C C C C L Î 
i de alto codos X X X . que hazen pies 
L X X X V . i en cada quadro auia 48. 

ventanas con fus rexas i ce Iofias(que 
dize lofcpho q eran de oro) iporde 

pues le prometió Dios mas riquezas détro tres calles hechas de qua tro or 
que ama dado, nidada a Rei ningu- denes de colunas,que por todas eran 
no del mundo Paralip. £ cap. vi. L X X I L las que auia en cada portal, 
muas autem 9&fuMhnrJm,&gl,-ria ideftoshabla elEuâgelifta S.Ioanc. 
dabo tibi, ita -vt nullus in Regihus^ec an 10. Et deambuUbat lefus in T?pb, in por 
tete, tieepoß te fuerit jìmilis tujm, tien Salwws. f A el atrio de los Gen-

28 Con toda efta grandeza Salomon tiles fe feguia immediato cl portico 
cmpecó el Tepío en el año quarto de Ifracl con otros quatro iicnços en 
de fu Reino, fiendoDios clartifice, quadro,cada vnodelargodequinien 
p^rdip.,, cap. zs. gr iç.qixç fojp baf- tos codos,i porla parte de afuera te. 
ta para fu grandeza,pues en yn dia hi nia tres ordenes de colunas^q corref-
zo todo cftc orbe del mpnejo « i le fo-
bró tiempo para hazer otros mil mi-

'yj llares dellos, Gen, c-i. t Edificólo en 
cl monte de Moria > en el campo dc 
O riiam lebufçi, Keg. 3 .c.6.1 para igua 
lar el fitio leuantó primero dos lien 
Çosde pared a la parte del Oriente, i 

podían a otros tatos fuelos,cada vno 
de X L V I . colunas, i cn cada pared 
quatro torres,q haziä por todas X I Î 
de cuia grandeza i medida no ai que 
detenerme , pueblas trai harto doc-
taméte mi tio da. z.p>i.lib.i.ad E^ecbi 
ap. 40. iDentrodefte edificio auia 

'medio dia, de mil codos de largo nucue atrios, o patios,que es lo mef-
3 

cada vno , que hazen M. D G C C. 
X X X I X pies, i dc alto. D C C C . L Í . 
(Î grucífo por lo baxo C C L X X X I I I 
gallado en acabarle defde el dia q le 
empecé fiete años 1 medio d. Rrg.ca. 
<3. Paralip.2, cap.3. t Allanado cl fitio, 
hizo quatro licenços de pcdeftales, 
q zerearó en torno el têplo,cada vno 
delargo de C X X V . calamos (fegun 

cl»cnta de la E feri tura )q hazê pies 
rtJos nrosqí ¿16.menos vn quarto dc 
pic.I cada licço tenia LXX.pcdefta-

mo, cada vno de C C L X X X V . pies 
en quadro, i entre patio i patio porta 
les dc tres calles con quatro ordenes 
de colunas del mefmo ancho i largo 
que los demás,i dellos los ocho eran 
de habitación,porq el otro fern i a de 
cafa dc Dios,fegun lo mueftra mi tio 
•ybi (up. diè'hcap. 40. tí cltos quartos 
de habitación eran doblados de tres 
fue los cada vno, quadrados, i por 
medio vna galería, con apofentos a 
los lados,que los menores tenia vein 

D z te 
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te ! cinco pies en quadro, fin otros q tar el patio q fe ícguia hazia poniere 
auia majores, en que fe leía Thcolo- auiavnaplaça de CCCC. XXVII. 
gia, que por todos eran DCC.XII. piesdclargo, i ducientos ochenta i 
apofcntos.en q viuiá los Sacerdotes, cíncode ancho.En medio de la qual 
i miniftros del Tcmploá las virgines cftaua la cafa de Dios>la qual ocupa.« 
dedicadas a Dios enapofentos apar- uacon todaslas paredes ducientosi 

33 tetEn medio de todo eftaua el patio ochent« cinco pies de ancho ; porq 
de los Sacerdotes-, fubiafe a el por el demás litio ocupauavna calíe,quc 
ocho gradas, donde cftaua en medio la cercana por todas partes de L V I 
elaltarde losHolocauftos.de diez pies de ancho, fegun lo mueftra mi 
codos de alt0j i de ancho veíate,qua thd.t.z.c.+o. tTenia Jos puertas la 37 
drado,cl qual era de bronce vaciado vna immediata a la cafa de Dios i h 
con muchos fol lajes.i eículpturas de otraenla pared exterior, las qu'aies 
cherubincs, águilas-, bucies, i leones era de madera de olino cubiertasdc 
a la redonda, cura forma, i efculptu- planchas de oro,i en ellas de relieuc 
ra mueftra mimé. rom. 2. ti £Xtch. facadas de buril palmas i cherubines 

3+ «¡p. 43. t A la mano derecha eftaua el Reg. 3. cao. s. Cherubim,&-p.iU«rll¿ 
mar ameo.qüe era vn vafo grande de [pedes, e A u g f r f k MdepLhemU 
agua redondo, que tenia de circuito tlel Ctio que auia entre puertai rnier 
piesLXXXV.dediametroXXVIH ta,llamauand » e f t i M o ^ d « * 

; de hondo XIIII.degrueflroIIII.de. qual auia dos columnas de bronce 
dos,caD1a tres mil mettetas de agua, guccas de quatto dedos de grueflo ' 
lieg. ì.cj,. 7. que hazen ocho mil i Ha¡. cubiertas de planchas de oro de mas 
T ' V ^ " ' f i ^ ^ d e o c U de vn dedo de canto,labradas a la re ' 

fEftauafobredo- donda de follaje, enlaçado con g * . 
d c de la eftatura de nadas,de relieue,i medio relieue que ' 

vn hombre, las cabecas hazia fuera,i portodaseran ciento.D. Hicrem c 
lospiesdetro de vnabacia de metal, 5 ^ m M t m M p ^ e n a m ^ % , 
peían» folo el mara-neo ocho mil culis cinmdéStu^U vna de la*nia j» 
feilcietos 1 quareta talentos, que ha- les colunas llamaron M t , que ef. ' 
zen d.e^tl , ochoacms trrobts. I con taua a la mano derecha,i la que cfta-
los btievs,, bacía i d o s ^ u i ua a la izquierda ^ , A,,,/*. * , ! 
mentas <trnb*s,fcpm lo trae mi tió,jú 3 M fin. Tenia encima fus capitele^ 

3 5 d i t o t e Ä T m-Or0|' §rana ' 'as)i por remates vnos 

. , r i W U i ü i\cg.}. c. 7.capili* (tutem.'iitœer antCuber cios, cada vna fobre vn tarro de hm r ^ i t ^ J « J r V; J T 
« „ . . . üe Dl° c*Plt*C0"lM)i<truw nuah opere i fabri* 

ce de qua™ ruedas,, de XI. pies en c ^ r i n ^ J ^ L L cdiLt» 
quadro. V i l . deato, que cada vna Cada coluna tenia de cireuim XVI 
co el va(o pe auaXX.mil talentos,q pies i medio, i de diametro V. pie 4 

h a z , n L X X V . arrobas, cuia torma, i m e d i o , i d e a l t o c o n f u v a f a , i c a p i t e 
tamaño entena de gallarda efculptu LVII .pies ,de alquitrana,frifo.icorn 

. , jaXIIII.cuio metal peíkúa diez i míe 
3 6 * M a s » d w t r o d e l patio délos Sa „e mil i veinte i fíete taleros ó h a z e n 

ccrdotesen el clpacio que auia de e f M e n u t V ) i m i l n c c i e , u s n ^ . 

CO 



v a: del t m i . 

co arrobas. Ei oro pcfaua D C C L V I Î . 
talentos, que valen ochenta i cinco mi 
llo.es trecientos i die^i ocho mil oc hoc i è' 
tos t nouent a i tres e feudos de oro. 

4 1 Enei ma del veílibulo; fbbre vna i 
otra puerta cargaua vna torre,que te 
nía cic delantera L X I I I I . codos,que 
hazen C L X X X I L pies, con tres al^ 
tos, cada vno de tres ordenes de co-
lumnas, de maior grandeza, i meio-
res molduras de todas.las del T e m -
plo.: Eran redondas, i acanaladas,! 
U s d c l p n m e r fueio tenían de diame 
tro X I . pies, i de alto con ili vafa, i 
capitel X L . codos, que haze C X I I I 
pies i medio: i de alquitrane, frixo i" 
cornixaXVIU. i medio,i al reíbeto 
las demás,porque todo eftaua con 
tal arte, que por vna piedra del T e m 
pío fe podía facar la grandeza de lo 
demás,como lo noto mi tio 7>biJUp. 

4z </.c.4o.tSubia ella torre mucho mas 
alta, que todo el edificio , con ma. 
ior arte,i.gallardia, por qferuía de re-
mate de todo el: tenia de alto C X X , 
codos,Parahp. 2.cap. s . q u c i i a z c n ' 

CCXLI.pies , Iaqual cerraua por lo 
alto vna piedra triangular de maio-
res molduras, i mas viftofas, que to-
do lo demás,Cobre la qual licuó el de 

, monio a Ghrifto nueftro Señor, pa-
ra tentarle, fegun £ Luc. cap. 4 , i dç 
cllaícliazc menciónpfal. u7.Matt. 
2 .^fäa^Jpofl.j,. 

45 Tubo el Templo quatro puertas 
a las quatro partes del mundo, aun-
que la del Griete fiempre cftuuo cer-
rada Exech. cap. 44 . todas de tanta 
grandeza, traça, i arteficio, como fe 
pocira ver por mi tio d. tom. 2. ad,E^e* 

vbo cn todo el mas gra 
a s > qüe XXV. las ventanas fueron 

< o s nul id ocië tas i veinte i tres, que 

dos H 0 2 t C n Í a d c I a r g 0 chicuenta ca 
da cì>AC a n c l l° XV.E^ech.c.40.i ca 

^ tiene X L V. dedos, que fon 

p í o a i e r n o n i r 

l C S ; m , o s t r e s dedos, fegun lax 
cuen a d c Î Q m ^ 2 M b

h ^ 

m ' f r r r t m 3 S ^ 0 1 t o c* a s 

\ t n j ¿ j a s de 
X L 1 L pies de alto, i con fer muchas 
del as tan grucífas,que tres hombres ' 
«o las podiâ abarcar dados de las ma 
^ cran todas de vna pieça de mar-
wol blanco finißimo¿c/3.cap 6 
Ivnhp Z. cap.,, ti de J o ^ i f i n o r a n 4 ? 
^ s l a s p a r e d e s d c l T e m p l o , i c o i ^ 
f e r u n anchas,quepodianirquatro 

das,ellas ripio, ni cal, porque las pie-• 
¡«•tMucíñuantodwalcdificWe 

iaßi las traían dcl mö 
te aflerradas con fus haces de dentro 
^uera ,abièdo algunas, cn que fe P o 
d ^ hazer vna cafa Reg. 3 . c a p . 7 . o L 
tita laptddws pftaioßs ^ qui ad norm am 
quam da rp, atque menfuram tarn intrinfe 
cus,quam extrinfecusferrati er,fit, mL 
ms decern otto cubitorum. f I d c aqui 46 
queda entendido el lugar dificulto- ' 
lo de la fagrada Efcntura,que mien, 
tras fe labróelTeplonofeoió mar-
tillo, ni hacha, ni otra herramienta 
ninguna. Reg. 3. cap. 6. Dcmus autem 
tM édifie are tur, de lapidibns dola tis-y 

atqueperjeólis ¿edificata efl:& malleus,* 
<&fecuris, & omne ferramentum non 

fnnt audi ta. f L a caufa era porq traian 47 
todo el material labrado dçl monte ' 
conforme ala planta del Templo co 
fus hazes, de fuerte que no hazian 
mas que fcntarlo.-las piedras afian co 
vnos gatos de metal, por las mofeas 
que traian hechas, i las vigas las eia-
uauanamanoporlos agujeros , que 
traian, con clauosde oro engalladas 
piedras preciofas en las cabcças, los 
quales pefaua cada vno cincuenta fí-
elos de oro Paralip.z.cap. que cada 
fido vale cinco ducados, menos ca-
torze marauedis, fegun el computo 
dc mí tio d.t.ì.p.i. li. 2i.difp.q .cap. 3 $ 

3 Las 



- t L a s vigas eran de cedro, i las me-
nores tenían de largo X X X I I I . pies, 
de ancho cinco i medio,de alto I I I . 
i las maiores, que eran las de la cafa 
de Dios , tenia de largo C L I I I . pies, 
i de ancho X. i medio,i de canto V I . 
i medio, fcgun conila Reg. 3. cap. 6, 
Pur ¿dip. 2. cap• 3. Ezechiel, cap. 40. 

49 I L o s tejados eftauan cubiertos de 
t v planchas de broce, i porque no fe fen 

ra fíen las aucs a enfu ciarlos j teniart 
vnas puntas de oro purifsimo, i dé 
lo m c f m o eran las rexasde las ven-

50 tanas, fegun Iofeph. tLas quizialeras, 
cerrojos, aldauas,i cíanos de las pué|. 
tas eran aísi mifmo de oro, Reg. 3.C, 
7 . e n que fe gaftaron diez i ocho mi 
-liones cincuenta i fíete mil i fe i fc ien 
tos efeudos dc o r o , fegun lo prueua 
mi rio d. torn, 2. 

O cuparonfe en la fabrica-dcl T e -
p lo por fíete años i medio , o ocho, 
c o m o quiere EuJelio, continuamen-
te cada año,quatrocientos i vn mi l i 
nueuecientos oficiales , porque an-
d a n an en Hierufalem 165^000. fo-
bre [t an te s dedos 3U3000. canteros 
en e l monte Soy000. peones deftos 
7 o pj o o o. fobreílantes dei monte 
3 tK>oo. Iter, i.ctrp. 5. Paralip. z.cap,2. 

5 1 t A . los qu ales daua Salomo de raciö 
c a d a año de trigo coros 6 0 2 ^ 5 0 . q 
m o n t a n fegun el cóputo de mi T i o 
qua trocuentos i trecientas i Jéis mili fie* 
tec lentas fanegas. De vino mctretas 
60 2. y 8 50. que valen ron cuento ifieyfi 
ciernas inouenta i cinco mil quinientas i 
qui n^e cantaras. De azeite Satos óosy 
8 5 o.quc hazen quinientas ififenta i ein 
co md ciento i Je finta i y na arrobas, t í ef 
t o fm el gafto que tubo con los obre 
r o s de Galilea, Iudea, Samaria,Ara-
b i a , i M o a b , ilosfalarios tan auen-
ta jados que pagó a todos, pues aca-
b a d o el Templo les diode encimo 
nue Me millones ochocientos i nouent a i qua 

tro mil i cincnenta efcudos de oro] 
L a cafa de Dios de dentro era del 54 

modo de nueñrasiglefías de vna ña-
ue de largo de L X . codos,que hazen 
C L X X . pies, i de ancho XX.codos , 
que hazen L V I pies. L a capilla nía-
ior era quadrada de cincuenta i feis 
pies en quadro, la qual llamauan San-
élafanólorum a diferencia del demás 
cuerpo de la iglefía,r>ue llamauâ fin-
flá. t E n t o d o efte fk o de la cafa de 55 
Diós no vbo cofa, q no fuelle de oro, 
O Cubierta de planchas de o r o , pues 
e l fue lo lo eftaua de dentro, i fuera 
3. Reg. e. 6.&p aumentimi domus te-
Xit auro intrinfecusextr'wficus. tDc 56 
lo mefmo eftaúan cubiertas las pare-
de«, vigas, puertas, i techo, Para lip, 
2t cap. 3. Porro aurumerant probatifsi-
mum de cm us lamini s texitdomum& 
trabes eins y & pofies, & parie tes : las 
quale s eftauan clauadas con clauos , 
afsi mefmo de oro de veinte i, cinco 
onçascadavno, d.cap. 3. & clauos 
fecit anreos quorumfinguli quinquagenos 
fictos appendebat. tE f tas planchas ef-
tauan todas labradas de buril con va 
rios follajes, i efeulpturas, con cheru 
bines, i palm as,todo de, relieùe Reg . 
3 . cap. 6. & omnes pañetes templi per 
circuitumfculpfit varijs celaturis, & tor 
no fecit in eis cherubim palmas, 

piffuras varias, quafiprominemes de 
pariete,& egredientesA LaSquales pe ^ g 
fâron DC.talentos,digo las del Säe- . 
ta Sanä;orum,Paralip.2icap,3. Et Id* 
minis aureis texit earn, quafi talenti s fix-
Centis,que cada talento pefa mil i qui 
nientas oncas de oro, one fon noucn 
ta y quatto libras menos quatre on-
cas,que valen catorce mil y ochocientos 
y cinque nt a ducados yjegitn el co m prit o de 
initio, d. tow. 3. t Dentro del Sanda 59 
San&orum eftaua vn altar de cedro 
cubierto de planchas de oro con tan 
gallardas molduras,! relieues q cedía 

la 



a p J l 11 ,del 
materia a cl arte,encima del qual cf-
taua el arca del teftamento, en la 
qual folo auia vn bafo de Maná, i la 
vara de Moyfes, i las tablas de la lei, 
Jieg.^.cp. 8. P ar-tlìp. 2, cap. 5. jcpo^ 4i 

6o Hfibr. 6. f A los lados del altar junto 
a el arca auia dos Chcrubines de diez 
codos de alto , que hazen caíí otras 
tantas varas de medir délas nueftras, 

cran hechos de madera de olmo/cu-
biertos todos de planchas de oro, cö 
quatto alas cada vno, con las dos fe 
cubrian a fi, i con las otras dos ten« 
didas haziaii fombraacl arca,llegan 
do las vnas puntas con las otras, i las 
otras tocauân en las paredes, ifrer $ 4 

Ci caP'6- tLosquales tenían las caras de; 

hombre,los » cuerpos de Leo , los pies 
de buei, i las alas de aucj i aísi fe en-
tiende aquel lugar dificultofo l ieg, 
BXaip^'Ä^rcöronulUs^pteärasJeO' 
ties boues cherub i mipoxqné en el 
S anda Sandorum no auia bueies, 
leones,nicherubines.-finocherubines 
en forma de leones, i bueies, como 
locnfcña mi 7 io el padre toan B tptißa 
VilUìpindìì d.tom.t.ad Ficchi el.cap 41, 
t Idonde fuelcn enlasiglefias citar 
las rejas, cftaua el v c b del templo, 
qfetafgó en la muerte de Crifto S. 
N.D.Matt»c.27.delate del qual en el 
cuerpo déla igleíla eftaua el altar de 
el incïëfo dichoThymiamatis,Evoí/. 
capt$o. el qual era de oro puro junto» 
con la m e fa de los panes de la prepo 
ficion lieg. 3 c a p . 7 .alme aureum¿& 
wnfi.m ptper qmrn portèrent tir panes pm 

63 pfiàoms am-earn, t El qual altar tenia-
dos candcleros de oro a los dados, i 
adelante por el cuerpo de la iglefia, 
otros diez candeleras de oro cinco 
por banda, con otras diez mefas en-
tre texidas entre ellos,Paralip. 2.c.4* 
cuia traca, i efculptu ra de todo ello 
refiere wt tiod, to. i.hh. i.adEzceht 

•3 C4P- 4 1 . 1 1 paca el feruicio del Tcm* 

22 
pio auia tantá cantidad de vafos cíe 
tan extraordinaria grandeza,] labor, 
quedexadoslos de bronce, que por 
íer tantos no fe pefaron, lle<r.ìt L . 
7. Paralip. it cap. i o s yafos de oro 
tucron 44011000. que pefauan mil i 
Jtifcientos i tres mitones, ochocientos i 
c«torKe mil trecientos if etenta i cinco di* 
C4Uos • L o * vafos de plata fueron 
M40U000. que pefauan mili dociitof 
who millones dentai nouenta i [eis mil ' 
¿«cadosjos quales heredo de fu pa-
dre Dauid, Paralip. 1. cap. ig. ax & 

2Q. f i o n d o efto afsi como lo es, no 
le ve llano, que es defuario querer cö 
parar a ello Jas cofas de Efpaña,dón-
de no en vaiòs de oro deiTeamos te-
ncr que comer, fino en barro? i que 
defpoblandofe cada dia los lugares 
1 caiendofe los remplos, fin poderlo» 
leuantar,feamos tan demafiadamea 
te contentadizos de nueftras cofas 
mcíhias, que hagamos cotexo de 
ellas, con las que no tuuieron par en 
el mundo? f I para impugnar vna co. 6$ 
fa Lan fentada i llana como efta, nos 
fauorezcamos de argumëtos tan fia* 
eos como es del ínquelos edificios 
antiguos nonbncn que ver con los 
de aora, i que ai mas dinero o í , que 
vuoentonces, pues no ha muchos 
años que v alia vn carnero diez mara 
uedis, i el jornal de vn hombre de 
fol a fol eran quatro marauedis, con * 
que fe deíiiancceel cuitado fin fun-
damen te. t i aísi dexado lo demas,pa 
ra que le rcfpondan las ciudades, i 
pueblos dc Efpaña, a lo dclfueldo di . 
go, que no era jornal,como fe le an-
toja al curiofo,fino moneda que cor« 
tia en aquel tiempo, como lo es pi la 
que tenemos L 2, tit. 3. hb. 4, Fori le-
guru},pechen trecientos fueldos. 1.3. tit, 
•5, d.lib. ^ot, peche por cada miembro 
docientos fueldoi. t El qual tubosdîfe-
lente valor, conforme los tiempos, 



Defenfa de ios libros de 
ícgíin délas mefmas le ies , i de las 

. chronicas de aquellos parece, porq 
cncl tiempo del Rei don Alonfoe l 
onzeno era cl fueldo menor la quin-
ta parte del marauedi que entonces 
corria, dc fuerte que quatro maraue 
dis hazian cinco fucldos,fegun lo no 
ta el infigne Couarru. trad. de veterum 

S numìfm.cap.$. uum. 7. t Defpucs en cl 
tiempo del Rei don Henrique el fe-
gundo fu hijo,fe apreció cada fueldo 

por vn dinero i la tercia parte de ©I 
tro,fegun conila, délas Ordcnariças 
hcchascToro Era de M . C C C C . X I 
Otros fueldos corrian en tiempo de 6$ 
el Rei Don Alonfo ci decimo, que 
valían feis dineros jBurgalefcs cada 
vno, que hazen quatro marauedis de 
los de aora,fegun confia de fu Chronica 
cap. 1 . 1 con efto paffóla-/, 1 . tit. 10 . 
lib. S.Mecopilat, 

ÇJT. V. délas Hifperides, i fus huertos, donde fueron, i que^. 
Verdad ten?an. 

À quinta âduertëiË 
eia de las Hcfpctidcs^ 
i fus huertos , nace de 
algunos Críticos def-

„ tos tifcmpos, que pre-
fumen de archiuiílas 

dc la antigüedad, i todo loque no 
abre fu Haue macftra lo dcfprecian ;i 
dcfacrcditä por fabulófo, como pro-
digioío i fingido, porque como dize 

. la Sabeduna eterna Proucrb.cap 2 s 
Non recepitfluitus -»erbafedenti*, „iß 
ea dixerts, qn<e -verfantur h corde f Jo 

i Siendo cierto, que aun las mcfmas 
fabulas tuuicron fu origen cierro i 
•verdadero,por lo quai nos amonefta 
que las estudiemos, aun para enten-
derla fagrada Eícritura el fiel inter-
prete della S. Auguílinlib. 2. doftr. 
ChrifL cap. zs. Historiapluùmum.nos 
adiumt Adfteros librosintelliorndoseti a 
fi prater Ecclefiam puerili erìditione dif 
camur. tEntre .todas las hiftoriás que 
celebró el antigüedad,ia poriluftrcs, 
ja por milagrofas, la que mas le cau-
íó palino , i admiración fue cita de 
las Hcípcrides, i fus. huertos , por lo 
qual dixo Plín. Jib. .19. cap. 4. 
quitas mim prius mirararfi quam Hefpe 
ridum h-ir ros. t N o vbo'cafi hiíloria. 
der -, ni poeta Griego, ni 1 atino,que 

ñolas celebraffe,i canta île,i aunque 
con noticia confufa , ninguno di-
xo aucr fido en Efpaña, como al cu-
riofo fe le antoja, falto del conoció 
miento de la antigüedad, porque to 
dos concuerdan aucr fido en las ribe 
ras del mar Oceano A tlätico al pria 
cipio dc la Mauritania, i para maior 
claridad iré con la hiíloria cn que va 
todos llanos;-

En la primera parte que fe ofrece s 

de la Libya, o Africa, que es lo mif- " 
mo, icndo caminando el roftro a l e .. 
liante eftá la Mauritania inferior, de 
quien dixo Plinio lib. 5. cap. i.princi 
pio tenar um Mauritania appella tur, i af. 
fi viniendo de Africa a Efpaña el ro-
ílro a Poniente,viene.afer la vltima, 
con que fe concuerdan otros, que la 
llaman Jäpfoftrera$ cap. 45. xi* 
pMm inmmS^uer.. lHin. lib. 5Vcap. 9. 

t Efta Pai-'tc llaman Timiama , déla ^ 
ciudad de: Tingi, que efta en ella mui 
celebrelentre todos los Aintores Grie, ° 
gos, i Latinos,mas por las fabulas; q, 
dello fe contaron, i por los celebres 
montes de Amia,i A tillante,que por 
la noticia que tuuicron della, por fer 
el remate, de ûi region y a la qual no 
Hegau an, o itfpor miedo, o ía por rc-
ucrenciai> porque entendían que de 1 

' ahi 



Cap. V.de lasHefperides 
alii acá era otro mundo, donde ivart 
Jas almas de los juftos, CLiio error du-
ró hafta los tiempos del Pontifice 
Clemente I. íegun fan Hieron.tom, 
6. ad Ephef. 2. F tram , aliudf¿cu*, 
ìum jit, quod noti pertincat $d mnndym 
iflum, fed ad mundos alios,de quibus i le 
mens in epijhlafua fcribinOcceanum, et 

7 mundi trans ipfum junt. 1 1 afsi habla-
uan de las Hefpirides, i de nolotros, 
como de gente de la otra vida, mez-
clando en cada cofa tantas fábulas/ 
que dem aliadamente creióCornelio 
Ncpos, fcgun Plin-hb. 5. cap. 1 . i fin 
el, los mas dc los Griegos, i Latinos, 
a que no dio credito Gabinio,i por ef 

foflic celebrado de Eftrabon,G<í6/ff«í 
Jiomanarum rerum feriptur indefiriben. 
da Mauritania fabulis prodigi o fis abfi 
tinnit. 

$ En efta parte de la Mauritania,ju« 
to a Tingi*, eftubo la famofa ciudad 
de Lyxos, que defpues Claudio Cai-
fa rhiço Colonia Romana,döde fue-
ro los palacios de Anthaeo, i los huer 
tos tan celebrados del as Hefpcrides, 
Plin. lib. 5. cap. 5. Colonia à Claudio C& 
farefaéia Lyxos, ibi Jintlm regia ,cer-

^ tmenque cum Hercule, & tìtfperidum 
Wí.'tQue otro^quieren que fe lla-
maífe Lunx, fegun Eftephano Auyg 
lunx urbis Libyœ contra Gades jíthlan 
tern yerfis , ínfula jSthUntis, i>r 
hsAuy.co yirthemidorojgetile Lynx i tes, 
& lyngios, i Pomponio Mela,como 
niasvczinodixo; Propius autem Sala• 
&Luxoflumini Lunxo proximo,, f L a 
comun es,que fe llamó Lyxis,i en ef-
to vienen cl gloriofo fan Ifidoro A r 
çobifpo de Scuilla, afsi en los libros 

antiguos,como en el manuferipto 
cl iifcurial, de que fe entiende fe 

coPio la nueua imprefsion, que falio 
e n Madrid por mandado de fu Ma-
o^adclañodci599.1ib. 15.cap.10. 

U'*ls Çlmms » & hnxis jímhms m 

í í ™ ' 1 C O n C l c o n c u c r d a S i ] o I t i 

ZtTingim y¥domimUt ah 

Lyxus. 1 • 
qual ciudad eftaua de Cadiz o 

rtTf >*Cw,ttPdu»»>p<>* 
<?<»£*, Unmtion, L t „ ¿ ¡ t ¡ E r , , M e 

r a s r ^ 

^frnmtHermuJUtrus. 
* lU,bf*m r"P^benfus qui „0„ 

T o m ó nombre efta ciudad de ly ti 
xos de vn rio,que paífaua junto a ella 
iiamadö feguri lo afirma el 

glo 
nofo fan îfidro,o IfiddrOjá quien de-
mas de fu íantidád/pór fu g r a n c j c 

erudición, fe da fiempte grande ve-
neración d. libt i 5. cap. 10. Lyx ame 
4 Zyxoflumine Mauritanie nmcupatat 
t O como dize PtholomáO, la du- u 

dad fe llamó A»?«* Lyx«, i el rio Aug, 
¿ j^o : el qual tenia vna enfanada,do 
de fe recogía los mercaderes de Phas 
nicia, fegun lo fiente Eftrabon d.lib. 
17. Lyxo, & Cotibus (mus a di ac et ad 
%Au él rum, qui JEmporicus i>ocatur, di 
tier fori a mere at or ia babent PÌxenices mer 
catoribus deftinata.iVor la parte de ar i | 
riba tenia el monte Atlante, difterite 
CCV.mi l palios,i di puerto 5 Cadiz 
CXII . mil. Solin. c.3 7. ^tl«* <* 
abefl quinqué, et ducenti s m ili bus pafifuiï: 
Lyx a Gaditano freto centum duodeeim 
milibusbabitatus ante, vt indicai loci ja» 
des, quondam cul tu ex e reit a, in qua y fi 
qttcadhuc vitis palma extiït vefii-

" " , l«* 



Defend de ios libres de Magia 
j 6 gU. f Con lo qual concuerda Eitra-' Por U arena de/nuda el Lucco terraje] 

bon, Ptholomeo, i Capclla,difercn- I cito es mui ordinario,porque fe-
ciandofe algo en la medida, que la gun opinion dc los q mejorfientê, la 
pudo caufar la variedad dc los tiem- YvpjAc vno es Y / i n o V.afsí lòvemos 
pos:cn fin todos fon de parecer, que cnPc/twA©-, qno dezimos Romylos-, 
cftaua mui cerca del puerto de las co fino Romulus,tuáái 5 Tullios,avÁa, au 
lunas, tanto que dize, que los pefea- la, auguras,i otros mil,-feguri 

. dores de Cadiz feivan a cite rio a de fententia de Adolpho Mecher-
echar fus lances, Strablib. i . fol .ós . che , Sofipatro Carifio, iotros fme 
Jifque (Gaditanis) pifeandigrana vfque enfeñó mi maeftro en la lengua Grie 
ad lyxumamnemcirca Maurufiam nagae/ infigne Dottor Framifeo Sanche^ 
^&ff'- Broce»], Catedrático de prima de Meto 

I 7 Cerca de fia ciudad, el rio arriba rica, i Griego de la yniuerfidad de Sala-
docicntos palios la tierra a dentro manca, f I afsi mefmola|de las vo-
t e c i mar,cítuuicron los celebrados zes Griegas, que Latinizamos, o Hif 
huertos de las Hefperidcs, cerca del panizamos voluemos en C, como de 

' templo dc Hercules, Plin-lib. 29. c. *ti5 latino Efpaño'l abuela ofy* 
4. Vbi Hefperidum borti fuiffe produn- ßap z Latino, aceraría}ECpañol a^eí-
Tur C C .paßus ab Ort cano iuxta deluhrum ter a, c \u fa latino <*cw,Efpañol acedo, 

is ¿ferculis antiqui. A los quales fe cn- 1 1 afsi parece que de Áuxo dixeron 
traua por cl rio que los cercaua,Plin. Lacco, cl rio que oi riega a Larache, 
lib. 5.«ap. I .Lyxos^c.ibtRcgUU'n que fue el que antiguamente paíTaua 
timi certamente cum Hercule,Hef por la ciudad de Lyxo, i afsi donde 
peridum hzm s cfjunditur autem buine oi cs la laguna , que cita el rio arriba 
aßiuarium e man flexuofo meatu , dozicntOS paiTos de la mar, fuero fin 
ï aísidixo mui bien Eurîpides,Hefpe duda eítos famofos huertos de las 

<z9 ridumi>Jquepo»tusconfuus luus. t Por Hcfperides, que por permifsion de 
todo lo quai 10 entiendo que eftaciu Dios le han inundado, como las ciu-
dad de Lyxos fue la que oi es de La- dades que eltauan donde cs aora el 
rache>que ClaudioCa-íar hizo Colo- mar muetto, Geneficap.iç.t O efta-
ma Romana, 1 íu Mageftad delRei ua afsi antiguamente, porque el de-
ïuicftro le ñor en eílos dias Efpaño- moniopara las aparencias , irepre-
la, metiendo la Fe de Chrifto, i fol- fcntaciones que aqui hizo de ordina* 

• año d e rio (como defpues fe vera) tubo ne-
2 0 M.DC fLaqualeft^drftante de cefsidad del pantano,que eftuuielíe 

Cadiz, loquele refiere déla ciudad fiempre exalando vapores para DO 
* antigíia'dc Lyxos, i ais i .a furio Lyxo der mejor formar el dra-on decuer-

' 'corrompido el vocablo, dezimos oi po elementar, los huertos, i manca-
i ^ f c p n L c o n ; c n l a d c f c r i p t . d c I nasdeoro,queeneIauia,comoaíos 
Afric. l ? Har ais e macina fabncau criados del Duque Rathbono, para 
dagli anncht Jfpicanifilmare Occea- moftrarles el throno de oro, que cf-
po, dtue entraci flume Luccus de-vna tana aparejado afuamo5los lleuó a 
pane poftaf opra Uribera dû flume, cuio Vn pantano,fegun Sigesbmo en fu Chi 
nombre le duraci,fegun queen la nic.Orof.de Comrrdib.i.devera,proph 

"Cäcion de ili toma dixo nueftro ami cap.%6. 
go Don Luis de Gongora: A lo qual aiudá el citar Laráche 25. 
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Cap. V.delas 
al principio de la Mauritania, como 
vamosdeaca, dondeescierto que 
cftuuo la ciudad de Lyxos- ¡ cl rio i j , 
» , lo»guettes délasHefperidcs i la 
ciudad de Tìngi, tan celebrada que 
oiuczimos Tamer Cnm„i„J J ' 

l u a n L ^ e n l f e r C o n t l r 

2 6 te e f t i r ! ' U t ' t ' * * c ' monte Atlan lanibien aqui ( dicho dclRcy 
Adate padre de las Hefperides, o ia 

por fer lu E ei,fegun Diodor.li j c 2 

mforte «kmun.pippfam™ 

que entendían que fe auia conuerti-" 
do en monte i efta fue vna de l a s ¿ . 
bulas quefe dixeron dei Semin é 
Acncid.4. A t o Rex fuirai cllnZdtf. 

' " i " » » t e > / a > w . 1 1 nor 
que entendían que Atlante fe auia 
quedado hecho monte^ospies fixes 

b^en Anftoreleslib.de commun, ani 
mal.mot.cap.3. Jtt <¡mf,bulo[e commi 
»tfiumur íAtUntem in terr* fas pedes 
Mere jide„t„r ex fu0 ¡píorum [om_ 

,J9 mento fabulum finxiße. t I no paró 
aquila tabula, fino que entendieron 
que la barba, i cabello fe auia tranf-
formado en lasfeluas,i délos bracos 
lombros hecho los collados-, i delà 
cabeça la çima, i pimpollo, que dc-

aanquetocauaenelcielo, Ouidio 
l«M.metamorph. 

'.mm 

»"I",comune ("ufi-

ternamente. 

I 4 

ñores fabulas P e r e t i , n o me 
«b. 5. cap «A* So l i« , 

S I o t u f ^ m e n t i 

sf-gfo « f i s s a 

tum procedi •7 r<m''rumfre 

^Á Z eli' 

^SSSSSSS^^ 
niendolo por el fin deí mundo,hafta 
dezir que fe perdía de vifta^i que f e * 
ma de coluna del Cielo, feguu Hero 
dotlib A-Oá confines e ß U L . S Z 
d"!"e *"",&{-»tfemr) adeb excelíus '. 

cms ««»««^w cerni^odíno"-
btt^mr^hur, Iteipiehieme,'ne-
que «Jt«tc:c¡ui; eJfe columMm codi indire 
m - é m t . t I de aqui fe dixeron las co 
lunas arA*vrísArhntes,z fuftentado 
fegun Ens'Uchio. O porque encima 
del monte vúieffe alguna coluna en 
memoria de fu R e y , por lo qual a la 
coluna.i al Atlante llamó D i o n e o 
fitya 3-avft«, trugnummraculum. 

Stmt(ingens mimcu\um)«d extnnus 
Geldes, 

Alto fib monte longe,latere difrerfo-
rum Kthmum, 

y hi et im &nc<t excutitur column* in 
caelum 

Excelfit denfis aperta nuUlus. 
t Porque los antiguos en lugar de 
cftatuas ponían colimas, i afsi dixo 
nueftro Efpañol Martial libro 6. epi-
rrrlni n-r 

33 

gram.77. 
Non aliter monfiratur Mas cum com-

pare gibbo; ~ " " ' i de 



Defenfa de los libros de Magia 
ï dt aquí vengo a entender, que las 
çolunas tan celebres de Hercules, q 
¿ftauan junto a Cadiz, fueron en lu? 
gar dc eftatuas, pues cn igual gra-
do las pone con las de Atlate, A uie-
n o. • 

Vici ma procerasfubducit ad aíira c o-
lumnas, 

¡&¡c modus eß orbis ? Gad ir locus-.hic 
tumet jiñas 

'J^rduus, hic duro torquetur cardine 
c&lum. 

I defìa verdadfalicron tantas menti-
ras,como crció delle monte la anti-
güedad, pues llegó a dezir que feruia 
de puntal del s ido,que lofuftentana 
porque noie caielfe, como lo dixero 
del Rei de fu nombre, i otras cofas a 
cite pa(fo,que fe podrá ver cn otros, 
porque io no trato fino de cofas foli-
rias, i maciças, que tienen fu verdad 
fundada en hiftoria,o cn lugar déla 
Eferi tura, o del Derecho, fi bien por 
no 1er vulgares caufen admirado cn 
los qno an teido tanto; tra ranflas Pom 
j>0MQMelaf PlinÍ0t Diodoro, Solino, De-
mocrito, Ir adito ,Ef( hjilo, jïpoUodoro, 
Jiigino> Pindaro, Virgilio, Oui dio, icafi 
iodos los demás autores i poetas Griegos, 

2 j i latinos, t i afsi hablando delle mon 
te, Solino, o por mejor dezir , délas 
fabulas que fc côtauan del, dize mui 
bien, *i>elfahidojifsimum uitlamcm, no 
porque tenga e I monte por mentira, 
fino porque lo era l o mas que del fe 
de eia, i afsi profigue con las palabras 
que el curioíb cita-Per ejuemiter eß ad 
mm em ^Jncœ, ycl ¡abalofß i mu jiña, 
temi e medi]s hune arenis in c<sdim attoli 
prodiderunt,afperum, fqualentcm,qu<t ya 
vit ad l il tora Oceani, cui cognomen im• 
pjjvit^ t tin dem opacum, nemoroftmique, 
&fraicbri) ¡ohitum, rigidum, qua fpec-
iat africanifruCìihus omnium gen er um 
jpon te ita fubnafcentibus , i>t nunquàm 
facietas yoluptatis défit. Jncolarm ve-

mhm inter diu cerni : fiere omnia Imi 
al i qua m folitudinum horrore,fubire taci* 
tam regionem ánimos proprius acceden-
tinm, prater que horrorem elati fuper nu~ 
hila , atque in Dicinam lunarts circuii. 
t Hilo cuenta Solino porfabulofo, 3<s 
como lo es, i afsi le llama fabulofif- " 
fimo Atlante, o monte de las fabu* 
las, por las muchas que del fe dezia, 
i profigue con los fuegos, que en el ; 
fc aparecían denoche,con los bailes, 
i cantos délos Aegypanes¡i Satyros, 
de quien haze también mención e l 
mefmo Sol inodi&. l ib . 5.cap. 37. 
Atlas mons inmeiii arenarum eonfurgit 
iiaß it ate, & e du flus in dicinam lunar is 
circuii -vitra nubili caput condir ¡qua ad 
Occeanum extenditur, cui à fe nomen de-
dit ,manet fontibus, nemoribus borre]cit¿ 
rupibus ex afper a tur, fqudet ieiunio,&*c. 1 
Lucet noólumis ignibus, choréis Aegy-
panum y indique perfonatur. f Creían ^ 
los antiguos,que fus Deidades ha- J 

bitauan en los montes ,de que e (tan 
llenos los autores Gr iegos , ! Lati-
nos: i aun los de Samaría, como gen 
te fuperílitiofa, i dada a el culto del 
demonio (que cífoquifieron dezir a 
Chriflo .nuc.ftro Señor ios ludios en 
llamarle Samaritano, D. loan. cap. 
8. ) también lo creieron, pues con-
fie ífa lastra ramera, que fus maio-
res adorauan la Deidad del mon-
te, D. loan. cap. 4. Patres noßriin mo : 
te hoc adorauerunt. 1 1 los Gentiles en- 3 g 
tendían,que cran cftos Satyros, Fan* 
n o s , i Achy panos, que fc veían, î 
oían en los montes , de cuia verdad 
i lo que en cfto a i , ia diximos lib. 2. 
de Magia operatrice cap. 28. num. 
& cap. 29. ex num. 10 . de que ai mu-
cho cn los poetas Griegos,i Latinos, 
i afsi dixo nueftro Lucano libro 
quarto. 

Hecloca capri pedes > Sátiros, Nim* 
phafque tenere* 

Fini* 



Cap. •V'delasHelperïdeSj&tc." 
Finitimi fivrunt, ^ Faunos effe h 

quimiir. . 
ï ï T T ^ c t ° d ü f a l c o n i l a , que las 

Hcfperides no fueron en Efpaña, co 
m o a el curiofo fc j c antoja, falto de 
el conocimiento déla antigüedad ni 
que Atlante fu padre fue Rei dcEfpa 
na, como linei, han querido otras 
engañados del lugar de Siculo, que' 

cita, m fueron hijas de Hefpero Rei 
de Efpaña, ni viuieron en ella, íino 
en el Africa,íí bien hijas de Atlante, 
i de lu fobrhia hija de Hefpero, i afsi 
|>or fu madre fe llamaro H cipe rid es 
î por fu padre Atlantides, feo-un c¿ 
mefmo Siculo lib. 5. cap. 2 fut [fe in 
Bifpatna tradunifratres duosfama cele-

t 1res He/pcrkm, & Atlantem ,&c.e>: 
bac yero Atlas feptemgenuit filias, 
apatre Atlantides, nutre Hefperides 

4 0 ti^ÍMt. f Icon efta verdad paitan 
todas las hiftorias, afsi antiguas, co-
ilio modernas, i S. Ií7uro,i todos los 
fan tos, que délias hazen mención no 
como de cofa foñada, o fabuloía' fu 
110 como de cofa cierta i verdadera i 
afsi dize Euíeb. lib. 2. de praiparat 
ïuangel. cap. 3. & 4. Poft mortem Hy 
permis cœlipli 0 s regnum inter fe patrios 
fuißc, t¡u» UTK clarifsimi Atlas,Satur 
nusfumnt, Atlanti yichus Occeano par 
tes c'outingiffe, multa'm Aflrologi^ 0. 

perm datamfcptemquefilias nam, aU£ 

'41 Mam ides appellant ur, fFfte pues A-
tlante (porque vbo otros rres, i a e f 
te llamaron el magno) fue tan dado 
a la A Urologia, que le hizicron au-

. tor della, fegun Piiti.lib. 8. cap.56, 
^Ajirdogim Adas Lihje film adtnue-

i loque parece mas verdadero q 
lo fue (fc de la efphera, fegun el mef-
m ° P l in- M. 2. cap. 8 .fpberam ipfarn 
wr multo Ada$s porque de la Adro-
Ì Q m lo fueron los Chaldeos , fcmin 
ri i v i - i . ' O 

txf 

cl Pontífice C ,n ' \nauegacian 

^imus „„¡m c ì f l Z "TT 

odd. i l n e n te Vergi). Ac-

Maximus Atlti 

"°h<teTruones¡&c. 
jOc donde nació la fabi 1 1 de enten- -
dei' que íuftcu tana e] ut lo , i Ja tie" 4 1 

c l g i a n D o t o r de l a l g k f i a , i padre 
de toda verdad fan Auguftin, lib. ig/ , 
de C I U K . Dei cap.s. W { P r o m e „ -
thct) m<ig»usfuiJ[&<,i},ologui iicuur>l!a 

fe ocfonemfabuU hum,, ->, „m cm-
l " m P ° > " » e t i l f i ' g m t , t Porque las 
c i e n c i a s V i c A-.:-. . . „ 44 

I*}|\ " I J ' ó ^ 
•Cilios //6. 1, de Magia diuinatrice 

. ' . ^ " P ^ r e t . T r orque la; 
ciencias fon las que fuftentan el mu 
ció, i aísi dixo de ft e Atlate Efchylo 
poeta Griego* 

Suflinetpergrandem 
Cœl i column am, totiufjue terra onus'. 

Vergilio le hizo celeftial,i que con 
fu cienciafuftcntaua cl polo, i le ha-
zia darla buelta, comofuperior a to 
do, Aencid.tf. 

V'hi codifier Atlas 
Axcm ìjumero torquet, ílellis ardenti-

lus ap(um. 
Efta ciencia, fue la Magia, que con 4 5 

dombrc dc aftrologia fe eftendio cn 
aquel tiempo, i aun dura en cftc , c f 
pecialmcntccn Africa, de quien ha-
blamos, por fcr los Africanos natu-
raimante inclinados a ella, pues aun 
entre los mas rufticos, i barbaros de 

E ellos 



• - Pefenfade los libros cíe Mag ia 
ellos,oi permanece con tato genero tQue parece que de buen original fa • 
de fuperfticioncs, como cuenta Joan carón malas copiassi no fé fi me atjre 5 1 

46 Leon, en la deferìpt. de iÂfric.p.s. tAu- ba a dezir, aucr atendido a etto la fa 
que fe engaña, penfando que efto es grada Efcritura, en llamar alos mae 
por arte milagrofa :Et in vero que ft a lo ftros de las ciencias vanas Eliphaz, i 
ro Cabala e un arte tmrauigliof«, rie io Themanites en Job cap. 4, como lo 
per me veddi cofa tenuta naturale, chepa fue cite Atlante, a quien llamó The 

' refe cofa fopra naturale, com* al detta: mis,el oráculo Parmafsio en Ouidio 
porque todo fe haze por arte del de. Üb, f . Metamorph, 
monioji como tan grade artifice de Deckrat Themis hanc Par mafia fort g 
engaños,le haze parecer niilagrofo, Tempus Atla fernetftuapofïfpoUa* 

\ lo q es mero embude, e ilufion Tuia, bituraurì) 
fegun diximos li. 1de Magia opemur* Arbor, & hunc prxdx tit uhm loue 

47 1 1 como en aquel tiepo no auia cié- natus habebit. 
eia mas eftimada,que la M a g i a , die- Era el árbol co fus mançanas de oro, 
ron a A tlante el nombre de Themis, ,cl teforo, que tenia encantado,porq 
de la voz Arabe Temen, que fignifica efte Atlante era grande Mago, i en-

^ fin de qualquicr cofano de la Hebrea cántador,fegun diximos,de cuia cie-
¿rhem.m) lo>h que fínifica perfician, i eia hizieron participantes a fus hijas 
fakiduria, fegun S. fíieron.li. 7. in Ifai. las Hefperidcs, que por otro nombre 

48 CífP- * • t i afsi fe cntieden dos lugares llamaron Pleiadas, que por fer tan fa-
' difíciles de la.Efcritura, q hablan de bias en la Aftrologia , i arte Ma-

la fabiduria con efte vocablo D. Hie • gia5entendieron que íe conuicrticro 
rem. cap. 49. Nunqnid non eftfapientia en las eftrellas de fu nombre, de quie 
inThemam.D. Baruch, cap.3. Noneñ haze mención lob cap. 9, Qm fa* 
audita in terra C h an a am, ncque vi fa eß tit Kuftrm , & Orion, & Fient dai in 
inThemam, porque comodize S. Hie interiora huit ri. t i afsi queda llana la ^ 
ron. fobre los dichos lugares, Mit« dificultad de los huertos délas Hef- ' 
tam igne m in Themm ,qnz idumœirum perides, de las.mancanas de oro,1 del 
regio e$},& vergtt ad j£itftr<dempart?, dragon que Jos guardaua fin dormir: 
quod intrrpr&iatur Theman , eo quodEu- que al curiofo fe le paño todo por al 
rum, <& Auftrum, Africüque refpiciat. to: porque todo efto fue encantado, 

49 fPorqueThemàn fue nieto de Efau i efte dragon fue demonio, que efta" 
de fu hijo Eliphaz, Genef.cap. 3 6. a na en guarda defte teforo, como de 
quien atribulen la fundado de la,tier otros muchos que ha anido , fcgun 
ra Auftral,que es el Afr ica , fegun S. probamos die}, cap. 2 8. de variis 

50 ^ieronymohb. de locis Hebraic. fQu_e monogener, ex mm.i 5. f I porque Her 
es gente dada a nanas ciencias, i fie- cules con fu mucha fabiduria d e f - 5 4 

ciones, como lo enfeñ^el Propheta hizo eftos encatos como otros 11111. 
Baruch, cap. 3. Négociât ores Merrh4, chos,que fe han deshecho en el muri ' 
& J'hemam, & fabulatore*, ^ exquift- d o , fingieron que auia muerto a tí 
teres prudenti*, & intelligent Ut I afsi dragón,! robado las macanas de oro, 

x dixo Luciano. A ^ & a v oí i ^ r a t cuia hiftoiia cuenta harto elegante-
r e [¿vQvv Arabes fthuUmm inter. niente nueftro Seneca, que io refífi-
prœm , do ¿lores, comment atores, ' ro, fi bien ci curiofo no halla cllugn^ 

encienda 



è n eie rid a vncabo de velaci Jos halla 
ta defde el verf. 23 s. 

Poß bac a dort us nemoris opulenti do-
mos, 

'^Aurifera -»igilisfpolia ferpentis tul 
lify&C. 

5$ I enei Argonauta,verf 848. 
»Arbor tquapomisfercilis aureis, 
Ext imiti t m anus infueta carpiy 

Tugitque in auras leuiore r.tmo. 
xAudtmt fonus crepitante lammt ' 

, Frigidus eußos nefeiusfomni, ' -, 
JLupterat cum i dm nemus omne fiiho 
Plcnus Jilcides -vacuum metallo. 

I f u fio Lucano lib ó.Farfal. 
^Abfüllt arboribuspr^tium memoria 

labomm, 
Puffte inops fine ponders 

ramos. 
rs6 -Fue Hercules no menos mago, que 

Atlante,pues fue fudifcipulo,i que le 
fucedio en la ciencia de la Magia, q 
en aquel tiempo »cor ri a con nombre 
de Astrologia, Diodor, lib, 5. cap. 2. 
<¡uo bette f ciò motus Ma* non folum di*-
nisfdh muneribus donmit tìerculijtd 
ufJMogiam injìiper docuit in qua opera, 
cimmjue impendißet precipua, ob f'phe-

t
 r*m ^orum afe inuentam, orbem fuis 

Iw.-ì-risferre exißimatus efi. f En que 
alio tan eminente, q dixeron le auia 
fu cedido enei oficio de tener a cuef-
ta* los ciclos, de fuerte que fu mefi 
mo mac it 10 fe xnarauillaua, fegun di 
zc ( Saudiano in Pancgyr.in laudib. 
¿til. I. 

Sic Hercule quondam 
Sbiettantepohm} melius librata pe~ 

Pf»d'r (aflris 
Mtchirm^ecdubijs titubauitfignifer 

^ Verpttuaqucfenexfubduólus molepa» 
mmper 

_ r I 
}Jt(/pi4Ìt:proprijfpeflator ponderii 

'Atlas. 
f ^Cro yeftanos fatisfazer a el curio 

Á]l]Q d l z c cl l lc cftas q Hercules ro : 

efoericles^c." 
b o d e o s haertos-Hcfper Jdcs.no fite 

vellones de oro,oq lopatccian.ßien 
^ q u e a i q u ^ i o d i g a ^ L n h a r t o r S 
^ o s q u e c l e i t a , q u e e s M a S o 

Wpmdes »nde aurea m,UM tun-

^ ^ e r e ^ f r i c j ^ 
I j i 1 ea Cü1'mfUít voce Gr air i ap-

C P a lcphitol ib . i .^« 

f^iumomniumrerumaulurneßW * 

mW> ™PQ™*>fic ones quoque apud Gr** 
c o s ^ c a n t u r ^ q u t d e m M Ä ^ h o c c i l 

oucs^mcueaUnuspafcentia Hercules 
vtùjjet éaauigendo comprenden s nauì 
juc£ tmpojfuit jßmulque earurn paßorem 
nomine draeonem fecum domü perduxit 
t Pero eftas todas fon íalidas,q dio la tó 
antigüedad, tomando ocafion de la 
voz Griega,que lo finifica todo , por 
huirla dificultad q les hazia, q vbief^ 
fe huertos con maneanas de oro,por 

«ho tener tan exacta noticia deftas co 
fas , corno la que io é dado, i afsi no 
Vbo cofa que mas les caufaíle efpäto, 
que eftos huertos, fus maneanas, i 
dragon,por loqual dixo Plinio li. 19. 
cap 4 Antiqui tas nihil prius mirata eß, 
quam Hejperiduhortos. tPorquc aunq 
es verdad q vbo onejasdc vellones 6* 
de oro,o que lo parecían; como io di 
xe lib. 2. de Magia operatr. cap. 1. de ma 

già naturai, ex num. 52. eftas folo leo 
auerlas auido en A ndalucia en ios cá 
pos dc Cordoua,! no en Africa, Mar 
tial üb, ç.cpigr. 62. 

In Thartefiacis domus eß notißima 
tentit 

Qua diuuespltcidum Cordula Bœiin 
amat, {[0t ¡ 

Vellera natiuo paüent ybiflaua metal 
I afsi no afsicnto,quc fueifen ouejas, 61 

E z menos 

5S 



los libros de agía 
menos que cidras, que dizen otrosí 
queriendo corregir toda la antigüe-
dad, fegun A thai neo lib, .Un Athen, 
cap. 7.Scriptum acomiaspóetisinueni* 
tur, qui de ipft us pomis cum ¿liquid di-
cunt,de citris malts y i dent ur id t radere, 
ÍAntiphanesin Bœotio. 

\ V^fedhxc accipe 
O Virgo,mah. B.pukhra fane, iA. pul 

ehr a quidtm Vif boni: 
\A.J^b HcfperidibuSyfiç mihî Lucife 

: ra propina fit • 
xÀumhœcmala triaeffejnquiunt. 

63 Eue le caufa clicr Africa madre de 
tod a fruta de agro, en efpeciai de las 
cidras, que por fu belleza, i color les 
licuaron m^s los ojos, con el animo 
a la admiración, i aunque mientras 
no las vbo fino cn A f r i c a , porfu* co-
lor tan encendido pudieílen enten-
der , que eran de 01*0, el tenerlas tan 

f guardadas,quita efta duda,pues íi era 

fruto general en Africa, como lo fue 
' c l aitró, no fe celebraran tanto por 

el los huertos H efperides, de quiê di-
xo Lucano lib. Se 

<Aureaque Hefperidum feruansfuhen 
tia mûa Ä 

%/tfpera, acerba tuensimmani corpore 

64 E l dragon también an querido na 
turalizar, penfando auerfe dicho por 
las muchas cfpecies que ai dellos cn 
Africa, que como es tierra feca,i con 
curren a el agua tantas cfpecies de a-
ni m ales , fue lcn mezclarfeentre fi i 
algunas con diuerfo genero,de qfale 
cada dia tatos mpnftruos,por loqual 
dixo Plinio : africa mon ¿ira venera t. 

65 t i aunque efto fe podra traer para las 
fabulas de los Gorgones, i la cabeça 
de Mcdufa , de cuia fangre fe engen-
draron tantos, como cantan losPoe 
tas, i los Hiltoriadorcs refieren dc el 
A f r i ca , oLyb iá ,quces lo mefmo, 
por fer tierra tan copiofa dellos, no 

tiene entrada para efte de que trata* 
mos,porque el nuuca dormira i det 
uiarfe de los huertos, i las demás co. 
fas que del fe cuentan. no podia fer 
fin minyfterio del demonio,que fue-
le encantarlos para efte,i otros fines, 
fegun diximos, lib. i. de Magia oper. 
cap.. is.ex num, 2 7 . t 1 afsi fui fiempre 
de parecer, que fi fue natural,fue en-
cantado , porque las a las , i lo demás 
no implican contradicion,pues ai na 
turalmente fierpes con alas , fegun 
Hcròd. Yib.i.ferturin Arabia ferpen-
tes aüatos ineunte fiat im -pere in Aegyp 
tum volare, I haze mención delías S. 
Augustin Uh. 3. deh Ciudad de Dios, 
cap.fin.moxon alas de aue cori plu-
mas, c o m o pienfa Solino, fino de vna 
membranula,o ternilla,del modo de 
las alas de murciélago, como lo tie-
ne Nicol de Comitibus,i los pies c o m o 
de anfar,Plin.lib. u.cap.^j. fegun fc 
ven en las armas dc los Burgefios,de 
aquel famofo hecho del dragon, que 
bafta para fu verdad, a cuia imprcíTa 
el dia de la adorado de nueftro S . E 
L>. Paulo V . fe le pufo efte mote en-
cima de las fuias,al dragonea el aguí 
la délias: 

Hite comes fociat volucrüregina Dm 
conem, 

Quoprœmat ¡lie malos , quo leuet ift* 
, hunos4 

tPero algunos, que no fupieron tan 
exactamente eftas cofas, huiendo la 
dificultad del dragon, quifieron que 
fuefteel r i o L y x o , o L u c c o , q u c o I 
cerca la laguna,donde entiendo,fue-
ron los huertos Hefperides,q por fus 
bueltas haze forma de Dragón, So-
lin. C.3 7. lyx quòque,8¿c.fiexuofo mea-
tu œftuarium e marifertur adeófinuofila 
terihus tortvofu, -vt Vifentibusprocul lap 
fus angueosfratta -vertigine memiatur* 
tCon loqual concuerda Martín Ca-
bella,/V/c<?^«/o eít Mlijfeos colonia, m 

<5# 



e i as 
fa regia ofnthei, luti amena ue cum Her 
culc celebratur lief peri dum hortUl. 

70 "vtgtlem rumor :vetuftatis allufit f To-
do es andar alucinando, porque fue 
aemonio en figura de dragon,como 
tengo dicho,i afsi entendieron que 
era hermano del portero del infici* 

D U U * ^xTbyphone gigante/s* Zchid 
tm Gorgon, Ranis'ceruerus triceps, 
Draco, qui mala Hefperidum trans Oc-

,7I ceanum ferUabat>&Hydra nati, f l a e f 
to alude el nombre deci rio Lyxo o 
lucco eri que efte dragon eftaua,aci 
qual dize el Arabe Nahr Luccu* i d Sv 

cit Fluuius ine ant at i a ni s y i el Hebreo 
vnú) im. nahtr Lucbus, hoccft 
ms incantationis , Hifpanê , Rio fol 
encantador, fegun Jtmñano Maree-

£tlino. tPorquecn la lengua fanta^m^ 
Luches, fignificat/ÄCrfÄf4for, I de aqui 

•en Hicrcmias c. t . Ecce ego mirto -vos 
ferpentes, ^ reguíos, quibus non efl in-
cantano y D1? Xrff/?^. JEcclcfiaft. cap. 
•20, Si mordeat fer pens in fie ni io , otros 
Jecn abfque incantai ione wni lachas, 
pfalm. $7.ficutafpidisjurdäj &*obdu~ 
rmtis aures , qua non audit 1weem incan-

^ tantium tPorque ef-
te Rio, fu I c i , i las Hcfperides fus hi 

2 J 

aft alias diras immitere 

curas. 

1
 tlvus ornes. 

queda llano, que Jo nue in,r cerca deflrväi« 1 V 1 0 1 0 d l x e 74 va ueito tue ia mefma verri*» j r • * curiofo, baftame a ¿ i , q i j 

;a v, i la fàcerdotifa de fu templo to-
dos eran encantadores,por loqual 
dixo Virgil. Aeneid. 4. : 

Vhtmaximus oitlas, 
Axem humero torquetJteliis arden? 

ti bu s apt um: -
ninc mìììi M d f f y U gratis monñratafar 

•• •• cerdos, . . . .. 
Hefperidum templi cu ft os, eptdafque 

dnevnis, 
Çwdabat, furosferiubat in arho 
. ; -nnmos, 
lI*cfe Omnibus promifsit foluere 

mentes. 

dodo lo entiennl q U e c J 

ucrenerme a probar cada m 

cfto feria proceder en infinito pues 
le aiìcguro al curiofo, que me c S I 
mas trabajo hazer eleclon d^ in n 
auia dedexar Qucnn^ . q U C 

le agradaif T f q U e e f c r e u i : 

tâ ia dicho , ^ X e l o > ^ c s l e 

t P o t t r 
t 1 oique ios huertos fueron cri-** 
cantados^ como lo fue el templo j l a 
faccrdotifa qtiemaxauala comida a 

debaxo deftasvanidades venerauW 
aßilleuauanlos ío ldadostermas 

a encantar a a efte templo, i las traia 
encantadas, para falir vencedores en 
las lides, que entraftencon ellas, i a 
efto atedio Silo Italico, quädo dixo: 

Etquatit en fem 
Cantato nuperfenior, qu£ fecerat bni 
Lime ab Hefperidum Rixmif»S ) qui 

carmine pollens 
f idabat magicaferrum crudefcere lin 

gua. 
Otras vezes en las tunicas,o'camifas 7 a 
de heneo les cfcrcuian caracteres, q ' 
le s defendía mas que cotas de malla, 
i llamauanlas camifas del infierno,' 
de quien trata Man. del Rio Ubi z.Ma 

gicar. auia otras inuecìoncs, para ha-
ze rfeinuifibles, q en efte téplofe da-
m%i por efto Jas llamauá celadas del 
infierno, dc q trata Hhmer. lliad. 5. 

£ 3 Por 



M a m 
tPörquc efta ribera de Larache tu-
uieron los antiguos por el cabo de el 
mundo, i principio tiel infierno,por-
quede allí fingian fe embareauan 
las almas para la otra vida, que eran 
cftas partes donde habitamos aora, 
fegun Ariftoteleslib. de admirab.au 
dit. Extra columnas Hcvcuiis aiunt in 
mari à Carthaginenßbus infulamfertilem 
defertamquemucntam, y [que tarn fylua-
Yum copi*, quam fluminibus nanigatiom 
idonei s abundet, cum r eli qui s fruélibus 

yg vehementer, t E l qual fido llamauan 
Islas HefperideSjO por la vecindad dc 
las Hefperides tan celebradas, i can-
tadas de todos, o por fu Re i Heípc-
ïo,Plin.lib.6. cap- 31-. a Gorgonum 
Jnfulis pfa namgatione ^Atlantis di er urn 
(¡uadraginta ad Hefperidum Infulas cur-
firn prodiderit. t I por otro nombre 
k s llamauan islas fortunadas, porque 
los de buena fortuna folos penfauan 
qiiellegauan a el las, creiendo que 
era lugar de folos los bienauentura-
dos, Solino lib. 5. cap. 3 1 . Fortunatas 
Infulas contraLdtuum Mauritanie traditi 

io tacere. t i afsi las llamauan campos líy 
//oí,de la voz Griega helios} que 
finifica el S o l , dios de la bienauen-
tu ran ça 5 porque el del infierno lla-
mauan Plu ton. I a efto quiças aten-
dió el demonio en dezirles a los In-
dios en fus oráculos,que los auian de 
fujeèar los hijos del S o l , por nofo-
tros:i con efte nombre de Élyfíos las 
celebró Hordt, in Ipod.Od. 16. imita-
do a Homero Odylf. A 

Nos man et Occeams circuuagus, a rua 

Pct tmus arut, diuiteifque Infulas. 
% 1 1 afsi como de region, que entepidiá 

que era reino de las almas, fue fácil a 
los antiguos Griegos, i Latinos con 
cada verdad creer mil mentiras,que 
aqui he procurado dicernir, para que 
nofotros, que las tubimos tan cerca, 

nopaffemos con la mefma ignoran" 
eia, porque como para venir acá pafy 
fauanelmar,nos confiderauan gen-
te de la otra vida, i afsi ai rio L y x o , 
o Lucco de Larache,que era por do-
de fe embareauan, para paífar acá,lia 
mauanel Lethço, fcgun Pthomon. 
lib. 14, fo l . 445. KAUus eftfluuius I f -
thdíus, apud Hefperides l ibycsAl no es g ¿ 
mucho que ellos creieííen tantas fa-
bulas, de lo que folo teiiian noticia 
confu fa , pues nofotros con tenerla 
mas clara de las Indias,a quien indig 
namentc l lamamos ^America, por 
quitarle la honra aEfpaña de auerlas 
defeubierto, pues quien dio noticia 
a Criftoual Colon fue Alonfo San* 
ches de Huelua vaifal lodel efclare-

• 

cido Code de Niebla, fegun lo trac 
nueftro amigo el Inca La Jo de la Veg* 
en fus comentarios reales, lib. 2. cap* 3» 
tCreiamos tantas patrañas délias an gjì 
tes de aucrlas defeubierto, i habita* J 

d o , c o n los portetitos déla torrida 
Z o n a , que nos dezian los Geogra-
phos, que fiendo la tierra mas fértil, 
i apacible del mundo ( pues contino . 
es vna perpetua primauera) la tenía-
mos por afpera, e inhabitable,fegun 
diximos lib. 1. de Magia diuinatrice c, 
7, de diuinat.aßrcnomic.ex num.tTc g^1 

niendo prophccia del fanto'Rci Da-
uid,de que era tan fértil,que foloslos 
que pafaífé el mar en nati ios defpues 
de fu larga naucgacion, veria las ma 
rauillas de Dios, Pfalm. 106. quidef-
cendmt in mArein nanibus¡atientes opé-
rât io nem irr a qui s multis : ipfi yidehmt 
opera Domini , & mirabdia eius 'tn pro* 
fundo, que no fe le efeondio a nuef-
tro Seneca, in Med. 

Ventent annis 
Sécula feris, quibus Oceeanus 
Vincula rerum laxet, & ingens 
Vateat tellus, ^tt^ 

c j c p : 



Cap. V i de Jos clérigos decorona 28 
C A P. F I Ve los t>rÍH¡lcZm de los Ciemos de coro,, ! 

élan dejadosp„r eifacro Concilio ^ j ™ ^ 1 en ^ 
^ „ j . . n '' * "f ' CrllO, " 

L A fcxta adnerten- tá en latin r e a l a , ® 
A ó a no m e pcfa de la , „> T u l t " R o m a n « , in 1. 

I X & impugnación, fi el ef- dije ' v o Z ^ T ^ ' f 1 e f t o n o '<> 4 

wJB « lonof- tagro i rero , Tconl^T*3*» 
- - - J ö S i i S S porque el fer autor de n o po°Q U ' ' , ° r , ? C l c u r i o f o ' <»• 
vna dotrina tan fundada c o m o efta, b r e S c o n f u l t a n d o ^ con hom-
es por fi gloriofo, aunque fea contra „ o s a „ n ° m a s § r a u e s & cftos Rei-
l o que han eferito muchos , pues es a l ^ S V 1 " P a r e c i o b ¡ ™ , 
bueno fer autor dc algo, i hallar lo q ficul a d ™ " , t U U C r o n «P« tenia di 
tantos han bufcado.por lingular,por f e j " 7 C a e l donde ííemprc 

» HMbVA ^v. «u^v/j.i-iuinario.q 
tantos han bufeado,por lingular,por 
fútil, por leuanrado,por infigne, i fa. 
ií arable a la jurifdicion Eclcfiaftica, 
q efto bafta para q íc perfiera a las de 
mas opiniones,Mart.de iurfd.p.^.cet 

fe h* a r . liemp 

re ' P f ' f N o embargan-
¡ l > ^ ^ P o d r a e l juez a c o m o d a r * a'<> le P a c i e r e m 1 s j u f t o 7 l a 

W - i e 4 - « » * w . J. t Porque el fa- foioil"°fS U-'feSur*>'porquc vno 
' croConcilio de Trentono derogó razoncs ^ T n T 1 " * ? P w d e c o n 

los priuilcgios de los Clérigos de co~ d ^ Ä d ^ " T ^ 
lona, a mes expreffamcnte confirmó «A»» ,,.,u c m c l , J e d mT, « \nult¡. 
todaslas Constituciones,queaja« i f i X t ^ ^ T t U u s & *?*»»< 
futauor,fe(T. de Reformat cap t t l ^ T ^ ' T ' 
m Veternit ìuoue, Um Z , mlt°'>&»><»': 

yjcntraua omniai 

m non alias jípoftoheasfanti iones in fa 
wrem Ecclefiaßicarum perfonarum, li-
bemtiî Ecclefiaftic<e¡& contra ms 7>io 
Uwes editastquœ omni4 prœfenti etiim 
decreto innomt exaéìe ab omnibus obfer 

î3 um dekreM afsi la reformación que 
hizo, deque tuuieífcn afignacion de 
Igleiîa, o Vniucrfidad, para que fe 
entcndicífc que eftauanen camino 

trifsimo en fangre i letras, cuias vir-
tudes proprias realçan tato las de fus 
antepaflados, que dando que imitar 
a losfuios, pone en embidia a los ef-
traños, e l feñordon Luis Fernandez 
de Cordoua hijo de mi patria,i pad re 
de las letras,Obifpo meritifsimo que 
o i e s de Malaga, el qual fiendolo de 
Salamanca» en vna que me eferiuio 7 vauunu Salamanca » en vna que me eferiuio 

de maiores orden csjejj. %3.dcRefi, de 23. de Marco dei 6 1 o dize fu Se 
mt. cap. 6. demás que parece hablar noria: uíunquefepuede defenderme U 
de folos los muchachos, de quien va primera Tonfura feafaermento, L im-
tratando, que fon los que tienen ne- prima caraäer, porrne no fe puede reite J - -J -- — W 
cefsidad de femejante afignacion, o 

incorregibles, por las razones 
dixìmos, por no auerlo determi-

l l a c î° ^îglcfia, no le quife forçar al 
c ^iofo ,a que figa mi opinion , i 

1 l o Ac laro , fin tratar de lo de-
porque el Concilio no habla 

fino ¡o entiende, porque cf-

HriQuanto alpriuilegio deljuero^uncjne 
*p, m. lo figue con mucho ingenio, i crudi* 
cion, mientras la Jglefia nolo determina-
re , no me atreueriaa juagar porla opi-
nion, porque la interpretación del Conci• 
Ho pende de la Sede jfpoflolica. t Eftas 7 
razones fueron tan fuertes para mi,q 
teniendo eferita la opinion, no qui-

fe 



D e f e n f a c í e l o s ] 
f -

fe dcxarla con folo mi arbitrio, attnq 
otros me le celebraron, en efpecial 
ciefclarccido no menos cn letras i 
fangre cl feñor dòn Andres de Cor-
dona lu tio , Obifpo dc Badajoz , au-
ditor que fue ele Ja Rota dc fu S anti-
dad, en vna que me cfcriuiode i 5. 
Marco de 161 o.bas rabones'fon fuertes' 
i que a mi me comiencen, i eflan fegnidas 
con tanto ingenio , i eminencia de ambos 
derechos, a>mo es meneßer para perfna-
dir oi en Efpañ 1, que nu e ¡erigo de meno-
res ordenes go^e del fuero ,ßn beneficio, 
ni rf figmcion, que aunque -va con ia limi-
tación de y, rn. es forçofo que c au fe mue-

S dad, perniatalo dicker,o. f El iluf-
trifsimo enhetras i ent idad , padre 
dé la Rçpnblica, i efpofo libera lifsi-

, 1110 de fu i glef ia, el fe ñor D on Frai 
Diego Mardoncs Obifpo méritifsi-
m o de Cordona,ConfelTorde fu Ma 
gcftad,èn vna q me cfcriuio de 20.tf 
Abril 610.Mucho nos promete y m.en ta 
pocos años, con eßo s pliegos que he y'tflo 
de fu letura de la Cátedra de Prima, pues 
donde nadie ha,fuetto la mano, fe Icum-
ta de fuerte, quele afieguro tenga mil em 
bid tofos, la interpretación del Concilio es 
fingid Ar, i afsi no tengo que decirle otra 

9 coja. t El Iníígnc por fu dodrina,i e-
rudicion, honor de nueftro figlo , c l 
Padre loan de Piñena dé la Compa. 
rúa de lefus, en.otra.que me eferibio 
de 22.de Diziembrc 1609. Jlecebi ht 
lettura de y . m., de la -Cátedra de Prima, 
i con ella mucha merce dj ¿tun-jue le be da 
do y na huelta deprteffa, hallo mucho' que 
leer de efpació, i q ejiirnar fierrípre, como 
lo hired comunicate alos amigos curiofos 
que per acá ai de todisfacidtades.psaq 
en-buent concordia yea alli cada y no lo 
q le toca, pues tiene tanto de t'odo, i todos 

'con cl tiplaufo ccmujgtiflo q e (loi cierto, 
tendrán, obliguen a y. m. a fatar mùcho 
de fio a lu^, como loefpero defu gallar do 

loingenio i letras dc 7 ' .w.t£iTribonian. 

í b r o s d e M a p ï a - -
o • • 

Efpañol,copilador délas leies del ma 
tri monio,q lo pudiera fer de las cí R o 

• ma, hijo de mi patria cl venerable P. 
Thomas Sanchez de la Compañía 
de lefus , cn vna que me cfcriuio en 
29. de H enero 1610.Elmetto entendi-
miento del Concilio deuemos a fu gallardo 
ingenio de y. m. qui fiera io fe recibiera r£ 
bien como me parece, por lo menos podre* 
mos ia con tan buenos fundametos raflrear 
U mente del Concilio, que me parece que 
es la que y.m. nos enfeFu. t El padre de 
la jurifprudencia, gloria de nueftra 
Efpaña, el egregio D o d o r Gabriel 
Henriquez mi maeftro,Cated rati coi 
de prima de.Salamanca, fiendo Bili-
cai de fu Mageftad, en vna de 20. d c 
Iulio de 610.Mucho tios da y.m.que imi 
tara fus maeflros,pues'en tanpocos a'los, 
quado otros ha^en harto de raflrear .el en-
tendimi fnto de Us leies por los Doctores, 
que eferiuen fibre ellas, y. m. auentajm-
dofie a todos,nos las explica con tan gallar* 
do penfamiento, corno eldel Concilio, que 
lo queme pe fa e s que fe ha de mal lorntr, 
porfer materia odiofa. 

E ilo es lo que li en ten cerca de l o 
que io cfcribo fobreel l'acro Conci-
lio de T r e n t o , varones tan dodos , 
como los que aqui refiero, luzes de 
la República,i oráculos déla verdad, 
con quien confulté mi opinion,porq 
jamas m e f i o de folo mi parecer, i 
ninguno de todos me apunta a dezir 
cofa,de las q el curiofo rcprueua,por 
q fi la primera Tofiira no es orde de 
la Igle fia, pregunto io, es de la Sina-
goga,© del Alcorä? I fi no haze cleri 
gos a los que la reciben, como les dà 
beneficios Ecclcfiaílicos? de que fon 
incapaces los f e g l a r e s , ^ . * . ^ inflit. 
t Porque aunque no es ñeceífaria ad i i 
corpus Domini conficienduni: es dif 
poficíon para e í fo , como lo fon to* 
das las demás Ordenes,las qualesne 
gar que lo fon es heregia, condenada 

ca 



Cap. V X t -t 
~eiose 

«n el mefmo Concilio de Trent feffi 
• , 2 3 ' C a n ' •i-JW'**«"prêter raerá 

jf n9"fiïe Eccleßn CtholL «líos 
ordmes,& min,re¡>&m,hres „ ' 

Î ^ Î Â E 
14 1 ' "^ " f ' -^otq ixc poreflb 
• «elmo podra negar, que el Ob f 

pado csordende lalglefía q u i " 
quamrurn ad confecìionem corporis 
Domini, idem exibet cum presbvte-

teflasnon pertinet ad íacriñcium fe-
gunlo enfcña el i„fígMFr. Dom¡ 
decora deUejcUreaJ, Orden de f^t0 

ta òenr. dijl ' 

JalgeHIaquallamftituiój o 

fe,o del Principe della S. Pedro f 
gun loenfeña Dio„yf. A , //e[ 
def.hter.trch.c. 6.p. 2. P o r í o c n M 
xo el Catechifmo Roman, tit dé Sa 

r cram.O:rdin.num.r 

«w confuetudmem ^ 
ia rtacofoM. ti como fea tradición de 

ApoítolM, ftrf h e r e j , « 

qmíiereimpugnar, Trident. fetC 1 

?y«ffi°reabApoftolis<ccl 
' ¿hZ yußpr m i m t r a J ¡ f j ¡ ¡ & ^ 

*7 N'cm>> odinone, ipfa ,um ad c 
«™,'<>m ad mores pertinent, un„ulm 
R e t e n u , « ç h r i p o M s * 

con,tm¡tfuecefsione in Eccle 
Vn l,C* ""["•»««> ,p«ripieutis *f 

MLo qual fan Pedro inftituió, na 

nidnH , a r n ? S a d e f P r e c i " 1 « va. 

ftnpédr7^laric,iarsi;lelm(;fmo 

kraparonh , C a , l d 0 C U A n d o c h i î 

Sun lo tn c ? a P o t efearnio, fe • suniotiae«,, , , / „ , 

'»ios comenums Relies 

Rosele corona 2 0 

a ßi en la Ici vicb i ! f . > ' -
d ó a l o s f a c e 2 e s ? 0 ^ e n ' f c , e v e 

"•«iporci la c l , „ f ^ f^*"' ' '8 

gun a el Propjjçj g 
«nia , b ¿ „ M , P o r c l « la 
A * . ; c r r , l 0 S 'Muchachos 

^ H fronde frutex r 
p,it

 9 & J™ crine c* 

^ s & s i s * / * ? * 
trae de dotrina de muchos' i f r "/? r 

Ezecb, at, . ""P3*- I- «J \ J v lS , I 7 f i , , •_ . 

S R - t i ^ C S 
. ^P' 0 • luth a rebus adu»» 

fis moris eß r^thilh _ 
ÎO 

e r a h i p d e v n c i c l a n o : ^ ^ ^ 
fteculum tonfi, i c n otra parte, M ,0 J h 

fis apta miniffais, Ariftoph. in auib ' 

^eindejeruus cum fisgeris cornami ^ 
Iae f topudo atender la IgJe/îa e n

 2 1 

tre,otras canias que dan otros, para 
mandar que las mugeres que fe cafa 
uan,cubricIfen las cabeças,^; . h«c 
mago ̂ .7 .5-porque la muger en ca 
bello fue ferial de libertad, digo de 
no e ft a r fuge ta a matrimonio,!^, tir. 
i. Üb. ?. For. S ih manceba en cabello co, 

fare fin confentimiento de fu padre. 1. 6.' 
ciufdem tit. Si el padre, ola madre, 0 
otros parientes tubieren en fu poder man• 
cebs en cabello, i no la cafarenfafia trein % z 

ta 



/Defenfade-ióslibros de' Magia 
UaSos.'il por eílo también pudo S. Epifcopi fada confecratio, ad quod 
Pedro militine la Tonfura,para dar a nec ccremoniç, nec Epifcopi verba 

, entendería fugecion de los clérigos, parum abludunt, nam & clerici no-
o para finificar por eílo lo defaíldos men cx otdinis formula accipiunr» 
que han de eftar de los cuidados del pfalm. ï $. 'Dominus pars hareditatis 
f iglo, porque c o m o dize cl text, in met, & adiets mei,tu es qui reßituitha 
cap. duo funt i z. q» x-Rafio yero capi- reditatem m cam mihi. tQuia hsereditas 
tis efl temporalium omnium depo fit io. ; Grçcé dicitur » a h ^ © * cleros, áquo ele 

'2$ t Porque los cabellos fon fimbolo de rici dicuntur cap. cleros ti. dißintt. 
los cuidados, i negociaciones term quafi Domini heredes l.z. D. de excu 
pótales, cn que fe ocupan los homv fat. tutor rv¡ nha^mpicb irpo-igcireti 
fores, fegun lo tiene nueftro amigo quod vertit A nt. Auguft. aut cum h&-
el dofl if s imo P,tdre loan de Pineda, pa- reditas addita eß. ite 1.23 .in additis ab 
dre de todas htm as letras, i erudición, in Ant. Cótio in tit.de Epifcop. audien 
lobtom.i.cap.i.yerfi ii.num. 7. ad C. wÄpcri&v iusrc*<r§<M KÙyçouepm 

•»4 fin. & "verf. 20. ex num. 13. t Quare iteti as oho jcKijçou. f Quatiiquä haut 
abrifsi facrificabantur ab eis, qui ab negem clericos áforte dici traddidif 
aliquo pe riculo liberati curamdepo- fe D. 1 fi dor. lib, 7. E thy mol. c. it. reía* 
nebant, vt traddunt I uckn.in Dea Sy tus in d. cap. cleros, quia id fit analogi-
ru, & Sueton. in Neron.,cap. 12.fegun ce$ eo quod in haereditaríjs rebus for- -
q de los Nazarenos refiere laglofa in tes miterentur: Numer. cap.ó.Paralip. 
illud lob. cap. i.Na^arei capillos nu- i.eap* i^.pfdm.77.I. z. quibus quar. 
triunt dum per vitee continent tam preß- lib. 10. fVelquod ad hanc -diuinam 
fumptionem c ogni t'mni s ere fiunt, deuo- hsereditatis Dei vocationem perfor-
tione completa caput rad der e, & capillos tes venirent, vt in vcteri teftamento 

1 s in ignem fac* ißcijponere iuuentur. t A fatis conftat cx Leuit. cap-16. Parali. 
Io qual parece que atienden las mu- i. cap. 2 4 . ^ 26. in nouo autem D . 
geres de nue ft ros tiempos^en prome Luc. cap. 1. Sorte exiit,yt incenfumpo 
ter colgar/u s cabellos en los tern- neret. A d a Apoft. cap. i.ceciditfors 
píos de los fantos de fu deupcion, fuper Matthiam. t Apud Grçcos idem 3 O 
quad o fe ven en alguna enfermedad probat ¿Ari ft* lib. 4. Polyticor.cap , 1 5 . 
peligróla, lo qual fife común en,to- apud Romanos^.47.Gr<sca C.de Epifi 
do tiempo, Martial lib. 1. cpigr.8 8. cop. cleric. nam Vt art Vergil. Ac-

flos tibi Phdtbe youettotose vertice ncid.2. 
crines. . Laocon duftus Neptuno forte facer* 

• & Ampniarcus Diti patri facrificans dos. 
apud Statium Papin. lib. 3 .Syluar. Quare fimpliciter Tonfuratos cleri« 31} 

Recipe commiffum capiti decus, acci- cos eife veré 9òc realiter probarunt 
pelaurus, . Albert. Trotius de yero,<& perfetto ele 

Qu a s Erebo deferre nefas. ric. cap. 2. Flammin. lib. 4. de bene fic. 
Et in plandu Lycurgi de m orre Ar- <j. 2. num. 5 6. Nauarr. in Manual, cap., 
t em id ori filij, lib. ó.Thebaid. 22. num: 17 . Couarr. in cap. quia nos n. 

Jupiter banc crimen yoti reus ante di- 4. de teílam.^hb. i.yariar.cap. 10. 
car am. tNam inter ordincs Ecclefia: Tonfu 3* 

Vnde prima Tonfura nihil aliud ra antuimeraturin d. c. cleros zi.diß. 
cft quam prima fui ipfius in manus cap. duo funt genera 12. q* i.l. i - tit. 6. 

P'1' ' 



C a p . V l . d e ï o s c ï 

f. i, Trideiít. íeíT. de R e f o r m a t 
cap. i. quorum curi que ordtnum etiam cle 
ñcalisTonfur^&f^^ . 

cIeriCi^ Ton jura tigniti, & de Re 
format, cap. IO, r«,*/?,,^ w mimrç$ 

r5 3 tQuarc J i c c t n u J l a f a 

•crificij jnilru menta tradantur Ordo 
nihilominus eít cap. cum contin-at 
de çtate, & qualitate ordinand. . 

iuxta forma m'Ecci efi <e 
f tradira m à talibus clericisordo confida* 
¿ 4 tur. tCol^tus per manus impofitio-

nena Epifcopi, cap. quoniam vide 
mas 69. di ili nel. Tonfi,ram clerici quo f 
damctccipientes,non dum ab Epifcopimit 
nusìmpofitionepercepta, ex quo eratiä 

: confòrt ex operato fecundum Apofi. 
to l . adTimot . i . cap , ! , Gratia 
data est nobis cum impofitione manus E-

3ypifcopi. f Et caractère m factum im-
primit m anima inde lebile,vt probat 

preceptor meus D. Didac.Sahagum in ope 
reP°ß' Sacram.ordm. num. I r 

' Umde wifdiä.p.4. cent,.z,taf I2I* 
n . tNam cum ft vnum ex or-

dmibus noua?legis,dubium non eil 
quod cara¿terem imprimat, Tridet! 
fell? 21. cap. 4, Quoniam 7,cro in S(icy^ 
mento Ordmsjcut in Baptifmo,, ^ C0# 

, f™1tl0ne imprimitura neaue 
i î ^ n e q u e a u f e m p . t e f i . Cuius idem « 

lub anatliematis ecfora ilatuitur fetf. 
7. can. ç.fiqms dixeritin tribus faerai 
mentis baptifmo fcilicet confirm at i one,& 
ordì ne non imprimi caraéìerem in anima 

•hoc eflfignnm quodam fpirituale, & in 

r «debili, imde raiterarinonpoffunt ana-
iberna fit. fNani fub voce Ordinerai 

minores, quam maiores comprçhcn 
n t u f indefinita cquipolctv-

nmerlali, Extrauagant. nnam fanólam 

niatis etiam ftatuitur d.fcff.2 ? .can. 2 
TJrf'T*'"' (««^'»"•teiTei,, y^CaMiu diu orí wes, et maio-
* . « •«»«•«,/W-j», y c ¡ l ! l p n g r i l d l l s 

erigos de corona 

nonpofleexMnf a t n » « « i 3» 
tino deffen^dk c 0 Tride«. ' 

t r a s o r d e n e s Ä í O f i c i 0 n a I a s o - ' 
« s V w S i ^ ^ 0«Wnes mino 

& gaudetomnibus priuilegijs & im 
niunitatibus qua; clcricis in i a ^ s c5 

Menoc.defuccefficreat.il. 

^ . l. Ölanus m concord. antinom.liu 
2l.Gregor.ini. 54.,/V. 6 : 

¿/.12. Did. Verein l. ititi 
3dtb. i.Ordin, f l t a v t omnia iura^ue 4 J ? 
locunturin clericos, locum habcant 
m limp liciter,tonfuratis, vt traddunt 
Purpurat. in I. placet ex num. z l.C. de 
fiaemff. Ecclef.Roland, âValle confici 
mm. 4. etiam fi coniugati fint, dum 
vinca, & virgine contraxcrintc^. T 

rff c/rnc. coniugat.hb.6. fQuod ad eo-* 
rum etiam vxores extendunt 
I/I d. cap. i, me ceteris num. 7. Tiraq. 
in II. connut/i al. z. ex num. 54.. e W e 
poen. cafi 5\.num. 73. ad familiam, & 
confanguincos Fehn.in cap.Ecclefia S. 
Mar it de Conflit, num. 99, nec non ad 
concubinam, cun fit de eius familia 
Tib. Dedan, tom. 1. lib. 4, c ^ . 9, ca; 

4.? 

47. ^ , 
I todo eílo procede defpues de ci 44 

Concilio Tridentino, quo cxtantc 

prima 



f íe los 
prima Tonfu ra prmium fìlios fami-
iias d patria cximit potevate ira vt li 
bere ccfiari valcant, vt conrra Vi-
glium ciegantcr rcfoluit Cenavi, in /. 

Taur. num. 13. quem fcquiiurprœccp-
, tor meus D.JÍnt. Vichardti ih §.i. Inflìt. 

^ qvibus mi e fi pern i f f . num. S i. f Quod 
veruminteiiigö^^tio ad admiriiftta-
tionem rerum fpitiïualinm, in qui-
bus nihil ope ra t u r p a tr i a p o te íh s, /<?/. 
in L parre furiofo I). de bis, qui funt fui 
Otti in r. in rtpet. §. fui num. 9. in f i t. 
deÏMrcd qmìit. tNam cum patria |f> 
teñas fit Iure'ciuiii,cainípirituali-

. bus non attend itor, cap:.ßn: de ùudïc. 
in 6. Henoch. de Recuperan, re med. 15, 
rum. 3io. tVt fi filiu s vellet agere fu-
per fpiritualibns non reqiiiratur Con 

\ feufus patris, fccus in temporalibus, 
* quia naturäiia immutabilia funt Co* 
; .uxrK Ìn cap. quia n'os mm. 5. de teflam. ' 

$•7 L o fegundó, quad o ¿ere alieno op 
primitur gaiidct beneficio cap. O doty 
dus de f Jution. vtnon poTsit pro debi 
to ciuili in carcera ri, quia vt miles, & 
nobilis, non tcnctur nifi in quantum 
faccre poteft dcdu&is necellarijs ali-
ment i$gì. & Ban. in I. miles D. de re iu 
die. <&• du wit commun em ih 1 Ripa m, 7. 

lafi l,glof in cap. Sìudeàt.. 5 o. di frinii. 
'48 t E tiam fi nec beneficili m ncque Ec 

cîefiafticam habeat afignationem, 
quia cum á die recepta; ordinis cleri-
cus efficiattir, & per confequens no-
bilis , vt trade!unt Hflienf. Panor-
mit,in cap. eo I 'tbentius de fends non ordì-

49 nand.Tiraq.de hob'ilit. cap. 9, f Ad hoc 
vt ciclo benefìcio gaucicat nullam 

sili a 111 qualitatem debet habere qua 
ordinis titulun^quia Tridentina dif-
pcfitio circa fori tantum priuilcgiii 
."vérfatur,qiìod quia non ita diftinguit 
Gutierr.de ittram. confir. p. i.eap. 17. ex 
n.io. perpcram accufat Lappimi alle* 
gat. us. 

50 f Lo tercero, el clérigo de coro* 

•ha defpues del Concilio Tridentini 
fin benefici o,ni afsignacion.goza de 

: el priuilcgip del Canon ifiquisfuadente 
diabolo 1 y.quœft. 4. vt in eurri violen» 
tas manus inijeiens ipfo iure fit ex-
cxcommiinicatus, Couarr.incap. alma , 
muer.p. i.§.i,n,9.defent.excommun.& 
in Dccretal^p.z.cap.ó.nu.i• Petr.Dite* 
ñts rev. 99. Belluga in fpecnlo Vrincip, 
rub. 11 .§Mdendum.n^.Nicol. V lotus de 
cenfur. §.<5.e\' num. 1 , Gonçalez^ in reg,8. 
QbancelLglof 5. §, 5 .ex nu. 6 ̂ glof 53. 
n.5 5. t Ita vt á nullo alio,quam à Ro ^ £ 
mano Pontífice abfolui queat Na-
narr ,in Manunfcap.iy .ex n. 89. Gutter-
re\lik i.eanonicar.qq.cap.5\exnum. 11, 
t Non folum qui manus violentas 5* 

, inijeiunt, fed qui pedi bus, aut verbis-, 
aut fcripto laid unt Nauarr.in d.cap. 27. 
fh 77. Couarrdih, 1. Därtar.c. 11. ex n. 5 .¿'<r- -
bafi.Mediecs injumm. peccat.p.z. tit.g, 
q.7$.n.ì9.VU%a de délié},cap.i.ex num. 
28. tVelinuiftamdetine|turDD.in ^ 
cap. nuper- § • nos igitur de fen te t ex com-
mun.Tib. Decian. torn. 1. lib. 7.cap. io. 
n.ti. C ouarr. Vet ret, p. 1 .cap ,\.nim.\. 
t E ti am fi ciericus fit dcgradatus,vcl ^ 
excommunicatus lulClar.in ¿>raä.§. 

fin.q,jjyex nu.g.jílciat. in cap.cum non 
ab homme, deiuâic. t Siue dor mien s, ^ 
aut imago eius, vel familia offend a-
tur Me die es in d. q. 78. ex nu. 19. cum 
alijs per : ened. collcé}. 24. ad Deere tum 
ex.n.3. 

f Lo quarto, afsi mefmo el cleri- 5 5 
go de corona fin bcneficio,ni afsigna 
clon, defpues del Concilio daTren-
to,es capaz para tener beneficios ec-
clefiafticos, canonicatos, prebendas, 
y captllanias, dc que fon incapaces 
los feghres, cap. i. de In ft, porque el 
Concilio folo difpufo que tuuieifen 
catorze años, Couaarr. in cap. quia nosp 

de teflam. Fla mm in.d. lib. 4, cap. i .nim. 7. 
& cap, 11 . am 3. Hieron. Caudi. in Prail, 
(¡*$i<\.ntfuiA Etiam fi ind. capel lanift, 57 

aut . 



OS. í 

aut bene fi i eia teneatf diccre tôtmif 
las , quod prçsbytferis folum videtur 
*cipiçcre,quia cu illas per aliu pofsit 
dicere per fe dicere videtur, /. wiper 
aim D. de regid. iuKvt ex dccifiionib* 
Rot« Domiiiorü Cardinaliû de-
clarationib'cötra R.ipan, Läbertinu 
Pcriziü, Gutierrez, S pina prçceptore' 
meu.&alios accurate défendit Hie-
ron.Go^Un d.reg.sMacei.gl. 5. ^ 

5 8 74 ' t Ni(i teftator di cat, quod fol us' 
prrasby ter admitatur^ no ali9, quia 
tunc neccie eil habere illa quali ta te, 
vel íaitc próxima,vt infra annum va' 
Ica t ordinari, vt idem re/oluit Gonfle] 

-ix.ex h. loi. ^ 

"S9 T L o q » " " o , e l C l é r i g o f 0 l 0 j a -
rona extatc Concil.Trid.iìnc benefi. 

. ï.çclciiaiuca c xcrccrc valst,& Vica-
nu eue Epifcopi, w c w , „ f 

C»™. „ueploludic. Iii. 2,c.s.se¿m 

V.udis in direß.Itiqaif. fi.ix.u.Henr-

Ephcopuiu-aEccJelîafticae^crcct.i-

cap is Cil c. btijpiM c.fi Impcrutir 
Vb-àl.c.futKrit, 12.CJ.I.C. decernimùs 

pettu citte manifcfté errate, dû ais 
i ormatu (me beneficio aut afigna-
nonc citb laicLi, nà vt ait tcx. inc. in 
non a i >',. q. 7 . C!i).rieß ¡rj^rn E ¡r 
Copi hin, r/fe^iro, Zcdeßaßiconu. 

( ¡ i ^ ' v . ; Nä iutifdiclio Ecclefia dica 
immco.atéPetro.&fucceforibusà 
Uno but tributa, & focularib» ¡»ter-

^ " liccat c3 prophanis 
«i^n.^viurparc.c^.ciW nerume. 
, "')"" filile de miiorit.& 

63 t ^ ' H t a v t ne'í-> ^órìficis refetip-
' l i C o n ( u c t l l d i " e , immcmor ¡ . i l ¡ 

Pnär'r lndndcll,c«. ¡'d. Clm,, in 

t r i g o s d ë c o f o n a . , f r 

«íenttas-no e s ¡ n , S ° d e C 0 r o n « 

c h o , g o z a dei M i n i l e ^ h m r c d c i B " 
« c o m o q d L n f S • 1 filer0 E c 

refiere ei c u r t í C n e l l u 8 « q 

a los Cler i«« H, ^ ^ « W o n d c 

^erlosoSÍ?r0idefí,Ucsde 
el OH;r u u d o ) manda ó l^s dio-» 
cl O « p«, en nôbre de j a f í 

M e f i i T r ®T cSu r a . iPromete la s 
esllano T . I C 5 c - T r i d - c o « ö < f 

P r i m e n ' ; ^ D l c s P a L l b « ^ ô f o l . U a -
pumeiaXolura so del íbero Ecclef 
Jgozadefuspriailegios, miStraslos 
m o s «o les hi lera indignos, no fe 
« temeridad, dezir lo cötrario i ir-
lormanifieftoqrerinvaRdarlapro^ 
mefade laíglcf ia, iaunheregiano 
a se tir co ella, c^Ji^ eit fides 2 
t No folo quäro a fus pctfonas como Ä -
otros algunos quiere, fino tâbië q„ä, S 

to a fus bienes,afsiefpirimales como 
patrimoniales, i aduéticios.por qual 
qt titulo q 
de C o j h t . & i l i M , & F e h v . - v t n • * . „ , • 

7~4'™fl.G,'rm.deJ.imr.irK»i-jnir li 
IS.'KlOJ-Oa.Ctdcr.deeiff.so.^;. 
tf.Biri.in l.tirU D.[oh„o m»,, tN.Î bo 
na dcticotû gaudet code ptiuilesio ' 
quo ipil clerici, r. ni min» de imimj-c. 
clcf.r.,j¡,:i.¡!$idec(fil,.li.6.c.ßv,Hitcr i 5 
1-1 S-'" c-fi"- inmmit.ixckßjr. (y 
iu c.ex litre fis de Tit.t, & h Me ft. cleri'-

C
y I. , J * 

lOtiaJi, i,lr(tri4.c. 4 .n. 4. preceptor me9 

Spinjnfpeejcftgl^.n.jz. fNaquod ^ 
attinct ad forum perfona principali, ! ter 



'efen&deiosJîbxatL de-la 
ter confidcratiir;<3¿ bona, vcniunt ac-
ceforic, Oldráld.conf 83.Decían J , Uhr., 
4 f.i i miI ìXni'UmlìsTbufe9 in Praß, 
torn, i , Ut¿C.conci. 11 n. 1 . torn.4. 

, coml, ^ s'Q¿ex n. i. _ ; 
6p iff Lofoptimo^cl Clérigo de coro 

n a cxept&ssft. ab exa dron' tbu s ,&: co-
tribu tîQîiîbLkS 'tan realibus quá perfo-
nalib9,tribucorö,peti.torti)gabcilam> 
& Digne mm tcmporalium; d. c. qua 
au m dcccfy ib.lt b, 6 .cum xÜpper. Cou tv. 

yo in ^ra^. c^, 11. tr. 9. t: Porque cerca 
dcík> e I-C on cilio Tïidctino : no tra-
tó mázyizüi lo dexò a hvdifpoficiö 
dc ! ü } : ree h oí c ó.m 11 n, en q c ita maiy* 
dado, que goze dc todos Ips p reu i le, 
gios de ios Clérigos , i'afsi lo refuel, 
ue nouifimamentc là congregación 
dc los íc ñores Cardenales deputa-
dos por h Sede Apoftolica ,.para la 
interpretación del Concilio, in d.fef. 

7 j 2 ÎÂ.C.6. t i no fe me podrá opponer 
de la /. t. tir. ^Jihr.i. Recopil. porq ha-
bla dc ios Clérigos rratätes,Ios qua-
les pechan , i pagainomo los legos, 
aunque fean dc orden Sacro i porque 
corno dize el Pontífice in cap.rccol-
lcotcs de fia tu monaeh. quiadgmm-
eft efi qui cu alijs jimile yitSfufcipitt ,/J-

7 l milem fcntidnt in legibus disciplina. f j 
afsi'lo-tienen ^emdo in l. 7 . tit. 1 §. 

aaià; 
gorjnl.s Mr.6;p}5.^r.tambien%H&(, 
como Qauallero, Aie xi a in pra<rm 

î r t A. Felicia», de cenfih //&, z " 
Cctp.fn<Girond. deGabell.p.j. -cx „/ ' 
M.ma de iurifMp.4.,.ch'eie 
*•*o. tCon lo qual queda fatisfedio 7 3 
( a lo que entiendo) a las Aduertcn 
cías ia referidas, fi bien, no como io 
quificra, comohä dado lugar la bre-
uedacf del tiempo, i defeomodidad 

c poíacla; que pudiera tener efeufa, 
do el curioío , pues aun lasobjecio* 
nes legitimas en libros ágenos sô re-
probadas , porq como dixo Martial 
Turpiterfaci^ui i„ ^ieno libro inrenio* 
fus eft. f Quanto mas tas de tan p o . 74 
co fundamento como efías,que folo 
han feruido de efcandalizar el mun-
do, tan acofia de fu confcieneia dei 
curiofo}que le valiera mas no íér na- " 
«ido, fegun.de fentencia de Chrjfto 
üuefiroRedemptor refiere S.Marc. 

homi ni ill,, p e r quemjeandaù 
VtntuntfiL rurfusaline/Jet fi natus 
ponMirt, con el defengaño, efpero 
lafatisfacion del Conlcjo , a quim 
nueílro Señor guarde,de Madrid dc 
la pofada 24. de lunio de 1615, 

m f c ' T r - - P a p C l 9 1 A d e n t e de Caftüh fe vieron 
K ' ; . 1 " 1 T ™ 0 ' q&ltó, fe raádaró trasladar por efta 
^ d o co ^ c b a s a d d i c l o a c » , i fe r é m i t i c m n a l f c ñ o r F i í c a l . S ^ 
vitíie, 1 ceíukados con todo H rÁf«; r t a . • , F a L a C J l o s 

en lafo-n^ one e O ^ n / r ? , ' 3pprouaron,imandaron imprimir 
p r ¿ i o de Ro ! ' i f C 1 ? a r a d l o fe ^ C h o cédula, i F v i a u y o ecl Rey nueílro fcnor,en la forma fíguicjntc. 



E L R E Y . 

O R quanto por parte de vos el r , v • j r, 
eifeo Torreblanca Villalpando a^ j3 D ° " F r a n i 

tra Chácelaria, que refide en ° d c l a 

pnmir vnos libros que aniai, Â ? C ° r t c a i m ' 
ime i feis del Decreto cue l r £ P i c ® 0 ? b r e »« Caufa ve-
d i c h a a u ^ ^ Ä ^ W ^ - d d e i « 
ta.ve!nrr„1,*i»»n,„:„ J T ^ ^Utloruin <¡uibusaper. 

do per fond s de ambas 

,or, i otras exornarlas con nucuos Autores 1 « ¿ f e 1 ¡ g U n a s c o f a s me-
/, «¿«ir,« /„ Ario,librost f<„„„& dtffícájdZ ™"trfil äe!*Public, ,«e 

los Alcaldes de nueftra Cafa i Core 
cha caufa de.lo, i fin fer de fu i u H O i i c i ^ ^ S ^ S ^ ^ ^ ^ ? 
Confejo, »< „ad* euperjm^o de nadte contra U Fè « ldl° nucftra 

— ,d,,ot«r, f,m ho fte imititrj deprender, com era " f i »f 
<*»/<""> au'-™ defterrado, i llenado cien ducane ' , l " M « « * » los di: 

libros fe lleuafen a el nueílro Fifcal para q u J w " £ Ä r ^ 0 q M ¡ ° S d i c h c s 

denado por ello. Atento lo qual nos f u p l i c l f t e s S ' ^ d e a U C r o s c o " " 
cl dicho nueílroFifcaldieífe uparecer i Í i n d o ^ , „ 5 " ° í - T e n W z o n d e J J ° 
dcuieíTe d a i r vf,,- ,tr. .„ a n P , , l i l a U a n d o l c r "Jes los dichos libros ó f e ó, 

, d " a i v l a l d c Pnujlegio.fc os diefle de nueuo inOm I , , , q 

mo la nueftra merced fucile." Lo qual vifto por los del dTcfco Ä fe 
dicho en razón dello, por el Licenciado Güimon de la Moa S o Fi Ceti ' • 
andamos losvieife poraut0queProueieronOs 

í %! ¡ ' h T ¡'tfCÍ"r " ' los W 
¿ l o Ä t r r ^ " ' " ^ J e C ' m " 4 ' 1 a u ¡ e n d o í b «««regadopara 

, e t t m " í 0 í ' ^ 0 S , p 0 r l 0 S d c l d i c h ° n o c f t t ° Confejo, i lo dichoLfi 
niclmo,.i,,;Ci dichonucltro Fifcal, a quien mandamos los vicirc dc nucuo fue acor 
«¡Moque dcuiamos mandar.dac efta nueftra çedula pan vos en ia dicha'razón i 
nos tiuinnoslo por bien, l'or la qual os damos liccncia.c facultadla«que por tiem 
poaccK'z anos corados del dia dc la fcehadeila en adelante,vos o Upnfi„Le »„/ 

«merejo o<r< «¡¿„„apodas imprimir,i -venderlos dichos l¡bros aue de fufo fea fe 
m m c m ~ / « Ormml, ̂  e [cripto por eflro menate fe Vfo 
¿ 7 ! T t S f 'ilcl'° van rubricadas las hojas,! margenes del e 

de W " C h 0 I u a n A l , J a t c z ' d c l M a r m o 1 n u c f t r o E f c ~ » d e Camará, 
trai-'ais'im'1 C]m i C Í l r o C o u ( l ' ' ° rc'id e il, co il que antes,i primero que fe vendan los 
dicha i¡' * )S C0U c l d l c h o fl1 original,que afi vá trasladado, para que fe vea fi la ' 
Kftor " f r a i í l o n c l l à conforme a cl, o traigais fe en publica forma como por cor-
^1-t mi!,/'05 " 0 m b r a d o r° ' ' corrigió la dicha imprendon porci dicho origi-

• lidamos al ImptclTor que anfi imprimiere los dichos libros, no imprima el 
* princi, 



principio, i primer pliego dellos,ni entregue .mas de vn Colo libro con fu orfeinal i l 
Autor ,o perfona a cuia coda lo imprimiere,para efeto de la dichä correcion i taff 
baila que antes,i primero los dichos libros eilen corregidos, i taíTadospor ei dich * 
nncílro Confcio.i CÍlandnfrrhn noílr nfrs mincro im^Ji • . i. , 

de los dichos litros fe hxn hecho por mieÈtro mandado} i la taifa , i erratas, fopena de 
caer c incurrir cn las penas contenidas en las íeies, i pregmaticasddftosnueílros 
R e i n o s , que fobre ello difponen. I mandamos , que durante el t iempo de los 
los dichos diez años,perfona alguna fin la dicha vucílra licencia no pueda imprimir 
ni vender los dichos libros fopena, que el que ios imprimiere, o vendiere aia perdi 
do, i pierda todos, í qualcfquicr l ibros, moldes , i aparejos que de los dichos libros 
turne re, i mas incurra cn pena de cinquenta mil marauedis, la qual fea, tercia parte 
para nuettra Camara, i la otra tercia parte para el luez q lo fcntenciarc, i la otra ter* 
cía parte para la períona que lo denudare. 1 mandamos a los del dicho nueí l roCo-
íejo Prefidcntc, i Cidoresde lasnucílras Audiencias, Alcaldes, i Alguazilcs déla" 
nueílra caía i Corte,i Chancillcrias,i a todos los Corregidores, Afil íente, Gouerna-
dores, Alcaldes maiores,! Ordinarios,! otros Iuezes,e luíliciasqualefquier dc todas 
las Ciudades,Villas,i Lugares de nueílros Reinos, i Señoríos,! a cada vno dellos en 
ili Iurifdicion,que os guarden,i cumplaneíla nueílra cédula,i contrari la-no vaiair 
m paflcn ;ni confientanir, ni paífar en manera alguna fopena de la nueílra merced* 
i de diez milmarauedis para la nueílra Camara. Dada en R o a a veinte i nucue dia¡ 
ciel mes de Nouicmbre de mil i feifciçntôs i quinze a ñ o s . 

Por mandado del R e y nueftro feñor, 

Pedro de Contreras. 

Lugar délas Rubricas del Conic;©: f 
f f f f 

L V G A ; 



l v g a r e s 

que en el ta defenfa fe 

o fe exornan-
e x p l i c a n , 

f f e í í S t S c-i n p.foi.e. . . 

Oe™ V ' ' fed Deus -ve»;, ¡II J • i 

Xod cap.,0 

n. 1 3 . foi r ¿ , í ^ah^dfafatcmwi, „e poU^mM^ 

Lenir r ' 9 ' N°;c6r™P*J>é¿«>»«f»i< -»'fir*, C.«J>. 18.fol.29. 
«0K.C.IO. ^»'m* r*déclinait,d Magos, & fornica fuerit cumeisponam facie« 

r^maauerfuse*m,&interim Warn mmedh fopulißi, C.l.n.iSol Z 
n mr>rn c C " 

^ t - • - -«¿'"^y^/wrrj, cap.4.num. 
U m c r , c - H . D f *fi»*B*U<tn, cap^ .num. 3 sM.17. 

. ^ Dcutcronomium. $©• 
cr.c 18. C M « /3<cc dommmr dominus,®*propter iflmfmodifielen deleuit 

D e u t c
 h**l™tC5in introiti* fuo, c. i .cx n.13.fol.<5. 

DeurnV î 0 ' ]ncffPeßurm & mortem, C.3.11.6S0L16. 
S1 'M¡Atores urbis, cap.4.n.?. fol. i g. 

Ï y , j - Iudicum. 
C,C-24' HoodiequodpUcumt, ç.hn,7ioli6. 

^ 5 Rcgum, 



' o 

Rcgum. 
^^. ix.7 . De liberi arbitrio, cap.Mium.ij.fol.iÖ. 

S&cg.i.capit. i S. Saul ab ft uüt Magos de terra interferii eos, capft .Ycx niliîîef í^J 

Heg. 5.c.4- De opulcntiaSalomonis, cup.¿¡.¿n.14.SqLiqÏ ' 
^e'g.îX.5. De operartjs Templi, cap.4.ri*$ï.fol.ii. 
tlcg.j .c.C. Df//V«r^//' ;cap.4.n.2 9.tpl.2 0. 
Keg. 3 .C.6. chérubin,®? faim «rum/pee tes, cap.4,n.37.fol 20!' 
I le g 3.C 6. Decolumr]isTemph}c^.^.iì.4.^SoLi i. 
Heg. 3 c.ö. Db ma m cum edificaretur de lapidibus dolatis atque perfeil is, cap^.mim • 

Reg.j .cap 6. Etpauimentum domustexit turo 9i»tmficus, &extrinfecus,cap.4.num 55 < 

Reg.3. c.6. Et cmnesp arietes Tempi j ppy circuì tum fcrulpßt yaruscelaturis c 4.n < 7 f 
Rcg.3.0.6. De Cberuhihfs^^7/7ca"pV4<n.ôoîfoL2*.> «' r > f * ' 1 1 ' " 
Reg,3 .e 7. De capiteliscölumnarüm, cap.4.n. 39.fol.20. 
Rcg.5 .c.7. De mare lAeneo^dp.!. fol 20. 
R,cg.s.c.7. Omma ex hpidihus pr ?ciofisq,a ad norm im qtnudam C4.r1.45 fol 21 
Reg.j.c.y.Clau'JS,penJiles ii&«liaexa.;rofï:?£ri^ ' ' ' ' ' " 
Reg 3 .c 7. -JA I tare aut cm & menfam aurecm,c.^.i].6i.fol. it. 
£ c g . * e 7. ?n>ercùronullts p^cttasleonee

}f£^boues^^ Chefubiufc 4 n 61 fol 22 ' 
Reg.3X.8. De an a Domufc 4 . n 59.fol.22. 
Reg.3.c.p. Drp'.tcntiaSaìm.ms^.^ ti'. 13.fol 19 

Rcg .3 -c ,o . De doni s R^/»^S4^, ' C ap;4.n ( i (5 . fol . i9 . -
'Reg.3 c.io.Deopu¡em¡aSalomonis}c.^ñ,25 f0il9t 

R e g , 3 c. 1 1 . De familia Salomonis, cap 4 n.2 5.toi.19'. 
Beg.4.c. 1. De c.ituiti turpitudine, c.ó.n 18,fol 29 

Rcg.4,c. i. Nùnquidnon-efi V.èusin ¡fraèl vt eatis ad'confulenduBcl^iub^ quam obtTa morì 
te mortem, c.i ex n.i3.f0l 6. . ' 1 

___ , . Paralipomenon. 
P A r ' l i p . i . c . i i . D ' . ^ r r ^ . Ä A ^ c.4.n.28.fol.20; 

1 aralip.'î.c.i. ^rgenriamproUpidesem, c . + . n \ 7 f o l , 9 

V ^ z x . i . X i i m h s ^ -»tmMusin 

Tíniip.i.c.^g.Mur-erihusfopuli.c 4 . 1 1 . 2 3 fol 19 
Paralip. i .c . i D e ^ , ^ 4 t ì t n f b l 

3 a ralip. f .c. 18^2 2, & 29 ̂  I V vajibus am eis Templi- •c.^.n.Öj ¿fol. 2 2. * : 
Para li p. 2 .c. 2. De operanjs'^Vemph, c.4 n . j r . f o U o 
Paraiip. ix^.DeT empli fabrica, c.4.11.2ç.'fol. 20.* 
P a r a l i p s e 3. De adumnisT empli, c.4.n.3s>.fol.2o • 
Parnlïp.z.c i.Declauisaureh'Templi,c 
Parslip.2.c.3. DetrnilusTempli, c.4-n.48.fo/ 2 1 

Parai ip. 2 x.s. Porro am um eratprobatifiimum de cuiuslaminis texit domum et trabes età-
Wiens, c . W 6 - f o U i . «omrn/tt,abes aus» 



Sagrada &fcr w t U T ^ 
3 P a r a l ^ c a , , 

Paralíp.2.c.4, BcMenfìspropofitionis c.^n^^fol 2t " ' " 
l'arahp.z. . De arca Dow/V, c4.r1.39 fol 22 
Paralip. a.c.8. bechffeSakmoni^c 4 n l4 fü¡ * 
Paralip.2.c,9. D<? opulenti*Salomonis Q4n2.fl , 
Paralip. ; x . i , . D , Ubero arbitrio, c.5.n.itfohf 
1 aiaiip.2.c.2-4. Dediuifioneforth, c.tf.n.zSioj 
1 ara J ip. 1. c. 3 3. Habebat fe cum Mams, ^ incanti 

O b.cap. 11. Tune fumens Tobias de felle ni fa, 1 • , 

^ Job. 

n-5i.foi.25. 
caP-5.nurner.5?; 

T Ob.cap. i. N.iKareicapillos mariant dum L , • 

^ f / i i ' r 1}lccrerfsim> c ^ 
Iob/C.4. Van&fcientfeclatores T/,5 ^ 
Iob,cap.9. Quifadt iAuftrum et Orion ^ ¿ Ï T ^ ^ ^ 

fol.25. ; ^ Á l e i d a s ™ w e m r * ^ f i y ¿ ) 

Job, c.i2. j'»/ antiqui* eñfapientia. c.4 ,na.fol g 
lob, c. ? 2. Non funt lono-^ni fauient?< L' J ¿ • , 

n.î+.tol.l.'. • r ' 

TT>ç i ^ Pfalmi. go» 

n.4.fol.16. • , "'lje"im<¡mt.ttm tues,cap. 3,' 
Pialm.9. Dr/ ;*™ «rbitrio,c.j.n. 13.fol ,6. 

^ !^i7.Sta,tl,fp,d,sfrrd^>(:.5.n.72.foU7. • 
^«Jim.77. Befarte, cap.6.n.2 8.2S). 

Mums ¡¡>fi y,. 

Hai'»'! ? C.J.n. J j . fol . i7 . 

^.iir.-DeUpidetri^uUri, c.4..11.41 .fcl.21. 

D i l ™ , i Proueibia. 

P r o u c r b c V y '• . 

limants efl parare cor, Da mini aut empernare linguam, cap. 3, n . , 

^foiicrb c iî  r i 
n.zkfbi r cap. 

îïouçrjj - r ** "'"'«'Vàjmhusprxciumeius,c.4.11. j.fol.íS. 

^ 4 Ecclcf 



- ' Lugares de la' 
— EcclefíaítesJ 
j ? Ccíef.c,tlDeMmMhürio,cap.3.num.is.fol.iö. 
_ Ecclefc.3 Altiera tene^fieris&fortiora ^efcmatusfueris:«pTn 1 , fri 

5. lAppofttit tibi dijuatp, &*ignemad quam ^liicrit borrire 
Ecclef.c. 10. S/ mordeatferpensin filentio, c.5.n^z.fol.a7. 0 ^ 0 ' 3 ' 1 1 ' 8 ^ 1 ^ 

. ^ Sapicntia. 

S a p i e n t . ^ « « , / ™ « w * » ^ i , ^ , ; , , « c > J i a > f b L l | > 

I
. •*»§ Ifaias. 

¡>31 Cap. 1 .Sí 4, Delibe.ro arbitrio, cap. 3 .n.13 .fol. 16 
iíai.cap, 16.Omnia operamßra . ^ « » J } » * ' , ^ ; , , , ™ f . , 

T - r Hicrcmias. 
J---J Tere m c.3 .4 ,7 .25^ 26. Df libero arbitrio, cap.j.n. 13Í0I i<5 

c. HjflOCA*. ümepmimyosferpentes reguíos <¡uth> no efl incantations^72 f W 
uicrcm.c.io. Foa auditiom ecce vevit ,&ccmmotio masnade terrari 7 • 

fíwMíf«i«ííí/ b/flbjfi»^ cap.ikn¡i9 foj ,7 . qut ems pone* 

H ierem "c 12'M^rf^^ templi, cap.4.n.3'8.*foL 2ch 
Hicrcm.c.ij.Nohte aadire^rophetasyeßyosdiuinos,cap.ixxn.isSolól ' 

JBarach § 

E zc çli iç J[ 
£ Zechicicap.ij. c a p . * W i i . f e l „ . fczecll. 18 .& 3 Df libero arbitrio, cap , n r? fbl tS 
Ezcch.cap.40. Dc Templo Salomonis : cap.4,num.48 fol.2 i . 

. . . <®$ Daniel. 

Tíf 
^ c Ofeas. ' ' * bcascap.1 l.Perditiotuaexteirrael iantn^lj • • -

;ó)foU7. ^^antummodo in me *uxthm mm,cup*.num. 

, f I " Machaba. s ^ • ; * 

JtmiUcrormfuorum, c.i.11 5 2.fol,p. J 

- , N O . ' ' 



Sagrada Efcripu tra. 
N o r M " s , t a m e n t 

MA r t h W ' r „ , ^ r S.Matthçus. c . 
Atth.c.s. Tece M„g, „f, oriente venere , n , f i . 
M.acth.c.i. De lapide trinnguUri, C-4.n.42.fo" j j 

M atth. c .3. & n . IV (/¿i,, c. 3 .na 3 fol , ! 

Mmhx.^.De Cbriflitrmßeäiotie, C.2.n.ij.foJ j " ^ ' ' ^ ' ' ^ ^ ^ i / i j C . j . n . i i . f . i y S 
Match.c. 2 3 ,Hierujalem,fie occidìs Prophetas ph, / , l ' j • 

W comgregitrefilios tuosßb alis>& „ ¿ f l ¡ i v ¿ 

« — , • ^ S.Matcus. tZÏ' c '~ I} ,4'fol , i o . 
j y j Arc.cap.i. D e U r n t é M , , c a p . j . n u « . , , . ^ ^ 

S.Lucas c-w* 
Xuc.c.i. Sorteexijt, -»tineenfumponeret, C,6.n,2g y 
Xuc.j. De libero arbitrio, c.3 .n.i ^ " y 

Xuc.c. 4. De lapide triangulan, 0.4,11.42 ^fo] 2 r 
Luc.c .« . ^ , , w ^ fides m • 
I u c . n o . r , Coroza, tiU I t h f a i d ^ ^ -

» Mis,olimi» chere^cilitioZ 

1
- 9 ^Joannes e 

Qn.c.i.OmUperípfafrtafa C J n 

Ioan.c.l. <»fc receperunt, c ¡ n 4., ¿ I , ' , ' ' 

lom.Czn.i.c.i.Mhocappmltßli^l)omi»is^0'bl'j-, ... „ . 

Ioan.c.7. De libero arbitrio, c.3.11. Ij .fol i s ° o 7 - t 0 J ' 2 4 -
Ioan.c.io. De «mbukbtt lESVSinüorti'cuSalomoms -, 

ÌO^SinemenihilpoteftisfJ^ 
W , 6 . yencrit UlefpHtus W r f < w ¿ ^ ^ & 

i 4 . . ^ A£ta Apoílolorum. 

A A A Mihum, C.6. ti. 29.foleto 
*Aûa Apoft. c . 3 . 8 C . J •l

29-
Acia A p o f t . c . n . r ^ a o D . í W i ^ 
A a a A p o f t . c . i S . ^ / Í ^ P o « , ^ ^ , , - w r r w e m L ™ ^ ; ^ 

A,-.,, S.Paulus. ' '') 

Ad Í T • l 'J ' " M " ' 1 0 c - ? - n. io.fol. 16. 

Ad Rom,ne T W W ' - W W . ^ " ¿ W . n . i j . f . : * : 

AdRomà n , mi,'i'P"'fi"r'™temm,mie»h,c.}.n.ì4.M.l7' 8.1 amis mors eß & inimica Deo, c.j .n. 2 7/0I.17. " 
«A d 



Lugares de.la' 
A d Corinth. ! x.'s? De lìlero ariamo, c. 3, n. 13. fol. 17. 
A d Corinth, i .c 4. mledicimrjfr benedieimusfcrfecutioneMpttimur, &fitflinems fai 

proem, n. 13.fol. 2. 
Corinth.2.Ce 13- Deraptu Pauli, c.2.n n . f o î . i i . 
Corinth. i .c . 13 .S ihab uero prophet iam,&mueromyñeriaomnia/3* omnem feientiam 

fi ha bucr 0 omnem pdemjta vt montes trasferram , charitatem auttm non habuero nihil 
fum, 0.3.11.24. fol. li. > 

Corinth. 2.C.3. Non fum us fuffeiet es ex nobis,quafi ex nobis cogitare aliquid,fed omnis fu fi 
. fidenti a no fir a ex Beo, c.3.n.3 2.fol. 18. . 

A d Galat.c.4. Nam caro concupìjcit aduerfusfpjritum, c. 3.11.17.fol,i<5. 
A d Galat.e.6. In Chriflo IFSV neque, drcuncifsio ahquid -valet, neque prtputi um, fed nom 

créatura,.n, 2 3 .fol. 17. 
A d Ephcf.2. Eramus natura fili) ir* ficut & esteri, Dens autem ( qui diuesefl in mifierkor« 

dia) propter nimum Charitatem fnam, qua dilexitnos, cum e fife mus mortui pee* 
ca t is c o nu ìuifi ca uit n os, c. 3. n. 4 3 .fol. 17 • 

rAd Ephef.c. 5. Delibero arbitrio,c, 3. n.13 -fol, \6. 
A d Ephcf c .6. Non efl nobis colluclatio aduerfus carnem,& fianguinemjed aduerfits mundi 

reti ores tenebraru h trtt cotra fptrituald nequiti<£ in cveleétibus, in proem n <5 fol I 
A d Philippe n f. c. i . Deus,qui effpit in nobis opus bonum,per fic ere yfque in diem ChriélilE* 

Sv, e.3.n.34.fol.17. = , \ 
A d Philip.2.& 4. De libero arbitrio, C.^.n. 13.£ol.i6. 
AdTbcfaloniccnf . i .c.4 , H te efl voluntasDei iuflìficatio yeflra, c.3.n.3.fol.itf. 
Ad' ' t itlc.zllùÈtific'aiiòéx-Deoefl, c,3.n. io.fol.itf. •. " » 
A d Ti t . Delibero arbitrio,^¿3.n.l^.fol. 16. 
A d Bsebrços, c.6. Df ana Dmiui, c,4.n.j¿.fol.2i.-
A d H sebi* .e. 4. Dr li brìo arbitrio, e. 3. n. 13 ,fo 1.16. 
A d Timot.i.c.i. Gr aria,que data efl vobi s Olimpo fittone manus prafbyteri,c.ó.n. 

• S.Iacobus. 
J Acob.c.i . Nemo cum tentatur dicafa Damino tentad, c.3.11 46.foi . 1S. 

Iacob.c.5 • Qui commi facitpeccatorem ab errore viufutjaluauit animam eius in morì 
te, c.3.n.42,fol.Ì7. : . • - . • • 14 

' ' Apocálypfis S.Ioam • 
Pocalypf. c. 2. Dedit Ulis tempus, vipœnitcniiamagcm&nolmtpmitereà fornica,I 

time firn, C.3 .n.4í.foL 1.7-, • . J 

' ' " I V S C I V I L E . • . 
Ex cru m C.de malef.&r math.Afr mmris vindemijs metuerentur Mres mtyentis1 

gr«ndinis,&lapidatio ne quatcraitur, c.2 .n.2S.fol. 12 . ' " ' 
l e x generali ter §.fm.D:dc decurioni . l)s,qui Judaic^f u perfl h ione fi ecuti DD. Vents et 

^Antoninus honores adipifei permiferutit,c.i.cx n. 24. fol. 7. ' ' 
,Lcx 2. D. de exeufat-tutôr, wAycriccvwmtUi x a ^ ^ v q; Mo KAyWcap. 6. num *» 7 ' 

fol, 25;« . 
1 V S G A N O N I C V M , / " V 

Ç^ Ap.duo funt genera 12,q,i . Rafla i>ero capitis efl tempora0 omnium depofino c.6} 
num, 2 2^01.29. ' J 

Cap.in noua itf.q.7. Indecorum efl Vicarium Fpifcopihkum effe,c.6.n*6iSolsi. 
Cap.hxxeftfides24.q.i.éxornatur ;c.6.n.<32.fol.3i. • ""' " 

Cap: 



• V . S a g r a d a . Efcripfura' 
Cap. M s fademcdiabolo, i/.q.^explicatur t r / 
Cap. fciendum, 2 6 . q . 3 . D^mon in aeris afe^iio^nû^' • 

Cap.Epifcopi, 2<5.q,5, cxplicattir, c.2 exn 7 f 0 r 
Cap. nec mirimi, 2 * .q . 5 . f0„r«r,W c , . 
Cap.nec mirum,d. 26,q.f, omnia mavis L a ' Z ° l u : 

complerentur}c.2.cx n. 28» ö F . , 
Cap. hxc imago, 33.9*5. Midieres caput nuhant ^ 
Cap.Cleros, 2i.dift.cxplicatur, c.ö.cxn 27 foi C,<y,n-2l-foI.2p.- _ 
Cap. quoniam vidcmns, öp.dift.cxplicanirU 6n » 
Cap.cum ad vernili,§6. dift.cxponitur c 6 n ¿ ^ • ^o.'. : 
Cap.2. de inftit.explicatur, c.é.n.56.fo'l j 0 ' 
Cap.Odoardns dcíólntionib.exponitür, c 6 n „ f , 
Cap com contingar.deiKtarCj& qualir ordín r t 1 ° ' ' 

Cap .quamqaamdcccnf íb .aduc i tur -c6 i , "T í ? 5 ' n ' 6 ^ol S Ü 
Cap. licet dc . 

C O N C. T R I D e N t i n V m . 

SeíT. <5. capir. i 4 . Meritici an Zratiamvprnh ' 4 

• « ¿ K L . , . 

Seff.i i .cap 4. q„5„,>w ¡ s , . . „ 

c.<S.n.36. ' f,cm Baptifm, onda'imprimi w-

S c í C f f o r m " C ' 7 í / o n > c a p ä c x n „ fu, '' 

coglia g e » m U t 

I V ' s R E G I V M . 

Sb ;fS' P : t " tm¡rt0¡f'M°>> c.4.n.6o.fol.n; 
^ ' • " " • p . i . c f f 0 1 ' ' c+n.rtbU» 




